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Emandacam mihi,à Peril luílri D o -
|mino Petro Garcés 1. V . D . Pr io-
re Rueílien. C a n o n i c o T a r a f o n e n . 

& Archiepifcopatus Valentini Vicar io G e -
ner ali , Summum Commentanorum in Pri-
mam partem Angelici Dofíéris S. Thomd: 
Aqtiinatis , à R e v e r e n d o Patre Fr. M a r c o 
Sèrra Ordinis Pra:dicacorum T h e o l o g i x 
Magiftro,&: R c g i j ValentiniCocnobij Pr io-
re digniliímo, compolitaui j perlegi» O p u s , 
m e judice.non ccdro niinus, quam auclore, 
primos Ínter litterarum Proceres, c o m m c -
d a b i l i , dignum. Oftentat inlcriptio libri 
pauca , dum Summam e x h i b e : , magna ta-
men intus profert,&: fubl imia: vt prxf tarc 
d ixer im , cjuod rerum imperatrix natura 
per í i c i t , quç tune afpedabil ior íuipiciturj 
cum íe , maieftatemqucíuam , in res pLilil-
las i n c l u d i t , ía ique auguft i l s imum, in an-
guf to prx-bet ípedaciUum. 

Man.11.4. 
Sic auri pondera parvi Aftron. 

Exuperantpretio, mmerofos xris acerpoi. 
Si( Adamas, pun^mlapidis, pretiofm auro efi. 

§ i Vnde 



V n d e e g r e g i e D . Anguft . lib. i i . d e C i v i t , 
cap. 14: i//¿ï inquit,^/«j- habh admirat i oms y 
qUi£ molis minimum. fuit proficere vo lé 
t i s , immeníam lublimis d c d r i n x amplitu-
d[ncm,3.áSummam,{nmm3i dexteritate per-
ftringere:fcilicec, vt brevi hauftu propina-
t o , ficientçs melius ad veritatis f o n t e p r o -
vocarer;mcnceí"que eo cibaret fçlicius, quo 
brevis melius nucrit, digeriturq. c ibus , fa-
ftidirque prolixus ad naufeam. Sed quid 
opus, poft totjtantofque D . T h o . interpre-
tes , noviísimus hic quafi coiligat acinos 
poft vindcmiaco;es ? Quafi v e r o , & illa de 
Doc lor is Angel ic i doclr ina, vfurpare ver-
ba non liceac, q u x de Script. Sac. D . Ephré 
in Orac.de Transfig. protulit;^o//V/V vi»-
demiatur^ & hotri eius nunquam covfumun-

Ííc in cvt^2.nv.Reprehendant mejfem 
(vt verbis D . Ambrof i j lib. 5, Epift. contra 
Syinmachum , fimili qüerelserelpondentis 
vtar) qiiia fera fcecimditas e j l : reprehendant 
'vindemiam , quta inoccaju anm e j l . C e r t e 
equidem , v t P h i l o i n vita Mofis lapienter: 
Vraclara ingenia multa no·vant circafcien-
tias: & pofteriores curée ( v t i n veteri parje-
w i a fer tur) prudentiores compcriuntur. 

Acce-. 



A c c e d i t pro fçl ic itate operis, quod l íber 
i f te foelici lidere p r o d i t , aufpicijs i iempe 
illuftrifs. Moecenacis, Archiepi lcopatus 
Va lent ;n i Pracfulis meri t i fs imi , de quo, vc 
M i l o n e m o l i m a u d i v i m u s , ( Strabo lib. 6.) 
columna in contubernio Phi lofophorü rui-
na minitante, in eius fubijíTe locum, raaius 
al iquidiactare pofsinuiS5 eum, n e p e p r o í ï n -
gulari doclrina , eximiaq. virtutü propagi-
ne , 6í rara animi magnitudine,Principe di-
gna,non IchoJardumtaxatjfed tot iusEccIe-
í\x columna validifsimam iure poíTe príedi-
cari. Qua: q u i d e m o m n ; a , c u m in oculos 
o m n i u m i n c u r r a n t , ipfa q u o q u e f e filentio 
commendant , ip faqueíe tacendo laudat . 
H u i c itaque lucubrationi, tum pro doctrinç 
integr i ta te , ílibtilitate , ÒC profunditatc 
c o i n m e n d a b i l i , tum in fínuni tanti Patroni 
foeliciter delata:,iuxta provmciam mihi d e -
niandatam, premo poll icem,&; vt e a o m n e s 
frui po í l int , dignilsimam iudico , q u x èC 
typi5 permittatur, Sc arternitati c o n s e c r e -
tur. Y a l e n t i x K a l . D s c c m b r i s 1629. 

V. Francifcus TaJ¡or,& Taeyo Canon^ 
S, Eccief. Oriülen. 
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N" o S ^ntm Garceí Treshyter 

/. F. D. Canon. S. [^cclefid Ta* 

rufonen. pro l l l u p r i f . ar ^eVe-

r e n d i f , D. V. Fr. iftdoro y i l t j g j T>ei CfT 

Siínñ<£ J p o f i o l i c a Sfiiii gratu Archtepif. 

Valen, ^e^mifue conftham Vicarius Ce 

neralis Cr O f f i c i a l t s in pr¿efenti CiVit. tsr 

Dtoeceftl^alen. Q^adeordine commif-

f t o n e n o f t r j i D. trwicifcu^Vaflor^ijr Ttteyo 

Canon. S.EccleftJtOrialen. pet hgit Summa 

Cofnment.triorum in Trimam partem jin* 

gelici Í), S. Thamit Àqu'inatis nilin ea 

ifi)fen'íí Catholicd fiJei, ac bonis moñhus 

concrarium , ideo tenore pràtfent. concedí' 

m'is hcentiam <sr f.Kultatem,\:t t j f U man-

d a r t f j f s i t i u prdfenti Cilfitate tisr Diaceft 

V j h f t t i n a . Dat.in Valiúo J t c h í e p í f c o p u l i 

Vülent die i^.menfls Vecemhrtí 1629. 

D . Garcés V i c . G r i l l s . V . P . 'ancs F i f . A J v o c . 

D e - a n d a t o í í i f t í D . V i c . G ñ l i s . 

M a t t h ^ u s C a l a f a t N o c . 
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SVMMA animí att«ntíone,nec minori ro 
luptate petlcgimus hanc Summa przcla-
rifsimá Comavcntariorú inD.Thomà,à 
dodifsimo patre , & lapicntifsimo ma-

gíftro Fr. Marco Sèrra , Conventas Valcntíni 
Ordinis Prard. dignifsimo Pr«fi\lc edita,& mi-
ro artificio concinnatam. Et planè mirati fu-
mus cruditifsimi Y Í r i ingcnium , eruditionem, 
copiam , qui omnes ferc Theologiar partes, 
omnefquc difficultates cum à retcribus , tum à 
rccetitioribus dodor ibus , diu cxagitatas , & 
vixmagnisToluminibus comprchcnías , tan-
ta facilitate.&foElícitite pertradacjvt cú nihil 
omittat ncceflariú ,nibil tamcn admittat ot io-
fum. Refecat namq. inútiles, & fine difciplina 
quxftioncsjamputat articulos infrii(ítuoros,re-
ccns inventos j fubmorec moleftam fylram.in-
utilium opinionum,& rophilniatum, qus def-
pcracionem ingenijs bonis affcrunt potiusquá 
doctrinar aliquid adíumenii. Et nihilominiis va 
riam continet, Scfingularem docrrinar íolid^, 
ac fecursfuppclleftilem.Híc novitij piirifsimú 
lac invcnicnt, quo nutrianturifoymati Terò, Sc 
eruditi viri folidücibum reperient.quo pafcan-
tur.Dcnique opus cft oinnibus fuis numeris ab-
folutum; hac praríertim state, & vtile,& necef-
farium.Neque moveré dcbet Toluminis parui-
tas. I.ícèt enim parvum (it, fi molis attendas 
quan:Itatcm;magnum tamé eft, iaimo(vcre di-

§ 4 xcrini 



xcrim ) máximum, fi virtiitis fpeftes magnítu-
dinem. Parvum eft gramun fynapis , fed vim 
habet ingentis arboris producendi . Haud ita 
ingens volumen eft Summa Theolo^a: S . l h o r 
w x , planè Summa. Exigua eft Arift. Meta-
phyfica, fcd q u s otnnium mortalium ingenia in 
fui admirationem attra .erít. ídem promitti-
nius de pra:fenti opere. Na n & brevitate, & 
perfpicuítatefingulari, incipientesquidemalli-
cit ; exercitatos vero & proveft iores copia re-
rum, variecate qua:ftionü,verborum,& feiiten-
tiarumgravítate, mirabiliter deledatj denique 
vtrofque grandi & falutifera eruditione ( nihil 
enimcontinet non pium,non vt i le ,nonfecurü) 
ir i f truit , ac informat. V a l e n t i s in Conventu 
S. Dominic i Ordin. Prardic. die 12. Augufti 
anni 1630. 

Fr. V i n c c n t . N o g u e r a M a g i f t . P r o -
p o f i t i o n u m F i d e í c e n l o r , & R e -
gens ñudiorum Convcntus P r x -
dicarorum V a l e n t i ï . 

Fr.jíchatius March Magifier: 

Fr. Thom, de la Ra:^ Vr^entatus^ 
(¿rfnmarmTheologU Uüor. 
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EG O F r . D i d a c u s P e d r o S a c r x 

T h e o l c g i x P r o f e { f o r , & O r d i n i s 

P r a e d i c a c o r u m P r o v i n c i à A r a g ó 

n Í 2 h u m i l i s V i c a r i u s G e n e r a l i s , & P r o 

v Í D c i a l i s e I e £ l u s 3 c f e r v u s , h a r u m í e r i e , 

& m e i a u f l o r i t a t c c f f i c i j , t i b i P a t r i 

F r a t r i M a r c o S è r r a M a g i f t r o f a c u l t a -

t e m c ó c e d o . v t S u r o m a m C o m m e n t a -

r i o r u m i n P r i c n a a a p a r t e e n , P r i m a f e -

c n n d a e , S e c u n d a m f e c u n d x , & T e r -

t i a m p a r t é S u t n m a e A n g c l i c i D o í i o á 

r i s D . T h o m a e A q u i n a t i s p r x l o m a n -

d a r e p o ( s i s j d u m m o d o p e r R e v e r e n t 

d o s P a t r c s M a g i f t r o s F r a t r c m V í n -

i c e n t i u m N o g u e r a F r a t r c m A c h a -

t i u m M a r c h , v e l F r a t r e m T h o r o a m 

d e l a R a z P r z f e n t a t u m n o f t r i C o n -

v e n t u s P r z d i c a t o r u m V a l e n t i a a p j 

p r o b e t u r , a c o m n i a d e n i q u e í e r v c n t u r j 

f j u a e f a c r u m C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m 

i a 



ín e d i t i o n e l i h r o r u r a p r z d p i t o b f e r v a -

r i . í n n o m i n e P a t r i s F i i i j f̂ i S p i r i t u s 

S a n é è i . A m e n . í n q u o r u m 6 d c r r i h i s 

D o f l r o figillo m u n i t i s í u b t c r i p í i íd n o í -

t r o C o n v ecu S a n d ^ C a t h a r i n x M a r -

t y r i s B a r c i n o n c n O s d ic 1 4 . m c n í i s 

P í l o b r i s 

Fr. VUacuí Vedra 
Vic. Generaiis. 

E . P . 



R . P . F R - F R A N C I S C I 

O l i v c y r a , O r d . P r x d . in A u ^ o r i s 

& o p e r i s l a u d c m . 

S 
E T I G J M M 

I DER^ tranfcenlistqualis lov is aUiyab dto, 
_ Et fclus c^lo fers nova dona folo. 
Nonh^c Vranis. , non nota Trometheosartii 

Vixerit illa folo, viferit lílc polum. 
Trima er^o dic parte Thomas, quicjcriptareliquit j 

iflnamqiie è cxlo gloria fun¡ma tibi. 
Gloria fumma tibi, à fummis cfl gloria rebus-, 

Si fumma in rebus,gloria fumma tibi. 

A L I V D I N Z O Y L V M 

N e properes Le£Ior,poterisnam cun£la yidere, 
fit prius hxc menti fabiila fixa tu£. 

Ketrorfumgraditur Càncer^matcrcnlanatum 
Ridet,& aiitrorfumvadat c¡r ipfaftmul 

Deridet matrem càncer : tune talia futur z 
Jprx reílàparens, reCius e^ iffefequar. 

Í O -



lOSEPHT D O T H E O L O G I 
in laudem A u & o ñ s , 

J E F i g R A M M A . 

D FM videtingemum,fuprema TalUdosarcc 
^Ïte datum Sèn^, magnas apollo filet. 

Lum dotes animi ( ««;«r<« donafuperna) 
Afpicit egregias, rnagnus jLpollo filet. 

TroJpicit,(& celfa mentis fenetralia (pe£lat 
Tlumina dum linguít, rnagnus ^pòllo filet. 

Cur filéat quafo'i qu<£[o praconia Sirrce 
Dicere cur ceffet rnagnus apollo filens^ 

Omniacum re fona nequeat celebrare Camcena, 
Omnia concelebrat rnagnus apollo filcns. 

A L I V D E I V S D E M . 

Bàrbara Tarmenidas fileatgens Tythialimphi^ 
Tartica Lerneam, nec qmquegufiet aquam. 

jUimenfontem referat tibi Serra, ¡actata 
Religió tanto projpcraplande boro. 

Melliflui yertit laticisfons i f l e fiuentu : 
Orarigent doStinecíare quique fua. 

Hm tua LeSIor aquis avide nuncguttura inunda 
Gefiabitgremio cajta Minerva fuo. 

ILLVZ 



I L L V S T R I S S. A C R E E V R E ND. 

D . D P R . Í S I D O & O A L I A G A 
Archiepi ícopo Valentino ex Prx^ 

dicàtofum O r d i n e a f -
íumpto. 

F R A T E R M A R C V S S E R R A 
Valent.Prsdicatorum CcenobijPrior. 

S. P. D . 

N l ü u ñ r i j s i m e a c 

[ h m n a n i f s i m e F r £ ' 

\ f u i , d e h i t u m t i h i , et fi 

m i n u t u m , i n d i t i f s i " 

m u m tuíL f c i e n t Í A g a -

Z j O p h í l a t í u m m t t t o , o f u f c u l u m 

f c i l í c e t h o c , S u m m a m q t i e com^ 

m e n t a r i o r u m i n F r t m a m f a r ^ 

t e í n A n g e l i c i J D o ^ í o r i s S , T h o -

m& A q u i n a t i s l i l u f i r i f s i m a D o * 

m i n a t i o n i t u s d i c o . S c i o i l l o d i * 
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t i o r e m n o n t e e ^ a f u r u m , q u i i n 

o m m d i f c i f i i n a r u m g e n e r e d w € s 

esh ^pero t a m e n i l l u d p r o t e é ï í o n e 

t u a c u j l o d i t u m n o n f i n e f r u ñ H 

i n a l i o r u m m a n u s f e w e n t u r u m . 

Ego ( i n q u i t S a f i e n t i a ) q u a f i 

vitis frudificavi. Q u a f i ' v i t i s 

e t i a m S u m m ó i h m u s d o é ^ r i n a , 

o p e , a u x i l i o , a c p a t r o c i n i o t u o 

f r u d i i i s h o n o r i s ^ h o n e f i a t i s 

p l u r i r n o s d a h i t . T e n o n f o l n m oh 

J ^ r Á f u l a t u s r d i g n i t a t e m , ' v e r u m 

e t i a m p r o p t e r i n g e n t e s a n i m i 

d o t e s a c ^ i r t u t e s , i n < v i 6 í : i f s i m u m 

f e 6 t o r i s r o h u r a c c o n f t a n t i a m ^ 

q m b u s m i r i f i c e p o U e s . a r h o r i m a ^ 

g n A ^ f o r t i y q u a l e m N a h u c h o * 

d o n o f o r a p u d J D a n i e l e m ' v i d i f , 

c o m f a r a n d u e x i J l · i m o . Ç e l f i t u d i * 

n c 



n e e r g o dC f u h l i m i t a T e t u a f u i t a 

S u m m A h u i l · l f d o d l r i n a c r e f c e t , 

a c i n o m n e f a r t e m . n o a h f q . r n a g -

n o f r u 6 í í i l e g e n t s a m f e e x t e n d e t , 

^ n o m i n e t u o ( q u o d f e n t i c o f i i m 

J r u t í c e m f o n a t ) f r o t e ñ í i , à r o d e * 

t i u m d e n t i b í 4 s y a c v u l f e c u l i s . q u A 

d e m o l i u n t H r " v i n e a s , l i b e r a - e v a ~ 

d e t , ^ i r o r e m q u e f u p í m p e r p e t u o ' 

f e r ' v a b i t y ^ n e d u m p a r u n l i S y ^ e -

r u m e t i a m f e n i b u s p e r i t i í ^ p e r f e -

d i f q u e T ' h e o l o g i s ' v i n t i m p r c f i -

n a b i t . S u f c i p e i g i t u r m u n u f c u -

l u m o b g r a t i a n i m i fignificatione 

à t i b i d e d i t i f s i m o o b l a t u m ^ n o n 

q u a n t u m , [ e d e x q u a n t o / ¡ t p e n -

f a n s , m e q u e t u a l a r g a h e n e d i 

í i i o n e d i u f w l i x f a v e f o ^ e , 

P R O . 



P R o L o G V S. 

r e g l a r a extant locuplet l f -
fimaque in Summam Theologia; A n -
gelici Doctor is S. ï h o m ^ Aquinatis 
mukorum iüuftriumj a c d o d i f s i ï n o -

rum virorum Commentar ia . JF̂ O «O-
yiffimiis (vc v e r b i s E c c I e l i a f t i c i j c a p . j ^ . v e r f . i í ) . 
vt3.r')evigilavi,<¿r qitafi qui colligit acinos poji vin-
demiatores in benedi£iione Dei & ipfe Jperavi : 
quaji qui vindemiat,rspleyi torcular. ^ o d D i v ú 
Ihotnam compiilit Summam edere TheoJogi®, 
tiie quoque impuiit Summam hanc C o m m e n t a -
r i o f u m eius in Iiicem proferre. Conf idcravi 
namque Teologi^noví t ios^immo Scprouectio-
res ,mu!t ia jd ine diYputatIonú, di f f icult3tum,& 
dubiorum plurinium i m p e d i r i , & Confiííionetn 
potius quàm doftr ínam hautíre. Q_uapropter à 
non neceílarijs , pr ï feru 'm veró ab impug-
nandis aliorum opinionibos abftínere decrc-. 
v i . FnufqhijqHC ( vt inquic Apofto lus ad R o -
manos i ^ , verf. 5. ) infuofenfu abmdet. Míhi 
f o l u m hoc curandum eft , qua Sanf í i fs ímus 
Príeceptor docet pro viríbus explicare ac d e -
f tndere . Quia v e r o f o l i u s veri tat is amore t e -
n e o r , quscumque dixero correctioni ilanftae 
Macris Ecckfise R o m a n » fubrait to . 



C ^ y E S T Ï Ò i» R I M À . 

Defacra doSïrinaiquaUs fit t ad qua fe 
extendat. 

A R T I C V L V S i P R Ï M V S . 

f^trum fit neceffarium fruiter phyficas difciplinas 
aliam doctuinam haberi. 

Conclufio e à àffirmans. 

À C R / E d o -
ftrinx n o m i -
n e cú C a i e -
t a n o h í c í n -

• t e l l i g c c o g -
i i i t i o n e m a D e o r e v e l a r á , 
c ó m u n i o i é F i d c , & T h e o -
l o g i a : v n d c i n f o l u t i o n c 
p r i m i d e i i s q u x f u n t á 
D e o r e v c l a t a l u f c i p i e n d a 
p e r F i d é j d i c i t u r : 'Et in htt-
iufmodi facra doctrin» co-

Jtfitf.Et in f o l u t i o n e f e c ü -
di de T h e o l o g ia a f l e r i t u r : 
Ad facram doñrincun f r -
tintt. N c c m i r u m , fi in 
h o c a r t i c u l o n o m e n i f t u d 
l a t i u s a c c i p i t u r cjiiàm in 
í e q u e n t i b u s , ciim o r d o d o 
ftrinas p o f t u l e c , v t à c ò r a -

tauuioribus incipia iuus. 

Q u i d ï n t e r d b f í r i n a m 
& d i f c i j j l i n á i n t e r í ï t , n ò -
t i f s i m u m e f t . iDifciflin» 
tnim à'difcendo dUfa efí, 
iait D . A ü g . l i b . x . S o l i l o q -
c a p . 1 1 i ficut & à d o c e n f 
d o d ó f t r i n à : v n d e e a d e m 

f c i e n t i a & c o g n i t i o d o -
ftrinacftac d i l ' c i p l i h a , Sc 
v t ideni D . À u g u . d o c e r , 
C o n c i o . i 7 - in P i a l . t i 8 : 
Hac duo ita fia ccnntxA^ 
fUnt , vt ftlterü fint altero 
ejfe n 'ófojat -.nemo eaim do-
re tur, nifi d'tfcat J t^ hem» 
dtfcii,ni(¡ doceatur D e n e -
c e f i i t a t e d i f c c n d i , ac p e r 
m o d ü m fidei a c c i p i e n d i , 
& c r e d e n d i t a m e à <^ua! 
i u n t f u p r a r a r i o n c , q u à i n 
c a q H » } > e r r a t i o n e m c o » 

A jjnof-



« Qitííflio prima, 
g n o f c i p o f l u n t ¿ e D c o , ^no ait : Cufies ttlijuiddifm 

a g i t i i r i n i . i . q u a s f t . z . a r t . 
3 . & 4. h i c v c r o f o i u m e í l 

f e r t r o ¿c i i e c e í s i t a t e d o -
ftrinx c o r u m . A d q u a m , 
c t i a n i refpcdtu e o n i m qurE 
n a t u i a h t c r c o g n o í c i p o f -
f u n t , & c a f c i r e e x p e d i r , 
n o n l u f f i c e r c lumen n a t u -
r a l c , q u o d o f t c n d i c n o b i s 
b o n a ; í 'ed r c q u i r i etiajti 
lutné f n p e r n a t u r a l c F i d e i , 
o f t e n d i t opt imè D . T h o -
i r a s h í c ; Qu¡a •verítm de 
Deo fer rutionem inveflt-

gatx à f auris, per longü 
tempus , ¿r cKm udmiílione 
mtdterum errorum homini 
jroventret.^ancï c n i m s ú t 
q u i a d i l l a m p e n e t r a . t , & 
j j c r v e n i u n t j i d q u c polt 16-

g u m l í u d i u i i ) & v í i im , & 
í ï n c a d m i ñ i o D e e r r o r u m 
n u l l i j V t p a l a m fit in a n t i -
iquis P h i / c l b p h i s : í icque 
n u l i ; e l V e n t , ^ui earn , \t 
o p o r i e c , d o c e r e p o l l e n t , 
R a t i o n e s e t i a m a r g ü -
ir.er.ta non fen 'per esc v i 
f u á e f f i c i u n t , f cd p r o u t e f t 
i n g e n i u m in q u o d i n c i d e -
r u i i r , v t f e m e n in t e r r a a i . 
V n c e D . C 1 croens l i b . i . 
J l e c o g n i t i o n u m i n p r i i i c i -

cereyPhtlofophorumfreque-

taiS fcholasy-uii niftil uliud 

quhm dogm/ttU njjertiones, 

^ im^tignationes 'videharn^ 

agi fine fine certttmina^ iir~ 

te fyllogifmorum,conclufio~ 

nüiyjiigttari verjutitis 

Hoc mntum intelligebam, 

quod fententii ac dffinitio-

nes rerum ,no» pro natur» 

fui ac ueritiíte caufArum, 

fedpro ingéniy defertdeiitiii 

falj's, imuginnrentur , ant 

veri. iScCef íar ia e ñ e r g o 
F i d e i d o £ l r i n a , q u x e x i l -
litis a u t l i o r i t a t c , q u i n e c 
f a l l i p o t e f t . n e c f a l l e r e , n o -
bis p r o p o n a t e a , fine^quo-
r u m c o g n i t i o n c f a l v i c f l e 
n ó p o f i u m u s j d e q u a C J i r i , 
flus f e r v a t o r d i x i t l o a . 6 . 
V. 45-' Zílfcriftumin Pro^ 

phetis:¿r erudit omnes doci~ 

hiles Dei, Orr.nisqui audi-

yitaTutre^^ dídtcií,ve-

hit ad me, 

N e c c i i a r i a m e t i a m e f le 
d o firi f T h e o l o r i i ¡ n -
de c o l l i g i t u r , q u ò ' d t e f t e 
D . T h o n ; . a r t . f e q u e n t . d e 
T h e o l o g i a d i x i t S . A g u f t . 
l i b . 1 4 . de T r i n i t a t , c a p . i : 
Hl·lie fcientit, utribuitur 
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1/friiciílusprimus, j 
illttd tuntilmodo^quo Vides ceferint non amittanO Ec 
faluéierrimn gignittir,nutri 
tur^defeniítttr , robor»tur, 
Q ^ o d , v t d o c e t i d c m D . 
T h o m . i . i . i] í . a r t . t . ad 
1 . i i i c e l l i g e n d u r a eft per 
fnodií exterioris ferfuafio-

C u m eniíu F ides fit e x 

Cslle D . C l e m e n t e l i b . x. 
R e c o g n i t i o n u m , S i i n o n i 
M a g o , cum co d i f p u t a n s , 
d i x i t S . P e t r a s A p o f t o í u s : 
No!i putare nos qu'-yd ex fi-
de faiit rccípienia ejfe dica-
tnus , fed ex ratione ajfere-

aa:di;u , & p.r2Edicatlone: ' Cumvti-iue verit»í 
t̂ á v t d i c i t u r ad R o m . r o . 
V c r f . i^: ^tomado credent 
ei quem non attdierit ! quo-
tnodo autem audient fin: 
pndic.zntc? R a t i o n e s , q u i -
bus T h e o l o g i a o f t é d i t r e -
rum credendar-un p o f s i -
b i l i r a t e m , c r c d i b i i i t a t e r a , 

mtiom non careat, Et idio 
qui htc ratione muniía f u f -
cíferit, ferd(re eam nun-
q u a m p o t e s l j & c - E r g o cíun 
F i d e s fit n e c e l l a r i a j T h e o -
l o g i a i juoque n e ' c e i i a r i a 
e r i t . 

S i o b i i c i a s j h i n c f e q i i í . 
a i i t v e r t t a t e r a , q u i b u f q i i e q u e m l i b e t fidelem d e b c r c 
c o n t r a r i o s e r r o r e s i m p i i g - eííe T h e o l o g u m , q u o d t a -
n a t , & c r e d e n d i i m p e d i - m e n e f t c o n t r a D . A u g u f t . 
n w n t a a u f e r t , p l u r u n u a i l i b . 1 4 . d e T r i n i t a t c c a p . i -
c o n d u c u n t 3 immo n e c e f - de T h e o l o g i a d i c e n t c m : 
fari.-B f u n t , v t o r d i n a r i o & g»*» fcisntin nen pellentfi-
c ó i i a r u r a l i m o d o F i d e s g e - deies plit%imi,qu»mv is fol-
n e r e t u r , firmacjue , & l l a - / « » / »>/<» P'de flurimum. 
b i l i s fit in c i s , q u i e a d i f u f - R c f p o n d e t C a i e t a n i i s h í c : 
c e p e r u n t . V n d c D . A m b r . <^od no» fimplictter^ fed 
i n i l l u d L u c . j v.í^.Laxóte farticefs e,=i Theologii feci 
rttiít ai{::S¡j(t funt Jptslo- ditm quid , fcHicetfecnndZ 
lornm, quí, laMiri iuhentttr pr/»í/>í/t.It3 f a n è , v t n o n 
rtti,% , nifi vtrborum com- l o l u m h s c c r e d a t , f e d e t i i 
flexiones , ^ quiíft quid»m à pr . -çdicator ibus i « f t r i l -
oratiou-is finus, ^ difputa- ft^jrationes a i i q u a s . ' i ' h c o -

f ieof tr/^reçej fus i ju i t o í l ó g i c a s I i a b c a r , í ) a i b u s fibi 
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'4 Qu^flio prima. • 
p e r f u a d e a t , ca p o f s i b i l i a p o l l e r e , non ell: o m n i b t t i 
cflc ac credibi l ia , v t fic 
prudenter c r c d a t , & l e v i -
tat i s cordis non arguatur 
i l l o j Ecc le f ia f t i c i i ^ . v . 4: 
e^icito crèdit, levis corde 
eft Theologiair; aiitem ha-
b e i c íïmpliciCet & p c r f e -
d è , quod cü hac f c i c n t i a 

& l ingulis fidelibus necef-» 
farium,red foium v t in E c " 
clefia fit al iquis , qui carn 
hoc modo h a b e a t , v t f o -
teiïsfit exhortari in doctri-
na fana, eos qui contra,-
dicunt arguere , vc d i c i t u f 
ad Titura 1 . V . 9 . 

A R T I C V L V S S E C V N D V S . . 

Vtrim facra doSirina fit fcientia. 

C o n c l u f i o ef l aff irmans. 

TOl·lhium. Sit ne TheelogÍÁ 
fropire fcienti». 

PA r t e m ncgantem q u í -
dam tenent , & pro-

b a n t . I . D e r a t i o n e f c i e n -
tia: propric difta; eft e v i -
d e n t i a , v t c o l l i g i t u r ex 
A r i f t o t . i . P o f t . cap. x. & 
é . E t h i c . c a p . 3: Sed T h e o -
l o g i a n o f l r a e f t i n c v i d e n s ; 
e r g o , & c . 

S e c u n d o . Q u a n d i u f c i é -
l i a f u b a l t c r n a t a non eft 

^ o n i u n c t a cura f u b a l t e r -
n a n t c , v t P c r f p c f t i v a cutn 
G e o m e t r i a , & M u f i c a c u i n 
' A t i t h m c t i ç a non eñ p r o -

pric f c i e n t i a ; e r g o nec 
quandiu T h e o l o g i a nó e f t 
c ó i u n d a cum v i f i o n c b e a -
t i f i c a , c u i f u b a l t e r n a t u r . 

T e r t i o . T h c o l o ? i a , q u z 
e f l in h a e r e t i c o j e f t e i u f d é 
r a t i o n i s & f p e c i e i cum eá 
q u ï elt in h o m i n e C a t h o -
l i c o j a l i à s en im c u m q u i s 
ex C a t h o l i c o e f f i c i t u t has-
r e t i c u s , T h e o l o g i a m q u i 
an tea h a b e b a t , a m i t t c r c t : 
f e d qu£E e f t in h j e r e t i c o 
non e f t p r o p r i é f c i e n t i a ; 

e rgo nec quse e f t in C a -
t h o l i c o . 

Q i i a r t o . S c i é t i a p ropr iá 
Tumpta & Eidcs <Jc e o d é , 

< c i n 



'^rticul US fecundas. 
& ín eodem, fimul eflc ne-
^ueuiu; Icd T h e o l o g i a , & 
Pides de eodé , & in eodé, 
fimul cfl'e políunt , fi v i d c -
l i c e t cóc luf io aJicjuaTlieo-
l o g i c a fit deduí la ex dua-
biis p r s m i f s i s immediatè 
r e v c l a t i s , & de p i d c j aut fi 
lie dif l lrnta ah E c c l c f i a i 
e r g o j & c . 

Dicendi í tamé c f t , T h e o -
logia in noítram veré , & 
proprie effe f c i e n t i á . P r o -
batur . N á v e r c , & proprie 
eft v i r t u s i n t e l l e ¿ l u a l i s j e r 
g o v n a ex quinqüe nurae-
r a t i s ab A r i f t o c . 6. E t h i c . 
cao. i. Ars,¡cient ta,pruden-
tia.,f»fieti»,intellt¿l', Sed 
non eli arsjcum eius o b i e -
ftumnonfit a l i q u i d f a é l i -
bile ; nec prudeiitia , nam 
non habet pro o b i e á o a l i -
quid a g i h i l c , fed Deü, qui 
fo lum eft o b i e f t u m c o n -
templabi le j nec inte l l igé-
t i a j cutu non fit habicus 
pt incipiori im, fed C o n c l u -
fionutn: ergo fc ie i t t ia , vel 
f a p i e n t i a . A n t e c e d e s p r o -

^ t u m q u i a eft b a b i -
t u s i n t e H e a u s i n f a l l i b i l i -

t e r i n c l i n a n s ad vcrum;er-
go & virtus iatelleñua-

l is , ná per h o c d i f i i n g u i t 
A r i f t o t . 6. Et í l i c , cap. 3. 
v i r t u t e s i n t c l l e ñ u a í e s a b 
o p i n i o n e , & l u f p i c i o n e , & 
Ídem eft de errore. FíVr,» 
enim poteí}, wfalfum exU 
fiimatione, opinioneque di^ 
cut. T u m etiá quia cum fie 
habi tus perficiens h o m i -
nem ad bcne o p e r a n d u m , 
inc l inando f c i l i c e t i n f a l l i -
b i l i ter ad verum , v i r t u s 
humana eft j fed non m o -
ralisjCum non fit p e r f e ñ i -
va appetitivas partís , n e c 
T h e o l o g i c a , cum non fit 
per fe in fufa , fed n o ñ r i s 
a f t i b u s acquí f i ta j & p r z -
t e r e a q u i a plures quá t r e s 
ef leat v i r t u t e s T h e o t o g i -
c x i ergo v i r t u s i n t e l l e -
ftualis. C ó f i r a i a t u r : T h e o « 
l o g i a noftra , quam híc a c -
quírimus ín v í a , eadem f e -
cundum fpecietn , & e f len-
t i a m i n n o b i s er i t in p a -
t r i a ; f e d tune v e r c & p r o -
p r i è f c i e n t i a e r i t , ná e r i t 
c o g n i t i o d i f c u r f i v a , c e r t a , 
& e v i d e n s c o n c l u f i o n u m ; 
e r g o & m o d o . M a i o r p r o -
b a t u r , t u m e x i l l o D . H í e r . 
cpift .ad Paul inura : V i f c * ' 
mus m terris,qu»rhm 
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^ QU^JIÍO 

fcier.tin perfeveret tn calo. 
T u m e t i a m cjuia v t d o c e t 
D . T h o m . í . i . q . é S . a r t . S . 
d o n a Spir i t i i s S a n f t i , q u ; e 
h i c h a b e m u s c o m i n e v i -
d c n t i a j c a d c m q u a n t u m ad 
c f l c n t i a m m a n é t in p a t r i a 
ci:m e v i d e n t i a ; erpo i d c m 
c r i t de T h e o l o g i a , l ï cque 
q u a m hic hahcD'us , ab ea 
q u x m a n e b i t in pacria^ f o -
liim a c c i d é t a r i ò , í i cut in^-
p c r f e f t u m a p e r f c f t o , aut 
í ï c u r p u e r à v i r o e r i t d i -
ftinf^a. 

A d prinnim v e r ò q u i d a 
r c f p o n d c n t , I h e o l o g i a m 
nolbani clie quidcin efi 'en-
t i a l i t c r i n c v i d e n t e m ; h o c 
t a m e n n o n o h i l a n t e elle 
v e r é & propr iè f c i c n t i a m : 
quia de r s t i o n e f c j e n t i x 
i n c o m n uni lolurrt cf t a t -
t i n g e r e i n f a l l i b i l i t e r v e r á 
p e r d i f c u r f i i m , aut f o r m a -
l e n i , v t c l l in f c i c n t i a n o -
flrajaut v i r r i i a l c m , v t e ñ 
i n f c i e n t i a l>e i ; e v i d e n t i á 
v e r o fo l i i r c o u i r i ad í ' c ien-
t i a m p i o p t c r c e t t i t u dnié , 
í c q u c n o n elle ncccf'Vtiam 
a d <ram : c i e r t i a m , q u x fine 
e v i d c n t i a h a b e t c e r t i t i i d i -
iií,4ualis eíl n o f í r a T h e o -

prima, 
l o g i a . Sed q u i a D . T h o m . 
l . i . q . ó y . a r . j . a i t : T)e ra-
tione fcientit. eíl , quod h»-
btntfirma inhtjione cu vi-

fione iritellecfiva. E t : Z » 
quod no haíer confpcua nt 
rítate, d c c e t in j . d . i j . q -
i . a r t 4 . q u x l l i u n c . I . g-ííff^ 
T idestio eíi virtus intelle-
S u n l i s . E i i d é d o c e t C a i c -
t a n u s , 2. 1 . q . 4 . a r t . y . E x 
q u o a p c r t e c o l l i g i t u r , ñ e -
que e t i á n o f i r á T h c o l o g i a 
elfc v i r t u t e m i n r c j i c f t u a -
l e m , fleque n c c f c i e n t i a m , 
fi per fe i n e v i d é s e f t . I d e o 
a l i t c r r e f p o n d e t u r ^ e v i d é -
t i a m e o d e m p a d o elle d e 
r a t i o n e f c i e n t i ï , q u e efie 
dif íci l e m o b i l e m eft de 
r a t i o n e h a b i t a s : v n d e f i -
cut h a b i t u i , q u i p e r fe & 
ex l ú a n a t u r a t i l d i f f i c i l e 
m o b i l i s / p e r a c c i d e n s , & 
ex c o n d i t i o n e l u b i e é l i p o -
te f t c o n v e n i r e el le f a c i l e 
n i o b i l e i n : i t a f c i c n t ¡ « j quae 
per f e , & ex n a t u r a f u á e ñ 
e v i d c n s , per a c c i d é s & ex 
c o n d i t i o n e f u b i e c t i c o v e -
n i r e p o t e f t el le i n e v i d e n -
t e r a . E t fie c o n v e n i t T h e o -
logias : per f e enim & ex 
natura lúa cft evidcns, lu-

roen-



Articulas fscandu s. 

mcnque g l o r i x j qiio D e n s 
c l a r e v i d e t t i r , p o f t u l a t pro 
h a b i t u p r i n c i p i o r a i n j p e r 
a c c i d e i i s v e r o » & e x c o n -
d i t i o n e f u b i e d i ci c o n v e -
n i r e l le i n e v i d e n t e m , & 
h a b c r c pro h a b i t u p r i n c i -
pioriiiti e i u s l u m í u fidci 
o b f c i i r u a i . 

A d f e c u n d u m i i e g a n d a 
e f t c o n f e q u e n t i a j & d i f t e -
t e n c i a e f t , qu ia alise f c i e n -
t i i f i ibalcer-iat jE q u a n d i u 
n o n í u n t c o n i u n f t a ' cum 
f i i b a l t e r n a n t i b u s , n o n h a -
b e n c c e r t i t u d i n e m ruori im 
p r i n c i p i o r u m , cuín ea l o l a 
fidc h u m a n a , q u ç e x f u á 
n a t u r a i n c e r t a a c f o r m i -
« i o l o f a e f t j c r e d a n t j ac per 
c o n f e q u e n s n e c f u a r u m 
c o n c l u f i o n u m : v n d e l i c e t 
f c i e n t i x a p p e l l e n t u r & à 
D . T h o m . o p u f c . 7 0 . q . r . 
a r t . t . ad 7 . l a r g è r e m e n 
í c i e n t i a : a c c i p i e n d u ; p r o -
p r i è t a m e n n o n n i f i q u x -
«iam o p i n i o n e s f u n t . A t 
T h e o l o g i a n o f t r a , et iara íi 
c o n i a n f t a n o n íit c u m v i -
fione b e a t a , c e r t i t u d i n e m 
l i a b e t : n a m f u á p r i n c i p i a 

fiJc d i v i n a , q u ç c e i -
ú f s i n i a e ñ j & e x c e i m u d i -

ne priocipiorum certitu-
d o a<l c o a c i u i í o i i e s , q u a r á 
e f t f c i e n t i a . d e t i v a r u r . A n 
v e r o T h e o l o g i a fit p r o -
pric f u b a l t e r u a t a v i l i o n í 
b e a t x i qi iam n o m i n e f c i é -
t i x D e i , & b c a t o n t r a h i c 
i n t e l l i g i t D . T h o m . e x p l i -
cat o p t i m è C a i e t a n u s h i c . 
Orai i ' s is e n i m a l i j s c o n d i -
t i o n i b u s , quas i p f e a d d u -
c i t i . P o f t . cap . 1 0 . c o l l e -
j a s e x A r i f t o t e l e , & D . 
T h o m . i b i l e d . 1 5 , & 
B . A l b e r t o Ma£>no, ibiden» 
t r a f t . t . c . 7 . a i t : h a n c e ú e 
e i l c n t i a i e m , & ^ er f e d i f -
f e r e n t i a n i Í n t e r f u b a l t e r -
n a n t e m , & f u b a l t e r n a t a n » 
f c i e n t i a m : Quod fubítlter-
nantis coclufiones vijléiles 
funt ex (yin frincip^sim-
meJia ti , iieñ »lf<jHe alto 
medio habitu,fubalternatt. 
uero tonclufones vifibiles 
funt ex ó- '» princrp^s fer 
f •• notis mediat'i, mtdiantt 
fc'licet habita fctètifico fui 
alternJíte.Ob h o c e n i m a l -
t e r a fiib a l t e r a c o l l o c a t u r , 
q u o d eft f i i b a l t e r n a n . C v í -
q u e p r i n c i p i a T h e o l o g i a ? , 
nempe a r t i c u l i F i d e l , " r , o n 
nifi Icientia Dei & beator 
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8 QHxjii 

t una v i d c á t u r , f u b i n d e q u e 
n o n n i f i m e d i a n t e v i f i o n e 
b e a t a & lui i i inc g l o r i x 
e v i d c n t i a m h a b e r e p o f s i n t 
c o n c l u l ï n n e s T h e o l o g i x , 
h ï c i l l i p r o p r i è f u b a l t e r -
n a t a c r i t . 

A d t e r t i u m n e p a n d a e f t 
tnaiorrnam de i l l o cjui d i -
v i n i s e l o q u i i s r e í ï f í í t j q u a -
! i s c f t hsEireticus , a i t . D t 
D i o n y f i u s c a p . i . d e D i -
v i n i s n o m - Longe otnninò, 
trtt à noñrn, TheaUgin , & 
c u r a n d ú n o eiVe i l l insm»-^ 
nuducttonis ad Theologicd, 
feientium ^ q u i a f d l i c e t eá 
h a b e r e n e q u i t ; n e c verc ' 
p o t e f t e f l e T h e o l o g u s . D . 
S a f i l i u s e t i a m i n P f . 1 1 
i n q u i t : Theologit, myfiertA, 
exfide , minime ratitnihni 
f rebuta á.dtficíiiqutrtt.\In-
¿ e cú v e r ú í i t q u o d a i t D . 

tire* t)»um artictilum^nen 
hahet fidem de ali)S articu-
lis,fed efinionem quandam 
ftcundttm frofriam volun-
t i t tem.Q^^x o p i n i o , a u t fi-
b les h u m a n a , cum ü t f o r m i 
d o l o f a e x f u a n a t u r a , n o n 
f u f f i c i t ad e a m c e r t i t u d i -
«eni j quan habct Tbcolo-. 

10 pnma. 

g i a i n C a t h o l i c i s , prové- , 
n i e n t c m e x c e r t i t u d i n ç 
p r i n c i p i o r u m e i u s , F i d e i'u-: 
p e r r i a t u r a l i j c r e d i t o r ú j n o n 
b a b e b i t h a : r e t i c u s ' I h c o -
l o g i a n i e i u f J e n i ra t ionis , 
c u m e a , q u 2 c ü in C a t h o -
l i c i s , l e d qi.a(i q u o d d a m 
i l l i u s c a d a v c r . 

A d q u a r t u m r e f p o n r f é t 
q u i d a m , f c i e n t i a m o b f c i i r á 
& i n e y i d e n t c H i , q u a l i s e f t 
r .of i ía T h e o l o g i a , p o f l e f i -
niul i n e o d c m , & d e e o d é 
c u m F i d e e Ü c . A l i j id ne-, 
g a n t j d i c u n t t a m e n , i l l u m 
q u i h a b e r d e m o ñ r a t i o n c n i 
d e c o n c l u f i o n e I b c o l o g i -
£a d i f f i n i t a a b E c d e f i a j vÇ 
de h a C j C h n f t u s h a b e t h u -
manara v o l u n t a t e m , noi\ 
f c i e n t i a r a , f ç d tidem i l l i u s 
h a b e r e , d e m o ^ r a t i o n e m - ! 
que i l l a m n o n g e n e r a r e 
f c i e n t i a n i j f e d tïdcm e x t e n -
fivè r o b o r a r e , ficut n i e d i ú 
p r o b a b i l e in eo q u i h a b e t 
f ç i e n c i a m c o n c l u { ï o n i s , n a 
g e n e r a t o p i n i o n e m , f e d 
f c i e n t i a m e x t e n f i y e r o b o -
r a t j v e l i u v a t . A l i j d i c u n r , 
h u i u í m o d i f i p m i n e m n o n 
fidemjfed f c i e n t i a m T h e o -
l o g i « babexe ilUus c o n -



^rticului terms. 
ç l u f ï o n i s / q u a n t u n K u m q u e 
f c i a t iHam eíl'e ab E c c i e -
fia d i f f i n i t a n i j i i c u t & P h i -
l o r o p l n i s C l i r i f t i ^ n ü s , q u i 
d c m o n f t r a r i o n e n i n a t u r a -
l c m h a b c t dc v n t t ^ t c D e i , 
n o n F i d c m , f e d í c i e n t i a m 
e v i d e n t e i l i i u s habct^quá-
tuiricumque f c i a t à D e o 
r c v e i a t a m efie in S c r i p t u -
ra S a c r a , q u i a v t d o c e t C a 
p r e o l u s in j . d . i f . 4 . 5 . 3 . 3 . 
ad j . c ò t r a a . US omnisaf-

fenfus caufatus ex authori. 
tctte,e{i crcditiuus^nift au-
thoritin ilUfit totalis ,ép. 
fririja cimfinyit pate t c u m 
c ó c l u f i o n i a l i c u i afsétira®, 
tu o b d e t n ó ñ r a t i o n i s e f f i -
c a c i á , t u m o b a u t h o r i t a t o 
D . T h o m . a u t A r i ñ . A d d ú t 
t a m c n , a f len lum i l l ú f " é -
t i f i cum h a b c r c c e t t i t u d i -
n e m F j d e i , nam ab h a c i n 
i l l u m d e r i v à t u r . S e d de 
h o c i . l . q . i . a r t . J . 

A R T I C V L V S T E R T I V S , 

Vtrumfacra io^rina. fn vna fcientia, 

Conclufio eft affirmans. 

HA N C c o n c l u f i o n e m 
probar S . D o f t o r . N á 

V n i t a s p o t e n t i a : , & h a b i -
t a s c ó l ï d e r a n d ? e ñ f e c u n -
duin o b i ç í l ú j n o n m a t e r i a -
l i t c r , l e d f c c í m d ú r a t i o n é 
f o r m a l e m o b i e f t i : f e d f a -
c r a d o f í r i n a c ó í ï d c r a t a l i -
q i u f c c u n d u m q u ò d f u n t 
d i v i n i t u s r ç v e l a t a , & o m -
nia quascunquc f u n t d i v i -
n i t u s r e v c l a b i l i a c c m m u -

Piçant i8 vna xatione for-

mali h u í u s f c i e n t i a : ; e r g o 
v n a f c i e n t i a ef t . 

P r o m a i o r i s i n t e l l i g e n -
t i a n o t a n d a f u n t q u x h i c 
§. Ad evidentiam , docet 
C a i e t a n u s de r a t i o n e f o r -
mal i qu.T , & f u b q u a . A d 
v n i t a t e m q ; aut d i f t i n f r i o -
n e m f c i e n t i a r u m r o n f u f -
ficere r a n o n c m q u o C j o b i c -
fíiearum , i l l u d in efic r e i 
c o n f t i t u e n t e m : nam c o n -
jStat eandem fcientiap fc.-

VuH-



lo Qluflio prima. 
c u n d u n i f p e c i c m , q u a l i s p r o u t i n g r e J i u n t u r g c n u s 
eft M e t a p h y f i c a , a g e r e de 
r e b u s plufqi iain t p c c i e d i -
fiinílis in g e n e r e rei , v t 
de f i i b í l a n t i a & a c c i d e n -
t e . D . T í i o i n . e t i a m h í c 
a r t . t . ad I . & ; . i . q . 5 4 . 
a r t . i a J z . a i c : Ea»dé con-
elitjtonem demóBrut Ajlro-
log» ¿y na.tur¡tlis,pHtá quoi 
terra eñ rotuda,^ 1 . P o f t . 
¡eá-4i-y»¿tns,vel diverfi-
tus ojiecl·i in t j f t nuttir& ní 
divcrfificat genus fcihilis, 
nec fciernit. S e d p r x t e r e a 
reqi i i r i i a t i o n e m f ó r m a l e 
f u b q u a , C o « f t i t ! j c n t c m o b -
j e d u m in g e n e r e f c i b i l i s . 
A b v t raque e n i m r a t i o n e 
qu.r , & f u b q i i a , v n i t a s & 
d i f t i n ñ i o f c i c n t i ç p e n d e t , 
i t a v t r a t i o q u e , v t f u b o r -
d i n a c u r r a t i c n i f u b q u a , & 
r a t i o A l b q u a , v t d e t c r m i -
n a t u r à r a t i o n e f o r m a U 
q i i ç j v n i t a t c <X d i f t i n d i o n á 
f c i e n t i j s p r a ï b c a n t . Q u o d 
c t i a t n d o c e t C a i e t a n u s , 
I . P o f t . cap . 1 . v b i & a i t , 
v e r b a i? la A r i f t . s . de A n i -
m a , t e x . 3 8 . Secxtur a-.item 

fcienriijïcuty^ res.nò e f -
f c i n t e l l i g e n d a de ipf is r e -
b u s p r o u t r e s funt , fcd 

i c i b i l i s , & q u a t e n t i s í"ub-
o r d i n á t u r r a t i o i i i l u b q u a . 
Q a o d cíim i t a fit,in m a : o -
ri a r g i u n e n t i D . l ' h o . p e r 
r a t i o n e m f o r m a l e m o b i e -
d i , n o n e l t fo l ími i n t e l l i -
g e n d a r a t i o f o r m a l i s q i i s : , 
l e d e t i a m ü i b q u a , vr h í c 
§.Ad hoc dicttur , a i t C a -
i e t a n u s . A ú m i n o r i s c n a t u 
e v i d e n t i a m n o t a n d u m e f t , 
in a l i j s q u i d e n i i ' c i e j i t i j s . 
n a t u r a l i b u s j r a t i o n c m í o r -
i n a l e m quas o b i c í t i ei le 
e i u s n a t u r a m ; r a t i o n e m 
v e r ò f u b q u a i r a m a t e t i a -
l i t a t e m t a l e m , f e u t a l e m 
m o d u n i a b l t t a h e n d i , v t 
h í c d o c c t C a i e t a n u s , & 
c o l l i g i t u r e * A r i l l 6 . M e -
t a p h . c a p . I . & D . T h o r a . 
O p u f . y o . q . 1. a r t . i . & t . 
P o f t . l c f t . 41. Q u o d n ò r e -
p u g n a t e i q u o d a l i j a f i i r -
m a n t J r a t i o n e m t 'c i l icec 
q u ¿ , o b i c f t i cuiurcuiv .quc 
f c i e n t i . T elle v e r i t a t e s m 
i l la d e m o n í l r a t a s ; r a t i o n é 
v e r ò f u b q u a , m e d i a p e r 
q u e t a l e s v e r i t a t e s d e m ò -
ftranturjVt c o l l i g i t u r e x 
D . T h o m . i . t . q . i a r t . i . & 
I . I . u . 5 4 . a r t . » . ad 1 . & t . 

Port. 



\Aniculu$ tertius. 11 
P c f t . l c ñ . 4 1 . N a n i d o f t r i - res non funr c o o n o f c i b i -
na C a i e t a u i v c r i f i c a t u r de 
o b i e f i o f c i e n t i ç i n c o m -

p l e x o , & de quo f c i t u r ; 
a l i o r u m v e r ò d o f t r i n a de 
o b i e f i o c o m p l e x o qiiod 
f c i t u r . D e qua di f l . v i d e 
C a i e t . z . i . q . i . a r t . i . E t fi, 
v t d ix imi is jà r a t i o n e quse, 
v t ftat f u b r a t i o n e í u b q u a , 
i l l i q u e f u b o r d i n a t u r , ac 
p e r eam i n g t e d i t u r g e n u s 
í 'c ibi l is , fumiri ir v n i t a s 
& d i f t i n d i o f c i é t i a r ú ; l i i i-
i u f m o d i r a t i o qu® eft m e -
dium in prima d c m o n f l r a -
t i c n c j V t inquit C a i e t a n u s 
í i í c , & nen l i i f f i c i t ad v n i -
l a t e m í c i é t i x v n i t a s p r i n -
c i p i o r u m fímpliciter, fed 
i n a l i q u o genere f c i b i i i s , 
v t t e t i a t u r ' D T h o . i . P o í t . 
l e f t . 4 1 . A t in T h e o l o g i a 
r a t i c f o r m a l i s f u b qua eius 
o b i e é i i n e n eft i m n a t e -
r i a l i w s , í icut in i n f e r i o r i -
bus f c i e n r i j s >fed r e v e l a b i -
l i t a s ; qua; eft r a t i o f u p e -
r i o r , f u b qua T h e o l o g i a 
Confiderare potef t ea , q u x 
i n diverf is f c i e n t i j s P h i l o -
f o p h i c i s t r a é i a n t u r , v t h íc 
a d t, d o c e t D . T h o m . E t 
tatio huius eñ : nao) ílcut 

les per Fit;em,quia h a b e á t 
t a l c i r . , aut ta lem i m m a t c -
r i a l i r a t e m , fed quia f u n t à 
D e o revelatíc : i ta per 
T h e o I o ? i a m f c i b i l e s f u n t , 
quia íur.t r e v e l a t s m e d i a -
ré ,hoc e f t , quia d e d u c u n -
t u r ex a l i j s rebus r e v e l a -
t i s . V n d e cum í)a:c r e v e i a -
t io lit v n i u s l ímplicifsima: 
r a t i o n i s j o i i nia quíE in i l la 
c c m m r . n i c a n t j f u n t q u e d i -
v i n i t u s r e v e l a b i l i a , a d v n á 
f c i e n t i a m fpec ie , nempe 
T h e o l o g i a m j f p e a á t . S i c -
que v t d o c e t C a p r c o l u s 
q u ï f t 3 , P r o l o g i ad j . c o n -
tra 4. Siguis emnti lonclti-

fiones cmfiinm fcientiarum 

cognofcer!t,in quantum dt-

vinittís rt-velabtiís,hoc eft, 

quodformulis ratit ajfentié 

dt in tilis roncltifi9KÍi>us ef-

fet lumen divin* revelatio-

nis, "vtique vnicum httheret 

habitHVJié' flures ,fie 

nutcmtR de etr.nilus ecn-

clujionilus Theologii, vt 

TketlogicA funt. Q u o d li 
D e u s pli ires I c i e n t i a s j né-
pe P h y l i c a m 3 & G e o m e -
triara , a l i c u i i m p e n d c r e t , 
t ü C j i n q u i t C a i e t a n u s h i c . 



T a Qji^flio 
Pro evidentííi,tcve\iÚQ 

ad i l l a s f c i c n t i a s c o m p a -
r a r c t i i r v t c a u f a e f f f c i e n s 
a d c l F e ñ i i m ; n o n t a m e n v t 
r a t i o j f e u m o d u s c o g n o f ^ 
c c n d i o b i e f t i , i l l e eni ïn 
h o m o G í o r a e t t i c a l i a f c i -
r e t f u b i l l a m e c r a t i o n c , 
q i i a a U ) G e o r a s t r x f c i u n t . 
Ñ e q u e h i s o b f t a t r c v e l a b i - . 
l i t a t c m n i h i l p o n e r é in r e -
b u s r ç v e l a t i s , ficqiic noix 
p o f l e ef le r a t i o n c m f o r -
mal e m o h i e f t i T h c o I o g i x . 
R e f p o n d e n t e n i m q u í d a m 
( & v i d e t u r e f le d o f t r i n a 
C a i c t . h i c } r a t i o n e m f o r -
m a l e m q u a : , f e u o b i e f t i v t 
r e s , d e b e r e p o n e r e a l i q u i d 
r e a l e in o b i e f t o f c i e n t í j e 
r e a l i s ; n o n t a m e n r a t i o n é 
f ó r m a l e f u b q u a , f e u o b i e -
fti v t o b i e í l u n ; , q u a l i s ef t 
r e v e l a b i l i t a s r c f u e f t u o b -
i e f t i T h e o l o g i x . N a m r a -

prima 

t i o f u b q u a , f o l u m ef t c o -
d i t i o j ve l m o d u s i n t r i n f e -
c u s j f i n e q u o r a t i o qU3B,no 
f p c c i f i c a r e t ; r a t i o e n i m 
q u Ç j V t l l a t f u b r a t i o n e f u b 
q u a , i l l i q u e f u b o r d i n a t u r , 
v n i t a t e m , & d i f t in i f r ionq 
f c i e n t i j s p r x b e t . A l i j <li-
c u n t , r e v e l a b i l i t a t c m q u K 
e f t r a t i o f o r m a l i s Cub q u a 
o b i e f t i T h e o l o g i : » , n ó e í -
f e p r o x i m a m , f e d r a - i i c a -
l e m , h a n c q u e in i l l o a l i -
q u i d r c a l e efl'é ; n a m o b -
i e f t u m f u p e r n a t u r a l e e x 
f u a n a t u r a h a b e t , e ü c c o -
g n o f c i b i l c f u p e r n a t u r a l i -
t e r , a u t p e r r e v e l a t i o n e m . 
Y n d e e o d e m m o d o de i l -
l a l o q u é d u m e f t , a c de i m -
m a t e r i a l i t a t e f e u a b í l r a - . 
ftione à m a t e r i a , q u x e f t 
r a t i o f o r m a l i s f u b q u a o b -
i e f t i f c i e n t i a r u m n a t u r a ^ 
l i u m . 

A R T I C V L V S Q V A R T V S . 

Vtrum facraDo£írina Çit fcientia practica. 

COnduí ïo eff.Licit in 
[cientos Philofophicis 

slia fit fpecnUfiva , ér 
sliapra^tfa ¡facra turnen 

doEtrin» comprehenjif fui 
fevtr»mque , ma.gis tamen 
eli f^ecl·llutivn , quam pra-
Hir/t. 



\ArUcutus quartnt. 
X>tttiü.An Thcoloaia. pt fi-

mulfotmaltfer emineter 
fpeci(lativ¿t)éf> praíitc». 

" V T E g a n r e m p a r t e m q u i -
dá t e n e n t hatcqi ie a r -

g u m e n t a p r o b a n t . P r í m u m 
c i l : N u l l a f c i e n t i a p r o p r i è 
d i f t a e f tpra<ft ica: fed T h e o 
l o g i a e ñ f c i e n t i a p r o p r i è 
d i ñ a ; e r g o n u l l o m o d o 
e f t p r a f t i c a . M a i o r p r o b a -
túi- ,quia n u l l a f c i é t i a p r o -
p r i è di<Sa p r o c e d i t m o d o 
c o m p o í i t i v o j f c d r e f o l u t i -
V o j p e r d e m o n f i r a t i o n e t n 
d e d u c e n d o c o n c l u f i o n e s 
e x p r i n c i p i j s , i l l a í q u c in 
l i ï c r c f o l v c n d o ; e r g o n ó 
ett p r a f t i c a , f e d f p e c u i a t i -
v a , q ú a n t o m c u m q u e fit de 
re a g i b i l i j v e l o p e r a b i l i t n a 
v t a i t D . T . q . j . d e v e r . a . j r 
fiando cofidtratur res fer 
intelleaü opembilisjdifiin,-
guedo ab invite que. fecudU 
'^ffe diíiingui no fojfunt, no 

practica cognitio,nec 
^u,»ec huBttUjfed fpecuïa^ 
''Jn tantu yficut fi artífex 
fo(ideret domtl invefiigan-

ptfsioaes etHs,genus ($» 
'''f^'·enti/fí, huiufmodi. 

. ^ « c u n d u . A f t u s T h s o l o -
g 'S nonfunç fimulforjna-

H 
l i t e r e m i n e i i t c r f p e c u l a t i -
v i j & p r a ñ i c i ; e r g o n e t j u e 
h a b i t u s a u t f c i é t i a T h c o -
l o g i x . P r o b a t u í c o n f c t j u e -
t Í 3 , u á r a t i o p r a f t u i & l'pe-
c u l a t i v i j a u t v t t i u f q u e , f u -
m i t u r p e r o r d i h é ad a f t ú , 
& e a d e m eft r a t i o f o r m a -
l i s i n a á u , & in h a b i t U j & 
e x a f t i b u s t a n t u m f p e c u l a -
t i v i s n o n p o t e f t g e n e r a r i " 
h a b i t u s í imul f p e c u i a t i v u s 
& p r a f t i c u s . 

T e r t i ü . N o d a t u r i n t e l -
l e d u s qui fimul fit p r a f t i -
cus & f p e c u i a t i v u s 5 l i c è c 
c n i m i n t e l l c f t u s p r a f t i c u s 
& f p e c u i a t i v u s n o fint d i -
v e r f s e p o t e n t i ^ : p r i t e r i f -
l u m t a m e n , v t e f t f p e c u i a -
t i v u s t á t í i m v e l p r a f t i c u s 
t a n t u m , n u l l u s c o n f t i t u i t 
a l i u m q u i fi-mul fit p r a f t i -
c u s j & f p e c u i a t i v u s ; e r g a 
n e c a l i q u i s e i u s h a b i t u s , 
q u a l i s ef t T h e o l o g i a r h a b i -
t u s n a m q u e p r o p o r t i o n a r t 
d e b e t £um f u o f u b i e c t o , 
& n o n p o t e f t l a t i o r e m r a -
t i o n e m f o r m a l e m h a b e r e 
q u à m p o t e n t i a in q u a e f t . 

D i c e n d u m ef t t a m e n , 
T h e o l o g i a m l í m u l f o r m a -
h t « r c n i i n e n t e r e f le f p e -

CHU-



14 Quafiio 
c n l a t i v a r a , & p r a ü i c a m . 
P r o b a t i i r . T h e o l o g i a h a s 
d u a s r a t i o n e s j fpeculativ.-E 
f c i l i c e t & p r a f t i c a ; í c i e i i -
tÍ3E l i a b e t f o r m a l i t e r , & 
v n i t a s in r a r i o n c v t r i q u e 
f u p e r i o r i j e r g o l ïmul f o r -
m a l i t e r c r . i i n c n t e r eft f p c -
c u l a t i v a & p r a a i c a f c i e n -
t i a , a , i eiim m o d u q u o f o r -
a i a l i t e r e i n ; n c n t e r d i c i i n -
t i i r , D c u s , i i i i i u s , p o t e n s , & 
f a p i e n s ; a n i m a r a t i o n a l i s , 
v e g e t a t i v a & l e n f i t i v a j l i i x 
f o l i s j V i r t i i s c x í ï c c a t i v a , c a 
l e f a C t i v a , & l i q u e f a c t i v a ; 
& f p c c i e s v n i v e r l a l i o r c s 
A n g c i o n i m , í 'pec ies h o m i -
n Í 5 , l c o n i s , & p l a t ® . A n t c -
c e d e n s p r o b a t i i r . T h e o l o -
g i a v n a c x i f t c n s le e x c e n -
d i t a J i p e c u i a b i l i a , n ó m i -
n a s q n a m M ï t a p h y f i c a , & 
ad a g i b i l i a , n o n i n i n u s q u a 
M o r a l i s P h i l o f o p h i a - . e r g o 
f o r m a ü t e r e i i p r a í t i c a í í -
c u t h x c , & f p e c u l a t i v a fi-
c u t i l l a , íecundí i i i i t a m e n 
r a t i o n e m í u p e r i o r e n , ac 
f u b m d c c t i a m e r r i n e n t e r . 
C ò i r m a t i i r . T h e o l o g i a h a 
b c t p r o " o b i ï f t o fummUTi 
f p c c i i l a b ü c , & f u m m a n i 

(aúoHetn a^euJotun, ai-. 

prima, 
p e D e u t n , q u i f c c u n d u m f c 
c f t fumiTiam í p e c a l a b i l e , & 
q u i a ef t v l t i m u s finís, e f t 
í u m m a r a t i o a g i b i l i ü : a g é -
doruiri c n i m r a t i o f u m i -
t u r e x f ine i e r g o e f t l ï m u l 
p r a a i c a , & f p e c u l a t i v a . 
Q u i a tarncn prin^^si cot i j i -
derare aUquid in fe 'pi", 
^uS fccunUhm quòd ipfum 
adxlterum comfaratur^vt 
a i t D . T h o . i . i . q . 4 ) . a r . j . 
ad 3 . i d e o T h e o l o g i a p r i u s , 
p r i n c i p a l i u s , Si m a g i s ef t 
f p e c u l a t i v a j quàtií p r a d i -
c a . 

A d p r i m ú v e r o n e g a d a 
eft m a i o r . M o r a l i s e n i m 
P h i l o f o p h i a f c i e n t i a e f t 
p r o p r i é d i d a , & n e n f p e -
c u l a t i v a , í e d p r a d i c a , v t 
c o l l i g í t u r e x A r i f t . í . M c -
t a p h . c a p . i . & foepe d o c e t 
D . T h o m . p r x f c t t i m h i c i n 
a r g u m e n t o Sed contr», v b i 
i d c . n a í i e r i t de x d i f i c a t i -
v a f c i e n t i a . Q ^ a r c fi a l i b i 
v o c a t carn f p e c u l a t i v a m , 
i o t e l l i g e n d u m eft i d q u a n -
t u m a d m o d ú f c i e n d i j i u x -
t a «ioctriná e i u f d é D . T h o . 
i n f r a , c t u x f t . i 4 - a r t . i 6 . v b i 
&: adciit : f c i e n t i a m , quac 
foluiaiccundümbuac mo-

i luo) 



^rticuhts quartus'. 

á u m eft r p e c u 1 a t i v a , f o l u m 
f e c u n d u i n quid T p c c u l a t i -
vari! e f ie . A d p r o b a t i o t i e r a 
d i c o . d u o ef le g e n e r a d e -
m o n f t r a t i o n u m : q i ia 'dam 
nairt]ne f u n t f p e c u l a c i v s , 
a l is ; praf t ic .T , namqn.-eca 
p r o c c o u n r ex p r i n c i p i j s 
i p e c i i l a t v i S j íUortrm h a b i -
t u s eft i n i c . i i g é t i a j a l i ï e x 
p i i n c i p i j s p r a f t i c i s , q u o -
lil h a b i t u s ef t f y n c i e r e f i s . 
C i i r ci i im e x h i s n o n d e -
d u c e n t u r c o n c l u f i o n c s n c -
t e f l a r i x p c r v c r a r a & l e g i -
t in iam d e t r o n f t r a t i o n e r a , 
ficut e x i l l i s ? d e m o n f t r a -
Ï10 a u t e m o m n i s f c i e n t i a m 
g e n e r a r . I n t e r p r a f t i c a r a 
v c r ò & f p e c u l a t i v a m HJEC 
c f t d i f f e r e n t i a : n a m i p e c u -
' a t i v a , t a m f c i c n t i a , q u à r a 
d e n i o n f t r a t i o , fiftit in c 6 -
t c m p l a t i o n e v c r i t a t i s , & 
x e f o l u t i o n e c o n r l u f i o n u m 
in p r i n c i p i a f p c c u l a t i v a } 
p r a f t i c a v e r o cognit ionCiTi 
y c r i t a t i s & r e f o l u t i o n c m 
Jn p r i n c i p i a p r a f t i c a o r d i -
n a t ad o p e r a t i o i i c n i : S lu i» 
. t f i 

^raclict^hoc eft oferati~ 
"^'¡¡"tcíiant cegnofceri nt-
^'^'"^'"iquomodo f e hnbeat 
in «U^Ht&Mf reè «ÍJ nm t»-

men qutrtint eam tanqaam 
•vltimum finem. NoneKim 
conjiderftnt cmifam^erita-
tisfecundiim fe , é" frofter 
fe,fed ordmado ndfir.e ope~ 
rationis, v t a i t D . T h o m a s 
i . M e t a p h . l e d . i . O r d i n a -
re antera c o g n i t i o n e n i ad 
o p e r a t i o n e m , h a n c q i i e r e -
g u l a r e , ac d i r i g e r e , d u o -
bns m o d i s p o t e f t c o n t i n -
g e r c : nca ipc i m m e d i a t è , SC 
m e d i a t c . l m m e d i a t è c o g n i -
t i o n c o i ad o p e r a t ^ o n e o r -
d i n a r c , o p e r a t i o n e m q u c 
i m m e d i a t c d i r i g e r e & r e -
g u l a r e , p e r t i n e t ad p r u d é -
r i a m v e l a r c c m , qua» c i r c a 
p a r t i c u l a r e s c o n c l u f i o n e s 
o p e r a b i l i i i v e r f a n t u r j n i e -
d i a t è v e r o ad f c j e n t i a m 
p r a f t i c a m , qua: c i r c a v u i -
v e r f a l e s c o n c l u f i o n e s e o -
r u n d e m o p e r a b i l i u m v e r -
f a t u r , & ad r a t i o n c m h a b i -
t u s p r a d i c i h o c f u f f i c i t j V t 
p a t e t i n l y n d e r c f i , q u ç h a -
b i t u s p r a f t i c u s e f t , & t a -
m e n n o n imir .cd ia tè , f e d 
m e d i a n t e p r u d e n t i a d i r i -
g i t í l u d i o f a n i o p e r a t i o -
nera . 

A d f e c n n d ú q u í d a m n e -
gant anteccdcns j putant 

e n i i a 



i 6 ^ QHieflio prima. 
e n i m q i i e l i b e t a d ú T h e o - & l i c e t v í r t u s j o l i s fit è i 
l o g i s efl'e firaul f o r m a l i -
t e r e m i o e n t e r p r a í t i c u m 
& f p e c u l a t i v i i m , ficut & 
x p f u r a h a b i t ü m : n à m o m -
n e s a d ^ T h e o l o g i a r v t fie, 
ü i n t c i u í d e i B a t o m ï f p c -
e i e i ) & h a b e n t e á d e m r a -
t i o n é f o r m a l e t n i n d i v i í ï -
bi ié d i v i n a r e v c l a t i o n i s j 
i j u x h a b e t r a t i o n e m p r a -
¿ i c s , & fpcci i Iat iv íE f o r -
m a l i t e t c n i i i i é t e r ; & aCtus 
q u i t e r n ú n a t u f àd á l i q u i d 
o p e r a b i l e , babee a h q u i d 
f p e c t i l a b i U s , q ü i a t e r m i -
n a t u r ad i l l i i d v t o r d i n a -
rú ad D e u j qui ef t o b i e i f t u 
T W e o l o g i a ; f p e c u l a b i l c : 8c 
q u i cermuiacuf a d a l i q u i d 
f p e c u l a b i l e , v e r b i g r a t i á 
a d D e u t n , h a b e t e t i á a l i -
q u i d p r a f t i c i , q u i a e x D e o 
láqi ia in v l r i n t o fine f u r a i -
t u r rac io a g i b i l i u t n . 

S e c u d o r e f p o d c t u r , n e -
g a n d o c o n f c q u e n t i á : ficut 
e n i m l i c e t a n i m a r a t i n a -
l i s f i t f i m u l f o r m a l i t e r e m i 
n e n t e r v e g e t a t i v a & f r n -
fitiva, n o o p u s eft v t q i i i -
l i b e t a f t u s e i u s fit e t i á fi-
n ju l f o r m a l i t e r e t n i r e t e r 
v c g e t a t i v u s & f e i i í l t i v u s ; 

m u l f o r m a l i t e r e m i n e t e r 
e x f i c c a t i v a , l i q u e f a d i v a , 
& p r o d u d i v a m i n e r a i i ú , 
noii p r o p t e r e a q i u l i b e t a -
ftiis c i u s h a b e t fimul o m -
n e s i f tas r a t i o n e s : i t a l i -
cet h a b i t » & f c i é c i a T h e o -
logi:E r a t i o r i é p r a d i c i & 
f p e c u l a t i v i h a b c a t f o r m a -
l i t e r e m i n c n t e r , nó r e q u i -
r i t u r v t v t r á q u e r a t i o n e 
h a b e a n t a d u s e i u s . N a n i 
ü o n q u i l i b e t a d u s f e r t u r 
in o n i n i a quae p e r t i n e n t 
ad h a b i t ü j n e c in a l i q u i d 
q u o d fimul fit o p e r a b Ü e j 
& f p e c i i l a b i l é , n e c p a r t i c i . 
pat addequaté r a t i o n é h a -
b i t i i s í u i . E t T h e o l o g i e 
h á b i t o s n ó d i c i t u r fimul 
p í á d i c u s & f p e c u l a t i v u s j 
q u i a q u o a d o m n é fu i p a r t S 
v t r a r a q u e r a t i o n é h a b e a t j 
f e d q u i a v n u i e x i ñ e n s , & 
V t v n a fimplex q u a l i c a s ad 
f p e c u l a b i h a & a g i b i l i a f e 
i e x t e n d i t . S i eniui c o n f i d e -
r e t u r v t a g i t de r e b u s c i -
v i n i s j f o l í i m e f t f p e c u l a t i -
Vtis , ficut & t e f t e D . T i o . 
i n f r a , q . r 4 . . a r t . ! 6 . Deus Je 
fe ipfo huiet fcicntiamffe-
cultttivam tunthm.Si a u t é 

t o n -



lÀrticuius 
è o f i d e r e t u r v t a g i t <1e a f t i 
bus h u m a n i s , f o l f u i , e l l 
p r a f t i c u s : p r o p t e r «juod 
de T h e o l o g . a i t i d é D . T h , 
ar t . fe i^ i ié t i :g«««, ifinfcie^ 
^ia quantum nd ttlijuid fit 

JpeíuUtiva. ó» quantum ad 
^líquid fntSica.Ucèt a ü t é 
h ï c d u o objeáa j f p e c u l a -
bi le I c i l i c e t , & a g i b i l e , in 
g e n e r e r e i f p e c i e d i f l i n -
g u a n t u i - j i n g e n e r é t a m e n 
f c x b i h s f p e c i e c o n v c n i u n t , 
in q u a u t u j , t h é o l o g i a f e r -

i l i a f u b v n a f i m p l i c i 
" t i o n é d i v i n a t r e v e l a t i o -
" i S j n e m p e v t m e d i a r e r e -
^ f l a t a , v e l r e v e l a b i l i í f ü t . 

i d i c e h d u i n eft de 
a t t i b u s q u i i n i l i a t e n d u n t . 
í>icut t n i m i n a l i j s f c i e n -
t i j s f u n t m ü l t i d e i n ó f t r a -
t i o n e s f | , e c i c d i f l i n f i s i n 
g e n e r e re i i u x t à d i v e r f i t a -
« m r e r u m & m a t e r i a r u t r . 
d e t ju ibus a g i t u r in i l l i s i 
q u ï l a m e n m g e n e r e f c i -
b U i s c o n v e h i u n t , e i u f d e m -
fluefpecieifuntrita&in 
. i h e o l o g i a ^ t a l e f q u e i n e à 

demonfiratio pradi-
fpeculativa. Vnde ad 

probationem confeonen-

d u e n d u r a e l l . r a t i o i i é 

quartusi í f 

praftici in habita TÍieoiòa 
gix fumi per ordiijem ad 
afturopraaicum j & ratio-
netií rpeculativi per ordi-

, néad aftü fptculatívú j & 
tationem v t h u f t j i per o r -
diné ad vtrümque aduni: 
ficque quia ipfc fecündutn 
fe Vtrunque í e f p i c i t , finiul 
praaicus j & fpcculatiVuS 
efi j per aftum tatnfcn d c -

h : o n f l r a t i o n í s í p e c u l a n v a c 
fo l í im a c q u i r i t u l - q u a n t u m 
à d i d q u o h a b e t r a t i ó n e t n 
f p e c u l a t i v i j & a d v e n i e n t e : 
d e m o n f t r à t i ó n e p r a f i i c à 
é x t é n d i t u r , & q u a n t u m a d 
i d q u ò habec t a t i o n é p r a -
a i c i a c q u i r i t u í , àd e O p r o r 
f u s m o d ú j q u o L ò g i c a g u j è 
e f t a r S , v e l f c i é t i a d e f i n i é -
d i j d i v i d é d i , & a r g u m é t a n -
d i , p e r v h u m a f t ü p r o d u c i -
t u r f e c u n d u v n á r a t i o h é , & 
p e r a l i ü f e c u i í d u m a l t e r á i 

A d t e r t i u m r é f p o n d e -
t ü r , m á n i f e f í u m eliè d a r i 
h a b i t u m i q u i fimul fit p r a -
í t i c u s & f p e c t i l a t i v u $ . T a -
l e m effe h a b i t ü F i d e i o f i é -
d i c u r i i i . q . 4 , a t t . x , I d e t a 
etiam dicitur ibidetn q.8. 
art.|idc d o n ó i n t e l l é f í u s j 

àrt» j i de dontí 
B f t i e ü -



18 Qjiíefiioprma, 

f c i c n t i . t 5 & q u i f t . 4 í . ar .^. a d á c r c p o f l u m u s , i n t e l l e -
<ie d o n o í a p i c n t i s . V b i r a -
t i o n c m l 'uper iorcm , q i i x 
f a p i e n t i ï d c p u t a t u r , fimul 
p r a f t i c a r a j & I p c c u l a t i v a m 
c f i e d i ç i t u r , cuni t c í k D . 
A u g u f t i n . i n r e n d a t r a t i o -
n i b u s l ' i ipernis , f c i h c c t d i -
v i n i s c o n l p i c i e n d i s , q u a -
t e n n s d i v i n a in f c ipíïs c ó -
t e r o p l a t u r , q u o d cft r a t i o -
j i i s f p e c u l a t i v s E , & < c o n f u -
J e n d i s , q u a t c n u s per d i v i -
n a i u d i c a t dc humai i i s a f i i -
b u s , c o f q u e p e r d i v i n a s 
x e g u l a s d i r i g i t , q u o d e í l 
r s n o n i s p r a d i c ï . V n d e íi 
< o n l i d c r c m i i s i i u e l l c f t u m 
i n o r d i n e ad h a b i t u s f i i -
p e r n a t u r 3 l c s , & v t i l l i s a f -
f e f t u m , t e r t i u m n i e m b r u m 

fíus f c i l i c e t 5 q u i f i r a u l fiti 

p r a é t i c u s , & f p e c u l a t i v u s . 
V e l d i c o T b e o l c g i a n i ' í i -
c i i t , & dei- ide d o c c t D . T h . 

i . q . 4 . a r t . i . ad 5. ^ efle 
in i n t c l i e í t u f p e c i í l a t i v o , 
v t p a t c t ex c i u s o b i c f i o , ' 
q u o d eft fumirium f p e c u -
lai)ile j f c d q u i a D e u s , qui 
cf t T h e o l o g i a ; o b i e ñ u m , 
eít íir.is o m n i u m a í l i o n u m 
n o f t r a r u m , i d e o T h e o l o -
g i a ad a g c n d u m de a à i -
bus h u m a n i s e x t c n d i t u r , 
h a c q u e e x t e n í ï o n e fit p r a -
d i c a , í ï c u t cc iam i n t c l l e -
d u s f p c c u l a t i v u s e x t e n f i o 
ne fit p r a d i c i ' . s : í ïcque n o n 
o p u s e í l a d d e r e t e r t i u m 
menibrum i n t e l l e d u s . 

A R T I C V L V S Q V I N T V S . 

VtrumJacraDoíiritia fit dignhr aliis[cientiis. 

Concluíïo eft affirmans. 

ad ET q u o á a t t i n e t 
f c i e n t i a s f p e c u l ^ t i v a s 

p r o b a t u r : Q i u a T h e o l o -
g i a ó m n i b u s a l i j s c c r t i o r 
c f t , ac de o b i c d o , v e l m a -
t e r i a d i g n i o r i , f i a ? ^ m a ; 

i o r e m c e r t i t u d i n e m T h e o -
l o g i a c o f l r a p a r t i e i p a t à 
F i o e , quani c e i t i o r e n i ef le 
f c i e n t i a , o f t e n d i t D . T h o . 
i . i . q u í e f t . 4 . axt . S . P r o -
p t e r í^uod í j i d e o ï o n í l r a -

ç i o n t 



'^rtiíul'Asqíiintus. 
t i o n e T h e o í o g i c . ! , m cjua p r a d i c n s f c í c n t i a s et iara 

p r o b a u i t , c]iiia finis T l i t o^ 
¡ o g i x c i i b e a t i t i u l o aster-
na, a J i.¡uam íiciit ad v i t i -
nium finem o r d i n á t u r o r a -

, - nes a l i j fines f c i c n t i a r u m 
" m e n a l tera n o t a í u m i n e p r a f t i c a r u m . V b i cuidan» 
n a t u r a l ) . N a n i a l i . m i n e F i ^ per b c a t i t u d i n e m eternaii» 
QCl _ n i i i i c A*». J . ^ ' i ' - i • -- • . ' 

ditera p r x i i i i l ú r u m c f t ' d e 
fide, & a l t e r a noca í i imine 
n a t u r a l i j c o i i c l i i í i o elt c p i -
"eni minus c e r t a , quàrn 
p r ^ m l f i a d e F ide ; c c t t í o r 

ctiuis ce tr i tudinÉ f a l -
tem m c d i a t è p a r t i c i p a t , ad 
>"vatur c o n c l u f i o t l i e o l o -
g i c a : & c juando ad eundem 
e f f e f t u m c o n c i i r r u n t d u r 
caufa: e x x q u o , quaru v n a 
«ft a l u p e r f e i f t i o r , p o t e f t 
pffeí^us , minus p e r f c d a r a 

p e r f e f t i o n c f u p c r a r c , v.t 
P^iet in m u l o g e n i t o ex 

af ina. Q n i a t a m e n 
f-.iaes l u m i n c d i v i n s f e i e n 

i n t e l l i g i í t c o g n i t i o n c m Fi> 
d e i , dc cjua d i c i t u r l o a n . 
17.V.3: Htcefi-vita tier-
na, vf cognofcant te, é-c. 
S e d raelius C a i e t a n u s h í c , 
v i f i o n c m D c i i n t e l l i g i t , 

f ïnis p r o x i m u s T h e o ' 
logi íE cHcitur^quia dc a f t i -
büs hiimanis a g i t , S Í Í » » -
dutn ijuodfer eos ordmalut 
homo ad perfeñam T>el co^ 

j- - ~ .v.^w gnittonejin qua Aterna bea-> 
e a c r e v c l a t i o n i s , t a n c ) u á titudo confisiit,vt a r t i c u l o 

P o p r i o ac p n n c i p a l i m o - p n c e d c n t i d o c e t D . T h o . 
i d e o n u i t u r , nempe q u a t e n u s f u n t m e -
hai> l i t o r i j v i t E z t e r n x , & m e -

n j i n e ' V " " " ' " ' ' " ' ' " ' " c o n f e q u e n -
a i v i a x dain b e a t i t u d i n c m f u p e r n a 

v e r ò a t t i n c t ad t i u a l e m , • 

A R T I C V L V S S E X T V S . 

ytrum fuera docl·i- jït fapientiat 

C o n c l u í ï o eft a f f i r m a n s . 

a d v e r f a c i i r a ú D . T h o m . O p u f c . 90.. 

9 m n i , a r t . 2 , ad 1 -.Sa^ 

n o n 



'•20 Qjujïio prima. 
fieMtiif non diviaituT con~ tiarut» regulas omnes atini^ 
tr» fcientiS tficut ofpojttu, 
eontr» offofitum , led ¡juia 
fe habet ex additione tuf 
fctentid \ efi enim fafietia, 
vt dicit Philofof. tn (,,I.thi 
tornm^cAfut omnium fcien-

in quantü de altijpmisprin^ 
ctp'ijs eft^fropter quod eti»m 
dea fciètiarú dicitur l,Mt 
taph, V i d e etiatti eundero 
S . D o f í o r é t . í q . 5 7 j a r . a j 
ad i , & C a i c t . i j P o f t . c . i O » 

A R T I C V L S S E P T I M V S . 

Vtrum Deus fit fubieSium huius ÇcientU, 

C o n c l u f i o cf t a f f i r m a n s . 

aV i d Í n t e r f u b j e f t u t n 
& o b j e d u m i n t e r -

í ï t , e x p l i c a t o p t i m è C a 
p r e o l u s j q u ï f t . 4- P r o l o g i . 
a r t . : ob)eaum 

fcientit, froprie esl conclu-
Jiedemonslruta , fed fuè-
yaum fcientii. efi tHud 
qmod fubijcitur in conclufio-
nihus demonftrittis. Verum-
tnmen quundoque "vniim 
pro alin pcnitur,quia etiam 
fub)effum eil ohycíü feien-

tUyVliimatum fcilieery 
»d quod terminutut 

aÜMsJiudea' 
di. 

iDuhium. AnDeui fit fuíi 
te-au Theologit. ad^quarU. 

QV i d a m , D e ú , non adae-
q u a t ú i f e d i n a d ç q u a -

t u m j p r i n c i p a l e tamé f u b i c -
ñ u m T h e o l o g i a e efle a f f i r -
m á t , & p r o b á t t . e x D . T h . 
q I , P r o l o g i S e n t . a r t i c , 4 , 
d icc tJte : Pojfumus dicere 
quod ens divinum eognofci-
hile per infpirinionem ¡ eñ 
[ubieBum huiusfiiitiá-.om-
ni» enim, qu* in hac feien-
tia eonfidtrantur ¡funt aut 
Deus, aut ea qué ex Veo,& 
adDeum funt ^ tn quuntü 
huiufmodi. E t i b i d e m ad i : 
J>eus non eíí fui it¿fum, nifi 

ficut prineipal'ter intetum, 

^M (HÍHímimt et»fi* 
IHK 



Unictílut feptimm. 

ÍUifuHt i» fcienti» confide-

T»ntur. 

S e c u n d o . R a r i o f u b q u a 
f u b i e f t i í c i e n c i ï , f e h a b c t 
r e f p c c l u r a c i o n i s qu® e i i i f -
dera , ficut p a f s i o r e f p e í l u 
e f l ' c n t i ï r f e d r c v e l a b i l i t a s , 
« j U í E e f t r a t i o l u b q u a l"ub-
j c f t i T h e o l o g i s ; , h o c m o -
do fe h a h e t r e f p c a u e n t i -
t a t i s d i v i n s , c n l ' q u è d i v i -

, a b f t r a h e n d o a h e n t e 
d i v i n o p e r e l ient ia tn , & 
per p a r t i c i p a t i o n e m , h a -
bet p r o l u b i e d o a d ï q u a -

i e r g o h o c , & n o n D e u s 
r a t i o n e D e i t a t i s , e r i t 

f u b j e f t u m adaequatu T h e o -
l^ogjf ; f u b j e A ü natnq. i n -
" a s f i o n i s r a t i o n i s f u b q u a , 
®ft l u b j e f t u m a t t r i b u t i o -
" i s Ic iencia: . 

^ i c e n d u m t a m e n e f t , 
D e u m f u b r a t i o n e D e i t a -
t ' s e í l e f u b j e a u m a d í e q u a -
ti^ni a t t r i b i í t i J n i s T h e o l o 
8 ' « - P r o b a t u r r , q u i a i l l u d 
Çft f u b j c f t u m a d i q u a t u m 
» c i c n t i ® , v e l h a b i c u s , f u b 
c u i n s r a t i o n e o t n n i a r e f e -
r u n t u r a d f c i e n t i a m , v e l 
h a b i t u ï n : f e d o m n i a p e r -
t r a f t a n t u r . i n T h e o l o g i a 
lul» r a t i o n e D e i , v e l q u i ^ 

3 X 

f u n t i p f e Deuis , v e l q u i a 
h a b e n t o r d i n e m ad D e ú , 
v t ad p r i n c i p i u m , & finem; 
e r g o D e u s e f t í u b j e f t u n a 
a d x q u a t u m h u m s f c i e n -
tioe. 

S e c u n d o . í d e m eft f u b -
j e f t u m p r i n c i p i o r ú , & t o -
t i u s f c i é t i a : : f e d D e u s f u b 
r a t i o n e D e i t a t i s eft f u b j e -
ftum p r i n c i p i o r u m T h e o -
logisB , nempe a r t i c u l o r u n j 
F i d e i ; l i cè t e n i m veritass 
pr ima d i c a t u r à D . T h o m a 
i q u i ' f t . I jarc . i j o b j e f t i 
F i d e i ; t a m e n v t C a i e t a n u s 
i b i d e m § . Adevidentiam^ 
d o c e t , non f u n t d i v e r f a , 
D e u m cfle o b j e d u m F i d e i 
f u b r a t i o n e D e i t a t i s > auc 
v e r i t a t i s ; f i c u t n e c e n s a u c 
v e r u m ei le o b j e c t u m m t e l -
l e d u s ; e r g o , & c . 

A d p r i m u t n v e r ò ? e f p o l i 
det C a i e t a n u s h i c , ^ ò d 
S.ThomM non afferfndo,fed 
opinàJo illud dixif.Cufieo 
l u s v e r ò q . 4 , P r o l o g i j a . I . 
c o n . ^ . a d J i t ; Sedtamcn te^ 
nto illud, qttodfinalnerdi" 
xit inSumma.Nec tameeff 
magnn controverfi»,. Nar» 
in fcristo illud voraèat fui 
i$kum , ql·lod crani» fub /• 

B 3 tom^ 



. 2 3 Otfícfli 

tomfrehendit per commu-
pïtxtcm pre.riicaiionis\ ^ il 
¡0 modo Kou esi Deus fniie-
aumTheologií.,feii hec quod 
dieo ens dtvtBÜ.l'rima par-
íe·vero tllud •vocaf/uincia, 
quod omriie- traBatu in fcte 
tia comprehendit, tanjuam 
ad ipfum or dinat a aut uli-
/¡tiS· haíttudtnetn haíetia. 

A d f c c u n c u m , c t ia in fi 
¿ i c a m u s r e v e l a b i h t a t e m , 
f e u co .gHoíc ib i l i ta tem per 
i n f p i r a t i p H c m , q u i c f t r a -
t i o f u b q u a o b i c d i l l i c o -
l o g i a ; , eile al i í juid r c a l e in 
j l l o j & ad m o d u m p a f s i o -

opriira. 
nispropri.-E f c l i a b c r e t e f -
p e f t i i r a t i o n i s c j u X j r e f p o n 
d e r u r n e g a n d o m i n o t c i n ; 
nam non i|iiçcunc]He r c v e -
l : b i l i t a s , feu c c g n o f c i -
b i l i t a s per i n í p i r a t i o n e m , 
etí r a t i o f u b tjua A i b i e í t i ' 
T h t o l o g i í e , f e d Íoiíim j ea 
c j i i ï i n í i n i t a e ñ : ficqv= l o -
lum h a b c t D e i t a t e m per 
e l lent iam p r o cpaf i l u b i e -
fío adjE-quato j a l i j s v e r a 
í o l u m comtr.unis c f t f e c i i n 
óum h a b i t u d i n c m , l icut 8C 
b o n i t a s d i v i n a , quK eft r a -
t i o f o r m a l i s o b i e f t i C h a - ' 
r i t a t i s . 

l A R T I C V L V S O C T A V V S , 

Vtrum facra iioarinafit argumentativ». 

CO n c l u f i o el} . S a c r a 
dod^tina n o n a r g u -

r n c n t a t u r ad f u a p r i n c i p i a 
f r o b a r , d a , q u x l u n t a r t i -
c u l i F i d e i ; d i f p u t a t ta-
m c n cum n e g a n t e f n a p r i n -
ç i p i a ; a r g u t n e H t a n d o qi i i -
jdem íï a d v c r f a r i u s a l i q u i d 
í o n c c d a t e o r i i m ç u » p c t 
¿ i v i n a n i r c v e l a c i o n e m h a -
b c n t u r j f o l v c n d o v c t ò r a -
|Í£>fic$ c;us 4 á i ú i ú i c i e d a t 

c o r u m q i i a : d i v i n i t u s r e v e -
l a n t u r . 

C i r c a f o l u t i o n e m f e c n n -
di a d v c r t c , decem c o m r r u -
r. itcr numerar i I c t o s I h c o 
l ó g i c o s . P r i m u s e f i , a u t b o -
r i t a s S a c . S c r i p . S c c u n d u s , 
a i i t h o f i t a s t r a d i t i o n ú c i -
v i n a r u . T e r t i u s j a u t b o r i t a s 
E c c l e f i 3 : C a t h o l i c 3 e . Q u a r -
t u s j a u t h o r i t a s C o n c i l i o r i í 
| e a c i a i i U Q i . ¿ ^ i n t u s , a u -

U o s 



\Jrtic lilas notius. 2 ¡ 
t h o r i t a s f u m . P o n t i f i c . & a l i j d i í c r e p a n t , p lur iutn 
Hcclcf ia: R o r a a i i x . S e x t u s , e t i a m a u t h o n r a s / o l ü p r o -
a u t h o r i t a s S a n f t o r u m P a - b i b i l i t a t c m c f f i c i t . E t q u á -
triira. Sept imus , a i i t h o - d o q u c cu p a u c i s f e n t i e n d S 
r i t a s T h e o l o g o r u m , & l u - c f t i t e m p o r c naque S t e p h a -
ris P o n t i f i c i j p e r i t o r u m . ni P a p x pr imi f e r c o m n e s 
O f t a u i i s , ra t ío n a t u r a l i s 
N o n u s , a i i c h o r j t a i P h i l o f o 
p h o r u m . D e c i m i i s , a u t h o r i 
tas l i i i inans b i f t o r i ï . E * 
qu:bus q u i n q u c p t i o r f s v c -
«•itafem á i v i n x r e v c l a t i o -
nis c o n t i n e n t , fleque ex 

E p i f c o p i j & D o f t o r c s c u r a 
D . C y p n a n o a f l e r c b a n r , 
b a p t h a t o s ab h i r e t i c i s 
efl̂ e r c b a p t i z a n d o s ; q u i b u s 
tameri B . S t e p h a t i u s af l 'ent i 
re n o l u i t j l c d cú a l i j s p a u » 
c i s , q H o r ü f e r . t e n r i a p o f l e a 

i l l i s e f f i c a x a r g u m c n t u m p r x v a f u i t j d i c c b a t f e r v a n -
d e d u c i t u r . E x í c x t o tamctt das clie maiocutn t r a d i t i ó -
& f e p t i m o foli im p r o b a - ncs .V 'KÍe de e o a g e n s B a -
bi le , nifi f o r t e íit c o n c o r s r o n i u s A n n o C h r i ñ i 2 5 8 . 
oiTinium P a t r u m , & T h e o - a i t j « « c fUne enitutt,qui 
l o g o r u m f e n t e n t i a de dp^ .f/i i» Petri fuccejfore effet 
ftrina F i d e í aut m o r u m ; ' a,uchiritat, ctlm ntillisfír'è 
nnnquara enim eft h u i u f - armis, quam mtiorü tradi-
niodi , n i f i á c n u c a t i i r ex tione vallatuf ^omnemOne-
S c n p t u r a S a c r a , a u t e x t r a 't*li't,¿r> Oécidentalium im 
«i i t ioncjat i t E c c i e f í j e d i f f i - pftum (uílinuit Epifcoforti.' 
n i t i o n e . A r q u a n d o in re A l i o r u m l o c o r u n i q u a n t ^ 
a l i q u a q u í d a m c ó f e n t i u n t , fit v i s , not i f s i raura e f t . 

A R T I C V L V S N O N V S . 

Vtrum Sacra Scrif/ura debcatvti'Metaphorit\ 

U 

C o n c l u í l o e f t a f f i r m a ' n s . 
E t a p h o r i c a s , a l i a f q j f i i o q u u t i o n e s f a ; p c í n S c r i p -
g u r a u s , í e u t r ó p i c a s tura i n y c n i r í , c e r t i f s i m u n i 



QH^flÍQ 

çftjdçicet namquc D . A u g . 
|ib.3.d€ dpftrin^ C h r i f t i a -
p a cap. Modis omniéui, 
ItqUUtionis quos Grufnmn-
tiei Grtco nomi»eTropoí vo 
tant j authores noflros vfo$ 

f i t i j f f i & multiflicius atqus 
copiofius quàm fojfunt exi-
fiimare vel crederf,qui »e-
feiunt eos^^ in aliú ijla di-
dicerunt. H i s t e f t e e o d e t u 
p . A u g . í i b . c o n t r a raen» 
¿ a c i u m ad Ç o n f e n t i ú c a -
p i t , l o : íroftereafiguratky 

prima. 
•vtfenfutn f iï qutretis extf 
cennfj ¿r ne nuda ac prom-
pta viléfc/int.eiuamyis qui,. 
»liií lodsapert'i ¿r mani fe-
fti dicta dtdieimus, cttm e» 
ipfa de abditts eruuncur, in 
naftra qmdummodo cogni-
tione renovantur , reno-
vat a dulcefcunt . C o n v e -
n i e n s auté el le Sacra; S c r i - ' 
pturae d i v i n a & f p i r i t u a -
l i a f u b í ï in i l i tudine corpo-t 
ra l iuni t r a d e r e , a c f u b i n d e 
m e t a p h o r i s v t i , o p t i m è 
p f t e n d i c D . T h o m . l ú c . 

A R T I C V L V S P E C I M V S -

f'tritm Sacra Scriptura fub vna littera habcat, 
pluresfenjus. 

Ç o a c l u í í o e f t a f f i r m a n s . 

PL u r e s f e n f u s , f a l t e m 
a l t e r u m l i t t e r a l e t n , 8ç 

a l t e r u m f p i r i t u a l c n i , f u b 
• n a l i t t e r a S a c r a m S c r i p t u 
r a m h a b e r e ç ó f t a t e x i p l a -
m e t S c r i p t u r a ; v n d e c e r t ú 
f e c u n d u m F i d e m efle c o m -
i n u n i t e r a lTeritur . Scriptú 
eíi enim , ( iit A p o f t o l u s 

G a U t a s v . 2 » . ) j k è d 

Abraham duosfiUoshabuity 
&c. quí junt peralíegoria. 
diña . HAC enim funt dut 
teftameta. E t i . C o r i n t . ¿ i . 
V.9: Scriptum t f i in lege 
Moyfi-.Kon alligabis os bovi 
trituranti-. Niíquid de bo-
bus cura f f i DeoíAnprofter 
nos vtique hoe dicit ? V b i 

a p e r t c d o ç c t P a u l u s , i l l u d 
G c a . 



jíniculm D edmn s, t f 
G e n . T(í. V. i ç . Abruham C h r i f t o v a r i c i n i a , d e i U < » 
hukuit duosfi.lios,A\x\f\\ce.m a d U t t e r a m , v e l per a l i e -
f e i i f u r a h a b e r e , a l t c r u n j d c g o r i a m i n t e l l i g e n d a ; f e d 
I f ^ c , & I f ina^le , q u i l i t - q u i a id q u o d n o m i n a t j t n 
t e r a l u c l l : a l t e r u m v c c o f u i t f c r i p r u m de a g n o p a -
f p i r i c u a l e m a l l e g o r i c u i i j í c h a l i , a u t de p o p u l o I f -
de d n o b u s t e ñ a m e n t i s . I I - r a e l i t i c o , j p p o í i t é c o n v e » 
l u d e r i a m D c u t . i j . v . 4 . p i a t in C l u i ñ m n , i m m ò v e 
J f o » dligahis os b»vi tritu- r ius & p e j - f e í i i u s i n iU(> 

prapter f e n f u r a l i c t e - i m p l e a t i i r , & v e r i f i c e t u r : 
r a l e m n o t i f s i m u m , a l iuin eo p r o r f u s m o d o , q u o d e 

• f i -c o u t i n t r e , qui f p i r i t u a U s 
e f i , de p r s d i c a t o r i b u s f c i -
l i c e t E v a n g e l i ) , q m b u s e f -
f e á fidelibus n e c e í l a r i a ad 
v i t a m m f n i í l r a t i d a , fignifi-i 
c a t . I d ç . e f t de i l l o E x o d i 
I 1 . V . 4 . Os no» eomminuc-
tis ex eo. E t de i l l o O f e a e 
1 r . v . i o . Ex Msyfto vocu-t 
vi filium meum , P r i m u i a 
n a m q u e de a g n o p a f c h a l i 
l i t t e r a l i t e r i n ( e l l i g i t u r , í e -
c u n d u m v e r o de p o p u l o 
I f r a e l : v t r u m q u e t a m e n de 
C h r i f t o , f a l t e m r p i r i t u a l i -
t e r , cuín i a i l l o i t n p l e t a 
eEfe d i c á t , p r i m u i n q u i d e m 
l o a n n e s , c a p . \9- v , %6-Se 
c u n d u m a u t e m Matthaeus» 
c a p . i . v . i f . í ^ D Í f r a i m 
q u í d a m d i c u i i t j h a s c i m p l e -
ta f u i f l e in C h r i f t o : n o n 

p a t r e oirniüna a m a n t e 
licum , p o f l e t q u i s d i c e r e , 
i m p l e r i i l l u d Voetx.Omnit 

in Afcanio chati íint CUTA 
furentis , n u l l o m o d o p l a - , 
c e t , & à m u l t i s g t a v i c e n -
f u r a t a x a t u r . 

D i v i d i t u r f e n f u s S a c r * 
Scr ipturac i n h i f t o r i c u m , 
v e l l i t t e r a l e m , & I p i r i t u a -
l e m , (ive m y f t i c u m . S e n í u s 
l i t t e r a l i s eft , q u c m i m m e -
d i a t è fignificant v e r b a . S p í 
r i t u a l i s v e r o , quem fignifi 
c á t r e s fignificatx per v e r -
b a . A d l i r t e r a l e m r e d u c i -
t u r f e n f u s m ç t a p h o r i c i i s , 
& p a r a b o l i c e s : n a m l i c c t 
i l l u n i n o n fienificent i m -
m e d i a t è v e r b a p r o p r i e , fi-
g n i f i c a a t t a m e n i m m c d i a -
t c i l l u m m e t a p h o r i c è a c 

quod pccttliaria fuetiut de parabolitó * l a . iU» ^ q u e 



aá . QUícflio prima. 

A p o c . 5 . V . 5. Vicitieo lie v . 3 7 : 'Eece iiteftfdgitt* 
Tfi'ju luda, V o x i l l a , Leo, ferro vltra te. L i c è t p r o -
¿ h r i f t u a i i m i n e d i a t c , rae- x i m e i n t c n d e r e t , v t p u e r 
n i p h o r i c e tatué í ï p n i f i c a c . t o l l e r e t f a g i t t a n i , qiia; v l -
E t i n n n i l t i s paral o i i s v o x t r a eiim i a ñ a f u e r a t ; m a g i s 
i f t a HoOTOjíigni-ficat i m m e - ranicn i n t e n d c b a t , ve D a -
d i a t è D e u r a . v i d i U i s v c r b i s a d m o n i t u s 

S i q u x r á s a u t c m q u i s f u g i e n d u m í ibi c f le i n t c l -
h d r u i u d u o r i i m f e n f u u m " l i g e r c t / n c à S a n i e c a p e r e -
í t p o t i o r , & à D é o m n s i s t u r . I d e t i a m qttod d o c e t 
i n t c n t u s j l i t e r a r i f n e a n l p i - i d c m D . T h o m . h i c a d i . 
r T t u a l i s ? R e r p o . i d c t u r , p l f - c r f m D . A n g u f t . de I c n f u 
r i :mque f p i r i t u a l e m . N a m ' H t t e r a l i : Ex q u o ¡ o U f o t e ñ 
c u m f e n f u s f p i r i t u a l i s , p l e - tr»hi i*rgum^nturr>, »0» 
r u m q u e fit d e r e b u s a l t i o - f^m f x hu ftcun.itc 
r i b u s , n e m p e d c C h n f t o ¿ o r / á i g e n -
& F c c l c f i a , n o b - ; i ; o r a c m a - . d u m e ñ , q u a n d o de IcnUi 
P i ; i n t e n t u s a l > S p i r i t i > S á - a H e g o r i c o n o n c é r t o c o n -
l o e f t . q u á m - f c n C u s l i t t e - l U t per S c r i p t u r a r a , a u t 
r a l i s Q i i o d r n i l i o : x V à ' a l i a s . S i i b h m i o r c n i m c i t , 
githisT^bo-vi trit>irAti,üx>tï & n o n c a m f a c i l c de e o 
t í i o d i c s t P a ú I u s I . C o r . c o n l l a t , f i c u t de l i t t e r a l i , 
^ M 9.Aiccnt -.ifunquiJ de q u i e x v c r b i s i p l " p o " 
h\btv¡cur» en VeofAn fro- tctí: i n n o t e f c e r c . S i a u t e m 
Pfer »os vrtque hoe díctt ? d ! ^ a l I e g o i . . j , & f p m t u a l i 
V n d c c í m D . T h o n i . h í c f c i y f a c c r r b c ó f t a t , n j a g n a m 
ait.-Síw/tói litterulis eft,qud- v i m h a b e t ad fideiH f a c i e n -

i » r í » r f / > , i n t e n i g c n - d à m , & <x i i i o firraum a r -
¿as e f t p r i m o , & p r o x i m c i g t ta ientuni d e l n m i p o r e f t : 
p e r e u m t a m e n m o x f e n í u s í i c u t e x i l l o : Non ^Ihgsití 

f p i r i t u a l i s i n t e n t u s e f l , & «Í hovi tritur^r^tp , ad p r o -
q ^ n d o q u e m a g i s . N o n f e - b a n A u m a i e n í o s e f f e E v a n -
c i « - a c c u m l o n a t a s d i x i c o d i j m m . f t r o s . 
p u c r o f u » ' - ^ n f u s f p i n t u í í U s t r i ^ f a -



\Ayticuln%decmi<i. 27 
riá J i v i d i r u r j i n q a i t D . T h . litcettir, nonad litterd ejfe 
h i c : i i e n i p e i n a i l e g o t i c u n i , 
m o r a l e n i , & a n a g o g i c i m i . 
A l l e g o r i c i i s ({{Sechmítur/i 
quid ta quA fuut ueteriiLt 
¡is,fignificant ea , 5«« fu»t 
KovA Legis. Q u o d n o n fie 
i n t e l l i g c n d u n i e f t , v t in 
n o v o T e f l a m c n t o n o n i n -
v c n i a t u r f e n f u s a l l e g o r i -
c u s ; f i p e n a m q u c S a n f t i 
j n i i a c u l a , & f a í t a C h r i f t i 
a í l e g o r i t c e x p l i c a n t ccJ 
i j u i a a i l e g c r i a f r e q u e n t i o r 
oft ¡n v c t c i i tjiiàni io n o -
v o T c l t a i i i c n r o . I n q u o ta-
n-.en i i i v e n i r i po l ie , p a t e t 
ex e o d e m D . T h o m . Q i i o d -
l i b . 7 . ( ] . 6 . a r . i . a d j . d i c e n -
t e -GlMando fecundnm lit-
teralem ftnfum dicitur ali-

(fcc'pieda, que-d^m quí. fcrí 
ftaÍHnt,fedfiguTxte inttüi 
genda. P e r res f c i l i c c t g e -
l t a s , n ' y l í c n a n o f t r e F i d e i . 
Moral ' .s i c n f u s e f i : Setu»-
ditm quod ea, qul in Chfifi» 
Jttr,t facía , vel in his qu». 
Chriftúfignificat, fütfign» 
eornm qust nos agere debc-
mtn. V n d c v t o p r i m e a i t 
í d e m D . T h o . Q u o d l i b . 7 . 
q > 6 . a r t . i . ad y. M o r a l k 
fenfutnon dicitur omvis fe» 
fui,per quam mor.es inftruu-
tnr: fed per qnem inftrniHo 
merur?) fumttur.ex ftrnilita 
dme aliquarum rerum ge-
ftiiriim Sic enim morblis fe» 
fus esi fars Jpiritualis : 
quod Tiii*iquan> e^-idem feH~ 

quid de Ecclefia , non potcfl fus moralUy'j'^ittemtií·.'ï'k-
exfotii uUegoricc : nijífor- dé i c n f u s a n a g o g í c t t s e f t : 
tecaquA dicuntur de pri- l'mut TcHicet p r ï d i f f t a / -

witi'Jit Ecclefia , expcnan-
tur, quantum adfuturum 
fiatum Eceiá(tá. • fnfcntis. 
E í l e i g o fertfus a l legor i - ' 
c u s , q a a n d o in g e ñ o r u m 
n a r r a t i o n c , & h i f c o r i a , m y 
ftcrium a l i q u o d F i d c i n ò -
firae c o n t i n e t u r . V^cl ( v t 
d o c c t D . A a g . l i b . d e V t i -

gpif.cant ea qut, funt ta 
tternti gloria. 

E x h i s c o U i ^ i t u r 4 5 «ÍTe 
f c n f u s S c r i p t u r a : S . t i t t e r a -
lé f c i l i c c t , & t r e s f p i r i t u a -
l e s . n e m p e í l l e g o r i c u , m a ^ 
ra!em,Sf a n a g o g i c u m : 
his v e r f i b u i c o n t i n e n t u r : 
Litter» gefla docetiquid crs 

lítate crcdendi cap . j . JCÍ dm *Ut^<ftiA. H^rnUs qt̂ ^̂  
itg<**> 



Qttafii 

0gaiy quo tendiu anagogia. 
D o c e t tanien o p t i m e D . 
T h . Q a p d l i b . y . q . í j a r t . i . 
ad ^ .§HOíi qu»tuor isli ftn~ 
fits non ttttTihv.untur Sdcrt 
Scriftum y vt in qti«liíct 
*itu farte fit iftis quatuor 
ftnfièus txponèdítyfed quS,-
doque ifiis quatuor > qtan-
doqut tnifis , quundcque 
dttobm , quandoque vno ta-
* * » j . H l u d P f a l . 8 $ . v . . . T i -
damtnt» eins in montibtii 
S a n í l i t y ad U t t e r a m e x p o -
X i i p o t e f t d e c i v i t a t e I t r u -
f a l c m ; a J l e g o r i c è , de E c -
c l e f i a j m o r a l i t e r i d e m e n t e 
f o r t i , & a n a g o g i c è j d c ç t e r 
n a , ac c x l e f i i p a t r i a . 

Dítbium. íoffint ne flu-
ïts fenfus litternUi effe in. 
vna litteri Scriptur&Sacri. 

PA r t e m n c g a n t e t n q u í -
d a m t e n e n t j & p r o b a n t 

p r i m o . U l e e l l f e n f u s l i t t e -
r a l i s S c i i p t u r ^ Sacrae, q u é 
S a c e r i p f e S c r i p t o r i n -
t e l l e x i t , a c c x p r i m e r e v o -
I u i t ; a l i à s e n i m S a c e r S c t i -
ptor fe h a b u i f l c t v t a m a ^ 
cuenfis dumtaxt , aut v t 
irrationsle q u o d d a m i n -
firumeutum : fed h i c e a d é 
foceplu ia £gDÍ¿ure ao-

0 prima, 
l u i t j f e d v n u m d u m t a x a t 
q u o d roente c o n c i p i c b a t ; 
e r g o v n i c u s d u m t a x a t e f t 
f e n f u s l i t t e r a l i s in v n a l i t -
t e r a S c r i p t u n S a c r x . 

S e c u n d o . P l u r a l i t a s f e n 
f u u m l i t t e r a l i u m i n v n a 
S a c r a : S c r i p t u r s l i t t c r a , 
d e f e n d i v i d e t u r e x i n a n i 
q u o d a m t i m o r e j n e f c i l i -
c e t c o g a m u r c o n c e d e r e , 
m u l t a teft in-.onia V e t e r i s 
T e f t a m e n t i i n N o v o a è e r -
ri i n f e n f u j n o n l i t e r a l i , f e d 
f p i r i t u a l i : f e d h o c n u l l u m 
eft i n c o n v e n i e n i i f e n f u s . 
e n i m a l l e g o r i c u s , fi de e o 
c c f t a t , m a g n a m v i m h a b e t 
a d fidem t a c i e n d a m , i n c o -
q u e m u l t a i m p í e t a e f le d i -
ç i p o t e l l j e r g o , & c . 

T e t t i o . S i v n a U t t e r a 
ScripturSB S a c r a : p lures , 
c o n t i n e r e t f e n f u s l i t c e r a -
Ics , j e q u i v o c a eiVet i i d e a 
n a m q u e d o c e t D . T h o m . 
h l c ad p t i m ú , m u l t i p l i c i ^ 
t a t e m l e n f u u m f p i r i t u a l i í i 
n y n f a c e r é i q u i v o c a t i o -
n e m , q u i a SenfMs isli non 
nrnltiplicantHt prop:er hoc y 
quod vna vox multa figniji. 
cet. S e n f u s a u t e m l i t t e r a -
l e s p r o p t c i b o ç d c b e t e n t 

mul- ï 



^Articulas 
ftiültiplicarí: f e d h o c n o r t 
e ñ admittendiim j ná cf let 
occafio e r r o r i s j & i n u n l i s 
ad c o v i n c é d o s h e r é t i c o s , 
& ad cócluf iones T h e o l o -
g i c a s i n f e r e n d a s j e r g O j & c . 

D i c e n d u m tamen eft , 
poffe optinie plurcs fen-
fus l i t tera les cfie in vna 
l i t t e r a S a c r » Scripturse. 
D o c c t h o c D . T h o m . h íc 
his V e t b i s : g « / « fenfus lit-
itmlis eñ , <iutm Huthor in-
tendtf.Author uutem Satr* 
Scrifturi Veus eft, qui em^ 
»!a fitr.ul fuo intelledu co-
frehendti-.Uo» eft inconve-
niens,vt dicii Aug. l i.Ca-
fe ffietiam fecundum litte 
ralem fenfum in vna littera 
Scripturt. flHtesfint fenfut. 

P r o b a t u r e t i a m , ham de 
S c t i p t u r a Sacra dupl ic i -
t e r n o s l o q u i pofi'umus: 
nempe a u t , v t eft in f o n t c 
feu o r i g i n a l i H e b r e o , v c l 
G r x c o : a u t v t eft in ali^ 
qua T r a n s l a t i o n e a u t h e n -
l i c a , qualem eflc noÜram 
E d i t i o n e m V u l g a t a m fta-
t u i t & t í e c l a r a t C o n c i l i u m 
T r i d . f e f l ' . 4 . S i d e i l l a p r i -
tno m o d o fit fermo, p l u r a -

l i w t c j a f e u r t t u m l i u e r ^ i í 

iecimm. 
i n i l l a o f t e n d u n t t o t á c t a 
diverfsE i l l ins T r a n s l a t i o -
nes : oam híE quid al iud 
funt q u i m plurcs O r i g i -
nalis Hcbraic i i n t e r p r c r a -
t iones l i t tcrale» ? V e r b a 
cnini & nomina Hebra ica 
à facris Scripto^ibus fine 
v l l i s {Jundis f c r i p t a f u n t : 
q u x tan.en quibnfdam pú-
ftis appofitis , vnü f e n f u m 
e f f i c i u n t ; alium v e r o , a l i j s 
adiunft i s .Hir tc i l l u d G e n . 
4 7 . Vi 31 . Adofuvit Ifrael 
Deum con<verfHs nd leSuli 
f«/i«f.PauIus A d H e b r . i i . 
V. t i . fequutus v e r f i o n e m 
•JO , I n t c r p r e t ú j l c g i t : Ado^ 
r»vtt fufliginra vifgí eiut. 
E t huiufmodi f u n t al ia i n 
numera. Si vero de i l l a f e -
cundo Riodb fit f e r m o , 
et iam cei t i f s imü mihi e f t , 
plurcs fenfus l i t tera les 
c o n t i n e r e . V o x namque 
L a t i n a corrc fpóndens H e -
b r a i c a , aut G r x c j E o r i g i -
n a l i , q u a n d o q u c tara a m -
piara fignificationem h a -
ber , quam i l la : invno a l i -
quando ampliorem , t u n e 
tamen p e r fignificationem 
v o c i s o r i g i n a l i s h m i t a o -
4a eft fignifiWíO : V £ 

i » 



Qliaflio prima ¡ 
in i l l o 2 . C o r i n t h . i t . v . 9 . figiiificatas per v e r b a j p l u - . 
Vtrtus i» infirmitute f^rfi-
citur. Latinae v o c i s Virtus 
fignihcacio , qua: coniii iu-
t i i í f ft ad v i r t u t e m q u * eft 
h a h i n i s a n i m i , & ad v i r t u -
t e m eft p o r e n t i a j ad 
h a n c a r f t á d a eft ; no enim 
i b i c í l i n o r i g i n a j i G r í c c o 
^ r e t i , q u o d v i r r u t e n i q u a e 
eft h a b i t i i s a n i n i í i g n i f i -
c a t j T e d D.ynamís,(i<aoà fig-
n i f i c a t p o t e n t i a m . 

jRat io q u o q u e q u a m h í c 
i n f i n u a t D . T h o , f u m p t a e x 
D . A t i g . qu ia f c i l i c e t ^ w -
thor SacrA Scriptun Dius 
eíi,qiti ommafimul fue iniel 
ledu conifrehendit ^ o f t e n -
í í i t n o n • c l ic in c o n v e n i ens 
i n v n a I j t t e r a Sacr ;e S c r i p 
torJE.j^ lurFs c l V c f e n l u s l i t -
t c í a l í s . N a m o u u m D e u s 
r o g n o f c a t o n i m a qi-.x í u b 
e á d c m j i t t q v a p o f l u n t h o -
.tnincs p r u d c n t e r , & r e f t è 
j n t c J l i g c r c r a n q u a m l ï g n i -
ficata p e t v e r b a , ciir n o n 
f>orer:t D c u s i l la f q u » plu 
ra cl iç c o n i l a c ) per t a h a 
v e r b a v c l l c ) l g n , f i c a r e , f i c . 
q u e p l o r e s f c n f u s l i t t e r a -
| e s i n t c n d c r c ; ficutvolens 
pluía figniácaic pcf ;cs 

s.- i J f ' ' 

res i n t c n d i t f e n f u s f p i r i -
t u a l e s ? C e r t c n o s f c r i p t u -
r a m à n o b i s c o n d i t a m t a m 
foecundam elVe v c l l e n u i s , 
v t i l l a o m n i a f i g n i f i c a r e c 
e x i n t e n t i o n e noi tra , quoe 
l e g e n s q u i í q u e pol ie t p n i -
d e n t c r , & rciSè i n t e l i i g c r c 
A l b eàdem l i t t c r a . ; cur n o a 
e r g o D e u s ? 

A d pri ínum y c r ò r c f p o n 
d e t i i r , n o n i o l u m euni f e n -
l u m elle l i t c e r a l c n i , q u e m 
S a c c r i p f e S c r i p t o r i n r c l -
l e x i t . N a m v t t c f t a t i i r , D . 
I h o m . i . i . q . 1 7 3 . à r t i c . 4 : 
i?MOT nerijPrDpheti »0 om-
nia cogncfciít,qui in eoru'/t 
vifis. unt •verbis^ant etiam 

f»a,sSfiritus S(t»aus inti' 
dtt. P l u r a l i t a s a u t e m I c n -
fi ium l i t tera l i í in i f u m e n d a 
e l l ex i n t e n t i o n e S p i n t n » 
S a n f i i , qua plura per v e r -
b a fignificare v o l u i t . Ñ e -
que h i n c f e q u i t u r S c r i p t o -
rem S a c r u u i fol í i in f c h a -
bui f le v t ar t ianucnfem, auc 
i r r a t i o n a l e . q u o d d á i n l i r u -
nientum : nam v t h o c v i -
t e t u r j f u f f i c i t i p f u m a i i -
q u e m f e n f u m l i t t e r a l c m 
i f lCc i lcx i lTc , Xanaco 



}rensPrep^eiA ej¡-inftrume-
tum dfficur.s , v t i l o c e t D . 
T h o n . . v b i fupra , « o n t e -
{ ¡u i r i tur v t e u i s c o g n i t i o 
a d a q u c t u r c o n c e p t u í Q i v i -
r o c i f c a taJem l i t t e r a m 
S c r i p t n r a S a c r x . N u H i i m 
e t i a m c f t i n c o v e n i c n s con 
ce<1eic c juancioqus S c r i p t o 
rem S a c r u n i p U ' i e s f e n i u s 
l i t t e r a l e s l u b c à d e m l i t t e -
t a c o n t e n t o s i r i t e l l e x i ú e ; 
c u r e n i m ei D e u s n o n p o -
t u i t p l u r a o i i ç per e i u s v e r -
b a f g n i f i c a r e i n r e n d i t , r e -
v e l a r e ? C e r r c E v a n g e l i l t a 
l o a n n e s in i l l i s v e r b i » C a i 
p h x j l o a n n . w . v . 50: i x -
fedit vc¿is vt uriHS tnor:»-
tuT hotno pro populo, d u o s 
"fcnfus l i t t e r a l e s a g n o v i t , 
a l t c r ü q u e m C a i p h a s i p f e 
m e n t e c o n c e p i t , a l t e r u m 
a b S p i r i t u S a n f t o i n t e n t ó , 
i n q u o C a i p h a s e a à f e m e t 
i p f o n o n d i x i t j f e d P r o -
f h c t a v i t n e l c i é s . E t v t a i t 
D . T h . q . 4 . d e P o t é t i a , a - i : 
A'c» efi incretiiéilelAoyJï,& 
Alijs Saer^ Scripturt nucio-
Titui hoc di-jinitus effe con-
cejfum,'vt diverftt vtm qus, 
hcminespeJfíTJt intelUgcre, 
' t f i cognofctrenf, Ó» ta fué 

lAnlcului decmtis '. 3 T 
vna ferie litltrt, dejlgnaret 

A d f e c u n d u m r e f p o n d e -
t u r , i i o n elle i m p r o b a b i -
Je t e f t i n i o n i a V c t e r i s T e -
flamen ti q i i i in N o v o adt-
d u c u n t u r , p r x f e r t i m e a 
qua: in C h r i í l o , a u t E c c l e -
fia i m p l e t a ef le d i c u n t u r ^ 
d u o s l e r . f u s l i t t e r a l e s b a -
b e r e . N o n e n i r a i m p r o b a -
b i i i t e r q u i d á d i c u i i t ^ q u m n 
alic]uid d i c i t u r de p o p u l o , 
aut c e r t á p e i f o n a , a u t re 
V e t e r i s T e f i a m e n t i , p r o u t 
e r a t figura C h r i f t i , f i v e E c -
clefi.T , q ü a n i v i s ad l i t t e r á 
d e i l l i s e x p o n a t u r , p r i n c i -
p a l i u s ta iT;cn,& l i c t e r a l i u s 

de irt is e x p o n e n d u m e l i c . 
ISeque h u i c o b f l a t , q u o J 
h í c d o c e t D . T h o . í e r f u i r i 
l i t t e i a l e n i efle q u o v o c e s 
fignificant r e s j f p i r i t u a l e i t j 
v e r o quo res fignificate 
per v o c e s , i t e r u m res a l i a s 
fignificár,quod i n t e ñ l m o -
n i j s V c t e r i s t e l U m e c n a d -

d u d i s in N o v o , c o n t i n g e -
r e v i d e t u r . R e f p o n d e t u r 
e n i m in h u i u f r o o d i t c l l i -
nion' i js e t i a m v o c e s í i g n i -
ficare C h r i f t u r a , v e l E c c l e 
Tiam, ÍÏ Don p r o p r i c j f a l t e m 
figurativc j q u o d f u f £ c i c 

a d 



Quxjiioprimàt 
a d fenfum l i t tera le ir . : nahi f e a l iqua p r o p o r t i o n e m & 
V t h i c ad 3. d o c e t D . T h . 
^ a n d o p c r v o c c s figíiifi-
c a t a s a l i q u i d figurativè, 
l i t t e r a l i s sélus cft id q u o d 
S g u r a t u i n elt . V e r b a ante 
q u ï ad C a l a t a s 3. per a l -
l e p o r i a m d i f í a cíle d i c u n -
t u r de duobi is T e f l a m e n -
t i s , h x c n e c e t i a m figura-
t i v è l ï g n i f i c a b a n t , fed f o -
lum T e f i a r a e n t a duo í ï g n i -
ficabatitur per res fignifi-
c a t a s per v e r b a i l l a . S e d 
quamvis h ï c i n i p r o b a b i -
l i a non í ï n t , nos tan en nó 
i l l o t imore d u f t i af lerimus 
f i ib vna l l i t e r a Scripturse 
SacrsE plures efl'e l e n f u s 
l i t t e r a l e s j f ed o b r a t i o n e s 
a d d ü í l a s . V n d e negarr.us 
inajorem a r g u m e n t i . 

A d t e r t i u m tieganda eÓ 
m a i o r j n a l i t t e r a S c r i p t u r ç 
S a c r e l i cè t p lures c o n t i -
r e a t fenfus l i t tera les j h i 
taraen feroper h a b e n t inter 

í ï m i l i t u d i n e m j I k q . e q u i -
v o c a hon eíl j quiim n o n 
í ignif icet p l u r a v t p l u r a . 
A d probat ior .cm dico , ad 
ç q u i v o C a t i o r . é quidé r e q u i 
ri v t v n a v o x multa figniíi 
c e t , quod cíim non c o n t i n -
gat etiam fi n^^uitiplicer.tur 
fenfUs fp ir i tua les> o p t i m c 
c o l l i g i t D . I h o m a s corú 
m u l t i p l i c i t a t e m non f a c e r e 
x q u i v o c a t i o n e m i n o n t a -
men id f u f f i c e r e , l e d p r a : -
tera opus efl 'ej v t y r a v o x 
fignificet w u l t a v t m u l t a j 
quòd v t diJcin-iis non c o n -
t i n g i t , q u a h d o f u b v n a l i t -
t e r a f u n t plures f e n f u s l i t -
t e r a l e s . A l l j tninorcni n e -
g a n t j & i l l a i n c o n v e n i e n -
l ia nullater.us fequi a f f i r -
trant , cum f e c u n d à q u c t r -
l i b e t i l l o r u m f e n f u u m l i t -
t e r a l i u m p o í s i t fieri e f f i -
c a x a r g u m e n t u n i Theolo-» 
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Q _ V ^ S T I O S E C V N D A ; 

be Dto.^nDeusfti, 

A R T I C V L V S P R I M V S ; 

Ftrum Deurnejfe¡ fttper fe notum. 

O N C L V S I O 
e f t . H&c frofo-

fitio , Pe»í f j í , 

quàtti in fe tft¡ 

per fe nota eft: 

qui* fTAdicafum eft ídem 

cum Çuhitclo. Deus enim 

esl fl·lum ejfe. Sedquia. nos 

nan fcimus de Veo quid eft^ 

non eft nohis per fe nota. 

Prini íE p a r t i s f u i í J a m e n t i í 
tft- íx hoc enim aliqua, pro 

pofitio esíper fe nota , quod 

prídicatU includitur in rm~ 

tione fuèyHi. Q £ o d n o n 
fie i n t e l l i g e n d u n i e r t , v t 
f o l a i l l a p r o p o f i t i o , c u i u s 
p r x d i c a t u i n i n c l u d i t u r i n 
x a t i o n e f u b j e é i i ^ fit p e r íe 
n o t a : fic e n i m p r o p o f i t i o -
n e s in q u i b u s p r i m a p a f s i o 
p r s e d i c a t i i r de f u o l u b j c -
¿ l o j & i n c ju ibus v n u m g e -
U e r a l u ' s i m m n negatur d® 

a l i o , n o n e f i e n t per f e n ó -
ta- ' .Sed niens D . T h o m . e l t j 
o m n e m p r o p ó f i t i o u e m c u -
i u s p r x c í i c a t u m i n c l u d i t u r 
in r à t i o n e f u b i e á i , e l l e p e r 
f e n o t a m ; q u o d v e t i í s i m i 
eftjCÍiin n o n p e r a l i u d m e -
d i u m , q u o à p r i o r i p i - o b c -
t u r , f e d e x f o l i s p r o p r i i s 
t e n i ú n i s fit n o t a : h o c q u è 
five p i - . ï d i c a t u m i n c l u u à -
t u r in r a c i o n e f u b j e d i j f i -
c a t p e r t i n e n s à d C o n c e p t i í 
f o r m à l e m eí lentiae e i u s j f i -
v e ficut i d e n i c u m i l l o . V i l 
de cQ D e u s fit l u u m e f l c i 
h ï c p r o p o f i t i o , JJeuí esi, 

p e r f e n o r a e r i h S e c u n d a 
p - r t i s f u n d a m e n t u i n e f t , 
q u i à v t p i o p o f i t i o fit p e r 
í e n o t a c juoad n o s , d e b e c 
eí le n o b i s n o t a r a d e pra»-
d i c a t o & f u b j e f t o q u i d fiti 
Q u o d p a t e t e x e m p l e ¿ i i i 

c 



QUísflio fecunda. 
d e r a o n f l r a t i o n i i m e f t , n o n a l i t e r el le n o b i s 

p e r f e n o t á , n i f i q u a t e n u s 
l u c l u d i t u r in i l l o p r i n c i -
p i o v n i v e r f a l i f s i m o , q i i o d -
l i b e t e ñ v e l n o n e f t . V n d e 
n o n o p u s eft c o g r . o f c e r e 
q u i d f it D e u s , a u r h a b e r e 
c o n c e p t u m i l l i i i s q u i d d i t a -
t i v u m p a r t i c u l a r c r a , f e d 
f a t i s f u c r i t f c i t e q u i d í t 
q u o d l i b e t , a u t q u i d h o c 
n o m i n e i n t e l l i g a t u r j q u o d 
n u l l u s ef t q u i i g n ç r e t ; 
c o n f i a t e n i m e f l c o m n s i d 
q i i ü d à n o b i s a c c i p i p o -
t c í t v t f u b i f f t u m i n e u u n - . 
t i a t i o n c , í ivc i l l u d e x i f t a c 
í i v e n o n : v n d c n o b i s e t i á 
p c r l e n o t u m e f t , c h i m e -
ram cfl'e , v e l n o n e f l e . 

A d i . r e f p o n d c t u r , n o s 
r .on h a b e i e c o n c c p t u m 
c j u i d t í i t a t i v u m r c i u i n f p i -
r i t u n l u i n ¡ i n p a i t i c u l a t i 
q u i d a u t e m lït e f i ' c i n c o t -
p o r e u a i Iccurdíin-' r a t i o n e 
con-CT'.ur.cir. , qu is i g n o r a t ? 
c o n f i a t e n i n e f le q i :od c a -
ret c o r p o r e , & b o c f u f f i -

c i t , v t p t o p o l ï t i o 
i l l a fit r o b i s 

per fe n o t a . 

' 5 4 

Primis 
P r i n c i p i j s , q u o r u m t e r m i -
ni f u n t quaidam conur .u-
n i a , q u j s n u l h i s i g n o r a t , 
v t ens & n o n ens , t o t u & 
p a r s , & finiiüa. « É t e c i a m 
r a t i o n e , n a m fi i d n o b i s 
n o t ú nou fit, q u o m o d o n o -
b i s n o t ú ef ie p o t e r i t e x f o -
l i s p r o p r i j s t e r m i n i s p r ç d i 
c a t u m c o n v e n i r e f u b i e -
6 0 ? 

C o n t r a h o c t a m e n q u i -
J a n i o b i í c i í i n t i . P e r f e 
n o r u m n o b i s e f t , D c u m 
c f l e v e l n o n eiie_, q u á t u m -
v i ' c o n c e p t u m p r o p r i u r o 
& q u i d d i t a t i v u m D c i n o n 
h a b e a m u s j e r g o v t p r o p o -
l ï t i o fit p e r fe n o t a q u o a d 
r o s , n e n c r i t o p u s v t fit 
n o b i s n o t u m de p r x d i c a -
t o i u b i f C i o q u i d fit. 

S e c u n d o . Ha:c p r o p o l ï -
t i o : Omne larcrporeum ioco 
corporeo non 

tur , per fe n o b i s n ; . ta c f i : 
i6t t a m - n r r ' i n c c r i o r e ï 
c o n c c p í u m q u i d . - i i t a t i v u m 
n o p h a f c c r o u s , e r g o , 

A<i h í c tair.e>. re p o n -
d e t u r . A d • . p r o p o f i t i c r . é 
i l l a m , Deus c i t ; vcJ nou 

A . R í ï 3 



Articulas fecundiíS. 5 y 

l A R T I C V L V S S E C V N D V S . 

VtrumDeum cjje fit demonftrabile, 

C o n c l u f i o e í l a f f i r m a n s . 

FV I T o l i m q u o r u t u i a m 
o p i n i o , quam f t i a m e r -

t o r e m a p p e l i a t D . T l i o r a . 
I . C o n t r a g e n t e s cap, 1 1 . 
àicentiunv. £)eum effe ¡no» 
poíeji per mtionem inveni-
^'ifed per folam viamYidei 
ér rezielationis eíl acecptif. 
H u i c o p p o n i t u r c o n c l u f i o 
& d o f t n n a hii i i is a r t i c u l i ; 
l i c è t c n i m D c u m cf le n o n 
fit d c m o n ñ r a b i l c à p r i o r i 
& per c a u f a n i j v e l d c m o n f -
t r a t i o n c p r o p t e r q u i d j b e -
n e t a m e n à p o ñ e r i o r i , 
p e t e f fc í f tus n o b i s n o t o s , 
Vel d e m o n ñ r a t i o n e q u i a : 
Invifibilin enim tpfitis à 
crentura mundi per en quA 

furia funt intellecia confpi-
ciuntur,/empiferna quoque 
*'usvirtus ¿r divirntui^Hl 
d i c i t u r a d R o m . i . v . ^ o . 
v b i D . H i e r . a i t -.Tam eii-
diter intelUSn , vt co 
/pecin dicjintur. Qu^amvis 
c n i n j D e u s c o r p o r c i s o c u -

l is n o n v i d e a t u r j C X e f f e ñ i 
bus . taraé n o b i s m a n i f e f t u s 
e í l : SApg enim ex opertbut 
cognof^-itur artífex, etiSfi 
inocuitsnon ftt, Síuemad-
mo4um referunt de Hatua-' 
rio Phidia j quemfua opera 
ex cx¡mmentione, prcpor-
tione partium ínter fe etiarn 
abfentem,extraque contui" 
tum pofitü reprtfcntarint-. 
ita queque ex mundi trdi-
ne eiHS opifex , ¿f condnor 
tntelligendus eSt , tametft 
corporeis otul '.s f^eclari ne~ 
queat. inc ju i t D . A t h a n a -
l i H S j O r a r i o n e c o n t r a i d o -
l a , qui & e x e m p l o c i v i t a -
t i s c u i u s o r d o p r i n c i p i s 
p r x f c n t i a m d c m ó í l r a t j i d é 
o f t e n d i t . E t D . G r e g o r . 
N a z i a n . O r a t . e x e m -
p l o c i t h a r i p u l c h r è c o n f e -
djE^quam c o n f p i c i e n s , a u t 
ip í ius c a n t u m audiens . ,N/Z 
ttliudqukm ipfum rithart, 
(onditortm atqut dthuredà 

C X t n t f i ' 



3 6 fl'if.flio fecunda. 
mente refutat. V n d e S a y i . n a m f u b d i t u r v , 4 : i í c funt 
I5.v.5'^ magyiitu.iineJpe-
eiti ¿p creatun cognofcibi-
liter votetir crextor kcrum 
•vidert. I d ef t , n o n c o r p o -
l e i s o c u l i s , fed i n t e l l c f t u : 
intelligihiliter n a m q u e I c -
g i t D . G r e g o r . i6. M o r a l , 
c a p i r . 8 . 

H i i i c c o l l i g i t u r h x r e f i m 
e l l e n e g a r e , n a t n r a l i t c r 
c o g n o f c i p o f f e , D e i i m ciVc 
q u a n t u m f a t é f t , ad o b l i -
g a n d i i m h o m i n e s ad c u l -
t u m D c i . V n d e v b i f u p r a 
f u b d i t A p o f l o l u s . Itx-Jt 

fint tnexcufaèth s. N a m v t 
a i t D a v i d P l a l . r % : Cili 
enurrant gloriam D í / . S n n t 
e n i m c i l i quaf i l i b c r q u í -
d a m a p c r t u s j o b i d n a m -
q u e iníínuant- 'um P f a l . i o ? , 
v . ^ . d i c i t u r ; "Extendens Ct. 
Il·lm pCHt ptlltm , q u i a CX 
p e l l i b u s o H m fiebant l i -
b r i j & I f a i s 34. ¥ . 4 : Ccm^ 
flicaiunlur Jitut liber Ci-
li . V n d e l ï c u t l i b r i res g c -
f l a s n a r r a n t , i t a c x l i e n a r -
í a n t g l o r i a m D e i . N o n f o -
l u m a u t e m n a r r a n t q u a f i 
l í b r i m u t i s e l e m e n t i s i f e d 
e t i a m quaf i q u i b u f d a n i v o -
ci.büs p r c d i « A t 5ç ç l a m í v . 

loqueli , neque jermonesy 
quorum non audtatitur vo^ 
ces eorum.Vnàc C b r y f o f t . 
b o m . í i . ad p o p u l u m , r « í - f í 
{ i n q u i t ) cilum , fed ifjius 
ajfecíus vocem tuba clario-
rem emtttit , fer oculos non 
fer aures »os docens : hic 
enim fen fus à natura efi illo 
certíor manifefiior . Si 
enim fer libros docuijjet ¿n 
litter.ti, litterarum auidem 
ferit^fcripta didicijfet, ne-
fctensuerò nihiltnde adiu-
tus ub^lfet,/! ^uis nl'us non 
induxtjfet, & divesquidem 
Itbrü emijjet, faufer nutem 
emere non fstuijfet.Rurfum 
•vocem quidem ilUm fer lit-
tergs fignifcatum [dens, 
intfu fofita nofcet, Sryta 
nero Sarlaruf, ér In-
dus, ^ JEgyftius, Cr 'tnnes 
ltngu;t carentes illa, nihil 
edocii abiiJfent.Hoc aute de 
cálo direrc non Ucet^fed & 
Scyta, ¿r Barbaruíy & 
dtu, ér iXgyftius, ér omnis 
homo fufer terram incedens 
hanc vocem audiet. 

S i q u i s a u t e m d i c e r e t , i < l 
n o n eíTe d e m o n f l r a b i l e Te-
' W i m ÜítCHl A f i J f t o t c I i -

i m 



^rticulus 
carn , n o n e r r a r c t in F i d c , 
f e d in P h y f i c a , v e l M e t a -
p h y l i c á . A n v e r o id e i íe t 
i n tide t c m e r a r i u m , f u b l i -
t e e f t . E g o t a m e n t e m c -
r a r i u m f o r e i u d i c o : nam 
c f l e t C o n t r a c o m m u n e m 
E c c i c í i i D o í l o n i m a f l e r -
t i o n e m . C u i i i s o p p o f i t u m 
n o n f e n t i t Ü . G r e g o r . N a -
• z i a o . O r a t i o n c 34. nam l i -
cec d i c a t : AuBorem eorum 
conieciura qhadam,colligit: 
c o n i c c t u r a m r a m e n a p p e l -
l a t , n o n p r o b a b i l e m , quae 

tertius. 37 
per c o n i e d u r ^ s h a b e t u r , 
c o g n i t i o n e i n , l e d ea n c o -
g n i c i o n e m , qu3E q u a m v i s 
c e r t a & c v i d e n s fit,non t a 
m c n e f l c o m p r e h e n f i v a , 
aut c ] u i d d i t a t i v a , v e l i n t u i 
ti v a D e i v t e f t i n fe , f e d 
q u ç per d i r c i i r r u m , i l l a t i o -
n c m , & c o l l a t i o n e m , qua: 
in a l t e r i u s e x a l t e r o n o t i -
t i á p e r d u c i t , c o l l i g i t D e i í 
clVe : v n d c a l i i e x G r c e -
c o v e r t u n t : Herum au-
Bortm nttiocinandi) conclu-
dem. 

A R T I C V L V S T E R T I V S . 

Vtrim Deus fit. 

C o n c l u í i o ef t a f f i r r o a n s . 

HV I V S o p p o f i t u m 
n o n n u l l i d i x e r u n t ; 

a i t e n i m D a v i d P f a l . 1 5 . 
V . R: Vix/f infifiens in cor, 
de fuo,Nonejl Deus Quod 
Molida de eis qui D e i p r o -
v i d e n t i a m n e g a b a n t i' q u a -
I c s í n t e r G r x c o s f u e r u n t 
E p i c u r e i , Sí a p u d O r i e n t a 
' e s C h a l d i i ) e x p o n u n t , f a -
v e t q u e c i s H e b r a i c u m n o -

, .quod provi-

d e n t i a m r e f p i c i t , & D e u t n 
v t g u b e r n a t o r e r a & i u d i -
cé fignificat. A l i i de A t h e -
i f t i s i n t e l l i g u n t j D e u m e f -
f c a b f o l u t è n e g a n t i b u s . 
V n d e D . A u g i i f t . l i b 5 . 
c ó t r a U t r e r a s P e t i l i a n i D o 
n a t i f t ç c . I I . i n q u i t : SUfid 
hic facit Atheiis Viagorify 
qui ejfe Deum nega-vit ^-Jt 
de tilo 'Jtdentur frtiixijfe 
Trífhetft ;Dixit flulfus /» 

C } ftr-
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eorde ftto ntn etí Deus.¥\iit 
h i c D i a g o r a s j n t e r G r x -
c o s A t h é i ñ a r u m prinnis . 
L i c c t eiiiin a n t e i l l u P r o -
t a g o r a s d « b i t a u c n t , a n c f -
f e t Deus.; prin-.us tamé qui 
h a n c v c n t a t e n i n e g a v i t 
f u i t D i a g o r a s , a i t namque 
Lni f ía i i tu is Fir i i i ianus l i b . 
c e l i a D e i c i p . Primus 
«mnium Pror.ijoraí extitit 
temporiius Socratis^quifibi 
dicirtt non Uquere , -Vírum 
ejfaítltqua di·umitin rtcc ne, 

dij^uiatto tiHS adto itn 
contra, -veritatem^^ 

religionem ¡uiicnt» eft , -vt 
ipfum ^thenienfes expu-

It rintfinilus fu's, ¿f Uóros 
eiui quitus contineb^n 
tur in cocione exKjferint.'Et 
p o f t p a u c a f u b i i i r : Poftra 
txtnit Athenis quidamDi* 
S'rnj, qui nullum ejfe oti.ni-
K" J>eunt dictrttyOb entr.que 
fententiatn nominatus ejf 
JtLeos. IttCyrentus,Theo-
¿01 US amboquia tiihil ncvi 
fcterant rtferire ontnilus 
iam diaif, ¿T ¡nventií, m»-
lurrunt cor.tr» "jeritutm 
iJ nrfare,in quo priores vni 
K-eififine »mbiguitííte con-

ftnftrunt.^ , & 

fecunda. 
a l i o s , íi q u i m o d o A t h e i -
ft.t f u n t , n o n S c r i p t u r x t e -
i l i m o n i i s , nani n o n a d m i t -
t e n t , l e d r a t i o n i b u s a g e n -
dum e i l . Q u a s h i c a d d u c i t 
D . T h o m . quibi ;s v t i d c a i 
t e f t a t u r , i . C o n t r a g e n t e s , 
cap-ii-tam Phihfophi,qu» 
Ve,lores Catheltci Dfü t j f e 
probaverunt, e f h c a c i ; jini<e 
í 'unt . V t e a r u i n v i m p e r c i -
p i a s . 

A d v e r t e i . v t v n i v e r -
f a l i t e r v e r u n i fit : Or»ne 
quod mouetur , ab alto mo-
vttur,t\on o p u s eüc v t n i -
h i l fe i p f u m m n v c a t , d o -
c e t e n i n i D . T b o m . i n f r a 
q . 1 0 5 . a r t . 4 . ad i : Slovcri 
ex fe repugnat ei quod 
movetur ab alto-,\c¿ f o l u m 
r e q u i r i , v t id q u o d m o v e -
t u r j n o n m o v e a t f e i p f u m 
p r i m ó , n e c p r i i r i u m o v c n s , 
p í i m i i m p r i n c i p i u m , a c 
p r i m a c a u f a e f t i c iens f u i 
m o t u s fit.nam l i h u i u f m o -
di n o n eft , f e d m o v c n s f c -
t u n d u m , a u t f e c ú d a t a u f a , 
o p t i i T . c p o t e r i t a b a l i o m o -
v e r i . N o n pof le a u t e m i<f 
q u o d m o v e t u r e f l e pr i .Tum 
i r . o v c n s j C o n f t a t e x p o t e n -
t i f lUtatc , í iua in i n c l u d i i , r c 

p u g n a n t e 



p u g n a n t e a ñ i i a l i t a t i (juam 
h a b c t pr imum m o v é s , p r o -
p t e r quá i n f r a c].í».à r . o m -
n i n o i m m u t a b i l e c f l e o f t e t i 
d i t u r . N a m cjuura m o v e n s 
m o v e a t l e c u n d u n i q u ò d eft 
a f t i i , n c c c l í a r i u m eft v t 
p r i m o m o v c n t i p r i m o , & 
per l e c o n v e n i a c e f l e a d u ; 
fi c n i m h o c a b a l io h a b e -
r e r , i l j ¡ v t f c c u n d i u n n)o-
v e n s p r i m o f u b o r d i n a r e -
t u r : quia q u o d a b a l i o a c -
c i p i c e i f c j v c l v i r t u t é a g e n 
«Ji.vel m o t u m f e u a d i o n c n i 
a b iJIo p e n d e r v t c a u f a f e -
c u n d a à p r i o r i , a b i l l o q u e 
R i o v s t u r , y t p a t e t i n f r a q . 
i o 5 . a r t . j . a d 4 . C U Í a u t e m 
p r i m ó & per f e con^fenit 
el le a d u , pr imum ens & 
a d u s purus e i l , ficqur ei 
q u x c u n q p o c e n t i a l i t a s r e -
p u g n a t . H i n c p a t e t quap à 
n o n n u l l i s d i c u n t u r d e g i a 
V i b u s & l e v i b u s , & de cor 
«le, m o v e r i f c i l i c e t á f e i p -
fis, Se n o n à g e n e r a n t e , & 
^ u i d o c e t D . T h o m . i n f r a 
Q U Ï F T . 8 5 . a r t . I . a d d e 

l i b e r o a r b i t r i o , c a u f a m f c i 
l ' c c t efle f u i m o t u s j h o m i -
n e m q u e per i l l u d fe i p f u m 

ad agendum , non 

[Articulas tertius: 
efle c ó t r a r i a p r x d i d o p r i a 
cipiojOmne quod moverury 
¿ r e . N u l i u s enim a í ler ic 
h x c a f e ipiis pr imó m o v e 
ri , pr imamque c a u f a m f u i 
m o t u s efle , ficque n o n r e -
p u g n a t m o v e r i ab a l i o j i m -
nio necef lc e r i , à pr ima caí* 
f à d a n t e e i s c f l c , v i r t u t c m , 
& m o t u m , m o v e r i . 

S e c u n d o , a d v e r t e q u o J 
d o c e t D . T h o . i n f t a q u z f t . 
46. a r t . I . a d . 7. In caujts 
tfftcierttiius impofJéile i f í 
frocedere in tnfinitum ptr 
fe.SedperaeciJens in tnfini 
tum procederé in eaufis age 
tibus, Tiori reputatur impojfi 
Lile. Q i od optirr.c e x p l i -
c a t , ? : CoclüAh.Vnde nSefi 
impoJJifyile-,i]uód homo ?ene-
retur ab homine in ininieü: 
efet autem imptjpèile,/! ge 
neratio huius hominis depert 
deret ab à corpo 
re elem:ntari,i¿i> à fole , 

fie in infinitum. Q u a n d o 
c r g o h í c r a t i o n e " i . Sc 
1 & f u b f u m i t i d S S . D o -

d o r , n o n efl"e p o f s i b i l e vC 
in m o v é t i b u s , & c a u f i s c f -
f l c i e n r i b u s , & in n e c e f l a -
r i i s p r o c e d a t u r in i n f i n i -
turo, l o q u i t u r d c p r o c e f l u 

C 4 in 



4 0 OHxflio 

i n i n f i a i t u m per f e , no per 
a c c i d e n s . K a t i o a u t é q u a -
re in h i s dari p o l s i t p r o -
cef lus 111 int inituni per a ç -
Cidens , & n o n p e r f e , e l t : 
q u i a q u a i n v i s d e l u r p r o -
ç e f f u s in i n f i n i t á p e r a c c i -
d e n s , in m o y c n t i b u s f c i l i -
ç c t & caiil ïs c i u í d e m o r d i -
iiis , p o f l c t e í r e a l i q u o d p r i -
ipuir, i n p v é s & a l i t jua p r i -
nia c a u f a , r e f p e c l u c u i u s 
i n f i n i t a m u l t i t u d o i i i o v e n -
t i u m j & caufaruni el let mo 
v e n s f e c a n d í i , ab al io e x -
t r i n f e c o m o t i i n i , & c a u f a 
m e d i a Ínter pr imani , & c f -
f e f t u n i . Nain cjuamvis in 
ç a u f i s ü l i t i s o r d i n i s , v t p o -
t c , n u m e r o i n f i n i t i s , n i i l la 
c l í c t pr ima j d a n tamen 
pofl'et pr ima a l c e r i u s o r d i -
h i s j à cjiia t o t a i l la n iu l t i tu 
d o i n f i n i t a r u n ) caufarum 
p e n d e r e t , & i n t e r ip fam 
& c f f e í t m n m e d i a r e t . A t 
fi d a r c t u r pro ccH'us in i n f i -
n i t u n i per fc , n o n pofl 'et 
d a r i a l i q u o d p r i m u m m o -
v c n s , n e ç p r i m a c a u f a , r e -
f p e f t u c u i u s o n i n i a a l i a 
e f l c n t m o v e n t i a f e c u n d a , 
& m o t a , & c a u f x m e d i x . 
H o c a u t c m e ü e i n c o n v e -

fecunda. 

n i e n s , i t a o í l e n d o c u m C a - . 
p r c o l o , in t . d. 3. q . l . & 
F e r r a i i e n í i i . C o n t r a g e n . 
c a p . i j . Q u i a t u n e a l i q u i d 
eíiet m o t u m , quod à n u l l o 
m o v e r e t u r ; & c a u í a m e -
d i a , q u a r o n o n p r x c e d e r e c 
a l i a pr ior : t o r a enini i l l a 
nnilcit i ido c f l e t m o v é s m o -
ta , & non à fe , cíim n i h i l 
(e ip íum p r i m ò m o v e a t ; 

. n e c ab a l io e x t r i n f e c o , e i 
n o n fit e x t r a i l l a m a l i u d 
m o v e n s ; e r g o à n u l l o . E f -
f e t e t i a m t o t a i l l a m u l t i t u 
d o , c a u f a f e c u n d a , &• m e -
d i a , quá tamen n u l l a a l ia 
p r i o r i l l a p r ï c e d e r e t . N o n 
folí i in a u t e m q u a m l i b e t 
p a r t e m i l l i u s m u í t i t u d i n i s 
d i v i f i v è eíle m o v e n t e m , , & 
m o t a m , & c a u f a m f e c u n -
dan) ,& m e d i a m , f e d e t i a m 
o m n e s c o l l e d i v è f u m p t a s 
t o t a q u e f u b i n d e i l la m u l t i 
t u d i n e m i n f i n i t a m , p a t e t : 
nam o m n e s c o l l e í t i v è e f -
f e n t m o v e n t c s , n o n i m m o -
bi les ; e r g o m o t í e , o m n e s 
e t iam e f f e n t c a u f x , n o n 
primac; e r g o f e c u í j d a ; , v e l 
m e d i x . 

H i n c c o l l i g i t u r v i s , & 
e f f l c a c i a r a t i o n u i n D . T h , 

címj 



jlniculm fñmus. 
cvüTi enim o m n c q u o d m o -
v c t u r j a b a l io l ü o v c a t u r , 
f a l t e m m o d o e x p l i c a t o , 
t]uo f e c u n d a c a u l a à p r i -
ma i i i o v e r i d i c i t u r : & i n 
i n o v e n t i b u s r.on fit p r o -
ceUus in i n f i u i t u m p e r f e , 
n e c e f l e c ñ d e v e u i r e ad al i 

4 1 

q u o d p r i m ü m o v c r s , q u o á 
à m i l l o m o v c t u r : & h o c 
o m n e s i n t e l l i g i i n t D e u m . 
H s c cf l p r i m a r a t i o . A h a -
riun c t i a m v i s c o d e m m o -
do ex a i a i s p o t e ñ e i V e r o a -
n i f e f t a , v e l e x i p f i s raet p;^^ 
t e t , 

Q _ V A E S T I O T E R T l A . 

De Dei¡implícitate. 

A R T I C V L V S P R I M V S . 

ytru m Deus fit corpus. 

C o n c l u f i o 

A D D V C 7 E I 

o m n e m f i i b ñ a n 
t iam f p i r i t u a l é 
g e o e r a l i t c r ne^ 
g a b á t j v n d e de 

i l l í s d i c i t u r ^ A f t . 23. V . 8: 
Sadducii dicuntno ejfe re~ 

furreaionem , ñeque Ange-
lum,ñeque Sfiritum.Suhin-
dcc]ue D e u m n o n f p i r i t u m 
f c d c o r p o r c u a l i q u i d e l le 
a f l e r e b a n t . D o c u e r u n t i d 
e t i a m Stoici- .nam v t t e f í a -

turD.Damijfceniis lit>. de 

eft n e g a n s . 

}iXTeñhi\s:Sto!ct cerpuí ef-
fe omnia, arque hunc mun~ 
dum , qui fenfu perdpitur, 
Deum ña/ueíant.láem t e -
n u e r u n t E p i c u r e i , nam ve 

a i t P l u t a r c h u s l i . i . d c P l a -
ç i t i s P h i l o f o p h . c . 7 : 
curus omniíui dits huma-
nam formant trihuit, fola-
que eos, ait, cerni ratione, 
oh tenuitate partiu naturt, 
P r o p t e r q u o d D . A u g u f t . 
E p i f t . ^ í f . d e S t o i c i s , & E p i 
c\\n\% ÚV^inifi corfora.-

lÍK 



i j a Quicjiio 

ha cogitare pojfunt. 
P o f t h o s f u e r u n t quidain 

h a c r e t i c i , q u i D c u m c o r p o -
r e u m efle a f f i r m a b a n r , e i q . 
f o t m a m , & p a r t e s hi imani 
c o r p o r i s t r i b i i e b a n r . l i à 
f u o e r r o r e n o m c n f o r t i t i , 
v o c a t i f u n t A n t r o p o m o r -
p h i t ï , qiiafi D e i i m i n f l a r 
h o m i n i s figurantes. A p p e l -
l a t i e t i a m i u n t A u d i a n i , f i -
v c O d i a n i , & V a d i a n i a b 
c o r u m P r i n c i p e A u d i o , fi-
v e A u d e o , q u i v t r e f e r t D . 
E p i p h a n i u s l i b . j . h x r e f i 
7 0 . à M e f o p o t a m i a o r i u n -
¿US f u i t , & t e m p o r i b u s 
A r i j c o n t e n t i o f c d o c e r c 
c a p i r , q u o d eft f e c u n d u m 
i m a g i n e m quod D e u s l a r -
g i t u s ef t ipfi A d a i n , imple-
l u m h o c c i r e l e c u n d u m c o r 
p u s j i u b i n d e q u e D e u m c o r -
p o r e u n i e f l e , h u m a n a m q u c 
É g u r a m h a b e r e . H u n c e r -
r o r e m imper i t iS f o l a , & fim 
p l i c i t a t e r u f t i c i c a r i s n o n -
n u l l o s ^ g y p t i m o n a c h o s 
c o n t r a x i í i e r e f e r t C a f i a n u s 
C o l l a t . 1 0 , c a p . 3 . & 5. 

Contra hos omnes eft 
róclufio articuli,qui cer-
ta fecundum fidem eft, v t 
convincit iater alia illud 

tertia. 
l o a n . 4 . V. 24 ; Spiriius ejf 
Veus j q u o d h í c a d d i í c i t 
D . T h o m . c u i u s c t i a m r a -
t i o n e s optimae f u n t . I n 
quarum prima q u u m d i c i -
t u r : Null»/n corpus mcvet 
nonmotum , i\\n<i non mo. 
TUM, debet a c c i p i in a f t u 
p n m o , i t a v t f e n f u s fitmul-
lum c o r p u s eft m o v é s i m -
m o b i l e . V e l de m o t u q u o 
caufa f e c u n d a m o v e t u r à 
pr ima , & i n f e r i o r à Itipe-
r i o r C j C u i f u b o r d i n a t u r . V n 
de q u o d de m a g n e t e d i c i -
t u r t r a h e r e f c i h c e t fe.rrum 
qu n i p f c m o v e a t u r , r.on 
e n e r v a t r a t i o n e r a D . l h o -
m ï . 

P r s c i p u u m p r o A n t r o -
p o m o r p h i t a r u n i errorc a r -
g u m e n t u m f u m i t u r e x i l l o 
Gtn.i.v.i6:Vactarnui ho~ 
mintm ad imaginem, éf fi-
militudinem noRram. E t 
q u ò d in S c r i p t u r a S a c r a 
D e o f ï p e p a r t e s h u m a n i 
c o r p o r i s t r i b u u n t u r . A d 
hjEc t a m c n r e f p o n d c t o p -
t i m è D . T h o m . h k ad 
3. D i c o et iara , i f tud a r g u -
m e n t u m n u l l u m efle : n a m 
v t a i t D . C h r y f a f t h o m . 8 . 
in Gen. £er ta qit*. adinn^ 

i ' f x 



\Articulu$ primus 
glt,(Çc'ú'icet S c r i p t u m S a -
cra jmanifefium nobisfacit, 
<itiú fenfu nomcn imaginis 
foíucrit. SlHtd enim dicit? 
& àomtnentur pifcilui wa-
ris , ¿r- "JoUttlibm cdi , ¿r 
Omnibus refriliiui fuper ter 
fum. Imaginem ergo dix't 
de l·rincifatu, ^ dominio, 
»0 de alio aliquo ^tuDem 

fecit homtnéPril·lcífem om-
niumquA[unt fuper terra. 
P a r t e s a u t e m h u m a n i c o r -

p o r i s in S c r i p t u r a D e o a t -
t r i b u u n t u r , n ò p r o p r i è , f e d 
meta} h o r i c è iec i índú q u a n 
dam finulitluiincir.Dequo 
v i d e D . G r c g . l 1 b . 1 4 . M o -
r a l . c . 1 1 . D . H i e r o n . E p i i l : . 
I ^ . D . D a m a f c e n u m l i b . i . 
de F i d . c a p (4 . D . A i i g u f t . 
l i b . i . d e G e n . c o n t r a M a -
n i c h x o s c a p . 1 7 - & H b . 8 3 . 
Q u s f t . I l í d o r u m 

l i b . 7 / E t y m o l o g i a t u m c a p . 
I . & a l i e s . 

A R T I C V L V S S E C V N D V S . 

Vtrum in Deofit compofitieforms. & materií.. 

C o n c l u í ï o e f l n e g a n s -

TA m a b f u r d u m efi D e i í 
ex m a t e r i a , & f o r m a 

c o m p o i i i , v t A l c i n o u s , 
in d o d r i n a P l a t o n i s h i n c 
P r o b e t , D e u m n e n eíle 
«Corpus j fic e n i m a r g i i t : 

corpus Deus ejfet,ex ma-
ftrta 3 formd comfonere-

Abfurdum vero efi 
ex materia é" Jpccie compo-
ni, quandoquiJ.e r.equefim-
pUx tune efftt, neque prin-
cifiwn , ¿>c. V i d e L u d o " 

v i c . V i v e s in l i b 8 . d e 
C i v i t a t e D e i 

c a p , 6. 

ï i j> ' ï 
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'44 ^ 'QU<£JÍÍO tcYtia. 

A R T I C V L V S T E R Ï I V S . 

Vtrumfitidcm Dcusíjuodfua eJfeTitia, 
vel natura, 

Conclufio eft afSrmans. 

T T A N C ab E c c l c f i a 
d i f f i n i t a m elle , c o n -

í l a t e x C o n c i l i o R e m e n -
li j v b i c o n t r a G i l b c r t i i m 
l ' o r r e t a n u m , a i í e r c r . t e m 
n a t u r a m d i v i n a m , qiias di • 
v i n i t a s d i c i t u r , n o n ef le 
D c u m , f c d f o r n i a m q u a 
D e u s e f t , q u e m a d i i i o d ü h u -
n i a n i t a s h o m o n o n c f t , f e d 
f o r m a q u a eft b o m o : P a 
t r e s C o n c i l i j f u a m fidem 
l l i s v e r b i s e x p r e l í e r ú r . C r e 
dimusfitnflicem n»turam 
di-vinitatts Deum ejfe ,nec 
aliquofenfuCatholico fojfe 
negari e^utn divinttin fit 
Veus. Sicubi vero dieitur 
Peti fapientià fafiente,ma 
gnitudine magnü^tternita-
te iíernujvnitate "jnu^divi 
nitítte ejfe Deü-.credimtts "o 
nifieà fapientià^qut eft i f f e 
J)e$iS,f»fientem effe,no nifi 
eà mugnitudine.qui eft i f f e 
ï)cus,mftgnum ejfe , nifi ti 

(Lternitate^quA eft ifíeTleus, 
Aternum ejfe, no nifi ea vni 
tiite,qui. eií i f f e ,eft'e nnum, 
non nifi eà di-jinitate Deü, 
qui. etl· iffe^idtft fe i-pfofa-
ficntem,r/jag>!um,iternum, 
•vnum, Deum. E t q u a m v i í 
v t r e f e r t O t t o F t i n f i n g e n -
l l s j l i b . I . de G e f t i s F f i d e -
r ic i I . I m p . c a p . a l i j s , 
qu3e p r o e d i f t i P a t r e s d e c r e -
v e r u n t , S u m . P o n t . E u g e -
n i u s 3 r o b u r d i f f i n i t i o n i s 
t r i b u e r e n o l u e r i t , h u i c t a -
m e n d c d i t , r a m d i f f i n i v i t : 
NeDeus di-v/na ejfenti» dt-
ceretur tx fenfu abltiti-vi ta 
tuT»,fed etium nomtnatix i, 

E a n d e m e t i a m c o n c l u -
fionem p r o b a t D . B e r n a r -
d u s , q u i f u i t v n u s , i f q u e 
p r ï c i p i i u s e x P a t r i b . C o n -
c i l i j R e m e p f i s , S e r m . 8 0 . 
i n C a n t . h o c a r g u m e n t o : 
Attt enim divinitas ejlDeus, 
HHt (fli^l·lid quod non eft 

peus 



'^rticului tertÏHS. 
Deus 5 aut nihil. 'Equidem 
no dus Duem effe. Sed ne ni-
hil quidem { "vt ofinor ) da-
(>ii,qHnm'vfque (ideo neccf^ 
ftriítm Deo ijftfaterii , vt 
»0 modo aèfqite ea. Deus effe 
»on fojpf, fed ea fit.^odfi 
aliquid efi,qudd ftS eftDcus^ 
fut mtnor crit Deo^aut ma-
'or,aut far.Atquomodo mi-
'ior,qua· Deus eíiíReJiat er-
go vt,aHt mniorefatenris, 
aut parem.Sed fi maior ipfa 
efl fummU bonum, nonDeus. 
Si par, duo funt ¡umtna bo~ 
na^non vnum, quod^trum-
lue Catholicus refl·lgit fen-
fus. 

R a t i o ' D . T h o m . q u a catn 
J i robat , v n i v e r f a l i t e r c o n -
t l u d i t j i n h i s q u x n o n f u n t 
c o m p o f i t a e x m a t e r i a , & 
f o r m a , n o n d i f l e r r e f u p p o -
fitum & n a t u r a . Q r o d f a l -

v i d c t u r , & c o n t r a e ü -
^em Q u o d l i b e t o z . a r t . 4 . 
3 f l e r c n t e m i n A n ^ l i s n o n 
«fle idem f u p p o l ï t ú , & n.i-
ï u r a m . D i c e n d u m t a m e n 

cum C a i e t a n o 3,p.<j,4. 
S f t . r . a d 3, A u r e o l i . § . Ad 
\ertium incovemès. D . T h . 
1 " h o c a r t i c u l o ( ficut & 
A r i f t ' a f l ç r f ü t c m in A n g e -

l o v t p o t e f u b f l a n t i a à m a -
t e r i a r e p a r a r a , n o n d i f t e r -
re cjuod t]uid e f t , a b eo c u -
i u s e f t ) i n d i l H n d é v f u n i 
f u i f l e n o m i n e i n d i v i d u i & 
f u p p o í i t i . V n d e c u m a f f i r -
m a t : in h i s q u ¿ n o n l u n » 
c o m p o f i t a ex m a t e r i a , & 
f o r m a , n o n diíFert f u p p o í l -
t u m & n a t u r a , p e r f u p p o l i -
t u m i n t c l l i g i t i n d i v i d u ú . 
N a m quum i a l i l i s n a t u r a 
n o n d i f t i n g i i a t u r a b h a c 
n a t u r á , q u o n i a m fe i p l a e f t 
h ï c , n o n d i f t e r t in i l l i s n a 
t u r a & i n d i v i d u a r a . H o c 
a u t e m f a c i s efle i n t e n t o 
D . T h o m . c o n f t a t : nam v c 
h i c o f t é d i t C a i e t a n u s , quii 
in h o c a r t i c u l o q u a s r i t u r , 
v t r u m fit Í d e m D e u s q u o d 
f u á e f i e n t i a , n o n a c c i p i t u r 
D e u s pro f u p p o f i t o , v e l 
p e r f o n a naturas d i v i n ç , n a 
h í c a g i t u r de a b í o l u t i s , i i i 
D e o a u t e m non e f t f u p p o -
fitum v e l p e r f o n a a l i q u a 
a b f o l u t a , l̂ ed t a n t u m t r e s 
p e r f o n ç r c l a t i v ç : f e d a c -
c i p i t u r pro C o n c r e t o i n -
d i v i d u a l ! n a t u r g d i v i n ç , 
i d e f t , h o c h a b e n t c D e i t a -
teni j f e u h o c D e o . V t e r -
g o o f t e n d a ç u r j d e m e f l e 

Deua» 
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D e u m , & e i u s e f i e n t i a m , 
v c l n a t u i á , l ' ans c r i t p r o -
b a r e , in h i s q u ï n o n f u n t 
c o m p o l l t a c> m a t e r i a , & 
£ o r m a , n o n d i f t e r r e i n d i v i -
tiuum & n a t u r a m . 

V: 

T)uhÍMm,in ^uo Vet ejfentia 
-vel natura confiftat, 
• A r i s l u n t de h a c re D o 

ñ o r u m f e n t e n t i x . P r i -
ma e f t , i n f i n i t a t e m e Ü c D c i 
elVentiatn.Harc t n b u i f o l e c 
S c o t o . i n i . d . 3 . 4 U ï i l . i . & 
Q u o a i i b . i . a r t . i . & C a i e -
t a n o i n f r a q . arcic- . ; . § . 

fecundum. E t p r o -
b a t u r i . A l i a s c n i m D e u s 
n o n e f le t priniò e f l e n t i a -
l i t e r 3 & i n t i i u f e c c e n s in f i 
n i t u m . 

S e c u n d o . I n f i n i t a s eft p r i 
ina r a r i o D e i ab ó m n i b u s 
a l i j s i n d e p e n d c n s , p r o p t e r 
q u a m D e c c o m p e t u n t o r a -
p e s a t t n b u t a l c s p e r f c f í i o -
j i e s j h n r l U a c n i m n o n h a -
b e r e t D e u s o m n e s p e r f e -
a i o n e s q u a s h a b e r , e r g o i n 
j l l a c o n l ï f t i t D e i e f l ' e n t i a . 

T c r t i o . C e r e r ç p e r f e d i o 
n e s D e i f u n t c o m n i u n i c a -
b i l e s c r e a t u r i s , & p e r e a s 
f eprçrentatiporsútj tjuoad 

QHsflio terna. 

f u a s r a t i o n e s f o r m a I e s : r o -
l a a u t e m i n f i n i t a s eft i r r e -
p r e í e n t a b i l i s d i f t i n í t c p c r 
c r e a t u r a s , & e i s i í i c ó n i u -
n i c a b i l i s f e c i i n d u m í u á r a -
t i o n é f ó r m a l e ; e r e o m i l U 
f o l a c o n l i i t i t e f l e n t i a D e i . 

S e c u n d a f e i u e n t i a e f t , i n 
eBe D e i f u m p r o p r o c i u s 
e x i l t e n t i a , D e i c f l e n t i a i n 
c o n í i f t c r e . H r c e t i a m t r i -
b u i t u r C a i e t a n o a r t . f e q . 
%.lnriJhófione ad fecu^dü. 
E t p r o b a t u r i . Q i i i a D e u s 
i p f e f u a m e l i e n t i a m e x p l i -
c u i t , pcr 'e l ie , M o y í ï d i c é s 
E x o d i . 3 . v . J 4 : Egofttm qui 

fum.Sic dicesfi'iijs ifruely 
qui esl mifit me ad vos. 

S e c Ú £ Í ò : Q u i a e f l e n t i a D e i 
d e b e t el le o m n i u m p c r f e -
£ t i f s i m a j & a í t u a l i f s i m a r t a 
l e a u t e m eft cf le , v t d i c i t 
e x i f t í n t i a m , v t c o U i g i t u r 
e x D . T h . a r . f e q . & q . 4 . a r . 
] . a d 4 . e r g o , & c . 

T e r t i o : ^ i i a fi e i r e , v t d i -
c i t e x i f t e n t i a m 5 n o n e l í e t 
D e i ef l fentia r v e l e r g o e f -
f e d n o f t r o m o d o i n t e l l i g é 
di p o f t e r i u s e a , v e l e q u a l e . 
N o n p r i m ú , q u i a n u l i a e f -
f e i u i a p o t e f t efle fibi t o t a 
ratio exiftcndi: li a u t c eiTe 

i a 



in D e o elTet p o ñ e r i u s e i u s 
e f l e n t i à , hafc eficc t o t a l i s 
r a t i o fuae c x i f t e n t i a ; . Ñ e -
que í c c u u d i i m , nam t u n e 
cflc & eíVciitia D c i defae-
r e n t c o n m n g i in D e o per 
al iquam t c r t i a m r a t i o n c m 
f u p c r i o r e t n , q u ç nó el( a f -
fignabilis : v e l r e i p C s , i t a 
v t v n u m efl'et a f t u s , & a l -
terum p o t e n t i a , q u o d t a -
imen f a l f u m e f l j c i g o , & c . 

T e r t i a f c n t e n t i a e í t , D e i 
c f fent iam co í ï f terc in c ins 
i n t e l l i g c t C j f u m p r o n ó pro 
natura i n t c i l e f t i v a f e d p r o 
o p e r a t i o n c , a f t u i c c u n d o , 
& a f t i o n e . E t p r o b a t u r i . 
Q u i a cfl 'cntia D e i d e b c t 
cfl'e f o r m a fimplicifsima 
o m n i a a f t u a i i f s i m a & per 
f e f t i f s i t n a : f e d h u i u f m o d i 
cft i n t e l l i g e r e , v t í i g n i f i -
cat o p e r a t i o n e m ; c r g o , & c . 
l ? r o b a t u r m i n o r i n t e r o m -
ties f o r m a s f u b i e f t i , o p e -
" t i o eft a f t u a l i o r & p e r f c 
ftiorjnam e ñ v l r i m u c o m -
P l e m c n t ú , & v i t i m u s a f t u s 
p o t e n t i z j v l t i m u s e t i á t e r -
•íiinus i n c l i u a t i o n i s n a t u -
r a l i s , & p e r quá D e o raaxi 
Rie aí^similanturres , h a n c -

Ü o i i l i t a d i a c a í v ç £ n é , 

lArúcuhit tertius. 47 
& fummam p e r f e ñ i o n c n j 
i n t e d u n t : ínter o m n e s a u -
t c m o p c r a n o n e s , i n t e l l i -
gere eft a f í u s omniú n o b i -
Iil 'simus; c r £ o , & c . 

S e c u n d o , l i l a e l l f o r m a -
l i t e r elVentia D e i , r a t i o n c 
c u i u s D e u s a d u &. f o r m a -
l i t e r c o n t i n c t omnium r e -
rum p e r f e f t i o n e s í ï m p l i c i -
ter l ïmpl ices : fed h u i u f m o -
di eft i n t e l l i g e r e , v t d i c i t 
o p e r a t i o n é i c r g O j & c . P r o -
b a t u r m i n o r , quia v t d i c i 
tur i n f r a q . i 4 . a . i . p r o p r i ü 
eft c o g n o l ' c c n t i u i n , h a b e r e 
f o r m a l i t e r p e r f e f t i o n e s a -
h o r u m : & l i c è t h a b e r e e a s 
in p o t e n t i a j c o n v e n i a t n a -
t u r x i n t c l l e f t i v x , h a b e r e 
t a m e n i l l a s in a f t u , f o l u t n 
c o n v e n i t r a t i o n c a f t u a l i s 
i n t e l l e á i o n i s i c r g O j S f c . 

T e r t i o . S i e f lent ia D e i n ó 
ef let i n t e l l i g e r e , f u m p t u m 
p r o a f t i o n e U e i j f e d a c c e p -
t u m p r o effc n a t u r a i n t e l l e 
f l u a i i s j D e u s n u n q u á p o f -
í'et a f t u a l i t e r i n t e l l i g e r e , 
ná n ò poíTet h a b e r e a f t u a -
lera i n t e l l e f t i o n e m a b al io 
f u p e i i o n , quia eft f u p r e -
muiti ens ; neque à fe i p f o , 
u á cUeat ia e ius m i n o r e m 

a ñ u a -



4 8 QUítflio tenia. 
a f t u a t i t a t é h a b e r c t , c]uàm 
a í t u a l i s i n t e l l e f t i o , & r e -
f p e f t u h u i u s i n t e l l i g c r c t n r 
v t p o t e n t i a l i s : l e d h o c e f t 
f a U i ï r o ; e r g o , & C . 

D i c e n d u m t a m e n e f t i . 
I n f i n i t a t e m n o n e f le D e i 
c ü ' e n t i a m . N e n e f t h i c f e r -
m o de D e o , & i i s q u e e i 
c o n v e n i í i n t j v t f u n t à p a r -
t e r e i : n a m l ic m u l t i ( de 
qi:o i n f r a ; a f h r m a n t , o m -
i i i a q u a s í u n t in D c o f o r -
m a l i t e r , f i v e fint a t t r i b u t a 
five p r o p r i e t a t e s p e r f o n a -
Ics el le de c o n c e p t a f o r -
uial i e f l e n t i x d i v i n x : l e d 
v t c o n c i p i u n t u r à n o b i s 
v i a t o n b i i s c o n c e p t a i m -
p e r f e d o , & d i f t i n g u u n t u r 
i n c f l e n t i a m j a t t r i b u t a , & 
p r o p r i e t a t e s p e r í o n a l e s . 
H o c f u p p o f i t o p r o b a t u r i . 
c o n c l u f i o , n a m D . B a f i -
l i u s i í b . i . c o n t r a E u n o -
m i u m , i t a a r g u m c n t a t u r j 
e^uomam privativum nome 
ts-í,no eñ fuhfiantII*. Vei in-
ntifcibiUtas - . led e t i a m i n f i 
n i t a s v i d e t u r el ïe n o m e n 
p t i v a t i v u m ; e r g o , & c . 

S e c í í d o . I n f i n i t a s à p r i ò 
j i d e m o n f i r a t u r : p r o b a r 
t n i m D . T h o m . i n f r a s í . ? . 

a r t . i . D e u m e f l e i n f i n i t u m j 
t j u i a c i r e D i v i n u m n o n e f t 
r e c e p t u m in a l i q u o , l e d 
p e r l"e f u b l i l l c n s j e r g o n o n 
e f t e U c n t i a D e i ; e l í e n t i a 
e n i m n o n p o t e f t à p r i o r i 
d c m o n f t r a r i . 

T e r t i o . I n f i n i t a s in D e o , 
n o f t r o m o d o i n t c l l i g e n -
d i , n o n i m p o r t a t n a t i i r a m , 
f e d m o d u m naturse j e r g o 
n o n eft e f l e n t i a D e i ; h x Ç 
e n i m n o n eft f o l u s m o d u s . 
A n t e c e d e s p r o b a t u r . T u n i 
q u i a i n f i n i t a s i t a l'c h a b e t 
r e l ' p e d u D e i , ficut finitas 
r e r p e ñ u c r e a t u n E ; i n c r e a -
t u r a a u t e m finitas n o n e f t 
n a t u r a , l e d m o d u s n a t u r x » 
T u m e t i à m , q u i a i n f i n i t a s 
v t fic, f o l u m i m p o r t a t i l t í 
i n o d u m , q u i eft c a r e r e t e r -
m i n o , & c u i c u n q u e f o r m a ï 
a d d a t u r , n o n a d d i t n o v a m 
e n t i t a t e m j i'ed m o d i f i c a t 
p r a ; e x i f t c n t e m , f i c u t & i n -
t e n f i o ; e r g o e t i a m in D e » 
f o l u m i m p o r t a b i t n i o d u m 
e n t i t a t i s , & n a t u r ç D e i . 

D i c e n d u m eft i . E f l e n -
t i a m D e i n o n c o n f i f t e r e i » 
e i u s e l l e , v t d i c i t e x i f t e n -
t i á . P r o b a t u r i . Q u i a v t 
d o c e t D » T h o m . i n f r a q . 

il*. 



' ^rticulustcrtius. ^^ 
i j - a r t . r i . ad i . H c c t h o c v e l i n c r e a t u m , n o n n n i t a t 
n o ! i i e n , Q u i e f t , f i t m a g ¿ s 
p r o p r i u m n o m e n D c i , i ] u a m 
l l o c n o m e n , D e u s , t j u a n t u m 

i<l àt]uo i m p o n i t u r : n a m 
n o c n o i n e n , D e t i S i i m p o n i -
^"r ab v n i v c r f a l i p r o v i -
«ientia , q u x ciim a f t u m l i -
bcrum i n i p o r t c c i m a ? i s d i -
ftat ab e l l c n t i a D e i r m i à m 
c x i f i c n t i a vel elic D c i , à 

i m p o n i t u r n o m e n , C ^ i 
cft. Sej quiintum ad id ad 
^"od iinponitur nomen nd 

fiS'^'ficandum^eft magis fro-
t^'um hoc >}omen,I)eus,quod 
'mponitur àdfignificandum 
^"•turam divinam.ht fi c f -

v e l e x i r t e n t i a D e i c f l c t 
' l u s c l V e n t i a j h o c non c f l e t 
v e r i i : n a r h , v t i b i d e i n c o r p . 
a r c . d o c c t D . T h o . h o c n o -
j ^ e n , Q u i e f t , fignificat i p -
l u m e f l c j e r g o j & c . 

S e c u n d ó . E H c ve l c x i f t S -
t ' a e t i a m i n D e c , n o f t t o 
" l o d o i n t c l l i g e n d i . n o n d i -
Cit naturatn , l e d t e r m i n u m 
n a c u r x ; „ 0 0 „ o n e f t , in 
q u o coní5ft i t e f i c n t i á D e i i 
h ï c e n i m n o n i m p o r t a t 
l o l u m t e r m i n u m natura : . 
A n t e c e d e n s p r o b a t u r , q u i á 
B i f t e r c u t i a pene$ crcatwif l 

r a t i o n é t e r m i n i in r a t i o n é 
n a t u r a : , aut è c o n t r a : íc J 
in creat i i r i s elle v e l c x i t t é -
t i a j n o n h a b e t r a t i o n é n a -
t u r a , f e d t e r m i n i ; i d e o 
enim D e i i s p o t e i l fuppl fc i 
re e x i f t e n t i a : r a t i ó n e m i v e 
p a t e t in n i y f t e r i o I n c a r n á -
t i o n i s ; e r g o qi .um piro-
p o i r t i o n a b i l i t e r l o t i i i e n d ú 
fit de é x i f t e n t i a c r e a t u r a -
n u n & D e i , n o n d i c e t j « 
D e o n a t u r a m j f c d t e r m i n i 
n a t u j - i . 

D i c e n d u m eft 3; E l í e n -
t i a m D e i n o n c o n f i f t e r e i n 
i n t e l l i g c r e f u m p t o pro <J-
b e r a t i o n e & a ñ i o n e D e U 
P r o b a t u i - i . Nani D . T h o i 
q i i a : l t . i . d c P o t e n t i a ar- a 
ad I . fie a i t i Efi auttm de 
rationé operationis haèere 
frincipium j non de rationi 
ejfentu : vnde licét effenti» 
divina non habeat aliquod. 
frinci'pittm,ñeque re y ñeque 
rationé , tamen oferatio di-
vina habei aliquod frinci^ 
fium fecundum ratiónem^ 
e r g o i n t e l l i g c r e f u m p t u n l 
p r o o p e r a t i o n e , n ó eft n o -
ftromodo i n t e l l i g c n d i c f -
f e n U a D e i . C Í n f i r r u a t u r 

t> aaiQ 



Quiíjlio tertia^ 
r á i d e r a S . D o í l o r i n f r a q . 
I 4 . a r t . i . probat à priori 
f c i e n t i a m in Dc-o e l l c j q u x 
cectè a f t i o n é D e i i m p o r -
t a t . D o c e t etiam,qLiaeft.ií; 
a r t . I .fictit i n t e l l i g e r e D e i 
e f t fuura eíïe , i ta efle fuií 
v c l l c . Itera I . C o n t r a G e -
t e s j c a p . r a t . z . probat 
i n t e l l i g e r e D e i efle eius 
ef lentiai i i ,quia ell eins i n -
t e l l e f t u s j e r g o í icut i n -
t e l l e a u s , & v e l l e D e i , no 
f u n t f o r m a l i t e r e f lent ia 
D e i , fed folíim i d e n i p t i c è , 
i t a & i n t e l l i g e r e . 

S e c i i n d o - B e a t i t u d o D e i 
c o n i ï f t i t in i n t e l l i g e r e > v t 
d i c i t o p e r a t i o n e m , v t p a -
t e t ex D . T h o . i n f r a quaeft. 
a ó . a r t . ! . Sed D í i b e a t u -
¿ 0 non ef l n o f t r o m o -
d o i n t e l l i g e n d i D e i e f len-
t i a j f e d eius a t t r i b u t u u i : v n 
¿e i d e m S . D o f t o r ib idem 
a d ' l . a i t ,beat i tu<i inem 116 
c o u v e n i r e D e o fecunduni 
r a t i o n e m e f f e n t Í 2 , { e d roa-
g i s fecundum r a t i o n e m 
í n t e l l e é t u s ; e r g o , & c . 

T e r t i o . I d in quo c o n í ï -
ï t i t rei c u i u f c u n q u e e f l e n -
t i a j n ihi l otrinino prasfup-
poràc i n illapdelietcjttC efle 

principium prímuni & ra» 
dicalc a f t u s f e c u n d i : f c d 
i n t e l l i g e r e D e i , v t eft e ius 
o p e r a t i o leu a f t i o j p r a s f u p 
p o n i t in eo , i ioftro m o d o 
c o n c i p i é d i , eÜ'e,(icut q i i ç -
l i b e t a l i a o p e r a t i o , f p e c i S 
i n t e U i g i b i l e r a , & v i r t u t e m 
f e u pr inc ip ium i n t e l l e f t i -
v u m , ficut q u x v i s al ia i n -
t e l l e a i o j & non h a b e t e -
t i a m , n o f t r o modo i n t e l l i -
g e n d i , rat ionem p r i n c i p i í 
r a d i c a l i s a d u s f e c u n d i : ná 
n e q . r e f p e f t u i n t c l l e á i o -
nis ; f u i cnim ipfius ef let 
pr inc ip ium r a d i c a l e : ñ e -
que r e f p e f t u v o l i t i o n i s , 
quum p o t i u s comparetur 
ad i l lam , v t a f t i o ab ca 
v i r t u a l i t e r c ó d i f l i n f t a j t e r 
m i n a t a ad ver i i , f i cut v o l i -
t io ad bonuni : & ficut i n 
n o b i s l i c è t a f t i o v o l u n t a -
t i s aliquo m o d o pédet a b 
a d i o n e i n t e ] i e f t u s , h x c t a 
men non eft p r i n c i p i u m 
radica le i l l i u s , l e d n a t u r a 
i n t e l l e a u a l i s ; i t a & i n 
D e o j e r g o j & c . 

D i c e n d u m eft 4 . e f l e n -
t iam D e i cóf i f tere i n e ius 
e f l e , v i v e r e , & i n t e l l i g e r e : 
i a ef le q u i i e i n f u r o p t o , 

n o Q 



Arúculuitertm. 
n o n p r o e x i f i e n t i a , fed v t 
d i c i t r a t i o n c m e n t i t a t ¡ s & 
e f l e n t i : e , & in v i v e r e & i n -
t e l l i g c r e f u m p t i s , n o n p t o 
o p c r a t i o n c v e l a f t i o n c , 
í e d p r o n a t u r a v í v e n t e & 
i n r c l J c d i i a l i . P r o h u i u s 
e x p l i c a t i o n e a d v e r t é d u m 
cft , i d c m o m n i n o c f le in 
D c o e l l e , v i v e r e , & i n t e l -
l i g e r C j V t h í c à n o b i s a c c i 
p i u n t o r . P a t c t h o c , n a m 
I ^ . T h o m . i n f r a q u s f t . 1 8 . 

^n.y.ad I üit: Sentirt ér 

^ntelligere , ^ humfmodi 
^uandoque accifiuntttr fro 
luibufdam ofcratiombus, 
^t"tndoq.autemp>o i f f o effe 

Jtc operantiü.Quid a u t é f i t 
l i o c e ü e , e x p l i c a t f u b d c n s : 
^'citur tnim ^.Etkic.quod 

- "^i-Víre tft fcnthe ér intelli 
S're j id efi hnhtre n»tvr» 

fentiendU "vel iitellige» 
t m . P r o c o d e m e r g o a c -

' i p i t n a t u r a m i n t e l l e í l u a -
• e m ef le r e r u m i n t e l l e -
« u a l i i u n j 5: ({«ura a f l t r a t , 
i n t e l l i g c r c q u á d o q i i e a c -
5 'Pi pro h a c elle j f e n t i t , 
^ n t e l l i g e r e f u m p t ú p r o n a -
t u r a i n t e l l e d u a l i , i d e a l 
p r o r f u s e/le , a c eflc r e t u m 

mciicft«aUuoi» ytdicit; 

r a t i o n e r a e n t i t a t i s & o l l e a 
t i à ear i im. P a t e t e t i á ¡ d é , 
n a m e f l e , i n q u o d i c i m u s 
e f l e n t i a m D e i c o n f i l i e r e , 
e f t e l le abftra-aua» a b f t r a -
fiione f o r n i a l i : a c f « b i n d o ' 
q u u m a b ñ r a ó t i o f o r m a l i s 
f iat p e r f e p a r a t i o n c m f o r -
tnae & a f t u s à n i a t e r i a & 
p o t e n t i a l i t a t e , e f t f u : mà 
a d i i a l e , i n i m a t c r i a l c , SC 

í p i r i t u a l e : l e d i n t e l l ! § e r « 
D e i , f u m p n i m p r o r a a i c e 
i n t e l l e f t i o n i s , n a t u r a I c i -
l i c e t i n t e l l e f i i v a , n i h i l a -
l i u d e f t quàffl el ic a b l h a -
A u m abft;rafti-oiie f o r m a -
l i f u m m é a f t u a l e , i m m a t e -
r i a l e , & r p i r i t u a l e , n á e f l e 
i m m a t e r i a i e ef t r a d i x i n -
t e l l e í t u a l i t a t i s , v t i n f r a 
i j u ï l l . 1 4 . a r t . I . d i c i t u r ; 
e r g o e f lc D e i & e i u s i n -
t e l l i g e r e , v t h í c à n o b i s 
a c c i p j u n t u r , i d c m p r o r f u s 
f u i i t . V nde n o n t r u u n i , fi 
tan» in e f l e , quàii i in i i . t e l -
l i g e r e , a l feran. i is J3ei c f -
f e r . t i a m c o n C í l c t e . E t i d c 
ef t de v i v e r e : n a n i v t a i c 
D . A u g . l i b . ^ . d e T r i n i t . c . 
v l t i m o , in D e o »0 rfialiud 
vi-vere ^ aliud i/itelUgere 

fc4 id »Hcd tft imelli 'ere. 
D i ' i " 
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hocvlvere,hoeejfeeji,'vníÍ gra^íum i n t e l l i g c n d i , ná 

o»,»iJí. E t l ; b . IS- 5. 
e)ut -vita dtcitar inDto,if-

Ja eji effetttta aus atque 
natura crc. Vita qui Deus 
eji,tntel¿!git omnia^erc.CH 
dtcituï vivtns , cr í^telli-
gens,hoc idem dicitur. 

H o c f ü p p o í ï t o p r o b a t u r 
l . c o n c l i i l i o . EU"c, v i v e r e , 
& Í ! . t c ü i g e r e j f u p r a d i í t o 
m o d o lumpta , v e i c & f o r -
n i a l i t e t D c o c o n v e n i u n t ) 
h a b c t e n i m D e u s c l l ' e lum 
m è f p i t i t u a l c , & a á u a l c j 
& i ia turam fuprenia v i r a 
v i v e n t e m , & p e r t e f t i l s i -
t n c i n t c l k é t u a l e m : a t n o n 
c o n c ip i í intur à n o b i s v t 
D e i a t t r i b u t 3 , r . e q . v t p e r -
f e f t i o n e s f u p p o n c n t e s c f -
f e n t i a n i ad i juam c o n f e -
q u a n t u r ; c r g o v t in cjuil^us 
!Dei e l l e n t i a forn^ali ls imè 
c o n f i f t i t . 

S e c u n d o . N a t u r a i n t e l -
l e f t u a l i s p c r t c ó i o r e l l o -
p e r a t i o n e : nani eft j r i n -
c i p i u n i t a c i c a l e i l l i u s , in 
c r e a t u r i s ciuidcm v e i è & 
r e a l i t c r , i n D e o v e r ò , n o -
í l r o m o d o i i i t e l l i g e n d i , & 
v i r t u a l i t e r r p e r f c í l i o r i c -
tiani aodo jettipet 

t u r a i n t e l l e f t u a l i s , quani 
e i u s o p e r a t i o ; nam j l l a 
p c t t m e t per f e , ha:c v e r ò 
cjualï r c ü u í t i v é ; e r g o n o n 
in o p e r a t i o n e fed in i n t e l -
l i g c r e Tunipto pro n a t u r a 
i n t e l l c d u a l i , c o n f i f t i t D e i 
e l l e n t i a . 

T e r t i o . Grat ia ,qu3E e f t 
f o r m a l i s p a r r i c i p a t i o e i u s 
q u o d i n D e o , n o f t r o m o -
do i n t e l i í g e n d i , h a b e t r a -
t i o u c m n a t u r s & e l l e n t i a ; , 
n o n eft p a r t i c i p a t i o f o r -
m a l i s i n t c l l e é l i o n i s a u t 
o p e r a t i o n i s d i v i n í e , f e d na 
t u r x i n t e l l e f t u a l i s l í i v i n ç . 
B a t i o e t i a m i m a g i n i s D e i , 
q u ï in h o m i n e i n v e n i t u r , 
e f t l ï t i i i l i tudo e i u s , q u o d 
i n D c o h a b e t r a t i o n è e f -
f e n t i a : , v t c o l l i g i t u r e x 
D . l h o n i . i n f r a q . i P 3 . ar . t * 
n o n c o n f i f t i t in l ï m i l i t u d i -
ne quantum ad a f t u s , ( i n 
h a c e n i m c o n f i f t i t i roago 
T t i n i t a t i s , v t c o l l i g i t u r e x 
e o d e m S . D o f t o r e , i b i d c i u 
ad 7 . ^ f e d q u a n t u m ad n a -
t u r a m i n t c l l e à u a l e m , v c 
itié D . T b . i b i d e m ar. j . & 
4 . d o c e t j e r g o r o n in ope-» 
r a t i o n e j f e d in i p t c l l i g e r e , 

l U m i 



^rticnlus tertil·ls. 5 Í 

fumpto pro natura i u t e l l e -
ftuali, confi f t i t natura & 
ef lént ia D c i . 

Vi>de ficiit i n t e r r o g a n -
ti>quicl ílt humanitas ' xe-

rc fpondetur ; N a t u r a 
••atioiialis : ira q u x r e n t i , 
Suid ilt D c i t a s ? r e a è r e f -
pondcbimus: N a t u r a fum-, 
'"é ipir i tual is , p e r f c í r i l s i -
"•è Vivens , ^ i n t d l e f t u a -

A d i .autem primae f e n -
t é t i í r e l p o d e t u r . V t D e u s 
ílt & dicatur primò eilen-
5'al i ter & i n t r i n f e c e ens 
intinicuníjíatis elle v t infi-
"^'tas concipiatur v t nno-
<ius d i v i n s n a t u r x i ü c u t v t 
'^rcatura d icatur & fit i n -

tr infccc 
finita , f u f f i c i t fi-

•^itatem ell'e niodum natu-
ï ^ c i u s . Sat is etiain eil v t 
*^oncipiatur v t eadcm idé-
p t í c í cuni elVentia : nam 
Pi'opter h o c etiani D e u s 
r k a " ' ' lecundum 
i i b f t a n t i a m . Sat is queque 
cft v t r i » ; 
P ' a t u r à n o b i s , v t radix 
i n f i n i t a t i s . E t denique f a -
* ' s e f t , v t f i t de c o n c e p t a 
*otmali e ü e n t i ï c o n f i d e -
xatae v t e í l à parte re i . 

A d 2,nego a n t e c e d e n s ; 
inf initas e n i r a n o f t r o m o -
do concipicndi & v i r t u a -
l i ter prjcfuppo nit e f lent ia , 
nempe divinum elie & i n -
te l l igere , ra t ione c u i u s 
D e o cóve inunt a l i ï s t r r i -
butales p c r f c f t i o n e s . 

i \ d 5 . n e g o C o n f e q u e n -

tiara : ficuc cuini i d e m p t i -
tasquoe cft in D e o i n t e r 
fuuiTi efle & ef lentiam , l i -
cct non fit comniunicabi-
l is creaturis , tamen non 
eíl formal i ter efset ia D e i , 
fed inodus ptoprius i l l i u s ; 
i ta & inf initas , nam n o n 
Ibla D e i t a s eft inconimu-
n i c a b i l i s j í e d e t i a n i m o d u s 
p r o p n u s D e i t a ç i s , q u a l i s 
cft inf in i tas .S imi i i ter e t i á 
non f o l a quiddi tas & eí_ 
fent ia D e i eft irrepraefen-
tabi l is per crraturas per_ 
feétè & cjuantumad q u i J 
e f t j l cd etiam D e i a t t r i b u -
ta:ha:c e n i m f o l u m rcprje-
fentatur per crearuras im-
perfedtè Òc quantum ad an 
eft ; vnde non ("equitur i n 
infinitare D e i cftsntiá c ó -
fiftere. 

A d argumenta fecunda: 
f c n t é t i f r e f p ó d e t u r . Ad i -

Pi 
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i b i Delim non expi íct i i l ic 
fuan, clïetiriam i ied nomé 
ei i is , cfle , vet e x i f t e n t i a m 
Í P i i í f i c s n s . \ M fi f u S e f -
f c n t i a . vo lwi t e x j l i c a r e , 
e í l c j i b i íunMMir, i on v t ¿ i 
cit t x i f t e n t i a n i , fcd v t 

• d i c i t r a t i o r c D i e r . n t a t i s & 
e^sét'.aPjVt ir.íinuat D . A u -
g u í t . l i b . ? . cie T r i r . i t . c . 5 . 

l i b . 1 oc C i v u a t D e i 
cap . ï . V e l íi í tan . e f ien-
tiaro pere f fe , h o c ett e x i -
ftentiam , e x p h c a v i t j hoc 
i d e ò e f t , f]uia fi fun antur 
v t f u n t à parte rei , e x i f i é -
t i a etï de forn-.aíi c o n c e -
ptu e f l e n t i ï D e i . E t ^uia 
l i c è t v t à nobis c o n c i p i i l -
t c r , r a t i o r e í i i f t inguantur , 
realcin tamen i d e m p t i t a -
l e r o h a b e r e i n t c H i g u n t u r , 
p t o p t e t cua D e u s non d e -
i i o n i i n a t i v c , fed e l ie i i t ia-
l i t e r d ic i tur eCe , qm e f t , 
í i cut & non c e n o n i i n a t i -
v c icd e f lent ia l i ter ï t e r -
nus d i c i t u r , v t docet C a -
i e t a n u s infra tj. i o . a r t . 1 . 
V n d e quum h i c a u d o r f e -
cundam f e n t e r t i a i » í ignif i 
care v i d c t u r , i n ler.fu u!é-
p t j c o I c q u i t u r j fi'Ut & 
p. T h o f l i . 

terna. 
A d i . d i c o j f u b í i t e e r e , 

an ex i f tent ia fit n o ' ñ l i o r 
ef lcntia ; p r o p o r t i o u a b i l i -
tcr tanien loquéJum elle, 
d e e l l e r t i a , & ex i f tent ia 
D e i , & n o l l t a . V n d e fiin 
nobis ex i f tent ia n o b i l i o r , 
& a í i H a l í o r f i m p l i c i t e r a f -
l 'eraturj quàni eiVentia , i n 
D e o e t i a m , noftro reiodo 
c o n c i p i é d i & v i r t u a l i t c r , 
e x i f t e n t i a per fc f t ior & a -
fiualior er i t quàm eííen-
t i a . E t t u n c d i f t i n g u e n d a 
eft m a i o r , e ü è t i a enini d e -
ber efie oronium p e r f e -
ftifsima, qiia: habét r a t i o -
nem formae & n a t u r a , n ó 
t a n e n omnium fiíppüci-
ter j natn non o p o r t e t ef le 
p e t f c f t i o r e m e x i f t e n t i a . 

A d 3. dico , e x i f t e n t i a m 
in D e c , noftro m o d o i n -
t e l l i g e n d i , l u p p o n e r c D e i 
n a t u r a m . S i c u t enim in 
creatur is e x i f t e n t i a , quia 
eft terminiis r a t y r y , f u p -
p o n i t effentiam & n a t u r a , 
qtiá t e r m i n a t : i ta in D e o , 
n c f t r o m o d o i n t e l l i g é d i , 
c x i f i é t i a f u p p o n i t D e i n a -
t u r a m , qwiá eft terminiis 
c i u s . N o n tanien conr.pa-
latur ad jllata ficuí ¿ aus 

aa 



'^rticulus 
Sd p o t e n t jam, quia cu i l la 
ideroptificatur. Vntlc eade 
rat io eñ de i l la r e f p e í l u 
e f l e n t i ç j ac de a d i o n e i i i -
I c l l i g c n d i : natn v t d o c e t 
D . T h o m . I . C o n t r a G e n -
tes jcap. 45. rat ione i . i n -
telligere comparatur ad in-

*elltaum,ficu: ejft tid effea 

tia-m. S i c q u e , ficut in D e o 
i n t e l l i g e r c non coinpara-

a d ' i n t f l l e f t u r a , ficut 
af tus ad potentiam ; quia 
idempti f icatur cura il'.o : 
>ta nec efle aJ cflcntiain. 

A d argumenta t c r t i s 
f e n t é t i c r e f p o d c t u r . A d i . 
" e g a n d o minorem. A d 
ptobat ionem d i c o j o p e r a -
^'oné non efle p e r f e f i i o -

Ínter omnes formas 
^"biefti f impliciter & ab-
fo lutè : nam forma fubftan-
^ a l i s , q u a f u b i e í t u m c o a -
^ « i » i t u r ¡ n f u o e f l e , p e r f e -

eft o p e r a t i o n e : f c d 
formas f a b i e d i iam 

« o n f t i i u t i . H i n c t a r a e n n & 
^•^quitur , efTentiam D e i 
confiñere in o p e r a t i o n e , 
l e d e i u s beat i rudinenj : na 
^"entia confift it in forma 
flmphciter per fea i f s i raa 
íubicftj^ beatitud© veré 

tertius, '55 

forinalis in forma p e r f e -
d i f s i n i a l u b i e f t i iam c o n -
ftituti> fumniumquc boni í , 
& fumraa p e r f e d i o debec 
e f l c j non abfolutCj fed r e i 
iam c o n f i i t u t ï ; p ioptet 
hoc cnim C h r i í l i b e a t i t u -
do non conriftit in v n i o -
ne h y p o f i a t i c a , f e d i n v i -
fione U e i . 

A d 1 . re fpondet i i r j i l l á 
«fie f o r m a l i t c t ef lentianj 
D e i j q u ï noftro modo i n -
t e l l i g e n d i , eft pr incipium 
& radix , rat ione cuius 
D e u s foriTialitet cont inec 
omnes p c t f e f t i o n e s fim-
pliciter fimplices. H u i u f -
n.odi autem p o n eft i n t e l -
l igere , v t dicit o p e r a t i o -
n e m , f e d fumptum r a d i c a -
l i ter pro natura i n t e l l e -
a u a l i . N a m ficut in c t e a -
t u r i s j n o n a f tua l i s i r t e i l e -
d i o j f e d efle u a t u r z i n t e l -
l e f t i v x , radix ef i iproprie-
tatum & p e r f e d i o n u m i l -
l is c o n v e n i e n t i u m ; i t a & 
efle naturac i n t e l l c f t u a l i s 
diviníe , radix eft oraniunj 
at tr ibutal iú p e r f e a í o n ü . ' 
V n d e i n f o r m a , n c g o m a -
i o r e m . A d probat ionem d t 
co f naturam i n t e l l e ^ i v á y 

fí 4 quai 



Ouxflio tenia. 
q u í E t i o n e í l f u u m efle & 
a d i i s f u n í s , n c c e f t l ' u m r 
niè i n i m a t e r i a l i s , fo l í im j n 
p o r e n t i a c o n t i n c r e a l i a r ú 
r c r n m pet fcc l io i ie ' s : n a t u -
ra a u t e m d i v i n a , cum fit 
f u u m efle & a f í u s p u m s , 
& in l u m n - o i m i w a t e t i a l i -
t a t i s fit 5 a f í u c í l on n i a j 
o m n i u n t ] i ; e p c r f e f t i o n e s 
a f t u c o n t i n c t . 

A d 3. n e g o i r a i o r e m . 
Ad c u i u s p i o b a t i o n c m d i -
ç o , D e u n i n o n ab a l i o f c d 
a f e i p f o h a b e r e a í t u a l c m 
i n t e l l e é t i o n è . A d h o c t a -
nien l u f l i c i t j V t ci í is c l l c n -
t i a fit i d e m p t i c è l i ia i i i t e l -

l e á i o , q u a m v í s in i l l a n o n 
c o i . f i f i a c f o r n . a l i t c j : ficut 
f u f f i ' c i t v t d i c a t i i r h a b e r e 
à' f c i p f o a f iua lç i r . v o h t i o r . 
r e m . K a l i u m èíí ctír.ni, n a -
t u r a m i r . t e l l c é í i v a m m i n o -
r is a f t u a h t a t i s c i lc fiíiph-
c i t c r j tjiiàni lit o p e r a r i o , 
ctiaiTi in c r e a t u r i s , q u u m 
a é t u a l i t a s r a t u r a : i n t e l l c - ; 
¿iivíE fit f u b f t á t i a l i s , o p c -
r a t i p n i s v e t o , a c c i d e n t a -
l i s . I n D c o v e r ò n a t u r a 
i n t c l l c f í u a l i s n o n impor-v 
l a r p o t e n t i a m a l i q u a m ad 
i n t c l l i g e n d u j í e d a f i u a l i t a 
tem cjuà i m p o r t a t l a d i c a l e 
p r i n c j p i u m i n t e l l c d i o n i s , 

A R T I C V L V S Q V A R T V S . 

Vtrum in Deo fit idem ejfentia & cffe. 

C o n c l u f i o e f t a f i ï r tnans. 

EX ^ i f t i s a r t i c u l o p r x -
c e d e n t i c o n f i a t , c o n -

c l u f i o n e m h a n c r o n ef le 
£c i n t e l l i g e n d a m , v t i n 
e í l e D e i , e i u s cHent ia 
f o r m a l i t e r c o n f i f l a t . V n d c 
c u m D . A t b . a n a f i ï s O r a -
t i c n e c o n t r a i d o l a , r rn l to 
Ç o f t ffi l o -

q u e n s a i t : £tus ratio ipfum, 
ejfe eüynon l o q u i t u r dc ra-, 
t i o r e , W e t a j h y f i c o r i i m o -
r e , e f i e n t i a re i e ius r a r i o n e 
a p p e l l a n t i u n i : nam p e r r a -
t i o r e n i D e i , v e r b u m & f a -
p i e n t i a m i n t e l l i g i t , v t i n -
t u c n t i p a t e b i t ; qua: ipfutn. 
Ç?le d i ç i t í q u j a c u m i J l o 



i á e m p t i f i c á t u r . Q u i a t a -
men v t d o c c t D . T h o m . i . 
C o n t r a g e n t e s cap.^ t . P f » 

fohus fropiií est ,quod fun 
fuíistafíria non fit (fUud quA 
jtíumejfe. Q a o o & r a t i o -
ncs hii ius arc icLi l i inc i icát ; 
D c i cn im f o l i u s propr ium 
eft , nol i habere elle c a u f a -
tum ab a l i o , nec e l i e n t i a m 

coi i ipareti ir ad e x i f l é -
t iam , l ici it p o t c n t i a ad 
a í l u i n , i jec efl'e ens p e r 
p a r t u i p a t i o n e m . 

puèium. An in creaturis 
ejfentia & ejfe,feuexi-
fientia , realtter difiin-
guantur. 

" p A r t e m n e g a n t e m q t i i -
dam t e n e n t ; e x i f t i m a n t 

«•ninijexiftentiá n i h i l a l i t i d 
ef le , qiiàm i p l a m m e t e n t i -
tatein cuiufcnmcjue r e i , a t -
•juc a d e ò j f o l a r a t i o n e d i -
fiingiu ab e f l e i u i a . D i i p l i -
p i t e r n a m q . e i l e n t i a a l i c i i -
l u s r e i c o n f i d e r a i - i p o t e ' ñ : 
v n o m o d o v t c f l i n v i r t u -
î e fu3E c a u f ï j fíve in p o t é -
l i a tantuttii 'vc a i u n t ) o b i c - . 
ftiva, & i ñ o m o d o e i len-
t i a cft n o n e n s , & piirum 
Rihil ¿ at^^e i a ^ íegíu^ 
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e f l c n t i a r e i j & e ius ex l f té-^ 
t í a d i f í i n g u u n t u r , í ; c u t n ó 

ens , & ens i quia d i l H n -
g u i i n t u r ficut res in p o t e n -
t i a , ò . res in r.áii v e i c e x i -
f tc i is . A l i o n o d o v t e i l a -
f t i i , ficut nos c ó f i d e r a m u s 
materia: p n . v ï e f i e n t i a m 
in c o m p o f i t o f u b f t a n t i a l i . 
E r i l l o m o d o , l o l a r a t i o -
ne d i f t i n g u u r t u r e i l e n t i a 
cuiufcjiie r t i , & e ius e x i f t é -
t i a j t ¡ u a t e n u s , f c i l i c e t , n o s 
c o n c e p t i b u s n o f t r i s confi- . 
deraii ius c lVentiani jaut c ó -
fideramus e ius a á u a l i t a t é 
e n t i t a t i v i m : q u ï quidctn 
a^tual i tas eft ipfaniet e n t i -
t a - s c u i u f c i . m q u c r e í , h a n c 
a u t e m a d u a l i t a t e m habec 
d c p e n d c n t e r à c a u f a p^i-
m a , & ab a l i j s e t i á c a u f i s . 
V n d e nul la « s c x i f t i t , n i í l 
d e p e n d e n t e r à l i b e r a D e i 
p r o d u a i o n c j atque a d e o 
ficut p o t e f t efl'e , p o t e f t 
e t i a m def iniré c f le , qu ia 
p o t e f t à D e c n o n c o n f e r -
v a r i . S e d tamen dum a í l u 
c o n f e r v a t u r & e x i f t i t j n o n 
e x i f t i t per a l i u d , quàm per 
fuaiT) met e n t i t a t e r a v t 
a í l u a l i s e f l . 

F p d a m c n t w n p r x c i -
" " ' pUUIH 



QUítjiio tertid, 

p u u m h n i u s f e n t e n t i j e e f t . 
Q u i a o m n i s a l i a c n t i t a s , 
v e l 11)0dus r e a l i s , d i f t i n -
fíus ab cíVcntia a á u a l i rei 
e f t f i i p e r f l i u i s , & fine f u n -
d a m e n t o c o n l i d u s j e r g o 
e x i f t e n t i a t c i n i h i l a l i u d 
e f t , quàm a f t u a l i s c i u s e n -
t i l a s . A n t e c e d e n s , q u o a d 
p r i m a p a r t é j p r o b a t u r j q u i a 
n u l l u s c f l f o r n i a ü s e f t e í t u s 
t a l i s e n t i t a r i s , auc m o d i 
d i í l i n f t i ab e l l e n t i a a d u a l i 
r e i ; n e n eniïn p o t e f t e f le 
t a l i s ef fc i f tus f o r m a l i s , e f -
f e n t i a r a fieri ens a f i n a l e , 
Si cfl'e e x t r a f u a s c a u f a s : 
n a m h o c fornnalirer h a b e t 
p e r eiíe eflentiae a f t u a l e , 
n e c al icjuid a l i u d ; e r g o 
& c . Q u o a d f e c u n d à e t i a n j 
p a r t e m , p r o b a t u r . Q u i a r a -
t i o r e s j C i u i b u s i d f o l e t p r o 
bar i , l u p p o n u n t j n e f c i o 
q u o d c f l c e l icntiaí i t e r n ú 
c r e a t u r a : , c juod re v e r a 
n u l l u m ef t i e r g o , & c . C ó -
•firmatui-, e f l e n t i a n o n h a -
b e t e f le e x t r a c a u f a s , r a -
t i o n e a l i c u i u s e x t r i n f e c i 
a b ea r e a l i t e r d i f t i n f t i . f e d 
l l o c h a b e t r a t i o n e e x i f t e n -
t i a : ; e r g o h i c a b e f l e n t i a 
p o n e ñ r e a l i t e r d i f t j n ^ f i j 

M a i o r p r o b a t u r : Q u i a f ï 
e f l e n t i a n o n h a b e r e t efl'e 
e x t r a c a u f a s , r a t i o n e p r o -
p r i s a d u a l i t a t i s , f e d r a -
t i o n e a f t u a l i t a t i s a l t e r i u s 
ab ea d i f t i n à a ; r e a l i t e r & 
e x t r i n f e c x j ' n o n e f l e t p r o -
d u f t a , n e c «iependeret à 
D e o fecundï im p r o p r i a m , 
& i n t r i n f e c a m a d u a l i t a -
t e m , íed r a t i o n e e x t r i n f e -
c x formas & a f t u a l i t a t i s 
d u m t a x a t , eo p r o r f u s m o -
do quo h o m o d i c i t u r fieri 
a l b u s , r a t i o n e a l b e d i n i s : 

f e d h o c eft f a l f u m i e r g o , 
& c . 

D i c e n d u m t a m e n ef t» 
e f l e n t i a m & e x i f t é t i a m in 
c r e a t u r i s , r e a l i t e r d i f t i n -
g ü i . P r o b a t u t i . C r e a t u r a 
h a b e t eíTe e x t r a n i h i l , & 
f u a s c a u f a s , p e r e f f i c i e n -
t i a m caufa: p r i m i , & n o n 
e x v i fuje n a t u r x & e f l e n -
t ia: ; e r g o in e a , e f l e n t i a 
r e a l i t e r ef t d i f t i n d a ab e x i 
ftentia. A n t e c c d é t i s p r i m a 
p a r t e m aft'erit D . A u g . l i b . 
a i . d e C i v i t . D e i cap. 1 4 . 
q u i de D e o I c q a e n s a i t : 
Facie ejfe quicquld aliquo 
mod* ell. S e c u n d a m p r o 
batD-Bcroardus l i b . j . d e 

C o n f i - j 
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C o n f i J c r a t i o n e , a n t e tr.c- d u m v d t 'ormam, qiia: For-
Afecaptni 

hil,nifif(,rttquis putaverit, 
quodnon erat dt^re fibt po 
"uijfe.Et p r o b a t i l h ; i l D . T . 
Hic r a t i o n e p r i m a : 

resfufficit quodfitjibi 
CAufn effcndi,fi haieat ejfe 
ciufatum. C o i i f e q u é t i a v c 
>•0 { i robatur : Q u i a lï c r c a -
t u r a h a b c t ef le e x t r a n i h i l 
& f u a s c a u f a s , ve l ( 'tjuod 
i d c m e f t ) e x i f t c r e , n o n e x 
vi fiiae cf l 'entia: f e d d e p é -
d e n t e r a b i n f i u x u e f t c í t i -
Vo D e i ; e r g o ve l i l l e ir.fiu 
» " s e f t e ^ t i v u s D e i p o n i t 
a ü q u i d r e a l i t e r d i f t i n f t u m 
a b e U e n t i a , q u o d ef l 'ení ia 
creatur jE n o n h a b c t de f e ; 
v e l n i h i l p o n i t in efiicntia 
cr i-atura; . Si p r í m u m , h o c 
n i h i l a l i í id e ñ q u a n ; e x i -
fieiuia. S e c u n d u m v e r ò di 
Cl n o n p o t e f i / Turo qii ia 
c r e a t u r a e x i í l e r c t p e r e x -
t r i n f e c a m D e i i t i a n u t e n e u 
t i a m j e x i f t e r e t e n i m d e p é -
«íenter à D e c , n o n m e d i a n 
te a l iquo p r o d u a o in i l l a . 

e t i a m ^ q u i a car . fa ef f i 
' ' f n s n o n p o t e f t e f f i c e r e 
3 ' i q u i d in a l i q u o , n i f i c a u -
M i i d o i n i u o a i i q u ç j n m o -

m a í i t e r ¡ . i z b e a t e f f e a u m , 
q u c m e f f i c i é s i n i é d i t p r o -
d ú c e t e : v t i g m s n o n p o f -
f e t c a l e f a c e r e squam^ n i l i 
p r o d u c c r e t in i l l a c a l o r é , 
q i i i f o r m a l i t e r f a c i t l ü á c a 
l idani , e r g p D e u s n o n p o -
téis e d u c e r c c f f e n n á c r e a -
tura ; de p o t c n t i a ad a f t ü , 
& e x t r a n i h i l & fi^as c a u -
f a s c o n l U t i i c r c , n i l i p r o d u -
c e n d o in i ü a , aiit c o n i m u -
i i i c a n d o ü h a l i q u a m í o r -
n-am aut racdiim , q u i f o r -
n i a l i t e r pr x b s a t i l t u m e f -
feiTrum , n c m p e c ü e e x t r a 
n i h i l & f u a s c a u f a s , í e u 
cfl'e e x i f t e n t c m . E t q u u m 
Í n t e r q u a m l i b e t c a u f a m , 
e t i a m f o r m a l e m , & e i u s 
c f f t i b u m , f i t d i f t i n d i o rea-. 
l i S j V t p a t e t in a l b o & a l b c 
d i ñ e , e f i e n t t a e t i a m , v t e f t 
a d u , d i t t i n g u e t u r ab e x i -
ftcr.tia p e r q u a m a f t u e f t 
& e x i f t i t , 

S e c u r i ' / o , q u i a v t a i t D . 
T h o n i . d c E . n t c , & E f l c n t i a 
c a p . Í : Ovjne quod rectfit 
a'iqtiid nh »li},efi in foten-
ti.f rfjpeciti fUiuSjéi' boc 
quod p'reptum efi in eo 
gñus etus: Sed q u i d d i t a s , 

v e l 



éo Qiuflio tertia, 
v e l e f i e i i t i a , v t d o c e t i d e m R e f p o d e t i t r j p o f l e o p t i m è : 
S . D o f t o r i b i d e m , r e c i p i t qi i ia non req i i i r : tut n e c e f -
á D e o e f l ' c í i v e c x i l l c n t i a ; f a r i o , v t p o t e n c i a r e c c p t i -
e r g o t n c m i a eft i n p o r c n - v a a í t u s , i l l u m t e m p e r e 
tia-rierpctU! e x i f t c n t i x , & pr.Tecedat ; í e d fimul c u n j 
h x c rcfpeít 'u e l ] c n t i x h a - i l l o p r o d u c i n o t e i l i n c o -
b e t r a t i o n e r a a£rus: ( juuni- dem t e m p o r i s i n f t a n t i , , vc 
í juc i n t e r a f i u r n & p o t e n -
t i a i n fit d i f t i n f t i o r c a l i s , 
h x c etiain eric i n t e r eiVen-
tiano & e x i f t e n t i a r o . M i n o r 
p r o b a t u r : T u m quia e f i c n -
t i a n e n h a b e t e x f e e x i f t é -
t i a m 5 e r g o i l l a m r e c i p i t à 
D e c , qui f a c i t elle q u i c 
q u i d a l iquo i n o d o e f l . T ú 
e t i a m q u i a a l ias e x i f t e n t i a 
e f l e t aClus n o n r e c e p t u s 
v e r è & r c a l i t e r in a l i q u o , 
a t q i i e adeò clVet a f t i i s p a -
rtís , & cfle per fe f u b f i -
í l e n s j ac f u b i n d e i n f i n i t i i s 
i n r a t i o i i e cUendi : f i c u t fi 
c l a r e t m a l b e d o p e r f e e x i -
fteiis,aMt non r e c e p t a , n e c 
r c c e p t i b l i s i n a I i q i i o , e f l e t 
p u r a a l b e d o & i n f i n i t a i n 
r a t i o n c a l b e d i n i s , de q n o 
v i d e quíc dicenius i n f r a 
q . 7 . a r t . 1 . S i qiKTras ai i-
» é , q u o m o d o e f lenc ia p o f -
í i t ef le p o t e n t i a r e a l i t e r 
r e c e p t i v a e x i f t e n t i a » , quu 

?atc hancütpuruQ] nihiif 

patee q u u m m a t e r i a í imul 
cum f o r m a f u i t p r o d u f t a . 
E t l i c è t p o t e n t i a r e c e p t i -
v a , p r i o r n a t u r a fit,a¿iu,m 
g e n e r e caula: m a t e r i a l i s , 
i l l o p o f t e r i o r el l in g e n e -
r e caufa: f o r r a a l i s . Q ^ u m 
a u t e m I I Í E C p r i o r i t a s n a t u -
r x , n o n fit p r i o r i t a s alieu-, 
i u s i n f t a n t i s j i n q u o fit e f -
f e n t i a , & non e x i f t e n t i a ; 
f e d f o l u m p r i o r i t a s c a u f a -
h t a t i s , v e l q u i a , q u ç e f l e n -
tia: c o n v e n i r r a t i o n ç p o -
t é c i a l i t a t i s & a p t i t u d i n i s 
q u a m ad r e c i p i e n d ü a d u 
e f l e n d i v e l e x i f t e n t i a m h a 
b e t ex f e ; v a n u m eft quíE 
rere an in i l l o p r i o r i n a r u 
1 1 , a f t u fit, f e u e x i f t a t e f -
f e n t i a : nam in i l l o p r i o r i 
f o l u m a t t e n d i t u r i d q u o d 
e f l c i i t i a h a b e t e x f e , & r a -
t i o n c c u i u s e f t p r i o r , e f lc 
a u t e m a f l u & e x i f t e r e n o 
h a b e t e l l e n t i a ex f e , f i c q u e 
in illo priori non h a b e t 

cxiílc-
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í x i f i e r e j n e q i i e n o n c x i f t e -
re } f e d folíitn p o t e n t i a m 
ad e x i f t e n d u n i . ll^uarovis 
a u t é c x i i k r e n o n c o n v c -
n i a t i l l i in ü l o priori^quia 
Cl n o n C o n v e n i r ex f e ; c ó -
Vcnit t a m c n i l l i in i p f o 
i n f t a n t i in quo p r o d i i c i -
ï u r j in quo in a l i o g e n e r e 

f c i l i c e t f o r m a l i s , e f t 
p o f t e r i o r c x i f t e n t i a . 

T c r t i o . Q u i a a l ias n a t u -
i·a c r e a t a n o n p o i í c t eU'e 
fine p r o p r i a e x i f t é c i a , q u o d -
c f t c o n t r a D . T h o i n . 3. p . 
S ' i ? a i t . i . a l V e r e n t e m h u -
m a n a m n a t u r a m in C h i i -
fio e x i f t e r e fine p r o p r i a 
c x i f t c n t i a . T o t p r a t e r e a 
c l i e n t in c o m p o f i t o f u b -
ftantiali e x i f t e n t i í j q u o t 
f u n t p a r t e s in eo : ficque 
n o n e ü e t v n u m p e r fe j e x 
p l u r i b u s cn in i e n i i b u s i n 
a í l u , n o n p o t e f l fieri v n ú 
p e r I c j q u a n t u m v i s p a r t i a -
• ia fint:nam ni f i v n u m h a -

r a t i o n e m p o t e n t i ï . b e a t 

& a l t c r u r a t i o n c m a f t u s , 
n e q u i t e x p l u r i b u s v n u m 
per fe fieri. S i a u t e m e n t i -
l a s c u i u f c u m q u e p a r t i s e f -
f e t e ius e x i f t e n t i a , n 6 p o f -
f c t V D i b j i b c f c ï a t i o a c f f l 

p o t é t i í r e f p c f í u a l t e r i u s , 
& alia r a t i o n e m aChis r c f -
p e í t u i l l i u s : q u i a c o n t r a 
r a t i o n e m c x i l t e n t i s e f í , 
h a b e r e r a t i o n c m p o t e n -
t i a : r e í p e d n a l t e r i u s , q u i 
fit a f t u s in ea r c c e p t u s . 
E t e n i m , t e f l e D . T h o n i a 
qu:EFT.vnica de A n i m a , a r . 
6 . a d i.lffum ejfe eíi acïfs 
ultimus, qui farticipaòilis 
efi nb ómnibus, ipfum aute 
non participat: E t v t i d e m 
S . D o é è o r i n f r a q. 4- ar t . 1 . 
à d 5. a i t : Ipfum tjfe ejl 
(tífui^Utas àmniii rerü , ¿r 
etia forwarà ipjaru : vnde 
non comparatur ad aliafi-
cut redptens ad rereptunfy 
fed magis pcut receptí ad 
recifiens. C e r t c a f l u a t i o 
ex i f tcnt iae có í ï f t i t in h o c , 
q u ò d rem e x t r a n i h i l , & 
íuàs c a u f a s c ó í l i t u a t , e x i -
ficntcmque e f f i c i a t ; e r g o 
fi v n a e x i f l é t i a , verbi g r a -
t i a fornia:,efl"et a£t® r e f p e -
fiu a l t e r i u s e x i f t e n t i ç j f c i -
l i c e t maten;E , h á n c e x t r a 
c a u f a s , & n i h i l , c o n f l i t u e -
ret , e x i f t e n t e m q u e e f f i c e -
r e t , q u o d elt Contra r a t i o -
nem e x i í l e n t i a ; , qua: e x fe 
habct , lera & Ic i p f a m , 

extra 
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e x t r a n i h i l & f u a s c a u f a s 
c ò í t i t u c r e . V n d e l i c c t e x i -
l l e n t i a . q u a i i d o e ñ i n i p c r -
f e í t a , i n d i g c a t a lu j i io , v t 
p o l i i t p r a i l a r e í u u m e l ï c -
6 u m f o r m a l c n i , l í c u t c x i -
ftcnna^ccidcntis i n d i g e t 
i n h x r e n t i a , & f u f i e n t a 
r i o n e ftibieïrik , r . a t u r a l i -
t c r l o q u e n d o ; n«in t a m c n 
^ o i e f t d e p c n d c r c a k a l i -
i]iio tano.uam ab a í t u , q u o 
e x t r a n i h i l & luas c a u f a s 
t o n i t i t u a t i i r : nam v t a i t 
D . ' i l i o r a . l o c o p r o x i m c 
c i t ï t o : Ipfum ejfe ccnfide-
mtur -vt formule ¿f rece-
ftumino autem vt tilttd cm 
comfetir ejfe , r a t i o n e f c i -
l i c c t a l t c r i u s . 

A d i u n d a n i c n t u m auté 
o p p o l i t x f c n t e n t i x r e f p ó -
( l e t u r n c g a n d o a n t e c e d e s . 
A d p r o b a t i o n e i n p r i í r x 
p a r t - s d i c o j e f f c f t u n i f o r -
i r a l e m ex i i ter . t i je e f i c , c ò -
í l i t u e r c efi 'entiam i n a í t u 
e x t r a n i h i l &. f u a s c a u f a s , 
q i i o d e i .cr . t ia i p f a r o n h a -
b e t líe l e j Icd c e p e n ò c n -
t e r à D c o , <.jui rr .ccum aÜ-
q u c m leatc!;: i l ü l u p e r a d -
d i t u m p r o d u c i t , v e l e i c ó -
nauaicat, q a a c u c a t i a c f t 

urna. 

a f t u , & i f ie modl·ls eft è x i -
ftetia. L i c è t autè el ie eCei i 
t i s a f t u a i e e x t r a c a u f a s 
fitjquia tair¡é el le a f i u a l e , 
f e u f q u o d ídem elt j e l f e 
a f l u e x i f t e n s j h a b e t ab e x i 
I t c n t i a , a b h a c h a b c t clVc 
c f i e n t ; a ' , e x t r a c a u f a s eUc. 

A d p r c b a t i o n e m f e c u d s 
p a r t í s n e g a n d u m c l t , r a -
t - o n e s i l l a s f i i p p o n e r e a l i -
qi iod elie clVentia: c r e a t a -
ra: i t c r n u m ; n i í i f c r t è ; e -
c u n d u n j cl ie p o l s i b i l e , d e -
n o m i n a t i o n e f i i m p t a , n e n 
a b a l i q u a p o t e n t i a c r e a t u -
TX , fcd lol í im à p o t e n t i a 
a f t i v a D e i , v t d o c e t D . 
I h o m . i n f r a q u a : f t . j ) . a r . i . 
V e l e l ient ia; rerü c r e a t a -
runi d i c u R t i i r a ; t e r n a ' , l e -
c u n d u n i c o n v c n i e n t i á p r ç 
d i c a t o r ü q o i d d i t a t i t o r u n i 
i'n i n t c l l e ó u d i v i n o , i u x t a 
d o f t r m a m e i u f d e i p D . T b . 
i n f r a quafñ . l o . a r t . j . a d j . 
& q . i 6 . a t t . 7 . ad i . 

A d c o n f i r m a t i o n e m n e -
g a n d a e ñ m a i o r : n a m q u u 
ef tcr . t ia n o n ha beat ex f e , 
elle e x t r a n i h i l & f u a s c a n 
f a s , f e d h o c ei a c c i d a r > & 
de ea v t q u i o t u m p r a r d i c a -
bi le dicacur> ucccli'c cñ Yt 

id 



Idrticului quartus. 
' d ab a l io habeat : c f f i c i c n -
t c r quidem à D c o , f o r m a -
l i ter »cro ab cx i f ienr ia , 
c i p e r D c i c f f i c i c n t i a m c ó -
i i iunicata. V n d e ef ient ia , 
& c x i f t e n t i a f e h a b c n t , fi-
cuc id quod e f t , & id i]uo 
cft , v t d o c c t D . T h o m . d e 
E n t e , & Ef ient ia cap. y , 
ac fubinde cxi f lcnt ia ï per 
fe convenir cfle extra n i -
hil & Alas c a u f a s ; f i c u t l u -
ci efle luc idani , & q u a n t i -
t a t i eflc quantam r q n i a j i -
cct l\oc,& totuitl quod e f t , 
& habet , habeat à D e o v t 
pr imo e f f i c iente ; non t a -
w e n h a b e t a b a l io tanqiiá 
à f o r m a , fcd ex f c h a b e t 
f e s a l i a s , & fe ipfam e»tra 
califas c o n ñ i t u e r e f o r m a -
I i t e r , f i c u t Sí d e b o n i t a t e 
a i r D . T h o . i n f r a q u j e f t . 6 . 
a t t . j . ad j , DicituT bon», 
^uiaeàtft aliquid ¿onum, 

quia tffn habent aliqu» 
^liam ienitatem qu» fit bo, 

E ü e n t i ï v e í ò nul lo 
m o d o id per fe poteft c o n -
v e n i r e , fed r a t i o n c a l t e -
" u s j f í c i i t corpori d i a p h a -
" o » e f l e l u c i d u m & q u a n -
tum : quia ; ,on folum id 
Pabct « J>co ffficicnter. 

fed e t iá formali ter ab e x i -
ftentia,fciUcct ei c o i a m u -
n i c a t a . Adprobat ionetn di 
co j ta tne l ícnt iá jquáni e i u s 
a¿tual i tatemj& omnia q u « 
h a b e t , habere elle ex tra n i 
hi l & fuas caulas:qi!Ía l a -
men id non habent ex f e , 
fed per ef f ic ient iam caufa: 
prim® p r o d u c c n t i s , & eis 
communi cantis exi f ien t i á , 
d ic i non p o t e l l cli'entiam 
rat ione propri® a d u a l i -
t a t i s , h a b e r e elle extra cau 
fas : propria enim eius a -
ñ u a l i t a s e f t , c o n ñ i t u e r e 
rem in proptio genere v e t 
fpec ie ,cuai apt i tudine a d 
aí ium ef lendi . A f t u a u t c m 
efle acc id i t eijéc habet r a -
t i o n e exiftentiae; r a t i c n e -
quc huius f u b i n d e h a b e í 
a f t u p r o d u c i , & p e n d e r e 
aiftu à Deor p r o d u á i o nan» 
que terminatur ad elle a -
ftualis c x i i l e n t i x , & qui4 
h o c cfte communicatur , 
p r o d u c i d i c i t u r efl 'entia. 
E f t tanien dif ferentia int«r 
e i u s p r o d u f t i o n c m , & eam 
a S i o n é qua h o m o albus fie 
r i d i c i t u r ; quia q u á d o p r o 
duc i tur ei lentia, efle q u o 4 
ci jomajuaicatur, eft p r i -

inuia 



< 5 4 ^^liio 

mum cflc & fubftantia le : 
at effe quod acqiurit ho -
mo quan do fit al bus i eñ 
accidcntale,aliud,f'. ibftan-
t ia le fci l icèt , p r i f i t p p o -
neiis.Si di cas , elíentia: fe -
cundum fe & intr inlece 
convenir efle cns , ac fub-
indc habcrc efle , faltem 
cflcntise j ergo & elle ex -
t ra nihi l . Re fpondetur ,n i -
hil ctupücircr oici pofle: 
v n o ¡ rodo quod implicat 
cont radid ionem elle : alio 
modo q«od l i c c t n o n im-
plicet contradi f t ionem ef-
f e , a f tu tamen non eft. E f -
f e n t i r ergo per fe , & in-
tr infccé convenit efle e x ' 
t r a nihil primo modo. Se-
cundo autem modo efl¿ 
extra nihil , n o n convenir 
« i p c r f c j f e d ra t ione ex i -

tertid. 
ñ c n t i x . Q u o d ita explico; 
£lic eli'cntioE j & elVe ex i -
ttentiijin hoc di f t inguun-

<tur : nam qUum éllentia & 
exi f tent ia fe habcant , ve 
potentia & 2 f t u s 5 c f l e e f -
f c i u i x confiftit in ap t i tu -
dine & potent ia l i ta te ad 
áñura eflendi i efle autem 
ex i f tent ia eft á f tus qurt 
tes eft . Vnde quaravis elVe 
cflentijE feu aptitudo , & 
potent ia refpfcftu aftus e f -
(éhdí aftu fit, tamen ñeque 
efle áf tu , n e q . opponi n i -
hilo fecundo modo d i d o , 
hoc cft ei quod a ñ u non 
e f t , conveni t ei per le , fed 
rat ione exiftentije fibi co -
municara:. Ex fe autem fo -
lum h a b e t , opponi nihi lo 
primo modo d i à o j cui Ici-
licet implicat elVe. 

A R T I C V L V S Q V I Ñ T V S , 

ytrum Dais fit in genere aliquo. 

Conciiifio eft negans. 

Ad E O cerram elTe 
hancconcluf ioné e x i -

ftimavit f cho la O x o n i e n -
f s , v t ficut re fer t B a -
chüD.in i .d .g .q . I . are. 2 . 

§ Et ít!ij,h\inc , q u i l y . e f t 

Ínter al ios j articulum e d i -
deritrgKfi c»ufa frima est 
in genere non extfa ge-
nm^error, 

puètHT^ 



oiniculus quintu^. 
ï)tthium. An Beo repugfíet t a p h y f i c a 

comfofitio ex ¿enere ^ 

difftrentia. 

QV i d a m n o n r e p u g n a r e 
a f f i n n a n t , & p r o b á t i : 

Q u i a c o r o p o f i t i o e x g e n e -
re & d i íFcrent ia n o n e f t 
ï e a l i s , f e d r a t i o n i s : f e d 
h i c ^ n o n r í p u e n a t D e o , 
ficutnec d i f t i n f t i o r a t i o -
n i s , qu3E eft i n t e r d i v i n a 
a t t r i b u t a , qu ia n e u t r a p o -
n i t i r a p e r f é í l i o n e m , f e d 
V t r a q u e p r o v e n i r e x i tn-
p e r f c f t i o n e n o f t r i i n t c l l e -
ftusj e r g o & c . 

S e c u n d o . A d c o m p o í ï -
t i o n e r a & d i f t i n f t i o n e m 
r a t i o n i s , g e n e r i s j & d i f t e -
t e n t i j e , n ò n r e q u i r i t u r , v t 
h a b e a t f u n d a m é t u m in r e , 
f c d f u f f i c i t , v t i l l u d h a b e a t 
i n i m p e r f e f t o m o d o c o n -
c i p i e n d i nof tr i i n t e l l e f t u s : 
f e d c o m p o f i t i o q u x fit a b 
i n t e l l e f t u a b f q u c f u n d a -
m e n t o in r e . D e c n o n r e -
p u g n a t , n e c i n e o i m p e r -
f e f t i o n e m p o n i t , n e c d e -
r o g a t e i u s í ï i n p l i c i t a t i j e r -
g o n c c c o m p o f i t i o e x g e -
n e r e & d i f t e r e n t i a . M a i o r 

, in f e eft o m n i -
no' fiuiplex , & i n J i v i f a i 
i n t e l l e d u s a u t e m n o f t e r 
e i t r i b u i r c o m p o f i t i o n e n i 
e x g e n e r e & d i f t e r e n t i a ^ 
q u i a eam c o n c i p i t , n o n v t 
ef t in í e i p f a , f e d per o r d i -
n e m ad e f t e n t i a m p h y f i c á , 
qu3E e f t c o n i p o l ï t a e x p a r -
r ibus r e a l i t e r d i f t i n f t i s » 
f c i l i c e t m a t e r i a & f o r m a } 
e r g o f u n d a m e n t u m t a l i s 
C o m p o f i t i o n i s n o n eft ÍQ 
r e , f e d in i m p e r f e f t o m o -
d o c o n c i p i e n d i n o f t r i i a -
t e l l e f t u s , 

T e r t i o . S i c o m p o f i t i o e s 
g e n e r e & d i f t e r e n t i a D e o 
r e p u g n a r e t , h o c e f l e t q u i a 
f u p p o n i t p r o f u n d a m e n t o 
d i f t i n f t i o n e m rea lem í n -
t e r e f l e n t i a m & e x i f t e n -
t i a m j n a m p e r o t d i n e m a d 
e x i f t e n t i a n j d i f t i n g u u n t u c 
g r a d n s g e n e t i c u s & d i f t c 
r e n t i a l i s in e f l e n t i a : fe<l 
h o c e f t f a l f u m ; e r g o , & c . 
P r o b a t u r m i n o r . T u q u i a 
e f l e n t i a n o n r e f p i c i t e x i -
ftentiam v t t e r m i n u m f p c 
c i f i c a t i v u m ; e r g o o r d o a d 
e x i f t e n t i a m e f t extr infe-» 
c u s & a c c i d e n t a l i s c f l c n -
t j f ^ at^ue a d c ò s o n eft 

£ | » n . 



Quísfiio 

f u n d a m c n t u m a l i c u i u s d i -
f t i n f t i o n i s iii . ipfa c f f e n -
t i a . T u m e t i a m , q u i a o r ¿ o 
e f l c n t i a ; , n o n t e r m i n a t u r 
a d e x i f t e n i i a m , f e c u n d u m 
d i v e r f a s r a t i o n e s f u b o r d i -
xiatas in i p l a c x i i l e n c i a ^ e r 
g o n o n c f t f u n d a m e n t v m 
J i f t i n g w c n d i g r a d i i s l i i b -
o r d i n a t o s in elVentia. 

D i c e n d i u n c f t t a m é , D e o 
'omni í iò r e p u g n a r e coro-
p o í i t i o n e m e x g e n e r e , & 
í l i f f e r e n t i a . P r o b a t u r i . ná 
D . C y r i l . A l e x . l i b . i . de 
p T t i a i t . f í c a i t : Omni»o fué 
genere,¿r difftrettfí/tjped-
fca Dtvinitoí non t¡i. E t 
I i b . n , T h e f a u r i , c a p . i ; . Vi 
¿tmusfubftuntiaUni ^'ff'-
rtntiam , » » compo(ttisfi)lu 
¿nvoiriiDtus vero fitnpli-
gifsirr.M e f f . 

S e c u n d o , r a t i o n e D T h . 
J i íc - N a m q u a n v i s c o m p o -
Ifitio e x g e n e r e U d i l f e r e n -
í i a , n o n fit r e a l i s , f e d r a -
l i o n i s j in ea t a m e n i d à 
Kjuo f u i o i t u r d i f t e r e n t i a j f c 
l i a b e t ad i lJud v n d e f t m i -
* u r g e n u j , ficut a í t u s ad 
|)>>tcnria!ii ; g r a d u m eiiioi 
g e n e r i c u m c o n f i d e r a t r a -
t i o <juaj5 «juoddam i f l i p c r r 

tenia» 
f c f t i i m & p o t e n t i a l c , d i f t e 
r e n t i a l e n i v e r o v t a f t u a n -
t e m & p e r f i c i e n t e m : l e d 

h o c D c o r e p u g n a t i e r g o , 
& c o m p o f i t i o e x g e n e r e , 
& d i f t c r e n t i a . P r o b a t u t ' 
in inor . T u m q u i a q u i c q u i d 
c o n c i p i t u r i n D c o , c o n c i -
p i t u r v t í u r a n : è p e r f e d u m , 
& a & u s p u r u s . T u m e t i a m 
qi i ia D c o r e p u g n a t , v t i n 
e o c o n c i p i a t u r a l iq i i id v t 
c r e a t u m & finituin ; e r g o 
& v t p o t e n t i a l e & i m p e r -
f e d u m ; n o n nu'nus e n i m 
r e p u g n a t D e o v n u m q u a n i 
a l t c r u m . 

T e r t i o , G e n u s , & d i f f e r é -
t i a n e c f e i n c l u d u n t ; n e c 
d e i n v i c e m p r i d i c a n t u r , 
f e d v n u n i c f t e x t r a r a t i o -
n e m a l t e r i u s . S e d q u s e c u n -
q u c f u n t i n l ^ e o f e i n v i t e 
i n c l u d u n t , & de íe i n v i -
cem p r i d i c a n t u r , & n i h i í 
p o t e f t c o c i p i in c o , d c q u o 
n o « fit v e r u m d i c e r e , e f l c 
v i v e n s , f u b f t a n t i a m d i v i -
n a m , & e n s i n E n i t u m > e t -
g o , & c . 

Q u a r t o . C o m p o f i t i o r a -
t i o n i s e x g e n e r e , & d i f t e -
t e n t i a d c b e t h a b e r c f u n -
d a m c t u m i n r e ; a h à s eni in 

c a o ) 



Aúittàui qtnnnïs. óf 
TÀM CHÍ l i S u í r i t , p o f f e t pi g r a d u s m a g i s & m i m i s 
i n t e l l c d t i s t r i b i i e r c j q u o d 
f a l f i i m efle c o n f i a t in g e -
n e r i b n s í u p r c m i s : f e d in 
D e o nul l i im e l l t a l i s c o m -
p o í ï c i o n i s f ü n d a r a e n t u m ; 
e r g o ei r e p u g n a t . P r o b a -
t u r m i n o r , q u i a f u n d a m e n -
t u m t a l i s c o i n p o l í t i o n i s j 
e f t v i r r u a l i s d i ñ i n c t i o g r a 
d u u m , q u o r u m ' v n u s v i r -
t u a l i t e r eft e x t r a a l i n m , & 
iqui v i r t u a l i t e r fe h a b e n t , 
v t p o t e n t i a & a f t u s j i d au 
t e m i n D e o noi i i n v e n i t u r : 
n i h i l e n i m et iara v i r t u a l i -
t c r e f t p o t c n t i a l e & i m p e r 
f c f l u m i n c o ; e r g o , & c . 
G a i e t a n u S j dc E n t e üc E f -
f c n t i a j c a p . S ' j i n i l l u d . - H s f 

fciendum , & F e r r a -
rienlïs 1 , C o n t r a g e n t e s , 
^'t'·^Jí §> evfdi-
f i a m , d o c e n t , f u n d a m e n t i i 
^iiiius C o m p o f i t i o n i s c f le 
« l i f t inf t ionetn, quas 4 p a r t e 
« i ef t r n t e r e i U n t i a m , & 
« x i f t e n t i a m . Q ^ i a quura 
®flentia i m p o r t e t o r d i n e n i -
ad e x i f t e n t i a m , ficuc p o 
t e n t i a ad a f t u m , p e n e s m a 
i o r e m , & m i n o r e m e l o n g a -
t i o n e m a b c x i f t e n t i a , p o f -

í»ft« i ü i g í n ç iCíf t i i a s e a s i j i 

p o t e n t i a l e s j e x q u i b u s q u i 
p r o p i n q u i o r e f t c x i i l é t i ï , 
f e h a b e t refpeCtii r e m o t i o 
r i s , v t a f l u a l i s a d p o t é t i a -
lera , & v t d i f t ' e r e n t i a l i s a í 
g e n e r i c u m : f e d D e i e f l e n -
t i a n o n d i f l i n g u i t u r r e a l i -
t c f a b e i u s e x i f t e n t i a , n c C 
p o t e f t c o n c i p i in ea a l i -
q u i d m a g i s p r o p i n q u u r a , 
n e c m a g i s e l o n g a t u m a b 
e x i f t e n t i a , q u á m a l i u d j e r -
g o n o n eft i n ea f u n d a m e n 
t u m c o m p o í ï t i o n i s ex g e -
n e r e , & d i f f e r e n t i a . 

A d p r i m u m v e r ò r e r p o » 
d e t u r n e g a n d o m i n o r e m r 
n o n eft en im e a d e m r a t i ò 
de conjpoí ï t ioJ ie r a t i o n i s 
e x g e n e r e , & d i f f e r e n t i a , 
ac de d i f t i n f t i o n e r a t i o n i s . 
i n t e r d i v i n a a t t r i b u t a : n i 
h ï c in D e ò h a b e t f u n d a -
m e n t u m , n c m p e v i r t u a l e m 
p l u r a l i t a t e m , q u i n u H á di. 
ç i t i n D e o i m p e r f e v t i o i i í , 
f e d p o t i u s p r o v e n i r e x 
f u m m a D e i p e r f e f f o n e . A t 
c o m p o í ï t i o n i s r a t j o n i s e x 
g e n e r e , d i f t c r e n t i a , n i : l ^ 
Inm e f t i n P e o f u n d a m e n . ^ 
tíifi i i v t d i x i m u s . 

A d >1 Pcg® m a l o rem» 
£ i A d 



(58 Qiixfiio tenia. 
A d cuius probat ioncm d i - c o g n o f m , v t ex D^Thom. 
co , clVentiam n'.ctaphyficá 
j a fe & à parte rei , elie 
omninò íirr.plicem & i n -
d i v i l a m f o t i . a l i t e r ; v i r t u a 
l i t e r tamen mult ipl icem, 
hancque eiui niul t ip l ic i ta 
t em v i r tua lc in , efl'e funda-
mentuna compofit ionis ex 
genere & diftcrentia j qua 
ci t r ibuir i n t e l l e ñ u s . V i r -
tua l i te r autem efle mult i -
pl icem , apcrtc c o n f i a t : ná 
aliàs ef lent ia hominis à 
|)arte re i non p o f l e t , quò-
ad gradum gcnericum cfle 
v n u m forn iaÜter nega t i -
v è cum eíTentia leonis , & 
quò ad gradum ditFercn-
t i a l e m j r o n ; ted dif t ingui 
a b ea f o r m a l i t e r . Vnde A n 
gclus qui n o n concipi t 
e f lent iam rretapbyf ica per 
o r d i n e m ad efi'ertiam p h y -
H c a m , compüfitioneui r a -
n o n i s ex genere & di f te-
r e n t i a cognofccre , f o r m a 
t e , & t r ibuere potef t tam 
raturae corporear,quam fp i 
l i t u a l i c r e a t s , f o r m a n d o 
f c i l i c e t d i ve r fos concep-
t a s generis & d i f t e r c n t i ç , 
l i cu t p o t e f t , rerum quas 
ynics fpccic ¡ n t e l l i g ib i l i 

co l l ig i t FerrarienCs i . C ó 
t r a gentes ,cap. v l t . §iCir-
ca illud. 

A d 3, nego minorem. 
A d cuius primara p r o t a -
t ionem j concedo antece-
dens : quum enim o r d o e f -
fentiae ad exi f tent ia nó fit 
prSEdicatnentalis f ed t r a n f 
ccdentalis , non cft neceC-
far ium , v t ef fentia re fp i -
ciat exi f tent iam tanquam 
terminum fpeci f icantem, 
fed eam refpici t v t a f t u m . 
Et nego confequent iami 
aam non folum o r d e ad 
terminum fpeci f icanté ef t 
i n t r i n f e c u s , fed ctiam ad 
f u b i e ñ u m in accidét ibus , 
ad caufaro in e f f e f í i b u s , & 
ad af tum eflendi in p o t e n -
t ia i l lum r e f p i c i e n t c . A d 
fecundam probat ionem di 
Co j fundanié tum q«od ef t 
in etfentia , v t in te l l e&us 
in ea di f tnguat d i ve r fos 
gradus , gcnericum & d i f . 
f e ren t ia l em, effc di-»crfuni 
iTiodum refpiciendi eandc 
ex i f ten t iam , fc i l ice t m a -
gis vel minus remotè , v e l 
p rox imc . D i v e r f m n i n q u a , 

i à u S f o i f f i a l i t c r , n á 
à f i i t i 
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5 p a r t e re i n u l l a e f t a d u 
d i v c r í ï t a s a u t d i f t i n f t i o in 
c f l e n t i a J f e d v i r t u a l i t e r j 
v i r r u a l i s e n i m d i i l i n f t i o 
6 d i v c r l i t a s q u i à p a r t e 

rei e ñ i n e f l c n t i a , f u n d a -
m e n t u m eft a d u a l i s d i í i i n 
a i o n i s & c o m p o í i t i o n i s 
r a t i o n i s , g e n e r i s & d i f t e -
rent iae . 

A U T I C V L V S S E X T V S . 

Vtrum in Deo ftnt aliqua accidentia, 

C o t i c l u f i o ef t n e g a n s . 

Co n t r a q u a m e f t , 
t e f t e D . T h o . i , C o n -

tra g e n t e s c a p i t . i j . Error 
^uerundam in ¡cge Sara-
<enorum loqttentium , qui 
fonunt qu»fd(im intentio» 
nes di-vint, ejfentit,fuferad-
'iitas, h o c e ñ f o r m a s & 
a c c i d e n t i a r e a l i t e r d i f t i n -

d a à d i v i n a e f l e n t i a , v t 
F e r r a r i e n f i s e x p o n i t . I l l a 
t a m e n d o c e n t D . A u g . l i b . 
5 . d e T r i n . c . 4 , & I Í . 7 , c . y . 
& l i b i í , C 3 p . 5 , D . C y r i l . 
A l e x . l i b . i . T h e f a u r i , & 
v n í v e r f i C a t h o l i c i t a n -
q u a n j c e r t i f s i m a m & d e 
fide. 

A R T I C V L V S S E P T I M V S . 

Ftritm Deus fit omnino fimplex. 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 

T \ E f i n i t a ef t a b E c c l e l i a 
" * 7 ^ i n C o n c i l . L a t e r . c a p . 
^ ' r m i t e r , de S u m . T r i n i t . 
^ F i d e C a t h o l . h i s v e r -
«>is:Piíí<r F'l'u* & SpirK 

SSffm-vna ejfentiii,ful>-
fifatifl^fcu n»tHr(i)fin){ltx 

omninl, E a m d o ¿ e n t S a n -
¿ t i , A u g . l i b . 7 , de T r i n i t . 
c . i j B a f i l . l i b . i , C o n t r a Et» 
n o m i u m , D . T h . de E n t e & 
E f f e n t i a , c . i , & a l i i . L i c é c 
autera C a i e t a n u s & a l i » 
d i c a n t , fimpliciratem n o n 

E } e Ü » 



JO Qiixflio tertia, 
e ñ e t v e r f c a i o n e m l ímpli- t o in r e , n o n c x c l u d i t D e í 
c i t e r i tanicn in D c o f o ç -
m a l i t c r cf fe • p o t e í l : nam 
i á e m d i c i t C . i ' . e tani i s de 
E n t e & E l l e i u i a cap. t . de 
T c l a i i o n c , q u á t a m c n c o n -
f i a t c i r c f o r m a l i t c r i n D e o ; 
( j i ianivis c n i m hx n o n fine 
p c r f e f t i o n c s fimpliciter , 
n o n t a m c n i m p o r t a n t a l i -
q u a n i i m p e r f e f i i o n eiu ; e ñ 
n a m q i i c fifrvplicitas n c g a -
t i o c o m p o f i t i c n i s , í icque 
n e g a t i o i m p e r t ' c f t i o n i s . . 
O m n i m o d ? a u t e r a D e i fim-
p l i c i t a s q u a n i c u n q a e c o n -
p o f i t i o n e m c x c l u d i t , r c a l é 
I c i l i c e c , & r a t i o n i s , quae 
b a b e t f u n d a m e n t u m i u r e , 
q u a l i s c ñ g e n e r i s & d i f f e -
r e n t i x . C o m p o f i t i o n c a u -
t c m rati,o.r.i$ q u a m i n r e l i e -
í i u « f o r m a t fine f u n d a m e n 

finipHcitas. V n d e D . T h o . 
in i , d . t 4 , q . ! 5 V t , ! . 5 ad 4 , 
Se d . i j . q . v n i c a a r . l , a d 1 , 
a i l e r e n s , in D e o numcri ini 
r e l a t i a n u m , v e l p e r l o n a -
r i im, n o n elle a l iqucrn o r -
dinc-m c o m p o f i t i o n i s j f u b -
d i t ; ÍJifift^rt'i ferundum 
eepfionem intelleBus tantú 
qui comfonit etiítm qut co-
fofita nó funt^fecu.ndiiqHo4 
diverfa ex eiátnttüigityfei^ 
dumquod etiafrofofifiones 
nffrmuti-oiu in divinisfor' 
mat. I d e m d o c e n t l - e r r a -
r i e n f i s i . C o n t r a g e n t e s 
c a p . j 8 j & a l i j , a i l c í c n t e s 
han.c c o m p o f i t i o n e m , n o n 
p e ñ e r e i m p c r f e f t i o n c m in 
D e o , f e d p r o v e n i r e e x i m . 
p e r f e d i o n e n o f t r i i a t e l l c -
(ítus. 

A R T I C V L V S O C T A V V S . 

Ytrum Dtus in compfitionem aliorum veniat. 

C o n c l u í ï o e f t n e ^ a n s . 
o 

aV A M c o n t r a p l u -
I res e r r o r e s , q u o s r e -

f e r r , f i s t u i t D . T h o n a s , 
E'l^ue cerrafecua¿ufljí- ' i-

d e m . V n d e L e o P a p a T. 
C o n t r a P r i f c i l l i a n i f t a s s f -
f e r e n t e s , Animam hominis 
diviné, t j f c fMéfitUfti^,"'' * 

nutnr» 



^rticnlusprimusi •yt 
nAturaCre^totis fui condi- vius'perverji/simum dogmes 
tionis diñare natnrnm, a i t 
E p t f t . 95, c a p i t , y , t o r o . i , 
C o n c i l : ff¡uinn imptetaítm 
tMFhilofofhorum quorunda 
ér M^'^'cf'/.orttm ^inione 
munantem CathoUcn Fides 
dmnntityfciens nulUm tam 
¡ubUmem,tiimque fracipua 
effefiicluram,cui Vens ipfe 
Katumfit. E t in C o n c i l i o 
L a t e r a n e n í ï , cap. V t t m n n -
»í/»í,<le S u m . T r i n i t . & F i -
<lc C a t h . í i c dicitur:Rí/>r<)-
iamus etiam,¿f> codem»»-

impij Almarici, cuius mtn-
ttmjlc pntcT mendticïj ex-
ctcavit, vt eius doBrinHy 
non tum h*.reticaquám in-
f a n » f i t . I n t e r a l i o s a i i tem 
errores h u i u s aii i f loris d a -
m n a c o s j v n u s f i i i t quetn h i c 
r e f c r t D . T h o m . A f l e r c b a c 
c n i m , D e u m elVentiam c f l c 
o r a a i u m c r e a t u r a r u m , & 
eile o m n i í i m . V i d e T u r -
r c c r e m a t a i n S u n i . E c c l e f . 
l i b . 4 , p a r . i , c a p . j j , erro-, 
re j . 

C L V ^ S T I O Q J A R T A . 

De Deiperfe^ione. 

A R T I C V L V S P R I M V S . 

ytrum Deus fiíperfe&us. 

C o n c l u í ï o e l l a f f i r m a n s . 

A M t e f i a t u r JJuíium, Sit ne exïfienti» 

l ^ ü S c r i p t u r a S a - fitnpUdter perfcaior t f -
era , f a t en t u r fen ti». 
m o d o o m n e s , 
& c ó v i n c i t r a " D A r t e m n c g a n t e n j q u i d á 

t i o D . T b o . h í c . C i r c a f o - ^ t e n £ t , & p r o b á t i :Quia 
iutioncm tamen tertij. exiftcotia vel eft à c c i d è s , 

lï E 4 



72 Quajlio 
& f i i b i n d e q u i d i m p e r f e -
ñ i u s e i í e n t i a f u b f t a n t i a l i : 
v e l redi ic i rur p r x < i i c a -
m e n t i i m pcr e f f e n t i a m ; n i -
h i l a u v m a á prardicainci i -
l a r e d u c i t n r p e r id q u o d 
c f t i m p e r f c f l i u s 5 quin p o -
l i u s f c r n p e r i m p e r f e i l i o r a 
& i n c o m p l e t a per res roa-
g i s p c r f e í í s s , & c o m p l e t a s 
r e d u c u n t u r i e r g o & c . 

S e c u n d o , f d eft p e r f e -
ftifsimú in h o n i i n é , f e c u n -
<ium q u o d líft f a ñ u s ad 
5magineni3& fimilitudinem 
P e i j & r a t i o n c c u i u s eft 
í a p a x D ç i , atque b e a t i t u -
d i n i s . - i d a u t e m e ñ e f l e n -
t i a j Ç i ipfius e f lent ia: f a c u l -
t a r e s , r.on v e r o e x i f t c n t i a 
e í T c n t i x v e l f a c u l t a t u m i v i -
d e b i m u s n a m q u e & d i l i -
g e m u s D e u n i j n o " p e r e x i -
H e n t i a m i n t c l l e f t u s & v o -
l u n t a r i s j f e d per i n t e l l c -
ftum, & v o l u n t a t c m j e r g o 
e f l e n t i a e ñ p e r f e f i i o r e x i -
ftcntia. 

T e r t i o . E f l e n t i a p t p p r i è 
3c per f e ef t p r i n c i p i a f ó r -
m a l e o p e r a t i o n u r n , ef le 
v e r o e f t t a n t u m c o n d i t i o 
xequi/^ta ad o p e r a n d u m ; 
<igo cffcBtia pcrfcítior eft 

quarta. ^ 
c í T e f e u c x i f t e n t i a , 

D i ç e n d u m eft t a i n e n , e x l 
ftcntiam fimpHciter p e r f e -
ñ i o r c m efle e f l e n t i a . P r o j 
b a t u r i : N a m D . D i o n y l . 
c a p . de D i v i n i , s N o m , 
fie h a b e t ; Ccnvenienter t^t 
tur cSaii olii^ frincittl'^s, 

ficHt cxiftcns, Deus,Uud*' 
(ur,exdig»ioreal<orui»do^ 
norum eius. Q u i a I c i l i c e ç 
e x i f t e n t i a Ínter a l i o s D e l 
e f f e í t u s , & d o n a , d i g n i o r 
e f t , a c p t i n c i p a l i o r : S c c a u -

f a , fie* c f f e f t i b i i s l a u d a -

t u r , p r i n " p a l i » s " ' ^ ' S P ' ® 
r i , v t e x p o n i t P . T h o n i . i b i 

I c ñ . i . 
Secundo. Q^ia v t ait 

D , Thom. I , Contra gen-
tes,cap.iB:Ofn»ií noiilttiu 

cuiufc¥»que rti efi fihi fe-
CHndhmfuH ejff.nHll» tnim 

nobilitm egi t homini e\ fv» 

fatiitia, nifi f^' «í 
effet^& ftcde alijs -.ficerga 
fecundum modum quo rts 
hahetejfe,cfifu>umidust» 
mbiUtate : num res fecm»-
ditm quldfuumeS-e (ontr»-
hiturnd artqutmpoalem 
fnodünobilitatis miuiorcm, 
•vel minorem,dicitur 
(undumheentbilior,velt»t 

nttt 



jírticulus frimus 
Q u n t n nus nohilk. Q u n t n ergo. 

per fe f t io rerum a b í o l u t è , 
& fimpliciter fumarur afa 
c x i f l e n t i a i n a m niíï e x i f t c " 
r e n t j p e r f e f t i o n e n i non ha 
berent, '& quò magis f u n t , 
& petfcíl iHS e x í f t u n t j p e r -
f e à i o r e s f u n t j a b e f l e n -
t i a v e r a folí im fumatur 
p e r f e d i o earum tanquam 
à m a t e r i a l i t e t c o n t r a h e n -
í c eile ad í p e c i a l c m m o -
durn n o b i l i t a t i s , q a i r a a -
i o t ef i , quando ef lentia o b 
fui p e r f e f t í o n e m minus l i -
mitat & deprimit cfle , & 
miner quando e f lent ia oB 
fui imperfeét ionem magis 
l imi ta t & deprimit eHe:exi 
fientia fimpliciter p e r f e -
ftior er i t e f l e n t i a . 

T e r t i o p r o b a t u r rat ione 
fumpta ex D . T h o m . h í c , 
& quaef t .pr iced . ar t . 4 , & 
«lU3eft.7,de P o t e n t i a , a r . i , 

E f l e v e l e x i f t e n t i a 
fomparatur ad e f lent iam, 
ficuc a í tus ad p o t e n t i a m ; 

a é t u s , t e f l e A t i f t I i b . p , 
M e t a p b . t e x . 1 9 , per feé i ior 
eft potentia.-íï fit a í tus f e -
«udum q u i d j qual is eft a c -
c idcntaÜs , p e r f e f t i o r f c -

SUadüq 4uid é ¿S 

fimpliciter , qualis eñ f u b -
ñant ia l i s j f impl ic i ter p e r f e 
a i o r j e r g o q u u m e x i f t e n -
t ia ítt re fpef tu efl'entias a -
a u s fimpliciter, & f u b f t a n 
t i a l i s , non minus q u à m 
forma re lpef tu materiae , 
fimpliciter p e r f e a i o r e r i t 

A d i j v e r o r e f p o n d e t u r , 
ex i í tent iam f u b f t a n t i x n ó 
eíle a c c i d e n s , fed í u b f t a n -
t iam : & quamvis v t acci- , 
dens quintum p r s d i c a b i l e 
d icatur de re , & non n c -
celVariò & per fe ei c o n v é -
niatjl 'ed c o n t i n g e n t e r , n » 
in de ñ t , efle i m p e r f e d i o r é 
cf lentia:nam non o p o r t c t , 
v t quod efl: magis n e c e f l a -
rium & i n t r i n f e c u m , fit 
inagis p e r f e a u m , & m a i o -
rem p e r f e a i o n e m c o n f e -
rat rei . M u l t i enim d i c u n t 
a c c i d e n t i a f u p e r n a t u r a l i a , . 
v t g r a t i a , c h a r i t a t é , & c . f i n i 
p l ic i ter effe p e r f c f t i o r a , 
f u b ñ a n t i a l i n a t u r a , m a i o -
remq. fubinde p e r f e a i o -
nem conferre f u b i e a o , l i -
cèt natura f u b f i a n t i a h s fit 
i l l i i n t i m o r . S i r a i l i t e r n o n 
o p u t e f t , v t c a q u x r e d u -
¿ i l^ j ia tu j p r s d i ç a m é t a . 



7 4 Oiiteflio 
í i n t í m p e r f c ñ i o r a b i s q u « 
a d i l l a d i r e í t c fpe<ftant;ná 
t c í l c D . T h o m . r . i , q . i i o , 
a r . ? ad y.Gratia reducitur 
/fd frimam Jpeciem quuli-
tutts.Qax t a r a c p e r f e c t i o r 
e r t a l i j s a c c i d c n t i b u s , q u ï 
a d i l l a m fpcc iern d i r c f t c 
p e r t i n e n t . E t quarovis e x i -
fientia , qu ia eft m o d u s , & 
t j u o d d a m ens i n c o m p l c t ú 
a d p r j e d i c a m e n t a r c d u f t ü , 
í j u a n d a m e n t i t a t i j i m p e r -
f c f t i o n c m habeac q u o d á -
t n o d ó m a t e r i a l c m j q u i a t a -
i n c n eií f o r m a l i s p c r f e é l i o 
& a ñ u a l i t a s c f l e n t i x j h a c 
p e r f e f í i o r ef t í impl ic i ter . 

A d i . n c g a r i p o l l e t m a -
j o r } n a m t icut id í e t u n d ú 
q u o d a t t c d i t u r i m a g o T t i -
n i t a t i s j n c m p e a f t u s n o t i -
t i x & a m o r i s j n o n e f í p e r -
feét i f s in . i im in h o m i n e j i t a 
i ieque id f r c í i n d u m q u o d 
a t t e n J m i t )!Tiago D e i j n é -
p c e f l e n t i a v e l n a t u r a i n -
t c I I e f t u a l i s . S e d r c f p o f i d e -
t u r n e g a n d o m i n o r é : N a m 
v t a i t D . T h o . i n f r a q. p j , 
art.7jad r:Ejfe ntftrum »d 

•imaginem Dei fertinet , Sí 
' D . A u g . ib i c i t a t u s : Homff 
f*Sus eñ »dimMgintm Pei 

quarta. 
fecundum quodfumusJi^xCx 
enim c x i f t a i n u s , ad i m a g i -
n e m D e i f a f t i , & D e i , & 
b e a t i t u d i n i s , capaces eÜc 
n o n p o f l u i w i s j n c c v i d e r c , 
n c c d i l i g e r e D e u n i . S i c q u e 
l i c e t ef fe r e c e p t u m in n a -
t u r a n o n i n t c l k a u a l i non 
p e r t i n e a t ad i m a g i n é D e i ; 
c f le t a m e n n a t u r i i c t e l l e -
ftualis ad i l l a m p c r t i n e t . 
E t l i c c t per efi'e n o n v i -
dearous , n c q n e d i l i g a m u s 
D e u m j t a m e n efle f o r m a -
l i t e r p ï r h c i t i n t e l l c í l u m 
& v o l u n t a c e m , & n a t i i r a m 
i r t t e l l e f t u a l e m j i t a v t fine 
i l I o , h x n u l I x fint p e r f e -
ñ i o n e s . Si ea q n x f u n t i n 
t e l l e ( f t u a l i a , i n q u i t D . D i o 
n y f i u s j c a p . de D i v i n i s 
N o m . non ef lent f u b f i f t e n -
t i a , & fic m a g i s D e c a p . 
p r o p i n q u a r e n t , & m e l i o r a 
e f l e n t , & r e l i q u i s e x c e l l e -
r é t v t D e i i m a g i n e s , e i a f -
q u e c a p a c i a , b e n e d i c e r e -
t u r , e x i f t e n t Í 3 m n o n e x c e -
dere v i t a n i & i n t e i l i g e n -
t i a m ; i d t a m e a n o n d i c i -
t u r > q u i a h u i u f m o d i n o n 

^ f u n t fine e x i f t e n t i a . V n d c 
' q u a n d o D . A u g . & aWj f x -

p c d o e c n í , j t e l l i g e r e & 

v i v c r e 
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vïvere raaiores p e r f e f t i o -
nes c f l c j q u a m c f l e , l o q u ü -
t u r d c i n t c Ü i g c r e & v i v e -
r c , v t i n c l u d u n t / p r o p r i u r a 
cfic v e l e x i f t c n t i a m ; & f e n -
f i i s c i í m a i o r e i n p e t f e f t i o -
neiT) c f l c j i n t e l l i g c n t e m , & 
v i v c n t c i n cf le , cjuàm ciVe 
fo l íun í ï n e v i t a & i n t e l l i -

g c n t i a , q u a l e e l l cfle i n a -
n i r a a t o r u m . 

' A d 3, n c g a n d a eft c o n -
f c q u c n t i a ; natn l i c è t e x i -
flentia n ó lïc f e r m a l e p r i í t 
c i p i u m o p e r a n d i ; eft t a m é 
c i u s a f t u a i i t a s i t a i l l i i d 
p c r f i c i e n s j V t í ïne i l l a m i l -
la e l íet p e r f e d i o . 

A R T I C V L V S S E C V N D V S . 

Vtrum in Veo fint ferfeciiones omnium rcrum. 

C o n d u f i o c f t a f f i r m a n s . 

QV A M c e r t a m f e c i i n -
dum Videra eiVe d o -

c e n t T h e o l o g i , & p r o -
b a n t e * ó m n i b u s i l l i s S a -
c r i S c r i p t u r s c l o c i s , e x 
q i i i b u s c o n f t a t j D e i i n i o m -
n i n m r c r u m efle caufara 
c f f c í l i ' - a m : n a m q u i a r a l i s 
e f t , o m n i u m r e n i m p e r f e -
fiione?, e m i n é r i o r i m o d o , 
C o n r i n e r e o f t c n d i t D . T h . 
h í c . E a n d e m p r o b a t i d e m 
S . D o d o r I , C o n t r a g e n -
t e s c a p , r 8 , e x i l i o q u o d 
D e u s M o y f i d i x i t E x o d i 
3?)V. x^·.'EgooBcndam om-
« í bcnum /¿¿/,tn Hebr^eo, 
'^ml·lm mtum, dicituí, per 

q u o d m u l t i i n t e l l i g u n t J i -
v i n a u i c i rcnt ia in , qua; o m -
n e b o n ú d i c i t u r , q u i a n u l -
l a ei d e e f t b o n i t a s & p e r -
f e 6 t i o , q u u fit o m n i u m c a a 
f a . D i f t i n g u ú t a u t é T h e o -
l o g i d u o g e n e r a p e r f e -
fiionum , n c m p c l ï m p l i c i -
r e r , & in c e r t o g e n e r e . 
P e r f e c t i o , firepliciter d i c i -
t u r , q u x in v n o q u o q u c 
n-.elior ef t ipfa , q ü à m n o t i 
i p l a . P e r f e d i o v e r ò i n c e r -
t o g e n e r e , qua; in a l i q u o , 
m c l i o r ef t n e n i p f a , q u à m 
i p f a . D o Ó r i n a h . T C . & d i - . 
flinàio f u m r t a e f t e x D . 
A n f d m o i n M o n o i o g i o 

ca-i» 



- j e Quicflio quarta,. 
< a p . i 4 . q u i a i t : & u i d q u i d 
*ft nut t»le efi,vt iffum om 
ttino meliwi fit , quàm non 
iffum : aut taU,vt non ip-

fl·lm, in ítliquo melius ¡tt, 
quàm ipfum. E x e m p l u m 
p r i m i . Vtfapiens,quàmno 
y « p / e » í . N u l l i e n i m m e l i u s 
«ft e f fe , n o n f a a i e n t e m , 
q u à t n f a p i e n t e m . E x e m p l u 
f e c u n d i n o n intrú,quàm 
éturum : nam melius eïl h»-
jnini effe,non tiufum,quàm 
tturftm. E x p l i c a t a i u é i l l a 
C a i e t a n u s l i b . de E n t e , & 
e f i e n t i a j cap . i . c x p o n e n s 
i l l u d ; Subfti*nti» verò,^c. 
& a i t : Q u u m d i c i t u r i n 
v n o q u o q u e , i a t e l l i g c n d i í 
e l l c de q u o l i b e t , n o n i n 
q u á ^ u m c f t i n d i v i d u m n h u 
i u s n a t u r a : , p u t à h i c h o m o 
a u t h i c A n g e l u s ; f e d i n 
i j u á t u m eft i n d i v i d u u m e n 
t i s , i d c f t h o c e n s . Q u u m 
« i i c i t u r e t i a i T i , m e l i o r i p f a , 
f e n f u m effe , nael iorem b o -
n i t a t e m f e u p e r f e é l i o n e r n 
p o n e r ç . E t t juum d i c i t u r , 
q u à m n o n i p f a , e x p o n e n -
ó ú c f l e , i d eft q u à m q u o d -

• H i l x t ÍÀbi i n c o m p o f s i b i l e . 
E t c o d e m m o d o e x p U c a n -
d a i | e ü c c e o X c t j r a c i o a c m 

p e r f e f l i o n i s in c c r t o g e n c 

r e . 
A l i j a l i t e r h ç c d u ò g e n e -

r a p c r f c í l i o n u m d i f í i n i i i t . 
D i c u n t e n i r o i l l á eilc p e r -
f e f t i o n e m ñ m p l i c i t e r l i r a -
pl icera , c u i u s r a t i o f e r -
mal ls n u l l a m i n ? p e r f e f t i o -
nem f e c u r a i n t r i n f e c c i n -
c l u d i t . P e r f e f t i o n e m v e r ò 
in c c r t o g e n e r e , q u z i n 
f u o c o n c e p t a f o r m a l i q u á 
tutncunque a b f t r a t t o & i n 
c o m i n u n i f u m p t o c l a u d i t 
i m p e r f e f t i o n e m . S e d hac 
d i f á n i t i o n e s cum a d d u -
a i s e x D . A n f e l m o , c o n -
v e r t u n t u r , & c o i n c i d u n t . 

D e p e r f e ñ i o n i b u s fim-
p l i c i t e r , d i c e n d a m e f t , f o r -
m a l i t e r i n D e o efl'c o m -
n e s : n a m v t a i t D . A n f c l -
mus in M o n o l o g i o c a . 14= 
Kecejfe eíl vt fit, quicquid 
omnint melius e{i,qM»m no 
ipfl·lm. E t in P r o f o l o g i o j 
cap. ^:Tuts itaque iuíit**t 
•oernx , le»tuSy¿' quicquid 
melius esi effe,qui(mnotjfe^ 
P a t e t e t i a m r a t i o n e : D e u s 
f o r m a l i t e r e f i i n f i n i t é p e r -
f e f t u s i e r g o f o r m a l i t e r 
c f t j & i n f c c o n n n e t q u i ç -
l^uid d i c i t p c r f e á i o i i e m » 

fine 



jírticulus fecundas. 77 
fine i i n p e r f e f t i o n e ; a l i a s 
n a m q u c c i p o f l ' c t fieri a d -
d i t i o j fi alÍ4HÍd h o r u m d e -
c f l e t j f i c q u e n o n e f le t i n f i -
n i t é p e r f c ñ i i s . 

D e p e r f e f t i o n i b u s v e r o 
i n c e r t o g e n e r e , a f l e r e n d u 
e ñ j i n D e o f o r n i a l i t e r n o t i 
c o n t i n e r i . Q u o d o f t e n d i t 
A n f e l m u s v b i f u p r a , f u b -
d e n . s : N e » eft igitur corput: 
effe e n i m Corpus p e r f e f í i o 
ef t in c e r t o g e n e r e , q u o d 
quura D e o c o n v e n i r e n o n 
p o f s i t , a p e r t e f e q u i t u t j p e r 
f e d i o n e s in c e r t o g e n e r e 
i n D e o f o r r o a l i t e r n o n e f -
f e : fi en im efl 'enr, d« eo f o r 
n i a l i t e r d i c e r e n t u r . P a t e i 
et iatn r a t i o n e , Q u i a quse 
f u n t f o r m a l i t e r i n D e o , 
n i i l l a m in f u o c o n c e p t u , 
& r a t i o n e f o r n i a l i , p o f -
f u n t i n c l u d e r e i m p e r f e f t i o 
n e m ; a l ias enira D e u s e f -
f e t i m p e r f e f t u s •. at p e r f e -
f t i o o e s in c e r t o g e n e r e , i n 
f u á r a t i o n e f o i m a l i , i m -
p e r f e í t i o n e m i n c l u d u n t ; 
e r g o n o n f u n t i n D e o f o r -
m a l i t e r , í e d v i r t u a l i t c r , & 
e m i n e n t e r d u n j t a x a t , t a n -
q u a m i n c a u f a e f f c f t i y » 
Sffifiittffl f f tUiQt 

'Dl·lhium I. An prfeñ'ionet 
omnes treaturtirnm, etta 
numericiifuélatts imfer 

fecHonibui , Ó* 
modo effendi^dtftinÜo 
toquem híbent in crea-
tttris, fint formulittr tn 
T>to. 

PA r t e m a f f i r m a n t e m q u i 
dam t e n e h t , & p r o b a n t 

l . P e r f e f i i o n e s n u m é r i c a , 
a b l a t i s i m p c r f e f t i o n i b u s , 
f u n t p e r f e f i i o n e s fimplici-
t e r j o u l l a r a e n i m c l a u d u n t , 
i n f u o c o n c e p t u f o r m a l i , 
i m p e r f e f t i o n e m j e r g o f u n c 
in D e o f o r m a l i t e r , eo p r o r 
f u s m o d o q u o f c i e u t i a a b -
l a t a i m p e r f e f í i o n e h a b í -
t u s , q u a l i t a t i s , & a c c i -
d e n t i s , in D e o f o r m a l i t e r 
i n v e n i t u r . 

S e c u n d o . N a m D . T h o m . 
i n f r a q u ç f t 1 4 , a r . 6 , d o c e t , 
D e u m r e ï u m o m n i ú p e r f e -
ftiones, e t i a m n u m é r i c a s , 
c o D t i n e r e : e i u f q u e e f l e n -
t i a m , a d o m n e s r e r u m e f , 
f e n t i a s c o r o p a r a r i : N í » y « -
tfit conmnne ud frof rh,vt 

vnittn itd números ,(5» cen-

trü ud lineat-, ftd ficut fer·' 

/tSftf imperfffíosi 



fi dic'erftri,ijom3 nd »ni~ 

malivel fín¡trins,qui efi nu 

meiMí perfcclusjud impetfe 

£los,fítb ipfú conté tes. E r g o 
í l c u t a n i m a l f o r m a l i r e r e f t 
i n h o m i n e , & n u m e r i i n f e -
r i o r e s in l e n a r i o ; i t a o m -
n e s p í r f c d i o n e s q u j r u m -
c u n q u e c r c a t u r a r ú , cr iara 
n u m e r i c x , f i i n t f o r m a l i t c r 
i i ï D c o ; 3 l i a s enim n o n c o -
p n o f c c r c n t u r ab i l l o , n c c 
c-f/ct D e u s f o r m a l i t c r i n f i -
n i t é p e t f e ñ u s . 

T c t t i o . Q ü , i a a l i a s D e u s > 
& v n i v e r i u m , n i a i o r £ m h a -
fcerent p e r f e c l i o n e n í j t j u à a i 
f o l u s D e u s , r a l t c m e x t c n l i 
v è : n n m v n i v e r f i i m m u l t a s 
p e r f e ñ i o n e » h a b e r e t f o r -
n i a l i t e r , q u a s D c u s n o n 
e o n i i n e r e t : c o n f c q i i e n s e f t 
f a l u i i n j e r g o , & c . 

D i c e n d u m t a m e n eft i -
r e r u m c r e a t a r u m p e r f e -
ftionesj t a m fimpliciter, 
q u a m in c e r t o g e n e r e , o n i -
j i e s j & f c c i i n J u i p o m n e m 
e a r u m r a t i o n e n i , e t i a m nw-
j i i c c i c a n i , e iVe in D c o v i r -
t u a l i t c r . P r o b a t u r r a t i o n c 
O . T h o m . h i c . D e u s e ñ p i i 
m a c a u l a e f f e f i i v a o m n i ú , 
íc^ttat luQi o m a c i Q ama 

o quartu. 
r a t i o n c m ; e r g o o m n e s , & 
l e c u n d n r a o m n e m c a r u i n 
r a t i o n c m , e t i a m n u n i e r i -
cam , í'iint i n D c o v i r t u a -
Jiter , & e m i n e n t e r ; c f f e -
(ftus e n i m in c a u f a v n i v e r -
f a l i , & i q u i v o c a , q u a l i s 
e f t p r i m a , v i r t u a l i t c r , & 
e m i n e n t i o r i m o d o c o n t i -
n e t u r . 

D i c e n d u m e ñ t . n u l l a m 
c r e a t u r a i u m p e r f e d i o n c r a , 
e t i a m l ï n i p l i c i t c r , e a n d c m 
n u m e r o , i m m ò n e e I p e c i c 
v e l g e n e r e , c í i c f o r r i ) a l i t e r 
i n U e o . P r o b a t u r , q u i a f a -
p i e n t i a , q ü a : e f t i n D c o , f o r 
m a l i t e r ( & i d e m e f l d o 
a U j s ) n o n eft cadera n u -
m e r o , nec f p c c i e , n e c g e -
u c r c j c u m í a p i c n t i a q u « 
eft in c r e a t u r i s : v n d e D . 
T h o j i n f l a q u i f t . i j , a r t . 5 » 
d o c e t ; Imfojjíòile efi ali-
quid frtdic»ri de Veo y (y 
creaturis , vnivocii e r g o j 

D i c e n d u m t A j . p e r f c - » 
ftiones fimplicitet, q u * i n 
t r e a t u r i s i n v c n i ú t u r , e a f -
d e m a n a l o g i c c i n D c o e f -
f e f o r m a l i t e r . P r o b a t u r . 
N a m o m n e s p e r f e d i o n e s 

fimpliqitcf i fttQt fojniali-
• " • • V i 



^nlculusfecHndui. '9 
t e r i n D e o , » t cúm D . A n -
f e l i n o d i f t ú c f t f ü p f a : f e d 
i l la q u ï f u n t in D c o f o r -
nial i tcr , f u n t eadó a n a l o -
g i c c cum eis tjuaein c r c a -
t u r i s i a v e n i u n t u r ; e r g o , 
& c . 

D i c e n d u r a eft 4. p e r f e -
fiiones in certo g e n e r e , 
<]U:E in crcatur is i n v e n i u n 
tur , mi l lo tr.odo cíTe in 
D e o f o t m a l i t e r , nec c a f d c 
V n i v o ç è , nec a n a l o g i c è . 
i^rofaatur. Q u x f u n t , f o r -
nial i ter in D e o , de i l l o 
^ormali ter d i c u n t u r , e t i a t n 
í fine in i l l o a l t i o r i m o d o 
•juám i n c r e a t u t i í , v t p a -
tee in f a p i e n t i a , qua? l i c e t 
a l t i o r i m o d o fit in D e o 
•Jî ani in c r c a t u r i s , de i l l o 
*l 'c itur f o r m a l i c e r : a t p e r -
f e f l i o n e s in certo genere 

D e o forraa l i ter non d i -
*^untur;Dcus enini d ic i nó 
P o t e f t c o r p u s , n e c e q u u s ; 
« r g o , & c . 
. A d r , v e r o r e f p o n d e t u r , 
i m p o f s i b i l e efle , v t à p e r -
fe í^ionibus in c e r t o g e n e -
" tara numeric is , quàm 
' p e c i f i c i s , v e l g e « c r i c i s , 
' " f e r a n t u t omnes iroper-
« « í ü o n c s j & 4 c p e r f e ñ i o -

n i b u s in c e r t o gcnere^fiát 
p e r f e f t i o n e s fímpliciçer.Si 
cnim ab h o m i n e a u f e r a s 
i m p e r f e f t i o n e m quam i n -
c l i id i t i n t r i n f e c c e f i e r a t i o 
naiem , non nianet h o m o 
efiara lecundum r a t i o n e m 
a n a l o g a m . 

A d i j d i c o j D . T h o m . i b i 
f o l u m v e l l e o m n i u m c r e a -
turarum p e r f e f t i o n e s , e t i á 
n u n i e r i c a s j in D e o efle v i r 
t u a U t e r , & e n ú n e n t e r . E x é 
p la autem qusc "adducit S . 
D o f t o r in fra q. i 4 , a r t . 6. 
de h o m i n e , & l e n a r i o ( vc 
ib i a d v e r t i t C a i e t a n u s j l i -
cet e ius i n t e n r u m o f t e n -
d a n t , i n e p t a tamen funt jSdl 
hanc tara e i n i n c n t e m c o n -
t i n e n t i a m c r e a t u y a r ü ; neC 
ad h a n c o f t e n d c n d a m i b i 
a d d u c u n t u r ; f e d v t per i l -
l a o f t e n d e r e t u r , D e ú c o n ^ 
t i n e r c t o t u m q u o d eft in 
c r e a t i i r i s , & i n f i n i t u m a m -
p l i u s : ficut h o m o j c o o t i -
net a n i m a l , & a l iquid a m -
pl ius ,8r f e n a r i u s j n u m e r o s 
f u b i p f o c o n t e n t o s , & a l i -
quid a m p l i u s j l i c í t in m o -
do c o n t i n e n d i f o r m a l i t e r , 
v e i cmincnter , { i t difFeren-^ 
t i a . V n í l e i n f o r m a n e g a n -

i i 



S ^ Qt^^fiío 

d a eft c o n f e q u e n t i a . A d 
c u i u s probat ionem d i c o , 
Vt cognofcant i i r à D c o 
p e t f e ñ i o n c s orones nutne-
ricaCjHon requir i , v t in c o 
f o r t i u l i t e r c o n t i n e a n t u r j 
l e d fat is ef lc, v t c o n t i n e á -
t u r v i r t n a l i t e r j & emincD-
t e r , ct iam quantum ad e a , 
l e c u n d í i m q u x Ínter f e , & 

à D e o i p f o d i f t inguuntur . 
A d inf ini tatem eciam divi 
fíX p e r f e f t i o n i s reqnir i-
t u r j V t f o r m a h t e r c o n t i -
n c a t omncs p e r f c a i o n e s 
í m p l i c u e r ; & v i r t u a l i t c í 
a c e m i n e n t e r j p c r f e f t i o n e s 
i n certo genere : bas enim 
t 'ormalitcr continere , r e -
p u g n a t : nara ef lct D e u s 
i m p e r f e f t u s . 

A d j . d i c o , non efle ab-
f o l u t c c o i i c e d é d a m j D e ú , 
& v n i v e t f u m maioré per-
f e f t i o n c m haberc e x t e n f i -
\ c , quam Deuï iJ ' foIumj 
i juum nulla fiï p e r f e ñ i o 
i n v n i v c r f o , q u x non fit in 
D e o , eminét ior i modo. Si 
t a m e n attendaoius moda 
c o n t i n e n d i p e r f e f t i o n e s , 
n o n eft i n c o n v e n i e n s c 6 -

_cedere in D e o , & v n i v e r -
' f o , plures perfcQienes efle 

quarta» 
f o r m a l i t e t , q»àm in D e d 
f o l o . 

tfuhlum fecKndttm.An ftr-
feBtme·íér'ift^'l»*^'*}'!''-^ 
funtiH Veo fermalitef, 
ínter fe,ér à divina efe, 
ti» di¡ltngu»ntuTforma-, 
literex natur» rei, a» 
/ola rattone. 

PR O huius e x p l i c a t i o -
ne a d v e r t e , duo effe g e 

ñera d i f l i n ñ i o n u m , r e a l c i n 
f c i l i c e t , & r a t i o n i s . R e a l i s 
eft , q u ï in rebus i n v e n i -
t u r , ante conf iderat ioncm 
i n t e l l e ñ u s . R a t i o n i s v e r o , 
q u £ non convenir rebus 
à parte r e i , fed fit tantum 
beneficio in te l/e f íus . Hi i -
ius divi f ionis f u f f i c i e n t i a 
p r o b a t u r : Q u i a d i ñ i n f t i o 
e n t : s , d e b e t efle intra la t í 
tudinero e n t i s . S e d f o l u n i 
f u n t duo genera ent iuin, 
reale & racionis., & no d a ' 
tur mediu.n i n t e r i f t a 5 e r -
go er iamomnis d i ñ i n f t i o , 
v e l er i t real is , v e l r a t i o -
n i s , & non p o t e n t dari d i ' 
ftindio media. R e ñ a s ve-, 
rò efle defcr ipt iones addi» 
Óas Tuiufl · l ; d i í Ü D á i o n i s , 

c t i a í j 



Ji Articulas fecundus, 
fctiam o f t e n d ó i Q u i a í ïcut í c s , & d i f f inr t iones q ü i d d í 
ens realc i l l ü d d i c i t u r , 
*5uod ex n a t u r a f u a v e n -
dí cat fibi elle a parte r e í , 
abfcjue a l í q i u d e p e n d e a -
t ia ab i n t e l l e f i u s o p e r a -
l i o n c : è coiuira v e r o , i l l u d 
eft ens r a t i o n i í j q u o d t a n -
tum l iabct eíle d e p e h d c u -
ter ab i n c c l l c f t u : fie eciain 
i l la d i ñ i n a i o deber cRe 
ícaüsjquas c ó n v e n i t rebus 
t x natura l úa , abfque d e -
p e n d e n t i á ab i n t e l l c f t u s 
o p e r a t i o n c j i l l a autem r a -
t i o n i s , q u ï tantí im c o n v e -
iiit rebiis per o p c r a t i ó n e m 
i n t e i l e a u s . 

D i f i i n i f t i o real iS d i v i d i -
^wr, in realcm rei à r e j & 
realem fornialsm. P r i o r , 
rcali i d e m p t i t a t i o p p o n i -
^ur.Vnde éa d ú r a x a t , reà-
' i t c r , tánquám res à re d i -
ftinguuntur, qua: t e a l i t e r 
non i d e m p t i f i c a n t u r ) n e c 
" i t c r fe , n e c cum t e r t i o : 
Vt h o m o & e q u u s ; Pet i -us , 
P ^ P a u l u s . P o f t é r i o i - v e r o 
Inter eá v e r f a t u r , quas l i -
cc'c r e a l i t e r idempHficen-

v n à q u s p r o i n d e & e a -
dem res fint ; h a b é t tamèn 

, a i v c í / ^ í f o r m a » 

t a t f V a s , a parte reí , a n t e 
o m n e m o p e r a t i o n c m i n -
t e l l e d u s , S i c u t a f í i o , & 
p 3 f s i b , q u í E in m o t u i d e m -
p t i f i c a n t u r j habeht t a m e ñ 
à parte irei d i v e r l a s r a t i o -
ucs f o r m a l e s , & q u i d d i t a -
t i v a s d i f f in i t io i ies , p r o -
pter quás d i v e r f a p r i d i c a -
nienta c o n í l i t ü u n t . V n d c 
quum D . T h o i i t . M é r a p h , 
Ie£t .9 .a f fcr i t i a f í i o n e m , & 
pafs ionem eüe v n u m m o -
t u m fécundura l u b í i a n t i á ; 
fed d i f ferrc r a t i o n c : r a t i o -
his n o m i n c j non inteJligitr 
i n t e U i g é t i a m n o ñ r a m j l c á 
r a t i o n e m formaletn , f e n -
füfque eius eft , in i n o t » 
keal i ter idempt i f i car i i d i f -
jferre tainen f i u s r a t i o n i -
bus f o r m a l i b i i s ex n a t u r a 
r c i , q u o d eft realiter f o r -
m a l i t e r d i f t i n g a i . 

R a t i o n i s etiatn d i ñ i n -
fiio j d i v i d i t i i r in d i f t i n -
f l i o n e m r a t i o n i s r a t i o c i -
n á n t i s , & r a t i o n i s r a t i o ^ 
c i n a t ç . D i i i i n d i o r a r i o n i f 
r a t i o c i n a h t i s , e f t q u ï n u l -
lum h a b e t fundaroentum 
in r e , f e d in f a c ú l t a t e i n t e l 
i j ^ B ? (Bult ipl icácis & d i » 



B - i 'QUícJlio 

fiinguentis rem , quae n u l -
l o m o d o , a f t u aut v i r t u t e , 
e f t m ú l t i p l e s : v t quum 
P e t r u m ab i p f o m c t d i f t i n -
g u i t i n t e l l c f t u s , f a c i e n d o 
i l l u m , f u i ipí ïus p r x d i c a -
t u n i , v t i n h a c p r o p o f i t i o -
n e i P c t t u s cft P c t r u s . H a : c 
c n i m n o n e f t f o l a noininis 
v e l c o n c e p t u s P e t r i j t e p e -
t i t i o j f i c u t h.-EC:Pctrus P e -
t r u s j f c d p r e d i c a t i o e i u f d i 
¿ e fe i p f o , v t c o l l i g i t u r ex 
P o r p h y r j o cap, dc S p c c i e , 
j n d i u i d i u i m d i f f i n i c n t e : 
i Q u o d dc v n o f o l o , p u t a , 
cie fe ip fo p r z d i c a t u r . L i -
c c t a u t c m ad r e p e t i t i o n c m 
c i u f d c i r j non lït n c c c f l a -
xia ál iqua d i f i i n í t i o , r e q u i 
x i tur ramen , ad p r a d i c a -
t i o i i e m c i u l d e m dc f e i p -
f o : n a m in i l la i n t t l l e f í u s 
F a t i t idern f u i i p f i u s p r a : -
c i c a t u m j eo a u t e m i j j f o 
i l l u d v t prardicatum , a fe 
i p f o v t f u b i e i t u m , d i f l i n -
j ;uit : a l ias non poíi'ct ex 
i l l o p t o p o f i t i o n e m cora-
p o n c r f i quum harc ex p a r -
t i D n s , í a ¡ c r m r a t i o n c d i f i in 
<tis , c r n t a r e d c b e a t . D i -
!P.iii¿tio rat ior . i s r a t i o c i n a 
| £ cfí^^ua: b^ibct IO re Iua 

quarta', 
d a n ; c n t u m j & ab í n t e H e -
(ftu acc ip ic c o n i p l e m e n t u m 
& a í t u a l i t a t e n i ; v t quum 
lumen f o l i s , q u o d a¿tu eít 
v n ú j & v i r t u t e n u i l t i p l e x , 
qu ia K q u i v a l e t m u l r i s j c a -
l o r i , ficcitati , & c . c o n c i -
pimus v t m ú l t i p l e * , ac fi à 
par te rei c i l e t d i l H n f t u m 
f c c u n d u m i ñ a s r a c i o n e s . 
H o c f u p p o f i t o , quíErimusj 
qua ex his d i f l i n f t i o n i b u s 
d i ñ i n o u a n t u r p e r f e í t i o n c s 
& a t t r i b u t a , q u i f u n t i n 
D e o f o r m a l i t e r , i n t e r fe & 
à d i v i n a efl 'entia. 

S c o t u s in I , d . 8 , q . ? , & 
e i u s d i f c i p u l i c c n f e n t , h ï c 
f o r m a l i t e r e x n a t u r a r c i 
efie d i f i i n ñ a , & p t o b á t i . 
M a m D . A u g u f t . h b . 3 , c o n -
tra M a x i u i i n u m cap. l o , 
c f i c d i t , P e r f o n a s d i v i n a s , 
l i c c t p í u r e s í ï n t , n o n efi'e 
p a r t e s v n i u s D e i , q u i a c t i á 

d i v i n a a t t r i b u t a p l u r a f u n t 
in v n a P e r f o n a , & p a r t e s 
e i u s n o n f u n t : S e á h o c a r -
gumentuni nulluui ef let , fi 
a t t r i b u t a i n t e r íe n o n d i -
ñ i n g u e r e n t u r à p a n e r e i , 
f a l t e m f o r m a l i t e r ; e r g o , 
& c . 

§ c ç i ¿ p j q u i s Çyt ç p l l i g i -



Z^rtícnïusfecundusí 
t u r ex c o c i é D . A u g . l i b . i 
de Trinir . cap. 3 , ; onlnía 
divina attr ibi i tanint aeqiia 
lia. fed nihil eft proprié'fi-
bi squaJe; crgo, &c. 

T e r c i o . Q u i a i d e m D . A u 
g u f t . h b . í j d c T r i n i c . c a . s 
^ probat idt ias perfonas 
T r i n i t a t i s . n o n efle a lk j i i id 
WaiuSjCjuàin v n a m ; q u i a no 
'Unt aliqui J v n i u s : & com-
' ' luniter T h c o l o g i vnura at 
l^ributú,ex alio o f t e n d i i n t j 
v t a i t e r n i t a t e m , e x i m m u -
t a b i l i t a t c D e i í f e d h x c d e -
"ocani : d i f t i n a i o i i e m f a l -
tcn i forraa lé ex narura r e i j 
« r g o , 

C o a r t o . D c u s i n t e l l i g i t 
'«am eirentiam in q u a n n l 
®ft v e r a , n o n in quantum 
f ñ bona : v u i t autein cam 

quantum cft bona , n o n 
ín quantum e ñ v e r a . 

I t e m D e u s i n t d l c f t u i n -
^ e l l i g i t , & non v u l t ^ v o -
l ú n t a t e v e r o v u l t , & non 
' n t e l l i g i t , h o c q u e à parte 
••ei; ergo a p a r t e rei eft í n -
ter b o n ¡ t a t e m , & v e r i t a t é , 
i n t e l l e d u m , & voluntatcra 
I^ei , fa l tem formalis d i f t in 
^ i o . 

k s a p i c a t j j k i s 

communi n o n eft f o r m a -
l i t e r ex natura r e i ^ b o n i t a y 
in cani r/uni ; e r g o ncc f a -
p i e n t i a inf inita eíl: f o r m a -
I i t c r ex n a t u r a r e i , b o n í -
tas- inñni ta : nam i n f i n i t a s 
n ó def t ru i t f o r m a l i t e r ra-» 
t i o n e m i i l i u s cui a d d i t u r . 

S e x t o . f v t c o l l i -
g i r u r ex D . D a m a f c e n o 
l i b . i j F i d e i c a p . D . 
T h o m . i n f r a q . i 5 , a r t . i i , ^ 
a t t r i b u t a c i rcunftanc n a -
turam d i v m a m , q u x r a d i x 
i l l o r u m eft , perfeifríoqiié 
pr imaria; c r g o in re eft d i -
ftinaio, f.ilté f o r m a í i s , í n -
ter ef lcnt íam d i v i n a m , & 
a t t r i b u t a . 

D i c e n d u m tamen c f t i . ' 
p e r f c f t í o n e s & a t t r i b u t a 
quac f u n t in D i o f o r m a l í -
ter , í n t e r fe , & à d i v i n a 
e f l e n t i a , n o n d i f i i n g u i r c a -
l i ter j nec d i ñ i n í t i o n e r e a -
li> re í à re ] n e c reah f o r -
niali . P r o b a t u r i . d i f h n i -
t í o n e P a t r u m C o n c i l i j R e 
uienfisj & r a t i o n c D ; B s r -
nardi fupr.i qv.jeft 5. a r t . 3 , 
à nobis a d d u f t í s . N a m i u -
x t a i l las ,hsec. D e u s eft f u á 
S a p i e n t i a , i n n u l l o f c n f a 
Ç « b o l Í C o n e e a r i p o t e f t ; 

' ' S i í 



Íf4 (^itjih quarta. 
í ï a u t e m S a p i e n t i a à D e i V e r c fimplex, & a i t : / » , i ' » í 
E f l e n c i a r c a l i t e r j a u t f o r -
roaliter e x n a t u r a rei , di» 
I t i n g u e r e c u r , n c g a r i p o f -
f e t D e u n i e f le fuani f a p i e n -
t i a m , fícut o b h u i u f m o d i 
d i f t i n f í i o n é n e g a m u s j h o -
n H t i e m e l l e fuatn h u i n a n i -
t a t e m j a l b u m . e í l c fimilitu-
d i n e i n j & a d i o n e m , cÜc 
p a f s i o n e m . 

S e c u n d o . Q u i a , v t h í c a d 
j , a i t D . T h o r o . In cauf» 
«mmum neceffe eíi frtexi' 

fiere imni» ,ftcit^aum »a-
turalem zinionem : ó» fie 
^ut, diverfttfunt ¿r· oppofita 
ta f i iffis,in Deo prAexiftüt 
vt v»um^abfque detrimen-
to ¡impUcitat is if fins.^t d i 
í l i n d l i o r c a l i s » e t i a m f o r -
m a l i í , d i v i n o r u m a t t r i b u -
t o r i i m i o t e r l'e , & à d i v i -
n a e f l e n t i a , nc í ju ic e f l e i n 
D c o a b i q u c d e t r i m e n t o 
í i i n p l i c i t a t i s e i u s . Q u o d 
p r o b a t u r . T u m q u i a D . A u -
g u f t . H b . 6y de T r i n i r . c . i í ' , 
K^axxit ,qM0 modofimflexy 
¿r multiflex fit ilU fubíia 
f i u , f c i l i c e t d i v i n a . I d q u c 
e x p l i c a t o f t e n d é d o p r i í i s , 
q u a r e c r e a t u r a fit m ú l t i -
p l e s f a u U o a u ç c ^ 

^uoqut cerpóre nliud eft rnA 
gnttudo, aliud color , aliud 
figura.Ac per hocmidttpleJi 
ejfe convineitur n/num cot 
poris ^fimplex autem nullo 
w o ^ O j í ^ í . D e u m a u t e m fiïn 
p l i c e r o eiVe , q u a m v i s m u l -
t i p l i c i t e r d i c a t u r j o f t c n -
d i t c a p . 7> í i i b d e n s : 
verò multipUeiter qutdem 
dieituf M»gnuí,Bonui, S'»-' 
piens ,'&e. Sed e»dem MH" 
gnitudo dttt efi,quíSafitf>-
tia,érc.Et non eft ibi nUud 

'Beat'ü effe¡ér aliud Magnú^ 
autSupientem eJfe, ttut Ve~ 
rumyuut Sonum ejfeyaut om 
nino ipfum ejfe.KlinA a i i té 
e l l c t , fihicattributafor^ 
m a l i t e r e x n a t u t a r e i d i -
ftinguerentur:nani v t m u l -
t i v o l u n t j & i n í ï n u a t S c o -
t u s i n L ò g i c a c á p . d e Q u a -
l i t a t C j m a g n i t u d o j f e u q u à - · 
t i t a s , & figura , f o l u m h o C 
m o d o d i f t i n g u u n t u r : Sc 
p r o p t e r h u i u l m o d i d i f l i n -
ftionem í o l a m , i n f e n t e n . 
t i a m u l t o r u m , a l i u d e f t r e i a 
t i o , & a l i u d e i u s f u n d a m é -
t u m , & a l i u d a £ l i o , & a l i u d 
p a f s i o ; e r g o ftarc n e q u i c 
^ g i u i j S o d ^ a t c i i b u t o r ü d i -

fiias-



^rticulus fecunius. 

ftinñio ç u m d i v i n a í ï m p l i -
c i t a t c . T u m e t i a m , Q u i a 
v t a i t i d c m D . A u g . l i . i i , 
de C i v i t . D e i c a p . l o , n a -
t u r a d i v i n a j » í / í o fimflex di 

citur,quia quod hflbeí, hoc 

Q u o d n o n í o l u m i n -
t e l l i g c n d u m eft i d e i r . p t i -

5 f e d c t i a m f o r m a l i t e r - . 
n a m l i b . i 5 , d e T r i n i t . c - j , 
o f t e n d i t j D e u r a efle S a p i c n 
t i a i n í j i i a m h a b e t : N S e o i m 
^erciptt fafie»ti»m ^u»fit 
f'ipis,fed ipfe eB fafietia, 

P e r c i p e r c t a u t e m i l l a m , fi 
ab c o f o r m a l i t e r ejc n a t u r a 

( í i f t i n g u e r e t u r , f i c i i t 
p e r c i p i r r e l a t i o n c m , q u a 
fitquantitas a e q u a l i s j e r g o , 

T u m d c n i q u c q u i a fi 
D c o e f l e t h u i u f m o d i 

^ ' f t i n d i o , c f l e t e t i a m i n 
^o c o m p o f i t i o , & fic n o n 
O m n í m o d a fimpUcitas. C o 
P o f i t i o e n i m n i h i l a l i u d 
^f t j q u à m d i f t i n f t o r u m o r -

& v n i o , & ad e a m f u f -
d i f t i n a i o f o r m a l i s e x 

l ' a t u r a r e i , v t p a t e t i n r e • 
' a c i o n e & e i u s f u n d a m e n -
t o - N e c o b í l a t e x e m p l u m 

a f t i o n e & p a f s i o n e : n a 
n o n i<Ieo n o n e f f i c i u n t 

^ottpofitionctn cura mo-. 

t u , i n quo v n i u n t u r , q n i a 
f o h i m f o r m a l i t e r e x n a t u -
ra re i i n t e r l e , & a b i l l o 
d i í l i n g u ü t u r i f e d q u i a n e c 
fibi i n v i c e m , n e c m o t u i t r i 
b u u n t fut im e f f e f i u m f o r -
n i a l e m ; f c d f u b i e é t o in q u o 
f u n t j c u m q u o r e v e r á c o m -
p o f i t i o n e m e f h c i u n t . D i -
v i n a a u t e m S a p i e n t i a D e o 
t r i b u i t j e l Y e f a p i e n t e r o ; e r -
g o fi a b i l l o f o r m a l i t e r e x 
n a t u r a r e i d i f t i n f t a e f t , c ú 
i U o t o r o p o f i t i o n e m e f f i -
c i e t . N e c v a l e t f o l u t i o j n o a 
f a c e r e c o m p o f i t i o n e m c u m 
i l l o j q u i a n o n h a b e t r a t i o -
n e m f o r m x i n f o r m a n t i s , 
n e c p a r t í s , f e d e i u s q u o 
a l i q u i d eft t a l c . N a m f i i d 
q u o a l i q u i d e f t t a l e , a b i l -
l o e x n a t u r a re i d i f t i n g u i -
t u r j i l l u d v t a í l u s p o t e n -
t i a m , v e l r e m l u i c a p a c e t n 
d e b e i r e f p i c e r e : q u ü e n i m 
i l l u d fit t a l e , & n o n p e r 
f u a m r a t i o n e m f o r m a l e m , 
f e d per a l i a t n , e x n a t u r a i c i 
d i f í i n a a ! i i , & f u p e r a d d i t a , 
i l l i u s c a p a x , & in p o t e a t i a 
a d i l l a m ef le n e c e f l e e f t j . 
c t g o cum i l l o e f f i c i e t C o m -
p o f i t i o n e m . 

C o B % i r . a t u r . N a r a f o m -
ï j 0 1 » 
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r ' ï ü e i f m p H c i t í t i r c p u -
g r a t e t i a n i p j u r a l i t a s j n o n 
q u í c c i u que: narri v t a i t D . 
A r . g " ñ . l ' i b . n j t í f C i v i t a t e 
D e l c a p . i c i T r i n i t u s v t . tu 
eflDeiís, nc-c idtOKcnfim-
flex^quia í>ed r c -
T u m v e l r a r i o i i u n í j q u ç i o n 
l u r r i d t m , e t i a n . t o r m a l i -
« f r à p a r t e r e i , ci;m d i v i n a 
e f f t n t i a . Turr, t;uia v t a i t 
D . B e r i i a r d u s l i b . 5,tic C ó -
í d c r a t i o n e : Veus vierum 
fin>pUx liquido no 

vttis quid Jtmplex dicatn, 
idtm quca t-num. E t p o í l 
| ) a u c a : D^W nutem non mt-

vt.ui ¡ihi , & i» fe ir.us 
tfi,r.iki' i'' fc.K'fife hsétt. 
T i i m e t i a n i j Q i i i a ] l u r a l i -
l a s fine c o t r . p o l ; t i o n e r e -
ÏÚ v e l r a t i o n i i i n j e x n a t u r a 

re i f o i n - a l i t e r , i i o n i o c i r . -
p t i S c a t a r u m in a l i q u o , r . o n 
p o t e ñ v n u n per f e c f f c e -
T C j i e í í v n u m a i g r c g a t i m 
l ' c r a c c i d e r s : v n d e e x f i f -
í i o n e & a f i i o n e , n i h i l per 
l e v i um r e f i l t a r e p o t e í i . 

D i c e n c ! i : m c f t i . D i v i -
r a a t t r i b u t a i n t e r l e , & :l> 
c f l l n t i - a . d i v i n a , 3 p j r t c r c i , 
d i f - i n í l a & p l u r a e ü c , v i r -
mali te i , àí emineatcr.Cel 

quart íi. 

l i g i n i r h o c , n a m S a p . 7 . 
D e u s d i c i t i i r S p i r i t u s V n i 
cus,multiflexy-vmeus p r o -

p t e r funiniara e i u s l a r p l i -
c i t a t e m ; m u l t i p k s v e j ó , 
o b v i r t i i a l e m c^if i inét ioné 
& p i u r a l i t a t e m e o r u m q u x 
in eo f i i n t , v t e x p o n i t D . 
A u g . E p i f t 1 0 Ï . & l i b . 1 1 > 
de C i v i t - D e i c a p - i o - P i O " 
b a t u r c t i a m r a t i o r e . N a m 
q i i a m v i s a t t r i b r t a d i v i n a 
n o n fint a f t u p l u r e s r e s , 
n e c p l u r e s r a t i o n e s f o r m a 
l e s , f e d v n a on n i r o íim-p 
p l e x ; h x c t a m e n p r i f l a t t o 
t u n - q r . o d prar f tarent p i u -
l e s , f i c f l t n t a f i u d i f t i i i í r s , 
a d ci;ni rr.ocum q u e v i r -
t u s f c l i s , q u a n v i s r o n C t 
f o r m a l i t e r c a l o r , p r a í l a t 
o m n i a o i i ï p r e f i a r e t c a l o r 
i p f e , f e c l u í i s ' i m p e r f e d i o -
n i b u s j e r g o i i c u t v i r t u s f o 
l i s c m i n e n t e r , c a l c r , v e l 

c a l o r e m h s b e r e , d i c i t u r J 
i t a d i v i n a a t t r i b u t a v i r t n a 
l i t e r Pe c m i n e n t e r d i f t i n -
fia d i c e n t i r , h ò c q u c tr.o-
do v tranqi - .e r e a l c m d i -
fiinftionen' ncnr.pe f o t n a -
l c n i , & r e i à r e j h a b r r e . D e 
t''ftin<5TÍpne re i a t e , co-^ 
cctid Scotus^in i , á . » - q . 

ï l f i . 



lArticulusfecunins. 
v l t . § . Sed hoc reUat •. ¿c c i s , d i í l i n d i c o n c e p t u s o o -
f o r m a l i v e r o C a i c t a n u s de 
E n t e & E f f e n t i a c a p . 6, q . 
I Zj aií finem. 

D i c e n d u m cft j . D i v i -
na a t t r i b i i t a Inter f e & ab 
c f l e n t i a d i v i n a , a d u ^ f o l a 
d i f t i n d i o n c r a t i o n i s r a -
t i o c i n a t e elVe d i ñ i n f í a . C o 
g n o v i t h o c A v e r r o e s i i j 
M c t a p h . C o m e i u . 3 9, <jui 
pof tquàm d i x i t , nomina 
l i g n i f i c a n t i a d i v i n a s p e r -
f e d i o n c s , n o n fignificarc 
Í d e m ó m n i b u s m o d i s , ÍÏ-
c u t fignificant n o m i n a fi-
nonyiTia, fed v n u m in e l l e , 
& p l i i r 3 in c o n f i d e r a t j i o -
n e , c o n c l u d i t : AÍ«///'í>/íf»-
tus igitur íaDeo non ejl nifi 
in ifitelleSlu diferente, no 
in ejfe. P r o b a t u r e t i a m r a -
t i o n e í u m p t a e x D . T h o m . 
i n f r a q. I } , a r t , 4 . Q u a r a -
v i s D e u s í l m p l i c i f s i m u s 
fit;de e i u s t a m e n a t t r i b u -
l i s n o s f o r m a m u s d i f t i n -
ftos c o n c e p t u s f o r m a l e s , 
fignificatos per d i v e r f a n o 
íïiina non Í ! n o n y m a , q u 2 
D e o a t t r i b u i i n u s ; q u a l i a 
f u n t hxc. S a p i e n s , l u f t u s . 

i e d i v i . A t h u i u f r a o d i c ó -
ccptus o b i e f t i v i n o n d i -
I t i n g u u n t u r a d u à p a r t e 
r e i j V t p a t c t e x d i f t i s ; e r -
g o p e r o r d i n e m ad i p f o » 
c o n c e p t u s f o r m a l e s , q a o i 
e í l d í á i n g u i r a t i o n e . Q¿u[ 
a u t e m h a ; - d i ñ i n f t i o r a t i o 
nis f u n d a m e n t u m h a b e a t 
in i p f o m e t D c o , p l u r a l i t a -
tera f c i Ü c e t v i r t u a l e m ex-
plíc 'atam j n o n e r i t r a t i o -
nis r a t i o c i n a n t i s , f e d r a -
t i o c i n a t ï . Si autem i n t e í 
r o g e s j a n h x c d i f l i n d i o r a 
t i o n i s f i a t fol í im ab i n t e l -
l e f i u n o f t r o , i m p e r f e d ¿ 
c o g n o f c e n t e D e u m , a n 
et i^m a b i n t e l l e f t u d i v i -
n o , & . b e a t o r u m D e u m v i ' 
dent i i im v t e f t i n f e ? Q i i i -
dam re^'pondent , fieri e t i a 
o p c r a t i o n e i n t e l l e f t u s d i -
v ini :qu!a i n q u i u n t . ' d i f t i n -
ftio r a t i o n i s p u l l u l a t i f l 
o b i c ¿ t o , p e r o p e r a t i o n . m 
c u i n f c u n q . i r - t c l l e d u s c o n -
c i p i e n t i s i d q u o d eft a f t i i 
v r . u m , v t p l u r a v i r t u a l i t e r . 
V n d e q u u m d i v i n u s i n t e l -

, ^ . . l e d u s ,e iVent iam & a t t r i -

^ o n u s , O m n i p o t e n s , & c . b u t a d i v i n a , v t p lura v i r -
« r - o i n D c o refpondeut t u a l i t e r c o n c i p i a t , d i f l ¡ n -

Ï 4 à i o i 
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© i o a e m r a t í o n f s , quae í n -
t e r i l l a ef t , c & o t m a t . P r o 
^tabil ius tamé v i d e t u r , n e c 
à d i v i n o , n e c à b e a t o r u m 
i n t e l l e a u p o f l e fieti h a n c 
d i f t i n a i o n c m r a t i o n i s í n -
t e r D e i e f l c n t i a r a & a t t r i -
b u t a . C o l l i g i t u i ; h o c e x 
C a i e t . in f ra q. 1 3 ,a r t . 4 , & 

C a p r c o l o in i , d . 8 , q- 45, 
a r t . i , c o n . 4 , & a r t . j , in fi-
n e : n a m d o c e n t rouitipli-
c i t a t e m , p l u r a l i t a t e m , v e l 
J i f t i n ñ i o n e m r a t i o n i s a t -
* r i b u t o r u m , & r a t i p n i i m 
i n D e o , p r o v e n i r e e x l ? e í 
p e r f e d i o n e , & i n f i n í t a t e , 
& e x finítate & l i m i t a t i o r 
r e n o ñ r i i n t e l l e ñ u s c o n -
c i p i e n t i s j d i f l i n ñ í s . c o n c e r 

j ) t i b u s , e a q u x in D c o f u n t 
m a x i m è v n u m , & f u m m c 
í m p l i c i f s i m a Q u o d & d o -
c e t D . T h o m . de P o t e n r 
t i a q . 7, a r t . 6, Se de V e -
r i t . q . i , a r t . i , ad 3 : & in 
z,d. a , q. I , a r t . j r & i . 
C o n t r a G e n t . c a p . 3[ ; & 
i n f r a q . l s , a r t . 4 , in c o r p . 
& ad 3. N a m ai t : Diverji-
tutUergo vel multiplicif/i-
aU rationum , ¿p y.ominum 
rauf» , f j i ex parte inrelle-
^intíiri^iHino fotefi ftr 

quarta. 
fingere adilUm Dei ejfe»-
tiam -videndam, fecunJum. 
quod tn fe efl. Sed videt ea., 
per mulita firntUtuaines 
eius deficientes in creaturií, 
/^Hctfi injfecitlo reíul'Stes. 
Vndefi ipfara effentiamui-
deret,non indigeret pluii' 
btn nominibus, nec indige-
ret pluribtu coceptionit'M. 
I d e m d o c e t D . Bernard»-
l i b . de C o n f i d c r a t i o n e . 

P r o b a t u r d e i n d e r a t t o -
ne f u m p t a e x D . T h . i n f r a 
q . i j , a r t . 4 . I n t e l l c £ t u s d i -
v i n u s n o n p o t e f t f o r m a r e 
d i v e r f o s c o n c e p t u s de e f -
f e n t i a D e i , & á t t r i b i ! t i s ; & 
i d c m eft de b e a t i s , n o n 
e n i m f o r m a n t a l i q u é c r c a -
t u m c o n c r p t u m ; f e d d i v i -
na c l l c n t i a , q u e l u m m e v n a 
& fimplicifsima e f t , r a t i o -
n e m h a b e t f p e c i e i n o n f o -
h i m i m p r e f l > , f e d e t iani 
expref l"x , fe i i v e r b i & c o n -
c e p t a s , ve d i c c t u r i n f r a q. 
1 t , a r t . i ; e t g o per o p e r a -
t i o n e m i n t e l l e í l u s c o t u m , , 

n o p o t e f t f ier i a í t u a l i s d i -
ftinftio r a t i o n í s j í n t e r e f -
fcntiarr) D e i , & a t t r i b i i t a . 
P r o b a t u r c o n f e q u c n t i a 
Q u i a a ^ w a l i s d i ñ i n f t i o r». 

t i o < 



y/lrticulus fecundm. 

f i o p i s coní ï f l i t in a f t u a l i 
p h i r a l i t a t e rat ionum f o r -
nialium : aiit ergo efl 'entia 
& a t t r i b u t a f u n t a£tu p l u -
res r a t i p n e s f e c u n d u m f e , 
aut per c o r r c f p o n d e n t i a m 
ad c o n c e p t u m quem Deus. 
& beat i habét de i l l i s . P r i 
mum d i c i non p o t c ñ , qi ' ia 
d i l l inguerentuK aítu r par 
te rei , N e q u e f e c u n d u m : 
nani in o b i e f t o n o n p o t e f t 
efle pl i iral itas aélual is per 
çorreí 'pondentiam ad c o n . 
cepcum formalem Ĵ  niíï in 
iplo c o n c e p t a fit et iarota, 
l i s p l u r a l i t a s , cjuce tamen 
in c o n c e p t u d i v i n o , & bea 
torvim efie n o n p o t e f t , q u u 
fit v n a j & fimplicifsima 
D e i e l íent ia . V n d e fiid 
q u o d e f t p l u r a v i r t u a l i t e r 
y n i c o c o n c e p u i c o n c i p i a -
t u r , a b i n t e ü é d u fic i l l u d 
c o n c i p i e n t e , non fit a f t u a 
l i s p l u r a l i t a s , & d i f t i n a i o 
r a t i o n i s j f e d íblíim c o g n o -
f c i t u r d i f t i n f t i o , ^ p l u r a -
l i t a s v i r tua l i s ,q i iani o b i e -
ftum ipfum h a b e t 5 qua; 
e t iam v t c o g n i c a , non eft 
a í tual is fec i indú rationér 
nam h s c p l u r a l i t a t é a f i u a 

l e m c o n ç e p t u y a r e i " í £ Í f f 

ficque i m p e r f e f t i o n é f u p -
p ç n i t in i n t e l l e d u e a m 
f o r m a n t e , propter q u a m , 
eam p e u s f o r m a r e n c q u i t , 
f e d folum à nobis f o r m a -
t a m c o g n o f c e r e , licèt a l i a 
c n t i a r a t i o n i s non lolutti 
c o s n o f c e r e , í"ed et iam f o r 
ma^repofs i t , v t ç o l l i g i t u r 
ex P - T h o m . i n f r a q. 1 5 , 
a r t - i , a d . ? . 

A d I , vero r e l p o d e t u r , 
duplicen:iob caulam d i v i -
na a t t r i b u t a c o n eüe p a r -
tes v n u i s d i v i n x v i r t i i t i s , 
v e l e iVent i ï : nenipe p r o -
p t e r e o r u m p e r f e f t i o n e m » 
p a r t i s nairque r a t i o , i m -
p e r f c d i o n e r a importar : & 
j jropter eorum omnitr.o-
dam ideropti.tatem , quàm 
à p a i t c r e i h a b e i i t cum d i -
v i n a elTentia: pars e n i m , à 
t o t o q u o d compor.it , d i -
fiincts efle d e b e t . V n d e 
quuni h i c duo c o n v e n i a t 
d i v i n l s P e t f o n i s j q u a r l i b e t 
enim p r r f e ñ a eft , & o m -
nuíò ídem c u m D e o j q u a n -
v i s inter fe m a i o r e m d i -
ftindionem habeant quàm 
a t t i i b u t a d i v i n a , quü h ç c 
ibla r a t i ò n e , illse r e a ü t e r 
j o j e i fe d i f t i " § " i P t " r ; r e -&¿ 



po Quafiio 

fíèhifert D . A u g . propter 
í ïngularuro p e r f e d i o n e m , 
& cum D e o idemptitarem, 
n o n eC'e partes Arnius D e i ; 
í ï c u t n e c atcr ibuta partes 
f u n t vnius v i r t u t i s & eiVen 
tiae divinae. 

A d z , r e f p o n d e t u r , a t -
t r i b u t a d iv ina folíim dic i 
sequalia , quia vnum non 
e x c e d i t a l i í id. Q u o d f u n -
tfamentum in e i s e f t r e l a -
t i o n i s arqualitatis^nó q u i -
dem real is j íed r a t i o n i s j a d 
q u a m f i i f h c i t d i f t i n f í i o ' r a -
t i o n i s , aut v i r t u a l i s , quam 
i n t c r i l la cflc d i x i m u s . 

A d 3, d i c o . A d h o c v t 
v n u m attributi im ex a l io 
oftendatur , fu f f i cere c x 
p a r t e rei d i f l i n f l i o n é v i r -
t u a l e n i j C i i m d i f t in í t ione 
r a t i o n i s a d u a l i ex parte 
jiol^ri;foraiamus eniro d i -
v e r í o s c o n c e p t u s , q u o r u m 
VBUs ex a l i o o r i t u r , fle-
que vnum ex al io o ñ e n d i -
m u s . 

A d 4, dico etiarn : A d 
v e r i f i c a d a omnia i l l a , e t i á 
t inte af tum nof l r i i n t e l l e -
«ftuí , fuf f iceredift incft ioné 
cmincntem & virtualein. 

quarta: » 

quam habent d iv ina a t t r í -
buta : quia q u o d l i b e t e o -
rum p r o p r i a e x e q u i t u r , ac 
fi eflet dift inftuni forraa l i -
ter ab a l i o . 

A d re fpondetur ; d i -
í l i n f t i o n c m f o r n alem ex 
natura rei à b o n i t a t e , non 
elVe de r a t i o n e & c o n c e p -
t u f o r m a l i f a p i e n t i x i n c ó -
xnuni , folíinique ei c p n v e -
nire ob conceptuni fapien-
ú x c r e a t s , quemvC ana-
l o e u m conceptus Aiorum 
i n f e r i o r a m inc lndi t :ac l'u-
binde non opus eft , v t 11-
milcm di l l inf t ioncBi h a -
beat Sapient ia div ina r e -
f p e A u B o n i t a t i s divina: . 
Mec inf initas dcf i rui t r a -
t ionemcommunem lapien-
t i i , fed cara p o t i u s perfi-
c i t , f a c i e n d o v t Sapient ia 
fit et iam B o n i t a s , & q u i -
cunque alia p e r f e f t i o tïm 
p l i c i t e r . 

A d é , d i c o , efle i l la i n -
t e l l i g e n d a , n o f t r o m o d o 
c o n c i p i e n d i . V e l , v t i l l a 
d i c a n t u r , f u f f i c e r e v i r t u a -
l e m d i f t i n a i o n e m , ficut,& 

v t b o n u m d i c a t u r p a l s i p 

c n t i s . 

A R T I -



lAr-tícl·llus^crtius. 

K R T I C V L V S T E R T I V S . 

Vtrum al·iu» cre^^turufofsit ejfejïmi-
lis Deo 

C o n c l u f i o c í l a f f i r m a n s . 

SV b d i t t a m e n iii f o l u t i o 
ne q u a r t i a r g u m e n t i : 

gaò^ hcét ahç[uo modo ci-
cedatur, quod crtíítiír.% fit 
Jimdis Dco-,nullo tamen mo-
do coccdendü e!i,quòi Deus 
fit /¡milis crenturA-.quia vt 
dicitDtonyf. 9-rítf. de Di 
uin. Nom. /'» qu& vniut 
crdinis funt recifitur mu-
tua fimilttudo, hó anttm in 
caufa- ¿r cnufato ; dtcimtu 
tnim quei ttmtg»fitfimilis 
homini ¿r non i converfo. 
C i r c a qu3s v e r b a . 

I>ubtum. AnSancliThom, 
é" Dtonyf. vniverfaliter 
loquuntur de omni cal·lf», 
^ cunfutoi an felhm de 
raufa tquivocA 3 & 
tfftíiu. 

QV i í i a m d e caufa arqui-
^ o c a i n t e l l i g e n d o s e f -

íe|ffiimant,& pirobant i . 

I n t e r c a u f a m vnivoca iTi j&r 
f i ium c f t V f t u m , m u t u a fi-
m i l i t u d o e f t , v t i n t e r d u o s 
i g n e s , v e l b o m i n e s , quoru. 
v n u s ab a l i o p r o d u é t u s 
fít. 

S e c u n c o . N a m D . T h o . 
í n i , d . i 9 j q . i - a r t . i , ad i , 
e x p o n e n s v e r b a D i o n y f . 
a i t : Dicnyfiits loquitur in 
caufittis lUii, qui no» ferfe-
Se recifiunt fímilitudinem 
fuAcaufí, S e d hacc r d u m 
f u n t c a u f a t a à c a u f a arqui-
v o c a ; e f t e d u s e n i m cauf® 
v n i v o r a : p e r f e f t è e i u s í ï -
n i i l i t u d i n e m r e c i p i u n t , v t 
c o l l i g i r u r e x h o c a r t i c u l o ; 
e r g o , & c . 

T e r t i o . K a m S S . T h o , & 
D i o n y f . c a u f a m & c a u f a -
t u n i c ó t r a p o n u n t j h i s quaí 
f u n t v n i u s o r d i n i s j e r g o 
l o q u u n t u r de c a u f a & c a u -
f a t o , qua: f u n t d i v e r í ï o r -
diuis : i t talia folum f u n t 

i a u f a 



^uxfiio quarta. 

çaufa arquivoca Sc c i u s e f -
f e f t u s j e r g O j & c . 

Q u a r c o . N a m p o n u n t 
e x c m p l u m in i m a g ine ,qi iç 
fimilis e f t h o m i n i , & n o n 
c c o n v e r f o : fed i magOjSc 
b o m o fe b a b e n t v t c a u í a 
tutu & c a u f a s q u i v o c a : na 
h o m o e ñ f i ! b f t á t i ; i , & e i u s 
i raago a c c i d c n s ; e i g O j & c . 

Q u i n t o A d i n t e n t u m 
S S . T h . & D i o n y f , l u f ñ c i t 
v t l o q u a n t u r de ca ufatoSc 
c a u f a ï q u i v o c a ; n a i n D e u s 
c a u f a e q u i v o c a eft r e f p e -
ftu c r e a t u i a r ú j e r g o , 

C a i e t a n u s v e r ò & a l i j 
h i c d o c e n t S S . T h o m . 
D i o n y f . v n i v e r f a l i t e r f i ú r 
fe l o q u u v o s de omni cau fa 
& c a u f a t o , f o r m a l i t e r t a -
nien a c c e p t i s ; & q u j e c ï i n -
que f o r m a l i í e r fumpt?. f ú ï 
c a u f a 5 & c a u f a t u m , e { i e d i -
v e r f o r u m o r d i n i s f u n d a -
m e n t a fimilitudinis. Q u x 
í n t a u t e m h z c j c x p l i c a n t 
& d i c u n t , efle ea o m n i a , 
c juorum a l t e r u m ex p r o -
p t i a r a t i o n e eft c a u f a t u m 
a b a l t e r o , v t i m a g o P e t r i 
& P e t r u s : n o n enim a c c i -
d i t i m a g i n i P e t r i , d e p e n -
d e n c i a a P c t i e j í c d carn i a 

f u a p r o p r i a j-atione i m p o r 
t a t . E t i d e m eft de i m a g i , 
ne n a t u r a l i , q u a l i s eft fi-
l m s r e f p e d u p a t r i s j & dc 
v e f t i g i o , & e o à quo i m -
p r e l í u m e f t j & v n i v e r í a l i -
t e r d e q u o l i b e t e f f e f t u & 
c i u s caufa e f f i c i e n t e . H i c 
a u t e m d i v e r f o r u m o r d i n í i 
efle p r o b a n t : Q ^ i a i m p o f -
f ib i le e f t e i u f d e m o t d i n i s 
res fic f e h a b e r c , v t de r a -
t i o n e f o r m a l i v n i u s fit d e -
p e n d e n t i a a b a l t e r a , q u i a 
q u i c q u i d elt de t a t i o n ç 
v u i u s , eft de r a t i o n e a l -
t e r i u s , & c c o n t r a : S S . a u -
t e m T h o m a m , & D i o n y f . 
v n i v e r f a l i t e r de o m n i catt 
f a & c a u f a t o fu i t ie l o q u u -
t o s , C o l I i g i t u r ; N a m li de 
c a u f a f o l í i m e q u i v o c a , Sa 
e ius e f t e f t u vo lu i f l ' ent l o -
q u i , i d c e t t í a d d i d i l f e n t j S c 
n o n a b f o l u t c de c a u f a & 
c a u f a t o f u i f l e n t l o q u u t i . 
D e i n d e . Q u i a q u ú D . D i o -
n y f . c a p . ? , d c D i v i n . N o r a . 

d i x i f l e t : / » <•«»/'» ««^«JC^ 
caufatis non rtci^^emiu co 
verfionem, r a t i o n e m h u i u s 
a f s i g n a t f u b d e s : N o t n i m 

foüs'ijlis vel iíiisfimtle tjfe 

i t m P H m f í f . Q ü v a I?» T h . 
ibí 



\Atticulus tertius, ^^ 

i b i l e f t . 3 , i t a e x p l i c a t : Ferfonn fotefi dici fimilis 
^ia cauf* non defSdet ah 
effe3u,vf folum tHiutl iUi 
fuam fimilitudinem donet^ 
fed effecius defendet à CHH-
fa,àqu/t fola farticifat fi-
tnílííudiniò futionem. S e d 
haec r a t i o c t i a m m i l i t a t i n 
c a u l a v n i v o c a , & e i u s eíFe 
ftüjergo, & c . 

M i h i t a a l e n h a s d u a s f e i i 
t e n t i a s c o n c o r d a r i p o f l é 
V i d e t u r . P r o q u o f u p p o ^ 
n c n d u m ef t c u m D . T h o s n , 
i n i , d . i 9 , q u a ï f t . i j a r t . i j 
c f l e d i f t ' c t c n t i a m i n t e r fi-
i n i l i t u d i n e m , & a r s i m i l a -
t i o n e m ; natn e ü c fimilc 
v n ú a l t e r i , n i h i l a l i u d c f t , 
q u à m h a b e r e q u a l i t a t e m 
ü l i u s . A t a f s i n i i l a r i j í u p r a 
fiíiiilcmeflej p o n i t q u c n -
d a m m o t u m & a c c e f l u m 
ad v n i t a t e m q u a l i t a t i s : & 
i n h i s in q u i b u s n u l l u s e f t 
R i o t u s , l o c o raotus e f t a c -
í e p t i o j proUt d i c i t u r v n S 

a l io a c c i p e r e . Vndt noti 
fotefi ejfe/tfsimilatio^nifi f t 
'**ndum rationem «ecepUo^ 

S . D o ^ o r E x qi ,o 
ïnfert: qui* bonitiu 

tft fUní in qutilihet divi-

alü. Sed ^uta "Vfia petfonct 
accipii ab alia^ç^r non e ro~ 
verfo,ideo Per/ona accif Us 
fotesi dici afstmilari Perfo. 
ns, a. quaaccipit, non ^ 
converfo, V n d e i n t e r P . i -
t r e i n j & F i l i u m c o n c e i j i t 
i n u t u a m fimilitudinem, n o 
a u t e m m u t u a i n a f s i m i l a -
t i o n e m , q u i a F i l i u s P a t r i 
a f s i n i i l a t u r , f e d n o n é c ó -
v c r f o . 

S u p p o n e n d u m e t i a m e f t 
S S . I h o i n . & D i o n y f . d e 
v t r a q u e j tani fimilitudind 
q u à m a f s i m i l a t i o n e f u i f l e 
l o q u u t o s . D e fin-.illtudine, 
nam d i c u n t , i n hi;( qua: 
f u n t v n i u s o r d í n i s j e l l e m u 
t u a m fimilitudinem.Dc a f -
fitnilanone , h a m d i c u n t 
c r e a t u r a s a f s i m i l a t i D e c » . 
A c f u b i n d e q u a n d o a f f i l -
m a n t j D « u m n o n ef le fimi-
l e m c r e a t u r i s , ficüt n e q i i e 
h o m i n e m i n i a g i n i i d c v t r a 
q u e t a m l ï i n i l i r u d i n e q u à ni 
a f s i m i l a t i o n e l o q u u n t u t . 

H i s f u p p ó f í t i s j fi c o n f í -
d e r e s , S S . T h . & D i o n y f . 
l o q u e n t e s de í i m i l i t u d i n e i 
c u m pr ima f e n t e n t i a d i c , 
I o q u » t o s fviiíJe (ÍC c a u f a t o . 



Quj&flio 

& c a u f a a í q u i v o c a , v t p r o -
b a n t eii ïs a r g u m e n t a . Q i i i a 
l a m e n p r a : c i p u è l o q u u n -
t u r dc a f s i m i l a t i o n c ; c u m 
f e c u n d a f e n t e n t i a a f l e r e n -
d u m e f t , e o s v n i v e r f a l i t e r 
f u i f i e l o q u u r o s de c a u f a 
& c a u f a t o f o r r a a l i t e r a c -
c e p t i s . E x q u o i n t e l l i g e s 
D . T h o m . h i c d i c e n t c m : 
a ullo modo concedendu eft, 
quodDeuf fit fimilis creatu 
r t , n o n el le c o n t r a r i u m 
íïbi i n f r a q u r f t . f 7 , a r . 2 , 
a d V c r i c , a r . 4 , 

C[UintSl 

a d . i j J i c e n t c m , Ú e u m a l l * 
q u o raodo p o f l e d i c i fimi-
l e m c r e a t u r i s , h i s v e r b i s : 
Sitperius h.tèet fimilhudtne 
cum inferiori, vt fol eum ig 

per hunc midum etia 
inDeo esi fimilitudo omniü: 
N a m l i c è t a l i q u o , l a t g o 
f c i l i c e t i n o d o , f u p e r i u s h a 
b c r e p o f s i t fiui.»!itudineni 
c u m i n f e r i o r i , D e u s c u 
c r e a t a r i s ; a f s i m i l a t i o n e n i 
t a m e u n u l l o m o d o h a b e r c 
p o t e f t , q u i a h i h i l a b eis p o 
r e l l a c c i p e r e . 

Q _ V J E S T l O Q J I N T A . 

De bono in commiïni. 

A R T I C V L V S P R I M V S . 

Vtrum bonum a'ifferat fecHndhm rem nb tníe» 

Conclufio efl negans. 

CT r c a r a t i o n e m q u a i l I á ^ V i d a t n i n i n t c g r i t a t e 
p r o b a t D . T h o m . ^ ^ ' 

J>ubium.In quo confi^At r» 
tio boni-,an inappetibili-
tate, an verò in integri-

ut* & í i r f t S i m i 

& p e r f e d i o n e c o n í i -
í l e r c a f f i r m a n t , & p r o b a n t 
i . N a m D . T h o m . h í c ad i . 
a l t : Btnum dicít rattoner» 
f e r f e a ^ i . E t a r t . f : R<I//Í» ¿ t f j 
pifsnjiftit in ferfeciiontji 



'^^rticuluspriiKus 

e r g o n o n i n a p p e t i b i l i c a -

t e T 
S e c u d o . S i a l i e n i re i d e -

l i t q u i c q u a m e x h i s q u r 
ad e i u s i n t e g r i t a t e m c o n -
V c n i r e d e b e n t , c x i l l i u s 
d e f e í i u d i c i t u r m a l a ^ f i c u t 
d i c i m u s m a l u m equuro c u i 
<íeefl o c u l u s , v e l a l i q u i d 
a l i u d e r g o b o n i t a s re i i n 
' l í i u s i n t c g r i t a t e p o f i t a e f t j 
n o n in a p p e t i b i l i t a t e . 

T e r t i o . H z c c a u f a l i s ef t 
V e r a : I d e ó a l i q u i d e l l a p -
p c t i b i l c , q u i a e f l b c n u i i i ; 
e r g o p r i o r e f i r a t i o b o n i 
t a r i o n c a p p e t i b i l i s . 

Q u a r t o . A p p e t i b i l i t a s 
ni l i i í a l i u d eft,quà>n d e n o -
• ^ i n a t i o q u ï d a n i r e d u n -
" a n s a b a p p e t i t u j f i c u t effc 
^ i f i b i l e , à v i f u ; e r g o n c -

e f t j-vt a n t e h a n c d e -
K o W i n a t i o n e m i n t e l l i g a -
ftius r a t i o n e m b o n i , q u x 
n o n p o t e f t e f lc a l i a q u à m 
í f t e g r i t a s & p e r f e d i o r e i 
in f u o e f l e . 

D i c e n d u m t a m e n eft i : 
R a t i o n e n v b o n i n o n c o n f i -
fiere i n i n t e g r i t a t e & p e r 
f c f t i o n e f o r r o a l i t e r . P r o -
b a t u r I . Q u i a a l i à s D . T h . 

Poft <3UKft|oa«f9 prsçe -

9$ 

d e n t é d e p e r f e ü i o n e ÍDei , 
f r u f t r a a d d i d i f í e t h a n c , d e 
b o f i i t a t e D c i . E t í, Q u i a , 
v t a i t C a i c t a n i i S j q u a - í l . p r e 
c e d e n t i à r t i c , t , p e r f c f t i o , 
l i c é t e x t e n f o i a m v o c a b u -
l o a b v f u 3 f i p e f u p p o n a t 
p r o re a u t r a t i o n e f o r n i a l i 
a f t u a n t e a l i q u i d , v t p a t e t 
q u u m d i c i m u s : S a p i e n t i a 
e f t p e r f e f t i o j t a m e n p r o -
p r i c fignificat m o d u n i e f -
f e n d i o p t i o i u m c u i u f c u n - . 
q u e re i , aut r a t i o n i s f o r - -
nia l is c u i a p p o n i t u r : f e á 
b o n i t a s n o n ¿ g n i f i c a t m o -
d u m e f l e n d i , í e d r a t i o n e m 
j fo traa lem , c u i í ï c u t & f a -
p i e n t i z e t i a m a p p o n i t u r 
p e r f e ñ i o j & p e r e a m r r o -
d i f i c a t u r , i u x t a i ü u d I>. 
A u g . l i b . i , R e t r a f t . c . 1 5 : 
Ferfeciioquip^e boni efi,{vt 
nec i¡>fa coficufifcenrin fec~ 
cmi Jit in homtne ; c r g o , 
& c . 

H i n c f e q u i t u r , l i c e t a d -
m i t t a r o u s p e r f e f i i o n e m f e 
h a b e r e per moduni p a f s i o -
n i s , v t c o l l i g i t u r e x D . T h . 
y , M e t a p h . l e f t . 1 8 , q u i & 
a d d i t c u m A r i f t . n o m e » 
b o n i t r a n s f e r r i a d m a l a , f i r 
<ut& gomen pcifcái jnam 

¿ c u ; 



p f, Quxflio quinta 

ficut d i c i m u s l a t r o n é p e r - p l i c a r i p o t e f l . P r i m o e o d é 

f e a u m , i t a & b o n i i m 5 i n -
f e r r i t a m e n n o n p o i ï c c f le 
ÍFortnalitci: b o n i t a t c m , q u ü 
h o n fit v e n t a s n e c v n i t a s : 
j i a m t a m b o n i t a s , q u à r a v e -
r i t a s , q u à m v n i t a s ^ n ò n fig 
n i f i c a n t m o d u m , f e d r a t i o -
i iem f o r m a l e m , quar à p e r -
f e a i o n e n i o J i f i c a r i p o t e f t 
t a n q u a m à m o d o q u o d a m 
t r a n f c e n d e n t i . 

D i c é n d u m c f i i , T R a t i o -
n e m f o r n i a i e m b o n i e f l e , 
a p p e t i b i l e cSe. Katio enim 
$oni in hoc fonpftit , quod 

ttliquid Jitaffetitile,ïnqüït 

D . T h . h í c & p r o b a t e x A r i 
i l o t . i , E t h i c . c . i , d i c c n t e : 
Sene -veteres honum ipfum 

in ejje dixerunt,quod omnin 

A p p í / M » í . L i c è t e n i m , v t n o 
t a t D . T h o . i b i l e f t . i . m o -
t u s a p p e t i t u s fit c f t e f t u s 
b o n i j p e r h u n c t a m e n e f t e -
d u j n r a r i o b o n i m a n i f e f t a -
t u r # , q u . ï e f t e f le l u o t i v u r a 
a p p e t i t u s , v e l a p p e t i b i l e j 
f i c u t r a t i o v i r t u t i s m o t i -
v a : m a n i f e f t a t u r p e r m o -
l u m . 

Q u o m o d o a u t e m e f le 

a p p e t i b i l e fit r a t i o f o i m a -

t i s b o o i j d u o b u » c x 

p a f t o q u o e x p l i c a t u r r a t i d 
f o r m a l i s v n i u s , uenipe e f l e 
i n d i v i f u m j ficut e n i m v n i 
in f u a r a t i o n e f o r m a l i d i -
c i t e n s j c o n n o t a n d o i n -
t r i n f e c è n e g a t i o n e m d i v i -
fionisjita boni i in i n f u a r a 
M o n e f o r m a l i d i c i t e n s p e r 
f e f t u m , c o n n o t a n d o r e -
i a t i o n e m a p p e t i b i l i s . R a -
t i o q u t f t i b i n d e c o n ñ i t U i 
t i v a b o n i e f t t e a l i s , q u a m -
v i s i n t r i n f e c è c ó n o t e t a l i -
q u c m r e f p c f t u m r à t i o n i s . 
E t l i c è t r e a l i t e r fit i d e m 
cimi r a t i o n e e n t i s ^ d i f t i n -
g u i t u r t a m e n a b i l l a f e c i í -
d u m r a c i o n e m j qi i ia r a t i ó 
e n t i s n ó c ó n o t a t t e f p e f t í 
a d a p p e t i t i í , ficut c ó n o t a t 
i l l a m r a t i o b o n i . V n d e D i 
T h o m . q u s f t . z i , d e V e r i t i 
à r t i c . I , de b o n o l o q u e n s 
a i t : Oportet qncdnihilad' 
dai fupra ens, \elfi addaty 
quod fit in ratione tantum : 
fi tnim adderetur altquid 
realeyoporteret quod per rn' 
tionem boni eontruheretut 
tns ad aliquod Jpecitih J-Í-
nuí. Q u i d a u t e m fit h o c r a 
t i o n i s j q u o J f u p r a e n s a d ' 
é i t , c x p l i í a i i i j C j U í , n o i ^ 



cfl^ h e g a t i o n é , ficut quod 
a d d i t vnum , f e d r e l a t i o n é 
r a t i o j i i s a d a p p e t i c u m . 

S e c u n d o i d i f t i n g ü e n d ò 
cú C a i e t a n o h 5 c , a p p c t i b i -
l i t a t é , & a p p e r i b i l e , in ap-
J)ctibile p r o x i m è feu f o r -
nialiter , & a p p c t i b i l e r a -
Jdicaliter fcii f u n d a m e t i t a -
l i ter ; ficut & de r a t i o n a l i 
d i ñ i n g u i í o l e t . V n d e ficut 
t f l e p r ó x i m è r à t i o n a l e iló 
e ñ efl'entia h o m i n i s i f e d 
è f l e r a t i ò n a l e r a d i c a l i t e r : 
i ta rat io & ef lent ia b o n i 
n o eft elle ap^ct ib i l e p r o -
x i m c , fe d elle appet ibi lc 
r a d i c a l i t e r feü f u n d a m e n -
l a l i t e r . I m p o r t a t auté ap-
p e t i b i l e j h o c niodò f u m -
ptuip , fundamerttum & r a -
d i c e m prOTtimam f o r m a -
i i s , & p r o x i ï n x a p p e n b i l i -
t a t i s , n o n remotam & n i e -
d i a t a m j nam h a n c etiain 
i m p o r t a n t non folüni e n s , 
f e d et iani ens in a ñ u 8c 
p e r f e f t u m , q u ï n^edianc 
i u t e r ens & bonum : nanl 
í j u u t n b o n u m fitpafsioen 
t i s , & ad ens i n a f t u & 
p e t f e f t u m fequatur , tara 
ens , quàm ens in a f t u Sc 
p e r f e a u m , i m p o r t a n t f u n -

i | ¿ a n } c n t u i n & r a d i c e n i ap r 

J[rticuhs primus* ç7 
p e t i b i l i t a t i s p r o x i m i •& 
f o r m a l i s : r a d i c e m i n q u a r a 
non p r o x i m a m , fed r e m o -
tam & niediatam ; mediat 
enim r a t i o formalis b o n i , 
qu2E r a d i x p r ò x i m a e f t f o r 
mal is a p p e t i b i l i t a t i s . S u b -
i n d e q u e in r a d i c a l i a p ^ e -
t i b i l i t a t e conf i f t i t , qua: 

ficut & c o g n o f c i b i l i t a s 
radica l is ) ordo quidain 
irealis e f t , nó prasdicamen-
t a l i s j fed t r a n f c e n d e n t a l i s 
ad appetitum ; ficque r a -
t i o f o r m a l i s b o n i , rca\Í5 
ef t . N e q u e h o c a d v e r f a t u r 
d o f t r i n x adduft íe D . T h o . , 
N a m ibi per a l iqujd r a t i o -
his i h t e l l i g i t n o n fol í im 
q u o d eft t a l c f o r m a l i t e r : 
a l íàs enioi non ellet b o n a 
n i f i q u a n d o aftu c o g n o f -
ceretur i f e d et iam f u n d a -
mentum & radicem e ius , 
nempe r a d i c a l e m a p p e t í -
b i l i t a t e m . I m m o híc a r t . 5 . 
ad i . a i t , bonum f u p r a ens 
n o n f o l u m addete r a t i o -
nem a p p e t i b i l i s , fed et iatn 
p e r f e f t i o n i s : r a t i o n e m q u i 
dem a p p e t i b i l i s , v t eam i a 
q u a f o r m a l i t e r eius r a t i o 
conf i f t i t ; r a t i o n e m v e r ò 
p e r f e f t i o n i s , v t e a m q u x 
jtd M t i o a c d i e n t i s í e q u i -

Ú tus 



5>íi Qjtii^riio quinta. 
& a J r a t i o n e m b o n i en ptrfeí!um,intantum atl c u r _ 

p r a s r e q u i r i t u r . E t q u a n v i s 
v t r a t j u e r e a l i s fiti a i t tacnc 
S . D o ñ o f j boni i in n o n c ó -
I r a h c r c e n s ad al q u o d l p c 
c i a l e g c n u s , cjuia n e u t r a 
a p p l i c a t e n s s d alit^uam 
q u i d d i t a r c m f e u n a t u r a m , 
f e d v t r a q i i e c o n v e n i r ipf i 
i n q u a c u n t j u c n a t u r a f i t . 
í í a n c r a d i c a l e n i a p p e t i b i -
l i t a t e c n v o c a t D . T h o m . 
i q u í í l . i , d e V e r i t a t , a r t . i , 
Con-vtmtntium Ad Mpfefi-
tum. H x c ^ u e r a t i o c f t & 
j caufa c u r r e s a p p e t a n t u r . 

A d p r i m u m v e r ò r c f p o n -
i í e t u r , D . T h c i n . i b i & i n -
f r a , q . 4 8 . a r t . j . í ï m i l i a d i -
Cctem j n t e l l i g c n d u m c t í c , 
r a t j o n e m b o n i c o n f i f t e r e 
i n p e r f e í t i o n e & a f t i i p r a : -
í v p p o f i n v C j & i r a t e r i a l i -
« e r j q u i a a d u a l i t a t e m , & 
J m r f c f t i o n é r e q u i r i t . F o r -
í r a l i t e r t a n en n o n c o n í ï -
í t i t n i f i in a p p e t i b i l i t a t e , 
< ^ a m a d d i t b o n i i m f u p r a 
e n s a f t o & p e r f e f i u r a , & 
qusc p e r a í t u a l i t a t c r o , & 
f e r f e d i o n e m o f t e n d i t u r à 
p r i o r i : n a m v t h í c a i t D . 
T h o m . Vnurr.qHcdql·lt t f f 
fipptibile ftcttndum juòd 

tem efi purftButn z>nüquod~ 
qtte,in quantum eíl t'i aciu. 
V e l i u x t a a l i í i m d i c e n d i 
m o d u m r e f p o n d e r i p o t e f t , 
r a t i o n e m b o n i c o n f i f i e r c 
i n p e r f e f t i o n c 3 n o n p r x -
c i l c f u m p t a , f e d v t c o n n o -
t a t r e l a t i o n e m r a t i o n i s a d 
a p p e t i t u m . V n d e D . T h o . 
h í c q u u m cixiñ'cr , Bonum 
dicit rationem ferfecii,Çíí-
t i m Çuhúïx.¡quod efi apfeti-
¿ / / í . l d e m d i c i t a r t . ^ . 

A d f e c u n d u m n e g a n d a 
eft c o n f e q u e n t i a ; n a m v t 
e x d c f e f t u i n t e g r i t a t i s , 
r e s m a l a fit, f u f f i c i t v t i n -
t e g r i t a s q u a f i m a t e r i a l i t e r 
& p r í f u p p c f i t i v í r e q u i r a -
t u r ad b o n i t a r e m , ficut & 
r e q u i r i t i i r c n t i t a s & a f t u a 
l i t a s . V e l i u x t a a l i u m m o -
d u m d i c e n d i d i f t i n g u e n d ú 
e f t c o n f e q u e n s j in i n t e g t i -
t a t e prsEcilc f u m p t a n e g o , 
i n i n t e g r i t a t e v t c o n n o ' t a c 
r e l a t i o n e m r a t i o n i s , q u a l i s 
e f t a p p e t i b i l i t a s , c o n c e d o 
c o n l e q u e n t i a m . 

A d t e r t i u m d i c o , c a u f a -
l e m i l í a r o . e f í ' c v e r a m , l o -
q u e n d o dc a p p e t i b í l i f o r . 
n i a l i t c r ; fi a u t e m fit f e r m o n u t i e r m o 1 
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"ÍArticulus fecnndús. 
d e a p p e t i b i l i f u n d a m c n t a -
l i t c r & p r o r a d i ce l ' u m p t o , 
eft i p f a m c c eíTentia & r a t i o 
b o m . V e l i u x t a a l i u m d i -
c c n d i m o J u m , i l l a m c a u f a -
Icm fimilçm c f l c h u i c j l d e o 
a l ic juid c f t indiuiri irr i j q u i a 
c f t v n u m . V n d e f i c u t h x c 
n o n e f t p r o p r i c c a u f a l i s j i t a 
n e c i l l a . 

A d q u a r t u m r c f p o n d c -
t u r . a p p c t i b i l c , in q u o r a -
t i o n c m b o n i c o n l i f t c r c d i -
X i m u s j i i o n f u m i p r o d e n o - Jftm , ficut efi'ttiam in al^s 
roinatianc e x t r i n f c c a , f u m rtlattontítu fationú.'L·thoc 
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t r i n f c c à m a b a p p e t i t u f u m 
p t a m , f e d e t i a m r e l a t i o n í 
r a t i o n i s : q u « I j c c t f o r m a -
l i r e r n o n fit à p a r t e r e i , 
f e d f o l u m in i r i t e l l c f t u 
q u a n d o c o g n o f c i t u r e f t 
ta tncn in re f u n d a m e n t a -
l í t e r p r o x i n i c . V n d e D . 
T h o m . q u a ï f t . z i j ' d e V e r i t . 
a r t . i , ad a l t : S¡uod isii 
T»tioni AÜquid rej^ondet in 
Te,fcilicet Vetllis dependm-
1ÍA etui quod efi ad fnem if 

p t a a b a p p e t i t u 5 n e c p r o 
f o r m a l i & p r ò x i m a a p p e -
t i b i l i t a t c : f e d pro r a d i c a -
li, qiia: r e a l i s eft & de e f -
f e n n a b o n i . V e l i u x t a al i i í 
c i o d u m d i c e n d í , a p p e t i b i -
l i t a t e m non Íol í im i m p o r -
t a r e d e n o m i n a t i o n e m e x -

f u f f i c i r , v t > a d r a t i o n c m b o -
n i p c r t í n e a t r a n q u a m i n ^ 
t r f n f e c u s m o d u s , o , u e m c 6 -
n o t a t : ficut v t n e g a t i o d i -
y i ' i i o n i s p e r t i n c a t ad r a -
t i o n e m v r i u s , f u f f i c i t vÉ 
fit in r e f u n d a m e n t a l i r e t 
p r o x i n i e . 

A R T I C V L V S S E C V N D V S . 

Vtrum honnm fccundum ratïamm fit priüs 
qunm ens. 

C o n c l u f i o c í l n c e a n s . 

D V o b u s m o d i s p o t e f t 
a l i q u i d eJle p r i u s a l i o 
f e c u . i d u m r a t i o n e m . 

P r i m o e x p a r t e r e i , v e l 
f e c u n d u m f e . S e c u n d o e » 
p a r t e n o ñ r i , v e l q u ò a d 
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ioO Quxjïio quinta^ 
n o s . V e r b i g r a t i a , e f l e n t i a e o d c n i p r o t f u s p a ñ o q u d 
c x p a r t e re i & f c c u n d u m q . i i , d c V e r i t . a r . j j a i t Co^ 
f e p r i o r e l l f c c u n d u m r a - fiderando ergo'vcrutn, ò" 
t i o n e m p r o p r i a paisio-» 
n e , n a m h x c per l U a m à 
p r i o r i d e m o n l t r a t u r : p a f -
í ï o v e r ò e x p a r r e n o f t n , 
v e l i j u ò a d n o s p r i o r e l l f e -
c u n d à r a c i o n e m e l i e n t i a j 
i i á b a : c p e r i l l á n o b i s i n n o 
t e f c i t . C ü e r g o D . T h . h í c 
a i t : Z » j fecundi ratione esi 
frius qua ¿ o » « j l o q u i t u r de 
p r i o r i fecfit-idum r a t i o n e c x 
p a r t e re i & f c c u n d u m f e . 

num firitnaum fe,fic verum 
eft prins 6ono fecundu)» 

E t p o f t p a u c a : Vnde 
iftorünominii tranfctnden-
ttü ialis eftordo,fi fecundU 
fe cofideretur,quòd foft ens 
esi •vnu^detnde verií,dei»de. 
foftverum bonum. Kà q u o d 

y- n o n r e q u i r i t u t , v t ;i p a r t e 
r e i fit i n t e r h f c a c l u a l i s a l i 
q u a d i l l i n f t i o , a u t p r i o r i -
t a s , í e d f u f f i c i t v i r t u a l i s i 

A R T I C V L V S T E R T I V S , 

ytrum omne ens fit bonum, 

C o n c l u l í ü e f i a f f i r m a n s i 

OM n e e n j , tn q u a n t u m 
e l l e n s , b o n u n i e f l e , 

a b f q u e v i l a c o n t r o v e r í ï a 
c e r t u m e í l a p u d C a r b ó l i -
c o s . L i c e t e n i m t e f t e D , 
A u g u í l . l i b . I , d e G e n e í í 
t o r t r a M a n i c h a t o s c a . v l t . 
M a n i c b ï i d i x e r i n t : £ j 7 » n * 
txra ma/t'sCicholicorú ta-
nw d o g m a e l l , SJfe naturiu 
etnnes bcnxt inquantU funt-, 
^utnmm fteit Pens tmniti 

í c n a v a W í . Q u o d a r g u m c -
t u m i d e m D . A u g . l i b . 2 , 
d e M o r i b u s M a n i c h ï o r u m 
à c a p . i , v f q u e ad 8, l a t e 
p r o f e q u i t u r j & d o c e t , v e -
n e n a e t i a m p e r f e i p f a m a -
l a n o n cHe j n a m l i c e t p e r 
i n c o n v e n i e n t i á c o r p o r a l i s 
t e m p e r a t i o n i s I j e d a n c , p e r 
c o n v e n i e n t i a m t a m e n n o n 
I x d u n t : q u o d i n S c o r p i o -
n e p a t c t , c u i v c n e n ú q u o d l e n ú q u o d i 

3á 



^nkulus tertius. i o i 

j i ^ b e t m i n i m è n o c e t . E x -
p l i c a t e t i a m h o c c x e m p l o : 
Siuídumfiicinorofa mulier 
Athiniefis, ut ^rodtt hiño-
rts,ve»í-/tH quod çerto modu 
lo damnati "x^t morerentux 
haurietantyfnulittim bibetk 
do, fine vilo 'vel lev i inco-
modo 'vnletudinK,effectt vt 
hiberet. Itaque quum ejftt 
aliquando damnata, legiti-
mam illizm quantitattm ve 
X^eni^ quS confitetudtne vi-
eer»t,aecepit vt ciferi,nec 
nit cittriexfincla eíi.^od 
quum ejfet mugno. miracu-
lo, miífa. eíi in exiliu,. 6)uid 
futamuí fivenenum malum 
tsl^tftum fectjfe vtfibi mn-
lum non ejfetfquid hoc nb-
furdiuí ? Sed quin inconve-
nientia malum efi,fecit fo-
tiw vt per moderatam con-
fuetudtnem illud corput fuo 
corpori cSvenireí .Alia c t i á 
i b i f u b d i t e x e m p l a f c i t u 
4 i g n i í s i m a . 

^ubium. Circ» folutionem 
quarti. An in Uathemn-
ticis fit bonum. 

qi 
T p - ^ f t e m a f f i r m a n t e m q u i ar 

<iaai t c a c n r , & p r ç b a o t g 

p r i m o . A r i f t . l i b . T 5 , M e -
t a p h . fie a i t : dtçunt 
Huthematicai fcientias 
hil de bono vel pulchr o do-
(ere,fitlfum dicuT.tj e r g o , 
& c . 

S e c u n c f o . M a t b c m a t i c a 
f i l n t v e r a e n t i a r e a l i a ; n á 
yt cum A r i f t . a i t D . T h o m . 
4 , M c t a p h . l c ¿ t . i,Scie»tÍA 
Mutbemattci dltquod en% 

j^eculantur,fcilicet ens quA 
tum, e r g o & b o n a : b o n u n i 
e n i m c o n y e r t i r u r cum e n -
t e . 

T e r t i o . V t a l i q u i d fit b o 
n u m , n o n eft n c c e f t e v t 
e x i f t a t : nam i ï c u t i n q u i -
b u f c u n q u e r e r u m e f l e n t i j s 
a b f t t a f t i s per i o t c / l e f t u i n 
a b e x i f t e n t i a , c o n f i d e r a -
nius a l i a s p r o p r i e c a t e s , & 
d e i p f i s c a s p r x d i c a m u s i 
fic e t i a m i n r c l l i g e r e p o f -
f iu iu is r a t i o n e m b o n i t a n s , 
& d e i p í ï s e a m e n u n t i a r e j 
in e n u n t i a t i o n e e n i m q u a 
r e s a l i q u a d i c i t u r b o n a , 
v e r b u m , e f t , n o n fignificar 
c x i f t e n t i a n i , f e d c o n n e x i o 
nem e x t r c m o r i i m , l i c u t 
q u u m d i c i m u S j h o m o e f t 
a n i m a l ; e r g o l i c e t M a t h c -
i g a t i c a fint f e c u n d u m r a -

G 3 t iw 
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t i o n e m à b c x i f t e n t i a f c p a -
r a t a , p o t c r i t t a m c n in e is 
f e c í i u d u m r a t i o n e m elle b o 
n u m . 

D i c c n d u m tJir .en e ñ , i n 
M a t h e m a t i c i s v t fic , n o n 
c f l e r a t i o n e m b o n i . P r o b a -
t u r , n a m v t a i t D . T h o m . 
q u í e f t . M , de v c r i t . a r t . i , 
a d 4 : de tjuiLui Mathe-
TT.atKtK confiderat fecuitdü 
ejfe quod habent in reitu^bo 
vafuttjtpfum effe Itneí. vel 
numeri konum tíJ.Sed à Ma 
íhem/ttico non corjidentit' 
tur ftcundum fuum e¡fe,fed 
folum feeundtim rationem 
J^eciei : confider/ít enim cu-
alfiraciione.No» enim funt 
néftraBu fecundum effe,fed 
fo'tum fecundum ratiomm. 
Vicium eSi nute fupr» quod 
loKumnon tonfequitur ra-
tionem J}>eciei, nifi fecundi 
ejfe qnod habet in realiquai 
¿r ideo ratio boni nan com-
fetitlinet vel numero fecü-
dum hoe qnod cndunt in 
eejtderatione mathemutic» 
gmamvis linea , jy numertu 
èona fint. Si d i c a s , e a n d e m 
«iVc r a t i o n e m de e i s q u x 
P h y f i c u s , & M e t a p h y í ï c u s 
f o n f i d c r a n c ; c u m a b f t r a -

qtiintS'. 

fíione e n i m c o n f i d e r a n r , " 
f o l u t i o n e m v i Je in C a i e -
t a n o h í c %.Ad pimum du-
hium.Vei c t i a m d i c i n o t e í l 
P h y l ï c u n i , & M e t a p l i y f i c u 
e a de q u i b u s a g u n t , v r p o -
t e v n i v e r f a l i a 3 a L f t r a h e r c 
a b e x i f t e n t i a a é l u a l i j n o n 
t a m e n ab o r d i n e ad e x i f l é -
t i a m . A t M a t h e m a t i c u s n o 
f o l u m n ò c o f i d e r a t a d u a -
l e m e x i l t e n t i a m in í ï io o b 
i e f t o , f e d ircc e t i a m o r d i r 
n e m ad i l l a n i : n a m l iccC 
h i c o r d o i n t r i n f e c u í fit e f -
f e n t i a e , n o n o p u s e f l v t i l -
l u m c o n í i d e r e t M a r h c m a -
t i c u s i í i c u t o e c r e q u i r i t u r , 
v t c ó í ï d e r e t r a t i o n e m c n -
t i s commiïnero j cjua: e l i e n -
t i a l i s e ñ q u a n t i t a t i , h a n c 
e n i m f o l u s M e t a p h y l ï c n s 
c o n f i d e r a t . B o n i t a s a i i t e m 
i n t e l l i g i n o n p o t e ñ fine 
rei e x i f t e n t i a , a u t f a l t e m 
fine o r d i n e ad i l l a m . 

P r o b a t u r ; á e i n d e a n t h o -
r i t a t e & r a t i o n e A r i f t o t . 
j , M e t a p h . c a p . í , l e f t . 4 , 
a p u d D T h o m . q u i n o n 
ef le b o n i n a t n r á in i m m o -
b i l i b u s i t a p r o b a t - Siqui-
dem otnne quod bonum efi, 

fecundum f t ^ frepterfui 



\Aniculustcrtiüs. 
pafnrnm finit f f i , ¿r it* cau-
fn^quod illiM taufacrfiunt 
& funt cíttra. Ftnis nutem 
C»> CUÍM5 catifa, aéiu* cuiuf-
tinmeñfints Sed acias om-
lies cum Kioíu-, ^uart in im-
mobilikní non cor.tmgit iot 
f f f e frirícipiitm , ntqne cjft 
ahquid fer fe honum. Vnd* 
^triMíithtmaticii r>ihil frr 
f'anc cfitndititr cnnfum^ne-
lue eft deminRrutio vlla^eo 
quod meltui aut dtterifu. 
Sed ntc omnino tiulltu ta-
l>um alicitiiu rem%ntfcitur, 
A b f i r a h a n t c n i m à mare-
ï i a f e n f i b i l i & m o r u . L i c é t 
a u t e m v t a d v c r r i t C a i c t a -

h í c , § . Ad fecundum 
'"'ro duiinm , n o n v a l c a t 
«^onfcquentia; A b f t r a h i t à 
l a c e r i a & m o t u ; c r g o à 
® n e , v t p a t e t : x , M e t a p h . 

S 7 , v b i p o n i t n r finij 
i m m o b i l i b u s : v a l e t t a -

•^«n c o n f c q u c n t i a h « c ; 
l ^ a t h e m a r i c a a b f t r a h u n t à 
" ' a t e r i a be m o n i j e r g o à 
nne:c}uia m a t h c . · n a t i c a ' n o n 
" J n t n a t a h a b f r e f i n e m n i -
" TOateris & raotus , q u o -
niatn f e c i m d u m rem f u n t 
®»ria n a t u r a l i a : & fie fi 

¿Rftrahút à matcrii & ÍUO-; 

l O ^ 

t u j o p o r t c t ea a b ñ r a h e r e à 
fine tnatcri:E & l u o t u s : 6c 
íi a b f t r a h u n c à t a l i h u c , 
a b f t r a h u u t t o r a l i t e r à fine 
q u i a n o n f iu i t « a t a h a b e r c 
a l i o ruodo fineiu. 

D c n i q u c p r o b a t u r - L i c è c 
r e s , q u a s conl lJ&rat M a t h e 
m a t i c u s j l e c u n d u r a r c m h a . 
b c a n t b o n i t a t c m ficüt Se 
t n t i t a t c r a ; M a t h e m a t i c u s 
t a m c n c o n f i d e r a t ea» a b -
ftrahcndo i b c o , ex q u o 
d i c u n t u r b o n a t ; e r g u f e c ú -
dum h a n c c o n í i d e r a t i o n c m 
m a t h e m a t i c a m n o n c ñ i n 
c i s b o n u m & finis. A n t e c c 
d e n s p r o b a t u r , tú e x p n -
di i f t i s ; t u i n e t i á . S i c u t q i i i a 
r a t i o h o m i n i s ef t p r i o r r i -
fibilitate , p o t e f t à n o b i s 
c o n f i i i e i a r i h o m o v t e f t 
a n i m a l r a t i o n a l e , a b f t r a -
h e n d o à r i f i b i l i t a t e , á q u a 
d i c i t u r r i f i b i l i s : i r a q u Í 3 ra 
t i o e n t i s eft p r i o r r a t i o n c 
b o n i , p o t e f t a l i q u o d c n s 
c o n f i d e r a r i f e c u n d u m p r o -
p i i a m q u i d d i t a t e r a , a b ñ r a -
h e n d o à r a t i o s e per q u a m 
d i c i t u r b o n u m . S i a u t e n i 
p t » r e f t , c u r n o n i t a c o n f i á c 
r a t en$ q u a n t u m M a t i i e m a -
t icus í^ 

A i 



jo^ Quxjiio quinta. 
A d I . v e r o r e r p o n d e - ni,<iuumrittio eritisftt·^r^^ 

t u r , A r i f t o t c l c n i i b i rolí im 
v e l l e , ea ¿ c q u i b u s a g u n t 
M a t l u n . a t i c a : lecíint' i i e f -
f e q u o d h; b i i i t in rcbus , 
b o ñ a e f f c . O f l e n c i t c r i m 

i b i m a t h c n a t i c a c i ie v e t a 
en t i a r t a l i a , n o n f" f ía & 
i m a g i n a r i a . V r . d e l i c u t i n 
pr in 'cTpio c a p i t i j d i x e r a t : 
í»tet quod etia de mugnt-
tudinibu! ftnfibi'.iLw rutio 
nes cr aemàjïfntionts, f c i -
l i c e t íoithcmaücx ) 
njerum nory front ftf'fih'les, 
fid frout l»les Jur.t. I r a & 
i n fane eiufcíeni c a p i t i s a i t , 
M a t h e m a t i c a s cfie lie r c -
b u s b o n i s j n o n t a m e n v t 
boDSE f u n t , c ó c l u d i t c n i m ; 
^od etiam fimilem etm-
Jd qut -vt bonum e*uf» eft, 
qucdi*mmodo dicanf. Q u o -
d a m m o d o 3 i t : n 3 m e t f i d i -
c a n t j N o » nemifiiint, id ef t 
e a r a v t b o n a eft n o n c o n -
l ï d c r a n t , v t i b i p r s m i f e -
r a t . 

A d í , n e g a n d a eft c o n -
f e q i . e n t i a , q u i a »t a i t D . 
I h o m a s h í c ad 4 : N » » f f i 
inconvcnitrtf quod in ttli^r-fi 
inre , fecundum ntiontm, 
nçnftt h ^ / f f r f f , vel ratio hr 

quèm ratio btni. 
• A d 3, p a i e t e x d i í t i s . ' v t 
e r i m alicjuid íït b o n u m , 
o p u s c l j Y t e x i í í a t , v t l f a l -
t e m d i c a t o r d i n e m ad e x i -
í t é t i a m ; [ r o p t e r h o c e r . ' m , 
q u o d eft i n i p o í s i b i l e , n o n 
c f i b o n u m n e c a p p e t i b i l e ; 
V í i d e íï i n i e l l f á u s rerum 
e i i e n t i a s a b f i r a h a t non l o -
lüip a b e x i i t e n t i a , fed e t i a 
ab o r d i n e ad U l a i r ( v t elV 
f e n t i a s leu quidc^itates r e -
rum , de q i ú b u s a j i t , a b -
firahit m ' a t l i c m a t i c u s ; n o u 
c n i m c o n í ï d e r a t an l i n t , 
v e l efl'e p o f s i n t à p a r t e 
r e i j I k u t n e c c o n í ï d e i a t 
an í ïnt , v e l p o f s i n t ell'e i n 
m a t e r i a f c n f i b i l i ' , l i c e r à 
p a r t e re i in ea firi , & r e -
v e r a e x i f t a n t , & a p t i t u d i -
nem ad e x i l l e n d u m i n t r i n -
f e c è i n c l u d a n t ) « o n p o -
t e f t j n e i s c o n f i d e r a r e b o -
n i t a t e m , f i c u t n e c c o n f i d e -
rare p o l l e t , fi eas a b f t r a -
h e r e t à p e r f e d i o n e & i n -
t e g r i t a t e , qua: p o f t e r i c r 
eft" a d u a l i t a t e f e c u n d u m 
r a t i o n e n - , N e c eft e a d e m 
r a t i o de a l i j s p r o p r i e t a t i -
bus , q u a s a b f q u c uc d u b i o i 



^rticulustertruf. loj 

, M 3 t h e m a t i c u s c o n f i d e r a t fit áe h o m i n e v t a b ñ r a ñ o . 
in eí ite q u a n t o , de q u o a -
g i t ; nani v c d i x i n us ex 
D . T h o m . Bonum no» con-

fequitur mtionem Jpeciei, 
fecunJum ejfe qucd ha-

iet in re aliijua- A l i x y e t ò 

à r i f i b i l i t a t e , vcriiiii elt i l -
Jum l e c u n d u m b a n c c o n f i -
d c r a c i o n c n i n o n elle c i í ï b i -
l e m . E t í d e m d i c i m u s d e 
e n t e q u a n t o , q u o d í w a t h e -
t u a t i c ï c o n i i d e r a n t ; l i c e t 

p r o p r i e t a t e y ^ r a t i o i j e m l p e e n i m a b f o l u t è n o n p o í s i t 

Ç i e i v t f i c , confe<5Uuntur. d i c i d e i U o , n e n efie b o -
Q u a m t a . T i c n r a t i o n e r n l p e num ; affi-rn.ari tamen p o -
c i h c a m , qiiü p n o r íit p r o - tcñ, in i l l o fec íu .dum c o n j 
p t i e t a t i b u s q u i b i i f c u n q u e , fiderationem m a t h e n i a t i c a 
c t i S p o t e f t i n t e l l e f t u s ab f u m p t o n ò efle b o n u m . E t 
c is a b f t r a h e r e , & c o n í ï d e - q u a m v i s de h o m i n e e t i a m 
r a r c e a m fine p r o p r i e t a t i - v t a b l l r a c i o à r i C b i l i t a t e 
bus fimplici a p p t e h e n f i o - n o n p o l l e t d i c i , n o n e f i © 
ne,qii3e eft e i u s pr ima o p e h f i b i l e n i , p r o p t e r c o n n c -
t a t i o , v t d o c e t D . T h o m . x i o n e m e f i e n t i x h o m i n u 
q u ï f t . v n i c a de S p i t i t u a - cum r i f i b i l i t a t e , à d h u c a f -
l i b u s c r e a t u r i s , a r . v l t i n - o , firmari pof iet , í c c u n d u r a 
ad 7 . Q u i l i c è t a d d a t , n o n c o n f i d e r a t i o n e m matfaema. 
p o l l e i n t e l l i g i e f l e n t i a m fi- t i c a m i n e n t e q u a n t O j n o t i 
ne p r o p r i e t a t i b u s p e r f e - elVe bonum^quia v t d i & u m 
c u n d a m o p e r a t i p n e i T i j q u ï eft cum D . T h o m . b o n u m 
«ft c o m p o f i t i o & d i v i n o : n o n c o n f e q u i t u r r a t i o n e t n 
(•No» enim pirefi intelligi f p e c i e i v t fic,ficut a l i ï p r o 
^uld homo non fit rifibili¡\ p r i e t a t e s i f e d f e c u n d u m 
n a r n p e r h o c d i f F e r t p r o p r i u ç ü e q u o d h a b c t in re a h -
ab a c c i d e n t i c o m m u n i e t i á q u a j q u o d M a t b e r o a t i c u s 
i " f e p a r a b i l i ) i j i t c l l i g é J u s n o n c o n f i d c -
Çfl a b f o l u t c : r a n j fi f e r m o - lat» 

A R T I ^ 



ic6 •Ou¿ejiio quinta. 

A R T I C V L V S Q V A R T V S . 

Vtrum lonum h^itatrutienem cnufifinalis. 

C o n c l u f i o e ñ a f f i r m a n s . 

IN t e l l i g e n d a eft n o n f o -
l u m i d e m p t i c c j f e d e t i á 

F o r m a l i t e r , aiio-d c o l l i -
g i t u r ex í o l u t i o n e p r i m i , 
v b i n e g a t D . T h o . ò o n u m 
h a b e r e rat i o n e m c a u f z f o r 
i t ia l is ,quaro i m p o r t a t p u l -
c h r u m , q u i a l i c c t b o n u m , 
6c p u l c h r u m i d e m p t i c c l int 
i d c r a j f o r m a i i t e r d i f t i n -
g u u n t u r ; e r g o fi b o n u m & 
finis f o r m a i i t e r d i ñ i n g u e -
r e n t u r , n o n reéte d i c e r e t , 
b o n u m h a b e r e r a r i o n e m 
c a u f ï finalis. C o l l i g i t u r 
c t i a m e x c o d e m S a n S o 
D o í t o r e i , M e t a p h . l e d . 
I I , d i c e n t e : Bonum fecun-
dum frofrtam rattonem,esi 
eaufa fer modum rau/i. fina 
ik. ^od ex htc fittet,quòd 
Lonum eft quod omnia gpp*-
tunf.Id autem in quod ten-
dit appetifus eü finís,ionum 
igitur fecundum propriam 
raticnem est caufa per mo~ 
¿Mm fink. Q u i d autcm eft 

cfl'e a l i q u i j f o r m a l i t e r . q u a 
cf ie i l l u d f e c u n c u r n p r o -
pr iam rat ionem?Q_uum s u -
t e m finis d i iobus m o d i s a c 
cipi p o f s i t j n e m p e i n a ü t t 
p n m o f e u v t p o t e n s c a u f a -
rc & finalizare, q u a r a t i o -
ne c c u f t i t u i t u r p e r c i u s ra 
t i o n e r a f o r m a l c n i , & n\ 
a í t u f e c u n d o , f e u v t a f t u 
c a u f a n s & finalizans, q u a 
r a t i o n e c o n f t i t u i t u r per 
e i u s c a u f a l i t a t e m ; q u a n d o 
d i c i n i u s b o n u m f o r m a i i t e r 
h a b e r e r a t i o n e i f i finis, in -
t e l l i g e n d u m e f l de fine i n 
a á u p r i m o , nani r c a l i s b o -
n i t a s ef t r a t i o f o r m a l i s fi-
n is : n o n in a d u f e c u n d o , 
n a m finis c a u í a l i t a s i n a l i o 
q i i n m i n e i u s b o n i t a t e c o n -
fiflit : v n d e D e u s l i c è t a b 
a - t e r n o fit b o n u s ; n o n t a -
tné eft ab a e t e r n o finis a f t u 

finalizans, q u u m nó finc 
c r e a t u r x a b 

« c e i n o t 



\Articulus quintas. 
A R T I C V L V S Q V I N , T V : S . 

Vtrum rutio honi confislut in moio,¿ecie, 
Ó> ordtne. 

C o n c l u f i o e ñ a f f i r m a n s . 

" p \ I V V S A u g u f t . l i b . d c 
N a t u r a b o n i c o n t r a 

M a c h í n . c a p . 3 , cá i t a o f t e n 
dit.-OOT»;'/! enim quunto mu-
gú moderatit, j^eciofa^ordi-
^ata funtytar.to mtifU vtiq-, 
¿Cita funt-.tjuato fiutem tni-

modirattt, minus^ecio-

for^minm ordinjitafunt,mi~ 
nui bonn fuit.Htc ergo tri» 
modui,fpecics, ordo, ttinqu» 
generalia i'»» fttr.t-, »"«-
éuf à Dee faciis,five inj^-
ritu "f corf ore. E a m 

et iam h i c optiiViè e x p l i c a t , 
& p r o bat D . T h o m . 

A R T I C V L V S S E X T V S . 

ytrum convenienter dividatur bonum ftt hoHe~ 

fium, vttUy ér deleñabile. 

C o n c U i f i o c í l a f f i r m a n s . 

Dl v i f i o n e m b a n c t r a - fiat oh qui. quiff íatTi expe-
dit A r i f t o t . 1 , E t h i c . títhoneflum , 'Jtile, i o c u n -

& 8 , E t h i c . cap . i , ¿ K w . E a m o p t i m è e x p l i c a t 
quum tria D . T h o a i . 

O y s S T I O 



Q . V A E s T I O S E X T A . 

De honitsLte Dei. 

A R T I Ç V L V S P R I M y S , 

Vtrumejfe bonum, Deo conveniat. 

C o n c l u f i o e f l a f f i r m a n s . 

K O N S T A T 
A j e x S c r i p t u r a m . 

S a c r a , quae fae 
pe D e u m b o -
a u i n a p p e l l a t , 

Ytquura dicit Pfalm. i iV-

Confitemini Vomin» /jumií. 
bonus , i j i iod c x p l i c a n s D . 
A u g u f t . a i t : Grtcus habtt 
agathos: agathos uutem non 
•vtcunque bonus, fid exctl-. 
lentifsime bonm *R. 

A R T I C V L V S S E C V N D V S . 

Vtrum Detu fit fummum honum. 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 

CV R D e u s fummum b o 
n u m d í c a t u r , v a r i a s 

r a t i o n e s a d d u c u n t S a n -
fii.D.Ifidorus l i b . i . S e n t . 
c a p . I j i n q u i t : Summum bo-
vum Deui efi , tjuin incom-
mut»bilis eft, ¿r cofrumpi 
emnino nonpotesi- D . A u g . 
S e r r a , i j , de v e r b i s A p o -
toii,iit:Dc«f fummi éontn 

eft,qitiafummi eft qui ait, 
j.go fum qui fum.Bt l i b . S , 
J e T r i n i t . cap . NS tnttn 
(ftaliud aliqutd,qnàm ip-

fum bonum, nc per hoc eti» 
fummum bonum.'Q.ThoJr). 
h í c f u m m u m b o n u m D e u m 
a f f i r m a s , q u i a b o n u m ef t 
in D e o í icur in pr ima c a u -
fa oranium > non v n i v o c a . 

A R T I -



^rticulus tertius. lO^ 

A R T I C V L V S T E R T I V S . 

Vtrum ejfe bonmn per ejfentiàm fit proprium DR«, 

Conc iu í ïo eft af f i rmans. 

^ V p l i c e m fenfum f i a i 
bere pote f t , Dei p r u -

f i i u m eflc , bonum elle per 
c f i e n t i a n i i P r i m u s j h o c e f t j 
non per pa r t i c ipa r ionem. 
Sccuntlus, h o c c f l , n o n per 
alK]uid e x t A fuam e f len-
t iam, in v t r o q u e i e n f u Dei 
}>ropriam eft eíl'c bonü p e r 
efientiàiTl. In primo qu i -
deni , quia aíia à Deo funt 
t o n a per par t ic ipàt ionem. 
In fecundo verò i quia nul 
l i creaturíB competi t bo-
l i t a s aut p e r f e d i o al iqüa 
fecíindum luam ef lent iam, 
S"ocunquc a l io , ex t ra i l l a 
¡upcraddi to , f e c l i i f o j fed 
fo l l D e o , cu i í i s fo l ius e f -
" n t i a e f t f i u t m eíle j & cui 
non adveoiunt aliqua a c -
c ident ia , & qui ad n ih i l 
a l i u d o r d i n a t u r í i c u t a d f i -
nera. Et in v t roque f e n f u 
<''¿tum fuifl-e L u c j e r , Y . 

J 9 , f e n t i t D . T h o m . N e r t o 
^onus n i f i f . i ^ 

ait à r t i c . p r ï c e d e n t i ad « i 
Intelligitur de bono fer ef-¡ 
fenttum, -vf posí ificetur.in 
h o c f c i l i c e t artit:uIo. 

Duiium. An creutnri fecu^ 
dum fuam ejfenti(:m,eili-
^ua convensat bonitnf ^ 
ferfeciio. 

T > A r t e m aff i rmantem t e -
nent n o n n u l l i , & p r o -

bant i : Omnis creatura 
qua ra t ion i eft c r e a t u r a , 
eft propric & f o r m a l i t e r 
b o n a , v t p a t e t ex i l lo G e n . 
I . V . 3 I W 'tdit tieus cunlta. 
qulfecerat,^ erant vnlde 
bona-. Et ex i l l o Ecclef . 3, 
V . 1 f.Cunctn fecit bon» tn 
tempere / » ( i ; & e x i l lo i , a d 
Timoth.4,v.4: Omnis cre», 
tur» X>íi, bon» «yï-Sed o m -
nis creatura fecundu fuam 
eflentiani eft crcatura jcrgd 
& bona. 

S c c u n d o . O m a i s r e s q u z 
tea-



i i o QUíèflio fexta. 
rea l i ter efi appetibí l is , eft l ig i t DeuS amore fiítipH-
ctiam b«na : leti crcatura 
fecundum rca l i ta tem f u x 
c f f en t ix eft appetibil is jnó 
enim appctimus n u J á ex i -
ñcnt iam ian i t a t i s , fcd i p -
fam quocjue f a n u a t em; e r -
go ,& bona . 

T e r t i o . Omnis res eàdé 
rea l i t a tc t juacft mcl ior ,& 
pcr fe f t io r quàm a l tera , eft 
etiam propnè & fo tmal i -
tcr b o n a : f e d v n a creatu-
ra , fecundum real i tatem 
qiioque fuae e i ient iz , eft 
mel ior & p e r f e í l i o r quàm 
alia j dicimus enim homi-
nem feci induinrat ional i ta-
tcm cúe pe r f ed io rem qua 
cquumjergo, &C. 

Q u a r t o . Omnis res eà 
real i tatc eft propriè & f o r -
mal i ter bona, qua eft ens j 
quum borum (ït qua;dam 
pafs io t ranfcendens entis : 
fcd omnis creatiira per rea 
l l ta tem quoque luje eíVen-
lia; eft ens; ( non enim íïc 
ef t nihiDergo etiam eft t o -
n a . 

Q u i n t o . Omnis eílen-
t ia antequam e x i f t a t , i n -
l e l l ig i tu r integra,eam etiá 
fecunduni c i lcpofs ibi le d i -

cis complacentia:; ergo eft 
i n i l l a a l i q u a bonitas ante 
exiftcnciam. 

Dicendum tamen eft ,bo 
nitatem niúli c r c a t u r ï cò-
veni rc l'ecundum f u a m c f -
fcnt iam. P roba tu r primo. 
D . A u g u f t . l i b . i , dí M o r i -
bus Manich. c.-?p.4,fie a i t : 
üeque natnraliter honn rei 
isï,qMi quumffícf» diciíurf 
Vttque -i/t b'tnsi ejfet, acct' 
fit Si aütem bènitas jc i f c -
cir.idiini fuam elicntiam c6 
venirec , na tu ra l i t c r b o -
na efl'ct; íïcut & homo n a -
tu ra l i t e r eft r a t i o n a l i s . E t 
l i · i j d e G c n cotra Manich. 
c . v l t . e t i á a i t : I j f e nuturM 
omnts bortíu in ^uuntü fnntí 
Ergo ficut non funt ex v i 
fua: e f lent i®, i ta nec feciírt 
dum fuam eiientiam bon;e 
f u n t . 

Secundo. Quia v t a i t 
D .Thom. fupra q .5 , a r t . i : 
Vnumquodque efi affetiéi-
lí /ecitndum quod ej} f r f t ' 
üum. In tantum esl auterfí 
ferfecium vfiumquotique 3 
in quatum esi »íiu: S e d efl'c 

aítu r t i l l i c re turx con-
venic fecíindUàU iuaro e f -iuaro e f ^ 



'Articulas tertius. ï 11 
íentJàtr; 5 e rgo ñeque eííç p l i c i t e r j f e d foluin f e c u n d i 
appet ib i lem & bonam. 

P r o h u i u s tamcn cxp l i -
ca t ione diio an ia 'advcr ié -
<3a funt curo C a i e i a n o hic . 
Primiim e ñ . Dupl .c i tc r re 
f ofle dici pe r fe f t f tn bo-
nam , f c i h c e t fin'.pliciter, 
•Se fecundum quid. Bona 
íitr.plicitcr diciti'.r 5 quan-
do habct efle in rerum n a -
tu ra ;quan)dii i autcir non 
cft in reruni na tu ra , quod-
cunquc efl'e habeat , tïue 
ob ic f t iuum , five quiddi-
t a t i u u m , five in c a i ' a , 
non d ic i tur efle bona , & 
per fe f ta fiirpliciter , l'ed 
fecundum q u i d , & in ^ali 
e f le . Q u o d i t a o f tendi tur . 
K c s e o d e m m o d o d i c u n t u r 
b o n i , & p e r f e d ç b o n i t j t e 
«onfequi i ta ad cns,quo ¿ i -
cuntur ent ia : fed quair.diu 
in rerum natura non h a -
b e n t e f f e , non d icuntur , 
n e c f u n t entia fimplicitcr. 

quid & in potent ia i 
Secunduin ef t . Q u u m di 

c i tar , nnl lam rem aliam à 
D e o , efle pcrfcwtam ¿i b o -
nam fimpliciter p e r , s u t f ; -
cíindum furm ef lent iam, 
par t icu lam iüani , p c r , a u t , 
fecundum , denotare caii-
fam fcu rat ioncm f o r m a -
lem , iion qualemcunciuc, 
f e d f u f f i c i é t c m , oran; a l io 
p r ï c i f o , facete bonum. 
O m n i inqiiam a l io proe-
c i lo , non folum f e ^ a b e n -
te v t caufa f eu ra t ione f o r 
mali , íed ctiam v t cond i -
t ione necelíariò requi l l ta . 
Licet autem ef ientia re i 
c r e a t ï íimpliciter bona, & 
p e r f e f t a f u , boni ta te p r o -
pt ia dir t tnf ia à b o n i t a t e 
e x i f t e n t i x , (^"aliàs enira 
natura h-umana iu C h r i f l o 
non haberet boni ta tem & 
p e r f e f t i o n c p r o p r i a m c r c a -
tam, ficutnon h a b e t p r o -

l e d f o l í i m fecundum quid , priam & creatam e x i f t e n -

Ic i l i ce t in p o t e n t i a ; quum tiam ) bonamque f u b i n d e 
fimpliciter nihi l f i n t , & fimplicitcr fac ia t rem crea 
guando creantur ex n i h i - raro, quia tamen h a n c b o -
^^'^mpHciter produci d i - n i ta tem , non habet ,ncc re 
cuntur ; c jgo nec d i c u n - creatam bonam íitnplici-
í u r p e r f c f t a e & b o n x fim- t e r f a c i t , omni a l io prat-

c i f o i 



ÍI2 - . Quetíiio 

cifo ; nati ad hoc oportet 
v r a í tueturper ipfum efle 
(jnoíl faltem eft condit io 
v r res fit appetibilis & bo 
na (imjlíicitcr ; .1011 dicc-
tur fiifticiens caufa vel ra-
t io conftituens rem boná. 
Et in hoc lenfu intclü'gcn-
dum cftquod ait D . T h o m . 
hícad3: Benitas rei crea-
tt non eft i f f a eius ejfentia. 
Sentus enitn e f t , eíTcntiani 
non cile fu fàc icntcm l a -
t ionem bonitat is rei crea-
t3e ,neceam bonamtaccre, 
omnia l io p r i c i f o , quura 
v t bona fimpliíiter fit 
bonam faciat rem crcatá , 
rcquiratur fa l tem vt con-
v ic io , elVe vel cxi f tent ja . 
V n d e ficut elVe non eft c f -
fent ia re i , fed pracdicatuni 
quint ipraídicabi l is : i t a b o 
n i tas fimpliciter j qux f o -
lum convcnit rei dum ha-
bct efle , & folum prove -
nir ab ellentia v t a f tua ta 
& Okiftcntein rerum natu 
ra , non eft i l l i e f lent ia l i s , 
neque ad ens nominal i ter , 
f ed participial i ter fumptú, 
v t eiuï propriapafs io con-
fequi tur . In quo difFert bo-
pum ab vno , ("v t hic ad I, 

fextà. 
d o c e t D . Tho . ab aii|s 
pafsionibus, qux immedia-
te confequuntur ad efien-
tiam re i . 

A d i j vc ro re fpondetur i 
òmnem creaturam quan-
diu eft 5 eífe boná;ait enini 
D . l f i d o r u s l i b . i , S e n . c . i : 
Crentura düm fit quidem 
bmum, & D ; A u g u f t . l i b . 7 > 

Coiifeif . cap. I i : ^ t n n d m 
fn^t^bon»funi. Et hoc mo 
doloqi i i tur Scriptur.'. S a -
cra , quum omneni creatu-
ram bonam elle affirniat i 
dumfci l ícet èx i f t i t j exif tc 
re autcm nulla creatura 
habet fecímdum Àiam e f -
fentiam. Vel dici pote f t 
ctcaturam còdem modo 
elVe bónamj qiio eft crea-
tura ; ficque creatur.í p o f -
fibilem , foliim habere bo-
nitátem pofs ibi lem.Efien-
tia autem crcaturse haben-
tis eiVe in rerum na tu ra , l i -
cct bona fimpliciter fitj nó 
taraen qiiocuiique al io e x -
tra ipfam praecifo , ( n^Hi 
v t h o c modo bona fit,K 
rem , cuius eft, bonam f a -
ciat, debet afi:uari p e r e f -
fe ) ficque non eft fuff iciés 
ra t io conft i tuendi bonum. 



Urticuiustertiuii li^ 
àé fubiiide.creatura non Ád j. eoáem modo tef-
dicitur bonapcrluam e f -
fentiam , tanquam per rá-
tioncm j quocun(^uc alio 

prascifojfufficientcaijficut 
dicitur Dcusper fuarae f -
fentiam bonus. 

Ad i . rcfpdndetuf,pro-
tarCjCÍleiniam rei crcatx^ 
'ani aftuátam per exiltcrt-
t iájhabcrcpropfiam bont-
tatem diftiiiAá a bonitatc 
t x i f t e n t i ï , illàqiie bonasn 
fimpliciter faceré ré cuius 
fcft eflentiài nontamen pro 
bat elle caufam & rationé 
fufficietetn.Licet enim(in-
ijuitr Caietanus ) i g n i s e f -

ponderur. Et idcm dicen» 
dum eft ad 4.St <juis autenj 
loquatur de cf lenna reí an 
tequam exiliat , rc fponde-
tur , de etíentia rei a n t í -
quara exlftatjCodeai modí> 
cnuntiari boniiiiijquo ens , 
Vnde quum non dicatun 
ens fimpliciter , fed ens in 
potentia., i ta.nec dicitur 
bona fimplicitér, l'cd in po 
tentiá 

Ad vltimum refponde-
tur , incegritatem r e i h a -
bcntis eíVe in reruni ratU" 
f a , elle bonitatem fimpli-
citer j integritatem autem^^ 

fentia , fít qua formal i ter quam reç habet antequan» 
Jgais habe: fubftantialem ex iñat , fojumcü'e boni ta -
pcrfcáionéjnon tamen eft 
fufficics ratio > v t ignis fie 
i» fuá lubllátiali pc i feà io 
"éjfed oportet vt aftuetur 
per ipfum efie. Sicqüe non 
probat rcm creatapcr fuá 
*ffentiam cíle boiiani. 

teni pofsibilera, quse noni 
eñ bonitas finipliciter. Et 
h « c bonitas pofs ibüis i ü í 
íicit , v{ dicatur elVenti»»-
ántcquam exiftat , aniari i* 
DfO amorç firaplici» Coni-
placentia:. 

A R T I C V L V S Q V A R T V S . ' 

VtTHm omhia fint icn» bonitatt divina. 

' O h c l u f i o c ñ : Vnum 
' dicitHt btnü 

biuitutt divia»,í¡rut friin^ 
trituipietMeflari^ efftíii'và 

H & 
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^finali, totiui^ honitatU, titfibi inhírente, qut tfl· 
ficquccxtrinfecè & c a u f a - formstliter fua bonitus dt-
icér. mhúomïnM tamtn nomÍM^ns 

Ivnumqued^ue àieitur ionü n í r a t e p r o p r i a i n t r i u f c c è j 

fitnilitudine divina loniíg,- & f o r m a l i t e r . 

Q _ V ^ S T I O S E P T I M A , 

PeinjinitatiDd. 

A R T I C V L V S P R I M V S . 

Ytrum Jietu fit infiniítts, 

Ç o o c l u f i p eft affirmaiií . 

N F I N I T V M efl,& non haèetfinem. Ve 
elVc Dcum fides fuiws etia n-agnitudine lo 
docet , coll iei- c^ucns D.Dionylïus cap.í>, 

• v . ^ - T v tuique ex iUo dc Div in .Nom.a i t rAí^ in j -
Pfàlin 144: MH^ ' f* ' *^ ' ' ^ inf in i ta t? , & 
tiui mn tít fimsyitcm e x i l fine q^MUitUte, érj'»*-^"^ 
lo Bar^ch j , v . » S : 

A R T I C V L V S S E C V N D V S . 

ytrum «liqüiJ aliud quàm Hew f o f f i t ejf* 
ixfinititm fer ejftüíiarp. 

CoTiclufio cft negans. 

^ ^ ^ o b a t i U a m D . Thom. mixJò infinitum; maxímc 
j L ^ u i s ü a l i 3 u i ' 0 c l i " 6 t b o j 6 i á - ^ u c d Í Ü f p i m 



^rliculus fecundusl Í I I 

F u b f i f t e n í : , n o n r e c e p t a i n 
m a t e r i a , q u a l i s c f t A n g e -
l u s . N o n e ü e a u r e m h a n c 
f o r m a i n í i m p l i c i t e r i n f i n i r 
ta in , o f t c n d i t S . D o ñ o r j 
^informn ere ata. fie f u i f i 
ftens hítíef ejfe , é" 
ftium elfe,necejft eft qiiodip 
fum eius ejfe fit recefturné)' 
•contraclHm nd determinatS 
^uturam. Vnde non fatefi 
t.jfe infinitum fimpliciter. , 

H a n c r a t i o n e m q u í d a m 

i m p u g n a n t . I . Q l ú a in re-^ 
b u s à m a t e r i a f c p a r a t i s n i 
h i l . f u b í l a n t i a l i t e r i o a l i o 
^ c c e p t u n j c f t . : nam e f l c n -
t i a & e x i f t e n t i a i d c n i o n i -
n i n o f u n t e * n a t u r a r e j j 
ípra: v e r o res f p i r i t u a l e s 

m a t e r i a Se f o r m a n o n 
' o n i p o n u n t u r , a u t e x a l i -
S^a p o t e n t i a & aétu f u b -
fiátiali l e c í i n d u m r e m , f e d 
íolu. i i e x g e n e r e & d i f t e 
J^^ntia p e r r a t i o n e m n o -

; n i h i l e r g o f u b f i a n -
^lalc c f t i n r e b u s f p i r i t u a -
^'^' is , q u o d a l i o fecun-r 

r c m finiatur & l i m i t e 
tUr . 

^ccundo. Quia non f j -
" p c r f p i c u a eft , q u o n a r a 

jeoqiiòd recipiatHt 

f o r m a in m a t e f i a , a u t cflc-
in c f l e n t i a , l i n i i t a t a & fini 
t a fit f e c u n d u n i efl'e ' O i i a n 
v i s c n i m i f t a - m u t u o d e t c r 
m i n e n t u r , v t e x i p f i s t e r 
t i a q u x d a m f u b f t a n t i a c ó -
fletur 5 à q u a c u n q u e a l i a 
«Hft infta 3 e x h o c t a m e n 
n o n íequi tUTj i l l a m efl'e fi-. 
n i t a m . ' n a m n 6 e f t a ' . i ^ u i d 
finitum ex c o , q u o d d i f t i n -
g u a t u r a b a l io , fie e n j i n 
D e u s finitus e í ] e t , q u i a it'a 
e f t D e u s , v t à c í e t e r i s r e -
b u s d i f t i n g u . u u r . 

D i c c n d u n i t a m e n e f t , o p 
t í mam e f l e r a t i o n e m D . ) 
T h ó m . Q u o d enim efle fi-
n i t u m h a b c t , f i n i t u m e f t . S í 
q u o d h a b e t i n f i r i t u m cl!"c 
fibi . c o n n a t u r 3 l e , i n f i n i tuna 
q u o q u e ef le necefl 'e e f t : 
Jed on-ne q u o d h a b e t e f -
f e i c c e p t u m , h a b e t cP'c H-
n i t u m j . & q i iod ef le nori 
r c c e p t u m h a b e t , elle i r f i -
n i t u m h a b e t j e i g o fi e l l e 
r c c e p t u m í i a b n c r i t , finitú 
e r i t , & í n o n r e c c p t u m * 
i n f i n i t u m . M i n o r i s p r i m a 
par^ fie o f t c n d i t u r à D . 
T h o . j . C o n t ^ e n t . c a . 4 3 , 
R a t i o n e í: Omnis «Rus al-
ttti inhartnt,. terminatio^ 

3H 4 



QUítJiio feptima, 

nimrteifittxtei/tquo efi-, bct: intra fiian) enírti pttí" 
quit quod cji in alrtro, *si 
in to fer mtdufn redftin-
tis •• Cim: ergo ellc i c c c -
p t u m , fit a^tus c i u 5 in 
quo rccipitur , n a t u r s f c i -
Jicet & eUcntiae quá a 6 u -
a t , ab co l in.itstior.cin ar-
cipict.Secunda ctian; pajs 
probatur, fupponcndo per 
efl'e non recepti'm, i iuelli-
gendum efie , elle abflra-
Cium non íolírni à fuo l u f -
ceptivo , led etiani a b o r -
dinc ad illud. Quo iiip^o-
£ t o eft argiimcnti·in C in-
r i » aCius , lifet tfficiclitet 
l imitetur a caufa illú pio-
tJu (ente, forni^litc» t in en 
j)er potentiam eius íufce-
f t i v a m , aiufalrem p c r c i -
dinem ad ijlá limirari de-
b e t j ergo <juum r f l e j h a -
beat rationem afíusjfi r.cn 
fi t receptiim , íed omnií o 
a b f i r a ó u m à fufceptivo & 
a b ordine ad j l J u d , ron 
c r i t limitatuin , f c d i r í n i -
t n m . Anteceder,s p r c b a -
t u r , quia ficut c'iviÉbile 
per indivifibile foiBaliter 
lerwinatüTjVt l i a c a p c r p ú 
.¿unn : itd a á u s per p o t e n ' 

fonMifKriiiataxi it-

priam raticntm ruhil h a -
ber afíiis , per cjiicd ior-
nialitcrlimitctur : nam a-
ftualitas nó limitat a à u a -
litatem, fed cani p o t i u s au 
get . Si ditas l imitan ron 
per ali^iud f o í t i v u n i , led 
per negatioiicm maicrit 
sfíiialitati» & p e r f e ó i o -
ni» ; cor.trabcc e f t j l i i m 
quia Ce , tf.c crcatuir. r o n 
efltt f o m aliter ísc p o í t i -
v í í r i t i ni 5 licut «cline;» 
d i c i f t l c t j f i Deiis abea aU 
f e r r c t prr.fia t c i o i r a n t i a / 
ron fore fcrmalitcr & j o -
í t i v è finitani : quia l u c t 
rcn eflct per f j atiiim infi-' 
c i t i m protcnta,carfret t í 
tren teimino eam fotn'a-
liter & f oíitivc lircitantc^ 
Tiim etiani: Q i ia a¿)us ef-^ 
lenc'i' vel ipfum cfle roO 
lin-.itatur , nifi quia fit hii-
iu$ íc i l icet IiciTiinisj vel 
etjui-.nan. v t ¿ocet D . T b o . 
"íbi fupra , F a t i o n e 5 : J F 
ftí/ntfe ahjtlut* confiitt» 

tum tnfin¡tt.m tH , jx/o «i 
infinitis , infinitis modH 

jArtiftfuTiftfsiiilt tJl.Sei 

non fit huius fccfi ifiis p e j 
üegiXisíipo fVliO- i 

i 



Articulas fiCHndns. 

fl'uia à natura p o í ï t í v a h o -
ininis p a r t i c i p a t u f j vel ad 
Jllam o r d i n e m d i c i t ; ergo 
nec l i m i t a t u r p e r n e g a t i o -
nem p u r a m , f c d p c r n a t u -
ra m jc cí lentiam p o f i t i v á , 
quam r t f p i c i t j V t afttis po-
l e n t i a m fui l 'ufccptivam. 
C o n f i r m a t u r : Forma crea-
da licèr. à D c o e f f i c i a t u r , 
tamé formal i ter l i m i t a t u r 
per ordinetp ad f u b i c f t u m j 
ergo & eíTe per ordinem 
3d fui fu fcept ivuni . A n t e -
cedens probatur , t 'orma 
c r e a t a h a b e t e f f e j & c o n f t i , 
t u i t u r per ordinç a d f u b i c 
ftu; ergo & per ordiné ad 
í l lud f o r m a l i t e r l i m i t a t u r : 
per ord inem ením ad i l -
lud dcbet habere Umita-
tionem , per ordinem ad 
SWod habet elfe & c o n f t i -
t U ' t u r . V n d c f i à f u b i e a o , 
« a b o r d i n e ad i l lud f ó r -
" l a r e p a r e t u r , inf inita cr i t 
«eciindum propriam r a t i o -
nem.f icut dc albedine d o -
« e t D . T h o n , infra q. í o , 

E a m f c i l i c e t f i 
leparata ex i f tere t , fore i n , 
^«^itam quantum ad r a t i o -
« e r a a l b e d i n i s . E t j d e m e f t 
H ^ W f f l i e c a c y e l e x i -

" 7 
í l ent ia , fi abfque f u f c e -
p t i v o , & íïne ordine ad 
i l lud , ficque per fe l u b l ï -
ílens in rcruni natura fit, 
cfle inf in i tum in r a t i o -
ne e f l e n d i , quale eft ella 
P e i . 

A d I j verò r e r p o u d e t u r 
negando,eUentiam & e x i -
( I c n t i a m i n crcaturis à mjt 
ter ia feparatis , ideni o m -
nino elle , v t p a t e t e x d i -
(ftis fupraquarU. 5. art. 4: 
qu35 ex d o à r i n a hjC Ira-
di ta maximè c ó f i r m a n t u r . 
C o m p o f i t i o et iam ex g e -
nere & dift 'erentia,qua: i « 
i l l is eft , in f in i tatcm e x -
cludit , v t patet ex d i d i » 
et iam fupra q u x f t . j . à r -
t i c . 5. 

A d i , r e r p o H d e t u r , o f t c n -
fum iani c l l c j q u o m o d o , e o 
quòd forma recipiatur i n 
m a t e r i a , aut eflc i n e f l e n -
t ia l imitara fit & finita f e -
cíindum çlTe , quia qiiutn 
omne quod in a l tero reci -
pitur ,ad modum r e c i p i e n -
tis rec ip iarur , id eft f e c u n -
dum i l lum modura , fec í in-
d u m q u e m n a t u m eft i l l u i 
reciperc ; o p o r t e t v t f o r -
wa íKCPta in alio» limite-

- - f i i t t t f 



^jrflio feptíw^' 

tu r fcc 'unáumcapadta ten , & f o r m a , 

f « f « p t i v i , i d e f t vr n ó h a - t ia ex fe invKcm h m u a -
beat efle fibi debitiim eo 
p e r f e a o modo quo pofict 
h a b c r c , f c d t a n t u m f c c u n -
dum fufcept ív i d i fpo f i t io -
n e m & c a p a c i t a t e i T j V t d o -
cer Ferrarieníis, i , C o n t . 
G e n t . c a p . 45, circa i , r a -
t ionem. Ex materia autetn 

t i s j t e r t i a res finita & hmi 
tata re fu l ta re debet : no(v 
quia à quacHnqiie al ia d i -
í l inda f i t j f edquia l imi ta -

r i o c o m p o f i t i j l e q u i t u r e x 
J i n ú t a t i o n c , q u a c o m p o n 
n e n t i a f e i n v i c e m ¿ c t e r t i U 
nant . 

a r t i c v l v s t e k t i v s . 

ytrtun fojjlf ejft aliqutd infnitum »aufcchnJum 

fn»gnitudintm. 

ConcIuCo e f t n e g a n s . 

appofjtú eius qnidá t e -
uent ,& probant, rat io 

r e s D . T h o . impugnando. 
C o n t r a prima e n i m f i c a r -
guunt. Ex eoquad corpus 
na tura lebabeat determiné 
l á & finirá forma fccundú 
efle ,ac proinde determina^ 
t a acc ident iapo f lu l e t , aç 
finita fecundum efle » aon 
toUig i tu i fecundum raag-
jiitudinem detetminatuui 
i r i . H s c e n i m duo genera 
gnfinitatis , fc i l icet lecíin-
á u m e f i e , & fccundymquá-
c i t a t e m ^ o i D n i n p 

f u B t Q u o d fi ex determï-» 

nata natura fecundum ello 
coll igcretur neceüariò de-
termínala quátitas fecun' 
dú extenfionemjfieret , v t 
omne corpus naturale d e ; 
terminatá etiá extenfionC 
exigeretjquod eñ abfurdú: 
ná ignis addita materia,li-. 
nete'rmino angcri po f l e t . v t 
docet A r i f t •^ ,dçAnim3 ,ç · 

m e n t o c o m p e r t u m e f t . 
S e c u n d o , a r g u u n t c o n t r a 

fecundara ; Quia etiam | 
corpus noS^ ïBQVerctur ^ 



^rticutustcrtil·lSÍ ' I i p 

infïuitura efTct, vt optimè Dicendum tamrn eñ, ve 
p r o b a c A r i f t . i , dc COEIÍ» 
cap. j-.binc c a m e n n o n c o l -
l i g i t u r , n o n f o r c n a t u r a l e , 
a u t in fe n o n h a b i t u r u o i 
B a t u r a m , qu® c f t p r i n c i -
piutn m o r u s . S o l i i m f c c j i u -

t ' - ir ,cius n a t u r a m f o r c i m -
p s d i t a i n m o l e i l l a i n f i n i t a 
^ u a n t i t a t t s : n a u q u ç l i b e t 
pars i l l i u s f e p a r a t a & fini-
t a , a b f q u e v i l a m i t t a c i o n e 
f u b f t á ü a l i , m o v c r i p o l l e t . 

T e r c i o a r g u u n t c o n t r a 
t e r t i a n i ; Q u a m v i s ^ c o r p u s 
m a t h e m a t i c u m i n f o l a c o -
g i t a t i o n e , i n f i n i t u m clVe 
n o n p o f s i t , q u i a f e m p c t à 
n o b i s a p p r è h é d e r e t u r i n -
fi»r a l i o r i i , q u ç finita f u n t , 
n i n c t a a i e n n o n c o l l i g t -
t u r , r e ipfa k D c o fieri n o n 
P o í l e . M a / t a Ciiim q u x c o -
g i t a r i n o n v a l e m u s , à D e o 

n o n r e p u g n a t . T u m 
«ciam EX p a r t e n o f t r a : CQ-
g i t a t i o n i s ' n i h i l o b f t a t j f a -
'^ile n a m q u e a p o r e h e n d i -
mus v a f t i t a t e m a U q u á , f e u 

" l i g n i t u d i t i e - n e x t r a c ï l u 
"i^e v i l o t e r m i n o : n i h i l 
^ f g a r e p u g d i c . q u o m i n u s 
C o r p u s m a t h e m a t i c a m i n -
M u u m fict, à D c o , 

rani e f le c o n c l u í i o n e m D . 
T h o r a a j , e i n f q u e r a t i o n » » 
e f f i c a c i f s i m a s . P r i m a m q u i 
d e m , nain c o r p u s h a b e n s 
f o r r o a m finitain & d e t e r -
rainatam f e c u n d u m e í l c » 
q u a l e e f t o m n e c o r p u s n a -
t u r a l e , n o n f o l u m p o f t u l a c 
a c c i d e t i t i a finita f e c à n d ú 
e l l e , f e d e t iara f e c u n d u m 
i n t e n f i o n e r a , & e x t e n f i o -

n c m , & q u a m l i b e t a l i a n i 
finitaté ; f e d v n u m h o r u m 
c ñ q u a n t i t a s ; c r g o o m a e 
c o r p u s n A t u r a l e h a b e t d e -
t e r . n i n a t a m q a a n t i t a t e m . » 
M a i o r p r o b a t u r c u m C a -
i e t a n o h ; c , § . A í t v i d " ^ ' 

a h à s f o r m a fi-
n i t a h a b í r e t v i r t u t e n i i n -
finita; q u o d e n i m c a u f a 
ficiens e f t i n f i n i t i in a a " > 
q u a c ú q u e i n f i n i t a t s fit i n f i 
n i t ú , v i r t u t é h a b e r e o p o r -
t e c i n f i n i t a r a . Q u u m e r g o 
f o r m a , & n a t u r a c u i u s l i -
b e t r e i c a u f a e f f i c i e n s fie 
f u o r ú a c c i d e n t i u m a b i l l » 
m a i u n t i u m , fi h x c i n f i n i t * 
finr in a f t u , v i r t u t é i n f i n i -
t a m f o r m a h a h e r e d e b e r » 
q u a m t a m e n h a b e r e n e q u i c 
í o t a i k fiaita f e c u n d í e í í * " 

H ^ 
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V n á e o m n e c o r p u s n a t u -
t a l e , c o q u ò d f in i tam f o r - ' 
I h a m h a b e t , f emper p p f t u -
l a t q u a n t i t a c e m aétu d c t c r 
m i n a t a m & finitam, & n u n 
q u a m cuni i n f i n i t a a f tu j . o 
t e f t i n v e n i r i . Q u o d v e r o 
i g n i s e x tua n a t u r a in i n f i -
o i t u m a u g e r i p o f s i t , f o l u m 
a r g ü i t q u a n t i t a t e m quam 
l i a b c r e p o t c f t efle i n f i n i t a 
í n p o t e n t i a i n u l l a entin eft 
q u a m a i o r e m , h a b e r e n p n 
p o f s i r . C o n f i r m a t u r , qu ia 
^ u u m í o r m a c o r p o r i s n a -
f n r a l i s finita f e c n n d ú f f l c , 
fit p r i n c i p i u r a m o t u s e ius 
i n quo eft , a c c i í i e n t i a q u i 
Spfam c o n f e q u u n t u t , á c -
t e n t efi'e a p t a ad m o t u m 
r a t u r a l e m , a d i l lumque a d -
i u v a r e , & n o n i m p e d i r é i l -
f u m j e r g o q u u m q u a n t i t a s 
i n f i n i t a fec í indum e x t e n -
i ï o n e n i m o t u m i m p e d i a t , 
* i o n p o t e f t i l lani c ó f e q u i , 
f e d q u * ad t a l e m f o r m a m 
c o n f e q u i t u r , finita deber 
c f l e , n o n f o l u m f e c q n d u m 
« f l e , f e d «tiara f í c u n d ü e x 
» i í i o n e m , & m a g n i t u d i n é . 

Secundara etiam. Q u i a 
«ius raaior fumpta eft ex 
l ^ r i í l . l i b . t j 4 e C z I o t a . } , 

io feptima 
i t a d icen te i Omnis *»im 
corpara , é> magnitudiné 
i¡u4. natura confiant ,ftr¡* 
(teomoveri fojfe dicitmti. 
Katuram enim tk ctnfem"! 
frincipium motus ¡ ac fontí 
t f f t . M i n o r e t i a m ex e o d é 
A r i ñ , i b i d c m , c a p . 5 , f u m -
p t a eft fie d i c e n t e : 
infinitum é' immtnfum eft, 
omninl moveri nonfottfi. 
Q u o d & p r o b a ï , c o d e r a 
paélo q u o D . T h o r a , h í c , 
L i c e t a u t e m c o r p u s n a t u ^ 
r a l e h a b e o s p r i n c i p i u m ra 
di cale m o t u s p o f s i t ab ex-^ 
t r i n f e c o i m p c d i r i ne mo-r 
v e a t u r ; i m p l i c a t t a m e n v t 
à n a t u r a ipfius t a l e i m p e -
d i m e n t u m p r q v e n i a t ; a l ià* 
e n i m e x e i fdem p r i n c i p i j » 
i n t r i n f e c i s h a b e r e t efle m a 
b i l e & i m m o b i l e . A t fi d a -
r e t u r Corpus n a t u r a l e i n f i -
n i t u m 3 i l l u d e x v n a p a r t e 
à f u á n a t u r a & p r i n c i p i j i 
i n t r i n f e c i í h a b e r e t efle mo 
b i l e 5 ex a l ia v e r o efle i m -
m o b i l e : nam e x i l i i s p r o -
c e d e r e t q u a n t i t a s i n f i n i t a , 
qua» ef iet i m p e d i m e n t n m 
IDotus, & Corpus i l l u d i m -
m o b i l e e f f i c e r e t . N u l U 

Mitn poteiit a f j i g n a " ^a» 
' | i e » i 



^rticulus 

Çio, e u r q u a n t i t a s quá mo-
¿ o h a b e n t c o r p o r a , c u i i i f -
ciintjuc ilt m a g n i t u d i n i s j 
p r í i c c d a t a n a t u r a cotutn , 
n o n . T e r o ( juant i tas i n -
finita^ à n a t u r a c o r p o r i s , 
q u o d D c u s c o n d e r e t i n ^ 
finitutn ; ficut enim q u a n -
t i t a s finita cf t p r o p r i e -
t a s c o r p o r i s fiiiiti , i t a 
q u á t i t a s in f in i ta e l l e t p r o -
p r i e t a s i l j i u s c p r p o t i s in-r 
finiti j c r g q i m p l i c a t d a t i 
t a l e c o r p u s n a t u r a l e in f in i 
t u m . C ^ o d v e r o d i c i t u r 
in i . a r g u . de p a r t e i l l i u s 
c o r p o r i s i n f i n i t i f e p a r a t a , 
q u i d a d n i o b i l i t a t e m i l h u s 
c o n d u c i r ? n a m l i c e t a l i -
q u a n d o c o r p u s , q u o d f e -
ç u n d u m fe t o t u m n o n m o -
v e t u r , n e c l o c u m p i u t a t , ra 
t i p n c p a r t i u m m o v e r i d i-
^atUrjf icHt ¿ e cario d i c u n l 
P h i i o f o p h i , p a r t e s t a m e n 
í ^ t i p n e quof i ) m p v e r i d i -
c i t u r , i n i p f p d e b e n t e x i -
fi^íe j & cum ipfo c o n i u n -

m o v e r i , & m u t a t e l a -
: v n d e fi p a r t e s dum 

í^^nt in c ï l o c o n i u n f t a t 
« o n ppf fent m o v e r i , q u a n r 
l u m v i s a b i l l o f e p a r a t z 
m o Y e t e g t i j r , pug<ÏOÍ\g í ^ y 

tertikS. 12l 

luip r a t i o n e i l l a r i j m m o b i » 
l e d i c e r e t u r . Q^idquofá 
quuno v n i p ( p a t e i i x c u m 
f p r n i a , e iufdeni r a t i o n i s 
fit in p a r t e l U a f e p a r a t a , 
& in t p t ó j f i in p a r t e f e p a -
r a t a e x v n i o n e n i a t e ï Í E 
cum f o r m a n o n r e l u l t a f , 
n e c r e f u l t a t e p o t e f t q u a n -
t i t a t j q u í fit impedimen' - í 
t u m m o t u s j ñ e q u e in t o t ó 
r e í u l t a r e p o t e r i t q u a n t i -
tas quac m o t u m i m p e d i a t , 
q u a l i s ef t i n f i n i t a . I m p o l -
é b i l e autem eft , v t q u a n -
t i t a s c o n v e n i a t e n t i n a t u -
r a l ! , & n o n fit in p o t e n -
t i a mátcriar.5& c o n f e q n u t á 
e x v n i o n e i l l i u s c u m ' f o r -
ma , f e d ab e x t r i n f e c p & 
p r a t e r n a t u r a m c o r p o r i s , 
qmini de i n t r i n f e c a r a t i o -
n e c o r p p r i s f u b f t a n t i a l i s 
fitaptitudo ad q u a n t i t a -
t e m , q u x i l l i f o r m a l e m e x -
tenf ioneni t r i b u i r . 

T e r t i a m d e n i q u e . Q u i a 
D . T h o m . n o n f o l u m p r o -
bar , c o g i t a r i à n o b i s nc i* 
pofl'e , c o r p u s m a t h e m a t i -
ç u m i n f i n i t u m ; f e d e t i a m 
n o n pol le dari . M a n i f e -
ñ ú e f t e n i m Corpus , q u o d 
a l i q u W fijuram h a b e r , n ó • 

pofi'e 



' ï 2 i QUítñio feptima. 
. p o f l e eñe i n f i n t t a n i , v t h i s tumcunque e x t e n f a m v e r -

v e r b i s d o c e c A r i f . l i b . r , d c 
ca í lo c.y.i^ullo modoveluti 
^undrittii infinita ^ tiTCultíS 
vel globtUiqtiermdmoiiànec 

. nUquid qmd eft fedíile,im-
tnenfum potefi í j f f . E c p a t c t 
r a t i o n e D . T h . h i c . - i ' / enim 
fgttr* qui termino,vel ter-
tninis eopehendítttr. O m n e 
a u t e m c o r p u s m a r h e m a t i -
c ü , e x i f t e n s a f t u , figura a l i 
t j i ú h a b c r s p a t e e ; qiiia figu 
ra eft f o f m a q u á t i , i n q u a n -
t u m h « i a ! m o d i ; n 6 q i u d e m 
c f f c n t i a l i s ; ná eft quSlitas, , 
l e d ab c I T f n t i a q u á c i direu-
n a n i , v t e i u s p r o p r i a p a f -
fio ; fine f o r m a a t i t é h u i u f -
m o d i , id c a i u s e í l f o r m a , 
a ñ a efie b 5 p o t e ñ . E r l icet 
D c u s figaram à q u a n t i t a t e 
f e p a r a r e t ¡aS e l lct qu idem 
c o r p u s f iguratain,elVet t a -
men figurabile: ficut fi r i f i -
b i l i t a t c m D e u s a b h o m i n c 
a u f e r r e t , c jaáyis n o n e l l c t 
h o m o r i f i b i l i s ; m a n e r e t t i -
m e n r i f ivus. . A t i n f i n i t o f i -
c u t r s p u g n a t efie figuratu; 
i t a & efle figurabile : naiA 
h o c e f t e f f e t c r m i n a b i l e ; e r . 
go, & c . C o n f i r m a t u r . De-^ 
m a s f ivpcrhcietr i t e r r « q l á i 

f u s omnem p a r t e m , i l l á p o f 
f u m u s f u b q u a t u o r figuris 
a n g u l a r i b u s , r ç v c r a in i l l a 
e x i f t c n t i b u s , i m a g i n a r i , & 
f u b i l l i s t o t a c o m p r e h e n d c 
re : e r g o n o o e r i t i n f i n i t a . 
C o n f e q u e i i t i a p a t e t j Q u i a 
v t a r g u m e n t a t u r D . A u g f t . 
( l i b . c o t r a E p i f t . M a n i c h ç i , 
quá v o c a n t f u n d a m e n t i , c . 
i O j l c o n t r a M a n i c h s e ü a f i e -

renté,eiTe q u a n d » t é r r a t e . 

n e b r a r i í ¡ .nimenfam m a g n i -

tudine:ír¿/ 'a?f/ tria,vel pl* 
rxfunt litttra , aiit figur» 
arn'oitai,intelligitur vndi-

que terminattít,é'^· n'ccjf* 

í í ? / ; « 4 / » r . A n t e c e d e n s v e 
rò p r o b a t u r : It i f u p e r f i c i e 
i l l a p o f l u m y s i m a g i n a r i 
q u a t u o r l i n e a s i b i r e v e r á 
e x i f t é t e s / n a m v e r e , & r e a -
l i t c r d a n t u t liueae in c o n -
t i n u o ) a b . e o d e m p u n f t o d u 
ñ a S j V n á v e r f u s O r i e n t e m , 
a l t e r a v e t f u s O c c i d e n t e m , 
a l i a v e r f u s M e r i d i é , & a l t e 
ram v e r f u s S c p t e n t r i o n e m ; 
at q u a t u o r ha: l i n e s fie 
d u f t x q u a t u o r ángulos , e f -
ficereat,fubquibus t o t a i l -
l a f u p e ; f i c i e s c ó p r e h e n d e - i 
l e J U i i c r ¿ 0 f u b i j u a t u o r fir 



jíniculusterüm. 

r i s pof fe t m a § l n 3 r i , & t o - d a c c r e . V n J e ficut o b i e a ú 

t a c ó p r e h ï n d i . S i d i c a s a a 
g u l o s i l l o s a l iqua c x p a r t e 
in imméfum p a t e t e . f a t e o r , 
Deviroquél ibet i l l o r ú pof lc 
e x t e n d e r e in inf i j i i tú f y n -

à D e i o n m i p o t e n t i a p r o d t t 
c ib i le , f o ! u r a d i c i t u r i n -
finiturain p o t e n t i a , q u a t e -
niis q u o l i b e t p r o d u f t o , p ( ^ 
t e f t D e u s a l i u d raaius &r 

e x t e n a e r e w n i i n j u i u í j " - v . . . ^ - - Jta 
c a t h e e o r e m a t Í £ Í , & i í > p o - i - e r f e f i í u s p r o d ú c e t e - i t a 

t a n , e ; i n f i n i t a Ipatxum U l u d i m a g . n a r u.t, 
dari a í fquem a n g u l u m r c - fo lum d u i t u r i n f i . u t u m 
í^ugnar: ná t e r m i n i , c l a u . q m a 
d i . d e r a t i o n c c u i u l c u n q u e d a t o , p o t e f t ab a ^ o ^ 
figura e f t . S p a t i u m s u t e m m a i o r i , & niaior i o c c u p a 
i l l u d i raaginar iÜ,quod e x - n ^ n u n q u a m tam&n d e v -
t r a c i l ú i n t e l l i g i m u s , n e n n i n p o t e n t ad 
a p p r e h e n d i m u s y t i n f i m t S pus , à q u o o c c u p a t a m u -
p o f i t i v è , & a f i u : nam a S u , hid f p a t i u r a , " o n p o l s i t a o 
fe p c f i t i v è n i h i l e f t . f e d nc a l io v e l à m a i o r i 
g a t i v è & i n p o t e n t i a , q u a - ficut n o n j j o t e f t J 
t c n u s aptum eft C a p t i t u d i - ad rem.qua produíta ,ue ^^ 
jne n o n quidem i n t r i n f c c a , n o n p o f f e t m a i o i e i n p 
f e d e x p o t e n t i a D e i d e f m u - f e ñ i o c e m p r o d u c c r e . n t e x 
p t a ; o c c u p a r i ab i n f i n i t a his p a t i t qu id fit ad a r g u -
n i o l e a u t c o r p o r i b u s i n f i n i m e n t a f a S a in p r i n c i p i o 
t i s ^ q u i P c u s p o t e f t i b i pro r e f p o a d ç ' n d u m . 

A R T I C V L V S Q J Í / A R T V S . 

Vtrumfeffit ejfi infinitum in rebui f^cundum 
mnltitudinetn, 

C o n c l ü Ç o eft n e g a n s . 

C ^ u s ó p p o í í t u m quidam 

tcnejjt, & probant,tar 
t i o n c i D l v i T h o m a ; i m -
p u g n a n d o . C Q n t r a primara 
' enin» 



154 QUícJlio fepíimaí 
e n i m a r g u u n t : Q u i a in ea & d c t c r m i n a t a c r e a t i o , a c 

a f f n m i t u r i d cjuod no p r o -
fcapurj& fi n o g c t u r , p r o b a -
r i n o n p p t c f t . In primis 
í n i m omnetn n u í l t i t u d i n é 
debere d i c iri ahqtia f p e -
c i e n u m e r i , y n d e c o n f i a t ? 
T u m eriam: R c r u m m u l c i -
t u d o (jiiate.niis e f i a p a r t e 
r e i , r a c i o n e m f o r m a i e n i , & 
f p e c i f i c a m nuíweri non h a -
b c t ; hanc enim a c c i p i t ab 
j n t e l U f l i i conf ideranrc & 
d i v i d e n t e : nam antcciuam 
i n t c l l c f r i i s n u m e r e t , ciir 
d i c e s h a n c v n i t a t e m ad 
quaternar i í im p o t i u s quàni 
a d qninari í im perr ineyc , 
q u u m i t a v n i , ficut a l ter i 
c o n i í i n g i p o f s i t , íc re ip-
f a , i j nu.i eri d iv i f i nò fintj 
f e d vna fit tancunj rerum 
m u l t i t u d o ? 

S e c u n d o argui int c o n -
t r a f e c u n d a m : Ouamtiiiam 
q u o d l i b e t creatiiiD a l i c u -
j u s n i u h i t i i d i n i s debeat 
f u b certam ci c a n t i s i n t e n -
t i o n e m cadere ; çamen v n i 
v c r f a m u l t i t u d o fingulo-
f u m n p n d e b e t h o c m o d o 
í o m p r e h é d i ; eft enim v n i -
f u i q u e rei h u i u s m u l t i t u -

dinis fua (juxcjucpropiia 

p r o i n d e a g é t i s i n t é t i o cer 
tò , & d e t e r m i n a t è f e r t u r 
in fingula ; at v e r ò i o t a 
m u l t i t u d o n o n v n à c r e a -
t i o n e p r o d u c i t u r j e r g o nó 
debet cer ta a g e n t i s i n t e n -
t i o n e & numero ç o n i p r c -
h e n d i . 

D i c e n d u m t a m e n e f t j v ç 
ram çfle c o n c l u f i o n e m t ) . 
T h o m a : , e iu l ( ]ue r a t i o n ç s 
Optimas, P r i m a e f t , o m n i j 
m u l t i t u d o debet eflc in ali 
q u a f p e ç i e m u l t i t u d i n i s 
omnis f p e c i e s m u l t i t u d i -
nis d e b e t efie v e l f p e c t e » 
numeri , ve l f a l t e m d e b e t 
efie f e c ü n d u m f p e c i e s n(i-
merorum , h o c eft ("vt C a -
j e t a n u s e x p o n i t ) p r o p o r -
t i o n e r a h a b e r c cuin IpC" 
ciebiis numerorum : f e d 
n u l l a f p e c i e s numeri eft 
i n f i n i t a , qnia q u i l i b e t n u -
m e r u s e f t m u l t i t u d o m e n -
f u r a t a p e r v n u m j e r g o n u l -
l a m u l t i t u d o p o t e f t cCfe a -
ftu i n f i n i t a . P r i m a tnaiori» 
pars p i t e t ; Q u i a n i h i l f u b 
g e n e r e ç o n t i n e r i p o t e f t , 
q u c d n o n c o n t i n e a t u t f u b 
a l iqua f p e c i e . S e c u n d a y e ^ 
í ò p r o b a t u r ^ n M i fi (it m u l -



tAnicutuí quart ui, í i j 
t i t t d o rtrum m a t c r i a l i u m , p l u r a l i t a s q u ï non fit fitii 
^ u i d e i t d e f i c i t j v t fit f p t -
c ics in.n c r i ? DICCSjH PIÚ-
t u d i n i in f in i ta : ¿ t f i c c i c e í -
le m n i c r a b i l t i n &. f i i i t s m : 
r.am v t inqi i i t A r i f l . ^ j l v i c -
t a p h . t c x . i g , ] c f t . 15 ^ apúd 
D.Ihoin .Aí«/*//««'« qtutn^. 
tum íft ^ttoddatf» ,Ji t,tstr,tr 
taéiíts/ít. r . t poli pau.ca: 
i·iultitudo qutdtin 

«utr.itus eff. Ecrc^hinc ta-
H)cn e g o i n f c t o j r o n pcf le 
¿ari tr.iiltitudincm , 
Kon fit numerabi l is & fi-
" í ^ i - n s m fiquaBirm r c f t 

ergo erit> C o n f i r -
« ^ " U í J í r í m A r i f t . f i c ú t ò i-

a u l t i t u d i j u m clíe 
S'^antutrijfi n l i i r e i a b i j i s f i t , 
i t a & f u b d i t j i b i d í m : 
gfitudo itUtn quíintutx efi 

^ucdden.fi rr.íjuTfiitlis/it. 
Et ficiit c o c ü f i a t n i i i l t u u -
<íinctn feu p l u j a l i t a t t n - , 
«fle n u í r c n m fi finita fiti 
i t a & hh¿it:PinitAÍcn£Í. 
f f i o x e r l ^ l i n t a . A t ir.agni. 

^L'antiiir tiÓ cft 
« l o r g i t u d o í j u a e n e n t f t 

" n f a . n i h i J e f i j r u b i l c r P o 
*«iain cr i t íi^uititudo ttta 

iió £ t r u i m m a t c f i a l i u m . 
« « i í t j i l í & « i i i s r t i p ! S c t n * ¿ a i f , t i o D . 7 l * m i 

t a & n u m e n i s . Si verò fic 
trulc i tudo rerum imniate-
r iahum , l icct h x c nÓn fit 
fpcc ie ï numeri i j i i a n t i i a t i -
v i j fed fit de t ranfcent íen-
t ibus C v£ docet D . T h o m . 
D e Pof .q<í>.att .7 , & in 1 , 

a r t . j , & h k / q . , 
1 1 j a r t . i, ad j , & q. 3 0 , 
àr t ic . i ¡ tiam ciuum ni ime- . 
rus qui cft f p e c i c s q u a n t i -
tat i s fiat ex divif ione c o n - , 
t ini í i , non e ñ n i f i i n reb i i> 
máter ia l ibús a f f e d i s q u a a 
t i t a t e c o n t i n u a : ) tametr, 
p r o p o r t i o n c n i haberc dc-t 
b c t c u m í p é c i e b u ï nume-i 
loruni i n t c v l l a j quantum 
ad h o c i aísigjpari p ç t c r i c 
dift 'erentia ínter m u l t i t u -
dincmrcrwm matet ia) iuni , 
& fpir i tòal i í iui ; e r g o ficuc 
nmit i tbdo rejuni mater ia» 
liiin." jquar efi fpecies n u -
m c r i j d c b c t t f l ' e l i n i t a , f v t -
p o t í n . c n f n t a t a p e r v n u n - , 
& rernúnar a per v l t i m a m 
v n i t a t c m , q u x efi eius f e r 
r r a i qna var iara , f p e c i e i 
nua-erí v a r i a n t u r ) i t a & 
finita erit . n ú l t i t u d o r c i 6 

l i . 



QH^fiio feptim-a 
e f t . E a i ^ u z f u b a l i q u a c e r - i n t e n d i t p r o p t e r f·'' 

t a c r e x Q t i s i n t c n t i o n e co^ 
p r e h e n d u n t u r j n o n p o f l u n t 
«f lc i n f i n i t a : f e d o n i n i a 
c r e a t à , q u z a ñ u í ï i n t v e l 
e f l e n t , f u b a ü o u a c r e a n t i s 
i n t e n c i o n e f i ;nt v d efl'ent 
c o i n p r c h e n f a j c r g ó n o n e í -
l e t í r i n f i n i t a , f e d f u b c e r t o -
m i m e r ó o m n i a coniprt fhen 
fa.- M a i o r e m o f t e n d i t D . 
T h o . i n f i a q u a : í l . ( í i , 3 r t . 9 , 
( j u i ï Intentib-fe^tttr ivi alt--
^id deterniininunt inten-
tti-enirn eíi define , tui re-
f»*?i/tt tnfinitum.NAtn finis 
f a t i o n c m tcrmit f i & v i t i -
ir.i h a b e r , inii iricum autcni 
n e c terHï inum h a b c t , n e c 
i h e o a l i q u i d v t t i m ú i n v e ^ 
n i t u r . V n d e q i i i i n f i n i t a in 
t é d c r e í , c o n a r e t l i r a l i q u i d 
f a c e r c j a d t e i m i n u n o n ve.-
tivrus , quuin t a m c n . d i c a t 
A t ü l . i , M e t a p b . t e x . 8 , 
J c ( f t . 4 , a p u d D . T h . K « í / « í 
ccnubitut aliquidfacere,nd 

___ : V..* tfi^ni 

(um^quod e f t p r i u i ò i n t e n ' 
t i im , v e l e i u s p c r f c d i o iié j 
i n t e n d i t e r g o D e u s c e r t a 
8c d e t e r m i n ' a t a i n t e n t i o n e 
v n i v e r f u m , v e l e i u s b o n ú 
& p e r f e a i o n e m , f ï c u t p r i n -
c e p s , q u i b o n i i m fingulo-
f ü m c i v i u m i n t e n c i í c , p i o ^ 
p t e r b o n ú c c i n m u n e j h o C 
«erta i n t e n t i o n e - i n t e n d i t . 
K e q t i e a4. h o c o p u s c f t , 
v t v n i v e r f u m ipf i í® J 
t o t a r e r u m c r e a t a t i i m a.-
a i i e x i f i e n t i u m m u l t i t u -
d o j v n a c r e a t i o n e p t o d u - . 
c a t o r ; f e d f u f f i c i t j V t q u a -
l i b c l c r e a t i o n e , bonÚ v m -
v e r f j , p l u r i b u s p r o d n f t i o ^ 
« i b ü s a f l e q u e n d u m , i n a g i s 

& p i i u s i n t é t u m f i t , q u à m 
i d q i i o d t a l i c r e a t i o n e p r o 
d u c i t u r j q u i a h o c p r o p t e c 
i H n d i n t e n d i t « r , a t í u b i n -
t e n t i o n e v n i v e r f i , o m n i a 
c r c a t a c o r t i p t e h e n d u n t u r ; 
e r ? o o m n i a i l l a f u b c e r t a 

jerminum non futnrM 'veni c r e a n t i s i n t e t i o n e f u n t c o 
r e . M i n o r é v e r ò i t a o f t e n - p r e h e n f a . C ó f i r m a t u r } O m 
J o i N a m l i c è t q u o c I i b e t í I ' nia c r c a t a l i c í t quap'^» 

' l i J . ,A,rnr>f- nnn f u i f l e n t T 
i o r ü , p r o p r i a & d e t e r m i n a 
t a c r e a t i o n e , fit à D c o p r o -
¿ u í t u m , ac A i b i n d e i ^ e n -
tóiillud t í a c qragisPcïs 

p r o d u f i a f o n t , n o n f u i í l ' c n t 
f u b a l i q u a c r e S t i s i n t e t i o -
n e c o m p r e h e n f a } fi t a m e n 
3 ¿ i u « i f t an t pCàptehcndt 

pOÇ? 
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p o f l u f t . C r e a t o r e c i m o m - h o c o b i j c i t u F , r e f p o d e t u r , 

nia i l l a p o t c f t , Sí v t m c - rerú m u l t i t u d i n é t a t i o n c m 
«liu ad a c q u i f i t i o i i é a l i e u - f ó r m a l e numeri habere , v t . 
i u s f i n í s o r d i n a r e , & v t fi- a i t A r i f . j , M e t a p h . t e x . 1 8 , 
i i e m p e r al iquid al i íul a f i e - n o o q u i a a à u a l i c e r n u m e -
quendum i u t é i e r c , v t h l c , r e t u r j f e d quia n u r a c r a b i - . 
o ñ c n d i t C a i e t a n u s : a t tam l is e f t . L i c c i autem a f í u í iu 
tnediOj quàm fini r e p u g n a t 
i n f i n i t a s fecíindii n u ü c i t u -
á i n é j v t o ñ c n f u m e f t i e r g o 
«reata à D é o a f i u e x i f t e n -
l i a n ó p o f l u n l cíTe i n f i n i t a . 
E t h i n c p a t e t j o l u t i o ad i . 

A d I , v e r o e t i a m p a t e t 
e x d i f t i s c i r c a pr irram r a -
ï i o n é D . T h . Q u o d v e t o i n 
c o dic i t i iTj reruài n i n h i t u -
<^incmj t j u a t c i m s c í l à par-, 
t e r e i j r a t i o n e m f o r m a l e m , 
^ í p e c i f i f a m n u m e r i n o n 
h a b e r e , fed h a n c a c c i p e r e 
' b i n t e l i e í l u , n e g a n d ú ef t : 

m e r a r i , e n s racionis fit;efle 
t a m e n n u m e r a b i l é , a l i q u i d 
i c a l e cft i í k u t & in quoli--
b e t e n t c j l i c c t a f i u c o g n o -
f c i j c n s r a t i o n i s í j t j r a d i c a -
l i s tanicti i n t c l l i g i b i l i t a s , 
r e a l e q u i d c f t . A n v e r ò plu 
res í int a f . u numeri à p a r -
te r e i , an verò v n i c u s t a n -
tú,certunnKon e f t r n á S e n -
t i n a s l O j M e t a p l i . q . S i i d Y » 
a i t ,a f tu ,6c . de f a f i o , t a n t ü 
cfle vnü numerú in reriim 
n a t u r a , & í o l ú in p o t e n t i a 
efi'e p l u t e s . C a p r e o l u s vç-r 

" á quum nunierus f o r m a - j o jn r , d . 2 4 j q . i 5 3 t t . i , a á 
i i t e r a c c e p t u s fit(tcíle A - 4,quart<j Loco <ontra i , d o . 
r i ñ . i , d e A n i m a , t e x . 6 4 , ; c e t , p r x t e r i l lure numerum 
f e n f i b i l c c e a m u ñ e , Sí o b - qui c f t o m n i u m c o n t i n u o -
i e ñ u ic ienti íE real is- i q u a - l u & tciMm r.um.eratarum, 
l i s e f t A r i c h m e t i c a , v t c ó - s ñ u cííe r r .u l tos-a l ies , qiii 

v e r a f p e c i c s p r x d i - f u n t p a r t e s i l l i u s . E x q u o 
.«an ét i r e a l i s , f c i l i c e t , quS fit e a f d é v n i t a t e s , f i m u l e ü c 
^ i t a t i s j v t d o c e t A r i f l . c . d e par tes b i n a r i j j & t e r n a r i j 
^ ^ ^ n t i t a t e , ens rea le & à & m i H e n a r i j , & Ce de a l i j s , 
p a r t e r c i cf le n e c c f l e e í l . H o c auté nul lü c ñ i n c ó v c . 
A d i d v t t ò <iu«¿ i P É t í í h o -

nro 
k-t; 



128 Qujeflio oQdva. 

n>o fit pars v n i ü s f a m i l i z , v n i v e í ! ï : i t a n u l l u n i cf t i r t -
vniHs c i v i t a t i s , v n i u s r e g -
n i •& t a n d é v n i v c r f i . E t í i -
c u t e a d é c i v i t a s , a à i i & 
mul e f t q u o d d á roed in fc» 
& c t í p a r t r c l p c c í u t o t i u s 

c o n v c n i c H S j V t i a e m l i u m c 
r u s fit a d u in f e cj^iodàarti 
t o t u m , & p a r s qua:dain ma 
t c r i a l i t c r c o m p e n e n s n u -
n K r u m maioieii i< 

Q_V AE S T i O o c t a v a . 

ÍDeexiJle/iJiaDei itirebui. 

: A R T I C V L V S ; P R M V 'S., 

VtrttmBius fit in omniins rebiU. 

Ç o n c l u f i o . c 

V I Ï í o n t r a cá 
q u o r ú d á e r r o r , 
t j u e m h i s v e r b i s 
r e f c r t A n a f t a -

í ï i i i S y n a i t a a i t ) . i , de HCa 
a - i v F i d e i C a ^ h o l i c ç d o g m a 
tiitís.Aiut tni>»ií)w ¡n om 
fiïèus tsl ef(ie»f tà cfcradr, 
iffentiá vero »»/j«<».Ei in-
dé e t i á r e f e r t H u g o V i < 5 o -
r i n i i s in S u m m a S e n t . t r a . 
j , c . 4 . I m p u g n a n t i l l ú j n a r a 
r p f e D o m i n u s I c r e m . i j . v . 
j 4 , a i t : Nk»quU non eünm 
¿r ttrr»Tn ego imfho r E t 
D a v i d P f . iiSyV S:Siafe¿-
gtro in ctlü tu tHic t f j i étf 

; íLaff i»iEan$. 
ctndtro ininfernu^nits. EÉ 
S a p i é s S a p . i , v . 7 :SpiritHi 
Domini rtfievit orbí terrM 
til. EtSap.^yV.i: Aningtf 
apte vjque (tdjiné fortiter-
Q u o d H u g o V i ó o í i p u s e * 
paau Jéí ep a minimn ere* 
tHf» vfqui tnaxiVi^. Si 
d i c a s D c ú j f j v b i q ; efi'ct el'-
l e n t i a l r t e r , c ó t í n g e r c p o f -
f c n t i n q u i n a t i o n e s i o r d i í í -
H o c a i t H u g o : Jt í i f t ivolt i^ 
cfi,vt nec rt^anfione dig»^ 
fit, qui etiá¡firitw creatu* 

ferdiius eorforü-( etfi lejr» 
fi, vel quantHtncHnque fcl' 
luv) írtiHÍPari non f c f i f * 

A n a i t i ^ 



sArticl·llus primns. 1 

A u a f t a í í u s S y n a i t a c x c m - n i s T h c o l o g i c « d e T r i n . 

p l o f o l i s i J e x p l i c a t : Sicut 
tnim f ol ifte, corpni qniifit, 

feque fropius citeris corfo 
riéui admoveaf radiórü ei» 
cl·llatione, nihtl tamen inde 
'olligit inqninamenti, (yc. 
qumto prA fole ctimuL·ttUi 
'» fuíu cre atur m'Oc Ui dijper 
tietur fropriít èona,riullo 
i-h tii xccepto tmolumetoiho 

e t i a m v t i c u r e x e m p l o 
t > . ñ u g . v e l A u d o r l i b . d e 
t r i p l i c i h a b i c a c . c . 6: Sicut 

"Hm lux iftavifibtlit omnia 

locit ¡¡iufiriit,^íierquili»'» 
'ttam penetrat fins fuifae-
'ore , ^ fine J'tfi pollutione: 
^ujinta magis Deíit> 

R a t i o n e e t i a m eadé q u a 
D - T h . h i c , c o n c l u f i o n é f u -
P ' í p o l i r à p r o b a c , i t n p u g -
P u g n a i i t c r r o r e m f u p t a d i -

i;! p r .f d i a i A u a o r e i : í > ¿ 
'^'senim operis nemOjAb fens 
J' ' f i , operatur. Deus igifur 

Huilona tempere quiJ-
"•"í eorut» (iunt^efjiciat, 
ctf'ici.ique moueretur»c dif-
í"ifet,fu* iugi coferiJutio-

i pyorfw neeeü'e esifaee^ 
ammhui tne/fe , a i t 

n a f t . S y u a i t a , v b i l u p r a * 

" " g o c t i 5 1 i b , 7 , E r u < á i t i o -

fumm.-ï per v i f í b i l í a a g n i -
t i o n e c . I 9 , f i c h a b e f g ^ « w 
divitii virtutis effecius^nuf 
quam dtejfe círntrntu , cur 
eandemDti-virttitem omni-
btts inejfe rebtu àubitamiu? 
Siautem Detvirtus'vi·iqut 
t f f , quum aliít non fit Det 
•vtrtHS quam Deus, confiat 
quod nuj'qttam Deus deefi^ 

Duèihm.An Deui fit i» óm-
nibus reb-M rattom opera* 
tionis. 

NE g a n t e m p a r t e m q u í -
d a m t e n e n t , & p r o b i t 

i : Q i i i a e x f e n t é t i a D . T h . 
h i c a r t . 3j m o d u s e f i e n d i j 
q u o D e u s i n r e b u s c r e a t l s 
d i c i t u r e f l e p e r e f l e n t i á , e f t 
d i f t i n f t u s ab a l i o rr .odo 
q u o i n e i f d e m d i c i t u r e f fc 
per p o t e n t i a i n : f e d o p e r a -
t i o eft r a t i o e f i e n d i per p o -
t é n t i a m , e r g o e a d c m o p e -
r a r i o n o n p o t e f t e f l e , e o -
d e m m o d o , r a t i o eíVendi 
per e f l e n t i d t n . 

S e c u d o . Q j a v i s ad i n d i -
ftátiá p r i v a t i v a , f i t o m n i n o 
n e c e f l a r i a p r s c e d e n s o p e -
r a r i o , q u a a l t e r ú e x t r e n n l 
i n d i f t à t i ï j ncpe c r c a t u r a , 

I tfxi-
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e x i f t e n s fiatjtamen h u i i i f -
m o d i i n d i f t a n t i a h a b i t . a , fi 
d e i n Ü e tr.cns n o f l r a , p r x -
f c i n d é d o a b p p e r a t i o n c j c ó 
i ï d e r c c t a n t i í i n i i r é f i t a t c m , 
16 i n d i f t a n t i a , h a b e t f u f h -
c i é s f u n d a m c n t ú , a f f i g e n ¿ i 
X ) c o r c l a t i o n e m r a t i o n i s 
p n f c n t i s E í i n i u l t a t i s i c r g o 
o p e r a r i o n ó eft r a r i o f o r m a 
| i s , n c c f u n d a r a e n t f i e x i l t é -
t i a " D c i in c r e a t u r i s . C o n - . 
firmatur, íi f . n g a n n i s c r e a -
t u r á e x i f t e r c r e a l i t c r ex l e , 
j n d e p c n d é t c r à D c o j & D e ú 
r e t i ñ e r e f u á n r m é l i t a r e m , 
q i iá de f a f t o h a b e t , a d h u c 
D e u s r a t i o n c fujE i i r .men-
í i t a t i s , e i i c t a f í u i n d i l i a n s 
à c r e a r u r a ; & c o n f e q u e n -
l e r p o l l e t à n o b i s c o n c i p i 
V t p o f i t i v c i l l i p r ç l e n s per 
T c l a t i o r e m r a t i o n i s ; e r g o 
l i x c r e l a t i o i n r a t i o n e f ò r 
m a l i f u i f u n d a m e n t i , n o n 
d e p e d e t à c a u f a l i t a t e D e i . 

T e r t i o . N o n c p o i t e t , v t 
a g e n s c o n i u n g a t u r ei , i n 
q u o d i n i m e d i a t c a g i t j ' e r -
g o o p e r a r i o n n l l i p o t e ñ e f -
l e r a t i o e s i f t e n d i i n a l i o , 
q u ú e x v i i l j i u s j v n u m n o n 
í t a l t e r i c o n i i ' n í t ú - A n t e -
.ce<icxis piobatur vcl 

ociara, 
a g i t i m m t d i a t í i m m e d i a -
t i o n e v i r t u t i s j v e l f u p p o f i -
t i : c i u o c u n t j u e a u t e m m o -
d o a g a t i m m c d i a t è , n o n 
o p o r t e t efl'e c o n i u n d u n i c i 
i n q u o d a g i t . Q L o d i t a o -
ftédo.Iramediatii a g é s i m -
m e d i a t i o n e v i r t u r i i i l l u d 
e f l j c j u o d p r o p r i a v i r t u t e c f t 
i n - m c d i a t u n i : i i n n i c d i a t u i n 
v e r o i m r a e d i a t i o n e f u p p o -
fitij cjuod fine a l i o i n t e r i e -
¿ l o f u p p o f i t o fiyc c a u f a , 
o p e r a t i i r , h o c a u t t m fine 
l o c i p r o p i n q u i t a t e , f a l v a -
ri p o t e f t , a l i u d e n i m c f t ini 
m e d i a t è , h o c c f t , n u l l a d i -
flátia i n t e r p o f i t a , a l i u d v e 
rò nuJIo i n t e r m e d i o a g e n -
t e , o p e r a r i , e r g o , & c . 

D i c c n d ü t a m é eft D e ú i n 
ó m n i b u s r e b u s ef fe r a t i o n c 
o p e r a t i o n i s j o p e r a t i o n e m -
q u e t r a n f e u n t é j t a t i o n é ef le 

D e o e x i i í é d i i n c r e a t u r i s -
P r o b a t u r i , c x i l l o A < f l . i 7 > 
\.^T.^fm'visnon longi fif 

-vnoquoque nofijum. 
i f f o enim 'vi'vimtis,& wfl^' 
mur,éf f u f u f . Vbi de exi" 
ftcntia D e i i n l e b u s c S ^ 
f e r m o r é , c ó f i a t e x aliorui^' 
v e r f i o n e : non ^'"'í 
tb vncqu^Ht TfQfirú 

íitut'fi** 



^riicnluspf intuí. I j l 

ftentem.^t e t l l : L i c í t P a u - fumus,é-i» eo co'Jerfamur. 
l u s v c l l c c o f t c n d c r c , n o n 
elle m u l c u n i d i f h c i l c D c u m 
i o g n o r c c r e j i d t a m e n o r t e n 
d l t j q u i a D e u s i u v n o c j u o -
q u c i i o l l r u CII.ÍÍ'/ÍCTCVC a l t 
O e c u ; i i e n i i i s '\\>\)hoc tpfum 
f^ne illis adiumeto emt (vc 
l i c u m f c i l i c e t c o g n o f c c -
rciic ) quod. vhi^ue ejfet 
^^tis. C ^ o d D . C h r y f o f t . 
i b i h o m . j S , c o r p o r a l ! e x é -
P ' o e x p l i c a t : Sicui imfojfibi 
le efi ignorarí aérem "jbiq--, 
'l'jTt!'»m ^ no» lonae xb 
'v»¡qtioqne nofirí exiíietem, 
immo etiam in noéis exisií-

: ita profcño ó" omniU^ 
• Í ' j i c í w : q u i a f e i l i c c t v b i -

e f t . H i i i u s a t u c n i c x i f t é 
D e i in r e b u s . r a t i o n c m 

i^ctidit tpfoenim 
v r P a g n i -

a h í v e r t ú t : Peri'pfú-
' n i m - v r j i m a t , & c . V n t l c 
g l o f f a i b i : td operatur 
l^nobis^tm-vivirr.-M, 
E c D . T h . i n f r a q . í 8 . a r . 4 . 
ad I: In tpfo viviinui, mo-
'"emur^ó^ fumusi quia etia 
'">íiru>n vivere, ¿¡'noftrum 
'ïí'^caufanturà Veo.Ec D . 
^ y f i l . Á l c x . l i b . 9 . i n l o a n . 
"^•40: in Deo-vivimtít, mo,-

ex eo 

WL 

E t í ' u b d i t S c r i p t u r x v i u m 
cíVc : foUr in Deo , f,ro 
to qnod esi fcr Deu.plemn-
que dicere. ' ^ o d f u b i u n -
¿t is e x é p l i s o í t c n d i r . E l l e 
p r s t e r e a k g ^ i t i m á h a r . c l o 
ci h u i u s e x p o i i t i o n c m c ú -
fiat,Ínter a l i o s s a n i i o s P a 
t r e s , e x D . H i l a r i o in i l l u d 
P f . I ' 8 , v . i 5 I : Propi es tu 
Domine: fie h a b c n t e : AJe/i 
•vñque, & totui ubique esf 
neo pro parte vfqu^'^ ejiy 
fed in Oinnibui ornáis i¡l, 
Beatus Apojioiut Athenien^ 

fiblis Philofopins, inanitatt 
ridtcHíÍ4,pro condone reJpo~ 
deni.aif. Non lenje À nobis 
manintem qucrirr.usDeumi 
in ipfo en 'nn 'jivimtis.^ mo 
vt¡nur,t¿)^ fíi!/;ns. 

S e c u n d o p r o b a t u r , n a m 
D . A u g u l L l i b . I , C o n f c - f . 
c . 2 , cuni D r o l o q u e o s a i t : 

ejfen. Veus rr.?us, qw »» 
o.nntr.o ejfem , nt/l ejjes in 
rrt\ S i a u t e m o p c i a t i o , q i i » 
D e i i s c i l c r c r ú p r o f l u c i t & 
c o i i í e r v i t , n o n eiVet D e o 
r a t i o e x i i l e n t l j i n r e b u s , 
h o c v e r ú u o n c í i e t . n a m c f -
í'c poil'ct , íi D e u s e i u s eí ic 
p r o d u c e r c t , tí C o n f e r v a -
t e í - t a m e í f . i n i l l o D i u s n ó 

1 t e ü a } 



c f l c t ; o m n i n o t n i m n ó cf le 
a l i c j u i d f o l ü l e q u i c u r , qi i ia 
D e u s i l i n d non prodi ic icSc 
c o n f c r v a t . D . A n í c l . c t i a m 
i n M o n o l o g i o c . i i , & 
<3e d i v i n i t a t c l o q u e n s a i t : 
G^tia aliquidfine ea,nec <vf 
qua,ntc "Vüquntn eft^necejfc 
esi tllam ejfe vèique 0'/em 
| > f r . D e n i q u c D . l h . i n i j d . 
2 7 , q . i , a r t . i , a i t : Zjfentia 
J)et quü fit ítb;eluta ah om-
ni ert atura, nen eíl in cre» 
tur», ntfl in quantum apfli 
eatur fiíi fer operarioietn. 
E t i b i d c m q . § l u u m 

diciturVíem eft -víiqHe^im-
fort»tur quídi relat io De i 
ad cre»tura.,fundatn fufer 
aUqud cfier»tionem,per qua 
Deus tn reius dicitur ejj'e. 
Q u x c t i á h f c & a r t . f e q u é -
t i d o c e t j i d e m o f t e n d u n t . 

T e r t i o p r o b 3 t i i r , q u i a fi. 
c u t res c o r p o r e a n o n eft 
i n a l i q u o j f i c u t in l o c o , p e r 
f i i a m l u b í i a n t i á i m m e d i a -
t è , f c d 

per c o n t a d l u m q u á -
t i t a t i s d i m c n f i v x : i t a res 
i n c o r p o r e a , & p r a t r c r t i m 
D e u s , in a l i o n o n eft per 
f u á l u b f t a n t i a m i m m c d i a -
té , f e d p c r c o n t a í i u m v i r -
c u t j s ; fcd hujuffflçdi <c>a-

Quafiio o&ava. 
t a f t u s v i r t i u i s eft per o p í ^ 
r a t i o n e m ; e r g o per o p e r a -
t i o n é eft D e u s in ó m n i b u s 
r e b u s . M a i o r i s p r i m a p a r s 
p a t e t i Q u i , i í ï c u t f u b f t a n -
t i a , v e l e l i e n t i a c r e a t u r x , 
f e c u n d u m f e n o n i m p o r t a r 
r e f p e f t ú a d i o C u m c x t r i n -
f e c ú , & p r ò p t e r e a v t i l l u n i 
r e í p i c i a r , 6 c in i l l o fit, a l i -
q u i d j r i f i i p e r a d d e n d u m e f t : 
i t a n e c f u b f t á t i a & cf l 'entia 
D e i j l e c ú d i í ICj r e l p e d ú i m 
p o r t a t ad e x t r i n f c c a s r e s , 
f e d a b f o l u t a a b e is e f t ; e r -
g o v t i l l a s r e f p i c i a t , & i n 
i l l i s Itt , a l i q u i d ei l u p e r a d 
d e n d ú e f t , r a t i o n e c u i u s i n 
i l l i s elle d i c a t u r . C i u i d a u -
té h o c l ï t , d i c i t t i r i n f e c u n 
da p a r t e m a i o r i s , c ó t a f t u s 
f c i H c e t v i r t u t i s , q u o d & 
alVeritur à D . T . h í c & a r t . 
f e q . a d i ; & j , C o n t . G e n . 
c - ó g - M i n o r v e r ò i n f i n u a r i 
v i d e t u r à D . G r e . h o m . 8 , 
i n E i c c h . v b i d e D e c , q u i 
v b i q u e e f t , & o m n i a t á g i t , 
l o q u e n s ait: e^utda tangit 
vt fint^nec tamtn -jt vivat 
ér fentiant. ^ida tangit 
"Vt fint,viv»nt, érfentiat. 
C u i c o n f o n a t q u o d a i t D . 
A w g . Y « í A u S v r l i . M e d i -

t a t i o 
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^rticulus pr'mui. 
tationiin-i D e o l o - t a t é i n t c U i g u t . C ó t r a h o c 
q u e n s : en 'tm tangís 
vt fint^rto turnen -vt -vi-vat, 
fentmnt,¿i>difctrnant,&c, 
E a i i d e m c t i á d o c e n t A r i -
í l ü t c l e s l i b . t i de G e n e r a . 
c.6,Sí D . T . i , C o n t . G e n . 
c . ^ t f j a í l e r c n t e s n ó ef fe n i -
í j d u p U c e m c o n t a f t ú , n c m 
pe pi o p r i i í ; e o r u m í ' c i l i c e t 
q u o r u m v l c i m a i u n t fimul; 
& m e t a p h o r i c u m , qui e l t 
per a f t i o n e m . E t p r o b a t u r . 
V i r t u s q u a D e u s c o n t i n g i t 
r c s j s f t ei i is p o c e n t i a a c t i -
v a , f e d cora i f tus h u i i i s v i r 
t u t i s c f t per o p e r a t i o n e m : 
n a m v t r c f t e a i t F c t r a r i e n -
fis,5,Cent.Gent. c a p . <í8, 
^ Conjtdtrandü íírííJ,vir-
t u s v t v i r t u s a d l i v a , n o h a 
b í t v t v n i a t u r a l t e r i n i l ï 
r a t i o n e o p e r a c i o n i s , q u a 
a l t e r u m c o n t i n g i t a u t e f -
f e f t i v e a u t f o r m a l i t e r ; n i -
h i l e n i i n f u a m v i r t u t e m ad 
a l t e r ú ' a p p l i c a t , n i í i a g i d o 
in i l l u d . q u o d & c o l l i g i t u r 
e x D . T h o m . h í c , & a r ' t . f e -
q u e n t i ; e r g o , & c . Qu^idam 
per h a n c v i r t u t é , r e u q u a n -
t i t a t é v i r t u a l e m , per c u i u s 
c o n t a f t ü D e u s d i c i t i i r e f -
f e i u r ç b i i s p c i n s j f l q c a f i -

ÍL 

t a m e n c f t : ná d i v i n a i n i m é 
" t ^ s d u o b u s inodis e x p l i -

f o l c t . Q ^ i d a i n d i c u n t 
' r a m e n f i t a t c m ell'c q u a n d á 
i n f i n i t a t c , f o l í i m q . i m p o r -
t a r e h u c m o d ú , qui e í l c a -
rere m e n f u r a . S i a u t e m h o c 
m o d o f u m a t u r , f i c u t i n f i n i -
t a s n o n Q Í c i t q u á t i t a t é , f e á 
r o o d u m q u a n t i i a t i s , í i v c 
m o l i s j five v i r t u t i s , i d e m 
de i m m e n ñ t a t e d i c e n d u r a 
e r i t . E t ficut m é f u r a b i h t a s 
n o n d i c i t q u a i u i t a t e m i f e d 
q u e n d a m eius m o d u m , & 
p r o p r i e t a t c m i i t a i m m e n -
í j t a s i n D e o n o n d i c i t q u á 
t i t a t e m v i r t u a l é , f c i i q i i e n -
d a m eius m o i í u n i , q u o , fi-
c u t & i n f i n í t a t e , o m n i a 
D e i a t t r i b u t a m o d i f i c a n -
t u r . V n d e fi a l i q u a n d o à S í 
ftisPatribus , i m m e n f i t a s 
D e i j m a g n i t u d o v o t a t u r , 
h o c n o n i d e o e f t , q u i a e i u s 
q u a n t i t a s v i r t u a l i s f i t , f e d 
q u i a i l l i u s ef t m o d a s : na/ri 
ñ e q u e m a g n i t u d o m o l i s 
quant i ta tere i i m p o r t a t , f e á 
e x c e f l u m i n d e t e r m i n a t u m : 
p r o p t e r q u o d A r i ñ . c a p . d c 
Q u a n t i t a t c , de p a r v o , & 
n^agno l o q u ó s a i t : M horH 
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fíu/eftio oaav4 

rihtl efl cituvtí'.t». A l i ï i m - fcc^uirur ex q i i a n t i t a t c , & 
n i e n í i c a t è j d i c u n t elVe p o í ï -
t i u u m q u o d d a m a t t r i h u t u 
& i m p o r t a r e a p t i r u d i n e m 
« x i f t c n d i v b i q u e . E t fi h o c 
t r o d o f u n i a t u r , n o n p o t e f i 
c o n c i p i v t v i r t i i a l i s q u a n t i 
t a s 5 f cd v t a l iq i i id ad eam 
c o n í e q u u t u i n . Ñ á ficut a p -
t i t u d o ad e f lendi í in l o c o , 
i n f i i b f t a n t i a c o r p ó r e a , c f t 
e fFcf tus q u a n t i t a t i s íeCBn-
d a r i u s , f i c u t & e x t e n f i o in 
c r d i n c ad l o c i ! m , e t Í 3 m a p -
t i t u d i n a l i s ; e f l c n t i a e n i m 
qi . iant i tar is in c x t c n í ï o n e 
p a r t i u m i n t e r f e j V c l in o r -
d i r é ad t o t u m c c ú í i f í i t , v t 
n i i n c f u p p o n o : i t a a p t i t i i -
d o ad efi 'cndum v b i q n e , in 
D c o n o n d i c i t f o r m a l i t e r 
q u a n t i t a t e m ei i is v i r t u a l è , 
f e d a l iquid , n o f l r o m o d o 
c o n c i p i c n i l i , ad eam c o n -
f e q u u t u i n . P r o p t c r q B o d 
e t i a m v o c a r i p o t u i t à S a n -
á i s P a t r i b u s , m a g n i t u d o : 
n a m e t i a m i a c o r p o r i b u s , 
c x t e n f i o in c r d i n e ad l o -
c \ í , & a p t i t u d o in l o c o e x i -
ficndi j nnaonitudo v o c a -
t u r . R e v e r a t a m e n ficut i n 
c o r p o r i b u s a p t i t u d o , q u a m 

Tbi,vel elle in l o C o , f e q u i -
t u r rx c o n t a f i u j q t i o q i i a n -
t i t a s c o r . t i n g i t Iocum,pro 
p t e r q u o d quan t i t a s r e n - o -
t C j C o n t a d u s v e r ò q u a n t i t a 
t i s , p t o x i m ' cf t r a t i o e x i -
l l e n d i i n l o c o : i t a in D c o , 
no í t ro n-^odo c o n c i p i e n d i , 
a p t i t u d o ad e x i f t e n d u m 
v b i q i i c , f c q u i t i i r e x e i u s 
p o t e n t i a a é t i v a , n 3 v b i q i i e 
p o t e f t D e u s cHc, q u i a v b i -
que p o t c f i o p e r a r i , & a -
d u a l i s e x i f t e n t i a in r e b u s , • 
f e q u i t u r ex a é í u a l i o p c r a -
t i o n c , c f t e R Í n . i n i l l i s j q i ú a 
a l i q u i d o p e r a t u r i n i l i ï s . 
S i c q u e f u n d a m e n t u m r c -
m o t u m e x i f t é d i in r e b u s , 
c r i t D e i p o t e n t i a a f i i v a ; 
p r o x i m u m v e r ò f u n d a m e a 
tú t z l i s e x i f i e n t i s , q u ç r e . 
l a t i o r a t i o n i s e f t , e t i t a f t u a 
l i s o p c r a t i o ; a c f u b i n d e , r a 
t i o n e h u i u s , d i c e t u r D e u s 
e f l e i n rebws ó m n i b u s . 

A d i . v e r ò r e f p o n d e t u r 
n e g a d o m i n o r é j non e n i m 
o p e r a r i o , f e d p o t e n t i a i p -
f à , eft D c o r a t i o e x i f t e n d i 
in r e b u s per p o t e n t i a m . 
N á fi p e r i m p o f s i b i l e D e t i s 

h a b e n t o c c u p a n í i IOCIÍDD» »ihil a&U 



.Aniculit^primui'. 
f o l u m p o í l c t o p e r a r i in r e -
bus , i i i i l l t s t i l c t j non q u i -
dem per ef lcntiain , led p e t 
pote i i t iani ; a i t iiaiu-iue D . 
T h . h i c ar,5:£yf in omniíns 
ftr fotent.iam, in tj^nuntum 
omnia, eitu potejiati/ttídun 
tur.Efi ift tmnibuü perejfen 
tiam,in quantum adefi ont' 
nibut "vtcaufít cjfcndi.\iác 
q'-ij; nos ib i d i c e m i i s . 

A d i. Sí c i u s c o n f i r m a -
t i o n e n i r e f p o n d c t i i r , nie-
l ius n o s p o l l e a r g u n i e n t a -
r i : Si fingamus , aiit fi per 
i m p o f s i b i l c D c u s n o n e f -
f c t inimen(u>, & p r o d u c c -
r c r aliq'uam c r e a t u r a m > 
e j le t in i l la ; e r g o n o n r a -
t ioi j í ; i . r ,nicnf i tat is , fed r a -
t i o n c o p c r a t i o n i s , D e u s 
in c r e a t u r i s d i c i t u r efle: 
f>iaximc fiimméfitas f o l u n i 
iniportac modi im i ñ ú tjiii 
eft carere m c n f u r 3 j & eft 
q u s d a m i n f i n i t a s i n o r -
d ine ad crcat i i ras , in cjui-
biis D e u s e x i f t i t . S i v e r » 
afleranms immewfitacetn 
Conf i f tcre in a p t i t u d i n e 

e x i f t : n d m n v b i q u e , d i -
c e n d u m çft : S icuc a b l a t a 

f? t in l o c o , ñeque h a b e r e c 
a p n t u d i n e m ad e x i f t c n -
dum in i l l a : i t a ablaca à 
D e o o n i n i p o t c n t i a & o p e -
r a c i o n c , ñeque ef let in r c -
b u s , ñeque h a b e r e t a p t i t u -
d i i iemad e f f e n d u m in i l l i s , 
i n q u a c i u s i m m e n S t a s có- ' 
fiftit. 

A d r e f p o n d e t u r , m a -
nifef tutn efle o m n c a g e n s 
deberé c o n i ú g i ei in q u o d 
j intnediace a g i r ; nam fi a -
gac i t n m e d i a t è , i m m e d i a -
t i o n c v i r t u t i s j i l l u d f u á v i r 
t u t e i m m c d i a t é a t t i t í g i t j í i 
v e r o a g i t i m m e d i a t è , i m -
m e d i a t i o n e fuppof i t i , i l -
l u d f u o l u p p o f i r o i m m e d i a 
te c o n t i n g i t : nam fi m e -
d i a n t e a l i o l u p p o f i t o a t t i a 

, g e r e t , iam n o n c í let agens ' 
i ra incdiatum i m i n e d i a t i o -
ne f u p p o f i t i . I n D e o a u t e n j 
c o i n c i d u n t in í d e m , c o n -
t i n g e r e res f e c u n d u m fuant 
v i r t u c e m , & fecündutn 
f u a m f u b f t a n t i a r a , v e l f u p -
pof i tum : q u i a n o n f o l u m 
res a t t i n g i t , v i r t u t e a b i l -
l o diíFufa, ficut f o l c o n t i r t 
g i t h r c i n f e r i o r a , fuant 

a b h o m i n e m i a n c i t a t c q u a v i r t u t e i n in i l l a d i f f u n -
loCUíp c o a t i n g i t , n e a « c e f - dc f ldo , f e d e c i a m v i r t u t e , 
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quar ef t i p f e D e u s 3 q u a n d o 
c n i m c r c a t , & c o n f c i v a t 
r e s , a é l ! o n c c r e a t i v a & c p -
f e r v a t i v a j i m m e d i a t é a c t i n 
g i t res , abfcjue v i r t u t e ab 
i l i o difFiifa & d e r i v a r a , m c 
¿ i a i n t e r r e s & D e i v i r t u -
t e m ; f c d D e i v i r t u s i n t i m é 
c o n i u n f t a e f l rebl is : v i i d c 
qiiú haíc fit i p f c niet D e u s j 
D e u s i p f c i H t i r a è i l U » c o n -

Qutejiio o&avM. 
i u n f t u s e f i , f u à q u e Tubf tà-
t i a & í u p p o f i t o , i l las c o n -
t i n g i t : p r o p t c r q u o d H u g ó 
V i í t o r i n u s , l i b . 7 , E r u d . 
T h e o l . de T r i n i t . t u m . p e r 
j n v i f i b i i i a c o g n i t i o n e , c a . 
I 9 , a i t ; Deus qui fer fe met 
ipfum cunaa fropria virtu-
te flícit , vbtq. frífens est 
opere, prt''ins ftiínn neceffe 
efivtftDeitil·ie. 

A R T I C V L V ' S S E C V N D V S . 

Vtrum Veus fit vbi^ue. 

C o n c l u í ï o e 

DE u n i n o n v b i q u e elTcj 
f e d a l iq i ia mui id i p a r -

t e c e t e r m i n a t a , n é p c i t i pri 
mo c ï l o j & in p a r r e O r i e n 
t i s j v n d e eft p r i n c i p i ó m o -
t u i c i l i , q i i o r u n d a m e r r o r 
f u i r , ' v t r e f e r t D . T h o r a . j j 
C o n t . G e n t . c . i í S . H u n c e r 
r o r e m tenuiíTe v i d c t u r A r i 
A o t . 8 , P h y . t c x . 8 4 , v b i d e 
D e o p r i m o m o t o r e , & d e 
c a p a r t e v i i d e p i i m i m o b i -
l i s m o t u s i n c i p i t l o q u e n s , 
íit: Ibitrgo eíi moiiens.Y.X 
l i b . d e niúdoCfi tatT:en e i u s 
cft i l l e l i b e r ) d e D e o l o q u e s 
inquit;/» fummv (^¡mi»t 

ñ a f f i r m a n s , 
vnivrfítilitfuühtbet ipff 
domiciliu,fiiü¡(^ collocatú. 
E t p o f t p a u c a ; D e u m cum 
r e g c P e r f a r u m c ó f e r t . f i c u c 
e n i m i l l e in S u f i s , a u t E c -
b a t a n i s c i v i t a t e c ó m o t a r i 
f o l e b a t , & i n d e r e i i q u a s fui" 
i m p e r i j c i v i t a t e s g u b e r n a -
b a t . i t a D e u s in CÏIO e f t , & 
ï n d e t e l i q u a s raúdi p a i t e s 
r e g i t , a c g u b e r n a t . E x p o n i 
tamé pofie > m u l t i f e n t i u n t 
CÚ D . T h o . 8 , P h y . l e f t . i j , ' 
& 3, C o n t r a G e n t e s c a p . 
6S> D e u m in c ï l o , & i n 
ea p a r t e p r i m i m o b i l i s v n -
^ ç i n c i p i í m o t u s , ef ie: n ó 

p e r 



Articulas fecundi!s. 

p e r d c t c r m l n a c i o n c m ( i i x 
fublUnti».- , aut i r a v t i l -
l a d e t e r m i n a r a m u n d i p a r -
t e c o n c l u f i i s fit;l'ed i b i e í -
l'e l p e c i a l i t e r , q u i a ibi o p c -
r a t u r m o t u n i & i n f l i i c n -
t i a s , à q u i b u s h x c i n f e r i o -
ra d c p e n d e n t i í k u t a n i m a 
f p e c i a l i t e r d i c i t u r eiie i n 
c a p i t c a o i i n a l i u m . N c q u c 
t i o c i t) ! t i im,quum D e u s ¡ p -
'Ic H a; a: v l r i m . v . i , di c a r : 
Ci.iutn ftdes D a v i d 
P i a l . 11 j j V . I á'j c a ñ a r : C á -
Jum cili Domino,¿re. Qa.-e 
l o q u u r i o n e s f p c c i a l c m mo 
d a m , quo D e u s in ca; lo 
c f t , t a n q u a m in p r e c i p u a 
i n u n d i p a r r e , c i i ius m o -
t u & i n f l u e n t i j s , r e l i q u x 
r c o u n t u r , & c o n í e r r a n -
tu"r j & in qua g l o r i a n 
f u a m D c u s B e a i i s o f t e n -
d i t j d e n o t a n t . S c r i p t ' u r a m 
a i u c m f a c r a m IcgiíVe A r i -
fior. c o n f i a r ex C l e m e n t e 
A l e x . l i b . 5 , S r r o m a t . c a . 6 . 
C u i u f c u n q u e a u t e m f u e -
rir e r r o r i f t e , e i f d e m l o c i s 
S c r i p t i u x S a c r ï i m p u g n a - . 
l u r , q u i b u s e r r o r , p i i c e -
d e n t i a r t i c u l o r d a t u s . E x 
C y r i i l o e t i a m A l e x a n d . i n 

i .?7 
6,§.Adhuc modicum 

/ f w f « i , d i c e n t c : Sidiuini-

tatis n»:ura,omni* implet, 

•vbt quijo Dcí Verhum no» 

exijht ! & d c n i q u e e x d o -
étr ina D . T h o m . h í c . 

Duhtum. Sit ne Veus inl»^ 

cu fc¡* ih^ii' 
rijs. 

PA r t e m a f f i r m a n t e m q u i 
dam t e n c n t , & p r o b a n t 

l ; N a t n cuni D e o l o q u e a s 
a i t S a l ó n o n i, R e g u m 8 , 
v . i 7 : CoaluM.ér cali coelo-

rurn, te cafen non fojfunt, 

D e i l l o e t i a m l o q u e n ? S o -
p h a r l o b I i , v . 8 , a i x i t : E * 
rcifior ccelo efi, fro/unjior 

inferno-, E t l i a i a s c a p . 4 0 , 
V. í r'-enfui pi*¿ill(y 
a q w ^ , & ccclo, p^lmo f } » -

: v t d o c e t 

G r c " . r , M o r a l , c a p . 
b o m . i 7 . i n E ^ e c h . H i e r o n . 
I í a i x 6 6 ; & H i l a r i u s l i b - t j 
de T r i u i t ) o f t e n d : t u r D e i i 
eíle c u n f t i s . c r c a t u r i s e x -
t c r i o r e m , f o r i n r e c u s & e x -

t r i n f e c u i , i n t r a & e x t r a 
o m n i a c r e a r a j e r g o " o n 
f o l u m eft in m u n d o , 1«« 
ct ianj ia fpatijs illis ^ q j » 
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e x t r a c ^ l u m i m a g i n a t m i r . 
i . N a m i n C o n c i l . E p h e -

fino 
modicum ianpus , e x f e n -
t e n t i a C y r i l l i A l e x . o i c i -
t u r - Vi'Viuam nuturum om-
ni termino, ér loco , etínm 
imaginario, fnfcriorem ejfe. 
D . T h o m a s cciain Q j i o d -
l i b . i i , 3 r t . l , a i t : Deus non 
folum til in illis aui fuñe, 
fuerut, ¿f> erunt, fed ctmtn 
in lilis qu.». pOjfunt imagtiM 
riclfe. E r - o ei l i n l o c i s 
i m a g i n a r i j s . 

? . N a m P . A i i g . l i b . r r . 
J e C i v i t . D e i , c a p . 
An forte fubilamimn Vei, 
quam nec includtint^nec de 
terminant, nec difiendunt 
locoyfed eatf'cat de Deo fen 
tire dignum eft ,futenttir, 
incorforeá prifentiávbi^ue 
tot a,a t antis locoruT) extra 
mandum jlatiis abfente ef-

fe diBuri fuiit, ¿¡"unotan-
tíim,atque in comfArntione 
illius infinitatis tam exiguo 
loco, i» quo txundus esi, «Í-
tufatam! E t l i b . i j C o n f e l " . 
c a p . i , & 5, & l i b 7 . c a p . 5 , 
« s n f i d e r a t v n i v c r f a c r e a -
r a v t v n a m maflara g r a n -
d c n i ^ D c u m v c r ò eam e x 

omni p a r t e a m b i e n t e m S: 
p c n e t r a n t e m , T - n q u a m fi 
mare ef et vèique, ér i ndi-
que per immenfaj^nti» in-

finitum folïir/i mare, ¿r' 
ieret intrg. fe ^ongtain (fuá. 
libtt magnam, fedfinitam: 
S e n t i t e r g o D c i i m . e x t r a 
m u n d u a i in l o c i s i m a g i n a -
r i is e f íe . 

4 . D e u s p o t e f t in f p a t i » 
i m a g i n a r i o e x t r a v n i v c r -
Uim,al iq i i iJ o p e r a r i , & a -
ii i im n-.unduin , h u i c n o n 
c o n t i g u u m , p r o d u c c r e , & 
per i l l u d a l i q u o d C o r p u s , 
v e l v e r f u s i l l u d , i n u n d u m 
h ü c i r o v e r e j e r g o e ñ a c t u 
in i l l o . P r o b a t u r c o n f e -
q u c n t i a . N a m o p e r a r i f u p -
p o n i t elle rem v b i o p e r a - ' 
t u r ; i n c o n v e n i e n s etian» 
e f t j D e u r a cíTe in i l l i s d u o -
bus i n u n d i s , & non in f p a -
t i o i n t e r i e f t o : & d e n i q u c 
f e q u e r e t i i r , D e u m rooveri 
per a c c i d e n s , ad m o t u m 
i l l i u s c o r p o r i s , q u o d e f t 
a b i u r d i i i n j e r g o , & c . 

D i c c n d u m t a m e n e f t , 
D e u m a í t u non cf le in l o -
c i s , í e u f p a t i i s i t n a g t n a -
r i t s . P r o b a t u r I. N a m D . -
A u g u f t . l i b . d e F i d e c o n t r a 

M a n i c h » 



^rticulus 

Wanich.c3p.57,a;t: Vos tni 
ra 4emeritÍ!i dicerc foletU : 
yki eratDeus antcquam ef-
[•t cíltini (¿· terirjT,t in i l 
l u d P f a l . i i » -.Quihabitm 
in cilo, q u i e r i t : Antequam 

faceret Veta cíIuD7yé" ter-
re.rH,'vbiijp.í ''tiihnt:^t r c f -
p o n d e t : I " f ' hàbitr.iat-, 
Dem, nfudfehabitabAt ér 
Atu.ífe ((¡Dcíif.Diuui e t i á 
Ücrnar-Jiis lib 5 , J c C o r f i -
d c r . fic h a b c t : K ¿ í erut nn-
tcauíiM mundíii fierft , tbi 
e¡}, noneftquod qutruf vi-
tra, véier»t, fr*ter ipjf'» 
nihil eratiergo i» fe 

Et T e r t u D i a n . l i b . a J -
v c r f u s P r a x e a m c a p . 
f c i i b i t • Jute orr.ni» Deus 
trat foll·lí ipfe fibi. Si auté 
elVct in l o c i s i m a g i n a r i i S ) 
in a l io ouàm in fe i p l o c l -
f c t & h a b i t a r c t j c r g o , & c . 

1 . P r o b a t u r r a t i o n c l u m -
p f a c x D . T h o . i n i j d - 3 7 5 
«^uaft . t , a r t . 5: In cjutcun-
que esl aliquiii,illud oportet 
tjfe, quia tn níhüo nihil cm 
»'»0 efl , Sed f p a t i u m i m a -
g i n a r i u m cft o m n i n o n i -
l i i l j e r g o D e u s in i l l o a f t ú 
«on c f t . D i c « d ú p l e x c f ie 

« i l i i l : a l i u d repil ·gnat 

fecundiís. 159 

repler i a l i q u o e n t e r e a l i , 
c u a l i s cf t ch iniera , q u a l e s 
e t i á f u n t c r c c t u r i v t p o f -
f i b i l c s , q n i b u s l i c è t v t fic 
n o n repi ignct p r o d u c i , r e -
p u g n a t rq)Icr i al iquo e n -
te r c a l i . E t de h o c n i h i l o 
n-.ari fcftum e f t , n i h i l p o f l c 
in i i l o ef ie. D c i l l o autem 
l o q u i D . T h o . l o c o c i t a t o , 
p a t e t j n a n i a d d i t , f y U o g i f -
ir.um c o n f i c i e n s : ¡^edneqüs 
loruí , nequf aliqua res, ab 
ittrnofuerunf, er^c nequc 

Dío ai í-tano covcmetxbi 
que, vel tr. rebus effe.KMwà 
n i h i l e f t j c u i non r e p u g n a t 
r e p l e r i a l iquo e n t e i c a h : 
&:'in b o c bene p o t e f t a l i -
quid e f ie í f i enira non p o f -
f c r , n i h i l o e t iam r e p u g n a -
ret repler i . Hi i u f m o d i a u -
t e m eft f p a t i u m i m a g i n a -
r i u m , r a m cft l o c u s c o r -
p o r e n o n r e p l e t u s , a p t u s 
tamen r e p l e r i . S e d c o n t r a 
h o c eft ; T u m q i i i a r e b ü s , 
& l o c i s p o f s i b i l i b u s , v t 
fic, i d e o r e p u g n a t r e p l e r i , 
q u i a a f l u n i h i l f u n t : f e d 
e t i a m f p a t i u m i m a g i n a r i u , 
a f t u n ihi l eft i e r g o ei e t i á , 
v t fic j r e p u g n a t r e p l e -
l i . T u m e t i a m i Q u i a v e l 

f p a -
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c f t n i h i l , v t ci r c p u g n c t 
c f l c j aut quia l i ce t nó rt-pu 
g n c t cí]'e, a d u tamc nó e l l . 

S i ci r e p u g n a t efle , e t iam 
r c p u g n a b u r e p l c r i ; n á eiVc 
p l e n i m i , f u p p o n i t e l le , ea-
úemqiie f u b i n J e e r i t r a t i o 
d c i l l o i ac ¿ e c h i n i e r a . S i 
n o n r e p u g n a t e l le ; e r g o 
n i h i l eft a l i u d quàni l o c u s 
p o f s i b i l i s , a c f u b i n d t j f k u t 
in l o c i s p o f s i b i l i b u s j D e u ^ 
a«ftu n e n e l í j i t a n c c in l o -
c o i m a g i n a r i o . T u m d c n i -
q u e i Q u i a , quant i l a d h o c , 
c a d e m cft r a t i o cie rebus 
i m a g i n a r i j s , a c de l o c i s & 
f p a t i i s i m a g i n a r i j s : 3 t f i r e -
b u s , q « a s i m a g i n a a u i r , r e -
p u g n a t clTe , Ü c u s in iJIis 
netjue a f t u ef t , neque e l le 

p o t c í l j fi y e r ò n o n r e p u -
g n a t efle , a d u tamen n o n 
l u n t j D c u s i n i l U j efle p o -
t c f t , qnia c a s p r o d u c e r e 
p o t e f t , a f t u t a m e n n o n e f t , 
i juia a d u n i h i l f u n t ; e r g o 
i d e m p r o r f u s d i c e n d u m c f t 
de l o c i s & f p a t i i s , q u í : ima 
g i n a m u r . 

Tcrtio probatur; Quia 
vtdocet D.Tho.hÍc,Deu$ 
cft vbigue, ^uia vbjq. 

r a t u r . Sic enim e f f i » omni 
loco,vt díins ei ejfe,^- vir-
tutem fer hoc 
ríflet omni» loc(i,qnod dat 
'jje omnihni locctií, qui re-
fien t omnia lacn.Et quia ab 
K t e r n o nul lam h a b u i t o p e 
r a t i o u c m t r á f c u n t c n i , q u a 
d a r c t cHc l o c i s & l o c a t i s , 
D c o nó c o n v c n i t ab x t e r -
n o cl lc v b i q u e , v t d o c c t 
i d e m D . T h o m , in I d i f t . 
5 7 , q u 2 f t . t , a r t . ; : S e d in 
l o c i s i m a g i n a r i j s D e u s a -
f t u non o p e r a t u r ; e r g o ne 
q u e in Ulis a f l u c f t . 

A d i , v e r ò r e f p o n d c t u r , 
duobi is niodis a c c i p i p o f -
f e cile fupra , & e x t r a ca--
lum. P r i m o p o f i t i v è , quo 
í ï g n i f i c ç t u r clVe in l o c i s 
l e u f p a t i j s j q u a : e x t r a n n m -
dum i m a g i n a m u r . Ut h o c 
K o d o n c g a m u s j D e u m eílc 
e x t r a & fupra múdum ; e f -
f c t en im in n i h i l o , & v b i 
n ó o p e r a t u r . S e c u n d o n c -
g a t i v c , q u o fignificcturj 
non c o a r f t a r i ad v n i v e r -
f u m , fed h a b e r e n a t n r a m , 
& v i r t u t e m f u p e r i o r c m , 
& e x c e d e n t e m m u n d u m 
v n i v € t f u m , q u a : nul l is t e r -
w i n i s c U u d i c u r j n e c v l l i s 



jlnicidui f'.cnndns. i ^ i 
í ò f n p t c h e n d i t i i t l o c i s . E t A d 5, r e f p o n d e t u r , D . 

A i i g ibi d i l p u t a n d o j p r o c e -
tiere c o t r a a l i q u o s , qiii i n -
finita fpac ia t e m p o r i s a n -
te munduni c o g i t a n t e s , i n 
eis D c u i n ab o p e r e ccfla-i. 
re n o n p o t ü i f l e d i c e b a n t ; 
& a i t : SimiHier ergo cogi-
tant extra mundum infini-
ta jpatÍA /ocflrwwjoñencit-
quc , f i q v . x i n c o n v e n i e n -
t i a 1'equiintur , eo q u o d 
D c u s in inf in i* is ten^poj is 
f p a t i j s a n t e m u n d u m , c e f -
f a v e r i t ab o p e r e , e a d e m 
f c q u i , e o q u o d ab e o d e m 
opere c c f f a v e r i t in i n f i n i -
t is f p a t i i s l o c o í u o i exti-a 
nuuidum. N a m fí l u n t v e r a 
& r e a l i a f p a t i a , ficut e f t 
i n c o n v e n i e n s in i l l i s a b Ü -
pcre c e f i a r e , i t a & in i f t i s . 
E t h o c i n t e n d i t in v e r b i s 
a d d u ü i s in a r g n i n e r ' . o . S i 
v e r o non f i int v e r a & r e a -
l i a , fed i m a g i n a r i a , f i cuc 
non ef[ i n c o n v e n i e n s i n 
i f t i s celVare a b o p e r e , i t a 
& in i l ü s . V n d c c o u c l u -
cit: SiHod fi dtcunt inanes 
( f f e hopitnum rogitatienes, 
quíius iifaita imagmen-
tHr lodt^quU ¡ocm nuUusfif 
lT^ttT mHndttm^rt§ftdttHr 

lis 

in h o c f e n f u l o q t i u n t u r 
S c r i p t u r a S a c r a , & S a n f t i 
P a t r e s c i t a t i . V e l d i c i p o -
t e f t , f i e in Ídem r e c i d i t ) 
D e u m eíVe e x t r a , & f u p r a 
n iundum > n o n i n a l i q u o 
t e r t i o f u p e r i o r e , & e x t e -
r i o r e t o t i fr.odo , f e d in 
le ip(o : in fe i p f o e n i m e f -
f c j c x t r a mundvim e l l e , e f t . 

A d i j eodero m o d o r e -
f p o n d c t i i r ; non enini i b i 
v u l t C o n c i l i i i m , D e l i m i t a 
f u p c r i o r c m efle o m n i l o -
co j v t fitin a l i q u o t e r t i o 
f u p e r i o r e omni l o c o , e t i a m 
i m a g i n a r i o j p r x t e r l o c a 
c n i m , ÒC f p a t i a t e a l i a , & 
i m a g i n a r i a , non l u n t a h a , 
in quibi is D e u s fit : f e d f o -
Umi intendit efle e x t r a , & 
f u p r a o m n i a l o c a , e t i a m 
i m a g i n a r i a , n e g a t i v e , q u i a 
ab l i l i s non c o m p r e h e n -
« i t u r i fed i l l a e x c e d i t , & 
i l l i s c x c l u f i s j i n fe ip fo eft, 
D . T h o m a s a u t e m l o q n i -
t u r de p o f s i b i l i b u s , qiise 
p o l i u n t iniapinari, in q u i -
bus a i t D e u m efl"e,ficut,ÍSc 
i n f u t u r i s , & pr3Eteritis, 
n o n q u i t j j g j f ç d p o . 
t C C t i í . 

iC 



1 4 2 Quajïio 

ets, ifl'o modo inaniter homi 
nes cogitare ptterit* tem-
fora vncutionis Dei , quum 
nullum temfus fit ante rnti-
d u m . I n a l i i s v c r ò l o c i s , 
e o d e m m o d o e x p l i c a n d u s 
e f t D . A u g u ñ . t i u o ad i · i c -
f p o d e n t e s c x p i i c u i m i i s l o -
c a SacrsE S c r i p t i i r « j & S a n 
d o r u m P a t r u m . 

A d 4 , r c r p o n d e t u r , p o l l ' e 
D e u i n - i n ^ o c o v e l fpat'.OJ 
q u o d e x t r a - ' c x i u m i m a g i -
n a m u r , a l i q u i d o p e r a r i , 
d a n d o f c i l i c c t cffe e i , & 
de p o l s i b i l i , eum v c r è & 
a d u l o c u m & fpariuin e f -
ficiend#;íïciu f e c i t l o c u m 
& f p a t i u m h u i u s m n n d i ; 
a n t e m u n d u m e n i m n o n 
c r a t l o c u s aut l 'patiura, v t 
d o c e t D . T h o . i n f r a qiiacft-
4 6 , a r r . t .ad 4 . T u n e a u t e m 
i a m in e o efl'ct , n o n 411Í-
d e m pr iuf í juàm o p e r a t e -
t u r j f e d per o p c r a c i o n e m : 
para q u u m P e u s i n c i p i a t 
eiVe in r e b u s , n o n per m a -
t a t i o n e m f u i , fed per r e a -
l e m m n t a t i o n c m rerum , & 
r e s per f u i p r ó d u f l i o n e m 
m u t e n t u r i . D e u s n o n c ñ 
p r i u s ÍB rebus , q u à m in i l -
4;s o p e r e t u r . D i i n j ramea 

oñava. 

f p a t i u m , q u o d e x t r a c s -
l u n i i m a g i n a m u r 3 non h a -
b e t e í i c , n ih i lq i ie a í u i e f t . 
D e u s in i l l o o p e r a r i n o n 
p o t e f t , f i c u t n e c i n c i e a t u -
r a p o f s i b i l i , d u r o a f t i i n i -
lu l e l l , a n t e q u à m p r o d u -
c a t u r ; q u i a l ï cut e x n i h i -
lo n o u p o t e f t e l i q u i d l i c r i , 
t a n q u a e x v e r a c a u f a m a -
t e r i a l i j V t d o c e t D . T h o m -
i n f r a q u x ' ñ . 4 5 , 3 r t . I , ad 5: 
i t a nec in r . ihi lo , t a n q u a n i 
in f u b i c í c o , aut l o c o i u 
q u o fit j i d q u o d fit , & qui 
operatih.-. V n d e fi e x t r a 
h u n c m ú J u m , D e u s a l i u m 
p r o d u c e r e t , folíira d i c e -
r e t u r m u n d u s i l l e p r o d u -
ftus in f p a t i o i m a g i n a r i o , 
aut in n i h i l o , h o c c l t , n o n 
in a l i q u o v e r o Sc r e a l i f p a 
t i o j f i c u t d i c e r e t u r fieri e x 
n i h i l o , h e c e f t , n o n e x a l i -
q u o . E t h o c m o d o C h r i -
ftus pof t a f c c n f i o n c m f u -
per o m n e s c x í o s d i c i t u c 
c f le e x t r a c x l u m j n o n q u i a 
i b i fit i n a l i q u o , f e d q u i a 

n e n e f t i n l o C o c o n t i n e n -
t e , v t d o c e t D . T h o r a . j . p . 
q u i f t . 5 7 , a r t . 4 > ad 1 . N u l -
lum a a t c m i n c o n v e n i e n s 
eft , D e u r a eflc i n d u o b u s 

m u n -



Blundis d i f c o n t i m i i s j & 
B o n in m e d i o i n r e r i e f i o , 
«juod i m a g i n a m u r i n t c r i l -
l o s . S i c M t fi D e u s ffiodo a-
« i h i l a r c c t c j r a m , & p o f t 
a n n ü i l l a m r e p r o d u c c r e t j 
n u H u m clVcr i n c o n v c n i e n s 
a f l e r e r e ^ D c ú niinc & t u n e 
«fle in t c n a j n o n tan.en in 

Articulas fccimdm. j ^^ 

do 3 fed in <]uolibet l o c o 
c i u s d i c i t u r cíVe , q u i a d a t 
e i elle & v i r t u t e m l o c a r i -
v a m , v t h i c d o c c t D . T h o , 
ac i u b i n d e í ï c ü t q u a n i í i s . 
c r e a t u r a rcutecur f u i i n c c p 
t i e n e aut d c f i t i o n e ^ n o n 
f c q u i t u r D e u i n , cjui ef i i n 
i l l a , ad c i u s n i u t a t i o n e m 

t e m p e r e i n t c r n : c d i o , q u i a p e r a c c i d e n s rcutgri , r a -
in i l l o eUet n i h i l . D e n i q u e metf i in i l la elle i n c i p i a t 
n o n f e q u i t u r , D c u m rr,o- & elíe d e í ï n a t , q u i a ni i l lo 
v e r í per a c c i d e n s ad n;o- m o d o p é d e t ab c a : i t a q u i a 
l u m c o r p o r i s , v e l niuncíi D e u s n u l l o m o d o p c n d e c 
n i o t i per f p a t i u m i m a g i - à m u n d o , n o n m o v e t u r a d 
r a r i í í j f i c u t q u i cf t in n a v i , m c t u m eius ; eft c n i m i n 
n i o v e t u r per a c c i d e n s , ad 
iTiOtum n a v i s : q u i a q u i e l l 
i n r i a v i , p c n d e t ab i l l a t a n -
^ u a m l o c a t u s à l o c o j vr .de 
e a f u b m c r f a , i p f c f u b m e r -
g i t u r , & ca Hiota, ad c i u s 
n i o t u m m e v e t u r . A t D e u s 
J iul lo m o d o p e n d e t à m u n -

m o b i l i b u s in m o b i l i t e r , d c 
q u e p r o p c c r e a , v t n e t a v i t 
D . A t g u f t . l i b . j , d e l i b e r o 
a r b . c . J 7 , d i f i u m elt P f a l . 
] o I , v . ¡sintnhh «d, ó* 
v^titnhnntur-jtuaute ide ip. 
fe es¡Si S a p . c . 7 , v . 1 7 : / » / « 
^ermanens cninin inncvgt. 

A R T I C V L V S T E R T I V S . 

VtrumDtus fit víique p'f cjfcntium^^rtfentimny 
^ fotentiam. 

C o n c l u f i o cf t a f h r m a i i s . 

D I f i i n ñ i o h o r u m tr iuni 

« o í o t u s i í f i e f i d i i i n -

de c o l l i g i t u r . Nara etiara 
(ï f c i ; i n i p b ^ i b ; l c D e u s 

(olíiaj 
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fo l í im elTct in c ç l o p e r c f -
f e n t i a m , ibitj'ue Íol í im i n -
t i m e & i m m e d i a t è , in-.mc-
d i a t i o n e f u p p o f i t i , o p e r a -
r e t u r fi t a m e o hxc o m -
n i a i n f e r i o r a p o t c i í a t i c -
i u s f u b d c r é t u r , cacjuc per 
A n g c l o s g u b c r n a t e t , ad-* 
h u c in h o c m u n d o i n f e -
r i o r i e l le t per p o t e n t i a m , 
c o m o d o q u o R e x in t o t o 
f u o R e g n o cUe d i c i t u r : v n -
de D . l h o m . Q u o d l i b . 1 1 , 
a r t . i j i n q u i t : Veïu ejivèi 
fuei ér turnen ttfi non efftt 
•vl/ique, nihilimi/.Mí guber-
nr.retotnnia providetiá fu/i, 
i u b e n d o f c i l i c c t , n o n i n -
t i m e o p e r a n d o • l icqae , Ji-
cc t n o n e i f e t v b i q u e per 
e l i e n t i a m , v b i q u e e f le t per 
p o t c n t i a u ) . S i m i ü t e r (i per 
i m p o f i i b i l e ha;c i n f e r i o r a 
D c i p o t e f t a t i n o n e ü c n t 
f u b i e f t a , n e c in e i s i n t i i r c 
c p e r a r e t u t j l ï tatnen ea v i -
d e r e t , o m n i a q u e n a d a , & 
a p c r t a e f lent o c u l i s c i u s , 
l i c è c in e i s n o n e f le t per 
elVentiani , auc f > o t c n t i a w , 
e Ü e t p e r p r j t f e n t i a m . E x 
q u i b u s e o l l i g i t u r j n o n eá-
¿ t m o p e r a t i o n e m , & i m -
nicdiatjoneia rtquiíi , v t 

Quxflio ociar d. 
D e u s íít v b i q u e h i s t r i b u » 
u i o d i s - P u t e f t t a m e n c a -
deni o p e r a r i o c f i c f u n d a -
m e n t u m i i o r u m t r i u m rco-
d o r u m e f l e n d i : n a m v t a i t 
D . T h o . i n I , d . 5 7 , q u 3 ? f t . I , 
3ít.i-.£jfentta De i fecundi 
hoc operatur in re, di-
citurefftin refer prtfen-
tt»m, fecundum quodcfor-
ttt oferans, of eruto, aliquo 
modo prifens ejfe : ér qui» 
opemtto non deferit "virtu-
tem à qui* extt,ideo dicitur 
(Jfe m re per potentiam : ty 
quin -oirtus esi ipf» ejfétia, 
ideo confequitur vt in rt 
etiM per ejfenrium J>t.Qi.O' 

m o d o a u t e m t u n c e í í e y b i -
que per e f l e n t j a m , & per 
p o t e n t i a m d i í í i n g u a n t n r , 
e x p l i c a t C a i c t a o u s h k ar^ 
ï , Ad evíàentium. D i c i 
e t i á p o t e f t p r x d i d o s t r e s 
m o d o s e f l e n d i , t u n e d i f t i n -
¿ t o s e ü c ex p a r t e D e i , S e . 
cundum quod diRinguUtut 
in ipfo ejftntia , uirtus, ¿T 
operatic,vt d o c e t D . T h o . 
in I , c1'575 q u 3 e f t . i , a r t . i . 

E t q u a m v i s fic n o n o m n i -
n o d i l U n g u a n c u r , ficut neC 

in c o r p o r e q u a n t o o m ^ i * 
n o diíf inguuDtur, c f l e i » 

l o c » 



^rticulus 

l o c o c o m e n f u r a t i v è p e r 
f u b f t a n r i a m òí c j u a n t i t a r é ; 
ad d i f t i n f t i o n e m taniet i i l -
l o r u m a b í o l u t è l a t i s e f t , 
qnod aliquii patefi dtci prt 
fens aitcMt,'» quanrum j'uè 
iücet eius conJpe'Bui , quod 
t»me» difiatub to fecundi 
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funm fubftatiitm¡\t h í c a d 
i j d o c e c D . T h . E t fimiliter 
v t p o f s i t a l ic ju id el le in a -
l i o p e r p o t e n t i a i T i j i n q u a a 
t u m f u b i a c e c eit is p o t c f t a -
t i j l i c c c a b eo d i l l e t f e c u n -
diim f u b f t a a t i a m , & e i u s 
c o n f p e í t u i n o u l u b i a c e a t . 

A R T I C V I V S C L V A R T V S . 

Ytritm ejft •vèijHt fit proprium Dti. 

C o n c l u f i o e f t a f f i r n i a i u . 

QV a m p r ï t e r r a t i o n e m , 
& D . A m b r o f i j a u f i o -

f i t a t e m , h í c à D . T h o m a 
^ d d u d a m , o p t i n i c o f t é d i t 
S ^ o d D . A t i g . l i b . j . c o n t r a 
MaximinumjC.iijait: Mi-
'•»»• antem cor veflrum,q»o-

modo quum Jic laudetis Spi-
Ttturn Sanéium , vt eum 
•vbique ttjferatis ejfe prufen 
tem , títuiín negart auúea.-
tisDenm j q u i a i ç i h c e t c f -
f c v b i q u e , D c i p r o p t i u m 
e f t . 

Q V A E S T I O N O N A . 

De Dei immutabilitate. 

A R T I C V L V S P R I M V S . 

Vtrum Deus fit or/inino immutabilis^ 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 
E R T A M Q V E f e c u n - ftat , n a m c a m faepe a f f e f ú t 

^ dwip fidcm cfle con- Scriptura SacrajConcilia» 
K 



Quajlio decimal 
& S a n ñ i P a t r e s . N o t a e f t r a c i o n e s D . T h o n n . h i c ÍD^ 
c t i a m l a m i n e n a t u r a l i , v t d i c a n t . 

A R T I C V L V . S S E C V N D V S . 

VtrurTiejfe immutabtU ,fit J>ei^ropium. 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 

EA m fignificat i l l u d A p o D . A u g u f t . l i b . i , d e T r i n i t -

ñ o l i i j ad T i i r . o t h . ó : c.i-.Vtra in:toortaUtas,tn~ 
Guifolw halet immortali- eommutaiiíitoí efi , quam 

id e x p o n e s a i t nulia ponfi httbere crentur* 

Q V A E . S T I O D E C I M A . 

Ve Dei ceternit-ate. 

A R T I C V L V S P R I M V S . 

ytrum con'jenitnttr diffiniatur Afernitfu, quod eftjlnter-

T»inabiltsviti.,tetafimul,& 

C o D c I u í j o ef t a f f i r m a n s . 

Dvlium X. A» Aternituífit p o n i t C o e t i u s , in d i f i i n j -
dur/ttio. t i e n e a : t e r n i t a ñ s ; c H Í u s ra 

t i o n e r o a f s i g n a n s D . T h o . 
A R T E M n c in i , d . 8 , q . » , a t t . i , ad 6 , 
g a n t e m , t ju idà air;D»<r<í//<' dicit quundam 
t e n e n t , & p r o - difienfionem ex rat'oae nO' 
b a n t I . Q u i a minU,é> quia in diviho f j [ í 
¿asitioüiiúoa pon Áiiftt ¡mslUíi al'i'** 

t^ia 
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diííenjlo , ideo Boïtiut 

'ion poftiitdurittionem , feU 
foff 'ef f i (mew.EtgQ,8cc. C o n . 
firmatat ; t e m p i i s non eft 
<íuMtio iTiotus , & r e r u ! u 
t c m p o r a l i u m , Icd racnriua 
ï a l i s d u r a t i o n i s ; e r g o n e c 
í t tc jrni ías ericD.ei d u c a t i o , . 
fEd:menfura d i v i n x d u r a -
' i t i i i is . 

S e c u n d o . D i i i a t i o n i -
' i i i a l i u d c f t , quàni reiciuas 
«íurat e x i f t ç i i t i a r f c d xtcr-
n i t a s non e i l f o r m a l i t e r 
D c i c x i f t s n r i a , f c J a b e a 
v i r t a a l i t c r f o r m a l i t e r d i -
ft'nguiturjnam eft D c i a t -
^ f i b u t u m j e r g o n o n eft d i i -
l ' a t i o . M a t o r p r o b a t u r ^ T ú : 
^ i a n i h i l a l i u d c f t d u r a -
ció , qiia'm p ç r m a n e n t i a in 

ve l a ñ u a l i c x i f t c n t i a . 
Tuifl e t i a a i . - Q ^ i a fine t]iior 
'^"nque a l io ab e f f e n t i a , SE 
'^^ifientia re i d i f t i n f t o j p o -
'̂ ^ñ D e u s vé i p f a m p t o d u -
'̂ «re & c o n f e r v a r e rnoti p o -

"̂̂ ft a u t e m , fine d u r a t i o n c ; 
h i c n i h i l eft a l i u d , 

^"am r e i quat d u r a t c x i -
" « n t i a . T u m d e n i q u e : í ^ i a 
' ' o n eft f u b f t a n t i a : p r a : t c r 

eni ïn & e x i f t e n -
e f t a l i a f u b f t á t i a 

in q u a c u n q u e re : n e q u c 
a c c i d e n s j n a m a d ni i l lum 
prardicamentum a c c i d c n -
t i u m p e r t i n e t . & p r ç t e r e a , 
fi eü'et a c c i d e i i S j í u b l i a n t i a 
d u r a r e t d e p e n d è t e r ab a i i -
quo a c c i d e n t e , v t à f o r m a 
d i n t e e ire ,quod eft f a l f u m ; 
e r g o , & c . 

T e r t i o . O m n i s d u r a t i o 
i m p o r t a t f o r m a l i t e r f u c -
cel^sionem, f e c ü i i u m p r i u s 
& p o f t e r i u s : l e J ar terniras 
n o n i n i p p r t a t f o r m a J i t c i ; 
h a n c f u ç c e l s i o n e m j e r g o 
n ó eft f o r m a l i t e r d u t a t i o . 
M a i o r p r o b a t u r . T i l ; C ^ i a 
o m n i s d u r a t i o p o t e f t a l t e -
ri Comparar i v t m a i o r , v e l 
m i n o r , ve l a:qiial it , q u o d 
fine f u c c e f s i o n e f e c u n d i n » 
jiriíis & p o f t e r i u s , eiíc n o n 
p o t e f t j q u i ^ - n ó p o t e f t v n a 
d u r a t i o c ü e m a i o r a l t e r a , 
n i f i h a b c a t c i l e p r i u f q u á a l -
tera i n c i p i a r , aut p o f t e r i u s 
q u a m a l t e r a d e l ï n a t . T u m 
e t i a m : Q u i a o m n i s d u r a t i o 
i n t e l l i g i t u r per niodú c u -
i u f d a m m o r x & e x t e n f i o -
nis i e r g o e t i a m Cecuncuin 
m o d u f u c c c f s i o n i j l'ecàr»-
duni pr ius & p o f t e r i u s . 

D i c c i v d u . n t a m e n eft i . 
K i S-tei-
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fftcrnitatem e6e fornnah-
t e r & i n t r i o f c c è d u r a t i o -
u e m . P t o b a t u r i . N a m i d 
d o c e t D . I h . h i c ad í , ( j i i ü 
c n i m in a r g u m e n t o d i x i f -
f e t : JEtctnttns durnticnem 
^u»nii«m Jignificat. I d i n 
c i u f f o l u t i o n c a d m i t t i t j í í c 
a i c . Protenfio autem dur/t-
ticTiis videtur «tttndi/*-
tftndum oftrationem mn-
gis,qucim ¡ecundum ejft.Ex 
^ u o c o l l i g i t i n d e f i n i t i o -
n c i t e r n i t a t i s p o t i u s d e -
b u i f l e p o n i v i t a m , quara 
e f i e , E t cjupm in a r g u m e n -
t o d i x i f l c t : JEternitM qun-
dttm duratio <yí , id, r e í p o n 
d e n s , a d m i t t i r j a d d i t t a i r e , 
B o e t i u m v f u m f u i f l e no« 
m i n c p o l V e f s i o n i s , a d d c f i -
g n á d a m imníutabi l i tatCiTi , 
& i n d c f i c i e n t i a m i t e r n i t a 
c i s . E t a r t . f c q . a i t r D f w t R 
jun iternitM , <¡uHm tarmn 
nuU» alt» res fit fuá dura-
*/f l .Deni i ) ; in i , d . J 9 , q . i , 
a r . í , l o q u e r s de a t t c r n i t a -
t e , « v o . & t é p o r e , sit-Tri» 
fttdicia nominanfignififMtit 
áurationem. 

Secúdo probatur ratío-
DC :Nihil aliud quàm dú-
r a t i c , f o t c f t cfl'c a c o f u t a 

cilca¿lualis r e i , £ve per-
manen tis , five fuccefsivi: 
fed aeternitas eft menfura 
diviniefle,vt arc.feq.often 
demusi ergo eft duratio. 
Maior probacur: Quia quú 
menlura habeat ratiopcm 
cuiufdáparjioni;,aut reta» 
t io rationis fit , necefl'ario 
fupponit aliquid ,quod fit 
eius radix, vel in quo f u n -
detur , quodque menfura 
íítS & dicatur : huiufmodi 
autera , refpeflu a á u s e f -
fendi, noo pofle efl'e aliud 
quàre» durationem, patet: 
Quia ron n i f i p e r e a c o g -
nofcitur quandiu res fit 
in añu ; T/tndiu enim res 
durare dicttur, quandiu elt 
i» a¿fu,vt ait D . T . i n i , d . 
iji,q i ,ar. i , q u i & addit, 
ac e x p l i c a t , diverfis a á i -
bus vel modis eíTendi in 
aftu, diverfas , loco men-
futíE , refpondere duratio-
nes , «eternitatem fcilicer, 
z u » m , & tempus. 

Dicendum eft terni-
taiem elle durationem , & 
n enfuram , non per modú 
numerijfed vnitatis.Proba 
t u r i : N á D . T . i n i , d . » . q . i 

fMf 
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ftii«fi»Mm*r'fTioris&pe- A d t, v e r o r e r p o n d e " 
tur > m u l t a d i c i de D c o » 
(J113Í íi v i m n o m m i s a t t c n -
d a r a u s , i l l i n o n conTcniut. 
Ss e n i m v i m h u i u s n o m i n i s 
S u b f t á t i a , a t t e n d a m u s , D e o 
n o n c o n v c n i t , v t d o c e t D , 
A u g u f t . l i b . 7 , d c T r i n i t a t C j 
c a p . í i q u i a à f u b f t a n d o a c -
c i d c n c i b u s d i c i t u r . T a l i s 
e t i a m cft d u r a t i o , e s r a -
t i o n e e n i m n o m i n i s d ; c i t 
q u a i i d a m p a r t i u m d; f tc i i f io 
n e m , quani B o e t i u s a t t C B -
d c n s , n o l u i t in d i f . i n i t i o -
ne « t e r n i t a t i s , d u r a c i o n i s 
n o m i n c o U o c a r e , f e d p o f -
f e f s i o n i s , v t figiiificaret, 
n o n q u a m c u n q u e d i i r a t i o -
n e m el le , f e d d u r a t i o . l e m 
i m m u c a b i l c T i i u d i f t c i é t e m 
& i n d i v i f i b i l c m A d c o t i -
firmationem , n e g o a t i t e -

fíerioris ia motu , it» etiM, 
ér iUum eft vnhus perm»ttè 

tií »Bus,iuiefl effe -tíel efe 
T*tiò creati , ó» fiimliter 
i,ternttm,i»creati.\tcm in 
I J d. I 9,Q. I ,3.1 :Sicut priuf 
Ó* p->sltriuf temporU, frovt 
intelliguntur numer»ta,co-
flent ritionem temptrisiit» 
f^rmunti» nBus , fecun-
dum qn^d intílUgitur in ra 
tions vtim, quod h*betr*-
tionem mifun, comfUtr»-
tienem tvi, ér tternitatU. 
E c d e n i q u e h í c : Stcut rutt» 
temporis roníijiit in nume-
r*tione priiris,(^ píjltrierii 
in mofuiit» in »pprih:nfio-
"e vniform't»iii eiui quod 

omninoeKtr» mitnn^cS, 
fifiit ratio áternit»t:s. 

S e c u n d o , D u r a t i o in 
q u a n u l l a e f t p a r t i u m m u l -
t i t u d o , n e c p r i o r i s & p o -
ñ e r i o r i s ( u c c e l s i o , n o n 
p o t e f t c f fe n u m c r u s ; f e d t a -
l i s eft z t e r n i t a s ; e r g o n o n 
eft n u m e r a s , f e d v n i t a s . V -
n i t a t i a u t e m ficuci & n u -
Wero r a t i o n e m m e n f u r i 
« o n v c n i r e , c o n f t a t e x A r i -

ftotele i o ,Metaphy fie. ca-
pit. 1 . 

c e d e n s , n i h i l eni-n a l i u d 
c f t t e m p u s q-.iàm d u r a t i a , 
& miní 'ura m u t a s , n a m n ó 
e f t n u m e r u s d u r a t i o n i s , f e < í 
m o t u s . 

A d t , n c g a n d a e f t m a -
i o r j l i c e c e n i m d u r a t i o n o n 
d i f t i n g u a t u r a b ef le in a -
ftu, f e u e x i f t e n t i a r e i q u j t 
d u r a t , ¡C q u a m m e n f u r a t , 
ficut tes à re ; d j f t i n g u i -

' K j m 
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t u t r a m e n r e á l i t f r f o r r a a -
l i t e r i i n D e o cjuidem , n o n 
a f t u , f e d v i r t i i a l i t e r i i n 
c r e a t u r i s v e r ò ^ a í t i í : nani 
q n x i n D e o v i r t u a Ü t e v cü-
f t i n g u u n t u r j in n o b i s a í t u 
e x n a t u r a rei d i ñ i n f t a f ü t . 
V n d c quain in D e o e i«s 
d u r a t i o j f c i l i c e t f t e r n i t a s , 

v i r t u a i i t e r d i f t i n g u a t u r a b 
e i u s c f l e n t i a & e x i f t e n t i a , 
t a n q u a m eius a t t r i b u t u m i 
m a n i f c ñ c f e q u i t u r , in c r e a 
t i i r i s d u r a t i o n e i r , & c x i -
í l e n t i a m a f l u e x n a t u r a i c i 
& f o r m a l i t e r d i f t i n f t a s c f -
f e . Q t i o d p r r t c r e a p a t e t 
i n t e m p e r e , q u o d eft di i-
r a t i o m o t u s : nam de e o a i t 
A r i f t o t . 4 - P h y f i c . c a p . i o : 
Ttrjptcuum efl,igitur,tem-

fttsnon ejfe motam, & p r o -
bar : N a m m c t u s d i c i t u r 
v e l o s , v e l t a r d u s i t c m p u s 
v e r o n e q u á q u a m , f e d m u l -
t u m , v e l p a u c u m , b r e v e , 
v e l longuro: fi a u t e m t e m -
p u s ah e í T e f u c c í f s i · · o m c -
t u s f o r m a l i t e r d i f t i n g u i -
t u r j c a r n o n a l i í d u r a -
t i o n s s c r e a t a : a b elVe a í l u a 
l i q u o d m e n f u r a i u ? E t ¿ e -
n i q u s q u i a cfl'e in p r o -
pr i% duracioDc , g u u m 

decima. 

t i n e a t a d p r f d i c a i r . e n t u f f i , 
Q ú a n d o , r e a l i t c r f o r m a l i -
ter d i f t i n g u i t u r à re , & 
e i u s e x i i k n t i a , q u x n i -
h i l a Ü u d i m p o r t a t q u à m 
elie e x t r a c a n i a s ; nani haec 
ad d i i l i n f l u r a p r s d i c a m e n 
t u m f p e f t a t , m á x i m e íí 
f u b ñ a n t i a í t : quae a u t e m 
ad d i v e r f a p r x d i c a m e n t a 
í p e à a n t , q u u m à p a r t e 
rc i h a b e a n t d i f t i n f t a s e f -
f e n t i a s , r e a l i t r r f o r m a l i -
ter d i ñ i n g u Ú t u r . E r g o m u l -
t o i r a g i s d u r a t i o ipfa , in 
q«a res c ñ , d i f t i n g u c t u r 
r e a l i t c r f o r m a l i t e r à t a -
li re & e i u s e x i f t c n t i a , fi-
c u t & l o c u s à re qua: ef t 
in l o c o r e a h t c r d i f t i n g u i -
t u r : a :qual i ter e n i m a b f -
t r a h i t r e s e x i f t e n s , v t fie, 
a b h í c & à n u n c . A d p r i -
mam p r o b a t i o n e m , c o n -
c e d o n i h i l a l iud efle d u -
r a t i o n e m , quàm p e r m a -
n e n t i a m in el le , v c l a f t u a -
li e x i f t e n t i a : p e n n a n e n -
t i a m , i n q u a m , \ion v t o p -
p o n i t u r f u c c c f s i o n i , de 
q u a , l ® c i s à n o b i s a d d u -
ftis i n f e c u n d a c o n c l u f i o -
n c , l o q u i t u r D i u u s T h o -

ms i Íe4 Yt diftinguitur 
" " " " i , o a u a , 
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c o n t r a d c í í t i o n e m . T n m c n a f è u a l i , v t ficut res n o n 
h u i u s p e r . n a n e i i c i í n o m i -
ne duo p o f l u m u s i n t e l H -
g e r e - n e m p e c o n t i n u a t i ó -
n e o i i p S i i s ciTe , vc l e x i -
fl^ntiam i p f a m c o n r i i i u a -
t a m , & J c h a c c c r t u m eft 
n o n d i f t i n g u t f o r m a l i t e r , 
ex n a t u r a rei a b c x i f t e n -
t i a , n e c d e i l l a cf t h í c 
lerrao ; na;n fine t a l í c o n -
t i n u a t i o n e p o c e f t elle d u -
r a c i ó , v t p a t e t in d u r a -
t i o n i b u s i i i i í a n r a n c i s : & 
cc tam modumqiicnda.Ti e s 
a í i u a l i e l le r e l u l t a n t e n i 
i p l u r a q u í m e i i f u r a i u e m . e o 
m o d o q u o terapus r e f u l -
tac e x inocu , ¡ p f u i n q a c 
m e n f u r a r , nani v t a i t D i -
v u s T h o i n a s i n i , d i f t . 1 9 , 
q u a r f t . r , arr ie . i-.Durarit 
omnis netendítur fecundum 
i i t o i a l i i i u i d c j l i n » a ; i . E t 
d s h o c aÜevi'.Tius , r e a l i t c r 
f o r m a l i t c r d i f t i n g u i ab e f -
í ' e a a u a l i , f e u e x i l i ^ n t i a 
r e i , v t quid c o n f e q u e n s , 
& q i l o d a m r a o d o etFedH·; 

A d f c c u n d a t n p r o b a -
•^ionem r e r p o n d e t u r , dura 
^loncm cíTe m o d u m q u e i i -
^am r e a i e m , ta n n e c e f -
ftrio, w a i u a f t ^ m çuig « f f s 

p o r e f t p r o d u c i j n e c c o n -
f c r v a r i fine efle a f t u a l i , 
i t a ñ e q u e íliie d u r a t i o n e . 
Ñ e q u e h o e mirum eft ; 
na¡n nec q u a l i t a s e f l e , auc 
c o n f e r v a r i p o t e ñ , fine á l i -
qua i n t e i i G o n e . A d t e r -
t iam p r o b a t i o n e i n d i c o , 
d u r a t i o n e m , quum fit m o -
dus e x i ñ e n t i j e , r e d u c i a d 
p r r d i c a m e n t u m , ad q u o í 
i p f a e x i ñ e n t i a r e d u c i t u r : 
fleque fi e x i f t e n t i a f u e r i t 
f u b f t a n t i a , d u r a t i o q u o -
q u e e r i t f u b l l a n t i a ; & í i 
a c c i d e n s , a c c i d e n s ; v n d c 
de t e m p o r e , quod eft d u -
r a t i o n-.otus , a i t A r i f t o t . 
í , M c t a p h y f . c a p . lyTem 
pus ideo qu»itum, quia mo-
t M quxntus c í t . D : s v o a u -
tein A n g e l o r u m efle m e n -
f u r a n t e , d i c e n d u m eft c ó -
f e q u e n t e r , m o J u m q u e a -
daai f u b ñ a n t i a l c m e f l c , r e -
d u f t i v è p e r t i n e n t e m a d 
p n d i c a m e n t u n i f u b f t a n - ' 
tÍ3e, in q u o cft A n g e l u s . ' 
V e h i , r e f p o n d e t u r , o m -
nem d u r a t i o n e m c r e a t a m , ' 
acc idcDS elle , ( nam c o -
dean m o d o f e h a b i t a d 
cftc í juoi l m e n f m a t , q " » 

^ ^ t c m ^ 
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tempus ad motum: de t e m -
p o i c aiitem a i t D i v u s T h o 
mas O p u f c u l o 56, cap. i , 
& i n i j d . l , q u ï f t . í , 3 r t . i , 
& híc art . 6: Comparatur 
tempw ad primum motum, 
no* folum ut menfura ad 
menfuratum , fed etiam -vt 
Mccidens adfuèie£ÍHm]om-
neinquc i l lam elFc quant i -
tatein , aut formalem , v t 
eft tempus; aut virtualern, 
Vt cft íBUum; hancque v i r -
tualern quaiit i tatem , ad 
fpecicm temperis efle re-
ducendam ; ficut reduci-
t u r v n i t a s a d fpeciera nu-
meri D u r a t i o n e m , quant i -
tatem virtualern eíTe, co n -
í l a t ex D - Thoma i n f r a q . 
4 1 , a r t . I , a d l ' L i c è t autem 
fitfalfum, efie fubftantiale 
dependerCjVt à f o r m a , ab 
al iquo accidente ; tamen 
quia durare eft a l iquid a c -
c idéntale eiíuper.ndditum, 
quantum ad hoc necefle 
eft fubftantiam ab a c c i -
dental i forma p e n d e r e , 
qualis eft d u r a t i o ; q u ï t a -
men ab efle f u b f t a n t i a l i 
rei p e n d e t , ficut tempus à 
motu. 

A ¿ t c t t i u m nego ma-

decima. 
i(^rem. A d primam p r o -
bat ionem dico , cum C a -
p r e o l o , i n i , d i f t . 9, qua;ft. 
j , ad argumenta A u r e o l i 
quarto l o c o fa f ta , omnem 
durat ionem pofle compa-
rar! a l ter i v t maiorem , 
n o n q u i d e m quantitat ivè» 
f e d v t eacedentem. V t 
autem h o c modo d u r a -
tio maior fit , non opus 
e f l j V t habcat f u c c e f s i o -
nem , f e d f a t i s eft , v t a t -
t i n g a t aliam t o t a l i t e r , & 
p r x t e r i l l a m , alias p r i o -
res , & alias pofteriores 
i l la , non refercndo p n u s 
« c p o f t e r i u s a d ipfam men-
furam e x c e d e n t e m , fed 
aJ alias excelVas. E t h o c 
modo x t e r n i t a s maior d i -
ci potef t a l i i s menfuris , 
quia eas excedi t ablque v i -
la fui fuccefs ionerf icut ani 
ma dic i tur excedere ma-
num,non quia habeat m a -

iores partes quàm manus, 
fed quia il lam a t t i n g i t t e -
tara , & pra;ter i l lam alias 
partes ab ea d i f tantes . A d 
fecundam probationem cu 
eodero C a p r e o l o ibidem, 
re fpondetur negando a n -
t e c c d e n s j n ó cnini durat io 

i m a -



jÍTtkulHi pritnus 

i m a g i n a n d a c f t n e c c o n c i -
p i e n d a per m o d u m ci i f tcn-
í ï o n i s aut n>orx , f c d per 
m o d u m numeri v e l v n i t a -
t i s ip l ÏHs a f t u a l i t a t i s j l i c è t 
ex r ' a t i o n c n o m i n i s t a l e m 
d i f l e n f i o n e m d i c a t : n a m 
a l i u d e f t à q u o nomen i m -
p o n i t i i r , & a l i u d ad q u o d 
l ï g n i f i c a n d u m f u i t i m p o -
l i t u m . 

T>ul/ium i . An tatio nttrnt 
tatis confislat in tiliquo 
rationis. 

PA r t e m a f f i r m a n t e m q u i 
dani t e n e n t , & p r o b a n t 

i . N a m D . T h o m . h í c i t a 
h a b e t : Sicut rutio temperis 
cifiSiit in numtratione frio 
ris 'ér tofiertoris i» mottt > 
ita in afprehenjiene vnifor-
mitatis eiu*, quod eji omni-
rto extret motufn,c0njiftit r» 
tio t.ternit»tis,Vh\ per a p -
p r e h e n í ï o n e m n o n i n t e l l i -
g i t a S i v a m , f e d p a f s i v a m ; 
a p p r e h e n d i f c i l i c è t , f e u 
c o g n o f c i : f e d h « c e f t e n s 
r a t i o n i s ; e r g o r a t i o a : tcrni 
l a i i s c o n f i f t i t i n a l i q u o r a -
t i o n i s . 

Secundo:/Eteinitas eft 

f o r m a l i w r m e n f u r a : f e d 
Tion eft m e n i u r a r c a l i s , v c 
a r t . l c q u e n t i p a t e b i t ; e r g o 
í B t e r n u a t i s r a t i o n o n i n 
a l i q u o r c a l i , f e d r a t i o n i s 
c o n f i f t i t . 

T e r t i o . D e t a t i o n e ï t e r 
n i t a t i s e f t çfl'e i n t e r m i n a -
bi lem , v t p a t e t e x e i u s 
d i f f i n i t i o n e : fe<l eiVe i n -
t e r i r à n a b i l e m ^ n o n i m p o r -
t a t a l i q u i d r e a l e p o f i t i v u , 
f e d fo lum n e g a t i o n e m t e r -
m i n i j e r g o n e c r a t i o x t e r -
n i t a t i s c o n f i f t i t i n a l i q u o 
r e a l i . . 

D i c e n d u m tanien e l t i . 
l a t i c n e m i t e t n i t a t i s i n a l l 
q u o , n o n r a t i o n i s , f e d r e a -
l i p o f i t i v o , c ó l ï f t e r e . P r o -
b a t u r J . f f t e r n i t a s f e c i ï n -
duin f u a m r a t i o n e m f o r -
nialcm e f t q u o d d a m a t t r i -
b u t u m & p e r f e í t i o c o n v e -
n i e n s D e o e x n a t u r a r d , 
& f e c l u f o o r d i n c ad i n t e l -
l e f t u n í j f i c u t & e s t e r a a t -
t r i b u t a ; e r g o e i u s r a t i o n o 
p o t e f t c o n f i f t e r c in a l i q u o 
r a t i o n i s . 

S e c u n d o , ^ t e r n i t a s e f l 
d u r a t i o d i v i n i e f l e r f e d o m 
nis d u r a t i o efle reaJis f o r -
m a l i t c r eft a l i q u i d r e a l e 

p o f i -
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p o f i t i v u m ; e r g o & x t e r n i -
t a s . P r o b a t u r m i n o r , q u i a 
f o r m a l i t e r ef t r e a l i s & p o -
firiva p e r n j a n e a t i a in t a l i 
e f le , & d e í i t i o n i o p p o n i -
t u r 5 q u ï n c g a t i o q u í d a m 
ef t , & q u o d i i e g a t i o n i o p -
p o n i t u r , non eft n e g a t i o , 
í e d r e a l e a l i q u i d p o f i t i u l . 

D i c e n d u m eft t . in r a -
t i o n e . aetetni tat is c o n a o -
t a t i a l iquam n e g a t i o n e m , 
& et iaTi r e l a c i o n e m t a -
t i o n i s . D e n e g a t i o n e p a -
t e t j n a r a v t a i t D . T h o m in 
l , q . 8 , q . i , a r t . t , ad i - T» 
ratione tternitutis eflqiu-
d* negatio,in qttantí s.ttr-
nitm tñ vnituí , ér vnitas 
e{í indivifio , ¿r huiufr/todi 
non foffunt fine negatione 
diginiri. S i c q u e ( f u b d i t ) 
l ic( í t i n t e r r a i n a b i l e d i c a t 
n e g a t i o n e m , pol le poni in 
d i f t n i t i o n e a r t e r n i t a t i s , & 
i d e n i d o c e t h i e a d i . A t 
n o n p o n i t u r n e g a r i o i i i t a 
l i d i f n n i t i o n e , quia fit de 
c f l e n t i a & r a t i o n e d i f ñ n i -
t i , v t d o c e t D . T h o . i b i -
d e m j e r g o quia in e i u s r a -
t i o n e c o n n o t a t u r , & p e r 
cam inte l le<aus n o f t e r i n 

<çogaitioné «ççraiut is p«t 

dècima, 
v e n i t . D e r e l a t i o n é e t i a m 
r a c i o n i s p r o b a t u r i Qu^ia v t 
f e q u e n t i a r t i c u l o o f t e n d e -
irms,efle m e n f u r a m in x t e r 
n i t a t c eft r e l a t i o r a t i o n i s : 
f e d h ï c in r a t i o n e ï t e t n i -
t a t i s c o r . n o t a t u r , nam eft 
e ius f a n d a m c n t u r a , & quia 
c o n n o t a r m e n f u r á efle p e r 
m a n c n t i s on: inino,& i m m u 
t a b i l i s , p e r fe d i f t c r t ab 
i v o & tempore , v t c o l l i -
g i t u r ex D . T h o m . h ï c a r t . 
y . e r g o , & c . 

A d I , v e r ò r e f p o n d e -
t u r , D . T h o m . ib i Mon l o -
q u i de nurt ierat ionc & a p -
p r e h c n í ï o n e a í í u a l i , Ted 
de a p t i t u d i n a l i & r a d i c a -
l i , qua: c f t a d c t i a l i s n u m c -
r a t i o n i s , Si a p p r e h e n í l o -
nis f u n d a m e n t i i m . L i c è t 
autem a c l u a l i s n u r a e r a t i o , 
& appieVicnfio p a l s i v a , (ït 
e n s r a t i o n i s ; efle t a m e n 
n u m e r a b i f e & i n t e l l i g i b i -
I c r a J i c a l i t e r , à p a r t e re i 
e f t . V n d e i d e m D . T h o m . 
4, P h y . l e f t - 1 1 , a d hoC 

p r o p o f i r u a i t : Sicut polfunf 
effe renfibilia,fenfu non exi. 
pn'te-, hx pojfunt ejfe mm e 
ralili» é* numtriu^non exi 
(Imt nnmrmc-. E c q u o á 

ait 
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ai t A r i ñ o t . i b i : S H ¿ / . j f í ) ani 
mo , ttm^iii e(fe nulh modo 
f:)teji , i n t e l i í g e n c l a n i efle 
d o c e t , c]u3tituin a d a c l u a -
Icuí i i a n i c r a t i o n e m , n o n 

- t j u a n r u m ad t r m p o r i s e f -
I c i i t i a a i : nnra l i i cC de c í h s 
efi 'entia íïc e f le m i m e r u m , 
a í n i a l i s tamen n u m e r a t i o 
n o i i c f t áe r a t i o n e n u m e -
r i , i"ed elVe n u m e r a b i l e m . 
A l i a m e x p o f i t i o n e m v i d e 
api íd C a i c c a n u m h í c . 

A d i j r e i p o n d e t i i r . ^ t e r 
n i t a c e m d i c i f o r m a l i t e r mé 
f u r a m , n o n q i u a r c l a t i o 
menfurae a d e ius r a t i o -
nein f p e f i c t ' , íed quia in 
ea ta i iqi iam in r a d i c c , & 
f u n d a m e n t o c o n n o t a t u r . 

A d j j r e f p o n d e t i i r , n e g a -
t i o n e n i i n t e r m i n a b i l i s p e -
ni in d i f f i n i t i o n e a ; t e r n i -
t a t i s j n o n i ju ia «ie e i u s c f -

f c n t i a fir , (ed q u i a i n e i u s 
r a t i o n e c o n n o t a t i i r , & 
per carn i n t e l l c a u s n o f t e r 
in c o g n i t i o ñ c m x t e r n i t a -
t i s p é r v e n i t , v t d i x i m u s 
c u m D . T b o m . A l i j p c t i n -
t e t m i n a b i l i t a t e n i , i n f i n i -
ta tera po í i t ivaa» , q u ï e f t 
de r a t i o n e ï t e m i t a t i s , fi-
g n i f i c a r i a f f l rraant j l i c è t 
per n c g a t i o n e m c x p l i c e - j 
t u r . 

H i n c f a c i l l i m u m e f t 
t>licare d i f f i n i t i o n é ^ t e r -
n i t a t i s t r a d i t a m i B o e t i o . 
D i c i t u r eniíir s t e r n i t a s , 
ítrftaa popfto,hoc-
r a t i o i m m u t a b i l i s , & i n -
d e f i c i e n s -.Teta 
f u c c c f s i o n e c a r e t : 
terminal/ilis, i d eft p r i n c i -
pio , & fine c a r e n t i s : a a 
v t r u q n e enim t e r m i n u s 1«-

A R T I C V L V S S E C V N D V S . 

Vtrurn Deus Jit iurnuf. 

C o n c l u f i ó e f t a f í i r m a n s . -

• verf. SE c u n d u n i F i d c n 1 , c e r - ex i l l o P f a l m . l o l j 
t a m ef le c ó l b t e x f y m - z<ix Irigener;nie»em,&S'-

bolo A t h a f i g ü j . P a t e t e c i a rttmiofKm , 
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«xplicans D . A u g . a i t : ND» 
t f i »liud n»ni Dei,ér 
ipfe Detu jed tinniVet tter 

nitus Deiefi.Mternitiu,sffil 
J>ei fHbH»»tié eií , qui ni-
f)il habtt m»t»hile. Eádem 
«tiam probar D . T h o m . cx 
D e i immutabilitate,ex(]ua 
ratio stcrnitatis fcquitur, 
íicut ratio temperis con-
rcquitiir motum.Tales Mil 
lefius , v t refcrt Plutar-
chus , in C o n v i v i o , roga-
tu$ quid clVct aniiquifsi-
mumlTerponditjDíMi, ortu 
enim cartf .l¿é,tel\e Lasr-
t i o , in vita Taictis, rega-
tas quid ejfet Dimneípon. 

dit , eiuod princifio , fine 

e é f f t Hac de cauCa apud 
/Egyptios hicroglyphicum 
D c i , e r a t circulus,(]uia hic 
r o n h a b e t principium, ncc 
finem,dequo Pierius. D c -
niqiie propter eius aeterni-
tatem Deus dicitur A p o c . 
I . e l l , é r q u i e r A t , 

¿r qui vtntHTU* t f i . 

J>uhi¡i. An utrnitufit Dti 
mtnfuTu. 

IN que nonnullorum opi 
flio cft^^etcrnuaté nullo 

dècima. 

tro do efie D c í menfuram* 
Q u o d probant i j ex D . 
Thom. in r, d. 19, q. i» 
artic. t , ad 4, fic di^eir-, 
te: Divinu magnitudo nul-
lo tnado eíi menfurai-lis, 
vil mtn 'uT»t»^nec lib alio^ 
neeà fe. Primo quia nume-
ratio fonit terminatipnem, 
¿!> divin» non hnbet ttrmt-
num mtr» nec extra.'S^eua. 
do,qutíi cemmeofuraiio non 
esi vnius qu»>*tiratú ad fe, 
fed dunrum Sed ídem e f t , 
eardcmque rationes mil i -
tant de elle Dei j ergo, 
SLC. 

Secundo../Eternitas non 
eft menfura divini efle f e -
cundura rem i quú non dif-
tinguatur reaUter ab i p -
fo eiVe D e j : & etiam , quia 
divinum efle eft illimita-
tum , & non habet realem 
menluram: ncc fecíindutn 
racionem,quia menfura f c -
cundum rationera eft i l l a , 
qua intelleftus vtitur ad 
cognofcendam quantita-
tem menfurati j atq> adeò 
requirit tres conditiones. 
Prima eft dift inñio qaan-
titatum in inenfuraco, & 
penfura , ^uja nos Vnam 

q u a n ; 
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^uantiratem raetimur per 
a i i a m . S e c u n d a , v c h u i u i -
t n o d i c j u a n t i t a t e s l int h o -
mogéneas , h o c e í l e iufdetn 
r a t i o n i s , qu ia n o n p o f l u -
tnus c o g n o f c e r e q u a n t i t a -
tem l ó g i t u d i n i s j v e r b i g r a -
t i a , p e r q u a n t i t a t c m p o n -
d e r i s . T e r t i a e f t , v t v t r a -
que q u á t i t a s fit finita,quia 
q u a n t i t a s i n ñ n i t a non po> 
t e i l m e n í u r a r i à n o b í s n i ñ 
l e c í i n d u m p a r t e s j v t de d u -
r a t i o n e mot i is i n f i n i t i di-
c i t D . T h o m . h í c a r t i c . 4 . 
S e d Dul la h a r u m c o n d i -
t i o n u m h í c i n v e n i t u r . q i i i a 
in D e o n o n eft a l i q u a qua 
t i t a s d i f t i n f í a a l i q u c n o -
d o , a q u a n t i t a t c s t e r n i t a -
t i s , f a l t e m qujE fit h o m o -
g é n e a cum i p f a , q u i a q u a n -
v i s fit q u a c t i t a s p e t f c f t i o -
n i s ÍD g e n e r e e n t i s , tamen 
h a : c n o n e f t e i u f d e m r a -
t i o n i s in n o ñ r o m o d o i n -
f e l l i g e n d i cuir. q u a n t i t a t e 
dt^rationis , quse eft q u a n -
t i t a s 3Eternitatis,& p r x t e r 
«a v t r a q u e eft infinita j er-
g O j f c c . 

S e c u n d a o p í n i o e f t a l i o -

nira q u i d o c e r . t , a c t e r n i t a -

} l e a l í j n Diea l» iao? 

a f i i v a m efle , d i v i n i e f l e , 
r a t i o n e m q u e m e n f u r x a -
d i v a : id eam c o n f e q u i , a d 
iTiOduro p r o p r i e t a t i s . Q u i í 
autem ( i n q u i u n t ) d ú p l e x 
fit i n e n f u r a a í t i v a ; f c i l i c e t 
fotmaIis,qU3E per f u a m e n -
t i t a t e m d a t f u o m e n f u r a -
b i l i efle m e n f u r a t u m : & 
i n f t r i i m e n t a l i s , q u ï d e f e r -
v i t i n t e l l e d u i ad c o g n o f -
c e n d a m q u a n C i t a t e m r e i 
m e n f u r a t x , n o n l o q u u n -
t u r de h a c , fed de p r i o r i . 
E t p r o b a n t f u a m f e n t e n -
t i a n i : Q u i a q u a n t i t a s i d e o 
à p a r t e rei e f t m e n f u r a 
f o r m a l i s f u b f t a n t i i , ef l 'e-
que n ienfuram f o r m a l e r o 
f u b f t a n t i a : eft e i u s p r o p r i c 
tas , q u i a f u b f t a n t i x t r i -
buir p r i m ó , elle e x t e n f a m , 
i n q u o c o n í i ñ i t e i u s e i l e n -
t i a ; f e c u n d o , elVe t a n t a m , 
v e l t a n t a m , in q u o c o n f i -
flit ha-c p r o p r i e t a s , q u x 
d i c i t u r n i e n l u r a f o r m a l i s : 
fed e t i a n i d u r a t i o z t e r n i . 
t a t i s , q u x eft q u j t d a m q u í 
t i t a s v i r t u a l i s , p r i m o t r i -
b u i t d i v i n a f u b f t a n t i a : l a -
t i t u d i n e m v i r t u a l e m p e r -
D i a n e n t i x i n e f le ,quo<í e f t 

^ H t a r e ; f e ç u n d o , d e t e r m i -

nat io-



pationefti a i durare t a n -
tum, vcl tantum , fcili'ce: 
infinite , & abfque termi-. 
no i'crgo à parte rci- crit 
fornMlis racnñira divini 
cfic j metvfurarr.Que illius 
ef ie , a d r a o d u m c u i u f d a m 
proprietatis^, fcquctur ex 
D e i x t c r n i t a t p , (ecUiíïs ta 
iTien impcrfcáionibns cau-
falit3tis,efFc(ai!s,& lubie-
¿li .Confirraanir.Efle nien-
faram eft proprictas vni-
ta t i s :3Li enim D . T h o . i o , 
Metaph. \eQ..f I.XTaiÍAne 
vnim otiedit quandant eius 

frcfrietate,feilieetejfe me-
f u r t m : Sed i t e rn i t as cft 
vni tas , vt pacer ex a r t .p r s 
cedcnti duhio I , con. t ; 
crgo elTc itienfuram eñ 
eius quaidan proprietas: 
ficquc realis menlura eri t , 
nara i d atio rat ionis non 
potcftel le proprictas entis 
realis. 

Diccnduni tamen eft r : 
/Eternitatem menfuram 
effc divini elle permanen-
tis , & omnino immutibi-
l is .Probatiir t ,Namid ad-
inittit D. Thom. hic ad j , 
«c art. 4 j in Corp. & ad j , 
tí 4 f t . J , d i ç i t ; ^ttrnifíu 

dtcima. 

e¡l wenfura ep fermiinen-. 
/«.Idem etianiin i^d.Sjq; 
4 , a t t . i , 3d 3 ,& d.ij?, q . i , 
a r t . i , . d o c e t l u s vetbis.Efi 
triflex aaui,quidam cui no 
fubñtrnttur uliqua pete ti* 

¡¡tai,ó" ' f * divtntim ér f 

ratio eius, & kuic.fefiodtt 
Icco menfurt ntrnitiis,érc., 

Sectiiido probatur: O m . 
nis duratio cñ menfura, 
clVe aduslis ad tjuod fe -
quitiirrfed i t e j nicas , no-
Uro modo intelligendi j & 
vir tual i tcr , fequitnr ad cf-, 
íe divinum pctmatiens , 
omnino imroutabile; ergo 
citj.s mcfífura eü. Maior, 
patet.Nam tcmpus eft men 
fura elle fucccfsivi mo-
t u s j & aruiiB:. ciic pcrmané-
tis A n g e h j cur crgo ï t c r -
nitas non erit et iammeri-
fura efle divini ? Conf . r -
niatur ;Quar<íiii res fit a -
ftu , cogno^çi potcft a l i -
qua nicnlura : f ed non alia 
quam duratione , q u i ad 
tale cfic in a S a Icquitur, 
de qua propterca ait D. 
Tho.in i ,d . 1 9 , q - t j a";-'» 
Duratio Ofnnii tttendituf 
fecundumquod uliquid tñ. 
innñ» 3 t/indifí enim res. 

dura^ 



^rticuhs fecundus', ly^ 
durare áic!tMt¡qua)idiii in a t e r n i t a s r e f p e f t u d i v i n i 
afíu eSi. E I £ O d u r a t i o n c 
« E t e r n i t a t i s j t a i n j u a m lEcn-
ftira , p r o p r i a d i v i n i eílV, 
c o g n o l c i p o t c r i t q i i a n d i u 
in a f l u fit t a k e f l c , ncn pe 
f e m p e r a b f q u e \ I l o ter i t i i -
J i o j n o n í ' tc i is atiene per 
t e n p u s v t per p i o p t i s t n 
n i e n f u r a m f o g r . o l c m ¡ r , 
q u a n t u n i fit in a f i u r r o -
t u s . 

D i c e n d r m efi i , ffter-
n i t a t c m n o n c í l e m e n l u r a r a 
r e a l c m , , í e d lolí-n, f e t i n -
« i ' m a p p r e h e n f i o n e m r.o-
í t r a m . P t o b n t u r , N a m v t 
a i t D . l h o m . h í c ad -^-.i^en 
'l'citHr Dcus itcrttu, ^yafi 
fit gli^ut modo n,(nft.taim\ 
St(íacafituT ihiratio v.tn, 
Jun fec-fítie/um «ffreher.fio 
mm tuntum. 

S e c u n d o p r o b a t u r r a -
t i o n e 5 i j i 'am ibidcn^ i n í -
n u a t D . I h c r o . ^ . t n n i t t u 
no eftt,lÍK¿ quaijfc E . t í í j 
S e d í n t e r n e n f n r r m rea-
l c m & t r e n f u i a t u n i e f i r e a -
l i s diíiiraio : r a m r e l a -
c i o n e r e a l i ad i n v i c e m r e -
f e r ü t u r C d e quo v i c e D . T . 
ï i M e r a p h . . l e f i . j y n „ 2 0 
BeO tít «yJÍJlti» ICíilis 

eiVe 5 f e d f o l u m f e c u n d u m 
a p p r e h e n í o n e n i n o f l r a m , 
í juatenr.s a p p r e h e n d c n t e s 
eani in o r d i n e ad d iv in i in i 
e f le , ab i l l c c j u e eá p e r r o -
firum i n t e l l e f i u n i d i H i n -
c u e n t e S j per e a m j q u i a d u -
r a t i o c f t i n t e r m i n a L i l i s , 
c o g r o f c i f f US d i v i r u m e f - ' 
fe in n i U t a b i l e , a d q L o d f e -
q u i t u r j f e m p e r & a b f c u e 
t e r n i n o efle i n a í t u , q u i a 
f e m p e r & abícjue te in^ino 
d u r a t . 

A d i j v e r ò p r i m ç o p i ü i o 
n i s t e f p o n d e t u r j D . l h . i b i 
l o q u i de n i e n f o r a r e a l i , v n 
d c e i u s v e r 6 a & r a t i o n t s , 
r o f l r a n i f e c u n d a r a c o n c l u -

- f ioncm c o n f i r m a n t . 
A d í j a d m i t t o 3 a t c r n i -

t a t t m n o n ef le m e n l V r a m 
realera d i v i n i efle i i'f 
tpmen n o n ef le nuníur- ' m 
f e c u n c u m r a t i o n t n i . A d 
p r o b a t i o n e m d i c o , t i c 
i n a f i u r a t i o n e m h a t c r e 
c i i i u f c a m c u a n t i t a t i s , a u t 
forn-.alis , quale ef t eíi« i n 
a f i u f u c c e f s i v è j a u t v i r m a 
l i s j c juale e ñ ef le i n a f n i 
p e r n i a n e n t e r . E t f i c u t t e i n . 
F « S C/L EFIE f u c -

í c f s i i i 



t6o Quítflio decima. 
c e f s i v i m o t u s ; i t a x t c r n i -
t a s , e f l c p e r m a i e n t i s d i v i -
n i , m e n f u r a e f t : n o n q i i i d c m 
r e a l i s j q " i a n o n c f t r e a l i -
t c r ab c o d i f t i n f t a , f c d f e -
c u n d u n i a p p r e h e n f i o n e m 
n o f t r a m , q u a t e n u s p e r i n -
t c l l c d u m n o f t r u m d i f t i n -
g u i m u s cam ab h o c e l l e , 
& e a v t i m u r a d c o g n c f c e n -
<3um q u a n d i u l ït in a f t u . 
P r o p t e r q u o d v n i t a s , & 
m c n f u r a d i c i t u r p e r n i a n e n 
tix a f t u s , •& i m m u t a b i l i -
t a t i s d i v i n i e f l ' c j í i c u t t e m -
p u s m e n f u r a e f t m o t U s . 
S i c u t a u t c n i v t t e i n p u s 
n i e n f u r a fit m o t i i s , n o n r e -
q u i r i t i i r , v t fit e i i i f d c m 
f p e c i e i c u m il'.o , f e d f a t i s 
e f t v t fit e i u s d u r a t i o r i t a 
v t s t e t n i t a s d i c a t u r m e n -
f u r a d i v i n i e f ie , f a t i s c r i t , 
v t fit e i i i s d u r a t i o . V t r a m -
q u e a u t e m q u a t i t a t e r a el fe 
finitam , fo í ïrm r c q u i t i t u f j 
q u a n d o m e n f u r a r e a l i s e f t , 
q u a l e cf t t e m p u s r e f p e t S u 
i n o t u í . V e l C v t a l i j d i c u n t ) 
q u a n d o m e n f u r a c f t n u m e -
r u $ , q u a l e c t i a m e f t t e m -
j ) u s r c f p e ñ u n i o t u s ; q u i a 
m f í n i t u m p e r n u m e r a t i o -
ncm pcittapfià ooq po*. 

tcft. Q u a n d o a u r e m m c n * 
f u r a e f t v n i t a s , q u s f e m e l 
a p p l i c a t a m e i i f u r a t , q u a l i s 
ef t x t e r n i t a s , b e n e p o t e f t 
m e n f u r a r i i n f i n i t n m m c n » 
f u r a i n f i n i t a , f a l t e m p e r 
a p p r e h a n f i o n e m n o f l r a r a -

A d a r g u m e n t u m f e c u n -
d a o p i n i o n i s q u i d a m n e -
g a n t , q u a n t i t a t e m m e n f u -
ram a f t i v a m eUe f u b f t a n -
ti.-E, a H e r u n t q u c c i u s p r o -
p r i c t a t e m c f l e , m e n f u r a t n 
e l k p a f s i u a m , c f l e f c i l i c è c 
m e n f u r a b i l e m , & m e n f u -
r a b i l e m t c d d e r e f u b f t a n -
t i a m q u a m e x t e n d i t : n a m 
m e n f u r a a ñ i v a p r o p r i c -
t a s ef t v n i t a t i s , & v t d o -
c e n t A r i f t . & D . T h o . l o , 
M e t a p h . l c a . t , N » A / 7 n H n d 
eü quètm id qua quantitat^ 

tti cognofcitur.'^Mani e t i à 
c i lc d i c u n t , d i i r a t i o n c m , 
e x t e n f i o n c m a l i q u a m c o n -
f c r r e et c u i u s c f t d u r a t i o : 
n a m t e m p u s q u o d c f t d u -
r a t i o m o t u s , »ion c o n f e r j 
m o t u i e x t e n f i o n e n i , f e * 
p o t i u s q u a m h a b e t , r a i i o -
n e m o t u s h a b e t : a i t c n i f " 
A r i f t . s , M e t a p h . c a p . iV-
Temptu id*0 quuntum t f f * 
qnh metm tfi qniintiu. 



Mtículus tertius. U t 

í d e m d e q u a c u i r q u c a l i i 
d u r a t i o n c d i c e h d u m ef le 
in í5 i iuant v c r b a D . T h o t r ç 
c o n c l u ü o n c I3 a d d u ï a à 
n o b i s t a t i o n e x . S e d q u i c -
q u i d fit dc h o c , í e f p o n d e -
t u r t ; 4 t c t i i i t a t é n o n p o f -
f e e f l c m e n f u t a m ïealcrrt 
d i u i n i e Ú e . q u i a àb e o t c a -
l i t e r no l i d i l U n g f t i t u r . V n - » 
d e í ïcuc a : q u a l i t a s in d i u i -
h i s non eft r d a t i o r e à l i s 
e x d c f e f t u d i f t i n a i o n i s 
f u n d a m e n t o r a m : n à n i f u n -
d a t u t in V n i í a t e e f l e n t i ï 
• í i y i n ï j q ü * e a d é e f t in P a 
t t e & P i l i o & S p i í i t u S a -
fio : i t a o b d e f c f i ú r c a l i s 
d i f t i n i a i o n i s i n t e r x t e r -
h i l à t e m & d i v i n u m eíi'e. 

ï a t i o raenfur» n e n t e a l i s » 
f e d rationi.^ r e i a t i o e r i t ^ 
p r o f u n d a m e n t o h a b e n s 
qua: d i c ü t i t u t in m i n o r i 
a r g u m e n t i , fi v e t a f u n t í 
v e l d i f l i n t S i o b c n j v i r t n a l e 
q u x e l l i n t e r d u r a t i o n e m 
a e t e r n i t a t i s & elïc d i v i n ú 
i m m u t a b i l e . A d c o n f i r m a -
t i o n e m d i c o , m c n f u r a m 
ef le p t o p r i e t a t e m v n i t a t j s 
finitsc, de q u a i b i J o q u i t u í 
D . T h o . v n i t a t i a - f c m i n -
finitÇjqualis ef t ç t e r n i t a s , 
c o n v e n i t q u i d e m ef le m é -
f u r a m , n o n tanr.en v t t e a -
}is o r o p t i c t a s > f c d f o i u m 
f e c u n d u t i i a p p r e h c n í ï o n e m 
n o f t r á > v t r c l a t i o r a r i o n i » 
h a b e n i f u n d a n i e n t ú i n r e . 

A R T I C V L V S T E R T I V S . 

Ytrltm ijfe tttrnnmfit frifrinm t>ii 

C o n c l u f i o ef t a f f i r r a à t a . 

QV a m ò p t i m è o f t e n -
d i t D . T h o m . h i c , 

t a n K j u e f * p e d o c e n t D . 
A u i . U b . d e T t i a . í a ^ . 

l i b . t í . c a p , 5: & lib;, 
de n a t u r a b o n i c o n t r a M » 
n i c h . c a p . } ? : & c o m a i u n i -
t e r S a a f t i P a t r e g . 

1. A R - , 



Qu^fiio décima 

A R T I C V L V S Q V A R T V S . 

Vtrum iternitas tUfferaf à temfore. 

C o n c l u f i o e ñ a f f i r m a n s . 

AI T t a m e n D . T h o m . 
d i f t e r e n t i a m , quara 

í n t e r h i c q u í d a m a f s i g -
n a v e r u n t : q u i a f c i l i c e t 
s e t e r n i t a s c a t e t p r i n c i p i o 
& S n c j t e n i p u s a u t e m h a -
b e r p r i n c i p i u m & fincm, 
c í l e per a c c i d c n s & n o n 
p e r f e . N a m e t i a m fi t e m -
p u s feroper f u i f l e t , & f e m -
p e r f u t u r u m cf lc t , a o h u c 
c f i e t d í & e r c t i a í n t e r a ; t e r -
n i t a t e n i & t e m p u s , v t d i -
c i t B o e t i u s , I i b . ; í , d e C o n -
f o l a t . p r o f a 6 : qwia f c i l i -
c e t SEtetnitas cf t t o t a l í -
i r u l , n o n a u t e m t e m p u s . 
V n d c h a r c e ñ p e r f e , & 
p r i m o d i f f e r c o t i a j e t c r n i -
t a t i s à t e m p e r e . 

I n f o l u t i o n e t e r t i i d o c e t 
D . T h o m . ef le reruin c o r -
l u p t i b i l i u m j t e i T j p o r c m e n -
f u r a r i ; q u o d & d o c e t A r i f t . 
4 , P h y . c . i i j nam a i t ; Ac 
ea quidem írr.nia in ttm-
p f t t j f e ntceffe t f f , <»-

tertunt & fnnt iqui' 
que modo funt,mod<> nulla 
f u n t . ^ t p r o b a r . K a m t c m -
p o r i s c i u t u r n i t a t e v c t c -
r a f c u n t & i n t e r e u n t . I n 
e is e t i a m l o n t i n u c a l i q u i d 
e t i a m f u b f t a n t i x d e p e r -
d i t u r j V t i n v i v e n t i b u s c ó -
í l a t e x c o n t i n u i t a t e n u t r i -
t j o n i s , q u a r e p a r a t u r i d 
q u o d contir . i ie d e p e r d i -
t u r : & in c o n v i v e n t i b u s 
d e p r e h c n d i t u t p o ñ l o n -
g u m tenipor is d e c u r f u m . 
E t q u a m v i s a l i q u a n d o a b 
h a c C o n t i n u a t r a n f m u t a -
t i o n e q u i e f c e r e n t j q u i a t a -
m e n e o r u m cfle t r a n f m u -
t a b i l e e f t , t c m p o r e m e n -
f u r a r e t u r . ' T f f f i f K í tntm me 
furat ncnfolum qut- íruaf" 

mutantuT tn aBu ,fed qut> 
funt tranftnutabili». Vnd* 
non [tlummifurttmotum, 

fed etínm quietem , quí. eíi 
tius j quod nmum *tl m»' 
vtri¡ó' fnevetur ,\t 

¿ O ' 



Articulas quintusí tg^; 
rfocet D . T h o m . híc ad }, ruptibi l is partes reccdíít» 
Meque huic o b l l a t j efle 
rcruin c o r r u p t i b i i i i i m n o a 
efle f u c c e f s i v u m íed per-
nianens , quod i n quolibet 
nunc temperis eft totura 
fimul. Nara iicèc non fit 
f u c c e f s i v u m ficut m o t u s , 
«i . i is n u l l ï partes fitnul 
elle polVunt; al iquo tamen 
ï^odo f u c c e f s i v ú dici po-
t e f t ; quia nunquara in e o -
dem ftatu permanec , & 
c o n t i n u ó q u í d a m rei c o r -

& a l i x d e n o v o a d v e n i d t j 
l icèt multa; earumí int fi-
mul in eodem i n ü a n t i t é -
poris ; & hoc futficic v í 
tompore n i e n l u r e n t u r . V n -
de D.Baf í l i í i s c . i , fui H e -
xaèmeron ait: gí<í /«»/• or-
ta qui* »ut tncrementa^attt 
decremctafufcipiuncjfixigj. 
nem autem ft»bilitatetn<>us 
nüUíi>n aut fetíenuem oi-
rinent,à temporis ifjíus cS*-
tinert nutum. 

A R T I C V L V S Q J I N T V S . 

Dtf àíffertntíA ivi ttmforis. 

T ü V « m diffct-re à t e m -
pore & ab ï t e r n i -

t a t e , ficut medium e x i -
ftens inter i l l a , vc certum 
f u p p o n i t D . T h o m . E x p l i -
caos aiitero modum quo 
h s c t r ia d i f f e r u n t . 

D i c i t i . D i f t e r e n t i á q u a 
í n t e r ha;c quídam a f s i g -
nant diceates a:ternitatem 
principio & fine carere; 
^vura habere priíicipiuro, 
f e d non finem; t e m p u s a u -
tenj habere principium & 
saeai, aon cffe pet fe f e i 

per accidensrqoia etiann l i 
i v i t e r n a femper f u i l i e n t i 
& femper futura eüei i t j 
vel etiam fi quandoQue 
deficerent j àdhuc arvuni 
d i f t ingueretur ab x t e r n i -
tate & t e m p o r e . N c q u c 
huic o b f t a t j h r c i t t a p o p u -
lare ex fua natura . N á fi-
cut l icét i g n i s ex f u a n a -
tura poftulet efle in l o c ó 
fuperiori , vel mover i a d 
i l i u m i u x t a i l !ud A r i f l . j , 
Phy-cap. 1 : E natur» f j f c 
dicHntur¡ f t ignis infuL·li-i 

Li tnt 



Quxfiiodtcimt. 

OT«/*rr».Et terra ex natu- minus diftinft!. 
ra lúa poftulet elíc in l o -
co inferior!, vcl moVeri 
aii illuni} fiquis tamen i g -
nein & terram differre di-
ceret.quia ignis eft in l o -
co luperiori v«l n ovetur 
f u r l u m , & terra eit in l o -
co infeiiori vcl movetur 
deorlum , h x c ditrerentia 
jicn efiet per le & eU'en-
tiaiiSjfed per accidens: ita 
& híc. Nonobftac etiam 
eiVe ñnitum vcl infinirum, 
ac fubinde habcre princi-
piunj vel fincra,aut hjs ca-
rere , per fe convenire du-
rarioni , ficut & quatirita-
t i . N á hi modi per íe quan-
t i t a t i i , & duracionis ap-
peüantur; quia fine altero 
coruin,nec quatitiras , nec 
duratio invcniri poteft; 
non tamen quia per (e & 
eflentialitcr diverfificent 
Ü U Í : i.am fi daretur linea 
ii'¿nira , eiuicícm fpeciei 
eílet ccni l im a finita ; & 
iï tem.-us tiiitVet abs^ter-
r.o , citildctn fpcciei e f y 
f e t cutr tfir.pore , quod 
jiunc i f i ; finitum enim 
& infinirum foluai funt 

w d i íccuadun} njaiui ^ 

D i c i t fecundo,difFeren-
tiait) , quam Ínter ha:c tria 
alii afsignant , q u i a a t e r -
nitas non habet ptius & 
pollerius : tempus autem 
habet prius & poflerius 
cum innovatione & i n v e -
terationc : i v u n i vero ha-
bet prius & pofieriiis fine 
innovatione & invetera-
tione , implicare contra-
d i f t o r i a . Q ¿ i a v c l i n n o v a -
tio & veteratio refeiun-
tur ad menfuram , vcl ad 
menfurata. Si ad meníurá> 
contradifiioncm implicat, 
jevum habere prius & p o -
ílerius, & non i n n o v a t i o -
nem : prius enim & pol le-
rius durationis non p o f -
funt efl'efimulj ergo fi ç v ú 
habet prius & poñerius, 
oportet j v t priore parte 
a.vi recedente , pofterior 
de novo a d v c n i a t j i k fic 
erit innovatio in ipfo x -
v o , ficut in tempere. S i 
vtro referantur ad men-
furata j adhuc fequitur i n -
conveniens:nam res tem-
poralis ex hoc invetera-
tur tempere , quia habet 

tranímwMbiie > erg» 



jírtictílus 
fi J ív i ternum n o n fit i n v e -
t c r a b i l c n c c i n n o v a b i l e , 
h o c e r i t , cjuia efl'e e ius eft 
i n t r a n f m u c a b i l e : Icd m c n -
f u r a cfle i n c r a n f i n u t a b i h s 
n o n p o t e f t h a b e t c prius 
& p o f t e r i u s ; e r g o i l l a noti 
habet x v u m . P r o b a t u r mi-
n o r , quia ex t r a n f m u t a b i -
l i t a t e m c n f u r a t i , eft p r i u s 
& pof ter ius in nienfiïra: 
a i t e n i m A r i f t . 4 , P h y . c a . 

prius & p o f t e r i u s in 
*epotc p r o v e n i r e e x p r i o -
r i , & p o f t e r i o r i m o t u s , c u -
l u s tetnpus eft d u r a t i o & 
«nenfura i n t r i n f e c a . 

D i c i c } , D i f t e r e n t i a per 
f o r m a l e m i n t e r ha-c 

t r i a , in h o c cóf i f tere ; quia 
« t c r n i t a s eft d u r a t i o & 
nienfura efl'e p e r m a n e n -
t i s , cjHod n e c eft m u t a b i -
l e , n e c m u t a b i l i t a t i a d i u n -
^ u m : tempus efl'e , c juod 
eft f u b i c a u m t r a n f m u t a -
t i o n i j , v e l in t r a n f m u t a -
t i o n e c o n f i f t i t : s v u m v e -
ro eiVc,quod nec in t r a n f -
m u t a t i o n e c o n f i f t i t , nec 
eft f u b i e f t u m t r a n f m u t a -
t i o n i s , h a b e t tamen t r a n f 
o i u t a t i o n e m a d i u n d á , v e l 
in a a u , vel in potcntia. 

quintus, 16 % 
q u a l e c f te íTe f u b f i a n t i a l e 
c o r p o r u m catleftm & A u -
g e l o r u m , quod l i c è t i n -
t r a n f m i u a b i l e fit , a d i u n -
ftam h a b e t t r a n f t n i i t a t i o -
nem fecundum l o c u t n , v e l 
fecundutn e l e í l i o n e m , & 
o p e r a t i o n e s . N e q u e h u i c 
o b f t a t j A n g e i o s v t p r ç ú i p -
p o n ú t u r m u t a t i o n i f e c u n -
dum o p e r a t i o n e s , h a b e r e 
propr iam durationetn d i -
ftinfta ab x t c r n i t a t c & t é -
p o r e . N a m l icèt b o c v e r í 
fit j e f f e t a m e n i l l o t u m v t 
fic f u f c e p r i v ú & capax e f t 
t a l i s m u t a t i o n i s , & ta l i s c a 
p a c i t a s ab i l l o auferr i n e -
q u i t . D . T . a u t e m n ó d i f t i n -
g u i t a c v ú ab a l i i s d u r a t i ó -
n i b u s , & m é f u r i s , quiaeíTs 
quod m é f u r a t , t a n c a í t u a -
lem m u t a t i o n e m f u f c i p i a t , 
f e d quia e ius capax & f u f -
c e p t i v u . n e f t . Ñ o n o b f t a t 
e t i a m , m u t a b i l l t a t é & i m -
m u t a b i l i t a t é a c c í d e r e q u á -
t i t a t i j t a m p r o p r i í , quam 
m o d a l i , q u a l i s eft d u r a t i o . 
N a m quum r a t i o t e m p e -
ris per fe c o n f e q u a t u r m o -
t u m ; & r a t i o i t e r n i t a t i s , 
i m m u t a b i l i t a t e m o m n i . n o -
dái8c r a t i o 3evi , iminutat>i-

L J l i " ' 



Qttitfiio decimal 
H t a t e m in t a l i g r a d u ; f a l - t a t c m , efl 'eque durat ionesk 
f u m c f t , c i s a c c i d e r e m u t a - & raenfuras efle m i i t a b i h s , 
b i l i t a t e m , v e l i m m u t a b i l i - a u t i m m u t a b i l i s . 

a r t i c v l v s S E X T V S . 

Vtrum fit vnum tvum ttmtnm. 

C o n c l u f i o eft a i í r m a n s . 

DV o b u s m o d i s f o l é t 
c o n c l u f i o D . T h . ab 

e i u s d i l c i p u l i s e x p l i c a r i . 
P r i m u s eft , i t a ef le v n i -
c u m n u m e r o atvum & t é -
p u s , v t pratter t e m p u s , 
q u o d e f t d u r a t i o m c n f u -
r á s i n t r i n f c c è r e g u l a r i f s i -
mum m o t u m . p r i m i í ' c i l i -
c e t m o b i l i s j & practer a í v ú j 
quod" eft d u r a t i o m ç n f u -
r a n s i n t r i n f c c c Tuprasmum 
A n g c i i i m j n u l l u m o m n i -
Hü , n c c p e r f c é l è n e c i m . 
p e r f c d è , fit a l i u d t e m p u s 
v e l s v u m . N a m a d r a c i o -
n e m dur^ítLonis n o n f u f f i -
c i t p e r m a n e n t i a ip l íus e f -
f c ; í'ed r e o u i r i t u r r a t i o 
v n i f o r m i t a t i s , q u a t c n u s 
f u n d a t r a t i o n é n i e n f u r s . 
V n d c quú f o l ú p e r m a n e n -
l i a m o t u s primi m o b i l i s , 
^ f u b ü a a t i a : p r i m i A n g e -

l í h a b e a t r a t i o n e m v n i f o r - ! 
m i t a t i s f u n d a n t i s r a n o n é 
m e n f u r a ; , ( ' q u i i m f o l i s l i t i s 
c ó v e n i a n t c ó d i t i o n e s m e -
f u r a : , q u a s a f s i g n a t A r i i t -
j o M e t a p h . ten. 4 , n e m p e 
efle r e g u l a t i r s i m a m & n a -
t i f s i m a ) f o l u m in i l l i s r e -
p c r i e t u r r a t i o d u r a t i o u i s 
creata: o r d i n i s n a t u r a h s , 
t i p o r l s f c i l i c e t & ac\'i. E * 
q u o i n f e r u n t , d u r a t i o n e m 
n ó efle m o d u m rei c u i u f -
c u n q u e d u r a n t i s , f e d f o -
lüm r e g u l a r i f s i m i & p e r -
f c f t i f s i m a s r e í d u r á t i s , q u s f 
p r o p t e r f u a m fimplicitaté, 
pofs.it ' f u n d a r e r e l a t i o n c n i 
m c n f u r a f i q n a l i s eft m o t u s 
p r i m i m o b i l i s j & p r i m u m 
ï v i t e r n ú i i n q u i b u s i n t r i n 
f e c e t a n q u á in f u b i e f i o ef t 
d u r a t i o t e m p e r i s & x v i . 
V n d c al ia: í e s d u r a r e d i -

c u a s i 
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ci'-ntur , non qiiia iii f e x a t eft tépus q u o á e ñ n u -y IIDH Î Vl̂ a ill iV-
l i a b e a n t d u r a t i o n e m , í e d 
quia f u n t iii i p f a d u r a t i o -
n c , t a n q u a m c o n t e n r x & 
menfuraca; a b i l l a . D u r a n -
dique f u b i u d e d e n o m i n a -
t i o e r i t à forma i n t r i n f e -
eè e x i f t e n t e i n eis , p e r t i -
n e n t e ad p r a r d i c a m e n t u m , 
Q u a n d o , def i 'mpta tamen 
p e r ordine^n a d e x t r i n f e -
cuiTi j f c i h c e t a d d i i r a t i o -
nein <}iis eft iii f i i b i e a o 
rcgularirsimt>. S i c u t e n i r a 
V b i , e f t e f l e i n l o c o c o n t i -
n e n t e , i t a , Q u a n d o , e U e i n 
t é p o r e , v c I d u r a t i o n e m e n -
f u r a n t e : & quia res ¡n t a l i 
d u r a t i o n e f u n t . d u r a r e ' d i -
c u n t u r , n o n quia d u r a t i o 
fit in eis i n t r i n f e c è . 

S e c u n d u s modus e x p l i -
c a n d i conclufionré D . T h . 
e f t C a i e t . h i c , Adverte 
fcífjCapreoH in i , d . a , q . i , 
a ? ,ad a r g . A u r e o I i c ó t l : 
F e r r a r i í G s 4 , P h y . q 7 ; I a -
v e l l i 4 , P h 7 . q . ! , . & a l i o -
ríí . q u i b i u e g o et iani f u b -
f c r i b o 5 t e m p u s & x v u r n 
p o d e fumi d u p l i c i t e r . P r i -
m ò , p r o p r i è & ftriftè, f o r -
m a l i t e r , & c o m p l e t é , & 
« o c m o d o v n j c u B j dumca-. 

men'.s niotus primi roobi-
l i s ; & v n i c u m acvum, q u o d 
eft v n i t a s p e r m a n é t i x p r i -
mi A n p e l i . S e c u n d o , i m -
proprié & largè , & qnaf i 
m a t e r i a l i t e r ,{"cu i n c ó p l e -
t c , & h o c m o d o m u l t a f u n t 
t é m p o r a , & s v a : nuraerus 
enim p r i o r i s & p o f t e r i o -
r is c u i u f c u m q u e m o t u s j t é -
pus d ic i p o t e f t ; & v n i t a s 
permanentiíE c u i u f c a m q u e 
A n g e l í , ï v u m . Q u u m a u t é 
D . T h . a f f e r i t v n i c u m ef lc 
tempus & x v u m , l o q u i t u c 
de tempore & ;evo p r i m o 
m o d o f u m p t o , non f e c u n -
do m o d o a c c e p t o . H o c 
enim m o d o plura eUe t é m -
p o r a c o l l i g i t u r e x c o d e m 
l > . T h o . i n f r a , q . é ó , a r t . 4 , 
ad j , d i c e n t c : Motuf» au^ 
tem non eft intelligere fine 
tempore , qiíwn nihil áliud 
fit tempus , quàm numerui 
prioris ó* potlerioris in mo-
tu. Q u ú e r g o i n q u o l i b e t 
m o t u fit h u i u f m a d i n u m e · ' 
rus pr ior is & p o f t e r i o r i s , 
i n q u o l i b e t m o t u cr i t t e m -
p u s : fi en im n o n eft t e o u s j 
q u i d e r g o er t t ? N á no m i -

Qus d i f í i t t g u u u t h i c nurns-: 
L - í s t n 



QB'^fiio 
xas à ^uolibet motu , quj 
à r n o t u p n m i m o b U i s , n u -
inerus p r i o r i s & p o f t e r i o -
x is c l t i n i l l o - V n d e 
D . A u g . l i b . i i j C o n f e f s i o . 
c . ii,ait :An fi ctjf/trtnt 
etli lumin» , & moverttut 
fot» figuU,non ejfef tempuSy 
qu» methemur ets girost^ 
I t e m ; Cuiu/dam veto , tjuS 
fol fietijfet, vt vtaor loffte 
frili&peragetetjfil fi» 
/fd ttmpus ièAt. 

Si q u s r a s , an hasc t é p o -
r a m o t u i í p j r t i c u l a r i ú , d i -
ftinguácur f p c c i e à t e m p e -
re q u o d e f t n u m e r u s m o -
t u s priini m o b i l i s . R c f p o n -
d e t u r n o n d i f t i i i g u i f p c -
c i e & e f f e n t i a l i t e r , f e d a c -
c i d e n t a l i t e r d ú t a x a t j ficut 
d í í l i n g u u n t u r l o c u s c ó m u -
n i s & p r o p r i l : & i n c e r b o -
m i n e s , p r x l a t u s f u p e r i o r , 
& i n f e r i o r e s j Si v t v i r , & 
p u c r i , n é p e , S c u t p e r f e ñ u t n 
& i m p e r f c f t u m i n t r a c a n -
á é f p e c i é . Si c u t «nim p u e r 
« f l e n i i a l e m r a t i o n e m h o -
mir . is h a b c t , p e r f e f i i o n c 
a u t e m a c c i d e n t a n v i r i c a -
r e t r i r a temptis «juod f e q ' J i -
t u r n o t i i m f o l i s a u t l u n * , 
« f l e n t i a l c i n r a t i o n e m t c n i -

decima, 
p o r i s h a b e t , d e e ñ t a t n e » 
l i l i p e r f e f t i o a c c i d e n t a l i s , 
n e m p e ef lc v n i v e r f a l i f s i -
má & a b f o l u t i f s i m a m r e r á 
a c m o t u ú m e n f u r a m i q u a r n 
p e r f e f t i o n e r a , n u U a i n e i u s 
r a t i o n e c f f e n t i a l i m u t a t i o -
n e f a ¿ t a , c o n f e < J u c r e t u r , fi 
D e u s c ï l o s f u p e n o r e s a -
n i h i l a r c t , f o l q . p r o p t e r -
ea prinaurn n i ó b i l e e f l e t . 
Acddit tnim tempori,qHod 
fitnumtrm motusfirmame" 
ti ("ait D . T h . i n f r a q . 66, 
a r t , 4 , ad j , ) in <¡u»nti his 
motui efi frimus motnnm. 
Siauti eJfet»lÍHt mottis fri 
tnus^illiMs motus efettepo-
rii mefura-.quia omaia mi-
furantUT prime fui generis-
P r o p t e r h o c f o r t a f l c A r i . 
4 , P h y . c . i i , d i f í i n i e n s t é -
pus j folutn a i t : Hee tnim 
tü ttmpus , numtrus motut 
fuptrtons & eonfequentií. 
N o n d i x i t prirai m o b Ü i s ; 
q n i a efle m o t u s pri tni m o -
b i l i s n u m e r ú , a c c i d e n t a l i s 
« m p o r i s p e r f e S i o e f t , d e 
q u a p o f t e a a g i t c . v i t i . E f t 
t a m e n h o c t e m p u s p e r f e -
ftú, m o t u s pr i ra i r n o b i l i s 
n - é f u r a i n t r i n f e c a ; e x t r i n -
f c c a v e r o a l i o r u m m o -

t u u m } 
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t U H t n . i m m o & t e m p o r u m . m e n f u r a b i l e n o n c ñ m e n -

N e q u c h o c v l l u t n i n c o n -
v e n i e n s e f t r n a m v t a i t D i -
V u s T h o m a s dc P o t e n c i a , 
q u s f t . j , a r t i c . 17» ad »-4: 
Omnis metifur* i» fuo ge-
fere , fe i f f » mtnfurntur^ 
ficut linea fer tineam , ¿r 
Jfmiliter temftts fir tefus. 
Q u o d e x p l i c a s P e t r u s B e r 
g o m e n f i s in T a b u l a a u r e a , 
d u b . 86 9, a i t ; Dtcendum, 
^ued fe ipfa mtnfursfur,»» 
tÁdem numero eum menfu-
ra,feà tidem ffecie. 

I d e m p r o r f u s de arvo 
d i i e n d u m c f t . N e q u e o b -
flat a ; v u m elle d u t a t i o n e r a 
í n d i v i í i b i l c m n o n h a b e n -
t e m q u a n t ¡ t a ^ e m a u t l a n -
l u d i n e m d u r a t i v a m , f u b -
i n d e q u e n o n p o f i e h a b e -
re n ienfura iB e x t r i n f e c a m , 
S u u m harc i n f t r u m e n t u m 
fit>quovtimur ad c o g n o f -
cenduro c e r t o & d i f f i -
n i t è t j u a n r i t a t e m r e i ; o b 
«uius d c f e a u m , p u n ñ u m 

f u r a c x t r i n f e c a . R e í p o n -
d e t u r e n i m x v u m n o n h a -
bere quidetn q u a n t i t a t e m 
& l a t i c u d i n e n i f o r m a l e m ; 
h a b e r e t a m e n v i r t u a l e m , 
ficut & ef ie q u o d n i e n f u -
r a t , q u a n t u m a d f i m p l i c i -
t a t e m & i m m u t a b i l i t a t c m , 
h a n c q u e c o g n o i c i p o f l e , 
q u a n t a fit, per i n e n i u r a m 
CTctrinfecani; quae q u i a a f -
ficit f u b i e f t u m f u p e r i u s & 
f impHcius , e x n a t u r a fua 
n o t i o r eft a l i i s f u i g e n e -
r i s p e r eani m e n f u r a t i s , 
t e f p e d u c u i u f c u n i q u c i n -
t e l i e f t u s p o t e n t i s c o g -
n o f c e r e h u i u i m o d i d u r a -
c i o n e s f e c u n ò u m f e ; n o n 
q u i a h i c n o n p o f s i t c o g -
n o f c e r e i n f e r i o r e m nií i p e r 
f u p e r i o r e m j f e d quia q u a n -
d o v t r a m q u e c o g n o f c i t , 
v i d e t i l l a s , q u a n t u m eft ex 
f e , h a b e r e i f tum o r d i n e m , 
v t f u p e n o r , q u i a fimpli-
c i o r & p r i o r ^ n o t i o r fit. 

Q V / E S . 



( ^ y E S T l O V N D E C I M A . 

De vnitate Dei. 

A R T I C V L V S P R I M V S . 

ytrum vrtitm addxt fufr^t ens, 

C o n c l u f i o eft negans. 

. N u m enim no 
adiiit Aipra 
ens ré ai iquáj 
f e d t a n t ü n e -
gat ionem di -
v i í ïonis . E x 

q u o n o u in feras rationem 
fórmale vnius nó-efle poS-
t i v á : N á v t ait idem D . T h . 
dePoce .«ia ,q . í> ,art .7 :» ' ' " ï 
^MtdcoaveTtitiir cw» 
non »ddn fu^r» ens nifi ne-

gttione diviJïonisjKon quod 

figmficet ip''am indivijtme 

tuntHtn, ftd íaijtantiim <-
tus cum ipfa-.eji enim v»um 
idem q»oi ens iajivifum. 
Ec poft pan c a : Vnumquod 
tonvertitur cum íme,fitnit 

quidtm tffum tnsyfed nihil 
ftifirttJdU B¡/¡ neg»tione m 

divifioais: C ^ a m n e g a t i o -
ncm non fuperaddit tan-
quam rationem forajalera 

c o n f t i t u t i v a m v n i u s , r c á 
v t modum i n t r i n f c c c c o n -
notatú :,efl cnim r a t i o £or-
matis v n i u s , e n t i t a s cutn 
i n d i v i f i o n c j f o r m a l e q j f u b -
indc fignificatú, vnius^non 
eft e n t i t a s f e o r f u m , n c c 
n c g a t i o d iv i f ionis feors i l , 
f cd ei it itas fub racione i n -
di v i f ionis . V n d e quum e n -
t i t a s ve fie, & c n t f t a s v c 
ftat f u b negat ione d i v i f i o -
nis r e a l i t e r fint idem , & 
f o t a rar ione d i ñ i n g u á r u r , 
r a t i o f o r m a l i s e n t i s & v -
nius , idem c r u n t r e a l i -
t e r , & Tola rat ibne d i f t i n -
g u e n t u r . E t quia raodxis 
i n d i v i f í o n i s fequitur ad ra 
t ionem entis , e n t i t a s v t 
ftat f u b i f t o m o d o i n d i v i -
(ionis concipitur à n o b i s 
per modú pafs ionis ipfius 
e n t i s , q u a U s cft v n i t a s -

A R T j 



A R T I C V L V S S E C V N D V S . 

Ytrtim "jnum ¿e multn offofio^fitr. 

C o n ç l u f i o e ñ a f f i r m a n s . 

AS f e r i t a u t e m D . T h o . 

O p p o n i v n u m j q u o d 
e o n v e r t i c i i r cum e n t e , 
m u l n t u d i n i , per m o d u m 
p r i v a t i o n i s j v t i n d i v i f u t n , 
d i v i f o Q u o d n o n c f t i n -
t e U i g e n d u m de p r i v a r i o -
n c p u r a , f e d de ea q u « i n -
v e n i t u r in c o n t r a r i i s . N a 
v t a i t D i v u s T h o m a s l o , 
Metaphyr.lea.4 : Opfofitio 
^Ht efl ftrundum frivatio-
Htm ¿r íjaénum,eff princi-

fium oppofitionh qut eüfe-
citndum contrarietMe.Al^ 
terum enim contrari» ftm-
ferefi privatiu,fed no» fri~ 
vatio pura.S¡ui» igitur vni 
non fignifícut privationem 
puratn : no» enim Pgnific**^ 
ipfam indivifitne ,f*d èfs» 
em indivifum, tnanifefium 
es7,quoi vnii ¿r multitud» 
non Bpponuntur fecundmm 
privationem purum ha-
énumJedficHt contrutin. 

A R T I C V L V S T E R T I V S . 

Vtrum Veusjïtvnus. 

C o n ç l u f i o efi a f f i r m a n s . 

I C c r c a g e n t i l i t a s 
^ i m p e g i t . T o t e n i m 

t > e o s c o k b a t j v t d i -
' a t T c r t u l l i a n u s in A p o -
l o g é t i c o a d v f r f u s p e n t e s , 
ftum.io: Otiofum tfi ittnm 

títulos perfequi·.'ít p o R p a u 
cz-.Cerri o Hitos agitis. E t 
D . A f u f t . l i b . 4 , de C i v i t . 
D e i , c a p . 8 : 6¡uitndo n'utcm 
pafsint "vno loco libri huitts 
{¡mímcrart emais ptmina 

Vt»-



dttrum Mt d*»rum yí^uí 
illi grandiitts voluminiüut 
vix comfrehendere potue-
9untfingmlit rebits froprtA 
difftrtüfts offici» auminiíi 
S c g e t e » , a i t , n o n v n i f o -
l i c o m m e n d a b a n t D e o j 
f t d d u o d e c i t n , q u o s ifai 
c o m m e m o r a t , & f u b d i t : 
Yttufqnifq, domut fut ftnit 

»m>tini>f$ifjicit. Tret Dett 
éiii f iÍM^rite , TorculS. ftri-
ius-, C»rdtain,cArdin¡, Li. 
mintinttm , limini. E t E u -
f c b i t i s l i b . f , P r s p a r a t i o -
n i s E v a n g e l i c a t . c a p i t c i ? : 
Trigtnt» dttrl·lm milli» in 
$$rr* efe cenfet Hefiodus. 

C i r c a h o c c t i a m h ï r e -
l i c i e r r a v c r u n t j n a m v t r c -
f e r t D . A a g u f t i n u s l i b . d e 
M o r i b . E c c l c f i » , c a p . l o , 
& l i b . d e H r r e f . h x r e í ï à , 
& l i b . « , C ó t . a d v c r . i e g i s , 
& P r o p h . cap . T I , M a n i -
í h a s i j C e r d o n i a n i , & G n o -
ftici d u o s d e o s , v n u a i 
b o n i i m , & a l t e r u m m a -
lura e f f c d i x e r u n t . 

Atqui vnum ejfe Vtum 
»9« multat , alt hit qui-

but divina perfimfirút eh-
quia , »eqH*qit»m »mbigi 
foteü D i v u s D a m a f -
c e n u s Ub. i , F i d c i , c a p . 
j . N a m fi v e t u s T e f t a -
m e n t u m a d m i t t u n t , in e o 
d i c i t i i r , D e u t e r . á , v e r f . 
4 : Diminut Dent nolter, 
Damtnus vnut ejl. S i f o -
lufTi n o v u r a T e f t a m e n t u t n 
a d m i t t u n t , i n e o d i c i t u r 
i , C o r i n t h . 8 , v e r f . 5 : E / -

fi fnnt qui dic»ntur dti, fi-
ve in ell» •tfive in terrM, 
ntbit tumé vnut Deut,&c. 
í t e m , A d E p h e í . 4 , v e r f . 
5: Vnitt Diminut, vn» Fi-
detyvnum Bupttfm». Vnus 
Deus,érc. V e r u m a d v e r -
f u s e c s q u i D i v i n r S c r i p -
t u r i n o n c r e d u n t , r a t i o -
n i b u s a g e n d u m e f t . Q a a s 
h í c a d d u c i t D i v u s T h o -
mas òpt ima: f u n t , t e r t i à 
c o n v i à u s A r i f t o t e l e s f u x 
M e t a p h y f i c x l i b . i i , c o n -
c l u d i t d i c e n s : Vnut *rg» 
Trincefs, 

A R I 



À R T I C V L V S Q V A R T V S 

Vtrum Heus fit maximé -pnus, 

Conclulio e f t affirmans. 

V N d e à veteribus P h i - cellentifsitnaquc v n i t a i . 
lofophis non f o l ü t n Vide Eugubinum lib. j . 
f u i t Deus appellatus dc Pcrenni Philofophia, 

v n u í , feá etiam prima e s - cap. 5. 

q y ^ S T I O D V O D E C I M A . 

QuomodoDeuí à nobtscognofcatur. 

A R T I C V L V S P R I M V S 

Vtrum aliquis intelleSlus creatus pofsit Deum 
yidere per effentiam, 

C o n c l u j ï o r f t a f f i t m a n s . 

V A M ílatwit 
D . T h o . a d v e r -
fus erroró quo-
rumdam , qui 

pofuernnt} nul-
l«ra intelleftuni creatum 
^ffentiam D e i v í d e r e p o f -
fc . Hunc etiam errorem 
ïenuerunt Armenii , rt rc-
f e r t A r a a ç b a m i s Ub* x{> 

CótraArroenoïjC. i .Certa 
cft autéfecündú Fideip,il-
láq. Ínter alia probát duo, 
(quib* v t i t u r E v a n f l u s P a 
pa,Epi&.i .ad omnrs E p i f -
copos Africanos ) Sacrat 
Scripturx teftimonia •: n é -
peil lud l , I o á . } > * . t : r i i « -
iimus *ü JicHti t^.Et i l l u í 
I , C o r . l 5 , V . YidtmMs 

0M0t 



' <•'« í» tnigmif-
tt,-Se t- faci: Md^ '-tcie. 
H a n c ^ : ' 
finivit i - c 

• -"nt.itü d i f -
; P a p a n , 

i n «jua^ii > •'•^.-.i^àvijquse 
i n c i p i i yOeusiúi 
ccnsjatr i mas B c a t o r u t n v i -
¿ c r e Vivin^ti- effe' tia im-

tmtdittl , fe ben},clare, é' 

Mfertl ( f í ujivittítmï. Viàt 
d i r c f t . l n q u i f i t . p a r t C í , & 
i b i Peí-a c o i r m e n t . i i ; & 
C o n r í U u m F l o r e n t i n ú in 
l i t t c r i s l'andas v n i o n i s , J i -
c c n ? : S a n d o r u n i a n i m a s 
¡ntHtri cUrè iffum Deum 
trinum ¿y vnum ficuti esl. 
P r o b a t c t i a m i l U m D . T h . 
d u a b u s r a t i o n i b u s . 

P r i m a e f t . B e a t i t u d o h o -
raiiüsjfc ipl '3 ,pof i ta eft in 
v i í ï o n e d i v i n e c f s é t i e j c ó -
fiftit c n i m in a l t i l s i m a e ius 
o p c r a t i o n c j q u a e eií o p e r a -
r i o i n t c l l e f t u s ; f e d h o m o 
p o t e f t c o n f e q i i i f u a m b c a -
t i t u d i n c r a e r g o & d i v i -
n a m eUcntiaiDjVC in f e e f i , 
v i d e r c . Q u s d c r a o f i r a t i o 
T h e o l o g i c a ef t , e i u í q u » 
p r o i n J e m a i o r . à q u í e f t i o -
n c i l l a de aélu in quo p r i n -
c i p a l i t e r c o n f i i t i t b e a t i t u -
éo cficattalis^abStahitj Sí 

f o l u m a í l e r i t j q u o d c e r -
t u m ef t , b e a t i t u d i a e m , re 
i p f a , in v i f i o n e D e i p o í ï -
t a m e l l e ; í ive in i l l a c o n f i -
ftac p r i n c i p a l i t e r j f i v e e a m 
n e c e í l a r i o r e q u i r a t , q u o d 
onines t 'acentur, & d i f f i n i c . 
B c n e d i f t u s 1 1 , in E x t r a - ' 
v a g a n t i c i t a t a , a i c e n s : T ; » « 
li vifione ò' fruititne, coru, 
untmiyqui iam deceffiritnt, 
funt ver} beatt,. 

S e c u n d a e f t . I n h o m i n c 
eft n a t u r a l e d e í ï d c n ú v i -
dendi d i v i n a m e f l e n t i a n i ; 
i n e f t e n i m h o m i n i n a t u r a -
le d e l ï d e r i u m c o g n o ü e n -
di caitfam , q u u n i i n t u e t u r 
e í t e í l u m : l'ed d e í ï d e r i u m 
n a t u r a non p o t e f t i n a t i c 
r e m a n e re ; e r g o i n t e l l c -
élüs r a t i o n a l i s c r e a t u r a : 
p e r t i n g e r e p o t e f t ad p r i -
mam c a u f a m r c t u m , d i v i -
n a m f c i l i c e t élVentiam v i -
d e n d a m . H a n c í j u o q u e r à -
t i o n e m , q i » i d 3 í n a f f i r m a n t , 
ef le d e m o n f t r a t i o n e m , & 
q u i d c m n a t u r a l e m . N a m 
v e l d e í i d e r i ú n a t u r a l e v i -
d e n d i d i v i n a m e f l e n t i á ef t 
a p p e t i t u s i n n a t n s , a u t e U -
c i t u s : ex v t r o q u e auté d e -
monfttati poteft,vifio"!® 

d w 



e t i a m i n n a t u s . H o c e t i a m 
n a t u r a l e d e f i d e r i u i n n o n 
f o l u m a f f i r m a t D. Th. efle 
in f u b l í a n t i i s i n t e l i c f t u a -

á i v i n o í e f l e n d í E j p o r s i b i l i -
t a s . A p p e t i t u s nairjque i n -
n a t u s , n o n p o t c f t circ f r i i -
fira,3ut i n a n i s ; a p p e t i t u s 

v e r ò e l i c i t u s , n o n p o t e f t l i b u s , f e d c t i a m in e a r u m 
«iTe r e i o r a n i n o i m p o f s i -
b i l i s : n a m n o n p o t e f t e f le 
n i í ; b o n i : i m p o í s i b i l e a u -
t e n i f i c u t n o n eft e n s , i t a 
•nec b o n u m , 

E g o v e r ò e x i f t i m o , n a -
t u r a l e d e f i d e r i u m , de q u o 
l o o . u i t u r D i v u s T h o m a s , 
•non fol í i ïn el le a p p e t i t u m 

^ " n d u s a p o t e n t i a a p p e t i -
t i v a e h c i t u s , p r ï v i a . c o -
g n i t i c n e & a p p r e h e n f i o -

o b i e f t i , f e d e t i a a p p e -
t i t u m i n n a t u m ; qui n i h i l 
a l i u d eft q u à m i n c l i n a t i o 
q u í d a m natur® i n fuHrti 
b o n u m . N a m h o c n a t u r a l e 
«Jefiderium D . T h . j j C o n t . 
g e n t . c . j o , r a t í o n e i , a p -
p e l l a t defiderium 

^»t»r»litercmnihmfubjiS-
intelleciuíilihusindhn. 

H u i u f m o d i a u t e m d e f i d e -
r i u m , q u o v t a i t A r i f t o -

M c t a p h y f . c a p . r ; 
^""¡es homtnti natura fci-

iefidtrant . 

. 3 ^ p e t i t u s c l i c i c u j v j f t u t c f f , « f e h a -
" ^ " ' bcç 

i n t e l l e d u : a i t e n i m j , C & t . 
g e n t . cap. 50 , r a t i o n c 4: 
Hihil fnnum,defideríiiin~ 
telltclus quietare fotefi. Et 
h i n c c o n c l u d i t : Nonigitur 
imtlleñus ful^»ntit,fef»-
ratu quiefcit fer hoc qutd 
ctgnofcit fuhJiauttMs creA~ 
tus , quantumcHtnque emi-
ncHtes',- ftdàdhuc naturali 
dejïderi» tendit ad intelli-
¡endum fubílantiam , 
tH altitudivis infinit*. A c 

in i u t e l l e f t u n o p o t e f t efle 
a p p e t i t u s e l i c i t u s , f e d f o -
ium n a t u r a l i s & i n n a t u s : 
n a m a p p e t i t u s e l i c i tMs c f t 

a f t u s f o l i u s p o t e n t i a t a p -

p e t i t i v a : ; a p p e t i t u s a u t c m 
n a t u r a l i s eft i n cjnalifacc 
p o t e n t i a , v t d o c e t D i v u s 
T h o r e a s , i n f r a q u j c f t . 
a r t . I . a d j . & q u a - f t . S o . a r . 

t . a d j . e r g O j & c . 
D i c o t a m e n h u n c i n n a -

tuns a p p e t i t u m foJum efle 
i n r h o a t u m , r e m o t u m , «c 
q u a í ï t a d i c a l c R ) , í ï c u c Sc. 



17<5 Qu^Jiio duodécima, 
bet intclleftus creatus ad pofsibilitas ignorettif » Vt 
vidédum Deum : & folum 
ícxri in Deú claré vifum 
implicitè Sí virtualitcf) 
fccuncuo) racioné cóinu-
né cncis , & intelligibilis; 
nó vero formalitcr & e x -
p l i c i t c j v t e f i clare vifus. 
Vnde non fequitur poiVe 
hominé naturalitcr Deum 
ciarr,& vt in fe eñ , v i d c -
re. N a m v t ait D . Thom. 
O p u f c . 7 o , q . v I t . a r t . v i t . a d 
vlt:§l>t»mvis boma natur»-

littr inclinetmr infint vlti-
mum : (fci l icetjfub cómu-
j)i rationc beatitndinis^ 
v t exponit f erraricnfis 
C o n t . G e i i t . cap. 5 1 , ) » « » 
t4m€n fottfi n»tHT»liter U-

lum co»fi<jui^fid f»lmm fet 
¡r*ti»m ; ó» htc t f i frefter 
tminent4»m illius finis. 

D i c o e t i a m , appetitum 
«licitum rife quidem rei, 
quac apprcbcnditur v t b o -
na & poí'sibilis i hanc ta-
men faípe fie falso apprc-
h e n d i , i n reque efle i m -
p o f s i b i i f m . Vnde ex a p -
petitu elicito acquic rei 
pofsibilicas demonfirarí» 
Q u o d n res v t ¡ m p o f s i b i -
li» apptebcadacuriaut eioi 

híc c o Q C i n g i r , appctitu* 
iii illam fcrri nequit per 
fe , fed íolum per accidés. 
Vnde appetitum clicituni 
videndi Deum non ferri 
per le in Dei vifionem, 
fed per accidens dumía-
xat j exiftimo : quia nulla 
potentia poteft proptiJ 
virtute ferri p e r f c j n i f i i n 
obieftum lïbi proprium 
& connaturale í V fio a u -
té D e i fupernaturalis eft. 
Quare apperitus ille el i -
citus per fe fertur ad c o g -
nicionein D e i perfefíam> 
qii* per vires natur* h a -
beri p o t e f t ; confequentef 
vero & per accidens , ad 
vifionem , fi effet p o f s i b í -
iis.Sicut enira daranati per 
accidens volunt Deú noo 
effe , quia volunt carerc 
p a n a qua carerét, fi Deuf 
non etfet:ita homo > f e c l u -
fa Fide pofi ibil i tatis di-
vina: vifionis i appctit p e í 
accidens Deú videre, q u i * 
appecit Deú peífe£tc c o g ' 
n o f c e r e , quam perfeftaifl 
cognitionem habetet , 6 
Deum viderec. 

tiiftC c o l l i j i t u r , t>cq«* 



KÁrticulusfTimm, 1 7 7 
fex a p p e t i t u i n n a t o , ñ e q u e 
«X a p p e t i t u e í i c i t o [ o l l e 
n á t u r a j i r a t i o n é d e m o n -
ftj-atij a u t c o g n o f c í ^ p o f s i -
t i l e m . e f l c i i o h n n i c laram 
D e i v i í i o n c n i . K a r a a p p e t i -
l u s e l i c i t u s j l i c t t p e r f c n o n 
p o í s i t elle ni f i re í c j u x a p -
p r e h e n d i t u r p o í s i b i l i s . - n a m 
q u a n t u m c u n i j u e i n c f f i c a x 
fit, n o n p o t e ñ efie ni f i b o -

b o n u m a u t e m n o n e.ñ, 
ni f i q u o d a f t i i e f t , v e l eíVe 
p o t c f t ; p c f a c c i d e n s t a m é 

C o n f e q u e n t i p o t c f t 
« l l c i t n p o f s i b i l i s i v t p a t e t 
^^ e x c m p l o a d d i u t o de 
o a m n a t i s , a u t t e i cuius-
P o f s i b i l i t a s i g n o t a t u r . A p -
P^t i tqs e t i a m i n n a t u s i n -
^ n o a t u s , r c m o t u s , & quaf i 
5 ' d i c a l i s , v t n o n m a n c a t 
' n a n i s , d e b e t h o m o e l c -
v a r i ad a g e n d u m v l t t a f u á 
Y i r t u t e m n a t u r a l e m ' : n u l l a 
a u t e m r a t i o n e n a r u r a l i ¿e-
n i o n f l r a r i p o t e í è , b o m i -
o c m h o c m o d o p o f l e c l e -
v a r i . 

_ V n d e haec f e c u n d a t a -
f o D i T h o m . n o n dcn-.onf-
t í - a t i o , f e d p r o b a h i l i s d u m -
t í x a t c f t , q u a , l u p p o f i t a F i -
« qua c r c d i p i u s u o s D e u m 

pofl'e v i d e t e p e r f f í e n t i a m , 
o f l e m U t S a n d u s D o d o r , 
n o n t - p u g n a r e h o c n a t u -
r a , f e d efl'e i l l i n i a x i n i è 
c o n f e n t a n c u m j q u o d f x p c 
e f f i c i t a d e x p l i c a n d u c n m y -
fteria F i d e i n o n r e p u g n a -
r e r a t i o n i n a t u r a l i . S i c u t 
e x b o n i t a t e D e i , qua: e f t 
f u i c o m n i u n i c a t i v a , p r o -
bar 3, p a r t e , q u s f t . i . a r t . 
I , c o n v e n i e n s f u i f l e D e u r a 
i n c a r n a r i : & e x i n c l i n a -
t i o n e n a t u r a l i a n i m x a d 
Corpus j p r o b a t 4 . C o n t r a 
G e n t . c . 7 í i . p Q f s i b i l i t a t c r a 
r e f u r r e á i o n i s . 

C I R C A f o l u t i o n e m p r i -
ir.i a d v e r t e j S a n f i o s P a t r e s 
a t t e n t i f s i i n e l e g e n d o s e f -
fe , m á x i m e q u u m c r r o r e m 
a l i q u c m i m p u g n a n t : I z p e 
c n i m v t a b i l l o d e c l i n e n t , 
in oppofitum i n c i d i f l e v i -
d e n t t i r . Q u o d S . C h r y f o -
fíoiv.o a c c i d i f i e v i d c t u r : 
c i i f p u t a n s n a m q u e a q v e r -
f u s E u n o n . i u m , & A n o -
i n ï o s j in o p p o f i t u m crro--
reni . q u c m h í c r e f e r t D i -
v u s 1 h o m a s , & t e n u e r u n t 
A r m e n i j , v i d c t u r i n c l i n a -
r e . P i e ta. i icn v e r i í s i m e r 
i^uc á D . T h o m . ç x p o n i t u i j 



folàm negaflc beatís co- jpfede Deo haberet, fcié-
f n i t i o n c m D c i co ir .pre-

e n f i v a m . H a n c e n i m fibi 
ï u n o m i u & A n o m i o s a r -
r o g a f i c , c o l l i g i t u r e x i p -
f o m c t C h r y f í i f l o n o : n a m 
J c A n o m x i s a i t h o m . z . i ! e 
I n c o m p r c h é í ï b i l i D e i n a -
t u r a : ^ednemo vnquam 
Mctn aufus efl , if/tfe its 

Hfum noffe , quemaehnodü 
J)ttu ftipf' >iovit,aJferHKf: 
I t c x D i v o H i í r c n y m o 
i c i/ lud M a t t h . 1 1 : Kemo 

mcvttTiUttm »i(i P « í í r , £ Í i -
c é t c í Iruiíefcat íuncrr.ifu, 
tantam Jièi notitta Pattk 
<& F'/y , quar.tütn ulttru-
trMm inter/e habtàt i*cH-
f n s : t t e x T h c o d o r e t o 
l i b . 4> KaETCticariiin f a b u -
l a r u m a f l c r e n t e , E i i n o i r i ü 
B ¿ v c r f u s v e r i t a t é i t a f i i i f -
f e d e b a c c h a t u m , v t au/us 
f u e i i r d i c e r e , f e n i h i l e x 
* e b u s d i v i n i s i s r . o r a r e , 
f e d ipfatn e t i a m D e i f u b -
tfantiam c * a í è f c i r c , e a n -
J e r c q i i c h a b e r e de D e o 
e o g n i í o r . é , quaui i p f e de 

f c ipr© h a b e t D e u s . Q u o d 
a i i t e i r q u i t ' a m ¿ i c i T . t j E u -
n o a i f í n o f i i t a fui f l 'e amí^ 

v t / t i c c t i a f i ) f 

t i a r , q a - m . "eus de f e h a -
ber , o i r n i n o a:tjiiaret ; í o -
l í i n q u e dix i f l ' e , x q u a l e m 
el le e x p a i t e o b i c f i i ; q u i a 
n i h i l e o r u m ' , q u ç f o r i r a -
l i t e r f u n t in D e o , c f le< 
noti^iti D c o j i j u o d i p f e E u -
n c t n i u s n o n v i d e t e t ; m i -
n u s c r e d e n í í u m c f t , q n a m 
C h r y f o f l o t r u m t a n t u r p i -
t e r r r r a C e . C u r e n i m 
r t t i c u s , c u i u s e r r c r e m f e -
pe C h r y f o f t o n u s i r f a n i a o i 
a p p c l l a t j a b a m e n t i a e x c u -
f a n d u s eft , & S a n ñ i f s i n r . o 
P a t r i C h r y f c f l o n o t á i n » 
f a n u s e r r o r , q u a l i s eft a f -
f c r e n t i u n i D e u m à B e a t i s 
n o n v i d e r i f e c u n d u m e f -
f e n t i a m , f e d foi ï i in f e c u n -
d u m q u a n d í D i f n i i l i t u d i -
r c t t i , a i u lucrtr , à D e o d e -
r i v a t a p i j i E a n i f e f i a n t é D e à 
t f l e í n p e r c m n c m r a t u -
r a m , in p c n e r d u s ' A u d i a -
n u s , q n ï f o , v e i b a E u -
n o m i i , qU3E r e f e r t S ó c r a -
t e s : Stc emm UquituT-.Dtuí 

defua ip/ifis tf¡entim nihil» 

fll·l! tr.telligit qt'àm nos d e 
c a f c i r r u s , nequt iffimultà 

t/f ft^a^eBn & tegnitéi, 

vH$ff»á i»t i* *» 

ffimu^ 



\Articulus 
» fcim$ts,idem «mnino cr ipfe 

fcit. ac Turfu ^uod ille no-
uity idern irínobis vicifsim 
repertef.Sic a p u d B a r o n i ú 
anno Ç h r i í H j . 6 6 , c i t c a fi-

. n e m . I n h i s a u t e m v e r b i s 
quis non_vifíec Euiioroium 
alVeruiÚe , i p f u m l ion l'o-
liitn Ic i re o n i n i a quac de 
D e o D e u s ipCe n o v i t , fe.cf, 
et ia in i t a p e r f c f t c a c D e u s 
i p f e f c i t ? P r i m ú e n i m i n -
ü i c a t i í l u d : Nihil pltts in-
*ellig¡t quam « í K S c c u n -
¿ u m v c r ò , q u o d f u b d i t : 
^'Hv.e i f f i magis eíi ferff'·-
^ii ^ cognttn, qiiàm ni' 
i'l. 

D i v u m v e r ò C h r y f o ñ o -
c l a r a m d i v i n x eíl'en-

v i f i o n c m non, tiegaiVc 
£>eatis c o n ñ a c e x E p i í l - s , 

T h e o d o r u m l a p l i i m , & 
3, in E p i f t . ad l>hi -

l i p p c n í c s , & h o i n i l . 6 9 , a d 
p o p u l u n i , v t i aíTerit, B e a -
t o s R c g c r a i p f u m f c i l i c e t 
P e u m c o n t u e r i : n o n per , 
' t i t r o i t u m , non per i - n i g -
' ' la , non per fpec i i IuQi , f e d 
f a c i e ad f a c i c m , n o n p e r 
ï i J c n i j f e d per f p e c i . c m . 
V n d e q u a n d o tan> ipí"e, 

' : ^uaro Div«s Bafiiius,qua« 

prmus. - 7 9 
et iatn a l i í P a r r e s , c o n t r a 
E u n o m i u m d i f p u t a n t e s , i n 
errorera n e g a n t i u m B e a -
t i s D e i v i í í o n c n j f e c u n -
díim e f l e n i i a m , i n c l i n a -
r e v i d e n t u r , e x p o n c n d i 
f u n t dc v i í i o n e c o m p r c -
h e n í s v a . A l i c j u a n d o e t i a i n 
l o q u u n t u r d e v i í ï o n c i n 
E a c v i t a m o r t a l i ; & a l i -
q u a n d o de v i f i o n e c c r p o -
r .a l i . Q u i b u s t r i b u s m o d i s 
c x p o n u n c a l i q u o t Sacrx 
S c r i p t u r ï t e f t i m o n i a D . 
A u g u f t . I i b . de v i d c n d a 
D e u m j c a p . D . T l i o m . 
in 4 , d i l l . 4 > > , q u a f i l . i , a r t i 
a d l i 

N e q u e h i s o b U a t , q u o á 
v t A n g e l í p o f l e n t n o b i s 
a l i q u i d de f u b f t a n t i a D e i 
e i u r r a r e , n e c c l l a r i u m n o n 
crac , n o t i t i a c o m p r ï h c D -
f i v a i p f u m v i d i H c , f c d f a -
t i s e r a t , fi c l a r è l ï c u t l e f t 
t o t a m D e i f u b f t a n t i á v i -
d e r e n t j e r g o lï C h r y f o -

. ftpmus n o n f e n t i r e t A n -
g e l e s B e a t o s D e u m c l a r ó 
n o n v i d t r e , í c d ("oiutn 
i p T u m n o n c o m p r e h e n d e -
r e , malè d i c e r e t h o m i l , 
1 4 , i n l o a n n e m : St ms ftr-
«c>}t»itris. nihihih eis de~ 

U » íilf 



j8o Qu^ftio duodécima. 

Vet fub¡i,tnti» nudies , fed 
tuntum referentes , gloria 
in »ltijj!mis Veo. R c f p o n -
d e t u r c n i m , l i c è t necc iVa-
r i u m n o n efl'et , A n g c l o s 
n o t i t i a c o m p r e h c n f i v a D e i 
f i i b f t a n t i a m v i d e r e , v t p o f -
f e n c í ï m p l i c i t e r ri 'obis de 
e a a l i q a i d c n a r r a r c ; t a -
m«n v t pofl 'ei it e n a r r a r e , 
ficnt v n i g e n i t u s , qui ef t 
i n f inu P a t r i s e n a r r a v i t , 
necel l 'ari í t c r a t i p f a n ) c o m -
p r c h e n i i e f e . Kam in finu 
Patris ejfe , maius quidem 
tft , qüàtn videre j a i t i b i -
d e m D i v u s C h r y f o f t o n l u s . 
V n d c c x n e g a t i o n e Com-
p r e h c n f i o n i s , o p t i m c c o l -
l i g i t , n o n dixi f l 'e A n g e -
l e s a l i q u i d de D e i f u b -
A a n t i a ^ t i a m i d t a n q u a m 
A u f t o r i & D o & o r i p r e -
c i p u o f c f e r u a b a t u r F i l i o 
D e i , q u i h a b e t n o t i t i a m 
coTnprehenf i i ia d i u i n » e f -
f e n t i a t , & qiti p r o r a n t s e 
r e i d i g u i t a t c f o l u s v a l e t 
e n a r r a r e j p r o p t e r q a o d 
& P s u l u s qua; in raptu v i -
d e r a t , i ; o n l i c e r e h o n i i n i 
Joqui a i c b a t . 

N o n o b f t a t e t i a m q u o d 

i ¿ c m C h r y f o í l o m u s b o p i i l . 

5, d e I n c o m p r e h e n í ï b i l i 
D e i n a t u r a a l t l o q u e h s de 
S e r a p h i m i U i s j q " i > v t d i -
c i t u r I f a i a e á , t o r a m D o -
m i n o , q u e m v i d i t P r o -
p h e t a f e d e n t e m f u p e r f o -
l i u m e x c c l f u m & e l e v a -
t u m , v e l a b a n t facienv.6^«a-
^uam nonipf»m meram vi-
díLavt luctm ¡nec ipsa fi»' 
ram Jubflantiitra , fed quí, 
videhant, codefctnfus traf^ 
¿T" indulgemia no-

tntn hoc condeptnfus fig»*' 
(ificatgiuum VeuSy non vt 
ejl in fe,fe oüeñdit,ftd qu»-
ad videre is pote¡t, qui aj^e-m 
{¡ühuiufmodi tneruit, eate-
nns infrmitate videnris fua-
reprifentationef» mttituf > 
« r temperat , condefcendere 
illum tantig/er dicimus , é" 
íuiufmodi rem eodefcenfum 
nominamns ¿r indulgetiam. 
R e f p c n d c t i i r n a m q u e , i J 
p o t i u s nof tracn & D . T h o . 
e x p o f i t i o n e m f o n f i r m a r e ; 
d o c e t e n i m i b i C h r y f o -
fioinus , D e u t n in i l l a v i -
íTonc n o n f e o f t e n d i f l e , » t 
ef t in f e , f e d fecundurt i 
q u á d a m { ï m i l i t u d i n e m c o r -
p o r e a m , q u a m v i d e r e p o -
t e r a t I f a i a s , q u i v i f i o n e m 

i l l a o ) 



^rticulns t>rin?us. l 8 l 

il latn i n e t u e r a t , quam c 6 -
d e i c e n f u m & i n d u l g c n -
t i a m a p p c H a t . Q u p d c o l -
l i g i t ex v e r b i s ipf jus P r o -
phetas : Vidi VotninHm ,tn-
quit,feiientfm:at Deus ne» 
ftdet , corpris enim l·ic 
^'*é'tus.Q¡n\m e r g o D e u s , 
non v t in f e e f t l e o f t c n -

, f e d per f i m i l i t u d i -
"ern c o t p o r e a m , S c r a -
pnun , lic^jt feraper f a -
cicni D e i v i d e a n t , in i l -
la taa;en v i l ïone , non D e i 
' y n c G ^ - a , f u b f t a n t i a m . f e d 
cius quandam fimilítudi-
^ n i c o r p o c c a m v i d e b a n t . 
^ a n i q u a m a u í e m non v i -
Ocbaní f y n c e r a m f u b f t a n -

, condcTceti i i im t a -
Jpïn i l luni , t]uo D e u s per 
I^Uilicudincm c o r p o r e a m 

P r o p h e t a : o f t e n d e b a r , 
^ i d c n t e s , i n c o m p r e h e n -
iibiletn effc D c u m i n d i -
«abant , a las p r o t c n d e n -

> & f a c i c s oper^endo 
' " a s . V n d c f u b d i t D i v . 
^ n r y f o f t p i B u s h o m i l . 4 , 
'fqueïui : Sluum it»que 

q^^mttis ctn. 

'J"^ntcmminimi fer-
"""jvirtHtespotttiJft^n,. 

dostt, ni]i 

cognitionem txprejfam^im-' 
flam, inttgram nú» potu'tf-
fe recifsre,tíi>e. Ne^ue ipjtt 
•virtutibm fuptris Deum ef-
f$ comprehenfibilem. Sx~ 
pe enim per ca quas e x -
reri í is v i d e n t u r , i n v i f i b i -
l i a fignificantur & d o -
c e n t u r . 

C I R C A f o l u t i o n e m 
q u a r c i argument i n o t a n -
duni ef t j p r o p o r t i o n e m , 
de q u a ibi eft f c i x o , a l i a m 
elle ab ea , o b q u a i n o b -
i e d u n i d i c i t q r p r o p o r t i o -
n a t u m , c o n n a t u r a l c , & 
propr iufn- Ha:c enim c o n -
fiftit in c o n v e n i e n t i a o b -
iedi i cum p y t e n t i a in m o -
do ef lei idi , q u a m D e u m 
cum i n t e l l e f t u c r e a t o n o n 
h a b e r e o f l e n d i t D . T h o m . 
à r t i c . 4 . P r o p o r t i o a u t e m , 
de qua f e r m o eft b í c , Con-
Tiftit in h a b i r u d i n e q u a m 
d i c i t p o t e n t i a ad fuum c b -
i e f t u m adaeqiiaturo , & ad 
o m n i a f u b i l l o c o n t e n t a . 
D e u m autem , v t eft in f e , 
f u b o b i e A o a d ï q i i a t o i n -
t e l l e ñ u s nof tr i c o n t i n e -
r i , n e c e í f a r i o fa tendutn 
eft ; al iàs enim , q u u m n e -
q u c a t p o t e n t i a fe c x t e n -

MS 



1 8 2 Qu^ifiio 

á c r c ad alltjiiicí n o n c o n -
t c n t u m i n t r a l a t i n i d i n e m 
f u i o b i e í t i a d x q u a t i . v t 
q c u l u s ad v idenduni A n-
g e l u n ] , n o n poJi'et i n t c j . 
ledtus n o f l e r , c t ia v r d e -
v a t u s , c o g n o f c e r e D c u m 
v t ell in f e ,ni í ï ad fumirü 
p e r h a b i t u d i n c m ad ens 
c r e a r u m n a t u r a l e , eo m o -
d o quo , qui d i c u n t obie-. 
fium ada:quatum n o f l t i i n -
t c l l e ñ u s c H e e n s r c a l e , a f -
f e r u n t , e n s r a t i o n i s c o g -
n o f c i poUe p e r b a b i t u d i -
n e m ad ens rea le . Q u o d 
«amen^ a p t r i í faHum eft , 
quum à bearis D e u s , v t in 
f e e f t , c o g n o f c a r u r a b f -
q u e o r d i n e , & dependen-
t i a ad ens n a t u r a l e , & 
c r e a t u n i . 

J)ubium. An Deus,vttft 
in fe,eotineüiur fui adt.. 
quitto thta» Hofiri 
ttlltBus. 

• ^ i d f t u r n o n eontíncrí. 
* P r i m ò quia D e u s , v t 

e f t in f e , e f t o b i e ñ i i m a d -
a:quatú d i v i n i i n t e l l e f l u s : 
q u o m o d o e r g o p o t e f t c o n -
t i n c r i f u b a d x ^ u a t » oh-. 

duodécima, 
i c f t o i n t e l l e f í u i Creat iu 
i m p o f s i b i l e namque e f t , 
o b i e í t u n i a d i q u a t u m i n -
t c l J e f t u s f u p e n o r i s c f le 
p a r t í a l e & inadsequatú i a -
ferioris .-na huic U l e f u b -
o r d i n a r e t u r , f i c u t e x t e r n i 
f c n f u s f e n f u i communi-

S e c ú d ò , quia al iàs c r c a -
t u s inte l leétus n a t u r a l e m 
i n c l i n a c i o n e m h a b e r e t a d 
D e u m clarè v i d e n d u m : «5 
quje l ibet p o t e n t i a n a t u r a -
l i t e r i n í l i n a t u r ad f u u m 
o b i e é l u m : fed h o c eft f a l -
fuin , quia natura non l a r -
g i t i i r i n c l i n a t i o n é ad a l i -
q u i d , a d q u o d t o t a v i s n ¿ -
turae perducere n e q u i r . v t 
h íc o f t e n d i t C a i e t a n u s § • 
Circm hanc rationem, ei' 

T e r t i ò . T n t e n e f i u s c r e a -
t u s e f t p o t e n t i a q u r d a t n 
n a t u r a l i s : ergo t o t a m f p c -
c i f i c a t i o n é h a b e t per o f 
d inem ad al iquid n a t u r a ' 
le : fed D e u s , v t eft in f c , e f t 
or dinis f u p e r n a t u r a l i ' ï^^' 
g o nó c o n t i n e t u r i n t r a i ^ ' 
t i t u d i n e m o b i e f t i a d * ' 
q u a t i f e u f p e c i f i c a n t i í -

Q u a r t ò . N a m quú v n i ' 
U S p o t e n t i ï f u m a t u r 



'^rtículusprimus, tg^ 
e K c f t o , v t d o c e t D . T h o . éins fecundum primutn 
i n f r q . 7 7 , a r . j . ü b i e á t ' i i n -
t e l l e d u s n o f t r i , 9 u i eft v -
DUs f p e c i e , v n i c a t c m fpe 
c i i c a m h a b e r e o p o r t c t j 
«on pofl'ct autein h a b e r e , 
fiDeiu,vteft in í e . f u b i l -
' o conc incrc tur : nam D e o 

c r e a t u n s nihi l p o t e f t 
comtnune v n i v o c u m j 

* r g o , & c . 
D i c e n d u m tamen e f t , 

e f t i n f e , c 6 t i n c r i 
* " b adaeqiuto o b i c f t o in-
»«l leaus nof tr i . Q u i d a ut 
f^oc e x p l i c e n t . t r c s g r a d u s 
i n t c l l e d a s nof tr i d i f t i n -
g u n t . Pr imus eft fpeci f i -
"^"s, quatcnus f c i l i c e t h u -
nianus & r a t i o n a l i s c f t , i n -
^«lligens cum d i f c u r l u , òí 
" s p e n d e n t i a t p h a n t a f m a -
^'bus, & materia- S e c i i n -
°us eft g c n e n c u s , ncmpe 

creatus e f t ,per ordiné 
naturain crcatá i n t c U i -

j in quo c o v e n i t cum 
A n g e l i s . T e r t i u s c f t a n a -

v t v i d c l i c e t a n a l o -
p c e c o n v e n i r cum d i v i n o 

. Et h o c p o f i t o 
« » t u n t , D e u m , v t e f i i n f e . 
«on contineri fiib a d i q u a 
^•obicftooíoíUi intellc-

gradum c o n í ï d c r a c i : i l l u á 
enim, ens mater ia le e f t : 
ncque i i i x t a f c cundum: n i 
i l lud eft ens creatuni n a -
turale: (cd f e c u n d u n t e r -
t ium graduni ,quod eft e n s 
v t abttrP.hit à n a t u r a f i , & 
f u p e r n a t u r a l i , c t c a t o , í t 
i n c r e a t o . 

H i c taraen d iccndi m o -
dus nobis non p l a c c t : n a n j 
quú tribus i ft is g r a d i b u s 
tria obiedta a d x q u a t a a f s i -
g n e n t u r , t r e s etlent in h o -
mine p o t e n t i z i n t e l l c é l i » 
vas f p e c i e diftinft.^ : p o « 
t e n t i a s enim per o r d i n e t a 
ad o b i e f t a a d s q u a r a c o n -
ftitui , & d i f t i n g u i d o c c t 
D . T h . i n f r . q . 7 7 j a r . j ; t r e 5 
et iam efient i n t d l e f t u a l i -

t a t e s r a d i c a l e s tr ibus i n -
t e l l e f t i b u s r e i p o n d e n l c s 
f p e c i e d i f t in f tae , & i d e o 
tres naturse. 

P r s t e r e a , nam n e c f c -
CunduTi gradum g e n e r i -
c u m , n e c fpecit icum poiTet 
i n t e l l e f t u s humaniis v i d e -
re D e u m per e f i e n t i a m ; 
quod tamen v i d e t u r c f l e 
contra D . T h . $ , p . q . 4 , 3 r t; 
¿iceatS: Httmmttt ntturn 



QU£j1ÍO duodecimd» 
in quintum »ñ ra/'ionalh f c c í i n d u m i f l u m gradtiiri 
ff)» tntelleSnalis , nata eft 
eotingere ahqu.tliter ipfum 
Veròum fer fuum epemtio-
ntm,cognofcendo fcilicet^ 
ítmanuo ifCum. 

D e n i q u e , n a m a l i à s h o -
m o , & e i u s i n t e l l f f í t u s n o n 
« f i e t b e a t i f i c a b i l i s , a u t c a -
p a x b c a t i t u d i n i s f i i p e r n a -
t u r a l i s , q u x i n v i f i o u c D e i 
e o n l ï f i i t . Q u o d t a m e n f a l -
f u m e f le p a t e t c x D i v o 
T h o m a í j ï j q u s e f t . j j a r t . i , 
a d I , vbi d c n a t u r a r a t i o -
n a l i l o q u e n s j V t d i f t i n g u i -
r u r C o n t r a n a t u r a m f c n f i -
t i v a m , & i n t e l k d i i a l e t r . , 
<juod e f t Joqii i dc i l l a l e -
« u n d u n i g r a d u m f p e c i f i -
Ciim,z\t: Ratiomtlis natura 
4e»/equifotefl iiatitudine. 
A d v e r t e n d u m e f t e n i m , 
l i o m i n e m f e c u n d u m g r a -
d u m f p e c i f i c u t n n o n i t a 
d i c i r a t i o n a l c m & d i f c u r -
fivum,vt n i h i l fine d i f c i i r -
f u p o f s i t c o g n o l c e r e : n a m 
f e c u n d u m t a l e m g r a d u m 
ï i o n m i n u s e i c ó v e n i t f i m -
p l i c i u m a p p r e h é í ï o , quàtn 
J i f c u r f u s ; f e d q u i a a p t u $ 
e f t t a t i o c i n a r i & d i f c u r -
z < i c . S i i s i U t c r Q o n i t 9 ct 

c o n v e n i r c o g n o f c e r e c u m 
d e p c n d e n t i a à m a t e r i a & 
p h a n t a f m a t i b u s j v e l p e r 
o r d i n e m ad n a t u r a m c r e a -
t á , q u i a n ó p o f s i t a l i o m o -
d o c o g n o f c e r e ; f e d q u i a 
h i c ef t m o d u s ei c o n n a -
t u r a l i s , & p r o p o r t i p n a t u s . 
A l i o t a m e n m o d ò , v i d e -
l i c e t , f u p e r n a t u r a l i j o p t i -
m è p o t e f t f ine d i f c u r f u & 
prxdi íEta d e p e n d é n t i a D e u 
c o g n o l c e r e , & v i d c r e » ^^ 
e x p l i c a t D i v u s T h o m . h í c 
à r t i c . 4 , a d j . V n t l e a b f o -
l u t e d i c e n d u m ef t , D e u m 
c o n t i n c r i f u b o b i e é t o a d -
aequato i n t e l l e f t u s h u m a -
n i , e t i a m f e c u n d u m r a -
t i o n e r a f p e c i f i c a m c o n f i ' 
d e r a t i . 

A d p r i m ü v e r ò r e f p o n -
d e t u r , D e u m n o n p o f l c 
e f l e o b i e f t u m inada :qua-
t u m e x p a r t e r e i , i t a v t 
n o n c o n t i n e a t o m n i a a á 
quíp f e p o t c f t q u i l i b e t in^ 
t e l l e f t u s e x t e n d e r e ; b e n e 
t a m e n q u o a d n o s , qw' 
n o n o m n i a in i l l o c o g n c 
f c i m u s , í ï c u t D e u s i p f e f® 
i p f u m & a l i a à feipf^o co-
§ n o f ç i t , v t a i t D i v u s T h o . 

i n í ' 



^rticulusprímus. T 8 > 
i n f r a q . i 4 , a r t . f . L i c c t a u - f e q i i i . a d q u o á i n t u n a t u r : 

t ç m o b i e à o adarquato í u -
p c r i o t i s i n t c J J e f t u s , r e p u -
g n e t e l ic i n a d s q u a t ü i n -
f c r i o r i s ex p a r t e r e i , n o n 
tamen q u o a d n o s . S i c u t 
' •cèt ex p a r t e rei v e l ra-
^ioniim f o r m a l i u t n , n i h i l 
p o f s i r cfie D e o pruis f e -
<^iindun) i n t e l l e ñ ú j bene 

é q i ioad nos : ficenini 
P f ' o r el l l a p i e n t i a , uuàm 
^spientia d i v i n a fecíindit 
i n t e l l e f t u m , v t d o c e t t a -
"^tanus fupra i ] . 5 , a r t i c . J . 
§• In ratione, ¿re. 
. A d i . Q u i tres Ç t a d u s 
" i t e l l e ñ u s n o ñ r i d i f t i n -
p u n t , a d n i i t t u n t in i l l o , 
l e c u n d u m i j l u n i t e r t i u m 
g f a d u m a n a l o g Ú , i n c l i n a -
ï ' o n e m n a t u r a l e m ad DeÚ 
clare v i d e n d u m . V n d e n e -
t ^ n t m i n o r e m . E t a d e i u s 
P ' o b a t i o n c m d i c u n t , d o -
f t r i n a m i l l a m fol í im eíle 
y c r a m , q u a n d o n a t u r a l i s 
^ n c l i n a t i o c o n v e n i r n a t u -

fecí indum eius gradiiro 
V c i f i . c u m : fi e n i m i o l ü m 
c o n v e n i a t f e c u n d u m e r a -
oum g e n e r i c i i m v e l a n a l o -

^̂  g u m . n o n o p u s eft , v t n a -

¿ . . turaltterpofsitillud con-

t a l p a enim n a t u r a l e m h;»-
bet i n c h n a t i o n c m & a p t i -
t u d i n e m ad v i d e n d u m , f e -
cundum gradi iñi g e i i e r l -
c u m , n e m p e v t ef t a n i m a l , 
v t c o l l i g i t u r ' e x A r i f t o . 
N Í e t a p h I c a p . i i : & t a m e n 
n e c p a t u r a ei o r g a n a & 
i n f l r ü m e n t a c o i i t u l i t a d 
v i d e n d u m , n e c n a t u r a l i -
t e r a h q u i d v i d e r e p o t e f t . 
Sed q u i a n o s ir.odum i l l i í 
d i c e n d i i m p u g n a v i m u s , a U 
t e r r e f p ó d e m u s j d i f t i n g u é -
d o j í c i l i c c t j m a i o T e m : f o t -
mal i ter & e x p l i c i t è v t 
D e u s eíl c lare v i f u s , n e g o 
maiorem: i m p l i c i t c & v i r -
t u a l i t e r f e c u n d u m r a t i o -
nera c o m m u n e m & analo». 
oam c n t i s , c o n c e d o i l l a m . 
E t t u n c n e g a n d a eft m i -
n o r . A d c u i u s p r o b a t i o n ? 
d i c o . n a t u r a m n o n l a r g i r i 
i n c l i n a t i o n c m f o r m a l i t e r 
& e x p l i c i t í t e r r o i n a t a m 
ad al iquid , ad q u o d t o t a 
v i s n a t u r a p e r d u c e r e n c -
q n i t : bene t a m e n i m p l i c i -
te & v i r t u a l i t e r f e c u n d u m 
r a t i o n e m communem: o c u « 
l u s enim n o é l u z - n a t u r a -
líter inclinatur ad v i d e n -

dum 



4 u m i u r t i í f o l i s f e c u n d u m a b ñ r a ñ u m i h o c e n i i n m o -
r a t i o n e n i c o r a m u n e m v i -
fibilis,ad q u o d t a r o c n j p e r 
v i r e s naturae , n o n p o t c f t 
p e r t i n g e r e . 

A d 3, d i e o á n t e l l c f t u m , 
& q u a m l i b e t p o t é t i a r a i n -
t r i n f e c e f p e c i f i c a r i a b o r -
d i n e t r a n f c c n d e n t a l i ad 
f u u m o b i e ñ u m , e x t r i n -
f e c c a u t e m a b o b i c ñ o i p -
f o . Q u a m v i s a u t e m i d , à 
q t i o i n t e l l e f t u s e x t r i n f e -
c c f p e c i f i c a t u r , n e m p e j e i u s 
« b i e ñ u m a d a : q u a t u m , n o n 
jBt d e t e r m i n a t é e n s n a t u -
t a l c j f c d à n a r u r a l i & f u -
p e r n a t u r a l i a b f t r a f t u m . t a -
m e n i d , à q u o i n t r i n f c c c 
f p e c i f i c a t u r , n e m p e o r d o 
t r a n í c e n d c n t a l i s , fimpli-
c i t e r a l i q u i d n a t u r a l e e f t : 
ficut l i c c t o b i c f i u m L ó g i -
ca : e o s r a t i o n i s fit, o r d o 
t a m e n t r a n l c c n d é t a l i s ad 
i l l u d r e a l i ï c f t . C a v e t a m é 
n e c o n c e d a s r a t i o n e m i l -
larn e o m m u n e m e n t i s , f u -
p e r i o r e r o s d e n s n a t u r a -
l e , & f u p e r n a t u r a l e , v i r i -
b u s naturae c o g n o f c i p o f -
f e , e t i a i n a b A n g e l o c o m -
p r e h e n d e n t e n o f i r u m i n -
« e U e f t R o i ^ { o i m a U t e $ f i 

d o c o g n o f c i n e q u i t l í n « 
n o t i t i a e o r u m à q u i b u s 
a b ñ t a h i t t i r . 

A d 4 , q u í d a m r e f p o n » 
d e n t j o p t i t n e p o f l e p o t e n -
t i a m f p e c i f i c a r i ab o b i e -
fto v n i t a t e m f o l u r u a n a -
l o g i í E h a b e n t e : cum e n i n i 
o b i c f t u a i h a b e a t r a t i o n S 

f o r m a : e x t r i n f e c s E in o r d i -
ne ad p o t e n t i a m , & p r o -
p t i d fit f o r m a : d a r e q u o d 
n o n b a b e l : a l b e d o e n i m 
n o n e f t a lba , Sí t a r a e i i f a -
c i t p a r i e t e m á l b u m ; o p t i -
n i c p o t e r i t o b i e f t u m , e t i á 
{í n o n fit vnura f p e c i e , d a -
ré p o t e n t t r v n i t a t c m f p e -
c i f i c a m . A l i i d i c u n t j D e o 
& c r e a t u r i s n i h i l p o f l c 
eí le c o m m u n e v n i v o c u m 
i n elle r e i , b e n é t a n i e n i n 
e f l c o b i e f t i j à q u o v t fie 
f u m i t u r v n i t a s f p e c i f i c a 
p o t e n t i a : i n t e l l e í t i v a e . L i -
c e t eniro r c a l i s i i u e l l i g i -
b i l i t a s , q u s c f t p r o p r i e t a s 
c o f e q u e n s e n t i t a t e m , a b 
f o l u t è c o n f i d e r a t a nó p o f -
fit e l fe v n a f p e c i e , & v n i -
v o c c c o m m u n i s D e o > ^ 
c r e a t u r í s ; c a d c m t a m c n v t 
f a p d a t r e l a t i o o e g r a t i o -

M 
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n i s m c n f i í r * ad i n r e l l c f t ú h a b c r e , e a q u z abfoluta 
m e n f u r a t u n i , v n a f p e c i e 
eli'e p o r c r t : h o c namqiic 
f o l ü m eil h a b e r e v n i t a t e m 
Ipcci f icain in o r d i n e ad 
e x t r i n l e c u m j quam p o l ï e 

c o i i f i J e r a t a , d i v e r f i l ' s i m a 
f u i í t , c o n f t a t i n c o l o r i b u s 
refpedtii p o t e n t i a : v i f ivae 
& in r u b f t a n t i a j & a c c i d c -
t e r e f p c á u M e t a p h y f i c e 

A R T I C V L V S S E C V N D V S . 

ytnn» effentia Dei ab intcllcciu creato fer 

aliquamfimilitudinem videatur. 

C o n c l u f i o eft n e g a n s . 

C E r m o q u e in ea e f t d e 
fimilitudine c r e a t a ex 

p a r t e re i v i f x , per quam 
I c i l i c c t res v i f a ef t in v i -
d e n t e , c i q u e v n i r u r . V n d e 
q i ' u m r e s v i l a n o n foli im 
v i d e n t i v n i a t n r per fimi-
l i t u d i n e m pr;us c o g n i t á , 
q u a l i s e ñ , c]ux i n v i f i o n e 
* n i g m a t i c a i n v e n i t n r , & 
in c o g n i t i o n e qua A r g c -

per A i a m eiVentiam c o 
g n o i c i t D e u m , & nos p e r 
res C o r p ó r e a s c o g n o f c i -
iniis f p i r i t u a l e s s f e d e t i a m 
perearUjqujE eft r a t i o c o -
j n o f c e n d i , q u a j i s ef t f p e -
c ies f e n f i b i l i s i n v i f i o n e 
c o r p o r a l i , & f p e c i e s i n t e l 
lisibilitia vi^one ipt f l -

l e f t u a l i ; non folum e x e l u -
d i t D . T h o m . à v i f i o n e d i -
v i n a : cflcntiac fimilitudi-
nem o b i e a i v a m , q u i v t 
o b i c d u m priíis c o g n i t u m 
r e p r a e f c o t e t d i v i n a m e f -
f e n t i a m , q u a l e m p o n e b a n t , 
Jlli qui dicebit quod Deui 
fer ej[entiam non •viittut 
v t a i t D . T h D e V e r i t . q . 
8 , a r t . I :nani Viiebat qusd 
vidtéatur quids ful¡OT di-

vini ejfentit, inttlligetttet 
fer fulgorí illaTn fttntUtu-
dinem lucis inertatt, p'r 
qunm Deum videri fone-
bant. S e d e i i a m , & p r a í c i -
puè fimilitudinem, q u i fit 
r a t i o c o g n o f c e n d i , q u a l i s 

eft fpcíic» inte l l ig ib i l i s 
' o W e -



obieñÍTam e n i m , doftri-
na p r x c e d e n t j i articuli 
e x c l o d i í . 

Probat autein conclu-
fíonem fuam D . T h o i n . t r i -
bus rationibus. Prima clè: 

ficMt ditit 'Dionyfim 

frimtde Hivim. iítw.fer 

fimilttl·ldintt inftriirii or-

dint s rtrUyKulh m»d» fupe-

rier* ftjfunt c»gn*fii.ticut 

ptr Jftcitm terp»ris »»» po-

ttft togMfcitfftmi» rt 't i», 

cofforet, Midtt igitur mi-

fiys,pfr Jptcitm treittum 

quamcun^tte fttefi ijfentia 
J)ei vidtri. Pro cuius e x -
pticatione nota, f p e c i e m 
non ita debere effc ciuí-
dem ordinis cum obie-
í t o j V t c u m e o convenirc 
debeatin graduperfeftio-
nis foecificsc , íic adeò vt 
tam pcrfcáa fit fpecies, 
ficutobiedum i contingic 

.cnim f ï p c obicdure f u b -
ftantiam c f i c , fpeciem v e -
to illu J rcprjflentantera, 
cfleaccidens > ac f u b i n d e 
iinperfeàioretn fuo ohie-
dQjfcd quia,ad minusjCÒ-
venite d e b e t cura obiefto 
i n g r a d u i inmaterial ira-
ti»i nonquidem fpecifi-

QK.tfliò duodécima. 

c o ( c o n f i a t e n i m f p e c i e m 
qua A n g e l u s i n f e r i o r f u -
p e r i o r e m c o g n o f c i t , e x -
cedi h o c m o d o in i m m a -
t e r i a l i t a t e a b A n g e l o que 
r e p r r f e n t a t j f e d g e n e r i c o 
v e l a n a l o g o . D i f t i n g i i e 
m o d o cúra O . T l i . h í c a r t . 
4 , q i u t u o r g r a d u s v e l o r -
d i n e s i m m a t e r i a l i t a t i s r e -
r u m . P t i m u s eft reruni f c n -
Cbil i í im , v t l u n t i n m a t e -
r i a i n d i v i d i i a l i , t i u a r ú i m -
m a t e r i a l i t a s c à f i l t i t in tjua 
dam a f t u a l i t a t e j q u a r a h a -
b e n t j f u f & c i e n t i ad iminu -
t a n d u n i fenf i ím. S e c u n d a s 
eft , q u i d j i t a t ú r e t u m m a -
t e r i a l i n m , q u r l i c c t i n rc 
h a b e a n t elle in m a t e r i a 
i n d i v i d u a l ! , pet i n t c U e -
d u i n t a m e n ab e a a b f t r a -
h u n t u r , T e r t i u s e f t , r c f u t n 
f p i r i t u a l i u n i , qttx h a b e n t 
efle o m n i n o f e p a r a t u m a 
m a t e i i a , n o n t a m e n à p o -
t e n t i a l i t a t e , q u a l e s f u n t 
A n g e l i . Q u a r t u s j c j u s e n -
r is q u o d f e p a r a t u m eft n o n 
f o l u m à m a t e r i a p r o p r i è 
d i ñ a , f e J e t i a m à p o t e n -
t i a l i t a t e , & eft a f t u s p u -
r a s , c u i u f r a o d i eft f o l u » 
Deus. His rcfponder dent q u i ^ ^ 



^Yticiilus featndus, 
tuor a l i j g r a d u s j vel o r d i - t o ?radu; D i x i m . 
nes immaterial irat is f p e -
cicrii. Primus e f t , f p e c i e r i 
fenf ibi l ium,í ïngular ia nia-
terial ia , répraefencátiunT 
Secúndits, fpecierú á p h á -
tafmatibus a b f t r a í l a n l r e -
praefentantium qurdt l i ta-
tes & naturas materia les 
a fingularibus abftraftas 
T e r t i u s / p e c i e r i i m i n t e l U -
gibi l ium , q u i nullo modo 
l^untàPhantafroat ib i isab-
« r a f t í ^ n o n taraeii funt a-
p u s p u r i . f e d a d n ú f t a m h a -
bent potcnt.ialicateni,qua 
les fünt fpecies quibus ií n 
gcl i c o g n o f c ú t . Q u a r t u s , 
cj i is f p e c i e i , qua: omniiio 
íeparata cft à mater ja , & 
P o t e t i a l í t a t e , eftque a d u s 
p u r u s , q u a l i s eft d iv ina 
cflentia re fpef tu i n t e l l c -
« u s propri j & beatoruni . 
^ u m e r g o dic imus fpe-

debere c ó v c n i r e cum 
®bic(fto in gradii i'mmate-
ï»ahtat i s , i ta i n t e l l i g e n d ú 

fi obieaumhabeat 
immaterial i taté priaii o r -
J ' n i s . e t i a m fpecies debet 
nabere immater ia l i tatern 
P " m i ordinis , & fic de f c -

t u n d o & t e t t i o , 

á u t e m 
Ad^'minusinara optimc p o -
teft fpecies habere roaio-
rcm iunmaterialitaté quati) 
obieduni, v t patet in fpe-
ciebus,quibus AngeJi ma-
tcrialia cognofcunr, & in 
divina ef lcntia, qua Deus 
creàtxiras cognofcit. N o n 
tamen minoren) i naroper 
fpcciein fenfibileoi , non 
poteíl ^uidditativc c o -
g n o f c i , qui Jdiias rei ma-
tetialis; nec per ípedem 
abi^raftam à phantafmati-
bus Angelus ; ac iubinde, 
nec per fpccicm aliquam 
creatam D c u s , T t cfi in fe. 
Hanc autem convenien-
tiamin gtadu ímmateria-
litatis cum obiefto , fem-
per tribuendam efie fpe-
ciei , codcm modo proba-
tur, quo oftenditufjvirtu-
ceni cognofcitivá fcu po-
tentiam,eam debere habe-
re cum o b i e d o , quod n a -
turalitcr cognofcit . Nam 
fpecies feniper naturali-
ter reprafentat obiedum, 
quum fit ejus naturalis fi-
militudo. £ t ficut obie¿tú 
cognicuni, eí l in potentia 
cognofcitc i ¡ta 6c in f p e -

.cie 



ïp- Quajíio duodécima, 
cíe r e p i i f e n t a n t e j immo ñoris ordiní»; acfubinác 
h a c a .ediante c ñ i n p o t é -
t i a . E t ficut p o t e n t i a c o g -
n o f c c i i s deber eflc a l i a , 
« s h o c q u e i n i n i a t e r i a l i c a -
t e m h a b e t , & Cccundòm 
tnodú i m m a t c r i a l i t a t i s eft 
t n o d u s C o g n i t i o n i s e i u s , 
Vt d o c e t D . T h . i n f r a t], I 4 , 
a r t . i j i t a Ipcc ies d c b e t c f -
f c a l i a , ea í c i l i c e c qua: re-
p r « f e n t a t . I n quo n-axime 
dift-ctt à luni ine: nam l i c c t 
h o c , e t i á fi f i i p e r n a t u r a l e 
í ï r , n a t u r a l i t e r m a n i f e l l c t 
o b i e ñ u m , ficut f p c c i e s 
e t i a m ruperi iatural is i i l u d 
n a t u r a l i t e r r e p r i f c n t a t ; 
tamei i lumen n o n cft ea 
quas m a n i f e f t a t , fleque n e c 
d e b e r c u m e i s c o n v e n i r c 
i n g r a d u i m m a t e r i a l i t a t i s , 
lícHt I p c e i e s ciiin e i s , q u i 
r e p r . c s é t a t , fed cum p o t é -
t i a c u i u s e l e v a t i o e f t . H i n c 
p a t e t v i s r a c i o n i s D . T h o . 
n a m q u u m nuMa f()ec¡es 
c r e a t a p o f s i t ad q u a r t u m 
g r a d u m feú ordinetn i m -
m a t e r i a l i t a t i s p e r v e n i r e , 
a u l l a e n i m p o t e f t ef le a c -
t u » purits , n u l l a p o t e f t 
( ( T e e i u f d e m o r d i n i s c u m 
D e o j í c d « m n e i ( i int i o f * -

per n u l l a m p o t e f t D e u s , 
v r in fe e ñ j v i d e r i . 

S e c u n d a rat ip e f t : BJfc»-
tia Vti tft ipfum ejje eiuS, 
qutdnulliforms. cfetitt co' 
fefere peteJi.No» fot tft igi-
tur altíjunforma creittit,e''. 
(e fimilitudo refrtfenians 
videnti Dii ejfentiam. V i s 
h u i u s e s p l i c a t u r , f u p p o -
n e n d o q u o d d o c e t C a i c -
tanus h 5 c , § . Ad ivtdentia 
Atfr»mjfpeciera,qua v i c ' e n -
d a e f t r e s j c i r e q u o d q u i d 
e f t i p f i u s re i j n o n í e c u n -
dum moduni el iendi n a t u -
Talem , fed in a l io e f l e n d í 
m o d o . P a t e t h o c e x d o -
¿Ir ina A v e r r o i s & A r i f t . 

j , d e A n i m a t e x . f : d o c c r 
c n i m A v c r r o e s c o g n o f -
c e n s , & cogTiitum cÜ'c n:a-
g i s v n u m , quam materiaiTi 
& f o r m a m , q u i a ex h i s t e r -
t i u m r e f u l t a t , i n t e l l e S u s 
v e r o fit res i u t e l l e f t a : » n -
dc A r i f t . a i t i n t e l l e f i u a i 
efle i n t e l l i g i b i l i a j & r a -
t i o n e m r e d d i t j q u i a in i p -
f o f u n t f p e c i e s i n t e l l i g i b i -
l i u m . C ^ u m a u t é i d q u o d 
e f t a l i q u i d , e o m o d o quo 
cft n a t n r á d c 

b c Ü 



Mticului fecundas, 

beat haberCj fiintellcSus pl icat ione n o t « ^ ipccíeni 
«fi i n t e l l i g i b i l i a , quia in 
f e h a b c t fpecic» i n t e l l i g i -
b i l ium j níanifef .é f cqui -
tur ta lcs f p e c i e s effc i p -
fas qii idditares retumaion 
«quidem in cflc nati iral i , 
fcd in clfc i n t c l l i g i b i l i . 
i i c e t a u t c r o fpecies j q i i x 
eft acc idens , p o f s i t cfle 
q u i d d i t a s f u b f i a t i a l i s crea 
ta in cfle i n t e l l i g i b i l i j q u i a 
t a l e e a e i n t e l l i g i b i l e al iud 
«ft à q u i d d i t a t c í u b f l a n -
t ia l i crcata;noi i tamcn p o 
t t f t eíic e í l c n t i a D e i ctiam 
>n tf le i n t e l l i g i b i j i , quia 
« f f e n n a D e i t l t luum efle, 

• t i a m i n t c l l í f i b i l e j & h ç c 
« f t r a t i o D . l h o . 

T e r t i a r a t i o cG-Divir)» 
'¡['fitin tfl ali^uid incircü-
Jcf'ftü, ctntintns in fe fu-
í'rtminenttr ^uicqmd f»-
*'íifigf>ifieaTÍ,'vel intelUgi 

intílUSu (reato.If hoc 
modo ftr ttlt^uaw f f t 

ttetn treat»m rtfrtjtntttri 
í»ttH , qniéi onnis forma 
«"«í» eft dtttrmintitu fe. 
""iditm alitj^^m r»tÍQHtm, 

virfHtií. 
I'l 'ffiHS t^UcHitt, 

P r o buiuí tsr 

inte l l ig ib i iem , quatenus 
rcpia: f tntat iva eft , tió b a -
bcrc vndc l itnitetur , n i f i 
e s l inñtat ione v b i e ¿ i : n x 
quutn iït i l l ius naturat is 
¿ni i l i tudo, i l iudque c a c u -
ral i ter r e p r ï f e n t e t j r o t u m 
Ic t o t a l i t e r , q u a c t i m eft 
ex í e j r c p r j t f e n t a t , cuin i l -
Icqiie f i ibindc a c i c u a -
tionem h a b e t , lïcque fi i l -
lud f u c r i t i l l imitatum, Ipe 
cieni quoque ill i ír.itatam 
e f e o p o r t f t . V n d e q C t m 
¿ i v i r á tfl 'entia i n f n i t a ' c ó -
t i n e a t j & infinité íit xe¡:r2-
f e n t a b i l i s , fpec ies i p f i m 
repraefentans, illam , q u a n . 
tú repraífcntabihs eft , d c -
bet rcprícíentare , & o m -
tiia qua; i n c a l u n t e t iam 
e n i n e n t e r : non enim eft 
maior rat io c b quani h a t c , 
& i-cn i l la reprjEÍentet . 
P o t e ñ quidem f p e c i e s r e -
prarfentans D e i m v t eft in 
f c , p e r a c c i d e n s j e x d e f e -
f l u ItiQiinis in p o t e n t i a 
i n t c l l e f i i y a , v n i r i í j f i n i t » 
n-odo, v t non tota l i ter , flt 
n o n o m n i a t e p r z f c n t a n i 
in c s e r c i t i o « ficut dc fa» 

vQitur v g c D u a D e f 
i B K l , 



Qjfitflio duodécima, 

Í n t e U e c i , u . b ç a t o r u m j e l le _ O V l D A M d¡fFerent}am 
t a m c n n b n p o t e l t t a l i s f p c -
c i e s j quíE e x f e & e x p r o -
p r i a r a t i q n e f o r m a l i , n o n 
fit rcprasl irr i tat iva t o t a l i -
t e r & i n f i n i t o m o d o d i v i -
n a e l V c n t i ï , & o m n i ú q u x 
f u n t in i l l a , tam f o r m a l i -
t e r , q u a m e m i n c n t e r - Q u ú 
a u t e m n u l l a f p e c i e s c r c a -
t a p o f s i t e l l e h u i u f m ò d i , 
ficut n e c p o t e í t eíle i n t c l -
l e f t u s c r e a t u s , q u i j D e i 
q u a n r ü c o g n o T c i b i l i s c f t , 
tí ^ m n i u m , quaE i n eo f u n t 
tam- f o r n i a l i t c r quàm e m i -
n e n t e r , fit c o g r i b f ç i t i v i i s ; 
n u l l a f p e c i e s , c r c a t a p o t e -
r i t D c u n i j v t i ñ f e e j j , r e -
p r s f c n t a r e . 

R a t i o n c s i í l ¿ c o n v i n -
" c u n i 5 c t i a m p e r D e i p o t é 
tiam a b f o l u t a m , v i d e r i n ó 
potí'e d i v i u a m e f l e n t i a m 
p e r f p c c i e m i n t e l l í g i b i l e m 
c r e a t a m ; r e p u g n a t e n i n i 

'cf l 'e f p e c j é i n t é l l i g i b i l e m 
< r e a t a m , q u a ; fit e i u f d c o r -
«Jinis i m m a t e r i a l i t a t i s cd 
P c o j & f u ú eíTe, ac i n f i n i -
e a . A r g u m e n t a a u t e m quae 
« o n t r a h o c fieri p o f l u n t , 
«X d i f t i s c i r c a p r a i d i d a s 
l a t i o n c s f a c i i c f o l v e n t u r . 

conlhtuunt in te r fpeciem 
inre l l ig ibi iem impreflam, 
& expreílani : nam fpecies 
cxprcfla, fcu verbum , hav 
bet racionem termini p r o -
duíSi per ad ionem i n t e l -
Icf tus , & ideo per fe com-
menfuratur i n t e l l e f t u i , & 
Cu eo convenire d e b e t i n 
grada immaceríalitatis , & 
non cum obie í lo . Species 
vero imprefla , quum non 
habeat rationem termini 
in te l le f t ion is , fed pot ius 
principi) fimul c u m i n t e l -
l e d u , non conimenfura-
tur i n t e l l e f t u i , fed obie-
do, Se cum hpc conven i -
re debet in grada imma-
ter ia l i ra t i s , modo ellendi, 
& inf initare : fubindequcj 
l icèt impofsibi l is fit fpe-
cies impreíia D e i , v t in fe 
e f t j H o n tamen exprelVa, 
íiVe verbum. 

Mihi tamen vtraque im-
pofs ibi l i s v ide tur . LiceC 
enim fpecies expreíTafive 
verbum , habeat rationem 
termini produf t i per a -
ftionem inte l le f tus , Se 
fecundum hanc rationem 
inte l le f tu i commcnfutari 

debeat . 



^rticulus fecHndiiS. 

«lebeat, & CÚ e o c o f l v e n i r é e i u s n a t u r a l i s 
>n g r a d i i i m m a c c r i a l i t a t i s j 
tan ien c t i a m e l l i i a t u r a l i s 
fimiiituilo o b i e f t i , & r a -
t i o n e m h a b e t f o n n r r e -
p r í i e n t a n t i s o b i e í l u m , i l -
l u d q u e i i u e l l e c c u r a iii acU» 
<^onititucntis ; & c j u a i u u m 
ad h a n c r a c i o n e m o b i c á o 
f o n i i n e n l u r a r i d c b e t , & 
cum e a c o n v e n i r e in g r a -
tín i n i u i à c c n a h t a t i s , & m o 

•do c l l e n d i , non rtiinus t juá 
i n t e l l c c t u s ve p o t e n t i a c o -
g u o f c i t i v a , c u m o b i e t t o 
Huod n a t u r a l i t e r c o g n o f -
c i t . V r y l e l i c m i i i i p o l s i b i -

eft i n f c l l e C t u s c r e a t u s , 
D c u i i i j v t in l e e i l , n a -

' ^ r a l i t e r v i d c a t , v t p a t e -
a r t . 4 . ( cjuia l i c c t , v c 

" a t u r a h r c f a U a n t i a p r o c e 
ab e i l e n n a j C i c o m i u c n -

, & c u m c a in g r a -
" " i m m a t e r i a l i t a c i s c o n -
^'^"lire d e b e a t j taiiien v t 
P o t c n t i a c o g n o f c i t i i . a , cú 
« " l e d o í ibi n a t u r a h t e r n o 

" c o n v c n i t c d c b e c in m o 
cfl 'cudi & g r a d u j m m a -

^ ^ " a l i t a c i s j u a i m p o l s i b i -
eft (pec ics e x p r e l l a , f i -

^ e v e r b u m , D e u m v t i n f e 
" n » t u t a i u ¿ r , cautjuaro 

r e p r * ! e n t a n s . N a n i ex v n a 
p a r t e c o n v e n i r e d c b e r e t 
in g t a d u i m m a c c r i a l i t a t i s 
cu n i n t e l l c d u c r e a t o , e x 
s U a v e r o c u m D e c ; q u o d 
eit o m n i n o i m p o f s i b i l e . I m 
p h c a t e t i a m c o n t r a d i i t i o -
n c m v t D e i elVf n t i a , qu j j 
e f t v l t i m u s , Sí p u r u s a c t u s 
iii g e n e r e i n t c l l i g i b i l i , C Ó -
l l i t u a t u r i n r a c i o n e i n t e l -
l c f t i in a f t u , quaí ef t r a t i o 
r e a l i i , vc e x p l i c a t C a i e t a -
n u s , i n f r a , q u x f t . 1 7 , a r t , s , 
§. aU frimum ; p c r 

f o r m a m a l i q u a n i ftxtrinfe-
cam , q u a l i s ef t f p e c i c s e x -
p r e l l a c r e a t a j f e u verbii;ti 
à c r e a t o i n t e l l c i f c u p r o d u -
¿ t u m : f í c u t i m p l i c a t e a n -
dein c ó f t i t u i in r a t i o n e i n -
t e l h g c n t i s in a á u p e r f o r -
m a m e x t r i n f c c a i n . q u a l c e f t 
i n c c l i i g e r e c t e a t u m ; & in 
r a t i o n e a i t u i n t e l l i g i b i l i s 
per f p c c i c i o i p r e f l a m c r e a -
t a m . 

O b i j c i e s t a m c n c o n t r a 
h o c I . D . T h o , i n f r a q . i 7 , 
arc . t,aic ,Quicunque i n t e l -
l i g i t , e x h o c i p f o q u o d 
i a t e t J i g i t j p r o d i i c i t v e r b ú 
Sc h o c q . 4 , de v e r i t . a r c . » , 

N > n i -



v n i v e r f a l i t e r v e r i l cf le d i -
c i t , de o m n i q u o d à n o l i s 
i n t e l h g i t u r , f i v e per e f l c n -
t i a m i n t e l U g a t i i r , five per 
finiilitudineni ; e r g o b e a t i 
e t i a m fi D c u m per elTentia 
v i d c a n t , f o r m a n t verbui i i . 

S e c u n d ò . D . A u g . l i b 
d e T r i n i t . c a p . i o , ad finé, 
a i t : Orr.vis nottti»fimilii 
eji fi rtiquam nouif. I t e m 
c a p . l o - i n p r i n c i p i o ; / » 
^Huntum Deum novimus fi-
trtiles fumus,&. 'm finp;g/<« 
habtMt nctiti»fimilitudine 
ad eam rem quam novit,Si 
l i b . 1 4 . cap. 17-. Tune feife-
ütí erit Dei (tmilitudt (jua-
do JJei firfeíf» erit vifit. 
Q ü o d & l o a n n e s i n l ú a 
a . E p i f t c a p . j v . í , d i c i t ; 
Similts ei trimuSj^Hiniam 
viàebimut eifieuti efi. E t 
D . A n f e l n u s in M o n o l c g ; 
< a p . 3 i , f i c h a b e t : N « / / « ra-
tiene nefari foteft,quum 
mens tattorntlisfe if/am (O 
¡itundo intelligit^imapni 
i^fiusnafct in fu» ctgita-
tione, itnmo ifsd comtutio-
nem fui t f f e imag'/'rn Sià 
h s c i i r a p o , & ( í i r i l i t u d o 
c f t f p e c i e s cxpreiVa ; e r g o 
iCcut datyr j » b c a t i s n o t i -

1 ^ ^ 
t i a , & v i í l o d iv in® effi; 
t i S j i t a c i u s c x p r e f l a ^ ^ 
c ies five v e r b u m . 

T e r t i ò . V i l ï o b e a t a , v e l 
ef t q i ia l i tas a b i n t e l l e ü a 
c r e a t o p r o d u f t a , v e l v e r a 
a f t i o . S i p r i m u i n , i p f a e f t 
v e r b u m : i juid c n i m a l i u d 
cf le p o t e í l h u i u l m o d i q u a -
1 i tas? S i f e ' c u n d ú , q i i ü n o n 
p o l s i c e l le v e r a a í t i o fine 
t e r m i n o p r o d u f i o , n o n cric 

v i f i o b e a t a fineillo:hoc a " 
té n o n e ñ a l i u d q u a m v e r -
b u m ; e r g o , & c . C o n f i r m a -
t u r . V i l io b e a t a priíis n a -
t u r a e í l i n fieii^quàra fitin 
f a f t o e f i c - f e d p r o u t e ñ in 
t i c r i , e f t a ñ i o , p r o u t a u t e m 
e f t in f a d o elVe , c f t v e r -
b u m ; e r g o , & c . 

S e d ad h x c r e f p ò d c t u r . 
fid i j D . T h . i b i l o q i i u t u i n 
f u i l l e de c m n i i n t e l l e f t i o -
n e n a r u r a l i n o n t e r m i n a t a 
i m n c d i a r è ad d i v i n a e f l é -
t i a m : c o n f i a t c n i m per i n -

t c l l c d i o n e m c i r e n t Í 3 l e m , a 

D e o n o n p r o d u c i v e r b u m . 
V t i t u r v e r o S . D o f t o r i l l o 
p r i n c i p i o , n o n v t d e n i o n -
firet d a n i n d i v i n i s V e r b » 
p r o c e f s i o n e m j f e d v t r a ' 

tione.quadatn itistHíali,v«; 
- lut» 



<Aniculus fecundut: rpj 

• ^ ' p r o b a b i l i t e r m e n t o a d i o n i s c o n t e n t a . 
o l t e n d a t , v e r i f i m i l c eíle 
aar i t a l e m p r o c e r s i o n e m . 

A d i , d i c ó , S a n a o s i l l o s 
1 a t rcs l o q u u t o s fuil lb de 
n o t i t i a , & c o g n i t í o n e , n o n 
I c c u d u m i c , f e d v e j r a t i o -
« e p n n c i p i j à q u o p r o c e -
d u ^ l c i l i c e t l p e c i e i i r a p r e f 
l a ; . v e l tenr . in i f c i l i c e t f p s 
c i e i expreíV-E , feu v e r b i . 
^ ' c u t & < j u u r a d i c i . n t v e r -

t'^ll^^-riaproaciuinul-
"rt cog»ofcé,i¡ f,4 pro eò 

S^ofcendo, v t e x p l i c a t D . 
J n - , n f f a q . 3 4 . a r . i . a d z . 
v e l c u m D . l o a n n e f i m i ü -
tudxncm a c c e p . f l e g e n e -
" l i u s e o m o d o c j u o D . T . 
h'clumen glor ia , fiaiili. 
» " J > n e m D e i a p e i l a t . 

A d 3 , d i c o p 3 r ú r e f e r r e , 

2 recundí ,„ , t fem fit 
^"^l i tas^fub prima q u a U -

J o n e , c o n t e n t a , & f o l ü m 

' " " c u r a f i . o G r á m a t , c a -

p e / . 

« o d u a & i o n f s . & o p e -

a f i i o i „ p r e d i c a -

Si enim p r i m u d i c a t u r , n à 
v e r b i i m , n c c i m a g O j a i i t fi-
m i l i t u d o , v e l f p e c i e s c x -
preUa eí l o b i e é t i , f e d qusc-
d'a d i f p o í J t i o , & a d t i s f e -

c i i n d u s . q i i o i n t e l l e a i i s i í i 
fuLÍ t e n d i t o b i e é t u j i l l u d -
q u e a t t i n g i t , & cii eo v n i -
tur i n t e l i i g i b i l i t e r . S i 
rò d i c a t u r f e c u u d i í , c u m 
C a i e t a n o infra q.ij.ur. i , 
ad I , d u b . a f i crenduin c f t , 
a t f i ionem t r a n f e u n t é n o t i 
p o f l e efle fine t e r m i n o 
per ca p r o d u f l o ; bene t a -
men i m r a a n c n t e m . V e l cií 
a l ü s j t e r m i n u m p r o d i í d u a » 
per v i f i o n e m b e a t a m , n o n 
eíle v e r b u m : na hoc folí i^i 
cf t t c r m i n u s d i c t i o n i s i f e d 
raodura quédam v i f i o n i s , 
q u o m e d i a n t e i n t i m e Sc 
i o c e U i g i b i l i t e r v n u u r i n -
t e l l e a u s cií o b i e a o i n t e l -
l e f t o , d i v i n a f c i l i c e t c iVen-. 
t i a j e r t enitii v i f io beata a -
ftio v n i e n s u u e l l e f t d b e a -
t i c u m el íent ia d i v i n a : » 
efl'e o b i e f c i . A d c o n f i r r a a -
t i o n e m d i c o ; v i f i o n é b e a -
t a , neq. v t c f t in fieri n e q . 
v t e f t i n f a f t o c i l e , , d i c é d í 
ef ie v e r b u j f e d v n i o n c m i a 
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a ñ u f e c u n d o cü e ius o b i e -
¿ i o , d i v i n a f c i l i c c t e f s é t i a 
Duém j . divina ejjtn-
tta "vniutur intelleíiut be» 
tivt ¡^ecitiinteUi¿ib¡lis. 

P A r t e m ncgantcUí q u i -
dam t c n e n t , & probar 

1 . D e t a t i o n c í p c c i c i i n -
t e l l i g i b i l i s eft , i n t e l l c f t ú 
o b i e v t o fimileni e f t i cerc , 
i l l n n que vnuni c u m o b i e -
í t o coní t i tuere , fa l tem in 
elVe i n t e l l i g i b i l i : fcd d i v i -
na e f lcnt ia n o n p o t e f i i n -
t e l l e f i u i n fimileiii D e o eff i 
cc te .ü lunique D e ú , e t iam 
i n e f l e i i u c I l i g i b i l i j C o n f t i -

t i icre ; ergo nec habere r a -
t i o n e m f p e c i e i i n t e l l i g i b i 
l i s . W a i o r paret ex d o t i r i -
r a P h i l o f o p h o r ú a f leren-
tiuni , c o g n i t i o n e m fien 
p e - a f i i m i l a t i o n e m , & ex 
i n t e l l e í t u & i p e c i e n i a g i » 
fieri vniitn, cjuam cx m a t e -
r ia & fornia : n a m i n t e l l c -
d u s fit res i n t t l l e f t a . M i -
n e r verò p r o b a t u r . N u l l a 
f p e c i e s i n t e l l i g i b i l i s crea 
t a p o t e f t d a r i j q u ï fit D e i 
fimiliriido, & D e u s in eiTe 
i n r e l l i g i l i l i j ergo nequc 
p o t e n t dari p o t c n t i a i n -

r e l l c ü i v a creara 5 quje íïfc 
í ïmil is D e o , ve l D e u s , m 
cffc i n t e l l i g i b i l i , 

i . In onini v n i o n e r e f u l -
t a t a l iquis n iodus , rar ionc 
c u i u S j e x t r e m a f o t h i a l i t e r 
d i c u n t u r V n i t a i t e r t i u e t iá 
ex v n i t i s e x t r e m i s cópoí i 
rum; ícd tieque :n i n t e l l e -
¿tu c r e a t o , n e q u e i n d i v i -
HA eHentia ta l is i r o d u s i n 
v e n i t u r ; n e q u e ex inielle-» 
¿tu & A l v i n a e f l e n t i a , r e r -
t i u m al iqi iod ex i l l i s c ó -
pcf i runi r e f u l t a t / e r g o d i -
v i n a el ientia n o n v n i t u r 
i n t e l l e f t u i i n r a t i o n e f p c -
ciei i n t e l l i g i b i l i s i 

T e r t i o . D e r a t i o n e f p e -
cie i i n t e l l i g i b i l i s e í l jVni- ' 
ri i n t e l l e A u i v t e i u s f o r -
i r a , & c ó f t i t u e r c i l l u m in 
a í tu p r i m o ad i n t e l l i g e n -
dun' j iplun que ad p a r r i c u -
latem fpeciera c o g n i t i o -
n i s j tal is f c i l i c e t c b i e f t i , 
dct tr ininare: fed haec d i -
vinar e l f e n r i í , quü fit per 
f e f u b f i f t e n s ^ r e p u g n a n t , 
&qu3n:ivis non repi igna-
r e n t j h ï c omina prarftat 
lumen g lor iae jergo d i v i n a 
e lTent ia , vel n o n p o t e f t , 
v e l de f a f t o o ó v u i t u r i n -

t e l l c -



t e l l e ñ u i b e a t i v t f p e c i e s 
i n t e l l i g i b i l i s . 
Q u a r t o . Si e i i e n t i a d i v i n a 
vr i i rc t i . t v r f p e c i e s i n t c l l i 
g i b i l i s i n t c J J c í t u i beat i , 
d c b c t c t concii rrcre ad v i -
íior.é imn e d i a t è p e r íiiara 
f u b f i á t i á n a t u r a l i t e r , t j i ia-
teni i s c f t j n o n v c r ò c ] u a t e -
rius v u l t . f e d D e u s ad v i -
í o n é r o n p o t e ñ c ó c u r r c -
r e , n i f i c j u a t e n u s v i iJt j q u o 
p a i t o cum ó m n i b u s a l i i s 
cauíis c ò c u r r i t j c r g o D e u s 
r o n fiippJet p e r l'e iplV.m 
v i c é f p e c i e i i m p r c l í j e . M a -
i o r p a t e r , q u i a o b í c á u m , 
v e l f p e c i e s f i ipplens v i c c s 
e i u s , « a t u r a l i t e r c ó c i u r i t 
>ad v j f i o n c m , & n o n l i b e r é : 
& l i c u t p e r f u a m f u b f t a n -
t i a m i i r m e d i a t è t e o i i i n a t 
i n t c l l e í . i o n e m , i t a o p o r -
t e t q u o d p e r i l l a m i m n i e -
d i a t è e f f i c i a t . 

^ ' i n i o ^ e r a t i o n e f p e -
i n t e l ü g i b i l i s c f t e f f i -

c i e n t e r c o n c i i r r e r c ad i n -
^ ^ " f f t i o n c n K fed d i v i n a 
e f lent ia n o n c ó c u r r i t c f f i -
c i e n t e r ad v j f í o n e m b e a -

e r g o n e n v n i t i i r i n -
beat i v t f p e c i e s 

" " f e l H g i b i l i s . 
^iccnduw tamen eft i . 

D i v i n a m e l l e n t ) . v n i t a n i 
i i i t c l l c é l i b u s b e a t o r ú a l i -
qi\o tnodo b a b e r e r a t i o n é 
I p e c i e i cxprcÜíE feu v c r b i , 
n o n tamcn p r o p r i ç j f e d f o -
líim cóir )Uniter j& i n i p r o -
pr ic . P r i m ü p a t e t , q u Í 3 d e 
r a t i o n e f p e c i c i exprelT® 
f e u v e r b i e ñ efle i n t e l l e -
¿tum in a d u j e x p r e i f è q u c 
& in a f t u f e c u n d o reprae-
f e n t a r e o b i c í t u m : S e d ef~ 
fent ta divina inutiir intel-
Usïui creat0 i f intelleSÚ. 
in a é f u , v t h i c ad j , d o c e t 
D . T b . le ip fam e t i a m e x -

p r e f l è , & in a í i u f e c u n d o 
rcpr jEÍ^ntat j e r g o a i i q u o 
n ; o d o h a b e t r a t i o n e m í"pe-
c i e i exprclVa: f e u v e r b i . 

S e c u n d u v e r ò p r o b a t u r . 
D . T h . 4 , d e v e r i t . a r t . i , 
ah-.Veréú tntelleffus in no~ 
bis dtiO hxbct de fu» ratio-
ne, fctUeet quod efi tntelle^ 
ffü, ér çuodejl ab alto ex. 
/ T í / j w . È r g o q u ú ' d i v i n a e f s é 
t i a nó fit e x p r e i r a , n e c t e r -
minus p r o d u d l u s ab í n t e l -
l e í l u c r e a t o , non b a ' b c b i t 
p r o p r i è r a t i o n e v e r b i : q u i a 
v t a i t D . T h . i b i d é : S / j w / í í 
tOTutn, qui funt de ratione 
tl·lieutuSyeníferatur^ iam na 
eritfrofria acce^tio, C o n -
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Thom.i^. m. Si verburn 
sceipiarur frcpnè tn dni-
nis^non dicttur nifi perf$-
w»ltter,ft autem accipiatur 
tommuniter^ potent etiam 
dut ejfetialiter. I t e m i b i -
d c m ad i : Vtrbuin rationt 

fuinonfolühaèet mani/e-
fi»tionem,Jed renlem prt-
cefíü •vntus »1, alio,^ qui» 
tjfètianon realtter progre-
ditur à f' ipf» -,quam-vis m» 
•nifefttt fe tffam-,non poteft 
*ffentia verinm dtci. £ r ? o 
i ü e m c r i t r c f p c d u i n t e l f c . 
fius c r e a t i . 

L i i c e n d u m c f t i . E l l e n t i a 
d i v i n a v n i r i pcr f e i p f a m . 
i m m e d i a t è i n t e l l e d i b u s 
B c a t o r u m , i n r a t i o n c f p c -
c i e i i n t e J l i g i b i l i s i m p r e f -

p r o p r i è í u a i p t r . P r o a 
t a t u r i , E x D . T h . h í c a d 
3 , & - r . 5 , & 3 , C o n t . G c n . 
C.5 i j d i c c r . r c ; Mantfefium 
«ft,quod eJfeKtin divina po-
teii cowp/trari ad intclhaU 
ereatnm vt fpeeies intelli-
gibilit^iH», intelUgit. 

i - I d é S D o í t o r a i t i b i -
d c m , i n v i f i o n c b e a t a , d i -
v i n a c f l c n t i a e f t , ^ i ^ o d 
•videtHT^Si quo-videtur,hoc 
g u c ÍÍC p i o b a t d c V c r i c . q . 

^juicjt¿0 úuok,^../»a. 
Ut d o c c t D . ^¡ix.i-.ln omnivijfotie opot 

tet ponere ahquid, quo •vi-
des "V i fü'uideett:^ hoc efl 
•vel efsetia tpjius 'uifi,fictit 
quii Deus cognofcit fe ipsUy 
•vel nliquafimtlitwto eius, 
fictit quu, homo 'videt Upidi 
ér hoc ideo,quia ex intelli-
gete ér inteüigibih oportet 
aliquo modofierijn intellt-
gedavnii-.no aute potefl di-
ci quod ejfitia Dei'vitfitur 
»h nliquo intelleéÍH creat» 
per »liqHdfimilitudiney^e 
Refiar ergo vt illud quo in-
tellcüus creatus Dcum per 
llfentiM videt Jit ejfetia. di 
itina.Sei. id cjiio ví.dés v i -
f u m v i d e t , & q u o o b i e f t u m 
v i f u m v i d e t u r , e f t f p c c i c s , 
ai i t ! é G b i I i s , a i i t i n t e l l i g t -
b i I i s ; e r g o d i v i n a e f l c n t i a 

r v e r c & p r o p r i c e f t I p e c i c s 
i n t c U i g i b i l i s . 

3. E l l e f p e c i c i n t c l l i g í -
b i l e m n u ] l a m i m p o r t a t , i n 
f u o c o n c e p r u f o r m a l i j i r o -
p e r f e f t i o n e n i j b a b c t p r x -
t c r e a d i v i n a e f l e n t i a o m -
n i a r c q i i i f i t a , v r íït f p c c i e s 
i n t e l l i £ i b i l i s í n t c l l s a u s 
c r e a t i v i d é r i s e á ; e r g o d c 
f a ñ o i t a i l Ü v n i t i i r . A n t e 
c e d c n t i s p r i m a p a r s p a r e t 
T ú q u i a c í l e i í e r b á , n u l l a m 

impor-



^rticulus fecuniiis. 

i m p o r t a t i m p e r f e < S i o n e m : 
a l ias eiiim filius D e i V e r -
bu noi\ cfi'ct ; e r g o n e q i i c 
ef lc f p e c i é i i u e l l i g i b i l e m 
i m p r e i l a m . T u m c t i á q u i a 
a l i a s n o n pofl'er e f l e n t i a 
D c i c l V e f p e c i e s i n t e l l i g i -
b i l i s d i v i n i i n t e l l e d u s , 
q u o d tarrc f a l f u m ef t ,q iu i 
h i c , t c ñ e D . T h . q . I 4 , a r . i , 
Seque cnreat^ecie intelli-

gibili I t é , i b i d é a r . 4 
fun. ejfetitt» fit etia [pee ies 
intelligibilis. S c c ú d a v e r o 
p a r s p r o b a t u r : T r c s c o n d i -
t i o n e s r c t j u i r i i t u r j v t f u b -
ftantiaaliqua p e r f e i p f a n i 
p o f s i t efle f p e c i e s i n t e l l i -
g i b i l i s a l i e n i i n t e l l e í t u s . 
P r i m a eft v t per f u á e Ü e n -
t i a m fit a f t u i n t e l l i g i b i i ï s : 
o b c u i u s d e f e d u m f u b l l á 
t i ç m a t e r i a l e s , t e l k D . T h . 
J · · C o t r a G e n t . c . 5 ) 8 . c i r c a 
finem,non p o f l i i n t c f le f p c 
c íes i n t c l l i g i b i l e s . f e d »fer 

quod ftr intenciones »0 
^'r»íiiis,inttlligatitr. Seci í 

e ñ , v t fit i n t e l l c í i u i i n -
l i m c v n i t a , f cc in idura f u á 
^ n t i t a t e n i : o b c u i u s d e f e . 
^ « . t e t t e D . T h . i b i d é j f u b -
fiantia v n i u s A n g e l i n o n 
P o t e f t e ü ' e f p c c i e s i a t c l l i -
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g i b i l i s i n t e l l e c ' i a í t e r i u s 
A n g e l i - na intelligibile elí 
intra intelleíiií <]H»ntü ad 
id quo intelltgiíuri>Julla «« 
te fubíldtia tllabitur me ti 
n¡fi folus Deus, qui ejl ir* 
Bmntb''perefséti¿i¡prisetiM 
^ fotentia. Tertira e f t jVC 
fit fuiun ef le o b c u i u s ¿ ç -
f e d ú n u l l a f u b f t á t i a c r e a -
ta , q u a n t a r a c u n q u e e f l e t 
i n t i m é c e n i u n f i a a l i e n o 
i n t c l l e é l u i fecuiidi im f u a r a 
e n t i t a t e m p o l í c t el le f p e -
c i e s i n t e l l i g i b i l i s i l l i n s : 
nam q u o d n o n eft íui í e f -
f e , t c l l e D . T . j , C o n t . G é . 
cap.^ i: Per fuum ejfe de-

termtnatuT in fe ipfo, (icut 
qut funt muterialia fer n>* 
teriam. V n d e í i c u t e l l e n -
t ia c o m p o f i t a ex n . a t e r i a 
& f o r i r a , n o n p o t e f t a l -
t e r i eiïe p r i n c i p i u m e f -
f e n d i , f e d f o l í i m p r o -
p r i o f u p p o f i t o j i t a f u b f t a n -
t i a c r c a t a conipof i ta e x 
elle & e i r e n t i a , n o n p o -
t e f t efle p r i n c i p i u m i n t e l -
l i g e n d i , v t Ipec ies i n t e l l i -
g i b i l i s , a l i e n o i n t e l l e f t u i » 
f e d f o l ü m p r o p r i o ; b e n e 
v e r o f u b f t a n t i a , q u a : efl: 
f u u m e í r c : N a r a ha:c , v t 
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D - T h l u í é o f t é d ) t , c f t f u a 
e t i a v e n t a s , S e l u a i r . t e l l i -
g i b i h t a s ; vn i íe f icut f iotcf t 
per l e ipl'am in m c d i a t è í a -
c c r c n a t u r a m alienan» c x i -
fientem,ita & i n t e l l e f t u m 
a l i e n u m in a é l u . S e d v t i c é 
D . T h . Q u o d l i b . 7 , a r t . I , 
a r g u i r e n t a t u r : ^.(fentia ài-
'•jinAfer fe iffam est intel-
ItgièiUs in aílH^quii fit im-
mitteti»l(s: intelleBuittia 
fnfens eíi , qui» vtdicit 
Aug. Deus <ontcutq-, res est 
Vicinior,ju»m ipfit res fibt, 
E c p r í t e r e a eft f u u m eíTe, 
v t c o ñ a t e x d i á i s f u p r a q . 
% a r t . 4 ; e r g o h a b e t o m r ia 
rct]uií ï ta , v t fit f p c c i c s 
i i i t c l l i g i b i l i s i i i t c l l e f t u s . 
c i c j t i v i d e n t i s e a m . 

A d I , v e r ò r c f p o n d c t u r 
n e g a n d o m i n o r é . A d p r o - , 
b a t i o n e m n e g o c o n i e q u é -

t i a m ; n a m , v t d i x i m u s c i r -
ca i , r a t i o n é a r t i c u l i i f p e -
c ies i n t e l l i g i b i l i s d c b e t 
ex p r o p r i a r a n o n e elie t o -
t a l i r c r , & i n f i n i t o m o d » 
r ç p r a r f f n t a t i v a d i v i n ç e f -
í e n t i * , q u o d n u l l i c r e a t a : 
c o n v e n i r c p o t e f t ; non t a -
ir.en o p o r t e t , v t t o t a l i t e r 
íc in f i r i i to modo vniarur 

duodcima. 

i n t e l k f t u i , f e d i u x t a pro-r 
p o r t i o n e n ) lum nis S i t q j 
l i c c t i n t c l l c í t i . n i . í ïmi lcm 
D f o , S í q u o d a n m o d e D e u 
i n t c i l i g i b i l i t c r e f f i c i a t i n ó 
tarnen i n f i n i t o , Icd finito 
& J i n i i t ? t o n-odo , i j i i o d 
c r e a i o i n t e j l e í t u i convé-? 
p i r e p o t e f t . 

A d i , l e f p o n d e t u r , h a n c 
cHe diffei^entiá í n t e r v n i o -
nem f p e r i e i cuni i n t e / l e * 
£iu , & f o r m e ciim m a t e -
u a : q u i a e x m a t e r i a tü for-

nia t c r t i ú r e f u l t a t j e x f p e -
c i e v e i ò & i n t c l l e d u n o n 
r e f u l t a t ter t iut t i j fed i n t e l -
l e é t u s fit res i n t e l l e f t a 
n i e d i a n t e I p e c i e . V n d c 
quum h ï c v n i o fit in r a r 
l i o n e f p e c i c i i n t f l l i g i b i -
l i s j n o n opus eft , v t r e f u l -
t e t t e r t i u n i j i e d v t i n t e l l e -
¿tus fiat c j u o d á m o d o D e u s 
in crtc i n t e l l i g i b i l i . A n v e 
r ò ' h i n c modns a l iquis r e -
l i i l t c t in i n t e l l e í i u , q n i d á 
a l f i r n - a n t , a l i i n e g a t . H o c 
vJt in ium mihi p r o b a b i l i u s 
v idetMr: n a m v t e x t r e m a 
f o r m a l i t e r v n i t a d i c a n t n r , 
f u f í ï c i t a f t i o D e i v n i t i v a 
i n t c J I c í l u s ctini e f i e t i a d i -
vina lU Tpetie i i i t e i l i g i b i i i 



^tticulus fecundas 
inferes in í n t f i l e í i u r e a -
lem pafsiotif tn , <íí d c n o -
minationem v n i t j j cu^us 
i c r m i n u s c ñ , i n c e l l c f t u m 
«jiiodammodo l í e u m , in 
effe i n t c l l i g i b i l i j e f S c e r e . 

A d t e r t i u m d i c o , d i v i -
n s ed'entíjE repugnare e f -
fe f o r m a m ji l tcrius rei f e -
cundum eH>; n a t u r a l e j n o n 
tamen efle forma feu fpc 
tierp in te/l igibl leni a l i e -
ni i n t c l l e f t u s , Vt e x p l i c a t 
D i v u s T h o m a s 5, C o n t r a 
G e n e . c a p . 5 1. E idem e t i a 
repugnar conf t i tuere in 
a<Su prinio inte l le f t i im, 
iUiimque 5id ta lem fpecié 
c o g n i t i o r i i s determif lare 
ex parte f i o f n t i a e : ná de-
beret itl i i n h i r e r e , & p o -
t e n t i a l i t a r e m p e r f e f t i b i -
lem per a f t u m fecundum, 
habcrc ,n on tamen ex par-
te o b i e d i i n a m ad h o c f u f -
ficit inri m¿ efle v n i t a m , & 
^uali . f i i f t e n t e m i n t e l l e -
^tui, i l l u m q u e ad i n t e l h -
|endum perficere. V e l r e -
í p o n d e t u r i ' . fpec ie i i n t e l -
' i g i b i l i , c)ux non conci ir -
" t e f f i c i e n t e r , q u a l i s eft 
•livina e f i c n t i a , nec c o n -
•^enirc eílc fortná íntrin-

1 0 * 

f e c a m , nec con» ituere in 
a í l u pr imo i n t e i l e f t ú p r o -
pru' loquendo , fed ipfum 
in aí tu primo iam confti» 
t i i tum per i n t r i n f e c á f o r -
n - m , perficere ad intcll i-
gendum v n i e n d o obiedú 
cum i l l o , n e c tándem i l l á 
3d taiem fpec iem cogni-
t i o n i s determinare: vnde 
n e g a n d a eft maior . 

A d quartun. dico,ina<I 
conf irmare o p i n i o n c , q u x 
al lerir , divinara eflcntiam 
v n i t á . i n rat ione fpecieiia 
te l l ig ib i l i s intei left t t i b e a 
ti , non concurrere cffi-
cienter ad v i f ionem. O p -
pofitam vero tenentes r c -
f p o n d e n t , concurfum d i -
V na; ef l 'entis v t f p e c i e i 
i n t e l l i g i b i l i s , f o r m a l i t e r 
efle l íberi im;quia D e u s l i -
bere appl icac eúentiá fuá 
ad concurrendú h o c m o -
d o , & tam v n i o e i u s p e r 
modum fpeciei i n t e l l i g i -
bi l is cum i n t e l l e d u crea-
t o , quàm perraanent ia m 
ta l i v n i o n e efl p e r f e à l i -
bera d e t e r m i n a t i o n e 
naí v o l u u t a t i s . Vnde ficut 
per fonaÜtas V e r b i j q u á v i s 
per íe ipfarp immcdiátc 

ter,' 



tcrtnin- umanitatcm a f - D e rat ione fpecic i i n f e l l í -
g i b i l i s c f t e f h c i e n t e r c o n -
ciirrcre ad inccl icít ionem> 
e r g o cum divina effentia 
y t fpccies i n t e l l i g i b i l i s V-
niatur i n t c l l e f l u i B c a t o -
r u m , v t diíluni eft , e f f ic icn 
-ter ad fu i ipfius v i í ionem 
c o c u r r t t . A n t e c e d e s p r o -
batur. Tum,qi.'ia ideo fpe-
cies i n t e l l i g i b i l i s appel la-
tur à P h i l o l o p h i s Iemen 
o b i e f t i , q u i a l ï c u t femea 
ef f ic ienter c o n c u r r i t ad 
p r o d u à i o n e n i a n i m a l i s , i t a 
fpccies ad c o g n i t i o n e m 
o b i e d í . T u m et iam , quia 
v t d o c e t D i v u s T h o m . i n -
fra q u ï f t . 1 4 . a r t . y ad j : 
& qu3sft .77. art . 3: & i . i . 
q u z f t . i . a r . j , a f t i o forraa-
l i t cr fpec i f i ca tur à princi-
pio e f t e f t i v o : fc&' a á i o i n -
te l l igendi f p e c i f i c a t u r per 
fpeciem i n t e l l i g i b i l e m , e r -
go h x c principiunn a f t i v ú 
e f t i n t e l l e f l i o n i s . Tuiíi dc-
nique. quia de rat ione fpe-
ciei in te l l ig ib i l i s «ft , v n i -
re obieíitum cuiU potent ia 
in ordine ad p r o d u í t i o n e 
c o g n i t i o n i s j ergO;, & ef f i -
c ienter c o n c u f i c i e ad cog 
ü i t i o a c i n . 

N c r 

f u m p t á j lamen quia ternai-
n a t v t a p p l i c a r a p e r v o l ú -
tatem libera , dicit i ir t e r -
niinare l iberé ; ira d i v i n a 
cfl'entia l ibere dicitur c o n -
cutrere ad vifionem , l i c e t 
i m m e d i a t ^ p e r f e ipfam co-
currat . Vel dic , ta]cm con-
curfum liberum eíle , n o n 
quideniquaíï c l i c i t i v ¿ , fed 
¿enominat ive : eo p a f t o 
^ u o q u a n d o i n n o b i s p o t é -
tiat j qux non funt libera:, 
operantur v t motaí & ap-
plicata: per liberam voluta 
tem,operat iones earú l ibe-
t » , d i e u tur. C r e a t i o etiara 
h o c modo l ibera d i c i t u r , 
máxime fi ponanius in D e o 
p o t e n t i á e x e c u t i v a di f t in-
á a m ab eius i n t e l l e ñ u , & 
v o l ú n t a t e . A d quintum, 
dubio fequéti patebi tquid 
fit refpondendunj. 

Duhium i . A» divina ejfen 
ii» vnita intelleffui Bea 
terum vt (petits intelli. 
gibilis^ef^citnter eocur^ 
r»t adfuiipfius vifione, 

PA r t e m affirroantem qui 
dam t e n e D t ^ & f t o b a D t . 



tArticnlus jecundus. 
N e g a n t e m v e r o p a r r e m 

a l i j d o c e n t , & p r o b a n t p r i -
n i o . S i J i v i n a e l i e n t i a c f f i -
c i c n t c r c o n c u r r c r e t ad v i -
f ioncm b e a t a m , t e n e r e c fe 
c x p a r t e p o t c n c i ç ; f c d h o c 
eft fa l lur f l jVt c o l l i g i t u r e x 
D . T h o m a hic airercntCj!"o 
l u m i u i i i e n g l o r i x eile l i-
m i l i t u d i n c m D e i t e n e n t e m 
fe c x p a t t c p o t e n t i 3 E , e r g o , 
& c . 

S e c u n d o . O m n i s f p e c i e s 
e f f i c i e n t e r c o n c u r r e n s ad 
inte l leCt io i iem f u b o r d i n a -
t u r i i í t e l l e í l u i ; n a m c o n -
cur fus e f f i c i c n s f p e c i e i e f t 
v i t a l i s , a c f u b i n d e f u b o r -

^ d i p a t i i s p o t e n t i i v i t a l i , & 
d e p e n d e n s ab i l l a ; ab h a c 
ctiim , & non ab o b i e ñ o , 
h a b e t c o n c i i r f u s f p e c i e i e f -
í^cvitaicm : f e d d iv in:e e f -
í^cntia» r e p u g n a t f u b o r d i -
f^ari i n t e l l e t t u i c r c a t o , e r -
g o , & c . 

T e r t i o . I d e m ef let d i -
c e n d u m de e f l e n t i a A n -
g e l í propr io i n t e l l c f t u i 
V n i t a in r a t i o n e f p e c i e i 
i n t e l l i g i b i i i s , & de r e l a -
t i o n i b u s c o n ñ i t u t i v i s d i -
^inariini p e r f o n a r i i m , fi 

per f c i p f a s v n i r c n t u r i r a -

. a -
u g i b i -

m e d i a t è int í f l ' 
t i e n e fpeciei ^ 
l i s : f e d h o c liOi. - i l d i c e n -
d u m , n a m h x n u l l a m b a -
b c n t imniediate , & per f e 
ip fas a ó t i v i t a t e u i i & e f l e n -
t i a A n g e l í non eft p r o x i -
mum & i m m e d i a t u m p r i n -
cipiuiii o p e r a t i o n i s ; e r g o . 
& c . 

D i c e n d u m t a m e n e f t . P r o 
babi le eíTc, d i v i n a m efleri-
t i a n ï v n i t a i n t e l l c f t u i B e » 
t i v t f p e c i e m í n t e l l i g i b i -
lem j c f í i c i e t i t e r c o n c u r r e -
re ad v i í ï o n e m : p r o b a b i l e 

e t i a m etíe o p p o f i t u m . P r i -
mam parteni p r o b a t a r g u -
mentura f a f l u m pro p a r t e 
a f f i rniáte ; l U a m el . iam i n -
finuat D i v u s T h o m a s h í c 
ad t e r t i u m dices , d i v i n a m 
e f l e n t i a m per fe i p f a n i f a -

c e t e i n t e l l e f t u n i in a f t u j 
nam , v t c o l l i g i t u r e x e o -
dem D . T h o m . i n f r a q u ç f t . 
I 4 . a r . í . a d j . Í d e m e ñ f o r -
mara i n t e l l i g i ' a i l e m f a c e r é 
i n t e l i e f t u r o , in a f t u , & el'.e 
principii ' .rn i n t e l l e á u a l i s 
o p e r a t i o n i s -

S e c u n d a m p a r t e m p r o -
b a n t s f ^ u m e n t a f a f t a p r o 
parte r.egantc.lllam etiam 

in. 



^o^ Qumjlio 

in^nuat 3 . T h . Qu^od-
l i b e t o 7 . a r t i c . t j d i c c n s : 
l,Mmen pi ritfmeit hocrt-
^tflu divins, tjfentit t» »»-
telltüu.quodfétcit rtjpea» 
dliorum intclligibiltu Jpe-
eici rei mttU*At fimul^ 
lumen. A c fi dicerct j li cct 
i n al i is i n t e l l e d i o n i b u s , 
n o n lolíim luméjfed etianj 
ípecies e f f iç ienter c o n -
currat ad i n t e l l e d i o n c m i 
i n v i f i o n e tamen D c i f o -
líim lumen g l o r i x e f t c á i -
\è c o n c u r r i t . N a m í p e c i c s 
t u n c f o l u m c o n c u r r i t e f -
fiçienter ad c o g n i t i o n é , 
>quando i n t e U e é t u s , & l u -
aien eft indi f ferens ad t a -
lem fpeciem cognj t ionis : 
n o n cnim al i tet cócurrit 
e fñcienttrr f p e a e s . n i f i ta-
quam deterra inat io poté* 
t i * a f t i v jf ad talem ipe-
ciem a d i o n i s . V n d e quum 
i n t c l U a u s B e a t i e levatus 
per lumen "loriar non fit 
indif ferens J fcd detcrmi-
natus ad talé l'^oecic c o g -
n i t i o n i s , v i f i o n i s f c i l i c e t 
ciarse D c i , r e f p e á ' u cuius 
determinaré datuiii eíi ei 
turnen; divinaefler. t ia v n i 

ta i l l i in racione lí̂ c î®» 

duodécima. 
inte l l ig ib i l i s nó, e r i t p r i n -
cipium eff iciens v i f i o n i s , 
fed folíim f ó r m a l e , qiiod 
f u f f i c i t , v t d icatur per le 
iplam tacare intcUcí tú in 
a á u , v t hic expl icat C a i e -
tanus § Ad evidtntiam. 

A d argumenturii autem 
f a f t u m pro patte af f irmá-
t e j e f p o n d e t u r , negando 
antecedes; l icet enim f p e -
cies i n t e l h g i b i l i s , qua: eft 
accidens inh«rens i n t e l -
í e a w i , e f h c i e n t e r c o n c u r -
rat ad i n t e l l e f t i o n c m ; n o n 
tamen q u i eft fubftantia^ 
h ï c e n i m f o l u m habct v -
ni te o b i e f t u m p o t c n t i « i 
i l ludque p r r f e n s in eflc 
c o g n o f c i b ü i f a c e r c . A d 
primam probationem d i -
ç o , P h i l o f o p h o s loqui 
f p e c i e b u s , q u x funt f o r m x 
a c c i d e n t a l e s i n h i r é t c s in 
t c l l e a u i realiter d i f i i n S » 
a b o b i e a i s . V e l d ic , in fe -
mine efle d u o j n e m p e e f -
fiçienter çoncurrere ad 
prodoiSionem v i v e n t i s : & 
determinare ad p r o d u c e n -
dum v i v e n s i l l ius f p e c i e i . 
cuius ipfum eft v i r t u s , & » 
quo deducitur .Species e r " 
gQ accidentales propte' 

v t r a m ' 



^rticuinsfecmdhs. ios 

Vtramque rationem fetni-
ni conr.paraiituri f i ibftan-
t ia les v c r o folum propter 
fecundani , ijuia v i d e l i c e t 
detertninant i n t c l l c f t u m 
ad cogti jt iooein obieé í i , 

r c p r z f e n t a n t : non 
Hiiidem pcr moduin v i r -
t u t i s a f t i v i j fed pcr m o -
diim forma: t c i étis fe í o -
lutn ex parte obiciñi . 

A d lecundam p r o b a t i o -
nem d i c o j i d à quo al^quid 
Ipcc i f i catur v r f i c , r a t i o n é 
f o r m x h a b e r e ; nam v t a i t 
t ) i v u s 1 bomas i j M t t a p h i 
leíl.4. Vnurr.quoàque con. 
fiituttur in jpccie fer fro-
Priam foin.am. Q ¿ i a tañ é 
forma, à qua f p e c i f i c a t u r 
a í l i o fcré' Icírper c ñ i n -
tr infeca agét i , ficcj; pr in-
tipium quo a d i v ú a f t i o -
i ' s ; i d r o a f l i o d i c i t u r fpc 
^ificari à pr incipio a f t i -
^o. A t tjuando üon eñ in-

^ f i n f e c c j i n b . t t c n s j a u t i n -
^orraansjfcd folum int imé 
^nita, & a f s i ñ e n s , íjualis 
^ft ef lentia d i v i n a , nó eft 
P^'ncipium aft ivuip , fed 
fprmale d u m t a x a t , o p c r a -

Ad tertiá proba{¡oncro 

nego confeqtter.tiaih; nani 
l i c è i , v t i n t e l l e f t u s p r o -

ducat , & c l i c i a t v i f i o n e m , 
requitatur , v t per f p e t i e i n 
i n i c l l i g i b i l c p r i u s v n i a t u r 
obiefcu c u m p o t e n t i a ; BOB 
r a n ú n l e n p e i fpecies e f -
l i c i e n t e r c o n c u n i r . f e d f o -
líimqiiando cfi i n t r i n f e c a 
& i n h a r c n s i n t t l l e ü u i : 
imò t ú C j v t h i c a i t C a i e t a -
n u s . § evidentia-, g a á -
•vis tiliqno nodo taiii» fit 
fftci'i intelli Sienii^melUr 
tamen, pottér efifrtfor-
tio etusfotrntlis^^uX «5»-
v a l^iiando autctn dumta-
x a t efí intimé v n i t a , & a f -
C f t e n s , q u a l ¡ s efi cfl'cntia 
d i v i r a , f o t u m efi p r i n c i -
pium fórmale vilitonis. E t 
efi'e hoc oiodo principium 
fórmale v i f ionis f u f f i c i t , 
v t obieícum repracfenta 
ttim per i l lam dicati ir m o -
t ivun v t d i c a t u r , e x i l -
l o , & potent ia pari n o t i -
t i a m i n a m h o c non eñ fie 
i n t e l l i g e n d u m , v t o b i e f t í 
e f f i c i é t e r , & v i t a j i t e r c o -
currat . f icut porentiaj fed 
quia fuppofita ¡Ilius v n i o -
ne per fpecicm, magis àe* 
tcrtninatur p o t é t i a ad p a -

xicndani 



i i e n d a m v t a l i t e r n o c i t i a m 
i l l i u s j q u á a l t e r i u s o b i e d i . 

A d a r g u m e n t a f a é t a p r o 
p a r t e n e g a n t e e t i a m r e f -
p o n d e t i i r . A d p r i m u m . N ó 
« p u s e f l ' c . e f l e n t i a m d i v i -
n a f e t e n e r e e x p a r t e p o -
t e n t i ç ; nam e t i a m fi I p e -
c i e s f o l u m f e t e n e a t ex 
p a r t e o b i e f t i , e f f i c i e n t e r 
c o n c u r r e t ad c o g n i t i o n é : 
h o c e n i r a m o d o c o n c u r r i r 
o b i e d t u m , v t c o l l i g i t u r e x 
D i v o A u g u f t i n o l i b r o 9, 
¿ e T r i n i t . c a p . i i , d i c e n -
t e : Omnts res,qu»mcumqut 
tognofcimus, congtnerat tn 
ntbis notitium fui.Aé vtrp 
^ut enim,notiti;í farftur,à 
etgnofcett^iycognito-.^ D . 
T h . i n f . q . 7 7 , a r t . j , d o c é t c : 
Obiedü cof»ratur ad adi 
fetítU f»fiVí,Jteutprinci-
fium ^ c»uf» meves: color 
tnim in quantum movet vi 
fum, eft principia vifionis. 
V n d e qiiú o b i e d ú d i c a t u r 
i n o t i v u m , a u t p o t e n t t á m o 
v e t e , in q u a n t u m per f u a m 
e i l e n t i a m h a b e n t e m r a t i o -
n e m f p e c i e i j a u t p e r f u a m 
í i m i l i t u d i n e m , q u e e ñ f p e -
c i e s a c c i d e n t a l i s i l l u d r e -
pr£fcn{ásj vnitur potétig, 

\ 

d i v i n a e f f c n t i a v n i t a i n t e l -
l e f t u i i n r a t i o n e f p e c i e i i n 
t e l l i g i b i l i s l l i um a d inteJ -
l i g c n d u m i n o v e b i t , & a d 
f u i v i f i o n é e f f i c i e n t e r c o n -
c u r r e t , e f f i c i e n t i a t e n e n t e 
f e l o l u m e x p a r t e o b i e d i : 
n a m q u ç fe t e n e t e x p a r t e 
p o t c n t i ç j t o t a eft à l u m i n e 
g l o r i f , v t c o l l i g i t u r e» D . 
T h o m . Q u o d l i b . 7 . a r t . i . 

A d f e c ú d u m . N c g o maio-
rem: t u n e c n i m f o l í i m fpe-
c ies c f t p r i n c i p i i í j q u o . f u b 
o r d i n a t u m i n t e l l c f t u i v t 
p r i n c i p i o , q u o d , q u á d o ab 
i l l o f u f t e n t a t u r , & r e c i p i c 
efie , q u i a à q u o res h a b e t 
elVe,ab i l l o h a b e t operar i» 
V n d e cum e i íent ia d i v i n a 
v n i t a i n t c l l e f í u i c r e a t o v t 
I p e c i e s , fit i p f u m eHe per 
f e f u b C f t e n s , n o n f u b o r d i 
n a t u r i n t e l l e f t u í , f e d h i c 
p o t i u s i l l i , i n q u a n t u m per 
i l l a m p e r f i c i t u r ad i n t c l l i -
g e n d u r o . E t q u a m v i s c o n -
c u r f u s f p e c i e i i n h ï r e n t i s 
i n t e l l e f t u i h a b e a t ab^ll® 
v i t a l i t a t é ; c ó c i i r í u s t a r a e " 
f p e c i e i , q u ç e í l f u ü e í f e , SL 
f u u v i v e r e , q u a l i s ef t d i v i -
n ç e f l e n t i ç , non h a b e t ai» 
i n t e l l e é t u v i t a l i t a t é . f e d ab 1 

i p f a i n í ' · i 



Articulm tenim. ' > 7 
JpfatiiEt fpecic i inimòà v i ta 
l í tate huius fpecie i p e n d c t 
'^'italitas í u p c r n a t u r a l i s , 
Siiam h a b c t ¡ntel le í tus à 
lumine g l o r i a , 

^ A d terri i í . Refpondctur 
' 'óccdendo cíVentiá A n g c l i 
p f o p r i o i n t e l l c í í u i v n i t a in 
j a t i o n e fjpeciei i n t c l h g i b i -
• 's , cff iciéter cóciitrcre ad 
'" icognit ioné.-negando tñ. 

inconveii iésjcj lentiacn 
«̂ uis efle principia quo pro 
S'imú i n t c l l c f r i o n i s f c c ü d ü 
^f le inte lügib iJe , & v t f p e -
' l e i n t c l ü g j b i i é i l o l ú cnira 

cft incóveniens v t h o c m o 
do í)t pt incipiú íccudú eiTc 
nat i i ta le , & v t p o t é t i a i n -
t e l l c f t i v a , n 5 n c c i n A n g e -
l o , n e c in alicjiia creatura 
potét ia o p e r a t i v a e f t i d e m 
c juodfua c f f e n t i a j V t ¿ o c c t 
D . T . i n f . c ] . 5 4 j a r . 5 ; D e r e I a 
t ionibus c ó ñ i t u t i v i j d i v i -
r a r ü P e r f ò n a r ú ncgádú cft 

poíle per fe ipfas i i v m e d i a -
tc vnir i V c fpecies i n t e l l i g i 
bi lcs .-quiahcét fintobieéta 
inte l l ig ib i l ia n u i m ^ p r r f e n 
tia i n t c i l e f t u i per fe i p f a , 
nó tarcé fút rat ioncs agédi 

A R T I C V L V S T E R T I V S . 

Vtrum sjfentin Uti-vidcri fofsitoculis corforalibus. 

C o n c l u í l o e ñ n e g a n s . 

V a m abfquc dubio d e -
s c u i t D . A u g . p r í E f e t t i m 

I J I , & J I I , v b i e : m 
^onf i rmat a u d o r i t a t i b u s 
^ a n á o r . A m b r . H i e r . A t h a 

G r e g . Ñ a f i a n . A f -
" ín ia t tareè q u o f d á , nen pe 
A n t r o p o m o r p h i t a s , i ( i e o di« 
l' i f l e j D c Ú v i d e r i polTe o cu 
•'s <^orporeis ,qi . iai))acor-
f " s c f l e p u t a v e i Ú t , & h o s , 

ÜL 

v t p o t e h e r é t i c o s , omnino 
a^crfandos elle. A l i o i v e r ò 
ideo id dixif i 'e,r .òqii iaDeíi 
corpus efic putarent , fe<i 
ijuia in r e f i u r c ñ i o n e c o r -
p a s in fp ir i tú cóveríédi im 
efle a f l e r u e i ú t j n i c t i v c r b i l 
i l i is A p c f t . i j C o r i n . i ^ j V . 
/^^•.StminatMr torfm anim» 
U,fur¿tt torfuí J}irit»U:Et 
hoc tolcrabiiius cfle c é f e t . 

Licét 



ao8 Quxfíio 
L i c è t au c m i b i e x p r e f s è 
i d n o n d . n i n c t , tum o b 
a u & o r i t a i e m c u i u f d a m E -
p i f c o p i id a f l e r c n t i s , cjucm 
f u i $ l i t t e n s o f f e n d c r a t , & 
l ibi r e c o n c i l i a r i v u i t . tum 
q u i a f o r t e à d h u c fibi c x -
p l o r a t u m n o n e r a t : v n d e 

E p i f t . í 1 i j c a p - i ' ' ® " : -P" 

id qitod ego tn 
ill» ífijlo!» me* dixi de 
ijtis nefirt arnis otulis, 
juia neque nu»c poffunt,ne 
que tH»c foterunt Venm vi 
dtrt , eti/tm fic verum eft. 
Kontnim dujum efl nifi de 
•culis corforalibus , quod 
tune 10» erttnt ¡ fi corfM 
tpfum ¿iritus erit, »c fer 
bot corporei oculi nunqua.n 
Deum videiuttt , qui» qnü 
videitíur^iritM eum^non 
terfut, videhit. Totuefgo 
^Hiliio iam temunfic de cor 
fere fiiritunli , quatenns 
iniutt ir>eorrufrior>em, ¿f 
immortalitatem hoc cor-
ruftihilt atqne mortale-^ 

duodécima 
quatenus ex »nim»U 

in^irituale mutttur , qui 
dtligentitts folicittus tr»-
ñund» eíl , rnuxtml frop-
ter corpm tpfiue dotnini.'L·i-
bro t a m c n i , R e t r a í t a t i o 
n u m , cap» 1 7 , t j u i d f i t a f -
f e r e n d u m d i f f i n i t , dicens-' 
^ifquis e»fii accipit , "Vt 
exisltmet itA corpus terre-
num , qual* nunc habemus^ 
in corpus ctlesie rejutteci'^ 
ne muturt, vt nec memir» 
isl» , nec c arnis fit futur» 
fittflantia procuiduti» 
corrigendm eji ^ commoni-
rus de corpore Domtiii, qui 
posi refurreclionem in ei',-
dem mimbris , nonjolum 
con^iciendtci oculn^verutn 
etiam inanibtsf tangendus 
tipp»ruit,carnerr:que fe hn-
bere ettum fetMn/te firrr>»-
vtt dicens. Paipate, ^ vi-
dete , quia Jfintus carnem, 
¿f ojf» non habet fficut mt 
videtis hfsbere. 

A R T I -



A R T I C V L V S Q V A R T V S . . 

Vtrum aliquisintelle£lus creatm per fua ; 
naturalia diyinam ejjentiam 

yidere pojjit. 

C o n c l u í i o e f t n e g a n s . 

t T c e r t a f e c u n d u m F i -
«lem j v t c o l l i g i t u r ex 

C o n c i l i í V i c n n c n f i s d i f f i -
n i t i o n c , t j u i h a b c t u r i n 
C l e m é t i n a Ad noflrnm , àt 
h ï t e t i c i s j v b i o f t o e r r o -
res B e g a r d o r u m & B c g u i -

l a r u m d a m n a n t n r j q u o r u m 

S " i n t u s e f t : n u i l i h e f 
'^ttlleSintlis n»tuTH tn f* 

natutalirtr tíi btatHy 

^Hodqttt »nimn non indigtt 
itmine ¿lorit tpfam eltva-

nd Deum videndhm CT 
*o bt/tti frutndl·lm. V i d c 
S l o f f a m i b i . 

t>uè 'tHm, An creari ¿ DÍO 
pofsit ¡ntelleüus.quiptr 

/«• mturali» divin»m 
tjftntiamr -vidirt foffit. 

• p | A r t c m a f f i r m a t e m q u i -
• í a t n t e n e n t & p r o b a n c 
N o a . repug^iat c r c a r i 

I k . 

à D e c f u b f t a n t i a m f u p c r -
n c t u r a l e m ; e r g o n t q u e i n -
t e l l e í r u m cui c o n n a t u r a ! c 
fit D c u m v i d c r e . C o n f e -
q u e n t i a p a t c t , n a m i d c o n -
n a t u r a l c c f l c t i n t e H e ñ u i 
t a l i s í u b f t à t i ï f u p c r n a t u -
r a l i s . A n t e c e d c n i v e r ò 
p r o b a t u r : D a n t u r d e f a i S o 
a c c i d e n c i a l u p e r n a t u r a l i a , 
m o d t i s ct iaro f u b i l a n t i a l Í B 
f u p c r n a t u r a l i s , q u a l i s e f t 
roodúi v n i o n i s a d V e r b u , 
in h ü m a n i t a t e C h r i f t i e x i -
ftens; e r g o n o n r e p u g n a t 
c r e a r i f u b f l a n t i a m f u p e r -
n a t u r a l e m . P t o b a t u r c o n -
f e q u e n t i a , T u m q u i a n ü l l a 
p o t e r i t a f s i g n a r i rhaior 
r a c i ó repugna^t iae . T u m 
eciara quia n o n eíV m a i o c 
r a c i ó , ciir D c i í a p i e n t i a » 
a u t amor p a r t i c í p e t u r p e r 
a m o r e m , & f a p í e n t i a t a 
f t í p c r n a t n r a l e m , & r a t i o 

O Cub 



f u b f i á t i * in U c o t f t , e í s & virtutii naturalis já 
p a r t i c i p a n n o n p o f s i t per i n t c l l i g e n d u m , v t e x c e d a i 
í u b f i a n t i a r o f u p e t n a t u t a - v i r t u t c D i j q u a m h a b e t c o í ^ 
I t m . T i i m dcnique q u i a i u r a u u i e x i n t c l l e f í u «t 
q u i i m a c c i d e n t i a f u p e i n a - lun ine g l o r i * a l i c m w S 
t u r a l i a í n t e n t i s c n t i a , ex b e a t i in I m g i i l a t i . 
f u á n a t u r a o r d i n a n t u r ad D i c e r i d i m i tamen í l t j 
f u b f t a n t i á , f a l t e m c r c a b i - n o n efle p o f s i b i l e n i i n t c l -
l e m c i u f d e m c r d j n i s . t a n - l e f i u n i t i e a t n n i , P " 
oi ianl ad f u b i c í t u m cui i n - l i i s n a t u r a l i a d iv inan? e l -
h ï t e a n t . f e n t i á v idere p o f s i t . P r " " 

S e c u n d ó , D e u s p c t e f l batur ptin ó- D c i u , i , adl 
c r e a r e i n t c l l e a ü ,<5iu h a - T i m . i , v . I 7 , d i c i t u r , i « i ' » " 
b e a t m a i o t é v i t t u t c n i n a - J t H H s , à c r c a i u i a í c i l u e t , 
l u r a l e m ad i n t c l l i g e n d u m , n s t u j i v i r i b u s : de eo e t i a 
q u à m fit v i s t o t i u s c o n i ú - d i c i t u r i b i d e m c , 9 , v . 
fiiex i n t e l k a u & l u m i - ^u'm nullns hcmir.umvt^ 

n e g l o r i a : a l i c u i u s b c a t i d,t J(dr.tc vidtre fotefi, 
fiBgulans d e í i g n a t i j c x f o per fe i|>fú f c i i i c e t , & p i o -
& qui n a t u r a l i t e r D c u n i p r u s v i r i T ü s , l U x t a iJlu<i 
v i d e r e p o f s i ; . C o n f e q i i c n - M a t h . i i , v . t y - . l i c m o t x ) ' 
t i a p a t e t , a l ias enim n o n vit ftliumnifi I n i i t ntf, 
cflet m a i o r v i t i u s i l l i u s j íntrim quis ncvit nifi r t -

q u à m talis c o n i u n f t i . A n - HHS, & lui 'vtlHirn Fthus 
t e c e d e n s v e r o p r o b a t u r . melare, 

' V i r t u s a d i n t e i l i g e n d ú t a - S e c u n d ó p r o b a t u r r a -
l i s c o n i u n f i i eft finita; e r - t i e n e D . l h . h í c . I n i p h c a t 
g o c u m , d a t o quocun^ue cfle intelleaum c t e a t u m 
i n t e l l e f t u , p o f s i t D e u s qui in t r o d o c f l t n d i & 
«liúin p e r f e a i o r e m & m a - g r a d u imn^ate i ia l i ta t i s t o 
j o r i s v i r t u t i s ad i n t e l l i - v e n i a t cC D e o : ef let e n i m 
y e n d a t t i | > r o d u c e r e , n o n fuÜ efle & a a u s p u r u s i e r -
í e p u g n a b i t é c r i l D e o i n - g o q a i & p e r f n a n a t u r a l i » 
| e i U f t u ^ t a f l W f e i í t & i o - ¿ i v i n á c í l ent iá ' 

á 



Anicidui 

fit : nam quu modiis ef len-
rei c o g n i t x e x c e d i t 

n o d ü natutae,cognofcécis> 
' o g n i t i o illiiis rei eft f u -
pfa naturarn i l l ius c o g n o -
fcent is , v t oprime o l t e n -
« l i t D . T . & expl icat C a i e -
^inus, & p^tet j nam tdnc 
nec cognituin eft in cog -
nofcente fecundum medu 
& per fpeciem ei c o c n a -
luratem , netjue c o g n i t i o 
eft feciuidum modum pro-
p r i z eius in imaccr ia l i ta-
i i s ; e r g o fupra n a t u r a m 
c o g n o f c e n t i s . 

T e r t i o p r o b a t u r . R e -
pugnat product f u b í l a n -
tiam fupernaturaletn ; er-
go & i n c e l l e a u m qui per 
fuá naturalia D e u m v i d e -
re pofs i t . C o n f e c j u e n t i a 
p a t e t j quia tal is i n t e l l c -
ftus fupernatural is eiVet, 
& à f u b f t a t i t i a fupernatu-
ralijtáquain naturalis eius 
potentia ad modura p r o -
pria; p a l s i o n i s j n a t u r a l i t e r 
" l a n a r e t : nara i n c e í l e d u i 
n a t u r a l i n S poteft elle n a -
íuralis vif io D e i fuperna-
tural is , & i n t e l l e d u s f u -
Pernacuralis non poteft à 
^«bftácijt n a t u t a l i m a n ó t e 

quartus^ 31 ' 
n a t u r a l i t e r . A n t e e e d é s v e -
ro p r o b a t u r ; quia f u p e r -
narurale , v t nomen i p i u n j 
i n d i c a r , d i c i t u r , quod e f t 
lupra naturamrnatur* au» 
tem n o m i n e , fubf tant ia l i s 
d e b e t i n t e l l i g i : nam hjsC 
f o l a , quia pr inc ip iú r a d i -
cale eft niotus vel o p e r a -
t i o n i s , proprie loquendo 
natura dic i tur & v t aic 
D i v u s T h o m a s i . t . q u ï f t . 
I l o , a r t i c u l o 1 , ád i : O m . 
nis fu¿¡iar,ti» , "Vel tfi iff* 
natura rei , cuius ' f t Jub-
fianti»,vtl efi ptrs naturt,^ 

qui» gratin cïi fufr» it»~ 
tnrnm, non poteft efe, quid 
fit fuéJl»nti».Ex quo patee 
ipfum f e n t i r e , f u p e r n a t u -
rale ideo d i c i fupra natu» 
raai,quia eft fupra f u b f t a a -
t iam. D e b e t autem q u o i 
eft f u p e r n a t u r a l e , fupra 
omné naturam f u b f t a n t i a -
letn ef le , tatn creará quam 
creabilem: íl enim f u f f i c c -
ret efle fupra h a n c n a t u -
ram fubftant ia leni c r e a r á , 
vel i l lam c r e a b i l e m , l u p t e -
nius A n g e l u s f u p e r n a t u -
ralis eüet , imr.iò & c a -
lor i g n i s : naai eft f u p r a 
n a t u r a » aqua:. Cura e r g » 

O t. 



a- 2 jQUieflio duodécima» 
n c n p o f s i t (íari f i i b f t a n t i a v i n a f u b ñ a n t i a & n a t u r » 
c r c a t a j t j u a ; fie fupra o m n é 
l u i l i a n t i á creará & c r c a -
b i l c n o j natn c f iet f u p r a f e 
i p f a m , n o n p o t e r i t p r o d u -
€i í u b ñ a n t i a l u p e r n a t u r a . . 
l i s . 

A 3 p n n ; u m v c r ò r c f p S -
d c t u r n e g a n d o a n t e c e d e s . 
A d eii is p r o b a t i o n c m ne-
^o c o n í e q u c n t i a m . A d c u -
l u s pr imam p r o b a t i o n e m 
p a t e t ex c i í l í s ; r o n e n i m 
p o t c í l dari f u b f t a n t i a , qiias 
l ¡ t l u p r a onincm f i ; b f t a n -
t : a n i c r c a t a m & c r e a b i -
K i . ) , nani c f let fupra fe 
j ; ' fani j b e n c v r r o a c c i -
ce i i s , aut niodus f u b i t a n -
t . a l i s j qu ia quum r . e u t m a i 
fit i ia t i i ta l u b f i a n t i a l i s , r.6 
l e q u i v u r cil'e fupra f e ip-

f u m , e o q u o d íit f u p r a 
onMicm í't;t>ítantialeni r a -
t u i s m crcatatr. & c r e a b i -
l e m . A d í c c u n d a m p r c b a -
t i o n e t r . ct ian- e x d i í r i s p a -
t e t : ir .sior c n i n : r a t i o c f t , 

q u i a l a p i e r t i s & a t r o r f u -
p e r n a t u r a l i s p o t e í t efie f u -
p r a o m r é n.^tura f u b f t a n -
l i a U m f r e a t a m S: c r e » b i -
l e m ; f i i b f t á t i a v e r o c r e a r a , 

nequáquam. Licct asté d»-

n o n p a r t i t i p e t u r p e r f u b -
í l a n t i a m f u p e r n a t u r a l e m j 
p a r t i c i p a n t a m e n p o t e f t 
per f o r m a m a c c i d e n t a l e m , 
népe g r a t i á , quar p a r t i c i -
p a d o qua:dam eft d i v i n a ; 
n a t « r ï , v t eft in fe,Id enirtt 
quod fuèftantialiter eíi i» 
Veo, acctUctaliterfit in aoi 
w » , ait D . T h . i . i . q . I l o , 
a . i , ad i . A d j . p r o b a t i o n é 
d i c e , a c c i d e n t i a f u p e r n a -
t u t a l i a , non efl'e p r o p r i a , 
f e d c o m n i u n i a r e f p c f t u 
iubf tá t iar in q u a i n h a s r e n t i 
fleque n o n o p u s e f l e , v t ad 
f u b f t a i i t i a m e i u f d e m o r d i -
n is c u m ipfis , t a n q u a m a d 
f i i b i e f t u m i t i h x f i o n i s , eX 
f u á n a t u r a o r d i n e n t u r j í ^ d 
f a t i s e f i , v t h o c m o d o o r -
d i r é t u r ad f u b f t a n t i á , 
t e n t i a m o b e d i e n t i a l e m , » " 

i l l a r c c i p i e n d a , b a b c n t e n i í 
n o n quiden-i h a n c v e l illa» 
f e d ea in , c u i accidétal ic^^ 
per p a r t i c i p a t i o n e m , ^ 
a í t i o n é l u p e r i o r i s a g e n t í ' 
i n i l l a m , c o n v e n i r e p o f i ú ' 
ficindifferenter & i n c o n ' 
f u f o a c c e p t a m . 
A d f e c u n d ú n e g o i W t e c c 
l i e u s . A d p i o b a t i o n é dico» i d i c o , ! 

v i ^ 



^rticiilus quintus, 
yir tutem & p e r f e f t i o n c m & v i r t u t é i l l i u s c o n i u n f t i . 
i l l ius c o n i u n f t i finita q u i -
dem elle, luperioris tamcn 
ordinis refpedu v i r t u t i s 
natural is i n t e l l e d u s , ac 
fubindc cjuantiimcunque 

S i c u t Jicèt A n g e l u i finitx 
p e r f c f t i o n i s 15t,& D e u s , 
quaciinque natura m a t e -
l i a l i fa f ta ^ p o f s i t p e r f c -
¿iiorenj p r o d u c e r c , n o n 

^arcaugeatut , nüquá poíl'e tamen poteft facere A n g c -
ï>«fvenirc ad p e r f c A i o n é j g e l o p e r f e í t i o r e m . 

A R T I C V L V S Q V I N T V S . 

f^írumintelleSius creatus ad vUendum Dei 
eiJcntiam,aliquo creat alumine 

indigcat. 

Concluíío eftaffirmans. 

EX d i f h n i t i o n c C o n -
ci l i í V iennenf is a d -
duéta a r t i c u l o pra;-

cedent i < o n l U t , certum 
effe fecundiím F i d é , 
»>iim» indigtt ¡Hmine glo-

tpC*m ele vante »d Dea 
y d e n d u m , Q u u n j autein 

fermo non lít dc l u m i -
ne gloria: i n t r e a t o , ncc dc 
^ i ^ t n e q u o d eft i p f a v i f fo 
^ ^ i j f e d d e lumine g t o r i x 
creato ad vifionem D e i 
praerequigto; de hoc enim 
ttegardi^quoçurn error d a -

ttinatur,lox,ttebátftr:hocq. 

eft, qi iod anima e l e v a t a i 
v idei idú D c u m , re f tè C a i c 
tanus híc ad 4, S c o t i , & 

Ferrarienfis 3, C o n t . Gec* 
c . . í 4 , c i r c a fine,& C a p r e o -
lus i n 4 , d 4 '^,q.4,art .3, a J 
arg . A u r e o l i quarto l o c o , 
a í f i r m a n t , p o ñ praediélani 
d i f f in i t ionein , amplius f u -
ftineri non políe o p p o f i t l 
concluf ionis D . T h o . q u i 
conf irmat t e f t i m o n i a S c r i 
ptur j ! Sacra: h í c à S a n -
fto D o d o r e addufta , e f t 
autem lumea g l o r i a n c r 
í e f l a r i u m . 

O j P R I M O 



Qaxjiio duodécima, 
P R I M O v t i n t e l í e f í u m ad v i d e n d i i m D e u m r e -

e l c T c t & c o n f o r t c t ad v i -
fionem D e i c l i c i c n d a m ; tü 
quia v idere D e u m , elt v i 
í o n e m e l i c e r e ; c i g o tjuií 
lumen g l o r i » rcquiratur 
a d D c u n i videndiun,3d v i -
fioncm D c i e l i c i c n J á n e -
cef larium e r i t . T u m e t i a m , 
q u i a v i í i o D e l eft a ñ i o v i -
t a l i s ; ergo debet elVe à p o -
t e n t i a v i t a l i neinpe,ab i n -
t e l l c í t u , c l i c i t a i f c d non 
p o t e f t e l ic i ab i n t c í l e f t u 
p r o p r i a v i r t u t c , ant f c c ú -
Jiiin f u a natura l ia coní i -
«lerato ; ergo per lumen 
g l o r i a : e l e v a t o . V n d e D . 
^h.hU iit.^u igitur vir-
tusn»turnlts intelleil'cTi* 

St n»n fuffic(»t »d Dei ejfen 
ti»m vidídttm efonerjutd 
0x dtvinn grttim fufer0C' 
erefcut eivirtns intelligi-
di. £t hec augmentumvir-
tutis inttlltSivt illuminu -
ritne intelleffus vocumus. 

Sr~atttem q u a ; r a í , q u o -
m o d o per lumen glorias 
f i a t h u i u f r a o d i v i r t u t i s i n -
t e l l c ñ i v * aiigmentú ? D i -
t o fieri, quia per lumen 
g l o r i * a d d i t u r i n t e l l e í t u i 
t o t a y i i t u j a ñ i v í > ^ u » 

q u i r i t u r : non quidem r e -
m o t a & quafi r a d i c a l i s : 

nam h a n c ex f u a natura 
habet j fed p r ò x i m a . E x 
quo n o n f e q u i t u r , i n t e l l e -
è u m merè p a f s i v c fe h a -
bcre v t l u b i e í l u m f u f t e n -
t a n s v i r t u t e m a f t i v a m , v t 
f e h a b e t aqua r e f p e ñ u c a -
l e f a d i o n i s : aqua enim i d -
e o nihil a l i u d p r a s f t a t q u í 
f u f l e n t a r e c a l p r e m , quia 
ex fe neque habet v i r t u -
tem proximam , ncque r a » 
d ica lem ad c a l e f a c i e n d ú , 
fed ad oppof i tum p o t i u s , 
nempe ad f r i g e f a c i e n d u m : 
i n t e l l e é l u s autem , quam-
v i s ex fe non habeat p r o -
x i m a m & completain , h a -
bet t a n e n remotam & i n -
c h o a t a m v i r t u r é a d Deuii» 
v i d e n d u m , & h o c f u f f i c i t , 
v t n o n m e r é p a f s i v c , l e d 
e f f i c i e n t e r c o n c u r r a t ad 
v i f ionem D e i . N e c etiana 
f e q u i t u r i n t e l l e ñ u m f o -
lum efle p r i n c i p i u m r e -
r r o t u m , lumen v e r ò g l o -
riar proximum p r i n c i p i u m 
e l i c iens v i f i o n e m : n a m l u -
men gloria» non eft q u o d 
elicit vifiencro^ íed ^uo-

." ' i a í ^ 



jirticulm iittinm: aif 

'ntelleñiís clicit. V n d e illuminato, quía ií>i*!S «̂ » 
folum eft principium q u o , ta eft n a t n r a l i s , l icet f u -
ptoximutniDíincipium v e - pernatura l i tcr d a t a j h i c v e 

q u o d , proximutn eft ro vis d a t a , cft f u p e r n a t u , 
r a l i s , & data fupernatara-
liter. 

Hanc d o ñ r i n a t n q u i d a 
impugnant , q u i a non p o -
teft elle magis c o n n a f i -
rale i i i t e l l e a u i v t h a b c n t i 
lumen v i d e r e Deum,quàni 

tò 

^ntelleftus non fecundum 
f e d v t e l c v a t u s per lu-

•^en g l o r i f ; per h o c enim 
Proximc p o t e n s . e f f ic i tur 
' " t e l l c f t u s ad vi í íonenj 
D e i eliciendam : & de n a -
*uraU v i r t u t e , l o l à m i n --"1411 VirtUCe , lOIUm i n - luincn v i u c ; t i^i-v.-j-j 
t h o a t i v è & potent ia l i ter h a b e r e lumen j e tgo qunni 
el icere p o t e n t e f u p e r n a - lumen g l o r i * nullo m o -
turalem af tum v i f i o n i s , do naturale fit i n t c l l c i t u i ^ 
t r a n f i t i n e f l c v ir tut is per- fed fupernatúrale j i d e m 
f e f t ç , & c o m p l e t í , & (u- er i t de ^ v i f ionc . D e i n d e 
pernatura l i j , acc idental i - quia i n t e l l e d u s , etiam v t 
ler tamen j q u i a a c c i d e n - habens l u m e n , concurr i t 
tarium c f t i i n h a b e r e t a l é ad v í f ionem v t e l e v a t u s 
formam . p e r q u a m p o f s i l per ipfum lumen; ergo n o 
in talem a d u m . connatura l i ter : ifti nam-

Si quçras e t i a m , sn i n - que modi c ò c u r r e n d i , c o -
ï e f l e f t u i per lumen p l o - natural i ter f c f l i j c e t , e x 

e l e v a t o natural i ter có c l e v a t i o n e . h a b é t inter f c 
veniat v i d e r e D e u m , ficut repugnant ia re fpeAu e i u f -
oculo c ï c i , fi ei v i f u s í"u- dem principii & t e r m i n i , 
perrtaturalitsr darctur , tva V n d e ifti a l i ter re fpondét , 
t u t a l i t e r c o n v e n i r e t v i - & dicunr , non elle e a n d é 

colore's > R e l p o n d e t rat ioné de c ç c o i l l u m i n a -
Ç a i e t a n u s h íc ad x , S c o . to fupernatural i ter , & d e 

. aliquo modo ei natu^ habente fupernanira l i ter 
«•aliter convenire ; non t a - l u m é g l o r i * : q u i a v i f i v a y i s 
men effe fimüe ¿e cgco i l . eft natural is f o r m a , l i c è t 
«Winaro «cdc i o t e l l e f t w iH hoc homine fit f u p e r -

O 4 n a - . 



n a . a r a l i t e r c a u f a t a j l u m é 
v e r ò g J o r i a r c f i f o r m a f i i -
p e m a r u r a l i s : q u o d a u t e t n 
c o n v e u i t a l i c u i e x f o r m a 
f u p e r n a c u r a l i j i i o n d i c i t i i r 
j l l i n a t u r a l i f e r c o n v e n i r e . 

V e r u m c x i í i i i r . o d i l i e n -
l ï o n e m f o ï u i n cfl'e d e m o -
d o l o q u c i í d i , & n o d u m 
l o q u é d i C a i c t a n i f a t i s e f -
l"c r a t i o n i c o n f e n t a n c u m . 
X i c c t e n i m v i f i o D e i n o n 
fit n a t u r a l i s i n t e l l e í l i í i a b 
f o l u t è & f e c u n d u m f e c ó -
í i d e r a t o , a l i q u o t a m é m o -
d o d i c i p o t c i l n a t u r a l i s 
i n t e l l e d u i v t e l e v a t o p e r 
l a m e n g l o r i a e j q i j u m h o c 
e x f u a n a t u r a , a t q u c a d e o 
c o n n a t u r a l i t e r fit p r i n c i - , 
|) ium v i f i o n i s D e i , & h a ; c 
n o n e x c e d a t v i r e s i n t e l -
l e é t u s v t e l e v a t i p e r l u -
m e n . E t n o n c f t c a d e m r a -
t i o de l u m i n e : nain h c c n i 
f u p p o n i t i n i n t e l l e d u f o i -
m a m a l i q u a r o , r a t i o n e c u -
i u s i n t e l l e f t u s c ó f t i t i i a t u t 
f ü b i e á u a l i q n o m o d o c ó -
n a t u r a l i t e r r e c c p t i v ú l u -
roinis , fitut v i l í o f u p p o -
n i t l u m e n c o n f t i m e n s i n -
t e l l c í i u m p r i n c i p i u m a l i -
l^uo m o d o « U c i t i v u m & 

r e c e p t i v u m c o n n a t i i r a l i -
t e r v i f i o n i s . l i c è t e t i a m 
c b n c u r r e r e n a t u r a l i t e r , f i m 
p l i c i t e r & p e r f c f t è & c o n -
c u r r e r e e x e l e v a t i o n e h a -
b c a n t i n t e r f e r e p u g n a n -
t i a m ; n o n t a m e n c o n c u r -
r e r c a l i q u o m o d o n a t u r a -
l i t e r i a m e x p ü c a t o , & c x 
e l c v a t i o n e r v o l u n t a s e n i m 
c o n c u r r i r ad a f t u m d i l e -
a i o n i s D e i v t e l e v a t a p e r 
C h a r i t a t ; e m , & t a n i e n a l i -
q u o m o d o c o n c u r r i r fiatu-
r a l i t e r m á v t a i t D . T . i -
q .»j ,a .x :J>7»//í í í acius fer/f 
fíe producitur ai nl'qun fo 
ttntia aSUva^nifiJit ti co-
naturalii pfr aliqua form¿> 
e^ui fitprindftum aSUonii. 

s E C V N D O c t i á e f l n e -
ceíTariü i u m é g ! o r i a r , v t d i ' 
f p o n a t i n t e l l e f t ú a d r e c i -
p i e n d a m v i f i o n e m b e a t i f i -
c a m . Q u i a v i d e r e D e ú e f t 
n o n í o l ú e l i c e r c , f c d fimul 
e t i a m r c c i p e r e y i f i o n é j e r -
g o q u u m l u m é "glorijE r e -
q u i r a t u r ad D e ú v i d e n d u » 
n o n f o l í i m c r i t n c c e f l a r i u 
a d c l i c i e n d a m , f e d e t i a m 
a d r e c i p i e n d a m v i f i o n e m 
D e i . Q u i d á a d h x c d u o d i 
verfimodc a e c e f l a í i u m e f l c 

csiíti-: 



jírticului 
e * 5 ñ i m a n t : ad c l i c i e n d a m 
tjuidcm v i f i o n é p e r f e p r i -
mó & i m m e d i a t e s a d r c c i -
p i c n d á v e r o , f o l ú quaf i me 
d í a t e & f e c u n d a r i o , q u i a 
f c i i i c e t f a l t é n a t u r a l i t e r 
n ó p o t e ñ r e c i p e r e v i í ï o n é ' 
nif i p r o d u ñ a m à f e , & n o n , 
p o t e í t cá p r o d ú c e t e fine l u 
tnine g i o r i i : ficq; a f f i r m á t 
l a t i s efVe i n t e l l c d ú e l e v a r i . 
in t a t i c n e p r i n c i p i í c l l c i -
Ú v i j v t c jugvis n o e l e v e t u r 
in r a t i o n e l u b i e í t i r e c e -
p t i v i j p c f s i t eam r e c i p e r e . . 
Hasc tamen d o ñ r i n a n i i h i 
" o n p l a c e r . P r i m o nam v i -
«Icre D e u m , e x i q u o i m -
p o r t a t e l í c e r e & r e c i p e r e 
•viíïonetn , & tam í u p e r n a -
t u r a l i s cft v i f i o r e f p e a u 
P r i n c i p i i e r c i t i v i quá f u b -
i f ñ i r e c e p c i v i i e r g o i q u a -
' i t e r él eodé m o d o r e q u i -
í i t u r lumen g l o r i a : ad c l i -
" e n d a m , & ad r e c i p i e n d á 
v i f i o n e m . » . I n t e l l c a u s nó 
d i í p o f i t u s l u m f n e g l o t i s 
fo lum h a b e t p o t e n t i á o b e -
° ! c t i a l c m a d r e c i p i e n d s m 
y f i o n é ; e r g o n ó p o t e f i e á 
® i p f o cú lu m i n e p r o d u -
« a r e c i p e r e í p o t c t i a enim 

w4i.ent¡^s receptiva no 

quintus, . 7 
f u b i i c i c u r a g e n t i creat.»^ 
q u a l i s e f t i n t e l l e f t u s cá l u 
mine g l o n s v t c a u f x p r i n 
c i p a l i j f e d í ó l i D e o . S i d i -
cas p o t e n t i a m o b e d i é t i a -
iem í l l í m i t a t è fumptara» 
v t e x t e n d i t u r ad otnne i d 
tjuod non i m p l i c a t c ó t r a -
( i i f t i o n e m , fo.lum f u b i i c i 
D e o v t caulae p r i n c i p a l i ; 
f u m p t a m v e r o l i m í t a t e p r o 
c a p a c í t a t e q u x f o l u m e r -
t e n d i t u r ad c e r t u m g e n u í 
p e r f e f t i o n i s , p o f l e l u h i i c i 
a g e n t i c r c a r o , v t p a t e t i n 
p o t e n t i a r e c e p t i v a o b c -
d i é t ¡ a l i , q u z c{l i a e n t i b u s 
n a t u r a l i b u s ad f o r m a s a r -
t i f i c i a l e s qua; l u b í i c i t u r a r 
t i f i c i c r c a t o . C ó t r a h o c e f t 
q u i a f e c l u f a omti i e l e v a -
t i o n e p e r l u m é . g l o r i « , n o n 
e ñ in i n t e l l e é t u . p o t e n t i a 
a h a , q u a m c a quá l i s b e t ad 
f c i é d ú omnia,jquae. r e v e l a -
t u r à D e o , q u á ^ a b e d í é t i a -
lem per c o m p a r a t i o n e a i a d 
agés p r i m u m , ^ c c t - e f l e D . 
T . j , p . q . i i » a . t j f t t p f K > f i e a 
v e r o e l e v a t i o n e ficut - e i l -
c e r e v i f i o n é D e i c f t q u o ' 
d á m o d o n a t u r a l e iote.lie-
ftuijita c o n a t u r a l c eíTe d e 
bct, vifioné Dci teciperci 

quia 



quía v t a i t D . T h . de virtu 
t i bus, q u s f t . t . a r t . l o . ad 
X j : Sieundúdifereti/nn & 
$rii»tm ftttntinrum 

v*Tum in 4geHtiiitf, eft dif 
ftfintia^él^ «rdo p»tenti»ric 
ft^vtrüm inf»JJlv». Noli 
eft autem coanatiirale per 
folaiTJ poteñtiam 'obídien-
tialera ; crgo per forma.n 
ipfum in eííc recrptivi ele 
vancem. j . Omnis aftio ira 
manens , & vitalis canquí 
in fubiefto recipiturin p o -
tentiaipt'arti pro*iraí eli-

' ciente:fed potentia proxi-
mc eliciens vifionem bea-
t a m n o n eftintelleftus fe-
cundara f c j fed vt elevatus 
per lumen g l o r i * ; ergo 
etiam fubieaum einfdem 
«rit intelleftuslumine glo 
rÍ3E eleratus . Vnde folura 
hoe modofumptus dicitur 
videns Deum , qui e f t e f -
feftus formalis vlfioni» 
beatx. 

Si o b i j c i t ï t . Vel vilío 
recipitur in fololumine; 
& hoc non , ^uia eft c o n -

^ tra rationem aftioni» v i -
«ali$:rel immediatè in l u -
Bii>ie, & c« mediante in 
i n t « H c d u , fieat colorcí 

recipiuntur i * fubftantia 
mediante quantirate ; & 
ñeque hoc , nam poflet l u -
men divina virtute fepara 
tumab intelleílu confer-
vate vifionem, ficutquan-
titas colorem : vel tándem 
immediatè in vtroque f c i -
licetlumine & intelleílu; 
Ce ñeque hoc : nam rnum 
& Ídem accidens imTie-
diatè & arque primo i n f o r -
maret duo fubiefta d i f t i n -
fta 5 erĝ o lumen glorise 
nulío modo eft necefl'a-
rium ad Tiíionem recipien 
dam. 

Secando. In via tam in 
habitibus acquifiti$,quàni 
infu(ís,a(5us difponunt ad 
recipiendum habitum , & 
non è contra , habituj ad 
recipiendos aftus ; ergo 
ídem eritin patria de !u-
mine glori* & vifione bea 
t a . 

A d i,refpondetur, luraé 
gloriac codera modo dici 
difpoficionem ad recipien-
dum, quo enara ad elicien • 
dum vifionem : vñde ficut 
non dieitur difpofitio ad 
vifionem eliciendam|, ^uia • 
illam propriè - < U c i a t ; fed ' 



iquia e ñ r a t i o e l i c i e n d i r i t a 
nec d i c i t u r d i f p o f i t i o p a f -
fivaadvifibnem r e c i p i e o -
dam , q u i a cam in fc r e c i -
p i a t , f cd quia e f t r a t i o re-
c ip iéd i : ac per c o n f c q u c n s 
ficut n o n cft pr inc ip ium 
q u o d , fed q u o j i t a nec er i t 
fubieé ium q u o d , f e d q u o . 
V n d e non f e q u i t u r poíl'e 
v i f ionem c o n f e r v a r i r e c e p 
tam in lumine , & f e p a r a -
tam ab i a t e l l e ñ u : quia fi-
cut n o n p o t e f t e l i c i à f o l o 
luminc fine intcíleau , ita 
nec in eo rec ipi ,quin r e c i -
p i a t u r e t i a m i n i n t e l l e f t u . 
E x e m p l u m auteni de q u a n -
t i t a t e non çft a c c o m m o d a -
tHm •. n a m q u a n t i t a s r o n 
folutn cft id quo a c c i d e n -
l i a inhasrent f u b f l a n t i * , 
Ted e t i a m id cui p r o x i m è 
& iramediate inhserent j 
«ftaxiïnè q u a n J e à f u b í U n -
t í a f e p a r a t a e ñ , v t in S a -
c r a m e n t o A l t a r i s . A t l u -
Wen g lor ia; folüm & f e m -
P«r cft id , q u o i n t e l l e f t u s 
Í t ç a p a x í c í i p i e n d i v i f í o -
nem. Q u j e e t iam quum fit 
a f t i o v i t a l i í , h o c h a b e t , 
y t Confervari non p o f s i t 
w príncij[ücr profiwo fe» 

M. 

p a r a c o à r a d i c a l i . 
A d i , r e f p o n d e t u r j d i v e t 

finiodc a f tus <iií]>onere a i 
h a b i t u s , & b a b i t u s ad a -
ftus r e c i p i c n d o s : na a f t u s " 
n o n f u n t d i f p o f i t i o n e s r e -
c e p t i v a ; , f e d tantnni d i f p a 
fitiva; f u b i e ñ i r e c e p t i v i j ' 
ad eum raodumquo 'aecídé' , ' 
t i a d i f p o n u n t matir iaro" 
primam ad recipiendam f o t 
mam f u b f t a n t i a l e m j i i a b i -
tus Y c r ò r e f p e f t u a f t u u m ' 
f u n t di fpof i t iones r e c e p -
t i v r fa l tem v t q u o . S i enim 
( t e ñ e D . T h o . i n f r a q . y r , ' -
a r t . 7 , a J 7 8 > a r t - 4 k ' 

ad 3 , "V»» fofentiU 
erit ur 0b »nimtt j mt-
4ia»tf,üa ttmm unima ju-
bijcitur ali'H fotintU , me-
Jianfe cuT non cúam 
a í l u s , q u i mediant ibns h a -
b i t i b u i e l ic iuntur à p o t e n 
t i j » , e i s e t iam niediát ibus , • 
in i l l i s r e c i p i e n t u r ? 

T E R T I O d e n i q u e , 
necef lar iuni eft lumen g l o -
r i i j v t d i f p o n a t i n t e l l e -
ftum ad v n i o n e m cum e f -
f e n t i a d i v i n a ift rSttiotie 
f o r m z f e a fpec ïe i i n t í l l i -
g i b i l i s . N u l l a eïitm f p e -
c i e s , 6 v e f e n f i b Ü i r ^ v r i n -

t e l r 



QHííflio duodécima. 
tell igibilis,in ratione f p c - quod c l e v a t u r ad ahquiá 
ciei vniri p o t e f t , nifi poté-
tiat habcnti fufficientem 
»irtutem ad vtendum ipfa 
ad eliciendam cognit io-
n e m : i icet enini fpecies, 
•vifibilis exempli gratia,in 
rationequalitatis, aut a c -
cidentis p o f s i t divina v i r -
t u t t p o n i in lapide , aut in 
auditu j tamcn in ratione 
fpcciei vi/ibilis foJum p o -
teft vniri potcntiat vifivaE 
habenti virtutcm ad viden 
duni cutn illa : qiiia vniri 
fpecicm in ratione fpe-
ctci nihil aliud e í l , quàm 
vniri in ratione reprarfen-
t a n t ¡ s o b j c f t « m ; h o c t a m e n 
conftac rcpra;fcntari non 
pofie,nifi potcntiat haben-
ti virtutcm iilud c o g n o f -
cendi:fed i n t e l l c d u s crca-
t u s , fine Jumine gloriar, 
Bon fcabet fufñcientem 
v i r t u t c m v t vtatur d i v i -
na ellentia ad e l i c i e n -
dam vifioncm D e i ; ergo 
• t aprus fie ad vnioncm 
ciHti illa in ratione f p c -
ciei intcHigibil is , l u m i . 
A e g l o r i » indiget . D e i n -
lie id ofèendit r a t i o D i -
vi Tboane h i t : Q j ^ o c 

quod excedit fuam n a t u -
lam , difponi dcbet difpo-
l ï t ionealiqua , qua: fit f « -
pra fuatn naturam : fed 
quum intelleiftus creatiis 
v i d e t Deum per efl'entiam, 
ipfa eflcntia D e i j q u x n a » 
turara i n t e l l c ñ u s creati 
excedit , fit f o r m a i n t e j l i -
g i b i ü s intel leftus j ergo 
v t in tantam íublimitatcm 
elevctur , oportet v t a Ü -
qua difpofitio f u p e r n a t a -
ralis ei fuperaddatur, q u * 
non eíl alia quàni lumen 
glorias. 

Si c o n t r a h o e obijcias i . 
Q u i a fequeretur etiam, ad 
lumen gloria; recipiendúj 
cum fupernaturale fit & 
excedens naturam i n t e l l e -
ftus j neceffariá efle i n t c l -
l e í i u i fupernaturalem a l i -
quam difpofit ioncm, & ad 
hanc, aliam, & fie p r o c e f -
íum fore in infinitum. 

Secundo.Subfiftét ia v e r -
b i j l i c è t f i t fupernaturalis, 
Imirediatè fine aliqua prat-
v i a difpofitione vnitur h u -
m a n i t a t i i c r g o etiam fi d i -
vina efl'entia lit fupernatu-
r«lis f p o t e ^ fine pratvia 

d i í p p -



^rticulusquintus. iJI 
di fpof í t ioBe v n i r i i n t c l l c - efFe¿tum.& r a t i o c c m f a c i t 
« ^ u i b e a t o r u m J n r a i i o n c 

f p c c i e i i n t e l l i g i b i l i s . 
A d I , r e f p o n d e t u r cum 

& C a i e r . hfc § . Cirea fri-
">!- , & F e r r a n e t i . j , C o n t . 
G c n t . c . 5 j , § . Circ» ajfum-
P'u , propoiit ioQcm iUam: 
Omne quod elcvatur , ¿fc. 
intelligcndaiT) clic de c o 
quod c l e v a t u r ad f o r m a m , 
Su.-e cft v l t in ia , & p r i n c i p a 
l i s , qualem eflc conf ta t d i -
v i n a effentiaiii v n i t a m i n -
t c l l e i t u i i n r a t i o n e forrrrx 
feu f p c c i c i inte l l ig i fa i i i s ; 
n o n tamcn dc f o r m a , q u r 
i n t r o d u c i t u r tanquam d i f -
p o f i t i o ad v l t e r i o r c m f o r -
tpam, q a a l s cl i lumen 
riiPjVndc nó fequitur p r o -
ccflus in i n f i n i t a . S i i n t c n á 
qui d i c a u t , luraen g l o r i * 
noii folura f a c c r c i n c c l l e -
ftiicn capacem ad r e c i p i e n -
dum divinara ciTentiam in 
r a t i o n e fornix i n t c l l i g i b i -
l í Sj fed c t iam ad f u i r c c e p -
t i o n c m , ad cuin m o d u m 
quo q u a n t i t a s f a c i t f u b í l á -

capaccm f u i , & a c c i d é -
corporal ium j v e l ficut 

»«10» fccinda vnowfttuoj 

fubie<ftuni c a p a * f u i ipíius 
fcc i indum aiiatn rat ioneni j 
i t a lumen gIor ix ,3£ a l i j h » 
bi tus f u p c r n a t u r a l e s , f e c á 
dum racioné prima: j f o r m ç 
f u p c r n a t u r a i i s , v c l 'quate-
nus a c c o m m o d á c u r p o t e n 
t i f v t r c c e p t i v ç j f a c i u t i l -
lam capacem liii v t p r i u c i -
p í a e l i c i t i v a f i i n t . 

A d i , r e f p o n d e r u r cíí C a . 
i e t . } , p . q . i , a r . i o , dif feren 
t iá elle Ínter v n i o n é d i v i -
n ç f u b d a n t i f cú humanita 
t e , & d i v i n ç c ú c n t i ç i n r i 
t i e n e f p c c i e i cü i n t e U e d u : 
ni l i c c t v t r a q i v n i o fit f u -
pernatura l i s , p r i o r t a m e í 
non efl per e l e v a t i o n e m na-
t u r ç humanç ad ÍTormá,aut 
o p e r a t i o n e m j fed ad eúc» 
ad q u o d n u l l a requir i tuc 
d i f p o í j t i o j p o ñ c t i o r v e r á 
e f l p e r e l e v a t i o n e m ad f o r 
a i a m , & o p e r a t i o n e m fnper 
n a t u r a t e m j & i d e o a d e a m 
nccef lar ia e f t f u p c r n a t a r * -
l is d i f p o ú t i o . 

Utt^mm I. ^n falum f 
teuti» D*i»if»lmt*füft 
inttlleíhu treatmtmdtrt 
TUÚnbfii lkmiptfl«ru. 

Par-



,-2 a i Qudjiio 

PA r t e m a f f i r m a n t e m q u i 
dá tenent ,& probant i . 

D . T h . i n 4 , d . 4 9 , c j . z , a r . 7 j 
a i t : Potefí miraculofe fieri, 
^uod divin» virtutt *liquis 
intelUUui crtatus ntn h»-

itns nifi dij^ofitiontm vit, 
tUvetur ad vidmdumDeü 
fer ejfentiam : S e d lumen 
gloriae non f p ç í i a t ad via: 
d i ípoí i t ioné , ab hac eniai 
i l I u d d i f t i n g u i t D . Th . i b i -
á e m j e r g o í.ne i l lo pofcf t 
v i d e r i d iv ipa ef lentia, f a l -
tem depoten t ia Dei a b f o -
l u t a -

S c c u d o . D e u s p o t e f t f u p " 
p l e r e o m n c m e f f i c i e n t i r m 
caúfss e f f i c i c n t i s , i l l i u s f a l 
t e n í qua: n o n e l l p t i n c i p i ú 
a f t i o n i s v i t a l i s , v t v i t a l i s 
«ft , fiveàqua n o n h a b e t 
a f t i o r a t i o n e m v i t a l ¡ s : f e d 
l u m e n g lor ias n o n eft c a u -
f a d a n s v i í i o n i v i t a l i t a t é , 
f ç d fb luin e f f i c i e n t e r c o n -
c u r r e n s j e r g o p o t e f l D e u s 
p e r f e i p f u r o f u p p l e r e v i -
c e m l u m i n i s g l o r i a : . P r o -
b a i u r m i n o r , q u i a v i t a l i t a -
t e m h a b e t v i f i o ab i n t e l l e -

l u m i n é a u t e i n , q u u m 
a b c V c r í n f í c o a d v e n i a t , 

a o a p6|èft f t o Y f n i i e . ra-

t i o v i t a l i s in vi- í ione. 
T e r t i o . D i v i n a c íTentLj 

p e r f e i p f a m i m m e d i a t c 
a b f q u c v l l a i n h a s r e n t i a , 
v e b y i n f o t n i a t i o i i e p o t e f t 
m a g i s i n t i m í q u à m l u m e n , 
a u t q u x l i b e t a l i a f o r m a i n 
haerens v n i r i i n t e l l c f t u i , 
i p f u m q u e c o n f t i t u e r e i n 
a d u ad i n t c l l i g e n d u m ; e r -
g o abfque l u n n n e g l o r i z , 
a u t a l i a f o r m a i n h j c t c n c c 
p o t e f t D c u s p e r i i n m e d i a -
tam SL i n t i m a i n v n i o n e m 
f u i cum i n t e l l e d u , i p l u a i 
e l e v a r e ad . v i í i o n e m b c a -
t a m e l i c i e n d a m . A n t e c e -
^ i e n s p í t e t , q u i a . r a t i o o b 
q u a m forn^ae c r e a t a : n o n 
p o f l u n t fine i n f o r m a t i o n c 
& i n h í E t é t i a f u b i e f t i s v n i -
r i , i l l a q u e in a<ftu c o n f t i -
t u e r e ipf is p r o p o r t i o n a t o 
e f t , q u i a n o n f u n t f u u m e f -
fe. j e r g o q u u m d i v i n a e f -
f c n t i a ^ t f u u m e l l e , p o t e -
r i t a b f q u e i n h a s r e n t i a i n t i 
me i n t ç J I e f t u i v n i r i , i p -
f u m q u e c o n f t i t u e r e in a -
ñ u a d D e u n i v i d e n d u m . 
C o n f e q u e n t i a v e r o p r o -
b a t u r , q u i a l u m e n g l o r i a : 
f o l u n v r e q u i r i t n r , v t i n t e l -
l e d a m i n a d u c o n f t i t t t a t . 

Si pon 



8c i ^ o t e n t f m ad D c i e f i c n -
t i a m v i d e n d a m e f f i c i a t i c t -
g o fi id p o t c f t d i v i n a efl'en 
t i a e f f i c e t e per fe i p f s n i , 
n o n c r i t i ieccf iar ium l u -
men t i o r i a : . C c n f i r i r a t u r . 
S i c u t d i v i r a c f l c n t i a in ra 
i j o n c f p e c i í i i n t e l l i g i b i l i s 
¿ ñ fuuro €l\c , i i a clt l u u m 
«Ce in r a t i c n e v i t t u t i s d -
p e r a t i v x ; « r g o C c u t p o -
t c l l v n i r i i tnnicdiatc , & 
pet fe ip íàm in r a t i o n e 
f p e c i e i j n t c l l i g i b i l i s , t juia 
c f l í u u m clVe , i t a p c t c r i t 
i roniediatè , & per fc i p -
f a m v n i r i in r a t i o n e v i r t u 
t i s o p c t t i v a : & l u m i n i s g l o 
tiae. 

Q i i a r t o . I n t e l l c f t u s , v t 
i m m e d i a t è f u b o r d i n a t u s 
t>eo a f s i f l e n t i , p o t c f t c l i -
ccte a f t u m f u p c t n a t n r a l c m 
v i C o n i s b e a t ç ; ergo a b í q ; 
l u m i n e f^lcrif D e i e f i cn-
t i a m vit iere . A n t e c e d e n s 
p t o b a t i i t c x t m p l i s . P r i n ú 
c f l , q u i a m e n b r a e x t e r i o -
ra e x f u b c r d i n a t i o n e ad 
i ï r . p e r i u m v o l u n t a r i s , £n« 
al iqua f o r r c a f u p e r a d d i t a 
r e d d u n t u r p o t e n t i a ad f u á 
o p e r a t i o n e m . S e c u n d u m , 

, SHÏa c a l o r U c í t Ht a t s h 
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d e n s j t a m e n v t e f i v i r t u s 
i g n i s ve í a n i m a l i s , fine a l i 
<jua f o i m a f u p e r a d d i t a c a o 
f a t i g n c m , v e l c a r n é . T c r -
t iun) ,4 i ' !a h u i n a n i t a s C h r i 
fli ex f o l a f u b o r d i n a t l o n e 
ad v frb i tm^f ine a i iqua { ^ t -
i i ) a f u p e t a d d i t a , e f t p o t e n s 
f a c e r e m i r a c u l a , v t C o l l i g i 
t u r c x D . T h o . j j p a r . q . r j , 
a r t . i . Q i a r t u m , q u i a c o l o 
res ex c o n i u r . f t i o u e ad l u -
crin p e r f i c i u n t i a r , v t p o f -
fint i ir .mutare v i f u m , & 
p i o d u c e r e f p e c i e s v i f i b i -
l e s . Q u i n t u m , c j u i a p h a n -
tafiTia ex f u b o r d i n a t i o n e 
ad inte l leétuni a g e n t e m , 
finealiqtaíiiperaddita v i r 
t u t e j e f f i c i t u r p o t e n s in i -
n.utare i n t e l l e f l u t n p o f s i -
b i l c m , & c a u f a r e i n co f p e -
cies i r t e l h g i b i l e s j e r g o 
fimiliter i n t e l i c í l u s , e x 
f u b o r d i r i a t i o n c ad D e u m 
a f s i f l e n t t m , p o t e r i t elice--
te aíiwni v i f i o n i s b e a t ç ; 
ahfquelun-.ine g l o r i ç , a u i ï 
a l ia q u a l i t a t e f u p e r a d d i - -
t a . 

D i c e n d u i n t a m e n e f t , 
o m n i n o effe i m p o f s i b i l t . , 
e t i a m de p o t e n t i a D e i a b -
f c l M t J i Y Ú B U l U f i u s c r e a -

t r t i 



tu» v i á e a t Ü e u m abfquc l a • 
niinc g l o r i z . C o l l i g i t u r 
h o c ex D . T h o t n . h í c ; ñam 
a i t , n e c e f l a r i u m eflc lumen 
g l o t i x j q u i a v i r t u s n a t u r a -
l i s i n t c l l e f t u s creat i non 
í á f f i c i t ad D e i efletitiarn 
v H e n d a m : fed non folutn 
n o n cft f u f f i c i e n s v.irtus 
j iaturaJis fcc^ndn"míegem 
o t d i n a r i a m , fed c t i a m de 
f o t e n t i a D e i a b f o l u t a , v t 
c o v i n c i t r a t i o a r t i c u l i p V 
cementis ; e r g o , & c . Prae. 

t e r e a fic h^bet .Sanf tusZJa-
A o r i , 4/quat f t . i 7 f v a r C . 
3, ad i : Divina e¡fenti» vi-
^ri 'ntelleUu crtati »ï 
fateft ,niji ftr lumen glo-
rit : L o q u u t u m autcro ibi 
fu i f ie c t i á dc p o t e n c i a D e i 
a b f o l u t a pate t : n a m v i í I o 
q u a P a u l u s v i d i t D e i efl'en 
t i a m , de qua ibi l o q u i t u r 
D . T h o m - n o n f u i t f a à a f e -
cíindum l e g e m o r d i n a r i a m , 
f e d n i i raculo lc , & f e c u n d i 
p o t e n t t a n j D e i a b f o l u t a m . 

P r o b a t u r e t iam r a t i o n e : 
S i n e l u m i a e g l o r i r i i w c l -

l e 6 u s creacus non cft p r o -
xi incpoteTis i nec c o f t i t u -
t u s « n a à u primo , o e c a c . 
ü » a f l j v i r t a t c o i h a b c t ' a i 

v i f í o n e m D e i clici'endàtH» 
e r g o h o n p o t e f t D e u m v i -
i e r e , e t i a m de p o t e n t i a 
D e i a b f o í u t a . f i n e lunjin c 
glorias. C o n f e q u e n t i a p a -
ret j q u o m o d o enim p o t e -
n t , fi non c A p o t e n s ? E t 
q u o m o d o e x i e t in a f t u m 

c c u n d u m , nifi l i t p r i u s có 
ftitutus in a f t u p r i m o , & 
v i r t u a l i t e r i l l ú c o n t i n c a t ? 
E t q u o m o d o . e l i c e r e v i -
fioncm v a l e b i t , fi ad i l lam 
e l ic iendara v i r t u t e m a í i i -
v a m n ó h a b u e r i t ? I n t e l l e -
ftui non h a b e n t i t^lem v i r 
tu tem: SlMinnvU divma ef-
pntia fit pr*fens, non eft í * 
J7JÍ» ei coniun^n vtform* 
inrtlligii>ilis,^uam intell'-
gerepi)]ftt,zitíp.Th.de Ve 
n t . q . i o j a . n jad i i . S i c u Ç 
l u x fo l is l i c è t in elle re í 
fit praríens o c u l i s n o f t u * » 
n o n t a m c n in eflc o b i e f t ' » 
& v i f i b i l i s . Anteceden® 
v e r o a f l e r i t u r à D . T h . ai» 
enim l o c o p r o x i m c c i ta to ï 
Iff» mens non hmbet facul' 
tuttm vid«!»diDtum per ef' 
fentiam »ntequam pr*iliB' 
lumine illufiretur.Ètptob^ 
t u r j N á i d n o n babet i n t e l ' 
Ieaí»«e*-Íi í i«. y j / i b u s nal»» 

rali bu í í i U i ^ 



í à l í b u í j V t c o n f i a t ex a r . 4 . 
N e c h a b c r e t , li D e n s í o l o 
c o n c u r í u í ï m u l c a n e o & c ò 

S m i t a n t f ; ó c i i r r e r e t : n á 
h i c q u u m n o n fit in c a u -
f a m , f e d in a f t i o n é , i m m ò 
a f t i o i p f a v i d e i i d i , v t e f t 
9 D e c , n u l i a m v i r t i u e m 
a f t i v á c o n f e r t i p t e l l e d u i , 
n e c c u m í o l o i p f o p o t e t í 
i n t e l l e c i í i í a f t i o n é v i d é -
d i e l i c e r i , n i f i p o n a n i u s 
i n t e l l e a u t n K a b e r e i n n a -
t a m v i r t u t e m p r o x i m a n i j 
f a l t e m p a r t i a l e m p r o d u -
fiívaro v i f i o i i i s D e i , q u a r 
p e r p a r t i c u l a r e m c o n c u r -
f u m D e i i n a f t i o n e n i v i -
o e n d i c o m p l e a t u r j q u o u 
*amcn a b l i i r d i f s i m u m e f t , 

t o t u s a f t u s • i í í o n i s 
f f f c í l i v è p r o d u c i t u r a b 
i n t e l l e f i u , ficut & t o t u s à 
D e o . & q u u m f u p e r n a t u -
* > l i s fit, p o t e n t i a n a r u r a -
l i s e x v i r t u t e fibi i n n a -
t a a t t i n g e r e t i t n m e d i a t c 
a f t u m , & o b i e f t u m f u p e r -
n a t u r a l e . N c c d e n i q u e i d 
h a b e r e t p e r f o l a n a c x t r i n -
f e c a m D e i a f s i f t e n t i a m , & 
^ b o r d i m a t i o n é ipf ius a d 
" e u r a a l s i í l c n t e m , a b f q u e 
«cali « t t u t i o a c i a t r ^ f c -

ç a f u p e r n a t u r a l ï í n t e l l e -
ñ u s j a n t e c e d e n t e a é t i o n é 
v i d é d i r i m p l i c a t e n i m c 6 -
t t a d i f t i o n e . i l , v t i n t e l l e -
f tuSjqLi . i a n t e a n o n e r a t 
p o t e u s p r o x i m è v i d e r e 
D e u m , m o d o fit p a t e n s 
fine r c a l i f u i m u t à t i o n e : 
tiam clVe p o t é n s eft a l i q u a 
r e a l i t a s , & n i a x i m à p e r f e * 
¿t io in i l l o . I n t r i n f e c é a u -
t c n i p o t e n t e m d e b e r e e f -
f ' . , c o l l i g i t u r e x r a t i o n é 
3vt»onis v i t a l i s j q u a l i s e f t 
V i f i o D e i j q u i Cu à p r i n c i -
p i o í n t r i n l e c o e f le d e b e a t 
à p o t e n c i a v i ta l . i i n t r i n f e -
c é p o t e n t i eam e l i c e r e , p o -
ftulat p r o c e d e r e P e r f o l a 
v e r ò f u b o r d i n a t i o n e m a á 
Deurti a f s i f t e n t e n i j i n t r i n - » 
f e c è p o t e n s i n t e l l e f t u s fie-
r i n e q u i t : n a m q u u m n i h i l 
i n t r i n f e c i i m r e c i p i a t , n o a 
f e h a b e t a l i o m o d o intrin-» 
f e c o q u à m a n t e a fe h a b e -
b a t i e r g o ficut a n t e a n o a 
e r a t i n t r i n f e c 5 p o t é f l s a d 
e j i c i e n d a n j v i f i o n e m b e a » 
tarn , n e c per t a l e m ( a b o r -
di n a t i o n e m c r i t p o t e n s à 
I m p l i c a t e t i á D e u m V n i * 
ri i n t e l I c i S u i v t p r i n c i -
p i a n v i f i o n i s facatSj.q"''* 

f . \ i B i e l -



i n t e J I e í l u s í n t r i n f e c è mu-
t e n i r , & i n t r i n f e c a m f o r 
mam a c q u i r a t : h o c c n i m 
m o d o v n i r i , ponic in D c o 
n o v u r a r e f p e d u n i r a c i o -
n i s , t)ui D c o a d v e n i r c de 
n o v o n e q u i r , n i í ï p e r ' n m -
t a t i o n e m c r c a t u r ^ : v n d c 
D . T h o n i . 3 , C o n t r a G e n t 
c a p . 5 j , a i r : Si «'iqn» du» 
fuerint frius non vuita, ¿T 
^oítmoáum vniantur,tpor. 
tetquod hoc fi»t fer mu' •« 
tionem vtriufque^nel aíte-
rtustantum. E t h i n c p r o -
"bat d i v i n a m e f l e n t i a m no 
j j o í í e i n t e l l e f l u i v n i r i in 
x a t i o n e Tpecici i n t e l l i g i -
b i l i s , nifi i n t c l l e d u s tumi-
n e glorias c l e v e t u r & i n -
t r i n f c c c m u t e t u r ; e r g o ñ e -
que p o t c r i t vnir i v r p r i n -
icipiú v i f i o n i s b e a t s , quin 
inte l lc f tu-s i i u r i n l e c è m u -
t e t u r , & intr infecaaa f o r -
mara a c q u i r a t , q u i non 
p o t e f t c f le a l ia quam l u -
men g l o r Í 2 . 

A d v e r t e n d u m t a m é m a -
xinic ert cum D . T h o , i , i , 
q . i 7 í , a r t 3, ad 2 , l u m e n 
g l o r i í d u p l i c i t c r p a r t i c i -
par i poíTetVno tnodo per 

midnmftriTH, imm^mtntis 

É- fie beatos facit SAUSÓÍ 
in patria. Alie tnodo per mo 
durn cuiufda pajfioni% tràr~ 
tunth : ficut dictum esl d 
Ittmine prophetif,^- hoc mO 
do lutne illud fuit in Tau-
to ¡qufindo raptusfuif-Qiia 
e r g o d i x i m u s i n t e l l e f t u m 

reatum v i d e r e n o n p o f l e 
D e u m fine lumine glorisE, 
i n t e l l i g e n d u m c ñ de l a -
m i n e g l o r i x , aut per m o -
dum h a b i t u s p e r m a n e n t i s , 
aut per m o d u m d i f p o f i -
t i o n i s f a c i l ¿ t r a n f e u n t i s 

c c e p t o . p e r di fpof ic iow 
nem a u t e m i n t e l l i g o , n o a 
•"-•'lum h'abitum i p l u m l u -

linis g l o r i r , m o d u m d i -
i p o f í t i o n i s h a b é t e m , ficut 
de f c i e n t i a i n c h b a t a d i c i 
f o l e t ; fed e i i a m a u x i l i u m 
q u o d d a m 3 £ t u a l e , f u p e r n a -
tura le , i n i n t e l l e í i u r c c e -
p t u m , p r i v i u m ad v i f i o -
n e m d i v i n x efl'entiae, f p e -
cie d i f t i n f t u m a b h a b i t u 
l u m i n i s g l o r i í E j C o m o d o 
q u o d i f p o f i t i o n e m ab h a -
b i t a d i ñ i n g u i d i c i t u r , q u i 3 
h i c ex n a t u r a fuá d i f f i c i l c 
rcobilis , i l l a f a c i l c m o -
b i l i s ex n a t u r a f u á fit à' 
f u b i c f i o , I(í j o l l i g o e s 

P i v j 
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D i v o T h o m a l o c o p r o - a ñ u a l i , v t p a t e t in i n f i d e -

c i t a t o , q í i l u m e n 
glorÍ3E per rnoduin c u -
lufdain p a f s i o n i s t r a n í -
e u n t i s p a r t i c i p a t ü , c o m -
parat l u m i n i p r o p h e t i s E j 
SUOG i b i d c m qiia: l í . i / t , 
3 r t i c . t o í t e n d e r a t n o n 
«fle h a b i t u m , & q u ^ f t . 
^ 3 j de V e r i t a t , a r t i c . í , 

5 , a i t : StcunHum hoc 
^uod in Paulo fu:t 'jtfit 

l i b u s , in q u i b u s , quunt 
n u l l u s fie I iab i tus í i i p é t n a -
t u r a l i s , a l i q u a n d o i i l v e -
n i u n t u r f a n á t x , & f i i p e r -
n a t u r a l c s c o g i t a t i o n e s fu-» 
b i t a n c a ; , e x d i v i n a i n f p i , 
r a t i o n e & a u x i l i o a f t u a -
l i p r o v e n i e n t e s ; & i á 
p e c c a t o r i b u s fidelibusjia 
q u i b u s fa:ne i i i v e n i u n t u r 
a f t u s t i m o r i s , & a t t r i c i o -

^tt fer eJfcneiam,nonfuif nic; f u p e r n a t u r a l e s t l i c i -
tfuit ante tbivifió t i cura l o t o a u x i l i ó D e i 

i^^i per eJfcHtia fecunaiím a f t u a l i : n a m in eis n u l -
•¿iZ^ non fecundttm haèi- ]a e f t y i r t u s i n f u f i p r z -

glori&.Vndt e corrarU t e r fidem & f p e m . I m n i o 
fldes fuit ibi fecundum ha- p r o b a b i l e e f i , priraüm a f t á 

'tum fidei, Hon ¡"ecundum c o n t r i t i o n i s n o n efle c f -
"áfMOT. í t e m ad 7 : H 9 Í / « ; > f e f t i u e ab h a b i t u 

'pfti ronditione lumtnis 
^"ittm illusirantiS , quod 
"^'fio ilU in Paulo non per 

N o n obt"cut¿ i n f i -
• í u a n s , luü-.en i l l u d e x f u á 
" a t u r a , & c o n d i t i o n e n o n 
• " i f l e p e r m a n e n i & d i f -
" « l e , f e d f a c i l e raobi-
l è . 

R a c i o n e e t i a m p r o b a -
A l i i a f t u s f u p e r n a t u -

p o f l u n c e l i c i à p o -
t c n t u s v i t a ü b u s í l n e h a . 

€Um f o l o a u x i l i o 

p a n i -
t e n t i a í , f e d à v o l u n t a t ® 
m o t a per a u x i l i u m D e i 
a S u a l c j e r g o e t i a m v i f i » 
b e a t a p o t e r i t h a b e r i fins 
h a b i t u l u m i n i s g l o r i a e » 
cum f o i o a u x i l i o D e i a -
ñ u a l i , q u o d luraen g l o -
r i a d i c i t u r , q u i a o b i c -
élura b e a t i t u d i n i s manife=^ 
fíat. 

A d p r i m u m v e r o r e f p o - í 
d e t u r cum C a i e t a n ó luc^' 
ad i j D u r a n d i j D i v ú T h o * 
roani ibi f o l u m v c l l e , p o f -

í t 



f c aliqiiem , fiantibus d i -
f p o f i t i o n i b u s v i ï , h o c eft 
r o n ponen: i f )us hominem 
e x t r a v iam , D e u m v i d e -

i c . L i c c t aurem lumen 
g l o r i a per modiuii h a b i -
t u s fit propria d i fpof i t io 
patriíE ; permodum tamen 
p a f s i o n i s t r a n f c u n t i s non 
p o n i t hominem extra v i a , 
v t p a t e t in M o y f e , & P a u -
l o . 

A d f c c u n d u m n e g o m i -
n o r e m : v i f i o epim beata 
nV» v t r o q u c , i n t e l l e f t u fci -
J i c c t , & l u m i n e , habet e f -
f e v i t a l e m , fed d i v e r í ï m o -
¿i: ab i n t c i l e f t u j v t à p o -
t c n t i a v i t a l i h à b e n r e i n -
c h o a t a m v i r tutera ad i l -
l a m e l i c iendam ; à lura i -
r c autem gloria:^ >t à f o r -
ma per f i c iente & c o m -
Hlente , reducenteque ad 
a f t u m p e r f e f t u m u i c h o a -
t a m , & potent ia lé v i r t u t é 
quam i n t e l l e é t u s ex fe h a -
b e b a t ad illuifl a f t u m . V n -
¿ e principium p r o x i m u m 
• i t a l e , à q u o procedit v i -
í ï o b e a t a , nen e ñ i n t e l l e -
¿tus f o l u s , fed i i i t c l l e f t u s 
c o n f i i t u t u s in rat ione p o -
icflúiie rupernatutalis per 

lumen g l o r i í E , q u o d li-® 
cet ab l y p r i u í e c o p r o v e -
niat , intr iufecè tamen r e -
c i p i t u r i n p o t e n t i a v i t a l i , 
f c i l i c e t i n r e l l c f t u . 

A d t e r t i u m , & eius c ó -
firmationem d i c o , d i v i n a r a 
el lentiam , quia eft f u u m 
efie , pof le v n i r i per fe i p -
fam imraediarè i n t e l l e f i u i 
in r a t i o n e ípeciei i n t e l l i -
g i b i l i s 5 non tamen in r a -
t ione v i r t u t i s operativ.-E, 
& l a m i n i s g lor ia : . P r i m o , 
quia fpec ies t e n e t f e ex 
-^arte o b i e f t i , f i c g u e i m -
p e r f e f t i o n e m , & l i m i t a -
t i o n e m non c laudit : h i -
m e n v e r ò c6i .urrit ex par-
t e i n t e l l e d u s , ficque e x 
fua r a t i o n e l i in i ta t ionem 
p o f t u l a t . S e c ú d ò j q u i a d i -
v i n a e i lent ia v n i t a i n t e l -
l e f t u i in r a t i o n e fpec ie í 
Í Q t e l l i g i b i l i s , f u p p o n i t i n -
t e l l e í t u m conft icutum in 
r a t i o n e p o t é í i ï , feu p r i n -
cipii f i i p e r n a t u r a l i s , & h a -
bentem à i u r a i n e e f l e p r o -
p o r t i o i i a ' u m cum v i l í o n e 
fupernatura l i , atqiie a d e à 
n o n o p u s e f t , v t t r i b u a c 
i n f c l l e í t u i effe f u p e r n a -
turalc¿ fc d i f t iac lum , ip-



^rtitulus quintus. 2 i ^ 
fique i n h e r e a t , fed f a - medíate & per f c ^ipfàni" 
l i s eft j v t 'ipfuin ex p a t t e t r i b u e r e nequit , ciim fiC 
o b i e f í i d e t e r m i n e r . A t v i r elVe potentise i n r r i n f e c U m , 
tus o p e r a t i v a j feu lumen ab ciVe d i v i n ç c f l c n t i x d i -
g l o r i » , non f u p p c n i r i n - fiindum. 
t c l l e a u m c o n f t i t u n i m in A d q u a r t u m nego a n r c -
tat io i ie p o t e r t i x agent i s c e d e n s . A d i , cxempliini 
l i i p e r n a t u r a l i s j & h a h e n - d ico , mcivibra e x t e r i o r a 
té effe f u p e r n a t u r a l e pro- habere f u f i i c i e n t e i n v i r -
port ionatum cum v i f i o n e ; tutem o p e r a t i v a m , qu». 
a tque adeò quidquid per m e d i a n t e p o f s i n t o p e r a -
niodum v i r t u t i s o p e r a t i - r i , vr pate t ex D i v o T h o -
va° feu luminis glorias mà O p u f c . 45 , c a p i t . 
vnit i tr i n t e l l e f t u i / i p i u m à v o l ú n t a t e autcm folí ioï 
in r a t i o n e a g c n r i s & ptin h a b e n t , v t eprum v i r -
c ip i i f u p e r n a t u r a ü s con- t u s appl ice tur ad a ñ u a l e 
Ai tuere d r b e t , i l l ique e f - e x e r c i t i u m j h u i u f r a o d i v e -
fe à fe di f t inñt im , nen-.pe ro a p p l i c a t i o al iquid i n -
íuum in exi f tere tr 'bue- t r infecum p o n i t in i l l i s . ; 
r e , fleque í l l i inhcerercj A d fecundutn , c a l o r e m 
ipfumque i n f o r m a r e , q u o d non ex f o l a f u b o r d i n a -
div insj eflentiíE repugnat . , t i o n e e x t r i n f e c a ad i g -
V n d e , d iv inam eftentiam nem , v e l animal , haj 
Vnici non pof le in ratio-^ bere v ir tucem p r o d u c e n -
' 'e vir .t i ins o p e r a t i v a s , n ó - di ignem , v e l c a r n e m ; 
p r o v e n i t ex parte ip í ïos , fed v e l ex fuá n a t u r a : 

l e d ex. parte p o t e n t i í , ex fe enim h a b e t v t fit 
a n t e c e d e t c r ad v n i o - v i r t u s i g n i s i v e l ex r a -

nem v i t t u t i s operativas t i o n e & c o u d i t i o n c i n -
®on habet efle f u p e r n a - d i v i d u a l i , ex qua b a -
^ V ^ l e p r o p o t t i o n a t u m cu b e t v t fit v i t t u s a n i m a -
^ i f i o n e , fed iHud à v i r - l i s . A d t e r t i u m b u m a -

" t e o p e r a t i v a a c c i p i t , n i t a t i C h r i f t i e x v n i o -
4iYjjj3 cficatia ja» g« ad verbnm. (Jel?eri,vt 



f^o Quaflio duodécima. 
^ u a n á o v o l u e r i t ope^rarf (ï l u x e f l e t Forma e x t r i n ^ 
m i r a c u l a , cietur i l l i q u j e -
^am a i t u a h s v i r t u s i r . f i ru-
j i i c n t a l i s i n h a ; i e n s i r . t r i n -
f c c è , p e r m o d ú t r a n f c u n -
t i s i m p r e f i a e x a f t u a l i a i o 
t i o n e D c i , q u a n- :cc iantc 
p a t r c t h u i u f m o d i i i ; i r a c u -
l a , & u a n o n h a b e f h a n c 
v i r t u t e m t x f u b o r d i n a t i o -
t i c e x t n n f c c a a d v e t b u i n , 
f c d e x f u p e r a d d i t a q u a l i -
t a t e i n h ï r e n t e i l l i i n t r i u -
f e c e . A d 43C1 m C a i e t a n o 
l i b . % , d e A n m i a c a p . 6 , 
l u c e m eífe f o r a i a m i n t r i n -
f c c a m ' c o l o r a t i , q i u a 
e f t a ñ u s p e r l p i c u i , & d i a -
p b a n i , & c o l o r a f u m n e -
c e f l a r i ò e f t p e r í p i c i i u n i j & 
J d c o ÍÏ c o l o i a c u m m e d i a n -
t e l u c e p r o í ' u c i t f p e c i c s 
V i f i b i l e S j p t o d u ç i t ca<; p e r 
( forma n i n t r i r f e c a m , Y c l 
( fum D i v o T h o n a i , de 
A n i m a l e ( f t . i 4 , ad f . n c m , 
i p l o r c m f e c u n d p m f e h a -
t e r e v i r t u t e m 3d p r o d u -
ipendurn f p e c i e s v i l ï b i l e S j 
Sc l u c e n i r o n rc í j i i - r i y t 
t r i l u a t c o l o r i t^Jc y i r t u -
« c m , f e d f o l ò m v t f a c i a t 
n i f d i u f ? p a x i U a r u ^ d c f e -
íÇílàatHffl , & i4<« et[a.-.n 

f e c a , c o l o r n o n o p e r a r e ' 
t u r p e r e a m . A d 5 j n ^ g ^ -
m u s p h a n t a f m a t a e x f o l a 
f u b o r d i n a c i o n e e x t i n f e - f 
ca ad i n t e l l c í t u m a g e n t e i n 
h a b e r e v i r t u t e m ad p r o -
d u c e n d a s i n f t r u m é t a l i c c r 
f p e c i e s j n t e l l i g i b i l e s : par·^ 
t i c i p a n t e n i m a b i l l o v i r -
t u t e m q u a n J a m i n t r i n f e - -
c a m . 

Vuh'ium i tiren foluti"^^ 
primi, An luméglorit- fif 
hxbitHS omrtihus ultis fu 

fern^títralibus perfeffior 

QV í d a m p o t e n t i a m eíTe 
r j f a r m á t , & l o l í i m h a -

b e r e n iodum q u e n d a m h a -
b i r u s , & p r o b a u t I . N a n j 
h x c e ñ U í f t e r e n t i a i n t e r 
p o t e n t i a m , & h a b i t u m j p o 
t e n t i a e n i m d a t u r a d fim-
p l i c i t e r o p e r a n d u m , h a -
b i r u s v e r o a d b e n í v e l 
m a l c o p e r a n d i i m : f e d lu-^ 
ipen g l o n s E n o n t r i b u i -
íi^r a d b e n e , f e d ad fim-
p l i c i t e r v i d e n d u m d i v i -
nara c f l e u t i a m j c r g o n o n 
e í l h a b i t u s ^ íeti p o t c n -

U í W j 
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' Ç e c u n J Ò . A a u s v i f i o n i s a d 2: na a l t : Gratia nihil 
D e i j q u u m íit f i i p e t n a t u -

. x a l i s , e x i g i t & e x n a t u r a 
f u a p o ñ u i a t p o t e n t i a m f u 
p c r n a t i i r a J é - à q u a c l i c i a -
t u r : f c d in b c a t i s n o n e f t 
a l i a p o t e n t i a f u p e r n a t i i . 
r a l i s qiiàra l u m e n g l o t i ç i 
e r g o , & c . -

A l i i h a b i t u r a efle a f f i r -
ir a n t p e r f e á i o r é a l i i s l 'u. 
p e r n a t U f s ü L u s , & e t i a m 
g r a t i a . £ t p r o b a n t i . L u . 
m e n g J o r i ç e l i p r i n c i p i u r a 
p r o x i m u m e f r e à i v ú g r a -
l i ç c o n l u m n i a r f ; e r g o eft 
p e r f c i f t i u s quá g r a t i a g r a -
t u u i tacief lSjSc quàm a l i a 
d o n a p e r t i n c n t i a a d i l -
Jam. 

S e c u n d o . G r a t i a , & c ç t c 
r a dor.a r e f p c à u v i f i o n i s 
b e a t i f i c £ , f o h í m h a b é t r a -
t i o n e n i & U a b i t u d i n e m 
m e d i o m a i a d fin e m , & 
«Ji fpo l ï t iqnuoi ad f o r m a r a 
•vlt i inam; at l u m e n g l o r i ç 
« a b e t r a c i o n e m p r i n c i p i í 
p t o x i m i a f f V a í v i , & quaí l 
* o t i » 5 l i s i n t r i n f e c i ; e r g o 

p r o p r i a r a t i o n e f o r m a 
" e f l p e r f c f i i u s qi.àm g r a -

& c ç t e r a d o n a . M a i o r 

tñ aliud qu^m autdam 
chontio.glorit, <» n o é í í . I t c 
<j. » 7 , de V e r i t . a r t í c . i j a i l 
7 : Gratia eft ficut dij^o* 
fitio qut tïl rej^tBu glo. 
rtt, quA eft gratia confum^ 
mafii. 

D i c e n d u m t a m e n e f l ii^ 
L u m e n g l c r i ç n ó elle p o -
t t n t i a m , f e d h a b i t u m . P a J 
t c t h o c e x D . T h , f i ï c a d 
i j d i c e n t e , l u m e n g l o r i ç 
clVe n e c c f l a r i u m . Ad hoc» 
fnod intelítciu! put fotens 
ad intelligendum, f r txo. 
dum¡qHO fctentiafit fcten-
rior ad oferavaum fcrha·· 
litum. 

D e i n d e p r o b a t u r , q u i a l í -
c è t í p i r i t u a l i s p p t e n t i a a b 
e x t t i n f e c o ad v e n i e s p o f * , ' 
f it e f f e in i n t e l l e d u t a n -
q u a m i n f u b i e f r o , v t d a 
c h a r a d e r e d o c e t D . T h o . 
j , p a r t e , q u ç í l . é j , à r t i c . 4 , 
a d t , & 3: v t t a m e n a l i q u i ^ 
íit p c t c n t i a , d e b e t el le i n -
^ f f e r e n s ad b e n e v e l mai* 
l è o p e r a n d u m ; nà p e r h o d 
d í f í i n g u i t u r p e r f e p o t e n -
t i a a b h a b i t u , q n i d e t e r m i v 
n a t c o r d i n a t u r ad b e n e 
o p e r a n d ú , v t p a t e t i n v i r -

• í » ? 



t u t ü l i a b í t i b u s , v e U e t e r ^ 

psinatè ad tnalè operandú 
v t coftat m habitibusvitio 
j-um Vntie D. Tlioti). loco 
j^roxinic citato a i t i c . i , in 
iirgum. Serf probat 
charaderera eíle poten-
tiam , & non habitum, 
guia nuUtts habitus eü qui 

fe fojft ad bene , ér 
¿altre j ckaraffer antem 
»d vtrunquefe habet.vtuJf 
tur entm te quidam ¿ f i , 
fil^vero val} :S<-cí lumen 
f l o r i t ror fft indifFercns 
ad be'nç vcl malè opetan-
Jum j ícd determiraré da-
t u r & ordinatur sd Deurn 
« l a r e c o g n o f c c t i d u t r & v i -
.¿enduni i juod e f i r é f i í o p e 
r a r i ; ergo notí eft p o t é t i a , 
í e d h a b i í u s . 

D i c e n d u m e í l i , t i r ? t 
l u m e n glo.ri» fit p e r f c -
í i i u s onnnibus a l i j s h a b i t i r 
litis o p e r a t i v i s A i p c r o a r u -
y a l i b u s : non tamen grat ia^ 
P i i a n a pats p a t c t : r a n l u -
m e n g l q r i ï t a b e t a f l u m 
çmniuinperfeairs inr .uní i j in 

q u o f c i l i c e t c o r í i f l i t e f len-
l i a l i s b e a t i t u d o , n e n ) p e v i -
p Q p c m D e i j e r g o ç f t 

duodécima.-
S e c u n d a p a r s p r o b a t u r . 

quia v t coUigitiir ex D . T . 
I ï , q . I i o , a r t . 3 , in c o r p . 
Si ad ar . 4 ' i " c o r p . & 
a d i , & 3 , p a r . q . 6 2 . a r t . i , 
omnes v i r tutes i n f u í í o i -
f p o n u n t bcmineiti in o r -
d ine ad grat iam . h ^ c q " » 
p a r t i c i p a t i o eft divinas o a -
t u r s , ill3E Verò D e í a t t t i -
butorum , i l lar i 'wque g r a -
t i a principiom eft j & ra-
d i x , á q u a e f f l i . Ú t , f i c u t p o -
tentÍ3Eab e f lent ia a n i m ï i 
e r g o ómnibus i l i is » 
binde lumine g l o r i « , S " o d 
v i r t u s i n f u f a eft , g r a t i a 
p c r f e f t i o r eft . N e c o b f t a t , 
Iemen g l o r i ï non o r i n a 
g r a t i a per fimplicem emana 

t i o n e m , & fine n o v a a d i o -
n e , q u u m detur eic m e r i t i s , 
& v t corona i n f t i t i a ^ q ^ a " 
t e d d e t i u f i i i ? i u d e x , ' p c c i a 
li f c i l i c e t a f t l o n e . N a m d i -

c o , llimen gloriar à g r a t i a , 
q u 2 r'·vt d o c e t D . T b o m . 
t , i , q ü x f t n i , a r r . 5 a d i ^ 
eadem n u m e r o «H v i * , « 
p a t r i ç , f l u e t e per fi'T pliçen» 
e m a n a t i o c e m . f u b l a t i s i m -

p c d i m e n t i s v i x , ficut g l o -
r i a t o r p o n s C h r i í j i . ^ b l a -

« I i i n f c d i m e t r » » v i s t » 



^Tticulñi q'dntus, 25? 

t a e ñ p e r f implicé r e f u l r a n a'd fimpliciter operandum» 
t i a m á g l o r i a a n i m i e i u s . non foliim id d i c u u t , 
- - • •• g e f i r o n p o t c f t 

o p e r a t i o , fed qi^ia r e q u i -
r u n t u r ad o p e r a n » i u n ' , a b f -
t r a h e n d o à b e i : è , v e l n i a l é : 
n o n enim ni inus r e q i ü r i -
t u r i n t e H c f US ad v t t a m , 
quamac* f a l i a n i c o g n i t i o -
nem j & v o l u n t a s a d b o -
r a m , q u a m ad nr.alaai o p e r a 
l i o r . c m . 

A d f c c i ' n d u m d i c o , a f t ú 
v i f i o n i s D c i p o f l i i í a r e q u i 
dem p o t e n t i a m f u p e r n a t u -
ra lero;non t a m e n l u p e r n a -
n i r a l c n i e x f u á n a t u r a r n a m 
t iu l l i p o t f i i t i ï é f t c o n n a t i i 
ra l i s , f e d a c c i d e n t a r i o ^ & 
per e l e v a t i o n c m , q u a l i s e f t 

V n d c ficut h o c non t o i l i t 
«juin i l lara C h r i f t u s p r o -
n i e r u e r i t , r e d d i t a q u e i l l i 
í i t in p r ç m i u m h u m i l i t a t i s , 
i t a d i c e n d u m e ñ de i u m i -
ne g lor ia : H r q u a n v i s l u -
men r o n h o c m o d ' flue-
r e t à g r a t i a ; ad m i n u s , ad 
c a c o n n a c u r a l i r e r f e q u c -
r e t u t , e o m o d o q u o in 
C h r i f t o g r a t i a h a b i t u a l i s 
f c q u i t u r a d g r a t i a m v n i o -
n i s ; & f p e c ï é s i n t e l l i g i b i -
l e s A n g e l o n i m , & u i o t u i 
cjEloTiim , ad n a t u r a m e o -
r u m , l i c è t n o v a , & f p e c i a -
l i a f t i o n e p r o d u c a n t u r : e * 
h o c a u t e m c t i a m c o U i g i -
ïur Itinren g l o r i í efie g r a - i n t e l l e f t u s e l e v a i u s p c r l u 
tYji i m p c r f « a i u s . 

A d pr imum y e r ò r e f p o n 
d e t u r n e g a n d o m i n o r e m , 
L i c è t enitn fine l u m i n c 
gloriíE n o n p o f s i t i n t e l l e -
6 u s v i d e r e D e u m j non t a -
Cicn eft i n d i f F e r e n s l u m e n 

i l lutn bene , v e l mal$ 
C b g n o í c e n d u n i , f e d d e t e t -
«ninatè datur ad i l l u m c l a -
í í v i d é d u m , q u o d e f i r e f t ó 
c o g n o l ' c c r e . C<uuni a u t e m 

í?? f Q t ç u t i a s 

men g l o r i » . 
A d a l i o r u m e t i a m p r i -

i r u m a r g u n i c t i t u m d i c o , 
g r a t i ® confumtnatae n o m i -
n e , d u o p o f l c i n t e l l i g i . 
P r i m u m c f t , g l o r i a i p f a , Sc 
b e a t i t u d © , q u ï in v i í i o n e 
P e i c o p f i f t i t , & fi de hac i 
e f t f e r m o in a r p m e n t o , 
n e v o c o n r e q u c n t t a m : n a m 
l i c e t I p m c n g l o r i f e * i -
O e n s in inte l leétM í ï t p r i n -
c i p i u m f í O X l S U W v i f i o í ' i s 



D e i ; gra t ia tamen graturu 
f a c i e n s ex i f teas i a el íentia 
anima; Bcacorum , p r i n c i -
|)iú radicalc eft i l l i u s : p e r -
f t f t i u s aute n eíè p r i n c i -
piutu radicalc 3 quam p r o -
xiuium o p e r a t i o n i s j v t pa-
tee in c f l en t ia anira® , & 
eius p o t e n t i j s . Sccundum 
e l t , gra t ia ipfa eadem n u -
Uiíro q u i e ra t in v i a , c 6 -
fumraata tamcn & p e r f c -
fta a c c i d e n t a r i o per bcati 
t u i í n c m f e u v i l ï one inDci , 
ad eiitn modum quo h ^ 
m o q u a n d o fit v i r j l i c c t 
i d e m numero í ï t , ac q u a n -
do erat p u e r , a c c i d e n t a r i o 
p e r f i c i t u r . E t fi de hac f e r 
mo íït , negandum eft a n -
tccedens :nam po t ius g r a -
t i a i p f a principium & ra -
dix cft laminis g l o r i x ^ ü -
cj)t & reliquaxutn v i r t u t ú 
in fu ía run i . 

A d fecunduro r e f p o n -
á e t u r , v i f i c n a m beata f o -
lu:T>..eÜc fincm v i t i m u m , 
q u i a e f t coní 'equutio v l t i -
m i f i n í s , v t doce t D i v u s -
T h o t n a s i , z , q i i f f i - 3 . a r . 8 , 
ad autem ad finéj 

c,ui eft c o n f e q u i i t i o j o r d i -
l í a t u r , noo opus ef t Tt fit 

i l l o imperfeai i ls j í icHt nefi 
vn i imquodque quod ef t 
p rop te r fuam o p e r a n o n e m 
o p o r t c t efie imper fec t ius 
i l l a , aut cius p r i n c i p i o c f -
f e S i v o p r o x i m o . G r a t i » 
autem v i ï i n c h o a t i o g l o -
r i a in nobis d i c i t u r , femé 
c t iá i l l i u s j d i l p o f i t i o q u o -
que r e f p c f t u c i u s , q u i a i l -
lam v i r t u t e c o n t i n e t t a n -
quam. pr inc ip ium m e r i t i 
de cond igno : nam v t aic 
D i u u s T h o m a s quasft. 
de Verit ,ar .6 :Aíír<'/w'» ' j í 
cnuf* fr*,my feeiéndum re-
duBionem »d cattfam effi^ 
cientem,'» quunttnn meri-
tnmfiiCt dignum frímio^ 
^ fer h«c ad pnmium dij¡<-

fonit. V í d e C o n r a d u m i , 
l , quaeftione i l 4 ,a r t icu l :^ 
} , ad t e r t i u m . 

Vif^ium j . Circ» feluti»^ 
rtem fetundi. An lumen 
glorit, requhatur 
deodum Dei tJftMUn^ 

tanquam j^eciei 
illius. 

PA r t e m a f f i r f f i á t e m q u í -
dá : e n e n t , 6 { p r o b á t . i . 

J í ü s 



sArúculus quintus, 

T e f t e D . T h o m . I i í c a r t . i , v o T h o m a h í c a<í f e c u n -

Ad videndum Dei efjentm 
requiritur aliena fimilitu-
do ex parte vifivt potetU, 

fcilicet lumen gloru 'òfor. 
tans tntelUBum »4 viden-
dum Veum:Se¿ fimilitiido 
t e q u i f i t a ad o b i e f í u m v i -
d é d u m , e l l f p e a e s j n i p r e f -
f a j e r g o & c . 

S c c u n d o . P r o p r í i m e f t 
f p e c i e i d e t c r n ü n a r e i n t f l -
l e í l u m ad t a l e o b i c f t u t i i in 
p a r t i c u l a r ! : f e d l u m e n 
g l o r i ï d c t c r n i n a t è i n d i 

i^at i n t e l l e f t u p i ad v i d e n -
¿ u m D e u m ; e r g o c o n c u r -
ï i t v t f p c c i e s i m p r c í l a d i v i 
« ï c í T e n t i ç . 

T c r t j o . P r o b a b i l i s c f t 
o p i n i ó , h a b i t u s i n t c l l c -
ü u s n i h i l a l i i id c f l e , q u à m 
J^ecies i n t e l l i g i b i l e s j e r -
^b quiim l u m e n g í o r i s fit 
n a b i t i i s i n t e l l e í í u s , c t i a r a 
á i c i p o i e r i t j effe f p e c i e r a 
i n t e l i i g i b x i e m ^ i v i n s e f -
f e n t i a : , 

D i c e n d u m t a m é e ñ , l u -
men g l o r i a : n o n c o n c ú r -
sete , n r c recjuiri ad D e i 
* f í t n t i a m v i d e n t i a m , t a n -
<]uam f j ; e c i e m i l l i u í i m -

. f t í f i a m , í > » t e t h o c € * D í -

d u m aü'eTenve-.lumen tfiud 
non requttituT ad •vidindi 
Dei effenttam, quafifimdi-
tttio in quaDeiiS -viuetituty 
feuquafi perfi 3rc quidutn 
mtelleeius drf.rta. ipfum 
ad Vídendum Dcum. P a t e e 
e t i a m ex a r t . ». 

P r o b a t u r pra; tctea S p e -
c i e s i n t í l l i g i b i l i s , v t d i -
fturn e lK p i ' ç f u p p o n i t v i r -
t u t e m , & a f l i v i t a t e m n e -
ceíTariam e x p a r t e p o t e n -
t i a ad i n t e l l i g e n d u m : n a i i j 
q i i a m v i s ex f e fit r e p r ï -
l e n t a t i v a o b i e f t i ; b o c t a -
men n o n r e p n f e n t a t , n e c 
p r x f e n s f a c i t in cf ie o b -
i e f t j i n t e l l e f t u i , qii i n o n 
h ¿ b e t v i r t u t e n i , & a f t i v i -
t a t c m ad i l l u d i n t c l l i g e n -
d u m , ficiit r.cc f p c c i c s v i -
fibilis e i q u i l íon h a b e t 
v i r t u t e m ad f e n t i e n d u n i ; 
s i t nanique D i v u s A u g u -
flinus in P f a l m . i > ) : / 2 f 
etem dicitur^quia extinñ» 
tíi ibi quod ítntemflari fo', 
Itt , luce funíla veftientey 

frttftra tft prtsií reiiu quiu 
non videt, immo reffiui 
fens, quàm frafens dieitur: 

vhi tmm ni tftftnfui 
rtSe 



ríofr dieiturahsesihoc enim. 
tft ahfentem efe, fenfu aè-
*/<r.Sed ante lumen g l o r i e 
non habet i n t e l l e d u s Y U -
t u t c m , & a í t i v i t a t e m , cx 
p a r t e porent iç ueceíTarianv 
ad videndum Deum, quum 
r u l l a po tcnt ia habeat ex 
f e , & ex fua natura v i r tu té 
a á i v a r a ad a d u s fuperna-
tu ra l es jqua l i s efl y i f io bea. 
t a ; e r g o lumen g l o r i ç n e n 
« f t fpecies in te l l ig ib i l i s .S i . 
d i c a s , v i f ionem b e a t a p o f -
f e duplici ter conf ide ra r i , 
r e m p è feciindum giadura 
j e n e r i c u m i n t e l l e f t i o n i s , 
& feciindum gradum f p e -
cificom in te l l e f t ion i s t a -
l i s o b i e ó i i & primo modo, 
n o n eñe fuperna tura lem, 
ZxC. p ropte rea ad i l l a v t fie 
habere in te l l e f tú íu fhc ien 
e c m v i r t u t é , f e c u n d o aiitem, 
m o d o fupernatura jem efl'e, 
cç te rum non indigcre a l i -
quo tenente fe ex parte 
p o t e n t i e j f e d fo la fpec ie 
l e n c n t e ï c ex p a r t e o b i e -

C o n t r a faoc e f t . T u m , 
quia quamvis g r a d a s g e n c -
j i c u s i n t e l l e f t i o n i s , y t ficj 

pernatura l i j tamen v t con* 
t r a S u s per di f terentiam f u 
pe ina tura lé , qualis eft v i -
f ionis bea te , fuperna tura -
l i s e f t ; ficuilicèt rat io f u b 
ftantif ex fe abf t rahat à 
mater ia l i , & fpi r i tua l i ,CO-
t r a f t a tamen ad A n g e -
h j m , in i ü o i m m a t e r i a l i s 
eft ; ergo v i f io Dei f e c u n -
dum vt rumque gradum eft 
fuperna tura l i s .Tuni et iam. 
quia v i f i o t ) e i ficut fecui i -
dum gradum gener icum 
e f t i n t e l l e f t i o , ita. f e c h n -
dnm gradum fpec i f i cum, 
eft v i f io i n t e l í e a u a l i s t a -
l i s obic f t í j e rgo ficut f e -
cundum gradum g e n e r i c í 
pof lu lat p rocederé e f h -
cienter à p o t e n t i a i n t e l l e -
ftiva, i t a fecundum gradíi 
fpecificum à potét ia vifiVj,, 
i n t e l l e d u a l i . Tú denique, . 
quia v i f io beata nó eft tni-
nus fupernatura l is quatn. 
3 f tusFidei ; lçd ad hüc prg--
te r fpecies , quibus obie— 
fíum cteditum~propbnitur 
i n t e l l e f t u i , requi r f tur l u ^ 
men F i d e i : h o c q u e f u b i n d c 

nó eft fpecies , f e d h a b i t u s 
fupplens a a i v i t a t e m requi 
fita «X parte p<?tétj£> 

" -- li'iM 



Zírticuïus ^quintUiZ 

í d e m e r í t de v í f i o n c b e a t a , Ftdei habi tas 
& luminc g lo r i ç : nam ficut 
Fidci a í lus , i ta & a f ius 
vi f ionis eft apprehenf io ,& 
af l 'e i i fus f u i o b i e f t i : p r o -

pof i t io aiitem c lara ,ve l ob 
feúra obie f t i per fpecies , 
parum refere ad af lenfum: 
nam fi i n t c l l e f t u s habue-
r i t v i r t u t e m requifitara ex 
parte po ten t i ç , propol ï to 
fibi obie<fío c lare aut o b -
fcure af fent ir i p o t e r i t ; fi 
Vero non habuer i t talem 
v i r tu tem, quantuncumque 
fpec ies clare r e p r f f e n t e c 
o b i e a u m , n o n p o t e r i t ta l i 
o b i e f t o af lentiri . Vnde fi 
in te l le f tus non haberet v i r 
tuteni requifitam ex par-
te p o t e n t i ç ad af ient ien-
dum primis principijs per 
fe not is , quantumcunque 
horum ef lent fpecies d a -
te r c p r ç f e n t a t i v 2 , n ò p o f -
fec af lenfus a d u m circa 
^lla e l icerc . Quum autein 
ïOtcUeftusex fe non mi-
*ius c a r e a t v i r t u t e r e q u i f i -

ex pártc potentia : ad v i 
®oncm Dei , quam ad af tu 
^ i d c i , ficut ad h u n c p r ï -

propofit ionem o b i e -
p e r I p e c i e s r c i j u i r i t u r 

k L 

i s r , 
, ita & a d 

a ñ u m vi f ionis Dei p r ç t e f 
Tpeciem r e p r e f e n t a n t é d i -
v inam eflentiam , hab i tus 
luminis g lor ig . 

A d p r i m u m v e r ò r e f p o a 
detur , fpeciem impreifam 
debere elle fimilitudinem 
tenentera f e ex parte r e i 
vifae, requifitam ad hoc v c 
obieftuni vnia tur p o t e n -
t i x : lumen autem g lo r ig 
folum eft fimilitudo D e i , 
tenens fe ex parte p o t e n -
t i | , & fimilitudo Dei d i c i -
t u r , non quia ipfum v t f p e 
cies ob iedum repra : fen-
t e t i fed quia eft quçdam 
div ini luminis p a r t i c i p a -
t io , & lumen quoddam 
in te l l ig ib i l e d i c i t u r,qu3-
fi à pr ima luce d e r i v a -
tum , v t ibi docet D i v u s 
Thoraas. 

A d f e c u n d u m dico , f p e -
ciem imprelVam i n t e l l e -
d u m determinare ad t a -
le o b i e d u m , eius v i c e s 
gerendo , ficque ex p a r -
te o b i e f t i : lumen autein 
g l o r i ç ad ta le obie f lu tn 
loIíi.Ti deteht i inat ex p a r -
te potent ie , licque n o n 
eft f p e c i c í , S i cu t nec l u -

t a c » 



men propheticum, l icét dc 
tcrminec ad hoc fingulare 
obicftum Tub tali u i r p o -
rc ,& talibiis circunliáti jsj 
fpccies eft , qiium prsEter 
ipfum requiratur Ipecies 
r e p r ï f c n t a t i v a talis obie-
í t i , v t docet Divus Tho-

mas i ; i , q u a f f t . i 7 3 5 art.».' 
A d tertium refpondc-

tur rententiam illain cflc 
probabi lemdehabi tu fcic 
tÍ3e j non tamcn de habi-
tibiis fupcrnaturalibus, v t 
funt Fides , & lumen g l o . 
nx. 

A R T I C V L V S S E X T V S . 

Ytrumvidentium Vet ejfentiam , 'Vtu 
ferfccliuí vident. 

ConcluCo eft afíirmans. 

DI f f in i tur in Conci l io 
Florentino Sef. v i t . in 

l i t te r i s Sanftç V n i o n i s , 
vbi deBea t i s dicirur : /»-
tneri clare iffum D tu trinu 
^ vnum ficuti tíl', meruo-
rnm tamen dinerfitate aliü 
/»/»« per/i<í?t«i.Vndè l'ccun. 
dum t idem certa eft. 

Duh. An inttüfcitu p r f e , 
Bior, eum ijunh lumine 
jlorit,ferfecfw Deü vt. 
dent intelleai* in.fttfc. 
atori. 

PA'·tem affirmátem qui-
¿2 tcacnc Scprobant 

D . T h . j , p. q . i o . a r t . 4 . 3 á 
1 , docet gradus vi l ionis 
divina: eiFentia: magis at -
tendi fecundú o rd i ré gra-
tiaíj quàm IcCundiiir' ordi-
nem naturar ; f en t i t ergo 
fecíindu vtrumque ordiné 
attendi , fubindeque pari 
exi f tente lumine gloriar, 
per fe í t ic rem pofle efle v i . 
fionem Dei j li per fef t ior 
fner i t in tc l l e f tus . 

Secundo ad v i f ionébea 
tam non folíim luncn glo-
t i x , led etiam inte l lc f tus 
ef f icienter concurrir , tan. 
quam pars viiius in tegrg 
cj i i fg Ulius ; ergo ficuc 



p e r f e ñ i u s l a m é c f f í c i t me 
l iorctn v i f i o n é , i t a & p e r . 
f e f t i o r i n i e l l e ñ u s : q u a n . 
t i tas enim a ñ i o n i s a t c c n . 
;Jitur penes q u a n t i t a t c r a 
i n t e g r ç , & t o c a l i s c a u f e , 
Suç c r e f c i t a l t e r a i l l i u s 
parte c r e f c e n t e . C o n f i r . 
t i a t u r I . S i cum m e d i o d e . 
l i o n f i r a t i v o c o n c u r r a i me 

p r o b a b i l c , p r o d u c i t u r 
t a n t o i n t e n l i o r a ñ u s f c i e n 

j ' l u a n t o m e d i u m p r o . 
babile f u e r i t e f f i c a c i u s ; er 
g o i n c f c i n e n t ú c a u f g p a r -
t i a l i s f a c i t ad i n t e n f i o n e m 
^ f f e f l u s j c t i a m q u a n d o e f . 
' « f t u s e ñ a l t i o r i s o r d i n i s 
^ f u p r a f a c u l t a r e m t a l i s 
* a u f ç p a r t i a l i s . C o n f i r m a -
^"t 1 . M e l i o r p o t e n t i a v i . 
^y^ Cum f q u a l i f p c c i c , m e . 
^ ^ s v i d e t ; e r g o & p e r f e . 
^ ' o r i n t e l l e f í u s cú ç q u a l i 
luni ine . 

. T e r t i o . I n t e l l e ñ u s m a . 
p s p e r f e f t u s cum e o d e m 
" a b i t u F i d e i p lura m y f t c . 
' l a F ideí & p e r f e f t i u s p c . 
• J ' t t a t , quàm i n t e l l e í l u s 
n i i n u s p e r f e a u j ^ y t patee 
« í - idelem a c u t i i n g e n i j 

r u f t i c o c o n f e r a m u s , 
« p e i f e f t i e j y t l ú t a s c j u s 

e o d e m h a b i t u C h a r i t a t i s 
& S p e i p r o d u c i r i n t e n l ï o . 
r e m aiSü d i h g e n d i & I p e -
r a n d i , quam v o l u n t a s m i , 
nuá p e r f e d a ^ e r g o í ï m i l i . 
t e r i n t e l j c f t u s p e r f e d i o r , 
c u m ç q u a l i lli mine g l o r i ç , 
p c r f c i f i i u s D e u m v i d e b i t , 
quàm i m p e r f e é t i o r i n t e l l e . 
«aus. 

Q u a r t o . I n t e l l e f t i i s p e r 
f e f í i o r cum ç q u a l i h i m i n c 
g l o D ç p o t e l t habere m a -
i o r e m c o n a t u m ad v i í ï o . 
nem D e i , quàm i n t e l l e , 
fius imperfcifcior ; e r . 
g o & p e r f e f t i o r e m v i l ï o -
nem. C o n f e q u e n t i a p a t e t , 
quia v i í j o p r o p o r t i o n a -
tur , & a d ç q u a t u r c o n a -
t i i i . A n t e c c d e n s p r o b a t u r , 
qu ia c o n a t u s non t r i b u t -
tur b a b i t i b u s , f e d p o t e n , 
t i j s , i j f q u e r a t i o n e f u ç f a -
c u i t a t i s n a t u r a l i s c o n v e -
nir conar i^non r a t i o n e h a 
b i t u u m ; nam i j p o t e u t i j s 
f u b i j c i u n t u r q u o a d v f u m , 
i t a v t p o t e n t i ç cis v t i , Sc 
non v t i ad o p e r a n d ú , p o f -
fint, & ad m a g i s & ininus 
i n t e n í è o p e r a n d ú j e r g o per 
f e f t i o r i n t e l l e c í u s m a i o r c 
p o t c r t c habere c o u a t u m , 

Di. 



D i c e n J u r n tamen cft n o 
p o f f e n o b i l i o r e m i n t e l l c -
ó u m cum x q u a l i lumii ie 
g l o r i s p c r f c f t i u s v i d e r e 
d i v i n a ei ient iam , i n t c l l e -
ó u i m p c r f e é t i o r e . P a t e t 
h o c ex D i v o I h o . h í c alíe 
rentc :F»'-ultiis viiédi Deü 
nS coprtít tntelltctui ma-
to fecundum fui natumm, 
fed fer lumen glorit. Vnde 
intelUñus p'us farruip^ní 
de .«»»/»« gíoru, perfeüiui 
Vcum vinebit. E r g o q u i 
roi> plus p a r t i c i p a t de l u -
n.ine f l o r i 3 e , n o n p o t c f t 
p c r f e f t i u s D c u m v i d e r e : 
í c u r ei im i r t e l l e á u s , v t 
D e u m v i d c a t , i n d i g e t l u -
m i n c j i t a v t p e r f e c t m s v i -
d e a t , perfeótiori luminc ; 
r a m non minUs e x c e d i t 
v i r e s naturae h o c , q u à m 
i l l u d . 

D c i n d e probarUr: A l i a s 
f e q u e r e t u r v i h o n e m b e a t a 
f ion dat i pro q u a n t i t a t e 
roeritorum : fed h o c e f t 
f a l u,n ; e r g o , & c . M í n o f 
p á c e t e * v e r b i s í ^ o n c i h i 
ï l o r e n t i n i h í c a d d u ( f t i s , & 
c o l h g i t u r ex U t o ad R o m , 
2 , v e r l . á : ^ i r i d i t t v u i -

ftctndhtn tfern tius. 

N'>aior v e r o p r o b a t u r , n a n i 
q u i b u s íEquale eft lumert 
g l o r i x , asqüalia l u n t m e -
ta^ergo fi v n u s a l i o p e r f e -
¿ i i o r c m h a b e t v i/ íonc , há^ 
non h a b e b i t feci induoi qu3 
t i t a t é m e r i t o f u m . A d hoC 
q u i d a m r e f p o n d e n t j n e -
g a n d o a n t e c e d e n s ; l i c è t 
enini ( i n q u i u n t j v i f i o q u i ^ 
cft p r í n a i u m , & b e a t i t u d o 
f o r m a l i s , p r o p o r t i o n e t u f 
m e r i r i s j lumen tamen g l o -
riae,quod eft d i f p o í i t i o el® 
vaí is & c o n f o r t a n s p o t e n -
t i a m , v t c ó f e q u a t u t p r $ " 
niiiini, non n i t n t i s , f e d i n -
d i g e n t i x pOtcntia" ín o r -
d ine ad p r x m i u r a p r o p o r -
t i o n a r i d e b e t . S i c q u e & 
d u o fint ícqualis m c r i t i » 
jcquales e t i a m erunt in v i -
f i o n e , h a b e n r i tamen p r í -
flantiorem i n t e l l e ñ u m j n o 
d a b i t u r tantu l u m i n i i qu^ 
tum a l t e r i . C o t r a h o c t a -
men e f t , t u m , q u ¡ a fie gra** 
dus al iquis v i f i o n i s b e a t * 
c o r r e l p o o d e r c t na t u t X , S í 
non g r á t i * . T u m ct iam^ 
qiiia l u í . x n g l o r i x haWe' 
r a t i o n e m p r a r r a i j , quuni f i í 
Jonuiii p e í í e p c r t i n e n í a<í 
p a t i i a m , & n c c c í u r i u i r a ^ 



\Articulus quint us. 1 4 1 

d i c i e n J a m vifionetn ; e r -
go datur iuxta propor-
tionem merit&runi. Tum 
denique,ciuiaquanticas & 
augmentà C h a n t a t i s cò-
fe r tur íecundíitn quant ï -
tatem metitorum 3 ergo & 
tjuantitas l i iminis. C o n í e -
tjuentia pa te t , n a m v t h i c 
a i t D . T h o . Flus fartici-
paéit de lumine glor 'tA, qui 
flus habet de Charitarc. 
A paritate etiam ra t ion is . 
Anteccdens vcrò proba 

alias namqae fi duo 
inoetjualem volúntate ha-
bentes fec i f l en t tria opera 
"Meritoria intéfa v t vnum, 
^abenti imper fe f t io ré v o -
luntatein daretur augmen-
tiim Char i ta t i s vt t r ia ;ha-
l'enti verò perfcí l iorem 
folum v t duojf icque vnus 
e* túbus af t ibus fine praj-
'^io maneret. A U i admif-
fo,a:t]uaUa mer i tahaben-
l ibus j dari squale lumenj 
refpondcnt , eum qui per-
fef t iorera habet intc l le -
ftuni cú lumine hoc , v e r -
bi gratia, v t í'epteni, pro-
^"cete vifioneiti v t o f t o j 
Vt la:tien alter qui mi-

pcrfcautu habet in-

t e l l edum pofsit seque per -
fedara vi f ionem el icere . 
Deus cum i l lo efficacius 
cócurrit , ficque fuo in f lu -
xu maiori í'uplebit quod 
ei deeft de facúl ta te n a t u -
rali- Sed contra h o c e f t , 
tum, quia fic etiatn gradas 
aliquis vifio/iis , in eo qui 
perfeft iorem habet i n t e l -
leduni , non cor re íponde-
ret gratiae & meritis , f c d 
naturae. Tura etiam , quia 
concurfus i l lc fpeciaÜor 
quo Deus concurrir cuni 
co qui imperfef t iorem h a -
bet intel lef tuin , habereC 
etiam rationem prxtni i» 
non minus quàtn lumen; 
ficque squales in mer i -
tis , non effent pares ir» 
praemio. Tum d e n i q u e , 
quia vel ta l i s concurfus 
eflct folum in opera t io -
nem immediatè , & fic 
non f u f f i c e r e t , v t i n t e U 
le f tus Beati magis v i d e -
ret j nifi etiara per f icere-
tuv magis ex parte p r in -
c ipi i . Vel eflet a ñ u a l i s 
concur fus in in te l l edum 
& hoc non , nam in v i a 
Deus e leva t potentias ad 
opeia t iones Àipsrnatura-
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• e s per hab i tus i n f u f o s , 
/£c non fo lum per c o n c u r -
f u m af tua lem ; e rgo & in 
2 ) a t t i a . 

A l i i tándem r e f p o n -
W e n t , ícqualia mer i ta h a -
Jbentibus confe r r i x q u a -
l e lunaen ; minus t a m e n 
^ u x i l í u m a f tua l e e i , qui 
jprasf tant iorem habet i n -
pte l leaum. C o n t r a h o c t a -
taen e f t , quia ficut fi ab 
i g n c Deus a l iquid f u b -
p r a h e r e t f u i c o n c u r f u s , 

n o n c a l e f a c e r e t f e c u n -
Uum t o t a m v i r t u t é fuanr , 
« f f e t m i r a c u l u m : i ta fi a b 
i n t e l l e ñ u luoi inc g l o r i z 
i í l l u i l r a t o , qui quafi per 
«Dodum n a t u r x a g i t , D c u s 
t i l iqa id f u i concur fus f u b -
« r a h e r e t , ne fecandum to» 
f a m v i r t u t e m quam h a b e t 
a l u m i n e D e u m y i d e r e t , 
mi racu lum e f l e t j cuius-ta-
mem nul la nece fs i tas ap^ 
p a r e t , aut a l i o r u n j v t i -
í i t a s . 

A d primura vero re-
f p o n d e t u r j i l l u d adverbiú 
magis , ibi non eflc ac 
c ip iendú comparat ivéj fed 
a d v e r f a t i v e , j ta v c ¿C 
^C,potiu». 

duodecimal 
A d f e c u n d u m J i c o , í a -

t e l l e ñ u m e f f i c i e n t e r c o n -
e u r r e r e ad v i f ionem b e a -
t a r n , n o n tamen f e c u n d ú m 
v i r e s natura : c o n f i d e r a -
t u m , f e d v t e l e v a t u m p e r 
lumen glor ia : ; & h o c m o -
do non v t caufam p a r t i a -
l em, fed v t t o t a l e p t i n c i -
pium per lumen gloriae , à 
q u o h a h c t v i r t u t e m & e f -
hcac iam p r o x i m a m , c o n -
ftitutum i & i t a i i tx ta mé-
f u r a m lumin is ad vilí<>' 
nem c o n c u r r i r , v i f i o n i f -
que quant i t as fecundan» 
quant i t a tem luminis a t t é -
d i t u r . A d p r i m a m c o n f i r -
n iat ionem d ico , mediuní 
p robab i l e non i n t e n d e r c 
a f tum f c i e n t i ^ concur ré -
d o irtMnediate ad c u m , f e á 
ad alium , que magis d i f ' 
pon i tu r i n t e l l e ñ u s ad p e -
n e t r a n d u m v i m m e d i i de -
m o n ñ r a t i v i : & vtrumqu® 
f e o r f u m habet fuam vio* 
prox imam ad probandaio 
c o n c l u f i o n e m . Intelle£li>s 
v e r o f e o r f u m & fccundürn 
f a c u l t a r e m í u x n a t u r x t f i 
habet p rox imam v i r t u t e m 
ad Dei v i f ionem el ic ieo 
d a m , fleque non e ü e i à e f i 

i»úr 

cw I 

esni í 



Uniculus fextuè. Mi 
íà t io . A d fccundam con-
fitraationem nego confe-
quentiam : quia potencia 
v i l ï va feciindum f e habet 
v i r tutem & cfficaciá prcf-
ximam ex parte potentiíc 
requiíïtam ati videndum 
Corpora j in te l le f íus v e -
to feorfuni a' lumine eani 
non habet ad videndum 
Deum, 

A d tert ium díco ,prò-
prium aftutn Fidei eíïe a f -
fenfutn : ad hunc a u t e m j 
quuitj fupernaturalis l i t , 
nihil cófert perfeétio na -
tural is in te l l eaus j f ed h x c 
folíim confert ad meliore 
spprehenfionem naturalem 
credibilium & magis d i -
flinftam eorum expl icà-
t ionem.Nihi l etia confer t 
nacuralis pcr fe f t io v o l u n -
tat is ad aftus fupernatura 
íes Spei & C h a r i t a t i s j v n -

níganduia eft antecè-
<iens. 

A d 4 ,nego antecedens . 
A d probat ionem d ico ,co-
^atum no efie aliquid an-

leccdens aftum, fed iprum 
aduitj v t emanátein à fuo 
pr inc ip io j&ideo ficut ha-
feilui tribuituí eflc prin-

- . - . -

cipium a ñ u s j i t a & conar i 
a d a f t u m : & ficut habitus 
fupernaturales dant poté-
t i js pofle operarijquia d á t 
cis virtutem & efficaciatn 
pròxima, i ta dant eis pof le 
conari-Et n o n o b f t a t p o f -
fe nos iridifferenter v t i j & 
non vt i his habicibus ad 
o p e r a n d u m j & ad magis 
v e i rainus pe r fedè ope-« 
randum quia ad hoc non 
«ll necefle j v t pr£cedat ex 
l iarte potent iarum,in q u i -
b u s f i í n t i j habitus,al iquis 
conatus , quo applicentur 
a d i t a operandum;fed f a -
t i s eft , tara potent iam, 
quam habitum fubijci no-» 
ftrx l iber tat i quoád v « 
íuni i 

Ex fo lut ionc te r t i j a t 
gumenti art icul i colligi-» 
tur omncs vi f iones B e a t o 
rura, t à m h o m i n u m , quàm 
A n g e l o r u m , effe ciufdetn 
fpecie i . Omnes emim h a -
bent ídem obief tü f ó r m a -
le j f c i l i c i t Deura v t vifi·' 
bilem in fe ipfo fecundúo» 
fuam eflentiam ; & eUn-
dem niodum a t t i n g e n d i 
i l lud , f c i l i ce t ciaré & fi. 
ne v i l o medio prius t :og . 
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r i t o ; eandem etiam fpe - go , &c . V n d e quum dlcí-" 
t i e m inte l l ig ibi lem, ncm-
pc divinam ellentiam ; & 
denique à lamine ciufdcm 
fpec ie i p r o c e d ú n t ; ergo 
f u n t e i u f d c f p e c i e i . Dcin* 
de:QHÍa fi vi í io b e a t a A n -
gelorú eflet d i f t i n f l a fpe -
c i c à v i f i o n c beata hotni-
num,e f l e t i l la efl'entialiter 
p e r f e d i o r , nam fpecics 
f u n t ficut numeri , & dari 
Don pof lunt duae Ipecies 
sequales in p e r f e d i o n e e f -
f en t ia l i ; f i cque nul l ius h o -
niinis , immò nec ani ra* 
C h r i f t i v i í ío beata pofse t 
e l le tara p e r f e d a , quàm 
v i f i o minimi Ai ige l i :nam 
quanruracunque per f ic ia-
cur vnum indiv iduum i n -
f e r i o r i s fpecie i , non p o -
t e f t ad p e r f e d i o n e m e f -
f e n t i a l e m fuper ior is fpe-
cici perveni re : docet au-
tem D i v u s Thomas in f ra 
qu3Ef t . io8 ja r . 8 j erroneum 
efle alVerere honiines t r á f -
f e r r i non potl'e ad jequa-
l i ta tcm An ge lo ru m ; e r -

tur vnum efsét ia l i te r bea-
t io rem cH'e a l io , fen f u s 
non e ñ j habere b e a t i t u d i -
nem efl'entialiter d i f t i n -
ftamjfed beat i tudinem e f -
fentialeiD in v n o , efle ma-
i o r e m q u à m i n a l io* 

Si ob i j c ias . I n t e l l e d u s 
hominisSc A n g e l i d i f i i n -
guuntur fpec ie , n a m f u n c 
p r o p r i e t a t e s naturarú f p e -
cié d i f t indarum ; e rgo & 
v i f iones beata! e o r u m . R e -
fponde tu r i n t e l l e d u s h o -
minis & A n g e l i , v e l n u l -
l o m o d o d i lhngui fpec ie , 
nec efle p r o p r i e t a t e s n a -
turarum fpecie d i ñ i n d a -
nim j fed gradus i n t e l l e -
d u a l i t a t i s communis A n -
gelis & animabus r a t i o -
nalibus :¡ vel li d i f l n g u u n -
tur fpec ie , hoc eft v t f u n t 
q u í d a m propr ie ta tes n a -
turales confequentes d i -
ve r f a s efl"enlias; non tanié 
quatenus quxdatn p o t e n -
t i x fun to rd ina to : ad a d u s 
& o b i e d a , de quo i n f r a . 

ARTU 
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Vtrum yidentes Deumper efftntiam, ipfnm 
comprchendant. 

C o n c l i i í ï o e f t n e g a n s . 

i p v P p o f i f u m l i u i u s t e -
^ ^ n u e r u n t E u n o m i u s , 

& A n o r t i ï i . C e r t a m 
*ainen í ' ecundüm F i d e m 
«fle e x i l l i m o h a n c c o n -
c l u f i o n e m . lercmias eni ïn 
a j j V e t í i c . i í ) , D e u s incom^ 
frehenfibilis eogitat» d i c i -
t u r ; & ad K o m a . i i j v e r f -
3? > a i t P a u l u s : Incompre^ 
f^efibilin Jftnt indicia, eins, 
C a p i t e eii^m.lFirmiter, de 
furnm. T r i n i t a t . & c . f i c h a -
b e t i i r : Simfliciter confte-
^ur, quod vnus folus eft 
"^erus Deus tternus fyc.in-
f^omprehenfibilts : & c a p . 
^¡^mnumus í e q u e n t j : N f l í 
"«^é /»ero approèate Con-
cilio credimus , & (orifite-
^ur cum Fetro ( f c i l i c e t 
^ombardo )quod una qut-

fummn res eft incom-
t^· '^^'^Jiéi l is .Vbi a p e r t e ' i n 

fanuaturibidiffiniri D e u m 
cfl'e i n ç o t n p r e h e n f i -

b i l e m e o m o d o j q t i o P f -
t r u s L o m b a r d u s f e n t e n -
t i a r u m n i a g i f i e r , & S c h o -
l a f t i c i a f l e r u n i i n c o m p r c -
h e n f i b i l e n i e f ie : q u i a f c i -
l i c e t n e c à v i a t o r i b u s j n e c 
à b e a t i s ; n c c n a t u r í e v i r i -
b u s , n c c a l i o m o d o c o m -

p r e h e n d i p o t e f t a b i n t e l -
l e é t u c r e a t o . I n C o n c i -
l i o e t i a m B a f i l i e n f i S e f -
í ï o n c z i . t a n q u a m e r r ó -
n e a in F i d e d a m n a t u r h a c 
p r o p o í í t i o A u g u í l i n i d e 

: Anima Chriftivi-
det Veum tam clare & 
terne^quantum elarè éf 
tense Veusipfe , fe ipfum. 
Q u u m a u t e m D e u m h o c 
m o d o v i d e r e fit i p f u n i c ó -
p r e h c n d e r e , e r r o n e u m c r i t 
a f l e r e r e , D e u m c o m p r e -
h e n d i a b a n i m a C h r i f t i , a C 
f u b i n d e a b v l l o B e a t o t ú . 
V n d e f c i t è B . A l b e r t u s 
M a g n H S i n ; . d . i 4 . a . i , a i t i 

Q ^ } Seltt* 



•f ¿«'Cj'ío duodécima: 
SelusDeus eomfrehedit ft. matcr ia l i ta tc j & pura a i 
Si enim dtceremus eum co-
tludi comfrehenfione cafit-
fitatis a»trrníChrtfli,vide 
tur tnthi,quodhoc redüd/t-
tet in bhtffhttniam DeitU' 
tis Chrifti. D e n i q u c e a n -
deqi conclufionem do-
cent Sa f t i Pa t res j p r x f e r -
t im A u g . f e r m . j 8 . d e Ver r 
bis Domini , & E p i f t . i i i j 

Gc ait:6^/f »r 
go oculus cordis eofrehedit 
-Dtü^fufficit,·vt uttingnt,fi 
furus eft oculus: ér homo fit 
leatus c atingido eorde illud 
fuodfemfer beutU maaet. 

R a t i o q u o q j D . T h . ò p t i -
ma eft : A d Comprehenfio-
nem enim requir i tur , v t 
o b i e ñ u m t á p c r f c f t è c p g -
n o f c a t u r , quantum ipfum 
eft cx propria natura cog-
r o f c i b j l e : fed Deus non 
potef t hoc modo cogno-
ci ab in tc l l e f tu creatò jer -
igp nec comprchendi. Mi -
í ior patet: N á Dens ex fua 
n a t u r a eft cognofcibi l i s 
cognit ione infinita per e l -
f en t iá orani potent ia l i ta te 
ca rente , ficut & eSdem eft 
f o g n o í c e n s : ab eadé enim 
f jj^lçç^fui^roa fçilicet inj-

S u a l i t a t e , v t raque ra t io , 
cognofcentis f £ Í l i c e t , & 
cognofc ib i l i s jp roven i t r tà 
per fef ta autem, & inf ini ta 
cognit ione ab inte l le f tu 
creato cognofci haud p o f -
fe ,quis dubi ta t fMaioré v e 
rò explicat D . T h , Si enim 
aliqua demóftrabilis p ro -
pofitio per rationé proba-
bilem ccgnofca tur , nó eft 
aliquid eius,quod nó c c g -
nofcatur , nec fubief íú ,nec 
p r ï d i c a t u m , ncç compoll-
t i o j n o n tamen comprehc» 
diturrquia tota np ita cog 
nofc i rur , ficut cognofc i r 
bil is eft.nam eft per f c i e n -
t iá Cognofcibilis ; ergo aá 
comprehenfionem nó fuf-r 
ficit,vt totum ,quod eft in 
obieéio , cognofcatur 
requiritur e t iá , v t o b i e ñ ^ 
cognofcatur quantú cog-^ 
ncfc ib i le eft ; non quidenl 
denominatione e x t r i n f e -

fumpta ab in te l l e f tu 
ca 
i l lud c o g n o f c e n t e í aliàs 
enim nec formicam p o f -
f e t fupremus Ange lus c ó -
prehédere , nam à Dco in-« 
finita cognitione eft cog' 
nofcibiUs : f c d intr infeca f e c a ^ 
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fcognofcibilitate o r t a e x 
e i u s c n t i t a t e j & i r o m a t e -
t u l i t a t e , qu od eft c o g n o -
í c i q u a n t u m ex f u a n a t u r a 
< o £ n o f c i p o f t u l a t , a u t c o g 
« o f c i b i l e e f t , S i d i c a s c o g -
« i t i o n é p r o p o f i t i o n i s d e -
O i o n f t r a b i l i s p e r m e d i u m 
f r o b a b i l e n o n e f le q u i d ' 
< i i t a t i v a m , ficquènec com 
p r c h e n f i v a m . H i n c f u m o 
a r g u r r e n t u m . I d e o c o g n i -
t i o o b i e f t i q u a n t u m a d 
o m n i a qua- i n iJlo f u n t , 
q u a n d o n o n e f t q u i d d i t a -

n o n eft c o i n p r e h e n f i -
j q u i a o b i e í í u m i p f u m , 

<3uuro fit q u i d d i t a t i v è c o g 
" o f c i b i l e , n ó c o g n o f c i t u r 
<l"ancú c c g n o f c i b i l c eft ; fi 
«nim f o l ú e f l c t c o g n o f c i -
i i l e p r o b a b i l i t e r , p c r m e -
^ium p r o b a b i l e c o m p r e -
^ e n d e r e t u r : h o c n a i n q u e , 
p r o b a b i l i t a t i s rei , p c r f e 
^ i f s i m a m c o g n i t i o n é c a u -
sat 5 e r g o fimiliter fi o b i e -
í l u m fit e x fe i n f i n i t é c o g -
n o f c i b i l e , e t i a m f i q u i d d i -
t a t i v é c o g n o f c a t u r q u a n -
t u m ad oronia q u ï in i l -

f u n t , fi t a m e n i n f i n i -
Don c o g n o f c i t u r , a c 

i^'HíHás n e ç g u á t u m c o g -

n o f c i b i l e ef t , t a l i s c o g n i J 
t i o n o n c r i t c & p r e h e n f i v a , 

C o n f i r m a t u r . D e u s con J 
fideratus prsecisè q u a n - ; 
t « m ad o m n i a q u ï f u n t ii» 
i p f o f o r m a l i t e r , a u t fi p e r 
i n i p o f s i b i l e n i h i l c o n t i -
nei e t e m i n e n t e r , e f l c t i m 
con>prchenf ib i l i s a b i n t e l -
l e f t u c r e a t o v i d e n t e i p s ú í 
f e d flon q u i a n o n vide-^ 
r e n t u r o m n i a quae in iI-«. 
l o f u n t ( nam e x b i s q u « 
in D e o f u n t f o r m a l i t e r , 
n o n p o t e f l v i d e r i v n u n i 
r o n v i f o a l i o ) f e d q u i * 
n o n p o f l e t c o j n o f c i q u a -
t u m eft c o g n o f c i b i l i s ex . 
f i ia n a t u r a j e r g o i d ac5 
c o p r e h e n f i o n é r e q u i r i t u r . 
K e q . h u i c obf ta t^quod ait: 
D . A u g . E p . i i i , c . í i : r e / á 
temfrehenditur viderido, 
çjuod it» videtur , vt nihil 
eiu$ latent videnttm : nan» 
i p f c m e t A u g u f t i n u s f e i p -
f u m e x p l i c a t d i c e n s : A u e 
tuius fines circunjpici fef". 
funt. V t e n i m i n q u i t D J 
T h o m a s h í c ad i : Tune fi-, 
ftes alicuÍHS circunjp'ciu»-
tur, quandaadfine tnvitdt 
cognefcendi tllam rem,fer~ 
venitnr, I d e f t q u u m t o t a 



i t a pe r fe f l è c o g n o l c i t u r , 
l icut cognofc ib i l i s e f t . V n 
<íe per n h i l l a t e r e , n 6 f o -
lum i n t e l h g i t D . Ai iguf t . 
c m n i a cognofccre,qu£e i n 
c b i e f t ó f u n t , fed e t i á illa 
t am pcr fc f íè c o e n o f c e r e , 
l í t u t ip ia ex f u á natura co 
g r o f c i b i l i a funt : qnandiii 
« n i m n o n ita cogno fcun-
t u r , non apparent aut ma-
n i f e f t a n t u r p e r f e ñ e & t o -
t a ' i i e r e o g n o f c e n t i , & Ce 
poí lunt dici ipfum quodá-
modo latere , ficut latere 
¿ i c i p o t c f t propoí ï t io dc -
monftrabilis eutn, qui eam 
f o l u m cognofcit p e mc-
íiiuir, p i o b a b i l e , licct n i -
Jiil eius fit,quod non cog-
Tiofcatur ab e o . 

Si autem contra con 
chi f ioncm obijcias prin-o. 
Deus f í t u n d ü fe to tus , & 
t o t a h t c r potef l cognoíci 
a b i r t e l l e í r u c rea to ; ergo 
& comptehendi. A n t e c e -
des p r o b a t u r . D e u s , vt f c -
cíincuni íe , to tus & t o t s l i 
t e r cognofci bi l is , con t ine 
t i r i n : r a la t i tudinem o b -
i e ñ i ada;quati in te l l e f tus 
í r e a t i j c rgo p o t e f t h o c fno 
do cogno-lci ab i n t c l i c í l u 

creato , qui divina v i r t u t e 
e l e v a n potef t ad c o g n o f -
cenduro quidquid intra la . 
t i tudinem eius c b i c f t i a d -
s q u a t i con t ine tu r . 

Secundo . Quidam pro-
babi l i te r exi f t imant Dei 
v i r t u t e pofie ficri in f in i ta 
in a f tu , fecundiini intenfio 
nc jpoter i t erpo dari i n t e l -
l e 6 u i creato lumen g l o r i x 
intenf ivè inf initum: at i l l o 
d a t o , Deutn comprehen-
d e r e t : n a m iíium inf ini te 
c o g n o f c e r e t j e r g o , & c . 

R c f p o d e t u r ad i . nega-
do antccedens. A d cuius 
probatioiié, funt qui negét 
Deú, v t cóprehenfive cog-
r .of t ibi lem , c ó t i n e r i i n t r a 
obieítú adarquatú in te l l e -
flus creat i . Mihi tan.é ne-
gari nó pofie videtur.-aliàs 
e n i m n ó pollet in te l l e f ius 
Beati v idere Deuni elVe 
con prchcníivc, & tot i im, 
& t o t a l i t e r ccgnofcibi lé , 
quod cft contra D. I h . h i C 
ad j . Et f s l fnm e f l e p a t t t . 
Nam Deuni clíe hoc modo 
à fe ipfo cognofc ibi lé , eft 
r eaüs p c r f r f i i o Dei in i l -
lo f o r n a l i r e r ex i f l ens ; c r -
go à quo>.ur.-.qi:c v i d e n t e c v i d e n t e ¿ 

D t u m 4 



^rticuius fepimus, 249 

Deum v i d e t u r . Seqüela tis , q u i Deo impcrfe f t ior 
ptobatur . Natn in te l l e -
fins nequit cognofcere , 
nifi quod jnt ra latit i idiné 
fui o b i í d i adsequati con-
ï ine tur . Diccnduni eíl er-
go h ï c J u o longc d i v e r -
la cffe ; nempe cognofcc-
re, Dcurnef le comprchen-
í ïvè ,& t o t a l i t e r ac inf ini -
te cognofcibilcm ; & co-
gnolcere Deuro compre-
henfivè , & to ta l i t e r , ac 
inf inité. Prinium enini d i -
cit moiíiim o b i e d i i fecun-
diim ve rò , itiodum cogno-
Icentis : & pritr.um com-
peteré potef t i n t e l l e á u i 
creatOjficut & d i v i n o ; fe-
tiindum ve iò nequaqiiam. 
Et licet ex prinio fequa-
tur , Deiim i l lo aiodo runi-
ptupï, cont iner i intra lati-
tudir.cm obicf í i ad ïqüat i 
inte l le f í i i s creat i ; nen ta -
llen fequitiir o b i e d u m f p e 
cificaiivutr, l iuius t a m p e r -
f e a u m c i l e , quàni o b i e -
ftum quod noUro modo 
inte l l igendi fpecificat in -
J^^'leftiim divinum : nam 
^"nc Deus ipfe fpeci f i -
^^tjinttl iefiuni vero crca-

xatiü conunuais en-

eft. 
A d 1 , A u d o r e s i l l ius 

opinionis refpondere p o f -
fun t , non quamcunque i n -
finitatn cognitionem f u f -
ficereadDei ccmprehen-
Conem , fed requiri inf ini -
tam fecundiim eflentiam 
omni potent ia l i ta tc caren 
tem j hac enim Deus 5 ex 
fua natura , cognoi'cibilis 
ef l . 

Vuitum. drcufolutionem 
3, 'tecejfartü 

ecs, qui Veumper ejfen-
tiam vident, omnin qut 
tn illo funt fcrmaltter, 
videre. 

PA r t e m negantem quí-
dam tenét j&probát i . 

Omnes idea; pofsibi l ium, 
& afi l is l iberi d i v i n s v o -
luntatis funt fcrmal i ter in 
Deo : fed qui D e u n i v i d e t , 
non videt omnes a f ius , & 
ideas : alias enim d iñ in f i e 
cognofceret orones crea-
turas pofsibi les i crgo, 
&c. 

Secundo. A t t r i b u t a f o r -
Waliter jn Dco ex i f tent ia 

func 



f u n t numero inf inita , & 
tjuodlibct i l iorum habet 
inf ini tos gradus pcr fe f t io -
nis ; ergotjuum ad v i d e a -
dum aliquem certunj numc 
rum iftorum requiratur aii 
qua per fe^io v i í ioois , & 
ad maiorem maior , ad v i -
dcndum infinitum numerú 
illoTtim necefl'aria eri t infi 
r i t a per fe í t io v i í ionis , 
i^uam ne<juit v i f io cceata 
habere . 

Ter t io . Quia alias qui-
l i b e t beatus coniprehen-
dcret divinara cffentiam : 
nam v idere t omiiia eius 
jjTxdicata quiddi ta t iva , & 
tj.U3E habcnt moduin p ro -
pr ictatum, ficquc D e i v i r -
lualcm demonftrationera 
K a b c r e t , ac fubindc com-
jvrehcnderet Deum, ficut. 
Si hoc qued tSl trUngulum 
hnhtre tres iinguhs tqua-
les duobl·ls rcctn , <»/»?«« 
fciatfer Jemonftrntionemy 
eem^rehendít illud , v c h í c 

a i c D . Thom. f e d hoc eft 
i r o p o f s i b i l e j c r g o & v i d c -
ï£ omniaquae funt in Deo 
í formalitcr . 

Q u a r t o . D i v i n a cfien-
t l a eft ob ie^uro priro^ris 

vi í ionis b e a t ï ; pcrConX 
vero obieftum fecunda-
rium; quia eflcntia e f i r a -
t i o cognofccndi p e r f o -
nas : f e d obiedum prima-
rum v ider i potef t fine f e -

cu ndario ; ergo & ef len-
t ia divina fine per fonis , 
quas c o n f i a t fo rmal i te r i u 
Deo ef le . Ccnf i rmatur i . 
Deus p r sc i f i s r e l a t i o n i -
bus eft o b i e d u m beati f i -
cura: nana eft fummum bo-
num , & v l t imus finís; e r -
go non vif is re lat ionibus 
poteft aliquis efl'e beatus. 
C o n f i r m a t u r i . Pater d i -
v inus in te l l ig i tur bcatu* 
finevifionc Fi l i j , & S p i r i -
tus S a n d i : nam ptius o r -
dine originis videt fuanj 
eflentiam ,quàni íint pro-

duft i Fi l ius ,& Spiritus Sa 
ñ u s ; quum ex cognit ionc 
divina: eflentise producat 
Filium ; ergo fimüiter a l i j 
poflunt efl'e beati v i d e n -
do ef lentiam fine p e r f o -
nis. 

Q u i n t o . Effentia d i v i -
na , v t eft in fe à parte 
rei , comniunicatur F i l i o , 
non communicata pa te r -
n Í í a í c ¿ & p e t í " o " V e r b t 

— — y n j t u f 
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v n i t u r huraanitati ,nc) v n i ne e p i f t . i , C a n o n , c a p . j , 
V. z,áictntc.Vtdebimw eu 
ficuti eft.Vnàc quuni D e u s 

fit in fe ip fo fapiens , i u -
flus, &c . i t a v t eius efl'cn-
tia cum his ómnibus, quaï 
in eo f o r m a l i t e r e x i f l u n t , 
fit r e a l i t e r , & formal i te r 
aí lu à parte rei omnino 
i d e m j & vnum,omnino fim 
p i e s , & indiviruni5 nece l -
fe eft eum , q u i Deum per 
eflentiam vi<let,omnia e t iá 
^ u i in i l lo fo rma l i t e r e x i -
flunt, v i d e r e . 

Dicendum eft z . etiain 
per Dei po ten t iam a b f o -
lutam non pofle v ider i 
e l fentiam div inam fine om 
nibus , quae funt in D e o 
f o r m a l i t e r . C o l l i g i t u r h o c 

ex D . T h o . i , i , q . i , a r t . 8 , 
ad 3, dicente ; Summa bo-
nitus Dei ftcundnm quod 
intelligitur in fe iffii,frout 
videtur k beutu^ non fetefi 
intelligifineTrinitaie per-
fenarum.ltem j , p a r . q . 3 , 

a r r . ^•.Intelleïiuidufliciter 
fe kabetad divina.\no mo 
do -vt cognofcat Veumfuu 
tieíi, & fie impofbile eñ. 

tis ali js per fonis j ergo fi-
m i h t c r pòter i t e f lent ia 
v i d e r i fine p e r f o n i s , & 
Vna pe r fona fine a l ia j m i -

• n o r c n i m di f t in í l io requi-
r i tur ,v . t v n a ra t io i l larum 
ïe rmine t v i f ionem, & non 
a l tera , qnàm v t v n a com-
m u n i c e t u r j v e l v n i a t u r , & 
non a l t e r a . Conf i rmatur . 
D i v i n a e f fent ia po te f t vn i 
ti i n t e l l e f í u i creaco v t 
f p e c i e s in te l l ig ib i l i s fu i , 

non períonarum ; ergo 
& v ide r i non v i f i s per lb-
BÍS. 

Dicendum tamen efl i : 
D e f a f t o , & f e c u n d u m l e -
gcm Dei ordinar iam , eos 
qui v ident Deum per e f -
f e n t i a , v idere omnia qua: 
in i l lo f u n t f o r m a l i t e r . 
C o l l i g i t n r hoc ex D . Th. 
liíc ad 1 . dicente : Kofro-
pter hoc Veuí incomprehen 
fibilis dicituy,qu»Ji aliquid 
eitu fit^quod non videatur: 
Ex conci l io etiam Floren 
t ino fefl'. v i t im. in l i t t e r i s 
S^aníli vnionis a f lerente , 
Acatos intueri cUrl ipfum 
D f j . "fntrinum, érvnum fi- qucd circü''eribittur per in 
f^ti o'cniciuç e x l o ttlUciHm aliquid à Deo,é' 

auod 



•z<¡2 Qu^Jiio duodécima, 
^uod mHuíÍ remanece : quia v i d e r i j i l l i s non v i f i s . K a -
totum ,quod eñ in Veo, til 
'vnum , fal-v» dtfiinilione 
ferfenarum. 

P r o b a t u r et iam: Na v i -
í o n i D e i t r i a c o n v e n i ü t , 
j a t i o n c quorum repugnat 
v i t i e r i eHentiam d iv inam, 
n ó v i f i s ómnibus q u ï f u n t 
i n Dco f o r m a l i t e r ; nempe 
elVe cogni t ionem i n t u i -
t i v a m , q u i d d i t a t i v a m , & 
b e a t i f i c a t i v a m . Racione 
pr imi h a b c t , ad Deum v t 
i n f e ip fo cft , terni inar i > 
a tque adco a d o m n i a cum 
quibus ert idé fo t ina l i t c r : 
i n f e ip fo cnim & à par te 
re i eft omnia i l l a . Nec 
obf ta t v i r t u a l i t e r d i f t i n -
gui ab i l l i s : nam v i f i o 
n o n t e r m i n a t u r ad Deum, 
v t v i r t u a l i t e r d i f í i n g u i t u r 
a b i i l iS j f icut p r o d n í t i o F i -
l i j , aut S p i r i t u s S a n f t i , 
a d has pcr fonas t e r m i n a -
t u r , v t v i r t u a l i t e r d i f t i n -
¿}as ab c l ient ia ; fed a b f o -
l u t e ad ipfum v t i n f e eft 
a p a r t e rei i e r g o q u u m i n 
f e íït t r inus , & m u s , f a -
piens j i u f t u s , & c . a d hxc 
o m n i a t e rmina tu r , fleque 
contradiétioacin impl ica t 

t íone f ecundi , ve l q u a t e -
nus eft c o g n i t i o q u i d d i t a -
t i v a , habet te rminar i ad 
ea , quae q u i d d i t a t i v e De® 
c o n v e n i u n t : a t omnia qua: 
f u n t i n Deo f o r m a l i t e r , v t 
in fe ipfis f u n t , à parte r e í 
DeoNju idd i ta t i ve c o n v e -
n iunt ^ l u f q u e p r ï d i c a t a 
q u i d d i t a t i v a f u n t , a l i as 
enim a l iquid Deo s c c i d e . 
re t : v n d e fi Deus f e c u n -
dum fe d i f f i n i r e t u r , hasc 
omnia in fe c o n c l u d e r e t , 
v t docet C a i e t a n u s i n f r a 
q . i 7 , a r t . i , § /» rejponfie-
ne ad tertiu.m\t.x%o p e r v i -

fionemquasad Deum , v t 
in fe ef t à par te re i , t e r -
minatur , & c o g n i t i o eius 
q u i d d i t a t i v a eft , n e c e f l a -
r io hsEC omnia v i d e r i d e -
b e n t . R a t i o n e tándem t e r -
t i j j v e l v t beat iHcat iva ef t 
h a b e t qu ie ta re i n t e l l e f t ü : 
a t f i v i f io t e r m i n a r e t u r a d 
ef lcnt iam d i v i n a m , & n o a 
ad modum quo f u b f i f t i t in 
t r ibus p e r f o n i s , n o n q u i e . 
t a re t i n t e l l e f t u m : v i d e n s 
enim aliquam formam , na 
t u r a l i t e r def iderat v i d e r c 

modum quo fubfiflit , & 
PQtl 
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flon quictatur doñee v i -
deat illiim : vnde ficut lí 
Dcus ellec vnus fuppof i -
ta l i te r , qui v i d c t e t D e i t a -
t e m h a n c n o n i a v n o f u p -
pof i to ,non v ide rc t cam lí-
ciiti eft, nec eflet beatus: 
ita ncc modo beatus c r i t , 
nec D e u m f i c u t i eft v i d c -
bit , nifi v idcat D e i t a t e m 
in tribus fuppofi t is c x i ñ é -
t e m . 

A d i j v e t o r e f p o n d e -
tur . nihil clVe p e r f e d i o -
nis reahs fo rmal i te r e » i -
í t e n t i s i i i D e o j i n i d e i s & 
a f t i b u s l i b e r i s D e i , q u e d 
nou v idea tur à quol ibet 
beato v idente divinam e f -
lent iam. Quod non v i d é t , 
dumtaxat eíl re fpef tus r a -
t ionis ,qucm in t r in fece i n -
c ludunt tanquam i n t r i n -
fecum modiim ; & quia h u -
iufmodi modum intr infe^ 
cura non v i d e n t , ab fo lu te 
°«cuntur non v ide re oro-
nes i d e a s , & a f tus l ibe -
r o s . S icut l icet Deus orn-
á i s en t i t a t i s , q u ï i n f o r -
"^al» p e c c a t i e f t , fit caufa; 
^"^f tamen n o n c a u f a t p r i 
Vat ioneni in formal i pec-
M - j i ^ntrinfc» 

2SS 

c u m i n c l u f a r a , p e c c a t i f o r -
m a l i t e r c a u f a n o n e f t . V e l 
r e f p o n d e r i p o t e f t v i d e r i 
o m n e s i d e a s , & a A u s l i -
b e r o S j V t T u n t f o r m a l i t e r 
i n D e o v i i i c a , & e a d e n i 
p e r f e f t i o i n o n t a m e n v c 
v i r t u a l i t e r d i f t i n g u u n t u r , 
a u t Í n t e r f e , auc a b a f t n 
n e c e H a r i o : n a m ad h o c 
o p u s e r a t c o g n o f d t é r -
m i n o s , a d q u o s t e r m i n a n -
t i i r . 

A d t j d i c o , ex his , q i i a 
in Deo f o r m a l i t e r f u n t , 
q u x d a m e f l e , quse r e f p c -
ftum ad creaturas in p a r -
t ici i lar i d icunt i& h:Ecnu-
mero inf ini ta fun t ,n ih i l t a 
men per fe í t ionis e ñ in i l -
l i s , quod non v ideatur à 
quolibet bea to . R e f p e S u c 
auteni, quibusCvt c o l l i g i -
tur ex D i v o Thoma i n f r a 
q. r j , a r t i . i , ad j , ) mul t i - , 
p l i cantur , caufati a b i n t e l 
l e f tu d iv ino comparant® 
ef lentiam fuam ad res , n S 
omnej c o g n o f c u n t u r } fed[ 
plures , vel pauciores p r o 
vniufcuiufque n ia io r i , auc 
minori beat i tudine. A l i a 
f u n t q u x reipeétum a J 
j ; c « t u r a í in part icvi lart 

noo» 



non i m p o r t a n t j&hoEC n u . 

iMcro finita f u n t , í i c u t , & 
finituseft numerus per fo -
j iatum : & non requi r i tur 
maior v i r tus ad v idenda 
o m n i a , qaam v n u m , quia 
o m n i a f u n t vn ica tantum 
& fimplicifsima p e r f e a i o . 
Q u o d a t r inct ad gradus 
p e r f e a i o n i s , dicédum cf t , 
SnDeo non efle fo rmal i tc r 
hui í i fmodi gradiis , ct iara 

v i r t u a l i t e r d i f t i n a o s j fed 
omnino fimplicenj , & Jn-

¿ i v i f a m per gradus , & 
ijualï partes efle D e i , & 
eo rum quac in i l l o f u n t , 
p e r f e f í i o n e m . Vnde ii lud 
Pfa lm. i4<í , v .^ySapient i* 
€ius no» ejl numerui , q u i -
dam exp l icant d iccntes , 
f ap ient iam Dei non efle 
t a l e m , quas numerar i p o f -
í i t , quia partes ei no f u n t , 
nec per partes d i v i d i t u r , 
f c d eft omnino f imple» . 
V e l fi g radus p e r f e a i c n i s 
i n f i n i t i in D e o , & eius a t -
t r i b u t i s conc ip ian tu r ,hoc 
per o rd inem ad creaturas 
c f t j q u x d i v e r f i m o d c , m a -
g i s j & magis par t ic ipare 
p o f f u n t , Dei & e i u s a t t r i -
b u t o r u m p « r f e ñ i o n c t n : h o s 

autem omnes r e f p e a u s hei 
t i non v ident , ficque nec 
gradus i l los Tt d i i U n ñ o s j 
l i c c t v i d e á t q u i c q u i d p e r -
f e f t i o n i s f o r m a l i t e r e x i -
ftentis in D e o , i n i l l i s in^ 
v e n i t u r , v t de ideis d i f t i i 
e f t . 

A d } , dico , ad coraprc-
henf ionem n o n f u f f i c e r c 
cognofcere omnia pra:-
d i c a t a quiddi ta t iva , & 
quse habent modum p r o -
pr ietatum} fed requiri e t ia 
v t cognofcantur quantum 
ex fua natura cognofc ib i -
l ia funt . I I lud au temjquoá 
pro exemple adducit D^ 
T h o m . i d e o f i per d e m o n -
ftrationem f c i a t u r , con>-
prehendi tur , quia ex fua 
natura non pof tu la t co-* 
g n o f c i p e r f e à i o r i m o d o ; 
Deus verò ex fua n a t u r » 
pof tulat p e r f e ñ i a r i cog" 
ni t ione cognofci , & i d e o 
et iam íi qu idd i ta t i vc j 8í 
per demonftrat ionem c o g -
n o f c a t u r , n o n comptehen-
di tur : nam n o n c o g n o f -
c i tur quátum ex fe eft cog 
no fc ib i l i s , v t expl icatuia 
cft. 

A d 4 , neganda cf t roa-



Zfrtïcttlus feptimml a j j 

w r cum G a í e t a n o X, i , q . t res p f r f o n ç . A l i j m a i o -
i j a r t . g , ad o b i e f t u m e n i m 
primarium v i f i o n i s b e a t f , 
non f o l a e f lent ia d i v i n a , 
fed etiam tres d i v i n ç p e r -
f o t i ï f p e a a n t . N c c o b f t a t 
íblam D e i t a t t m cflc xa:-
tionera v i f i b i l i s , & i d q u o 
D e u s i n t e l l i g i t u r : Cum 
hoc enimftnt,quod ipfa non 
*>tfi vt vn* trfna ferfa-
»»liter vifa^itati quoniam 

f e m admit ientes dicunt , 
a l i q u a n d o o b i e f t u m p r i -
marium habere necef la-
l i a m c o n n e x i o n e m cú f e -
ciídario , & fine i l l o v i d c -
ï i no p o f l c j V t p o t e n t i á fi-
ne creaturis p o f s i b i l i b u s , 
fal tem fub r a t i o n c c o m -
muni pofs ib i l i s j r e l a t i o n é 
fine t e r m i n o > & c o r p o -
rali v i f íone , colorem fine 

obieclum beatificum no exté f ione q u a n t i t a t i v a : & 
fola ratio beandi txigitut, ta lem elle d iv inam efi'en-
ftd tpfum ht^ns. vt quodi t iam :nam propter rea lem 

*Htem^quodnon funt i d e m p t i t a t e m curo perfo^ 
duo obUEln j quorum vnum n i s , h a b e t n e c e i ï a r i à c o n -
Pt primum , é- alterum fe. „ c x i o n e m in rat ione o b i c -
'undarium, fed ex vfroque a i y i f i o n i s b e a t f c u m à l -

tntegr»tur vnum ob- A d i , c o n f i r r a a t i o n e n i 
*eíium. V n d e ficut o b i e - ^^jo, fummum bonum , & 
« u m prjmarium c o g n i - ^itimum finem efle o b i e -
t i o n i s A n g e l i c x non eft ftum b e a t i t u d i n i s ; fi tamc 
l o l a c i u s e f l e n t i a , f e d e t i á y t e f t i n f c c o g n o f c a t u r . 
«p^met A n g e l u s ; & ficut s i c autem non c o g n o f c i -
l i U e u s e f l e t v n u s f u p p o - t u r D e u s prçci f is r e l a t i o -

r in p r i m a - n ibus: quia fi c o e n o f c a t u r 
r ium vi f ionis beata: n o a ficuti eft , v t ait D . T h o m . 

J. " ® „ ' " P P 0 » t u m , in q u o biteesJ quidcircunfcriès-
»«büfterct . D e u s f c i l i c e t : tur per intclleffum ^líquid 
oh- A v ' f i o n i s beata: ¿ Veo^é quod ultud rem». 
í f t r I nenf.qui» totnm quodeSi 
S.«loUDeitas,íe4 e^'ín} ip Dtojejivnum,Ad 

fitWJ-



firmaíioncm, nego a n t e - adu à par te rei, & eiquicl-
cedens .Et ad e i u s p t o b a - d i ta t ivè c o n v e n i u n t . A l 
t ionemdico ,Pa t rem .Tter- confirmationem dico , de 
nutn non folíim ex cogni- f a f t o effentiani d iv inam 
t i o n e e f l e n t i ç d i v i n ç , ed vni tam elic i n t e l l e f t i b u s 
c t i a m t r i u m pcr fonarum, beatorum in ra t ione f p c -
omnium at t r ibutorura , & ciei in te l l ig ib i l i s i & hoC 
c r e a t u r a r u m p o f s i b i J i u m m o d o n o n efle v n i t a s d i -
producere Fi l ium,vt dice, v inas p e r f o n a s . P o f s t b i l c 

in f ra : ordinemque e n a r a cfle, 4 u i j a m al lerur, 
fubindc o r i g i n i s , abfque v t v n a p e r í o n a immediatc 
p r io r i t a te , efle inter hora vn ia tur eifdcm i n t e l l e í t i -
c o ? n i n o n e m , & divinum bus beatorum , in ra t ione 
Verbum ; non tamen i n . fpeciei in te l l ig ib i l i s ; , non 
tet i l lud ,& i l la : nam non vn i r i s hoc modo al i js per -
p r o c e d i t e x i I ! i s , f e d e x i l . fonis 5 inipofsibi le tameil 
lorum co^nit ione : ficcjuc eft v t e f se t i a , au t vna p e r -
a iv inum Patrera non in . lonarum v n i a t u r v t f p e -
tel lK'i beatum fine v i f i o . cies i n t e l h g i b i l i s fu i f o -
ne Priii , & Spir i tus San. I.us r e p r ï f e n t a n v a : na.n 

^ deber reprar fcntare fc i» 
A d 5, nego confccjuen- ciui eñ à parte re i ; (íc a u -

t i a m r & r a t i o d . f terent iç tem q u i h b e t per fona 6 « 
cf t • quia effentia d iv ina omnino vnum, & ídem cu 
cómunicatur F i l i o , v t v i r . e f lent ia , & ha:c omnino 
tual i ter di f t inf ta á parer - vnum & ídem cum p e r f o 
n i t a t e ; & pcrtona Verbi m s : ac fubinde repr.-e-
v m t u r h u m a n i t a t i , v t rea. fenta t vnani perlonara , 

l i t e r d i f t i n a a a b al . js per debet et iam 
l o n i s . A t divina e l ient ia re cüentiam , & fi han = 
a b f o l u t è ficuti ett v i d e n reprx fen ta t , debet et .a in 
debet , atque adeò fim«l cÜ omnes pet fonas r c p r i í e n . 

ómnibus quç funt omni , tarc. 
no vnum & ídem ema l i la A R T Ï ' 



A R T I C v t V S O C T A V V S . 

Vtrum videntes Veum fer CjfeKítam, orrinin in 
Veí videunt, 

Concluf ío eft negans. 

J^uhmm I. Í f f ^ í ne heatut 
in Deoviíiere tmnia f o f . 
Cihili», 

"P Attem affirtnànté qui-
* damteni t ,&probát I. 
Otrna pofsibilia , five fu -

.^an tu rd iv i f i ve '/ i veco l l e 
« í v e , f u n t finita fcciínduni 
«flentiam , finitcguc fub-

» n a e c o o n o f c i t i i r t a t i s j e r -

go videri püflunt luminc 
^ vifione í n i t i s : quia 

infinita quç C h r i -
«us cogt i í fc i t , finita funt 
|,^c«ndum ellentíam, eoru 

/c jen t ia ronoa ef lc inf ini-
tam doce tD. Tho. j j p . q . 

ad ». 
Secundo.Intel lef tui Tti-

lormatus fpccie rcprefen-
tativfl o b i c f t i . c ü p o t e n s 
>i« le re i l JuJ í fe j divina e f . 
lentia vni ta intcl left ibus 
''«atorum in rationc fpe-
cieunte l l ig ibi l is , natura, 
« t e r , fiincccflario leprg 

fcntat omhes Cíeaturas 
pofsibíles ; ergo crancs 
iüas poterunt videre bca-
r i . ' 

Tertio.Etiani íï beatt om 
n ia , quç Deus facere 
t eñ j in éo viderfcnt, illum 
ínon comprehendercnti er . 
go non repugnat omnia 
i l la videre. Goiifcquentia 
patet . Naniex rsulio alio 
capite repugnare poteft , 

"riifíquia fçqiteretur Deum 
comprehendi ¿ v t hic do . 
cet D.Thom. Antecedens 
veto probatur : Nam vt di . 
xirous'art. prçcedenti , ad 

• obfeñi corh'prehenfione'm 
~ nó fu fhc i t cogTiofcere om. 
- nia i" iHò'funr , fed 

etiá requiritür,i l lud,quaii 
tumcx Aia natilra cft co. 
gnofícibilejcügjiofcere : a t 
non fie beà t i íunc Deum 
cognofcerent : nam .'Dens 
cx ítia natura cognofcibi . 
l is ell coenitione incrtfa. 

R. tíi 



«a & infinita fecundfini c f -
fent iá ; i l la aüré vi f io bea-
torum crcata &. íinira e f -
f c t eut i tavc ; crgOj&c. 

Di tendumtamcn cítoro-
pinò eü'e itnpoísibile, c t iá 
¿ e potcnria Dci abfoíuta j 

. v t in tc l leñus c r e a t u s í o -
gt io fcat in Deo oninia 

.qiiae D e u s f a c i t , & faccre 
potcft lecundum orrines 
habitudiiies,ir,odos,& ra-
l ioncs coium pofs ib i le j . 
C ó v i o c i t hoc rat io D.TÍi . 
I n t e j l c f í u s j <jui ha:c ora. 
n ia in DÍO ranqua in cau-
f a c o g n o f c e r e t , DCUOÍ có -
prcbenderc t ; ico hoc cjft 
inr.pofsibile i ergo & i l lud. 
Maior probatur . C c g n o -
fccrec Dcum v t pnniam 
oDüiium caiifam, qiiautupi 
<cgnofcibil is cfi : à mil lo 
enim, ncc etian) ab i p f o -
mct Dcojpbf le t petfcétips 
<x parte ob ic f l i cognp-
f c i : ná qiii pcr fcf i iàs v ide t 
cauíam, plurct effcéíus in 
ca vidcrc potcñ jaut fa l té 
cofdcm , p c r f e ñ i o r i modo 
t í u ç n t c f ç ex parte obic-

. ¿ t i , v t dubio te r t io o f l cn -
¿anorpullus auté^ncc ctiain 

pliircs.cf^'cftns v idcre , nÇ^ 
cofiicm pcr fe f t ior i mol'" 
tencntc le ex par t? o.bi^' 
&i : nani, v t Uipponin iiS' 
intellcífius iile crcatus oí" 
nes e f íc f ius couiprehen-
í ïvc,& quantum ex natura 
fiia ccgn<jrcibi.les fiinr,^" 
gnofc<;i,etj crgo Dcum í o ' 
prchendcr í t . Cóírmatur» 
Qi-i adxo^iiatunñ cfFcílmu 
alicuius pcxrcntia: c c g i ^ ' 
fcitji¡i!antiirD ex fuá r.atty 

l a c ñ ccgnofc ibi l i s , pote-
tiam ipiam :co'çgr£her,iüt! 

- f cd i j i tc l l c í tus íjui omni' 
iqua: D n i s fac'it, •& facerc 
p o t c f t , pe t f c j ác . in D V 
cognofceret , aJariqíiatui'' 

, eficáiun divi i ix p c r c n t i ^ 
^quantum ex íiTa u j t u r a cft 

cognofc jb i l i s cpgfiofc^' 
r c t j ergo Dei cflentiá co' 

.prehcudcret . . Maiorcna/''' 
ptobat D.Thom. 3, Coot-
Ccfít.c, í6:§¡UAptittts vif' 

__ tutis üttéámirfeíuadu 
\ut fottñi ide igiiur 

t»^no[ctr$ op,nia,ín ^tt* f 

tesi áli^ud v¡rtMS^¿r i f f * ^ 
yiituttm tow}rth»Káfif' 
Nec va le i in í lamia de poA 
t e n t i a generat iva itcrC* 

' ^iáf ii 



\Anic'dHS o&atms. a j p 
^ x q i i a t i i m , * e m p e Filinui nctjue omnium cjuie D e u s 
^ e i , omnes bcat-i v i J e u t j 
iicc tamcn comprciisndut: 
nain Filium D i i b'tíaci Hon 
«ognofcunt . quantum tx 
K e l icognoícrbíJ is aliàs 

" ia t r i s ctíam poíttiaT. g e -
a e m i v a m eomprchend'fr-

qui on?DÍa,^u.K 
;Dàu-s f a < i t & foterc p d -

«:cll,.in.Deü e ò t f i ï ò f c e r c t , 
/ ^ ^ ' ^ « n i . a d i q i i á f u m o i v u 

ex 

f a c i c & f a c e r c po tc f t . 
Si ¡r iCeríoges,an fic poG-

fibilis cog i i i t io o m n i u m 
e x t r a verbuni > D i c o j eüe 
i ínpofs ibücin : nim etíet 
i í l f i h i t è p í r f í d a j & liimen 
ctiàii; -dcberec clfe i n f i n i . 
tiitri: & fpeciíís in rel li g i -
b i i e í ' á e t c r e n t cĤ e a u t i s f t 
n i í x ín aiSti & caïKèsoi'ií. 

, matidé í'-ccundurif " n t i m í -
^ » o i n n i p o t ^ e n t í a r - , q u a n . t u m j a u r v n a i h f f n Í E x p e r 

fum e x . . . . a - f t íbhis- .Ddcectáa^eCa-
ietanuVhíc,& j , p. q. r o , 
nTt.^',§.Véi nota, ei c b h l -
preheuíïone omniuiií c f -
feí íuum in fe ipfis , tion 
fn fe r r i comprchenffoncía 
Dei ; fed ex coroprí j ieh. 
fioric omniíiiii in D í o ccu 
càiifa. Et p a r e t : Namquií 
Deus v t caufa omaium fit 
in fe v i f ib i i i s jo i f ihoc m o -
do v iHcatur , cognofci no 
p o t e f t , quantuni ex le ef t 
cognofcil·lUis j ac p r o i n . 
ae nec comprehcndi. Túc 
awrein v t omniíim caufa 
cügriofccretur a' p o l l í -
r io r i & per c f tc f íus , 8í 
n o » vt in fc ipfo eft . 

A d I , vcrò rc fponde» 
t«r,oíU,nia qua: Deus f a í i t 

K • & f 4 . 

r •. • ' " 2 t ü r a c o . 

D c i U ' f a c i t & 
" « r c p o t e f t , f u n t i n f i n i . 

j non f o l à m fecundíim 
" í u l t i t u d i n e m , fed « i a m 
"}"oad p e r f c f t i o n s m , i t a 

c i s fit ih ÏR-finitum 
T . a i o r & m a i o r p c r f e d i o ; 

í'go fi (rtnnia v i d c n t u r in 
f i v i n a ef lent ia , v i f io er i t 

p c r f c A a ; q u a n -
i ó per fe-

c f f c f t i , , . v i d e n t n r 
' " d i v n i a « n e n t i a v t a n t o 

. t i ' ® = f t p « r f c a i o r , v t d í i -

in t n = V'fio 
cfi- • neqiiit 



& faccre poteft , l i c c t e o . 
rum ent i tatc If .cí iara,f ini-
ta: client coenofcibihta-
tis } confiíicrata tamen v t 
f u n t cfíefíus adatjuati pri 
inac cauf® & divi .ni po-
tent ia ; , quorum ccgnit io 
iu Verbo fuppcni t prin.x 
caufa: & p o t e n t i i d iv inx 
comprchcDÍïonctïi cò niíï 
ini ïni ta cognitionc funt 
cognofcibil ia.Vel rc fpon-
detut fecuntJò 5 c o l l c á i o -
nein omniui» i l lo íum r.on 
Xolum eflc infinitara fe-
cundíim inuItitudnieíTi,rcd 
ctiam fccundú pc r f e f i i o -
nem eflcntialcm , v t d i -
ftumcft: naiTi Deus r.on 
fclíira potcTt, quocunqiic 
f a f to , faccre aliud j fed 
ctiain , quocunqi'.e f a f ro , 
potel l faccre perfeítiiís' 
fecundíim clfentiam. V n -
¿C íicut impofsibilc eft 
orcnia fierijf nam fi.fierét 
daretur e"s creatum in 
finitae pcr fe f t ionis ) i ta 
r e c ab intellcétu creato 
cognofci pofiunt : quia 
ta l i s cognitio eflct crea-
ra , & in f in i tz p e r f e A i o -
n i s . Et non eft eadem ra-
t io de infinita Euiiititudir 

ne pofs ibi l í»m ; quam ani-
ma Cbri f t i j n j V e r b o ca-
gnoíc i t : nam illa , v t ibi 
docct D. Thom. ex paitc 
eflentiae iion babent i r f i -
nitatcm , fed finitam per-
f í f i i onem eflentialcni: f o -
lími enim ton-prthendit> 
q u ï íunt in potét ja c iea-
t u r x , qux oir.nia fub. cer-
ja & detertninafa lat i l í í -
dine per fcét ior is ell'cn-
tial isjCoEtinétür. Et qii?-
vis cognofcai luam incar -
nai ipntm, & ofnnes crea-
turas quibus prodcffc f p -
te ta t de lege ordinaria» 
ron tattten omnes ad qiras 
potcra t j d e p o t e n t i a ab-
fo luta , extendi in pa i t i -
culari i fed folíim in ccm-
miini j pofl'e ordinari a J 
infinitos niuncíos creabi-
l e s . 

A d t jd i f t inguo niaiotéí 
fi habeat lumen fufficiensj 
concedo : fi non habeatj 
nego •• nam non f o l a f p e -
cies faci t in te l leáum p o ' 
tentem videre , fed etiatu 
lumen. Vnde licèt d iv iuí 
efl'entia vnita in ratioD® 
fpcciei intel l igibi l is j quá* 
tum cxfc offinu faf ia 

h'À 



Jirticülíis 

fa í t ib i l ia r q i r ï f e n t e t i i l -
l a tamen otnnia cognofc i 
non poflunt niíi ab i n t c l -
le f tu habcntc liinicti infi-
nitiira , & potente Dcum 
coniprchendcre. V'el re -
rpondetur i , , ò i v i n a r o e f -
fentiam ex íe r e p v i f e n t a -
t ivam eñe omnium j tamen 
in aftu & de fa f to , i n te l -
leftibiis bcat»rum , non 
omnia repraj fentarr , fed 
aüqua ,p lura vel pauciora 
iuxta quátitatem liiminisj 
mediante ijuo , i l üs v n i -
tur . 

A d 5, nego antcccdens. 
A d eius probationcm, ne-
go minoré. Ad cuius p r o -
bationem dico , hanc cfle 
contradif t ionem , cjiis ex 
®pp0fita lentent ia fequi-

j ex vna enim par te , co -
g i i t i o omniiim in D»"© 
^flet finita fecíindum e l -
^fntiam , v tpo te e l ic i ta 
ab inte l le f iu creato ; ex 
alia vero parte , elVet fe-

cundu,r,eflcntiam i n -
finita , q u i a ellet 

compichenli-
v a D c i . 

O > 

oUarpui. 2<?r 

"Dubtum i.An éejitíviden 
do divinam ejfcntiam, in 
ipfa videant altqua eorii 
quí I>eHs/ncit¡vel fi*ce~ 
re fotefi. 

" p A r t e m negantem qui-
daintenét ,& probát i . 

D iv ina efl'eniia in fe ipfa 
cft omnino abloluta ab 
omni creatura, i ta v t nu l -
lam in f : formal i ter h a -
b e a t , Se ad niillaitiex n a -
tura l e i , rc feratur } e r í o 
non potcft elle medium Sc 
l a i i o cognofcendij^ua v i -
f 3 , i n i p l a c r e a t u r r v ideá 
tur . 
Secundo. Non poteft a l i -
cjuid v t medium prius co-

. gnitum, efi'e ratio v i d e n -
di aliud obieítum v t ef t 
in fe ipfo j ÍÏ non cót ineat 
in íe totam rat ioncm & 
ent i tatem il l ius obie f t i : 
fed d i v ina eftcntia n o n 
cont inet in fe hoc modo 
creaturas } nam id , quo 
creatura: di f t inguuntur à 
D e o , non eft in D e o ; e r g o 
non poteft v t m e d i ú prius 
copnitum eflc rat io v i d é -
di crea--iras, v t funt in f e 
ipús. 

R i Tertlo-t 



T c r t i o . Si bcati vicécío qiiia af lus l íber noñrar' 
divinatn eíicntiam, in ipfa 
viderct creatiiras aliouas, 
v i d e r c D t o m n c s : l ed o m -

r e s vidcrc cft impcfsibi-
Ic; crgo & aliquas. Maior 
probatur : Non cftmaior 
ratio cur hai potius,quam 
i l las videant : nam onmcç 
funt arqualiter in ¿ iv ina 
eflcntia »t in coonofccn-

volunrat is lion Cognofcú-
tur ex quiddi tat iva , inimà 
rec comprtheníïva cogni-
r ionc n o f i r » voluntaris ; 
alias cnim 'Angí li^qni i l -
lam corriprchentiunt , co-
gnofcerer.t cogitationcs 
cordis nof tn ; ergo noque-
ex quidditativa cogiíitio-

nc Dci per eflcnriam co -
te5& v t in cauíar& lumen gnofcitur aclus liber eins 
gloria: eiufdeni fpeci t i eft voluntaris ; fcti íi cogno-
in ómnibus bearis .; & l i -
cet in quibufdam fit nia-
gis , in ali js minus inten-
funi ; intenfio tamen , & 
remifsio non potef t efle 
caufa videndi hoc obic-
iSum potius quam i l l u d . 

fcitur , per revelationcm 
& diñiní la cognitionc à 
vif ione Dei cogiiolci de-
ber. Q r o d fi?nificarc v i -
rfetutilludji. C o r i n r h . i . 
V. 11 : enifn hominum 

fcit que. funt kominis , mfi 

f c d v i d e n d i p e t f c ¿ t i u s , a u t Jpinttts homtnis, quitn ipjf 
n i i n u s p e i f c à c i d e m o b i e - tfiñt» ¿r qut Dei fu»t,f'e 
ftun^ ergo &c. 

Quarto. Vidéres Deum 
per efl'cnriam , cadem v i -
fionCj& ex vi illius,r.ó vj -
áent libera Dei decreta; 
ergo ñeque ea c u s Dei;s 
facir . Cófequer.tia patet; 
Quia haícvideri nequeíír, 
nifi videart i i r libera Dei 
decreta , quibus mcdian-
t ibus cft illorum caufa. 
íftntccedensprobatur ; Tq 

tno coanovit, nifi Spiritus 
Cí i .Tum ctiá; Libera Dei 
decreta quanvis in D e o 
lint foriT.aliter ab f t e r n o , 
tamen porerant nó elle in 
illo; ergo r.on poílunt v i -
der ie» vi vifionis efientia: 
Dei; nam quádo conncsio 
prasdicati cú fubiefto non 
eft necefiaria, fcd contin-
gens, TÍO poteft prff dicard 
cognofci ex t í cogni t io-

nis; 



oírticH 

nis rob ieS l : & fi ñó efl'ent 
talia decreta,rani perfefta 
poffet e f lev i f ió 'Dei ficut 
modo :vnde ficnttüncex 
vi vifionis eflentiz'Yío v i -
dçrentur,ita necjue "modo. 
Tura deinde : L'it)"ep Dei 
decreta, p r i t e r á á m t i ne-
cellarium, lolum iinportat 
rèlaticnem ratiónts : féd 

vidcri non potííb ex 
vi í i f ionis e f i en t i i : iiítn 
no!i eft in eflcntia »pfa di-
v ina, fcdin iutclleS-u fion-
fin2i:'nte;& viíioné De í , v t 
eft 111 í c j n c c fieri, nec co-
gr.ofci poteft ¡ fed foliuD 
cognitione i inel le i f f v i a -
torimi, ergo ncc i l ia . Tum 
«Jcnuiiie: H i c dccrèta non 
videiitur v i r tnte luminis 
g l o i i r m eilcntiíE divina: 
ynitae in ratioiie fpecici 
iiHelligibiíis: na nó efl'ent 
occiilta beat is j f fd nccef-
fstio ab eis viderentur, & 

omnia: milla enim 
afsignari poíl'et ratio , ob 
qiiamquídam potius quam 
aha v idetenrur :& fie non 
pòílet tninus bcatus plura 

eis vidcrs qaà-n n a -
gis beatus ; qiiod tamen 
fi l ium eft : tjuia plttta, 

Ins o^avm: 't'6s 

cifca q n i ver fat i tur-ha-
iufraodi decreta pof-
func pertinere ad flatuni 
minus beati j ergo ncc 
ex vi vííioiiis d i v ina cf-
fentias. 

I>iccndttm faméef l jbca-
tcs cadem vifione,qaA 
detlc divinam eflentiam, 
& vi vtíionis eius, v i c f e e 
in il la tanqaani in califa. 
Sí medio eognofcédi , a l i -
q«as ereatur as^hafq; p ro -
inde videre in Verbo f o r - : 
maliter & no folítm caufa 
liter : formal i ter enim in 
verbo videri dicitur-,qnof( 
eadem vif iooe , qtia Dens 
ipffi , videtiir r caufal i ter 
vero quoil' aliS d iversa 
cognitione p e r r e v e l a n o -

; neni habita , & conrequu-
ta i d Dei cognitionem, 
cognofcitur. Probatur i . 
cx^D.Th. híc fie dicenfc : 
í-lanifenMm esí,qHod fie 
quK videtur in Deo,fe{u»' 
dum luod funt in ipfo.Om-
m* Mt^ »liit fi*»f »» I * ' " » 

ficuf tffeóiHS ÍHtff virtute 
in fu» cauf».iie igitur ui-
dentur smnt» in Dto (icut 
e f f í f f u í i a eatiía:8c a r r . 

Veum fer fu» 
R 4 t f f e » 3 



QU'tflio duodécima. 
ejftnti»m,eaqut in iffa cf- tc l led ib i i s eoril in r a t i o -
fentiA viient , non vident 
fer aliquas fpecieiyfed per 
ipt¿ejfe»tiá divina intel 
leíiui eorttm vntt»m ; e r g o 

nec alia v i f ionc j fed cadem 
qua v ide tur effentia ; quse 
enim alia vií ïone v idcnt i i r , 
per ípecics creatas v idétur . 

r . E x concilio Senotienfi , 
in decret is fidel , d icente : 
Beatis perviU ejfe vntfonne 
illud dtvinífaíisfpeculii,in 
quo quidquid ilhrü inter-
eft¡elucefcit. ht quod,a l ia 
cogni t ione a b ^ a q u a D e u s 
v i d e t u r , cognofc i tur j non 
e luce fc i t in fpcculo d i v i -
n i t a t i s , fed in fpecie qu.-e 
i l lud reprçsé ta t je rgo , &c. 

Ter t io ex D. Aug . l i b - 4 , 
d c G e n e í I ad l i t . c a p . i } j & 
feq.& l ib I I , d e C i v i Dei 
c .^ í ' j vb i duplicé in Beat is 
creaturatum cogni t ioncm 
dif t inguit ,a l terain in V e r -
bo,quatn mátutiná appel-
la t .a l teram in f e ip l l s , q u i 
v e i p e r t i n á d i t i t . Hac per 
fpecies creaturas beati co-
gnofcunt d i f t inf ta c o g n i -
t ione à v i f ione beata : i l la 
nempe m a t u t i n a , eas per 
diviná cii'entiá vnitAQ in-

ne fpeciei i n t e l l i g i b i h s , & 
ipfa beata vif ione c o g n o -
fcunt , et iá fecundiïni efl'e 
eani p ropr iú ,v t ait D . T h , -
in f ra q.58 a r . 7 : Üon enim 
videdo Verinm cognofcunt 
folum illud eJfe rerttm qmd 
h»bèt in Veréo,fed illud ef 
fi quod habet inproprian* 
tura. Q u o d & col i ig i tur 
ex D . A u g . n a m ait cas v i -
dere i i i Ve rbo tanquam in 
eo per qaod fadíB f u n t , 
vel in fap ié t i a D e i t a n q u a , 
in arte,qua f a f t « f u n t ; f o -
lum auté f u n t f a d ï f ecun-
dum eiVe quod habent in 
propr ia natura :e f le naque 
quod habent in Deo , i n -
creatura e f t ,& eius c o g n i -
t io jcontép la t io incómuta-
bilis v e r i t a t i s eft , quá dié 
appellat D . A u g . l i b . 4, d« 
Gé.ad l i t . c . j o , & à matutt 
naj& ve fpe r t ina creatura-
rú cogni t ionc d i f t ingui t . 

Q u a r t o . D e u s fua eíTen-
tiam v idendo , in ipfa t a n -
quam in caufa & ob ie f io 
pr imar io cognofc i r c r e a -

; turas , v t patebit in f ra q. 
I 4 , a r . í . & 65 e rgoquú v i -
fio bcacafit <]ua:dá d i v i n s 

& in--



Sc i n c r e a t x v i í ion is f o r -
tnalis pa r t i c ipa t io , e t iam 
poterunt Beari D e i cf len-
t íam v idendo , in ea t a n - . 
q.uain in caufa obiec lo pr i -
mario crcatnras aliquas 
c o g n o f c e r e . 

Q u i n t o . Beat i aliquas 
ideas divinas , v t i n t e r l ' e 
di íUnftas c o g n o f c u n t , ea-
den) v i í i o n e q u a D e i e f s é -
t i á in qua forroa l i ter f u n t , 
v i d e n t ; ergo quum híe 
l int exemplar ia c r e a t u -
rariim , in eis & per eas, 
c rca turas eadeni beata v i -
f i one v i d e n t . A n t e c e d e n s 
p r o b a t u r : I d e ^ vt in fe 
lui i t v i r t u a l i t e r d i f t i n f t x , 
f u n t cognofc ib i les : hoc 
cnim modo à D e o c o g n o -
f c u n t u r j c r g o & à B e a t i s 
c o g n o f c i p o t e r u n t : at v t 
fie v i d c r i non poflunt ni f i 

* v i í ione beata , qua Dei e f -
fent ia v i d e t u r : nam nuila 
a l ia cogni t io , per r e v e l a -
t ionè Ic i l ice t , aut fpec ies 
in fu fas hab i ta , ad ipfas v t 

terminatur ; e rgo, &c. 
^ o n f i r m a t u r . Beat i Deum 

caufam & Crea tore tn 
& t c t r s j c a d e m v i f i o -

lúa divinara cflcntiam. 

v i d e n t 3 e rgo & c a l u m 8c 
tcr ram . A n t e c e d e n s p r o -
batur : nana vi f ío beata e x -
c ludit Fidein omniura a r -
t i cu lo rum , quoru p r i m u s 
eft Deum eÜ'e c r e a t o r e m , 
cuius cv ident ia Fidem ex 
d u d e n s j h a b e r i nequit e x -
tra v i f iónem beatam , v t . 
co l l ig i tu r ex D i v o T h o -
ma infra quaeft.4á, ar t . i . 
Tdem argumentú 
teft de n i y f t e r i s I 'ncarna-
t i o n i s V e r b i , c u i u s e v i d é -
t i a haberi nequit fine e v i -
d é t i a n i y f t e r » T r i n i t a t i s , 
nec huius e x t r a vifionen» 
D c i . 

A d primura r e l p o n d e -
tur negando con feqnen-
t iam. l i es namque absolu-
ta , pote f t efle medium & 
ra t io cognofcendi al iani 
rem d i f t i n d a m , fi f u caufa 
i l l ius v i r t u a l i t e r i j lam c o , 
t inens : ef teí tus enim noa 
c o o n o f c i t u r m caufa r a -
t ione re ia t ion is : nam h s c 
eft pofter ior ex t remis , f e d 
r a t i o n e real is c o n t i n e n -
t i ï , qiia e f f c ñ u s qui l ibct 
in v i t t u t e fuá: caufa: c o n -
t i n e t u r . 

Ad fccundum neganc^a 
eft 



eftmaíoc lí folíini intel l i -
gafur, l ic continentia f o r -
ma l i ; fi verò vcl dc hac, 
vel de virtual i inteüiga-
t i i r jconcedendacft j & tüc 
nèganda cft ffiinor : nam 
etiam id,quo creat.ufae di-
flingiiuntiir à Dco , eíl in 
i l l o v i r fua l i te r & eminen-
te rquoad totum poíítivú 
q u o d importat .Eí non re-
qair i t t i r , v t creaturJe in 
Deo v i d e a n t u f j v t funt in 
fe ij>(ïs, conrineri in Deo 
fo rmal i te r : nam viíio non 
fiftit in inodo cdendi qiic 
habent in Dco,fed esten-
ditiir eciam ad enm, qiiem 
in fe ipfis habéc. Vnde l i -
cèt ex parte mcdii cog-
nofcantur in alio ; ex par-
te tamen ob ie f t i , vc in fc 
ipfis f u n t , cognofcnncur, 
quod fufficere ad notitiam 
inta i t ivam dicem.is infra 
q . i i , a r t . í . 

A d t e r t i u m nego mi io-
reiTi. A d cuiüs probatio-
nem dico , a lumine g l o -
ri«B v t eft in tali f u b i e d o , 
& cum tanta intent ione, 
p rov ;n i re , v t ha:c potitis 
quàm il la videatur; inc l i -
nat cn imíumeag lor ix ad 

hafcpotií is quàm iíla v i -
denda,par:im ratiohe fub-
íeft i in quo eft, & partim 
rat ione ictenfionis quam 
habet. Ratione lubiedti in 
quo cftj l iabet inclinarí ad 
eaqiia:.ad eius fiatumfpe-
ftát. S i f u t enim Chariraís 
qn^-cft in Petro incl inat 
iHúfií ad magis J i l igen-
diïrnhos , qma 
parentes , aut bcnefafto-
resquKni alios : & Char i -
tas ,q( ix eft in Paulo , niá-
gií inclinat illnm ad dil i-
pcndos proprios , quam 
Petri parentes aut bcne-
fa f to res : i t a lumen glori® 

in vno incl inat a d v i d e n -
da hxc'quT pfrcinent ad 
eius rtatum , & in alio ad 
vidcoda alia ad eius fta-
tum fpeaant ia . Ratii.->nc 
verò fii£ intenfionis ha-
bet,ex hi$ qu« ad fubie-
a i ftatnm non f p e f t a n t 
inclinare ad ea qux m a -
gis vel minus latét in d i -
vina el í íntia.Lumen enim 
gloria: minus intérnm i n -
clinat ad vidcnduna cfFe-
ftus rainifeftiores ; magis 
verò intenfum , l a t e n t i o -
t e j i n dÏYina e f l e o t i a , v t 

col-



t o l l j g k f i r c x D i y o T h o - áem ípcciei vífse , arque 
ma de v c r i r a t c q u i ñ . 8 , ar. ninnifcfia fint,í5cut& per 
•4,aH I i . Q i » ve ro cfteítiis f c f t ione fubi iant ia l i xque 
n;a;iifclHorcs J & qiii la- pe r fe f f s jqux ralia funt v i -
tcnciores í j n t j d i f f i d l e ex- (Icbútur. Secundo etiá re -
phcari potc f l : aliquando Iponderi poteft à lumine 
«nim latcnt iores fiinr ob glor i íB)&ab cfientia d i v i -
maximam per fe f t ionem & . ná p ro ren i rc , v t h i c po-
entitatemjali t iuando vero tiiis quam i l la v idcanrur ; 
o b rninorcm e n t i t a t e m & 
perfcí^ionem. Dicendiim 
taiTicn c f t j l ¡ c u t & de n o -
lioribiis ncbis dici f c l í r , 
i , P h y í ï c . c a p . i , i H o s c f f e -
ftus elíc n;3nifcftioreí qui 

à Intnine quidem gloiias 
r t à v i r t u t e renente í"e ex 
parte potenc ia ; à div ina 
vero efientia v r a b f p e c i e 
i n t c l l i s i b i l i . t e n c n t e f c ex 

o V 
parte obtrifu-I-uir.en esiin 

niaiorcm habctir propor- gloria; qina finitú e f t ,n on 
tioiicir, cum intc l le f tu , & coTifcrt v i r tutcm v idendi 
modo intel l igendi Beato- o m n i a , & q " i a niagis v e l 
rum; la tcnt io res aiïtcm c f . miinis intélum eft^ad p i a -
f e , quo niagis ab hac pro- ra vel pauciora vi'denda 
por t ione recedunt.Et quú incl inat . D iv ina aiitem e f -
bxc proportio fun;atur lentia v t í'pecics in te l l ig i -
pcr accefliim ad aliq-.iid b ; l i s , quot cogpofcc di 
<ieterminartim,licctiri l a - v i r tu té habet in tc l ie f tus 
tentioribiis non Ht termi- hiniine g l o r i a e levat i is , 

manifeftioribiis ta- tfft i lü & nó plv.ra in a d u 
nicn dcveníenduin eft ad reprx ienta t : l icet enira 
aliqucm , qiio non lit a'ius ex íe omnium fit r e p r x -
i iani fe i l ior , immò -ñeque- Tentativa i in aftu tair.é fo 
»qtic n-anifcftnsrnam quá- liim tot reprarfentat, quot 

ad h o c , ficut &' in per- cogoofcendi l iabetv i>tu-
c f t ioneef lent ia l i , fpecies tem in te l l e f lus , c e n t ú v i -
f b a t e n t iicttf imnieri. Et delicet.aut quiiiquagiiita. -

"S l iquót ind iv idua « u f - ^ Ex his vcrò]>rimo t c p r x -

f o n . 



ï en ta t ea qua: ad Beati fia 
tum fpeiftant , deindc ca 
qux Deus pro fuo bene-
plácito vo luer i t . Sicut 
enir» Dei voluntas libere 
v t i tu r fuá omnipotétia ad 
h i c potius quàm illa pro-
ducenda : ita liberé Ytitur 
divina eHcntia v t ípecie 
inte l l igibi l i ad h ï c potius 
quami l Ja , qua^ ad Beati 
¿atura non f p e í t a n t , eius 
inte l le f tu i repr ï fentada j 
i t a tamcn v t n o n excedát 
v i f tu temquam intel le í tus 
haber à lurtiine gloria:.Et 
for ta fs is D. Th. loco pro-
ximc cítate , e f feñus nia-
nifcAiores apellar , quos 
divina eflentia in aftu in -
t e l U d u i brato repra!Íen-
ta t i latentiores vero i l -
l o s , quos nifi lumen i n -
t e n d a t u r a f t u j non reprz -
f e o t a t i l l i , 

Adquar tum nego ante-
cedens. Sunt enim libera 
d i v i n x voluntat is decreta 
inimediate , vt funt in fe 
ipf is ,cog5ofc ibi l ia ,& non 
niíi vifione beatifica , qna 
Dei eílítitia videtur : natn 
D u l l a alia cognitio ad ipfa 
Vt £c teiffliaatui. Quua 

ant.cm efl'entia divina v i -
der ipofs i t non vifis l ibe-
li» Dei ddci:etis , h z c t a -
menjHon vifa eíTentia, v i -
deri nequeant, manifefiè 
fequitur ex v iv i f ion i s d i -
VÍn.T cl lentix v ider i jnon 
quidem ab fo lu t í , fed fup-
poíita lege & vo lúntate 
Deijqua ftatuit ea ff'anife-
ñare , & lumine g lor ix & 
vi f ione intéfis. Sicut enim 
v t vnus Angelus cogno-
fcat conceptus alterius cu 
eo loquentis.requiritur v t 
Angelus qui loquiturjfuos 
conceptus alteri manifc-
fiet per voluntatem íuani 
qua eos ordinal ad ipíum, 
& vu l t v t ei fint manife-
í l i , v t docet Divus Ti lo-
mas i n f r a q u x f t . i 0 7 , a t . ! : 
ita v t Dei decreta v idean-
tur à Bcatis requiritur v e -
lutiqaaedara c o n d i t i o v o -
luntas Dei,qua ordinat i l -
la ad eos , & ab eis videri 
vu l t . Nou t a m e n i d f u f f i -
cit , fed oportet etiara v t 
augea tur lumeng lo r i z , & 
vifio quoad intenfionem: 
nam lumen g lor ia , & v i -
fio minimi Brati non eft 
fufficiens ad attingenda 

omnia 



'Articulas oSavus. 
omnia qtvs Deus ad talem 
Beatum voluer i t ordina-
re : alias eiiim fine pcr fc-
ftiori lumine , & v í f i o -
ne po f fe tv idc re minirnus 
Beatus omnia', cjuas v idet 
anima Chri f t i , f i à Deo c f -
fent ad iHü ordinata , cu-
ÍHS oppoíitum col l igitur 
ex I>ivo ThoíraOpulc .2> 
c a p M S . Vn^de ficut cfien-
tia divina v i fa à Bcatis in 
Pradu proport'onato lu» 
tnini g lor ix , eft rat io cog' 
nofcedi po ls íb i l ia in V e r -
bo , & ojuanto perFefiiuji 
v ide tu r , t á to plura in ípfa 
tanquam in medio & ra-
t ione cogBÓfcendi a t t i n . 
guatur ; ídem aflerendúra 
eñ de illa rcfpefiu dccre-
torum Dei, fuppoíi ta legc 
& votif t i tare Deij-quá fta-
tui t i l la nianifefiare , fic-
•<]ue bcnc negatuni efi án-
teccdens.Ací eius ptimam 
ptobationem Wico , iHam 
convincere libera Dei dc-

ron v ider iex vi v i . 
^onis divinç eíTentix ab-
f o l u t í , fed íuppòíïta lege 

Volúntate Dei,qua v e , 
ca Beato t rani fef iare ; 

ttanifeftatio ob ieS l -
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va revclatio i^iiardam cft, 
non quidem extra V e r -
bum , Ced ipromet Verbo 
f a f i a . Ad fecundan! p t o -
bationem dico loliim p r o -
bare , l ibera Dei liecrctà 
potuifl'c non fohim à no» 
bis , fed efiám à Deo non 
videri ex vi viConis c f len-
riac , ficut potuerupt í'on 
cífc in Deo ; fuppofito t a . 
raen efle eorum, à Deo, & 
fuppofita Dei manifef ia-
t ioncjà Beatis ex vi v iCo-
nis eflentiap divina: v idc-
tur : non quia h x c cuir. l i -
l is habeat nccefl'ariá con-
nexioncm , fed quia fup-
pofita Dei vol í i tate ca roa» 
nifefiandi habentibi s v i r -
turem fiifficientem ad ea 
videiidajcx vif ione Dei in 
ta l i gra'dn provenir v t i l l a 
v ideantur, & ex p e i f t í i i o -
ri v t r i d e s n t u r plura. Si 
autem efleut taíia de-
creta , & tani pe t fc í tac f* 
íct yïfio iicut n^odü , e x -
tenderet fe ad alia decre. 
tis liberis ïqu iva lent ia , 
plures fci l icct ideas pof -
fibifium. A d tettiaiji pro-
bationem nego minorem. 
E f i c B Í r a r c f p c 5 ü ï i l le t a -

tionis 



l i o i i i s e i n i n c n t e r 5 & v i r - Vuéium An *orum 
tual i tcrin ipfa Dei eilen-
t ia , 6c forn)al i ter& obie-
ftivèin iineUeftu divino, 
à q u o c a u l a t u r , ficiu , & 
]íeipecíus tatiotiis cjuibus 
niultiplicátur idex, vt <io-
cc t D i v u s T h o m a s i n í r a 
¿uxlT. 15 ,a r t . 2 , ad j . Et Ij 
íïcfi poteñ. ab iiiteliefiu 
divino,cfiam abintel lcft i i 
JicatoMÍm cognofcipotftr 
rit.Ad'quartam probatío-
sem nego antecedens : vir 
áentiit cinm v i i lu te lumi-
n i s g l o r i i i pon abfoliitç, 
"fcd fuppoíft? )ege & vo-
lúntate Dcijij'ña ñatuit ca 
manitefíarc ilUs , ad ciuos 
fp í í lant rationc ct;r3tura-
runi circa quas vcrlantur, 
ve l qui afpeduin - corura 
fncrufrunt , vt didum eíL 
¿ t î uia hxc Dci tnanife-
ílatio requiriçiir a4 
rútn vinoiiera, .di.çun£ur^x 
fe ocCuIta,& non neceíla. 
rió viácri. Quare jautcm 
L-ec potius quirn. j l la vL-
(içantar, codera modo ex-

plica"duraeft,quq.Jc 
crcaturis dixinrasr 

ad t c i c i u m . 

JiítMfacítvtlfuce.rt pO' 
tanto plura à.Biíi' 

^tis in Veróo cj>¡ficfran~ 
. rar , quinto, ftrfecitus 

Jitmo vident. 

PArtcm neganteni quí-
dam tenent,& ptobaaí 

pritnb. Qiiia a h à s . ^ in 
y e r ^ .ÇiOgnofccret infirvi-F 
t.a,yi5,otic infinité perfcéla 
peam-viderct: f edhoc^f t 
faííüi^jna Chr.ifti anima ia 
ycí í jo cognofcit inf init? , 
& taroé eius vifio aut fcicn 
t i a b c a t j n o n ef t inf ini ta j 

Secundo.Qiiia non pofr 
fci; miiius bcatuspJurain 
Veil^q videre, quàm mag îs 
teatys ; at hoc fallum.efiç 
cppftat» fi ininus bcartiis íit 
aflTplirsirax Rcl igionis ln-
ftitutor , & plure» ora-
tioB.e» a i . c u m fundantivi;, 
&,ad ftatum cius pl jus 
pcr t ineant , quám a i Aaru 
alterius magis beat i is ígoj 
&c. . 

Ter t io .Cogni t io ' fc ícn-
tifica , abfqae vl la fui vc l 
habitus intihufionc, pot t f t 
cxtçdj pílurj ¡ lüus ob<i 

i e f t l 



i c f i a Hiatctialia ; etgo , & 
v i f io beata abícjHC v i la lui 
& luniinis gloriae i n t c n -
£one, a¿_pluraobic¿tafe , -
t u n d a r i f i j t i . u a i i a f u n t j q u í í 
I^eus fac i t veí facerc por 
Uih 

Dicendum tamen eíl.cú 

^rticulm 6£íarus. z-ji 

fecundum ef-eñut me^urari 
íieéet: erso,&.c.. 

Secundo , ficut non p o -
tefi.cfle , ncc concip iper -
f e f t i o r cau fa , uiiï p e r f e -
fiiorem p o f s i l . ' p r o J u c e r e 
eÒefíuni j ¡ ta nec p í i f e -
¿ t i o r c a u f ï ex 

D i v o T h b n i a l i í c , ( í j i i Q d & , p a t t e obi.e.igi^qua» n o p o f -
d o c e t 3 ,parr£ , q u ï f t . l o , í t í n f e t r e per . feét ioré c o g -
a r t . i 5 & 3, C o n t . G e n t . c. 
56 ,& de V « i i t a t c qu5E(l,a, 
a r t . Üpufcu lo 2 j cap. 
il6:)Hor,iev> quiDeus facit 

tatJio ali^ 
guis intelltñm flura cognq 

fcit,qu<tntp f et/ecliusDc»^ 
•uiíier. P iQbatur priír.o. 
f a cjuaeDc.u^ . f a c i í ve l f ^ . 
« r e po tç f t , í o g n o f c u n t u r 
a Eçit j .s m Deoj f icut cfte.-
fiíjg in c>ii;f3 : f e J quai^-
í o {VtrfciSíius caufa aliqiia 
íçgnofc^ju^.,, t anto in ipfa 
f l u t é s cflefíu's aut r a t i p -
^ s Qoriicn pc t ip jc i po f . 
ÍUnt : Dii 
T h e 

• on tnimiait D i v u s 
•mas O p y f c u l o prox i -

ni t ionem çfféír'us : cogni -
t i o namque C3uf¿ ,e f t cal i -
fa cogni t ioni i e"ffefius;er-
go (juanto pcr fe í t iusDeum 
.v iccntBear i , t an to plúra 
in Verbo co^nofcunt , aut 
fecündiim itr i im imi l t i tú-
dinem , au't fçcundutn p i u -
l e s rat iones çarunUem r e -
l u m . 

V e r i m niaxioiè a d v e r -
t c n d u m e f i j ^ - l u r a i n V e r b o 
cognitá eílc ]i"ci1ejvel c o n -
tenta f u b cer ta j & d e i c t -
Oiiiiata la t i t i id jne p e r f e -
í í ion is , v t f u ñ t a t rn ia in -
dividua eiufdem fpecie i , 
& o i rnes ípecíes itr.per-

ecitatoO Majif ¡ognefci f c£i i0 rcs ,c jua l ¡bct í ignata 
ian/Ay n/jTvittut tit0 d'etern ina ta : p e t f e í t i o n i s . 

f[ettius coj¿nefc»tjir , cuius 
yf^fvtis cognitiO.fint (Cgni 
txnt tffiÜuHTnyi^t mn fQ. 

^H^fiíjtí ^ijífitit 

hotninis , exempli g r a t i a , 
í ju* fuDt po ls ib i l es i n f i n i -
tat :iian) «¡ari non po te l i 
^ n i ig^íLit i n f e r i o r 

« f íp 



eflc non pofs i r , faltem di 
v i n a v i r r i i tc .vc l i i rpór tá -
t ia & dicent ia d ivcr fos 
ac certos & detcrnnnatos 
graàus & ia t i tud ines 'per -
feft'íònis;,vniim f c i l i ce t vc 
deceni,alcetura v t v is int i> 
& fic de c i t e r i s . Si prio-
xis lint gcíieris jVt plura 
cogno fcàn tú r ih Verbo , 
folíim rccjtíirun» in viíïo'-

"ne Dei rftaiorcni pcr fect io-
riçni fectindum gradus , & 
vc lu t i partes p ropòr t io -
n a l í s 5 ficut & ipfa folfiró 
i ru l t ip l icantur in t ra fini-
tam la t i tud iné p e r f e f t i o -
n i s p e r partes p ró p or t iò -
nales : ficque licet fecun 
dïim numerü inf in i ta fint 
non reqii irunt v i f íoncm 
ic f i in i tè pcr fc f ía tn :nam in 
Jat i tudine p c r f e d i o n i s fi-
nitaE poilunt dari i n f i n i t s 
v c l u t i partes p r o p o r t i o -
nalcs Si vc'rò íïnt p o f t é -
r ior is generis , v t plnra 
cognofcàntúr , requirunt 
in v i f i o r t Dei maiorem 
perfef t ionctn i u x t a l a t i -
lud incm per fe f t ion is e o -
xura. Vnde ficut omnia fi-
roul fumpta f u n t in f in i ta 
« o n f o i u m fecunduw nj i -

tnerum , fcd etiam f e c u n ' 
díini per fe f t ionem , (nam 
"ficut in numero etírü'non 
eft temiiñus , i ta n e c i n 
éorum per fe f t ione ; f ed 
cfoòcuroquc datOjCft a l iud 
pcrfcétiüs pofs ibi le ) v i -
•fi'onèm inf ini té perfeftarn 
•fequirunr. Semper tameñ 
•afl-erendiim eft , quo plura 
ih Verbo cognolcunt i i r , 
Dcum perfeCtius v i d e r i , 
& e cont ra , ctiam fi p lura 
i l l a fint ind iv idua eiufdé 
f p c c i c i ; natn m»iiis qnid & 
per fe f t ius eft v ídcre n a -
turam fpecif icam in orant 
bus f u i s i n d i v i d u j s , quàm 
ídlunl in vno Vel ^uobus : 
v n d e D i v ú s Thomas 3, 

"paitc j qux f t .K» , a r t . z , & 
'Opkifc. t , cap. 11 ó j docet 
C h r i f t i añiiiiatn in Xíer-
bo cognofcerè o m n i a q « ¿ 

•quocumque' modo f u n t , v e l 
c r ü n t , vel f i ierut l t , ve l f a -
Sta., v e l cogitara à quo-
cumque fecündum q u o d -
cumqiie tempns , ob fc ien-
tia: beata: p e r f e f t i o n e m . 
E t l ice t ad v idendam fpci 
ciem & omnia eius i n d i -
YÍdua, fuf f ic iat determina-
tns gradus p e r f e f l i o n i s í 

h i f 



^rticulns o&avus 
hic tamen completé ha-
b e r i n o p o t e f t , nif iomnia 
individua cognolcanrur : 
iicquc ijuanro plura cog-
n o f c u n t u r , c rç f t i t pcrfc-
¿tio vi í ïonis jvèlut i fecun-
^um partes proport iona-
l es . 

A d priiniim rcfponde-
tur ex d i d i s , r , i l l a in f in i ' 
^ fint contenta fub tcrta 
« determinata la t i tudine 
Perfcft ionis , ad ea omnia 

in Verbo videnda n o n r e . 
q u m a n f i n u a p e r f e f t á Dei 

C h n f t i a n i ^ , c o g n o f c u ! 

fcihcet funt in po -
í ^ n t i a c r e a t u r ^ e . ^ 

. A d feciindum dico , li 
Beatus ex pertinS-

ad fe videat pluta 
'«cundòrafubftantiam^ma-

Beatum vif iuum eflc 

b u ? a / r P ^ ^ t ' ^ ^ ^ -
j - ^ J . ^ f u u m flatum, a l i j s 

""«^ntia ad f u ú ftatü, p lu-
«-ationes d i v i n i C o n -

tertium diftinguo 
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principia f e l medía, con-
cedojper idein principiutn 
& ex vi i l l ius , nego : non 
poflunt enini plures con-
c l u f i o n e s c o g n o f c i , fine 
per f tñ io r i talis principij 
vel medii cognit ione: nam 
ex maiori illius penetra-
rione provenir pluriú co>-
g n i t i o . E t quiaqUcTDeus 
facit vel facere p o t e ñ , in 
Deo funtjíimili raodoquo 
conclufiones funt in pr in-
cipio>vt ait Divus Tbora. 
de V e r i t . q u x f t . i o , art. 4 , 
& in eo ex vi vifioni» d i -
vinsE e l f en t i ï v identur jnó 
poflunt plura videri , quin 
vifio Dei intenfivè perfi-
ciatur: namficutex maio-
ri intélíone luminis & v i . 
íïonis provenir vt magis 
penetretur obieftum pri -
tnarium , quod vnicum cft 
nempe Dei ef lentia,ex e«-
deni etiani intéíïone p ro? 
ven i r , v t plura obiefia ma-
terial a in i l lo a tnngátur 

Dtiíium 4. At fit p'cjjiiilt 
Dei ejfefitia vidtri, nul-
la in e^ vifa rrea:urit. 

PArtem negantemqui-
daoJtenét Se probát i , 

S PcHJ 



D e u s v i fus íïcuti , cx eo aïl ens creabilc vc lïc: f c J 
hic r e fpe í lus ra t ipnis eíl 
aliquod ens c rea tumjt rgo ; 

Diceni3«ni tamen cít, 
l i ce t iir.pofsibile fit v i d e -
ri eflentiart) divinam, iion 
v i f is c reatur is lecundurti 
racicnero communem eu* 
t i i crcabilís : líaro v i d e -
ri neccf lar io debet cius 
onni ipoté t ia j fc ient ia fim-
pl ic is ir.tclligcntiac & emi 
i ientialis coiuinét ia crea-
t i i raruoi , qua; finc c rea tur 
ris fecúndumrat ionem en-; 
t is crcabi l is con munecp» 
cognofci ncqueiint, p o f s l -
bilc tair.cn clVcjDci cfferi-
tiam vitTcrijnon v i f a i n c3 
alicjiía c reatura in par t i -
ciüari . I o l l ig i tu r boc cX 
D i v o I b o a i a b ï c a ò q i i a r ' 
t u m d i c e n t e : Si folus Veu* 
videretur , çiuitfi fons (T 
frintífiü tctiui t f f e ér 
rit;itis,it» rtfUret nuturglf 
dejídcriumfciendi^quod nf' 

hú aliud qu£reretur,é ' f ' 

quod ert caufa rerum , dti-
ci t v idente in eariun cog-
n i t ioné ; ergo r.ulla potef t 
cf le tam exigua viíío D e i -
l a t i s j quas non f a s i a t a l i -
quaro creaturam iñ ipla 
v i d e r i : fi cnim ex eo quod 
aliqua caufa cognofc i tur j 
c t iam iï qu idd i ta t i vo & 
proprio concepta non v i -
deatur , aliquis eius e f fe-
6 u s fo le t ex ea deduci, 
niulto f ragis ex clara & 
quiddi tat iva v i f ione cau-
fsB p r i m ï , quantumvis r e -
i r i f sa aliquis eius. eftcftws 
y i d e b i t u r . 

S c c i í d ò . K ó poteft Deus 
v t eft in fe v ide r i , n i f i v i -
dea tur v t finis vl t innis v i -
d é t i s i p f u m ; eft enim viíio 
beata,afl'cquutio v l t imi ti-
n is i p í u s beati : fcd nó po-
t e f t Deus v t vlt imiis £nis 
al icui í 's v idcri ,quin in ip-
fo v i d e a t n r il lc f u i u ' eft 
finis i e r f o contradi f t ioné — 

impl icat Deum v i d e r i , n o a /ef B f « í « í . P r o b a t u r dein-
vii"a in eo aliqua c tcatura , dé .S icu t Deus potu i t nu l -
f a l t é c a qusE i p f u i n v i d e t . l a m c r e j t u r a s n p r o d u c e ' 

T e r i i o . K o n p o t e f t D e i r e c i t a p o t e f t B e a t o j e i u s 

«Cent ia v i d e r i , quin v i - e f lent ianiv ident i , nulian| 
deatuf rcfpeííHs jatioois niapifcfiare, fcd omncs 



occul tnre , nam cum nulla 
in particulari habct cius 
è f lent ia ncceflariam Con-
nes ionem : ncc eft maior 
tat io quare hac & Ula non 
Vifis pofs i t v i d e n , cjuàm 
''on vif is ómnibus ¡ non 
•hinus naroque eft inde-
pédcns & abtoluta ab hac 
í't i l la , qiiàm ab ómnibus. 
Et p r s t e r e a ef lcnt ia d i v i -
na obieftnra p r i m a r i ú v i -
i ionis bcatae; c r e a t u r s v e -
ro adobicS i tm eius fecun-
darium fpriítant: fcd ob ie -
fciim primariiim fine eis 
q u í ad o b i e d u m l'ecun-
darium , faltem in p a r t i -
cü lar i fumptis fpe'ftanc, 
cognofc ipotcf t ; c r o o j & c . 

S iqu3 : ras , an t u n c p o f -
f c t vnus Deum per fcñ ius 
in tuer i ,quàm al ius? D i c o 
pofle: nam div ina cfi'entia 
fecúdum perfeftiones,qiiaE 
''.ce ctiam à nobis conc i -
piuntur in ordine ad crea-
turas , eft in f in i té cogno-

^^ii^ilis.pofletquc fubinde 
•tinc fecundu ;n i l las ma-

ac maois pe r fe f t é cog-
> ficut principia f c -

«^"ndiiin fe n,3gis ac ma-
clarius & clarius c o g -

o&arus. 27 j 
nofcí p o f i u n t , nulla c o g -
ni ta conclulïonc . Immò 
ctiam v t caufa & f e c u n -
díim fuam virtucem p r o -
diiécivá pof let per fe t t i i i s 
cognofc i ab vno ,quàm ab 
a l io : nam poí'.ec vnus pl i i -
rcs ra t iones v i d e r e , q u i -
bi;s ens creabile in c o m -
muntpencíe tà Dco , i l l i -
que f i ibdin ! r ;phi res etiati» 
modos qr.ibus p r o c u c i b i -
l ia producere pote f t , m i l -
la creatura in par t icu lar i 
cognita-

A d pria-.um vero r e f -
pondetur caufam v r p r o -
duf t ivam eft'edus o f t i m e 
pofle cognofc i quin a l i -
quis cius eftetrus in p a r t i -
culari cognofcatur , m á x i -
me ÍÏ per ordinem ad c f -
feftura no per f ic ia tur ,qua-
lis efl prima caufa. 

A d teciinduni dico, p o f -
fe Beatum v idcre Dei e f -
fent iam , quin fe in ea v i -
deat; íicut Pau las in raptu 
non vidic f e in cc rporc , 
ve l ex t ra corpus ; l i cèc 
enim vif io beata fit a f l e -
quutio Dei , qlii eft v l t i -
njus finis ipfius Beat i , Se 
otniúuon c r e a t u r a r u m ; n o n 

S i ta-



tamé omnino necclVariiim lu'iim í latum f p e ñ a n t : fed 
« f t j v t pt r vi f icntr i i ipíaip nó omnia h x c v ident B e a -
Bea tus ccgnofcat in par- n ; nam ex pugna A n g e l o -
t icular i Deum cfíe lui v i - runi Bcatorum, q u s re fe r -
timum fir-é , fed l'atis e n t tur Danie l i s i o , c o l l i g i -
adquictandum ciiis appc- t u r , i l los ignoraf lc f p e -
t i t u m , v t id ex t ra V e r - ¿tácia ad ipfos de d i fpo l i -
bum cognofcat d i f t inda tionc populorü ipf iscom-
cogni t ione à vi í ione , & milforuni; ergo, & c . 
v i l l o n e i p f a D e u n ' . f n E c í í e Secundo. C^uilibet na-
oniuis c i e a t u r ï v i d e a t . tu ra l i t c r defiderat f c i r e , 

A d ter t ium dico , nec qiia: debet agere : fed n o n 
elVe neccfiatium v ider i re- omnes Beat i h x c i n V e r -
fpeí tum rat ionis divinar bo cognofcunt ; ná de h i í 
clientia: ad ens creabile A n g e l i in fe r io res i n ñ r u ú -
v t fie: r.ani cns creabile v t tur à fupe t io r ibus , v t d o -
f i c n o n c o g r o f c i t u r r a t i o - cet D i v u s Thomas i n f r a 
ne huius re ipef ius r a t i o . cjuçft . i i i j a r - J j ^ 
r i s , f e d p r o p t e r e m i n e n - G e n t . c a p . 8 o , & in i l l u d 
t i a m caufas primae p r o J u - ad H e b r . i : O w « e í / « » r 
¿ t i v z c r e a t u r a r u a i , q u x i a mtnitlratory í}>iriius. M a -
fe omnino abfoJuta eft , & net etiá in Bcatis donum 
nul lum rcfpc¿iuiii realera cófi l í] inquantú i l lun i iná -
v e l f a t i o n i s i n c l i i d i t , & v t tur de his q u r nefc iunt 
fie v ider i p o t e ñ . circa agenda , v t a i t ídem 

• f f D i v u s Thomas 5 1 , 
Dué.um <.Ar>qu,híet Beu ^^^ ^^^ 

tuitnVerbovidtutom- T „ t ¡ o p a r e n t e s n a t u -
n i ^ q u t »»(Hr»hterVi . defiderant poí le-
dert defider»t. ^^^ ^ ^^^ ab 

P A r $ negans probatur agenda f u n t , & quid e i í 
primo.Vnicuiqueineñ acciderc debeat c o g n o -

naturalc defidenú cogno- fcere j Suirnii Pont í f i ces , , 
("(eodi es a¿ fe v d ad q u e ad f c c l c f i í m perti-

Qcat« 



\Artichlus o&avns. 
nent ;& Rel lg íonum I n f l i - , 

ad ordincm tutores , qux 
abipf is fundatum f p e f t á t : 
fed h ï c in Verbo nó cog-
no fcunt , aliàs prinii pare-
tes otnnes homines ; S a n -
f ius Petriis omnes Eccle-
ÍÍ2E Fideles; & S á á u s D o -
ininicus omr.es fui in í i i tu-
ti alumnos,& qux ad ipios 
pert inent, v idcré t j políer-
Sue ininus Beatas t o t v i -
dere ,v t excederent nume-
rum eorumquse v idet ma-
gis beatus , tani dc pe r t i -
nentibus quàm de no per-
t incntibus ad eius ftatum; 
ergo, &c. 

D i c e n d u m t a m e n e f t , 
^ w c m l i b e t b e a t u n i v i d e r c 

Verbo omnia qu-'c na-
ïura l i ter v idere deíJderat. 
Col l ig i tur hoc ex D i v o 
I h o m a hic ad 4 Et patet: 
" a n proprium eit bcati-
tudinis fa t iare ra t ionabi-
íeni bcati ciiiuslibet appe-
titum , & qiuim noftra 
beatitudo in v i f ione Dei 
«^nfiftac, p c r h a n c ui Deo 
^"Jeri oportet ^quie beati 
^ i d e r e d e f i d e r a n t . 
. Potc f t autem deíideriií 
^«jufmodi o r i t i cx Fidc, 
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quatn habuerOnt in v i a : 
qui l ibet e n i m q u x crèdi t , 
v i d e r e defidcrat. Sicque 
beatus quilibet videbit in 
Verbo omnia etiá ad c rca , 
turas f p e ñ a n t i a , quorum 
dum eflet in via habuit E i -
dem, v t col l ig i tur ex D i -
vo Auguñino l ib . 2 0 , de 
C i v i t a c e D e i , c a p . i i , d i -
cente : Ihi vtdeèimus D Í » 

omnia tlla, qus, nunc no 
'uidemus·, credentes autem 
conit»mHSy & ex D . T . f u p . 
q.'^i,at. i , & l , i , q . 4 , a r t . 3 , 
& i , x , q . S 3 , a r t . 4 , a d i . 

Or i r i etiam poteft ex 
eorum C h a r i t a t e , p i e ta te , 
j u t mifer icordia : ficquc 
Ad SanBorum ieatitudine 
ferttncr vt cognofcant eot 
qui eorum beneficia, implo. 
r<s»í,vt docet D i v u s T h o -
mas dc V e r i c a t e , q u ç f t . 8 , 
a rc .4 ,ad i i ,uu i & a i t 
q u i ü . S 5 , a r t . 4 , a d 
tis, vr Gregorius drtit l i . 
Moral i" verba manifeft»' 
tur illud quod decet eos c»g 
nofcere de eis qut citen no: 
ttgttntur,etiam quantum ad 
interiores motus cordis.Ma 
ximi autem excellentiam 
eorum decet,vt cognofc^»* 

S S Í ' í 



f etil iones «3 ees f'- cittí uel 
voce vel corae ; ¿^ ideo pc-
titiones quas ^d eos iirigi-
wus V>eo n: artife ¡i ante cog-
nofcunt. lücin docet C o n -
ciliuiB Senonenfe in de-
cret is Fidci , 

Deinde orir i potef t ex 
pe r f e f t i on e quam poftii-
lat intc l le í íus .S icqi ic quia 
ad pcrfef t ioncm i n t c l i e -
fius pcrtinet cognofcc-
re fpccies & genera re-
rüm p r o d u í l a r u m & r a -
t iones earuni, ha-c in Deo 
v idcbi tqi i i l ibct beatus , v t 
d o c e t Div i i s Thomas híc 
ad 4 j v b i & fubdi t : Cog-
vtofcert nutemfinguUr'a Ó* 
cogitatu fucia eorum^no 

tilde per/effione intelleffus 
f renti, nec ud hoc eiusn»-
turale defider'tum tendit-. 
quod de i n t e ü e f i u ípecu-
l a t i v o intel l igenduni eft : 
nam fi de p r a f t i c o fit í e r -
niOjinfiaqusfl. i4,3rt . i r, 
docet Sanít i is Dof tor . -Cí» 
nofctrefingulari» fertinet 
md ferfeBionetn noflram. 
E x q"o coHigitur , non 
qucmlibet beatum v iderc 
i n V e r b o omnia indiv idua 
csiflentia l'ub Ipeciebus^ 

quas in D e o v i d e t , f e d ea 
i jux ad eius fiatiim ípe-
¿iar.t 5 & necellaria íunt 
ad iudic ia p r i i d e n t i ï per 
íc ac fíatum c i i i s f p e á a n -
t ia circa nnaterias v i r t u -
tum moral ium. Idem d i -
ce de pofs.bilí bus : nani 
quum D. Th. h i c a d 4 , f l a -
t i m l u b d a t : Nec tterum 
eegnofcere illa nondum 
funt,[ed fien à Deo pojfunt, 
tíuphci t i tu lo ind iv id i io -
runi poísibi l ium cogni t io 
ad pcrfeft ioneni i n t e l l e -
ü u s creaci non pe r t ine t , 
& ad eani non tendit n a -
t u r a l e e i u s deí ideriumjné-
pe qviia ind iv idua , & quia 
po f i ib i l i a f u n t . V t f p e c i a -
le etiá t r ibuir D i v u s T h o -
mas 3 jpar te ,qHf f t - io , are. 
i , & 5 .anima: C b r i l h i » 
Verbo cognoíccre ex i n -
dividuis pofsibi l ibus, oni-
nia q u í fitnt in potei . t ia 
c rea turx : h x c auteno lub 
fpeciebus rerum p r o d u -
¿tarum.quasqui l ibet bea» 
tus v idet cont inentnr . 

Denique orir i potef i r a -
t ione ftatus quen". beatus 
babui t in v ia ,ve l h a b e t i n 
patr ia. Sictjuc quilibet in 

Verbo j 



^rticulus Ttonus. 

Verbo viííetcjuïE pertinét 
«d fiiu fíatii, v t col l igitur 
ex D. T h . 3 , p . q . i o , a . i , d i -
c é t e : Nulti intelleBui bea 
*¡> deefl, ^ttin cognofcat in 
Verl/o ontr.i» qut, ad iffum 
Jptaant. Id tamcn i n t e l ü . 
gsnduni eft dc,his . qu® 
pertinunt ad fuiítn ft.itum 
quantum ad fufaftantiani, 
•Ion de ratioiiibus divini 
«^onfilij c i icai l Ja . Et hoc 
oitcnduin duo priora ar-
gumenta. 

Ad t e r t i u m d i c o , p r o -
bab.lia efle qu;ei„ eo in -
^enintur. Licet de Sanfto 

s l i j s S u m m i s P ó -
«ncibus c r i í probabi lc f i t 

Verbo taiuum vidcre 
^°S4uibus p r x f u c r u n t , & 

omnes Fideles c]ui 
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po.ft eos fiferunt ;nam f o -
luni fuerunt Ecclefia: g u -
bernatorcs j non f n n d a t o -
rcs j ficut Chr i f tus to t i i i s 
Ecclefi.-c,& Sanirus D o m i 
mcüs fui Ord in i t Pra^di-
catoram. Nunquam t a m S 
<oncedendnm cñ , qusfe 
quantunl ad f i ibf tant iata 
pert inent ad ñatum mi-» 
nus beati, eíTe pkira de f a -
¿to his quae videt magis' 
beaciis ca.m de pcr t incnt i -
bus quaui de non p e r t i -
ncnribas ad eius ñatum-
De potentia tamcn abfo-
l u t a i d f i e r i poitc,imn)ò & 
magis bcatum pofie nu l -
lam videre creaturam , d í -
cenduin efi , v t co l l ig i -
tur ex d i a i s dubío prSEce-
denti . 

A R T I C V L V S N O N V S , 

ytrum ea qnce vident ur in De o. í videntihus 
divinar/I ejfctitiam, per aliquas 

litudinei videamur. 

Concluí ío cft negans. 

^ ^ O cuius & totii is aç t . i,Sc S, 8c qax ilicer 
intc l l igent ia mus in f ra qua:ñione 1 4 , 

diximus l u p i a a r t . f , 
S • A R T I . 



aSo Quxflio duodecimal 

A R T I C V L V S D E C I M V S ; 

ytrumvidcn^es Deumper effentiam^fmul 
yidearit omnia qux in i f f o 

vident. 

C o n d u f i o eft af f i rmans. 

QVara optimè probat D . 

I h . P r o b a t u r ct iam. 
P r i n c i p i a v i f i o o i s bea-
t s mancat fcmper o m -
r i n o i n v a r i a t a : nara lu-
men glorio; n c c a u g e t u r , 
nec minuitur , & cílen-
t i a d i v i n a in r a t i o n e fpe, 
ciei in te l l ig ib i l i s femper 
codcm modo manct v n i -
t a , & omnia asquc fcmper 
r c p r g f e n t a r j e r g o in vi(io-
ne beata nulia f u t u r a eft 
f u c c e í s i o • caufx enim co-
deni m o d e fe habenres , 
eundera fcmper e f ï e a u m 
o p c r a n t u r . Deindc v i l ïo 
incfuratur ï t e r n i t a t e p a r -
t i c i p a r a , v t docet D . T h o . 
f u p . q . i o . a r t . j , ad i , & j , 
C o n t G e n t . c . 6 i ; ergo in 
e a n u l l a e f i f u c c e f s i o : eft 
en im aeternitas par t ic ipa-
t a , durat io to ta fimul c x i -
ficDs & indiviía. Si dicac 

pofle elíe fucccrs ioné ali-* 
quam ex par te obie f t i fine 
i n t r i n f e c a v i f ionis niuta-
t ione. C o t r a , nam f u c c e f -
fio i l la ex p a i t e o b i e f t i no 
potef t ell'e fine v a r i a t i o n c 
v i f ion is , quia i n t e l l e f l u » 
ex nó v i d e n t e fit v i d é s , a d 
quod requi r i tur n o v a a t -
tcn t io i n t e l l e d u s c i r c a i l -
lud ob iedumi etgo i n t r i n -
fecè n utatur v i f i o . V n d e l í 
cét ea quje v idét bcati no 
fimuljfed f u c c e f s i v è fiant, 
v t p a t e t d e h i s quç p e r t i -
nent ad eorum ñ a t ú j & dc 
o r a t i o n i b u s que ad eos 
fiútjomnia tñ.f imul ab eis 
v i d e n t u r in d i v i n a efl'en-
t ia ,quia fimul re lucent ii* 
ea , & lumen eft fuf f ic ien»* 

S i auté ob i jc ias i .Qui" 
h b e t Ange lus ex dcputa-
t i s ad hominum cuftodiai» 
vi<lec in V e i b o booiinem 

q u e ® 



oírticuhs vndecimus. aSi 

^nem dcbet cuftodire • id vel coramendaníutn, quia 
cn imadr ius ftatuinvide-
tur pertinere : fed non v i -
det illum à principio fuç 
bcatitudinis , Icd quando 
exiñet :alias aliquis A n , 
gelus iam fcirct modo dié 
iudicii , eo quòd fciret v l -
timum hominein à fe cu-
fiodiendum; ergo non v i -
det omnia fimul-

Secundo.Quia quú plu-
ribus intentus minor fit 
ad fingula fenfiïs , fi beati 
oninia quç m verbo v i -
dent, fimul viderent , eo-
rum vif io imperfeftifsinia 
« f le t : fed hoc non eft di-
cendumj ergo &c. 

Ad 1 , reípondctur , ad 
fiatuni Angcloruin per fe 
pertinere fcire quomodo 
debeant cuñodire homi-
íiem fibi commendatum, 

hoc debent operar i ; circ» 
quem veto debeant fuatn 
cuftodiam exercere , par í 
pertinet ad ftarum Ange-
li,& ideo non in Verbo, 
fed extra cognofcút, quá-
do Deus placuerit td cit 
revelare. 

Ad i , dico , attentioné 
circa plura cognita fimul 
per modum pluriuni, efl'c 
minus perfeñam i non t a -
men fi per modum vnius 
attingar.tur. A t crtatitrç 
in vifione beata non pet 
modum plurium cogno-
fcuntur , fed per modum 
vn ius : nam cognofcuntur 
per vnamfpecie, & quatc-
nus conveniunt in vno 
formali & primario ob-
i e f t o , q u o d e f t d i v inae f -
fent ia . 

A R T I C V L V S V N D E C I M V S . 

Vtrum aïi^uis in hac rita pofiit videre, 
Deumper effentiam. 

Conclafio eft negans. 

5 t a m e n D , T h o . ralicer é » priter commung 
f o l u t i o n e f e c u n d i er dinem mentes al ¿quorum 

•••gUttienti : Suftraátu- in hac curntvivetiumj'd 
»»» 



H»it fe»/ttHS e»r»is vttntií 
v f f u e nd vifianií fui ejfen-
ti* tUv*-vit Deui.vt ditit 
Amg.de Mtyfe, quifuit mu 
giütr ludttrí^ Ó» de íau 
lifjMÍfuit roagi^ti Gètm. 

Et d* hoc pleniks traSah 't·^ 
tur quü de rap tu «itts age, 
mus. Quare nos etiam i l la 
l oco hanc dil'putationcn) 
t radab imus , 

A R T I C V L V S D V O D E C I M V S 

Vtrnmper rationem naturalem Deum in 
hac vita cognofcerepojsumits, 

Concluf io cf l aff irroans. 

T Ntel l igendaque eft We c a n v e n i u n t , v t eft prima 
c o g n i t i o n C j n ó c j u i d d i - «inni íun c a u f a , c u i u í m o d i 
ta t iva . Dci v t eft in ft^ f u n t cüe omniú caíiíam. Si, 

f cd quoad an eti , & qiio- diílii>gui ab ómnibus, & cl 
» d « a q u » i p f i nccciiario fc ómnibus cxCellétioreHi. 

A R T I C V L V S T E R T I V S -

D E C I M V S . 

Vtruvj per ̂ ^ratiam habeatrir alíior cognifh 
Dtiquàr» ea fíHxhabcíurpsr ra-

tioaem naturalem, 

Concluf io e& a fñrmans. 

Q y « S T I O 



Q V yE S T I O T E R 
D E C I M A . 

T I A-

T>e confíàeraúone ViVinorim 

orní nu m. 

A R T I C V L V S P R I M V S . 

Vtrurn aliquod nomen Deo Conveniat, 

Concluf io ef l affirmans. 

I>uèium I. An Veus nomi-
ne aliquo i f f u m , Vt ht fe 
ejl fignificítnte. neminari 

fojf" , faltem ñb if(omet 

T)eo ,-vel ah Anhelis, & 
JSeatis hotni^ibns, 

A R T E M n e -
ganteni quiJam 
tc r . en t , & pro-
b s r . t I . S ç p e 

S a n a i Pa t res 
t a n c e j ce l l cn r iá Dco t r i -
l>üiit,vt fit i n c f f a b i l i s j v n -
^ « D . Diooyfius c a p . i . de 
^ ' v i n . K o m . S c c a p . v l t i m o 

Myftica Theo!ogía ,ne-
S^t cfle a l i q u o d nomen 
proprium Dei > quod fc i -
^ ^ e t i l l u r a p r o u t i n f e e f t 

í ignif icet ,& D . A m b . i j de 
Tr in i t . cap. 5 , loqucns de 
gencrat ionc Fil i j a i t : Vtx 

filet tion me» tanium , fed 
é' Angeltrum-, e r g o , & c . 

Secundo.S i polfct j i l l o 
víï fu i f fcnt Deus , ve l A n -
gelí , quando S a n ñ i s P a -
triarchis & Prophet is ap-
parentesjde Deo cuni ipíls 
¡oquebantur : at tal i n o -
m i n e v f i n o n í u n t : f r u f t r a 
e n i m , nomine Dcum v t i n 
fee f t f igni f icante , v t e r e n -
tur loquentes cum e i s , q u i 
Deum v t in fe eft in hac 
mortal i v i t a cognofce rc 
non valebant ; c rgo ,&c . 

Tert iò .Non p o t e f t D e u s 
perfpeciena aliquan) crea-

tam 



284 • Quxfiiotertiadecima, 
t a m r e p r i f e n t a r i quiddi- ne proprio 3 illum vt in fe 
tacive ; ergo ncque expr i -
mí etíam à Deo , vel bea-
t is , nomine ef lcntial i ter 
ipfum fignificanre : nanj 
hoc etiam aliquid crea-
tutn eft . 

Dicendum tamen eft i , 
Pol le beatos Angelos & 
hoTiiiies nomen Deo im-
ponere , quod eius eiVcn-
t iaai vc in fe eft fignitícet, 
Deique quidditaccm ler -
mone explicare. Co i l ig í -
tur hoc ex D . T h . i , C o i K . 
Gent .cap.} I : nam ait : Si 

eft fignificante. Tale elle 

nomen Dei te t rapramma-
ton dicunt H c b r ï i , vnde 
Rabbi M o y f e s inqiiit : í f o -
men Domini tetragramm» 
ton fignificut dtvinam ef' 
fcntid fura é> nuda prout 
in fe exiilit . V lde L y r a . 
num in iliud E x o d i ó , v .5 : 
K omen mtHm Adonai non 
indicavi cis. 

Diccndum eft i , Pof íe 
Deum fuum eüe , n o n f o ' 
lum v t in l'e eft , fed e t iam 
comprehéfivé nomine ali" 

iffam eftntiam front t(l, q u o l ïgn i i i ca re . Q u o d n o n 
fojfeml·ls inteUijtre y Cf'' i n t e l l i g e n o u m ef t 
nomé frofriU»d»ftitre,vno 
t»>*tum nomine e»m exfri-
meremus. quojfnmittitur 
bis JHÍ tum fer iJJ'eittiam 
vijeèunt Z*ch. vltimo,Ia 
dit illa erit Dominus vnus, 
¿f nomen eint vnum 

Probatur etiam ex eo-
dem D. Thom.híc dicen te: 
Seeufuinm ^uod aliquid à 
nobit intelleSit tognoíci fo 
ttft^fit» »oiis fottfi nemi-
marí: Sed Angel í & homi-
nes bcafi cognofcunt Deu 
v t eft in fe ; etgo ipfnm 

•ominare poiTunt nomi^ 
- j 

de interiore loquut ione, 
q u i femel loquutus eft 
D e u s i n t r a fe ipfum a d i o -
ne not iona l i Verbum d í -
cendo ; fed etiam humano 
more loquendo af leren-
dum eft polle Deum v t i 
fenlibil i voce v t figno ad 
placitum comprehenf ivè 
í iga i f icJWe fuura e f l e . P r o 
batur , quia De us fe c o m -
prehenfivè cognofc i t ; e r -
go poteft fe comprehen-
fivè fignificare : non eninj 
hoc ex parte vocis f e n f i -
bilis repugnat, quia quum 

£ t 



^riiculae primits. 285 

l i t (ïgnum ad p l a c i t u m & f e vfos nomine ¡neftabili 
per cxtrinfecani denomi-
nacioncni , non requiricur 
in ea infinica per fe^io , v t 
p e r i l l a n i l e Dciis compre-
henñvc í ignificet-

Ad i , v e r ò refpondetur, 
Sanftos Patrcs intel l igcn 
dos slle, Deuin cfle à crea-
luris etiam eum v idcnt i -
bus inef tabi lemj nonquia 
ipfum v t in fe eft verbis 
expl icaic nequeant , fed 
quia nequeuiit explicare 
quantum explicari potef t 
f c i l i ce t comprchenfivè;vn-
de D . T h . i n cap . i .de D i -
v i n . N o m . l e f í . j , a i t ; Kcn 
foteft laudatiquemodorun-
J«e efl , id tjl (cmfrehenji, 

D . A u g u f t . c p i f t , 4 í , 
poft medium : Eíi ^uiddatn 
inuifibiU é "ullt ^ffaiile 

*>ifi tantum ftbi : nimirum 
per ccmprchenfioné.Idem. 
^"e lionificat D.Damafce-
"us l ib, í , Fidei, cap. \6, 
"'fens: ^uttm Veus incem-
P*héfii,ii¡ fit nomine ^uo. 

frorsus raret. 
A d t , r e f p o n d e t u r r e g á 
'ninorcm.ad cuius p r o -

^^tionenj d ico , Deum vel 
^ ^ n g e l o j i ^ o B . f í u i r a r u i f ; 

Deum vt in f e efi fignifi-
cantc;nam Moyfes cui re . 
velatum eft, divinara efl'en 
liam vidit i ali js vero d i -
ítum e f i j V t i l l o i m p e r f c á f 
v t e r e n t u r a d Deum nó v t 
eft in fe j ve nomen i l lud 
fignificat , fed imper feào 
& connotat ivo Concepta 
cognofcendum , illoque 
Deum rel igiofo filétio v e . 

nerarenturjineffabilenique 
& incompreheníibilem efie 
fa terentur , talis nominit 
quidditativá íignificatio-
nero non inte l l igentes . 

A d 3, nego cófequentiá, 
quia d iver fo mot'o f p e -
cies & nomen llgnificantj 
fpecies v t natural is íimili-
tudo obief i i jüuá efie o p o r 
tet eiufdem ordinis & r a -
t ionis cum eo, nomen v t 
lipnura ad placitum íc per 
ext r infecá denominat io-
nem j,qua rat ione non re . 
pugnat res i i i fer ior is o r -
dinis íigniiicarc ea q u » 
funt ordinis fuper ior is . 
Duèium x.And vi»tcriÍM$ 

fcjfit ttiam Deus notninn·' 
n nomint^ 'tf""* 

tfijttnificnnti, 
iPat. 



P A r t c i n aff imanté qut -
dà t enen t ,& probát r . 

P e r f c f t i o f igni f icat ionis 
nominis penlanda ell cx 
p c r f e ñ i o n e cogn i t ion i s 
qua: cíl in mente audien-
t i s , n o n ex c o g n i t i o n e l o -
quent is , v e l e ius qui no-
inen imponi t ¡ auc eo v t i -
tur : i'ed poiíunt v iacpres 
cun) b e a t i s dc Deo loqui , 
i l lum nominibus ab homi-
nibiis impoíitis Iignifican-
¿ 0 , quibus audit is beati 
Deum quidd i ta t i vé i n t e l -
l igent j ergo huiufraodi 
nomina quiddi tacivè e x -
pr iment divinuni elle. Ma-
jo r p robatur . Noir.é nó fi-
gnif icat rem v t e n t i ipfo 
rovnine, aut imponéti , fed 
audient i i l lud ; cr^o ex 
per feé i ionc cogni t ionis in 
audisntCjlufflcnda e f t p e r -
f e f i i o fignificationis n o -
niinis. A n t e c e d e n s proba-
t u r , qnia íignum e l l q u o d 
prSEter fpcciem quam i n -
ge r i t fen'lïb», aliquic! aliud 
f a c i t in cogni t ionem v e -
j i i re , rem fc i l ice t fignifi-
ratam : fed nomen quod 
cft fignum non e f h c i t v t 
qui üiud profer í aut jtnpo-

n i t , rem c o g n o f c a t , immò 
p o t i u s iple eá c o g n o f c i t 
qua expr imi t , f ed ahus qui 
audi t ; ergo huicf igni f icac 
nomen, non loquent i . 

Secundo. P o t e f t quis ré 
aliquam quam q u i d d i t a t i -
vc nó cognofc i t n o m i n a -
re,eiquc nomen i m p o n e r e 
quod eius ef fentiam f e -
cundíim quod eft í ïgnif i -
cet ; ergo Hcct v i a t o t e s 
Dei ef lentiara q u i d d i t a t i -
v è n o n c o g n o f c a n t , D e u t n 
nomínate pofl'unr nooi ine 
ipfam v t in fe e f l í igni f i -
cante . A n t e c e d e n s p roba-
t u r : Tum quia v t h ï c a i t 
D . T h - H f l í nome,homo,ex-
primit fuafignificíHione ef-
fentiam homtnis fecundum 
qtiodeji. E t tamcn eius Sc 
aharum rerum efsét ias d i -
ftiniftc , & in f e ipfis noii 
cognofc imus , fed foiutn 
acc idét ia .Tum e t i a m q u U 

h ï c nomina Michael , G a -
briel , r e v e r á íignificanC 
i l l o s A n g e l e s v t in f e 
f u n t , licct i l los h o c rao-
do non c o g n o f c a m u s . T u m 
deniquequia fi c x c u s c o -
lor ibus nomina imponc-
ret, vclRex H i f p a n i 2 , c i -

vitat i» 



^rtiófiltís primns, 287 
v i ta t ibus Indiarií^qnas nó rcft iroponi noraen p c t f e -

— j-j — v -- ^ 

v i í l c t , . n o m i n a b a ; c r e s i l -
l a s v t i n Ic í i i n t í ï g i i i f i c a -
r è t n a c i s a u d i t i s , < j u i i l l a s 
y i t l e n t , q u i < i d i t 3 t i v è i n t t l -
U g c r c í i t j e r g o j & c . 

Dicentiuin ramen eft i . 
V i a t o r e s r o n pofle Dco 
nomen irepcncrc, <31:0 J i p -
funi quidi l i ta t ivè fignifi-
ce t j íli ocjue eiim nomina-
« • c - D o ç c t h o c D . l ' h . k í c 
& pjobatur eius ra t ione . 

potcfi nonicn in-po-

fem íi£nificar,s res 

i p í a c o n c i p i a t i i r : fcd nen 
p o t e f l v i a t o r D c i naturEm 

i n fe eft c o g n o f c e r e j 
'"•go. nec f e í K o i i e , ncc 
lo j r . ine ca h o c reodo e x -
ptirnerc. Maior p r o b a t u r , 

nomina res l ïgnif icSt 
«•edijs concept ibus , i t3 v t 
Proxin è nc i ren lït expre f -
'yuni concepti is : nam v t 

P e r i l l . c . i , 
voce conJ!jfu}ir, 

á i u s íïgniHcans sjuanires 
Co^.cipiattrr, 

I d e t i a m conf i rmatini»4 
G e n c f . 5J.}V. ludicu 
1 3 , v , f € ; Cur quiTts «ente 
meum quid cfi tniruL·ilti 5£ 
i l l i id P r o v . 30,V. 4 : 
nomcn efl eins.iy <¡uod 
tne» filt:eius, fi nsfttí I l l u d 

queque D . A u g . l lb. 75'de 
T r i n . c. 4; Cenferimusnos 
ad invtniedurn nheuoiijpeT 
tiale vel gcaeraic notuíf» 
neque occwrtít animo, 
exctdit fn^trímmoitia di-
vinitat is, i:fit<i ti elc^xijfa' 
cultatem.Vtnus enirr, ccgi. 
tatur Veusy gtia dicitur¡é> 
veriiís ejl cogríe-tur. 

Et i l lud cii;fdem in i l l r d 
P f s l m . , v c r f - 8 : A'w» 
tSifimilis tui I» dijs no-
mine, ^t. Heus intjfa{>ilis 
' f i ifncilius diciínus quid 
non fit, quarr. quid.fit, ^ t . 
^idqutrisvt afctridat in 
linguam , qund in cor nen Cicn^ r onj.jrunt, ¡,nguam, 

A ^T afcenditi 
f ü h T t L • p o f t p a u c a DicendÚ efi i ^ n e c p o f f e 
rum r ' v i a r o t c s v t i p e i f e í é , hoc 

i i m i h t u d i a e s , d iccns: c f t , v t f g n o prcpr i j ccncc^ 
ptus eTprefsivo , n c m i n e 
»b aJie iff;poljto,quiddita-

t ivè 

jj wiuuítn-i , u j i c n s : 
p'quoque quarum hifimi-



t ivè Deu (ignificáte , qua-
1« eft nomen Dei inefFabi-
Ic. Patc thoc j nam íï iipn 
poteft v iatorquidditat ivè 
eognolccre Dcuis , quo-
inoíio poterit vti nomine 
quidditativc illura fignifi-
cantCjVt exprcl'sivopro-
pr i j cóceptus' Potc t i r ta -
men il lo vt i imperfeàc 
i ta vt in ordinc ad v tenté , 
folunn exprimat imperfe-
¿lum Dei conccptum. 

A d I j V e r ò reípondetur 
negando niaiorem , quia 
fiomen exprcrsivutn eft 
conceptus imponentis i l -
lud, & qui loquitur & pri-
mo imponit, caufa efficiés 
eft & norninis & fignifi-
eationis , priufque eit no-
men cum fua fignificatio-
ne , imponi Sc proferri à lo 
í^ucntc, qiiá percipi ab au-
«lientc : ac propterea quo 
cóceptns imponentis fue-
rit diitinftior & perfe-
¿l ior ,aut mimis perfcftusj 
erit etiam perfcí t ior aut 
tninus perfeíia nominis 
fignificatio. A d p r o b a t i o -
rem dico falfum effe, no-
men audienti lolum ré li-
gai&caie,imffiò iatcsduta 

p o t e f t a l i q u í s p r u d e n t e r 
fec i i l o q u i e x t e r n i s v o c i , 
b u s j v t fe e f f i c a c i u s d u c a t 
ad i n t e l l i g é d a , a u t m e m o -
r a d a a l i q u a , t u n e v e r ò f o -
lum l o q u e n t i v i d e n t u r v o -
ces i l l íe fignificare. V t p l u 
r i m u m v e r ò & r e g u l a r i t e r 
n o m i n a v t r i q u e i ï g n i f i c à t , 
l o q u e n t i & a u d i e n t i , q u i a 
v t . i n q u i t D . A u g . in E n -
c h i r . c . i i : Werb» inSfiínta. 
tüt fer qut. tn ulterius quif' 
que Hotitiam, cogitutiones 
fuaSjprofer/if.Vnde f a l f u m 
ef t v e r b a f o l u m fignifica-
re res : h a s e n i m fignificat 
m e d i j s c o n c e p t i b u s l o q u e 
t i s j a u t i m p o n e n t i s i l l a , 
q u i a h o t u m c o n c e p r u u m 
f u n t e x p r c f s i v a fecundíin» 
v i m fignificationis f u x > 
q u a m v t ( igna ad p l a c i t u t n 
p o H u n t h a b e r e . L i c è t a u -
t e m i l l e q u i v e r b a p r o f e r í 
p r i u s c o n c e p t u s f u o s , ^ 
res q u o r u m v e r b a f u n t f i -
g n a c o g n o f c a t , n o n i n d » 
fit.illi v e r b a n o n figni' 
ficaré : n a m ficut e t i a t o ^ 
a u d i e n s p r i u s c o g n a f c e -
r e t q u o d fibi v e l l e t a l i ' 
q u i s d i c e r e , à d h u c ei lo-* 
q u c a ü s y e r b a fignific^-

j c ^ t * 



ürticulks primus. 
, i ta & p r o f e r c n -ï e j i t 

ti . 
A d i , n f g o ant tccdcns . 

Ad j , probatior.em dico 
fal fum eflc nos rerum e f -
í^cntias non pofic cogno-
fcere q u i d d i t a t i v è : habc-
ic cnitn pollumlis vcram 
l^cientiam à pr ior i de r c -
l̂ us n a t u í à l i b u s , ac p r o -
inde cjuòdqujd eft i l larum 
*^ognofccre. S i q u i s autem 
fubf tá t ias naturales quid-
di . ta t ivènoa coguo fce re t j 
n c c c i s nomina quiddi ta-
t i v e e a s í ïgn i f i can t iapo f -
le t imponerc -qniancc fub 
« a n t i í c r e a t x , nec cuicú-

rei po tc f t nomcn im-
Poni per fe f t ius fignificás, 

cóc ip ià tur , coqt iod 
"omina mcdijs còncepti -
^us fignificanc res . A d z , 
pfobationem negandii eíl 
"omiua i l la fignificare A n 

v t in fe Tunt 
licut iii lotum non 

natn 
f o r ' v a -

mus conceptus qu idd i ta -
« { . v o s j f e j f o l i n i c o n n o t a -

, cognofcendo i l l es 
pcr ordincra ad res máte-
n a l ç s ; i ta nec i l l i s nomi-

imponimus q u i d J i t a -
t j v é ipfos fignificàtia:pro-

p t e r q u o d D . G r e g o . K a -
z i a n . O r a r . d e D e i r a r e a i t : 
JntelUgibil'ü ér corfore c» 
Ttntia nttlium nomen fro' 
priíim kaèèf.quomoíio cfíim 
frofrie vorareniur ea ^«A 
ocults noftris h.-íUd fuLíjcii 
tur , nec inteiltcitt capi pof 
fuHt humñno^há j j p r o b a -
t i o n e m d i c o p o i l c c o n t i í i -
g e r e vr a u d i e n s f e m figni-
ficatàm p e t noi i ien , m e l i u s 
& d i f l i n d i u s c o n c i p i a t j 
quàm l o q ü e n S & i i p p o -
n e n s 5 i d t a m e n ricn p r o -
v e n i r e x v i ( i g n i f i c a t i o n i s 
t a l i s n o m i n i s , f e d e x t a l i 
d i f p o f i t i o h e a ü d i e n t i s , n i -
m i r u m e x f c i e n t i a qiiàiri 
a l i u n d e h à b e t , v t c o n t i n -
g i t i u e i c m p l i s á d d u Ó i s i 
S i c q i t e n ò n í e q u i t u r , n o -
m i n a i l l a j t c s q u i b u s e f -
Cent i m p o í ï t à q u i d d i t a t i » 
v é & v t in fe f u n t í ï g n i f i -
c à r e , q u a n i v í s i l l i s a n d i n s , 
q u i d a m r e i i l l a s q u i d d i t a -
t i v è & v t in f e f u n t c o -
g n ò f c a n t : nam id f ò l í i m " 
l e q u e r c t u r , fi c x v i í i g -
n i f i c à t i o n i s t a l i s n o m i n i s 
cas i l l o m o d o c e ^ n o f c c -
r e n t , & n o h a l i t i n d e . E t 
í d e m C ó n t i n g i t i i l n ò m i -

T i j í b u í 



^po íUixJiio tcrtiadecima. 
r-ibus à v iator ibus Deo vinara natura folum quan-
impofitis , quibns audit is tmr. ad an eft , & imperta-
bcati De« v t in fc cñ cog- dc^vc art. fcquciui docet 
n o f c c r c a t , licèc ipfa di- D . Th. iignihccnc. 

A R T I C V L V S S E C V N D V S . 

ytrum aliqnod nonien lUcatnr de Deo 
fubjUntialiier. 

Conclufio eil afhrmans. 

SVbAant ia l i tc r i l la n o -
mina de Deo diciintur 

qua; íigníficant aliquid, 
quod vete & real i ter in 
D c o c í l : nani q u i c q u i d i n 
D c o eítjci íubftant ia l i tcr . 

& non accidentsr lo f c r -
v c n i t . Vnde in h o c f e n f u 
etiam nomira fignifican-
t ia relat ioncs reales , vC 
P a t e r F i l i u s , de De® 
íuLflantialiter dicuntur . 

A R T I C V L V S T E R T I V S . 

ytrum aliquod mmen dicatur de Deopropriè, 

C o n c l a f i o cñ afÉiirans. 

QV D ad modum lig-
nificandi nul la r.omi-

ua quae nos Deo imponi-
ipus vcl attr ibuiir .usj pro. 

j>ri5 ¿ i c u n t u r de Dco, 
qaia bic c rea iur i s <oir-
f c t i t í & r o n Dco : quo 

ad Itflj 1CIÒ ígoifi ca-

t a n , i l la dicuntur de DfO 
propric j qiia: ígo i f i cant 
perfcí t iones abfoluté, i ta 
v t in eoriiin l ignif.catio-
r e non includatur aliquis 
i todus pait icipandi , v t 
ens j bonum , v ivens , & 



^rticl·llus quartus. 2Çï 

ñfónes fimplíciter . lUa to includacur ipfe impcr-
verò dicuntur de Deo me-
taphoricè, tjua» ita l ïgnif i-
cant p e r f c á i o n e s à Deo 
ptocedentes in res crca-

v t in eorum íïguifica-

feftus modusj^uo à c rea-
r u n s part icipatur d iv ina 
j e r f c f t i o , v t l a p i s , & a i ia 
iiiiufn;odi,qusE íigni&canc 

p ï r f e à i o u e s l'cciidúquid. 

A R T I C V L V S Q V A R T V S . 

ytrum nomina diíla de Deo fm nomina 
Synonima, 

Conc lu í ío eft negnns. 

C Vnenlnia , nomina d i -
^ cuntur qux omnino 
ideni fignificanc, íïcnt v e -
ntis & indumentum : vndc 
Huuni nomina D e o a t t r i -
l>iita , vc Sapiens, Bonus , 

&c. l icct Omnipotcns 
fignihccnt vnaai rcnijeam 
tanien lígnificant lub t a -
t ionibus multis & d ive r -
í is j idco non íur.t S y n o n i -
tna. 

A R T I C V L V S Q V I N T V S . 

Ftrum ea qu£ de Deo dicuntur ^ creaturii 
vnivocè dicantur de ipfis, 

Concluf io eft ncgans . 

C V n t qui illam interpre-
tentur , & dlcant i n -

^eUigendam cfle dc his 
qujeOeo Si crcaruris c o n -
Veniunt , fumptis feci in-

rationeiD entis co i« -

IL 

muneoi , non fecuncluin 
ratioues part iculares : p a -
tan t eniíT) fcicntiaro D e i 
& nofirara in racione ic ie-
t i ü vn ivocc coven i ré .Sed 
t c r t è rat io D . T . i q u a l i t e r 

T a pío-



• r o c e ¿ ; t ¿ t r a t i o n i b ' p a r - noftra non adxquat v i r t u -
.•r;b s- 314-, de ra t io - tem i c ien t ix Dei cuius cft 

crmniunij quá- efFeítus , r.on f o l u r a i n r a -
•ftcítiïs r o n a d i - t ionc ent is , fcd nec etiam 

- •• : r tutcm f u s caufae, in laoone Icicnti.-E , quum 
n dC vtroqiic nen di- il la fu infinita , & cadera 

r v n i v o c c ; l c d f c i e n t i a cum e f l :n t ia D e i ; e r g o , & c . 

A R T I C V L V S S E X T V S . 

Ftrum nomina per prim dicanturde creaturis 
quàm de Deo. 

Conclul ïo eñ negans. 

TNtcIligcndaque efí dc 
noniinibus ijuantuni ad 

rem fignificaráj&quse non 
mctaphoricc dicuntur de 
D e o : nam íï de i l l i s fit f e r -
mo, quantú ad impofitioné 
aonj in is , per prius à no bis 

imponútur creaturisjquait 
prius cognofcin.us ; & d 
loquamur de nominibus 
q i · i metaphoricè Deo con-
veniunt ,per prius de crea-
turis dicuntur quam dc 
D e o . 

A R T I C V L V S S E P T I M V S . 

ytrum ncrnina e¡ua important rdationem ad crea' 
turas^dicanmr de Deo ex tempore. 

ConcIuCo ¿fi aff irmans. 

De rominibus q u i fig- ait D . T h o m . h f c ad 3 , 1 " ' 
, nif icant re la t icncs (untur dc Veo aé H'xno. 

cor fecuente» a f i ionem i n - Vnde conclufio de eis n o -
¡ t e i i ç ^ u s , > e l y o i u « a í i ? a F í S i ^ i í ? 

rft» J 



q u ï important r f lat ionem 
ad crcaturas confequen-
tem aft iones procedentes 
íecundura moduin in tc l l i -

gendi ad exter iores e f fe-
rtiis: qua i i a funt C r e a t o r , 
S a l v a t o r , & alia huiuf -
modi. 

A R T I C V L V S O C T A V V S . 

ytrum hoc nomen Deus fit nomen naturic, 

Conclul io eft affirmans-. 

T Icct enim hoc nomen 
' Deus quantum ad id 

aquo imponicur , fit no-
men operationis : imponi-
tur cnini ab vniver fa l i r c -

rum prov ident ia , ex h a c 
t a m e n operacionc hoc n o -
m e n a f l u m p t u i T i j i m p o f i t u m 
eft ad fignificandum d i v i -
namnaturam. 

A R T I C V L V S N O N V S . 

ytrum boc nomen Deus fit communicabileí 

Concliiño cíl hegans. 

r N V a m v i s enim hoc no^ • 
^^fc_-raen,Deus commu. 
nicabilc fit fecundum 
opinionem , & fecnndura 
fimilitudinem ; non t a -

fecundum rem . S i 
'J.^rò eflet aliquod nomen 
«goificaos Deura v t hoc 

a l iquid , ÜIud nec etíarn 
fecijndum opinionem , auc 
fimilitudinem eiVet coin-
municabile ; ficut for te eft 

nomen Tetragramma-
ton apud Hae-

bra:os. 

T J A R T I ï 



A R T I C V L V S D È C I M V S . 

l'irum hoc romeriy Deus , rnivocè dicatur de Deo 
ferpanicipíttÍGnem,& fecundum naturam, 

C» fecundum ifinionem. 

C o n d n ñ o eft n e g a n s . 

T A m c t í í a u r c m n o n d i - n o n e q u i v o c è de i l l i s d i -
c a t u r dc i l l i s v n i v o c e , c i t u r , l'*d a n a l o g i c è . 

A R T I C V L V S X I . 

ytrum hocnomen,Qui eji, fit maximi 
proprium D ei. 

C o n c l u f i o e í l a f f i r m a n s . 

T R i p l i c i r a t i o n e a i t D . fit dipnaum ¿ nominA 
T h o . n o m f u , ( ^ i e f t , utragf»mmaton. 

e r e n ^ a x i m è p r o p r i u m n o -
tticn P c i P t i i v ò , p r o p t f r 
f u i fifnifics'icré: natn fig-
r i f i c a ' ipfunn elle , q u o d 
e f t i p l a D t i e f l e n t i a , & 
h o c n u l l i a l i j c o n v c n i t . 
S e c ú d ò , p r o p t e r c i m v n i -
v e r f a l i t a t f m : n a m n u l l u m 
modi i tn e f iendi d e t e r m i -
n a t , & ipriim p e l a g u s i n f i -
r l t u m f u b f t à t i ï r.on i n a t . 
T e r t i ò e x e i u s f i g r i f i c a -
t i o n e : nam figniticat e f ic 
i n p r i f e n t i . 
J)MÍ>ium cirt» felutiòitem 

friw>i,iin montiHjQui tfi^ 

PA r t e m n e g a n t e m q u i ' 
dam t e n e n t & p r o b á t -

T h e o d o r e t u s q u ï f t . i f i " 
E x o d u m , a i t , D c i ; m , qiuin» 
d i x i t M o y f i , E g o fum q«i 
f u m . a p p e r u i f l e i l l i nomert 
f u u m i n e n a r r a b i l e t e t r a ' 
g r a m i r . a t o n . E t C l e n a c n í 
A l e x l i b . í , S t r o m a t . c a - 5 » 
d i c i t : lehou» quod txf oït' 

tur.§¡ui efi,érSl»i 'Pf"^"' 
r u s . S e d hoC n o u e f l e t veri> 
Í5 d i f t i n ñ a c l i e n t n o m i n a ) 
« i g o , & c . 

D i c e n d u m t a m e n eft n® 
me ( > 1 e f t , d i f l i n a u n i ' ¡ i '" 

i íio^J 



» n o m i n e t c t r a g r a m m a -
t o n , h o c e ñ q u a t H o r l i t t s -
r a r u m t j i i o d , I e h o u a , c o m -
m u n i t e r p r p n i í t i a r i f o l e t » 
C o l l i g i t i i r h o c e x D . T h o . 
h í c ad I . N a m q u u m d i -
xi íTct h o c n o m e n , D e u s , 
q u a n t u m ad td ad q u o d 
i m p o n i t i i r fignificandum, 
e f i c m a g i s p r o p r i u m q u à m 
n o m e n j Q i i i e ñ , f u b d í t r "Et 
»dhuc mugis proffium fla-
men efl tetrugrammaton: 
^uod ejl impofità adfigni. 

fitundü ipfam D^t fui/fi»'*--
incomttnienhile, & (ví 

fic Itcext lo<3HÍ) finnulare. 

C o l l i g i t u r e t i a m e x D . 
H i e r . e p i f t . r 36, a d M a r -
c e U a r n , q u i d e c c r a n o m i n i -
b u s a p u d H e b r s e o s D e u r o 
V o c a r i d o c e t . P r i m i i m c f t 
E / , q u o d D c u r a f o r t e m f ig 
n i f i c a t . S c c u n d u r o , 
^•'lod D e u n i p r o v i a e n t e r n , 
g u b e r n a n t e m , & i u d i c a n -

ï e a i , d e n o t a t . T e r t i u m ef t» 
p r a r c c d e n t i s 

p l u r a l e e f t . Q a a r t u i n , 
^ « o í A , q u o d f e m p e r ç u n j 
' H o D e i n o m i n e c o n i u n -

e f t , v t Ader.a¡ SjiUath, 
c f t , D o m j n u s v i r t u t n i n , 

' ^ ' e l c x ç r c i t u u m . Q t t i n t u m 

f í j f l W j i d e f t E x c e l f u j , S e x -
t u m Eje tfcer eje , id e f t , 
S u m q u i f u m , v e l C ^ i c f t . 
S e p t i m u r a , q u o d 
D o m i n u m fignificat. O c -
t a v u m , 7 0 , q u o d f o n a t i n 
fine Allelaia-.etemm Míe, 
l(/¿a, c o m p o n i t u r c x Alle^ 
/ « j i d e ñ , L a ú d a t e , & i » , 
h o c c f t , D c d . N o n u m S « á -
rf<tj,quod M u n i f i c u m , L i -
b e r a l e r a , & O m n i p o t e n t e 
fignificat. D e c i r o ú e ñ n o -
tncn t c t r a g r a u i i i i a t ó q u o d 
j e h í H » , c o m m u n i t e r p r o -
n u n t i a r i f o l e t i i l l u d t a m é 
H c b r x i r c l i g i o n i s & r c -
v e r e n t i a : c a u f a e f t a r i n o » 
a u d e b a n t j h a b e n t e s f a c r a -
t i f s i m u m , t a n q u a m D e i 
n o m e n p r i m a r i u m & c í T e n * 
t i a l e , e i u s e f l e n t i a m v t i n 
f e e ñ fignificans . V n d e 
i n e f t a b i l e n o m e n ef le d i -
c e b a n t : & q u a n d o in S a c r » 
S c n p t u r a o c c u r r e b a t j l o c o . 
i U w i i j A J o n f l j , p t o n u n c i a -

b a n t . Q u o d & o b f e t v a v i ç 
n o f t e r v u l g a t u s I n t e r p r e s 
E x o d i 6} V . j , v e r t e n s ; 
J^ornen mettm Adona], non 
iniicuvi tis : in H c b n » 
e n i m n o n c f t , AJ«»a')-y f e í 
n o m e n t c t r a g r a r a m a t o n , 

T 4 q u o í 
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• q u o d q u i a ef t i n e l f a b i l e , n o m i n i s f u m p t ú , e f l c , 
I n t e r p r e s m o r c v e t e r u m 
p r o c o f u b f t i t u i t norocn 
^don^i. 

P r p b a t u r e t i a n i , t u q u i a 
H c b r a i c u m v e i b ú EJÍ , l o -
c o c u i u s n o f t e r I n t e r p r e s 
E x o d i 3 , V . i 4 > v e r t i t , ^ ¿ 
«/7,dif t in(ft is c o n f t a t l i t r e 
r i s a c n o m é T c t r a g r a m a r 
t o n l e h m n y C Ú A m li t e r c i a 
p e r f o n á i l l i u s f u t u r i a c c i -
p i a s népe i d e ñ e r i t , 
q u u m t e r t i a h i i i u s v r r b i 
l i t t e r a fit l o d j n o m i n í s au 
t e m T e t r a g r a m m a t o n F » » , 
n e c c o o r t a t o h m l o c o V a u 
f u i í T c / ' ^ . T u m e t i a m q u i a , 
V t d p c ç t r a u j t i T h e f a u r o -
r u m l i n g u ï S a n f l s a u é l o -
r e s , n o m e n lehou» , c i t t a 
c o n t r o v e r f i a m c c r t u m eft 
d e d u d u m efle à v e r b o 
V . » ) » , i d ef t f u i t ; e r g o 
í ï c u t apud L a t i n o s e f l e , & 
e f i e n t i a , d i f t i n ¿ l x f u n t VQ 
c e s , q u i a n o m e n e f l e n t j a à 
v e r b o , ef le , d e d u f í u m e f t : 
n a m v t a i t D . A i i g . I i b . i r . 
d e C i v i t . D e i c a p . t , > í é <« 
t^uoi ejl tJfe,V9c*tur f f f * » ' 
ti*. & l i c á t v e r b ü e f l e , t a 
e íTent iam,quàra e x i f i e i i t i á 
j^gnif icet] , p e r m o d u t a m ç 

fteutiá e s p r i m i t i i d e m c r i t 
a p u d H e b r e o s de notninç 
lehova,Si de v e r b o f í ^ j " ? 
c u i u s f u ï u r u m p r i m ? p e r -
f o n ï e l \ £ j > , i d e f t , c r o i t e r 

t i i v e r ò perfonae Iih^e,ií 
e f t , e r i t : i l l u d enim n o m e n 
ab b o c V e r b o d e d u f t ú e f t ; 
& l icèc h o c v e r b ü c f l e n -
t i a m & e x i i k n t i a m figni-
ficet ; per m o d u m t a m e n 
Dominis a c c e p t u m C v t í u -
m i t u t E x o d i j , v b i l o c o 
e i u s n o f t e r I n t e r p r e s v e r -
t i t , 61«; efi, de quo h í c a ic 
D . Th.elVe n o m e n m a x i m ^ 
p r o p r i u m D c i ) e x i f t e n t i a 
d i v i n a m e x p r i m i t ; n o n i e n 
v e r ò lehovA,Dei e f l c n t i á > 
v e l l u b f t a n t i a m i n c o m m u -
n i c a b i l e m f i g n i f i c a t , v t hiG 
a d i , d o c e t idera D . T h o . 
Q u o d li à q u i b u í d a m l i n -
g u £ Hebraicae p e r i t i s di-' 
c i t u r v e r b ú Haja, i d é e f l c 
cu n o m i n e /eí)ova,boc na 
eft q u i a earcíé o m n i n o v o -
c e s fint , f e d q u i a h o c e < 
i l l o d e d u c i t u r , p r o p t e f 
q u o d , & T h e o d o r e t u s a i t , 
D e ü , q u u d i x i t M o y f i j E g o 
f u m q u i f u m , a p e r u i f l e i l -
l i n o m e n f u u m i n e f f a b i l e » 
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q a í a f c i l i c e t fe a p p e l l a v i t 
\ e r b o , e x quo non?en i n -
®ftabile íehova d e d u c i t u r . 
E t o b i d e m d i c i t C l c m e n s 
A j c x a n . nomé leho-va e-s.-

p o n i j Q u i e f t : n o m e n eni tn 
p e r v e r b m n à q u o d e d u -
ftum cft p o t e f t c x p o n i . E t 
p e r h o c p a t e t ad a r g u m e a 
t u i n f a é í u m in p r i r . c i p i o . 

A R T I Ç V L V S D V O D E C I M V S . 

ytrjim propofitiones affimativiC pofsint for-

ní ari dç D eo. 

C p n c l u í ï o e f t a f f i r n n a n s . 

q v ^ S T I O q V A R T A D E C I M A . 

De fcienti^ Dei. 

À R T I C V L V S P R I M V S . 

Ftrum in Deo fit fcientia, 

C o n c l u í í o e f t a f f i r m a n s . 

C l E N T I / E 
n o m i n e , c o g n i 
t i o i n t e l l e f t i v a 
c e r t a j & e v i d é s 

^ e l U n t c J J i g é d a . 
fie f u m p t a c ó c l i i f i o e f t 

^ ' f t a f e c u n d ú F i d é , v r i n ^ 
^^'· a l i a i n n ú m e r a , c ó v i n -

' o c ü s ad R o m . i i , v e r f . 
j h í c à D . T h o m a a d d u -

.ftus;o ikUitudi divitmum 

fapitneitj ¿r feientlt Dtt. 
L i c e t a u t e m a b on nifaus 
f c i e n t i a D e o a t t r i b u a t u r , 
q u u m D e u s G r s e c è Thees 
d i c a t u r j q u o d n o m e n à v e r 
bo G r i c o Theañe , q u o d 
efi c o r . f i d e r a r e o n : i i i a , d e -
r i v a t u t j v t c u m S á í l o D a -
m a í c e n o a i t D i v u s T h o -
tr.as f u p r a q u x f t i o n c r j . 
a r t ^ j C i t ç a roodum t a m e n 

ponendi 
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ponendi fçientiam in D e o 
yatij olitn fueriint erro-
res.Quidam quaíï difpofi-
tioncin & qualitatcm ad-
ditani cfientiae Dei e a m 
conftituebant. Alijfolum 
caufalicer, cjuia videliçet 
e a m in crcaturis caufat,in 
D e o cfle afSrmabant.Alij 
folíim nietaphoricc m eo 
efic aüerebant, ficut ira ci-
d e m attribuitur.Quos o(n 
nes errores refert, & im-
pugnat D . Th.c¡.i,dcVc-
ritate, art. I • 

In ratioae qua híc con-
tlufionemprobat Sanftus 
Doftor duo alTumit prin-
cipia,quï cxpoíïcione in-
digent.Primum eft.Cíí»»-
fcenti» » poo ctgnofcenti-
tus tn hoediftingHUtitr,quii* 
non cognofctnti» nihil h»-
htnt nififcrmum funm-.fed 
tognofrens natum esi h»ie~ 
re form»m ett*m ni »lft-
rius: »»>» Jpceiescogniti efl 
tn co¿»ofc*ntíj.Q¿oi ego 
ficintelllgendum cfl'c exi-
llimo: cognofcens n a t u m 
«ffe habere forinam rei al-
teriasjCíndem fcilicet, & 
qua fiat alteniQi. Spccies 
enim Wm fenübiiis , 

i n t e l l i g i b i l i s n i h i l a l i u J 
e f t q u à m res r e p r ^ f e n t a r a , 
i n a l i o tamé m o d o c f l e n d i j 
f c i l i c e t i n t e l l i g i b i l i , a u t 
i n t e n t i o n a i i i & h o c m o d o 
m e d i a i l l a c o g n o f c c n s fit 
res c o g n i t a ; v n d c A r i f t o -
t e l e s 3 ,de A n i m a , c a p i t c 
8 , a i t animaii i el íc q u o -
d a m n i o d o omiiia.-nam f e n ' 
T u s e f t f e n f i b i l i a , & i n t c l -
t e f t u s i n t e l l i g i h i l i a ; c u i u s 
r a t i o n e m a f s i g n a t : qu ia i n 
f e n f u f u n t f p e c i c s f e i i f i b i -
l i u m , & in i n t c l l c f t w i n -
t e l l i g t b i l i u r a . N o n c o g n o -
f c e n t i a v e r ò l i c è t a l i q u a n -
do h a b e a n t f o r m a s f i m i l e s 
f o r m i s a ü o r u m j non t a m c 
e a f d e m , n e c q u i b u s fiant 
a l i a . E x e m p U g r a t i a , aqiia 
r e c i p i e n s C a l o r e m ab igne» 
n o n hebec e u n d e m p r o r i u s 
c a l o r e m i g n i s , f e d a l iuni 
a b e o , n u m e r o d i f i i n d u m : 
& l icèc a c r n a t u s (it r e c i -
pere f o r m a s a l i a r u m r e -
tum, n o n fol í im rea les v t 
c a l o r e m & l u c e r a , f e d e t i á 
i n t e n t i o n a l e s v t f p e c i e s 
v i G b i l e s ; n o n t a m e n r c -
c i p i t e a f d e m o m n i n o , neC 
i l l i s m e d i a n t i b u s fit a l i a : 
quura f p e c i c s j n t c n t i o n a -
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l e s i n Ü l o r e c i p i a n t u r m a - n a m iti m a t e r i a l i t a s h i s n è 

t e r i a h t e r , & in eOe a c c i -
d e n t i s , & n o " i m m a t e r i a -
l i t e r & in cHe r e p r o c f c n -
t a t í v o ; & n o n fint i i l em 
ciim r e r e p r í f e n t a t a in 
elïe a c c i d e n t i s , f e d in eiVe 
r e p r x f c n t a t i v o . V n d e qiiíi 
h o c m o d o fo l ï im l ïnt in 
p o t e n t i j s C ü g n o f c i t i v i s , 
("nam his f o l i s r e p r ^ l c n -
l a n t o b i e é t a J f o l a c o g n o -
f c e n t i a m e d i j s i l l i s i i u n t 
a l i a , e a f c i i i c e t q u ç f p e c i e s 
i l l i s r e p r s l e n t a n t j & i " 
h o c c o n í i f t i t m a i o r e o r u m 
a m p l i t u d o & e x t e n f i o . 

S e c u n d u m e í l : Jn.mate-
ti»litas al'cuius rei tíl r»-

quod fit tegnofctiv». 
Qu^od Ferrar ié f i s i . C o n t . 
G e n t . c . 4 4 , i n t c l l i g e n d u m 
«fle e x i f t i m a t in f u b f l á t i j s 
^"ubfiflentibus: nuia o p e r a -

t a n t u m f u b f i f t e n t i s e l l . 
A l i j id et iara e x t c n d ú t ad 
a c c i d c n t i a : l i c é t enini v o -
l u n t a s , & a l i a h u i u f m o d i 
" o n i n t e l l i g a n t j p e r t i n e n t 
ïa 'Ten ad o r d i n e m i n t e l -

c o n v c n i t p e r f c , f e d in o t -
d i n e ad a l i u d , q u a t e n u s 
f u n t auc i n f t r u m e n t a , a i i t 
p r i n c i p i a c o g n i t i o n i s , v e l 
e f t e a u s , a i i t p a f s i o n e s co.g 
n o l ' c e n t i s ; í icque l u f h c i t 
v r h o c e t i a m m o d o comv-
p e t a t e i s cfl'e i n t e l l e d i v a , 
e o d e m enini m o d o q u o 
a l i c u i c o n v e n i t imtiiacc-'. 
r i a l i t a s , c o m p e t i t e f le i n -
t e l l e a i v u m . 

Si q u i r a s , p o f s i t ne D e » 
p r o d ú c e t e f i i b f t a n t i a m a l i -
quain i m m a t e r i a l e m 1 quaí 
n o n fit i n t e l l c d i v a ? K e -
f p o n d c t u r i d c í l í o m n i n ò 
i n i p o r s i b i l e m á c u i n i s f u b -
fíátia i m r a a t e r i a l i s p r o d i i -
fia a u t p r o d u c i b i l i s p e r -
f e d i o r e f t q u a c ü q u e f u b -
fiantia m a t e r i a l i : h a b e t 
enim m i n u s de p o t e n t i a j S c 
n-.agis de a í l u a l i t a t e j v u ú -
q u o d q i i e a u t e m i n t a n t u m 
ef t p e r f e d u m , in q u a n t u m 
e f t i n a a u j e r g o d e b e t e f l c 
v i v e n s ; a l iàs q u u m o m n i s 
f u b f t a n t i a v i v e n s fit p e r -
f e d i o r q u a c u m q u e n o n v i -' f f t i v i i t n v t p a f s i o n e s c o g j c c i i o i ^ 

" o f c e n t i s , v e l v t a l i q u i d v e n t e , n o n pof fet elTe o m n i 
^ d c o g n i t i o n e m c ó f e q u u - f u b f l a n t i a c o r p o r e a p e r f e -

, aut pixrequiíiuiaií ^ o r ; nam « f u b f t a n t i j s 
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c o r p o r f i s q u x d a m v i v e n , 
t e s f i i n t : at n o n ef let v i -
v c n s v i t a v e g e t a t i v a , nec 
f e n f i r i v a : h z c enim m a c e -
riam r e q u i r u ; e r g o i n t e l -
i c a i v á . 

D i c e s , p o t c f t D e u s c o -
dcre fubftantiaiTi i m m a t e -
r i a l e i n , q u i ni i l lam h a b e a t 
o p e r a t i o n e m , ficut de f a -
fío c o n d i d i t f u b f t a n t i a m 
tnacer ia lern,nempc coelum 
« m p y r e u m , o m n i carétcm 
o p e r a t i o n e j e r g o & q u x 
n o n fit i n t e l l e f t i v a . R e -
f p o n d e t u r p o f l e qt i idcm 
D e u m p r o d u c e r e f u b f t a n -
t i a m i m n i a t e r i a l e m j q u » 
n i i l l a m h a b e a t o p e r a t i o -
n e m a d u , i m m ò & q " * 
n o n fit p r o x i m c o p e r a t i -
v a : nara p o t c f t p r o p r t e t a -
t e s à f u h i e d o f e p a r a r e ; 
n o n tamen quac non fit o -
p e r a t i v a r a d i c a l i t e r : n a m , 
v t o f t e n f u m cft , ef let v i -
rés & i n t e l l c a i v a , a c p r o -
i n d c r a d i c a l i t e r o p e r a t i -
v a . V n d e n o n eft e a d e m 
r a t i o dc f u b f t a n t i a m a t e -
r i a l i n o n v í v e n t e , q u a l e 
e f t cceliim e m p y r e u m : nara 
t a l i s f u b f t á t i a i n t e n i g t p o -

teftfine ordinead epera-

Quxjiio quartadedma. 

t i o n e m . S u n t e t i a m qui d i -
c a n t , n u l l a m f u b f t a n t i a m , 
ct iara m a t e r i a l c m , i n v e n i -
ri polVe squas n o n o r d i n e -
tur ad o p e r a t i o n e m fib» 
c o n n a t u r a l e m : eft c n i m 
v n a q u x q u e res p r o p t e r 
fuara o p e r a r i o n e m : v n d c 

de CCEIO e m p y r e o a i t D i * 
v u s T h o m a s i n f r a quaift» 
6<í, a r t . 3 , a d i , p r o b a b i -
l ius effe , h a b e r e al iquatn 
o p e r a t i o n e m & i n f l u e n -
t i a m f u p e r c o r p o r a q u * 
m o v e n i u r . 

Duiium I. Sit ne in pí» 
fri$ati» fropne ¿r fifi' 
0} fumft*. 

PArs negans probatur» 
In Deo non e f t h u i u i -

modi fcientia refpeftu f " ' 
nec refpeftu creaturarum» 
ergo , ts.c. A n t e c e d e n t i f 
prima pars probatur : D^í 
non eft demonftratio, ni» 
per effcaum ; ergo neq»̂ ® 
fcientia propriè difta.ni» 
per eíFeaum , & àpoft« ' 
riori,vel,quÍ3 : fed in DeO 
non eft fcientia,quiajerg" 
nulla p r o p r i è & ftriaè di-
ña. Antecedens eft D . T h . 

f u p r í 
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f u p r a q . 3 , a r . 5 , & i , C o i ) t . 
G c i i r . c 3 p . i 5 , i l l i i d q i i c i ic 
P r o b a r I -errar ienf i s ib ic ié : 

fiiundum fe eft vna ia 
/fl/«, co quod cmnin qu*. 

in tp/o funt, abfolut} diña 
fint de ipfius ratione, ó" J^f 
"onejlex parte rei dtftin-
guert r ationem pertinente 
^dDei quiddttittetn^é;' ra-
cionem perttnerítem nd p»/ 
fionem^'vt inn mtio deme-
firefur, ¿f aUtifit medium 
'^^'ncnf l ra t ion is : e r g o q u ú 

q u a m D e u s h a -

f e , ad i p A ï m v t c f t 

' e c u n d n n i f e & à p a r t e r e i 

' « t m i n e t u r , n o n p o t e r i t 

^ffe p r o p t i c <3f n i o n f i r a t i c , 

« f c i c n t i a à p r i o r i • I n 

I ) e o autcHí r . c r f o f l e c f i c 
í ^ c i e i u i a n í j q u i a , & à p o f l e -

' ' i o r i i p a t t t : t u n . c j u i a t a i i s 

f c i e n t i a c f l c c t n i t i o i a i -

P e r f f f í a , & p e r rncdiuni 

* ^ * t r i n f c c u n i j & n o n a t t i n -

g i t t j u o d q u i d c f t i e i , i e d 

l o l i i i u an e f l . D e o q i i e p r o -

i n dc r e p i i g n a t . l uin e t i a m 

S V ' a v i d e t u r h a n c f c i e n -

r .on h a b e r e ] o c i m , 
Pif i v b i ex c o g n i t i c n e v -
^ i u s c a u f a t u r c o g n i t i o a l -
Jfiius y guú cfija; la oaci 

primus. 

f c i c n t i a i n v e n i a t n r caxi fa-
litas.-natii f c i e n r i a i n c o m -
n - u n i e f i c c g n i t i o rc i p e r . 
caufara,©: in l c i e n t i a , q u i a , 
n o n fit c a u l s l i t a s ex p a r t e 
o b i c é l i j v i d e t u r c a u f a l i t a -
t e m d e b e r e eli'c e x p a r t e 
a d u ü c o g n o l c e n r i s j quani 
D e o r e p u g n a r e c o n f i a r . 

S e c u n d a e t i a p a r s a n t e , 
c e d e n t i s p r o b a t u r : til q u i a 
v e r i t a t e s c r e a t ç e i V e n t p e r 
fe p r i m o c o g n i t x à D c o » 
c o n c l ü í ï o n e s cnini jcfe q u i -
bus eft f c i c n t i a p r o p r i e & 
ftrifiè d i ñ a , a b i l l a per í c 
p r i m o c c g n o f c u n t u r . T u r a 
e t i a n i q u i a e x v e i i t a t i b u s 
c r e a t i s , q i i ? < i á f u i H n c c e f -
f a r i a : & i n u t n r . o n f i r a b i l e s 
q u a l i s c f i h x c , H c i r o e f t 
a n i m a l l a t i c n a l e , alia? 
f u n t c o n t i n g e n t e s & l i b e -
r a , v t h ï C j P e t r i i s p e c c a -
b i t ; e r g o qi>un n e c i n d c -
n ^ o c f l r a b i l i u n i , n e c c o n » 
t i n g e n t i ú { o f s i t ef lc f e i e n , 
t i a p t o p r i c ¿ i f t a , h o r u m 
n o n b a b e b i t D e u s f c i e n -
t i a m p r o p i i c & firifíè d i -

a a i r . 
D i c e n d u n i tair.é e ñ p r i -

i r o j in D e o efle f c i c n t i a n i 
proPtic Si filiftç fump-

fita 



^oz Quífiio quartadecima. 

p t á , q u x ef i c o g n i t i o c e r -
t a ¿ e v i ò e n s rci p e r c a u -
f a m . A d h a n c cni in f c i c n -
t i a m non r e q u i r i t u r a l i q u a 
e a u f a l i t a s ex p a r t e c o g n o -
f c e t i t i s , i t a v r c o g u i t i o 
v n i u s e x c m p l i g r a t i a p r i n -
c i p i o r u m , fit c a u f a c o g n i -
t i o B Í s a l ter iüs ' , n e m p e co-
c l u f i o n i s : h o c c n i m tariTa 
j i r p e r f e f r i o n c m i m p o r t a r , 
v t non fcIniTi in D c o } ícri 
« t i a m in A n g e l i s i n v e n i r i 
n e q u e a c , f e ¿ á u r n t a x a t i n 
D o b i s j q u i ex c o g n i t i o n e 
v n i u s d i f t u r r e n d o , p r o c e -
á i n i u s a d c o g n i t i o n e n i a l -
t e r i u s . S u f S c i t e r g o e a u f a -
l i t a s e x p a t t e o b i e d i , i t a 
V t vDura per a l t c r u m c o g -
B o f c a t u r j í a n q u a m p e r cau 
f a m p r o p r i a m v e í r a r i o n é 
f o r m a l e m i j ü u s , e x c m p l i 
g r a t i a , H o m i n e m e f l ' e r i f i -
b i l e m , q u i a cft r a t i o n a Ü s , 
q u o d v n i c a & í ï m p Ü c i f s i -
m a c o g n i t i o n e fieri p o -
t e ñ . I p i t u r q«ti D e u s h o c 
m o d o res e o g n o f c a t , fc i8-
t j a propr ic d i f t a in e o e r i r . 

in divina cognitiine exp»* 
te cognitorü, etiatn f»lv/t-
tur tnVet rxtio fciètitjipf* 
ertim frictpue omnin pef 
tatif.im cogno/cit, 

D i c e n d u m eft f e c u n d o , 
h a n c f c i e n t i a m e f l e i n D c o 
r c f p e f t u o m n i ú quaf funC 
f o r m a l i t e r in e o , e x c e p t o 
d u m t a x a t ¡ l i o , in q u o D c i 
n a t u r a s . c f l e n t i a f o r m a l i -
t e r c o n f i f t i t r r e f p e f t u e n i m 
h u i o s , i n t e J l i g e n t i a i n 
D e o e f l . V n d e D i v u s I h o -
m a s i n i , d i f t . 3 5 , q u ï f t . i • 
a r . i , a d $,iit:Diui dtritttr 
J'ciens tft quStum cognofcit 
eJfefuumi&dicitHr intiüi' 
gtns in qnatitum cegnofcif 
t iAturam[l · lnm, P r o b a t u r . 
A d r a t i o n e m fciétiae p r o -
prit- & ftriítc l u m p t a : , n o n 
r e q u i r i t u r v t fit p e r c a u -
f a m a f t u 3 l c m , f c d f s t i s c f t 
v t fit p e r r a t i o n e m f o r m a -
l e m , a u t c a u f a m v i r t u a -
! e m , v t p a t e t in M e t a p b y -
í ï c a , q u ï p a f s i o n e s c n t i s 
é e m o n f t r a t , n o n p e r c a u -
f a m a à u a l e m , q u u m r a t i o 

t j a propr:c flicTs in tu t í j i . iduí o i - i » . ^ - w . . . 
V n d c D i v u í T h o m a s de e n t i s n o n d i ñ i n g n a t u r « 
V e r i t a t e q u i f í . i , ar i , a d r i t i o n e b o n i , & v e r i , fe® 
5 , a i t : §jntntum«d iftum p e r c a u f a m v i r t u a l e m , « 
crdintm 4»« f'tefi ^nunii rationem f o r m a l e m : f e d 

' ^ ^ diviní 



jírticulus primus. 50 j 

d i v i n a a t t r i V u t a v c r è & D i v u s T h o m n s í n f r a q u j f t . 
ptopriè habenc r a c i o n e m 
fo t i ra lcn i , & caufa inv i r -
Cualein:naiïi i tnreutabi l i tas 
l ü m m a , t e t e r n i t a t i s , & e f -
f e n t i a D c i , o m n i u c i eius 
a t c r i b u t c r u m e f t r a t i o , & 
caufa YÍTriialis i e r g o i l l a 
c o g n o f c i c D e u s per f c i c n -
t i a m p r o p r i c d i f t a m , i m -
tno & fiiiirn efle 3 n a m h o c 
v i m j a l i t c r , & nof tro nio-
^o i n t e l l i g e n d i , p r x f u p -
I>oDÍt D e i n a t u r a m & c f -
f c n t i a a i ; per b a n c q u e p r o -
' n d e tanquànj per r a t i o -

f o r m a l e m c o g n o f c i 
I^eo p b t e í h 

^ D i c c t t d u m eí l t e r t i o i n 
^ o efic f c i e n t i a m p r o -

ftiiftè d i a a m ref-
P^ftu orriniutn v e r i t a t i i m 
^«^eíTariariim c r e a t a r u m . 
j^e v c r i t a t i b u s deniot i f tra . 
' "Hbus p a t c t : c o g u o f c i t 

i l l a s per c a u f a s p i c -
P r i a s v t , H o n i i n e m c f i e l i -
«bi l 

D e 
« n ' , q i i i a e f t r a t i o n a l i s . 
y e r i t a t i b u s e t i á à n o -
i n d e m ó f t r a b i l i b u s j q u a 

e f t h i c , H c m o e f t a n i -
r a t i o n a l e , p r o b a t u r . 

^ " i u f n : o d i v e i i t a t c s h a -

ça«fain: oanj .vi i i t 
H! 

1 1 , a r n c . 4 j H o i r , i n e r o c f i e 
honi inem » e l l p r o p t e r d i , 
v i n a m b o n i t a t e m j h o n i n j 
e t i s m r a t i o eft in d i v i n a 
S a p i e n t i a v t d o c c t i d c m 
D i v u s T h o m a s i . : . q u a ; f t . 

a r t . 4 : i l l a r u m p r a t t e r -
c a D e u s h a b e t icícam ; & 
d e n i q u e quuni - import«nr • 
p e r f e f t i o n c m crearam Sc 
finitara i r o i t a n t u r p c i f e -
ftionem D c i i n c r c a t a m , 
h ï c q u e p r o i n d e i l laruti j 
c a u f a f o r t r a l i s & c x e m -
plar is e f l j & d i v i n a b o r . i -
t a s j a d quan; ex n a t u r a f u a 
f u n t o r d i n a b i k s , eariitn 
cal i fa finalis ; e r g o per i l -
lam^i^f l""^ à D c o c o g n o - -
í c i f c i é t i ^ r o p r i c l u m p t a ; * ' 
E x q u o c o l l i g i t u r 
flioni i l l i , A n fi D e n s r o n 
e f l e t j h o m o ef iet anin al 
r a t i o n a l e ? n r g a r . d o r c f -
p o n d e n d u m e f l e m a r o h a t c 
v e r i t a s eft d e p c n d e n s a b 
i l l a ; v n d e í ï c u t fi h o m o n ó 
cflec r a t i o n a l i s , neque e f -
f e t r i í b i l i s , i t a íl D e u t 
nó e f l e t , ncque homo efiet 
animal rationale. 

Dicendum «fi quarto in 
P c o c£c j u a c í c i c o -

t iarn 



Qujeflio quartaiecima. 

t i á propr iè S c i i r i a c f u m -
p t a m r e f p e f t u f i i t u r o r u i n 
c o n t i n g e n t i u m & l ' b c r o -
x u m . P r o b a t u r . H x c h a b é t 
c a u l a m i n f a l l i b j l i t e r i n -
f c r e n t e m c a , i i c m p ; d c c r c -
t u i n e f à c a x , fcc l i b c r a m 
d i v i n z v o l u n t a r i s d c t c r -
p i i n a t i o n c m , & p e r b a n c 
í a u l a m á D c o c o g n o t c u u -
t u r , v t p a t e b i t a t t . i s j e r g o 
i l l o r u m haber D e u s f c i c n -
t i à p r o p i l è & ftriaè fump.^ 
«aín. 

A d a r o u m c n t u m àutenl 
f a f t u r a in p r i n c i p i o j r e f p o 
d e t u r n t g a n d o a n r c c e d c s 
«juoad v t r a m q u e p a r t e m . 
A d priniac p a r t i s p r o b a -
t i o n c m d i c o , d e D e o f o n 
e f fc d e m o n U r a t i o i i c m , c u -
j u s m e d i u m fit d i f ñ n i t i o 
f u b i e f t i : D c i cnini n o n eft 
¿ i f ñ n i t i o - , q u u m n o n c o r t -
ftetgeiicrc & d i f f e r c n t i a i 
a u r q u o d à n o b i s c o g n o f -
c a t u r nif i per c f t c f t u r n , & 
d e hac l o q u i r u r i b i D . T h . 
D e i l l o tanien d e m o n i l r a -
t i o c i r c pote f t , c u i u s m e -
á i u m íic r a t i o , & c a u f a v i r 
t u a l i s e i u s q u o d c o o c l a d i 
t u r , v t p 3 t e t , q u u m p e r D e i 

immutabilitacem deaioa-

ftratur e i u s a t t e r n i t a s , át 
per D e i e i l e n t i a n i , e i u s a t -
t r i b u t a ; quara r a c i o n e m & 
cau:'am v i r t u a l e m , l i c è t 
n o s n o n ni l ï p e r efFefturti 
c o g n o f c a r o u s j D e u s t a m e 
eam p e r p t o p r i a m i l l i u s 
f p e c i e m c o g n o f c i t ; f u a m 
e u i m ef l 'ent iam c o g n o f c i t j 
n o n l o l í i m v r f e c u n d u m f e 
& à parte rei e f t v n u a i 
c u m ó m n i b u s e i u s a t t r i -
b u t i s , & ha:c de r a t i o n e 
& c o n c e p t a f o r m a l i l u n t 
divinsB e l T e n t i ï j f e d ct iarn 
•vt per o r d i n e m ad n o f t r u 
í n t e l l e A u m d i f i i n g u i t u r , 
& per o r d i n e m ad i l l u m , 

•vtium ef t rac ió f o r m a i i s 
a l t e r i u s . L i c è t a u t e m v t 
p r i m o m o d o a t t i n g u n t u r 
D c i a t t t i b u t a , n c > cognof-r 
c a n t u í à D e o f c i e n t i a ftri-

fièiumpca, v r c o n v i n c i t 
r ? t i o F e r r a r i e n í í s i t a m e n 
vc à D e o f e c u n d o raodo 
a t r i n g u n t u r , f c i e n t i a p r o -
pr ic d i à i ab i l l o c o g n o f -
c u n t u r : nam ad h a n c nott 
o p u s e í i . v t i n t e H c í t u s h a , 
bens i l l a m , a t t r i b u t a D e i 
a b e f l e n t i a J i f t i n g u a t ; Ced 
f a t i s eft v t c o g n o f c a t d i -

ftiaàioDetD, q u a m b a b e n t 



per ordínem 
intelleítum 
íjinc ad h u n c , efleiuiam 
fuain efle ratioiiem for 
nialcin fuorum attributo-
ïum <k vmini att t i iutum, 
®ltcrius. 

A n vero in Deo pof i i t 
eflc fcientisj quia,& à po. 
ficrióri parum refert. C ó -
'ï'utiiter id ncgatur ; non 
deínnt tamen qui id a f -
fi'·ment: nam ad fcíentiam 

CoJ.um rcíjuiritur j v t 
cert¿ & evidenter aliquid 

5 cognofcatur ra-
*'ou<; e&eñui : fed Deus. 
fertò & evidentet iudi-
«at dç c?ufa ratione cfFe-

; viáet cnim intrinfc-
íara & neceflariam con-
pexioi ierp. q u x eft i ^ í ^ r 

Çffeíium caufam , atquc 
non poÜ'é caufam-nó 

^fi'f j exilíenle eícítu^ c f 
cft in Deo fciétia quia, 

píopriè difta. H'oc v i -
Í5gnificari.illis,eius 

^ c r b i s G c n e f i s t i , v e i ; f i c i 
^ ^ " Nu»c cognovi ^ífoJ ti~ 
^ ' « í Dont inHpi : quu cnitri 

c o g n o v e r i t D e u s e x f a -
A . b r a h s , à p o f t e r i o r i 

* per cfieílum c o g n o v i f - . 

^rticulns frimus^ 
ad noftrum fe vitíetur. Neq; hoc D e o 

& in or- repugn'a't : nífri licèt noft' 
p o í s i t f e i p f u m p e r 'àlíarrt' 
l 'pccicm ^üàin p e r ( u a n i 
e fl'e n ci a m c o g n o l ce? c'.'tru l r 
lani t a m é i i ' ímperfef l ic?.- ' 
ñera i m p o r t a r , f e i p f u i t f 
per m e d i u m e x t r i n f c c u i i í 
c o g n o f c e r e , f i c a t n e c crea-" 
t u r a s per m e d i u m extr ini . " 
f e c u m i l l i ' s , n e m p c p e r f u j ' 
e f l c n t i a m j & fibi, nerrtpt-
p^er e f l e n t i a s i l l a m m . Sr-i 
c u t enira í j s g n o f c i t m e d i a 
p r o b a b i l i a q ü i a l i q u i d rfe 
i p f o c o n c l u d u n t : i t a p o -
t e ñ c o g n o f c e r e m e d i a e s -
t r i n f e c a j q u x i p o f t e r i o -
ri de i p f o a l i q u i d i n f ¿ r u t . 
E t l i c e t f c i e n t i a q o i a , n o t i 
a t t i n g a t q u o d q u i d e ñ r e t , 
taraen n ó n e x d u J i t elírs; 
c o g n i t i o n e m j atque" a d t o 
n o n i n c l u d i t i m p e r ï e f t i ó -
n e m , f e d p c t f e d ' i o ñ í i h 
i l l a m quani i m p o r t a t c ò g 
n i t í ò re i q u a n t u m a í a a 
cft , & h o c f p f f i c i t v i Vit ' 
f o r m a l i t ç r in Deo^Tl^c-^ 
q u c pa 'cet .ad p r i m a m p r o -
t a t i o n e / n ^ A i ' f e ç u n í l a n » 
n e g o maiorcoi : ' a í iás çni.oÏY 
n e c e t i a t n in A.n^'ejij^.^ 
efle p o f l e t fcienti». .«wj]?» ' 



•^oi (¿¿kflio quariadeàm. 
« á p o f t c r l o ñ i a u ^ n i 
i i i ï s n o n pp.fsi? ç.ífc caü-
/ a l l t a s e x pai^s 'a^ítuuni, 
¿ c i a d i f o v V co^irtt io vnms^ 
fi^lcaufa cogtrii^i^ònj^altc.-
¿úji. ' Suíficit a'd ra-, 
l ^ p n í r a fcie'ntiSE q u i a , el le 
CQgpitioncm rei.pcj-, causa 
í n c o g n o f c e n d o , , S e d h z Ç 
^dhuc poieñdií l i j igui ex 

p ^ t c c o g n o f c é n t i s & e x 
p a r t e obiefi i .Túiic cft cau 
f a l ú a s in cogno'fcendo ex^ 
parte cognolceiítls quádp 
«ognit jo vniirs eft caufa 
<¿.gnit1o-nis alwríiisitune 
•¿Cïò ex pa.ttç óbie;aisúá-
¿ o .vnuni quantutñ eft ex 
í f ¿ucit in cógqiffonem 
alterius per vnfim dé 
áíterbludiciuni fit.'Et n x c 
fufficit .ad ratroncni fcien-^ 
«isE ,'<iuia> & Deo noii re-
pugn'at: per eft'eítiini' enim 
ivdicáre p o t í f t c a u s S «xí-
íieré , , quamvis íd' aliás 

' • Í^a" 're 'c i !ndar 'pyft i^ 'aVi. 
teVedentiVpriniím p'rota-
t l o T Í e m r e r p & ' d e ? ü r ' , ' « i a m ; 
¿ é o b i t A o fecuitdari® c f -

í é T c T e r t í a » 
cóncíuÍMines p c i t l n t r e ad 
obieauiÁ friro ariwtíi , fed 

¿ g s d ü t i i t a x a t q u s f u n t d e 
o S T e f í o i c com p l e x o p r i -
rná ' t ío ; h u í n í m o d i autcno 
n o n f u n t v e r i t a t e ' s Creatç , , 
Quum c r e a t n i r s , efe tju^bu's 
f u i i f , T o l í i t ó ffnt obiefíuiitt 
f ecvn .dar iun) d i v i n a I ç i e n 
í\i'-', . _ _ , 

f e c u n d a n ! p r ò t a t i o -
r ç m d í í o j v e r i t a t e s i Ú a s 
c i é a t a s d i c i i n d e i r . o n f t r a -
hiTcs t e f p e a u ' n ó f l r í E f c i é 
t i l r a t u r a l i s a f c fpe fiu 
f c l é n u f d iv iDf i í íc i i ' f enirn 
g ' r i h c i p i a f c i é t i j ' f i i b a l t e r -
n a t a e . í u n t a b i l l a ' i n í e n r S » 
Í l í a b i l í a , d e m o i í ñ r a n t u r 
t á i r i í n à f c i e n t í á í i t ' b á l t e r -
f á r i t e i i t a o m n i a ^ r i n c i p i » 
f c i c n t í a r u m n a ^ r s l i t i m i » 
n i i s'fuin't i h d e n ' o f l r i b i l i a , , 
í n D e i tair.én f c i é n t i a d c -
r c ó r , f i t à t u r , q u ç t h à g í s e x ^ 
c e d i t n a t u r a l e s , q u ï i f i { c i é ' 
t L a f n b a I t e r n 3 n s ; í u b a l t e r -

l i ' a t a o i . V ç r i t a t í s · e ' t í í r c o n -
t i n g e n t p s & l i b é r z , H í è * 
r i U r a ' T c i e n t i a h u m a n a Sí, 
i iatViral i c o g n o f c i p o f s i n ' ; 
fcène tair.en d i v i n a & í " ' 
p c j n a t U r a l i . E t r a t i o d i f f f ' 
r e i i t l a · e f t , q u i a n u l l a f c i é * 
t'ia h u m a n a a t t i r . g i r 
d i u i f l , o u ' o d h a b c t i n f a l ' i ' 

^ bUcIfl! 



^rticylus prímus. 
b i l e m c o n n e x i o n e o i c u m 
h i s v e r i t a t i b u s , n c m p e ú e -
c r e t i i m c f £ c a x , & l i b e r ^ m 
d ï v i n ï v o l u n t a r i s J e t c r -
w i i i a t i o n c t n , l ï c u t f c i c n t i A 
d i v i n a . 

^uíium i. ciri» folutio-
r.em fecundi , »» (implex 
D'i cognitio difiinguatur 
tn varta. attrihuta Jeclf^^ 
durn dfverfitiitem virttf. 

tum tntelleciíiíilittm, 

" P A r t e i p n c g a n t e m , b o c 
p r o b a r e v i i k t i i r a v g u -

" l e n t i m i . I d e a d i v i n a n o n 
d i f t i n g u i t u r in J i v c r f a a c -
' f i b u t a f e c u n d u m «Jiverfi-
ï a t c m & u i u i t i t u d i n é i d c a -
'•Uni j e r g o n c c D e i c o g n i -
^ ' o . C ó f i r m a t u r , q u i a a l i à s 
«t iam D e i ("cicntia d i f t i n -
g i ieret i i r in d i v c r f a a t t r i -

SO7 

tenj i l l a r u m in v a r i a a t t r i -
b u t a d i f t m g u i . PrimCi p a -
t e t m a m D e i c o g n i t i o l o l > 
l i j V j i j d i c i t u r S a p i e n c i a 
& I n t e l l i g c n t i a , ad R o m , 
t t jV- 55» S a p i é c i a & S c i é -

t i a , l e r e m i x 1 0 , v e r f . l i . 
S a p i e n c i a ^ P r X i d e n t i a , & 
S a p S , v . 6 , A r s . S e c u n d í i m 
v e r ò p r o b a t u r : A c t r i b u t ú 
n i h i l a l i í i d c f t , t j u a i n p e t -
f e é t i o n c f e l F a r i a f o r n i a l i -
t e r e x i f t c n s in D e o , c o n -
f e a u e n s e i u s e i l c n t i a m f e -
c i i n d u m n o l l r u m m o d u n i 
i n c e l l i g e n d i : a c o m n e s . v i r -
t i i t e s j n t e l l e d u a l e s f i m r 
h u i i i f n i o d i , i l í a l q u e D e o " 
f o r i a l i c e r t r i b i u m u s f u b 
d i v e t S s c o n c e f c i b i i s ; e r g o 
f i i n t d i v e r f a D e i a t t r i b u -
t a . A i t t a m é D T h . í n i j á . 
55,c].r,ar-«3a<^ <;:Sap!e>iti* 
non fonit in numtrum cHtn 5 " c r e n i r , i n c i v c n a a ç t r i - ^unií ¡^ . 

' 'Uta f e c u n d u n i d i v e r í i t a - fcieneia é" it^t'H'ciu : ̂  uia 
f c i c o t i a r ú M e t . i p h y - omnis lafiítia fcientin e/7 

fi«aï,fciiiçer, P i i y í ï c ï , & c . 
*^onfequcns e ñ f a l f i i m ; e r -
g o . & c 

fed noK coveTtitHr\:jui^ il-
la fcientm foU faftenti* 
efi qut mufas altifsimas d 

D i c c n d í í t a m e n e f t , (Im- J í d f r ^ t . V n d e q u u m h u -
P'icetti D e i c o a n i r i o n e m l u f m o d i íïr f c i c n t i a D e l , 
o m n i u m v i r c u r u m i n t e l l e -
^ l í a l i u í n r a c i ó n m h a b e -

l e c u n d í i m d i v e r í i t a -

f a p i e n t i a e r i t ; f i c q u c i n 
i U o f a p i e n r i a & I d e n c i a 
n o u crut ic ¿ i ñ i n á a a t c n -

y » b u t a . 
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l u t a , q u i a n o n d i ñ i n g i i u -
t u r f o t a i a l i t e r c t i a m n o -
firo m o f l o i i i t c l l i g e n d i . 

A d a r g i i m e n t i i m v e r o 
i n p r i n c i p i o f a í l u m r c f p ó -
d e t U T j m a g n a m cUc d i f -
f c r c n t i á í n t e r i d e a s & v i r 
t u i c s i n t c l l c f i i i a l r s : q u i a 
hae d i c u n t p e r f c f i i o n e s in 
P e o f o i D . a l i t c r e x i f i c n -
t e s , quíE à n o b i s t o n c i -
p i u n t i i r d i v e r f i s c o n c c p t i -
b u s , & i d e o p o ü i i n t c o n -
ftituerc d i v c t l ' a a t t r i b u t a . 
A t idea: n o n c o n c i p i u n t u r 
à n o b i s v t d i v e r f a : p e r f e -
¿ t i o n c s f o i m a l i t c r in D e o 
e x i l i é t c S j f c d v t v n a d u m -
t a x a t , q u a m i n . p o r t a t e f -
f c n t i a d i v i n a v t i m i t a b i -
l i s à c r e a t u r i s j & fo l i ím 
ó i f t i n g u u n t i i r p e r d i v e r -
f o s r e f p e í t u s , q u o s hacc 
v n a & e a d e m p e r f e f i i o 
d i c i t ad c r e a t u r a s 5 i ï c q u c 
n o n c o n f l i t u i i n t d i v e r f a 
a t t r i b u t a : n a m d i v e r f i r e -
fpeftus a d c x c a t u i a s , l i -

c c t f i i f f i c i a n t d t v c r f i f i c a -
t e i d e a s , n o n t a m e n D e i 
a t t r i L i u a . O i n n t s e r g o 
i d e a : v n a D e i p e t f e f t i o , 
a t q . v n i c u m D e i a t t r i b u -
t u n i f u n t . 

A d c o r f i r m a i i o n em n e -
g o f c q u e l a m : n a m f c j e n -
t i x i l l íP , v t d i f i i n f i a í , n o n 
f l i r t p e r f e f t i o n e s f n - p l i -
c i t e r in D e o f o r i n a h t e r 
e x i f l e n t e s j q u u m i n f u á 
i n i r i n f e c a r a t i o n e f o r i r a -
l i i n c l u d a n t i i r p e r f c á i o -
c e m , n e n ' p c a b f i r a fiio-
n e m à t a l i v e l t a l i n - a t e -
r i a , p e r q u a m Í n t e r f e f o r -
n i a l i t e r á i ñ i r g u u n t u r : fiC" 
qi;c n o n f u n t d i v e r f a a t ' 
t r i b u t a . V n d e f n i c a e i J í 
D e i f c i e n t i a v t p o t c b 3 ' 
b e n s v n i c L m o b i e f i u n i p f i ' 
n - a r i u m , n e n pe d i v i n a l " 
c f i e n t i a m , in q u o f u b v n > ' 
c o h mine o m n i a a l i a c o g ' 
n o f c i t a l t i o f i m o d o q u a C 
f c i c n t i z qujE i f l n o b i j l u P * 
d i v e r f a : . 

A Í T I -i 



A R T I C V L V S I I . 

Vtrim Deiisintelligatfe, 

C o n c l i i f i o c f t a f f i r m a n s . 

SE a u t c m p e r fc ipfutn 
i n t e l l i g i t D e i i s , h o c 

e f t n o n p e t f p e c i e m i n t c l -
l i g i b i l e m a fe d i f t i n f t a m , 
f e d p c r f u a m e f l e n t i á h a -
^cntem r a t i o n e i n f p e c i c i 
i n t e l l i g i b i l i s . E x <juo i n -
ft^ftur i p f t i m m e t D c ú o b -
i c f t u m elle p r i m a r i Jni f u x 
fcicncias & c o g n i t i o n i s . 
^ o c c t h o c D i v u s T h o m a s 
^ j C o n t . G c n r . c a p . 4 8 , & 
ficprobat:///íí restíí primo 
^ fer fe ab intellecltt ceg-
"'fajeuius Jpecie intelligit: 
fed TD quo Dchs intelligit 
"'^il eii ulind qui (un ef-

igitur tntílleñii »(> 
'ff»frtmo é" f'r fe nihil esl 
*¡iudqi4am iffemet.Si a u -

t c m q u e r a s , an o b i e f t u t n 
p r i m a r i u m d i v i n a f c i e n -
ú x fit D e a s i p f e f e c u n -
díini r a t i o n e m a b f o l u t a m , 

an e t i a m r e f p c d i v a m ! ' 

R e f p o n d e t u r j d i v i n a m 
e U c n t i a i n v e l n a t u r a m quaí 
a b f o l u t a e f t , cíi'e r a t i o n e t n 
f o r m a l e m q u x , o b \ e d : i p r i -
inar i j d i v i n a s f c i e n r i a e j o b -
i e í c u m v e r o q u o d p r i m a -
j i u m i l l i u s , e l le D e u m v c 
ef t i n f e t r i n i i s & v n u s ; 
h u i u s e n i m i l l a n a r u r a e f t , 
i l l a q u e e f t id q u o D e u s l e 
¡pTum e t i á v r t n n ú i i i i m e -
d i a t è & in f e i p f o c o g n o -
c i t , & n o n ficut c r e a t u r a s 
q u a s n ó in i p f i s , f c d in a l i o 
v i d e t j v t d i c e t u r a r . j , & 6 . 

A R T I C V L V S I I I . 

Ftrum Deus comprehendat fe ipfum 

" C a q u a m 
I^cum el le 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 

a d v e r t e , h e n f u m à f e , e f l e p f r f c -
c o m p r c - ftioné re a l é in ci» c x i f i / n -

V s t e m . 
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t e m . E f l e n a q u e c ó p r f h e n - f c r e a l c , À t a m c n e i u s cfl® 
f u m , f a p r a c f le c o g n i t u m , 
f o l u m a d d i t HiotUini a d -
a s q u a t i o n i s , i t a v t a l i q u i d 
t a n t u m fit c o g n i t u m q u á -
t u m eft c o g n o l c i b i l e ; f c d 
«f le c o g n i t u m à f c ef t p e r -
f e ó i o fitnplicitcr & r c a l i s 
i n D e o e x i í l c n s j e r g o & 
elTe c o m p r c h c n í u m à f e . 
P r o b a r u r n r á n o r , n a m v t 
a i t C a i c r a n u s i n f r a q. MJ 
3r.i3§ §luo»d frimum,cSe 
o b i c ¿ i i v u m c í l ef lc n a t u -
l a l e i p f i u s D e i , e l í e a u t e n i 
ï i a t u r a l e D e i , e n s r e a l c ef t 
Ci f u m m a p e r f e ñ i o . D o -
c e t e t i a m i d e m c a i e t a n u s 
i n f r a q i 7 > a r . i , § . Vndt 
jtdprimu, e f le i n t c l l e ñ u m 
V t t e r m i n u m i n t r i n f e c u m , 
e t ia t t j in c r c a t u r i s j e f l e a l i -
q u i d r c a l c j v t p a t e t in V e r -
^ m e n t i s , q u o d h a b c t e f -

e f t i n t c l l l g i . V n d e q u " " ! 
D e u s c o g n o f c a t fe iprun^ 
v t t e r m i n u n i i n t r i n f c c i i m » 
i n i p f o e l fe i n t e l l c d u m à 
f c e n s r e a l e e r i t . N e q u c 
h u i c o b f l a t q u o d a i t D -
T h o q i , d e V e r i t . a r t . i » 
a d i : 'KtUtiequA conjignifi -
catUT quü diettur,Vens feif 

ft ipCum,non eíl AÍi^ua rel* 
tio realis, (edfntionis ta»' 
tum. C o n f u l t o e n i m d i x i t : 

cofignificutuf i n D e " 
n a i v q u e ef lc f c i t ú à f e " o n 
fignificat a l i q u a m r e l a t i o -
n e t n i f c d p e r f e i l i o n e n i a b -
l o l u t a m , a d quá tanien c o -
f e q u i t u r r e l a t i o r a t i o n i s 
e i u f d e m ad fe i p f u m , quJe 
c ó f i g n i f i c a t u r p e r e f lc í c i -
tu à l e , h o c e f t , fimul cuin 
p c r f c f t i o n e q u á fignificat 

e f l c f c i t u r a , í i g n i f i c a t u r . 

A R T I C V L V S I V . 

Vtrum ipfum intelligerc Dei fit eiusfubjlantia. 

Conclulío efi affirnians. 

, v t patet ex ¿ï- telligenda eft in feafu i<l':' 
^ «ai j fup.q,} .ar . j , in p t i c o , aon forojali: 

J 



^rticulns quintus. j t r 

t u r etvitr. h í ç D i v u s T h o - w a l i t e r e f i e n t i a D e i , f e á 
inas de i n t e l l i g c r e , rioir VT c f l e i i i s a t t h b n t u m . 
v c i n i l l o c o n f i f t i t f o r -

A R T I . C V L V S V . ^ 

Vtrum DcUs cpgnofcat atia à f e . 

Coflfíuiï 'o^^cft ^f i ï rnu 'ns . 

CE r t a q u e f e c u n d u m F i n 
detn e f t j V t c o n v i n c ú . ç 
f o c u s P a u l i a d H c t í r . 

4 j V . I j j h i c a d d u d ü s à D . 
"Thoma : Omni» núi» ¿r 

fuTtt oculij eitts. I I -
l u d e t i á G e n . i . v . j .\Vid i t 

nnj i i s : in a l i o auté viiTeti/r 
Í4 q u o d v i d c t u r per I g e -
cié a l t e r í u s , p u t a , c o n t i n e -

t i s ficutquú pars v i d e t u t 
i n t o t o p e i f p e c i é t o t i u s í 
v ç i q u ú . í içniò y J J e t u r í d 

— ^ c t i a u e n . i . v . j . - . i ' í a < í f p c c u l o p e t fpcc^é f p e c u -
^ ' u s c u n a » ^ u t f e e e r a t , U - l i : f e d a l ià à í c n¿tnpe c r e a 
s l i a i n n i ï n i e r a . N o t a ' y f t t u r a s c o g n o f c i t D e u i t u r a s c o g n o f c i t D e u s p e f 

«t iá l u m i h é n a t u r a h i h a n c ru'atnmc't ¿ f l e n t i à m d i v i n a 
«nim v e r í t a t c i n c o g n o v c . ; a n q u a n j p e t f p é c i e i n , & n o 
»unt P h i l o f o p h i , & p T X - p e ç / p e c i e s c r e a t u r a r u m ï 
r ^ r t i n i ' A r i í i . v t o'ften j i í ñ c ¿ r g ó n o n c o g n o í c i t a t ia a 
^ o n z i n a s i z Metaph. i^. í í í f e in f e i jpf is , fed in f e í p í o ^ 
^ ^ l a v e l l u s i b i d e m , q . t¿V M i n o r é m u t t i s r a t i o n i b u s ' 
, S u b d ï t aut'em S . D o è o r í p r ò b a t D . ' t h . i j C o t . O é t . 

a fe •aidei >fo in i f f i s f çap.4ÍS: alias enim a l i q u i í 
/«¿«(j/ei^Tfftquod probar, ¿jeatum , aftus & p e r f e -
Junc cognoftitur aliquid fíio eflet intel leáus d i v i -

ipfó,quándo c o g n o - hufpccies nágueper 
'ticur per fpecíé prbpríain inielleftus in'telligit, ciuií 
i ' f 'quatamjpfi cognofci-- aftus & perfeftio eft. E t 

írcut quuJjculus v i - pt ï teVea , natn quum 
homSrtí nrr ^ ç j ciC^tss fint accidétÍ3ji 

. - a í K ^ 



& i a t e l l e ñ u i per cas i n -
t e l l i g e n t i i n h j c r e a n t , in 
D e o ell'et aliquod a c c i d é s . 
M a i o r v e r o non parvam 
d i f i c ú l t a t e c ó t i n e t . Eam 
quídam i m p - g n a n t . 

Primó". P a r s candoris 
h u i u s p j p ri i j U í vi d e t u r , 
d u i u t o t u s candor c o n f p i -
c i t u x , v i d e t u r i n fe : t o t u s 
quippe candor non cft r a -
l l o o b i e f t i v a v i d e n d i p a r , 
tem q u s i n eo c o n r i n e t u r , 
quaÍT j c o g n i t o prius t o t o 
c a n d o r e , codera i n t u i t u 
a t i i h g a m u s v i ter ius p a r -
t e r a , medíante t o t o prius 
C o g n i t o j q u i n pot ius ficut 
t o t u s candor i m m e d i a t s 
t e r m i n a t v t o b i e f t u m c b . 
g n i t u m eam v i f iohém qua 
c o n f p i c i t a r , i t a pars c a n . 
doris vi í íoncni i m m e d i a t c 
t e r m i n a r , ex p a r t e t a m e n , 
quun» r o t i u s o b i c ñ i i ra-
nicdiat i í í t p a r s s e r f o f a l -
f u m e f i . ' u n c teni v i d e r i i n 
3 l i a , q jando, v i d e t u r pct 
f p e c i e m eius in quo c o n -
^.Tctui-, v t p a r s v i d c t u r i n 
t o t o . 

S ecu n do. Q ¿ á d p . A n g e -
l u s - v i i c a f p e c i e m á l t a i n -
tcUifi ic , vbút j^odque eo-^ 

'Quxfiio quartadecima. 

tujn in fe ipfo e o g n o f c í t : 
at n o n c o j n o f c i t , v.num-
quodque per fpcc iem p r o -
priam & adarquatá, f e d i n -
a d j e q u a t á ; e r g o falfura e f t , 
t u n e fo lum aliquid in fe 
ipfo c o g n o f c ¡ , q u a n d o per 
f p e c i e m propriam & a d z -
quatartrví-detur. 
• H i s ta;nen no o b f t a n t i -

bns raaior D . T h . v e r i f s i -
ma eft; q u o t i e f c ú m q ; enim 
al iquid per fpeciem p r a -
pri m t o g n o f c i t u r , i m -
mediare terminat t a l e m 
c o g n i t i o n e m , & quando 
per fpeciem a l ter ius v i -
d e t u r , talem vi f ionem me-
diatè t e r m i n a t j r p e c i e s na-
que propria a l i cu ius re» 
illárii i m m e d i a t c , primó ^ 
per ¡Te r e p r * r e n t a t ; f p e c i é * 
Ycrp a l ter ius (olum fecu-
d a r i o , raediatc, & rát íonc 
a l t e r i u s per fe pr imo f C 
p r z f e n t a t i j c r g o q u a n d t f 
c o g n o f c i t u r per f p e c l e i " 
p t o p r i a m , in fe i p f o c o g ' 
n o f c i t u r , & q u a n d o p f ' 
fpec iem a l ter ius a t t i n g i ' 
t u r , in a l i o v i d e t u r . 

E x e m p l a autc à D . Th* 
^ d d u d a , v e r a efle ¡ta oft«r 
do:rcnj na'mqiqüjt y i d e t u f 
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in f p e c u l o , p e r f p e c i é f p e - n o f c i t u r per f p e c í c m t o -
c u l i v i d c r i d o c c t D . T h o . 
n o n fo lum h í c f e d etiara 
fup.q l i , a . J,&infr.q.5ií , 
ar j j f i c q u c i n t c l l i g c n d u m 
e f t : v i í ï o n e m v i d c l i c c t P e -
t r i e x c m p l i g r a t i a , in f p e -
cu lo non ef le per f p e c i e m 
i m r n e d i a t e ' a c c e p t a m à P e -
t r o / c d a b a l i o , nempe ab 
ï p f o f p e c u l o in v i r r u t e 
i m a g i n i s P e t r i e x i f t é t i s in 

L i c e t c n i m f p e c u l u i n 
jecundíini fe f u n i p t u m n o n 
h a b e a t v i r t u t é p r o d u c é J i 
ípec iem r e p r r f e n t a n t é P e -
^ruix), f e d lotura l e i p f u m ; 
Sainen v t h a b e n s i m a g i n é 
P c t r i , & a f t u a t u m per i l -
• a m , e m i t i e r e p o t e f t f c -
«lem r c p r a ï f e n t a n t e u i fe & 
^ e t r u m , f e í ju idcm i m m e -
o u t è & in f e i p f o , P c t r u r a 
^erò m a d i a t è & in a l i o . 
t * e i i , p i u i n c t i a m de p a r t e 

in t o t o v e r u m ef le p i -
. c b i t e x f o l u t i o n e p r i m » 
«"Jipugnationis. 

i . A d q u a m r e f p o n d e t u t 
P f m ò . D . T h . I o q u i n o n de 
^ " • ' l ' b e t p a r t e , f e d de ea 
" " t u o i , cu l n u l l o m o d o 
t » t ° P « í a e ñ f p e c i e s t o t i u s , 

<juu macciia prima cog 

tius compofïti n a c u r a l i t : 
talis enim fpecie» n o n eft 
p r o p r i a m a t e r i í , nec e a m 
immediatè repra:$état, fed 
totum. A t fpecies i l l a q u a 
pars cídoris videcur, p r o -
pria dici poteft ilUus & 
cuíuslibet alterius partis 
reprsfentatx, cjuia à q u a -
Iibet parte p e a d e t j p r o d u -
citur , & confervatiir , i í 
eum moduro qi<o l u m e n 
produftum in aere p e n -
det, producitur& confer-
vatur àqualibet parte S o -
l í s . Slmiliteretiá adxqua-
ta illius d i c i poteft,nó qui 
dem forniaIircr,fcd virtua 
l j t e r , q u i a fcilicet ita ex 
zquo reprassétat eam,ac fi 
felá illarr. reprxfentaret, 
& fic noH mirú fi pars c a n -
doris in feipla vidcri d i -
carur. Refpondctur » ,ne-
gado parte candoris in fe 
ipfa v i d e r i : n ó enim v i d e -
tur RÍÍÏ in t o t o dum totus 
cádor conípiciturj fpecie» 
e n i m illa immediatè totií 
candelera r e p r i f c n t 3 t , q u i 
efl eius prjmarium & a d -
•Tquatum o b i c f t ú j & fecú-
dario partes caadoris , ac 

p r o -



quanadAcima. 

p r o i n d e h « folliïn, f e c u n , t a m e n v i r t u a l i t c r . f i ç u t 
"Sario & in a l i o c o n f p i c i ú - f ^ e c í c c a n d o r i s p l u t c s p a r -
ç u r , c o d e m e n j m m o d o v i - tes i l l i u s r c p r ï l í n t a n t e . 
Ü é n t u f j q u o r e p r i f e n t a t u r , 
¿C fuií.t. S e c u s c í l í t fi pars 
í l í a v i d e r e t u r f o l a , a l i i s o c -
c ir l tat is í tunc enim f p e c i e s 

I m m c d i a t è illatn icprx-
f e n t a r e t , ac fi non efi'ct 

d i f í u m e f t . V e l ípecíc v n i ; 
v e r f a l e m q u a A n g e l u s re 
al iquá c o ? n o f c i t cfie p r o -
priam & adsequarl i l l i u s , 
non quidcm h a b i t u a l i t c r , 
f i c a d c o v t per i l l a m n i h u l e n t a r e t , ac n non c u c i \ \ i r ,- . • 

i n t o t o , fed ad c a (cpara a l i u d p o f s i t « p r ^ e m ^ i 
t a , & fic in f e i p f a v i d e , & f^ 

ye'tur v i d e l i c c t i n t c l l c ñ u s 

A d fecundam i m p u g n a - f 
t i o n e t n r e f p o n d e t u r , I - p e - t e l l . g e n d u m ü U m r e m 
cies- A n g e l o r u m plura t e - d u m c a x a t , a c fi fo lum e a m 
p r x f e n t a n t e s , l i c e t t u i l i - r c p r a : f e n t a r c t , & hoc f u t -
i e r eorum r o n a d s q u e n - ficit v t t a l i s tes in fe v i d e -
t u r f o r m a l i v e r , adacquan ri d i c a t u r . 

A R T I C V L V S V I . 

Vtrum Deuscognofcat aliaà^fe propria cognitiont. 

C o n c l u f i o ef t a f f i r m a n s . 

EA M fíatuit D . T h o m . 
c o n t r a erroré e o r u m , 

qui d i x e r u n t . D e ú a l i a 
à f c non c o g n o f c e r e nif i 
i n c o m n i u n i , f c i l i c e t in 
q u a n t u m f u n t ent ia : quem 
tc f tu i f fe A u c r r o c m a f l c r i t 
S. DoSoria i> 

a r t , 5 . E f t e t iam c o n t r a e r -
r o r e m corum q m d i c e -
bant D e u m h ï C i n f e r i o r a 
f o l u n c o g n o f c e r e i n v n i -
v e r f a l i : q u e m Eliphaz. l o b 
í, i , v . I %yS>mitd f à c u l e r u ^ 
^u»me»leaveriít viri ¡ni' 

il·li, appellat , & S-Iot» 
^ * ^^ - t i i b u c r t 
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tribuere conatur v . i j j d i -
ccns;£/ dirh: S^id enim 
fovit Veus:& qmtjt ftr c»-
ligintm iudicat ; c o g R o -
1 ' c e r d o f c i l i c e t r e s i n f c -
r i o r c i i o l u m in v n i v e r f a l i 
i i u j u a m u m f u n t e n t i a , v t 
i b i c x p o f t u n t D . T h o m a s 
C a i e t . S f a l i j . C ó c h i f i o a u -
teni a r t i c u l i c e r t a c f t l e -
f u n d í i m F i d c m , tjuam p r o -
bar D . T h o m . i . e x i l i o ad 
H e b i - . 4 , v . l íiVí-UMí eíií'f 
"ío Bei.f^c. fertingens 
"^'/^ue ad divifionem tinimt. 

ff'ritus no» efi 
creatur» innifthilis 

ton{¡)eau eiun 
S e c u n d o . i n t e l U g t . 

l'e aliquid in communi 
in jpeciuli eft tmferfe 

8e aliquidcognofcett.fi igi 
*ttr ctgnitioDei de rebm n-
^ijs afe ejfet in vniverfali 
^"ntum érnon in Jpeciali, 
feque retur quòd eius inteli 
i're,non tjfef omniius mo~ 

ferfeñum^t^- fir eonfe-
^t'm eius C o n t r a cjuá 
' • f t i o n e m fi o b i j c i a s : c o g -
n i t i o M e t a p h y f i c * eft p e r -
^ f f t i f s i t n a , & t a m e n f o l ú m 
• t t i n g i t res q u a n t u m a d 

sextus, J15 
t c n u s f c i l i c e t f u n t c n t i a ; 
e r g o f a l f u m eft c o g n i t i o -
n e m , quae a t t i n g i t a l i q u i d 
in c o m m u n i , & nó in f p e -
c i a l i , el íe j ipperfcCtara. 
K e f p ó d e t C a i e t a n u s ^ M e -
t a p h y f i c a m i m p e r f e c l a e í -
f c , non q u i d e m p r i v a t i v e s 
n a m n ò eft a p t a n a t a c o g -
n o f c e r e res f e c u n d u m p r o -
p t i a s & p a r t i c u l a r e s r a -

t i o n e s ; f c d n e g a t i v c ; c a t e t 
e n i m p e r f e í i i o n c q u a m 
dicir c o g n i t i o rerura l e -
cundura p a r i c u l a r e s r a -
t i o n e s . I n t e l l i g c r e a u t e m 
D e i , nec et iaro n e g a t i v c , 
i n i p e r f e f t u m efie p o t e f t r 
v n d e vc i n c o n v e n i e n s i n -
f e r t D . T h . n o n f o r e ó m n i -
bus m o d i s p e r f e d u m . 

T e r t i o . E l i e n t i a D e i c ó 
p a r a t u r ad o m n e s r e r u m 
e f l e n t i a s , f i c u t a a u $ p e r f c 

ftus ad i m p e r f e f t o s , v t fi 
d i c e r c m , h o i n o ad a n i m a l , 
v e l f e o a r i u s , q u i e f t n u -
tnerus p e r f e f t u s , ad i m -
p e r f c f t o s f u b i p f o c o n -
tentos : fedperaaum per-
f e f t u m c o g n o f c i p o f l u n t 
a d u s i m p e r f e á i , n o n f o - ' 
lum i n c o m m u n i , f c d e c -
i a m propria c o g n i c i o n e , 

ficut 



516 Qu£fiio quartadecima, 
l ï c u t <)ui c ò g n o f c i t hoini--H S e c u n d o . N a t u r a ent is 
u é j c o g n o i c i c a n i m a l p r o -
pr ia c o g n i t i o n c ; & qui 
c o g n o f c u fcnar iutn , c o g -
n o i c i t ternar i í im p r o p r i a 
c o g n i t i o n e - e r g o per fuam 
e f l e n t i a m p o t e f t D e u s al ia 
à fe c o g n o f c e r c p r o p r i a 
c o g n i t i o n e . 

C o n t r a h a n c r a t i o n e m 
o b i j c i t D u r a n d u s i n i , 
d i l l i n a . j 5 , i ] u a e ñ . i . P r i -
m o , q u i a n o n clt í ímile dc 
c o g n i t i o n e c r e a t u r a r ú i n 
D e o , & t e r n a r i j in í c n a -
t i o r n a m f e n a r i i i s c o n t i n e t 
t e r n a r i u m & a l i o s n ú m e -
r o s i m p e r f c f t o s , q u o r u m 
^ u i h b e t h a b e t l u z a S u a -
l i t a t e m & d i í l i n é l i o n e m , 
& c o n t i n e n t u r in a l i o per 
m o d u m p l u r i u m v n i t a -
t u m , & v t d i l l i n í l i j p e r -
f e f t i o n e s v c r ò q u x c o n -
t i n e n t u r in d i v i n a e f s é t i a 
n o n f u n t in i l la f c c u n d u m 
f u a s p r o p r i a s a f t u a l i t a t e s , 
& d i f t i n à è j f t d v n i t i f s i m è 
& i n d i f t i n à i f s i m è Cub v n a 
t a n t u m r a t i o n c ; e r g o n o n 
polVunt c o g n o f c ! v t d i -
ftinttx f u n t per c o g n i -
t i o n c t n i l l i u s a f t u s p e r -
fe&i. 

v t e f t o b i c é l u m M e r a p h y -
fíc.tjeíl a f t u j p e r f c í ^ u s ; 
h a b e t e n i m f e ad c x t e r a s 
onines r a t i o n e s ficut a f tus 
& p e r f e c i i o , q u i a a b f t r a -
h i t u r a b e i s a b f t r a f t i o n e 
Formali: & t a r a e n , c o g n i t a 
n a t u r a e n t i s v t fic,nò c o -
g n o f c i í t u r c ó d i t i o n e s par 
t i c u l a r e s fingularium e n -
t i u m ; e r g o l i c e t D r u s c o g 
n o f c a t f e i p f u n i , ficut a£tú 
p e r f e f t u m , non i d e o c o g -
n o f c i t c r e a t i i r a s f e c u n d à 
í ibi p r o p i i a . 

A d h a s c t a m e n r e f p ó d c -
t u r - A d p r i m u m n e g a n d o 
n ú m e r o s i m p e r f e c t o s c o n -
t i n e r i fecundura f u a m f o r -
mam & v l t i n i a i n a f i u a l i -
t a t é in n u m e r o p e r f e f t o : 
nam v t ficopponüri»r iHt> 
& f u n t e n r i a c ó p l e t a , f i c q > 
n o n p o f l u n t elfe p a r t e s . 
C o n t i n e n t u r e r g o in i l l o 
v n i t i in f o r m a f u p c r i o r i 
numeri p e r f e f t t , f e n a r i j 
c x e m p l i g r a t i a , q ije noi i 
p o r e í i c o g n o f c i pcrfcA<J 
nií ï c o g n i t i s ó m n i b u s p r o -
p o r t i o n i b u s quas h a b e t a J 
l u a s p a r t e s j b t n a r i u m , t e r -
n a r i o , & c . & q u i a i í l x p r o -

p o r -
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p o r t i o n e s nó polTunt c o g -
l o i c i nifi c o g n i t i s r u n i e -
r i s , ad qtios dic i t p r o p o r -
tionem , f e c u n c u m f u a s 
a f i u a l i t a t e s ; i d e o qi;ú i l l i 
f o n t i n c a n t u r jn ni:nieio 
fen a n o v n i t i in f o i i r a l u -
pcr ior i Tenarij , c r g n i t o 
Senario dchcnt cog^nofci . 
^iccjue t r u l t o t r s g i s D c o 
P e r f t d e c o g n i t o , c o g n o -

d c b e n t c r e a t u r x , t jua-
ï̂ um c o n d i t i e n e s piopria: 
p T f c f t i u s in co «ent inen 
'Ur, tjuàm v n i t a t e s in n u -
mero . 

A d f e c u r d v m d i c c , noh 
pfr quemcun ()iic a é i ú p e r -
f e f l u n i t c g n o f c i imper fe-
t o s , f e d pcr eum qui c o n -
l i n e t i m p t t f í f í o s . E n t i t a s 
^utcm v t cft obie í ïuni M e 
^ a p h y í i c » n ó c ó t i n e t c * -
^f fas res : c ó p a r a t u r e n i m 

eas »t a f i u s & f o r w a 
n i a t c r i a m i f o r m a autem 
incl i idi t mater iam, n e -

hatc e f l de c o n r e p t u 
>ll jus. v i d e F e r r . i . C o n t . 
.C íé t . c ,5o ,c i rca 6 ' , i a i i c n c . 

I^eniquc c o n c l u f i o n t m 
f r o b a t D . T h . E f s é u a D e i 
^abet in fe <juid<juid p e r -

^̂  . « i t i o n i s habct e f j e t j a ÇH; 

II 

jufciin-.qLe rei a l t e r i u s , & : 
adliuc an-.püns; ergo in <e 
ipfo p o t e f i cn-.nia, prepria-
C c g j i i t j o n e 3 c o g n c f t e r e . 
P r c b a t i i t c o n f f c j u e n t i a , ! ! ; 
tji;ú propr ia nati;ra v n i u f -
ctiiiifque c o r T f i a t f e c u n -
dòm ijuod pcr alicjué n - . c 
dum d i v i r í m p e r f c f t i o n é 
p a r t i c i p a t , í D c i i s fcipf» m 
c o g R o f c e n d o , nen c o g r . o -
f c e r e t alia piopria co'gni-
l i o n c j n e n c o g r . o f c e r c t 
qnon odoci - i rcue cfí p a r -
t ic ipabiJis fiia p e r f e f i i o , 
ac proinde nó cogr .o lee» 
ret fe i p f i m p e r f e d è . 

Vulittm.Circ» h/mt TMtic-

nim,qucTr.edo to^r.oJctK^ 

tur à Dto crtAiHté in di-

t/in* eJfentU. 

Aria: f u n t de hac re 
» í e n t e n t i a s . P r i m a e f l , 

c r e a t u r a » f e c u n c u m 
propr ias e a i u m r a t i o n e s 
d i f l i n f t a s , fo ium c c g n o f c t 
à De® in d i v i n a c f s é t i a v t 
i ru l t ip lex c r e a t u r a r C i d f a . 
Q u S p r o b i t i j e x D . l h i , 
C o t . G e n t . c . j 4 j v b i íic h a 
lex\Ofcrttt igitiit,ftT3itt» 
átfluriius frcfrism ttgnim 

tiintm hnittf jued i f j t fit 
Ttrh 
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r*tio fingulerum.ht p r o -
p r i a r a n o fingalorum e ñ , 
v t c f t m ú l t i p l e s c r c a t u r a -
r u m i d e a j e r g o & c -

1 . D i v i n a e f s é t i a , c r c a -
t a t a s v t c o n t e n t a s in i p f a 
i S q i i á i n c a u f a a u t t a n q u á 
i n e x e m p l a r i ad.-«ouato,t i6 
t e p r x f c n t A t fecúduRi e a r ú 
r a t i o n c s d i t t l i ' . f í a s j f e d p e r 
ir .odú v n i t a t i s & i n a d ç q a a 
t è ; e r g o in i l l a v t fic f o l ú 
c o g n o f c u n t i i r f e c u o d ú r a -

t i o n é c o m t n u n é e n t i s c r e a 
b t l i s j S c n o n f e e ú d u m p r o -
p r i a s & d i f t i n f t a s l a t i o -
n e í : Í I c q ; d i f t t n f t e & p a r t i -
_CuUri ter f e c í i n d ú p r o p r i a s 
e.arum r a t i o n c s d i ñ i n f l a s 
f o l u r a c o g n o f c ú t o r i n di^ 
v i n a a f l e n t i a v t in e jcéplar i 
a d x q u a t o , & v t e f t m ú l t i -
p l e * c r c a t u r a r u m i d e a . 

S e c u n d a ( e n t e n t i a e f t ; 
c r e a t u r a s à D e c c o g n o l c i 
a n t e r a f i o n e s i d e a l e s , p r o 

p r i a c o g n i t i o n e , i n d i v i n a 
c f l e n t i a t a n q u a in v e r b o & 
f p e c i e e x p r e f l a , o ó t a m e a 
t á q u á i n c a u f a a u t o b i e ñ o 
p r i m a r i o p r i u s c o g n i t o . 
P r o b a t u r i . S c i c n t i a q u a m 
D e u s h a b c t d c c r e a t u t i s , 
n ó f a p p o n i c n o f t r o mod® 

i n t e l l i g e n d i o m n i p o t é t i á : 
n o n e n i m d i c i t u r D e u s 
o m n i a f c i r c , q u i a ef t o m n i -
p o t é s , f e d p o t i u s c c ò t r a : 
f c i e n t i a n a q u e f u a & v o l u 
t a t c d i c i t u r o m n i a p o f l e ; 
e r g o n e c f u p p o n i t e t i á c f -
f e n t i á f u á c o g n i t á , t a n q u á 
caufaiT! c r c a t u r a r i í . a c p r o 
i n d e n e c v t p r i m a n ú o b -
i e f t u m , q u o pr US c o g n i -
t o , c r e a t u r a s i n t e l l i g a t . 

S e c u n d o . t J b i e c r u m a l i -
q u o d pr ius c o g n i t u m n o n 
p o t e f t e i íe m e d i u m c o ^ -
n o f c e n d i a l i u d q u i d d i t a t i 
v e & p r o p r i c , íi in f e n o n 
c o n t i n e t t o t a m r a t i o n e m 
i l l i u s , & e i u f d e r a r a t i o n i s 
o m n i n o eft : f e d D e u s n o n 
c o n t i n e t in f e f o t m a l i t e r 
r a t i o n é c r e a t u r a r ú , i m m ò 
i n f e o m n i n o d i f s i n i i l i s efl: 
i U i s ; e r g o c o g n i t u s p t i u s 
n o n p o t e f t e l le m e d i u m 
c o g n o f c e n d i c r e a t u r a s . 

T e r t i ò . D e u s i n f e i p f o 
o m n i n o a b f o l u t u s e f t a b 
o m n i o r d i n e a d c r e a t u r a s ; 
e r g o n o n p o t e f t a l i c u i i n -
t e l l e d u i , e t i á d i v i n o , e f le 
me<iium c o g n o f c é d i creatu-
r a s a l i q u a s t á q u a m o b i e -
¿ l u a i p t i i n a r i á p r i í i s c o g -

nit t in* i t t i in J l 

M 
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niti i ; vnu eniro p r i u s c o g -
n i t u n T K o n d i i c i t i n c c r g h i -

l ionem a l t c r i u s , infi ÍIIÍHS 
adcjnod r e f e t t u r . 

T c r t i a l entét ia c f l , c r c a 
turas c o g n o f c i a D e o i n d i 
v i n a efientia t á q u á i n cau-
f a & o b i c f t o pr in;ar io , & 
prius r a t i o n c c o g n i t o j n o n 
tairé finitin m e d i o c o n e -
xo cu i ] l i s . P r c b a t u r I . I n 
efi'cntra «Jivjr.a iñl i i l D c o 
c o g n o f c é t i o b i j c i t u f j i j t od 
" c c c f f a r í S c o n j i e s i o r è k a -
t ' f a t cu c r c a t v t i s : r á D c i 
o i r n i p o t é n a h a n c c o n n e -
x i c n é ncn b a b e t cú í ï T g u -
l i s crc3t»!ris p c f s i b i l í H i s 
¿eternii it iatís, sé qyas f c r -
t u r D c i ' í c ' g n i t i o } cjíiís e -
nim riic«t,(i a?quü cfi'c-,iir-
P l i x a r c t í ó r t t a d i f i i o f cni j 
' n D c o r í c í u t u i G -attrt l .u-

o i r r í p o ' t e r t i ï ? nec cura 
<^reatutis <xificrtiblv"s, c 5 
' o t a m f f i f c d t i o r é habeat 
í n d i f f c r c r t í ad l i o c q u o d 

ï ' i a f i n t a u t n ó fict.SiniiU-
D c i l ifceirni d c c r c t u m 

" c c o n n r i i o n c n i r ó h a . 

Tiov. ririro iUam b a b c t 
•ncreata p c r f e f i i o qpá-im-
Portat^quia k x c indi f tk íé f 
• f taá exificntiácxeatuia» 

l ú & ad oppofi tá negatio-
i i é ; e x t r i n l c c a v e r o d c n o -
ininatio quá f u p e r i n c r e a ^ 
t á p e r f e ó i o n e m a d d i t p e r 
b a b i t u d i n t ad res f u t u r a s j 
r.ulla r s i i o u e cfi prius c ó * 
g n o í c i b i l i s <)«á j l l x crta-^ 
l u r x ÇX íjuibus f w m i t u r j t f 
g o n& c o g n o l c ú t u r c r c a t i i -
rae à D e o in d i v i r a c f s é t i a 
t a r q i» o b i c 6 o & medio 
nece l lar io c o n e x o c ú i l M s ; 

s . N ó p o t e f t a l iquid c ó g -
r o f c i ex alio prius c o g n i -
t o v t ir.edio c c r i n c s o , t i iS 
e x aliqua re qvar a p p a r e a t 
in a l io c b i c f i c . g - l ire a l i -
qua c ó n c x i o r e iiecct)'ari£ 
c ó f e q i i é t i x j acc idcte EO« 
f o t e f i i f e d h o c r o b a b e t l o 
t ú in d iv ina < o £ n i t i o n e , 
i n ijua rul lu$ p o t e f t reper i 
ri dircutfn$5er£ci r o r c c ^ 
r o l c i t cre^tutas in íe jptb 
1 c u s j VI tnedio c o n n e x * 
xun- l i l i s - ; 

D i c í d ü t ñ e f t i j r ó efle n e 
ce f lar i iJ iVt D t * c r e a t i i r a j 
c c g E o í c a t í i f i i r é i è q u á t ú 
-ad carü pr«pria$ n a t u r a s , 
c p g r . o f c c r e luá c f í c n t Í 2 , v t 
«íl niult iplex creaturarú i -
d e a . P r o b a t u r JjCx d o é r i -
j i a C a i c . i n f , i i , J j^a. i , c i t c a 

fiíicm. 
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i n e m . R e f p e A u s i J e a l c s 
s o n f u n t n c c c f l a r i j ad h o c 

D e u » d i f l i n a è i n t c H i -
g a t c r e a t u r a s j e r g o n c c 
« o g n i t i o <livinx c i r e n t i z 
t t e f l m ú l t i p l e s c t r a t u r a -
THm j d e a . C o n f c q i i e n t i a 
f a t e t , n a i n per r c í p e í i u s 
idea les m u l c i p l i c a a t u r i -
i t x i ronltipUxque fit di-
v i i i à efl'cntia cre'aturarura 
j d e a . A n t e c e d e s verò p r o -
batura n a m p e r f e f t i o d i v i -
nas c o g n i t i o n i s m h i l m c n -
4 i c a t à r e f p c d i b i i s r a t i o -
n i s n e c ab eis d e p e n d e t : 
fcd c o g n o f c e r e d i f t i n ó è 
Creaturas l e c u n d ú fuas r a -
c i o n e s p a r t i c u l a r e s c l í p e r 
f e f t i o i n t e l l c í t i o n i s d i v i . 
nat; e r g o n o n dependet e x 
r e f p e d i bus i d c a l i b u s j ac 
p r o i n d e i j nó f i int n e c e f -
f a r i j ad h o c v t D e u s dif t in 
é i é c o g n o f c a t c r e a t u r a s . 

i . P r o b a t u r ex-doftrana 
F e r r a r . i . C o n t . G é t . c . <4. 
P r i u s n o f t r o m o d o c ó c i -
p i e n d i quàm fint i d e x p e r 
r e f p e d u s i d e i i e s . d i f t i n -
é t x , d i v i n a ef lentia r e p r * -
f e n t a t p r o p r i a reruin;erg<> 
per i l lam v t fic c o g n i t a m , 

& tationibus idealibu» 

Q^^cfíio quartaiecinta. 
praçinte l le f tam , c o g n o -
f c i t D e u s c r e a t u r a s d i f t in-
(xé q u a n t u m ad carü p r o -
pr ias n a t u r a s . C ó f c c j u e n -
t i a p a t c t , a l iàs enim n o n 
c p g n o f c e r e t D e u s omr.i» 
q u z rcpraefentat l'ua eficn» 
t i a . A n t e c e d e n » v e r ò pro-
b a t u r , q u i a reprarfentare 
propr ia rerura n o n c o n -
v e n i r d iv in® eflentia: e « 
ipfo i n t e l l e f t u c o n t i p i e n -
te ipTara cura h a b i t u d i n c 
ad r e s , f e d ex p l e n i t u d i n c 
p e r f ç f t i o n i s fujÈ , q u a o " » ' 

nÏMip r e r u m p t r f e í l i o n c S 
j n fe c o i t i n e t : fed banC 
p i e n i t u d i n e m p e r f c f t i o -
nis h a b e t a n t e r e f p e f t u s 
& rac iones i d e a l e s r e f u l -
t a n t e s ex a ñ u i n t e l l e f t u » 
c o n c i p i e n t i s i p f j m cú 
i í c u d i n e ad r e 5 > c r g o , ^ C ' 

D i c e n d u eft i j a n t e , r a -
l l o n e s i d e a l e s c o g n o l d 
c j ç a t u r a s à D e o i n d i v i n » 
eiVentia tanquani iñ V e r b o 
f e u fpecie e x p r e f l a . P r " 
i p t e l l i g e n t i a conclufioiH* 
r e c o l e n d a funt qua: d i * ' " 
tiius fup q . i i , a r , i j d u b . I » 
con.,1 ,nempc d i v i n a e l f c n ' 
t ü , t a m r e f p e & u intcl l®-
0 » $ divinj>quá beatoruiT'f 

a l i í ' l » qu» i 
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a l i q u o m o d o b a b c r e r a . t c I I e f t u $ , r c p r ! E f e n t a t c r e a 
t i o n é f p e c i e i c x p r e H ' x j f e i f 
V c r b i , n o n p r o p r i c , f e d 
c o m m u n i t e r & i m p r o p r i c . 
D d n d c a d v c r t c n i i u m e^ft 
d i v i n a m e f i c n t i á v t f p e c i é 
c x p r e f l a m , à r a t i o n i b u s 
i d e a l i b * d i ñ i n g u t : q u i a ha: 
c o n c i p i u n t u r v t e x é p l a r i a 
adacquata c r c a t u r a r ú , q u a -
fütn f u n t i d e i i c r c n i m i d e a 
t o t n i n i s n o n c ñ e x e m p l a r 
' e o n i s , n e c a l t e r i i i s . D i v i n a 
a u t e m clVcntia v t f p c c i e s 
c x p r e f i a c o n í i d e r a t u r v t 
e x é p U r i n a d a í q i u t ü a n a d a í 
g u a t u m i n q u a n i e x p a r t e 
' p f i u s , e o q u o d n o n r e p t a r -
f^ntat p t a : c i s è v n á c r e a t u . 
* á , f c d c u i n e s t a n q i i á v n i -
^^rra l i i s ima f p e c i e s : ná e x 
f ^ r t e r e r ü a d ï q n ^ í ú e x c m 

e í l , q i i i a q t i á l i b e t c r e a 
' " r á r c p r a e l e n r a t f e c u n d ú 
'>niné r a t i o i i e m Si n-.odum 
1 " é h a b e t a p a r t e l e i c r e a -
f " r a , & t á e x n a í S c d i f l i n . 
« c r e p t a : f j j , t , t q u a n n l i b e t 
"^featurá, a c fi f e l á i l l á r e -
f r « s é t » r e t . H o c l u p p o r u o . 

. ï ' r o b a t u r c ó c i u í ï o . i D i 
^ i r a e f l e n t i a , ve h a b e t r a -
cioné v e r b i auC fpe c i e i e x -
t ^ í f l e r c f p c ñ i v d i v í B » ia* 

t u r a s í e c u n d ü r a p r o p r i a s 
earii n a t n r a s , v t d i x i m i i » } 
e r g o i n i l l a v t fie c o g n o -
f c ü t u r à D e o creaturae d i -
í t i n d c , & q u a n t u m ad e a -
r u m p r o p r i a s & p a r t i c u l a -
r e s p e r f e ñ i o n e s . 

S e c ú d ò . D i v i n a ef l 'entia 
v t h a b e t r a t i o n e m f p e c i e i 
ex pref i je , e f t r a t i o c o m p r e » 
h e n f i o n i s j q u a D e u s f e c ó -
p r e h é d i t j e t g o n o n f o l u r e -
pr jElentat .quae f u n t in D e o 
f o r m a l i t e r , f e d e t i a m q u z 
í u n t i n i l l o e m i i i é t e r ; ficqí 
i n i l l a c o g n o f c ú t u r c r e a t a 
r ï f e c ú d ü o m n e s r a t i o n ç » 
p a r t i c u l a r e s q u a s h a b e n t , 

D i c e n d ú e í l 3 , c r e a t u r a s 
e r i á c o g n o f c i à D e o i n d i -
v i n a c f s é t i a t á q u á in c a u f a 
& o b i c d o p r i m a r i o o r i u s 
c o g r . i t o . H u i c c o n c l i i f i o n i » 
v t a i t D . T . i , C 6 . G é c . ^ 9 
Atteñari vidtturSacnScri 
fturt «Mctoritus , na tu f / , 
loidtDeo dicitur-.PraJptxit 
de txetlf» Sá¿i» fue quaji d» 
f$ i f f o exeelfo^a.lia'vides,\Z 
e n - m P f a l . i l l ú e x p o n e s a i c 
E n t b y o i i u s P í r excelJuSa-
SS, c*.lZ iffiinttllig.it,vel 
ipfè divinitatií ftljitudinf 

^^ X Ean-



$2i • çuuftio quaríadecm^: 

Eaadcmquoiiue verica- fam qui efi tlus efftntíal 
t é j v t d i c i t j r fem D . T h o . 
l o c o p r o x l m c c i t a t o : ^ x -
f r t f s ï Vienyfius tradtt tn 
-p^cdf.dt Vtvin, Htm. I b i 
eniro l c é t . 3 , apud D . T h o . 
d c d i v i n a m e n t e a i t : £ * 
i f f a fecundum tnu fam om-
pil·ltn, fcttntiam ftí,h»itt, 
V b i D . l l i o n i . Altter emm 
ftr /fi»m ejjtntiam nS fof-
f f t «ml·lia cogr^ofícre , titfi 

qtiod etiam fecttndum tun-
cimfam fctat omnia, 

Q i - i d c l a r i í i s ? 

¡N'oftrani e t i a m c o n c J u -
í o n c m p r o b a n t t r i a a r g u -
m e n t a c u ï h a b e t D . l h o -
i . C o n t r a G e n t e s 3 c a p . 4 í ' í 
q u o r u m pr imuin e f t : 
¿tus cogrtitio fufficiettr h*' 
i/ttur pir cognitianem ju* 
cauft ; 'vnde fcire dtctmut 

«mnU cnufMttr tn ,pfa ef- 'vnurriquodque ^uum ca**' 
l l a t i ï n l u b d i t D i o - f>*m e,us coguefdn.Hs. I f í ' 

f*temDtus¡eftpeTfuM*í' 
fcKtUm cHufa egtndial^'i 
quum igitnr fuam ejfefíti* 
pUuiJfime cognojcat^cfortt* 
fontre e¡t(9d eíi;¡m giti* e"' 
grtofcut. V n d c c o n c ï i i d i t 
S . T>o&ot,T>eMn;cognofc'' 
n fe ipfnm quafi primo & 
fer fe nttu, ülim verò fic' 
tn. tfsi'titi fu» 'vifti. I n ho^ 
quoqae ar t i cu lo aper t i f t * ' 
n;c iioftram concIufionC" 
doccc, aic eniíD: Síc ig'f* 
íjuum tfl'er.ttn Dei 
tn fe quidquid pejfefíi""' 
f abtt ejfentia eHiufcunqf' 
rtialtenus, ¿r ndhttC 
plius, VtMS tn fe ipfo pcf*^ 
imnia , proprim eo¿n'f"":' 
(«¿ne/cere. At e f f e n t i a 

nyCMcn fecund'úm xrtfione 
finguliife imr»tttès,fed fi-
íunditm v»am cíiuf*, nn-
tir.tKtiacmníM faens. V b i 
D . T h o m . S¡uia fcilicet ct-
gnofcend» 'vr.e.m cnujttm 
eontinentem omnia,cegn9-
frtr omni»-. S ú b d i t e t i á i n -
f e r i u s D i o n y í ï u s ; Igiturft 
ipfam divin» f/tpienrta co-
gntfctns, cogr.offie cmnin, 
éce. Stenim f i fecundif»» 
<vn»m CAufAtn Deus omni. 
ius exifientiéui e f , irtdi-
dit^fecundumiandem CÜH-
f»ta feiet omnin.Vhi D . 'J'. 
Si mitn ftr caufum pc£'unt 
etgMfet efeSus , feguuur 

^HÒUfnpfe tr»didit rjfe 

i J 



''jírticuhs Jéxtus: 
^ i n a on-inídlT) rcrú pcrftf-
^ i o n e s in f è ' h a b c t , q u i a 
^ft prima caufa c f f e ñ i v a re 
r ü j v t i d c D . T l i . d o P c t f u -
p r a t ) . 4 j a . i ; e f g ò i n f e ipCo 
•^áquá in caufa o m n i a c o g -
' lo fc i t prOpria c o g n i r í o n c . 

D e n i q u é ptobaciij- c o n » 
^lufio r a t i o n e f u m p t a e x 
I ^ - T h o . l o c t s p r s H i f t i s , 8c 
3rt . p r x c c d é t e . D c u s p e r -

c o m p r e h é l ï v è c o g -
» o f c i t fuam e f f c n t i a m & 
V u t u t e m , v t e f t p r i m a c a u -

f f i c f t i v a omniuni c r c a -
j."rarum ; e r g o in i l la , v t 

c o g n i t á 5c c o m p r c h e n -
c o g n o f c i t omnes c r c a -

^ T a s : nequi t cnim caufa 
®'i<3ua f e a v i r t u s p s r f e f t è 
^ o g n o f c i & c o m p r e h e n -
®'.iquin c o g n o f c a n t u r otti-

ad q u i fe e x t e n d i t , & 
^ ' f t u a l i t e r c ó t i n e t . S i d i -
^as h ç c q u i d c m , c o í ; n i t a & 
^°^-|>rchcnfa f orú" c a u f a , 

•^uei-c c c g n o f c i ; non t a -
j i ? " elTe e o g n o f c i i a 

'a aut ex v i i l l i u s c o g n i -
C o n t r a h o c ef t , q u a n -

® forr .prehenfa c a u f a c o -
^ ' l o f c i t u r e f f e f t u s in e a 
j ^ " i i a l i t e r c o D t e n r u s , h u . 

cogniíjo cñ à p r i ep ; 

IL 

e r g o ex ri c a u f i f e c o * 
g n i t x . Conf i ra- .a tur 'quia 
a l ias c o g n i t i o e f t c f í u u r a 
f o l ò m c o n c o n i i t a n t e r f e 
h í b e r e t ad caufa; c o m p r e -
h e n f i o n e m , a d h a n c q u c n i » 
l:i1 c o n t f r r e t : non cnitu 
a r g u c r c t p c r f e f t i o r e m c o -
g n i t i o n e m caufa; v r e f t i » 
fe : ficcjiiepolict caufa c ó -
p r e h c n d i , non c o g n i t i s 
c f fe ( f t ibus j& ¡i h is non c o -
g n i t i s n o n comprehende- . 
r e t u r caula , ncqiic a i d i t a 
l i o r u m c f f e S u i i m C o g n i . 
t i o n c c o m p r c h c n f i v a c f -
f e t caufa» c o g n i t i o . 

D i c e n d u e f t 4 , c r c a t t t r a i 
c o g n o f c i à D c o in d i v i n a 
c f t c n t i a , ( I c u t in m e d i o t ó -
n e x o cu i I l i $ . P r o b a t u r : d i -
v i n a c í ícnt ia quateiu'.s e f t 
p a r t i c i p a b i l i s à c r e a t u r i » 
& p o t e n s cas p r o d ú c e t e » 
h a b e t c o n n e x i o n é cú ere» 
t u r i s p o f s i b i l i b u í j & f « p -
p o í l t o d iv ina; v o l ú t a t i s d e 
c r e t o l i b e r o , c u m crcatur i t . 
f u t u r i s & e x i f t é c i b u s j e r g o 
i n i l i a , r a n q « á in medio c ó 
n e x o cú i l l i s , e 3 s c o g n o l c i c 
A r t e c e d e s n a t e t , q u i a b e -
r . é f c c ; u i t u r : D i v i n a e í s é t i a 
c í t p a m d p a b i í i s « c r c a -

¿ " i I B C i í , 
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t u t i s & h a b e t v i r t u t e m & 
j j o c c n t i á p r o u u ñ i v á c r e a -
t u r a n i m j e r g o c r e a t i u s 
f u n t p o f s i b i k s , n c q u e i l -
l u d fine h o c p o r c r t i n t c l -
l i g i . S i n i i l i c c r ec iani v t a i t 
D . T h . i n i j d 3 5 . 4 , 1 , 3 1 . 3 , 
a d 4 , e i e f l ' cnt ia & v o l ú n -
t a t e D e i j O f / w . f condudi 
tur ejfe rei- quia illud <¡ucd 
J)€us vuit efe qtium fofsit 
¿· fciatjVireute e/sètit/«* 
in tj[e frotiucit ; e r g o d i v í 
n a e f l e n t i a h a b e t n e c c l f a -
r i x c o n f e q u e n t i x c o n n c -
z i o n e t D cuiíi c t e a t u r i s . C 6 -
f e q u e n t i a v e r ò p r o b a r i . r , . 
q u i a f u b d i t D . T h o m . l o o o 
p r o x i n i ç f i t a t o : f / / f i tutem 
J>e« tognit» sut,¿r ita cer-
tam de rtlus cognitionem 
A * £ í í ; c r g o quú D e u s c o g -
n o f c a t c o n n e x i o n e m cjuá 
b a b e t d i v i n a e f l ' enr ia c u m 
c r f a t u r i s , h a s i n i l l a t a n -
q u a in m e d i o c o n n e x o cú 
i l l i s c o g n o f c i t : i m m ò n i í í 
h o c fftodo C O g l M Í c e t e t , 
líon p o l l e t e a s c o g n o f c e r e 
e x v i c o g n i t i o n i s f v x c f -
f e a t i x , a u t in e l f e n t i a f u a 
v t i n c a u f a . q u o i r . o d o e n i m 
c f f m t i a e i u s d u c e r e t in c o 
gaitioacH) ctcatv.ratua< ? 

QuaftÏQ quartaieciraa. 
A d i j v e r ò p r i m s f e n t e n -

t i a í r c f p o n d c t u r , i l l u d d i f -
fi c u i t a r e m p r o p o n è d o all 'c-
ruifl 'e p .Th(^.ru lMl id i f leq>^ 

• qualiter fit^inueíiig» 
aum eji. [ p f c t i u s e r g o id 
e x p l i c a t d i c e n s : Sic t¿ifur 
fíttet quod fJfentU divin» 

in quantü efi ttífolu'e ferf» 
cl-a f ote si accifi vt' pro fr'* 
rattoJïf2gulorú.·v»de fer e* 

Deus froprià cognitinne d* 
ómnibus hubtre poteíi. A d -
v e r t i t a u t é jb i F e r r a r i é f i s 
§. Confiderandiíy q u ú d i c i ' 
t u r , d i v i n a m e f s e n t i á p p f * : 
f e a c c i p i v t p r o p r i a m r a -
t i p r é j h o c d u p l i c i t e r p o f * 
f e i n t e l l i g i : Vno tnedovf -

prcprietas fe tement ex 

te ret feprtsetatà·.é' t^c ''' 

eitur propria ratio illaq»*' 

reprtfentat fropria rei.Al'' 

rr.odo vt fe tenet ex 

formé repTt[entatis:èr"" 

diciturpropriM TAíie 
tus qu* ita efl rMíio iffi"^ 

quhd non alterius. H o C f c -
t u n d o í T o d o e f l c p r o p r i a m 
r a t i o n e m C n g u l o r u m c o O -

v e n i t d i v i n s ef fent iae _ 
c « ir u l t i p l e x c t c a t u r a r i i m 
i d e a : e f le a u t e m 
iufreodi con ^"^'^j^ j j j a j 



^rticl·llus fcxtus, 
i b i d e m f u b d i t D . T h o t n . t u m o m n i p o t e n t i s , f e í 
Hijï fect*naif>r} quíd Deus 
cognofeit resyplunius ¿pdi 

. tierjts modis ejfe ajfimilaèi-

. / e í j f í / . A c p r o i n d e a n t e j - a 
t i o n e s i d e a l e s i a m c o g n ó -

. f c u i i t u r c r e a t u r x à D e o 

. d i f t i n d è . E l l e a i i teni p r o -

. p r i a m r a t i . o n c m í í n g u t o -
r u m p r i m o m o d o d i v i n j e 

pro p r i n c i p i o r a d i c a l i , 
q u o d c f t i p f a i n e t c f l e n t i a 
D e i S i c u t e n i m i n n o b i j 
p r i n c i p i i i m r a d i c a l e o p e -
l a n d i ef t n a t u r a , p r o x i r a ú 
v e r o p o t e n t í a : i t a & i n 
D e o n o f t r o m o d o i n t e l l i -
g e n d i p r i n c i p i u m p r o x i -
mum e f t e i u s o m n i p o t e n -

e f l e n t i x c o n v e n i r e x p i e - . t i a , r a d i c a l e v e r o c i u s e f -
n i t u d i n e p e r f e ñ i p n i s f u j , f c n t i a . L i c è r a ü t e m f c i e n . 
q u a m h a b e r a n t e r a t i o n e s t i a q u a m D e u s . h a b e r de 
i d e a l e s , & v t e f t f p e c i e s _ c r e a t u r i s n o n f u p p o n a t , 
e x p r e f l a , v t e x p l i c u i m u s n o f t r o m o d o i n t e l l i g e t l -
C o n . i . & t , & h o c f u f f i - p r o x i m u m p r o -

c i t v t p e r e a m D e u s p r o - , d u f t i o n i s i l l a r u m p r i n c i . 
i^riam c o g n i r i o n é d e o m - , p i u m , neixipe o m n i p o t e n -
n i b u s h a b e r e p o f s i r . . „ t i a r a , f e d fit i d e i n cura i l -

A d i , n c g o a n t c c e d c p s : l a v e l i l l a m p r a : c e d a t ; p r « 
' f u p p o n i t ta tnen p r i n c i p i à 

r a d i c a l e , d i v i n a m f c i l i c e C 
J i c e t e n i m c a s n o n r e -
p r x f e n t e t a d x q u a t è e r 
p a r t e i p l i u s , a d a í q u a t e t a -
pien r e p r z f e n t a t e x p a r t e 
' p f a r u m , v t d i x i m u s . 

A d a r g u m e n t a ! , f e n -
* e n i i a : r e f p ó d e t u r . A d i , 
^ á d o d i c i t u r » D « ú c r e a -
*Uras in f e i p f o c o g n o f c e -

t a n q u a m i n c a u f a , n o n 
f e r m o n e m de c a u f a 

«umpta p r o p r i n c i p i o p r o -
* i t n o p r o d u ñ i o n i s c r c a -

e f l c n t i a m v i r t u a l i t c r c ó -
t i n é t c m c r e a r u r a r u m o r a -
n i u n i p e r f e d i o n e s . C r e a -
t u r ï c a i m n o n f o l à m v i r -
t u a l i t c r c o n t i n é t u r i n D e i 
o n i n i p o t e n r i a , f e d e t i a t n 
i n e i o s c f l e n t i a : i a o m n i -
p o t e n t i a q u i d e m t » n q u a m 
i n p r i n c i p i o p r o x i m o i i n 
c f l e n t i a v e r o t a n q u a m i n 
p r i n c i p i o r a d i c a t i r , & fle 

'Htarum,<juale cft « t r i b u - peí illsro, v t fie ptiàs eog-
X } «itam-



Quajiio quartadecimaí 

Çnitam j cognofci pofiunt 
« D e o c t c a t u r x . 

A d z ,t5i co j non opus 
«fle v t obicdiim prius c o -

• £nitum, quo a'.hid c o g n o -
i c i t i i r j, fit ciufdem r a t i o -
« i s c u m i l l o , & i l lud in fc 
f o r m a l i t c r contineat» Si 
«nim fuerit fupcr e x c e l -
•Jens refpefíu alterius & 
«minenter contincns i l -
l n d , p o t e r i t rííe iredium 
c o g n o f c e n d i al iud, & t a -
l i s eñ e6'entia divina. 

A d 3J n e g o confequen-
« i a m , qnia tTivina c B c n p a 
mon dncit in çognit ionçm 
crcaturarum j nec eft ratio 
¡çognofcendi cas , ficut 
« e c pperandi ratipne r'e-
ï p e d u s , fed ratione v i r t u -
«M f u j e i n f i n i t z , p c n j u a m 
* a s v j r t u a l f t e r "continet. 

A d argumenta j , f e n t é -
t i a ; refpondetur.Ad i , n e -
j a n d o antecedes. A d eius 

p r o b a t i o n e i t ) , quod a t t i -
«ict ad creaturas p o f s i b i -
| e s , n e g a n d u m e f i D e i om. 
B i p o t e n t i a m non habere 
« o n n c x i o n e m cura eis fin-
^ « l i s j i n t e l l i g i eniro non 
poteft , D e a m pofle iUas 
fr«di icere y & illjis nó çí^ 

f e p o f s i , b i I e s , quum 
D . T h o m . lupraqiiatft. 
art. X, non ISnt poTsibiles 
per aliqiiá f o t c n t i á crea-
tam, fcd per f o l j m p o t e o -
tiam divina. V n d e li crea-
tura nort e l l í t pofsibili.s, 
neque elVec in D c o p o t e a -
tia carn p r o d i i c e n d i . E t fi-
cut ff nulla ctcatura pof-
f e t produci funditus de-« 
ftrucretur D e i potencia 
p r o d u f t i v a ; i ta fi equuí 
non poflet à D e o produ-
c i , D e i p o t e n t i a produíti" 
•ya miniieretur , çHod non 
minus ï c p u g n a t d i v i n * 
p c r f e f t i o n i , qnàm f u n d i -
tus deflrui : nam v t ait V» 
I h o f f i . q. » , de Veritate 
art.3,ad 11: ^ m k v í s ¿ l'' 
tieá, J¡ diminuatur fun^H* 
in »3u nihil deferent dt l* 
net, qu»ntitatfj/itumi d*" 
minuntur « linen^quod tíOi* 

Jít nd j>M»¿íum termin»^*' 
liSi ferièit lint* fuhftiti»' 

fimilfter ttinmtüdeJX'i 
non tnim ñlt<iuidT)et i*' 
ftritjitius Cttàtura fcn** 
tur non iffe^ dtferif tñtp*'* 
ferftcíioni iffius,J¡áuf'^f 
tur »i> rtptítfiAs frtJitf'' 

di^rtutnrnm. Q i i o d ver® 



'Urticnlus fextiis: - ^ 2 f 
S t t i n e t a J f u t u r a s c r c a t u - ad j . a i t : ^¿(aMiit n»n aTió 
t a s , n e g a n d n m e f t c : i a m , 
c u m e a n i i n f u t u r a c x i f t é -
t i a n o n h a b e r c c o i i n c x i o -
n c m n e c e f l a r i a : c o n f e q u é -
t i i D e i l i b e r u m d e c r e t u n i , 
«juum iit c a u i a c f t i c i e n s i l -
l i u s , d c h c e r e u o n p o -
t c f t . V n d e D . T h . i n f r a q . 
I 9)ac . 8,a<l i , a i t : S/ Detis 

valt necejfe t f i ejfe. Avt 
S r g u m e n t i i m a i i t c m coi>tra 
fcoc f a f ^ i i j i n f r . q . i V j a . j j d i 
Cemiis p e r q i i i i l c ò f t i t u a t i i r 
s f t u s l i b c r D e i j t o t f i q i i e i l -
' u d p r i u s eü'e u a t u r a & c o -
g n i t i o n e c r c a t u r i s f u t u r i s . 

A d i . d i c o i n D e i c c g n i -
* i o n e n o n p o l í e r c p c r i r i 
« l i í c u r f u m f o r n j a l e m , b c n c 
^ e r o v i r t u 3 l e n : . V e i r e f p ó -
"íetur neqtie e t i a i n r e q i u r i 
^ ü c u r s ú v i r t i i a l é , v t D e u s 
« o g n c f c a t c r e a t u r a s i n l u a 
^f tcnt ia ficut in m e d i o c ó -
n e x o i n a m nort r c q u i r i t u r 
^ i f t i n a i o a l i q u a a u f c a u -

e t i a m - v i r t u a l i j e x 
P i t t e C o o i i i t i o n i s j f e d f u f -

d i í t i . i f t m ' & c a u f a l i -
<x p a r t e c o g n i t o r u j fi-
& de f c i e n t i a á i x i m u s 

j 5 f - t , d u b . i , c o n . i . Vndt 
M - T h . d e V e r i t . q . i j a t t . s , 

añuftrturpttentia cogno-
fcitivii in mediii quo tog^ 
nofcityó' in rè cegnitS^tic 
non e[i ali^ats difcurfus in 
cognitione ,Jtrut viftK cogna 
fctns l/ffide per fpeeiem 1/t. 
fidis in ipfoex'ftentem^vet 
re qus, refultat infftcuh 
ferJ^ccnlum , non dicitur 
difcurrere,<jui» idè efi fer-
ri infímilitudinS rei cf if* 
rem qui fer t»Um jimiltttt 
dinem cognefcitur. Hoc mi 
do AUtem Deus per ejfentií 
fnieffeitus fuot cigncfcif^ 
ficut perfimilitHdinem rei 
cognçftitur resipf», ¿f idt» 
v.-»;» cognitiene f e ( f ali* t* 
gnofcit.érc' Ef l'i" nuU*ái 
fcurfuseji in eiusinfelleéíu. 

VuSium Zycirca folutiortem 
frimi,/in Deus non foli 
(ognofcut creatttnu in fer 
i f f o , f t d rtium infrofriít 

earum nnrur*. 

PA r t c n e g a n t e m q u i d a 
t e n c n t & p r o b á t I . e » 

a r t . prsECcdcnte ,vbi c a h i < 
• e r b i s docere v l d e t u í D » 
T h o m . í ïc l o q u e n s de D e o : 
Aliít » f* videt non in i}Jtsi_ 

fed i» fe itfo. 

X 4 .̂ «̂ ï 
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Secundo. V t creatiirx 
cognolcantur in piopria 
natura debent haberc ali-
quod efl'e rcalc extra D c ü , 
aliàs cnim nonpoflent D c i 
c o g n i t i o n e m terminare: 
f e d nullura ciíe reale iii-
te l l ig i tur in creaturis v t 
c o g n i t i s à D e o ab aster-
DOjn^m non funt ab x t e r -
i i o i e r g o , & c . 

Tertio.Creatarae v t sút 
in fe ipfis,non funt o b i e -
¿tum primarium nec f e . 
cundarium divinas c o g n i -
«ionis ; e r g o v t fic à D e o 
« o n c o g n o f c u n t u r . A n t e -
cedentis prima pars certa 
eft , fecunda probatur.Tum 
quia alias poncremus in 
D e o difcarfum ab obie-
¿I0 primario a d f e c u n d a -
xium & duas c o g m ^ i o n e s , 
v n a m o b i e ñ i primarij, 
»liam fecundarij : fed h o c 
eft falíura; ergo, & c . Tum 
q u i a cognitio perficitur 
«tiam ab obiefto fecunda 
r i o : fed cognitio D e l 
o ó perficitur à creaturis; 
e r g o , & c . Tum denique, 
:creaturx n e n terminant 
á i v i n a m cognitïooero 
propria ï « i o n e « e a u , f e d 

f n b r a t i o n e Deitatis;erg© 
non funt eius obiefíu'" 
etiam f c f u n d a r i u m , licut 
nec bonum dtcitnr o b i e ' 
6 u m etiam fecundariuffl 
intel leftus , quia non ter-
minat cognitionem fecun-
dum propriam rationcrfl» 
fed fub ratione entitatiSj 

Dicendun» tamen eft c" 
D . Thoma híc ad i , S^t»* 
Veus ntn folhm cognofctf 
rts ejfe i» fe i f f o , f i d f e r f* 
quod in fe i f f t eontinet reSj 
eognefcite/tsinprofri» 
tur». Probatur i , muU'® 
Sacra- Scripturar teft imo' 
ni js .prxfert im v e r b i s i U j * 
Pfalm. 5 t , v . li : Ve fcel» 
rej^rexit Veminui^vidit ttn 
nesfilios hominum. 

Secddò. Q u i a aliàs Deus 
folum cognofcerct fe i p ' 
fam : efle enim q u o d h a -
bent creaturae in D e o , 
ípfcmet Deus , nam crea-
tura in D e o eft creatri* 
cffentia, v t ait D . A n f e l ' 
reus in Monologio"c'ap-J4* 
& jS : f e d hfe'c eft falfumi 
ergo & c . 

j . D e u s producir ere»' 
turas in fe ipCs , aut i » 
ptopria «amm natura i 



e r g o i l l a s in p r o p r i a ea-

r u m n a t u r a c o g n o f c i t , p e r 
i n t c l l e f t u n i ciiim & c o g . 

n i t i o n e m c a s p r o d u c i r , 
cum D e i f c i í i u i a fit c a u -
fa r e r u m . 

A d i , v e r ò r e f p o n d c t u r 
cum D i v o T h o m a h i c ad 

^rticHÏus fextus -329 
D e u m non foluin c o g n o -
f c e t e ' r e s eflc i n f e i p f o , 
f e d e t iam cas c o g n o í c e r e 
in p r o p r i a n a t u r a , l o q u i -
t u r ex p a r t e c o g n i t i , fle-
que n u l l a eft i n eo c o n -
t r a r i e t a s . 

A d i ,nego m a i o r c m i a i 
t c r m i n a n d á e n i m D e i c o -I , S c q . i , d e V e r i t a t e . a r t . j , -

ad t , d u p l i c i r c r d i c i rem g n i r i o n e m í a t i s eft c r e a -
c o g n o f c i in fe ve l in a l i o ; t u r a s eflc p o f s i b i l e s , & n o 
v n o m o d o e x p a r t e c o g -
n i t i , a l i o m o d o e x p a r t e 
c o g n o f c c n t i s . T u n e c o g -
•^ofcitur in fe e x p a r t e 
^ognofcent i$ , t ]uando c o g -
P o f c i t u r per f u a m f p e c i e m : 

a l i o v e r ò q u a n d o c o g -
"^ofcitur per f p e c i e m a l t c -

& non f u a m p r o -
Pri a n i . E x p a r t e autem c o -
i n i t i c o g n o f c i í u r res in 
' H o q u a n d o c o g n o f c i t u r 
de i í la re e f lc q u o d h a b e t 
| " a l i o j in f c v e r ò q u a n d o 

i l l a c o g n o f c i t u r efle 
S'Jod h a b e t i n f e feu in 
P'·opria n a t u r a . Q u a n d o 
y g o D . T h o m . a r t . prxee-

®«nte a i t , D e n m a l i a à f c 
ï ' idere n o n i n f e i p f i s , f c < l 

fe i p f o , i n t e l l i g e n d u s 
ex parte c o g n o f c e n -

r e q u i r i t u r v t h a b e a n t a l i -
q u o d v c r u m effe e x t r a 
D e u m e x i f t e n s & p r o d u -
a u m . 

A d j , d i c o c r e a t u r a s j V t 
f u n t in f e ipf is , n o n e f l c 
o b i e f t u m pr imar ium d i -
v ina: c o g n i t i o n i s , v t d o -
cec D . T h o m . a r t . p r e c e -
d e n t . a d } , & i , C o n t , 
G e n t . c . 4 8 , & pacet q u i a 
c o g n i t i o Àimit f p e c i e m & 
p e r f e f t i o n e m ab o b i e f t o 
f u o pr imario ; D e i v e r à 
c o g n i t i o non h a b e t f u a m 
f p e c i e m & p e r f e í l i o n c n s 
3 c r e a t u r i s . S u n t t a m e n 
o b i e d ú fecundar i i í i l l ius» 
v n d e n e g a n d u m eíV - a n t e -
c e d e n s q u o a d i , p a r t e m . 
A d r , p r o b a t i o n e m dicor 
o b i e ñ u m primariuta & 

quum verò hiç 4iciç fccundarium noa d i " per 
* . — - - - — o r d i j 
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ordinem íprorum cogni-
toruin ad ipfam cogni t io-
nem ,quia vniim, ic i l icet 
efientia , terminat imme-
diatè j aliud vcrò , fci l icet 

-creaturje , inediatè cogni-
tionem: ad difcurfum auté 
nó futficit o rdo obieéto-
riin) in ter fe , fed requi t i -
tur ordo cognitionunij i ta 
v t íint plttres , & vna fic 
caufa ve l rat io a l ícr ius. 
A d ï , ptobationein d ico 
non pcrfici cognitionem 
ab o b i e a o fecundarto , 
qnando in primario obie-
Òo cont inetur quicquid 
p e r f c d i o n i s & enri tat is 
« f t in fecttndario , v t hic 
cont ing i t .Ad j , p r o b 3 t i o -
rein nego ancecedens, l i -
cctcnini crcatura? n ó t e r -
niinent divinain cognit io-
nem fuh propria rationc 
cx parte cogno fcen t i s , 
bene tamen e s parte co-
gni t i ; bonuin autem nec 
CK parte cognofcentis nec 
éx parte rei cognicíc att in 
g i t a r ab ia te l le í tu fub ra -
t ione propria , fed v t fic 
fo làm att iugitutà volua-
t,ate. 

quartadecima^ 

H i n c c o H i p I f o r o b í e -
ftum a d a r q u a t u m i n t c D e -
¿ÍUS & c o g n i t i o n i s D e i 
eí le d i v i n a i i í ¿ l l c n t i a i n , n ó 

- v e r ò e n s c o m o i u n c D c o 
& c r e a t u r i s ; a l i à s e n i í f 
q u u m c r e a t u r a : p a r t í c ipét 
f o r n i a l i t e r r a t i o n e m e n -
t i s . p o l V e n t i n n m c d i a t è 
p e r p r o p r i a s f p c c i c s a Det> 
c o g n c f c i . 

S i a u t é i n t e r r o g e s <5110-
m o d o fc h a b e a t r a t i o e n -
t i s r e f p e f t u d i v i n i intel·* 
I e ñ u s > R c í p o n d e t u r f e b^ 
b e r e e o d c n i m o d o , q"® 
r a t i o e n t i s a b f t r a f t i à r e a -
l i & r a t i o n i s f e h a b e t 
f p e f t u n o f t r i i n t e l l e f t u s » 
i n o p i n i o n e q u i al leris 
o b i e f t u t n a d i q u a t u n » i l ' 
l i u s efie e n s r e a l e . V n d » 
t a m c r c a t u r x quain r a t i » 
c n t i s c o m i n a n i s a t t i u g " " ' 
t u r à D e o f e c u n d a t i o 
r a t i o n e d i v i n x e f l V u t i * 
pritis c o g n i t a t , h i c q u f 
p r o i n d e eft fimplicitcr p r ' 
Dïum i n t e l l i g i b i l e v t doC«f 

C a i e t a n u s f u p r a q . 
j , a r t . j , & q . 

5 , a r . z . 

0 ; . 

A ? í Á 

¿á 



" A R T I C V L V S V l i ; 

Vtrumfcientia Deifit difcurfiva: 

Conclu/ïo eñ a e g a n s . 

Intelligenáara autcm e f -
l'e exiftirco dc difcurfu 
formali ,ílcc]ue Ccrtam 

'íTe ftcwnduai'Fitiem j v i r -
tualein cnini vel emincn-
tialem difcurfura in D e o 
adtnitrercj nuHum cft i n -
®onveniens , tura quia «li-
yioa cognitio xtjuivalct 
infinitis coenitionibus no 
íltis , ficqucilias virtuali -

ter & cminenter continct 
1 ecundum ordiné que h a -
bcnt intcr fe. Tú c t i á q u i a 
Deus vittualicer c o g n o -
f c i t vnum per alterum, & 
cognitio vnius o b i e a i eft 
ratio çognitionis afterius: 
vnde eius cognitioné fcié-
tificaníjappellamus cogni-: 
tioxienià priori. 

A R T I C V L V S V I I I , 

^irum Jcientia D ei fit caufa rcruml 

C o a c l u í i o eft affirmans. 

E 
v id 
O 

T certa fecundum F i -
dem ,quum dicat D a -

Pfalm. 103, V . 1 4 : 
tn Sgpnntia/etfjH: 

^ Sapiens,Sap.8, 

ta srriftx? El l autem 
' ^ ' e t i a D c i c a u f ï rerÜ effi 

fertfi» pti 

f t habttMd $mnts res eréíi 
t»i, /ícut feietiMsrtificisfe 
hmbtt Md «rtificiímtyvt híc 
ait D . T h . f e d fcientia ar-
tificis eft caufa eff ic ieoï 
artificiatorura ; ergo & 
fciel·ltia D e i r e r a m crea-
tarum caufa efteff icicns. ' 
Ç j u f a cft eiiíiq fina-

• ~ ' lisf 
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lis eTmndem ; nam iuxta vt.^ntta funt.vt aflentpri 
d o A r i n a n i D . T h . 3,Conr. 
G e n t . c. 1 7 , & i 8 , caufa 
efficiens eft etiam finaíis 
eorundem eft'eftuum. Cau 
falitatem materialcm & 
formalem jntrinfeca , cer-
turo eft divins f c i e n t i í 
refpeftu rerum non com-
pelere : important enim 
imperfeflionera üli repu-
gnantem. D e caufalitate 
cxemplari ( quam quidarn 
ad efficicntem reduciïnt, 
alií formalem extrinfecá 
effe dieunt) in certutn eft 
an divinarfcientiarconve-
niat tefpcdu omnium crea 
turarum. Quidam id ne-
gant putantes fcientiam 
Dei fpínm efle caufam 
exemplarem fcientiarum 

ma opinio; b e n í t a m e n vt 
íc ib i IcsàDfOrfunt ,vt d" . 
cet fecunda opinio : nai« 
primum in vno^uoque ge-
nere caufa exemplaris c a 
ca:tcrorum ; ergo qua^^ 
nus creaturx ingrediun-
tur genus fcibilis j inq"® 
divina fcientia eftomnii i 
fupreaia. inarum hzc cau-
fa exemplar is«r i f -

Súbdit autem D- T h o . 
fcientiam Dei elle caufam 
r é t u m , Secundhm <juod 
bet voltmtatem eonriB»r^ 
Vnde fcientia ï>ei f'ch»iiii 
ql·lUeff c » u f » rerum con-
fl·ltvit nomirxtrifciettaaf 
^robntioniu P r o cuius e%' 
pl icat ione adverte , caofa-

c x c u . , l i t « c m d i v i n a : J c i c n t i í 

creatarum, nam refpeau^ dnobus modis polle tu 
aliarum rerum non habet fideran . P n m o 
rationem çbieft i & p t o - aftu primo . v t 
t o t y p i , fed principij effe- habet divina fcientia « f ^ 
ftivi dumtaxat. A H j v e r S turem caufativam x c t ^ 
i d a f f i r m a n t r n a m . D . T h o . & hoc modo ante 
i n i , d . } 8 , q . r , a r t . i , a d } , rninationem diviBSVOi 
a:if.Scitti»Dei eaficut ex* . tat is , «aufs rationem w 
pUrper modum»rtis,TerS. bet Dt^ fcientia, n»'" . 
D i c i tamen poteft , D e i aft» infimtus v i r t u t c p r ^ 
fcientiam non efi'e caufam habés rerum omniuffl p 
exemplarem creaturaxun f e a i e R « . Vnde ea . 

Jà 



^u illornm q u z fieri p o f -
' i intj nuncjuam tamé fiiint, 
Prafticam & cau fam eíTcj 
•̂ on quidem a f t u , f c d v i r -
ante d o c e t D . T h o n i . i n f r a 

cj.i y , a r t . j ad i . 
5 « c u n d ò , i n a d u f e c u n d o , 
S"oad c x c r c i t i u m v i d e l i -

c a u f a l i t a t i s , & a f t u a l é 
ptoduñion.cm c r e a t u r a r ú : 
^ h o c p a í l o c c r t u m eft 
|.«cundíini Fidera, d i v i n a m 
'^icnt iam caufam e l fe t c -

d i v i n a v o h i n t a i c ad-
' "«¿ ia , v n d e ce D c o d i c i -

A d E p ! ) c r . ' i , v . i i : 6 i » i 

emulin, ftcUndum 
^""filium •volnritatisfui, 

An fcientia D* i 
?«< tft c/*uf» rerum fit 
fi^'flich inttlligeutuLy 

vificnií. 

( V i d a m f c i e n r i s r a fim-
p l i c i s i n t c l l i g é t i a í 

n o n v i f i o n i s , 
P'.obantqne i . D . T h o m . 
^'c f c i e n t i a m D c i a i t c f l e 
/lufam rerum , c a r a t i o n c 

f c i e n t i a a r t i f i c i s , c f t 
o p e r í j , f e d a r t í f e x 

e f f ic ic e fFeautn p e r 
•^«ntiaaj ktuit iyam, qua 

i l lum c o g n o f c i t e x i f t e n t é , 
f e d p e r aliani,qua c o g n o f -
ci t naturam e f t e á u s f u b 
ratione f a f t . i b j l i s j & m o -
dum & rat ionem qua' idó 
c f f e f t u s ficri dcbet i e r g o 
f.niiJiter dicendutn eft dc 
D e o funnmo a r t í f i c e . C o n -
í r m a t u r . A d d i r e d i o n e m 
v i r t u t i s c u i u f c u n q u e e x e -
quent is fa t i s eft n o t i t i a 
rei f a à i b i l i s , & m o d i q u o 
fieri debet : quare n o t i t i a 
terminata ad aftualé o p e -
ris ex i f tent iam nó eft pr in-
cipiuni necefi'ariú a d e x e -
q u u t i o o c m , f e d ve l c o n c o -
Kj i tanter v e l c o n f c q u e n -
tcr f e habet t o m p a r a t i o -
n c a f i i o n i s j qua fit e f f e -
í l u s j i g i t n r in i n t e l l e f t u 
d i v i n o f c i e n t i a , q u x coi\-

. curr i t v t principiem diri» 
gc i ; s , fu f f ic iGs i l la efl qua 
c o g n o f c u u r natura rei f a -
í i i b i l i s modus q u o fie-
ri d c b e t : quare quod t a i i s 
f c i e n t i a tcrminetur ad r e m 
e x i f t c n t c m , f i t aétualis r e -
pra : íc iuat io i lJ jus ,non p o -
tef t concutre te ex parte 

p r i n c i p i j ad e f f c f t i o n e a i 
rei c i e a t z . Q ^ o i r o d o c -
UÍOJ «pr«fcnta i io ^ftua-

ti< 



l i s e x t ñ e n t i a ; € x e r c i r r in 
c r c a t u r a , c o n c u r r c r e p©-
t e f t ad e f f e f t i o n c n x c i u f -
deni C r e a t u r s ? 

S e c u n d o . I d e m D . T h o . 

a f f i r m a t h í c i l l a m f c i c n -
t i á cf le c a u f a m rcruni ,qua; 
e o q i i o d fit í n d i f t e r c n s a4 
o p p o f i t a d e t c r m i n a r i d e -
fcet ad o p e r a n d u n i per a -
étiim l i b e r u m v o l u n t a r i s : 
artjui f c i e n r i a v i f i o n i s n ó 
f e h a b e t ad o p p o f i t a , f e d 
f c i e n t i a fimplicis i n t c l l i -
• g e n t i x ; c t g o ha;c & n c n 
i l l a c A c a u l a r e r u m . C o n -

firm3tur:fcienti3 fimplicis 
i n t e l l i g c n t i a e v i r t i t t e c f t 
c a u f a r e r u n i , e r g o h x c i p -
f a c f t q u i a ñ u c a u f a t , a c -
c e d e n t e b e n e p l á c i t o D e i ; 
e i d c m namqiie p r i n c i p i o 
c i i i c o n v e n i r v i r t u t e c a u -
f a r c j c o n v e n i r e t i a m a d u 
c a i i f a r e , a l i a s v i r t u s i l l i u s 
p u n q u a m in a f t u r c d i i c e -
r e r u r & f r u f t r a n c a e l T i t . 

T e r t i ò . S c i é t i a v i f i o n i s 
i n D e o efle i n t e l l i g i r a r 
p o f t d e r c r m i n a t i o m e m d i -
v i n a ; v o l u n t a r i s ; e r g o íï 
f c i e n t i a v i f i o n i s c f f e t c a u -
f a rerum imroediari t is c o n 
turrcrcc adillatú cxiften-

QUxP'to quartaiecima 
t i a m q u à m d i v i n a v o I i t Í « > 
atxjue in c a d e m f c i e n t i a 
c o n ' p l e r e r u r r a t i o c s u l a -
l i t á t i s : a t h o c eít c o n t r i 
D . T h . q u r í l . i , d c V e r i t a . 
a r t . i 4 , n a m a i t , i n t e r f c i é -
t i a m D c i q u x el l c a u f a t e -
r u i i i , & i p f a m icra c a n l a -
t a m m e d i a r e a l i u d p r i n c i -
p i u m , nempe v o l u n t a t e m » 
D i c i t e t i a m i n i j d . j S j q . i » 
2 r t . I j r d v l r . c r e a t u r a s nort 
efl'e à D e o p e r n c c e f s i t á -
t c m f c i e n t i x , f e d per l i -
b c r t a t e m v o l u t a t i s , i n q u a 
c o m p l e t u r r a t i o c a u f a l i t a -
t i s j c r g o , & c . 

A l i j c s i ñ i m a n t f c i e n t i a 
q u i ett c a u f a r e r u m , eñe 
v i f i o n i s , & D o n f i a i p l i c i » 
i n t t l l i g e n t i a f , & p r o b á t J> 
e x D . T h o m - h í c - r t i c . r á . 
a d i j n a m ïn:Sriení>a Vt* 
t f l cauJ» non quiJemfut 
flus, fed /tlhrum.&uorunJ^ 
quidem alluyfcilietf eoru"* 

fecundum nliqnBii tef* 

fus fiunt.Quorundttm "vefi 
nittute, fciiicit toram 

fotíSi futere, ér turnen ni-
quMtn fiu»t. S e d f c i e n t i a 
c o r u m quje f e c u n d u m a U ' 
q u o d t e m p u t fiunt ef t 
tia vi^onis; fcientia vĉ ® c r » I 



^rticulus o&ayusl 
í m p l i c i s J n t c ! I i g e n t i a : f o -
lani crt c o n i n i , quo; p o t e ñ 
I>eus f a c e r e , & t a m c n n ú -
S " a m i í u n t ; e r » o i d e n t i a 
> i f i o n i s cf t c a u f a a l iorura 

i c i e n t i a a u t e m fimpli 
«is i iudligétijE foiuni v i r 
U i t e . C o n f i t m a t i t r : n á i d é 

T h . i n f r a q . 1 5 a r r . j , ad 

a i t : f e r u qut neene funt 
eiHnt,ntqutfutTHntt 

hahttpnaica co-
f'"fenem Hifi-virtute. S e d 

c o g n i t i o c f t f c i é t i a 
" " ' [ ' l i c í s i n t d l i g e u t i z j e r 
S o í i ï c lo là i t i v i r t u t c e l l 
P r a f t i c a & c a u f a r e n i n i . 

^ ^ C f i i n d ò . S c i e n t i a D c i 
non v i r t ü t e t a i m i m , 
a à u c f t c a u f a r m i m 

t . f i f u p p o n i t d e i e r m i n a -
' « " e n i l i b e r a m d i v i n a : v o -
" ' • t a t i s : at f c i c n t i a D e i 

p r s f u p p o n i t t a l é d c -
i - n u n a t i o n c m c i r c a tfli-

n o n e f l f r a -
i l a d " " r ' t e l l i s e n t i í f d e n -

tli f >gi-
t r i V f i n i p l i c i s i n -
^ ' l i e c n t i ï v i r t u t e f o i í i m , 
' • » t a n u n a í t u c f t c a u f a 
" l ' m . M a i o r p a t c t e x D . 

33> 

fiuèeat (cum¡tt eadtm fciS 
tta offojíterii'jntn produce-' 
ret determinutum cftffum^ 
nifi deteTminaretur adv-
nü fer apfetirü.hür.ot veiò 
p r o b a t u r , i]i;ia h u i u f m o d i 
f c i c n t i a f e r t u r c i i c a r e m 
f u t u r a m : n a n i q u u m p r « -
f u p p o n a t a f t u n j eff,ca<;cm 
d i v i n a : v o J u n t i t i s c i r c a t a 
I c D i r c m , e x v i c f f i c a c i a : & 
d e t e r m i n a t i o n e i l l i u s d i v t 
ni a f i u s i l l a res h a L e t r a -
t i o n e m futi irx,f ic<^; c o g c i 
t i o D e i c j i c a t a l é i é , t j u z 
p r s f u p p o n i t ciufír .pdi a f t ú 
l i b e r u m D e i , f e t t u r i n 
r e m f u t u r a r i ) ; e r g o r o n c f t 
fimplicis i n t e l l i g c n t i a ? . 

3 . S c i e n t i a finiplicis i n -
t e l l i g é t i * f o l ú h a b e r o í l é -
d e r e f a S i b i l i a : f e d o f í c d e -
r e cjuid f a c i e n d u m fij, n o Q 
f f t c o o p e r a r i j e r g o t a l i s 
f c i c n t i a n ó c o o p c r a t u r a d 
o p u s , n c c v c r è c f t c a u f a 

eius. Wiror p!obati!r,trm 
e x D . A u g . l i b . d e G r a t i a 
C h r i f t i j C . i , q u i in ip i ionás 
a d i í i t o r i ú D c i i¡iiod c o n c e 
d e b a t P è l a g . d i c i t : Cftfnde 

rt (redaíur^Koaaui 'e toeit-
rMdf^ Tú ctiaouia per hoc 

c u c 4" 



Q^^fiio quartadecima. 

quod i n t e l l e ñ u s oftcndat 
vo l un t a t i quid fit aman-
cum , non d ic imus qúod 
concur t a t ad amorcni , n i -
lï folíim vt cond i t io ex 
p a r t e o b i e f í i . 

Dicc^dum tamen eft , 
vtratr.quc f c i cn t i am v i í ï o . 
n i s f c i h c c t & fiíiiplicis 
i iue l l igent iaE cau la elle re 
rum , iUafcjuc producere , 
d i v i n i vo lu ta t i s a f iu ad -
iun f to : rc ic j i t iam quidem 
l impl ic is i n t c l l i g é t i ï qua -
lï ren-otc i fc ic i i t i am auté 
•vifionis quaíï proxiroè. 
Quod a t t i ne t a d f c i e n t i á 
v i f íoo is probat i i r . Impe -
r ium quo Dcii$ ipfe d i x i l 
^ f a ü a f u n t . mandavi t & 
creara íunt o innia , caufa 
r l i oainiuni : iVd i J ind ad 
fc i en t i am viíïnDÍs l 'pcf ia t ; 
c r g o f c i c n t í J v i f ion i s cau-
fa eft rerum. Minor pro-
b a t u r , f í t en t i a v if ionis n i -
h i l a l iud eft ,quàm c o g n i -
t i o te rminata ad ex i f í en -
t i am rei fcit jc : fed prasdi-
fiuro iinperium eft cogn i -
t i o & a á u s i n t e l l e ñ u s , & 

ad rerum c rea t a r am e x i -
Hentiam terni inatur , narn 

caro añil caafat i «g® a«l 

f c i e n t i j m v i f i o n i s f p c f l a t . 
S i d i c a s ad r c i u m e x i l i é ' 
t i a m t c r m i n a r i t a n q u a m 
ad e & e í í u m p e r c a u f a i i t a -
t e m , n o n t a n q u a m a d o b i c -

¿ iu tn per r e p r ï f e n t a t i o ' 
n c n i , ficqiie n o n eíi'e f c i e n -
t i a m v i f i o n i s ; c o n t r a hoC 
e f i q i i ia t e r m i n a t u r ad re* 
r u m e x i f t e n t i a m v t c o g n f 
t a m & f c i t a n i ; e r g o t a n -
q u a m ad o b i e f t u r a ei p e ï 
f p e c i e m a u t i d c a m r e p t x -
f e n t a t u m . A n t e c e d e s p r o -
b s t u r , t u m q u i a v t a i t 
A u g . l i b . i i , d e C i v i t . Del 
c a p . i o : Deus nou aliqHt* 
nefcitnsfectt. f e c i f i e t a u t é 
fi a à u s q u o c a u f a t r e r u m 
e x i f t e n t i á , ad e a m n ò t e r -
tninaretur v t ad c b i c f t u . u 
f c i t u m . T u n i e t i a m , q u i a v t 
d o c e t D - T h o m , q n a ; ñ - 5» 

¿e V e r i t . a r t . . 3 , a d S,refpc 
fius f c i e n t i 3 6 a d fc i tu>0 
i r f e p a r a b i l i t e r o m r é fci«* 
t i a m c o m i t a t u r ; e r g o Si 
e a m q u s e f i c a u f a reruin» 
T u m d ç n i q u e D e i v o l u " : 
t a s n o n p o t e f t t e r m i n a r » 
a d a l i q u i d t a n q u a u i ad c í ' 
feñum , & n o n t a n q o a r f 
a d o b i e f t u m v c l i t ú ; e r g " 
OCQHC Dci inttlieftus cosr 

n i t i " 
T J 
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h í t l o Se f c i c t i a a d a l i q u i d 
t a n q u a m a d c f F c d u m , & 
n o n t a n q u a m a d o b i c f t u m 
i n c e l l c f t u m c o g n i t u m & 
f c i t u m . C o n f i r m a t u r a r g u -
m e n t i s f c c ü d x T e n t c n t i a : . 

Q u o d v e r ò a t t i n e t a d 
f c i c n t i a fimplicis i n t e l l i -
g e n t i ® p r o b a t u r a r g u m e n -
t i s p r i m x f e n t é t i x . P r ï t e -
rca v e r b i s iilis P a u l i ad 
E p h c f . r , v . i cperatur 
OMNI» fecüdum conjiliií -JO 

luntatis fut.\h'\ c o n f i l i u m 
c o g n i t i o n e m t e m -

p o r i s & m o d i qu» o m n i a 
P^ri d e b c u t , d e n o t a t ^ n o a 
i n c u i t i v a t n n o t i t i a m . 

D c i n d c quia v t a i t D . 
J l i o . in i , d . 5 8 , q . i , a r r . t : 
^'cuteft cnufuhtasartificii 
f'J *rrem futim,ita cófide-

eíi caufalitits divint 
y ' e n t U : Sed artífex non 
*olum caulat artificiatum 
P y imperium i n t e l l e d u s , 
^"Sixod inimediatc fequi-
ïur operis exequiuio , fed 

per iudicium , quo 
moduniquo dcbet fieri 

> immò & p e r c o g -
nitionem oliendentem ar-

ftatin» pOjdit D.Thoni. 

'Jirticulus o&avus. 
Íí? ergoijie fro:eJfus in pr» 
ducltont artifician. Frtns» 

Jcientt» artificis oíiedirfi^ 
B í w ( o p u s í ' c i l i c e t a r t i f i -
c i a t u m v t f a f t i b i l e ) S e c i U 
¿0 voluntas eius intiditfi-
nem tllum. Tertiòvolttntas 
ifnper»t acium pit td» 
ratur opus, arca <^iiod ofus 

fcieliít artificis pontt formí 
concept»m -.vnde fctenti» 
ft kaítfJt ofitndens finem, 
¿f vt dirtgens 
formans opus. O l l e i i d c n s 
q u i d e m {mem per fimpli-
c e m c c g n i t i o n e m a r c i f i -
c i a t i , d i n g e n s v e r ò a f c u m 
p e r i u d i c i u r o q u o f c i t m o -
d u m q u o fieri d e b e t , i n « 
f o r m a n s a u t e m o p u s p e r 
i m p c r i ú i n t c l l c ñ u s & a c -
t u m p o t e n t i ï e x e q u c n t i s , 
q u o fit o p u s i u x r a f o r M a m 
c o n c e p t a a u t i d c a m ; e r g o 
i d e m c r i t d e D e o e i u ; ' q u e 
f c i e o t i a : a t o f t e n d e r c o p u s 
v t f a á i b i l e , & f c i r e m o d á 
q u o fieri d c b e t , n o n c f t 
a í t i ï s f c i c n t i a : v i i i o n j S j f e d 
fimplicis i n t e l U g e n t i s ; c r 
00 h x c e t i á e i t c a u f a r e r a . 

C ó f i r m a t u r , q u i a v t c o l -
l i g i t u r e x D . T h o m . i n f r a 
q . i ^ j a r c . 4> ^^ 4J ü i c n -

Y t i a 



Q^^ñ'^o qu 

t i a D e i e ñ cau fa rerura 
per modum d i r i g e n t i s : f e d 
c t i a i n f c i c n t i a fiiriplicis i n -
l e l l i g e n t i ± b a b e t r a t i o n e m 
d i r i g e n t i s o í le i idendo rem 
í a f t i b i l f t n & n:odum í^iio 
•ficri d c b c t j e r g o cciá i l la 
« r i t caufa rerum. S i d icas 
j o t e n t i a m e x c q u e n t c m r ó 
d i r i g i immediatè p e r f c i é -
t i a m fimplicis i n t e l l i g e n -
t i o í . H o c i p f u m nos c t iam 
ï a t e n ur : r.am i m m c d i a t é 
d i r i g i t u r per af íuro i m p e -
x i i > qui a d f c i e n t i a m v i -
j ü o n i s f p e i S a t , & n.ediatè 
p e r f c i e u t i a m fimplicis i n -
C c l H g e n r i a í . V n d e c o n f i í l -
t ò d i x i m u s f c i e n t i a m f m -
p l i c i s i n t e J l i g é t i f cfl'e c a u -
í a m rerum j illafcjiic pro-
< l u c e r c q u a f i i c n : o t è j f c i é -
x iam autem v i í ï o n i s tjuafi 
p r o x i w c , quia f c i e n t i a c o . 
d e m n»odo habet rat ionem 
« a u f ï , q u o h a b c t r a t i o n e m 
' d i r i g e n t i s . 

H i n c c o J l i g i t u r v t r a m -
i jue f c i x n t i á tam f c i l i c e t 
v i f i o n i s j quàm Cn p l i c í s 
i n t e l l i g é t i a ? appellari p o f -
f c f c i e n t i a m a p p r o b a t i o -
n i s , í l t a m e n h a b u e i i t a d -

Artadecimá 

ris d i v i t i x , (]iio v e l í t D e « s 
res f c i t a s ; íi enini eo 
r u e r i t , neutra fic a p p d l a i i 
p o t e r i t . V e r b i g r a n a f c i c " 
t ia í implicis i n t e l l i g c n t i » 
qua D e u s c o g n o f c i t a l t e -
rum mundum pofs ibi le in» 
& f c i e n t i a v i f i o n i s qi"^ 
D e u s c o g n o f c i t pectat3> 
appellari non p o t e f í f c i e n -
t ia a p p t o b a t i o n i s o b d f f -
f e d u n l a í l u s v o h i n t a t í j » 
quo D e u s veJit eíie a l t c -
riisn n-.undum , a u t p c c -
catuni. S c i e n t i a v e r ò í im-
p l i c i s inte l l igcnt iae qu^ 
D e u s c o g n o v i t h u n c i r u n -
duni quem p i o d u x i t & 
c o n f e r v a r i v u i t , eft f c i e n -
t i a a p p r o b a t i o n i s : qui^ 
f c i e n t i a a p p r o b a t i o n i s 
pra l a t i o n e m f c i e n t i x 

a d d i t al iquid pertir.és f o r -
nnaliter ad rat ionem f c i c n -
t i * , f e d Colüm a f í u m v o -
l u n t a r i s : v n d e r o n cf t 
d i f i i n á a à f c i e n t i a v i f o -
nis & í i m p l i c i s i n t e l l i g c n -
t i a : , f e d v t r a q v e f c i e n t i a 
a p p r o b a t i o n i s t f l e pottf t» 
fi h a b u c i i t a f i u m v c l u O ' 
t a t i s adiundiuni. 

A d a r g u m e n t a a u t c í " 
piinja; fcntcjjtix refpo'''* 

¿eiu. í í , 



xAnxcuïm oSíavutl 
3et i i r» A d pr ïroum , p r o -
t a r e f c i e n t i a m fimpíicis 
i n t e l l i g e n t i j e c f le c a u f a i n 
t e r u m , n o n t a n i e n e a r u i n 
c a u f a m n o n cHc f c i e n t i a m 
v i í ï o n i s í nani f c i c n t i a a r -
t i f i c i s q u x t e r i n i n a t u r a d 
c x i f l e n t i a r a c f f c d u s q u e m 
t > r o d u c i t j i n t u ï t i v a c í t ; àd 
f c i e n t i a m e n i m i n t u i t i v a m 
folíi-n r e q u i r i t i i r v t t c r -
í i i i n e t u r i d c x i f t e n t i a m 
r e i fc i t3e , l í v e p r a r f u p p c -
í ï t a m , five p e r i l l a m p r o -

ÈS9 

v i r t u r i s e x e q u e n t i s , prnc-
t e r n o t i t i a m r e i f a í i i b i l i s 
& m o d i q u o ficri d c b e t j 
r e q u i r i t i i r i m p e r i u m i n -
t e i l e í t u s j q u o d a d l i o t i -
t í a m i n t u i t i v a m p c r t i n c t » 
Q i - o m o d o ai i teni repr íE-
f e n t a t i o a f í i i a l i s e x i f t é t i : é 
exerc i rsE in c í c a t ü r a c o n -
c u r r c r e p o f s i t ad e f f e f t i ó -
l ié e i u f d e m c r e a t ú r g j p a t e C 
i n i d e a , qua: t c í í c D . T h o * 
i n f r a q i i . x ñ . i 5, a r t . 34 S f f -
cundum quoà ejl príKcipiutn 

fluctam. V n d e / i c u t i t i t c l - faShDnls rerum , exem^laf 
í ' ^ f i i o , h o n f o l u m v t c f t dici fetefi,Sic.¿rf<":untiHm 
i n f a f t o e f le & c o n t e m 
p U t i o v e r b u m p r x f u p p o -
^«^ns , f c d e t i a m v t c f t iit 
^Cfi & d i é l i o v e r b u m p r o -
« u c e n s , e l l n o t i t i a i t i -
t u i t i v a : i t a n o n I c l u m 
^ c i e n t i a q u a t'idúDeus cü 

q u t f t c í t a t , G e n c f . 
^ " i f ' - S . f e d e t i a m q u a . / p ' í 

é f a a ^ f u n t . P i a l , 
v e t f . i n t u i t i v a : 

I? p r i o r f p c c u l a t í v a j p o -
W c r i o r v e r ò p r a í r i c a f e i e n -

v i f i o n i s a p p e i l a r i p o -
y l ^ 5 i l · lxta d c d r i n a m D , 
^ " o - h í c a r t . t f i . A d c o n -
^ r a i a t i o n e m n e g o a r . t e c e » 

* a s ; a d d i r c c t i o n c m c n i ; u 

guoUexempl/tr efi ¡fefunJA 
hoc fe hnbet adomnia.qut, 
à Deo ftHii fecund um ali-
i^uod temptts : a c p r o i n c c 
t r p r ï f e n c a t f i l e à d t u a l e 
l-ei : v i i d e C a p t e c l u s i a 
l , d . 3 8 , q , i , 3 . 5 , a d 5 , S c o t i , 
d e i d e i s e o r u m qu.r á D e o 
í i i i n t f e c u n d u m a l i q u o d 
t e m p u s JoqueDS a i t : tíiles 
idet reprtfeKtat rem in f s , 
t^ cü rius uciualttRte qua 
habiturn e(i extra ctmfas. 

A d i , r é f p o n d e r u r r c i é -
t i a m , v t i n d i f f c r c n t c n i a d 
b p p o l ï t a , adtu n o n c a u -
f a r c , v t h í c ait D . T h o -
j n a s . E o a u t c m ipf© a c 

Y i p c t 
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p e r Yolantatctn ad v n u m i n a l i q u a t e m p o r í s ¿iffeté 
d c t c r m i n a r u r , iara c i l f c i é -
t i a v i f i o i ü s : nam f c r t u t in 
t e m f u t u r a r o , v t p r o b a t ar 
g u m e n t i i m f e C u n d u m f c -
cundiE o p i n i o n i s . A d c o n 
f i r m a t i o n e n j d i c o , p r o b a -
r e f e c n n d a m p a r t e j i o f t r x 
c o n c l u f í o u i s . 

A d } , n e g o c o n f e q u e n -
t i a m : nain l i c è t f c i e o t i a v i 
fionis, qus: e f t c a u í a r e r ú , 
p r a e f u p p o n a t e l c ñ i o n e m 
v o l u n t a r i s ; a n t e c c d i t t a -
nien v í u m , c j u i eft e t i a m a -
¿CUS v o J u n t a t i s , v t d o c e t 
P . T h o j i j i j q I ó , a r c . I . 

A d a r g u m e n t a I c c u n d x 
f c n t e n t i x r c f p o n d e t u f . A d 
I . fcicpi.·.· 'm fimplicis in« 
t e l l i g e n t i x , q u x non h a -
b e t a d u m v o l i i n t a t i s a d i u 
í l u m , q i i a l i s eft e o r u m q u a : 
p o f l u u t fieri & n u n q u a m 
ü u n c , f o l a m v i r t u t e eíl'e 
c a u f a m rerura. E a m t a m e n 
qua; a(5lum v o l u n t a r i s h a -
b e r c o n i u n f t u m , q u a l i s e f t 
« o r u m qua: fiunt( b o r u m 
e n i m n e n a r a i t t i t D e u s 
f c i e n t i a m fimplicis i n t e l l i 
g e n t i x , f e d h a c & v i f í o n i s 
c t i a m i l l a c o g n o f c i t i d i -

r ia f c i e ï u i a v i f i o n i s j f c c u n 
d u m r a t i o n e m p o f s i b i í u i m 
I c i e n t i a fimplicis i n t e l l i -
g e n t i * ) c a u l a m i l l o r ú e f -
Ic a f t u q u a í i remoce- A<í 
c o n f i r m a t i o n e m e o d e m r n o 
d o r e l p o n d e t u r . 

A d i . d i c o f c i e n t i á fim-
p l i c i s i n t e U i g e n n x v t c a u 
l a r e r u m fit , d e b e r e p e r 
v o h m r a t e m aJ v n u m d c -
t e r m i n a r i ; taraen eo q u o á 
fíe d e t e r m i n a t u r n o a m i t -
t i t r a t i o n c m fimplicis in» 
t e l l i g e n t i a : , f e d e a d c m m a -
n e t c o n i u n f í a cum f c i e n -
t i a v i f i o n i s , q u a m dc e a d c 
rc h a b e r D e u s . S c i e n t i a 
c n i m D e i , p r x f u p p o f i t o 
aétu v o l ú t a t i s d i v i n x c i r -
c a r e m , in i l l a f e r t u r & vc 
p o f s i b i l e i » , & v t f u t u r a n i 
in a l i q u a d i f t e r e n t i a t e m -
p o r i s . E t v t f e r t u r in i l l í 
v t p o f s i b i l e m , f c i é t i a firo-
p l i c i s i n t e l l i g e n t i x d í c í -
t u r j v t v e r ò f e r t u r in iJIata 
v t f u t u r a m q u i d e m in t e m -
p e r e , v t p r x f e n t e m y e r ò 
in ï t e r n i t a t e , f c i e n t i a v i -

fionis a p p e l l a t u r , & v t r o -
q u e nnodo c a u f a i l l i u s eft» 

•ycxf© tamea ü o d o j V t Tuat yc íjoiplici» ^ u i d c m i n t c l -
I j j e o ^ l 
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' i g e n t i a : qii afi r í m o t è , v t 
V i f i o n i s quaí ï p r o x i m è . 

A d }. r e l p o n d c t u r f c i 3 -
tiarn fimplicis i n t e l l i g c n -

j q u ç c a u f a r c r u m e f t , 
•lon i o l u m h a b e r c o ñ e n -

re f a ^ i b í l i a y í c d ctiaii i 
h a b e r c a d i u n f t a n i i n c l i -
l a t i o n e m ad e f F e d u m q u ç 
«fi per v o l u n t a t e m , h o c -
•Jiic f u f f i c c r c v t o p e r a r i . 

& p r o d u c c r e p o f s i t c f -
f c f l u m quaí i r e m ó t e 6c 
i D c d i a t c . L i c c t a u t e m h o c 
m o d o ad e i u s e x i ñ e n t i a n i 
t e r m i n e t u r , n o n f e q u i -
t u r el le I c i c n t i a m i n t u i r ^ 
v a m : n a m base quaf i i m -
n i í d i a c é & p r o x i m e , & 
n o n m e d i a n t e a l i a c o g n i -
t i o n e , a d i l l a m l e r m i n a r i 
d e b e t . 

A R T I C V L V S I X . 

ytrum Deus habeat fcimUmnon entiuml 

t 

C o n c l u l ï o ef t 

QV a m q u i í f a m i n t c l l i -
' i g e n d a m cl]c e x i f t i -

" 'anc de i l l í s d u n i t a x a t 
n o n e n t i a t í i c u n t u r , 

«juia a f t u n o n f u n t j f u e -
^ " n t t a m e n v e l e r i u i t , v e l 
" ' t e m h a b e n t v c r u m e l l e 
P°í"s ibi le . D e quifaus c e r -
tum ef t f e c u n d u m F i d e m 
? j ° c o g n o f c i , i u x t a i l . 
' " a S a p . 8 , V . 8 : Seirprtte. 

& de futurisiíiimtt. 
e t i á E c c i e f i a f t i c i s j , 

enim Det «»_ 
crturentur, om nin 

» S n i t » . E x t e n d e n d a m 
* í m e n c c i a m ef le « a f e o a«i 

a f f i r m a n s . 

ea n o n e n t i a q u | n e c e t i ï 
h a b e n t v e n i m efl'e p o f s i b i -
l c , f e d f o l u m efle c o n f i f l u m 
c u i u f m o d i í u n t c h i r o f r a : 
q u a s n o s fingimus : h ç c 
r a m q u e in p o t e n t i a i m a -
g i n a n d i frint , & per c r e a -
t u r a m fieri,& c o g i t a r i p o f 
C u r t i p r o p t r r i l l a e t i á c o -
g i t a t a p o t e ñ q u i s p e c c a -
re , v t p r o p t e r raetum c h i -
iDçrç n e g a r e F i d e m ; e r g o 
q u u m D e u s c o g n o f c a t v a -
n a s o m n e s h o i n i n u m c o -
g i t a t i o o e s j o m n i a e t i á e o -
rú p e c c a t a , & o m n i a q u ç 
f u n t i n p o t e n t i a c r e a t u r ç , 

y 3 h u -
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h u i u f m o J n ó e r t i a c o g r q ó» rí/j>í<3» 
l ' c e t . N o n tatnc fingere p a 
t c ( l , f a l l r r c t i i r e n i m ; n a VC 

a i t D . T in r . H . i . q . i . a r . 3 : 
Covceftio chimtrt. «f^j efi 

Jtmilitttdo alieuius ex fra 
nirna «(q.coftquitur ex mt 
do intelligèii re aliqua na-
tuyii, çf> ideo isj» coKceptia 
f i í f a l f A . y n d e chíma;ra na 
o b i j ç i t u r i m m c d i a t è d i v i -
D * c o g n i t i o n i , f e d m e -
d i a n t e c o n c e p t i o n e n o f t r i 
i n t c l l ^ f t u ^ q u í fingitur ^ 
h a n ç e n i m D e u s c o g n o -
f c i r , a c p r o i n d e e i u a o b i c -
í l u m . Q u p d l i c è t i m p o f s i -
b i l e cÉTe f c i a t i e l T ç tatr,en 
i m a g i n a r i u m & c o n f i d u m 
i n n o f t r o i u t e U e f l u h a b e -
r e v i d e t : í ï c q u e n o n fo lunx 
di íTenfu » f e d et iam. a f f e n -
f i i iJIud c o g n o f c i t . 

S ú b d i t v ç t ò D . T h o . S í í í 
korum qutí n3u fia funt esl 
tif^tendendA qutdam diver-

enim liett no 
fir.t nunc in tame vel 
fuerunt 'jel erunt^fy- omni» 
ifta dicitur Veusfcir&fcie» 
t'í vifionis : quAd»m verò-
fuat,i];tt íSt ' » foteú* Dti 
vel ertHturtyluitami nec 

fnn: »te trunt-^Kt^ue^fus-

dicitur h^i/tr: fctitiàvifi' 
nis,fedfimflici} intelligetit, 

J)uc>i$tm a» bene ¿r fufdcie 
ter divina fcicníta divi~ 
dttur in fcientiavijionit 
^ fimflicts intelltgeti*. 

PA r s n e g á s p r o b a t u r t-

I n b o n a d i v i í i o n c j m é -
b r a d e b c n r c f f e f c r f f ' a r i " 
t e r o p p o f i t a j q u o r ú v n i i m 
Don i n c l u d a t a l i u d : f e d 
f c i e n t i a fimplicis i n t c l l i -
gent iae i n c l u d i t f c i e n t í a m 
v i f i o n i s : n a m f e r t u r nora 
f o l u m ad p o f s i b i l i a > í c d 
e t i a m ad c a qua; e x i f i u n t 
i n a l iq i ia d i f f c r c n t i a t e m -
p e r i s ; al ia 's e n i m f c i e n t i a 
D e i n a t u r a l i s & n ç c e f l a -
r i a n o n e í T e t o m n i u m ; e r -
g o , & c . C o n f i r m a t u r , q u ' ^ 
a l i a s d ú p l e x e f l c t i n D e o 
a t t r i b u t u m f e i e n t i ï ; C c i 
h o c e ñ f a l f u m ; e r g o , & 'C ' 

S e c n n d ò . D e : : s c o g n o f -
c i t a l i q u a c b i e f t a quar n e -
q u e O f i t c o e n o f c i p e r a l i -
q u a m i f t a r i i m f c i e n t i a r u m » 
e r g o d i v i í i o n o n e f t l n f f i ' 
c i è n s . A n t e ç e d e n s p r o b a ^ 
t u r » t u m q u i a D e i ï s c o g -
n o f c i t c h i o i x r a s , «^uas n o s 

Í Q r ^ À 
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formamas negationes etiá t ix Dei in fcientlam vi-i 
retum p o f s i b i l i u m : a t n o n 
p f r f c i e n t i a i n í ïmpl ic is 
i n t c l l i g e n t i x , qiiia Aio 
" lodo e x i f t u n t j ncquc v i -
fionis , q u i a non habéc efle 
«»tra c a u s a s , nec c o c x i -
fiíuuïternitati; c r g o , & c . 
^uiti e t i a i n , n a m D e u s c o -
g n o f c i t fu t u r a c o n t i n g e n 
* ' a n o n s o l u n i v t s u n c i n 

, & v t p r ç f e n r i a in 
^ t c r n i t a t c , f e d ' e t i a n i in 
^"Js caufis d c t c r m i n a t i s : 
t » t u r a e t i a m a b f o l u t a q u e 

nul la t c m p o r i s difFercñ 
h a b c n t f f l c , v t nicrccm 

, r a b v c r f i o n c m 
N i n i v i - , q u a s p r « d i x i t f u -
^^ras : & dcniqi ie f u t u r a 
^ p n d i t i o n a t a c o n t i n g e n . 

& l i b e r a , q u x n u n -
'ï^am e r u n t : fcd n o n 
^ ° g o r c i t f c i e n t i 3 v i f i o n i s , 

n o n v i d e t e a e x -
c s u f a s «¡ciñere , n e c 

^ ® e * i f t e r e f u s . -e terni tat i , 
fimplicis i n t e l l i g e n -

Ruia hasc folum f e r t n r 
" p o f s i b i l i a , & p a t u r a h s 

»ibera e f t ; e r g o , & c . 
^ '*^'^ndumtamen c ñ b o -

j f u f f i c i c n t e m & i d x -
^^ '«"itaw e£fc ¿ivifioné fci^. 

fionis & íïmplicis i n t e l l i -
g c n t i x . P r o b a t u r . In n o -

n c t i t i a b c n é j f u f h c i e n -
t e r , & a d x q u a t è d i v i d i t u r 
in n o t i t i a m i n t u i t i v a m , & 
a b f i r a f t i v a m j ergo & i n 
D e o f c i c n t i a , i n f c i e n t i a r n 
v i í i o n i s , & í ïmplicis i n t e l -
l i g e n t i i . C o n f i r m à t u r . D e i 
f c i e n t i a bene f n f í i e i e n t e r , 
& adsequatí d i v i d i t u r i a 
e a m q u a : f e r t u r i n r e n i p r a : -
f c n t e m , & c x i f t e n t e m , SC 
carn q « ï f e r t u r in rem n e n 
pra:fcntcra & c x i í l e n t e m j 
íed p r i o r eíl f c i e n t i a v i í ï o 
nis & i n t u i t i v a , p o í l e r i o r 
v e r ò í ïmplicis i n t e l l i g e n -
t i ç & a b ñ r a f t i v a j e i g o j & c . ' 

A d i . v e r ò r e f p o n d e t u r 
n e g a n d o m i n o r é - A d c u i u í 
p r o b a t i o n e m dico f c i e n t i a 
í ïmpl ic i s i n t e l l i g é t i í E f e r r í 
ad ca qu.T f u n t in a l iqua t e 
p o r i s d i f f t r e n t i a f ú p t a m a -
t e r i a l i t e r , n ó tamen f o r m a 
l i t e r a c c e p t a ; r.á n ó f e r t u r 
in i l l a v t a f t u c x i í l é t i a & 
p r a : f c n t i a , ( e d a b f i r a h c n d o 
à p r ï f e n t i a l i t a t e & c x i -
ftentia, & fecü^um r a t i o n e 
p o f s i b i l i s . A d c o f i r m a t i o -
n é , quod ( v t a i t D . T h o . ^ 

L q - ^ s 
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V e r ! t . a . 9 , a d i S c f e requir i tur v t c h i m c r a c h a -

ti* (in.pltcts notitit & '^'· bcant verum eí]'c,le(l f u f f i -
fianis nuUam differentium 
impsrfx/2t ex farre fcientts, 
fed feia ex parte reifdti. 
V n d c . v t h i n c i r f c r c F c r -
rar icní ïs I . C o n t . G e r t c s 
cap.ó*;, c irca f.r.cm , V n » 
tíi folun, diiiinnnotitix in 

Leus omntü cogno-
fctt i muttiplic»tur autem 
fecundum T»tiOnem é" 
vetf* fortitnT voctièuía fe. 
tun.ttmdivtrfitutem ohie. 
üornm nd qm termiíiatur ; 
E t quum fi ipra r a t i o n e m 
f c i c n c i ç non addai . t a l i -
q u a m p e r f r f t i o n e m , f e d 
f o l u m reipcf i í im rat o n i s 
a d d i v e i f a o b i t f t a , non 
c o n l i i t u u n t f c ; c t i a v i í i o -
n i s & fimplicis i n t e l l i g e n -
tiar d i v c r f a a t t r i b u t a D e i , 
ficut n c c ea c o n í l i t u u n c 
¿ i v i n x i d c » . 

A d i . n c g o a n t e c e d e n s . 
A d eius priniam p r o b a t i o -
r e m d i c o chinn«ras , quas 
i i o ? p o f l u m u s fingere, c o g -
r o i c i à D e o f c i e n t i a íim-
p l i c i s i n t e l l i g e n t i * ; tjvas 
v c r ò in a h q i i o tcmpore 
f o r f i f g i i i i u s j f c i e n t i a v i -

£oais : adhaac cnioi soa 

c i t v : habeant elíc l'uo m o 
do , f c i l i c e t cflc c o n f i ñ u t n 
in al^qua t e m p e r i s d i f tcré-
t i a . D c n e g a t i o n i b * & pri-
v a t i o n i b u s idcm dicendi í 
c í l ; íï enim in alicjua di fre-
r c n t i a tcn-poris e x i f t u n t 
c x i ñ c n t i á fibi p r o p o t t i o -
nata , o b i c f t i v a f c i l i c e c 
aut f u n d a m c n t a l i j c o g n o -
f c u n t u r à D e o f c i e n t i a v i -
í ï o n i s j fi verò f u o roodo 
n o n e x i f l a n t , fed folíiin 
poCsint c x i f l c r c j f c i e n t i a 
l ï n i p l i c i s i n t e l l i g e n t i í E . A J 
i . p r o b a t i o n e m q u i d a m r e -
f p o n d c n t , dc i l l i s f u t u r i s 
i d c m dicendum cflc ac dc 
n e g a t i o n i b u s & p r i v a t i o -
nibus . V nde ficut ha? q u a -
v i s non e x i l i a n t a b f o l u t c j 
quia tamen e x i f t u n t eo mo 
do quo eis c o n i p e t e r e p o -
te f t ex i f t e n t i a eis p r o p o r -
t i o n a t a , c o g n c f c u n t u r per 
f c i e n t ' á v i f i o n i s r i t a q n a W 
v i s h u i u f m o d i f a t u r a n u n -
quam fint abfo lutè e x i f t e n -
t i a , quia tamé h a b e n t e s i -
flerciam eo m o d o quo e i í 
p o t e ü competerc , newp^ 
l a ¿etcxf f l inat ioDefuarui i i 

caufa-i / i 



Articulas non usi 

í a u f a r u t n ; i d e o p e r f c i c n -
*iara v i í i o n i s c o g n o f c u n -

Q u s f o l u t i o c o n F o r -
niis e f l e v i d e t u r d o f t r i n s 
D . T h . d e M a l o , q . I 6 , a r . 7 , 
d i c c n t i s : CognofcerefHtu 
r» in caufa fuá , nihil cji 
*iliud quam cognofcere frA-

fentem incltnütionem cu» 
A effeclur». Vnde hoc no 
tñ ^rofrte cognofcere futu-
rum,fejprtsés.Vnde cogni-
fio/utnrorií propria eJiDei, 
C c u u m e r g o c o g n o f c e r e 
p r ï f e n s ad f c i e n t i a m v i f i o 
n is f p c í i e t , a d h a n c p e r t i -
p e b i t c o g n o f c e r e p r a r d i -
fta f u t u r a . H x c t a m e n f o -
' u t i o m i h i n ó p l a c e t : in r c 
t u s e n i n i f u t u r i s s ú t d u o j 
' l empe , e n t i t a s qua: d e n o -
n i n a t u r f u t u r a , & d c n o -
• ^ i n a t i o e x t t i n f e c a f u t u r t 
futnpta à c a u f x i n c l i n a -
*i<3nc,f icut & in r e b u s p o f 
^ b i l i b u s e f t & e n t i t a s q u x 
«Jenominatur p o f s i b i l i s , & 
' í e n o m i n a t i o i p f a ? p o f s i b í -

e x t r i n f e c a , f u n i p t a à 
P o t e n t i a D e i . S i de e x t r i n 
^«ca d e n o m i n a t i o n e f u t u -
" fit f e r m o , v e r u m e f t i l l a 
* * i f t e r e & p r x f e n t e r o e f l e 
íuo modo quando exiílic 
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& p r c e f e n s e f t í n c l i n a t i o 
c a u f a í ficut & d e n o m i n a -
t i o e x t r i n f e c a p o f s i b i l i s 
f u o m o d o e x i l l i t & p r a : -
f e n s e f t , q u á d o p o t e n t i a à 
q u a f u m i t u r , e x i f t i t & e f t 
p r a e f e n s ; & d e h a c l o q u i -
t u r D . T h . S i v e r o l o q u a -
inur d e e n t i t a t e quat d e -
n o m i n a t u r f u t u r a , f a l f u m 
e f t i l l á f u o m o d o e x i f t e r c 
& p r x f e n t e m e lTe^quando 
f o l u ef t d e t e r m i n a t i o a u t 
Í n c l i n a t i o c a ! i f ; ç , í ï c u t n c c 
e n t i t a s p o f s i b i l i s e x i f t i c 
f u o m o d o , q u a n d o f o l u m 
e f t p o t e n t i a à q u a d e n o -
m i n a t u r p o f s i b i l i s r n á t a l i s 
e n t i t a s n a t a ef t e x i f l e r e 
e x t r a f u á c a u f a m , f i c q ; f c i c 
t í a v i l i o n i s c o g n o f c i n e -
q u i t r n a m v t a i t D . T h q . i , 
de V e r i t . a . 5 , a d i -.Per fde 
tii vtfionis Deus fcire non 
d¡cituT,niJi qut. funt extr* 
if!Ú. V n d e a l i t c r r e f p o d c f 
c n t i t a t é i l l o r ú f u t u r o r u m 
t á a b f o l u t o r ú q u á c ó d i t i o 
r . a t o r u m c o g n o l c i à D e o 
f c i e n r i a í ï m p l i c i s i n t e l l i g c 
l i a : : h a c e n i m a b c o c o g n o 
f c u n t u r o m n i a q u ç n ó e x i -
ftútin a h q u a t é p o r i s d i íFe— 
rétia,ncc c o e x i í l u n t a - t e r -

n i t a t i a 



?'4<5 
i a t i , ( i v e i l l a C n t f o I u p o f -
l i b i l i a , five e t i a m fint futi i 
r a . S i c u t cnini à n o b i s tara 
p o l s i b i l i a q u à m fucKra c o -
g u o f c u n t u r n o t i c i a abf tra 
¿ h v a , i t a & à D r o f c i e n -
t i a í io ip l ids i n t e l l i g e n t i f . 
A d h u i u s verò i i n p u g n a -
c i o n e m d i c o , ficut in D c o 
d a t u r f c i c n t i a v i f i o o i s n a -
t u t a l í s qua l i s eft quam h a -
b e t de l'c i p f o j & l ibera 
qual is e ñ quain h a b e t 'dc 

Quajüo quartadecimal 

c r e a t u r i s e x i f t e n t í b i ï s : ít'® 
& in c o d e m D c o . d a r i f c i é " 
t ia in í ïn ipl ic is i n t e l l i g e n -
t i x n a t i i r a l c m , qual is e f t 
quam h a b e t de p o f s i b i l i -
b u s , & l i b c r a m , q u a l i s 
eft quam habet de f u t u r i s 
p r a r d i d i s . Q u a n d o aurcrn 
S c h o l a ñ i c i f c i c n t i a m l ïm-
pl ic i s i n t c l l i g e n t i a : a p p c l -
l a n t n a t u i a l c m , l o q u u n t u r 
de i l la r e f p e f í u p o f s i b i -

l i u m , q u o r u m e f t p r x c i p u c 

A R T I C V L V S D E C I M V S , 

Ftrl·lm Dcuscognofcat mala. 

C o n c l u l l o c í l a f f i r n i a n s . 

A m culpar, q u à m poe-
n a : , q u à m eciam n a -

t i u * , m a l a c o g n o f c i à 
D e o c e r t u M eft Iccundiün 
F i d e m . D e nialis c u l p i 
p a t e t ex i l l o A m o s y , v e r f . 
li -.Ctgnovi multn fcete-

r» veHr», érfortin peccat» 

veRra. D e nia l is poenT c x 
i l l o P r o v , I í , v . i I -.Inftr-

ntf, Cr perditit coram Do-

mino. E t de mal ls n a t u r * 
€T i l l o S a p . S , v . 8 r i f w í f r » 
/•«V.I l lud v e r ò H a b a c . j . v , 
ly. Ktffittre tui iniquitMtí 

non p«íerix,comm\tniter e x 
p o n i t u r à S a n f t i s P a t r j b u s 
de f c i c t i a a p p r o b a t i o n i s ; 
n e f c i r e enim d i c i t u r D e u s 
q u o d n o u a p p r o b a t , v n d e 
o p e r a r i i » i n i q u i t a t i s i n 
d i c i u d i c i j c o n f i t c b i t u r , 
g«í<» nunquttm ntvi vos, 

M 3 t h . 7 . v a j . I l l u d et ianí 
q u o d de C h n f i o a i t P a u -
l u s ty C o r i n t h . v . i i í 
Giui no novtrat feftatum, 

e x p o n i t D . A n g u f t . l i b . i » 
c o n t r a adverfar- l e g i s & 



^rticnlus yndecimus ^47 
fiiflenttsm,noH novimt fir alia entia , qui funt farti~ 
tXftrientiam. culari» bonn^nullo modo c» 

S u b d i t a u t e m D . T h . P i f gnofctrtt privationem aut 
^oc iffum quod Deus cogno- maium , qnia bono quod efi 

fttt bonn, cognofcit ttid m» tffe,non efi aliqua frivatt» 
pr lucem cognofcU ofpff///<». L i c c t a u t c m i d c r a 

^ M t i m b r t , . E x q u o & c x D . T h . J e V e r i t . q i , a r . i 5 , 
f o l u t i o n e t c r t i j aperte c ò - ad 4 , d i c a t : (¡¡jtod efpofiti» 
fiat v e r u m n o n e f l c q u o d vnius ad aHud foteft Acctff 
«)iidam a f l e r u n t j D e u m p e r dufUcitir: vm modo in ge 

e H e n t i a m & b o n i - ner^U/tcut dicimusmalutn 
i m m e d i a t a , non p r i opfonÚHr 6o»o,f^ hoc mod» 

• îflTa a l i q u a c o g n i t i o n e m»lum oppomtur J3to -In 
^ o n i c r e a t i , c o g r o f c c r e t e l l i g c u d u r a i d efl: iu^it^ 
®oinem r a t i o n e m m a l i i n d o f t r i n a r a e i u f d c m i n « j 
^oniuni & i n p a r t i c u l a r i . d . I , q r , a r t . i , ad i , a l -
C o n f t a t c t i a m e x h i s q u a f e r e n t i s : / » " " » » 
* > C 6 t . G é t . c . 7 t , & q u o d - tono opponituf, hoc ertt 
^ i l ^ . t i . s r . t , i d é S. D o a o r dirtai,qui* nonopfonttur 

=>it: Si Dens hoc modo ft tp- ti in quantum tir j ' ^ ' 
/"«••i cognofceret,qttod eogn» fium, fed in quantum til 6* 
[(endoft j non (ognofcirtt num, 

a r t i c v l v s XI 

Vtrum Dens cognofcat fingnlaria^ 

C o n c l u f i o ef t a f f i r m a n s . ^ . 

C S V / E c e r t a c f t f e c u n - c e r e fingulatia p e r t i n e t 
^ d u m F i d e i n , v t c o n - a d p e r f e a i o n é n o ñ r a j e r g o 
^ " i c i t l o c u s P r o v e r b . i é , & D e u s e a c o g n o f c i t : t u n -
^ • i j h i c à D . T h o r o . a d d u - damentÚ h a b e t in i l l o P f . 
^"s ; OraíJíí t/íA hominis ^iv.n'.S^iplafa'vit aurí 
^"''toruUteius.Fñmietii gudiet^Aut qui finxit ocu!» 

, í a t i o j j t . f c i l i ç e t c o g n o f - »5 cenftdtratïshi^xQ i n ^ o -

í L ' 
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v c n i e n t i h a b e t u r , v t n o n 
c o g n o f c a t D e u s q u ç n o s 
a u r e a u d i i r u s , & o c u l i s v i 
á e m u s . S e c u n d a q u o q u c , 
n e m p c : D e u s eft c a u l a fin-
g u l a r i u n j ; e r g o ea C o g n o -
f c i c : f u n d a n i c n t u m h a b c t 
i n Ifaia,<¡ui c o n t r a e o s q u i 

d i c e b a o t : videt »ts¡ 
fy· quis novit nos?iit c . 1 9 , 
V . 1 6 : Ferverfaeíl ht,c ve-
fira cogitatio juafiji lutum 
Qontrn figulum coghtt, & 
dicat opusfaélori fuo:Níf» 
eifti me : cr figmentum di-
ent fiSlori fuo-M» tnttUigit 

A R T I C V L V S X I I . 

Vtrim Deus pofsitcogno jcere infinita. 

C o n c l u f i o e í l a f f i r m a n s . 

ET tara d e f c i e n t i a fim-
p l i c i s i n t e l l i g e n t i ç 

«juá v i f i o n i s c f l i n t e l l i g e n -
¿3 . : n a m f c i e n t i a í impl ic is 
i n t e l l i g é t i ç c o g n o f c i t D e ' 

funf in potents» vel 
fM»yVel creatHTf. hte gw 
te (vnfiat e¡fe infinit». S c i é 
t i a v i f i o n i s , Deus fcit etii 
ecgit»tiones ò» afecfiones 
cordium^ qut in infinitum 
multiflictbitur, ereaturis 
rfttonalibus ferm»nentiiu} 
Ah f que fine. 

H i n c t a m e n n o n f e q u i -
t u r D e u m c o g n o f c e r e a l i -
q u a m f p c c i e m p o f s i b i L e m 
i n f i n i t é p e r f e f t a m . N a m 
cx i o f i í i i t i s quat c o g n o -

f c i t , n o n d a t u r v n a l ï g n a t à 
q u ç inf inite ' d i ñ e t a b a l i j s . 
ficutnecin p a r t i b u s i n f i -
p i t i s c o n t i n u í . 

N o n f e q u i t u r e t i á D e u 
i n t e l l i g e r e c o n t i n u u m d i -
v i f u r o i n i n d i v i f i b ü i a •• N a 
v t a i t C a p r e o I u s in t j d . j í j 
q u ç f t . ï . a d i j A u r e o l i c o n -
t r a i . D e u s n o n d i c i t u f 
i n t e l l i g e r e o m n e m d i v í -
fionem c o n t i n u í , quaf i d e -
v e n i a t ad v l t i m a m ^ e x t r a 
quam n o n p o f s i t dar i a l i a , 
l e d quia v i d e t o m n é p o f -
f i b i l c m d i v i f i o n e m in m e -
d i e t a t e s , q u a t t a s , & ficin 
i n f i n i t u m . 

Is'on fequitur d e n i q u e 
aliquo¿ 



^rticHÏus tertius decimus. 549 
laliquod i n c o n v e n i e n s , c x a d d i t u r alia , & lïc n o n 
h is fcquKnrur cx inf i - p r o p o r t i o n a t u r numero de 
n i t i i n a f t u poí i t ionernam t c r m - n a t o . N o n cfi et iain 
í icut i l l a non fcquuntur 
ex i n f i n i t o f u c c e f s i v o j i t a 
nec fi D e u s c o g n o f c a t i n -
finita : c u i a c o g n i t i o D e i 
n o n p o n i t inf ini ta fimul in 
propr ia raenfura , fed r e . 
l inqui t i l la vel p o f s i b i l i a 
" v c l l u c c e f s i v a . Vnde m u l -
t i t u d o inf ini ta c o g i t a t i o -
mim & a f t c a i o n u m c o r -
dium q u ç à D c o C o g n o -
f c u n t u r f c i e n t i a v i í ï o n i s , 
non eft in aliqiia fpecie 
numeri: nam non e ñ rerum 
permanentiú & fimul e x i -
ílentiutn in fua propria 
n^enfura , fed f u c c c f s i v a -
rum , quç non poíTunt efle 
fittiul i n p r o p r i a m e n f u r a , 
<5c quacunquc d a t a , fennpcr 

• i n c o n v e n i e n s v t ex i n ñ n i -
t is c o g n i t i s à D c o d e t u r 
v n u m raaius altcrojVt col 
l i g i t u r e x D . T h o . j , parte 
q. 1 0 , a r t . 3 : n e c q u o d e x 

tal i i n f i n i t o e x t r a h a n t u r 
inf init ies inf ini tarnec tan» 
dem q u o d f c i e n t i a D e i r e -
fpeiSu a l i cu ius c e r t ç c r e a -
t u r ç fit adgquata o b i e f t o 
i n f i n i t o in t a l i g e n e r e ; 
quia in i l l o g e n e r e nó e l l 
dabile , n e c f c i b i l e a l i u J 
ampl ius j non t a m c e x h a u -
r i tur fimpliciter, quia p r ç -
ter i l l u d inf initum , f c i t 
al ias creaturas & fe ip fum 
q u i f o l u s a d ç q u a t fimpli-
c i t e r fuam f c icnt iara . 

A R T I C V L V S X I I I 

Ftrura Jcicntia Dei fitfuturorum contingentiumí 

C o n c l u f i o c í l a f f i rmanSí . 

/Dnlium T. Anhie condu-
fiofit ccrtuftcHndkm f . 
4tm, 

PA r s negà» p r o b a t u r 
Q u o d nó h a b e t d e t e r -

miuatani v a i i t a t é a u t ^ a l -
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C t a t e m n o n e f t c o g n o f c i - fi ita eü, nihil esi i» nòfirà 
b i l c , e c i . i m a D c o : fed p r o -
p o f i t i o n e s d e f u t u t o c o n -
t i n g c n t i n ó h a b c n t d c t c r -
ininatani v c r i t a t e i n aut f a l 
í t a t e n i ; e r g o noB p o f l u n t 
à D e o c t ) g n o f c i . M i n o r 

f r o b a t u r . A r i f t . l i b . i , P e r i 
e rme . c >8 , fic a i t : In i/s 

^H*. funt, & lut facin funt 
ntttjfe tSi ttffirmàtione vel 
rteg*ti¡>nctn ejfe vel 

falCam.ln finguUrihusve^ 
tò ^ futurisnon fimiliter. 
E t p r o b a t q u i a r c q u c r e -
t u r , KihilvtTHmlihet eJfe 
in iis qut fiunt > fed omniA 
4jfe ór- fitri ex r.ecefsittite, 
eiuare ncque cofultare rfor 
tcbit, ntque negottari, 

S c c u n d o j a r g u i n e n t o C i -
c e r o n i s q u o d f c f c r t D . A u 
j u f t . l i b . ^ j d e C i v i t a i e D c i 

c.ip 9:Videlicet,qHÍ»fi frt 
feit.i funt omniíifuturtjloc 
ordiré •venieítt, qui 'veniu· 

t» ejfefTtfcit» süt.Ef /1 hoc 
oriiine -venier.t , certns eíí 
crd» nrum prtfcienti Dea: 
^ fi certMS eft ordo rerum, 
certus eft otdo caufarum Si 
fiuti certus eft ordi cMufarH 

^u» fi* omne quod fit 

pnteíiate,nullumque eft ar-
íttrium uoluntatts. 

D i c e n d u m tamei i c f l c e t 
t u m c f l e f e c i i n d u m f i d e m , 
D c u m c c t t ò & i n f a l l i b i -
l i t e r c o g n o f c c r e o m n i i 
f u t u r a c o n t i n g e n t i a . P r o -
batu l - i ,ex i l l o S a p . 8 , v . 8 : 
Scit fritema,(^ de futur ii 
t(limat t & e x a l i i s i n n u -
m c r i s q«3B adcíuci p o f l e n t 
Sacrae S c r i p t u r x t c f l i m o -
n i ï s , & cx ó m n i b u s q u ç 
d e ! i ia f u t u t i s P r o p h e t C 
p r f d i x e r i i n t . N á D c i p r ç -
f c i é t i a , v t i n q u i t T c r t u l l i a -
n u s l i b . i a d v c r i i i s M i r * 
c i o n c cip,^,Tàtos haiet te 

fies, quatosfecit prophetas^ 

S e c u d ò . N . 1 v t ait D - A u -
g u f t . i i b . j j d e C i v i t . D c i c . 
^•.Cifiteti ejfe Deum,ér 
gAre frtfctum futuroru, A-
fertifsima infania ef}. H o C 
enifn n c m e n D e r . s a b v ^ i · ' 
V e r l a l i rcrú p r o v i d é t i a e f t 
i m p o f i t i i m ) V t d i c i t D . T b . 
f u p . q . t j , a r . S , p r o v i d e n t i l 
i u t c m f u t u r a c o n t i n g e n -
t i a t e í p i c i t , v t d o c e t i d e m 
l ) . T h . l , ï , q . 4 9 , a r t . 6 . 

T í r t i ò p r o b a t ü r r a t i o n ç . 

y^t omniA^utfiunt. <§uoi Propofitione» dc fumns 
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i o n t l n g e n t i b i i s h a b é t d e -
t e r m i n a t a r a v e r i t a t e r o ; e r -
g o c o g n o f c u n t u r à D e o , 
A n t e c e d e s p r o b a t u r , t a l e s 
p r o p c f i t i o n c s h a b e n t f u a s 
<!e i n e l l c v e r a s , & a l i q i i á , . 
<3o i r a e r i t v t fignificac u r 
p e r i l l a s j v t p e r h a c , A n t i -
c h r i f í u s e r i t , & p e c c a b i t ; 
« r g o í u n t d e t e r n i i n a t è v c -
la-'^non m i n u s q u à m p r o -
p o f i t i o n e s J e p r a : t c r i t o , 

l i a b u e r i i n t f u a s dc i n -
^ ï c v e r a s , q u a l i s c f t h ç C , 
A d a f t i i t^gj p e c c a v i t j v t r a -
' " " i q u e c n i r o v e r i t a s p e r 

dc i n e f f e v e r a s t e g u -
* a n d a e f t , & ab e o q u o d 
' e s e ñ v c l n o n c f l , f e c ü c u t n 
C x i g c n t i a c o p u l ç , " p r o p o f i . 
t i o d i c i t u r v e r a v e l f a i f a . 

A d I , v e r ò r e f p o n d e t i i r 
ï ' c g à d o m i n o r e m . A d c i u s 
P r o b a t i o n e r a q i i i d á d i c u n t 
A r i f l o t e l e m r r r a l l e . S e d n e 
< l u e E o e t i u s , n f q u e D . T h . 
n e q u c a l i i a r t i q u i c s p o f i -
ï o r e s A r i ñ . Ü l Ü e r r o t i s a r -
§ u u n t : i a m ò D . T h . d e M a , 
' 0 S - U . a r t . 7 , & C.e V e i i t . 
'l·ijar. 11, Si q.Sja.i ijJiac 
t i u s d o f t r i n a v t i i u r , & i j -
13 a d m i t t i t . V n d e d i c e u d í 
«fl A r i í l c t c I f D J l o q u H l u m 

f u i í l e ¿ e p r o p o f í r i o o i b u s i 
c e f u t u r o c ó t i n p e n t i f e C u 
d i i f e , a u t r e l a t i s ad c a u í a » 
p r ó x i m a s e x quibi is f u t u r a 
c o n t i n g e l i t e r p r o v e n i í i n t i 
n s m fi r e f e i a n t u r a d D e u 
f u t u r a fieri d e c e r n e c i e m 
& dc f u t u r i s p r o v i d e n t i í 
b a b e n t e n i j v e r i t a t e m h a -
b e n t d e t e r m i n a t a m . 

A d i j q u o c o D v i í i u s C i -
teto,K*£»'vit f n f c i í í i a f u 
turorü: atque ita lium 'vult 
fAcere liltrosjadt faeriU-
g o s , y z a i t D . À u g . l o c o t i r . 

i n a r g r m e n t o , r e f p o n d e t 

i p f e S . P a t e r , i l l u d f o l u t n 

h a b e r e v i m a d v e r f u s c o s 

q u i o r d i n e m c a u f a i u i n d i -

c u t c f l c f a t a l c n i , n e c c i s i t a -

t e n - q u e p r o i u d e E b f c l u t a m 

& C n - p l i c i t c r b a b c r e . L i -

f f t a u t e m c e r t i f s i n u s & 

i n f a l l i b i l i s E t . r . e c e f i i t a t é -

q u c h í b c a t c o n c ' i t i c r a t a m 

& f e c u n c ' i n-. q u i ü j l i b e i t a -

t é E o f ' r i v c l ú i s t i s r ,ó a u -

f e r t : D e u s e n i m à q u o c f t 

t c r t i t t i ¿ o & i r < f s l l i b i l i t a s 

t a l i s c r r i n i S j f u a v o l ú n t a -

t e & f c i e n t i a e f f i c i t j V t r . o -

flrx v o l t i f i t a t e s c e i t ò q u i -

d c m f f ¿ l i t r i è c p e t c n t v r . 

e¡¿A¡Teittr ò' íelh'Jfit's 
nofir*. 



Qu^Jiio qucirtadecmal 

7t»ílrí tantum vxlent, qua 
tum Deus eas valere veluit 
0tque frifcivtt,in<\uït A u -
g u f t . e í t c n i m D e i v o l u n -
t a s a c I c i c n t i a c a u f a , n o » 
f o l u m f u b f t a n t i e , f f d 
m o d i o p e r a n d i , f c i l i c c t l ' -
L e r c , n o f t r ç v o U m t a t i s , 
f i c q u c n o n f o l u m e f f i c i t 
v t o p c r e t u r , f c d c t i a m v t 
• p e r c t u r l i b e t c . 

•Dtihium ^.AnDeusfutum 
tontingenti» eognefc*t 
M»te om»e dtcft tumfué 
voluntutis. 

PA r t e m a f S r m a n t c q u í -
d a m t c n é t & p r o b a t I -

P r o p o f i t i o n e s d e f u t u r o 
c o n t i n g c n t i a n t e d c c r e -
t u m d i v i n f v o l u n t a t i s h a -
b e n t d c t c r m i n a t a m v e r i -
t a t e r a ; e r g o c o g n o f c u n -
t u r à D e o . A n t e c e d e n s 
p r o b a t u r , t u m q u i a h a b e n t 
f u a s d e in e f le v e r a s . T i j r a 
q u i a e t i a m a n t e d e c r e t u m 
J i v i n c v o l u n t a t i s h e : A n -
l i c h r i f t u s e r i t , A n t i c h ñ -
ftus n o n c r i t , « p p o n u n r u r 
c o n t r a d i a o r i è j e r g o v n a 
e x i l l i s e f t d e t e t r a i n a t è 

v e i a . T u w d e n i ^ u e , n a i q 

h e c d i s i u n ñ i v a . - A n t i c h r í -
ftus e r i t v e l n o n e r i t , e f t 
n e c e f l a r i a , e t i a m p r o i l l o 
figno r a t i o n i s q u o d a n t e -
c e d i t D e i d e c r c t u i T i ; e r g o 
a l i q u a e i u s p a r s e f t d e t c t -

^ D ' i n a t è v e r a : n a m v e r i t a s 
d i s i u n f t i v e p e n d e t e x v e -
r i t a t e v n i u s p a r t í s . 

S e c u n d o . A n t e o m n e m 
a f t u m f u ç v o l u n t a t i s c o -
g n o f c i t D e u s q u i d fit i p f e 
v o l i t u r u s , v e l i n q u a m pac 
t e m c o n t r a d i d i o n i s , a u t 
c o n t r a r i e t a t i s fit d c c e t m i 
n a n d a f u a v o l u n t a s c i r c a 
q u o d l i b e t o b i e f t u m p e r 
f c i e n t í a n i fimplicis í n t e l l í 
g e n t i ç fibi p r o p o f i t u m ; 
e r g o c o g n o f c í t e t i á , q u ç 
r e s f i n t f u t u r ç . & q u ç n o n . 
A n t e c e d e n s p r o b a t u r . l a 
i l lo t ú c h a t c e i ^ v e r a : D e u s 
v o l e t m u n d u m p r o d u c e -
r e , q u u n j h a b e a t f u a m d c 
i n elTe v e r a m ; e r g o c o g n o -
f c i t u r à D e o . 

D i c e n d u n s t a m e n e f t » 
D e u m n o n c o g n o í c e r c 
f u t u r a c o n t i n g e n t i a a n -
t e o m n e d e c r e t u m f u e v o -
l u n t a t i s . P r o b a t u r i . D -
A u g u l l . l i b - d e P r ç d e f t . 
SiBát. c a p . i o , a i t : í r * · ' ' ' ; -



^rticulMS tntiusdecimus. 
ninathne quippe Deus-** f u n t : f c d a n t e o m n e d c -
fri.fcivit qui fuerat ipfefa 
¿lurus-.vnde diBum eílfectt . 

futura funt, I t c m l i b . 
d c B o n o p c r f e v e r a n . c . 17= ' 
Htc De i don» ,7» nullu t(l 
frtdeflinutio quam defin.^ 
dimus no pnfciiítur à Dea. 
Í t e m i b i d e t n c a p . 1 8 : S i n e 
dtiéio el·lim frAfcivit .fi fri 
d e í l i » a v i i , S c à p r ç d e ü i n a -
t i o n o n e f t a n t e o m n e d c -
c r c t u m d i v i n ç v o l u n t a r i s , 
q i ium fit fecundum fropefi-

-voluntíitisfut,, v t a i t 
1 a u l u s a d E p h e f . í , v e r f 55 
" • g o a n t e o m n e d e c r e t u m 
^ o l u n t a t i s í i i f noH c o g -
n o f c i c D e u s f u t u r a c o n -
t i n g e n c i a . 

S e c u n d o , Q u i a v t d o c e t 
D i v u s 1 hoR as h í c & i n f r a 
S " £ f t . < 7 , a r t . 3, & c j u e f t . 
8 6 , à r t i c . 4 , & t ] u c f l . i 6 ^ d c 

"'•ffutura, co¿nofci,vno md-
do tn f t ipfis^nUo modo in 

fuís cau/is. Ç ^ Ú e n i m v n ú 
q u o d c j u c c o g n o f c a t u r f e -
c u n d u m e f i e q n o d h a b c t , 
& f u t u r a f o l i m h.- .bcant 
ertc, a i i t i n f e i p í ï s . a u t i n 
f " i s c a u f i s j h i ï d u o b u s n-a 
d i s d ú t a s a t c o ¿ a o f c i p o f -

c r e t n m f u ç v o l u n t a r i s n o n 
c o g n o f c i t D e u s f u t u r a i n 
í e i p f i s , n c c in f u i s c a u f i s j 
e r g o nu' . lo m o d o - P r o b a -
t u r rainor, q u i a v t a i t D i -
v u s I h o m a s l o c i s c i t a t i s , 
f u t u r a in f e i p í i s c o g n o -
f c i t D e u s . q u i a v i d e í ea v t 
p r ç f c n t i a i n f u a ç c e r n i t a -
t e j a n t e o m n e a u t e m d e -
c r e t u m v o l u n t a r i s d i v i n g 
n o n f u B t f u t u r a D e o p r ç -
f e n t i a i n ç t c r n i t a t e . S i m i -
l i t e r e t i a m v t d o c e t i d c m 
b á n ñ o s D o ñ o r q u ç f t . 1 6 , 
d e M a l o , a r t . 7 : C o ¿ « í / f í r « 

fnturum in c*uf*fu»,nihil 
mliud tft quatn cO'nofcere 
frtientttnincliiatione 
í i ad eftSum : e r g o q u u n i 
a n t e o m n e d e c r e t u n i d i v i -
n e v o h i n t a t i s n u l ü u s c a u 
f ç i n c l i n a r i o n c m p r ç f c n -
t c m D e u s c c g i i o f c a t , r .on 
c o g n o f c í t e t i a m f u t u r a i n 
f u i s c a u f i s . 

T e r c i o . A n t e o m n e d e -
c r e t u t r . d i v i n ç v o l u n t a r i s 
n i h i l e f i à d h u c f u t i i r ú d e -
t e t m i n a t c j e r g o n e n c o -
g n o f c u n t u r a D e o f u t u r a . 
A n t e c e d e s p r o b a t u r . T u m 
q u i a a n t e D e i d e c r e t u m 

Z ICS 



'5J4 Qtiítfiioquartadecma.. 
r e s fp lum Iiabent elíe pof- Je V e r i t . a r . I O j 3<I y í i 
i ïb i le { r a m folum habetit e r g o c]uü D c i d c f r c t ú lïc 
efl'c irt v i r t u t e & o m n i p o - d i v i n x v o l u t i t a t i s licternii 
t e n t i a D e i , & tune adhtic n a t i o j a n t c c j u a n i n u l l a a l ia 
r i h i l amplius habebal n-.ü- ' elídante i l l i id nihi l elVe auc 
dus h i c proJu£*.ii$ quaoi 
tjui folíini eft p o l i i b i l i s . ' 
•Xuni eciara t^uia à i u c D c i 
¿ e c r c t i i m , f l i tura c o n t i a -
g e n t i a n o n habent clVe f u -
t u r u m f x natura Ala: 11 am 
•aliàs D C H S non polict f a -
c e r é v t r o n cuVnt f i i t u r a j 
r c q u c CK D e i caufa l i ca te : 
nanoquum D e u s lït a g e r s 
! i b e r u m , u o » p o t c f t i n r c l -
l i g i ahqua eiíJs cai i fà l i tas 
a n t e primum a f t u m l i b c -
rum i e r g o nuil o mc è o . 
T u m c e i n d e nam d e c r e -
t u m d i v i n ï Voluntar is in 
e x e r c i t i o & a f í u e x i l i e n s 
ín D e o eft prima c a u f a f u -
t n r i r i o p í s rerumi e r g o an-
t e t a l e d e c r e t u m nib i l po-
t e f t efle f u t u t ú r n i h i l enim 
cli'c p o t c í l a n t e fuani cau-

í a m à q u a habet c f le . T u m 
«ieniquequia etíc f u t u r u m 
n ó eft a l iquid in rCj fed de-
í i o n i i n a t i o e x t r i n f e c a de» 
f u m p t a à c a u f i i n c l i r a t i o -
n e a u t c e t c i B i i u a t u ue, v t 
jCoi l ig i tur C í ï í ' 

c ò c i p i p o t e r i t A u u í ú j f i c U t 
n e c a n t e D c i p o t e h t i a n i l 
p o t e f t c o n c i p i p c f s i b ü e , 

Q i i a r t o . D e u s non c o g -
n o i c i t iua d e c r t t a -vt f u -
tura in i l l o l ïgno r a t i o n i s 
quod i n t e j l i o i t u r elíe a n t e 
i l l a j ergo ncquc c o g U o f c i c 
e n t i a c r e s t a Vt f u t u r a CB 
fcqucDtia p a r e t : nam n o n 
p o t e ñ ef iciSus c o g r o f c i vC 
f u t i u u s , n i l ï fa l té v t f u t u r a 
caufa c ú g r o f c a t u r . A n t e -
cedes vero probatur , t u m 
qi\ia D e u s n o n c o p n o f c i c 
f i 'os af i l is natura les v t f u -
t u r o s ; c i g o ncc a í ius l i b e -
r o s , a u t decreta fua; v o l u n 
tat i s : tam enim i j q u ï m i ü i 
nr.enfurartur í t e r n i t a t e - > 
in qua nihi l potcf t c o n c i -
pi v t futurun-. N e c o b f l a t 
hos eüe à p r i n c i p i o i n d i f -
f e r t n t i , i l los v c r ò n e q u a . 
quatnani et ia d a P t u r f u t u -
ra recf f i 'ar ia quar à p r i n c i -
pio indift 'eiéti no f r . r t . l « 
c t i a n í j D c u s nen c o g n o f f ' ^ 
í ; ; s dcucta v t í u i v i ^ . - l c i í 

" li* 
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t i 5 n a t u r à l l f i m p l i c i s i n - flro m o d o i n t e l l j g e n d i i n 
l e l l i g e n t i x - , ná h i c l 'olíim 
c í t p o f s i b ü i u m i n e c f c i e n -
t i 3 l i b e r a , nec v i í j o n i s j ná 
fcïc eft p o l i dccrcci i tn: ncc 
tandera ea quam q u í d a m 
mediara v o c a n t , namli.-BC 
folíira eft f u t u r o r u m c o n -
d i t i o n a c o r u m ; ergo n u l l a . 
TUIT) d e n i q u e , q m a al ias 
d i v i n u m V c r b u m p t o c e -
<^etec ex C o g n i t i o n e d e -
c r e t o t u m D e i l iberorum 
^ r e r u t n e x v i f u t u r i t i o -
n i s i l l o r i i m f u t i u a r ú r p r o -
•ccditcnim ex c o g n i t i o n e 
omnii im qua- à D e o a n t e 
»iberá f u r v o l ü t a t i s deter 
"^inationé c o g n o f c u n t u r : 
i e d h o c c ñ f a l i ü j e r g o & c . 

A d I , v e r o r e f p o n d e t u r 
" e g a n d o a n t e c c d e n s . A d 
«lus vero p r o b a t i o n c s d i -
«o cadera pofl'e fieri a r g a -
''^^ta de i l l o p r i o r i & fig-

"^ationis , in quo D e u s 
^ f g n o f c i t creaturas p o f -
l ' o i l í s a u t f u a m e f l e n t i a m . 
I n quo f) c o n c e d a s p r o p o -
" f i o n e s de f u t u r o ef le d e -

v e r a s j í i c q ; c o g -
^'olci à D e o , f e t ] u i c u r c o g 
^ • » i o n 5 p o í s i b i I i u , 3 a t f u ç 
? ü c ü í i £ up c a e p r i c r é , n o -

D e o j c o g n i t i o n c f u t u r o r ú . 
S i vero d icas in i l l o figno 
r a t i o n i s n ó dari t a l e s p r o -
p o i i t i o n e s de f u t u r o , ná í o 
lum cóeipimus L>eu i n t e . -
l i g e r e f u á e l lent iá aut crea 
t u r a s p o f s i b i l e s : id i p f u m 
e t i a m e g o d i c á a n t e decr» 
tumrná ante h o c nó i n t e l -
l i g i t u r f u t u r u j f e d f o l ü p o f 
fibiie. V e l r e f p o n d e t u r f e 
c u n d o . A d i , q m d é p r o b a -
t i o n é , p r o p c f i t i o n e s de f u -
t u r o c ó t i n g é t i q u « habéc 
f u a s d e i n e l l e v e r a s , i n q u o 
l i b e t i n f l a n t i vero ík r e a l i 
habere determinará v e r i t a 
t é ; n 6 tauié in quol ibec i n -
í lá t i i m a g i n a r i o aut figno 
r a t i o n i s . a l i a s enim i l l á h a -
berct in i i lo figno , in quo 
concipin-.us D e u n i c o g n o * 
f c e r e fuá e l íent iá & c r e a -
turas p o f s i b : l e s duir.taxat. . 
A d 1 . p r o b a t i o n t (i¡co,n& 
efle de e f s é t i a o p p o f i t i o i i i s 
c ó t r a d i é t o í i e v t v n a j p p o -
fitio fit d e t e r m i n a t è v e r a , 
üí. a l t e r a d e t c r m i u a t è t a i f a i 

ficut nec eft de ef^íétia p r o 
p o f i t i o E Í s efle dctcrn>ii)a-
t e v e r á , a u t . d c t e i o i i n a t è f a l 

f s d f Üe v e r á v.el 



Quxflio quartadecimal 
fie i n d c t e r m i n a t c ; a l i a s 
c n i m n o pof l 'et e a d c m n u -
m e r o p r o p o l ï t i o de v e r a 
t r a n f i r e i n f a l l a m , a u t è 
c o D v e r f o , c u i u s o p p o l ï -
t n n ^ p a t c t in h a c , F c t r i ' s 
f e d e t , q u ç P e t r o f c d c n t c 
e f t v e r a , & P c t r o r o n f e -
d e n t e , f a l i a - S a l v a t u r e r g o 
l e x c o n i r a d i 6 o r i a r ü p r ç -
< i r ¿ i n i n c o n i p o f s i b i l i í a t e 
f e c u n d í i D í v c r i r a i é & f a l -

fitatem: ficadeovtfivna 
í i t v e r a , a l i e r a n i o p o r t e a i 
« f l e f a l f a m , & i t n p l i c e t a m . 
b a s el le l ï m u l v e r a s , a u t fi-
roul f a i f a s . A d t e r t i á p r o -
b a t i o n e m d i c o , ( ï c u t d i s j u -
n t i v a c ñ n e c e ü ' a r i a fi c o n -
l l c t e x p a r t i b u s i n c o f r > p o f -
filiilibus, l i c c t n e u t r a e a r ú 
í t n e c e f l a r i a , v t p a t c t i n 
t a c , P e t r u s f e d e t , v e j n o n 
í e d e t : i t a t o t a m d i í j u n f t i -
v a m pofl 'ccf l 'e d e t e r m i n a -
i ¿ v r r a n i , e t i a m fi n u l l a 
p a r s fit d c r e r m i n a t c v e r a : 
^ u i a ad n c c e f s i t s t e t n a u t 
v c n t a t ^ p i d e t e r m i n a t á d i f 
i u n & i v ç f u f f i c i t i n c o m -
p o f s i b ü í t a s p a r t i u m f e » 
< u n J u m v e r i t a t c n i a u t f a l -

£ t a t e c n , ficut & ad o p p o -

T ^ t i o f l c ç i ç o a t / » d i í i o i i m * 

A d f e c u r d í r i B r e f p o n -
d e t u r a f i H s d i v i n o s , c juum 
fint ç t c r n i , n u n q u a n ' h a -
b c r c r a t i o n t m f u t u r o r u m , 
n e c v t f u t u r o s i n t e l l i g i , 
n e c v c r è e n u n t i a r i , i n p r o -
p o l ï t i o n i b u s d e f u t u r è . V n 
d e ficut nc<5uit d i c i D e u m 
efle , a i i t F i l i u m g c n e r a r i , 
e ü f i i t u t i n í j l i c c t d icr p o f -
fit , D e u m elVe e f t p o f s i b i -
I c j F i l i u m g e n e r a r i ef i p o f 
fibilcjvt d o c e t D i v u s l h o 
n ^ a s i n f r a q u e f i . 4 1 , a r t . 4 , 
ad i ; i t a l i c c t d i c i p o f s i t 
p o f s i b i l i a elTc D e i d e c r e -
t a l i b e r a , n c t j u i t t a m e n d i -
ci efl'e f u t u r a : f icciUc i l l a 
n o c o g n o f i i t D e u s v t f u -
t u r a , a l i à s e c i m c o g n o f c o -
r e t q u o d n e n e f t . V n d e ni» 
q u a m c c g n o f c i t q u i d fit 
i p l e v o l i t u r u s , fed qui*^ 
p o t e f t v e l l e & q u i d v e l i t j 
n e c i n q u a m p a r t e m fit e i u s 
v o l u n t a s i n c l i n a d a de f u -
t u r o , f e d in q u a m f e p o -

t e f t i n c l i n a r e m 
quaro f e i n c l i n a t 

d c p r a : f e n t i . 

Duliufn 



Uniciihi% teniuidecimut. 
Dtthlum j. An in,^ ex fut 

"Jthtvtatis libdro ^ efji -
enti decreta , cegnefc*t 
Deus futur* contingen-
tix, 

1 3 a r t e r a n e g a n t e r a q u i -
d a m t e n e n r , & p r o b á t . 

D c c r e c u m l i b e r u m d i v i n a e 
V o l u n t a r i s n i h i l a l i u d f u -
p r a n u d a m eíTent iam a d -
d i t q u à m r e f p e i t u m r a t i o -
n i s a d res f u t u r a s j e r g o e s 
e o q u o d D e u s c o g n o f c a t 
i n f c i p f o f u u o í d e " c r e t u m 
n o n p o t c f t c e r t ò C o g n o -
f c c r e f u t u r a . P r o b a t u r c ó -
f e q u e n t i a , t u m q u i a D e u s 
v L d e r e n o n p o r c f t r c f p e -
ftú r a t i o n i s : c f t c n i m o b -
i e f t i v c f o l u m i n i i i t c l l c -
fttt v i a f o r i s . T a m et iatn» 
q u i a i l l u d à q u o p r o v e n i r 
t e r p e f t u s r a t i o n i s t a n q u a t n 
a.b e x t r i n f e c o f u n d a m e n -
t o j p r i u f q u à i n i p f e t e f p c -
ftus c o g n o f c i d e b « t , a i i t 
f a l t e n r e f p e d u s n o n p o -
t e f t e f l e r a t i o C o g n o f c c n -
«li h u i a f m o d i f u n d a m e n -
t u m : f e d h i c r e f p e a a s r a -
t i o n i s a d r e s f u t u r a s , e x 
i l l i » c a a q a a t D e x f u n d a -
o j e a t o e x t r i a f c c o d e r i v a -

t u r j e r g o D e u s f a o d e c r e " 
t o n o n p o t e í l c e r t ò f c i ^ 
f u t u r a . 

D i c e n d u m t a m e n e f t , 
D e u m in & e x f u x v o l u i i -
t a t i s l i b e r o d e c r e t o e f -
ficaci c o g n o f c e r e f u t u r a 
c o n t i n g e n t i a . P r o b a c u r . 
Q u i l i b c t e f f e a u s p o t e f t 
c e r t ò c o g n o f c i in & e x 
e a u f a e x qua i n f a l l i b i l i t e r 
f c q u i t u r : f e d e x d e c r e -
t o e f f i c a c i d i v i n a : v o l u n -
t a r i s t a n q u a m e x c a u f a i n ^ 
f a l l i b i l i c e r f c q u u n t u r o m -
n i a f u t u r a c o n t i n g e n t i a * 
i u x t a i l i u d P f a l . M + j V e r f . 
6-.OmnÍ0 qutcunque voluie 
Dominus fecit , & i H u l 
I f a i x i 4 , v e r f . t 7 : D o w / » » * 
tnhn exircituum decreviti 
& quis poterit infrmari* 
e r g o i n & e x tp[o , fi p e r -
f e d e c o g n o f c a t u r j c e r t » 
& i n f a l l i b i l i t e r c o g n o f c i 
p o f f u n r . D e u s a u t e m p e r -
f e a i f s i m è c o g n o f c i t o m -
n i a (ua d e c r e t a , i u x t a i l -
i u d i . C o r i n c h . i , v e r f . I l í 
(S)ut. Deifutr , nemo cegnt-
vit, nifijpifitui De i j e r g o 
in ¿ e x i l l i s f u t u r a c ó t i n -
g e n t i a c o g n o f c i t . V n d e D . 
Hilarias lib. de Trin.a i t : 

j 



3 5 8 Quafiio quartàiecimaí 
euti Dtitsfáctre decrevit, g»»t,niji fecundem qmdé^ 
%)ifu» voluntntt e»g»*vit. futurum.runautem fecun-

A d a r g u t r e n t u m autein dum ^ued eji prt/ens. I t e m 
f a à u m r ç r p o n d e t u r n e g à - i j U « f t . i , d e V c r i t à r t i c . ! i : 
d o c o n f c q u e n t i á . A d c u i u s 
pr i tnam p r o b a t í o n e m ne-
g o a n t e c e d e n s ; n o n foln.n 
è n i m c o g n p f c e r e , f e d e t i á 
f o r m a r e p o t e f t D e u $ r e -
f p e f t u s r a t i o n i s , v t c o l l i -

Í; i tur e x D i v o T h o m a i n -
ra «juasfl. i í , a r t . i , ad j . 

A d l e c u n d a m p r o b a t i o -
n e m n e g o m i n o r e p i , dç 
f j u o v i d e qua: d i c c m u s i n -
í r a q u í ñ . i j i , a r t . ^ . 

Duiíum 4 . A» Deus ctrt* 
togn»fe*t futur* c»ntin-
¿enti» tn fuis C»MJÍS DIR 
terminttis. 

PA r t e m n e g a n t e n j q u í -
d a m t e n e n t & p r o b á t . 

E f i e f t u s c ç n t i n g e n s i n f u a 
c i u f a , e t i a n i d ç t e r m i n i t a , 
n o n h a b e t e f le p r a : f e n s , f c d 
f u t u r u m j e r f o in i l l a n ó p o 
teft c e r t o c o g n p f c i . P r o -
i s a t u r c o n f e t j u e n t i a , q u i a 
v t a i t D i v u s T h o m a s i . 
C o n t . G é t . c a p . ¿ 7 j E a t i o -
ne I . Ctntit.gens rertitu-

Cvntingens vt futurum esij 
fer nulUm eognttionem [ci-
ri, cuifttlfitàs juíejft non 
fojftt. 

D i c e n d u m t a m e n e f t , f u -
t u r a c o n t i n g c n t i a in f u i s 
çauf is o m n i n o i n d e t e r m i -
n a t i s ac i n d i f f e r e t i b u ï , n e ç 
«tiara à D e o c o g n o f c i j i n 
c a u f i s v e r ò i n c l i n a t i s a c 
d e t e r m i n a t i s f e c u n d ú e x i -
g e n t i a m - t a l i u n i c a u f a r u m , 
i m p e d i b i l i b u s t a n i é j & qaaf 
n o n i n f a i l i b i l i t e r i n f e r u n t 
f u o s e f t e f t u s , foJum c o g -
n o f c i c o n i e ñ u r a l t t e r : i n 
ç a u f i s t a a i e n i t a d e t e r m i -
l i a t i s v t n o n i n n p e d i a n t u r , 
f e d í n f a l l i b i l i t e r i « f e r a n t 
f u o s e f f c f t i i s , (guales f u n t 
C 3 u f « f e c u n d a t a D e o p r x " 
m o t a : , a u t p r i d e t e r m i -
p a t x , c e r t o c o g n o s c i à 
D e o . P r i m a p a r s p a t e t s 
n a m n o a h a b e n t c f le c e r -
t u m & d e t e r m i n a t u m i » 
i l l i s , a c p r o i n d e n e c c e r -
t a m & d e t e r m i n a t a m v e -
r i t a t e m , qua: a d efle f e ; 

ninitionis n»n refu- qui ' tur; fic^ue c e r t o f c i r » 



jírtkulus teniusdecimus. BSi 
B e q ú e u n t > v n u » q u o d q u e 
c n i m e f t f c i } ï i l e i n q u a n -
t u m e l t - » e r u m & CPS. V " -
d e D i v u s T h o m a s 
1 5 , de M a l o , a r t i c . 7 , a u : 

quA funt n4 'vtrült(>et, 
non fDffunt frtcognofri in 
fuis ca.ujts detcrm.in»te,fed 
fub disiUíHone, vtpote ¡juj» 
erunt vel non trunt, Stc 
tnim hxíent njtrit^tem. 

S e c u n d a p a r s p r a f a a t u r , 
n a m v t a i t D i v u s T h o m a s 
l i í c ; Sj^icumq^m cognafcit 
'fff'Sum contingentem in 
eauf» fu» tuntum, non ha-
iet de eo nifi centeciuriilem 
'Ogni t iov^m . C p n i c f t u r a -
l i s a u t e n i d i c i d e b e t c o g -
ï i i t i o D c i , n o n e x p a t c c 
c o g n o f c e n t i s : n a m h i c 
i n i p c r f e A i o n c m i m p o r t a t , 
& d u b i t a t i o o e r a in c o i o 
q u o e f t , e ü e d e n o t a t , 
q u o d D c o r e p u g n a t : f e d 

p a t t c o b i c f t i : h i c c -
«Joi f o l u i n d e n o t a t o b i c -
fíutn e x v i t a l i s m e d i j , f o -
l u m ef le c o n i e f t u r a l i t e r 
c o g n o f c i b Ü e , e f t e a u m q u e 
f o l ò m p r o b a b i l i t e r e x t a l i 
Ç a u f a i n f e r r i , a u t f e q w i . 

T e t t i à pars p r o b a t a c , 

filí'n út D i ï u i 

q u i f t . i i j d e Ver»tatc,art. 
i o , a d tt:0»uft '"ufsertores 
^u&.fant rerum rationet ia 
dívin» frifcienti» nunquA 
deficiítnt MÍimfletio/ie fu^' 
rniTi effeclunm jficut defi, 
ctít cnufíinferioresié-idee! 
ta ca.u(isfu^riorihus cogn» 
fciítur tvittts aífoluti, fei( 
in inferiortbtti non ntfi fui 
condiüone^.Et i . C o n . G é t . -
cap. 6 7 . Ratione j : Sicuf 
exc^tuf» necefar/xTcquitur 
tffecius ctTtitudinalitenit* 

cauf» continginti com^ 
ficta fi non imfeiintur-.fed. 
Tleus<¡u¡í ccgnofcat omnia, 

fcit non Coiitm caufaj eo»f 
tingentium , fed etiatti e» 
ql·libui fojfti.nt impídiri,fciP 
igiutr fer eertitudin¿m «» 
contingíti» fintyVel n¿/!ne.\ 

A t c a u í z f e c u n d i à D e w 
p t x m o t a : a u t p r x d e t e r m í -
n a t i f u n t c o m p l e t i , & n S 
i m p e d i u n t u r , & l i c ^ p o T -
fint n o a g e r e , tanjé i n f a l l u 
b i l i t e r a g e n t , e r g o i n i U i » 
c e r t o c o ? n o f c i t D e u s f u -
t u r o s e f tcdus c o n t i n g e n -
t e s & l i b e t o s . 

A d a r g u m e n t u m y e t à ' 
£ a S u m r e í p o n d e t u E , D . 
T h o . j b i l o q u i à c f u t u r i » . 
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c o n t i n g é t i b u s in f u i s c a u -
í i s i n d e t e r r a i n a t i s , a u t i m -
p e d i b i l i b u s : a i t n a q u e : Per 
hahitus qui femper junt ve-
ri, pjfunr necejfarta cog-
nofciyftiínn quando funtfl·l-
tutit JicMt ctgnofcimui futl·l 
ram eeclipfim vtl ortum f i -
lis per fctentiàr: fed cantin^ 
gtm tmfediri pateft ante-
^u»>r> (tt 'Jf' producíum: 
^ui» tune »5 efinifi in cau-
fis fuis quibus poteft aceide 
re impedimtMtum ne pervt' 
ni*>*r ttd efftéium: & de f u -
t u r o c o n t i n g é t i in h i s c a u 
l i s i m p c d i b ü i h u s c e r t ò c o -
g n o f c i p o n pofie d o c c t . 
D e u s a u t c n c c f u r u r a c o n -
l i n g e n t i a j nec necef l ' ar ia 
c o g n o f c i t v t íïbi f u t u r a 

Ïo ï i t i v è & p r o p r i é : r.a'n 
o c m o d o v t i b i d e m f u b -

d i t D . T h o m . Tune mliquid 
eegnofcitur,vtfuturum e/i, 
^u»nde later to^nittonem 
tognofeentis Ó» rei eventi 
invenitur trdo prtteriti »d 

futurum : He nuttm ordo 
nipofeíi inveniri inttr eo-
fnitiantm divintm ¿r qui-
funque rem. Q u a n d o e r -
g o c o g n i t i o D c i i n t e l l i -
gttuí tcinúaari ad futura 

in f u i s c a u í í s , in i l l a f e r t u r 
n o n v t fibi p o í i t i v c f u t u -
ra , f e d n e g a t i v è ; e o q u ò d 
in cauf is à d h u c n o n i n t c U 
l i g u n t u r h a b e r c ef le pr-e-
f e n s in fe ipf is , l i c è t i l l u d 
h a b e a n t in re : v n d e fimul 
v t p r x f e n t i a in a s t e r n i t a t e 
ç o g n o f c u n t u r -

Dl·lhium An emnia qut 
funt in temp»re,fint üe» 
realiter prtsèíia in ttet' 
nttnte ah trerno ,ficque 

tierno c»gncfe»n\ur. 

PA r t e m n e g a n t e m q u í -
d a m t e n e n t & p r o b a n t 

p r i m ò . Nana a l i à s v e r i f ï c a -
ri n ò p o f l e t i l l u d P í aJ. 
v e r f . z ; Priufquàm montes 
fitrent aut formuretuT rer-
r»,^ trbis: í ftculo ^ v f ' 
que inficulumtues Deus: 
N e c i l l u d P r o v . S , v e r f . 
iy-Ab tterno ordinat* fum 
Cr ex antiquisantequa ter-
ra fieret : N e c d e n i q u e i l ' 
l u d l o a n . 1 7 , v e r f . 1 4 -
Veltxifti me unte conQitw 
tione mundi. N a i i i fi c r e a -
turaf r e a l i t e r f u c r u n t D e o 
p r x f e n t e s i n a i t e r n i t a t c a b , 
xteroo , quoa)odo priuf* 

q u á m 



sArticulus tmiuiiecimui. Bíi 

^uam illsc f u e r i n r , «l icetur r a r u m in x r e r n i t a t C j q u u t n 
c f l e D e u s ? C o n f i r r o a t u r . fit r e l a t i o q u s d a m c r e a t a 
D i v u s A u g u f t i n u s , 1 1 , d c 
C i v i t . D e i j C a p . i j j a i t : S» 
potentiam ft*»m, vt it» di-
cam &fal/rif»Boriinn reb* 
fui)ftrab*t : it» non eru»t, 
ficut antequttm fitrent non 
futrunt,fed »nti dieo tter· 
nitute, non tempere: S e n t i t 
e r g o a n t c q u a m f u i l l e n t in 
f u o t e m p o r c j n o n fo lu in 
n o n f u i f l c i n p r i o r i t e m -
p o r c j f e d nccjue i a x t e r n i -
t a t e . 

S e c u n d o . Q u o d in fe ni 

in c r e a t u r i s e x i f t e n s n o u 
eft a b x t c r n o , p r o f f c n t i a 
et iatn D e i ad c r e a t u r a s 
q u u m fit r e l a t i o r a t i o n i s , 
q u x c o n f e q u i t u r a f i i o n e m 
D e i t r a n f e u n t e m in e s t e -
r i o r e m e f t e A u m , n o n c o n -
v e n i r D e o a b e t e r n o , f c d 
in tépore j e r g o n e c c r e a -
t u r s c o e x i ' f t u n t D e i ar ter-
n i t a t i 5 n e c D e n s e f t p r « -
f e n s l i l i s a b z t e r n o . 

T e r t i o . Ql·lia al iàs fi r e s 
ab « t e r n o e l f e n t r e a l i t e r 

h i l à d h u c e f t , nihiJque h a - p r a s f e n t c s r t e r n i t a t i , e i q ; 
b e t p r o p r i j cli'e & p r o - r e a l i t e r c o e x i f t e r e n t , n o a 
priac d u r a t i o n i s j n ó p o t e f t p o d e n t in t e m p o r e p r o -
mcnfura? & d u r a t i o n i a l i c - d u c i : idetti e n i m bis p r o d u 
nsc c o e x i ü e r e , n a m c o e x i - c e r e t u r m a n e n s in f u o e f -
fiete a l t e r i , f u p p o n i t e x i - f e j f e d h o c e f t f a l f u m i e r -
fierc ; f c d f u t u r a ab a ï t e r - g o , & c . C o n f i r r o a t u r p r i -

n i h i l f u e r u n t , n c c a l i - m o . Q u o t i e s a l i q u a p l u r a 
^uid p r o p r i » d u r a t i o n i s fimul c o e x i f t u i u cura a l i -
n a b u e r u n t j e r g o nec ipf i q u o t e r t i o , fimul e t i a m i i i -
* t e r n i t a t i p o t e r u n t c o - t e r f e c o e x i ñ e r e n e c e f t e 
' x i f t e r e . C o n f i r m a t u r p r i -
' " o · C r e a t u r x o m n e s q u á -
d o p t o d u c i í n t u r i n c i p i u n t 
'We in a í t e r n i t a t e ; e r g o n ó 
« * i f t u n t a b atterSo in x t e r 
" i t a t e . C o n f i r m a t u r f e c u n -

e f t : f e d n o n o m n i a f u t u r a 
f e c u m r e a l i t e r c o e x i f t u n t , 
f e d q u a i d a m f u n t a l i j s p r i o 
r a ; e r g o n e c c o e x i f i ú t r e a -
l i t e r ï t e r n i t a t i - C o n f i r m a 
t u r f e c u n d o . N a m a h à s híe 

Cocxiflentia çreatu^ ¿ u s contradifiorix Anti-
chri-
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c h r i f l u í eft in ajrernitstc, totta» umpus. Vnde m»i* 
Anticbïií lus iion eft in x - qtu funt in t.epore,funt De» 
ternitate, eflenr fimul v c - aè t^trnof^rtjentúnynen/»-
r x : aftïrniantcm enira v c . Ihm e» r*tit»e qui h»bef 

ram eti'c p a t e t : negantcm tationes rerum apudfe fre* 
vetòprobo , Ideo conce- f<ntes,vt quidadicunt-.f'i 
ditur A n t i c h r i f t u m effc in qut» tius intuitntfetturn^ 
i t e r n i t a t e , quia habct effe tterm fuper mnia , prou* 
in aliqvia diàerentia tem- funtinfu»prjífenti»lit»te. 
p®ri$, quam àmbit jeterni- Nec intcrprïtari poteft 
tas:red etiamin al·la diíie- de ptxfentialitate obie^ 
t e m i a terapotis,quam ani- ftiva. Tú quia prxfcntiali* 
bit aïtcrnitas , habet non tate oUieftiva omnia fun^ 
cfle; e r g o , & c . D c o ab xtet^o pr^lcntti 

Quarto. Imméíïtas D c i per tationes retum r«u t -
noa eft ab xterno prxfens deas, qua: vt habent adiuit 
ómnibus íocis in terapo- ftam voUintarem diviuam 
j e futuris.nec loca repten futura contingentia rcpra: 
tur D c i immenfitate ab fentant, ficut & ea repr^-
t e n o j e r g o necresfuturJe fentat divina ellentia vC 
ab reterno cótinentur ipfa fpecies intelligibiiis.Tuni, 
xtetnitate. Confirmatur. etiamquia ptaífential i t« 
Etiara coexiftcícnt futura obiediva non cA qua y n a 
contingentia x v o A n g e - quodq; eft a<Su. ÍM fe ipfo 
loruro , iique pwinde ca antin fuo efte , f c d q u a eft 
cognofcerent : f e d h o c eft in intellcdu , nec eft fua 
f.irrum;etgo,&c. cuiufquc prxfenrialitas, 

Dicendum tamen eft pri- quum non fit vnumqiiod-
mo . Omnia q u s funt in que prxfens per fe ipfurn, 
tet9pote,cfie Dec ab x t c i - fed per fpecié qua r e p r r -
no realiter prarfentia in fentatur. Tum deindc:naiH 
aeternitate.Probatur i . c x fi d e p r i f e n t i a l i t a t í obie-
D T h o . h í c , n 5 iit:^tcrni a i v a loqueretur,nonopus. 
Mí tuMfimul (xifiis^mèÀt cfiit ad SBlcïtUwtí 



Articulas tertiusdecimuHf 36Í 

feiSturíér feimus qui» P f ' 
futuru eft nihil.Et B o e t i u * 
l i b . 5 , d c C ó f o l . P r o f a v l t . 
Si fttfcientia m f f f i r t ve-
lisqu» cuníi» digtofcit, na 
ejfe frifcienti/nn quafífutt* 
rt, fed fcientiam n^nquiirrf 
deficiemis i/tslatis , rfci'us 
üÜimaiis. 

T e r t i o . D e u s a b y t e r n o 
f c i e n t i a v i f i p n i s c o g n o f c i c 
p m n i a q u x f u n t in t e m p o -
r e j c r g o h r c ab ç t e r n o s ú c 
D e o r c a l i t e r p r c f p n t i a i n 
ç t c r n i t a t e . A n t e c e d c n s p a 
tetc^p i l l o E c c l ç í ï a f t i c i j p , 
y.if.Opera omniicarnts co 
ra itlo,ò'. no eti quidquaaíf 
fconditüah octtlis eius.A /"« 
eulo, c^xi/jarí» ficulU re-

iste y qn2 m e n f u r a i i i r D e i 
c o g n i t i o : ná c o g n i t i o qua: 
ttenruratiir t e m p p r c , & 
f c r t u r in r c m r c a l i t e r a b -
f e n t e m , h a b c t i l lam o b i e -
í l i v è pra:fentctn> T u m d e -
n i q u c q m a D . T h o . i n f c r t j 
o m n i a q u * f u n t in t e m p o , 
ÏC effe D e p ab a t t e r n o 
p r a í f e n t i a , q u i a « t e r n i t a s 
t p t a fimul é x i f t e n s a m b i t 
t o t ú t e a i p u s : i e d a t t e r n i t a s 
v c r c & r c a l i t a r a m b i r o m -
n e i c m p u s ; e r g p & eatjuae 
f u n t iri t c m p p r e v c r c & 
r e a l i t c r , & n p n p b i e f t i v e 
f o l u m f u n t D e p p ï i f e n t i a 
a b a e t e r n o . 

Secúdo p r o b a t u r . S a n ñ i 
? a t r e s c o m m u n i t c r a f l c - . — . ^ 
r u n t in D e p n o n elTc p r p - ffieit.Et ex D T h . h i c a f l e 
p r i é p r s t r c i e n t i á , q u i a h^C rlte-.Zitts intuit» fertur ab 
« f t f u t u r p r a f c i e n t i a , D e o eterno fufr^i omnia frout 
' u t é n i h i l e f t f u t u r u m , f e d funt in fu* frifentialitate. 
o m n i a í u n t e i p r r f e n t i a . E t p r e t e r e ? n a m a l i a s D e i 
"^nde D . A i i g l i b . i . a d S i m f c i e n t i a e f l c t v a r i a b i l í s ñ i i 

efl De» qui tm»i* fuper q u ç f t . ts, a r t , 7 : Voluntas 
g r e d t i u r tgftrarEt D . G r e . mutaretnfji aliquis iucife-
»ib. io,motil.c.i4-.§¡u»ne- ret velle,quod ftius nS -y?-
''· ' " ¡uit ,it3 f c i e n t i a D e i m u -

t a r e t o r j fi inc»per«r v i á e t e 
q u p j 

*» ' f i frifcius , dum nuil» 
JUI fl·ltnrn Çttnt ¡tt^ 
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^ o d a n t e a n o n v i d e b a t r 
• o a e f l e a u t e m v a r í a b i l e i n 
• f t é J i t D i v u s T h o r a s i h í c 
a r t . I V . C o o f c q u c n t i a v e -
iòprT>batur 3 tú c^uia a l ias 
B o t i t i a i n t u i t i v a I>ei q u a 
h a b c t e o t u m q u z f u n t i n 
t ^ o r c , m u t a r e c u r ; d e n p -
*«> e n i m v i d e r e t r e m in 
f e i p f a praf fcnteoi » t juanj 
a n t e a f o l u m v t f u t u r a m 
T Í á e b a t . V n d e D i v u s A u -
g u f t i n a s l i b . 2 , a d S i m ? l i . 
q a í f t . i , 3 Í t -.Sigutemfieut 
i» »rdtne temfinlium ere* 
tMTjritm, it» ettm 

mvidstra funt y ijut futur» 
¡mntyftitu frtvenit fcitrt-
d» , ¿«í trgo. t* C f t i t : va» 
fiidem moda fecunditmfu-
turoru» prtftitnti»m-,»Ue-
X» •vetl· mtdtfecüdumfrtt-
ftntium fcitntium, Aliquid 
trgo ttmportlitrr acetdit 

ftirntu Drr, jufd ahfurdif 
J¡mmm»tjHf fMlfjpmü ejl. 
Ton» e t i a m <}nia p r x f c n -
t i a l i t a s o b i e f t i v a non Tuf-
ficit ad n o t i t i á i n t u i t i v a , 
qttum etia.-n refpeClu n o -
t i t iar a b f t r a í è i v x fit res o b 
i e f t i v è p r r f e n s , & n o t i t i a 
i n t u i t i v a & a b f t r a a i v a per 
ho c dininguantarjoam ia* 

t u i t i v a a ¿ rera exifte-nteitJ 
üc r e a l i t c r p r x f e n t e m t e r ' 
m i n a t u r j a b f t r a d i v a v e -
r o a b f t r a í u t à rei e x i l t e n -
t i a & p r x f e n t i a l i t a t e - T a 
d e n i q u e q u i a v t a i t D i v u í 
T h o t n a s h k a r . s . & q u í f t ' 
i . d e V e r i t . a r t i e . ^ , ad 
Dicitur fctenti» vifionis 
Dto nd fimilitudinem vif tf 
tor-poralis, qui res extra ps"^ 

fitas intuetnr: vnde perfeír 
ftum vifiotis Deusfcire »» 
dicitur, nifiqut funt extr* 
ip 'um. Sed q u i f o l u m f u n t 
D e o o b i e & i v c p r x f c n t i a » 
n o n T u n t e x t r a i p f a m ; er-» 
g o & c . S i d i c a s polTe t e a 
e t i a m o c u l o c o r p o r e o v i -
d e r i in a b f e n t i a , fi D e U í 
f p e c i e m i l l i u s c o n f e r v a ' 
r e t . R e f p o n d e t u r i d v e r u o l 

efle de a b f e n t i a fec i indum 
locura , n o n ta inea f e c u n -
dün» t e m p u s : ftcut e n i m 
v i n a v i r t u t e p o c e f t i g " ' * 
rem d i ñ a n t e m fecundufU 
l o c u m c o m b u r e r e , n o n t o -
rnen f e c u n d u m t e m p u s ; 

p o t e f t d i v i n a v i r t a t e o c t t -
l u s v i d e r e rem abfentenJ 
f e c u n d e m l o c u m , n o D t a -
men fecnndí im t e m p u s . 

Quarto. Acemitas 
~ Dje»'^ 
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«•xfura i n d i v i f i b i l i s & t o - J u n t . C o n t r a h o c « ñ , t a « 
t a finiul , CJU3E fine a h q u a q u i a v t a i t D i v u s A « l c l -
f u c c e f s i o n e a n i b i t o n m e n j u s l i b , C ó c o r d i a p r * -
t e m p u s p r i t c r i t i i m , p r 2 - f c i e n t i a & p j x d e f t i a a t i e -
f e n s 3 & f u t u r u m ; e r g o o m - n i s n o n p a r u m à p i i r c i p j o ; 
n i a c j u x f i i n t i n t e m p e r e JEttrno fjtfimi^itiul cla»-
f u n t i l l i r e a l i t e r p t x f e " - ditur smne tetí fus ¿r 
t i a ; a l i a s e n i m d a r e t u r f u c funt in quoUhei Jtmfcre, 
« e f s i o in i t e r n i t a t c ; n a m E t i n f c r i u s fiibtlit,iíJ<5»ioJl 
i l l a d u r a t i o i n q u a n o í 'unt f u i t ai ir c r i t i b i f c i ü -
p r a s f e n r i a e f i i t p r i o r , i l l a c e t i n « t e r n i t a t e ^ r o n • v i -
v e r o in q u a f u n t p r a e f e n - dein p r e t é r i t o a u t f u t u i o 
l i a p o ñ e r i o r . S i d i t a s i t e r m o d o , i'ed i r d e f i n e r t c i & 
n i t a t e t n l i c e t i n f e r e e t i p f a f u o p t x f e n t i i r o d o , 
í i t t o t a fimul a b f q i i e v l l a & i d q u o d m i i t a b i l e < f l i n 
f i c c e f s i o n e , & c o m p l e - t é p c r e , in x t e x n i t a i e n a -
é a t u r r e s c m n e s i n t e m - n e t in- . ir . iuabi i i ier & i a -
p o r e e x i ñ e r . t e s i e a s t a m e n ¿ e f i r e n t c r . T i . m e t i á c» i ia 
B o n c o n - . p r c h c n d c r e lin^ul a r t e t n i t a s c ó p l c ^ i t i r res 
I'ed f i i c c e f s í v c , ficut i p f x c o i n é s in t e i r p c r c « s J Í é -
f u n t i n o n q u i d c n i f u - c c e f - t e s t a n q i ' á ¿uratic & 
fione e x p a r t e a s t c r n i t a t i s , f u r a , a o n q u i d t í p a» a o e a -
f e d C Ï p a r t e i p f a i u n i r e - t a & p r o p r i a í o i í i a - , iVA 
l u n i j í j u x c o n t i n c r i d i c u n - i n a d a : q u a t a c c n n t n j s í c 
tur : a t q u e a d e o fi a l i q u a « x c t d e n s ; erg® 101 ¿ b -
p o n i t ü r f u c c e f s i o e x h o c t a t i o o n t i is e x f i i a u i t j i r -
J." ^"ternitate,eaeficxtrin 

denominatione ex re. 
bus cententis fibi f u c c e -
«entibus : ficutídemlofus 
"lanens , fine fuccefsionc 
^lla fui , continet plures 
" s f u c c e f s i v c j e o quod ip- parte jeterr.itatu : 3 t 

res io Io£o fibi fuccc- í"ucceísj\c;cr¿c 
l'.-l - . - - ^ ^ 

feca ratioi e f a b c s t f^trul 
aut fuccelsivc n.cnftJTaíe» 
aíternitas res in tccipoic 
exiflentes con-prchendet: 
fitrul a u t f u c c e f s i v c , f u c -
cefsionc aut íin.nkate-
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cft Cfldem r a t i o dfc l o c o : 
n a m h i c - n i i u m n o n fit d u -
x a t i o , n ó b a b e t e x fe fimul 
a u t f u c c c f s i v é m c n f u r a r c : 
í ï c q u c n o n m i r ú l i c x p a r t e 
f u i n e q u e íimtil , n c ^ u c 
f u c c c f s i v é l o c a t a c o m p r c -
h c n d a t , f c d t o t a f u c c e f s i o 
fit e i e x t r i n l e c a c x p a r t e 
l o c a t o r u D i . 

D i c e n d u m e ñ f e c u n d o 
t e a l c n i p r ç l e n t i a m f u t u -
r o r u m c o n t i n g e n t i u m in 
ç t e r n i t a t e , e f i e f u f t i c i c n -
t c m r a t i o n é j V t à D e o c c r -
t ò & i n F a l í i b i l i t e r c o p n o -
f c a n t u r . S e n f u s c o n c l u í i o -
c i s n o n e f t , e x f u t u r i s ÍÓ-
t i n g e n t i b u s fic p r ç f e n t i -
b u s j D c i í c i e n t i a m c á p e t e 
c e r t i t u d i n e m : h a n c enira 
n o n a c c i p i t à c r e a t u r i s , fi-
c u t n e c a l i a m p e r f e d i o -
n c r a fed f u t u r a c o n t i n g e n -
t i a e f l e c a p a c i a v t í int t e r -
t n i n « s c e r t ç & i n f a l l i b i l i s 
n o t i t i f t ) e i , v t f u n t r e a l i . 
t e r D c o p r ç f e n t i a i n ç t e r -
u i t a t e ; í l L f r o i n d e h a n c 
p r e f e n t i a o i e o r u a i i n f t e r -
n i t a t e , elTe e x p a r t e i p f o -
r u m f u f f i c i e n t é r a t i o n e m 
v t à D e o c e r t ò & i n f a l l i -
biliter fog«;fçafitUí.Pto.ï 

b a t u r cum D I v ó T h o m à 
I , C o n t . G e n t . c a p . 6 7 , R a -
t i o n e i . V t f u t u r u m c o n -
t i n g é s f u b d a t u r c e r t ç c o g 
n i t i o n i r e q u i r i t u r & f u f h r 
c i t j V t h a b e a t e f le d e t e r r o i -
n a t u n i & n o n p o f s i t noti 
cfTet fi c n i m poil'et n o n e f -
f e , f a l l i e t i a m p o f l e t c o g n i 
t i o j f e d f u t u r u m C o n t i n -
g e n s l i c è t v t f u t u r ú p o f -
l it n o n e l l e , v t p r ç f e n s t a -
m e n n o n p o t e f t n o n ef l 'e , 
c juia t e s duiu e f t , n e c e f l c 
c f t e f l e , ac p r o i n d e h a b e t 
e l l e d e t e r m i n a t u m ¡ e r -
g o v t fic p o t e f t f u b d i c e r -
t ç , & i n f a l l i b i l i c o g n i -
t i o n i . 

A d p r i m u m v e r ò r c f -
p o n d e t u r v t l o c a i l l a v e -
r i f i c e n t u r , f a t i s e f le f a t e -
t i a b f o l u t è & fimplicitef 
c r e a t u r a s n e n f u i l í e a b ç -
t e r n o , f e d i n c o e p i l í e in té-
pote , q u o d n o s f a t e m u r : 
i d e n i m q u o d v n i c u i q u e 
re i c o m p e t i t f e c u n d ú f u a w 
p r o p r i a n i & a d ç q u a t à d u -
r a t i c R í i n , a b f o l u t è & fim-
p l i c i t e r e i c o m p e t i t . C r e a -
t u r i s a u t c f e c u n d u m p r o -
p r i a m & a d e q u a t a m d u -

t a i i o B c m c a i a g 
- " • i q 
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in tcrepore btaepifle , & 
ní>n f e m p e t & a b ç t e r n o 
tui í iV, f jcque h o c ( i m p l i c i -
^^fSí a b f o l u t è a f l e r e n d x j i t j 

L i c è c antera af leraft ius 
« r c a t u r a s e f i t f e m p e r & 

Ç t e r n o in ç t c m i r a t e 
«n<jV3in in tnenfura i n a -
®'E<íuata& e x c e d e n t e , n e -
^"aqwam p i c d i f t i s i c f t i -
' ' ^ n í j s r e p u ^ n a m i i s , ficur 

« « r t c o t d i a p r ç f c i . & p r ç -
üo,nimdico,aaitní 

^'"'^'^'iJiínamr.ulloteTn-
^^^"ff' ,ftdMitt»ntum 

tamtn[ftnftr t r a r . o l h u m p r x l 
'} '» £terni:ate. A d c o n - in f io i t i in i , & ai 
J j i i ^ a t i o n e m d i c o D . A u g . J: 
y>him v e l l e a n t e i j u a m res 
l-'Crent à D e o ^ n o n c f le v c -
»"rn t e m p u s ! nam b o c fi-

cuni r r i i n d o i n c ç p i t , 
' « « f o l f i m ç t c r n i t a t e m , i n 
S^ia qiu!tn a i t , r c s n o n f u i f -

' n t c l l i g e n i i t m e f t t a n -
' l " ' ' ' " in p r o p t i a & a d -

m e n f u r a . V e l d e 
f f c r n i t a t e l o q u i t u r v t v i r -
^"ai . ircr c o r r e í p o n d e t t e m -
P o r i i m a g i n a r i o , C ; ü o d r e -

P r o à u a i o n é p r ç c e f s i r , 
p " r t r e s n ó f o l u m n ó f u i f . 
» « l n i i Í 9 t e p ^ p o m f c ; ! c e c 

e t i á i n ç t e t n i t a T e p t o i U o 
t c m p o r e , v e l v t i l h t é p o r t 
v i r t u a l i t e r c o r r e f p o n d c t . 

A d i . c o m m u n i s í o l u t i o 
c f t . Q u o d i t a e f t u i h i l , v t 
n e q j nrodò fit, n e c f u e t i t , 
n e c f u t u r u r o fit,nunipofi'e 
c o e x i f i e r e ; fi v e r ò n i h i l 
d i c a t u r , i d t|iiod n o n c f t 
m o d ò j f u i t t a m e n , a u i e r i t , 
h o c o p t i m c pofl 'c c o e x i -
flcrc a l t e r i m é f u r ç & d u -
r a t i o n i i l l i r o i t a t ç , q u a l i s 
e f t ç t e r n i t a s : n o n i n q u a n -
t u m p r ç c i l e c o r r e f p o n d e t 
n o l l r o p r ç l ' e n t i . f e d v t v l -

e n s e f t i n 
anibit e a m 

d i f t e r c n t i a n i t e n i p o r i s , i n 
q u « i l i u d f u i t , a i i t e r i t . 
Q u ç conforn-. is ef t D i v a 
A n l e l t t o v b i f u p r a , nani 
a i t : Jilit]uid ns tfi tem» 
fOTi qttod tft in itiinit»-
te, í t e m ; Ali<]tiià in ttm' 
fOTe ejfe nutahile qnod ¡bi 
f f i inmutai/ilc. <§utpfe non 
tnsgis effejïía fum muta-
éfh in tempere ^inrr.uta-
tubile in Attrnitatt , qunm 
nen e/fe in nltquo tem^o-
Te, & ejf* femftr in iter^ 
nittttt. Q u o r u m r a t i o -
scm fubdit: ^ f d 

vit 



vistternitutisj^Ht, cUudit 
emne te/npus,(^ qtH. funt in 
^nolfOet tempore. S e c u n d o 
r c i ' p o n d c t n r , a r g u m e n t u m 
c o n v i n c e r e f u t u r a c o i u i n -
g e n t i a nó c o c x i f t e r e a i t c r -
i i i t a t i ab x t e r n o , h o c e f t j i n 
a u t pro q u o l i b e t i n f t a n t i 
t c i n p o r i s a u t f y n c a t h c g o -
r e m a t i c c j V t C a i c t a n u s l o -
i j u i t u r h i c § .Pr i . ferea- j n o n 
t a m c n a b a : t c r n o h o c e l l , 
i n q u o l i b c t n u n c i t e r n i -
t a t i s , ; v e l c j t h e g o r e m a t i -
c c . N a m v t p r i t r o m o d o 
c o c x i f t e r e n t a s t e r n i t a t i a b 
ï t c r n o , o p u s c t a t v t e x i -
I k r c n c in q u o l i b e t i n f t a n -
t i teníiporis tá v e r i , q u à m 
i m a g i n a r i j , p r o quo T t e r -
n i t a t i c o e x i f t c r c n t , & f ic 
v t c x i l l c r c n t ab s t e r n o , 
q u o ta incn t n o d o n o n e x i -
ü u n t . V t aotcrti f e c u n d o 
D i o d o sEtcrni tat i c o e x i f i á t 
a b a l t e r n o , r e q u i r i t u r q u i -
dem v t c o e x i l í a n t i n q u o -
l i b c t n u n c x t e r n i t a t i s , & 
v t e x i f t u n t í imul in p r o -
p r i a m e n f u r a : j « f f » / a w f i n -
q u i t C a i c t a n u s h í c §• H / í 
f T i l i f f j / i s ) ctextílenti» rei 
fidttcrmtattm, t^untur in 
duTAtiont m:nfnr*, tÏHfdtm 

Qiiaflio quartadecimai, 

exi¡i«r>tity quum non ttexi-
fiat »i(i fecundum 
exijlentiitm. P r o p r e r q u o J 
A n t i c h r i f t u s n u n c , h o c c f t 
in h o c t e m p o r i s i n f t a n t i , 
q u i a n o n c x i i H t , n e c c t i a m 
c o e x i f t i t x t e r n i t a t i . N o n 
t a m e n r e q u i r i t u r , v t c x i -
fiant in q u o l i b e t n u ï j c tem 
p o r i s nec ab « t e r n o , r e d 
í u f f i c i t v t e x i f t a n t in iJl» 
t e m p o r e a u t i n f t a n t i , p r o 
q u o ï t e r n i t a t i c o e x i I t i í t . 
L i c è t a u t e n i finr.ul e x i f l a n c 

i n t e m p o r e , & c o c x i f l a n t 
r e t e r n i t a t i , l ï m u l q u e h i s 
d u a b u s m e n f n r i s i t ienfu-
r e n t u r j t a m e n in m c n f u r a 
p r o p r i a , n e m p e t e m p o r e , 
n o n d i c u n t u r clíe f e m p e r 
& ab aeterno, q u i a no f u n t 
in q u o l i b e t nunC i J l i u s . A t 
in m e n f u r a f u p e r i o r i & 
c o m m u n i nempe in x t e r -
n i t a t e feir.per & ab x t e r -
no effe d i c u n t u r , q u i a f u n t 
in q u o l i b e : n u n c i l l i u s . 
Q u o d n o n c f t m a g i s m i -
r u m q u a m c f f e in v n a f u c -
c e f i i v c ' , & i n a l i a a b f q u c 
f u c c e f s i o n c a l i q u a , a u t v ç 
a i t D i v u s A n f e l m u s vbi 
f u p r a : Aliqutd in temfort 
tifc ml·lttbilt, qmd ibi 

ml·l' 

À 



Jírticulus íertiusdtcimu's 369 
iramutuhíle. Q u i a in qi ia-
l i b c t inci ï fura l'unt m o J e 
p r o p r i o t a l i s m e n f u r x . V n -
de a r g u m e n n u n f a ñ ú Giiu-
l e e f t h u i c , E n s r e a l c q a o J 
n o n e l \ , n c c ciVe pocc f t à 
pat .tç rei , n c c ctiai i l cíie 
f o t c ñ in i n c c l l e a ) ! : i"ed 
b o i n o à p a r t e rei n o n e i l 
n e c efle p o t e i l i m m a t c r i a -
l ' f c r ; e r g o nec in i n t c l l t : -

p o t e i l i m m a t e r J à ü t e r 
• nam elVc ab a; terno 

c a t K c g o t e n j a t i c ^ f o l ü p o -
^^ • "^oiWïnjre f u t u r i s i n 
? . " n C í t e r n i t s t i s , f i c u t e l l c 
P ' V a t í h a l i t c r h o t u i n i l o -
jura p o t e f i c o n y e u i r e i n 
J n t e l l c a u . A 4 p n n 3 a m c ò -

«ri?^.3,tiope[n a c g o a n t c c e -
¿ c a s : h c c r enia i q i i a n d o 
í^r^turpe p r o H u c u n i u r i n -
c i p i a n í eíle î i t c i D p o r e , 
%q?pcT tamé f u n t i n x t c r -
V t a t e , v t aix Ai i fc| ini is .£. t 
fi o b j j c í a t antecjuara p r o -
' U i ç e r c q t u r , non e r a n t in 
^ « r n i t i i e ; c r g n o r a n d o 

P f o d u c i v n t u r . i n c i p i i i u t c f -
i ? i i i e a . R e f p o n d e t u r p r i -

> n e g a n d o a . i t c c e d e n s 
l u x t a priniam foí-^tionem 
a r g a r o e n t i p r i n c i p a l i s . S . s . 
«Jlüdo n e g a n d o í ó f e q a e n -

t i a m , íjLiia v t i n c i p e r e n c 
elle in x t e r n i t a t c opiis c -
rat v t i n ali4Uo n u n c e i u s 
n o n c i ï e r t in e a , & in a l i o 
in ca c l i e n t . T e r c i o , d i ñ i n 
g u e n d p c o n f c t j u e n s j i n c i -
piut elle in «a in n u n c terjj 
p o r i s j c o n c e d o c o n f e q u é -
t i a m , i n n u n c a t e r n i t a t i s , 
n e g o i l lai i i ; C o e x i f t e n t i a 
e n i m e o r u m i n x t e r n i f a t e 
v t r a q i i e m c n f u r a , t e m p o -
re I c i l i c e t & s t é r n i t a t e 
m e n f u r a t u r . A d f e c u n d a m 
c o u i i r r a a t i o n c m r e l p o n d e -
l u r cum C a p í c o l o in i , 
i l i f t . j ó j q u ^ f t . I à r t i c . t , a J 
I I , c o e x i f t e n f i a i i i c t e a t u -
rarum ad D c u r a , qüje e f t 
h a b i t u d o r e a í i s j m e n f u r a r i 
eSdem raenfura í j u a c r e a -
t u í * , I c i l i c e t t e m p o r e ta l l 
quam m e n f u t a a J j t q u a r i i 
& p r o p r i a , f e d s t e r n i t a t í s 
taoi iuam iüen:uru f i i p e r e x -
ce;'fei!te. S i m i i i í ^ e t i x a 
coeTíi i terriain D e i ad c r e a 
t u r a í , q a * c f t h a b i t u d p f e u 
ï c í^ .e t lus t i r i o D Í s p r o p r i è 
u o n habere mnifuram, t e d 
fi h a b c t , f a d e m m e n f n r a 
meiví"iirari q u a c o e x i f t e n -
t i a a l i í ííbi o p p o f i c a . f c i J i -
c.;t crsatt traruin a d Dei-'oi.. 

A a V n d e 



Quiíflioquartadecma. 
i n t e m p o r e p r o J u c u n r u r , 
l'ed eaJeni o n . n i r o , «juia 
e a J e m oir .nino a d j o q u a 
in t t m p o t e p r o d v . c u i i t u r , 
t í l ctiatn in i r c r i i i t a t c . A á 

f u n t a'b « t e r r o , i d c m d i - p r i í r s m 
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. V n d e í j c i u creatur.-E non 
f u n t a b 2Btetno in P r o p r i a 
auenfura , in D-.enfiíia t a m é 
c o K n u n i & i a p e i - e x c c -
¿ e n t e , f c i U c e t a t e r n u a t e . 

c c n d u m eft de pra. i ¡ i¿í is 
c o c x i f t e n t i j s . 

A d t e r t i u m z r g t m c n -
l u m r c f p o n d e t U T n e g a n d o 
m i n o r e m : inircò p c t i u s f i 
JDOD p o f i í n t in i c m p o r c 
p r o d u c i , c o n c í l e r t r e a i i -
i c r p r x l V n t e s in a : r c r n i t a -
t e : nam h o c m o d o p r x í e n -
t e s f u D t j q u i a aeternitris c o 
p r e h c n d i r i n f i r n s t c r r p o -
r i s in «jno p r o d n f i m t u r . 
M e q u e l i inc I c q u i t u r idcni 
t i s p r o d i ' c i . TU.TJ c u i a l i -
<èt res qua: in t é p c t c p r o -
d u c u n t u r & i n c i p i u n t cfl 'e, 
c a t u m e t i a o i i n c r p t i o & 
p r o d u f t i o f i i i t in s - t e r r . i -
t a t c ; r o n t a i r e n dici ' .nti ir 
pr«><iiici & i n c i p e r e efle h i 
a t r e r n i t a i e , f e d f c m p e r i n 
e a efl'e. T u m c t i a m q w i o ü -
í c t t o r c e d ; . i r , u s res J r o -
¿ u c i in x t e t n i t a t f ( v t 
f c d u n t r t i U i ; à d h u c r o n 
f c q u i t t r l i s p r o c ' u c i : n a m 
r o n d i c i i n t i r p i o d u c j m 

j ^ c ^ x ^ ^ t ç ¿ l i i i ^ f l i o c c 

cor f i r rr a t i e n e d i -
c o , ex co q u ò d f u t u r a o m -

r i a c c e x i U j n r lin i.l i n I -
t c r n i t a t c , non i c é t è i n f c r -
ri ü l a f i r . u l e x i f t c r e i n t e r 
fe in ten p o r c . S i c u t c n i m 
r.ó í e ç u i t u r , T c t r u s & P a u 
l u s fr.nt fin r l f u h c e l o j c r -
g o f t n t fin ul f i . b t c a o : n a 
a i e u n . e n t a t r u r à l o c o r e m 
n iTni ad p a r t i c u l a r c n i : i t a 
n o n f c q m t u t iHud.-i iá e t i á 
argui t icntanrur à n - c n f u r a 
f o K t t u n i ad p a r t i c u l a r t i T i , 
I l l a v e i ò n iax in a . Q u o t i c s 
a l i o n a , X e , f o l u m l ü v e r a 
qua'ndo i i l u d t e r t i u m ciii 
c o e x i f l T J U , e f l i r . d i v i í i b i l c 
f o r m a l i t e r & v i r t u a l i t e r : 
actert i i tas a n t c n i l i c c t f o r -
n^aliter fit i n d i v i f i b i l i s , v i r 
t u a l i t r r t a i r e n & c m i r r n -
t e r e ñ d i v i f i t i l i s , c i i i a 
a i · i i i v s U t cn- .n i tus d i f l c » 
r c n t i j s t e m p e r i s . V n d e fi-
c u t n o n ( e q u i t u r , c m n i a 
] o c a f u n t p r a e f f r t i a D e í 
in i r e n l i t a t i cn^r.ia n é -
b i j Jiuaiani í o r f c i i s a n i -

J 
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ina? r a t i o n a l i ; e r g o fur.c 
p r x f e r . t i a i i i t e r ' c : i t a n p a 
Í"cíjuittir o r a n i a h m u l c o -
€ x i i l e r e i n c e r f e i n t e i n -
p o r e , ( juia fimul c o e x i -
Itant in a r t e r n i t a t e . A J f c -
c u n d a m c o n ñ r f n a r i o i i c n i 
ftego f e c j u e l a m . A d p r o -
b a c i o n é d i c o : p r o p o f i t i o -
netn n c e a n t e n j c i ie f a l -
fara : nani q u u m n c g a r i o 
fit i r . a l i g n a n t i s n a t u r a ; , i b i 
n o n foli in, n c g a t A n t i c h r i 
•n x t c r n i t a t e , p r o 

I l la d i í f e r e n t i a t e m p e r i s i n 
'liia^non e s i l U t , f c d a b f o -

n e g a t clTe ¡11 a e t e r n i -
t a t e p r o q u a l i b e t d i f t c r é t i a 
* ^ p o r i s , q i i o d f a l f u m c r t . S i 
^acein fie p r o p o n e r e n t u r , 
A i i t i c h r i í i u s in x t e r n i t a t c 
® ' M A n c i c h r i l l u s in « t e r n i -
' s t e n o n e f i j n ó e f l e n t có-
^ Ç a d i c t o r i X j f e d f u b c o n t r a 

^ & aínbE v e r » : q u i a 
ji'^'··c a e t e t n i t a s f u f o r m a -
' i te i- i n d i v i í l b i l i s . v i r í u a l i -

t a i n ; n & j c q u i v a l c - -
^«r cft a i v i í ï b i i í s , c o í t e -
i p o n d e n s di v e r S s t c t r i D o -
^ ' " « s . V n d e p r o d i ï í r f i , 
^ ^ ¡ n p o r i b a s , v c l i n í l a m i -

I v c r a q n c ver i f i car ' . s r . 
' r «iuartun^ 

l e q u e n t i a m : oam i m m c í i -
fitas n o n eft m e n f t i r a d u -
r a t i o n i s l o c i , f e d e s t e n -
É o n i s e i i is : í l cqúc ad i n f i -
n i t a t e m e i u s n o n p c r t i n e t 
c o n t i n e t e l o c a f u t u r a , f c d 
f o l u m a f t u e s i f t s n t i a : 
fi f u c c c f s i v è e x i f t a n t , t o t a 
i l l a f u c c c l s i o e r i t e i c x -
t r i n f e c a e x p a c t e p r o d u -
ñ i o n i s l o c o r u t n , íi-^ut l u c 
c c f s i o c o r p o r u m i n c o -
d e m l o c o , o i a n i n o c x -
t r i n f e c a « ñ l o c o e x p a r -
t e m o t u s i o c a t ò r u ! " - A t 
a t e r n i t a s e f t merjfi ir;; d u -
r a c i o n i s l o c i & c u i a f c u : i i -
qiie a í t e r i u s rei : uccjac a d 
e i u s i n f i n i t a c e m p c r c i i ' e c 
c o n t i n e r e a f t i i o m n í s d i í -
f c r e n t i a s diiratio:v.;m , a c 
p r o i n d e f i í turasn d u i i C i o -
n c m l o c i : a l i à s enir<i r o a 
c 9 c c i n f i n i t a in r a c i o n e d u 
j a t i o r i i s , q u T e f t ^ i u s p r o -
p t i a r a t i o , ficuc n r c D c i 
in::niiné;1cas e l í s t inl · l .nita. í i 
n e n r c f l e r e t o m n c i d i f -
f e r e n r i a s ! o c i a S u e x i -
fienris. A l l c o n f i r m a c i ó " 
n c " i n ç g o í e q u e l a m : r ana 
ocvuiii 3 r e . x f u s ü o a 
f i i u c r r íCnf i í rs Í u o o r í ñ i n » -
t » , l t 3 v : «vuni cont'.í" e-c 

A a i ISIS-
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t e m p u s ; fed á i f p a r a t s . E t 
i t a l ict ' t aEvü íit p e r f s í t i o r 
& a m p l i o r i r . e r f u r a qi>àm 
t e m p u s , non fcc)iiiturjtl'->® 
e x i f t u n t in t f r a p o r e , e x i O e 
re et iatn in i v o : ficut n e n 
f e q u i t u r , q U ï í u n t in E u -
r o p a d c b c r e e t i a m efic in 
A f i a , q u i a l i c c t fit m a -
i o r i l l a , n o n t a m e n c o n t i -
n e t eani. A t z t e r n i t a s & 
t e m p u s f c h a b c n t v t n i e n -
f u r « f u b o r d i n a t i , r . á ï t e r -
« i t a s àmbi t o m r e tcn . j u s : 
& i t a q u i c i j u i d cft in tetn-
p o í c j c f t e t i a m in x t e r n i -
t n t C j f u u t q ü i c q i i i d cft in 
K i í p a n i a ^ e f t e t i a n i i n E u -
r o p a . 

Dutiumé.AsVeuscíTi» ér 
inftl·llibilittr eegnefi»t 

futnrn cotingtntia ^ li-
btr» eondition/ít». 

PA r t e m n e g a n t e m q u í -
dam t e n e n t & p r o b a n t 

p n i r o , e x i l i o G c n . j j v e r f -
i.i·.Kefort'i Tntttttmurtum 

fuam fumut ttiMiv dt li-
gn» vitt , & rcmtííst, v b i 
q u u m h o c f u t u t u m c o n d i -
t i o n a t u r o : Si A d a m m a n f e 
r i i j n p a t a d y f O i f u B j a ü ç 

l i g n o v i t i , f i ib di ibio prò-» 
f t r a t u r à D c o , v i d c t u i n o n 
f u i l l e c e r t ò c o g n i t u m ab 
e o . f c d c o n i c f t i u a ü t e r a t -
ter . tá o c c a C o n c & o p p o r -
t u n i t a t e l o c ! . . 

S c c l u W o . D . A u g u f t . l i b . 
de P r a r J c ñ . S a p f t ' c a p . n , 
e x p l i c a o s ÜIud S a p . 
pus tii tie malitta mutaret 
tti/elleaum eitis,3Ít : Diaii 
e¡} fecuhautn prictda vitt 
kutns ,non ftctiniium f n -
fcitrtam Vei, quihoc fri-

fiivií quoafutUTÜ eratyTiO» 
qusdfuiuTum net erat. 
i c r . t i t e r g o D e u m n ò h a -
tui íTc p r a e f c i e r . t i a m , h o c 
e f l c e r t a n i f c i r n t i a m h u -
i u s f u t u r i c 6 d i t i o i i a t i , f c i -
l i c c t j i l i u m f o r c p e c c a t u -
rum fi d i n t i u » v i » i ü í t , f e d 
f o l ü m c o n i e f i u r a l c m c o g -
p i t i o n t m , a t t e n t i s p e r i c u -
l i s h u i u s v i t a t & h u m a n a 
f i a g i l i t a t e . 

T e r t i c . S i D e u s harc cer 
t ò c c g n o f c e r e t , m a x i n . è i n 
& e x d e c r e t i s l i b e i i s t o n » 
d i t i o n a t i s , q u ç h a b e t e t c i r 
c a i l l a ; f c d noti h a b e t t s l i a 
d c c i e t a c o n d i t i o n a t a j e r -
f o , & c. M i r o r p r o b a t u r , 
tvai ^ui» q u « « d c c r e t t i n 

* l i L » ' í 



Urtlcuïus tertiuidecmns. s l'i 
l i b e r u m D e i f o l u m a d d a t ficut i n f i n i t a r e r u m m u l t i -
f u p r a c lVentiam r e í p c f t u m 
í A t i o n i Sj n e q u i t elle a b f q ; 
r e a l i t e r m i n a t i o n e : f c j 
i i K c n o n e í l in f u t u r i s c 6 -
d i t i o n a t i s , ná re v e r a n o n 
e r u n t j c r g ' o n ò h a b ç t D e u s 
d e c r e t a l i b e r a c i r c a i l l a . 
T u m e t i a m q u i a h u i u f m o -
di d e c r e t a c ó d i t i o n a t a v i 
d e n t u r elie c o n t r a d i v i n a 
p r u d e n t i a i n : ficut & inipru 
d e n s e f le t homo, q u i h n -
i u f m o d i d e c r e t a ç o n d i t i o -
n a t a h a b e r e t c i r c a e a q u z 
n u n q u a m fibi c o n t i n g e n t , 
v t fi n i o n a c h u s f e r i o fta-
t i i e r e t , q u i d a g e r e t fi elVet 
V x o r a t B s , vel m i l e s . T u m 
d e n i q u e quia e t i am v i d e n -
t u r elie c o n t r a D e i p r o v i -
d c n t i a m - . h ï c enim v n i v c r -
fas r e ^ q u i f ü b i l la c a d u n t 
in propTÏos fines d i r i g i t ; 
e f t a u t e m i m j j o f s i b i l e l í ía 
f u t u r a c o i í d i t i o n a t a o r d i -
•^^te i i i fir.em, i ion l o i u i p 

p a r t e c o n d i t i o n i i m , q u x 
p o f f u n t in i n n n i t i i m m u l -
t i p l i c a r i j f e d e t i a m ex p a r -
l e e f F e é t u u m , qui r e f p e d u 
c u i u f v i s c o n d i t i o n i s ' p o f -
l u n t a b f q u e v l l o t e r m i n o 
®5Ultiplicari : a c p r o i u d c 

& 

t u d o n o po ' te l l c l a u d i l i i b 
c e r t a i n t e n t i o n e c r e a n t i s , 
v t d o c e t D i v u s T h o m a i 
f u p r a q u 3 ? f t . 7 , a , 4 , i t a n e c 
i n f i n i t a f u c u r o r u m c o n d i -
t i o n a t o r u m m u l t i c u d o p o -
t e r i t f u b J i c e r t x p r o v i d é -
t i x D e i . 

D i c e n d u m t a m e n e f t i 
D c u m c e r t ò ç o g n o f c e r c 
quoECunque f u t u r a c o n t i n -
g e n t i a & l i b e r a c o n d i t i o -
n a t a . P r o b a t u r p r i m o e s 
i i l o M a t h . I t , v e r f . i l 
Si in Tyra é" Sidone fuñt 
tjjtnt virtiitts , juí faci*' 
funt in 'vohifyoUm in cilicio 

in ciñere poenitentiM egif 
fent. D e q i i o l o q u e n s D i -
v u s A u g u i H n u s i i b . d e B o -
n o p c r f c v e r a n t i s e , cap.51 , 
a i t : Nun^uid poffumus iiiee 
re TyriOi Sidonios taliè' 
afud fe virtutiyfAclit ert 
dere noluijfe.aut credituroi 
nc fnijfe fi fierent cum eis} 
i f f e Vominus attefítitur, 
quod nBnri ejfent magní 
hutnilitatis panitentÍMm,/I 
iu eis faH» tfsít di-vinnillA 
fignx virtutum. Q u ú e r g o 
d u b i t a r i n e n l i c e a t d e 
t a l i c T c n t u , fi t a i i s p o í í t a 

A a j f u i f l e t 
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f u i í l c t c p n ó i t i o , o m i i i n o 
c e r t u n i f o r e al fercniJum 
ert , i l luraqi ie c c r t i f s i m è 
D e u m c o p n o v i í l e . 

S e c u n d o p r o b a t u r e x i l -
Jp 4 , f g . 1 3 , v e i f . ly : Si 
feycii(fi[¡'es ijtt!nquies,atit fe 
X¡es,pve fcffiestfercujflfes 
SyrUn nj/qne ad confum-
ftioncm. H u i u f m o t l i e n i m 
f i u i i r i c o n d i t i o o a t i p r z -
ó i í t i o j d e n o t a t i l l i u s c o g -
r i t i o i i é : at n o n c o n i e í i u -
raletn c x v l C o n n e x i o n i s 
c o n i i t i o n i s cum c v c n t u : 
n a m p e r c u f s i o re tro ; n u l -
l a n i c o n n e x i o i i e m , c t i a m 
proba 'o i leni , h a b e b a t c u m 
í i e b c l l a t i o n e , a u t v a f t a -
t i o n e Syr íar ; e r g p c e r t a m 
& i n r a l l i b i l e m . 

I c r t i o . D e u s h a b u i t i3c 
c r e t a c o n d i t i o o a t a c i r c a 
«jir.nia c p n d i t i o n a t a f u t u -
r a ; e r g o in & c x ¡ l l i s c a 
c c t t ò c o g n o f c i t j í ï c i : ; c o g . 
n o f c i t f u t u r a a b f o l u t a i n 
& e x d e c r e t i s a f a f o l u t i s , 
t^ui c i r c a i l la h a b u i r , v t 
d ix irr .us l ' u b i o 3. A n t c c c -
d c n s p r o b a t u r , r u m q u i a 
D e u s de f a f t o m u l t a p r o -
f u i í c f u b c o n d i t i o n e > v c 
I . e v : t . i í , v } : S í f r t c e f t i s 

Q!i.tfiio quíinaiecima. 
meis amiítlaveritis^ ^ç.d* 
boVúÈis fluVins-, íX^O iWz 
v o h i i t f u b c o n d i t i o n e , f c -
r ique d e c r e v i t , fi a p p o -
ncrct-ur t a l i s c o n d i t i o : h ® 
c n i m p r o m i f s i o n e s c o n d i -
t i o n a t a e , d e c r e t a c o » d i t i o -
n a t a f u p p o n u n t j V o U m t a t c -
q u c i t n p l c n d i promiii 'a , íi 
a p p o n a n t u r c o n d i t i o n c s ; 
a l i à s nan-que fiítse n x n -
daces p r o m i r s i o n e s e f i c n t . 
T ú m e t i á n á i l l u d 4 j R e g . 
I3,v .is>:Si fcrcuffiffes^^c. 
l u p p o n e r e v i d e t u r d c c r e -
TNITI D c i c p n d i t i o n a t u m : 

n a m quís a u c e a t a f l e r e r e 
c e r t u m n ó ef le q u o d pras-
d i x i t P r o p b c t a , fí l o a s f e -
p t i e s i a c u l o p e r c u í ' j i f i e t 
terratn , p e r c u f i u r u m S y -
r i a m v f q u e ad c é T u m p t i o -
n e i n í Q u u m autea i p e r c u f -
fio t c r r e n u l l a m c ò n c x i o -
n c m h a b e a t curo d c b c l l a -
t i o n c j a u t v a f t a t i o n c S y -
r i r , h x c c e r t a «Ife n e n po 
t u i t ni f i c x d c r r c t o D c i 
c o n d i t i o n a t o , q u e d e c r e -
v i t v t l o a s f c p t i c s d c b c l -
l a r e t S y r i a m , i ïcque v f q u c 
ad c o n f u m p t i o n t m p c r -
c u t c r e t , fi f c p t i c s t c r r a m 
i a c u l o p c r c u f s i f i e t . I d c i o 

f u p -

i 



^rticuhis teniusdccimus. 
í u p p o n è r e v i d r t u r i l l u d 
A l a c t h , 1 1 , veri". M : S< in 
Tyro (y Sidoni, ^c. a f t u -
l o s e n i m p o e n i t e n t i a m T y -
r i o s & S i d o n i o s , ii a p u d 
i l l o s f a f i a : fuilVenc i l la : 
v i r c u t e s . D e u s c e r t ò c o g -
n o f c c r e n o n p o t u i t n i f i i u 
& c s d e c r e t o c o n d i t i o -
n a t o q u o rtacuit i l l i s d a r c 
a u s i i i u m e f í ï c a x , q u o pae-
n i c i n c i a m a g c r e n c , fi t a -
l i ' : p o f i c a i u i f l e c c o n d i -
t i o . T i i m d c n i q u c q u i a 

d i c c m u s i n f r a q i i x -
fiione l i ) , a r t i c u l o (Í j v o -
l u n t a s a i u e c e d e n s , q u x 
cft v e l l e i t i s q u 3 e d a n a j & 
a f t u s quidacn l i b c r c o n -
d i t i o n a c t t s , f o r m a h ï c c in 
t ) e o c o u f t i t i i i t a r ; c r p o 
e t i a m in : l !o c o n ñ i t u i p o -
t^runc d e c r e t a c o n d i t i o -
R a t a . S i a u t c m c i r c a a l i -
q i a f u t u r a c a n d i t i o n a t a 
c o n f t i t u a i U u r , c u t n c a 
^ c i r c a o i n n i a s a l i a s c i r -

i l l a f u l p c n l a n j a n c -
r e t d i v i n a v o l u n t a s , d i -
v i n u s e t ia in i i u c l l c f t u s , & 
t>cus de i i l i s i n t c r r o g a -

> c c r t u i n a l i q u i d r e -
fpwndcrc n o n p o H c t , q u o d 

a l i c r e n d u r a c f t . 
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A J pr inuim v e r o r e -
f p o n d e t u r a d m i t t e n d o i l -
l u d ^ f o r t e , d e n o t a r e c o n -
i c A u t a l e r a c o g n i t i o n e m : 
n o n q u i d e i n e x p a r t e c o g -
n o í ' c e n t i s , f c d e s p a r t e 
c o g n i t i : b n a c e n i m D c o 
n o n r e p u g n a r e d i x i a m s 
d u b i o q u a r i o I n d e t a m e f t 
n o n c o U i g i t u r i l l a m f o » 
la in f u j f l c i a D e a : n a m v c 
d o c e t D i v n s T i l o m a s r , 
t> q u a - ñ . 1 7 I , a r t i c . a d 
i , i i c è t D e u s q n a n d o -

q u e d i c a t a u t r e v e l e t a i i -
q a a p r c u t c o g n o f c i t e a 
e x o r d i n e , c o n n c x i o n c , 
& i n c U n a t i o n c c a u f a r u m j 
i p f e taíTiïn n o n f o l i i m h o c 
m o d o ea c o g n o f c i t , f c d 
c t i a m c e r t ò , aut q ^ i a f u ñ e 
e i r e a l i t c r p r s f e n t i a i n 
a r t e r n i t a t e , 2;it q u i a c a 
d c c r c v i t : & i f ta d ú p l e x 
c o g n i r i o f e m p c r i n t e l l c -
ftui d i v i n o c o n i u n g i t u r , 
l i c c t n o n fcmper i u r e v c -
l a t i o n e p r o p l x t i c a . 

A d f e c u n d u m r c f p o n -
d c t u r , verurn e f le q u o á 
a i t D i v u s A u g i i f t i n u s i l -
l u d d i f c u m fu i l íe í e c u n -
dtim p e r i c u t a v i t r h u i w s » 
n o n IccüiJtluin p r a r f c i c n t i i 

A a 4 D e i 



Q^.·^fl^o ({uartadecim.i, 
D e i . f j e p c e n i n i D e u s d i c i t c o r ú qujc f u n r f u t u r a , f e i 
& r e v e l a t alicjua f e c u n d u n i 
o r d i n e m c a u f a t ü i n f e r i ó . 
n i m , U c è t i p l c a l i t e r a b l ' o -
l u t c c v e n t u r a c c r t ò f c i a t , 
ficiit á'ixif.Ninivcfuèver' 
tetur , l i c è r i p f e c e r t ò f c i -
r e r n o n ef le f u b v e r t e n d á . 
E t q u u m n e g a r e v i d e t i i r 
D . A u g . p r a j f c i e n t i a m a u t 
c e r t a m c o g n i t i o n e m D e o 
r e f p e d u i l l i u s f u t u r i c o n -
d i t i o n a t i , l o q u i t u r de f c i é 
t i a a n t e c e d e n t e d e c r e t u m 
D e i l i b e r u m c i r c a i l l u d , 
c)uam a f l e r e b a n t P e r a g i a -
n i j n o n t a m e n n c g a t f c j e n -
t i a m d e p e n d e n t e m à d e -
c r e t o l i b e r o D e i c ó d i t i o -
t i a t o , in & ejc q u o ccrtt) 
f c i e b a t q u i d e í let f a d u r u s 
i l l e fi d i u t i u s v i x i i l e t , & 
a n t e q u o d n i h t l e r a c f u t u -
r u r o a b l o l u t é a u t f u b c o n -
d i t i o n e . 

A d t e r t í u m n e g o m i n o -
r e m . A d p r i m a n i p r o b a t i o -
n c m d i c o a b f q u e a & u a l i 
m u t a t i o n e c r e a t u r z p o f l e 
D e u r a h a b e r e d e c r e c u m 
& r s f p e ò u r a r a t i o n i s in 
o r d i n e ad i l i a m i f u n t e n i m 
i n D e o l i b e r a d e c r e t a a b -
f o l u r a n o n fo l i im r e f p e d u 

ç t i a m c i r c a n o n f u t u r a : n^ 
v t d e c r e v i t me f c r e , fie 
e t i a m d e ç r e v i t , atiuns b o -
m i n c m p p f s i b i l e m n o n f o -
r e . i n q u o t a m e n n u l l a f u i t 
a u t e r i t a f t u a l i s m u t a t i o 
p h y f i c a & r e à l i s j f e d t a n -
tuni m u t a t i o q u í d a m o b -
i e f t i v a j q u a t e n u s i l l u d o b -
i e f t u m q u o d e x fe e r a t i n -
diíFerens ad e r i f t e n d u m 

n o n e x i f t e n d u m , d e t c r -
m i n a t y r ad n o n e x i f t c n d ú . 
E t hxc e t i a m i n v e n i t u r in 
o b i e f t o d e c r e t o r u m c o n -
d i t i o n a t o r u m , nain ex v i 
i l l o r u m d e t e r m i n a t u r a d 
c x i ñ e n d u m v e l n o n e s i -
fiendura, fi t a l i s c o n d i t i o 
p o n e r e t u r . A d f e c i i n d a m 
p r o b a t i o n e m d i c o p r u d e n -
t i f s i m è fieri pol le d e c i c t a 
c o n d i t i o n a t a ; fi e n i m c a í -
c u s a p u d f e ftatueret , í» 
h a b e t e m o c u l o s , y a c a r e m 
l e f i i o n i S a n f t a r u m S c r i -
p t u r a r ú ; & l ' e c u l a r i s a p u d 
f e d e c c r n e t e t , fi efl'ein 
M o n a c h u s , m a g n a v i r t u -
t i s o p e r a e x e r c e r e m , b r c 
& a l i a h u i u f m o d i d e c r e t a 
p r u d c n t i f s i r o a e í l e n t , SC 
v a l d e b o u a & m e r i t o r i a , 

p o í -I 



yirticulH$ tertiusdecintus 
pof lentqHC c a d c r e f i .b TO-
t o v e l i u r a m e n t o . Q u o d 
fi d e c r e t a c ó d i t i o n a t a M o 
nachi ftjtiientis q u i d f a -
c c i e t fi e f le t v x o r a t u s v c l 
m i l e s , non tunr f e c u n -
düm p r u d e n t i a m , h o c i d e o 
eít , t ]u ia c a r e ï u d e b i t o fi-
n e , & a d m i n u s func o t i o -
f a . D e i aurenn d e c r e t a c 6 -
d i u o n a t a o t i o f a non f u n t , 
f e d o r d i n a n t u r ad o f t e n -
fioné fua; d i v i n s fapiet iar , 
inimò & p r o v i d e n t i r . Si 
c u t c n i m R e x qui apiíd fe 
c o g i t a r e t S c fiatueret.quid 
facereCj f i h o c vel i l lud a c -
c i d e r e t , v e l quid r e f p o n -
d í r e t h o c vel i lh id o f f i -
c i u m p e t e n t i , f a p i e n s a c 
m a x i m è p r o v i d u s i i t d i c a -
r e t u r à t a & D e u s i u d t c a n -
d u s e f t j C o q u o d ha;c c o n -
d i t i o n a t a apiíd íe ftatue-
r i t ; c o n t i n g e r e e n í m p o -
t e f t v t de his ab h o i n i n i -
bus conl 'u latur & i n t e r r o -
g e t u r . A d t e r t i a m p t o b a -
l i o n e m e x f o l u t i o n e p r i -
^ d e n r i s p a t e t d e c r e t a c ó -
d i t i o n a t a n o n ef le c o n -
t r a D e i p r o v i d é t i a m . N e c 
o b f t a t i l la ef le i n f i n i t a : 
ï^ao et iara c o g i t a t i o u e s 
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& a f f e ¿ t ! o n e s c o r d i u m , 
quas per t o t a m a r t e r n i t a -
t e m h a b e b u n t creaturas 
r a c i o n a l e s , e r u n t i n f i n i -
t s , & tamen í u b d i v i n a m 
p r o v i d c n t i a m c a H u n t , dC 
D e u s l u o d e c r e t o a b r o -
h i t o i l l a s efle d e c r e v i t , 
n o n quidein límul , f e d 
f u c c e f s i v è . D i v u s T h o -
mas a u t e m l o q u i t u r de i n -
finita m u l t i r i i d i n e a f ; u Sc 
fimul e x i l í e n t e . S u n c e t i a 
qui d i c a n t de f a t a r i í 
c o n d i t i o n a t i s , q u í d a m e f -
fe , qu.r d e C r c v i t D t u $ 
f o r e lí p o n c r c t u r c o n d i -
t i o , & ha:c finita efie , a r -
que a d e o o r d i n a b i i i a i n 
fanem d e t e n n i n a t u m . A l i a 
q u i d e c r e v i t r o n f o r e e t -
iara fi p o n e r e t u r c o n d i -
t i o , & h e i n ü n i t a eO'epof . 
f e , l ïcuc & qucc d e c r e -
to a b f o l u t o d e c r e v i t D e u s 
n o n f o r e . 

Dubium <j. An ante emne 
"uoluvtxtis decretum rer 
tò cegnofutt Deus futur» 
tontingentin , liíern 
conditionut». 

PA r t e i n a f f i r m a r t e m í e -
n e n t q u í d a m & f u o -

baac 
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b s a t p r i m o . N a t n i l l u d 
M a t c h . i i j V c r f . i i : S i i n 

Tjr» C^ Stdant ftiíi& fuif-
Jeat virtutes qutfañi, fnnt 
Í3, vahis , ólim in cilicio 
^ ciñere foinitentiam 
t¡iftnty a n t e c c J e n t e r ad 
ooviis d e c r e t u m q u o d c -
c r c v e r i t T y r i o s & S i d o -
n i o s e l i g e r e , c i l q u c J a -
r e a u x i l i a e f f i c a c i a , q u i -
b a s p a e n i t e n t i a m a g c r e n t , 
b p o n c r e t u r t a l i s c o n d i -
t i e , f u i t c c g n i t u t n à D e o j 
e r g o & 3Ü1 c o n d i t i o n a t i 
c r e n t u s . A n t e c c d c n s p r o -
b a t u i , tun:; cjuia f u p c r f l u e 
p o i i c í c t u t iIJud d c c r e -
tum j q u u m i l l a c o n d i t i o 
o e p c n d c r e t i b ipCo D e a , 
fe non a b h o i t i i n i b u s . T u m 
e t i a n i q a i a non h a b t r c t 
l o c u m o b i u t g a t i o , q u a 
C h r i í l u s D o m u u i s l u d á i s 
c x p r o b t a v i t : T y r i j l i q u i -
dé Se S i d o n i j m a i o r a a u x i -
l i a recrpilTeiit , qu.T fi d a -
t a fuiflcQC l u d x i s 5 v t i q u e 
& ipf i p c E i u t c n t i a m c g i f -
f c n t . 

S e c u n d o . S a n í t i P a r r e s 
c o T . r c u n i t c r a d m i t t u n t , 
D c u m c o g n o v i l i c c c r t ò , 
t a m prÍGios fi o m i n e s , q u a j j 

QujeJlio quartadecima^ 

A n g e l e s al iqi ios , fi c r e a -
r c n t t i r , e f l e p e c c a t u r o s : f e á 
h o c c o g n o v i t a n t e o m n é 
f u x v o l u n t a r i s d í t e n r . i -
n a t i o n c m j c r g o , & c . M a -
i o r patee e x D i v o H i t r o -
n y n i o l i b . 5 , c o n t r a P c l a g . 
c a p . 2 , & D i v o A u g u f t í f o 
l i b . n , ¿ e G e n . ad I k . 
c a p . 1 1 , e f l e r c n t e -.Prát-

fcient eurn propria volun~ 
tart rulum futuram ¡ f e -
cit tamen. D e u s f c i h c e t 
D i a b o t u m . I t e m l i b . 1 1 , 
de C i v i t a t e D c i , c a p . 1 8 , 
& l i b . I I , c a p . 1 1 : N f í 
i¡noraO»t Deus hominem 
pectaíHfum, érf' E x T c r -
t i i l l i a n o c t i a m l i b . t . a d -
v c r f u s M a r t i o n e n i j c a p . y , 
& a l i i s . M i n o r v e r o p r o -
b a t u r . nam n u U a D e i d e -
t e r m i n a t i o p r r c e f s i t v o -
l u n t a t e m c r e a n d i e o s : a t 
t a l i s f c i e n t i a h a n c v o l u n -
t i t e m c r e a n d i e o s p r s c c l -
Ét j e r g o & c m n e m d i v i -
n i v o l u n t a r i s d e t e r m i n a 
t i o n e m c i r c a i l l o s . 

T e r t i o . F u t u r a e o n d i -
t i o n a t a c o n t i n g e n c i a & l i -
bcr.i , a n t e orone d e c r e -
tura d i v i n x v o l u n t n t i s h a 
b c n t d c t e t a ú n a t a m « n t i -

taicDi^ i 



^rticull·ls tcrtinsdecmus. 379 
.TC p r o i n J c h i c c o n d i t i o -tatein & v e r i t a t e m ; e r g o 

cognofct intpr à D e o . A n -
tecc f icns p r o b a t u r . A n t e 
decrctiimh.-cc d u o . S i P e -
tro h a b c i u i ta le i n g c n i K m 
& i n c l i n a t i o n e m c o n f c r -
rcic auxi l ium f u f 6 c i c n s , i l 
li c o n l c n t i r e t : S i e i d é i d e m 
Conferrcm , non c o n f e n t i -
ret , conrraJi i í loric o p p o -
n u n t u r j c r g o v n i m i c x i i l i s 
c l l d e t e r m í n a l e v e r u m . 

Q ^ a r t o . D c u s j a u t e om-
«e dccretu c i r c s f u t u r a l i -
bera c o n d i t i o n a t a . p e r f e -
í i i f s i m è & fupercn-.inen-
ter c o n i p r c h c n d i t e f l i c a -
ciatn Rollri l i b e r i arbitr i j» 
e r g o c o g n o f c i t quid fa-; 
c e r e t , fi in t a l i v e l tal i 
o c c a f i o n e c o n i t i t o c r e t i i r . 
P r o b a t u r c ó f e t j u é t i a j q u i a 
D . A u g . I i b . 4 . de anitnajSí 
e i u s o r i g i n c , c a p . 7 , a i t : n o s 

c o g n o f c c r e quibus t e n -
t a t i o n i b u s v i n c c n d a fit 
t ioftra v o l u n t a s , ve l qui-
bus debeat ref i f lerc , quia 
i l lanj nou c o m p r e h e n d i -
«nus } e r g o à contrar io 
I^eits qui eam compre-
^endit , c o g n o f c c t quibus 
'«ntat ipnibus v incéda íïr, 

qoibus d e b c a t r c f í f i c t c , 

I 

nata ; Si h o m o h a b u e n t . 
has t e n t a t i o n e s j i l i i s r e f i f -
t c t , fi i l l a s j c i s c o f e n t i c t . 

Q u i n t o . H ï C f c i c n t i a 
futu ioruui c o n d i t i o n j t o -
rum ante dccretum eft v t i -
l i í s ima ad D c i p r o v i d e n -
t iam & p r x d c f t i n a t i o n e m , 
v t c t ia ex rebus humanis 
c ò i e f t a r i l i cc t ; n a m f i e g o 
cupio ahqui í i a l ter i per-
íuadere , v t prudentcr i d 
f a c i á j inultnm c ó f c r t pr ius 
nofccre media quibus m a -
gis f o l e t a f n c i & o p p o r -
t u n i t a t é t e m p e r i s ; ergo & 
in D c o c o n f t i t u c n d a e f t . ^ 

D i c e n d ú tanien c f t , D c l 
apte onine vo luntat ' . s f u x 
decretura noti c o g n o l ç c -
re certò f u t u r a c o n t i n -
gent in & l ibera c o n d i t i o -
n a t a . P r o b a t u r p r i n - . o . S c i c 

t i a , qua d icebant DeU™ 
c o g n o f c e r e fu tura c o n c i -
t i o o n t a a n t e omne f u s v o 
l u n t a t i s dccretum,vf i 1"«''® 
h ï r e t i c i ad f u o s errores 
tuendos j S a n í l i v e r ò P i -
tres eam i m p u g n a n t ; e r g o 
non c i t à nobrs a d m i t t c o -
da. A n t e c e d e n s p r o b s t ^ r , 
t u m q u i a D . A u g u f t . l i b - J » 



e i u s o r i g i -
, e rrorem a f -
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(le Anima & 
n c j c a p . 1 1 
f e r e n t e m : ias nnimits par. 
xulorüJ¡nt ÍMftifmute mo-
litHtttum à iuíío DfO in 
tuTntm feccttrtcem rtii-
^ari dAftnnri , quas 

frifctvit fi ini ttattm fer-

'Quxflio quartadecima 
tatis gtnere ~¿/> no» agendu 
p í f c i t u [ i n t . T u m denii jua 
n a m D i v u t H ü a r i i i s i n E -
p i f t o l a a d A u g i i f t i n u m de 
e i f í iem M a f s i l i e n l í b i i s a i t : 
S¡Hum autem dtcttttr ets: 
qif»re aliis vel alnuii pá-
dtcAtitr,érc.DUunt id fri' 

venijftnt, ÍR qua libero vte fcientii t f f e dt'Jím VT eo te 
rentur arbitrio, malí fuif- pore ¿r Ü', & neritas 
Je viStras. Dupïici a r g u -
m e n t o i m p u g n a t , q u o r u m 
f e c u n d u m eft . SUfid tjuod 
ipf» txinanitur omnine prt 
fctenttn yfi quoá pnfcitur 
non erit. ^6>nedi> enim re-
¿J dicitur prtfciri futurú, 

Kin eJifururiimrTain 
e t i a m q u i a D . P r c f p c r in 
E p i f t . ad A u g u f t . d e . M a f s i 

nnnuntiarttur, vel nnnun-
ti<*tur, quanio ¿Í> vbi prt-
nuntiabatur e¡fe credertda. 
Q u o d ib i r c p r o b a t H i l a -
r i i i S j D i v u s e t i a m A i i g u f l i -
n u s l i b . de P r a : d c f t . S a n f t . 
c a p .í>,ílli r e í p o ü J e n s j i j u i 
Si o l l e n d i t q u à m alicmuTi 
fit ab e i u s d o f t r i i i a . n a m l i -
c e t i p f e docneñt-.Prtfryf-

l i c n f i b u i l o q u e n s a i t : S ^ i ï fe Chrijiü qui & quando,^ 
^ne Ínter htc innumerabi- quibus locis tn eumfuerant 
Itum tllis muititHáa cbijci-
tur parVuloTum y érc. Ta-
les aiuni perdi, talefque 

falvari ,quales futuros il-
les i » « » » « maiortius.fi ad 
sBivam^fervarentur ata' 
tem fcienria divina prt-
vidertt. I l l o f q t i c ^at i tn 
i m p u g n a t : frtterit» 
qut no» extxnt, futura qut 
tmn fintfutura cenjinvant. 
Kevtq-, afmd slht tbfurdi-

credtturi : id t a m c n pras-
f c i i f l e af lcr i t poft decrecuin 
p r s e d c f t i n a t i o n i s & e l c -
¿ l i o n i s j M a f s i l i e u f e s v c r 
rò d i c c b a n t ante o;i .nc 
d e c r c t u m fu.r v o l u n t a t i s 
D e u m O r x f c i i f l e . í i t a l i b u s , 
ta l i l o c o & tempo-rc v e -
r i t a s e n u n t i a r e t u r , c r e d e -
r e n t : v n d c nia!é eum in f u i 
c t T o r i ï c o n f i r m a t i o n é a d -
d u e e b a n r . 

Se i 



^rticulustertiusdecmus. 
Secti n d o p r o b a t u r - F u -

t u r a c o n d i t i o J i a t a c o n t i n -
| c n r i a & l i b e r a non h a -
v e n t ante d e c r c t u n i d i v i -
no: v o l t i n r a t i s c f l e d e t e r -
niinatiim , n e c p r o i n d e d e -
l e r m i n a t a m v c r i r a t e m ; e r -
So non poHur.t à D e o c o g -
l o f c i . C ó f c q i i c n t i a p a t e r , 

l iciit D e u s non p o t e f t 
f a c e r é q u o d n o n cft f a f t i -
t i l c j i r a n e c c c g n o f c e r e 
l u o á non c ñ c r . g n o í ' c i b i . 
I c j q u a J e ef l q u o d d c t e r m i -
"^atum efle & v e r i t a t é r.on 
h a b c t . A n t e c e d e n s v e i ò 
p í o b a t u r t x D . A i i g . P r o f -
p c r o q u e a f i c r e n t i b u s l o -
c is p r o x i n ^ c c i t 3 t i s , c . c t i á 
l i , 1 5 , & 1 4 , l i b . de P r x -

d e f l . S an fiOIlítTj barc f u t u -
ra clVe c o n f f í a . E a i i o n i -
b u s e t i ? n i q u i b u s d u b i o 1 , 
« f i e n d i n us f u t u r a a b f o l u 

ante D e i ¿ e c r e t r m r c B 
^ a b í t e cffe d e t e r m i n a f ^ m . 

decretucti er.iir D c i 
f o l è m h » t c n t e í 5 e t ' ' o f -

' ' • ' í l e . n o n v c r ò t f l e f u -
^uruiT) a b f o l u t í ^ aiit f u b 
í o n d i t i o n e j a l ias raac^uc 

" C ü t t í j u j Rfc^uit e f f i cerc 
y^ r c s n o n Cnt p o f s i b i l c j : 

* f c í c t faccrc vt 
: < o " " 

non e f l e n t f u t u r ç a b f o l u t è 
aut f u b condit ione,- rano 
v t r u m q u e eis c o n v e n i r e t 
indcpentléter a' l ibero D e i 
d e c r e t o . 

C ó f i r m a t u r p r i a i o . H * e 
f u t u r a c o n d i t i o n a t a , S i P « 
t r u s eflet R o m ^ j o r a r e t ; S i 
P a u l o s b i b e r c t j T u r c a f a l -
v a r e t u r ¡ a n t e D e i d e c r e -
t i m non h a b e n t f u t u r i t i o -
nem aut cfl'e d e t e r n i i n a -
tuin : id e n i m r.OBhabení 
o r a t i o P e t r i , & fa ius T u r -
cas f e c u n d o m f e p r a ; f c i n -
d e n d o à c o n d i t i e n e : n j m 
ef ient futuiaf a b f o l u t é : r e c 
e t i á quia fignificentur per 
ordincra ad c o n d i t i c r ¡ f i r r 
n a m h j f c q u c m f u t u r i t i o -
r e m aut efle d e t e i t n i n a -
t u m c u l l o i r c d o h a t e a r , 
q u c i r o e o p o t e r i t a l t e r i 
c o i i f e r r e ? «ig© n o n c o g -
r c f c u n t n r a D e o . I c ' t m 
argun cntuin ficri p o t e f t 
de i p C f n e t D e i d e c r e t i s 
c c n o i t i o n a l i t c r f g n i f i c a -
r i s : ceirpe fi D e u s d e c c r -
r.cret v t P c t r u s eí let K o -
t r a r , d c c e r r e r e t v i oraretr 
& f o r t i u s nam D e u s f o n -
f í d e r a t u s f i b i l l a c ó d i t i e -
»e pr io i i j ¿cc j t l i r o n « f t 

j y j u s 



Qu^ñio quartaiecirná, 

K í n u s indit ler f i is nd d e - alias cnim f u t i u u s eilet ab 
f o l u t e ; ergo non poüunt 
c o g r o f c i à D c o . 

T e r t i o probat!ir« Si i n 
D c o a m e prane dcctetuni 
fui- v c i ü n t a t i s cíTet t 'cicn-
t i a f u t i u o t u m í o n d i t i o n a -
t o t ú c o n t i n g e n c i a tí í i b e -
rorü ( quani quidá m e d i a , 
v o c a i u j i t l a d i r e f i r i c e d i f -
p o n c r e t D e u s homiïn'i p r « 
^«ft inir inné . cop.v j r í ione 

Ctctum o r a t i o n i s P e t t i , 
quam cflct antea ; e r g o fi 
antea tale Jecretum non 
b a b c t clíe d e t e r a i i n a t u m , 
c e c i l lud p o l l c a h a b e b i t 
c o n i l d e t a t u m p e r c r d i n e m 
a á talem c o n d i t i o n í n i . 

Conf i rmatur f e c u n d o -
P r o p o í i t i o K c s dé f u t u r o 
c o n t i n g e n t i fub c o n d i t i o -
n e , non habcr.t ante D c i 
á í c r c t i i m v c r i t a t e m d c -
t c r m i n a t i m , f i i H a : i v c ac 
c ip iautur , nam non benc 

fcí|i; itur, (5 P e r r a s cfiet P o 
roxjicccarct ; n c c etiam ft 
p a r á c u l a , i-, der.orst fim-
pl icem eonconnitantiaiv. v -

n i a s cum a ü o ; nara ad v e -
riçarcT» c o n d i í i o n a l l ü b o c 
ir .odo fuaipíaruni rcuuir i -
t i ' .r v t ponarur & e x i f t a t 
-rnú q n a n i ' o p o n i t u r a l iud, 
& abr^jU: orani d c p c n d c i i -
t i a 5t h a b i t o r e f p c -
ftu vni ' jc ad a l t c r u r t ) , v t 
paret hac , Si tu c u i r i s , 
c g o l e g o . A n t e decrct i im 

v e r o b c i o m m c i d n f a 
áependentiat e f f c f i u s à co-
d i t i o - . c & n u l l o h a b i t o 
r e f p c f t u a d i l l a m , r . o eft v e 
tUfloponc.-.Gum elle e á c a u j 

def t inat ioné , c o n v e r í i o n e 
p e r f e v e r a n t i á in g r a t i a , & 
alia f u p c r n a t u r a l i a , v t v o -
lút e ius af lertorcsited hoC 
e a f a l f i i n i j e r g o , & c . P r o -
batur niir.or,r am alias p o f -
fet D e u s tal i f c i c i i t ia d i -
recflrice, cum a - q u a l i a u s i -
l io & mottone g r a t i i e x -
h i b i t a ómnibus , & f n p c r -
n a t i u a l í b u s omnino i n v a -
r iat is d i f p o n e r c q u o r u n d a 
p r j e d i ñ i n a t i o r é , e ó v e i f i o -
nem &. p e r f e v e r a n t i á j f c i " 
ret cr.iro {i i j ta les i r .c l ina-
t i o n e $ , c ó p l e x i o n c s , hunr.o 

r c s , i r t g e n i ú , & i n d i v i d u a -
l e s c o n d i r i o n e s h a b e r e r . t , 
c o n f e n t i r e f i t auicilio f i ' f ñ -
científ ic c ó m u t 5 Í , q o o d ó m -
nibus i}atur,ficcji c ó v c r t e -
récur,per!'evera·-eF!t, & fa l 
v a r c n t u r i h a s auté i n c l i n a - ¿ 

t i e n e s , I 



jirticiilns tertinsicarr.us bH 

t í o r c s j & í . r u p e r n a r u r a l i t * 
o m n s n o i n v a r i a t i s , & v t 
a u f i o r r a t u r x c ó f e r r e p o f -
f e t e i s j Sci j i ie e o r u i n r c r . -
v c r f i o r é , p e r f c v c r a r i t i . m j 
& p r r t ï c í i j D a t i o r . e n i d i l p o 
n c r e . In;iTÒ fi A r g e l o £Ut 
M e d i c o D r u s r e v e l a r s t a -
Jii]Uod I i i i i u f i r o d i c o r c i -
l i o n a t u n i j p o f f e n t r p p l i c a -
l ' c a à i v a p a f s i v i s fie h c i r i -
ï i / s i n r t r u t 3 r e , v t i n f a l l i t i -
^ i tcr c o c f e n r i r e í t í u s ' . l i o 
í i i f f i c i c n t i £nu.iri;r;i , & 
« o n v e i t c i f n i i r j j c i í t v c -
' a t e n r , & r s l Y a r f i u u r . í r d 

f a i f a fP ' f p 3 t t t , r , a m 
<]i'i í f r v f r t U D t u r j C e r 

^ c v c r a n i 5c f a l v a r t u r , r . i -
fcií riif.f r r a t i ; r 3 ¡ e h i b e i í t 
' i i ' . p l i u s j c i-àn! a l i j c m n ? c 

^ a l v a r t i ; . ' , r e c p c t U v e i . ' . t , 
•^fC C O D V C t U D I U t i í c d f c -
líun i n c l i r . E t i i i . f s i J i í s , c ó 
p l e x i c n c s , & c. r a i ; i i a l c s : 
«)üod s p c r t è f í i f i i t n c í . T c m 
V t ¿ o i e t D . A u g i i f i . l i b . i ' c 
ï ' í ï c l e f t , S a r f i . c a p - U , & 
^ 5 ) D e u s p t . T c c P . ) r , a t o s , v t 
« f f i c i c t n c i r t i a p i r ^ í f ü -
®ati v n i j i l i l i j f i i i , v o t a t 

8. i p e c i a l i v o c a t i o -
n t n p e f c c i r c u n . p i c -

Ï o A i u f i j , }-.aci¡i-c in s o i c i -

bi:s r o j iíni o p e r ; r i - r , v t r.o 
i n a i i i r c r sudia;it ; E v a r s ^ e -
l i u m , f c d e o a u c i t o c o i i ' 
v r r t a n i r . r & c i c c ' a r . t . I c 
C o n c i l i o c t i i m T f i d . feiV, 

C a n . I I , ci{t.rhi-r : S» 
atxciü iufi'f.^fi'y-^'-* 

^•cnal: c-tfKitto Víiii-
¡,(¿1 itíilitia ^iT-fiiefurt p/ 
/ í , ; / .í r í f « d j í f ; e r g-o j & c . _ 

C o n f a t u r p r i r o - S i 
P f t i s f c ¡ r e t , £ T c í r o h a -
t e n t i t a l f r r i i n c l i i s t i c r . t ® 
f c r f e i r í a i a i x i l i a f c t v ^ 
n u n i a , r r x ò a n t i i r e n r i -
l i s , c o J i f c r . t i r e t ^ p e r 5 « -
-V e r a r c t . & í á J v a í C t i j r . 1=-
c^iicicti r ad i . o c v t t t i r j 
t í i c é í u f o n f c n t i r í t , 
r o n i r d i g f i f F c t u m s i -
Í5 f c ' l i s h i s a r x i l i i s t f k -
n i i n i l r . s t i i s « r j i v i t ^ -
E Í t r s f x v i p i c v i c ' e i . ñ x 
g c D e r i l i s c ¡ d i i i!> g r a t 
ÍÏ e n i m f p c c i a l i c r i l i s 
x i l i i s j n t o f c < í f c i c i -
l i . s tii s e x \ i f p c t i a ' i c -
t i s f t c v i d c r . t i a : fei i j r x -
^ c f i r í t i o r i s c a n t i n t u i -
b i i f r í n i & r c n c r r l U s , 
i r c i i c f i c t , r c n t f ; c t vtia 
i l l a c c d i t i r . r a l i s j í e c v t v e 
l a t í f t j i i , e i u s c c r d i t i o -
r.c j s c d i ¿ c b t i é t 1 2 c í f S 

c E c i a 



c a c i a S í f p c c i a l i o r a a u x i l i a . 
T u n e v c r ò c o n d i t i o n a l i s 
i l ) a r o n fpe>Saret ad f c i é 
ï i a m mcíiiani , l e d a J c a m 
^«a c o g r o f c i t D e i i s f u t i u 
l a c o n d i t i o n a t a qua: i i ; f . i l-
l i b i l i t c r í c q u u n t u r c x c ó -
,»litione , q u a l c eft h o c . S i 
j ï j t d c f t i n a r e m P c t r ú ^ f a l -
Yarctut- C o n T c q u c n s a u -
t e m f a l f u m eflc p a t e t ex 
D . A u g u . l i b . d c p r a s d . S á f t . 
cap. 5 , a f l c r c { e : ? f « » . j í < í ¿ p í y 
iS)*f tiena^jui omniinS com-
mnnii snnt heminibus,dtf-
ctrnuntuT hammet ab ho-
m i n i L m i & t u r f u s cap. 
àiçentc;Jir«Z/» audiSt rjer-
hum vtritAtís Sic. ied quü 
nl^s frif»retur , ali'y non 
frÁparetur valuntas » ï)o-
tniníj difccrrtenàam tft vti 
^He,quid ventat d$ miferi' 
ecrdi»,quid dt iudicio. 

C o n n r m a t u r f e c u n d o . 
Q u i a a l i a s f e q u e r e t u r e x 
n a t u r a rei n e n r e p u g n a -
r e elVe a l iquetn h o m i n e a i , 
^ u c m D e u s t>ec c o n v e r t e -
r e n e c p r s d e f l i r a r e p o f . 
f e t : e x n a t u r a n a m q u e rei 
n o n repHgnat eüfe a l i q u e m 
h o m i n e m , q u i i n n u l i o 
t e i n p o t c , & i g a t t l l a 0C3 

Quxjlío quartfldecma. 
c a f i o n e , & cum n u l l i s au. ' 
x i l i j s e x f c n e n c f f i c a c i -
b u s v c l i t f e c o n v c r t e r e : 
nam q u u m fit o n m i n o c o n -
t i n g e n s , v t i f l a m e d i a l o r -
t i a n t u r f u u m e f f c d u m j & 
nul luro e x i l l i s e x l e e f f i -
c a c i á h a b e a t re fp 'e f tu e f -
f e é t u s , i n f a l l i b i l e m q u e c ó -
n e x i o n e i n c u m i l l o ; l i c è t 
n i o r a l i t e r l o q u e n d o ÍTII-
p o f s i b i l e fit i e x n a t u r a t a 
m e n rei n o n r c p i i g r w t , v t 
ficiit h o c a u t i l l o m e d i o , 
h a c v e l i l l a o c c a f i o n e p o -
fitis n o n c o n v e t t i t u r h o -
m o , i t a n e c p o f i t i s a l i j s 
q u i b u f c ú q u e fimilibus c ó -
v c r t a t u r : c o g n o f c e r e t e r -
g o D e n s o i i l l i s h i s m e -
d i j s f o r e c o n v e r í u r u m ; 
a c p r o i n d e fi d i r e í l r i c e 
h a c f c i c n t i a , i l l i í i s p r ï -
d e f t i n a c i o n c m & c o n v c r -
fionem d e b e t n e c e l l a r i o 
d i f p o n c r c , n o n polVet i l -
l u m C o n v c r t e r e a c praf-
d e f t i n a r e : n u l ! a e n i m m e -
d i a in f u a f c i e n t i a i o -
v c n i e t q u i b u s a p p l i c a t i s 
c ó v e r t a t u r i n f a l l i b i l i t e r f » 
l i s h o m o . H o c a u t e m qui^ 
n o n v i d e t a b f u r d i f s i n i U f i 
éc ÍAlIifíitBUiu eflc? 
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. A d v e r t e n d n m t a m é e O , 
i f u t u r a c o n d i t í o n a t a eiVe 
i n t r i p l i c i d i í F c r í t i a ¡ q u a : -
d a m f u n t , quas ex c o n d i -
t i o n c nccetVario aut i n f a l -
l i b i l i t c r f e q u u t i i f j V t fi h o -
m o c u r r e r e t n i o v e r e t i i r , íï 
D e u s c f h c a c i t c r a l i q u i d 
d c c e r n e r e t , f i c r e t ; a l i a q u « 
e * c o n d i t i o n e , n e n q u i -
d c n e c e l l a r i ò n e c o m n i n o 
i n f a l l i b i l i t e r , f e d r e g u l a -
r i t e r & p r o b a b i l i t e r f e -
q « u n t u r , v t í í P e c r u s c f l c t 
cuni p e r v é r í i s , p e r v e r t c -
r e t u r ; fi R o m a m p e t c r e r , 
v i f i t a r e t l i m i n a A p o f t o l o -
í u m : a l i a d e n i q u e qiice n e c 
n e c c f l a r t ò a u t ^ n f a l l i b i l i -
ter i n e c r e g u l a r i r c r a u t 
p r o b a b i l i c e r l e q u u n t u r e x 
C o n d i t i o n e , s e d d i f p a r a t i ? 
l'e h a b e n t a d i l l a m , v t fi ca 
ros l a t r a r e t j T u r c a c o n v e r 
^i^retur. D e f u t u r i s c o n -
« i i t i o n a t i s p r i m i g e n e r i s , 
Suiim à n o b i s er iani c o g -
l o f c á t u r , c e r t i f s i m u m cl t 
. c o g n o f c i à D e o c e r c o & 
' " f j l l i b i i i t e r , e t i a m a n t e 
o inne d e c r e t u m v o l u n t a -
*is f u i j j J i i l o r u r a e i i i m 
' ° § n i t i o n e m f a t e f t c o g -
^ « I c c t c i H a t i o u e t n v u i u s 
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e x a l i o , q u a m a ' ü e o c o g . 
i i i tani elle c o n f i a t : c o g n o -
f c i t a u t e m i l l a m D e u s f c i é 
t i a fiïnplicis i n t c l l i g e n t i » : 
ná f a l à ; n f u n t f u t u r a q u á -
t u i n ad f o r m a m e n u n t i a n -
di , r e i p f a a u t e m fo lun» 
f u n t p o l s i b i l i a , ñ c u t & e à 
e x q u i b u s f e q u u n t u r . D e 
f u r u r i s e t i a m c o n d i t i o n a » 
t i s f e c u n d i g e n e r i s a f l e -
reiidutp eft ¿ ' D e u m a n t e 
orane d c c r e t u t n f u x v o l ü -
t a t i s h a b e r e a l i q n a m c o g -
n i t i o n e m p r o b a b i l e m f c i -
h c e t & c o n i c A u r a l e n i j n ó 
quid em e x p a r t e c o g n o -
f c e n t i s , f e d e x p a r t e o b i c -
d i c o g n i t i i i u x t a ea q u a ; 
d i x i m u s d u b i o 4 , aiít m o -
r a l i t e r c e r t a m : ad h a n c 
e n i m í a t i s ef t c o g n o f c e r e 
c o n n e x i o n e m qua; ef t Í n -
ter c o n d i t i o n e i n & e f t e -
¿ t u n í j h ü c q u e e x i l l a p r o -
b a b i l i t e r i n f e r r i , q u o d à 
D e o c o g n o f c i c o m i a t : q u í 
& p r o u t b o c t r o d o c o g i -
n o f c i t f ï p e ' hafc f u t u r a 
p r s t d i c i t . I l l u d e n i m S a p . 
4 : Ra^tus eji ne muliti* 
tnntartt i»tell»ciü tius^xc-
í l e D . A u g . i i b . d e Pra-dcft , -
Sià.cip. 1Dí^m/x eff f*~ 
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Qusflio quartadecma. 

tH^dum ftrlculo huhts -y/-
I l l u d c t i a m E x o ü i 

V . i 6 , É ( j R c g . i i , v.i:No 
irtgrtdiemini ad tus ^ ^c. 
ttrtifiim\ (nim a-virr.rt 
torda veíir» , t i i á u m f l i e 
C o n f i a t , e b i n g c r s p c r i -
c u l u m m c r a l e n ) c c r ' i i u -
d i n i c f f i c i e r i s i c ' o l o i a t r i s . 
D e h i s t a m e n & <le f i i t " -
r i s t e r t i i g e n e r i s , a f l t i i . i -
m u s in c o n c h i í ï o n c , c r i t ò 
Zí i n f a l l i b i l i t e r à D c o n o n 
c o g n o f f i a n t e o r o n e d c -
c r e t a n i f u x v o l n n r s t i s . 

A i i i j v e r ò r c l p o n d e t u r 
n e g a n d o a r . t e c e d c D s A d i , 
p r o b a t i c n c m d i c o , n o n 
f u p c r f l u é p o n i i l i u d d c -
e r e t u m ; ficut c L i n i n o n l i i -
p e r f l u è p o n i t i i r i ju^rc 'o 
c o n d i t i o p e n d e r à n o l l r a 
v o l ú n t a t e , ¡ t a n e c q u a r d o 
à f o l o D e o d e p e n d e r . A d 
ï . p r o b a t i o n e r o d i c o , n o n 
oj-us eü'e art jual ia a u x i l i a 
p r x p a r s r i , v t v n i c o n p a -
r a t í o n c a l t e r i u s e x p t o b r a -
t i p o f s i r , f e d f u f f i c e r e , v t 
i l l c q B Í o b i u r g a t i i r h s b u e -
t i t a u x i l i u i r f i i f f i c i e n S j q v o 
p o f l e t lí v e l J e t , c b c d i r e 
D c o . Vndc í ï c u t l u d i e 
i u d i c ü D e u s iuíiè x c p t e -

h é i i e t r e p r o b o s , qi iòd non 
f e r v a v e r i n t m a u d a t a f i c u t 
p i ï o e f í j i i a r i : n r e iJ l i l e 
p o t e r u n t e x c ü f a r c d i c e n -
t c j , fi r o s í i cur i l l o s p r a r -
d c f t i r afi 'cs, a u t íï r .obis fi-
c u t i l l i i d c d i f l c s ai x i i i i i n i 
e f f i c a * , a u t v c c a t i o i i c i n 
c o n g t i i a n i , f c i v a v i l j c n u s : 
i t a h i c u i c c n d i n - e i ) , r o 
v r l i r a x i t r . C j q i c d l u c i i 
p c i o r c s r í ï ' cnr T y i i j i àí 
S í d o n i i s , c i i r i o r c í t ; t : e , a e 
i r . d i g r i o r e s a u x i l i o c f i i -
c a c i . 

A d i , r e f p o n d c t u r , S á -
d o i & T a t r r s i l í o s locjui 
de p r . T f c i c n t i a p e c c a t i A n -
Fcloiiim & honüiuiiT) , 
(^uim I i a b u i t D e u s s n t c 
c x e c n t i c r e c r e a t i o n i s e c 
runi , n o n tjiiae p r a r c f l i c i i t 
c r d i n c l a t i c n i s v c J i t i o i . e 
c r c a r d i c o s . F o t c í l t t i í n s 
(?ici v o i u i i t a t e c r e a n d i A n 
o c i o s & h c m i í i c s n u l l a m 
O . * . 
in D c o f u i l i e c i r c a e c s o r -
d i n e r a t i o n i s p n o r e j r d c ' 
t c r n i i R a t i c i i é a b f o l u t á j b f -
ne tan en c o n d i t i c n a t - í ï ' · 
A ' u i i u m c r i m v i d c t u r i H ' 
c o n v c n i e n s a f l ' e r e r f ^ D " - ® ' 
p r i u s o r d i r é r a i i c n i s 
i c i ] i i a n j a b í c J t i t c c c c c f 

fCJti 1 



^rtidilus tcrtiusdecimus. 
B c r e t í j u ^ d a m e í T c j a l i a n ó 
c l fe j d e c r e t a c o n d i t i o n a -
t a de ó m n i b u s p o l s i b i l i -
bus h a b u i l i c . N c c e f t i a ^ 
c o H v e n i e u S j c juod h i n c l e 
q u i v i d c c u r , d u p l e s d c c r e -
t u n i in D c o t u i l l e c i r c a 
i d c m , a b f o l u t u m v n u m , & 
a l t e r u m c ó d i t i o i i a t u m : i i -
cuc n c c e a n d e i n f a l u t c m , 
v e l g l o r i a m p r a r d e f t i n a -
t o r u m à D c o v o l i t a a i c l fe 
& v o l u n c a c e a n t e c s d e a -
t e sc c a n f c q u e n t e , & i c e -
runi per modtini i n t e n -
t i o n i s & e x e q u u c f o n í s . 

A 5, n e g o a n t e c c d e n s -
A d c i u s p r o b a c i o n e m r c -
f p o n d e t u r í i c u t a d i . d u -
b i j i , P o c e f t e t i a m ad h o c 

ad i l l u d r e f p o n d e r i , a n -
t e D e i d e c r c c u i n ficut p r o 
P o í i t i o n e s dc p r z f e n c i & 

p r x c e r i t o oreines a f ñ r -
™ a ; u e s f i m c f a l f j e , & n e -
g a n t e s v c r x : i : a & p r o -
Po fiti o n e s de f u t u r o a b -
f o l u t o a u t c o n d i c i o n a t o : 
^•^ia ficut a n t e d e c r e t u n i 
niliil eft p r i f e n s a i u prse-
t ^ f i t u m , i t a n e c f u t u -

cft a l iqwid a b f o l u t è 
S ' i t f u b c o n d i t i o n e . E f t -

ímius cxeojpium i a 

3^7 
p r o p o a t i o n i b u s d e f u t u -
r o e x v i d e t e r m i n a t i o n i s , 
& i n c l i n a t i o a i s c a u f a r u n i 
i n f e r i o r u m : nam n o n fian-
t e t a l i d c t e r m i n a t i o n e , o m 
nes a f f i r m a n t e s f u n t f a l l i » 
& n e g a n t e s v c r a r j i l l a a u -
t e , « l i a n t e , è c o n t r a fe r e » 
h a b c t . V n d e q u i n o n J i a -
b e n s p r o p o í ï t u . n d a n d i a l -
t e r i v c f t e m a i t , D a b o t i b í 
y e i l e m , f a l f u m d i e u Q 
cuni i u r a n i c i u o i d a r f i r -
m c t , p e r i u r u s e f t . S i a u -
t e m d i c i t . N o n d a b o t i b i 
Aíeftem , v c t u i i i d i c i t , e t -
i a m f i p o l i e a i l l a n i d e t ; 5 
c o n t r a v e r ò l e r c f h a -
bet , fi t a l e p r o p o f i t u m 
d a n d i a l t e r i v c f t e n i i n e o 
e l í c t . 

A d 4 , r e f p o n d e t u r n e -
g a n d o c o n f e q u o n t i a r o ; e x 
y i e n i m & i n e t i t i s c a u f a 
i n d i f f c r c n t i s j q u a l e eft u o -
ftrum l i b í r u m a r b i t r i u m , 
n o n p o t e f t i i i f a l l i b i l i t e r 
c o g n o f c i v n a p a r s d e t e r -
m i n a r a , q u a u t u m c u n q u » 
c a u l a c o i u p r e h c n J a t u r 
n a m in e a n u l l a p a r c 
h a b c t e f le d e t e r . n i n a t u m . 
N i h i l e t i a m i u v a c c o . n -
p t ^ e o í i o n c m ef le f u p e r -

Bt. i c x . 



3 8 8 i ; ) u í f f l i o quartadecimn. 
e x c c d e n t e m : r a m e x p a r -
t e o b i e f t i nihiJ p l u s a t c i n -
£ Í t c o n i p r a b c n í i c f u p e r -
c x c e d e n s , q u à m cjUíE n o n 
c f i i u p c r e x t e d e n s . v t r j q u e 
< n i m a t t i n g i t o b i e í t u m 
q u a n t u m c o g n o f c i b i l e e f t 
e x p a r t e r e i c o g n i t » . V n -
à e l ï c u t i n coniprehení io- i 
jüe f u x v o l u n t a r i s n o c o g -
f i o f c i t D e u s in t¡uam p a r -
t e m íïr ¿ i v i n a v o l t a n i a s de 
í e r n i i n a n d a : i t a n e q u e e x 
í u p e r e m i n é t i c o m p r e h e n . 
í o n e noñr.-e v o l ú t a t i s c o g 
n o f c e t D e u s in q u a o i p a r -
í e m fit i n c l i n a n d a n o f i r a 
v o l u n t a s . A d p r o b a t i c n é 
4 j í c ò à D . A u g . n p n p r o -
j j o n i c a u f a l e n i i l l a m , f c d 
l 'ol í im a b i l l o o í l e n c i p e c o 
r i b u s c c n i p a r a n c u m n o n 
e f l e , v t ü l i Q ^ j i j c i e b i t u r , 
q u a i r v i s n o n p l e r è f c i a t 
o r i g i n e n ) a r i n ar: nam iv.nl-
t a c e n c i ï r a n a t u r a j g i ; o -
x a n - u s , v t v i r e s i n t c l l ' g c n 
t i3f & v c l u r . t a i i s , & 
b u s hafc t e r . t a t i c r ifcus c e -
d a t q u i b u s n o r cedat.VN-» 
d e c c n c l u d i t D . A i ' g i - f i i -
p n j l i b r o 4 . d c A n i t u a j ^ 

e i u s o r i g i n e , a p . ^ - . V i d é 
igitur quàm multa de natt* 
r» nojita tgnoremus, nec ta, 
nií ftcortém comfaremur. 
E/ tu qttia pritcrttam ori-
gini antmt. met no omnin» 
nefciOjftà no plene fcio^tgn 
to mt ci'Vitio dignüfutafli. 

A d n e g o a n c c c e d e n s . 
A d p r o b a t i o n e m d i t o , n i a -
g n u m eiVe d i f c n ' m e n i n t e r 
p r o v i d e n t i a m n o f l r a m , a r -
q u e d i v i n í i . D e i e n i m p r o -
v i d e n l i a h a b e t i i i f a l l i b i l i -
t a r e m e x l u a v o l ú t a t e e f í ï -
c a í i , qua? q u ^ d v u l t , q u á -
d ó j v b i j & rcodo q u o v u i t 
f a c i t ; n o f t r a v e r ò p r o v i -
d e n t i a i n c e r t a e f l , & i n f a l 
l i b i l i t a t t m n o n h a b e t e * 
n<>ftra v o l ú n t a t e , qiiuro a b 
h a c n e n p e n d e a t e f l t f í u s : 
í i c q u e ad n o f l r a m p r b v i -
d c n t i a m v t i l i s e r i t c ò h i e -
f t u r a , quas e x c o g n i t i o n c 
c i r c u i . f t a r t ! a r u m , i n c l i n a -
t ior i i m , a f i e f t i o u u m , l o c i » 
& t e m p e r i s f u n i t u r j D e * 

y e r o pro v i d en ti a n o Q 
iBu ' iget c o n c i c i o -

n a t a f c i e n -

t i S . 
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" A R T I C V L V S X I V . 

VtTum Deus co^^nofcat enuntiabilia. 

C o n c i l i ( ï o e f t a f f i r m a n s . 

Sú b d i t t a m e n D . T h o m . l ï t i o v e l d i v i f i o , fed peP 

D e i i m e n u n t i a b i l i a n 6 fimpliccm i n t c l l i g e n r i a n j , 
C ü g n o f ç e r c p e r m o d u m ficat f c i t m a c e n a l i a i m m a -
e n u n t i a b i l i u m 5 i t a v t i n t e r i a l i c e r , & c o m p o í i t a f i o » 
i n t e l l e d u c i u s fit c o m p o - p l i c i t c r . 

A R T I C V L V S X V . 

Vtrum fcienüa Dei fit variabiliií 

C o n c l u f i o e f t n e g a n s . 

A R T I C V L V S X V I . 

Vtrum Deus de rebus haóeat fcientta ^eculativatn* 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 

Q V ^ S T I O Q ^ V I N T A -

dècima. 

De iieis. 

A R T I C V L V S I , 

Vtrum idea fint. 

C o n c l u f i o cfl a f f i r r a a n s . 

V ® a d e o c e r t a 
e f t , v t ficat r e -
f e r t D . T h . q . j , 
d e y c r i t . w t j , ! . 

cítra, díxcrítD.^ 
A u g . S¡ui negat ideas ejfe, 
infidtlisefi-. I d tamc i n t e l -
l i g c n d u eft fi fermo fit de 
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j 9o QUítJiio quintadecimaí 

i d e ï s q u a n t u m a à ré í ïgn i - liqae itna£!tit fert»»»s. "Et 
ficatam:nain an h o c n o m i -
n e l int a p e l l a n d o id e x 
n o n eft i t a c e r t u m , v t q u i 
h o c n e g a r e t , t a n q u a m i n -
fidelis e f let i u d i c a n d u s . 
I d e a s in D c o elVe c o l l i g i -
t u r e x i l i o l o a n , i : 

f»Qnm tfi,i" ípfe "Vita er.tt: 
a i t namque D . A u g u f t . i b i 
t r a d . l : SJ««í< efi hocí facía 

terra, fed ipfft terra qia 
fité}(tesi,noeJl vita-Tfiau-
timintff» fiífientia j}·iri. 
tahttr ratio quídam , qu» 
ttrrafaBu t¡i,hs.c -vita tsl. 
I d e m c c i a m c o l l i g i t u r e x 
i l I o A d H e b r . i í , y . i . V t 
tx invtjtèHiéles vijibilia ñe 
t t n t : nam p e r i n v i l i b i l i a 
n i u l t i f a c r i I n t e r p r e t e s , 
p r x f e r t i i n v e r o D . T b o m . 
i b i & h í c , q 6 5 , a r . 4 , a d i , 
& de V e r i t . q u a E Í l . 3 , a r . 
i d e a s l e u r a t i o n e s rerura 
q u x f u n t ÍD m e n t e d i v i n a 
i n t e l l i g u n t , e x q u i b u s , i d 
e f t f ccunduno q u a s p r o d u -
c á f i i n t v i f i b i l i a . V n d e 
B o e t i u s 3 5 d e C o n f o l a c . 
M e t r o 9 , i n q u i f . r * 
fuferno Ducts ah exeflo ful 
ehrum , pulcherrimus ipfe, 

mtntei*rtnt^mi 

D . D i o n y f i u s c a p . j , de D i 
v i n , N o m l e d . j , apiid D . 
7 h . Exemflaria autemtffe 
dicimus tn Deo exiftenttKm 
raitones fubñantif'Cas,^c . 
Secunduni quas fuiftaníia-
Us effcntia crrint» ptdtffmi 
vit ér produx'it. P c n i q . id 
p r o b a t D A u g . l i b . S j . q q . 
q . ^ ó , ó p t i m a r a t i o n e q u s 
parum d i f c r c p a t à r a t i o n e 
D T h h í c . 

S i q u a ; r a s a u t é j a n íi D c i i s 
à c a í u o p e r a t e t u r , & e s 
n e c e f s i r a t e n a t u r x a g e r e t , 
cíTent in e o i d e r > n e g a n -
do r e f p o n d e n d u m e f t . nain 
v t a i t D . T h q V e n t . 
a r t . wfiíc videtur e(fe r»-
ti» idet,quod idea fit formn 
qunm ah^itid imitatHT 
intentione agetis qtti deter-
TTiinnt finem. Secundum hoc 
ergo fMtet quod illi qui fo^ 
nebat omnia cttfu atctdtrcy 
non poter0>it idear» ptncre. 
Similtter etiam fecundem 
eos qui fefueTÜt quod a Det 
pTicedunt omnia fer ne -
cefsitatem n»íuri, ne» f er 
urèttrium velunt*tis, ncft 
ftffuntfeni idea, ¡¡uia *a 
JHÁ n$tejsit»tt naturm 

á 
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ffA.'íetermir.est m e n t e d i v i n a n i h i l a l i i i á 

Jièi Unem. Q j i i l a í r , h o c i n -
lelligendum efic dicunt, (i 
í i c à D e o res |)rocsilere;ic 
per n e c e f s i t a t c i n natHríe, 
v t ab e ius ei iVntia n a t u -
r a l i t e f u l t a n t i a m a n a r e n t , 
ficut radi'.is à f o l e . S i e a i m 
a D c o p r o c c d e r í n t p c r i n -
i c l l e d u m & v o l u i i t a t c B i , 
n o n l i b c t c (ed neccHariò 
i d e a s in d i v i n a m e n t e h . i -
b c r c n t , nam t u n e l i c é c ne-
c c f l a c i ò , v t a r t í f e x t a m e a 
o p e r i r c t u r D^-iis. Sed v e -
tiuSjSc D . T l i . c o n f o r m i u s 
d o c e n t 3IÍJ oppoí i t iu i j ; r e -
f p : c e r c e a ï m e x e . n u l a r 6{, 
i d e a m , p r o p r i u n i e l l e ius 
ql·iiex c o n ' í i i o 5c d e l i b e -
n t i o n e o p o r a t u r , & tno-
v e t í e , v u l t q u c o r d i n a t è 

a r t i f i c i ó s e p r o c e d e r é : 
¡•gens antcai n a t u f a l e o o n 
" l o v e t l e in fin em , fed ab 
a l i o in iUuni d i i c i t u r & 
n i o v e t u r , SL n o n a ç i t ex 
c o n f i l i o & d e t i b e r a t i o n e , 
& ideo nec vc a r t i f c x p r o -
pril. 

'Oniittm. ^uiHl¡»t idet in 
mentt divifu. 

C Cotus in i , d . cj, r . 

cfle qua c r e a r u r a s v t c o g -
n i t a s à D e o . P r o b a t u r haec 
f e n t c n t i a . I d e a a r t i f i c i s 
eít i p i a n i e t res , «jii* d e -
bet per arteni fieri , v t c o -
g n ! t a & o b i e f t i v c e s i f t e n í 
in i i i t e l l c í t u j e r g o & d i v i -
na i d e a erir ipfaraet c r e a -
tura v t à D e o i n t e l l e é t a . 
A n t í c e d e n s p r o b a t u r , n í 
ipfatnct res qiia: per artera 
f.t , v t e x i f t c n s in m e n t e , 
c f t c a u f a f u i ipíius r t à p a r 
Xt rei e x i f t i t ; fed n o n a l i a 
quàni c i e n i p t a r i s , qi ial is 
e f t i d e a j e r g o j & c . m a i o r 
p r o b a t u r e x A t i f t . & D . 
T h o m a 7, M e t a p h , led:. 6 » 
áicenúbus-.Ex f$nit ate fie-
ri f/caitdtem , ér dom» 
domu7)% ; fctlicet ex e» 
eÜ pne mttteri» in 
exiRens,illÍ rjni haietm»' 
tiri»m,ii. ex D . A u g t r a f t . 
I , in l o a o . d i c c n t c : 'Enker 

facit arc»m. prime i" art* 
hiit^ »rcim:jí tmm in « f -
tf Arcum non haieret , nen 
effet "OtilefuiritanieilUm 
froferrct. 

A l i j c e n f e n t i d e a m , í n 
mente divina , elfc quidem 
Del cll'cntiam , non tam^a 

Bb 4 «a 
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ç a r a t í o n e q u a c o g n o f c i -
t n r v c i n n r a b i h s à c r e a t u -
r i s j f e d p r o u t eft c o g n i t i o 
i l l a r u m . E t p r o b a P t . I n d i -
v i n a c f l e n t i a , v t fic c o g n i -
t a j & y t r a t i o n e d i l l i n f t a à 
c o g n i t i o n c , n o n c o n t i n c n -
t u r crcatursc f o r m a l i t e r , 
f c d f o l u m c m i n e n t e r ; e r -
g o n o n c ñ i d c a , a u t c a u f a 
é x t i f p i a r i s eariiïn . de h u -
i u s ci i im r a t i o n e eft for-
r i a l i t e r c o i i t i n e r e rera c x é -
p l a - aín. 

D i c e n d i i n t a m e n eft i , 
i d e a s talvinas n i h i l a l i u d 
«ft> qnàm D e i e f l c n t i a m , 
v r 3 D e c c c g n i t a i n , n o n 
v e r ò c r e a t u r a s i p l a s v t à 
D e o i n t e l l ' f t a s . P r o b a t u r 
I , nam D . T h o m . h ! c a i r : 
ítr ideas inttl·ligtinturfot 
It't /iliitrum rerum frtfer 
i f f » s res exifientes: & ad j : 
hita m De»,nihil efl »liu4 
^l·làm Dei ejfentia -.Sí de V c 
x i t . q . j . ívt.i: ZJfeníiafu» 
*Jl iden rerum, no» quidetn 
Vt efentíAyfed Vt efi intel-
I t ñ » . I d e m c o i l i g i t u r e * 
D . D i o n y f . & D . A u g . T b i 
fupra. 

S e c u n d o . T n t e r a l i o s e r -

l o t e s A l a i a i i c i á a o u i a t o s 

QHí^flie quintadccimd. 
a b E c c I e f i a , e x t r à , d e Sum,^ 
T r i n i t . & F i d e C a r b ó l i c a 
Vamnamuf , v t r c f e t t T u r -
r e c r e m a t a l i b . 4 , Sumoiae 
de E c c l e í ï a c a p . j ç : Frimus 
trrori , fuit quod nfferu.t, 
ideas qut, fant in menti di' 
vtr,» creure ^ rreari ; auii 
tamers, fecundur» AtiguSii-
Jium , nihtl nifi tternü at' 

qu' irtcommtttabilt fit tn 

n.ente divina. E x q u o p a -
t i t h o c A l m a r i c i d o g m a 
l'olum da.t inari ea p a r t e 
tjua d i c i t i d e a s c r e a r i . S é -
t i t e r g o E c c l c í i a i d e a s r ó 
c f le c r e a t u r a s c o g n i r a s à 
D e c , nam ha: a b ilTo c r e á -
t u r & c r e a r i p o l l u n t . 

T e i t i o . C r e a t u r a c o g n i 
r a j c f t e a d c r a cum i p f a m e c 
c r c a t u r a in re p r o d u c e n -
d à , a l iàs e n i m non c o g n o -
f c e r e t u r i d e m , q u o d in r e 
p r o d u c e n d u m e l l , f e d h p c 
D c o ef let i n c o g n i t u m ; e r -
g o c r e a t u r a v t c o g n i t a 
n ó p o t e l t c f l e i d e a f u i i p -
fius in rc p r o d u c é d x . P r o r 
b a t u r c o n f c q u c n t i a , o a n i 
i d e a eft c a u f a , m c n f u r a , 8c 
c x é p l a r r e i c u i u s eft i d e a : 
c a u f a a u t c m r e a l i t e r 4i"" 
í ü n g u i t u í « í u o e f f c f l n j a c 

. - - - - - g u t t , . 
o n i « . j 
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Jjnum m e n f u r a t i a ¿ m c n -
uram , & e x e m p l a t i ad 

e x e m p l a r fit r e l a c i ó r c a -
l i s j d i l H n ñ i o q u o q u e r e a -
l i s c r i t . C o n t i r m a t u r . E l l c 
c o g n i c u n i à D e o l i c è c in 
d i v i n a e l l e n t i a fit a l i t ju id 
r e a l e , v t h í c o l lé i t C a i e -
tani is , in c r c a t u r a t a m e n 
folï ' .m cit d c n o m i u a t i o r a -
t i o n i s ; e r g o quum i d e a di 
v i n a (it f o r m a r e a l i s , e l l c -
<juc r e a l e h a b c a t , non e r i t 
c r e a t u r a , fed d i v i n a eli'en-
t i a vc c o g n i t a à D e o . 

D i c e n d u m ei l i . d i v n i á 
e f l e n t i a m , n o i l r o m o d o 
i n t e l l i g c n d i , nó e l l e i d e à 
c r e a t u r a r u m v t eft c o g n i -
t i o , f e d v t e ñ l p e c i e s e x -
pref la , feu v e r b u m ef ien-
l i a l e . P r o b a t i i r i : ná v t a i t 
D - T h o m . híc art i , ad i : 
^*ptetÍA é» ttrsfignificatHr 
fftjuo Deus intelUgil ,fed 
"it» vt quodDt* intelíigit: 

t>ei c o f n i t i o fignifica-
t u r v t q u o P e u s i n t e l í i g i t , 
^ t J t i o n c fapient ia í & a r r 
•IS b a b e t ; e r g o n o n i d e a : , 
^ e q u e h u i u s oppof i tunj 
^ o c e t S . D o ñ o r quü f u b -

J^'ï» a t t i f i c e m e x e o q u o d 
i n t e l U g i t í c i n t e l l i j c r » 

39 í 
d o m u m , i n t e l ü g e r e i d e a m 
do. inis . N a m n o n i t i t è d i t , 
i n t e ü i g c r e i p i u efie i d e à , 
l e d haiic vc in fe eit i n t e l -
l i g i , ex eo q u o d a r t i f e * 
i n i c l h g i t fe i n c d l i g e r e s 
h o c enim i n t e l l i g i c c u m 
fi lo cernúno , i d e a aute in 
Vt docec D . 1 hom- de V c -
r i t . q . 3 , a r t . i , e l l Ttrmittus 
fl·lius intelligendí.cr fo'"'* 

excogttatu pi tíiffum tntel~ 
hgendi, quufi fer aüum 
effea*. 

S e c u n d o . I d e a d i f f i n i -
tur : V o r m i otrecla ' " t e l ' 
leciui tntra ip'wn eXtjies, 

fu»m ujfictens art>fex 
operatur. Forma a j>pt i la-
tur nam t e ñ e D . A u g - H b . 
g j . q q . q . 4 6 , & D . T h o m . 
hic,IdeiiGtii>,L»ttv'i fot' 

mn dicttur . Obiíà» tritel-
l e B u ' i i d d i f f t r e n t j a m l i a -
b i tuuin & fpec iernin i n -
t e l l i g i b i l i u m , q u s n o n h a -
fcent r a t i o n e m o b j e d i i n -
t e l I e i S u s , fed p r i n c i p i j i n -
t e l l e f t i o n i s : I^tr» ipfum 
f x i í i e n s , ad d i f t e r e n t i a m 
f x t e r n o r u m exéplar iuni ad. 
qua; a r t i f e s r e f p i c i t i n f u i » 
p p e r a t i o n i b u s : Ad quxtn 
sj^idtns Artífex o¡tr»tur 

a í 
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a á íítfiTetentíam fotnaarum 
ir iu i ï^ p a t u t a h u m : K o n 
tuiüt Jicimux quód forma 
homivii ¡eeerATítis fií idea 
vel txítapUt hamifiisgini-
ífjVii.^int D . T h . de Verit. 
q . j j a r c . i : >ia.ra l i c c t a g e n 
R i a a a c u r a h a p i o c l u c . i n t c f 
f í S r u s fimilcs ipí ïs in f o r -
Dia» aontSa-uea o p e t a n t u r 
r t f i ^ t c i e n d a i l i a i i u S í d h e c 
d i í l ï n i t t o n o c o ^ i v e n i t c o -
g i i i t i a a i y íc i i f u l i v e r b o , 
Ü: f p c c i c i c s p r e f l ' e ; e r g o 
á i v i c i c f l c n t i a i>»eri t n o -
flj» BïOtda intcl l ig^enüi i -
á t a wt e l i c o g n i t i o , f c d v í 
C!Í l'j>ecies srcprclfa & v e r -
b a . » e i r í t tc ï . i l c . P r o b a t u r 
l a i a o r > qiria. e o g n i t i o v t 
fic ttoti e l l f o r m a o b i e f t a 
i n t c t l i A u » , & í i t e t 111» 
o b . j c i , 2 b . eoqi ic c i j n c i p i 
p ^ l s i t , [ i o c n o n n ü i a f t u 

!ït : i d e a a u t c m l i -
<ct v t ÍB f e e i , a á i » r e f i c -
x o i n í - í l ' S ^ f ^ ' » t a m e n 
c R i á e a re» a l t e t i u s d i t e -
feè c o g n o f c f t a r » v t ar .re i | . 
e x p l i c a t C a i e t . $ . InreJ^oit 
fiíae íut t : ^ N ó eft c d á 
coj^oi t io i p f a ïH t j u á a f p i -
c i e n s artífex opcraEur,fe<I 
q u ï f o r m i o h í c í t á ^ i m i -

quintAdecima. 
t a b l l c m a f p i c i t j v e l p o t i i t s 
t a i i s forniíE i n f p e f t i o . S o l í 
e r g o v e r b o m e n t i s j q u o á 
c a d e m c o g n i t i o n e d i r e í a 
tjiia res c o g v i o í c i t u r , & 
ad q u o d , v t p o t c i t r .ag i -
n e m rei c x . t c t i o t Í s j a í p i -
ciés a r t í f e x o p e t a t u t j h x C 
a i f í ï n i t i o c o n v e i i i t -

D i c e n d u m eft j , d i v i n a 
c f l e n t i a m j V t fit i d e a , d e b e -
re e t i a m c o g n c f c i v t i t n i -
t a b i l c m à c r e a t i i r i s . P r o -
b a t u r , q u i a vr a i t D . T h o . 
de V c t i r . q . 3 , a t t . i , de r a -
t i o n e i d e a ; eft , ittòi ide* 

fit forma, qua-m nli^uid tmi 
t M H r j c r g o nif i d i v i n a e f -
f c n t i a fit r o g n i t a v t i n i i -
t a b U i s à c r e a r u r i s . n o n I i a -

bct t a t i o n e m i d e a : . V n d e 
l i c c t c o g n o f c a t u r v t f i t í 
i p í ï u s f p e c i e s c x p r c f l a , t i o n 
t a m e n h a b e t r a c i o n é i d e » 
r e í p e d u f u i ípl ius. , v t h ï c 
a d t . e x p l i c a t D . T h o . C ó -
firmatut. D e r a t i o i i e i d e « 
e f t efle v e r b ú p r a d i c d ; f e i 
d i v i n a e í lent ia>ni f i CQg,i ia-
f c a t u r t m i t a b i t i s à c r e a t u -
r i s j Q o c o g n o f c i r u r v t v e t -
bu p r a f l i c ú j crg^o » f i : c . 

H i n c f e q u i t i i r i d e a m d i -
v i n a m p r E t c t c l T c n t i á DÇ» 

c o g u i ? 
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c o g n í t á v t f p c c i e r a e x p r e f -
f a m j h a b c r e a l i q u i d a l i u d 
i n f u o c o n c e p t a i n t r i n -
f e c a r a t i o n e , nenipc t c f p e 
fiu i m i t a b i l i t a t i s a d c r e a -
t u r a s , q i i o , tat iq i iam m o d o 
i n t r i n l e c o c o n f t i t u i r u r r a i t 
« á ' j u c D T . de V c r i c . <3.5, 
a r . i , , a d i·.ldea.dt fue fri»-
ctfAli inttlUdH hfihet alt-
^uid ahud ráter ejfentia, 
tnquo etia cofletur form»-
Inerrntto idet L i c e t e n i m 
Calis rcí 'peft i is fit r a t i o n i s , 
p o t e f i opt i i i ic ad c o n f í i t u -
t i v ú i i k jc p e t t i n e r e j n o n 
q u i d i tanc]uam J i f f e r c n t i a 
a u t ï a t i o f o r m a l i s j f e d tan 
q u a m niodiis i n t r i n f c c u s : 
n a m h o c m o d o f:Epe c o n -
c u r r i r e n s r a t i o n i s ad Con 
fiitutioncm e n c i s r c a l i s . v t 
p a t e t in v n i t a t e , a f t i b u s 
l>beris D e i , & a l i j s . 

A d a r g . x - f e n t . r e l p 6 d « -
t u r i d e a m a r t i f i c i s , v t p o t e 
pecié e x p r c f l a , c o n c e p t ú 

^ r m a i l ^ & v c r b d c i u s p r a -
, efle q u i d é rs c o g n i -

& r e p r x f e n t a t á in e f fe 
^ " f e U i g i b i l i j a b ea t a m é i n 
* « e c n t i s r e a h t e r d i ñ i n -

, A t r e s i p f a c o g n i t a 
í i U o m o d o i c a l i t c r i i f t i n 

à 

rimur. 39% 
g u i r u r à re p r o d u c i d a ; fie-
c]ue n o n p o t e U el íe i d e a i l -
Jius . V e l d i c o , r é quae p e r 
a r t e fieri d e b e r , & q u a c u n -
q u e a l i a , d u o b * n i o d i s p o f -
f e c o f i d e r a r i & c o g n o f c i . 
P r i m a in f u o p r o p r i o 8c 
n a t u r a J i e f i e n d i m o d o q u é 
h a b e t à p a r t e r e i : f e c u n d ó 
in a l i o e l l e n d i n i o d o j n e m -
pe i n t c n t i o n a l i , v e l i ñ t e l l i 
g i b i l i q u e m h a b e t i n c o g n o 
f c é t e : Ü p r i m o (nodo c o g -
n i t a m c a i i d e m e í f e c ú i p l ' a ' 
ad e x t r a e x i l í e n t e . S c c ú d o 
a u t é m o d o i n t e l l e f t á , a b 
i p f a r c a l i t e r d ¡ f i i i i g u i : n í 
v c i n q u i c D A u g . t r a . i , Í 3 
Join.Arcafic eft i» /trtf^v* 

»0 tifa arca fit qui vtdetur 
«culis. D i v e r f i i s cn in i m o -
d u s e f l e a d i reni i t a d i í l i n -
g u i t . v t qua: in v n o c f t m a -
t e r i a l i s , in a l i o fit imtna» 
t e r i a l i s , & q u x j n v n o c f t 
f u b ñ a n t i a , í n a l t o fit a c c i -
dés & q u ï in v n o eft c r e a -
t i u a , i n a l i o fit D e u s ; c r e a 
t u r a nainq; in D e o c f t c r e a 
t r i x e f l e n t i a & v i r a i p f a i u -
x t a i l l u d 

efi, in i f f e vit» cf(»#,vt d o -
c e n t D . A n f e l m u s i n M o -
o o l o g . c . 8 , ÍC D . T h o m . 

h i c 
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h í c q . 1 8 , a r t . 4 , & de 
P o t e n t i a a r t i c . 1 6 , ad 1 4 . 
Q u a n d o e r g o d i c i t u r i d c á 
a r t i f i c i s eíTc i p f a m m c t rem 
CJU3E per a r t e m fieri d c b c t 
v t í o g n i t a n i , i n t e l l i g e n d u 
e f t i d d e re v t c o g n i t a n o n 
i n f u o p r o p r i o & n a t u r a -
l i e f f e n d i m o d o , f c d in a -
l i o , n e m p c i n t e l l i g i b i l i , 
quena h a b e t i n i n t e l l e f t u , 
c i i i s c o n c e p t u s n o n o b i e -
a i v u s , f e d f o r m a l i s . E t 
h o c m o d o c t i a m c o n c e d o 
i d e a m d i v i n a m efie c r e a -
t u r a m , f u m p t a m v i d e l i c e t 
f e c u n d u m cf le q u o d h a -
ber in D e o , & v t e f i c r c a -
I t i x c f i e n t i a , 

A d a r g u m e n t u m e t i a m 
f e c u n d s f c n t e n t i a ; r e f p o n 
detui- , d i v i n a r a e l l e n t i a m 
fi v t e f t c o g n i t i o d i c i t u r 
f o r m a l i t e r c o n t i n e r e c r e a -
t u r a s , q u i a eas d i f i i n ñ e 
c o g n o f c i t , e p d e m m o d o 
d i c e n d u n i e í f e , eas f o r m a -
l i t e r c o n t i n e r e v t e í l f p e -
c i e s e x p r e f l a , q u i a eas d i -
flinñe r e p r a s f e n t a t : i d e a r a 
a u t e m e f le d i x i n i u s n o n 
f u m p t a r a i n g e n e r e e n t i s , 
f e d i n g e n e r e i n t e l l i g i b i -
l i & v t e ñ f p e c i e s e x p r e f -
f a , q u a r a c i o n e i m i t á b i -
l i$ e f t à c r e a t u r i s , r a n -
q u a m c a u f a e s e m p l a r i s 
e a r u m . 

A R T I C V L V S I I . 

Vtrum fint flunsiiex. 

C o n c l u f i o ef t a f f i i m a n í . 

Co n t r a i l l a m a r g u i t u t 
t . Q u u r a i d e a fit D e i 

a t t r i b u t u t n & f p e c i e s q u ® -
¿ a m c x p r c f f a f e u v e r b u m 
p r a d i c u t n , fi i n D e o e f -
f e n t p l u r e s i d e a s , hx p l u -

l a e f i c n t D e i 3 t t r i b u t a , p l u 
t c f q ü c fpecies cjcprcñ'i; 

a c p l u r a v e r b a p r a a í c i : 
f e d h o c e f t f a l f u t n i e r g o > 

S e c u t ï d o . I n D e o n o » 
f u n t p l u r a d o m i n i a , p l « / 
Tes c r e a t i o n e s , p I u r e s f c i e -
t i a t , & a t t e s i e r g o n e c pi"» 
t e s i d e a t . N c ç differen£i=» 

' i ç t c i c 



UrticuUis fecundas. 
Í n t e r üjuod , & q u o D e u s 
i n t c l l i g i r , a l i c ju id v a l c c : n á 
f a p i e n t i a , a r s , & f c i e n t i a , 
f u n t pl i i ra q u i b u s D e u s i n -
t e l l i g i t ; e r g o & q u o l i b e t 
e o t ü n n i l t i p l i c a r i p o t e r i t , 
ficut m u k i p k x e ñ i d e a . 

T e r t i o . P l u r a l i t a s & di 
fiinftio i d c a r u i n n o n e f t 
r e a l i s v t in f o l u t í o n e q u a r 
t i a d m i t t i r D . T h o . q u i a in 
D e o n ó eft a l i a r e a l i s p l u -
r a l i t a s quàni p e r f o n a r u m ; 
n'ec r a t i o n i s j t u q u i a a l i a s 
c o n c e d e n d u m e ü e t ideara 
h o m i n i s c f l e i d e a m e q u i , 
í ï cuc c o n c e d i m u s m i f e r i -
c o r d i a m in D e d e l le i u f t i -
' i a m : t u i n « i a i n q u i a n o n 
«f let ab a ; t e r n o j n c c D e u s 
P o f l ' e t i l l a m e f f i c e r e , f i c u t 
n e c e f f i c e r e p o t e f t d i f t i n -
fiionem r a t i o n i s q u » e ñ 
í n t e r e f l e n t i a m d i v i n a m & 
^ « l a t i o n e s j ac a t r r i b u t a ; 

n u l l a , 

D i c e n d u m t a m e n e f t i j 
p l u r a l i t a t e o i i d e a r u m D e o 
« i u f q u e í i n i p l i c i t a t i n ó t e -
p u g n a r e . I d d o c e t D . T h o . 
" í c & e x p l i c a t ¿\íis-.ldei 
"t'rAtilde in memt cferitn 

fi(ut quod intelligitur, 
" » ^ U t f f i f f i f ¿ t f i t f iHñ 
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telU^iturjSre.NoH tifunte 
contrafimflicituttm divini 
intelliíiií^^uod mult» intet 
lig0t,fed cotrafimflicittite 
ei' ejfet^ftr fluresjpecits 
eius intelleñus fatmaretur 
Si c n i m p l u r s b u s fpe^ie-i 
bus d i v i n u s i n t e l l c à u s i n » 
f o r m a r e t u r j per d i v e r f a s 
f p e c i e s i n t e l l i g c r e t , a c 
p r o p t e r e a n o n Cmul , v e 
o í i c n d i t u r i n f r a q u a ? f t . 5 4 , 
a r t . i j S c 8 j , a r t 4 : i n t e l l e -
fius a u t e m q u i n o n fin:ul' 
i n t e l l i g i t , f e d v n u m p o f t 
a l i u d f v t a i t ü . T h o m . i , 
C e n t - O e n . c a p j j , r a t i o -
te 6 Y ) q u a n d o q u e e ñ i n -
t e l l i g e n s in p o t c n t i a j & 
q u a n d o q u e iii a f i u , a c 
p r o l n d e n o n eft o m n i n o 
fin^plex ; i^ain v b i e f t a f í u s 
& p o t e n t i a , c o i r p o í i t i o n é 
q u e q u e e f lc o p o r t e t . P o f -
f e t e t i a m q u i s n o m i n e i n -
t c l l e f i u s h í c a f i i o n é i n t e l -
l i g e n d i , eiufqu'e t e i m i n i i i n 
i n t r i n f e c u m , c o n c e p t u t n 
f c i l i c e t aut v c t t u m i n t e l -
l i g e r e , a f r i r n i a r e q ; D . l h . 
a U c i u i f l e , c o n t r a h u i u s f im 
p l i c i t a t c m c f l e , fipcrplu-
res f p e c i e s f o r t n a r c t u r : r a 
l í K í t t e H e á i o ; ^ u s m t o n -

c e p t u s 



j p g Qji^fiio quirítadecma. 
c c p t u s - m u l t i p l e x c f l e t : a i t 
n a m q u c D . T h . q . ? , c l i : V e -
l i r . a r t . z , a i i yniformii 
í a i e l h c l u s fequitur v n i t n t i 

esus qv.a f r i m h intcHig'tur 

M>iquid, ficttt vniras Aciio-

nis fequitur vnirttte f o r m i 

»^ètis,qui eü principiü i p -

fisfs.^^o a u t é ef le c ò t r a í i m -
p U c i t a r é c o i i c e p t u s , q i i o J 
i n e o c o g n i t o p l u r a i n t c l -
l i g a n t i ' . r , ficquc t j u a m v i s 
i n f u o c o n c c p t u D n i s m u l 
t o s r c f p c f l u s i n t t i h g a t , 
h i f q u e ir,ttlle<fli·> p l u t a l i -
tas ' i<íearuoi t c f u l t e t , n o n 
p r o p t c r e a c o n c e p t i i s ip fc 
n s u l t i p l í x e v i t , fccl v n u s & 
fimplex • l i i b d i t e i i im D . 
T h o n - . i b ' d f m : V» ie qunM 
-vis reficáÍKS intellefí-i à 
P Í O finí Kn'tt , tu tjiti.'.ns 

f l u r á l ' t s s idearu. c o n f i f i i t , 

Cjtt » tamé tilos tmnes per 

f u a e í f c n t i a - tnti ü i g i t , inttl 

l e d u s eius 7>o i f i multíplíX 

fed-vnus. 
D i c e n d u m eít i , p h i r a -

l i t a t e m i d ? a r u n i tjiiaíi e f í i -
c i c n t r r p r o v c n i r e a b i n -
t e ! ! i í i u d i v i n o c o g n o L 
c e n t e f i iani e f i e n t i a m , v t 
¿ i v e r í i i r o í i é i t»icabi lenn à 
« r e a t u r i s ; q i i a f i f o i H i J U -

t e r v e r o a r e f p e f í i b u s ra- ' 
t i o n i s c a u l ' a t i s ab i n t e l -
lt<5iu d i v i n o c o m p a r a n t e 
e f l c n t i a r o f u a m a s r e s . 
P r i m a pars c o l l i g i t u r e x 
D . T h o m a : h í c e n i m c o n -
c l u d i t ; Sic tFÍeur in quxn->. 
tum Deus co^nojett fuai» 
ejfenti»m.¡vtftc imitubilent 
ntuli creatura , eo¿nofcit 
cam vt frepriam rationcm 
¿f i/ieam hitlus creaiurAjél' 

fitniliter de alijs. itíic p»-
tct çísod Veus inteíltrit pit* 
ret ratitnes preprixs pluri" 
um rerttm , quí funt plu-
resideí. E r t ' o íi D e u s n i -
t c l l i g i t p l u r e s i d e a s , q u i a 
c c g n o i ' c i t e f lcnt ia i i i f u a t » 
v t i d í a m hi i ius c r e a t u r a 
& a l t c r i u s , i p f e h a n c p l u -
r a l i t a t c m & d i l t i n ó t i o n e m 
cf f i c i t< I n f o l u t i o n c e t i a i n 
t e r t i j a i t . ReJptcl·iiS quiíus 
Multiplicador eaU 

ftiitura rtbtis^fed ab intel~ 
lecftt divino comparante ef^ 

ftntiam fuam ad res , e r g o 
& a b codem fit & c a u l a r 
t u r d i f t i n é l i o & p l u r a l i -
t a s i d e a r u - P r i m ó q u e q u e 
C o t . G e n t . c a p . 5 4 , i n q u i c : 
Relin^uitur quod mtiontS 
terni» i » iattllcñH divino 



xArtlcl·llus fccnndus. 
»9ft funt pltires vel diílin-
^A, niji fccundü quodDeus 
cvgnofcit Tts,fluribHS ¿f di 
ver/ismodis ejft njfmtlaii. 
Ics fia j e r g o ç u u i i ) f t c u n -
o u m h o c í ïnt p l u r e s 
fiítiftae j D c i > j e a r i i m p l u -
«•alitatem & d i f i i n f t i c n e m 
e f f i c i r . T à n d e m a i t q t ï A . 
J j dc V e r i t . a r t . j : { f f n d'\-
Uina ejfenti» eotfitelieSit 
^ivetfis frejuvtiouiÈus re-
^uw,ad e^m eíï idea vttiuf-
luiuí^ue rei: l·l·lde ruü fir.t 
divcrfi rerum frop»,t,ones, 
>>ecep eli^ijft fluTes idiits. 
E f g o q u a h x d i v c t f a e p r o -
r o r t i o n e s fint c o i r t e l l e -

a b i n t r l h a i i d i v i r . O j 
3 b h o c quaí ï e f f ï c i e n t e r 
P r o v e n i t p l i i r a i i t a i & d i . 
f ' j r . í t i o i c e í i u m -

S e t u r d a p a r s e x e o J c m 
«^tiam D . T h ^ c o l l i s i t i r , 
Pf^fertim hfc a¿ 4, 
•l'ti r e f p c f t u s p r r c ' i í i r s ap 
fcilat, KfJ¡e¿¡,u wuUifli. 
^«ntes idetts. R a t i c n e e r i a 

, n a n ! p i x t c r rc/"pe-
r a t i o n i s , nifi.J t f i i n 

^ i v i n i s i p ' f i s , q r o a a u & 
f o r m a J í t e r d i f i i i «¡uai t u r : 

o n . r . i b u s í c j u i d t m a l i j s 
O f t r . e ^ i ¿ e K Air.t v c u i r , & 
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f o r m a l i t e r c o i i v e n i u n t í c r -
g o r a c i o n e t a l i u m r « f p c -
d u u m r a t i o n i s a ^ u & í o r -
rr .a l i tcr p l u r c s í u t i i , a b i - -
l i í c juc car i i ïn c ' i f i i r . í i i o p r o 
v e n i t cjuafi f o r m a l i r e r r c o a 
q i i i d í n i iar.qi.an-. à d i n e -
r < n t i j s a u t r a t i o n i b u s f o r -
H i a l i b u s , i e d t a n q u S ¿ n . o -
d i s i n t r i n f c c j s j . í c u t &L ¿C 
e a r u m c o n f í h i i í i c i i e t l i -
¿ l u m e f l a r t . p r x i - e o e i i t i , 

Q u i d a n D . Ti-.o. i r . t c t -
p i f f t a i u u r d e r c f p c ^ j ' t c s j 
p i u i a l i t a t C j & d i í i i t i 6 i o n c 
í a t i c n i s , n e n f o r n a í i í c r , 
f e d f u n d a m c n i a l i c e r a c c c -
p r i s j h o c cniír. n : o d o à 
D c o c a u f a n t u r & í ï í m t : 
f c r n : a l i r c r s u t e m à D e o 
f o r m a r i n e q n e u r t , í ï c i i t 
n c c a l ia e n t i a r a t i o r i s . K á 
c r s r a t i c n i s n o n f c r n a t i : r 
n i í i c n c i p i c n c ' o per n . o -
di m c n t i s id ^ u o d r e n c f t 
c n s j f c c h o t r e p t g r . a t p e t -
f c à i c i - i d i v i n a r c o g n i t i o -
n i s , í ]U« i n t o c p o f i t a e f t , 
t juòd v n r . n - q i i o d o i i c c c g -
n o í c i t c l a r i l s i n c C c u t i í f i j 
f i f o p c r d i v i n i i r . i r . t t l l e -
í l'tn f o r i r a r i r o r . f c í ^ i c t 
c i u i a r a t i c n i s . 

D i c e i i c i j i n X3a,tt\ cí> 

ICÍJ^C-



4oó Quaflioquintadecimai 
í c f p e f t u s r a t i o n i s q u i b u s d u s c ó f i n g a t a l i q u o d e n f 
i H i i i t i p l i c a n t u r i d e a s , h a r ú -
^ue p l u r i t a c e m a c d i f t i n -
ftionem r a t i o n i s , e c i a m fi 
f o r i n a l i t e r a c c i p i a n t u r , fie 

à d i v i n o i n t c l l e f t u . P r o -
b a t « t I . n a m r c f p c t í a s mul 
t i p l i - a n t e s i d e a s c a u l a t i à 
d i v i n o i n t e l l e ñ u v o c a n -
t u r à D - T h . h 5 c , a d 
^eÜHS intelhai kDeOjHc 
q . j , de V e r i t . ar t i ad 8 , 
a i t S . Doñoi:RiJp'^»s illi 

fl·lvt in Dea vt int:lle3ntí 
ipfo. S e d r e f p e f t ü s r a t i o -
n i s v t i n t e l l e f i i , i u n t a d u 
& f o r m a l i t c i ; q u i d e n i m 
a l i u d ad e x i f t e n t i a m c n t i s 
r a t i o n i s e x i g i t u r , q u a m 
a f t n i n t e l l i g i ' í c r g o cr ia i i j 
f o r m a l i r e r a c c e p t i c a u f a n -
t u r à D c o , 

S c a i i i . i o . V t lïac e n s ra 
t i o o i s , n o n r e q u t r i t c r , i r a 
c o i i c i p i per m o J i i m e n t i s 
r t a l i s q i iod n o u eft e n s 
r e a l e . v t i n c V l l i f t u s c o g . 
n o f c i c e n s r i t i o n i s el le 
e n s rea le ; a l ias e n i m qr.»-
do i n r c l l c a u s n o f t e r f o t - ' 
m a t c i t i a r a t i o n i í i f a i l e -
r e t u r : c o n c i p e r e t n a m q u c 
j l ! a a l u e r q u a m íint o c p a r 
t e o b i s t t i } a c c v t i n c d l l e -

ï c a l e , ad c u i u i i n U a r & í í -
m i l i c u d i n e m e n s r a t i o n i s 
c o g n o f c a t ; h o c e n i m e n s 
conriétuin m i n u s h a b e r e t 
e n t i t a t i s & c o o n o f c i b i l i -
t a t i s , q u a m e n s l a i o n i s . 
S a t i s e r g o l 'upcrque e f t 
c o g n o l c e r e e n s r a t i o n i s 
per i d q u o d v e r c e f t e n s 
r e a l e : re<) h o c d i v i n a : c o g -
n i t i o n i s p e r f e é l i o n i n o a 
r e p u g n a t , í i c u t n e c c o g -
n o f c e r e m a l a per b o n a j 
n a m v t a i t D . T h . f u o r a q . 
I 4 , 3 r . i o , a d 4, Cògnofctre 
nliquid per aliud tan:ü eff 
impeyfc3e, ee¿»iti0nis,fi il-
lud fit cog>tefet¿>ile per fe. 
Sed mnia no ef{ per ft cogné 
feibile : & i d e m eft de e n t c 
r a t i o n i s ; ac p r o i n d e cog;-
n o f ç e r e i l l u d per o r d i n c i n 
i d e n s r e a l e & r a t i o n e i l -
l i u s , p o t i u s f p c í t a b i t ad 
divina» c o g n i t i o n i s p e r f c -
é t i o n e m m a m a d h a n c f p e -
ftat c o g n o f c e r e v n u m q u o d 
q u e e o m o d o q u o e f t c o g -
n o i ' c i b i l e ; e r p o n e c c i d e m 
d i v i n . « C o g n i t i o n i s p e r f e -
¿ t i o n i r e p u g n a b i t f o r m a -
re a l i q u o t e n t i a r a t i o n i s j 
c a p r x C e r t i o ) ¿ e q u i b » » 

e f t 1 



Jírúctilus fecundus. 
él l h fc f e r m o . 

A d v e r t e n d u m tamé ma 
x i m è eft. Q u ú D . T h . q ' j , 
ác V e r i t . a r t . x , a d 8 , afnv-
mat refpef íus mult ip l ican-
tes ideas efíe jn D e o : Se . 
(Hnditm intelleBum fuumi 
*Tout fcilicet intelltgit tef-
pecium rerum ad ejfenti»m 

J 'tm : & ibidein in corp. 
d i v i n a m eflentiani eiVc mui 
t ipl iccm ideam , cointellt-. 
^'i diverjis friportttnibus 
^ ' ^ u m a d t a m , & i , C o n t . 
^ « n t . c a p . f 4, ratiories r e -
»um feu ideas non elle pl i i-

ve l d i f t i n f í a s , Kifi fe. 
rundum qnòd Deus cogno. 

,rts pluriéus Jiverfis 
modis ejft ttJftmiUíiles [ibi, 
fenfutn e i u s n o n elle priíis 
qiiàm in D e o fint pintes 
i d e x & refpcf lus ratior. is 
*as conft i tuentes & dirtin 
guentes , cognofc i a^ co 
^"^spluribus niodis efle a f -
• ' " l i labi les fibi . i n t t l l i g i -
«Jue rc fpef tus & propor-
ciones rerum ad faani c f -
ícnt iam; alias e n i m i d e a t a 
priiis eflcnt cogni ta quàm 

& h i non cl ient r a -
l l o n e s c o g n o ü e n d i crea-
t u r a s . S e d f c B i u » e i u i c f t 
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non efic in D e o plurcs 
ideas nrc re fpeí ius r a r i o -
ni<i ideales ancecjuam D e u s 
i n t e l l i g a t fuam c l ient iam 
v t imi tabi lem :nam vt aic 
C a i e t a . h i c , ifftt intcllí'Bio 
effentU "Vt imttahili's , eíí . 
conftitHtio rej^eBui ideóla. 

Q u i a tamen h j ; c i i u c l l e -
étio fecundar iò termina» 
turad creáturas & r e l p e -
¿ius & propot t iones carura 
ad divinaiu c l ientiam q u á 
i m i t a n t u f , cuique fimiles 
l u n t j i d c o D . T h . c j u ï retu 
l imus affiraiac. S icut & in 
f r a q . j 4 , a r t . 3 , d ic i tur V e r 
bum diviniuH proceder© 
eac c o g n i t i o n e creaturarií 
pofsibiliUin : non quod h s 
prius linr C o g n i t * quàm 
il lud , fed qiiia c o g n i t i o 
q u * eíl V e r b i p r o d i i á i o , 
t c tminarur fecundariò a d 
creaturas pols ib i les , q u a -
tum proinde V c r b u m e x -
prefsiv uní eft , non quidem 
pr inc ipal i tcr & primario S 
cut c f s é t i x , fed j e c ú d a r i o . 

A d I jVerò re fpondccur 
negando maiorcm : n o n 
eniir. fequitur i l lud i n c o n -
v e n i e n s j ficnt n e c f e q u i -
tur , p l o r e s ideas eü'e pliv-

C c te^ 



:4 o 3 QUxflio 

tes d i v i n a s e í T e n t l a s . N-am 
l i c c t i d e a d i v i r . a fit D e i 
a t c r i b u t u m , t a m c n a t t r i -
b u t u m n i h i l h a b e t de 
p r i n c i p a l i i n t c l l e f t u f u o 
p r x t e r e f l c n t i a m c r e a t o -
r i s , Si p c i f e c i i o n e i n ab-» 
f o l u t a m , l icque n o n p l u -
r i f i c a t u r m a m v t aic D . T h . 
q . 3, d e V c r i c . a r c . t , ad 1 , 
JLttrtbntA efftntinlinno hn 
ítnt ali^utd dt friticifali 
ir/telleíÍH ¡uo, pnter efftn-
tium creatoris, vnde ctiam 
ho flnrijicMtur. A t v t i d e a 
De jHo f riñeifais ir.ttlliSlu 
ttlitjttid fTítct eJfentlAny ha, 
htt ( nenipc r e l p e ñ i u n t a -
t i o n i s ) in ijuo et 'nm e«m-
fleiHr rgti» tde/i, ( n a m c í t 
n i o d u s e i i i s i n t r i n l e c u s ^ 
ratiom cuius dtiuníur pUt-
rts ideí. E o d e m p a t í o d i -
C e n d u m c f t p l u r e s i d e a s 
n o n cflie p l u r a v e r b a : nain 
v c a i t D . T h o . i n f r a q . 5 4 , 
a r . 5 , a d j^-.SÍotne i¿e& frin-
tifítUtCT í j f irffotftum sd 

JignijicinAtim rc-fptclHm nd 
irtcturam , H/ÍÍ ^Inr»-
liitrdicitnr.%*d nomtn ver 
bi ^rñtti^xliter itKfefitum 
*ñ *d¡igni^candü relatione 
^d dictntCfí} tx cíPft-

(¡uiUtaiecma. 
quenti »d creaturas, in iftiM 
thf» Deus i>iteliÍ£tndo fe,in 
teli'igit omnem irtutur^m, 

frefter hoc i» divinis 
efi vnictim tantHtn ver-
bum : e t i a m c f l ' e n t i a l c & 
c o t n m u n i t e r d i é t u m , c u -
i u s n o m e n n o n i m p o r t a t , 
Tmceffur» realem, fed tan» 
nts tantum, jicKt (y hoc nom 
me» ¿nteileéium , v t a i t D , 
T h o m . q u ï f t . 4 , l ie V e -
r i t . a r t . i . N e c r e f e r t fi d i -
c a s p l u r e s i d e a s elic p l u -
ra v e r b a p r a f t i c a : nani fi 
n o n f u n t p l u r a v e r b a , n e c 
p l u r a v e r b a p r a f t i c a e f l e 
p o t e r u n t . E t p r x t e r e a , n á 
v t a i t D . T b o . i n f r a q . 3 4 , 
axt.J -.^ÍJI Dens "uno aíítt 
¿r f» Cr omnia intelltgity 
-jnicum verbum e'cís efl, 
$íus quod in Deo Patre eji 
ixprejffvum tamum, creatu 
rarum vero exprejjlvum ó» 
ofer.'.tivum.Q^dx r a t i o e t i á 
m i l i t a t i n v e r b o eU'ent ia-
l i . 

A d í , r e f p o n d e t u r r c l a -
t i o n e s d o m i n i & c r e a t o -
r i s i n D e o n o n m u l i i p l i -
c a r i , q i i ia n o n t e r m i n a n * 
t u r a d c r e a t u r a s q n a t c -

n i l í ¿ Í Y C Í ^ S Í M ? j 
c « r . v c -
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feonveniunt i n v n a r a t i o - r a t i o d i f c r i m i n i s e f i , c j u i a 
n c f c r v i t u t i s , a u t entis 
c r c a b i l i s . E t i d e ï n e £ d c 
a r t e & f c i e n t i a p r a í t i c a 
D e i : a d c r c a r u r a s e n i m 
t e r m i n a n t u r , v t c o n v e n i ú t 
i n v n a r a t i o n e f c i b i l i s & 
a r t e f a f t i : a t idex c r e a t u . 
r a s r e f p i c i u n t v t d i v e r l á s 
& v t d i v c r í ï m o d è rnii-
t a n t i i r d i v i n a m e f l e n t i a m j 
h x c c j u e p r ó p t c r e a n o n c f t 
i d e a j & e x e m p l a r v n i u s 
f u b c a r a t i o n e f o r m a l i , 
f u b i jua ef t e x e n ^ p l a r , & 
i d e a a l t e r i u s , q u i a l e b i l l a 
r a t i o n e f o r m a l i t jua e f t 
i m i t a b i l i s a b v n a c r e a t u -
r a , r o n e f t i m i t a b i l i s a b 
a l i a : p r o p t e r q u o d c u m D . 
A u g u f t i n o a i t D . T h o . i , 
C o n t . G e n t . c a p í j 4 ; §l¿tod 
Heus r»tione fedt hg. 

t r j i f tem¡é ' » l i 4 e q H S . D i f t e -
r c n t i a a u t c m i n t e r q u o d , 
& qi:o D e u s i n t e H i g i t , a d -
d u f i a à D . T h . h í c a d i , ad 
' ' o c v a l e t ; ná l i c c t i n D e o 
p o r s i n t p o n i jJ.lu'a d i v e r -
í a r n m r a t i o n u m q u ó ; n i : l -
l ü m t a m e n e o r u m m u l t i p l i 
c a t i p o t e f t , ficut m u l t i p l i r 
* a i u r i^lea v t Ii íc a i t C a i e -
Mniis M ttrtitm i'íx 

p e r t e l p e à u s r a t i o n i s f ò -
lum m u l t i p l i c a t u r a l i q i i i j 
i n eíle o b i e f t i v o , n e n í p é ' 
v t d i v e r í i n i ü d è c o g n i r u m j 
a c i d e ò per i l l o s f o l u i i i 
m ü l t i p l i c a t u r i d e a , quse 
fignibcatiit vc q u o d D e u s 
i n t e l l i g i t í n o n t e r ò a l i a 
quas fignifïcantur v t q a o 
D e u s i n t e l l i g i t . 

A d t e i t i u i n r e l p o n d e -
t u r n e g a n d o à n t e c e d e n s 
q l i o a d l é c u n d a m p a r t e m . 
Á d p r i m a m p r o b a t i o r . e m 
d i c o , i d e a o i h o n i i n i s vC 
fic i m p o r t a r e p r s c i í ï o n c i a 
q u a n d a m , & a p c l l a t i o -
n e m p r o p r i j c o n c e p t u s , 
í ï c q u e n o n poil'e de i d e a 
equi a f f i r i n à r i . A t m i í c -
r i c o r d i a & i u f t i r i a n u l -
l a m p r a í c i í ï c n e m a u t a p -
p e l l a t i o n e m i m p o r t a n t ^ 
& l ic v n a p o t e l t de a l i a 
a f B r m a r i < S i a u t e m e i t 
a l i q i i o d n o n i e n t a l e m p r í e -
c i f i o n e m & a p p e U a t i o -
nera d e n o t a n s a d c e r e t u r ^ 
v t fi d i c c r e m r . s , r a t i o , 
a u t a t t r i b u t u m m l f e r i c o r -
dia: i e f t r a t i o a u t a t t r i -
b u t u m i u f t i t i x , f a l ( K c f -
f c n í t a l e s p r o p o l i t i o n e i í 

• C c i A i 
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A d I . p r o b a t í o n e m negari-
d u m e f t n o n e f l e ab e t e r -
no: nam v t ait D . T h o . q . j . 
de V e r i t . a r t . i j ad 7 : 
flurificatur feeundumdi-
verf»s reffeàus ttJ fes in 
frtfri» naturít exifletes , 
fiec tamil ofí)rte>,quodfi ris 
fnnt temporaies,^uod Hli re 
Jpeítus finr remforales,érc. 
Vnde ¿> teBüs'nd n »te. 
ferales in intelUíiu divino 
funt tttrni. S i m i l i t c r etia 
n e g a n d u m eft , D c u m non 
ppffe t a l e m di f t ínf i ionena 
r à t i o n i s eff icerernam non 
eft eadcm rat io de h a c , & 
de i l l a , qua? cft inter c f len-
ttam div inam & r e l a t i o n e í 
8t a t t r i b u t a : a d i l l a m enini 

qiiintadecmx 
r e q u i r i t u r v t formcnrt ' ï ' ' 
d iver f i c ò n c e p t u s de e f -
f e n t l a D c i & a t t r i b u t i s i 
n'àm n e n pofltint eíTe p lu-
rcs ra t iones , n i i ï p e r cor-
r c f p p n d e n t i á ad d i v e r f o s 
c ò n c e p t u s , v t fnpra q. 4 , 
a r t . i , d u b . i j d i x i m u s , q u o s 
t a m e n i n t c l l e f t i i s d i v i n u s 
nequit f o r m a r e . A d dift in 
d i o n e m verò qua: eft i n -
ter i d t a s d i v i n a s id no r e -
q u i r i t u r : nain f ü n t p lures 
rat iones rerum per d i v e r -
f o s se fpe í tus r à t i o n i s ad 
creaturas , qiios v t m o d o s 
i n t r i n f e c o s i n c l u d ú t j h o f -
q u e v n o i n t e l l e f t u a c c o n -
ceptu D e u s c o g n o f c i t , v t 
p lures & mult i f u n c . 

A R T I C V L V S I I I . 

Vtrum emniumquítcognofcit Deusfint ideà 

C o n c l u i i o e ñ aff irmaiis . 

SI enitn f u m a t n r i d e a v t 
eft e x e m p l a r , fe h a b e t 

«d otnnia à D e c £unt 
f e c u n d u m a l i q u o d t e m -
pus ; í v e r ò f u m a t u r v t 
e l l ra t io , f e t a b e t ad c m -
j>ia ^H» c o ¿ n o / c B n t u r « 

D c o j c t í a m fi n u l l o t e m í 
pore fiant. O p p o f i t u m h u -
ius , qwod et iam repetit i n 
f o l u t i o n e f e c u n d i , v i d e t u r 
d o c e r e D . T h . q . j , de V e -
r i t . a r t . 6 5 in corp . & ad 3 . 
S c d « b i s ^ n * i b i « j t e i i ï < 

¿ i ó » 



^nlculus tertius. 
. d i í l a c o n c o r d a r i poff i int . 
.Qu,um enjin hic n c g a t p o f 

ijfibilium non dari idea v t 
eft exemplar , l o q u i t u r de 
exemplar i Heterniinato ex 
propof ico , d i v i n s v o l u n -
t a r i s . Q i i u m v e r o ibi a f f i r -
mat pofs ib i l iuni dari idcá 
propriè diiSaiH & exem-
p l a r , loquitur de idea & 
c x e m p l a r i q u o d a m m o d o 
i n d e t erminato . 

I n f o U i t i o n c primi a i t , 
m a l u m n o n h a b e r e i n D e o 
ideam , necjue fecundíini 
q u o d idea eft: e x e m p l a r , 
i ieque fecundiiin quod cft 
r a t i o , quia non c o g n o f c i -
tiir à D e o per propr iam ra 
t ionetp , fed per ratipnem 
b o n i , dc<^iio v ide illitin de 
V e r i t . q . j , a r t . 4. In f o i u -
t i o n e t e r t i i d o c e t , n iate-
riam h a b c r e quidem idcam 
in D c o , n o n tamen ali'i ab 
idea compofi t i : nam m a t e -
f i a fecundíim fe neq; efie 
h a b e t , neque c o g n o f c i b i -
l is eft . Oppoiit i ira huius 
docere v i d e t u r i n i , d . j S , 
a r t . v ! t , & dc V e r i t . q . 3 , a r . 
5: nani a i t . S ' ler^i accipi/t~ 
fus idear» pro fimilitudine 
t'í/ rntient , (ye,fie nthil 
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frohibet materit friitiá. etia 
fecundum fe ideatn ejfe.Qz 
ie tani is h í c f e n t é t i a m mii-
tafle a f ñ r m a t . A l i j d i c u n t 
h í c loquutum fiiifle de idea 
p r a f t i c a a f i u v c l v i r t u t e ; 
ibi vero non de h a c , fcd 
de puré f p e c u l a t i v a , N e c 
obltat qKod híc a i t , mate-
riam non haberc propriatn 
ideam , c¡uia fecundum f e 
non ef l c o g n o f c j b i l ' s i i b i 
v e r o per fe i c c a m habere 
d ic i t ,quia potcft fecundum 
fe conf iderar i . N a n i h í c n ó 
efl'e feciindíim f e c o g n o -
fc ib i lem afñrmat,quia nçn 
p o t e ñ diftin¿lé c o g n o f c i , 
nifi per ordinem ad f o r -
mam,ibi v e r o fecundíiir f e 
confiderari poCe a i t , quia 
ficut hab«r propriam d i f f i -
n i t ionem diít inftam à diff i 
n i t i o n c forni3e,ita proprio 
c o n c e p t a c o g n o f c i poteft 
d i ñ i n í t o à conceptu f o r -
m s : vnde medium híc a f -
fuiiiptum n c n def trui t me-
dium quod ibi aiVumit. 

Si q u i r a s quid de form» 
dicendurn fit> Q u í d a m r e -
f p o n d e n t formara et iá ce)r 
rupt ibi lem , q u s - e d u c i t u r 
d e p o t c n t j a n j a t e r i í j h a b e 

Ce 3 re 
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t e in D e o iHeam ipfi a d - b e t e r g o formí Ü o m i p t j í 
s t q u a t è r c í p ó d í n t e i r , q u i » 
q u u m n o n fit p u r a p o t e n -
t i a , p o t e f t f a j t e m de p o -
t e n t i a D í i a b f o l u t a f e o r 
f u m p r o d u c i à D e o & c o n 
f e r v a r i . O p p o f i t u m d o c e t 
D . T h . q ? , d e V e r i c . a r t . 5: 
n a m ai t - Idia prcfrfi dtü* 
vej^icn ficunditmqHBi 
tB prodHcil·ilts in effe-.mutc 
rta aHttm nan petesf ezir* 
in e/fe fine forma, nec i co» 
vtrff.vnde propria idea nan 

m'aterit. tmnt'itm, 
neefoTn.t tit^im,ftdcofojí 
te toti rej})odet vna idea, 
qus tñ f»-^iva totius ¿r 
quinta ad fermi, ¿r qnitH 
ad rnat'ria.Argumentú a u 
t e m f a í t u t n c ó t t a h o c n o n 
c o n v i n c i r ; nam i d e m fie-
l i pof lVr de a c c i d c n t i b u s 
p r o p r i j s S c i n f e b a r a b i l i b u s -
Q u a p r o p t c r d i e e n d u m e f t j 
v t D e n s f o r n ; a m c o r r n p -
t i b i k m p - o r f i i m p r o d u c a t 
f q u o d p o n m i l l i tieri p o f -
f c n e g a n t ) n e n i n d i g c r e 
á i t H n é i a i d e a ab i d e a c o m 
p p í f t i c u i u s e f t f o r m a : n a m 
& a r t i f e * per i d e a m & f o r 
i r a d o j p u s potert q i i í í l i b c ï 
p a t í e m f ç » ? r ó ç f f i w í f . H a -

b i l ' s propriani i d e a m l a r g è 
a c c e p t a m p r o finiilitudin» 
v e l r a t i o n e j n ó t a n en p r o -
p r i c d i f t a m , n a m v n a o p e -
r a t i o n e in efl'e p r o d u c i -
t u r c u m t o t o , n e c a t t e n t a 
e i u s n a t u r a & f u a v i rerun» 
d i f p o f i t i o n e a l i t e r p r o d u -
c i b i l i s e f t . 

I n f o l u t i o n e q u a r t i d e 
a c c i d c n t i b u s aitrea q i ' ç i n -
f e p a r a b i l i t e r c o n c o n n t a n - r 
t u r f u b i e f t u m , q u i a fimul 
fiunt c ú m ÍIIQ. n o n h a b e r e 
a l i a m i d c a m a b i d e a f u b -
i e à r i : a c c i d é t i a a u t e m q u * 
f u p e r v e n i u n t f u b i e í l o , fpe 
c i a l e m i d e a m h a b e r e j a r t i -
f e x e n i m per f o r m a m d o -
m a s f j c i t o m n i a a c c i d e a -
t i a , q u r à p r i n c i p i o c o n -
c o m i t a n t u r d o m u m , (cd c » 
q u ï f u p e r v e n i u n t d o m u i 
i S f a f t x j V t p i ñ u r i & a l i a 
h a i n f n o d i , f a c i t p e r a l i a m 
f o r m a m fen i d e a m . E f t a u -
t e m b í c f e r m o de i d e a 
p r o p r i c d i í l a , v t ef t exei t i* 
p i a r . Si autem larfl acei-
piamus ideam pro fimilttu·' 
dint^fic "-^traque accidert'^ 
li» havent idfam diíiinS* 
1» O f t n f e Àifi»^}-



^ r t l c u l m p r i m H S , 4 0 7 

f*nft¿er»ri f^jfunt, a i t i d é feeüiíhm auideji rer\ eo mo-

S . D o A . q . } , i i c V e n t . a r . 7 . 
D e gei- .enbus verÀ a i t : 

Gener» ntn pr.^nnt httóert 
ideum alia'm iden^^citi 
ftcunditm qnod id-ea pgni-

t»t exemflar-.qu'ü nunjuí 

genusfie nijt in altqua (pe-
f i i . D e i n d i v i c i u i s aute in 
f u b d i t fecii-ium 
ílatonem.non hnhet n Uivt 
idea- qnam ideüíperiei. S e d 
q u i d i p f e f c n r i a t h i s v e r 
b i s e · K p l i c i f S e d p r o v i d f n ^ 
tia divintt nonfolum fe ex-
te dit (tifiecies, fed ad fm. 
guUri»:E-i quo t j . 3 , d e V e r > 
a r t . g j S d i j i n f e r t ; Et ideo 
tbórtet nos fingularmm po-
Kere idear.sit t a m c n i b i d é : 
Si loqu»mur íh idea proprte 

Q V A E S T I O X V I . 

Be f^eritatc. 

do quo efl in ejfe frodncibi' 
hs,fic nnd idtd rejpodetftn-
9'Uart Jpeciei,¿r generi tn 
áividuo-tis ia!pfo]t>íg:ilari: 
eo qftod Socrutcs, homo, 
animal non dijiinguutur fe 
cvmdhin ejfc.Si atitem ucc:-~ 
p nmus lieam cctmrruínittr 
pro fipiihtudine vsl rMtie-
n f , fíe <juu. diverfa fit conji-
derttio Socr^tis vt Sócrates 
efl, ¿p "Vt homo e(l,¿i' vt efi 
Knimxl, re/pAitdcóuft et ihi· 
res ideí , vH ft.rilitadines. 
E x quo n o n f e q i t i t u r , D e i 
h a b í r c c o n c e p t u í c o n f u -
f o s g e n e r u n i &. f p c c i e r u m : 
di í ï ini f tè e n i m p o t e f t c n -
rum e í í e i i t i a s & d i f ñ n i t i o -
nes c o n f i d e r a r e . 

A R T I C V L V S I . 
Vtmm rcritas fit tantàm in intellecíu. 

O n c l u í i o e í l i F í Vubium i. A» veritgs ¡h 
intèlleSu pertin.eat xd c.on-
ceptum formalem veí oéif. 

ritts prineipali-
ter tíi in intell» 
Bu, feeundaril 

V i r é í » relmi f^t'^dMmqíiod 
fnpgranfKf tntelh^U 
Vt ^d princip'-ftf: QV i d a m n o n a d f o r m a -

l e n i j f c d a d o b i c í t i v ú 

C e 4 p t i . 



' Quafiiofextadecima, 
p r i m a r i è & p e f f e f p e a a - fignificant c o n c e p t u s f o i > 
r e e x i f t i m a i i t , ^ p r o b a t i . 
C o f t f i r m a t i o , iVii c o n v c -
n i c i u i a r e p r x f e i u a t i o n i s , 
v e l c o g n i r i o n i s ciim rc 
i p r a , q u j E d i c i t u r v e r i t a s , 
i n h o c c o n f i r t i r , v t res c o -
g n i t i o n e r e p r a r s é t e t u r a u t 
c o g n o f c a t i i r fic ef ie ficiiti 
i p f a fecundurn f e ert : i d e o 
rtiim i n t e l i e f t i i s elt v c r i i s 
q u i a c o g n o f c i t rem i t a eíle 
í k i i t i i p f a e f t : atcjui r a l i s 
c o n v e n i e i i t i a p r i m a r i è & 
p e r f e i n c i t a t ad r e m v t 
cft o b i e f t i v è in ¡ n t c l l e f t u , 
n o n a á c o n c e p t u m f o r -
t n a l e m ; e r g o in ea p r i m a -
r i è r e p c r i t u r v c r i r a s . P r a -
t a t u r m i n o r . T n t e l l e d t u s 
d i c i t u r c n m r e b i i f i p í i s f u a 
i n t e J l C i f t i o n ç c g n f p r m a r i , 
e x e o q u o d r e s i t a i n t c l l e -
^ i o n e r e p r r f c n t a t i i r . l i c u -
t i i p f a e ñ j e r g o i d iii cjiio 
p r o x i m c v n i u u t y r & c o n r 
v e n i u n t i n t e ü e í t u s & r e s 
f e c u n d u r a f e , eft ipramet 
r e s c o g n i t i o n e o b i e f i i v è 
i r e p r r f c n t a t a . 

S e t i i d o . l l l u c ! e f t p r i m a -
r i è v e r u r a , q u o d ( i g í u t ï c a -

" t u r e n u n t i a t i c h e vera,c¡ua? 

i k y o c c j f e d y o c c s n ò n 

O * • 
m a l e s , f e d r e s c o n c e p t a s ) 
e r g o r e s o b i e f t i v è l i i n t 
p r i m a r i è v e r a ; , n o n a u t e m 
c o n c e p t u s f o r m a l i s . P r o -
baritr m i n o r . I l l u d v o c c 
fignificari d i c i t u r , i n c u i u s 
c o g n i t i o n c m , f i g n u m c j u o d 
eara í i g n i f i c a c , f a c i t a l i -
q u e m d e v e n i r e f e d h o m i -
nes e x v e r b i s d e v e n i n i u s 
in c o g n i t i o n e m r c r u n i , n ó 
c o g i r a t i o n u m e o n i m tjni 
l o q i i u n t u r n o b i s ; c r g o , & c . 

D i c e n d u m t a n t e n e ü j v c 
r i t a t e m i n i n t e l l e d i i a d 
c o n c e p t u m f o r m a l e i n p e r -
t i n e r e . C o l l i g i t u r h o c e x 
D . T h . h í c d u m a i t j r c s a r -
t i f i c i a l e s d i c i v e r a s p e r o r -
d i n c m ad f o r m a s q u ï f u n c 
i n m e n r e a r t i f i c i s , & res 
n a t u r a l e s per o r d i n c n i ad 
f p e c i e s q u x f u n t i n m e n t e 
d i v i n a , i d ef t i d c a s : v e t i t a s 
e n i m in i n t e i l e í l u a d i à 
p c r t i n e t p e r o r d i n e m ad 
q u o d res v e r a : d i c n n t i i r . 
A r t i c u l o e r i a m f e q u e n t i , 
a i t S . D o f t o r : Nacejfe eji 
quíi tntellecÍHS in quxf. tt*r7t 
til cognofcetts (it v-nts i>* 
quñHtíi hnbttfirnilitudinet» 
rei tignUí, eft form* 

**HS¡ 
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jtius i» quttntum efl cognof. 
e<»j: h u i u f m o d i a u t e m f o r 
ina & fui i i l i tudo cfl 
c ies cxpref la & c o n c e p t u s 
f o r m a l i s . D e n i q u e i . C o t . 
G e n t . c a p . 5 5 , d i c i t : Àd id 
i» intelleSlH verit*s ferti. 
net, quod intelleilus dicit, 
non nd operaiitnem qua id 
dicit: S e d i d quod i n t e l l e -
d u s d ic i t eft verbum & co 
ceptus f o r m a l i s ; e r g o , & c . 

Secundo probatur. A d 
id pcrt i i iet v e n t a s in i n -
t e l l e f t u j cjuod à re dif l in-
g u i t u r , i l lamque lïcuri ip-
fa eft t e p r ^ f e n t a t : fed f o -

• lus c o n c e p t u s formal is eft 
h u i u f r a o d i ; e r g O j & c . M a -

i o r paret: nani v e r i t a s eft 
adarquatioj ídem intern nó 
adequaturftht ipfí,fed tqu» 
litas dinerforum esl,\t ait 
D . Th.<] . i ,dc V e r . a . 3 . N 5 
eft v e r o adcequatio fecun-
díim eiïe n a t u r ï , f e d lecun 
díim r c p r ï f c n t a t i o n é , qua: 
in h o c coniïrtit , v t r e p r x -
f e n t e t u r al iquid f c c u n -
díim quod eit ni r e , dc 
quo Fcrrarieiiíïs i . C o n t . 
G e n t . c a p . 5 9 . M i n e r v e r ò 
probanir : nani .'"oh:s c o n -
.^eptus formal is t i : u u a g o 

primus. ' 409 
& fimiÜtudo rei inteUev, 
flxj ergo í o l u s i p f e eft q u i 
eá ficuti ip ía eft r e p r ï f e u -
t a t j v t aliquid ad ea d i v e r -
futn & d i f t i n ñ u m . L icè» 
enim conceptas f o r r a a l i j , 
fpecics exprefl'a , feu v e r -
bura fit res i n t e l l e d a i n o n 
taraen in proprio & n a t u -
r a l i e i u s modo effendi, f e d 
in a l io modo cf lcndi r e a -
li^neirpe in effe i n t c l l i g i -
b i j i r Vníit efottet qued t» 
homine inteligente feiffú, 
Verbutn interiUs coapttimy 
rion fit homo verus, naturn-
le hominis ejft hahens , fed 
fit homo intilUñustiintum^ 
qu»fiqutdam fimilituao bo-
mims veri, ah intelleciu df 
prehenfa,vt ait D . T h o . 4 . 
C o n t . G e n t . c . 11 , in quo 
Conceptus formal is ab o b -
i e d i v o differt;nain o b i e -
f t i v u s non habet alium mo 
dum ellendi traiem ab eo 
quera res habet à parte re i , 
m o d u s e n i m eflendi in i u -
t e l l e í t u refpeftu ipf ius , 
non aliquid reale, fed r a -
t ionis eft . V i d e qua: d i x i -
nuís q . i 5 , a r t ^ i . 

T e r c i o ¡ r o b a t u r . E n ü t i a -
t i o a c s v e i ï , q a x í u n t iri 

v o c 
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v o c e í m m e d í a t è (ïgnificartt 
«onceptus formales i n t e U 
l e f t n s 5 e r g o ad h o s pr imò 
St p r i n c i p a l i t e r p e r t i n c t 
v e r i t a s q u x c f t i n i n t e l J e -

C o n f e q u e n t i a parer 
qttia enunciació qiiaí eft in 
• o c e n S e f t a l i o modo v e -
ra ,n i f i quia eft íïgiiutn veri 
t a c i s q u a ; e í t i n inre l le i f tu . 
A n t c c c d e n s verò proba -
tHrrnam v t a i t A r i f t o t e l e s 
1 , P e r i h e r . cap. i : Sunt t» 
ffit funt in voee ,earii <jtit 
fttnt in 0nim» f*ísionii i»o~ 
f i : f e J huiufmodi a m m s 
f a f s i o n e s funt f o r m a l e s 
«onccpttis i n t e l l c f t u s , v t 
¿ a c e r D . T h . i b i l e f t . z, 8c 
b i c q. f 5 , a r t » i , & q . 8 5 , a r t . 
S j a d j : v n d e A r i f t . e a s a p -
ycU»t,Similitttclines,rcr\im 
t c i l i cec q u z mediant ibus 
i l l i s per v o c e s í ïgni f i can-
t u r ; e r g o , & c . 

C o n f i r m a t u r . D . T i n f r a 
q. 17 jarr . r ,2\t:Ct)n;eftitne 
Víx fig^tifícat , ér dieitur 
vería cttiispgntfieutú vtr 
ía vttis v t inqui t D -
A u g . t r a f t . f , in l o a n . X/í 
veríum auoJ verï jpiritu» 
Iher dieitur, illudífued i»-
*tl¡i¿itur <it ftno y no» if-f* 

Hnejiia fcxtaiecima. 
f t n H s . l t e Serm. t y , Je t é p , 
Vtrhtim mtinens in mentit 
lute, ^ ajfumpt* carais vt 
ce,froeedit »d auUifntè,^ 
non ¿ef§rit cegituntem. K u 
i i i fniodi a u t e m v e r b ú c o r -
dis eft c o i t c c p t u s f o r m a -
l i s ; e r g o h i c eft q u i per v o 
ces ( ï g n i f i c a t u r , & ad qa^rm 
percinet v e r i t a s . 

A d r , * e r ò r e f p o n d e t u r 
e s d i d i s a d x q u a t i o u e m , 
quae #ft de r a t i a n e v e r i -
t a t i s i n t e l l e f t u s , non eüc 
c o n v e n i e n t i a m cu m re i n 
ef lendo , f e d in r e p r j t f e n -
cando , hancq;ie f o l i c o n -
c e p t u i f o r m a l i c o n v e n i -
Te : o b i e f t i v u s e n i m f o -
l^Ti h a b e t c o n v e n i e n t i a m 
cunj re in elTendo, quia eft 
ip fa tes o b i e d i v è repl»*-
f e n t a t a . 

A d t . e t i a m e x d i f t i s r e -
f p o n d e t u r n e g a n d o m i n o -
rem. A d p r o b a t i o n e m d i -
c o j c x v e r b i s nos e t iam de 
v e n i r e in c o j n i t i o n e m < 0 -
ceptus f o r m a l i s , íïciíc & 
in c o g n i t i o n e m rerum v t 
o b i e f t i v è r e p r x f e n t a t a r ú -
V i d e q t i i dicemus i n f r a 
q n a ; f t . i 7 , a r t . i , d u b . v n i c o 
adz . . 

P * -



jírticulusprimus, '41 ï 
Puíhmt.Jn inrihusjít d e f i c i a t . a u i n S « í t c í o n i u í . 

formttlittr , ¿r tntrinfe-
t i verhas. 

PA r t e m n e g a n t e m q « i -
«lam renér & p r e b á t «. 

V r r u m p r i m a t i c e f t i n i n -
t e l l e f t u , & d e i n d e in r e i 
i p f a » d e r i v a t u r , T t h i c d o -
c e t D . T h o m . e r g o res f o -
l u a i e r u n t verx q u i a f u n t 
c a t i f a i n t e l l e d u s v e r i , n o n 
q u i a i p Í K (iiit c o n f o r m e s 
i n t e l l c f t u i : a c p r o p t e r e a 
« o n f o r r o a l i t e r , f c d t a n -
q u a m in c a u f a e r i t i n e i t 
V c f i t a s . f i c u E f i n i t a s in me 
d i c i n a ; a l i«s «nim « q u e 
p r i m o r e b u s & i n t e l l e f t u i 
v e r i t a s c o n v e n i r e t e * rau 
t u a c o n f o r i T i a t i o n c & c o n 
v e n i e n t i a v n i u s curo a l i o . 

S e í u n d o . I n n u l l a re p o -
t e f i efie f o r r o a l i t e r & i n -
t r i n f e c è f a l l í t a s ; e r g o ñ e -
q u e v e r i t a s . A n t e c e d e n j 
p r o b a r u r . S i in a l i q u a e f í e t 
W a x i r a i i n r e a r t i f i c i a l i & 
i n p e c c a t o , v t d o c e t D . 
T h . q i i a t f t . f e q . 3 r c . i : f c d i n 
h i s n o n i n v e n i t u r j e r g o in 
n u l l a re . M i n o r q u o d a t t í -
n e t a d rera a r t i f i c i a l e m p a -
t ç t i nana fi ^ o n m s a b i d e a 

a u t fi d o m u s f u e r i t , n o a 
e r i t f a l f a j l e d v e r a , i m p e r -
f e t a t a m e n & non b o n a . 
Q u o d e t i á a t t i n e t ad p e c -
e a t u m p r o h a t u r ; B a m d e f c -
ñ u s i l l e qni e f t in p e c c a -
t o , n o n f a l f i t a s j f e d o i a l i t i a 
e l l j e r g o , & c . 

D i c e « d u m tan;en c f t , 
res l i c e t per o r d i n e m a d 
n o f t r u u i n t e l l e d u m à q u o 
f o l u m f u n t c o g n o f c i b i l e s , 
f o l u m fintverï e x r t i n f e c á 
& c a u f a l i t e r ; per o r d i n e m 
tareen ad i n t e l l e f t u r a d i -
v i n u m , à quo f e c u n d u m 
fuuni effe d e p e f i d e n t f o r -
m a l i t e r & i n t r i n f e c è v e -
r a s ef i«. P r i m a pars p r o -
b i t u r e x D i v o T h o m a h í c 
ad i , & de V e r i t a t , q u s l l . 
I , a r t i c u l o . i j P e r i h e r . 
i e d . 1 , v b i fic h a b e r : 
VicunruT tamen tts alt' 
qut ven velfglft per etm-
f»r»tionem »d intelleUum 
noRrum , nen efftatiali-
ttr vtl formshter , f*d 
tfftAiv'ifin quunttim fei-
licit nett fattt faetre 
fe vtram vel falfam txi' 
ftiPiafionem , ¿r fecuit~ 
dhm hte diç/tur autum 

verum 
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^ t r U v e l f n h U : D i x » à q u o 
f o l u t n f u n t c o g n a f c i b i l e s , 
n a m fi a b i l l o f e c u n d u m 
f u u m eíl'e d e p e n d e a n j : , v t 
a b i n t c H c i a u a r t i f i c i s í e s 
a r t i f i c i a l e s , e t i a m p e r o r -
¿ i o c n i ad i l l ú f u n t i n t r i D -
f e c c & f o i m a l i t c r v e r x , 
f i c u t p e r o r d i n e m a d i n t e l 
l e ñ u n j d i v i n ú r a i t n a r a q u e 
t ) . T h . h í c ; Yfttqutqtie tes 
difitur^vern ahfolute/ecü' 
dttm ordinem ad intelleíHi 
¿ qao de^endet, ¿r indt eÜ 

res artificiales dic&tur 
vtrt. j>er erdtnetn »dinteUe 
Siim noñrum-. iicituf enim 
demusvtr», qut iijfeifuitur 

pmiUtuiinetnfotmii^ut eíi 
in mente arttfiris. 

S e c u n d a e t i a n ' p a r s p r o -
l>atur e x c o d c m r> T h o r o -
e i f c c n v l o c i s j 3 Í t e n i m h i c ; 
"Resattaralesdi'vntur «jfe 
veri fecüàitm·qHod afft<juü-
iur fim-tlittidinem j^tcierum 
qut. funt in mente divtrm. 
S e d h o c i n t r i p f e c u i T ) e í l 
i l l i s ; e i g o & v e r i t a s . C o n -
í i r m a t u r : R e s p e r l e & fim-
p l i c i t e r d i c u n t u r v c r x per 
o r d i n e m a d i n t e l l c ñ u m d i 
viv,am-.V»de etiam fi intel-
Jeffus hl·lmunHS (Ln q u i c D -

T h o . d e V e r i t . q . T j a r . i ) » ^ 
t^et y_adhuc res dicerentu*^ 
•Oert in ordine ad intell^cfH 
divinnrri . Q ^ a m v i s e n i t n 

. c f f e t i p o p o f s i b i l i « i n t e l l - e -
, ¿ l u s h u m a n u s , r e s h a b e p é t 
e f le : v t a u t e p i a i t A v i c e n -
n a , & r e f e r t D . T h o . i b i d í 
ytritas cuiuslihet rei eji^ 
proprietas fui ejfe quodfiabi 
litumeft ei. S e d n o n a l i t e r 
n i f i q u i a i H i x q u a n t u r 
c o n f o r m e s f u n t t a n q u a p s 
i n e n l u r x & e x e m p l a r i ; e r -
g o q u u m h u l u f m o d i adas-
q u a t i o & c ó f o i m i t a s p a f -
fiva (ít i n r e b u s i n t r i n f e c S 
& f o r r a a l i t e r , e o d e n i e t i á 
m o d o e r i t i n i l l i s v e i i -
t a s . 

A d I , vero refpondettir 

fiegando c o n f e q u e n t i a a i » 
n a m v e r i t a t e m e f i e f e c i m -
d a r i ò i n r e b u s a p " d D . T h -
h i c f o l u m e f t e f l c in i U i s 
d e p e n d é t e r à v e t i t a t e q u s e 

e f t i n i n t e l l e f t u c a s p r o -
d u c e n t e : & q u i a i f t o m o ; 
d o i n i l l i s e l t , n o n aequÇ 
p r i m o i l l i s & i n t e l l e a u í 
f o n v e n i t , í i c u t n e c ef fe l u -
c i d u m seque priiMo conve-^ 
n i t a e r i & Tol i . 

A d i , n e g o a n t c c e d e f l S j 



Jírticktus prlmks. 
A a próbat iof lcm n e g o mi- f a i f a f u n d a m e n t a , & f a l f i 
"orem, ait enini D . T h . q , arcus d i c u n t « r , f i c o n t r a 
y ï f j . a r . ! -.DicHntur res urti- regulas artis cóftruíta finr.' 
fiñalesfalfífim^lictteré' D e peccatis ct iam ait S . 
iicundum fe in quantum 
'^e^ciunt à formn, artis.y hi 
^ f u b d i t Caietin. & í/j»-
"'feftutur hoc ex vfu loque 
'^'•dicitur enim aliquisfal-
J^f» grammaticatnfeeijfey 
?«'<! def$cit ah arte Gram-
'^"tict. Etfumititr hac defi 
'tre rtoHnegativ'i,fed con-

, quod ídem e/t quod 
•íe diftrme, defeñus entm 
^gati-vt conftituitofusim-
PrfeétHm, fed contraríe cÓ 
fiitl·ltt falfum. E x quo pa. 
^ t ai? p r o b a t i o n e m mino-

cnim domus defi-
' i a t ah idea & arte n e g a -
"^'vè, aut non erit domus, 
^^pote fi nec fundamenta 

aliquam parteni domus 
?a l )uer i t , aut erit domus 
^ P c i f e f t a , nempe fi q u a f -
^i'.'^ parres h a b a e r i t , & 

ei defuer int .S i tamen 
"«oficiat c o n t r a r i é , i ta v t 

^"amvís omnes partes do-
ha beat ; c o n f t r u f t a s 

*3men habeat contra r e -
ar t i s ,domus quidem 

, fa i fa Ujnen -j fieut & 

D o Ó o r ibidem: Ipfapecca· 
tufaljttates,é> meduda di 
cuntur in fcrifpuTÍs,fecun-
dttm illud Tf.^-.Vt qniddi 
ligitis -vanitatem^ j»ír» 
tis mendacium f H o c q u c 
Secundum quod a g e n t i a 
voluntar ia fi ibducunr f c 
s b ord inat ionc ífivini ¡ n -
t c l l e d u s . A d hiuns verò 
impugnat ioném d i c o , in 
peccat i s c o ipfo ac ftint 
Contra Icgein D e i , ^upl i -
cem cíefeftum i n v e n i r i : 
netnpe defeftum c o n f o r -
m i t a t i s c u m divina v o l u n 
t a t e , o b quem mala d i c u u -
tnr,OK defedum c o n f o r -
mitatis cum o r d i n a t i o n e -
divini inre l Ic f iUi , ob qué 
mendacia v o c a n t u r . 

'Duhium\. Sit ne veritat 
formaliter relatlO ratio~~ 
nis. 

PA r t e m affirmantc q u í -
dam teneiir ,& probatit 

i ^ V e r i t a s fo imal i ter l o - , 
q u e n d o 



^ '^«fiio fcxtsdecimd,-

q u e n á o a fFef t io q U z d a t n ISthiUUud efí qui tntitn^ UMV"*»^ I 
e f t rc i j a u t f a l t e m a.d nau-
d u m a f f e a i o n i s c o n c i p i -
l u r 5 e r g o t e a i i p f a m c u -
i u s eft a fFcf t io d i r e f t c & 
f o r n . a l i t c r n o n i n c l u d i t , 
f c d fo la in r e l a t i o n c m a d * 
q u a t i o n i s , q i i * no.n r e a l i » , 
fcd ratiooi» eft. 

S e c u n c f o . V c r i t a s ef t i n 
i e b u s , n o n f e c u n d u m fe e x -
t r a i n t c i l e ñ u m e x i f í e n t i -
b u s , rcdifolnra p r o u t i n t e l 
l e f í u i o b i j c i u n t u r : eft e t i á 
c 5 v e n i e n t i a rei cú fe i p f a 
d i v e r f o ir.odo ie h a b e n c e i 
s r g o «ft r e l a t i o r a t i o n i s . 

D i c e n d i i m t a m e n c f l , v c 
r i t a t e m n o n cf le p u r a m rc 
l a t i » B e m r a t i o t i i s . P r o b a -
t u r p r i m ó : q u i a v t a i t A r i -
fiot.i,Metaph t e x . 4 : V n i 
^piiijut fifut fe hniet tit 
fit,it» & vtrit^ttmati-
zo fi r e a l c m e n t i t a t c m h a -
b u e r i t , r e a l i s q u o q u e v e r i 
l a s e i u s e r i t , a l i a s namquc 
ncq l ie in D e o v e r i c a s e f -
f e t r e a h s p e r f e a i o , ficque 
D c u s n o n e f ie t y e r i t a s , 
q u u m n o n fit e n s r a t i o n i s . 

S e c u n d o . Q u i a v t d o c e t 
D . T h . d e V e n t . q . i , ar i .4> 
• c i i M s q u a c f t i n i p f a i e ^ 

intelUñui »dt,qMAtM,vtl i* 
.^lltüumfiét ínitquant.i* 
i b i d é iï.S-.Veritas rtrü txi 
fientiutn,includtt in fui 
tiene tntttntcm e·n»"», éf 
fuferaddtt halitudint Ad*> 
quMtienií ad inteilifíum ht* 
Tn*num vtl dtviTtum^Q^oA 
eodem modo intelligcíi"' 
duro ell,qiio fupra q.5 , art» 
I , cxplicuimus ra t ionébo 
ni:nani v t h í c a r t .3 , ait D» 
Th. Situt ior.um addit r»' 
tie»e MffttiL·iüs Jufraensy 

iía éf •uerutn,temf»r(itit»e 
ad intelleéium. V n d e r e l a -
t i o a d i q u a t i o n i s v e l c o n -
forn-. i tat is r c i ad i n t e l l e * 
¿tuni ( q u i ad i h t e l l e f l u i a 
l i o f t r u m f p e c u l a t i v u m , à 
q u e t e s íolu.-n eft CGgnG-
f c i b i l i s , r a t i o n i s fit, v t p o -
t e a i f u r a ; ad m e n l u r a t u w , 
ad i u t e l l e à u m v e r ò p r a -
fiicum, à q u o d e p e n d e t v t 
à p r i n c i p i o & c a u f a , five 
J i v i n u s , fivecreatustue-

x i t , r c a l i s ) ad r a t i o n c m 
v e r i t a t i í fol i ím í p e d a t v t 
a l i q u i d i n t r i n f e í ò c o n n o -
t a t ú j f i c u t & ad r a t i o n e p » 
ç i r c l a t i o 

J e i t i o . Quia v t 



\AfïicHlHS p r m f t f í 
C ^ a p r e o l u í i n i , UÜCÜHS ^er f« fuUeili ci^ 

a r t . i j c o n . j , v c r i t a s v t c f t 
in i n t c l l c d u , f u p p o n i t p » « 
alifolut® c o n c e p t u f c i l i c c c 
f o r i n a l i , v e l í p e c i e c x p r c f -
l"a f e u v e r b o i n t e l l e ¿ t u s , 
& v l t r a - / i o c d i c i t r e f p e -
ftum c o n f c r m i t a t i s v e l 
a d e q u a t i o n i s ad rem i n -
t e l l e f i a m , q u i r c f p e ¿ t i i s , 
v t e x p l i c a t S o n c i n a s ó . M c 
t a p h . q . i 7 , q u a n d i u res c f t , 
¿ i c i t u r r e a l i s j p o f i q u a t n v e 
l ò t e s de f i i t eiVe , e í l r a t i o -
' ' i s tanti ini i n i n t e l l e f i u 
" o f t r o . V n d e ficut a i t i d é 
S o n c i n a s , v e r i t a s í ï g n i f i -
5 ' t t a n t i i m r e m a b f o U i t a n i 
l'I t e ñ o & p r i n c i p s i i t e r , 

in o b l i q u o d i í i t r c -
%c£tutii c o n f o r m i t a t i s : í ï c -

quura d i c i t u r , v e r i t a s 
a d x q a a c i o i n t c l l e d u s 

rem , a d s q u a t i o n o n c f t 
^<^cipienda f o r m a l i t e r p r o 
' « l a t i o n e , f e d p r o f u n d a -
" ' e n t o f c i l i c e t p r o c o i i c e -
P ' " q u i a d x q u a i u r > C a i e -
l a n u s a r t . f e q . c i r c a finem 
" t j quutn d i c i t a r , v e r i t a s 
<ft c o n f e r m i t a s i i i f e l l c á u s 
^ r e i , f e n f u m efle : Vtritxs 

ittelUaus fer fe ctrtfor-
^ii rci^ vel nnformtus ia^ 

formiíatis.l·.t iihoc p o l l r c 
IDO m o d o i n t e l l i g a i u r , n c a 
e f i a c c i p i e n d a c o n f o r m i -
t a s p i o r e l a t i o n s f o r m a -
l i t e r , i c d f u n d a r , c u t a j i t e r , 
c o d c p a f i o q i i o l u p r a q . 5 ^ 
à r t i c . I , c u m e o d e m C a i e -
t a r o d i x i n a i s t p p e t i b i J i t a 
t e m r a d i c a l i t c r f u a i p t a r a 
e f l e r a t i o n e m t o n i . 

A d i j v e r ò r e f p o n d e t í i r 
n e g a n d o £ Ó f c q u e i i t i a i r : n á 
v n i t a s v t f u p r a q - 1 i , a r . i , 
d i x i m u s p e r a i o d u a i a f f c -
í ï i o r i s & p a f s i o n i s c c n c i -
p i i u r r e f f c í t u e n t i s , & t a -
a i e n e n t i t a t e m i n f u i r a t i o 
n e i r . t r i r j f c c a inc l i ; t . ÍTj 
e ü e n i m c c í i t a í v r flat í'ub 
i n d i v i l i c n e . M S q i i i m e n t i 
t a i Vt l ï c p n u s c o n c i p i ^ t u r 
à n o b i s q u t m c i i t i t a s v t 
í í a t fvib tal] m o d o i n d i v i -

Í O D Í S v e l ADAQIIARIÜCIS í 

hxc T t p a f s i o & a í f e f i i o 
i l l i u ^ à n o b i s c ó c i p i r i i r . E t 
i d e m d i c c n d u m cl: tie c o n -
c e p t u i n t c ! i c ¿ . u s , v t í í a t 
f u b a d ï q u a t i c n i s n o d e re 
f p e é u f u i ipf . i ís s b f o U i t ? ' 
f i i n i p t i . V n o c quú i i i d i c i ü 
m u t a t u r de v e • in f a l -
r u o j j l i c e t i i i e i n í u r . c c p t t i i 

s b f o l * -



'4Tá Quajiio fextadedma. 

a b f o l u t é f i imptus manear, r a t i o n e i n i n t e l l e ñ u i , í ïcut" 
non t a m e n v t ñ a c f u b ta l i 
a d x q u a t i o n i s m o d o . 

Ad r . n e g a n d u m cft a n -
t e c c d e n s . Ñ e q u e o b ñ a t 
^Hod ait D . A m e l m . opiis^ 
¿ c V e r i t a t e cap, 11 : y e r i . 
tas eft rcetituáo mtnte foU 
ferceptiíilis. H o c c n ; m n ó 

U i x i t v t iudicarct v c r i c a -
tera fol i ím fi=ii per o p e -

al ia c n t i a rat ionis , fed v t 
dwr.otaret , r e d i t u d i n e m 
iñain j quíE teftc D i ' f h o . 
de V e r i t . q . i . art . r , S í -
cundum adi^uatione qui-» 
dam dicitnr, non p e r c i p l 
l e n f u , ficuc h o c p c r c i -
tur r e í l i t u d o q u a n t i t a -
t is i f c d fü lum i n t e l l c -
a u . 

A R T I C V .L V S 1 1 . 

Vtrum veritas fu in intelleQu compo* 

neme , ^ dividente. 

C o n c l u f i o c ñ a f f i r m a n s . 

Viii'um. Sit ne «liquo mo-
do tntrtnfete ér fermn-
Itter verifits in rogni-
tiene fea fus , vel Jimf l i -
ti affrehtnjicne tntellt-
ñut. 

P Artera negantem quí-
dam t e n e n t j & probant 

I , ex A r i f t l i b . d c l n t c r -
p r e . c a p . i , nam ait : g w f w 
iidtntdum in anima conce-
jiíaí, tnterdumfine veritu-
» í , falfitutene í/> , interdii 
vero talts vt «IterHm ht-

rum ti competit neeeffa-i 
rio vore effc vi' 
de tur : nam verum ^ fal-
fum in compefiíioHe confia 
fiit. E t p l u r a al ia f u b d i t , 
quibus d o c c t ñeque i n 
fiirplici c o n c e p t u , ñeque 
in l implici v o c e verum aut 
fa l ium reper ir i . E t l i b . é » 
M e t a p h . cap . z , prope fi-
ncm , ait : &uod rnutem 
tunquim verum ens, (y "" 
ens,vt falfuTn-.quoni»m Í " * 
r» cemfofítionem , ér 
vifiontm tfi t & cmni'** 

tÍTt0 



circK ftirtitionimcontrfitii-
Itiortn, (verum ttemm ~ ' 

firmatiotiem in eofofíto r... -
het^negationem vero in Ài. 
f'/o : falfum verò httius 
firtitionis contradiñione, 
& c . ) E t p a u i ò i n f e r i u s : 
^onenimfulfum , ^verü 

¡^uoA èortiive-
fum-.qu»d vero malum,f»l 

fttm: Jtd in menre -.qui r • 
tircaJimpUciUiéreirca , 

qnidfunt , r.sn quidem 
funt in mente, e r g o , & c . 

S e c u n d o . V o c e s f i i n t l o -
-0 c o g n i t i o n u m , & c o n -
•^eptuum : q u a r e q u o t i e s 
t o n c e p t u s v e t u s ef t , v o x 
ct iani , q u £ ipfi f u b f t i r u i -
^ u r , v e r a J i c i t u r : c o n t r a 
^ f i a m fi c o n c e p t i i s fit f a l -
f u S j V o x e t i a m i p f i r e f p o n -
<íens f a l l a d i c i t i i r : n u l l a 
' u t f m v o x fimplex e x t r a 
^ n u n t i a t i o n e m d i c i t u r v e -
^^ aut f a l f a - n a m fi q u i s a u -
^iat h a n c v o c e r o , h o m o , 
' ' o n d u m d i c e r c p o t e i l , v e -
f u m e f t a u t f a l f u m ; e r g o 
" U l l a fimplex c o g n i t i o , 

v o x fimplex r e f p ó d e t . 
Vera p o t c f t e f l e v e l f a i f a . 

T e r r i ò . I n fimplici a p -
t ' - h é f i o n c s ç q u i t e f l c f a l -

f..ticiilus fecundus. 4 1 7 

fitas,quat p r o p r i è in d e c e « 
p t i o p e c o n f i f t i t , v t d o c e c 

O t e l e s 9 , M e t a p h y f . A r i l 
c a p i t 
ma 

I I , & 3, de A n i -
c a p i t . 6, t e x t . 1 1 ; e r -

g o nec v e r i t a s c l íe p o t e f t ; 
h a c c e n i r a d u o , v t e t i a m 
f a t e t u r D . T h o . q u a s f t . f e q . 
à r t i c . 4 , n o n ficut a f f i r m a -
t i o & n c g a t i o , f e d c o n t r a , 
r i é o p p o n u n t u r j c o n t r a r i a 
v e r ò h a b e n t í d e m c o m m u -
nc í n b i e í t u m , i t a v t fi i m -
p l i c e t c o n t r a d i A i o n e m v -
niini e o t u m eííe i n a l i q u » 
f u b i e ü o , i n i p l i c e t e t iana 
efie a l t e r u m . 

D i c e n d u m t a m e n c f t , 
v e n t a r é i n t r i n f e c c , Sí f o t -
n i à l i t e r e f l e , t a m in c o g n i -
t i o n e l e n f u s , q u à m i n í i m -
p l i c i a p t e h e n f i o n e i n t e l -
l e f t u s j n ó t a m e u ficut c o g -
n i t u m in c o g n o f c e n t e , aC 
p r o p t e r e a n e c p r o p r i è . D o 
c e t b o c D . T h . h í c . a i t e u i ï n : 
Vtritasquideiiitur ftteft 
ejfe l'í fenfu, vel intelUat* 

cogn«fciti quodquid eftjvf 

in qundA re vetñ, »ò aitttm 
vt ccgnitum • in ctgnofctn-
íe, qued importat nome ve^ 
rï.VsrfeSiio tniminttUeñm* 
t f i 'werutn,vt ccgnitum. Ef 

P d i i i t t 
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Ueofrefril h-jittK.io -Viri- ' 
tiu eji in ir.iclhclu cimbp-
nente é" di-vider.te,non 
tem . I» fenfu^f!i:qnc in- in-
teilfñn coguofccnte quod-
^uideft. 

P r a c t e t e a , p t i m a m p a r -
t e n i f e n t i t D i v u s T h o m a s 
p r o b a r i J u o b u s a r g u m e n -
t i s h i c a a c i u c i i s . P r i n u i n i 
f u i u i t u r e x A r i t t j . i i e A n i 
nDa,ca . 6 , t e x t . z 6 , o i c e n t e : 
^od ficKt fcnfus frcfrio-
tum fenfibilium fenifer ve-
ri funt^iti* & intelleéi^ eiits 
quodquideft-, e r g o t a m i a 
f c n f i i , q u a a i i n fimplici i n -

t c l l e i t u v e r i t a s c i i i n t r i n -
i ' e c è , & fo ,rma! irer , t a i u j u á 
i u re q i t a d a m v e t a . S e c i i n -
d u m A i m i t i i r e x d i f t i n i t i o -
n c v e r i t a t i s t r a d i t a a b I -

f a a c , q u a m a r t i c u l o p r D E c e -
d e n t i , p r i c c s t e r i s t juas i b i 
r e f e r e , v i d c t u r a p p r o b a r c 
S a i i f t i i s D o d o r j n e m p c : 
ytritits tii adiou-tfio rei él" 
í » / í / / e < ? » í : S c d ' i n t e I l c a i i s , 
etiain i n c o n i p l e x o r u m , p o -
t e f t a d í q u a r i r c b u s , f e n i u s 
«juoque f e n r i e n s f í m v t 
e f t i c r ? o in i l l i s e f t t a n q u á 
in re quaJam veta int i in-
f e c c y e r i t a s . 

Q.ri::Jlio fcxtadícmii 

Si q u a r i a s a u t e m aii v p - • 
r i t a s tiU.TC e l l in i l H s i n c r i n 
Íci-J l u w a t u r per o r t l i n e m 
ad r e s . c o g n i r a s ; an v e r o 
litistcjiK-e c l ï in a l i j s r e i n i s 
p f i ó r d i u e n i ad i n t c l l e -
Ctum d i v i m i i v . r R c f p o n d e -
t u r , p e r o r d i n e i n ad i n t e l -
l e a u m d i v i r u m : c ]uaI ibcC 
e n i i n res te f te D I H o m . d e 
V c r i t . q u s f t . i f a r r . i : 

dtiiti adiqttutionem ad in-
/ellcctum iiivinum diei-ur 
vs/.tyiti quantfí implet 
«d qticd esi ordinttt» per 
telL'&um di-Jinum. V u d e 
c u u m ram f e n f u s q u a m i a 
t e l i ' - f t i i s q u á d o v e r é c o g -
n o f c u n t & a d s q u a n r u r r e -
b u s , i m p i e a n t h o c a d q i i o i 
o r d i n a t i f u n t p e r i n t c U e -
£tuiii d i v i n u t n , b u i c a d -
arquantur : & i n a d j e q u a . 
t i o n e c u m h o c , q u a m b a -
b e n t , e o i p l o a c r t b u í 
a d ï q u a n t u r , v e r i t a s i l l o -
r u m c o i i f i f t i t . S i c i i t & v e -
r i t a s q u « eft in i m a g i n e 
i n a d a r q u a t i o n e cura i d e a 
a r t i f i c i s & r e g u l i s a r t i s 
c o n f i f t i t , e * q u a f c q u i t u r 
a d x q u a t i o & c o n f o n i i i t a s 
c u m re e x t e r i o v i . D e p r o 
pofiúone a i t Sanfius D o -

' • àoí 



Articulas fecundus. 4Tp 
ftor h í c a r . S a d j , n 6 f o l u m 

h o c m o d o , f c d i j i iodai i . f p e 
c i a l i h a b e r c v c n t a t e n i . 

S c c u n d a m p a r t e m c t i a m 
d o c e t D . T h o . i . P c r i h e r . 
I e f t . 3 , nair. a i t : Vcrñas ir-
»liquo invcitHT dufiicitet: 
fino modo ficMt in eo quod 
eft ucrii , alto modo ficnt tn 
diciiite uel cognofi tnte %>e 
f um. ïtíVinitur untem veri 
tas ficnt in eo quode¡l ve-
ril tum in fimpíícibus quàm 
in coinpofitisyfed ficut :n di 
rente vel cognofcefte ve-
rtim non inv:nitttr ntfi fe-
cundum combofitionem ^ 
divifioncm . R a r i o a i i t c tn 
« i u s e f t . C ; o g i i o ' " c e r e v e r i -
t a t c m , ef l c c g n o f c c r e c o n 
f o r - i i t a t i s h a b i c u d i n é : C t f ^ 
nofcere atttem eonformtta 
tis habitH.a'i'Jem nihil t f l 
àlittd quüTn iudirare ittt ef-

ft in re vel non ejfe,quod e/i 
romponere divid-.re : ér 
ideo intílíecíus nS cognofcif 
'Veritatem »ift componendá 
Del divídrndi ptr fuum iu-
diiium. E x q i i i b u s p a t c t 
q u à m fit c o n f o r m e D . T h -
«juod a i t F e r r a r , i . C o n t . 
G e n t . c a p . y í > , § Ád d^biH 
trgo wffj-jíwjveiitatcm ÍHb-; 

i c S i v è , t a n q u a m f c i l i c e c 
f o r m s m in f a b i c í t o c x i -
i l c n c e n i , ei le ¡ a í i i n p l i c i 
. i p p r e h e n l i o i i e five i n t c l -
I f r t u l i . í ip l ic i ; n o n tamer» 
o b i t a i v t s f c i i i c e t tan»^uatq 
c o g i i i c a n i : naíu h o c m o d d 
in l o l a c o m p o í i t i o l i e & d i -
v t í i o i ; e e i t . ' < u o d c t i á d o -
c e t C a i e t a n u s i h í c § . Ad 
evidtntiiitn,à\\\w a i t ; §¡¡¡04. 
cogtiofccre conformit^té fui 
ai c»gnitum conttngtt du* 
pllciter , fciliCKt inaiiufi~ 
gnato y (y in acia exirctto». 
Cog.-.ofcere cortformituie m 
aSiufigmíoesl cognitionerm 
terminart nd relation'è con 
forrattatts Co¿noftere veri 
còfermitatè tn adu ex. rci-
td,est cogntfccre »l¡quid ir% 
fe vf ccnforr/Jt rogniio^ 
propofito non¡umitH.r cogno-
fcere cofoinntate primo rr.O 

P r i m o enirq 
m o d o e t i á i n t c l l e í t u s fim 
p l c x p o r e f t c o g u o : " c e r e c ó 
f o r m i t a t e m quJe e f t Í n t e r 
i p f u i n & r e m , n o n e c u s a c 
í inipl ic i i n t u i t u a u t n o t i t i á 
c c g n o l c i p o t e l i , n a r u r a m 
v n i v e r f a l e m el le in n i u l t : s 
í e u a i i n f e r i o r a - e f c r r i : e f t 
c n i a i c o n f o r m i t a s h ü i i i f -

i t u o d i 
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p i o d i d i f f i l í i b i l c q u o d d a m , 
& c o n f c q i i c n t e r fimplici 

i n t c l l c a u c o g n o f c i b i l i s , fi 
n o n d e n o m i n a t i v è , f a l t e m 
q u i d d i t a t i v c j v t c o n c e d i t 
F e r r a r i e n f i s v b i f u p r a § . 
^d primar» conf,rm»tion¿, 
C o n f o r m i t a s c t i a m i l l a i n 
a f í n fignato n o n c o g i i o f -
< i t u r n i f i r c f l e x è a b i n t e l -
I c f t u ; v e r i i m a i i t e m c o g -
r o ! c i t u r d i r e a è , & n o n l e -

t a n t u m . C u i n o n o b -
í l a t q u o d a i t D i v u s T h o -
m a s 6 , M e t a p h y f . l e f t . 4 , i n 
f o l a o p e r a t i o n e i n t e l l e -
ftus cfl'c v e r i r a t e m , & f a l -
fitatem : Secu»ii*m ^nínn 
n»nf»L»m ineelltffus h»bct 

Jimilituàint rei intelitíit.y 
fed etiam fuper tpfttm fimi-
litudintm refircUtur cogno-
frendo & dituiicSJo tpfam-. 
M a m h i s v c r b i s n o n h g n i -
f c a t v c r i t a t c m , & f a i l u a -
t e m v t c o g n i f a m f o l u r a 
e í l c i n c o g n i t i o n e r e f l e x a , 
q u a c o g o f c i t u r r e l a t i o 
c o r f o r m i t a t i s ; p r e m i f e -
r a t e n i n v ^uum iritelleííut 
eociptt hoc ijuod efi »rtimal 
T0ti»n»U fíiOTtale , apud fe 
fimiUtMdtt.e he>r.init haòet, 
fijporter hit cPintfcttft 

fextaiecui t. 

hunc fimditudtnem hálete, 
qui» itidtc»t homtnem ejft 
gni. inl raticnuUfér marta" 
le. V n d e p e r r e f l e a i f i ' p c r 

i p f a m finñlitudinem i n t e l -

l i g i t , í o r r o a m f i m p l i c i a p -

p t e h e n f i o n e c o n c e p t a p e r 

p r ï d i c a t u m í i g n i f i c a t a r o , 

r e i a l i c u i fignificatae p e r 

f u b i e f í u m a p p l i c a r e , v e l 

a b e a r e m o v e r e , q u o d 

c o m p o f u i o n e a u t d i v i f i o -

n e fit.Ratio e t i a m D . T h o . 

h í c q u a p r o b a r , ñ e q u e f e n -

l u m ñ e q u e fimpUcem a p -

p r e h e n f i o n e m c o g n o f c e r c 

c o n f o r m i t a t e m , q u a m c o g -

n o l c e r e , e f t c o g n o f c e r c 

v e c i t a t e n i , i d c m o f t e n d i t : 

n a m e x e a c o n f t a t c o g n o f -

c e r c c o n f o r m i t a t e m , n i -

h i l s h u d e Ü ' e q u a m i u d i c a -

r e a l i q u i d i n c U c v e l n o n 

i n e l l e r e i , p r o i n d e q u c h í c 

n o n f u m i i n a d u fignato, 

f e d e x e r c i t o . 

S e d a d v e r t e . L i c c t e o 

i p f o a c i n t e l l e d u s i u d i c a t 

a l i q u i d ine lVe r e i , v e r u m 

f e c o g n o f c e r e p u t e t , i d c m 

e iu iw e f t a c fi d i c e r c t , h o C 
v e r u m e f t ; n o n t a m e n i d e o 

t a l e l u d i c i u m v e r u m c f t : 
a i t C B Í « P Í V H s T h o m a s i . 

P s x i h c r . 



Per iher . le f t . 3 : qui-
iem iudicium fi confnnet 
rtil·lSy trit vfrü, fura quum 
intellecius indicat rem ejfe 
quodefi,vtl non^efft quod 
non tft. Falfum autem qua-
do difftnat àrebta,fut» tjuü 
iuàieat » 5 '(fe quodejl, vel 
eJfe quod tton A l i a s n a -

que omne cjiiod v idetur , 
ef let vertim, quod eft error 
antiquorum Phi lofopho-
rutn quen) impugnat A r i -
ftotel.4, Mctapbyf. & cu-
ius mentionem facit D i -
vus Thomas àr t ic .pr iced , 
arg. 2. Ad hoc ergo v t in-
tcl leí lus verum cognofcat 
& dicat , duo rrquiruntur: 
primum , v t cognofcat & 
dicat aliquid v t conforme 
tei; fecúdum v t quod cog-
nofc i t & dicit jre vera cum 
rc cóforme fit.Et qiiia ha:c 
duo in lola compofit ione, 
& divifione efle poiVunt,in 
fo la i l la poteft efle veritas 
ficut cognitum in cogno-
fccnte . 

Tert ia pars cñendi tur . 
l^ainqiium verum fit per-
f c f t i o intel lef tus , v t cog-
«ofcens eft , in co effc de-
bct vt cognitum in cog-

jinkulm fecundus. 4aI 
nofcente. Vndc quum hoc 
n^odo folum fitin in te l l e -

d i v i -étu componente & 
dente , in eo folum er i t 
proprie loquendo ver i tas , 
non tamen in fenfu, neque 
in intel lcí iu cognoicente 
quod quid eft. 

Ad primum verò refp6>« 
detur, A r i f to t . in te l l igen -
dumeHede ver i tate p r o -
prie loquendo jquje folüre» 
e f t h o c m o d o , vb ie f t ficut 
ccgnitumin cognofcente. 
Vnde DivusThomas i . P e -
r iher . led.3 ,expl icas verba 
citata in argumento aic : 

cegnofcente éf dicente,ntn 
efi nifi circ» comfofitiontm 

divifionem. "Et hoc mtd» 
Philofopljus lo^uitur hic. 
Lib. quoque de Anima» 
le f t . 1 1, ait: IntelleÜH) in-
eomplexorum ntqut veru* 
eft aut fulfus quantum »d 
idquod inttlligtrur VeritM 
tnim ér falfitiu eenfifiit it» 
qu»à»m »di,quatit»e Vil 
eomparatiene vaius é i al» 
terum^qut quidem efi in eí-
fofitienevel divifione inttl' 
leífus^non autem Í9 mt¿l¡i» 
¡tiili inevmplexff. Sed lieet 

Dd I *ifum 



Quccflio f e 

iffum intclligiMle- ifícople-
xmn non fit neque 'Veru. ñe-
que falfitin, turnea tntelU 
¿ius intciligedo ifftim 'ver' 
eíí in quantum ad&quntur 
vei inttllecis.. D e n i t j u e 
M e t a ¡ > h y r . U ñ . 4 , a i t : i . ? f í í 
f^nÇus de ¡eafié.-lt ^off.t cjfe 
•Viruijt.imcn fenfus i}srit(t 
tsm 7io cPgKofcit, l'ed/j-íinj 
intelleaus & fropr^'r hoc 
híc dicitur quod-jerum (^r 

fil·lsü funt in nii'te. S u b t l i t -
c j . i o l u m elTc in c ó p o f i t i o n e 
& d i v i f i o r c , q i i i a h a c f o -
l a f u n i h t u d i n e m r c i i n t e l 
l e f t a ; c o e n o f c i t & d i i u d i -
c a t H U c n c ¿ > i i s . V n u e p o -
U c r i o r a v e r b a c i t a t a i n a r -
g u m e n t o , in c o n f i r m a t i o -
i iein fuae f c n c e i u i x j q u a d i -
c i t v c r i t a t e m v c c o g n i ' 
tuií i m c o g n o f c e n t c l o -
l u m cire i " c o m p o f i t i o r e 
& l ü v i l i o n c , h i c a d d a c í t 
D i v - s T h o m a s . S i d i c a s 
A r i í l o t e l c n i i b i d i c c r e b o -
mini maluai in rcbus 
ell'e ; v c n m i a i i c e m & f a l -

f u m i a n i c n t c c{ le ;ac G i n -
t c U i g c r - r f o i í . m de v e -
r o & t a l l o prout e f t i n 
c o g n o f c c n t c qi^a t a n o -

n e n c g a v i c v e r u t u & f a l -

xtadcc. 

f u m el le iir reb l i s ) <Je b o -
n o & m a l o , i m n ò de q i u -
cu , . ,que a l i a re i d c m o m n i 
n o d i c e r e d e b e r e t : n i h i l 
e n i m v t c o g n i t u m , e f t i n 
r e b u s , l e d f o l í i m in i n t e l -
l e f t u ; e r g o , & C . R e f p o n ' 
d e t u f c u m D i v o T h o i r . a 
i b i d e m d i c e n t e -.S'ttut ba-
ntim ¿r mdlum defignant 
^erfeñicnes qiíi, fum in re 
bf.s , ita nerum (¡y fal fum 
defignàt perfeciicnis cogni 
tionum. V n u e c u m q i i x l i -
b e t p e r f c ñ i p p r o p r i è l o -
q u c r . d o fitin f i i o - p c r f e í i i -
b i l i , b o n u r a & m a l u m p r o -
p r i è d i c u n c i i r elVe in r e -
b u s ; v e r u m taii>eu & f a l -
l u m n o n n i í ï i n c o g n i t i o -
n e , q u x p e r b o c q u o d v c -
runi e f t o b i e f t i v c in i p f a 
p c r í ï c i t u r . Q i ^ u m jcrgo b o -
niim n o n l ï t p r o p n c i n 
c o g n o f c e n t c f i c u t v ç r n m , 
de b o n o n e g a r i n o p p o f -
f e t ell'e p r o p n c l o q u e n d o 
i n r e b u s , q u g m v i s i,n e i s 
n o n f t ficut c o g n i t u m i a 
c o g n o f c e n t e . A t d e v t r o 
i d o p t i . x è n e g a t A r i ñ o t . 
n a m e o i p f o q u o d n ó n e f t 
i n r e b u s t a n q u a m c o g n i -
t u m i ü c o p n o f c c n t c , n o n 

' - e f t 



ArtícidusfeamitiS. 

«R ín ï l f is proprjc lotjuen- v t res qu ídam f u n t , etiain 
«lo, quum verum importet 
perfeél ioncm c o g n o l c c n -
tis v t c f t e o g n o f c c n s . 

A d fecundum refpon-
detiir probaie fectindam 
& tcrtiara partcni n o f t r x 
f o n c l u f i o n i s . V n d e eo v : i -
tur D . T h o m . 6 , Mccaphy^ 
l e d . 4 , nihil ramen probat 
contra primam : n a i n i u x t a 
doiSrinam S j n f t i D o d t a -
ri J , dc A n i m a , l e f t i i r , 
a d d u d a n i , difcinguc;iduin 
cit confcqiiens j tjuantiun 
ad id- quod i n t e l l i g i t u r , 
c o n c e d o coi i fequentiaai : 
nam l o l a i l l a c o g n i c i o p o -
^eík^flc h o c m'odo v e r a , 

verHíti cogno/'cit & 
d ic i t t v t res qu«dan) cft , 
n e g o i l l a m . Q^iim autcm 
Voccs lint l o c o c o g n i t i o -
^"in quantum ad id q u o d 
i " t e ] l i g i t u r j i d e o voces 
í ' inpitcci non d i c u n t u r v e 

a u t f a l f j e . n c u t n e c t a l e s 
fiiiit quantum a d i d q i i o d 
i n t c l i i g i t u r , fimpliccs c o g 
n i t i o f l c s a u t c ó c c p t u s qui--
bus f u b f t i t u u n t u r . Si auté 
* o c e s fimpliccs c o n f i d e r e s 

ver i tateh! h a b e n t , íïcut Sc 
r e l i q u i res arti f iciales a u t 
naturales í vn-de folemiis 
dicere hanc eíle ver..m v o -
ccm , & h o c eíle v e t u m 
nomen ai icuius. 

A d tert iu.n r e f p o n d e -
tur A r i f t o t . e i fdcín l o c i s 
exprefsc docere in fimpli-
ci apprehcní ione eífe v e -
r i t 'a teni , hancque ["emper 
in ea ef lcj i ta v t n e q u e a t e f 
f c in ca fa l i i tss , í ïcut p o -
t í f t elle in j f i ï r m a t i o n e & 
d i í t i o n e q u r ad compoí í -
tioneni pert inet : vnde a r -
gumcntum ditef té c o n t r a 
d o í t r i i i a m A n f t o t e l i s p r o -
c e d i t . A d q u a d tamen d i -
co,noi i opus effc v t in o m -
r.ÍDus & fingulis rebus 
in quibus i n v e n i t u r vnuni 
contrarium , p o l s i t q u o -
quc invenir ! a l i u d j in i g n e 
cnim inveni tur calor , i n 
quo tamen ncquit e lTefr i -
g id i tas . & 111 D e o e i u f q u e 
i n t e l i e & u i i i v e n i t u r v e r i -
t a s , in qiio tamcja n c q u i t 
ef le f a l ü t a s . 

0 ) D d 4 A R T I ; 



.Quitflioftxudecitf: . 

A R T I C V L V S I I I . 

Ftrum rerum (¿rensconvertantur, 

Concluf io eñ.afftrmans. 

CI rca rationem qna i l -
lam probat Diviis 

Thomaí , nenipe : S icut 
bonum habet rationem 
appetibilis , ita verum h a -
bet ordinem ad cognit io-
nem : fed vnumcjuodquc 
in quantumhabete f le , in 
tantum eft cognofcibi le j 
ergo & vcrum , hocquc 
pa r i t e r l i cu t & bonum cü 
«nte convertit i ir : a4ver te 
%-erum duplicem oriíijncm 
dicere ad intel leftum,' i ié-
pc adasquationis vel con-
formitat is cum i l lo , & or -
dinem intel l igibi l i tat is , 
«juorum prior conf t i tut i -
v u s eft verí iuxta difta 
ar t iculo priroo, dubio ter-
t io : pofierior rationem 
ver í comitatur , & confe-
q n i t u r : ff^uomam tntelligi-
iile eft t¡u'» verum tfs, non 
i cétr»¡\t hic docet C a i e -
taous ad finem Commen-
tarií . Et l i cc t rat ioncpt i -

mi ordinis etlam veruM 
quod eft in rebus c o n v e r -
tatur cum cnte:OOT»í f»í»» 
ens efi tni&qu(ttHm intelle-
Sui divino^fy potesfiéi /td-
tqn^re intellecium huma-
ttum, & i converfo.Vt d o -

cet Divus Thomas de V c -
r i t a t C j q u ç f t . i j a r t . i , ad 
Quia tanien pofter ior eft 
n o t i o r j ex i l l o cum ente 
convert í verum , oftendit 
Sanftus D o f t o r híc. Hoc 
taraen intereft inter v e -
rum & cognofcibile : nanj 
iuxta dicía articulis prat-
cedentibus ics dicitur ve-
ra,vel extrinfecé,quia n a -
ta eft cauíareiudicium v e -
ruui in noftro in te l l e í lu j 
aut int r infecè , quia ad-
aequata eft & conformis 
iu-Jicio inte l le f tus à quo 
per fe depeudet^in quo aut 
formal i ter v t in noüro . 
aut v i r tua l i te r v t i n d iv i -
no , eñ coropofitio.Eadem 

aütcrt» 



ulus tertius. 

autem res i n t n n f e c è 
cognofc ib i l i s & non fo' 
J>et fecundara , f e d et iau. 
per primara operat ionetn 
i n t e l l e a u s . Meque h o c eft 
inconven iens , nam com-
pof i t io neceí lar io p r ï f o p -
p o n i t fimplicem apprehen-
fionem, & p o t e f t ò p t i m s 
id q u o d i n t r i n f e c è conve -
n i t rei , fequi ex a l io quod 
e x t r i n f e c è e o n v e n i t e i , 
máxime fi hoc fe habeat v t 
c o n d i t i o , v t h ic c o n t i n -
gi t ; verunj namque, v t híc 
§. Ad hec Aifttur , doce t 
C a i e t a n u s , non o b i e d u m 
fó rmale i n t c l l e d u s , fed 
c o n d i t i o p ropr ia ob ie f t i 
fo rmal i s e f t . V n d e quod 
dic i t D i v u s Thomas de 
V e r i t . q u a e f t . i j a r t . t , ad 5: 

»0» poteft intelligifine 
"Vero , quia non poteft 
*»ttlltgi , fine h»e quod 

•o rcfponJf^f, "V'l ttdtque. 
ï>,r . ? ;/e//í5» ' ,denota t , ve -
t i tà rera feu adçquat ionem 
cum i n t e l l e f t u 3 c o n d i t i o -
nem efle generalera p r x r e -
quif i tam , v t ens fit c o g -
no fc ib i l e . In te l l igenduf f l 
ve rò eft de a d e q u a t i o n e , 
non curoea opera t ione in« 
t e l l e f t u s perqi iam c o g n o -
f c i t u r , íed v e l cura ea , v e l 
cum al ia quç e a m p r ç f u p -
poni t . Si enim res c o g n o f -
c i tur fiíiiplici apprehcQ-. 
fione , non habe t efle v e -
rum ob adçquat ionem cutq 
ea , fed c u m i u d i c i o , ve l « 
quó per fe dependet , v e l 
quod n a t a eft cau fa re : ve r i 
namque ra t io üce't aftec 
v e l a f s i f t a t a p p t e h e n f i o -
ni , non tamen eam c o n f e -
q u i t u r , d e v e r i t a t e rei l o -
quendo j v t h i c , § . Ad f ·U 
dícitur, docec C a i e t a n u s . 

A R T I C V L V S I V . 

^trum bonU fecundum rationem fftprius qua rerS» 

C o n c l u l í o eft negans . 

• p R o b a t u t . T u m quia cog 
^ ni t io qitain rc fp iç i i y c -

rum, n a t u r a l i t e r p r ç e e d U 
appetitttW , quetn r e f p i c i r 

b o u a m 



2 ? QUíiflio fextadeci'f iZ 

b o u u m . T u m c t i a m q u i a c o n f e q i i a n i r : vncJe in q u t 
v e r u m p r o p i n q u i u s f e h a -
b e t ací e n s , q u u m r e f p i -
c i a t c f l e l ï m p l ï c i t c r ; b o -

»urn v e r ò cf fc p e r f c d u m 

u u f d a m e i i v e n i m in q u i ' 
b u s n o n eft b o n i i m , f c i l i " 
c e t in n i a t h e i n a t i c i s . 

A R T I C V L V S V , 

Vtrum Deus fn veritas. 

C o n c l u f i o ef t aFf irmans. 

TA m q n c de v e r i t a t e v t 
e ñ in rc j q u à m v t i n -

v e n i t u r in i n t e ü e f í u e í l 
i n t e l l i g e n d a : nam efle 
D e i n o n fo l í im e f l c o n -
f o r m e f u o i n t e l l e ñ u i , f e d 
« t i a i n c f l i p f u a i luiinr. i n -
t t l l i g e r e . E x q i i a aperEifs i 
inc í e q u i t u r v e r i t a t e i n D e i 
pon ens r a c i o n i s , f e d e n s 

r e a l e ef le : n3 (i r c l a t i o r a -
t i o n i s e f l e t , a b i n t e l l e í t a 
d i v i n o c a u f a r e r n r j f c t i i Sí 
ab eodetn rr.'.íart rcSpe-
ftus quibi is f n ü l t ' i p l i c a i : -
t u r i d e x d o c e t D i v u s T h o 
mas í u p r a q i i s f t i o n e i í » 
a r t , i , ad 3. D : u s a i i re in 
n o n e f t a l i q u i d à l i i o i i i t c l -
l e f t u c a u f a t u n i . 

A R T I C V L V S V I . 

Vtrum fit vnafola veritas^fecundum quant 
omnia fum y era. 

C o n c l u f i o e f t r e g a n s . 

NAM / UquafKHr de inintelUíl·iifefundumtre' 
vtTÍt0(e frcuf cxijiit friam rutionem, fic in w** 



^ icnlus 
tií intelUBihtlt cv. „tis fttni 
nultt verhates ; """ 
C? eode intclh ¿lu , ftcun.iil 
plurtt cognita. v e r o 

adiUt S . Doc1or;SV i^erà lo 
ojí-An.ur de 'vèritate fecun-
dtitn qtiod efi in rebMS ,(ic 
otnKcs 'tint uersi -una -^tim* 
"^eritate, cui "vnu'^quod^ue 

'^ífimiL·.turfecunJ.um íu^.m 
^'•titatem, n o n i t a i n c c H i -

ger.diitn c í i : , v t res folüin 
t n c vcr:E e x t r i n f e c a d e -
r.oniinatione f i impta ab 
Vna & prima v e r i t a t e tJi-
Vini inCel lcdi is , ficut v r i -
'la & medicina loiurn d i -
cu-.itur fana: cxtjir.í'cca de 
íioiiiinatione fumpta à f a -
^itate qua cft in aninial i : 
Ĵ̂ d t|uia v c r i t a t e m habcnt 

' 'cpendcnter à ve t i ca te , 
eñ in intcl lcífai d i v i -

J^o. V n d e in fo lu t ione f c -
'^i'iidi adnút t i t D i v u s Tho 

as, ficut vnimi cft t em-
p e s o m n i i i m t e m p o r a l i i i r a , 

v n a m eí lc v e r i t a t c i n 
' i u i i n t e l l e ñ u s ; f e c u n -

flUiü ( j u m j - j j e s O í u a e s d e -

¡extus. ^427 

n o m i n á t u r vera» rdiximus' 
antera fupra q'.'txflíone 1 0 , 
a r t i c u l o 6, v n i c u m c f f c 
tcmpus propr i^ d i ñ u m c x -
t r in lecè menfurans mo-
tus qucfcumque i n f e r i o -
res ; plura vero eílc t é m -
pora improprie d i f t a i n -
t r in fecè mcnfurant ia e o f -
cem rootus ; crgo idé e r i t 
dicendiim de v e r i t a t e , o m 
nes fc i l i ce t res i n t r i n f e -
cc Si f o rma l i t e r eflc v e -
ras a' v e r i t a t e in ipfis e x i -
fiente j ad earum el ient ias 
ve l form'as cófequi i ta ,quaí 
improprie ve r i t a s d i c i t u r : 
nam ver i tas propric f o -
luit! eft , vb i eft ficut c o g -
nitum in c o g n o f c e n t e , v t 
dixinnis ar t . i : à v e r i t a t e 
tamen propr iè di¿la> quae 
eñ in i n t e l l c í l u d i v i n o e x « 
t r in fecé ve ras denctn ínar i . 
Sicqiie ficut omncs r e s d i -
cuntur bonx du|) l ic i ter , i» 
t n n f e c c , & ex t r in fecè , v t 
docec D . T h o m . f u p . q u a s f t i 

a r t . 4 , i d e m e r i t de ver i» 
t a t e . 

A R T I i 



Qudtfliodecmafef. 

A R T I C V L V S V I I . 

ytrum veritas creata fit aterna, 

C o n c l u f i o e f t n e g a n s . 

i i ^ R T l C v L V S V I I I . 

ytrum yernas fit immutabilis. 

CO n d u f i o e f t . rirh»s tem intelUaut nolfri mp-
divini intelUaus t f t tsiilisefi. 

immutiiHlis : vtrit»s «»»-

Q J ^ S T I O X V I I . 

De Talfitate, 

Ï L R T I C V L V S P R I M V S . 

ytrwn falfitas fit in rebus. 

C o n c l u f i o e ñ affirmans. 

E R o r d i n e m a u - o p t i m è e s p l i c a t S a n f t u s 
t e w a á q u e m i n - D o f t o r , v i d c i l lum , » 
t d l e a u r o , & quç n o s d ix imus Aipr» 
q . o m o d o fit f a l - q u ç f t . i6, a r t . i , dub io 
fita» in . " b u s ad » í 

a r t i s . 



A R I C / L V S 1 1 . 

Vtrum i» , "}u[it falfitas. 

C o n c l u f i o cft a f f i rmans. 

A I T tamen fa l f i ta tem in quantum falfatn appre-
non íic effe itt f e n f u hcnf ionera habet d e f e n f i -

v t eam cognofcat , l ed b i l ibus . 

A R T I C V L V S I I I . 

rtrumfdfttai f i i in intdU£lu, 

C o n c l u f i o eft a f f i rmans . 

LI c e t enim c i r c a q u o d p r i a : in co ra fonendo t ^ 

q u i d e f t , i n t c l l e á u s n & mcn vel d iv idendo d e a -
dec ip ia tu t , ficut ñeque pi p o t e f l . 
f e n f n s circa f e n f i b i l i a p r o 

A R T I C V L V S I V . 

ytrum verum & falfum fint contrària, 

Conc lu f ío e ñ a f f i rmans. 

Q J i £ S T I O x v i i r . 

J)e Vita V t u 

A R T h 



Q^sfiío dècima, faya 

A R T I C V V S I . 

ytrurn omnium naturalium rerum fit vivereí 

Concíu í ïo eft ncgans. 

A R T I C V L V S I I . 

Ftrum vita fit quadam operatio: 

Conc lu l ïo e f t n e g a n s . 

K M Vivere ni- firaño. S ú b d i t v e r ò D . T i 
: hil aliud eft qxd tornen -y/M /u-
, e/fe in tali natu- f-itur minm prepne fro ofe 

er -waa» ra , &vit/t fig- r^tionibns vitt. , « 'itubm 
boc tfjnm.fed in nomen vit». ^¡fumitur. 

A R T I C V L V S I I I . 

ytrumDco conveniatvitaí 

C o n c l u f i o eft a f f i rmans . 

A R T I C V L V S I V . ' 

p'trumomniaftnt'pita inDed 

Ç o Q c I u f i o e f t a f f i r r o a n s j _ 

q J M 



tniculus primus» 

Q V ^ n i o X I X . 

De Volúntate T>iu 

À R T I C V L V S I . 

ytrum in òeo fit voluntas, 

Conc lu í ïo e ñ a f f i r inans . 

N D e o eíTe v o -
l i i n t a t e m , f e c ú -
¿urn Fidein cer-' 
t i im c f t , v t p a -

tet ex i l l o l í a i ï 535 v e r f . 
lo·.Dominus'V'l»'* contere 

eum.é'c·à' "voluntxs Vo 
Wí»» i» mana eius dirige-

i l l o c t i a M a c t h . á j V . 

"uoluntfntua-.ií ex a lus m -
nuoicris Sacr.T S c r i p t u r X 
tc f t imoní j s . NotÜ eíl c t i á 
íumine n a t u r a l i j quod i n -
'̂̂ r a l ias optiuiè p r o b a r ra-, 

^io a r t i c u l i . 
. . C o n t r a q i i a a i t a r r . en o b -

^ c i pote f t pr imo; quia f a l -
füiíi v i d e t u r q u o d i n e a 
^ ' c i t u r , r c m ad f o r m a m 
P^r ^ua b a b e t c f l c i n a f l u . 

appet i tu n a t u r a l i t e n J c S 
r e ^ q u a n d o eam non h a -
b e r . Tum quia qiiando res 
n o n h a b c t ta lem f o r u a m , 
non eft . Tiun et iam qnia 
v r a i r D i v u s T h o m a s i n -

f r a q u i f t i o n e So , a r t i c i , 
i n c l n a t i o & appctitus f o r -
ma fequi tur fub f ta t i a l en i i 
n o n eá p r x c e d i t : e r g o , & c . 

S e c u n d o . Q i ñ a D . T h . à 
f o r n i a i n r e l l i g i b i l i t r a n f i t 
a d b o i i u m a p p r e h e n f u m 
p e r i l l a m . S i d i c a s n u l h i n i ' 
efl'c v i t i u n í j q u i a f o r m a i n -
t é l l i g i b i l i s e ñ i d e m in g e -
n e r e i n t e l l i g i b i l i c u m o b -
i e f t o a p p r e h e n í o , i n r c l l e -
étuir.que c o n f t i t u i t i a c f -
f e r e m a p p r e h e n f a r a . C o n -

t r s b o c e f t , n a m c t i a a i fi . . . . . . -



j f j a QUítftio d 
id c o n c e c a t u r , foliím f c -
^uitur 3 in natura i n t e l h -
j e n t e v t ir itel l igens eft 
eiíe appctitum ad formam 
i,ntelligibileni 5 i d ell ad 
intel l igendum lem ipíani: 
a t appcti tus ra t iona l i s t ju i 
cft e l ic i tus , & quem rat io 
D . T h o m x in tcndi tproba-
r c , n o n e f t ad in te l l igen-
dum tantuni , fcd ad rem 
inte l lc í iam cjuatenus bp-
r » m c f t , e rgo , &c. Sed re -
fpondet i i r ad p r i m u m , D i -
vum Thomam nomine rei 
natura l is non f c l í i m i n t e l . 
l i g e r e r é ^ u x natura con-
fiatj fcd et iam naturam i -
pfam qux ell materia & 
f o r m a . Licèt autem res 
compofita ex materia & 
fornia non fit ante f o r m a ; 
ante i l lam tamen cft eius 
mater ia , quse forma quara 
non habet appetit , & in 
c a h a b i t a q u i c f c i t . R e s v e -
ro natural is ex materia & 
forma compoflta ad qua f -
l ibet alias p e r f e d i o n e s fu 
peraddi tas & formas acci 
dentales naturales inc l i -
Jiaiur , hancque inc l ina -
t ionem ad formam fubf tá -
tialcm fcqui docct Ví Tb-

dum rc fpon-
-<uo. Nullnm ibi 

eii :raníïtun?5 nam nó f o -
lum dixerat D i v u s T h o -
mas in rcnatura l i eiK ap-
petitum ad f o r m a m , f e d 
ctiam ad quamlibet p e r -
fe í l ioncm naturalem , & 

.ad hanc & ad i l lam , qua-
tenus vcraque eíl bonum 
n a t u r x . Vndc v is rat ionis 
D i v í Thomas in hoc c o n -
lií l ittquaslibet res na tura -
lis habitudinem habet ad 
bonum n a t u r * 5 ergo & 
q u ï l i b e t natura i n t e l l e -
ftualis ad bopum appre-
h'enfum. Secundo reí^jïon-
detur , optimam efle í^olu-
tionem in argumento p o -
fitam . A d eius impugna-
tionem dico j f a l fum e f l e , 
fo lum fequi in natura i » -
te l l e í tua l i efle appetitutn 
ad inte l l igendum j & non 
ad tem ipfam , quaténus 
bonum eft : nam quum ap-
pe t i tus boni appreheníï 
p r i f f u p p o n a t huius boni 
cogni t ionem, ad i l lamque 
fe^uatur ,non eft ad i l l ius 
cogni t ionem, fed ad i l l iu í 
boni ta tem. 

CirCA relutioaem pri-
« i 



.A ruius 
mi adverte,duoL . TiGdií 
JjoíTe a l iqui J clVe ( ^ ... • 
f inaiem a l te r ius , neff,,;? 
r ea l i r e r ac ve té , & f ecun-
díira modura fignificandi 
ac v i r tua l i t e r . Realicer & 
ve ré Deus & cius bonicas 
folíim ell caufa finalis re -
fpef í i i omnium qua; a b c o 
fiunt j v t hic J o c e t D i v u s 
Thonias. A t fecundura mo 
dum fignificandi & v i r t u a -
l i t e r d iv ina bonitas cau. 
fa finalis d ic i tur refpeiftu 
vo lunta t i s Dei : Nec e¡l in 
eonvtniens ( inquit D i v u s 
T h o m a s de V e r i t a t e , qii2E-
ñione 13 , a r t i cu lo i , a d 

fecundas. ' 14 j j 
3 , ) /» Veo fignificari alt-
qmd ^er mninm caufA ,fic 
entm divinitas fignific»tut 
in Dso , vt hnbens fe ai 
Veum per modum t-iiuf*> 

formalis. N o n c ñ e t i a m i n 
Conveniens in Deo a d m i t -
tcrc finera & caufam v i r -
tua l i ter : n a m íicuc vnun» 
atr r ibutum caufa v i r t u a -
l is dici tur efle a l te r ius , v c 
ininiutabif l ias a t e r u i r a t i í y 
q u i a f i h a b e r e t c a u í á , h z a 
máxime e i i e t : i ta d i v i n a 
boni tas dici pote í l fini» 
& caufa v i t t u a l i s y o l u n j 
ta t i s Dei . 

A R T I C V L V S I I . 

Vtnm Deus yelit alia àfe, 

Concluí ïo eft a f f i rmans. 

r ^ Ertaqiie fecúdíim Fi« Sap. i r , v e r f . i 6 :§luomi>-
^ d e m v t p a t e e e x i l l o do aiite))Tpn[fct nl¿(¡uid per 
P f a l m i . 17 , ve ru i . i o : muñere, nifi tuvolui£'ts¡dt, 
^"l-jum mefecit ,^uon¡am e x a l i j s l a n u m e r i s . 
""̂ «Uiit mt \ i l l o e t i a m 

A R TÍI£ 



4 5 4 
QUicfiio dccitna-

A U T I C V I I . 

ytrum qiddcjnid Dens vultyCx 

n€ce{fnaíe ydit. 

C o n c l u f i s r e f t h c g a n s ï 

Icèt fnim Dens bóni- ccf l j t iò , fçrf l í ^ é vu i t 
tatem íuavn çx"necçf-';íDcus, Quod fi in te l l igatur 

l i t a t c v e l i t , n o n foíum ne- de h i s q u ^ Deus cf f icaci -
«e fs i ta tc quoad fpecifica 
cionem , fed ctiam quoad 
exetci t ium: alià^ "mpof 

f e t Deuí ab acï>-
¿ i fuara bonitatei-
eodcirquc friod» 
í e t Spiritus SanÁ 
p r o c e d e r e 

l i ^ n 
•I 

ter eti'e vuit & produci r , 
(dc pofsibi l ibus enim d i -
« i ï ius q u ï f i . f c q . a r t . í , ) 
ccrtum cf l fecundum 

j üem v t j . . convinci t locus 
a i f - .Pau j i ad E p h e f . i , híc a d - , 

•t ^spiruus 0-W.U o o n . / a u a u s á D . Thoma : ^ u i 
r o c e d e r e : n a m n tít C. eíírutur omn,» fecundem 

• T h . i n f r a , q . , 7 , ^ r t . i . a d , 3 : ifàfilium fu^l 
Stiritus Sacil·ls froce^itM i l l t t d e t u m A p o c . 4 , V c r . 
Jmr bontt;,tisA d 1 1 : Tu cu^fli o«>n.<i , & 

frefttr volunta tem tuAt» 

Dubti. (¡iHidfit aSuslibtr 
^uo Heus altA a fe vuit, 

1 p r o p t i u m « pr i í— 
• o W u n - . ; f i h o c om /-V Vidam perfeft ioncni 

nibus impediroentis ab- ^ q u a n d a m realem v o -
l a t i s debité app l i cc tu r , luntari.'m,& o a m r . o Iibc-
Bccefl-ario etiara quoad r a i n , q i * D ' o deeUe po-
.xe rc i t ium fertur in li lud. tuit ,el ;e putant,& piobant 
AUa tamenàfc to» pc- fü»® ícaktr p ^ u -

«tiara vtranu^iie nccefsi 
ta temjtat ioné D. Tho.htc 
mult i extendunt , eo quo J 
• i t t u s v e i potentia necei-
fa t iam habens habitudi-
nem ad proptium & prin-
c i p a l e " 



••'us-

ftionem e f f e l 
T h o m a s art icui^ 
d e n t i , & p a t e t : q u i a t j . . u m 
fit a f t u s i m m a n é s i n D e o , 
n o n potert r.on efle r e a -
l i s p e r f e d i o . H a n c ai^tcm 
p e r f e í i i p n c i r i I H j e r a a v - ' i ^ 
p r o b a ^ r . T a ^ í a d u s eft 
ç m a i r f o l i t w r > potui tc jue 
n o n ef ie in P e o ; e r g o fit 
e n t i t a s Sc p e r f e f t i o i l l i ï ts . 

€ c c u n á j o . . I n c l i i i a t ¡ o in 
b o n u m a h b r u m cft p e r -
f e S i o natura: "per on»dum 
n a t u r a » ; e r g o i ^ c l i n a r i in 
bon.um a l i o r u m e r i i p c r f c -
ftio Y o r u n t a t i s , i d c f t t w * 
l u n t a r i a ; e r g o i n c l i n a r á » 
b o n u m a l i o r ü m per -niO' 
dura v o l u n t a t i í d i v i í * i 
e r i t p c r f e f t i o v o l u n t a t i s 
d i v i r i ï , . 

T e r t i o . N u l l u e f l i n c o n -
Veniens c o n c e d e r c j D e u m 
v e l l e a l i a à íe , eflc p e r f e -
ftionem'voluntariain & i i -
b e r a m : nam ex h o c n o n 
fe<juitur D e o p o r u i ü e d e -

al iquam p e r f e d i o n e m 
a b r o l u t c , fed l i b e r a m , ouar 
eft c o n d i t i o d imi í iucns r a -
c i o n e m p e í - f e f t i o n i s r e f p e 

e i ü s , in q u o eft : q u o -
« U r a fignifií«t fuHiB o p p B ; 

urtius. '41S 

í ï tum n o n efle i m p e r f e à i » 
nem ; ergo n o n eft cur i á 
n e g e m u s. C o n f i r m a t u r , n 5 
eft i n c o " v e n i c n s c ò n c e d e -
te aliquain perfeótionen» 
re la t ivara non efle in a l i * 
i]iia d i v i n a i u m p e r f o n a r u : 
j d e n i m m u l t i c o n c e d u n t j 
er£o nec eric i n c o n V e n i é » 
alVcrere alicjuam p e r f e f t i ® i 
n e m l i b e i a m potui f le Deof ' 
dec l ie . . 

A l i j d ic i int j i n t r i n f e t ^ i 
c o n ' c ivum a d u s libei t i 
D ç i , ¿ i o n e l i b c r i , e/de 

r<ale i d e m t i f i c J i t á 
e i - - . l u r a rei cum a f t a 
no ^ ' S r i o , q u o D e u s ¿ i l i -
g i t Ü j nempe intr in f i t<an» 
d i v i í i z v o l u n t a t i s d e c e r r o f 
n a t i o n e m i q u x ív f u e t a t c i r 
c a e * i ü e n t i a m c r c a n i r a r ú , 
c r i t v o l i t i o earum 5 l i v e r » 
c i rca o ó n c x i f t e n t i à m e a -
r u m , n o l i t i o : in h o c í j u e i n -
t r i n f e c o c o n f t i t u i i v o n u l -
lum r c f p e é t u m ad c t ' e a t u -
ras i n c l u d i i potusf le tJ imea 
a f t u m l iber i im n o n eflie 
in D e o r a t i o n e o b i e í t i m a -
t e r i a l i s ad q u o d t e r n j i n a -
t u t j q u i s i i i iniriim c r f ü C u r a 
p o t u i t eí;e , & n o n (.fl'«e; So 
id«í) f o t v . i t d i v i n u s a · d u s 

£ e » « e n 



Qiit£{ïio decmanor 

j ion tc rminar i ad cxi f ten- t.. -stuD^ 
tiani eius , ficque potui t 
huiulnioii i ¿ivií-íUà af íus 
l iber Ron f f i e .Hanc len-
tent iá probát primó»Aüiïs 
l iber Dei eft rcalis ; er -
go eiiis conft i tutivum eft 
j -eale ,& non ii icliuüt ali-
quiü ta t ionis ;ent icas enira 
real is n o n p c t e f t i r . t r infe-

cè peudcïe ab aliquo ra-
t i o p i s . 

Secundo. A¿tus l iber 
D e i 5 earatioi3ec]iia l iber , 
c a u f a t j etgo in hac r a t i o -
nc nen potcft penderei i i -
í r i n f e c c ab aluiíio ente 
ra t ionis , quia re lat i» ra -
t i o n i s niillius eft a í t i v i t a -
t i s , neque couditio ad a -
g c n í u m . 

T e r t i o . R e f p e í i u s r a t i o -
r i s qiieir. d i e u a f ins l iber 
l í e i ad creaturas futuras 
e í tpo f i e r io r iplo r.au l i -
beio Dei , inimò & ipí s 
c r e a t i i r i s fu tnr is , ergo nó 
i n t l u d i t u r in in t rmieco 
< o n i l i t u t i v o aítns Isbeii 
D e i . Confeqncnt iapa tc t , 
quia ptlnl elVe, n c c j u c in -
te l l ig ipocc f t ante i n l t i n -
fecum coDiíitutivum iui . 

.a te fpeñus ra -
onfift i t in appte-

heL.'ïoiic extrcmorii, a f tus 
auttm Ijber Dei priíis eít 
ijiiàin apptehendatur e x i -
I tens. l i im etiain quia f u n -
datiir iñ ipfa dcpcndentia 
rcali ob ic í t iva f i i tnrcrnnij 
ideo enin) í íüçs liber Dei 
re fcr tur ad creaturas r e -
lat ! one rationis , qnia i l l e j 
realiter fnbi jc iuntur ipd 
aftiii l ibero D e i , & ante-r 
quam fit n^utatio ex par te 
crcaturx in.plicat c o n t r a -
d i f t ionem v t con lutgar 
r e fpeaus rat ionis , quia 
dcbcret praeccdere muta-
t io ex parte Dei jcrgo po-
flenor ell crcaturis f u t u -

n s . 
Dicendum tanrcn eft p t i -

m ò , A f i u m libeium quo 
Deus alia à fe vu i t , elle 
aitum & v e l l e i i i t r in fe-
cum in D c o n;ancntcm, 
tjuc/ Deus fe ipfum deter-
minat ad prodnccncura 
quod prodiicic, ài f t i r . f ium 
à p r o d i ñ i o n c rct'jm ad 
ex t ra . Cppoí tú . lu i i i i s do-
cuit A u i e o l u s i n i , di f t in. 

q u x f t i c n e I , dicens; 

AntecedcDí ve rò proba- f x u s t r a ï u c i f ç·uúiquid f n 
^ - - » • 



Ir.rd:*' , 

minetur per uliqttOf. 
intrinfecum , ad producen-
dum qundproducit. C u m s 
f enrent iam quídam a p p r o -
bantes , i u x t a i l iam hunc 
circulütn admit t i int . -Ideo 
c r e a t u r x f i i t a r x runt ,qu¿a 
D e u s v u i t eas f q r e ; & i á c o 
Deus v u i t i l l a s f o r e , qiiia 
i l l s f u t u r s f i int . N o í l r a 
tamcn conc lu f io probatur 
pr imó. Nam in S c r i p t n r a 
S a c r a v e l l e rfiftingiiitur ab 
c f f i cc rc , Deusq-ie al iquid 
agcrc dicitur,<íuia v u l c , v t 
patet ex i ü o P f a l . i 7 , v e r f . 

SalvHm me fecit, quO' 
ttium vojuit me : ex i l l o 

e t i a m P l a l m i . i i j : Omnia 
quícunque volnit fedt j 
crgo non func ídem , f ed 
ip lüiTi f acere ,quod e x t r i n -
fecum cft , ef feéiüs e f t i p -
fiusvellcintrinfeçi. 

S e c u n d o . D i v u s T h o -
f^ias hic ad primutn ait : 

"vult nb íterno quic. 
í t t i i i v u l f , 8i ad quintura 
rficit: Voluntés divina de-
terminat fe i f f d nd voUtS 
*dqtiod h»bet hubitudirtem 
*>on neeejfaria-, e r g o n ó d i -

SitUf d e t c j m ¡ n « e & y c N 

i k . 

.nins. ' 4 5 7 

le c r e a t n r a s j d e n o m i n a t i o -
ne c x r t i n f e c a ab if>fa crea 
turarum p r o i í u d i o n e ad 
e x t r a , q u x tenipora l is e ñ , 
f ed per ve l le aclum in~ 
tr infecuin uuem ab a:terno 
hnbui t . 

T c r t i o , quia v t patcbic 
ar t icu lo v n d e c i m o , d ú p l e x 
in Deo eft v o l u n t a s , f c i l i -
cet p ropr ie d:£ta quse ap~ 
pcUaiur benepJacit i : & 
metaphor icc di f í a q u ï v o 
catur v o l u t a s í igni: at e x -
t e r i o r p r c d u f í i o feu o p e -
r a t i o fub v o l ú n t a t e figni 
comprehendi tu r , v t d i c e -
tur a r t i cu lo duodéc imo ; 
e rgo vo luntas b e n e p l a c i -
ti ve l l e in t r in fecú in D e o 
impor ta t d i f t in f ium ab e x 
t e n o r i opera t io i ie . 

Qi ia r to . P r o d u ñ i o r e -
rum ad e x t r a ef t a l iquid 
creatum , & ideo i n d i f t e -
t ens exi f tendurn v e l n ó 
ex i f tendum ext ra c a u f a s ; 
e rgo v t fit, pra:fupponiC 
d e t e r m i n a t i o n e m l ibcram 
d iv in® v o l u o t a t t s , qua 
D e u s per i n t r i n f e c u m v e l -
l e , talem p r o d u f t i o a e m « f -
fe v e l i t ac caufe t . ' 

Deni^ue f u p t a d i ñ u c i r -
? 



Qtísjlio dtt 

culuna a í m i t t e n d i i m n o n 
efle probat i i r : ü e i voKi tas 
ert caufa crea'urarum, p i o 
duí r iomf t jue earum ad e x -
t r a ; fed caufa non ideo ef-
f ic i t ,quia efFfá-us eñ fu t i i -
rus , (juum in e f f ic iendo ab 
«fFcítu non dcDcndcatjne-
iguc eun-. p r s f u p p o n a t j fed 
¿ e non efle ad efle e d u c a t j 
e rgo on ideo dicctvt v e l -
le ç rcatura» ,aut earua^ pro 
«Juftionem f o r e quia h e 
( fu tu r* f u n r . 

Dicenuum efi f ecundo , 
a f t u m i í b e t u m Dei non e f -
f e l ibcram per fe f t ionèqua : 
P e o deelTe p o f s i t . P r o b a -
t u r primo- O m n i s per fe» 
etio f o r m a l i t e r e x i f t e n s i n 
D e o j e f t i p f e i n e t Deus ; e r -
g o quuro Deus íït ens per 
f e necef lar ium, & fibi dc-
cfle , & defínete efle non 
p o f s i r , omnis eius p e r f e -
¿ l i o neceíTaria e r i t , & ei 
de efle, & Je f inere efle non 
p o t e r i t . 

S e c u n d o . Q u i a tal is P " -
f e f t i o l i b e r a non efl'et idé 
«um Dco,nam v t a i t A r i f t . 
7 , T o p . c . 1 : S i fo/efi alterS 

fiae *lftr» e/ftynStrit i Jet», 
£ t i i l i ü i ab i l i o i çodcffl 

t ' l ' modo quo,»» 
qtto^m corportyñliud eft m* 
gnttudo,»Íiud color, ttltutifi 
gurit,vt docet D . A u g . l ib-
6, de T r i n . c a . 6 : q u i a f c i l i -
cet v n o t r u t a t o potef t a l -
terú manere. Ex quo ficat 
'Multiplexejfe tonvincituf 
natura, corforis, fimpUx au 
tem nullo v t i bidé a i t 

D . A u g . ira c o n v i n c e r e t u t 
Deum non efle omnino 
lïmplicem , fed C o m p o f i t ú : 

ef let enim in eo ve ra p o -
tent ia ad talem p c t f e f t i o -
neni l i b e r a m , q u x ¡U» 
cfl'e & abefle p o t u i t , ex 
qua p o t e n t i a & a d u t a l i s 
p e r f e f t i o n i s verum com-
pofirum r e f u l t a r e t j f e d h ï C 
non f u n t a d m i t t e n d a j e r g o 
neque admi t tenda eft a l i -
qua l ibera p c r f e f i i o i n 
D e o . 

T e r t i o . D e o repugnat 
nó efle inf in i te p e r f e a u m : 
at fi aliqua pe r fcd io .e t i a t i i 
l ibera , ei deef le t , non e f -
f e t inf inite p e r f e ñ u s j e r -
go nul la ei deefle p o t u i t . 
P r o b a t u r minor . Si d e e f -
f e t i l l i p e r f e ñ i o f a p i c n -
tias non ef let inf ini té p e r -
feftu? ; ergo nec fi dcefiet 



qusscumquc í i i a ^ 
ctiam l ibera , nam h 
eflec minor pe r fe f tK-n i na 
tura l i & necclTaria. C o n -
firmatuv , quicumque p o -
tc l l habcre aliquam p e r f e -
í l i o n c m l i b e r a , p e r f e f t i o r 
cft quando eam habct jquá 
q u a n d o non habe t eam : l ed 
I)eus non pote f t cffe per-
f c f t i o r & minus p e r f e f t u s ; 
«rgo ncchaberc perfeccio-
nem liberam , q u ï adcfle 
& abeffe p o f s i t . 

Dicendiim efl t e r t i o , 
a f tum l iberum Dei n ih i l 
a l iud efl'e quàm ipfummet 
aiSum ,quo Deus fuam e f -
fent iam v u i t , cum r e l a t i o -
ne racionis ad c reaturas , 
v e l a l ia quar v u i t . Volutas 
*iAmque fua ( a i t D . T h . i , 

C e n t . G e n t . c . 8 i , ^ i ' » o Ó* 
•erfíw »étu vuit fe é? alta. 

hub 'ttui» eius ad t^ 
ftecejfaria ér naturalis,ha~ 
bitudo autem eiut ad alia, 
*fl ffcnndum covinientiam 

, non quidtm ne~ 
'fiaria ^ naturalis , «t^j 
'Violeta aut innaturalis^fed 
•wo/«»í«r»/».Sicq; iUe vnus 
^ ideoi a d u s De i in o r d i » 
»>« »d fe ei i t neçcffaxius4 
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& in o r d i n e a d a l i a e r i t l i - ' 
b e r . E t í i c t i t t e f i e D T h o . 
i n f . q . 4 5 r , a r . 3 , a d i,Creati» 
active fignificata fignificat 
añtonem divinam , qui eji 
eius effentia cum relatione 
ad creaturam: I t a a f l u s l í -
b e r D e l n i h i l a l i u d c r i t 
q u à m a f t i o d i v i n a q u s ; c í t 
e i u s e f l " e n t i a , a c c o n f e q u e i » 
t e r , e n t i t a s & p e r f e f t i o 
n c c e f l ' a r i a , c u m h a b i t u d i » ' 
n e , r e f p c f t u , v e l r e l a t i o n e 
r a t i o n i s a d c r e a t u r a s , v e l 
a l i a q i ' X v u i t . V n d e h í c a l 

a d 6 , a i t D . T h o . d i v i -
n u m v e l l c q u o d i n f e e f t 
n e c e f l a r i u m , h a b e r e h a b i -
t u d i n e m n o n n e c e f l ' a r i a m 
a d v o l i t a j & q . i j , de V c -

r i t . a r . 4 , a d 1 3 , d i c i t : 
dicitur DeU vellt aliqtridf 
importatur ordo ifjlus Dti 
ad illiusfaUiine.yiyinc a u - , 

t e m o r d i n e m & h a n c b a -
b i t u d i n e m n ó ef le r e a l e m , 
f e d r a t i o n i s c o n f i a t : n á v t 
d o c e t i d c D . T h . f u p . q . i j » 
a . 7 , & d e p o t é t i a j q . 7 , a . i o 
n u l l a r e l a t i o D e i a d c r e a -
t u r a s e f t r e a l i s j f e d y i t i o n ; » 

Praeterea . V t í í r - a d u » 
D e i l iber duo r e q u i r u n -
t o r & f u f f i c i u n t i n c m p e 



Qmfl 

«f i t l tas dívini aftus , qua: 
cadem eft cum divina e f -
fent ia , & vt divinas aiftus 
terminetur ad creaturas, 
ve l alia à Deo : í'ed termi-
nar i ad creatiiras n ih i l a -
Jiud eft quàm refert i & 
ordinar i ad i l las ; ergo a-
¿ius liber Dei nihil aliud 
er i t qiiam ipfcmct afius 
iquo Deus fuam eíTeniiaai 
v u i t cú rc lat ione ad crea-
turas .Minor probatur-Ter 
minari eft medium quod-
¿am inter duo extrema, 
ttftum fci l icet divinü qui 
te rmin i tur , & creaturas 
ad quas t e t m i n a t u r : a t in-
t e r h í c non mediat niíï v t 
o r d o & relat io vnius ad 
altcrum ; ergo terminar! 
«f t referri & ordinari . 

Denique . A f t u s lil)er 
prafter cntitatem & p e r -
fe f t ionem quae ncceííatia 
e f t , habet in fe aliquid, 
j a t ione cuius potui t non 
çfle: fe J hoc non eft aliud 
«juàm habitudo,non neccf 
far ia , fed voluntaria ad 
v o l i t a ; ergo per hanc ba-
t i t u d i n e m , quz rat ionis 
ef t , & per entitateni d iv i -
g i aftus^cooñituitui a¿lus 

l'o d e ñ m u n m 

1. " e r 

4 4 0 

c i . M a i o r patet , n i 
u» -iber potuit dceíVe 

Deo', aliàs enim non elicC 
l iber, fcd neceílariusjergo 
rat ione alicuius qupd in 
í'e habetifi enim folum po-
tuif lct decíle rat ione o b -
i e f í i matenal is ad quod 
tetminatur , quum ent i tas 
ta l is ob ied i fit extra Deu 
folíim ratione alicuius e x -
tra Deum exif ientis , nera-
pe creaturarum , Deo p o -
tuifl'ct deefle. Ex quo ci r -
ciilus íimilis ei qucm im-
pugnívimus coucluíïonc 
priraa fcqueretur , nempe: 
Ideo aítusliber potui t e f -
fç & ron efl'e in Deo, quia 
creatura potuit efl'c & non 
eC'e : & ideo creatura p o -
tuit efle & r.on ífl'e , quia 
aélus liber Dei potuit e f -
fe & non efle. Hunc au-
tem circuluni admitten-
dü non efle p a t e t : r á af ius 
Dei liber eft çaufa c r ta tu -
rarum , caufa auté no ideo 
efíe vel «ó efle poteft, quia 
e f feaus poteft efle & noo 
e f le ,n i in fuo efle non de-
pender ab efteítu. Conf i r -
matur .Af tns Dei l iberqu» 

fit t a u f a c r « a t M a i » n 3 , a n t « 



inkului íertiml '44* 

i l las eft l í b e r ; e i g i "irM'T- r e f p c f c u vo l í í t a t i s D c i , f u 
qiiam i l l ç potef t ell.; oC ^ mit fpccic ¿ í pc r fc f t ionem 
elle i & ideo íió ra t ione i l - nÓ ab ohie f io matetial i & 
l a r ú j q u J t f u n t c i u s obicí l i í fccundario,i]ualia fiuit alia 
n i a t e r i a k , fcd ra t ione a l i - à D e o . Q u ú auté a rgui t i i r . 
Çuius in ta l i a S u l ibero A f t u s l iber D e i eft real is 
Dei int ime incluf i , quod ent i tas & pe r f e í t i o : f e á 
nó po te f t ífle alit'.d quà ha adi is l i b c r p o t u i t non eflc 
bicudo vel re lar io ra t ion is in D e o j e r g o & eius e n t i -
ad ea q u ï Deus v u i t . ras & p e i f c f t i o . D i c e n d u r o 

A d argumenta auté pri- c f t j ta lem aftú Hberum duo 
m s f e n t c i í t i a ; re fpondctur . inc ludere , cnt i tatem f c i l i -
A d I , admit tendo a¿íú l i - cet , ac pc r fe f t ionérea lem, 
beru quo Deus vu i t alia à & re la t ionem ra t ion i s ad 
f e j cüc realé p e r f e f t i o n e m ; creaturas : íïcqjquia a á u s 
S^ia tamen v n o eodem l iber potui r non efle^iio f e 
a ñ u Deuï fe & omnia alia quitur potuiC'e no efle eius" 
v u i t ; ( v t docet D . T h o . i . ent i ta té & p e r f e d i o n é : ná 
C o n t , G c n t , c . 7 6 ! & q « ü duo ad iilÚ t e q u i r a n -
quulem, ncccf la r iò ;a l ia ve tur , v t potuiHe no efle d i -
J"ò l iberé, eac íé er i t ent i tas c a t u r , f a t i s eft v t vnú i l l p -

p e t f e f l i o a d u s d i v i n i , ru nò efle po tuc r i t :quúquc 
quo fe vu i t D e u s , & quo re la t io ra t ionis ad c rea tu -
v u l t alia à f e ; n à v n i u s & r a s p o t u e r i t nó e f l e a d u s , 
eiufdé a f t u s , vna eademq; etiá ip fe l iber potui t n o n 
«ft ent i tas & p e t f e f i i o . e f l e , l i c t t eius ent i tas & 
H ï c auté p e r f e f í i o nó eft p e r f c f í i o v tpote nece f l a -
l ibera , fed neceflariarná no ria non potuer i t non ef le . 
futni tur ab a l i i s qu* Deus Huius fimile habemus in, 
l i b e r e v u l t , l e d a d i v i n a bo peccato , quod l icct -ore 
P í ta te quam Deus vu i t ne p o i s i t efle à Deo,taír .cn t o 
Cef lat iò :af tus enim a b o b - ta eius ent i tas à Pe< eft : 
i e f t o fo rmal i & pr imar io , & l icèt peccatú fit cus p o -
a«alis eft divina boni ta» l j t i v ú , & o m w s e B t ; ^ a ^ s p o -

" a C i r a 
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fitivafit à Deoinon fcqui-
t u r peccatum efl'e à Deo, 
quiapeccarum n o cft f o l u m 

e m , fed ens cura de fe f tu , 
& rationc huius d e f e f t u s , 

ijucm vt m - o d u m in t r in fc -
c i inc ludi t j à Dco efle iió 
p o t e ñ . Tta ergo híc , quia 
a f i c s l iber nó eíl fola cn-
t i t a» & p c ï f e f t i o j fedpra?-
t e r h a n c v t modú in t r in fc 
cumincli tdit rc lat ioné r a -
t ion i s ad crcaturaSjrat io-
ne huius potii it nó cfl'ein 
D c o , Ijcèr eius ent i tas & 
p c r f c í i i o rca l i s , v t p o t e 
neceflatia , non potucr i t 
non elJe. 

A d ï , r e f p ó d e t u r , j n c l i -
nari in bonum aliorum per 
a f ium el ici tum, eflc pcrfe-
ftionem voluntatis:crcatae 
quidcm voluntariara & l i -
beramjincreatje auté omni 
no necef iar iam, quia non 
p o t c ñ habere l ibera Se d i -
í l i n ñ a m ab ipfo Deo , v t 
of tenfum eft cóclufione s . 

A d j , nego antecedens. 
'Ad cius probationé patet 
« z i j c o n c l u l í o n c j D o o ncc 
«tiara perfef t ionem l ibera 
p o t u i À c deefle, nampoí^e^ 

o ó effe i n f i s i ç é p e t f c a u s ^ 

a minus perFe-
; t , qiiara cura i l l a . 

. ú cófirmarionè t ran fea t 
an tecedens , de quo i n f r a , 

- í i nego cófequentiam ; in 
pcr fona eiiim div ina F i l i j 
ideo no cft pc r f e í l i o rela^ 
t i v a paterni tat is j 'quia i lU 
opponitur: Deus auté nul-
l i opponitur , & i d e o nulla 
e i p e r f e ñ i o , lïve abfo luta 
five re la t i va fuer i t , deefl"» 
potef t . 

A d argumenta f ecund» 
f e n t e n t i í re fpondetur . A d 
i ,coDcedimus ,a f tum l i b e -
rum Dei efl'e rea lero ,e iuf -
que proinde coníi i tutivú 
eíTe rea le , nempe i n t r i n f e -
cam div inç vo lunta r i s de-
terrainationem c i rcaex i í l e 
t i a i H vel P o n exif ientiatn 
creaturarum.Negamus t a -
mé in hoc in t r in feco c o n -
fiitutivo af tus l iberi D e i , 
non includi re fpeñum r a - ' 
t ion is ad creaturas ; v l t r a 
enim to turaquod eft necef 
fa r ium, inc ludi tur in i l l ó 
aiiquid quod adefle & a b ' 
eíTc potuit^aiiàs enim aft* 
l iber Dei non haberet ex 
• i fui c o n ñ i t u t i v i i n t r i » -
fcci, goljíjfle 
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« f T c . a c p e r c o R f e q u c r . n r t - e d e n s . A d c i u s p r i m a » 

efie l i b c r u m , f e d ab 3.141» 
e x t r i n f c c o . H o c a u t e m , 
^Uod v l y a t o t u n i , q u o < l 
®ft n c c e f l à r i u m , ¡ n c l u d i -
* u r i n c o n ñ i t u t i v o i i i t r i n -
f e c o a f t u s l i b c r i Ü e i , n o n 

j r o b a t i o n e m d i c o , l e f p e -
ftuai i l l u m r a c i o n i s e o d e 
m o d o fieri, quo r e f p e a u * 
q u i b u s c o n f t i c u u n c u r , & 
m u l t i p l i c a n t u r i d c x : n a m 

ficut i f t i , Nt f» c ^ u f a n t u r à 
--VU a t i u s ÍIUCH L/t l , 1 ,1 n J ' 

P o t c f t c f l c a l i u d q u à m r e l a - reéusjeda^ tnnlUau d,-
' a t i o r a t i o n i s . N e c c f t i n - vino comfarante tjfennam 

f u a m a d r e s i v t d o c e t D i , 
v u s T h o m a s f u p r a q u x f t . 
I 5 , a r t . i , a d 3, i t a r e f p e -

«^onveniens in r c a l i & i n -
t f i n f e c o c o n f t i t ú t i v o e n -
t i s r e a l i s , i n c l u d i a l i q u i d 
f a t i o n i s , t a n q u a r a m o d u m 

" n t r i n f e c u m i n t i m e i m b i -

d u s r a t i o n i s q u i b u s a í i i i f 
l i b e r i c o n f t i t u u n t u r , fiunt • n c n n l e c u m i n t i m e i m o i - ni/cr» t u . . " * - - - - , - -

t i t ü in ip fo . -hoc c n i m m o - a b i n t e l l c f t u d i v i n o com 
«lo in r a t i o n e f o r m a l i v n i - p a r a n t e aft ionenn D c i q u « 
t > t i s i n e l u d i f n e g a t i o d i - e f t e i u s c f s e t i a . a d r e s . V n -_ — n e g a t i o --

in r a t i o n e f o r -
mal i o b i e f t i F i d e i . n o n v i -

) & o b i e í t í f p e i , n o n 
" a b i t u m ; & i n r a t i o n e f o r 
"^ali p e e c a t i c o m m i f s ' o -
" ¿ S j quat r e a l i s & p o f i t i v a 
• " j p r i v ^ t i o . 

. A d i , r e f p o n d e t u r , r e l a -
* ' o n e m r a t i o n i s , q u a m v i s 
J l ' · ' I i u s f i t a ñ i v i t a t i s . p o f -

' e f l e m o d u m i n t r i n f e c í 
' a u f a ; j v t p a t e t in f o r m a 
« e m o n f i r a t i o n i s c a u f a n t i s 
l ^ i e n t i a m , & in fignifica-

de ( icut ad f o r m a t i o n e m 
r e f p e a u s i d e a l i s , 
m u m q u o d a p p r e h e n d i t u r 
n o a < f t i d e a , l e d d i v i n a e U 

f e n t i a , i d e a v e r o , f o r m a -
t o t a l i r e f p e f í " , e x i l i o Sc 
d i v i n a e í T e n t i a c ó f i í t u i t u r ; 

i t a e x t r : m u m q u o d a p p r e -
h e n d i t u r a d f o r m a t i o n e o i 
r e f p e d u s d i v i n i a d u s l i -
b e r i , n o n eft i p f e a ñ a s 
l i b e r j e d a d i o D e i quas 
e f t e i u s e f i e n t i a ; a f t u s v e ^ 
r ò l i b c r , f o r m a t o r c f p c -
ftu r a t i o n i s , e x i l l o & a c -

" e i u s 

- - . ^ « m a n i j O C in H g n i n c a - iw 
« i o n e f a c r a m é t o r u m c a u - d u r a t i o n i s , e x l U o 
» a n t i u m c r a t i a r o . t i o n e D e i q u « e f t 

M t c n i u . m , n e j o a n t e , « f f c n t i a , 



'444 Qjíicfíio deciNan ru 
aatcm Capreo lns , dc hor crar ' . tudenta les & fecun-
refpeftu ratiouis loquen, 
i n i ,di í l .4? ,c jua! f l . i ,ad i , 
c o n t r a i ; Confequitut aSü-
iiviíii intellttlHs^qutno f(t 
ttfi ac» confiderare ¿¡^ non 
intelitgete talem refpeéium 
thca ¡nnTTfVelle, fuppojito 
çitítd/ili^uid "velit.Vnde fi-
CHt tsl irofofsièile qu»d De' 
tliquid -velit, non velit 
iUl·ldidíüta eíï impofsihile 
fuòd Deus aliquid velit,& 
^H^ t»lis refpeffus non fit 
t»tellegus eo, nifi fnct^ 
tUylHàd velle aon fit «cfioi 
qu-io re^eaus eonfequitttr 
0^ionem naturuliter , vt 
kabetur ^,Metaphjfict. 

A d i ,probat ionc , dico 
iruer difcipulos D.Th.eüc 
.áifceptationcai,an talis re 
fpeiftus feu relatio ra t io -
uis pratfupponat aliquod 
fmdamentum,an non.Qui 
dam nen pr i fupponere t s -
nent :nam dicunt non efle 
reUtionem prïdicamenta-
If in,& fecundum efle , fed 
traofcendentalem & í^ecú-
dòm dici.Sicut[çnim in re-
latí onibus realíbus quacda 
funt prrdicamentales & 

Jici; ita & in re la t io ' 
nibus rationis; Nec 
ad hocÇ v t d o c e t ^ D . T h . d e 
P o t é t i a j q , 7 , a r . i o . a d i i J 
difert vtru fint reJationes 
rebles-vel mtionis tanf¡tm-
Inter relationeni autcni 
p t ïd icamenta lem & t ran-
fcendentalem triplex eñ 
difterentia.Prima,iiamc v t 
ait Caiet .de ente & eflen-
t ia , c .7 ,q. i 5, j re lat io piX 
dicamentalis eí lcptialkct 
eft ad aliud praecisc tan-
quaro terniinum i relatio 
verò tranfcédentalis aliud 
refpicit vel tanquam fub-
ieáunii vel tanquam o b i e -
ñum , vel tanquam cauía» 
vel tanquam efteítum , 
aliquid huiüfpipdi. Secuo 
daj natn relatio pra:dicaa.é 
ta l i s eft líniul natura cum 
fuo termino & c o r r e l a t i -
vo 5 relatio verò tranfcen-
dentalis potef l efle prior» 
vel pof ier ior alio q u o í 
refpici t . Tertia, nain re la-
t i o pr^dicatnentalis p r ' " 
fupponit fundamentumjrs 
l a t tove rò tranfcendétal»» 
non prasfupponit, fed abr-^ 

^ ç u n í i ^ c f l c , a l i ï ver» quciUo eft,5c producitur.' 
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Qiium ergo relat . ^ "dus auitur <Je añione vo lü ta -
libcri ad creaturas fit 
Iccndeutalis, i l las rcfpiciú 
^aiujiiam o b i e f t i i n i 5 & f fti' 
•''iliffl tal is aüus l i b e r i , & 
ptiof natu; cft i l l ïs , tan-
Suam tcCj $ caufa: ea-
rum , Sc \ cn praEÍuppouit 
fundamentum ahquod, ad 
<juod f c q u a t u r , n c c ülam 
ptacedi t aliqua mi i ta t io , 
f«d potii is fequitur crea-
'Utarum produf t io & f u -
^"fitio . Qi^ando autetn 
^ i v u s Thomas lupraqua: . 
« ionc 1 a r t . 7 , sic rela-
ciones D i ad creaturas, 
^onvenire D e o propter 
f^faturaí muta t ionen i , Sc 
'bidetn ad 4jDeíí dici reia-

'̂•«c ad creaturájquia crea 
*»ra refertur ad ipfumj lo . 
V'i tur de relat ionibus ra-
^'onisqiia: Deo ccnveniút 

temporc , & funt quafi 
P f íd icamenta les , & íiinul 
natura cü fuis terminisj f ió 

relat ionibus rat ionis 
' ranfccdenta l ibus . Quan-
"oetiam ibidem ad, J3 re» 
'Clones q u ï d icunturde 

^o ab ï t e r n o voca t con 
'^S'ientes adtionctr) ir .tcl-

• vel v o l « r . t a t i s , l o ; 

•is fecundum fuam entita-i 
tem & fubfíantiS nc -
ceflatia efl , tiò v t eft a f i i » 
l ibera, & ad creaturas t e r -
minatur. Et li de i l la hoc 
modo lotjueretur, per con-
fequentes ,'intelligcTet cá 
v t modes iiuriní'ecos c o a -
comitantes. 

A l i j , v t Fcrrarienlïs i . 
C e n t . G e n t . capitc. 
ad finem, habitudineai feu 
relationeni ra t ionis , tjuani 
dicit aSus l iber Dei ad 
creaturas, & v o l i t a , fun-
dameniuni aliquod p t z -
fupponere aff irmant,ueni-
pe aftum v o l e n d i , vt t c r -
niinatum ad vo l i t a , qucd 
fundamentum voluntar iü 
efie docet Fetrarrenfis vb i 
f u p r a : licèt tnim vtlie di. 
vinum fit in f t ntctjfariuKt 
qníd tatntn ad treaturns 
terminetur,fft voluntar i tnu 
é* liberum- Et iuxta hunc 
dicendi n-odum afieren-
dum e f t , ad conf t i tut io-
né dívini afius l iber ipcr -
tinere rcfpcfium rationis: 
r o n quidem fecuncum fuú 
ciïc fotmale , fed fecun-
diim fuum eíTc fundamen-



t a l e »ani e t í a m fi n u l l ; 
i n t c l l e f t u s efle f ó r m a l e 
l i s r e l ' p e f t u s r a t i o n i s c o ^ -
n o f c c r c t a c f o r m a r c t , e f -
lec a f t u s l i b e r D e i eo i p f o 
a c d i v i n u m V e l l e ad c r e a -
t u r a s t c r a i i n a t u r . I d e m c ó -
t i n g i t i n a h i s quas in f u r 
r e a i i c o í i f t i t i i r i v o i n ^ -
¿ m i t , v t m o d u m i n t r i n f c -
€ n m , a l Í 4 u i d r a c i o n i s : n e n 
e n i m o p u s e f t ad c o n f t i t u -
t i o n e m r e a l i s v n i t a t i s , c o g 
B o f c i n e g a t i o n e m in e m s 
x a t i o n e i n d u f a m , & e f l e 
e n » r a t i o n i s f o r m a l i t e r . Si 
ai'.teiB qu .eras q u i d fit i n 
d i v i n o v e l l e t c r m i n a r i a d 
c r e a t u r a s , q u o d eft e f le 
f u n d a m é n t a l e e n t i s r a t i o -

n J c t u í íi parte 
li efle formal i te r ; 

lamen fundamental i -
t e r e n s rat ionis re la t ivú : 
eodem pror fus modoquo 
negació div i f ionis iíicluU 
in vni ta te à parte rei n ih i l 
eft f o r m a l i t e r , ci\ tainen 
fundatnentaliter ens r a -
t ionis negativMHi.Vterqu® 
modus dicendi probabilis 
e f t , & ex vtroque patef 
refpefium '"ationis , qu® 
af tus l iber con í l i tu i tu r , 
non fundari independen' 
t ia reali futurorum o b i c 
ftiva , nec p r x f u p p o n c ' 
re inutat ionem aliqua® 
e s p a r t e D e l au t creatu-
r z . 

A R T I C V L V S T V . 

Ftrum -poluntas Dei fit caufa rcrum, 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n i . 

QV S certa eft f ecun-
cíitn Fidem : vndc 

ex i l lo Pfa lmi l j 4 , v e r f u 
f c x t o : Om»i» quicum-
fut voluit DominHS f t ^ ' f , 
c o l l i s i t PÍV».> A ü g u f t i -

n u s , : Cintf» emniur» f^^ 
facifyVoluntMS til·ls ifí.C»' 
t ra i l lam fu i t e r ror q"®' 
rimdam Philofophorum» 
qui diccbant Dcum ag®' 
rc p e r a a t u r s a e t t f i ^ 

- - " fcfa> 



S u s h i c , & 
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t c M , q u e m D i T h • G e n t . c34>ite i j , ® p t i i a è 
I m p u g n a t . , 

A R T I C V L V S V . 

yitum yoluntatis divia^ fit ajjignare 
aliquam caufam 

C o n c l u f i o c f t ^ e g a n s . 

T 1 1 am fie p r o b a r D i v u s 
A u g a f i i n - M ' b . i , d e G e 

' íef i C o n t r a K . i i c h a o s , c a -
p i t e 1 : Si *nim habet cau-
fam voluntas Vei, eíi ttli-
^tidquçd lint ectdut volun 
tatem Dti , qued nef»s eü 
tredert, i^c.^i auttm di-
f't qunre V ell·lit faceré c<s-
Ittm terratn > maits ali-
iuid jK«r/> , quam efl ví~ 
luntas D « / , nihil autem ma 
*i*s invtniri foteR.'L·zïíà^va 

T h o m . h í c i t a o l l e n d i t ; 
P e n s f ic i i t v n o a ñ u o m n i a 
j n e f f f n t i a f u á i n t e l l i g i t , 
^ta v n o a d u v u l t o m n i a 
i n f u á b o n i t a t c : f e d in D e o 
i -ntcUigerc c a u f a m , n o a 
^fl: c a u f a i n t c l l i g c n d i c f i e -
^ u s i e r g o ñ e q u e v e l l e 
finem e f t c i c a u f a v o l e n -
<lie« q u x f u Q t i(d &0C0). 

L o q u u t u r v e r ò S a n í i i A i i 
g u í l i n u s & T i l o m a s de c a u 
l a v e r a & r e a l i : fi c n i m 
f e r m o fit d e c a u f a f e c u n -
d u i n n - o d u a i fignificarfdi 
Se v i r t u a l i t e r , c j u í & r a -

t i o d i c i t u r , ciuii e o d t n a 
D i v o T h o m a d i x i n . u s a r -

t i c u l o p r i m o , d i v i n a m l ; o -
n i t a t e m c a u f a m finalcm » f 
f e r e f p e f i u v o l u n t a t i s D c i : 
v e l l e e t iara f u a m b o n i t a , 
t e m , D e o r a t i o ef t & c a u -
f a f e c u n d ú m n ; o d u m í g -
n i f i c a n d i , & v i r t u a l i t e r 
v o l c n d i c r c a t u r a s . Iraroo 
exiftimo v e l l e <jucmci¡m« 
q u e fincin, c t i a m c r e a t u m , 
c f ie c i h o c m o d o t a t ' o -
n e m , & c a u f a m v e l e n d i 
e a q u a í f u n t ad finem.Nam 
v o l i t i o D e i l i c e t a ü u ÍJC 
íormaJitcr üt vea , vir-

« a -



·deeim2}io^aí 

t u a l i t e r tamen cft mul- f ' ide- . í l J e v o l i t i o n e 
j i p l e x , & nefpeñi i ctea-
- w r x . . ' l u a m r e l p ' c i t v t fi-
j c m a l te r ius , habec ra -
c ionem i n t e n t i o n i s 5 & re-
p e d u aíteriíiSjqiiam r c fp i 

ci t v t mciiiiMU in brdine 
ad al-am , habct l a t i o n e u i 
c l c a i o n i s : verbi gra t ia 
v o l i t i o beatitHdinis.quam 
P e u s v u i t Pc t ro , habet 
j a t ioneni in tent ion is , & 
v o U t i o g r a t i x , & v i r t u -
tum > eidem P e t r o 
v u i t in o rd ine ad eiiis bea 
. t i tudínem, habct rat ioncm 
e l e f t i o n i s : f c d i n t c n t l o cft 
r a t i o e l c d i o n i s j c r g o , & c . 

Hinc tamen nó i n f e r a s 
í n c m ipfu'n crcaturií efle 
D c o caufam et iá v i r tna lé 
gc ra t ioncm vo lcdi media; 
nam vt ai t D.Tlv .dc V c r i t . 
q . 1 5 , a r t . 6 , 6:Ve¡utatis 
divina, ex fárte vclentis »0 
fottü ejfe aliquii caufaqut, 
fit alittd ab ipfi* -Joluntate 
txifiens ti ratio voledi-Sed 
ex f»rte ^oliti divina vo-
luntas halét aliquam raiio 
ne,qut frilitet efi r»tÍ9 vi-
l i t i ntf» W í » / i í . V n d e ci'm 
v o l u t a s & boni tas in Dco 

• vo l i t i one niedio-
runi, div ina boni tas D c o 
caufa v i r t u a l i s & rat io v o 
iendi er i t , & v o l i t i o f.nis 
rat io & caufa viftLialis v o -
lit ionis. mediorum, Fini» 
v e r o iple creatus, cum rca -
l í ter à D e o d i iUnguatur , 
non cr i t D e o r^atio & cau-
fa etiatn v i r t u a l i s v o l e n d i 
media , fed folíim cri t r a -
t i o & cali fa c d i o r i t m i p -
forum vo l i to rum. Quod & 
his verb is docct D . T h . ! • 
C o n t . G e n t . c . S 7 : F í ' / « / « í í 
enim atufa voledieR fintsy 

fiuis ante divint voliitatis 
eft fuá bonitas -, ipfaigitnr 
esíDeo caufa voledi^aui e^ 
etiam ipfum fui velle-,ali9^ 
rú attte à Deo OolitoriínuEii 
esiDeo caufavolendi , fed 
viiu corü efi alteri caufa vt 
crdinS habeat ad dïvinài» 
•volútate-.é"fie intelligitur 
Veus profter vnueotualiud 
velU:\hi F e r r a r . ÑotanJü 
( i n q u i t )qued mins S.T.eSt 
probare nihil aliud à Vt» 
t j f e cauf» divinA volütatis^ 
etiá fetundumnoftrutnodS-
intelligenji. Vnde quaodo 

V O l U i a ^ LíuiiiK^j -j 
C p t Í d e m f e í U a ¿ u a i l e i P , D . 

- ^ j j j . 



jt-ticu^us 
irniverfi effe r a t i c - e ^ u j -
re Dcus v u l c v n u i^.. ^ 
que bonutn part iculare in 
y n i v e r f o , loquitHr dc r a -
t ione d i v i n x vo l i i ta t i s ex 
j)arte vo l i t i , qux fci l icet 
« f t ratio v o l i t i , non volen 
t i s . Et non adverfatur fibi 
in hoc art iculo d icent i : , 
Vuit erg» hoc ejfe fr'fter 
hoc, fedttofropterhíií vuit 
hoc. Hoc etiam fuff ic i t v t 
vo luntas D e i d i c a t u r ra-
tionabil is ; nam v t híc ad 
l , d o c c t D. Tho. Voluntas 
Dei rationaíilis eft,no quod 
líUiuid fit Deo eitufa -velen 
di , ft d in quuntum -vuit 
'vnum efefropter aliud.Et 
Vt ait idem S . D o ñ o r i . 
C o n r . G e n t . c . 8 7 : Per pr*-
dtéía. excluditur error quo-
*undam dicentium omnin 
frocedcre à Dec fecunduip 
fimplicem voluntatem , vt 
de nullo oporteat rationem 
*iddere,mfi quiaDeus vuit. 

Ex p r s d i à i s etiá coUi-
gitur diftinguenda efle in 
Deo d iver fa inftantia & 
figna ra t ionis , quorú vnú 
fil prius alio fecuúdum ra 
» i o n e f n & v i r tua l i te r , íïc-
a u t P e m 

quintusl ^49 
modo infc l l igendi & v i r -
tua l i ter , prius vclle vnso i 
quàm aliud.Ná liciít Deu* 
v n i c o aftu orania v e l i t , i l -
le taraen vnicus aftus p ro -
p te r fuam infinitaré i q u i -
va le t multis , & vo l i t io 
vnius obieAi j rat io eft v o l i 
t ioni í aireriusj ergo prius 
fecundura rationem & v i r -
tua l i ter vu i t Deus vnum 
quàm aliud. Et idem eft de 
cognitione. Inlïnuant hoc 
D. Aug.Iib. C o n f e f . c a . 

& l ib. 4 , de Geneíl ad 
l i t . cap.34. & Sí l i b . r , 
ad S imp.q . t j &Prorper i a 
epift.ad A u g . immò & S a -
cra Sciptura , in qua l i tpe 
repetüt P r o p h e t i : Propter 
hoc htt dieit Drwiw'.Ideo 
enim dici tur prius ve l le 
vnú quàm al iud, quia vu i t 
vnum efle aut facere prop-
ter a l iud. Non c o n v e -
niant autem D o f l o r e s in 
alsignanda ra t ione huius 
prior i tat is & pof t«r ior i ta -
tis refpeftu v o h t i o n i s & 
aftuum Dei . 

Dicendum tam^n e f t , 
ifíam eminentem & v i t r 
tualem pr iot i ta tcm in vo-

luntíltc P e i ¿ c b c c i fumi - * - f f - « » 



orJinc que»" hal'f 
©bit6a v o l i t a i u r c r f c A 
«c CttJt P f V » priiik f j i irfc 
t i r t o g r o i c i t p f i n c i f i a 
qtiíii) có( iufor .e t : i t3 pi iàt 
t i r intt f» vuIteaqusE lunt 
í n e i al ioi i .ni .Et íi ali^ná-
j o (]U0(' cft finis a l i r u -

¡113 t c i . l u t i i t cfl'cérus c i u l . 
Jeff, i r gr i í t i c cauf* ma-
xciiali» ve l cff iciertiscquia 
£i.i» eít tauta É n j l i c i -
«cr pricr, ¡4 cc £ 0 f l i c i t c ( 
pTÍut «jctct cCc v c h t r s ; 
l i f í t recurcíi ir t<ui«' in ge-
(icrc cai l z (f£(irr;(i» v d 
D a t t f i a l i a f t pr es v c l i i ú 
S J q u o i í c ñ collia cfficicr>s 
v e l Biatcrialis tal is finis. 
Wint fit Delim prius vc l le 
|loTÍan vel beatit:i<!incin 
•¡uàni lubicAum quod bca-
t iScatur , bciniíiem fc i l i -
<ít vel a r f c l v o i : í f t enim 
g lor ia vel beatitudo f.ri» 
fcoroinis , qui «fi eius lub-
teítuai ; ¿e rat iore autem 
£DÍS efi , v t FT priut v o l i . 
CC( quèm e a q v z ordicao-
tur a<i tliuiTj vel íunt pro-
f i c r illuni ' r a m eíl rat io 
Vc lédi i l l a . Sccúc»o^ quid 
%»tò 4 in gepexc caufa: 

pMtciiaUf & s i £ ( ; i f i m 

cv i è í t r U v«lirHÍ 
^riti v̂ it c , tanquam 

vi s & iVftcrtai-s »c-
tuni ir. t j io <» r f íiit . E x 
q i i o 1 r n f c r a s D e u i n g l o -
ria voluit^c í icc civs f u b -
ie f tp , r . t j s r t un. cft : n a p 
£(i . t it> icbiis ipíis licrC 
v r a ft p i i r x a l tc iS , v e l 
caulal i t?te , v d ra t ion« 
forn al i i « on i¿co o p e r t e t 
illam tfic pricreir. fubfi» 
fterdi t e r f e q u e r t i a , BC-
cue pcfle e í e f r e i l lá- . i ta 
in vc luta tc D e i l i c è t D t u s 
pr icr i tate t i r i í i t i i t i c a v -
falitaris v t ü t vtiauj rem 
prius qvàin aliam , quia 
v u i t propter iJlain cfle a -
liatn j non tatncn i J e o J e -
bet ve lU illatr. privis f u b -
fifiendi c c r f e q u c s t i a , n e -
qve velle illain c£'c £pe 
alia> 

A « J v f t t e n J u » tawen p-a 
T Í n ¿ efl inter c b i c f t a i 
D e o v c l i t a cupl ic i tcr f o f 
fe cfieor<iir.t|»,fciIicetper 
fe &. per a c c i f c n s , v t f O * 
<et C a p r t o l u s i» ]> d- I* 
q . i , a r t . j , ad r , e e r t r a ># 
c o r c l u f . fir fi cuiái fit»* 
intir itnu9i»*tui*yir*titt 

tlijié, £ t jnter ta ÇD* 



ArtídñtiS j 

b . Tho. h íc ad j , cÒi..mc-
nior»c , maniis fci. <-r-& 
in tc l l e f tum, & in teilcítu.n 
«£ h o i r i n c m , & hominem 
& Dei f fuit ioncn-,Tel vn i -
verfum & aiia huiiilnjodi. 
í « r acctierif »utim ficUt 
Ínter duat grttias, »ut gl»-
fias,nullu>7> ejfenfixiem or-
dinem intti fe habites. A d 

invicem tanieii oHinatas 
per Dei l ibetam vo lunra -
t c m , qiia vc l le t vnam efle 
propter aliam , v t fi vé l lc t 
v n i homini cbnfcr te gra-
t iam, v t alteri remifsïoné 
peccatorú impetraiet . E* 
qua Dei brdinf l t ione rei 
ad atiam otdir iacx áliqtiid 
teale p r ó v e n i r e t , non fe-
cus ac o td ina t ib , <]ua ho» 
feo rc fe r t aftum íuum ad 
ali()ücm fiaem bonumauc 
«laluiii t réalcm bea i ta t i s 

exm. 451 
vel nialiciz,nieTÍti ve! ec> 
meriti rat iomro t r ibu i t . 
Ex v t ioque ergo o r d i n » 
qiicm habent o b i e d a v o -
l i ta à D t o i i i tcr fe fumeu 
da eft v i r tua l i i íSc cminens 
prioritas in voIunta tcDei . 
Eft tauien ( inquit v^apreo 
lus ibidem ) ín ter bona 
per fe & per accidens o r -
dinata ha?ç dif içrentia : ná 
bonorum per ffc or i ' inato-
t u m , T>eus frth' fxcitndiun 
r»ti«ntm -vult mants qttà'm 
mitiuí ,Ji(ut ['.irii 
^ ¡r»tÍMm naiuri*. Bor .o-
tum vero per accidens c r -
d ina toru i r . Nía cfl nccijf* 
riu>n,ejfe prius vtlitum í*~ 
cunditw rem ímt fecundum 
r»iione •, fed ilJud pio j - ter 
quod aliud eft vo l i tum, f í -
ve i i íud íit mams five mi-, 
DUt» 

A R T I C V L V S v i . 

Vtrm yoluntas Dei fmper impleaiur^ 

Concluf io cR aff i rmans. 

TEftantur i l law tnim tius quii rt(:fih? 

ait P a n l u s a d Roma- ipie Doij.iniis per 
i f i ' . y f l M n r » * l i a i a m ç . a í i . 4 6 , » . x o í di'cit: 

» Om»is 



'45 i Qunfliodecmafona. 

C m n i s v t l S t a s m t ^ ñ e t . E t q i ' ^ x nof tr is o p e r i b u s 

q u o d c a n i t D a v i d P f . i j 4 . aut roa 15 fuinit o c -
V.6 quicurr,qu€ -vo- c a f i o n e r o . q u a h s eft v o l u n -
luit Vominus/««/.Illud v e tas p u n i c n d i , a u t pratroian-
ró P a u l i i , a d T i m o t h . z , d i h o n . i n e s : & omnem i l -
V 4 • Huí omnts hominet lam v o l u n t a t e m qua D e u s 
vuit ¡sivesfieti, q u o d h i s 

v i d c t u f a d v e r f a r i , quum 
c o n f l c t n o n o m n e s honni -
n e s f a l v a r i j c x p o n i t D . T h . 
h í c ad 1 , t t i p l i c i t e r . S e d 
pra tc ipua c x p o f i t i o e í l t e r -
i i 3 j q u a , StcHnditm Dumaf 
ttKum inttlligitur de volü 
tat* »ntecttlevti,non dt vo 
luntMtt confe^futrae : a i t 
e n i n i D , Damai 'ccnus l i b . 
a , F i d e i cap. l i » , " r e a finé: 

Veum fT*r*rtim frtcedtn-
tirqu* velU «mnes falv^riy 
^ rtgnnm lius eonfeaur. »5 
éntm ad funimdum nos flaf 
fHAVirJtd i f efficint nos 60 
nitgtis fuí f»rf topes vt Í9 
7>us,ptec»ntesautem funtri 
vultvt » « 7 í « í . E t l t a t i m f u b 
¿ j t : Dieituf igiturfTím» 
frteeiifi voluntas ér 
ftatip ex t f f o txïfiïns SecS 
¿n vtll·lntétsftimns ér 
fervtijp.» -x neftr» catif» 
t x t ñ t f i i . Ex quibu» ne c o l - ' 
l i g a s fc la tniJ lam eüe v o - t». i f " 1 i 

ex fe ipfo aliquod b*nuin 
v u l r j & non f u m p t a o c c a -
íioue ex noftris bonis a u t 
m a l i s operibus,eÜ'e ante-
c e d e n t emjquantumcumque 
bonum huiufa^odi í ït v o -
l i t u m in paticulari & v t 
exequendutn , qualis eft 
voluntas ptacveniendi h o -
minera g r a t i a vocationis, 
aut aliorú huiufmodi. í í á 
v t a i t D . T h o m . voluntas 
antecedes eft ,qua^ aliquid 
eft volitum fecúdíimquod 
abfolutc confidetatur bo-
num , q u ï eft eius p r i m a 
confideratio : confequens 
verò,qua aliquid eft v o l i -
tum proHt cum aliquo ad-
iunfto confideiatur , q u z 
eft eius confequens c o n -
fideratio : vel qua eft v o l i -
t u m , confideratis ó m n i -
bus circunflantijs particut 
laribns. V n d e non q u * -
cunque voluntas cxiften»' 
e x ipfo q u o B o d c C u n q u e , 



Mticulus fexuts. '4JÍ 

c a f o l u m qua; e f t e r a f t e - per i l l a m i m m e d i a t é í ïnc 

fíu q u o a d b o n u m o b f o í > 
t è & f e c u n d u m fe c o n í í -
d c r a c a m a f f i c i t ü r , q u a l i s 
e f t v o l u n t a s f a l i i t i s o m n i d 
h o m i n u m . Et n o n f o ! a v o -
l u n t a s ex c a u f a n o f t r a e x i -
í l c n s , h o c eft o c c a f i o n e 
n o f t r o r u m m e r i t o r u m vel 
d e r a e r i t o r u i n , í e d e t i a m 
o m n i s ea qux e f t c a u f a , 
f e u o c c a f i o n e rerum & c i r -
c u n f t a n c i a r u r a p a r t i c u l a -
h ú quíe in n o b i s , v e l q u a -
cunque al ia c r e a t u r a c o n -
t i n g u n : & c o n í i r f c r a n t u r , 
c ó f e q u e n s ef t . F a t e o r g r a -
t i a i u v o c a t i o n i s & a u x i l i a 
c o m i n u n i a , e f tefÍHs efle 
v o l n n t a t i s a n t e c e d é t i s : ná 
v t a i t D . T h o n i . i n ¡,¿.46, 
q . i , a r c i : Huiufmodt voli 
tutis efeSus eft ipfe erdo 
nuturi in fine fniHím éf P^o 
rnovtntM infinem, ómnibus 
etmmuniter fropofita , tam 
natur»li» quàm gr.ituit», 

ficut potrnttA naturjiU', ó* 
frtcefta leps,ó^hitiafir-]di 
Haec tanien n o n i d e o h u -
i u s v o l u i i t a t i s a n t e c e d e n -
t i s , q u a f c i l i c e t D e u s v u l t 
orones h o ; i ' í e s f a l v o s f l e -
r i j d i c H a t u 

v o l i t a & c a u f e n t u r ; f e d 
quia a d e i i i s o b i e d u m t a n » 

q u a m i n finem o r d i n a n t u r 
& e o r u m e f ñ c a x v o l i t i o 
ex i l Iaor i t ,ur ficut e k f t i o 
m e d i o r u m e x i n t e n t i o n e 
finisrnuUum e n i m i n c o u -
v e n i e n s eft e x i n t e n t i o n s 
i n e f i c a c i finis p e r t i n e n t » 
ad v o l u n t a t e m a n t e c e d e n · . 
t e m , o r i r i e í e f t i o n c m e f f i -
cacem m e d i o r u m n o n e f f i -
cacium,qu3e f p e f t a t ad v o -
l u n t a t e m c o n l e q u c n t e ^ n . 

V o l u n t r ' s m a n t e c e d e n -
t e m , f a n s 3; erte i i íc i n í í -
n u a t D . T h o m . eíie a f t u m 
Jiberum f o r m a l i t e r in D e o 

e x i f t e n t e n i , ac p r o p t e r e a 
v o l u n t a c e i i i b e n e p l a c i t i . 
Q u o d de V e r i t a t e q . t j , 
a r t . j , e i c " r e f s é d o c c t fie 
d i c e » ' . 'venitur in Deo 
proprte ratio volunt/ttis,^ 
jic vüuntüsde Deo proprii 
dicitur ér ^^ voluntas 
¿,eiteplacií4,quí per «ntece-
dentem eo»fei¡uentem 
diíiinguiíur, E t e x p l i c a n s 
i l l u d i , a d T i m o t h . i j l e f t . 
z-.Omnti homines vult fal-
v»sjieri,ait : Velle ponitut 
fitflndtjue pro volUtate be-

F f J 



• 4 H ^u^fiio decimal-ana^ 
ncfU£Íti,fKMnJoi¡uefr$vo tal' eñ felum ex defeña 
^nfAtt fifnt- Pro voluntó-
te figni vult f*lv*re omne% 
^Hti omniius prefoatt f»lu-
tff frteept», eonfilit,^ re. 
tneiiia.Pro voluni»te hent-
fl»citifie 9v.foni foteS <1»*-
tuar tnedk. Q i a r t u s e f i : 

Secundum D*mttfceeut/i,vt 
intelüiJtíur v'lut^tt 
fi»iteeedeutt j tioft ttnft-
^uitne . ( l^omodo autetn 
in Deo eífe pofs i t voluii* 
tas bcncplaciti qus non 
5mplcatur , & añus inef-
í c a x Si quaíí conditiona-r 
tus , qui magis polsit di-
ci Ycllc'ta? , quim ablo-
lu ta voluntas .qualem hjc 
afíirroa: D. Tho. elle vo 
liintatcm antcccdentem , 
«xplicari f o l e t notando 
¿ u o . 

Primütn e f t , voluntatis 
í f t u m qui ineff icax & 
quaíl coiiditionatus , & 
ve l le t ta j cjurdam cft ex 
¿efcCtu eiicientis , quia 
ic i i icct non potell i l lud 
quod v«I t afl'equi,aut efíi-
cere , jQonpofie ob imper-
f e á i o n é quam importat , 
in Dea forraaliter exifte-
(«. B ^ è t|mcB eum qui 

c b i r a i , quia fcilicet boc 
in aliquo figno & conlide» 
ratione antecedenti , r. on 
proponitiir v t ia particur 
lat i esequendum , & con-
fidcratis oinnibiis c i r i im-
ftantijs particularibus , 
qualis eñ voluntas ante-
(cdens. 

Secundnni eft, v o l u n t a -
ttm beueplaciti anteccdé-
tcin non elTe folíim po f -
íb i l ium : hjEC cnim rcípi-
cit voluntas fimplicis f 6 -
placentiZjVt nniUi doré t : 
nee futuroruui ablolutè 
& fimpliçitft, fed agen-r 
dorum, yel tuturotuiii f c -
CDudum ahquam caufaiaj 
quat l'cilicet actenta aliqu* 
caula aut tatione dcbe-
rent fieri aut futura elle, 
li<ct a á u non fiant , ncc 
ablolutè & íimphciter, có-
fidetatifque omn-bus , f u -
tura fii.t. Ha:c enitn à Dco 
voli ta eíTc poffe , co l l i -
gitur «X Divo Tiloma 
artic. fequent. ad i , a f -
f e r e n t c : D ' w s vult ijuod, 
0li)¡nid qütndequc / / / « -

tuTum fitundum eMufain 
inftriortm , fnti 



^rticull·li fextus* '4$j 
futuru» « í » Jíf fseunihm in a n t e c c d c n É í t c o n f í a 
eauj/tm ratetiiTem. Haac 
aucetn v o l u n t a t e m bene« 

Ïlactt i noit impleri , nul< 
u m i n c o n r e a i e n í e í l ;nain 

& c o n t i n g i t , v t n o n 
fiat, & q.iod nob i í D e u s 
p r * c i p i c , ¿crique propte» 
rça vu i t , ipiíque benc-
placitum eft ; ait enitn 
D i v u s Thoinat in t , a<i 
Hanniba l Jum «iift- 40 , 
qujtf t . v n t c j ar t iculo 
a i i : Priceitum divinum 

femf'T eit Je to qitod Dcut 
•vitlt f qu»ntam *x A 'pÇ* 
uji : htc enim Vtlt nos vel-
ls , (J» iJt» rtjpoitíiet V»' 
íuntuti MHtecedtnri , qu* 
n»n fentier imfhtut , ni-

Jt anJ'efKtat Adiun^n— 
tur. 

VaUi.iitaté p r r t e r c a a n * 
tecedsntetn . cx i f t i tno c i -
muné cflc amori & o d i o , 
«o modo quo ar t . i j c j u í f t . 
íeq, d i c c m U i i n D r o i n v c -
n i r i : n a n íícut in bon© tec 
minante araorem, i ta Sc in 
malo tertn nante odiuin 
poffumuï dift ingucre ra-
t i o n c m n a t i a b ò ï l u t è , 6t 
tnali conf íderat is oninibus 

qucns d i r idere . A n t e c « -
dens cft in Dco odiü om-
niuiti hominum p r o p t e r 
Adamara , item v e l i t i o c x -
c ludédià bcati t i dinepras 
dcfi ïnarum eictftenrcin i n 
pccca to mortali , & et iata 
v o l i t i o puniendt onnies 
p fcca torcs : nam l icèt 
abfo iutè contídcratum, v a 
htuTi à Dco fit , non t a -
tren eft vol i tura confidc-» 
r a t i t o ini ibus c i rcunf tan» 
t i i s Ex quibus i n f e r t i i r 
D í u m de eodern , diver«» 
fa tamen r a t i o n e > pode 
habere atioreni anteceden-
tem, odium antecedcns : 
p ç c c v o r e s enim onsnes 
aa tecedent i v o l ú t a t e v t t l c 
f a l v o í ficri j q u i a h o c a b -
fc lu tè conííderatuiii, & a t -
i e n t a Dei benignitatc 
p ie ta te bonum eft.Eofden» 
etiaiB damnarc vu i t , qu i* 
h o c postulat eíus iuft i» 
t ia , voFuntate & o d i » 
anteceden^i i v o l ú n t a t e e -
n imconrcquent i & c o n f i -
dcrat is omnibu i c i r c u n » 
ftaatiis par t ieular ibuc, n á 
o n n t t á a m n a r e v u l t Si di-* 
ca» caluacateni. p u n í e n d i 

P í 4 « 



Quxjiiàde 

& damnandi peccatorcs 
e r noftra caufa provenire , 
ideoqiie in Deo non eüe 
vo lunta tcm antecedentem. 
f e d confequcnten^ , iux ta 
D . Damafceni doár inani . 
Refpondetur voluntatecn 
puniendi peccatores , quae 
ex nof t ra caufa exiitens di 
c i tur à D . Daroafceno, & 
confequens ab codem ap-
pe l la tur j e'fl'e eá qua Deus 
ómnibus penfatis3& confi-
dcrat is ómnibus circunñá 
t i j s pa i t icu l j r ibus ,eos pu-
niré vui t e f f i c a ç i t c r : nam 
ïï incff icaciter & folum 
quia id poftulat lu f t i t ia 
c ius , puniré eos v e n t , n o n 
conf iderat is c i rcunñáti js 
a l i j s part icularibus , q u ï 
v t eis parcat Sc miferea-
t u r m o v e n t ; l icèt aliquo 
m o d o p o f s i t ta l is v o l u n -
tas dici confequens, & e* 
nof t ra caufa exi f iens , non 
«amen omninoj nam adhuç 
ref tat alia v o l u n t a s , refpe-
a u cúiushatc antecedens 
á i c i poteft , i l la f c ü i c e t 
^ua oranibus penfat is e f f i -

caciter vu i t cos puniré»-
v e l eis parcere. E t q u o d 
Deus non ómnibus penfa - • 
t i s , fed folura quid ex iga t 
eius five benignitas , fivc 
iu f t i t ia attcndendo v u i t , 
ex fe ip fo dici tur v e l l e , 
quia non eft ex fe minus 
iuftusquàm bcnignus. V a 

de ficut Deus v t bonus 
v u i t àntecedenter oniniutn 
hominum falutem : i ta v t • 
juftus vui t antecedenter 
oranium peccatorum puni 
t ionem. 

Deniquc dicendum e f i , 
non femprr Deum v o l ú n -
tate confequenti vel le op-
pofitura eius quod v u i t 
v o l ú n t a t e anteceden. T r r 
deftinatum cniro D e u s f a U 
var i vu i t tam v o l ú n t a t e 
antecedente quam c o n f e -
quente : v n d e D . Tbom. in 
I , ad Anniba ldum d. 4 6 , 
q. vnica , a r t . i , ad t , a i t ; 
Gíuod fridefii»»tio includtt 
"^oluntutem falutis nonfo-, 

litm untecedtntemjtd 
eti^m eonft^utn-

tem. 

A R T I r 
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A R T I C V L V S V I I . 

rtrum voluntas bei fit mutaliiis, 
C o n d u f i o e f t n e g a n s . 

OPpof i tum eius t e n u e -
runt quídam, quos t e -

f e r t D . T h o m . j , C o n t r a 
G e n t . cap. a f lerentes ; 
fiuod Deus Míi modttf» atr-
nalis hominis,fit in(utt vo-
lttnt»tt mutnbHis.Qt\XZ t a 

men cft fecundum Fidcm, 
v t , in te r alia innúmera , 
c ó v i n c i t tcf t imonium Nu^ 
i 3 , v . híc à D . Tboma 
a d i í u f t ú : N e » e ^ Deusi juaf i 
homof-vt nfentintur: neeW 

filius homtnisy vt mittetur, 
D e i v o l u n t a s muta re tu r 
fi inc ipe rc t v e l l e quod 
p r i u s non v o l u i t , vcl deíï 
nere t v e l l c quod v o l u i t : 
h o c a i i t c i n divina; v o l u n -
t a t ! n o n c o n r í n g e r e , his 
v e t b i s <?occt D A u g . l ib . 
1 i , d e C i v i t . D e i , cap. 1 4 : 
Homtnem j qnem nunqu^m 
ante fecemt^fecit i» tem-
fore,non ramea »ovo ¿r fe-

Pctino,fed immutaèilitter 

^o^HC ccnfilio. E t p o f t p a u -

c a í l > « « í hominem , 
lem , ante quetii nemt f » -

quimn hominumfuit,nóm»^._ 
tnbili veluntate ¡n temfore 
condUn, éc. L ibro et iani . 
1 1 , d e C i v i t . D e i c a p . i . Ge 
h a b e t : ^um Deus mut»re 
dteiturvoiunfutemyvt qui-
¿S íenis erat, verti grati», 
ytddaturirn-tus^illi Pf'»^ 
quam t f f e m^tantur • ò> iH 
quodummodo mututum »» 
hisqut paítuiíur inveniut^ 

.ficut mut atur fol ecuhsfa» 
aatis , é* quodamodi 
ex mitt , ér dtleliabili 
moliliuseffiíitur,quumiffe 

upad fe ipfurn maneat Hem 
quifnit. Í t e m i b i d e n í j C . i í 

Dicimusfiet,fi Deus velne-
rit -.non qui»^ Deus novara 
v/tluntatem, quam non hA -
buit^tunc Jiaèeéitjed qui* 
id quod ex «iternitate in 
eius immutubili frifarà' 
tum «fi volúntate , tune 
trit. 

í d c » 



^ j g £i«xJ{io deeimanona, 

I d e n i r t i a m o f t c n d i t D i - ftar. Q¿\ a- i te» f o l a f u | 
Thoaiasft ic ; a c c i i e r c arbictii l ibér ta te mcipic 

ea im n o a potc f t v t a t t - v c i l c q u o d p n u s non v o -
quis iac ipiac v e U ç q u o d I m t , ve l á c l i m t vç l l e q u a i 
p^ios non v o í u i t , ve l á e . v o l u i c , non fe g e n t p r u -
^ n c t TcUe q u o i » o t a i t , d e a t e r , cjaia hoc argüi t 
a i f i prJtüippoííta mutat io- i n c o a ñ a iciam & l e v u a -

a e v e l ex p i rcc cogn i t io 
n i í , wcl c u c a di lVolicio-
Kem f a b f t a n t i r iplius v o -
luntat iszfedcam fdbf tant ia 
O e i q n a o i cius f c t e n t i a e f t 
oHiiiittò ianaiJtaoihs ; er 
» o , S C C - r c a -laiorera eft 
di fSculta$:nani qu ilam <ii 
ctti\t D i v u ^ f»®"̂  
f u f S c i e n t e r numeralie om-
g e s caufas ob q j a s acc ide-
r c potcl l vc aliqiiiï i n c i -
p ia i ve l le quod prius oon 
v o l w t t » v e l defiaac t í U c 
q a o J vo la ic . C o n t i n g c r e 
« n i w C ' a q a i a n t ) hoc po-
eeft propter fotam arbi-
t t ü l i b e r t a t e m , fincaova 
Tel m n t a í i o n c f u b i e d i . v e l 
eognit ione al icuius o b i c -
fti, ^ K circuriftanti*. A d 

quod al i i r e fpo . i i cn t L>. 
T h 3 n i . l ( > i a « « J e e o q t t i p m -
á e a i c r f c g c n t in l i i i t d s -
c re t i s ab fqas v i la incor i -

fiantia & aaimi» 
qntlcm Díttĉ  cir« «oi»r 

teip aai.iü , propter quam 
ctiatn e l e d i o n e » n o f t r » 
inucabiles l u n t v t docce 

Thomas l i b . j , 
C o n t r a G e n t e s , cap. 9 1 • 

A l i t e r e t i a m ex poní po -
tert i> .Thom.doa ; r ina , i i o« 
t a o d o pritno, nomine l u b -
fta.iciae ipii y o l a i i t a t i * , 
micUexiiVe v o l u n t a r i s e n -
t i ta :c in ¿ç ed'intia u i ia, 
q i a , ve l c i rca cuius d i -
ipoiitiQnem , íi fiat aliqua 
n ia ta t io , coa fequente r e t -
la 11 eius lubiectain > h o -
mo í c t l i c e t , ve l A n j e l u s , 
m u t i t u r . C o n f a U a tamea 
non d ix i t D i v u » Thoma* 
circa fubftant iam , fed c i r -
ca d i fpo f i t i onem fubf taso 
t t « , v t d c n o t a t e t a c c i d e n -
tale:n routationccft v o l u B ' 
tatis.qui acqui r i t ,npo n o -
vam e.vtit4tem & e i e n t i i , 
fed no.va acc ident ia . Q ¿ á 
antea» «at i tai»Sc e^Tentiai 
Uiv ia j í volt tCaii t Et cide¡T» 

cuiq 



jírtkuíui feptíniui. 

cum Dci fubf lai i t ia j ideo t io circa d i fpof i t íoné f u b -
i i i m i n o r i a r g u i i e n t i , e4<i1 
T o c a t D . T b o . D e í f u b l t a n 
t i a m . S e ç u n d o j C j u o í l a i t P . 
T h . frt·fuffofitumu.tatio· 
» « , n o a d i c l ' o l u m i n t e l l i -
g é d u r n d c m u c a r i o n e a & u a 
l i j f e d c t i a t n d e e a q u a f e f -
f e p o t e t l i tjuura e o i a i i n c i -
p i c a l : g u i s v e l l e f e d e r e a d 
Í g n e i u , n o n c l i n e c e h ' a r i u r a 
V I p r i u s p e r f e f s i o n e a a a d 
j g n e m m u t c t u f > I c d f a t i s 
« i t v c p e r i l l a m u t a r i p o f r 
l ï t . S c m p e r a u t e t n h o c m o -
d o p r a c f u p p o n i m u t a t i o n é 
ç i r c a d i f p o f í c i o n e m v o l u n -
t a t i s q u a n d o i n c i p u v e l l e , 
q u o d p r i u s n ó v a l u í t j m a -
n i f e f t u m c f t : n a m i n v o -
l ú n t a t e tjii;? i n c i p i t v e l l e 
q u o d p r i u s n o n v o l u i t , c f t 
r e a ï i i p o t c n t i a a d t a l e m 
a f l u m e x n a t u r a r e i p r i o r 
i l I o ; e r g o p e r i l l u n i m u t a r i 
p o t e f t . 

Tert io , non ideo dixiffe 
D . T h i o . quiàem »cci-
dtrt nan fattfl , ni¡ifrt,fuf^ 
f*J*t» m»t»ti*nt : vt\ ta 
f»rte eo£>iifi*nit,vl circ» 
di^tfitttnem fuidsmti» i f -

v»lu9t*tis , q u i a q u a n -

ftantiae ip l iui voluDCatis, 
ijuaiidaque v c r ò í'olníu e x 
parce cognit ionís : u i fera, 
per praEliípponicur m u t a -
t io circa di fpoí i t ionc v o -
l a n t a t i s , moda iani d i t to i 
fed qaia fi f o r t e nou pra:-
fupponatur macatio ex par 
te co?ni t ioni$ , faltem de* 
beç pr^fUjjponi çirca d i -
fpoí l t ioné l u b f t á t i * iplíu» 
v o l u a t a t i » . txi lHmo tam® 
fcipper ctiatn p r í f u p p o n t 
m.uatianera ex parte c o g -
nuíort is : nara fi h « c f u e -
r i t iínma-bilis , iramobiiis 
quoquf erit v o l i t i o ; v n d c 
lüf .q 6 4 , a r t . i , d Q c e t D . T . 
vo lütaté A.Dgeli a d h « r e r * 
fixc & immobii i tcr ^ qui2 
Angelus appreiieudit ini« 
(Dobihter per inteliecïua]. 

Quçr i auté faítfolet,pof 
fit uè"i>cusi ve l l e oppoi i t i 
e iusqi iod vui t j ve rb i g r a -
t ia , A a t i c h r i f t u m non f o -
re>Huius tamen brevis r e -
ío lut io cft , id efle pofsib:-. 
le a b f o í m è a c i a f c n í u d i -
v i f o ; aliàï enim non vel lec 
l ibcrequod v u i t , tt p o t e s -
tiam vcrumlibet anú 
^ U i i m p a í s i b U * c x m s i 



Quaftio decimanorta^ 
e x f u p p o f i t i o D e , & in f e n - fojimotium non veltt, »cci' 
f u compofi to ; al iàs cnim 
D c i v o l u n t a s c f fet m u t a -
bi i is , v e l liinul ve l l c t & 
n ó v e l l c t a h q i u d . D o f t n -
n a c f l D . T h . i n i j d i f t . JÍ», 
q u z í l . I . a r t . i , v b i fic h a -

igitur »3hs divi 
»» •vnluntMtis femfer fit in 
süuà'ntm fertrtnfiens in 
/uturum^fimptr rft quafi in 
tgreitenit i viluntate, ó» 
idto mmntt libert*s divint 
v»liít»tis rt^ea» ipfius: vn 
de fttefidici qH»d Deuspo 
itü n»n vtll* hec;»on t»mi 
fottft vt fimul velit & nm 
vilit^vtl vt n»nc vtltt,^ 

pitndo,fofi,é' ixfiirte 
veltttr.tis,qut mutAbilts ef-
fe nen pofejl.Et in ijodHa 
njbaidi:mjdüt.44j r r t i c . 4 , 
ad I j i t a ait:AcÍHS pr&deíli 
nationis nunquiím tranfix f» 
^r4Lteritum,c¡uum menjure-
tur &ternirate-.vnde femper 
tadem modo/« h»bet ad di-
'vinam potentii, Çcilictt vt 
pojfiéitt no» ejfe abfolutí,& 
•vt impojftl/ile no ejfe ex fnp-
pofttione quod fit propter im 
mutabtUtutem divintpropo 

fiti Idctn et iam hic ad 4» 
fisinittt i t . 

A U T I C V L V S V I I I . 

ytrtim voluntas Dei necefsitatem reLus 
volitii impoTiAt. 

C o n c l u í l o ef l n c g a n s . 

Licè t enitn quibufdatn 
v o i i t i s n c c e f s i t a t e m 

¡(Bponat Dei v o l a n t a s i no 
taiiKQ ómnibus . Q u o d i n -
de ccrtum íecundum F i -
dem eflc c o l U g i t u r , quod 

i n t c r a l i e s e r ra res V v i -
c l c f d a r a n a t o s in C o n c i l . 
C o n f t a n t i c n í i f e f - S j v i g e f i -
mus feptitnus c&:Omn$» de 
nscejfitate ai/oluta eveniut 
r c u r c ç c y a a j l iberum a r -

bitriuma 



^ftiCit. . 

bitr iú v t h í c i n F c r t D . T h . 
quod tamen in Eulla Leo-
nis X. contra Luthernm, 
damnatum e ñ . 

Rarionem ©bquam, qui» 
bufdam vo l i t i s necc l s i t a -
tem imponi t d iv ina vo lun 
t a s , non tamen ómnibus, 
cius ef f icaciam efl'c a f f i r -
mat D i v u s Tbon as : nam 
Quum voluntéis dtvina fit 
effidicijfima, tion folum fe, 
fjui'ur quod fiant e» quA 
T>tusfieri lulty fed quod et 
modo fiant^quo Dtus ta fit. 
rt vuit. Vuit /intem queda 

fitriDtus neeejfaril , 3««-
d»f» fontingenttr. 

Huhium.An tffic»ei» ¿¡'vi-
ni. vtluntAtis fit fritr,a 
Tñdix contingt ntit. 

PA r t e m negantem t e -
o c t S c o t u s affcrens no 

e f f icac iam , fed l ibertatcm 
d i v i n a v o l u n t a t i í elle p r j 
ipam radicem cont ingen-
lia»; nani fi Deus non l i b e -
ré c a u f a i e t j f e d ex nece f -
l ï t a t e ager«t , i iu l la efiet in 
i c b u s cót ingét ia . A igumé 
« a S c o t i r e f e r í C a i e t . h í c . 

DiceoduJBxaoi.á cñ p ñ -

. oSíavus, 4<Jt 
mam radicem cSt íngent ia : 
efle d i v i n * vo lunta t i s e f -
ficaciam. P r o b a t u r . I l lud 
ceníeiidum ef te f le pt i i ram 
radicem c o n t i n g e n r i x j v n ' 
de proveni r , v t fiaceaqus 
Deus fieri v u i t , eo modo 
cjuo vu i t fieri j f c i l i ce t v e l 
necefiariò, ve l cont ingen-
ter : fed hoc p r o v e n ü ex 
e f i c a c i a divinae v o l u n t a -
t i s , v t manifef lum el l , Sc 
patet et iS exemple in n o -
bis, qui quan.vis l iberé v e -
limus al íqua.nó tair.è f e m -
per & infa l l ib i l i ter fiunt, 
eo modo quo fieri v c 4 u -
n- ,us,ob defef tum e f f i c a -
cix n o f l r ï v o l ú t a t i s j e r g o , 
&c . Vnde l ibertas a d f « m -

mú eri t condi t io r e q u i í t a 
v t ef f icacia divina: v o l u t a 
l i s íït pr ima cont ingent !£ 
rad ix , hocque ad fummum 
probant argupienta S c o t i . 

Caie tanus tamc híc t e -
n e t , n e c e t i á elle cond i t io -
nem necefiariò requifitam^ 
quia dato quod d iv ina v * 
lun ias r-ó l i b e i è j f e d u a t u -
j a l r necefs i tate vé l l e t & 
cau fa re t j f a l va tamé e f f ica-
cia! fua; \ i t t u t e ; h o c v n i v « l l 
Í K » qus,l« ««BC ef i , i t » * » 

• í « c M 



'4(?x Qitxjiio de, 
tn'ent caufç JefcOibiles & 
agcntia libera , eodcaque 
Biodo cü illis cócufrercr , 
quo ronc , folíin que t|Vct 
¿iftereiitia, quia runc agit 
& vuit l ibctè,iüiic tieccf-
f a r i o v e n ( t , & agerct.Hóc 
ínqüfm li^ct inpofsibi l i 
datoachuc falvarétur c6-
tiiigcntíar ran-, ficut irodo 
p e u s libcfè, tune neceíia-
r iove l l e t qu icam fieri ne-
cefiario, quxt'am cont in-
gct.tcrjcrgo hoc irpd© fie-
icnt i r fa l l ib i l i ta te , alià$ 
cnira efficax r,& efiet d iv i -
íia volutas. A t talis cótin-
gcntia ff ler abíq. l ibértate 
ílivína; vo lútát is ; etgo l i -
bertas nec etià eft condirio 
Tiecefiario reqiii(itá,vt <íivi 
r « Yolútatis efficacia fit 
prima radit cont ingcnt i* . 

Dices implicare contra-
diá io i ié vt Deus neceCa-
t i o v e l i t & Dioneat caufas 
fecundat contiogentet , & 
liberas, & b * cont in fé te r 
& libere operétur : ná barc 
eft bonacòfequétia :Deiis 
cf&caciter icovet «aufa» 
eontingéces & l iberai j er-
j o i f t * i rovctur Sc operan 
ç>i:. S r i astcceicBs eft 

anona. 
omtiinò & -bfo jute necef-
fariújcrgo conlequens. 
Rcfpontictur non opusefic 
v t conlequíj fit eoüé mo-
do neceUarium QI'O ante-
cedensjVt paret quádo an-
tççedens eft pr.opolítio de 
prarterito , cófeqiiens luto 
de f u t u r o j v t in hac: Deus 
reveiavit Aiit ichrif iú f o -
rej ergo erit . Secundo, re-
fpondetur dupliciter pofle 
dici motioneJr. Dei necef-
fariain,pritro quia non fit, 
r e c eft vo l i ta l iberé.Secú-
d o q u i a i t a ò r t c r n i n a t a i 
vnú çaufani fecundà,vr no 
relinquat in ea potentiá ad 
oppoCtum. Si hoc fecundo» 
modo neccS'aria fít , ctia íi 
hberè fiat & íit vo l i ta à 
t }eo , caufat fecúdas ita n« 
tefsitat jYt nec Cohtirgiteí 
net l ibereoperétur. S i v e -
rò n i fit hoc mod® necef-
faria , f e d po t iu t fuav i s 0C 
fecúdií caturatn caufatutn, 
quali< tñ ca qua nodo n o -
ret caufat contingeoter dt 
libere operantes , eat noa 
nccefsitai , iinnnò nec ne-
c e f í i t a r e p o t e f t , quamvi» 
ntcefiari» efi'et primo mo-
io, tta neÇ Ubcrè ficret 

e ( « 



Hcuiiis tücmis, '463 

Jí«< l i fe í íè ef l í t v o l i t a à J ï v * e t r f f s r h , J í v e l i t n i 

A d argumenta S c « t i o - mu trt*ta itiamiu lihti 
pt i t r c rc ípondet C s i c t a - viiiur tUm c*»f€tati«»*'. 
n u » . A d v c t t c n d u m t a p en Qii ja f c i J i cc i l ibere eam 
efl qnwm in f o h i t i c r e p r i - lcqii ipdo operatv.r . 
tni a i t , i t o t i o r c t r ^ n a ( j iu. SitTÍliter<]iiÚ i a íiccú^a 
f a f e c u o d a n:oveti<r à p r i - f c l u t i o i e e iu fd t argCB e r -
p-a, tion e í e p rav ia tn , f c d t i ait Ciiex.SiMt^tàufàm ft 
coopera t i vcn) j n n i n f c t c turdtitj: tttctj[aritm.fxtti ít 
p t o p r i í a í l i c n i : i r c t i c c é fritr'»,& ru ¿•sejif/t^jn me-
p r a v i a t n p r c p r i ï a f í i c t i i veii, wtJifiean cx XMtur» 
a p p c l l a t ea i r j t jua i t a a o - f*ufi [ttur.da, f c n f u s p o n 
ve iBf caufa f r c u r d a v t r ó eft , ¿ i v i n ú infiusú c f i e i n -
ic t r o x r a t , ve l c è n c v e a t ¿ i f t 'ererté & à cauC» fecun 
p r o p r i a a f t i o n e , ferf l e l è m dis modif i rar i & de te i in i -
Vt ir o t a ab a l i o j í i f i i t i j i i ú r a r i ad c g c í i u s cor.t:r.|é-
b a c u l i i s i r o v e t l a p i ^ e m , t c s j v e l r c c c f ¡ 3 f i o s : r f d Tea 
(tiotus à ( n a n u : mot ioocm fus e ñ c a u l s m p t i n i i teo-
v e t ò í c c p e r a t i v a ï u p r o - d i f i c a r e & a t t i | ^ e r a i e f u á 

f r i j t a á i c r i i l lam d i c i t , cocu i fem j i u s t a nat i rS & 
qua l i c è t c i u í * f e c r . r d s t condit ioncm i p í u s t a u f » 
p f ï i n o v e a n t i r à pr inga, f e c u n d * , ^uam ad sgcn» 
í u a v i t e r ta i ren & f e c u n . duro i rpve t & app l i c j t . 
dutu naturani eatvm prar- A l i a ^ h z l í c d i f p u t a r i 
o - . o v c o t u r , i t a v t ipfaE e t i á f o f l c n t , í d n r a t e j i í d c j t s i 

f e n ; o . e a r t 8t c p e r e r t u r . l i is ípef tSf , e c c t a fi l i tx ic-
I x quo leQè i n f e i t : VXíie n t , agen .u j a l i » in Jcto^ 

,C 

A R T I C V L V S I X . 

ytruTn yoluntas Deiftt nmlorum, 

Onclu f io efi : Milum dmtm Icrtim iifuinum, 
yttdpiyat » r - » A ^ 



Huajlio 

fr.»liínitturiili5 iíefe¿íus,vel 
nmlnTn fam, vuit, voleado 
nliquod bonum cui coniu»-
gitur talí malum. V t r a q u e 

e i u s p a r s c f t de F i d e . P r i -

Hia quidciD ; &uoniam non 
J)eus volens intquitatem tu 
í / , c a n i t P f a l m i f t a P f a l . J : 

& H a b a c u c c a p . i , v e r . 1 3 , 
a i t :M«»</» ftt"^ Ocult tuine 
'oideits malum, & rej^tcere 
ttd ini<].nitntem non foteris: 
e a m f c i l i c e t a p p r o b a n d o . 

E x q u o v t d o c e t D . T h . i . 

C o n t . G e n t . c a p . í»T, confu 
tutur *rror ludtorum ,<}ui 
in Thulmud dicunt Deum 
^uado^ue peccare, ¿r ^ f'^ 
4»tt furguri. Et Luciferi* 
norum qni d'tcunt Deum 
Luciferi deieffione peccajfe 

S e c u n d a v e r ò , n á D e u s 

j p f e a i t I f a i a ? 4 5 , v e r f u 7» 
I,g» Vommus , é - f . cre»ns 
mslum; é* A i r o s P r o p h c -

t a , c a p . j , v e r / ' . 6 : S / · « r / r 

¡HM in civit*te,tjHod Domi 
VMS non / V í í r ; í ? I l l u d v e -

r o E z e c h i e l . i 8 , v e r f . i j , 

i^un^uid viluntttit me* 
«/í mors impjr diíit Domi 
mMsVeuíilté c. } 5 , v e r f . 1 1 ; 

2í«/o wfrtcm imfij , i d e o 

€ i à c u r , q u i a D e u i b « v u l t 

decimanoi, 'I 
m o r t e n i i m p i j in í m p i e t a -
t e f u a , v t ib i e x p o u i t G l o f 
f a : v e l q u i a D e u s n o n v u i t 
m a l u m poenae per le , f e d 
p r o p t e r b o n u m c u i c o n -
i u n g i t u r i u x t a d o & r i n a m 
D i v i T h o m a : h í c . 

C i r c a f o l u t i o n e m p r i m i 
a d v e r t e , o p i n i o n e m q u a i » 
i b i r e f e r t D . T h . e f l e H u g o 
n i s á e S . V i f t o r e l i b . i , d e 
S a c r a m . p a r t e 4 , c a p . i j , 
I l l u m t a m e n m é r i t o i m -
p u g n a t D . T h o . M i r u m c f t 
t a m e n S . D o f t o r e m a u f t o -
r i t a t i D . A u g . i n a r g u m é t o 
I , adduftas n i h i l r e f p o n d i f 
f e . E x d i é l i s t a m e n a b i l l o 
h í c eam i n t e r p r e t a t u r C a -
i e t a n u s . M a g i f l e r e t i a m s c -
t e n t i a r u m in i , d . 4 í , h a n c , 
q u a m p a f l e a a p p r o b a t , r e -
f e r t e x p o f ï t i o n e m : S ^ o i 
vfr^ Auguñinuí itit, M»l» 
fitri,6oBum efii ntc finiren' 
tur mal» ab omnipotente 
ftri,nifi hoc ejfet bonum vt 
ta ejftnt. 1» ratione diSum 
tjf* afferunt, quiatx malis 
qut jiunt,D*us bona tlicity 
ntc iffe fermittefit ta fieri 
nifidt tis hom slifuidfact^ 
rtt. Q u u m e r g » n o n fit 
fc«puia fiaipliter , fe^ ia 

q w a » . 



-tlcúlus decimus. 
qnanham ex malis poflunt 
« l ici bona , non eñ àiDeo 
voii tum 5 led permiílura : 
ficuc culpa ipfa licèt J i c s ' 
t u r f e l i x , quiaf i i i t occafio 
Incarnationis Chri f t i , non 

4<S5 

eft à Deo v o l i t a , fed pcr-
milia. A l i i dicunt njtntctn 
D. Augiift. elíc, mala Ser i , 
id eñ permuti à Dco fieti, 
efle bonura. 

A R T I C V L V S X. 

Vtrum Deui habeat liberum arbitrium, 

G o n d u í r o c f t a f f i r m a n s . 

QVflé certa eft feeun-
I dum Fidem , cum de 

Dea dicatur ad Eph. -i , 
v e r f . r I : Operatur em»t» 
ftdtniufrictnjiltHm voittn-
tAtis fuí V t a i i tem D é u s 

habeat- liberain arbitriuiti, 
non retjuirittfr v-t i neo fit 
potencia pcccandi j viide 
D. A i ig . l ib . 1 1 , dc C i v i t . 
Deijcap.jOjait.Cfr/í Dtus 
i f f e nnnquid quin ftccare 
»w» f p t ' f i , idto liberum nr-
tiiriUm h»íere ntgundtt* 
tlif naai vt a i f D . T h . i n f r a 
q . 6i, a r t . 8 . a d } : Pcerart 
ftrtinet ad JeftílifñUli^er' 
t»tis- Non rcquiritur ctiá 

- ind i f f e reh t í i ' ad d ivc t fos 
^ d u s ; n i u i i t u e f i l A r a a<»n 

poteft cum divina» volun> 
tatis immutabilit^te : fed 
fuf l ic i t inditïtrentia ad d i -
vcrfa obicíSajqüa: non ha-
bcnf nccell'ariatn conne-
t ioncni curn primario o b -
ieítò divina? vo lunta t i j : 
híEC auttnj nullam muta-
bHitíuein i-n Dei vplirti-
tatc argüit , fed íolünj 
iri. obi^íiiç v o l i t i s . V n -
de Deus li non rtatuiffec 

• c r ia re mmiduiii, v e l í l a -
tu i f l t t non creare,n'oii al i-
ter fe híberct in fc ipf» 
quàm moJo qui ab arter-
fto'ítà;UK faccre wuodona 
in temporo , fed mura-
t io taatinn cf lef ex. pi't-
«eobiciloj-Uiil :i(!eai rnim 

Q g a d u s 



decimamh. . 

a d u s J ív iocEvolvtat isciui tune tetre inaretut ad ciuS 
i i í i í t « r u i i n a t u r a d c x i f t e n - noh e x i f l c n t i a n i i & cfler 
jtiatn mundi,& c ñ v o l i l i o , o o l i t i o . 

A R T I C V L V S X I . 

rtrum fitdifiingutnda inDeo volums fi^nu 

C o q c l u f i o c ñ afñrf f lans. 

Vo l u n t a s £gci, & v b - era vo luntas Dei appeUei 

luntas bcnc f l ac i t i in tur non f o l t m aítus cius 
l l o c diftinguuntur : quod vo lunta t i s , fed etistnalia, 
v o l u n t a s bencp la f i t i cft ^uar Jicct Jicn l int a ñ u s 
Voluntas p ropr j è i ) i a a , ac - vtoluntati j , fun tc i i i s fig-
tu$ fcUicet vo lun ta t i s . r a , v t patet in divino prsr-
V o l u n t a s ve rò íigni non <epto, t)üod vo lunta» D e i 
<ft vo lun tas piopr ic ò i 6 a : d ic i tur Matth- tf,verf. i o : 
s a m n o n c f t a 6 u s v o l u n - tUtvluntití tu» ; prx-
í a t i 4 , fcd roctapborifí, eo te r >o)untat«m bcncpla-
»juòd ipfiím fignum v o l u n - c i t i , dii l ingucnda cr i t 
tatís v o k n t a s d i c i t u r . V n - in D e o vo lunta» fig-
( je^uutQiu Scr ipturo S a - n i . . 

A R T I C V L V S X I I . 

p'tríí»» íctrpenicnterarcadhinam ipohntattn 
fonàntur quinqué ftgna, 

Concluf io efl a f f i í taant? 

HC C f g n a f u n t p r o - confilium,op«rat!o,®: f«r= 

J y J í » i « « i ' ^ f b i i é ' t t i t^-^ííí 



Jínicului primus. 
P f r m i r s i o n e m p e c ç a t i n o n 
i d e o d i c i fignum, i juia d e -
monlVrat p c c c a t u m à D e o 
eflc v o l i t u r a j f e d q u i a f o -
I c t i n n o b i s e f f e fignura 
i n d i r c f t è v o i c n d i i d g u o í 
p e r m i t t i m u s . V n d c ficuç 
p u o i t i o D c i c i u s i r a y o c a -
t u r , n ó n q u i a Í5gii i(icct ^n 
D c o elfe a l i q u a i n ira? p a f -
Ç o a c m , l e d q u i a i l í u d q u p d 
é f t í ï g i i u i n t a i i s p a f s i o n i s 
in i i o b i s , i n D e o n o m i n e 
í j l i u s p a f s i o n i s m e t a p h o -
íjicc j S j n i f i c a t u i ' j v t d o c e t 

D . T h o . h z c a r t . p r a í c e d . i t a 
p e r u i l f í i o , D e i v o l u t a s d i -
c i t u r m c t á p h o , r i c c , n 6 q u i a 
d ï m o n í l r c c D e u m v e l l o 
p e ç c i r u m , f c d q i a i a in n o -
bis fignum clic f p l e t p c r -
m i f s i p v o | u n t a t i & , & a d u s 
i n t c r i o r i s : v n d ç D . T h . d a 
y c t i t . q . i ? , a r t . j j a d i . a i t : 
Volii»:»s jigni non tn tan" 
tt íficítur, Jt^nifisef 

Dcum velle lïlud, ftd qui* 
id quod foltt ejfe fignum 
•volu»tatit afui vàlà-^ 
t»s nominmtur. 

Q ^ A E S T I Ò X 3 Ç , 

"Veamore 

A R T I e VL V s I, 
ycrktn H^or fit in De», 

C o n c l u í i o ef t a f í i r q i a n s . 

^ d u s 

RffTER anj3-
rcrh, g a u d i u u i , 
& d e l e f t a t i o -
n e m i n D c o pç 
n i , n o n q u i d é r n 
v t p a f s i o u e s S t 

a p p e t i t u s f c n f i t i v i 

l « n ! a t i > , c Í o c e t D , T h « . h Í 6 
ad I n f ò l u t i o n e a u t e m 
f e c u n d i a í l c r i t c j c E d e r i u m , 
t r i l l i i r á , & i r á D e o f o r m a » 

l i c e r & p r o p r i è c o n v e n i r © 
n o n pof l 'c jTcd fo làra m e t a - j 
p h o r i c c . n a m K * C CK p * i t « 

f p u t j í c d ^ t f u n c a ñ u s « u s siuoi cft f o rma ls iií 
" G g í i p f i í 



• Qiujlio yigcfma. 4 6 8 

ipfis i t r r fTfcfcionein im-
f o r t a r t . D c í d c i i u m , quia 
ef t b o r i hcbi t i j t r i f l i -
«UjC^pia c í n-ali h a b u i , & 
3ia,quia t r i 0 i n ¿ íi f j -onit . 

li á D • T bo • j r t crp re-
t a M u t de défideiio r c f p e -
¿íp p r o p f i i bori :riá rcfj c-
<tu loBÍ quod r o b i i ap-
petit , <!eíídetiuin propric. 
i ; i D e o c f l : c o b i s cnin-. a r -

¿é tc r defidetat l o n ú , boc 
tSt v t ivi f iè& pic v ivan-us, 
•vüluiue c n r e s b o n í n e s 
fa l vos" fï«ri Voliintate i n -
cf f icaci j q u x aétusi'eHdc-
r i i e f t . Iraro etiam dicunC 
fo tn ia l i t e ï loquendo ni -
h i l impo i t s rc ci iod pro-
y r i c D e o r tpugnet : riam 
folutn importat fc t/ra l i tc r 
appctiti'iii v i r d i 6 * , t r i í l i -
« l a autf tnqi iuJ ex t r in l ccú 
Mc i r a t e u a l e t f t refpcí iu 
i l l i u s : v n d c D . T h . 1 , 
j 4 7 , a T t . l , a d i , a i t : Iranen 
tittitur i» TUcJecundi f*/-
fitnim •mtai, fedfeeòntum 
iudicit iuSiitu : froiti ult 
•VimdiaiM fmettt defuteto. 

D i c e r t í i t ï i r c n eft pr i -
j r t f . Ncqu* f f i a m «fie iff 
f > í « prcpr ic fc f o i i r a l i t t r 

q i . o d r c . b i s v u i t : tjuia r t 
c o l l i f i t i i r éx t>.T h. I . i^q. 
i 7 , a i t 3, dc í iccr ium, ficut 
& f p ç s , d i r c f i è r c f p i c i t 
p r o p t i i i n bcr.L·in; alttrius^ 
v c t ò r 6 nifi qi iatcnus , cui; 
dcf idcratur IcrutT j v n m 

cf i Cl n! ipfo d e í i d c r a m c ; . 
d e í d t r à s t r g o , forn alitcrl 
loqucr .doj f ib i f c n p c r t 'cf i-
d t r a t , a c p r o i r d e t 'cCde-
r i i m e x fu i 1 a t i c r e t t r .d i t 
in b o r u t r à d e f i d t r a r t c r ó 
híbituiT :at D c i a f i t f irs fer 
ri nen p o t c f l ín t o n i t n a b 
j p í o nó babi tú . r a m o t r t e 
boruni cim ulatc f o f s i d e t , 
& qiiú fit boíi itas per t f l e n -
tiar.' , I ul la ei f.cri { o t c f t 
b c r i t a t i s a d d i t i o , r e c r a -
tior.e f u i , nec r a t i c n e c u -
i i i f v i s a l t . t/ i i" p t r an orem 
i l l i .vnit i j í j c u t r o b i s c o r -
rii g i t j q u i b u í ex aliqi-otií 
Loiüs .. quater i is per an oré 
rob i fcuni v f ií fun t , f i t r o -
v ç coiurdá f c l i c i t a t i s - a c -
c e f i i o ; c reo r e p potef t 
p rcp i i è & fo r t ra l i t e r i n 
D e o e f l e cfendcritin etiajji 
i c l p e f í n boniq i iod nob i s 
VÍJIC . Sicque qi lun J i c i t u t 
tícfiderarc bonü r o f l r u t r , 

eft U i S i i i f b c r i t j r l 
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i n D e o i rá p r o p r i è , & f o r -
n i a l i t e r , l e d f ó | a n i e t a p h o -
n c è . D o i e c h o c D . A u g . in 
E n c h i r i d i o i i e , c ' . j j jd icens . -
g^íM » iíut¿ Dita ir»íci dici 
tur,ao ttiií Jtgnijicatur per-
turlMit$o,^u;ilíst¡H» nmmo 
ir uf; et is homints,fe<i ex on 
munis motibus trunJl^tovt 
c^bttlo,vi/idiílA e t u s n o 

iuk* efijtn na·ni ¡tret-

ftt.Et J l b . 8 } . q - | . i j . ^ t . S J « o -

ni3 4tfficillimií eít vt homo 
alíjjind vindieet /ïae irn, 
•viniíclim Dei , qui omnii*o 
Jint p:rtur&À:ioits fit , tra n 
't» nsn •vocaii'm iudtmve-
rút ( S a c r i ic 1 ccc S c n p c o -
tesjfic^frnnS^Dei Mim ¡jn* 
opemtur, pídti tnt,órc . 

I d é ec iaoi J o c e c i> T h o . 
h ï c a d i , C o n c . G e n t . 
c S p j í ï c i l i ce i i s • Irx igítnr 
a Deo longt ep fecundú r». 
tionem jp'teiei, nb Jqltcn 
^uia effecfus triflitit e f f , f t d 
etti qutg. e¡l »t>p!titus vtn-
diHi, propter trisiitiam tK 
iniuri» l'.latu ronceptam. 
N e q u i s aute ih d i c e r e t i r á 
Vt paiiionein longf^ elfe à 
Ü c o , in e o t a m c n ef le p r « -

p r i è i ï o E v t p i r s i o n c n i , a i t 

b i ï - p a l s i o n e s f u n t , f o l a $ i l -
l a s n o n ve p a f s i o n e s c ó v e -
n i r c D e o , qiiJe n i h i l e x r a -
t i o n e f u s I p e c i e i i m p o r -
t a n t r e p u g n a s d i v i n s p e r » 
f c f t i o n i , de q u a r u m n u m e -
ro i n q u i t el ïe g a u d i u m Sç 
d c l c f t a r i o n e m ; er^o q u i 
de i r a d i c a t , f e c u n d u m r'a-
t i o n é T u x I p e c i e i , a l i q u i d 
D e o r e p u g n . i n s i r o p o r t a ^ 
re , f e n e u illam n u l l o m o -
<lo elic in D e o propriè". 
Í í i n c p a t e t faluim ef le i r á 
f o l à i n im·>ortare f ò r m a l i -
t e r a p p e c u n m v i n d i f t x ; fi 
e n i m h o c f o l ú í m p o r t a r c t , 
à f t u s i n c e r n u s v i n d i c a t i v ç 
lu lVit ia; a 4 tram f o r m a l i t e r 
p e r t i n e t e t . P r í e t e r h o c e r -
g o i m p o r t a t j & in f u o f o r -
màU c ò c e p t u i n c l u d i t o r -
d i n e m ad t r i i i t i a m a b o f -
f e h d e n t e i l l i t a m , & r ç t n o r 
tíï ab i r à « l e p e n d e n t i i . q u i 
fiaber à r r i l U t i a í a m n ó e f t 
i r a , f e d a í l u s fimplex i u f t i r 
tiat v i n d i c a t i v a : . V n d e q u i í 
D . T h » i . i , q . 4 7 a r . i . a ^ T , 
a i t , it.í in D e o effc f - í u n -
dú i u d i c i ú i u f t i t i ç , l o q u i . t U Ï 
de i r a i j i e t a p h o r i c c d i f t a » 
VT a i t C ó n r r a c f i i s i b i d e n n . 

G g j A R . 
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' A R T I C V L V S L I 

Vtrum D ens omnia amet, 
T 

C o n c l u l ï ò eft af f i r i r .ans. 

p Tq^iioá n t t ioe t ad ejsi-
Ç - l l ent ia , certir.sima e f i , 
•uum Sapiens dicat Sap. 
J I o m n t t qui. 
funt,^ nihil «dijfi *otum 
ifut fecipi. 

ï)ul>iftm. An itmet Deus 
'' eri*m tt quA ftlumfuvt 

fofsiéiti». 

^ A r r e m ticgantcir q u i J a 
t enent , & p r o t a n t pr i -

"Ç10 :nam D.Thom. f i i c a i r , 
Í3eum amare es ta turas , 
qiiia eis vti lt bomim vo-
Juntaten-.i juedivinam cau-
f a r e Boniratcm quam d i l i -
g i t in c rea tur i i : fcd p o f s i -
L i l ibu i nullurii bonú a ñ u 
V u l t Deiis , heci i i ei.t b o -
tnitatco] alicjiiam caufat.na 
ño v u l t èis date éfic aílU, 
q u o d 'èft pumum bonum 
¿ r e a t u r a r ú ; e rgo l icèt pòf 
í t eà amarcjijuia p o t e ñ i ï -
í a p r ó d u c e r e , a a ü laincn 
Çon ¿ i l i g i t j ^ i a ficut a&u 

non e x i f l u n t , nó f i i n ç a f t a 
bona. 

Secundo. ídem D. T h o . 
f u p . q . i í > , à r t . 3 , v n i v e r f i l i -
te t a i t , a l i a à fe Deuro noti 
hecé f l a r io , fcd l iberé v c j -
Je: fed crcatutas pòfsibi lc» 
non vi i l t l ibe iè j quia prs-» 
cifo quocumque aéw l i b e -
ro D e i j creatura: i n i e l l i -
guntur p o f s i b i l t s , & nu l -
l u s eft in Dco afí i is l i b e r j 
qiio habeant aliqiu«),quo«r 
fineillo nen habereDt ;e t -
g o nitl lo mbdo eas v u i t . 

T e r t i o . S i Deus nccefià-
r io v e l l e t creaturas p o f s i -
bíles , aut tal is àmot cli'ét 
necelVariu» tjtioád f p e c i -
ficationem, ve l quoàd e -
j terCitium: non «juoad Ipe-
cif icatibné,quia nu l la ctea 
tura ñeque omncs' finiul 
i d i q u a n t v i r tu te¿ i voli'.n-
tà t i s d i v i n a - , & p o t e n t i a 
nen n fcef ! . j ta t i j r q u o a J 
fpecif icat ioncm nifi à f u ò 
ob ie í io ad i t jna to & p r i n -

• • • ' e i -
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«Tpalí í n e i quead cxe re l -
t ium.quia p o t e n t i a nó ne -
«e fs i ta tur quoad e s c r c i -
t ium a ñ u s nifi a b i n t r i n -
feca i i ic l inat ione omnino. 
de te rminante illatri:reci hu 
iu fmodi inc l inació nó po-
t d l poni in D í o r e f p e f t a 
creaturarum , quiim in his 
n o n fit bonitas per e f l en-
t i a m , & in D c o non fit o r -
dp real is ad creatura? po f -
fibil«s;crgo, Scc. C o n f i r -
niatur. Div ina v o l u n t a s no 
f c r t u r in obicftuiD aiedia-
t u m & fccundar ium , uifi 
' juatenus ci comiruniça-
tur bonitas obieí t i prinia.-
«"ij; féd harc cocimunicatio, 
«U l ibe ta ; c r g o , & c . 

Dicendú ta.iicn e f t , D c ú 
a n a r e & ve l ic c rea turas 
r ç f s i b i l e s a i ro rc fimplicis 
coniplaccnt ic ,<]U.iin D t o 
ntçef ia t ius cft . P r o b a t u t 
primo : de D.eo. ait 
l ^ T h . r , C 6 c r a G . c n r . c . 8 4 : 

fiilt ta qui- fuKí^ vel 
f-ojj'nnt e(fe honn, 
S . Oof to r folíim impofs i -
l>llimiifecur..('.4 fe non eflc 
•voïuntatem D e i , quia ^^ec 
íuiir , n«e pof lunt eil'c b o -

c r c a t u r s po fs ib i l cs . 

l i cè t n u l l a o i a ñ t t h a b e a a t 
bçni ta teni , habent t a m e a 
bpnitatem p p f s i b i l é , ficat 
& cntit^tera ; e r g o D e u s 

v u i t & atrat aínore fim-r 
pl ic is (otxiplacentiat. 

S e c u n ò o . B o n i t a s p o f s i , ' 
bilis cft lu f í ic ieus v t v o -
luntas, f e r a t u r m o b i e ñ ü ; 
ergo quum crcaturas p o f -
fibileshabe^nt bonitatem 
p o ú i b i l e m j e a s Deus anao,. 
re fiitiplicii complacentiae 
amabi t . Antecçdens patet. 
in npbis , qiiibus b o n i t a s 
p o f s i b i l i s T u f f i c i t v t p o f s i -
bii ia appetan-.us i ci?r ergo, 
r.pn fu f f ic ie t Dco? C o n f i r -
n i a t u r . Q u a n d o nvs ai?fque 
peccato vo,lunio& pof&ibi-. 
I ia ,Dcus vu i t UPS i l la v e l . 
l e j ergo ctiam ipfe i l l a 
v u i t : nam n ó v u i t nos v e l -
le nií i ,quod ipfi p lacet . 

T c r t i o . Sicut mundiiSi 
ppfsibil is r u Ç a habçt a í lu 
Lp.nita,tccn j.ita ncc íalusk 
cmniuiTi hominum:rn ficut 
ü l c nó cr i t j i ta ncc b^C:ft<í 
J)cus vuLt orootumbominá 
faiuteni luxta illiid i , aá 
T i n i o t h . í , v . 4 ; omnss 
hotnines vuit (a.l·vosfieri·y&t 
g o « t i á v u l t pinndu pof í iv ' 



4 7 2 'í^^ffio 

Q u a r t o . D e us neccflario 
v n i t ftiam cieativatn po-
ecntiam , & fuam bonit.a-
«em v t communicabiiem 
creatur is j crgo e t i amvu l t 
neceflario crcaturas p o f -
jïbiles : nam li non cílent 
crcaturas pofsibilcs , non 
cfict in D f o potétia c r e i -
x i , nec eflet eius bonitas 
a l i i s communicabilis : Sc 
qui neccflario vu l t finem, 
«X nccelsitate etiam vu l t 
ca qua; funt ad finem , fine 
quibus finis efle nen po-
teft v t docct D . T h . fup.ij. 
« ^ , a r t . j . 

Q u i n t o . V t docet C a i e -
tanus infra <}. J43 art . j , §. 
^d iinMgi?iAtio>¡es,&c\\tVcT 
bum divinnm procedit ex 
cognit ione crcaturarum 
polsibil ium j ita Spir i tus 
San f tus procedi t ex crea-
turarumpofs ib i l ium amo-
rc: fed hic amor cñ necef -
í i r i u s ; ergo amorenecef -
f a r i o amat I>eus crcaturas 
pofs ibí les . 

A d p n m i í v e r ó refpon« 
J e t u r , D.Th. híc loqui de 
aniore efficaci , quo Deus 
ef f ic i i eaquat vu l t ,non de 
^^ drc fimplicis compta-

"pi^efima. 

ccn t i s ,quo amat crcaturas 
pofsibi les. 

A d rcciindiire rc fponde-
tur , D. Tho. loqui de aliis 
à fe q u s Vult efle vcl f icri 
vo lúnta te efficaci aut in-
ef f icaci j omnia enim alia à 
fe Deus elíe vel 6cri vu l t 
l iberé , quia divina eius 
bonitas rf le poteft quin i l -
la fint. A t creaturas pofs i -
biles v t í ï cDeus hon vulc 
elle aut fieri^ ñeque v o l ú n -
ta te efficaci ñeque inef f i -
caci, fed lolíim i l las armaí 
amore fimplicis coinpia-
centiae. 

Ad tert iú r e fponde tu r 
amorem creaturarum p o f j 
íibilium in Deo neceflariú 
elVe tam quoad fpecifica-
tionem, quàmquoad e * e r -
citiun» ; huiufniodi tanierj 
nece fs i tas , non fumitur a 
creaturis , fed à divina bo-
nitate,quas necefl'ariatr di-
cit habitudiné rar ionisa® 
creaturas pofsibiles qui* 
bus eft cómunicabilis- S i -
cut etiá cognitio vcl fcié-
tia fimplicis inte l l igcnt i* 
earunidcm creaturarum in 
Deo necefsitatem habet, 

non à creaturi» ; fcd à di-
vina 



^rticulus 
vina efTcntia cuius vírtus 
aU a!ia le extendii , & ne-
cellariam habitudinem di-
cic aii jiofsibilia non rca-
lcni,ied ranonis . A d con-
firmationem dico crearu-
ris polsibilibus eodem nio» 
do coinraunican bonita-
tem , quo eis conimunica-
tur entitas. Vndc licut en-

urtiuJ. "47^ 

t i tas pofs ib i l i s qiiam h a -
be iu , iu fnc i t v t iutel letf lus 
á iv in i is íc ient ia fioiplicis 
intell ige.icias in i l las f c r a -
tur : i t a b o u i t a s polsibxlis 
tjuam habcf l t , lufhcic v t 
vo luntas div ina fc ra tur in 
i l l as amorç liHsplicis com-
p l a c c n t i x . 

A R T I C V L V S I I I . 

Vtrum Hens aqualiter diligat omma. 

C o n c l u l í o cft negans. 

LIcèt cfiira Deus e* par 
tc aáus,nó"ñiagis qux 

daoi aliis amet > quurn o m -
m a aínet vuo & fimplici 
a¿iu vo la tax i s , qui fcmpcr 
eodé modo fc habet :cx par 
tc tauicii boni a m a t i , 
ee^e efi titcert quiiDt* qut, 
d^m alUt »m»t. Qux 
i(o&rioa cxceadcda e t u n i 

eft ad aiTJoré fimplicií c ó -
p l a c e n t i i quo amat 
pofs ib i l ia : nam'quura h o -
ruai bonitas po f s ib i l i s nó' 
^t x q u a H s , f c d quorundá 
ma.or , alia «) inor ,qt ixdani 
al i is magis amat Deus ex 
par te boni amat i , magis 
mm ci placet aà»poí"sibilis 
C h a r i t a t i s ^ humi l i t a t i s . 

A R T I C V L V S I V . 

Vtrum femper Deus magis diligat meliora. 

CoHcIufio eft a f f i rmaas . 

9S3.'. 
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Pt fuftiüaK^ miferitordia í)eK 

a r t i c v í v s i . 

Virttm in t>io fit iuñitid» 

G o n c l u l í o c ñ affirmans,. 

E V M infrá ne -

èrte , & d c m e n -
t i s e l l e de e i u i 
i u f t i t i a á u b t t a -
l e j inqnit D . 

A n j - l í b i j í í e líb arbit .c r 
Ccbb.j, ¿ap. & Üh, r, 
K « : r a a . c a , · > . 9 ? à p r i n c i p i o 
enim wfqaé íwici» Dei 
i u l s r i a . T í p r a - d i c a n t f a c t a ? 
l i c t T « . l B f t i t i á q w s i n D e o 
«ft , non comroatativara, 
fí4<l:ftr»f«nrtvanj cffe á o -
C í t D . T h . h í c . 

C o n t r a quaoa d e v f t r i n á 
o b i i c i p o t e f i , n a m ideen E>. 
a i i o m . q 6 1 , :u-t .4 j a i 

a ¿ i . a i t : r"¡?r7»« drv ' -ni 
ditii tttraánnr fecuniu 
rjuh*em ttmmutafiv^ iu" 
fluiiy fratt fciiicet rtctm^ 

fertfnt frimta tntritis , ^ 
ftífflici* petcMtis. Sentid 
ergo in D e o clíc iu f t i t i am 
c o mmutat ivam. C o n f i r m a -
t u r . Deits rcddic ir.erceJe 
bene opcrant ibus i n s t a i l -
Ind M a t t h . i o , v . SrEc»/-
de mis tnsrceiim : i l l u á 

et:atn Sap i íO jV . ï 7-R<r<<i»-
dit ixjfis mcrctdem labcfú 
fmrtim ; f e d h o c p r r t i n c c 

a J iuf t i t iam c o m r o u t a t i - , 
v a m ; e r g o , & c . C o n f i r m a -
tu r 1- 5>i Deus rc f t^ o p c -
r a n t i b u j no r c d d ^ r e t p n -
miutn dtbi tua» , c f f e t i n i u -
ftusjiuxta il liid ad H e b . f í , 

v e r f . l o : Vio^enim ininflut 
DiuSyVt obUvtfratur eperi* 
veíiri-íirso e x i u f t i t i a c ó -
i B U t a t i v a r c d d i t . 

Secundo» A d iuHitiam 
com-. 



iJ.ticulus primus. 
f e m m u t a t i v a m t r i a requin 
t u n t u r & f u f t ï c i u n t . P r i -
tnutn ert, arqualicas rei ad 
r e m . S c c u n d u m , vc i n t e r -
v e n i a t coraniucat io a l iqua 
f e c ü n d i i m ï c j u a i i t a t é d a u 
& a c c e p t i . T c r t í u m , v t ex 
a c c e p c i o n e o r i a r u r d e b i t u 
ín r e t r i b u t p r e e x v i i u r í l 
c o m p a r a t i ab a l io p e r o p u s 
c x h i b i t u m , Sí tjuáíi q b l a -
t u m ei : Sed quanHo D e u s 

i i i f t u s i u d c x c o r o n á m i u -
i t i t i * , & p r i m i u m r e d d i t 
i u f t i s pro m c r i t i s c o r ü m , 
ïia:c t r i a i n v í n i í i n t i i r j e r -
g o in D e c e f t i u f t i t i a coQi-
i n i i t a t i v a . M i n o r q u o a d 
p r i m u m requíí i t i im p a t e t , 
n a r a h u i u l n i o d i s q u a l i t a i 
í n v e n i t u r í n t e r m e r i t u m 
& p r x m i r . m iuÇlorum , v r 
ç o i l i g i t u r e x D . T h o . í , i , 

q . 1 1 4 , a r t . j . Q u o a d f e -
cundaiD et ia in c o n f i a t e x 
eodei i i D . T h o . j j p . g 8 5 , 
a r t . 5,4111 de r ç c o p c n l a t i o -
n e & r e c r i b u t i o n e agcn$ 
a i t : Vttumpte Muttm »d 
rttattrium iitjihià pertintr, 
Quia •vtrumque cfi itmmu. 
t ñ t i o <iutd,-.m. Q u o a d t e r -
t i u m v c f ò p r o b a t u r : q u i a 
í ) c u s c o r . í l i t u i t u r d e b í -

'475 
t o r e t i u í l i t i a , fiantece-
dac e i u s proni i f s io , i i o a 
q u a c u m q u e , f e d fit 
p e r triò<lum paí l i , & f u b 
a l iquà c o n d i t í o n c o p e n s 
e i h i b é d i a b i l l o , c o i D e u s 
f e r v a r e "debet" i u ' f t i t i a m , 
v t h l c c o n t i n g i t i e r g o 

T e r t i o l u f t i t i a d i f i r i -
b u t i v a d è b i t u m íïncpliciter 
i n d u c i r : àbfque h u i u f m o d i 
c n i m d e b u o d i f t r i b u t i o 
b o n o r u m ad l i b e r a l i t a t c i n 
f p c í l a t : nam fi aliqMis p o -
t e n s & " d i y í s ín r e p u b l i c à 
v e l i e t f u à bona d i f t r i b a c r e 
o p t i m i s & flüdicfis c i v i -
bus , tune i l la d i f t r i b t n i o 
n o n ef let p r ó p r i è i u f t i t i a , 
fé'd pei- t incrct ad l ibera ia 

& v o l u n t a t i a m d o n a t i o -
ncm 5 qui·i 
d e b i t è r c i v í u m : f e d D e o 
r e p u g n a t h u i ü l m o d i 
t u m t i o b l i g a t i o T c f t e 
d i í l r ib i ièndi i e r g o n o n 
c f t i n e o i u f t i t i a d i f t n b u -

n. 
D i c e n d u r o tatncn c l t i , 

i u f l i t i a m c o m m u t a t i v a m . 
D e o iioii c o m p e t e r e , f e c 
eú'e in eo f o t n i a l i t c r . H o c 
« o n a l i t c r p r o U t D . T h o . 

h j c 



47t? Quajiio rigtfirnapnmít. 
h i c qaátn e t i l l o ad R o m . t e n n o n f u i f i e d e b í t o r e m , 
ï i , v . }5: ^iifrttr dedit 
illiyé' retrtbuítur ei'Ette 
ftè i c t e a i tn in eo q u i e x 
i u r t i c i a c o i n r n u t a t i v a r c t r i 
b u i t , o p o r t c t el lc d e b i t u 
r e t n b u e n d i , o r t u m ex a£-
e e p i i o n e re i q u a m a l i u s 
d c d i t ; nam q u i a b f q u c d e -
b i t o & o b l i g a t i o n e a l i -
q u i d t r i b u t t , n o n e x i u f t i -
t i J c o i t i i n u t a t i v a , f e d e x l i -
b e r a l i t a t c t r i f a u i t j v c p a t c t 
i u P c t r o T o l v e n t e l o a n n i 
q a o d ei debec , n o n i p i e , 
f e i P a l u s . H u i u f m o d i a u -
t ç . a d í b i t u i n & o b l i g a -
tÍAUCin in D e o n o n c i fc 
ò o c e t D . A u g . S e r . n . l í , 
d c V c r b i s A | > o ñ o H , & 
p r o b a r e x v e r b i s P a u l i a J -
« U á i s : a i t eni ïn l o q u e n s 
d c D c o -.DitittrfaBHS eSt, 
ntn •HqtiidM atéisátccifii' 
di ^ fú qutd ti fUcuit fr*-
tAiittado.Cüiiis d e b i t i » f c i 
l i cc t ex promifs ione o r -
t i , f o lu t ioncm non ad iu -
ï ü t i a m , fed ad fideiitatcni 
rp' f t - i re fabdi t dicens i B » -
pit^s tnim eiuí qui pr»mi-
fit » e in miUtiamfi' 

its co^'Jtrtiitttr : qui »Mtem 
f»liityf>iilai í^/Í.FaattOJ 

a l iquid à n o b i s accipien-
do , i ta v't debitum ortum 
f u e r i t e x aliqiio qüoa nos 
ei dedinius , of tcndit f u b -
d e n s : ff¡¿i'd dedsmus Deo 
qíi»»do totum qúi i fumus 

quod haéemus boni , nb 
illo habemusi nihil ergo li 
dedimttittton tfi quemudmO' 
dííiH» vace extgamtM de-
bitorem Deum, Máxime df 
cente nohh Afoíioh -.^lis 
frior ded't ilh & retribuí-
tur ei ! Q u ç ra t io etia:ri 

pro cedit quacun j j p r ï f u p -
poíita, j ro.Tn:s onc , q u a m -
v i s fit per nioduiTi pa f t i , 
qaal is Tjgriificatur ye rb is 
i l l i s Matrh. l o . V. i : Coft-
vintioite autem f f 3 * cum 
»per4riis ex dertarto d'.ur-
no. Nam v t quls debirof 
fiat aliquid a c o p i e n d o , e t -
iam fuppoí ï ta quacunque 
p t o m i f s i o h e , opus eft v t 
id quod a c c i p i t , eiquc e x -
h ibe tu r , non fit fub d ó r a i -
j i io e i u s : vnde q a a h t u d i -
c u h q u e quis p romi t ta t a l i -
quid fiUo , aut f e r v o f u o . í i 
ei dederi t quod reverá p a -
tr is aüt domini eft , n o n 
fit áéBítot aícip'iertdó, 

f e d , 



oirticului frimus. 4 7 ; 

f e J g r p m i t t e n J o , ficijue 
n c c e x i i i f t i t i a , f e d e x f j -
d e l i t a t e . Q i ; ú f r g o D e u s 
p l e n u m h a b e a t ¿ o n i n i t m 
c u i i i f c i i n t j i c i c i i q u a m ei 
e x b i b f r e pof lun us , non 
F,r c e b i t o r i i l a m a c c i p i c n -
d o , cx r n l i i t i a ; f c d r o -
b i s prarmiuni p r o m i t r r n -
¿ 0 , & ÍX fidtlitate. Qu.a 
p r c p t f r f i b t i i t D . A u g v f l < 

/Uo ergi mtdo ^eft n us tiei 
gtrt Hcntir.um t:if,ittn,vt 
dicMT>:US,redde i^uod frcmi-
fifii, qut^fecifí usquedittf-
f ' f t ' , & f f c i f i i qui Itt-
iomHtts tuvtJlt.Cctrfrtrz-
t u r e x D . 1 hc m, fcic ad j,-
¿ Í c e n t e Í titp.s run tR de-
iitor iffi (í'd ttli» r,cn 
trdihttut i ftd fitiut slúí 
nd iffutn. Ergo ciium, ncc 
f u p p o f i t a t j u c c u r q u c j p ro -

n i i f i i o n c , ad j l i a c r d i c c -
t a r j n c c a b a l i i s ¿ c p e n ¿ e a t , 
n o n f t ¿ e b i t o r cx i u f i i i i a , 
eo ^ i ' o d r o s f a í i r e u s ^uod 
ipfe i u f s i t , ciiitjtic 
nritjm bca t i twd in i s p i o n i -

Dice i idum efi feci int?», 
t i iñ i t iam^uat in Deo f o r -
mal i te r , v e r ^ & p r o r 
f j i c eíít d i i f e b l i j i v i i Pf 

batur i j nam harc dcce t 
fupreir.um mundi gi bc r -
natorein & principen j c c i 
v t S)t D DionyCi:s c i p . 8 , 
dc Di VÍD. K c m . Cn n:ÍHs 
tui'utt freftt* fetlftkm 
'vnittfcuiUfque txifitrtam 
dignitntftn. D ."31 O. 
in 4 , d . 4 6 j q . I j a r t . l j C l ' a i -
t i u n c . i . i r q i i i t : S . f t í c /»/-
iriivtivt itíflitii -D'O f>®-
ptiï civeniri fotfíi in cua~ 

tumfciUctt.,t<^ualiteti ft«-
fcuicnisfttVAt in rcnnu~ 
zienticve hcniramJuc^ufny 
dSi iHícuif. frcftrtioKitti·' 
littrfteineujn woetipifpü. 

S e c u n t ' o . l u f l i r i ? d i f t r i -
l u t i v a DUllá i n p e i f c ¿ ; i o -
n e m i n f u a ra t i cnc fo jn a -
l i i c c l u d i t j ciFo i r T t o 
f o i m a l i t e r ic p icpr iè i n -
v e r i t o r . A r t e c c d c r s p r c -
b a r t r . l·lov i r c r c i t in c i -
firibuente dcbitú sJieiTcd 
f n p J i t i t e r o r i r m cx ae -
ccj t i o c c rci ourm a l i es 
¿ e c i t : po tc f í cDÍm p r i n -
ceps i u f i c b c n a c o e n l in fa 
¿ t f l r ib»cxe , q«in ab b i s 
q t i i b « s illa diíitithit, ^ l i -

qtiiil· a c c í f i a t su t « * p c -
Si ^tia auté c M i f a r i f t 
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qui d i f l r i l in i í t , U e g i b u s , 
g: r e f t i rarionc; , 4uibüs 
f u b i c á i f i i i i t j j j iovcni t -Vn 
dc quum D C D S nullis k g i -
biis fit fubieítús , ied ra -
t io íapieiitia? (it íicut 
icx j i i f t i t iz , v t híc ad f e -
cunduhi J Q C Ç C D . 1 h.abí'-
quc vi la obligationc po-
tc f t iuíle (liflnbucrcjçjuum 
jd i ion agat Iccjindun) U -
gcm alicunis ruperiòn^j íi-
<ütr.o? , fed jpfcí jbi fit 
Ícx,vt iÍ) idé a i t S . D o f t o f . 
Nonreqi i i r i t ctjani iu f i i -
t ia c iAi ibut iva , v t q u i di-
flribuir r.oii habcat J o m i -
uiuni boupruoi vju-v diílj-i-
l)uir , aut il'.ud ii fs a t c i -
çc t : f a t i s cuini ell v t reté-
t o luo lupiciiio dcir.inia, 
cjoifcus i l i í ir ibait , dominiú 
contera: ta!ii:m bonori ni, 
I scc j ; l i l i s propria f a d a t . 
Immò açquc hoc fcmper 
rcquir i tur , fcd fat is cíl v t 
lahucn bonoruni coitimu-
BÍuró , quorumip fe eñ & 
fcmper manct i o m i n u s , 
v l u m c o n f c r a t , vc cout in -
gcrc.t , fi in re l igionc a l i -
«jua dominiucu omninm bo 
sç t i im q u i in ça diftribuú 
j u i - , eíct foiòtn apiid f u -

¡gcfltna prima, 
prcmum reítoretn vel Sum, 
Pont . pen ique fi aliqu.r 
a l i ¿ impcrfcf t iones lunt 
in nçiftra iuft i t ia ( í i f tnbu-
ç i v j j h x non funt de ratio* 
ne foriuali i u f t l t i ï d i í l r i -

V u t i v x i c r g o 
A d pruruni veto argu-» 

n t u p refpondctur^ D . 
3 ..cai. íbi folíim vellc iu 
divino iudicio inveniri i u -
ñitiara comiíiutativair, na 
taoaen fimplicitei,, íed f e -
cttndú quandamil l ius f o r -
mam, ícu modiim , Tt ib i 

.explicat Catctanus,& do-
cet ip femetD.Thom-in 4, 

íc áicern, :SeJíMtíití* c^orp-
mutativafer quam iqu·tH·' 
t*sf»rifiituitur intfr Dium 

,d»nttn eúaturam acd-
fitnttt/i, Dee eomferfre ni 
fetcfi fithndum fttfrÍMm 
ncceptoni , ftd Umtn fer^ 
VMturiki ^uídi preffTrtC' 
Kistqií»litaí, drJc tti»m 
^uidam mtdut iufiitii t»m-
tnurMtivt invenitur rijpt-
Si* t u4turt, fitl·lt inveni-
tur inttt f»triiè' fi!'»- A á 
ptiniaro confirmatioaé di^. 
cçjpratniiMin bonorum op* 
nin; sppclla^i nercedcm' 

• b 



^rtlcalus 

o b niodum í u d i t i ï com-
nnitativíE qui i n v c n i t i i r i n 
e x h i b i t i o n e i l l ius , Vt do-
cet D . T h . l o c o p r o x . t i t a t . 
& A d 2 , 
confirinarionero d i c o , ib i 
in i i i f tum fumi p ro i n f i d e l ! 
& ina lo :on :n is catrquc m a -
l u s j i n i u f l u s d ic i ru r ; ficut 
& otnnis f a n f t u s , i u f l a s . 
V c l jS ib i de i n i u f i i t i a f p e -
c i a l i t ñ f e r m o , ea eñ q u s 
iu f l i t i se d j f i r i b u l i v r c p p o 
n i t u r , qualis cft a c c e p t i o 
p e r i o n a m m j q u a i a ih i u d i -
« i i s l o c u m h a b e i c d o c f t 
D . Tb.2.».q.Ó3j3it-4>qu<í 
f c i l i c e t q u o r u n d a r o m c r i t a 

praemiantur , alioiua» v c i o 
« b i i v i l c u n t i i r . 

A d f e c u n d i i t t rtfpotiíei 
t u r deef ie ibi t e r t i u m 
q u » d r c q u i r i t u r ad i u f l i -
t i a m c o i r . m u t a f i v a m ; D c i i s 
e n i m c o n f l i t w i non p c t c í l 
ï i o b i s d c b i t o r ex i u í l i r i a : 
« a m q u s c u n oue c jus p r o -
i n i f s i o antccéd'at , K ó n f t -
qteirur qncd Dtu¡ tfjiciatur 
fimfUciteriiíiteT noéisjtd 
fièt i f f i , f n ^Htnti* iíhitHtn 

fu» «rdinkti» imflia-
vt d o c e l D.Th.i,i,<j. 
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E t l i c c t f í í n t e r fct i rmn fie 
dominum iii hurcanis i n -
t e r v e n í a t p a f i u m , v t q u o -
t i d i e aut fingulis h r b d ó -
m a d i b u s . l n e n í i b o s . v c l a h -
n i s c é r t u m q u i d ei f o i v a t , 
re l iquuni v e t ó de lü i s la-
bor ibi is íïbi r c f c r v é t ( v e 
f a e p e f i t , a tque eá r í i ioQC 
lEulti f e r v i p tbp i i à p e t u -
n i a fe í p f o s redioH-.ntJ 
piinus ñare t c n c a t v r c o n -
t ra iSui , ticqi'c vi'nrparc 
p o f í i t quod nbi f c t v i s c a 
modo coh p a r a v i t : £cpÁe 
d o t r i n i sd f c r v u r o a n o q u i -
¿ é ea t a t i o n e qx-.a f e i r c s 
e ft j fed q « a ef l l o i r o , i i i -
f á t i a c f l ' epo fs i t jV t d o c e t 
A r i f i . 8 , E ï l i i c . c a p . I I : ! !OC 
ï d e o cft , cjoia iur i qcGti 
habc t a d o n . n c s f c i v i d j - c -
ras , } o t c f t hüino c c d c i r , 
& domiiiii i in ec rum q u » 
f r r v u s acqi' i r i t à fe a b d i -
care. A t De US id 
r o n p o t c l K V n d e q u a n i i í -
ciiniqne per motiuir pa&f 
p r o m i t t a t praraiiu aut mee 
cedem r e Á c o p c r a u r i b a s , 
n u l l i dcb i to r íit ex iu(HtÍ2« 
f e d f o l a t n ex £ d e l i t a t c « 
q » o ¿ ¿ b i i p ¿ dc6itoté«| 

A i 



cont ing i t in cxeiiiplo 

QujiJlio "figefimafrmA 

A d 5, D.vTb-in i . d . i ? » e x i g e r c t u r iu í i i t ia , 
q . i , a t t . j , a d 4,a! t ;/»/«yí/- ïu fncerec l ibcta l icas 
tm d/íiriíutiva norequiri-
tHT rati»detiii exparte e/tis 
^ui dislnél·ltt ; fot^ejl mim 
tx lib«rnlitate. aliqu» dift'ri 
tniri-.in qwjum tamtn di-
firibl·ltion* iuflitt» exigttur 
ftcHndi quod dtveifisfrout 
ttrum gtniw txtgit fro-

f e d 
V C 

d u d o 111 arguinci . tó . V e l 
t c i p o u d e t u r f c c u n d o , da -
t i turo & obl igat ioncni d i -
flribucndi nou or i r i ex me 
r i t i s & d igni ta tc eoruin 
quibus f u n t bona commu-
riia d i f l r i b u e n d a ; maximè 

forti'naÉihfcr tuiutt.Ti- fi d igni ta tum & m e r i t o r i 
í i j fuifl'e v i d e t u r i l le quii ínaecjuaJitas t o t a fit à c o m -
V»e»Vít ftrvqs fuof ¿f tra-
didit illis ieitif /ua,Crc.ii.f>i 
tufiu* fecnndum frcfri»"* 

iü,irtutem,lAitxh.i^. v . i 4 . 

Hequir i tut tamcn v t bona 
q u x d i í l i i b u i t j l icèt i l l ius 
fint, fint e t i a j r con.naunia, 
& fic quodair.roodo eor«ni 
qiiibus di f t r ibuüt i i r , i l l i í -
quç debi ta tjuia c o n m u -
BÏa i u x t a d o ñ r i n á D . Tji . 
& C a i e t a n i i . a r t . 
1 : ni f i enim tgUa cllVnt in 

coruia d í í l r ibut ione non 

muni ta t i s principç qoi d i -
lUibui t j fcd cx . lege íupe -
r i o r i s ve l teQ-X r a t i o i i s , 
c u i i l l c qui d i f t r ibui t f u b -
ie.ftus elt. V n d e q u u m l o c 
f tcuí idum q u a m D í U s bo-
n a . d i f t r i l u i t non fit a l i c u -
ius fuper io r i sa fcd r a t i » 
ftiae.O»gicati*, iu f t i t i a di-
ftribwiva i n . D e o í ion i n -
duci t dcbit«tBfin\plÍcitcr, 
fcd folum debití i . c o « 4 c f ' 
c e f l t i x , quo Deus non n o -
bis í c d ü t s i i p í í d c b i í o r c ü » 

A R T I C V L V S I I . 

Ftrim iujlitia Dei fit yeritas, 

C o n c l u í í o cil a f f i rmans . 

I A t f t exàI lo .P la{Bw84 : 
fdifi ricordi» (5» vnk^ui 

«ívUverMl·lt/iii^ v b i Téri-
t4$ POUitUl pxo iniUtla' 



^rticiilus tertius. 4 ^ 1 

S ic autem c o n v e n i e n t e r 
norninari o f tent i i t optiniè 
D . Thora . qm de i u f t i t i a 
qua Deus in fc ipfo f o r m a -
l i t e r cft i u ñ u s l o q u i t u r , 
de qiia a r t i cu lo pr jeceden-
t i lotjuiitus f u e r a t . Et v e -
r i t a t e m accipi t non p r o 
V e i a c i t a t e : nam h e c a l i a 
Vi r tus cíl à i u f t i t i a > v t hic 

ad 1 . dicítHi-, f í d p r o v e -
r i t a t e iuft i t iar ,quain ad v i t 
tu tem v e r i t a t i s n o n p e r -
l i n e r e , fed «JJ'e i p f a m m e t 
iu f t i t i an i f e c u n d u m ( j u o l 
eft r e ü i t u d o quasdatn r c -
g u l a t a fecundum r e g u l a m 
divina» Icg is , doce t D i v u s 
T h o m a s l o ^ . a r t . j . 
ad j . 

A R T i C V L v S Ï I I ; 

ytrum rnifeñcordia cofnpetat De§i 

C o n c l u í ï o cft affirmans. 

D I V b i t a r l tàmen f e l e t , 
an m i f c r i c o r d i a p r o -

pric fit D e o arttribiienda, 
í ïcut f c i e n t i a ; an verò f o -
lum m e t a p h o r i c è : , ficuc 
i r a . Sed mihi certiwn cft 
propric Çi f o r m a U t c r elíTc 
in D e o , n o n quidcm v t eft 
pafs io appet i tus f e n f i t i v i , 
a u t i n q u a n t u n i cf t v i r t u s 
mora l i s c i rca p a f s i o n c s , 
p i u l i s eft in no bis 5 fcd 
t juatenus d i c l t a f t e f lu v o -
luDta t i s c x p c l l c n d i n o f t r a 
«ni fc r iam.Huiufmodi natn-
quc a f t c d u s , q u i nó p a f s i o , 
Í ç 4 ¿ f l i p l c x ir 

tus c f t ,nul lam í n f e í m p c f i 
f c f t i o n c m c laudi t , & n o a 
ad a l iam, quàm ad m i f e r i -
c o r d i a m , q u a : ef t v i r t u s , 
Ípcí f ta t , vi; co l l ig i tu r c x 
D . T l i o m . h í c j & i , i , q . j o , 
à r t i c , }, ad 3, & qu^f t . 3 1 , 
a r t . r ^ a d ? , M i f c r i c o r d i a 
cnim r c l p i ç i t ratio·nem i c - . 
l e v a n t i s nü fe r iam, v e l á e « 
f e d u m . L icè t a u t é D o f t o r 
S . h ic aílcrac , D e o a t t r i -
buen'daiu clTe f ecundum 
cfFeftum , quia tamen h i s 
c f t e A u s ex a f f e f t u v o l u n -
t a r i s p t o c c d i r , v t ( i o c e t i d í 

p . X b . j n 
Hh g u » f r 



4 8 1 Quaflio f i g f f m a f e c p v r 
í j p ç f t u i n c . i . D e o cti.im a t -
t r i b u c n d a c r i t feeuncíilm 
a f t c í t u m , non quidem p a f -
í l o n i s v e l appet i tüs fci l ï-
t i v i , l'ed v o l c n t a r i s j ono 
V«It Boftram f u b l e v a i c OM-
f c i i a m . V n d c D . Av-g. lib. 

i , a d S i m p I . q . i j a i t . P í i w / -
feticcrdi» fi t^ufitus tom' 
feffontm.é'^· ^r romrieat 
trSquilU b»nitas ful'vtr.ie-
dt-é^ a f ijinii hldur^i, 
trfn.pfitur divitit p.iftri-
terètt (cgnitio. 

À R T I C V L V S i n i . 

yttHm in ómnibus cperibui Lei f í miftri-
f ordia iufiitiM, 

C o n c l u £ o efi a f f i j E a n s . 

Q ^ V ^ S T I O X X I I . 

X>e pToVl·llfvúa T>gi 

A R T I C V L V S ï . 

FtruKfreyidentia Dfo cenyenUt, 

O C ï T f a m 
Fi¿c$ & S c r i -
p t u r a facra fac 
p c , p r ^ f c r t i m 
iocis hic & 
a r t j c . l t q . à D . 

i T b o m . a J d v f i i s . E x c^uibus 
c 6 v i n c i t u r e r r o i D c n o c r U 

l i t e r providrnt iS r f j a v e -
rGr,vt d i t i tor í r t . f c ^ . V n -
¿e L ï ^ a n t i t i s í irn^icrus, 
l ib . de ira P e í , cap. Í»,}"-
^vit: I f f f i í t u } DfK/r qvïài 
t j f e dixitj frevièixíiff» i* 
fT'tn eullem. Q u i d a u r é fit 
in D e o prov¡dert is ,c»pl i · ' 

¿fí^ 
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IfTx igifur r/*t¡e ordinis re- q i ñ a h® n o n f u n t a b a c t e r -
rum in finem , prúvid*ntiíi 
in Dto nominutHt. 

DMÍÍS. I , At providítiafit 
«Sus intelltStus diviui. 

T ) A r t e negante quida tc -
nét & probát i . D . D a -

tnafccnus l i b . i . d c Fide du 
pUciter def inir p r o v i d é t i á . 
P r imo cjuoá fit re rum p r o -
curat io & cura, qua Dcus 
f u n g i t u r . Secudo qtiod eft 
VoUuitasDej pc rquá r a t i o -
nes omnes apíè, congruèq; 
gubernantur : f éd neutrum 
horú eft a í lus i n t e l l c d u s ; 
e rgo nec p r o v i d e n t i a . 

x . S i cÜet a f ius i n t e l l c -
fius,máxime imperium.fed 
t o c n o n j e r g o . & c. P r o b a -
tur m i n o r . l m p e r i u m fi p o -
n i t u r j C o n f l i t u i t u r , v t vira 
8c irapulfum v o l ú t a t i s de-
f e r a t potentiar excquent i 
p e r modum cuiufdam i n -
finuatienis z f e d i n Deo nó 
cf t p o t e n t i a exequcns d i -
ftirtfia a b i n t c l l e d u & v o -
l u n t a t t i e r g o ncq; a á u s im 
pcr i i .Conf i i ;matur . In Deo 
non eft ab x t e r n o iropcriú, 
^u» ia iper« t c fca twr i s . 

n o : ncc quo íibi aut l u * f a 
ci i l tat i imperet Deus,nana 
imperare eft f u p e r i o r i s . 
D e n s autein non ef t fe i p -
fo fuper ior ; nec vna cius 
f acu l t a s eft f u p e r i o r a l t e -
ra ; e rgo a<Sus p r o v i d e n -
t i x qui nb sercrno e ñ , n o a 
eft a i ins i m p e r a in D e o . 

D i c e r d u m eft r , p r o v i -
dentia t f l ' n t i a l i t e r COUÍÏ-
ftere in aíii ; d iv ini i n t c l -
l e í l u s j p r ç f u p p o n e r e tamo 
aftú d i v i n ç v o i ú t a r i s . C o l 
l ig i tu r hoc ex D . l h o . h i c 
ad 5 , r . f ie fent í : PTOVÍdei*~ 
ti» eft in intelledu,f*dprA 

fl·lfponit voluntutem finis. 
C o l l i g i t u r et iam e* d i f f i -
n i t ionc p r o v i d e n t i í a d d u -
d a : nam r a t i o n e m ad i n -
t e i l e í l u m pe r t ine tc mani -
feftum ef t . O r d i n a t ' o n c m 
etiam vn ius ad aiterú pro-
priura eíTe opus i n t c l l e -
d u s j o í i end i t C a j c t a n u s 
I , T, QUÍFT. T 7 , a r t . I , & 

patct : ná efi qua-Já vn ius 
cum a l te ro co l la t io , quje 
à f o l o i n t c í i c d u fieri p o -
t e ñ . C o l l i g i t u r deniq; nairí 
D . T h . i i e V e r i . q . i . a r . r , í ïc 
iñ(l\xit :Prt-v.{'tia tncludit 

^ ^ Hh > ' é -



4 S 4 'Quísjlieyigefmafecunda, 

f y f c i e n f ! a n ¡ , ¿ r " v o ! u n t ñ t e i 1 7 , à r t i c . i . E t d e n i q u e 
fiU íamun efjentialtter in 
eagnitione m^net , non ^ut-
t-em j^eculativa ^ fed f ra-
er ic». 

D i c e n d u m efí f e c u n d o , 
s f t u m i n t c l l f d u s , in qiio 
c f l e n t i a l i t e r conl ï f l i t p i o -
v i d e n t i a , efle impcriuni , 
P r o b a t u r i , ex D . Thom, 
r a m h í c a d 1 . a i t : Prtci-
fere de ordinandit infinem j 
gutrum rtHum raticnè ka-
ict, comfeíit Deo fecundi 

illl·ldífnlmiiJPri.cefthm po-

JuttjCf neftáterihif Cr fe-
íundum hoc ectfifent Det 
iratio frcvidentit-Qi o n - o -

<io aiitrni fccuncíiiii h o c 
,<ompetcret Dco r a t i o 
j-rovi<JentÍ3c,/i huius a f tus 
M n efict in^periuni? Et ad 
3-,tefponccDSj probat p r o -
v i J e n t i a m eUc in in tc l l c -
¿ tu , fed p r a í u p p o r e r e v o -
l ú n t a t e finis : Hullus enttn 
f r t f i f i t de M^et.dis frofter 
finetn^nijt velít jinem. Qi ia í 

r a t i o nul la eíl'et, í p r o v i -
dentia; a í ius n e n l i k t im-
p e r i u t r , qiiod a d i i n i r a t i o -
n i t efie , p»a:luppolit® t a -
tncn aAu v o l u n t a t i s , d o -

« f í 

qiia: f t . fcquenti a r t , 4 , a i t : 
PTOvidtniitificut pru-
detí» efi ratio in intelleSu 
exiíiens frtcefttva ordina-
tionjs aliqucrum in finetn', 
Senr i t ergo ipfam p r ï c i -
per t hiiiiiíniodi o r d i n a t i o -
neni, hiincque efle p rop i iu 
eius a¿tim). 

P roba tu r z. A<Su5 p r o -
v i d e n t i ï eft o rd inare res 
in finem: at non o rd ina t 
nifi in perando : imperans 
eiiim o rd ina t eum^clii i m -
pera t ad al iquidj v t docet 
D . T h o m . i , i j q . i 7 j a r t . i j 
C l g O j & C -

T e r t i o . Du© f u n t a f l u í 
in d i v i n o i n t c l l c á u , de 
quibus dubitari potc f t , in 
quo eoriin) fo rmal i te r c o n -
iiftaf p rov ident ia . P n m u s 
c lHudjciuní jquod e l e f t i o -
ncm praecedit. S e c ú d u s e f t 
ia-periuni j quod p o f t e l e -
¿t ioncm f c q u i t u r , & prae-
cedit v f u m . S ic i i t eniíti in 
iiohís,Pojl determinatitne 
confihi qntefi iudiciU r»-
tionisi olütas eligit,^ poíf 
eleílieKetr, rati» ttnferat ei 
fer quod agen^um efi quod 
tii^ifnr f & fláff detr.uwt. 



.Articnlusprimus» 485; 

volut»! alicutus ineipiívti p r o v i d e n t i r n o n e f l e p r j c -
exequendo imferium rittto 

v c d o c c t D . T h . i , x , q . 
1 7 , a r t 3 , a d j : i t a f . r o p o t -
t i o n a b i l i c e c de D e o l o -
<juen4u,in e f t ; i a í^tio l i c c t 
a f t u s n o n fiar e x n a t u r a 
t e i d i f t i n í t i , n Q s taiué p i a -
res per i n t c l l e é t u r a d i f t i n -
g u i m u s & nf iuneraraas.No. 
c o n f i f t e r e a u t e m f o r a i a l i -
t e r p r o v i d e t v c i a i n in a f t i i 
i u d i c i i , f e d i ihperí i j p r o -
b a t u t , ( j u i a p r o . v i d c n t i a , 
f a l t e m Ipeciúis,Secutdum 
rationem ptifuf^onit ele-
clionem, v t de prcCdeil in. i-
t i o n e l o . j u c n s , j d o c c t D . 
T h o . t j u í E l l . f e i j u c n t . a r t . 4 . 
E c e l l c f i i c a x o r d i n a t i o 
r e r u m in finem.: h u i u f m o . 
di a u t e m foluiu c f t i m p e -
r i u m ; na;n i u d i c i u m , v t 
d i x i i n i i s , p r r , c e d i i ; e l e f t i o -
n e m , a c p r o j t e r c a n ó p o -
t e ft ha|,£r^¿£ñcac¡a.-n,nam. 
h ^ c a b e l e í i i o n c d e p e n -
d,et:ni í j eniin v o l u n t a s a c -
cep^et & e l i g a t m e d i a , n ó 
poiTiint c f i i c a c i t e r o t d i n a -
( i i n finem , i j u a n t u n c u m -
q u e c o n v e n i e a t i a i u d i c e n -
t u r j c r g o j & c . 

Advcrtcndum tamSeu, 

c i p e r e a l ic ju id a g e n d u m , 
f e d fo l í im rerura o r d i n a -
t i o a e m in h n s m : v n d e n ó 
d i c i t i i r a b f o l u t è p r J e c e p t i -
v a , f e d Priceftiv» ordinn-
tionis fíliquorttm in finem: 
n e c d i c i t u r r a t i o reru n 
a g e n d a r u m , f e d ratio trdi^ 
njs rtrwn in íinem,vc c o n -
fiar e x D . T h o ' n . h t C j & a r . 
4 , q . r e ] . E t per h o c dift 'erc 
p r o v i d e n t i a à p r i i d e n t i a : 
n a m p r u d c n t i s a S u s p r i a -
ç i p a l i s , t e f t e D . T h o m . i , r , 
q . 4 7 , a r r . 8 , e f t p r a r c i p e r » 
a l i q u i d a g e n d u m ; p r o v i -
d e a t i í E vero, aétns e f t o r -
d i n a r e , feu p r £ c i p e r e o r -
d i n a t i o n e m rerum. i n finé.' 
V n d e C a i e t a n . 4 9 » 

a r t . á , p r o v i d e n r i a n i & p r u -
d e n t i a m f o r m a l i t e r d i f t i n -
g u i , a i t : Nam providenti» 
aBwn qui eft reclV ordina-
ri,frttdenti-t vero aSi 
ell rcBe prtcipere , rtjpici* 

fúrr» iliter.Et q u i a o t d i n a -
t e ^ l e u p r x c i p e r e o r d i n a -
t i o n e m r e r u m i n fincm n e -
c e s a r i o r e q a i r i t u r , v t r a -
t i o r e f t c p r x c i p i a t a l i q u i á 
a g e n d u m ; i d e o D . T h o m J 

t , i , q u a : f t . 4 8 , a r t i c , i , d o -
Hh i c t c 



486 QuaJliovijeJti. . -.a, 

f e t pr«vident íam adquam probanoncm D.Th.de Ve» 
per t inc t ordinarc ainjuid 
accommodum ad finem, 
f e u Cquod idem cft^prarci-
perc tal is accomniodi o r -
iinationcnijelVc parré qua-
fí intcgralcin priidenlia», 
fecundumquòJ eft precep-
t i v a : n a m lli* àicitntur e f . 
f e fartes virtutis /¡licuiür, 
qui, nectffe t f i tcncurrert 
»d ferfihum aílitm virtu-
tis illim. 

A d i j v e r ò r c f p o i i d e t u r i 
cnrani r e l rclicitudineirij 
a f tum tfí'c in te l l eñus . nam 
t e f l c D.Tho;n . i 
4 7 , à r t i c . 9 , pertinct ad 
y r u d e n t i a m tjua; cft in i n -
Telleftu } & in príccepto 
& di re f t ione racionis c6 -
Éft i t . Vndc prima d i f f in i -
t i o D . Damafceni pot ius 
noñrara lententiam con-
f i rmat : Secunda vcrò cara 
r o n in f r ing i t ; nam v i ait 
D . Thom.dc Ver i t .q . j , a r . 
t , a d i j i n contrar ium; i'r» 
tanto Dnmtifcenits dicit ef-
ftveitnttatem,jui» vol»»-
tMttm intludit, prjifupfo 
nit; Nòn quia in ca efi'en-
l i a l i í e r conf iñat . 

A d i , n c g o minorem. A ¿ 

r i t . q . 5 , a r t . i , pótentiann 
excquenrem, dift inftam i 
vo lún ta te , faltem la t ionc 
admit t i t : ait enim; P t i e » " 
tia txe^uHtiv* *fi frcvi-
dentif.vnie «Bus fotttie, 
f n f u f f o n i t aSüfrovidittí 
ficur dirigentis. S e d q u i d -

quid lït de minori , dc qua 
infra q . i art. i j ad maio-
r c m d i c o , aítum impérii 
r o n folum requiri ad d í r« -
ftibnem p o t e n r i » exc-^ 
qucntis j fed etiam ad dirc-
fiionem vo lunta t í s quan-
tum ad eius aftum qui d i -
ç i t u r v f u s : & etiam v t ex 
patte ra t ion is prañica: , f i t 
a l iquidquo ipla ad cper? -
tionem ordinctur hic & 
hunc.In Deo autem a f lus 
v o l ü t a t i s qui dic i tur v ius 
inveni tur , & quum eius 
fc ient ia , íc intclIcAus ííc 
caufn rerum, in eo i n v e n í -
ri debet aÜquid quo fe ra -
tur ad res , & ad operis 
exerci t iú ordinetur , quod 
n o n e f t al iad quam impe-
rium eius prac^icum : nam 
iudicium folüm proponit 
vo lunta r i ablolute & íïni-
pliciccc cnunciaado a l i -

g ú i d 



^fticulus 

q ï í d e í e igend'J .non verá 
©rdinaiido Sí mive i i i io a J 
f p e r i s cxerciciura. A.d con-
firnucionc.n dico , i r a j i -
r i j a jrudeiKÍj» m j a a l h c í 
q u o j etl 111 l io.mnc , vel 
D j o r e f p e d a fui ipíius, 
no:i inc iadsre c : } j n t i a l i -
ter ruper ior t ta t im , licac 
rec.iac» tiic E & pol i t ic .c , 
f c d iiDjulíIva.Ti f o l u n Se 
efàcace^n ordinatioaciH 
ad a l iq j íd a g í a d a m . V c l 
dic» intc í íe í tü in ia Dco , 
ctiius eil a f tus in jp ; r i j , 
clTs úipertorem & altior-; , 
noi t ro modo intsJIigci idi , 
và l · intace,& potent ia exe-
qiicn:e, ! í h « c iii Dt-o co i i -
í t ici iatur. D ; a d u inipeii i 
ageiius / , 1 , 4 . 1 r , 

I>aéí«7> i. A>% ai ntiai-m 
frtvUentit fufUci^t or-
ài>ti^ia rirwn in 
itn etishn ri·juir.'icur ac-
tutlis ci>tfe^it¡tti» if(i'u> 
fiáis. 

COife i juur ionem finis 
req liri a J r a f i o ié pro-

videncije ccuéf C i i c c a n u s 
híc & alii , id teüíide 
p u u n c O . T a o u . accic» 

primus. 4 8 7 
feq: ie i i t i a d r , & a r t . 4 , 
i j j j r A . f e ^ . a r t . á , dum a i t , 
u r d i i i c m d i v i n ç p r o v i d e n -
tÍK elle i n t a l U b i I e m , c c r -
tuoi jSc i i m u c a b i l e m . 

A h i v e t ó d o c e n t a d r a -
t i o i \ t m p r o v i d e n t i i f u f S -
c e r e o r d i n a t i o n e m reruiti 
i n fi.iem , i d q u e t e i i u i l l e 
exuti iTianc D . T h o m . ia 
i , d . 4 , q . i . a r t . t . & de V e -

r i l . 4 . 6 , a r . r , v b i ñc h t b e t ; 
In ifuilibet ordÍ9tti<)nt ni 

finem ejl duo c»i¡íderiire, 
fciliat ibí'H'n ordincm, 
exitur» Vil evcntum ordi-, 
nis: nan enim o maia <{U& ni 

finem ordinantUr , finen* 
confeifuuntur. Providenti* 
e%g* otdinem {nñnem rejpi-
cit t*ntum , vnde fsr Dei 
frívidentii omnes homines 
nd ¡>e)ititudinet» oriinan-
tur.Sed prud^íHnutio rtjpi-
cit tti»m exitum vtl tven-
titm ordinis : vnde ntn «ñf 
nt(¡ en/nm quiglori/tm co»-
fequHlttHT. 

Dicendú eft tamc,dupli-
cà eíie pro v idcat iá , altera 
q i.T prxfuppoait fola v o -
luntatein siitccçdentem fi-
nís , q u ^ g e n e r a l u p r o v i -
dcatia appçiiaítir , quia 

Hh 4 refpi-



4 8 S Quaflio vigefimújccunda. 

Tcfpicít finem per media 
fuff iciét ia general ia & c6-
niunia, qujc ómnibus dan-
t u r vcl ofteruntur . aliam 
^ua: pracCiipponit vo lunta-
tem conlequenté finís,quas 
íp rc ia l i s providencia ap-
fc l lacur jquia refpicir finem 
in particulari per certa & 
<lctcrininata media eff ica-
<ia ad confequiitionem fi-
r i s . Si ergo de priori fit 
f e r m o , n o n requirit confe-
quutionem finis. Et licet 
¿ t in fa l l ib i l i s quantum ad 
©rdinem mediorum fu f f i -
ciencium,naQi rcfpef tu i l -

Potera t híc t e r f í b J u b i -
tari , fit ne af ius divinas 
p r o v i d e n t i ï intrinfecus in 
Dec manens , quo fe Deus 
determinat ad c f fedus ab 
i l lo p r o v i f o s ante e x t e r -
nan! eorum produfiionem? 
Sed huius afhrmantem par-
t c m v e r a m , & tenendam 
ef leex diétis fupra quasft. 
I 9 ,ar t .5 ,dub.vnico,con. t , 
confiat: liber e f ienim á d « 
<livin£C providentío:. Spe-
cialiter verò p r o b a t u r e x 
i l lo Matth. 

»e duo ptjferes ajfe ventüf. 
f^ vnus ex illis non cadet. 

l o rum praííupponit volun-r fuper tetram fineVutrt ve~ 
»atem confequentem, iux- firo • Hoc eft, Sine prev i . 
«a ea qua: J iximus fupra 
q . t p j a r t . é i tamen non eft 
in fa l l ib i l i s refpeftu af fe-
í juiitionis finís , & hoc eft 
quoá affirmat D. Th, loco 
c i t a to pro fecunda fenten 
t i a . Si vero foquamur de 
|>ofteri«ri providentia ,om 
n i n o certa Sc infa l l ib i l i s 
e f t , & p r x t c r ordinationé 
rerum in finem requirit 
ct iam coBfeqnutionem t a -
t i s finís j & hoc docet D . 
,Tho. locis citatis pto p r i -
tna íeateptia. 

derttia Patris, v t S S . H i e -

r o n . C h r y f o f t . & Tho. ex-, 
ponunt. Vbi adius divinas 
p rov iden t ix apertè di f t in-
guitur ab externa af t ione, 
pafleris Icilicec occif ionc, 
hancque d iv inx p r o v i d e n -
tiae fubciVe,& dependenter 
ab i l l ius ordinatione fieri: 
ficque Deus ante e x t e r . 
nam occifionem fe a d i l -
lam & pafieris mortem v o -
lendamSc providédam dc-
terminafl'c peraftuni i n t e r . 
nü & immaoítecofu* pro-

yidcu-



v iden t i j ï , non obfcurc fi-
gni f icatur . 

Probatur ctiam cx t l i f -
f init ione ProviHentia? hí c 
à D i v o Thoma adduàa : 
r a t io enim ord in i j rcrum 
in fincin in funimo omnium 
Princij)c conft i tuta , qua 
cunda d i f p o n i t , non po-
tcl l elVe , nifi aftus imma-
nensin Dco, qúo ad o rd i -
Bcrarcruin in finem p r o -

^rtuulns fecundfts. 

duceridura fe Detis d e t c t -
minac ante extcrnam p r o -
diiftionem . Vnde D i v u s 
Thom. 3 ,Cont . Gent . cap»" 
7 6 , r a t . i , in-Ordo qui ftt 
frovidentia in rcíus gu&tr-
n*t is flatituur,ex ilh trdt·» 
ne frovenit^que proviftr i» 

fua mente difponit-.ficut <íf> 
fúrmíiurtis quifit in rn»te~ 
riu »h e» procedit , j** 
irt mente artificis. 

A R T I C V L V S I I . 

Vtrum ornnia fint fubie£ia divin* 

providenti^, 

Concluíïo cft aff i traans. 

Vam contra tres e r r o -
V . · A ^ , res quos r c f e r t , 
ftatuit D. Thom. C o n t r a 
fecundumerrorem allcren-
t ium, incorruptibi l ia tan-
tïim providcntiat d i v i n » 
fubiacere , d i fputat f p e -
cial i ter Divus Auguft inus 

l i b - ï , ác Gen . ad i i t . 

de illum. 
OJ 

Dubil·lm. An «mnts t f t S m 
rafuales ¿r fortmitifint 
k Dto provifíjdivirmfnt 
frovidentt» intenti. 

PArtem negantctn qui» 
dam tencre vidcntur»: 

naiti d i c u n t , neccflc noik 
efle concedere mortem i l -
l iusjqui p r í t e r e i u s intea-. 
t ionem dum uatarc vol t t i t 
fuffoçatus cft.cflc i n i c o r S 

aC 



4SH> QjiAliiovi^rftmxfecuni.i. 

SLZ v o l i t a n à Det),feíl per- Íïílec ; ergo f)iiíurni5<íi sf* 
míiia.TJ diiincaxac; i n t e r f c - f e í t a s noa f u n t v o h t i a 
a i o n s f i j u e (jtiibus aiiqai D : o Sí inccnci , l'ed í o l à ^ 
p r * t e r ipfora .n l'pé à g r a f - permiís i . P r o b a t u r c o n f e -

incerdciuntur , que icia, quia p e n i e . i t a í j f a t o n b u t _ . 
f a í b c a t i o a e f c j u e a l ia rum 
i n dii3iinií)us , & his lï n i -
l i a . n o n clíe diccndum di-
v i n a providencia íuíú'e i i i-
Ccntas,vCita tveniréc ,auc 
nes.uiii caufarum , es qui-
bas p roSc i fccrentur p r « -
paratuin.Probaiicque id t : 
q a i a id non con.'o'iac di-
v i n z boi i i ta ' i , v t e o f i ' i e 
libïrUiU arbicriuüí n a t a i -
t i a a i c o n i í d e r i t vel o r d i -
n a r e r i t , vt nacando fuff,>-
ca ren tnr . Nec arbicria 
gradatorum eo fine co i d i -
á i t , Tt innocenteai hfc & 
nunc veUenc intcr í icerc ; 
ergo tales e ï e à a s non 
f u a i intentí & vo l i t i à 
D í o , fcd toluai perrai i -
fi. 

Scc ' . iado.SitFo cat iones 
h o m i n u n m fluin!n:b'is, St 
m«r te$ /tatorum v i o l e n -
tas p todent à peccaco p r i -
mi p i r sn r i s ta.iqaam in pae 
n a n i l l m s l u b f e ^ n u t e , a t -
«ju; adeo aon elleaCjíi p íc 

aüquo q u o d i i o n e l l vo l i -
tu n à 0:oii"ed f-olüin per-
mití uin. 

Tercio. Vindicat ió 
fità D^o infareado ra lla 
píEnr , qualla funt huiuf-
¡naJijnon exercerctur,ni^ 
prxcersiíTec malum culps» 
ergo li Deus volúntate 
efncaci , & abfoluta wcllet 
inferre milà poe.i^ , & í o . i -
feq.ie;uer prçp3rare iiexií 
c a u f a r u n , v t talia mala 
pvt ic !int , neceffario l'e-
quitur , quòd vol· intate 
efScaci & abfoluta velit 
tnalu.-n culpg : hoc aurein 
planí abfardumeft ; ergoj 
& c . 

Dicendum tarnen eft.o-» 
mnes eftcílus cafuales Si 
fortuito» elíe à Deo pra-
vilc)S,divina::}uc providen.-
tia intentos.Probatur p í i -
mo ex D i v o Thonia híc 
a d p r m i u m , vbi (Ic h.ab-t: 
hnfiftbiie efi ir/tfià*>iit «ft-
ÜA.v ordine caufA v^svíT' 

catain Ülud uaa p r i c c í - faíis effugert. In s^uuntum 
igitut 
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fgituf ítU/juis effectus oriii. i ñ u g ] a d i i , a l ü i g n i b u s . 

nemulicM'US cauj'i f.-ifti-
cuíitrii cftigif, dicUnr ejfe 
cftfualt -va! fortuítü refpe-
ñu cnufl furtteulArzs : Çeà 
ft^eñu cauft "univeríitlis, 
a cHius ardine fubtruhi non 
foteü, diciíur ejfe provi-
furn 

Secun(íò , ex D i v o A u . 
j u f t i n o c]ui in iJlud Pfa lm. 
i Ignis,gT.záci,ntx^ ^c. 
c¡uA fg-ciunt verbum ttuSy 
poñcjuam difj)Uta\it con-
t r i multes finitos allercn-
tcs D e u m i n f e n o r a illa no 
f u r a r é , nec regere, fed ca -
li bus regí: & pollquaiti di -
x i t j D c u m providencia fuá 
dirpofuif le mcmbia piili-
f is ,& cnlicis , & vermi cu-
li j v t habrreiit orJ inem 
fuurri jvitam fiiam, & mo-
tuin fliuin ; totomque Del 
p rov idcnt iS fieri in te r ra , 
i ic!rpc v t (jiiandcque t e r -
ra fiticnte, mare complua-
t u r , v t al iquanáo fulmina 
pcrcut iant montem & non 
l a t r o n e m , vel c i d a a c i n -
Boccntiorein,a: d imi t tant 
f ce le ra t io remi fc dcnitjue 
v t quídam m o r i a r t u t nau-
f r a g i o , ali i f e b r e , alü v a o 

a lü beñi is , fie tándem co-
c l u d i t : ^icquid erga hie 
Accidit cíOtra'VoluntM.ttm 
Kofiram, noviris ton acci-
dere nifi de volúntate Dei, 
de frovi • •uía if flus,de or-
dme ip/ius,de»utu ip/ius,de 
legiíus iffius:etfi no nos ta-
telligimus quid tjuare fi»ty 
dcmushtc frovideeit tpji', 
qui» njn fit ¡i»! causà, ¿p 
Kon hla¡^hstn:tbimus. 

Tcrtio ex Scr iptara Sa -
cia: l o b ei)im,ca,>. I , m o r -
tem filiorum Se pcrcufsíol·-
nem puerorum,& pecorum" 
p r z d a m , in diviuam r c -
tu l i t vo luntateni jd iv ina : - . 
quc ptov i t fent i» d i fpo i i -
t ionem, dicens : Domi/tue 
dtdit,Dor»in'íiiJlul>t, ficut 
Domino pl»cuit,ita faàum 
eft. E t f i «X pafl'eribus, vC 
d i x i t C h r i f t u s M a t t h . r o , 
v e r f . ne vnus cjuidcio 
cadet luper te i rá fine ü e i 
Pat r i s prov ident ia , q u o -
niodo ex hominibiis , quot-
r u a i x a p i l l i capitis omnes 
numerati fnnt , & mult is 
palVetibus qui l ibet eoiutn 
tnaíior eft , vnus aut fu f fo_ 
c a c u s i a u t à g r a f l ' a t o r i b u s 

i n -
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i n t e r f e f t a s c a d e t fiac D e i 
p r o v i i e n t i a » 

R a t i o d t n i q u e D . T h o . 
t i i c iJera o í l c n d i t . P r o v U 

d e n t i a D c i t a n t u m fe e x -
l e o d i t q u a n t u m e i u s c a u -
f a l i t a s : quutnent in o o i n c 
a g e n s a g a t p r o p t c r finem, 
t a n t u m te c x t e n d i t o r d i -
•natio e f feduium in finem, 
tjuae à p r o v i d é t i a e í l j q u á -
( u m f e e z c c n d i t c a u f a l i t a s 
primi a g e n t i s : f c d c a u f a l i -
l a s D c i f e e x t e n d i t ad o m -
j i i a malapoena: , q u a n t u m -
v i s r e f p e Ò u c a u f x p t o x L -
n i x fint c a f u a l i a & f o r t u i -
t a j e r g o a d e a d e m fe e x » 
t e n d i t D e i p r o v i d e n t i a . 
V n d e a l i q u á d o f u f t o c a t t ó 
v e l Diors^qua quis i n t c t f i -
c i t u r à graf l 'atoribns , e f t 
e f t e S u s p r a t d e d i n a t i o n i s , 
fi i l l e qui fic p j o r i t u r e r a t 
i n g r a t i a j a l i q u a n d o v e r ò 
« f l e d u s r e p r o ü J r i o n i s o r -
4 i n a t u s ad finero e i i i s , n é « 

SC o ñ e n & o n c f u d i v i n s i u -
i l i x i a r c p r o b i s , & raaio-

t i s t n i f e r i c o r d i » i n e l e -
» i s . 

A d primum v e r ò r e í p o n -
¿ e t u r , q u o d l i c è t d i v i n a 
boaitas Qon e* fine crea-

QHJtfiio ylgefimafecunda. 

ver i t illum hominsTi aut 
liberum eiiis arbitriuin, vt 
natando futr'ocaretur, í c i 
pocius, vt vitam a:círiia:n 
confeqiieretur ¡ ad hanC 
tamen finem divina proiíi-
dencia mcdimn Ulud ele-
git,quia CLim nexu aliarum 
caufarum, quas ordin.avit, 
vcile eft ad illum fiíiein c6 -
fequendiim , nempe q lia 
iile homo tune etac in 
gratia. 

Adfecundum n e ^ c6,-
feqiienciara:nam vt'ait D i -
vas Tilomas fupra, qu^ft-
i í i , a r t . ^ , l ic í t Dcus'raa-
lum c u l p i nullo modo v e -
l i t , hoc camen fuppol i to , 
malum poen ê vuic volea-
do bonum cui coniungi-
tur tale malura , ficut yo -
Undo iuftitiam, vuk puc» 
nam. Q u r d a m enim vuit 
nonfuppo/ïio a l io ,v t mu-
dum elle; aüa verò nó n i í 
íuppofito alio cuius ipfc 
ivon eft caufa, v t fuppoGto 
peccato A d s , Verbum iii-
carnari,& fuppoíTta culpa, 
pcenam infligere. 

A d tettium nego con-
fequentiam: ficut enim Ü ' 
cet poenitcatia nou eflít, 

m f l 



jlr. ulus tertius, wj^j 

ni í ï p r x c e f s i í l c t p e c c a t n m , m a l u m cul^i, fi velit m*-. 
« o n f c c j u i t u r fi D e u s eam lura foen3B,l icèt h o c n o n 
V u i t , v c l l e e t i a n i p e c c a t i l j e f l ' e t , Diu illudprxcefsir-
i t a n e c f e q u ü u r D e u v e l l c f e t . 

A R T I C V L V S I I I . 

Ftrum Deus mmcdiatè ómnibusprovideat» 

C o n c l u í í o e f l a f f i r m a n i . 

RA t í o n a t r q u e o r d i n i s o r c í i n i s , q u x gubernatio' 

r e t u m i n fin em , 411a: d i c i t u t , v t a t u r Deu» 
p r o v i d e n t i a eft , à D e c e ñ q u i b u f d a n i m e d i i s guber-
i m m e d i a t è , l i c è t q u a n t u m n a n s inferiora p c f fupc? 
a d c s e q u u t i o n c t n h u i u s t i o r a . 

A R T I C V L V S I V . 

ytrumfroyidentia in rehus froyifisjnecefsi' 

intern imponat. 

Conclufio efl negans. 

T I c è t enim d i v i n a p r o - rebni necersitatena itrp«2 
i^uibuUsm nat^ pca Uj^ea ooaaiius. 



q v . £ S T i o x x n r . 

DcTtxdeflinatione. 

A R T I C V L V S I . 

ytrum homines fradefiinentnr a Dco', 

C o D c l u í ï o e f t a f ñ r m a n s . 

V I D a u t e m fit 
p r ç d e f i i n a t í o , 
h a c ¿ i f f i n i t i o n e 
e x p l i c a t D i v n s 

t U m a s : R " " ' » tr^Tifmif-
fitnis crenturi r»ticn0lis in 
finem vittttirm , frtdt-
fiïnatio ntmiïtatur. Cujus 
d i f f . n i t i o n i s p r i m a p a r t í -
c u l a i i i c m p c , ^ " ' " ^ d e n o -
t a t ' p r f d e f i i n a t i o n e m elTc 
a f t u m i n t e l l e ñ u s d i v i n i . 
N e q u e l i u i c o b í l a t q u o d 
h í c t i t D i v u s T h o n as .R/i-

attftK alieuius fitndi in 
lK*nt* naoris extfiens tñ 
i¡M*da frAe*ifít»t>» rti fii-
dét i» Q n o d n o n a f t u i 
f « d i d e ç p c t i u s , q u ç r a t i o 
l e i d i c i t u r à D i v e A u g u f l i . 
r o T r a d . i , i n l o a n . c o t i -

T Í d « U í . R c f j i p p i ç -

t u r e n i m , r a r i o n c m h í c 
a p p e l i a r i p r ç e x U t e n t i a m 
t r a n i i n i f s i o r . i s q u e fieri 
d e b f t j eoi íci í i p a d o q u o 
r o t i t i a & v i f o a p p e l l a n -
t u r à D i v o A u g u l > i i i o & 
A n f c l m o (ï mi l i tu do o b i t -
fti, i iempe n o n f e c u n d u m 
f c j f e d r a t i o n e t r r m i n i í'cu 
f p e í i e i e x p r e f l ï , v t f u p r a 
q u a ñ . I t., à r t i c , i , d i x i -
rous . D i c i e t i a m p o t e f t j 
t a t i o n f n i a p p c H a t i p r ç c x í -
ftentia t r a o r m i f i i o o i s q u ç 
fi«ri d e b e r , q u i a in i l l a t a -
l i s t t a n f m i f s i o p r f e x i f t i t , 
n o n q u i d e m tpr.tjuàni i » 
f o r n i a & e x e i n p l a r i ; h o c 
e n i m m o d o p r ^ e x i í l i t i n 
i d e a , f e d v í r t u a l i t e r t a n -
q u a m in e f f i c i e n t e , q u a r a -
f f 9 B S i » a¿iu q«ii cam e f -

ficit. 



^rticiilus fru 

F c l t p y f x i f l i t . / f i v m s u -
tem i n t e i l t i l u s f f l c p r ç -
¿ t f i inat ioncf t i . b is v c r b i s 
c l k i u í i t D i v u s 7 h t m a s ^ . 
i , de V e r i t a t e , ar t i cu lo i : 
^unt pcvidttia ccïijifiitm 
«ñu mtknis ,fi(Ut f^ fru-
^itt» iuiut fii fiirs,tcquod 

fdlius reticnis eft dirigir* 
f t l crdH^ate : etifim ¿f 
tiéidefiit.atio in eiiv rntu-
»11 cotijïnit, üirigíiitis %el 

«idihA>3ti$infním. S ú b d i t 
v c t ò : í>td »ddirtUicriTn i» 

fivfm frttxigiturvohtitnt 
fnis-nullu! e tnm «líquid in 
fitii trdititt, <pied to vuit, 
ideo frtdfftitifttie j r t f u f f » 
rtit dtUaicntm fer ^uitn 
Xeusvult fulute «Uíuíns. 
Tritxtgiíur ittS eh Bit fer 
jvem tUt ^uti» fintm inf»l 
lililtte r diiiiithr ah ttlüt 
ftptrtHur-. ér ideo fttdtfli-
Ketio prt/uffcKít thSient 
^ ¿<7í<5»í«e,Piof t c i h o c -
íjue ¿ o c e t ib idf m , ad pr i -
iniinij & f e c u n t i : m , p i ï d e -
ü i n a t i o c t m v o c a r i c l c -
fiiorcffij ¿ i l f f i i c D f i n , & 
f i t c p c í í f u m , r . c f x j i od idé 
« j f l i i l l i s f t j f t d c . i . i a F c í 
a ^ i i s f i í f i ' j f o L Í t , p i z -
fter , c i t . £ ] c c ( m « < i c ¿ c 
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f i i H í í i i , c«ii a l i í s ' c n i i f s i s 
c c n n iir icanera cf l b e s t i -
t i i c o ; prarlrpponit p r x d c * 
í i n a t i o s l i ï n i e l c í i i c r t i r , 
í c i J i c c t . n c r i o r n i i cont 'u» 
c t r t i u i r v t talc l i : t i ( £ v i l i 
bcat irudi í rni c c n f t q u a -
t u r . Vnt ' c t;riini t i f i e D -
"Ihoin. j , T , c i u a f t . i 7 , a i t . 
3, ad 3, a í i u í iotcUr¿^:vs 
qui e l f ¿ i i c i cn v o l v r i a t i s 
p r a í i i f f o n i t & cam f t q v i -
t v r j lït in perit in , p t j r d e -
f U r a t i o f o i n r l i t c r i n r & u 
i n p c i i i í c r . í i f i t , fitur & 
p t c v K ^ t r t i a 5 c?e q u o v i d e 
tji ar dixitr.us c u a f l - f i ç c c . 
s i r . I . 

S fc i i i ida { ar t icula n t m -
per r » « » / » ifl cr.is ir.fnim, 
d e n o t a t oidií-íiT. f p r c i a -
Icm : nain \ t a i t D i v n s 
T l o n as de V f í i t a t c ^ c i i i ç . 
PiofiC f e s t a , art icuU' t c r -
t i o : J^eti fctefí did 
Dins triinat p*dif,z»ti 
ad f*luttrn,ftut é 5 » « » -
litti AliUK.lUaat e ü i r c r -
d i n 3 t , & t i s f j i h t i t ad b e a -
tittidir.íni , c e r f e i t n d o e i 
fpcc ia l ia i u x i l i a j í j i i i t ' i B -
fal l i fc i l i tcr p c i í t i c a t i T i » 
v i t ïB- s t t r f s - / H a s r s a -
c u c f i P t K s ««é*»' s c ^ e 

í c 



Quícjiio ^j^efmatertla^ 

f e h a b c r e t c u m e l e f t i s & 15 a l i q u a n d o à S a n ñ i s P d ' 
x e p r o b i s , p r x d e f t i r f t t i o n o 
h a b e r e t c e r t i t u d i n e m , n i f i 
f o l u m p r s i c i e n t i a r , q u a 
D e u s dc p r x d c f t i n a t o f c i -
t e t bcne v i u r u m a u T i l i i s , 
i l: à f a l u t c n o n d e f e f t u -
j u m , q u o d t a m e n D . T h o . 
i b i d e m g r a v i t e r in-.pugnat 
f u b d e n s : Sic tnim dicenio 
)>»» diciretur frideftin^tus 
differre à no» prtdejltnato 
tx parte cminis ,fed t^ntü 
gxp/irte prífcientit even-
tits,é fii^ prnfi-iemi* ejfet 
tnufu prádr{itn»tioniSynec 
fndeftinMti) ejfei fer ele-
^itne pndeíiinanfis , qnod 
t f i ctr.tr» authorttare Scri-
fturá, & dictn Sansiorum-, 
vnde prtter certitudí»em 
frtfeie»tu,tpfe ordo prtde-
fiin»ti*nis hAbet infuVlibi' 
Um certitudinem. 

T e n i a pitticxila,creatU' 
rt r « í í o » * / i í , e x p l i c a t f u b -
i c f t u m q i i o d p r a r d e f t i n a -
tur , fc f i in i i tur r a t i o n a l e 
p r o i n c c l t e f í u a l i , ( ï c u t & i n 
¿ i f f i n i t i o n e p e r l o r * : n a m 
p o n foluin h o m i n c s , f e d 
« t i J A n g e l i d i c u n t u r p r z -
^ f t i n a t i ] v t h i c ad d o . 
çfct D í v h s J b o u a s . 

t r i b u s p r z d e í l i n a t a d i c a n -
t u r b o n a o p e r a n o f l r a , g r a -
t i a e t i a m , & g l o r i a , h o C 
i d e o e l l , q u i a f u n t t e r m i -
n u s p r x d e i l i n a t i o n i s , v e l 
p r o x i m u s , v e l v l t i m u s , a d 
c u i u s c o n f e q u u t i o n é f u b » 
i e d u t n q u o d pr^edeñii a -
t u T j per p r z d e í l i n a t i o n e m 
o r d i n a t u r . 

Q j ^ a i t a p a r t i c i i l a , / » 
" v i t i e x p l i c a t finenl 
qui e f t p r i n c i p a i i s c r e a t u -
tx r a t i o n a l i s , n e m p e g l c 
r i a n i , q u e m t a n t u m r e f p i -
c i t p r i d e f t i n a t i o , v t a i t 
D i v u s T h o m a s de V e r i t a -
t e , q u ï f t . 6, à r t i c . i . S i 
autetn a i i q u a n d » à S a n ñ i s 
P a t r i b u s o r d i n a t i o rerú i n 
í u o s fines n a t u r a l e s , pras-
d c l í i n a t i o a p p c l l e t u r , & 
n o n f o l u m d i c i t u r a b e i f -
J e n i j h o a i i n e s Sí A n g e l o » 
praedef t inar i ad g l o r i a r o , 
f e d e t i a t n a d g e h e n n a m , 
p r x d c f i i n a t i o n c m a c c i p i ü t 
l a t è , & i m p r o p r i è . 

S ú b d i t Tcrò D . T h o m . 
ÍTtdtftirtéti» fHuntum ai 
tbiea» efi qutiUf» psrsfro-
•vi«!<»///t,infinuans p r a s ¿ c -

futan té» 



Articulas 
p r o v i J e n t i » j n o n f u b i e f í i -
va iüj fcd obie f i i varo .Quod 
*"2o veriim c/l'c cxift imtj : 
nam vnica ¿ í i t axa t in D c o 
i n v e n i t u r p r o v i d é t i a ; eius 
«nini vn i ras & d i f i in f i i o 
íi¡mi debet ex v l t i m o fine 
provii'oris ¡ & non ex fini-
bus intermediis & part i -
ciilaribus rerum p t o v i f a -
íumja l iàs namquc vna f p e -
cies p rov jdcnt ia ; eflet c 6 -
fiitiicnJa pío h o n i n i b u s , 
alia pro brutis , & a l te ra 
pro inanimat ís : finis au-
tem v l t i m u s De i genera-
l i s p r o v i f o r i s vn ive r f i v n i -
cus dumraxat e f t , commu-
nica t io fc i l icet & oí lenf io 
on-.nitrod* boni ta t i s & 
perfe íc ionis f u s fecundum 
i r i p l i c e m ordinem rerum 
natura iem, fupernaturalE, 
& vn ion is h y p o f í a t i c z ; 
c roo & cius p rcv idcn t ia 
v n i c a dun-.taxat f f t . S i cquc 
J>ra:<ieftinatio non poteft 
efie pars eics f u b i e d i v a , 
fcd folura c b i e f t i v a : eo 
inodo «500 cognit io quam 
!Deus habct ¿e hcminc v o -
«ar i potcf i pars o b i e f i i v a 
f c i e n t i x D e i j & cogni t io 

^ u ^ h a b í t j P h i l o f o f h u s 
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d e c o í I o j V e l de a n i i n a . p a r s 
o b i c f i i v a F h i J o f c p h i c t i a -
t u r a l i s . P r o v i á m t m t y n m 
Cait D. 1 hom.lie V e r i r . q . 
6 , a r . 1 y^dícn i n t t . c r j í : t i t f r 
crdinutionetn tn JiKtm: in-
íte fe extlait ta onma quA 
« Deo tttfinefí, ultuutrá cr-
dtnttJturjfi've fiht tationn-
bilrtt , (¡'Ve itT»tíCKnhili*, 

fine bona;fi've mnhí.I'tá.ae-
fiifiatto nuti rcj^icit tanti 
illum finem, quieji frinci-
f^lis rtíticnali crtfituri.^ 
'Vtfcte gloria : ¿r "^ec fri,-

• Àtftitmticnen eft nifi kcmi-
rum, C" eerum qut Jptñayit 
Ad í»lutem.\r.¿e crn* ron 
f e e x r e n d a t p r a r d c i t i n a t i o 
a d o í r n ia aà q u r f e t x r c n -
d i t v n i v e r f a i i s p r o v i i i e t i a » 
f e d ad p a r t e m e c i u n . c i i m -
t a T « t , m é r i t o pars o b i e í t i -
v a e i u s v o c a t u r . 

S i contra hoc obi ic ias 
D . Thom. loco p r o x i n í 
c i rato , aflerentehi , 
videntia ordinem ad fimm 
ríjpidt ,fed frídtftíVKti» 
rij^icit ttiam ex.tum , "vel 
evtntnm crdmis Quitiii» 
verb is lïgnificat p rçde i t i -
nat ionem includcre i r t e -
g i a m r a t i c E e m p r o v i d e n -

J i t i * , 

íSE 
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tiç,8f aliquid addere con- Vt "HigitUf 
t iàhési l lam,i<lecque par-
lé eflc il l i íis f i ib i eá i vam. 
B c f p o n d c t u r D . T h . i b i l o 

qui de altera parte obiec-
t i v a prov ident iç , qui' ai>-
fo lutè prov ident ia niincii 

pa tu r ,& non habet pecuUa 
re nomcn ficut habet prc -
J e f t i n a t i o . V c l fi de prov i -
«ícntia v n i v c r f a l i l o q m t u r 
fen fus eius e f t ,provÍQen-
t i am rcfpicere ord inemad 
f n e m v n i v e r f 2 l i t e r , ta fc i 
l i cc t e f f c a c i r c r confeqnen 
¿ í ; ,quàm r e n confcqucn-
dum.prçdcft inat ionem au-
l e m tai tv r t rcfpicere or -
d i n e m a d finem e f f i cacüer 
«onfequendiim : v n d e i b i -
d c m a í t : eíl nifi etsiv.m 
giíi¿i«r//íW cenfcquuntnt. 

Si queras ctian^ cur quú 
i d e ç í i n t p l u r c s , non pof* 
í n t c t i a n i c f l e p l u r c s p i o -
v i d e n t i f ,qi Ç p r o v i d e n t i ç 
illius con unís partes fub-
i e ñ i v f fint fecundú nofirií 
m o c u m i r t c l l gerd i , t o 
i rodoqi io peí lena Pat ris 
quodsn-.trcdo país Iv.biec 
t i v a eft refpcítu per lonç 
¿ i v i n ç . Rerpondetur du-
j l i c é cffc l^uius ra t iocc ip . 

X o , 
cxD.Th.iup.q.i5>ar.»,a<l 
X, idea fignificatnr vt ob-
icftú cognitutn à D e c , & 
providentia v t aüus vel 
principium operandi : m 

Dco autem r o n mult ipl i ' 
c a n t u r a a u s necprincipia 
operativa fub cadera ra-
t ione ,poí runt veto tnul"-
plicari obiefta ^ognita. 
Seciinda,quia v t d o c e t i c c 
D . T h . i . t j q - í J . a t -
ideç refpiciiint proprias 
naturas Gngularura rerum, 
& ideo in cis invenitur 
quedara d i f t iná io & plu-
r a l i t a s í e c ú n d i m d i v e r f o s 
re fpeaus ad r e s . A t prev i 
d é t i a / q u ç v t a i t D . ï h . d c 

t,»t»l>quid»dU¿e ttfrn* 
f 5 / í , « , » í ; r e s q i i ç i p f i l u b -
iiciuntiir,reípicit i n o r d i -
jie ad fincro vltin-r.m D " 
c e n e r a l i s p r o v i f c r i s , o f l ¿ -

iïonero videlicet bonitaiis 
ciusrea autcmquç Umt in 
íc ipf is , & in crdine ad 
fines p-¿rticulares d i v e r f a , 
c o n f i d e r a n t u r v t v r ú ^ q i i a -
t e r u s crdirar.tur ad v n i -
c t m D e i f n c m v l t i o i W m S C 
vnÍYeríaJcpi, 

" I » 



\Articulus 11 '^us. 

I n f o U i t í o n c t c r t i i c o n -
fiituit D . T h . d i f f c r e n t i a m 
i n t e r h o m i n e s & A n g e -
l e s , q u i a i l l i f u n t p r ç d e i H -
n a t i à m i f e r i a v t à t e r m i -
n o à q u o , n o n v t r ò A n g e -
l í - E t l o q u h i i r de m i f e r i a 
p e c c a t i . Q u í d a m t a : i i e u i d 
i n c e r p r e t a n t u r de m i f e r i a 
p e c c a t i o r i g i n a l i s d u m t a -
x a t , q i i ç p r e d e f t i n a t i o n e 
C h r i f t i . & i d e o n o f t r a m 
p r ï c c í s i t . S e d n o n v i d e o 
c u r a d f o l i a s p e c c a t i o r i -
g i n a l i s m i f e r i a m r e ñ r i n -
g e n d u n i fit. P r i d e f t i n a t i o 
n e m e n i m C h r i ñ i n o n f o -
l í itn p r x c e f s í t p r a s f c i e n t i a 
o r i g i n a l i s p e c c . i t i j f c d e t i á 
a f t u a l i s j i n v t i ' i u f q u e e n i m 
r e m e d i ú p r s d e f t i n a t u s e f t , 
• t d i c e m u s t e t r i a p a r t e , 
q u 3 : ñ i o n e i . P r x t e i e a p r i . 
m i i s e f t e f t u s p r a r d c f t i n a -
t i o n i s h o m i n u m r.oii l o -
l í i m f u p p o n i t m i f e r i á p e c -
c a t i o r i g i n a l i s , f e d e t i a m 
i n m u l n s a f t u a l i s 5 e r g o & 
i p f a p r a s d e f t i n a t i o . D e i n -
d e q u i a v i d o c e t D i v u s 
A u g i i ñ i n u s l i b r o de P r a e -
dcíl inationc Sanñorunn , 

j . , 4 9 9 

c a p . l o . Inter gratiam ér * 
frudeftinutionem hoc tan-
tum interefi, quod frídefii 
natío eftgratiA ^rt^aratto, 
gruti» vero iam ¡pf* dona~ 
tfOy e r g o q n ú d o n a t i o g r a -
t i s c i u u í c u m q i i e , f a f í a h o -
n i i n i b u s , p r a í ñ i p p o n a t i t i 
e i s p e c c a n n n , i n q u i b u f d á 
q u i d e m f o l u m o r i g i n a l e , 
in a l i i s v e r ò e t i a m a ñ u a l e , 
n a m v e l e f t g r a t i a i u f t i f i -
c a i i s i m p i u m , v e l ad t a l e m 
i u f t i ñ c a t i o n e m o r d i n a t a , 
e t i a m p r s e d e A i n a t i o p r E -

f u p p o n e t p r x f c i e n t i á p e c -
c a t i ' o r i g i n a l i s & a f t u a l i s : 
n a m i t a d o n a r D e u $ in t é -
p o r e , ficut pra- 'parat i n x~ 
r e m í t a t e . D e n i q u e q i i i a v e 
a i t A p o í l o l u s a<i R o m . 8 , 
v e r f . %o,S¡H»s^ri .desi iniuity 
has ¿> vocajvit . S e d C h r i 
ñ u s M a t r h . ^ , v e r f . 1 5 , d i -
s i t , No "veni vocare tufioSf 
fed peccatores-yct^o ex p e e 

c a t o r i b u s n o s p n d e f t i n a -
v i t , n o f q i e i e g i t a n t e m n n -

d i c s o n f t f t t i t i o n e m v c e i i 'c-

m u s S a n f t i , v c d i c i t u r a i 
E p h e í i o s I . 

l i i 



¡l'^ff' ¿(fn.aitnia* 

A R T I C V ; L V S I I . 

ytrurn prxàefiimtio ali^nidponat in 
fncífiinato. 

C o n c l u í ï o c f t p e g a n s . 

T ) R s J c f i i n a t i o r.cn'rvc 
J - non f f i in p r s ò t IMI a-

t i s , fed i n pi a d t f i i n s r tc 
l an tum : nan cft qi a c'ani 
x a t i o crdinis a l i n cri ir in 
f a l u t t m ï te i r .nn in n c r t e 
d i v i n a c ï i f i c r s . Qi-an vis 
^utcn; i r ) . r ?¿c f i i i . a t i s no 
í ¡t praci^cfiinatio 5 in i l l i s 
tanieii t f t eius cxcqi' . i t io, 
q u * v t hïc ad priníiMii ait 
D i v u s Thomas , Fonít in 
tis aliquem ífcciam. \t 
aiitcn) o p l i c e n US (¡i'iram 
í c t p r a ' d e f t i r . a t i c n i s f flc-
¿ í u s ,q i :os cilis e x < c l i t io 
p o i i i t , advcitcnc^ini cí}, 
<iuo efic genrra huiiiln cc"! 
jcBefíluuti . Qnicam f c n t 
x c n í l i t u t i , & qiiafi c l i -
í i t i à p r s d e í l i r a t i c n c , 
í j u i a f c i l i cc t n o n f i nr ex 
S l i a p rov ident ia j f ed f o l í m 

e x p r a d t f l i n a t i o r e . i M i i 

g i i i n a i í & 5 U 8 ¿ 5 b c | i r o -

p e r a t i , c.uia f c i l i c e t f i r n t 
t x :.lia p i c v i i t r . t i a , r . a t u -
r a l i v i J t l i c c t , s u t e t i a m 
f u p c i r a t i u a i i g c r i c r a l i ¿ c r -
t ' i n a i . t i . r t a n u n p e r p r l -
c f í i i r . a i i o r c ad c i u s p r o -
priiini f . n c n - j v i t a m f c i l i c c t 
a f i e r n a n ' , 

A d v c i t é d i m c f t e t i a i r i 
v t ali<¡nid íit p r a r d t f t i c a -
t i o n i s c f i c f i t i s e l i c i t i s a u t 
i n ' p e r 3 t u s , c o n í ) i i i ; i i : $ , s u t 

o r d i r a t u s , i j i i a t u c r c r n d i -
l i c n c s r e i j u i r i . T i i n - . a í f i , 
v t f i t I c n u i r . & à D e o j o b 
c u i i i s ¿ t { c ( i n i peccat iJ iT) 
p r x d c f l i n a t i c n i s c f f e í i v S 
r u l l o r r c d o c f l . S e c u n d a 
{ f t , v t s l i q u o i r o d o p e t t i -
j i e a t a d r u p c i n a t u i a l é p r o -
VIDERTIANSQVA DCI 'S c t c a -
l u i a n i i r i e l U á r . a l t m c r d í 
r a t a d f . n é f u p e i n a t i - . r a l é j 
c b c i i i i i s d r f r f i u b c p a r . a r 

t u i a J ; a í fi I c i - u c d ú ú f o " - ' 
j^&í 



^rticulu 

ï i d c r e n t u r , e f l ' e ñ ü s p r í e d e » 
ftinationis n o n f u n c . • T e r -
t i a e f t v t c u m e f f e f t u c o n -
d i c a c ad c o n f e q u u c i o n c m 
•vitx ascerna;; o b c u i u s d e -
f e f t u m g r a t i a & d o n a f n . 
p c r n a c u r a l i a j ( ] u í a l i q n a n -
do c o n f e r u n r u r r c p r o b i s , 
e f f e f t u s p r ^ d e ñ i n a c i o n i s 
n o n í u n t , l e d g e n c r a l i s 
p r o v i d é t i í p o r d i n i s f u p e r -
n a t u r a l i s . Q ¿ a r t a e ñ , v t 
c o n f e r a r i i r a D c o e x i n -
t e n t í o n e c f ñ c a c i finis í u -
p e r n a t u r a l i s v i t .T ï c e r n x : 
r i ' n i d c o D . A i i g . a f -
i c r i t o m n c s c f F e f t u s pra:-
t l c f t i n a t i o n i s p r o c e d e r e e x 
D e i p r o p o f i r o , c juod n ' h i ) 
a l i i i j e f t , cjuáni c i u s b c n c -
p l a c i t u m , qiio c i c o n i p l ^ -
c n i t d a r c r e g n i i m C T l o r u m 
e l c f t i s ; o ' j c u i u s d c f e a u i n 
I n c a r n a t i o C h r i l H & c i u s 
m e n t a n o n f u n t ciFu-ítus 
n o l l r j ; p r ^ E d c f t i n a t i o n i s : 
q u i a l i c i t cu'Ti e f F c í t u c o i i -
d u c a n t v t n o s v i t a - x t c r -
n a m c o n f e q u 3 m u r , n o n r a -

m c n f u c r u n t h<t;c b i n c f i ' 
c i a n o b ' s c o l l a r a px i n t a -
t i o n e e f f i c a c i d a n d i n o b J s 
g l o r i a i n , f e d p o t i u s f u ^ t 
c a u f a n o f t r * p r x d e l t i n a -

i^c 

n d i f S . J O 

t t o n i s & i l H u s i n r c n t i o n i s 
e x p a r t e o b i e d i j p r o p -
t c r i l l a D e u s n o s pr.-edef-
t i n a v i t , & v o l u i t flobis 
c ó f e r r e g l o r i a n i . H i s f u p -
p o f i t i s . 

D l c e n d f i m e f t J omnens 
e l e d o r u n i v o c a t i o n é , e f t e -
étiim el le p r r d e f i i n a t i o n i s 
e o r i i m , c o n l l i t u t i j & q u a G 
e l i c i f i i i n t a m e n , r o ! a m ü l á 
c ¡ux e f ñ c a x eft , & cú g r a -
t i a & i u l H ' . c a t i o n c , n 5 i o -
t e r r u m p e r . d a per p e c c a t i ï > 
c o i u n í t a . P r i m a p a r s p r o -
b a t u r , i i a m c o n d i t i o i i e s a f -
i l g n a t X j V t a l i t ju id fitefte-
á u s p r a f d e f t i i i a c i o n i s j o m -
ni c l e f t o r u m v o c a t i o n i 
c o n v e n i u n r , c t i a m i n e f f i -
c a c í b u s , q u i b u s fsrpe p r x -
d e f t i n a t i ' q u c r i i m m u l t i v t 
in i l i u d P r . 1 4 7 : A í fVí/ í cry 
JÍ<»í7«OT,aitD A a g . D « r / é « 

obnmntts X,il 
vet fus vtntater» fnerum) 
v o c a n t u r ad pcenit-enti^m, 
& r e n u i i n t •. n.-.m e t i s m biK 
f u ñ í b o n e & à D c o , & a d 
f u p e r n a t u r a l e n i p r o v i d c n -
t i a ' n p e r r i i i c n t , & cií p r e -
d e f t i n a t i s c o o p J r c n t u r MI 
b o n ú q u a c r n u c in m e m o -
r i à r c v o c ^ t ç o c c a í ï o f u n t 

l i } t% c i -



JO 2 Quajlio 
exc i tand i eos iam c o n v c r 
f o s ad maiorcni pcemiten-
t i a m , humilitaten-., g r a t i a -
r u m a f t i o i é & a l i e s pios 
afFcérus,aliqi!o modo Cc n -
diiciint cú cíFe.fiu ad cc i i -
f tqi .ut ionem v i t s arterna:, 
r u l l a q u c i l jarimi eft cjuae 
«Je f a t í o & iux ta f i iavcm 
dl fpof i t ionem h c c modo 
non conducat j l icet ab in -
t r in íeco non i cpugrc t om 
r . ino t rad i o t I i \ i o i i i , & 
deniqüe <juod hoc trodo 
conducant & coopcren-
t u r in bonum fa lu t i s x t e r -
n x , p roveni r ex i n t e n t i o -
nc eff icaci e l c f í o s beat i f i -
candi i e r g o j & c . 

Secunda pars co l l ig i tur 
e x i J I o ad R o m . 8 , veri" 3 0 : 
^os frtiieftin/ivit , hos ér 

So la enim v o c a -
t io de <jua ibi eft fermo, 
<ft efFcñus confiicutits & 
quaí: e l ic i tus p r i d e f l i n a -
t i o n i s : f e d v t ibi docent 
S a c r í expoí ï tores , praf fer -
t im D . l h o left .6' : H*f -üo 
tut» til íj^í-^ATjergOj&c. 

Secundo col l ig i tur ex 
D . A u g . q u i l o q u é s de v o -
<at ione,quae efi e f f e á u i 
quafi e l i c i t u j ^ r e d c í ü a a -

t¡tmatertia. 

t i o n i s j a i t l I b . d e P r ç d . S à f t 
c.j6:VocatDeuí ptdeíiin* 
tos multasJiiiosfuos,érc.ní 
ea vocatione qua voeati 

fnnt qui noluerunt lenhe 
ati nuptiM(. hoc cí> r e p r o -

bi.icd dépta pra ;d iáa vo* 
cat ioncjon-ni alia vocá tur 
tcprobi j i r e f f i c a c i f c i l i -
c c t j & c t i á q u á d o q u e e f f i -
caci ad grat iá i i . ter rüpen-
dá ,ergo lo l a v o c í t i o pr;^^ 
c i ñ a cit eí/eíiiis c o r f t i t u -
t u s & q u a f i c l ic i tus p r i -
de f t ina t ion is . 

T e r t i o . V o c a t i o q u a eft 
efi'eétus có f í i tu tus & quaíí 
e l ic i tus p r i d e f t i n a t i o n i s , 
eíl fecúdú propofitú D e i , 
hoc eft procedens inime-
diatè ex in re t ione ef f icaci 
beatif icádi prardeñinatos : 
v n d e D . A l g . l ib .de Pra;d. 
S á ü . Cj 1 8 ,ac i f ín . lnqui t ;£* 
hoc frefo/íte etuí e/i ilU els 
(iciu pTOfrU voiMttoSeá f o 

la voca t io p r i d i f t a eft ex 
hoc propol i to : alise enim 
eam p r i c e d e r t e s f u r t ex 
in ten t ione j n e f f i c a c i , q u a 
Deus v u l t o m r c s homines 
f a l v o s fieri,alias r a m q j n i 
hil ex v i huius vo luntar i s 
habeiccprxdelt}oaci> í ïcq; 

^ u a n -



qiiantuad h o t j d c t e r i o r e s 
client r e p r o b i s ; c r g o , & c . 

Q u a r t o ' V o c a t i ó priedi-
ñ a eit priraus er fcdus c6> 
fiitutus ¿Se quaíi e l ic i tus 
prxdcf t inat ionis jcrgo ali® 
omnesca precedentes nó 
funt e f f e à u s conf t i tu r i & 
quafi e l ic i t i j fed ord inat i& 
qiiafi iinpcraci p r s d e í l i n a -
l ionis ,quatenus rci l icèt . ià 
fa f la : ex alia p i o v i d e n t i a , 
ord inátur per p r ï d e l h n a -
l i o n é ad eius propriu finc. 
Antecedens probatur , tum 
«}uia v t docet D-Thom.ad 
Rom 8 , l e f t . 6 .P r/w« íB q»» 
inctfiíptideíiinatio imfle-
T i j í j ? v f f r « / í í j q u a i n e f f i c a c é 
efl"e,inferius ("ubdit, Tum 
etiam quia fi iilius daretur 
caufa cx parte nof t ra ,da-
retur etiam praideft inatio-
nisrergo quü dati ve l non 
dari caufam prardeftina-
t ionis e* parte no f t ra ,n i -
hi l aliud fitjqiiàra dati vel 
nó dati caufam primi efFe-
ftus prxde f t ina t ion is , pra: 
d i f t a v o c a t i o primuseft'e-
ftusprzdíftinationis e r i t . 

Q j i in to .Omnes alia: v o 
Cationes pert inent a d p r o -
VUentiá g c a e t ^ in o i d i j 

us. 5 0 j 

ne i. .-naturali, huiufque 
e f tedus conf l i tu t i & quaS 
elicit i funt jquú fint com-
munes p r i d e f t i n a t i s & r c -
prob.is;ergo fola p r ï d i f t a 
v o c a r i o eft cfteftiis quaíi 
e l ic i tus p t s d e f t i n a t i o n i í . 

ü icendum eft f e c u n d o , 
o.uné iuf t ihcat iaoé & gra -
tiam c ledorum f & ideoi 
e f t d e m e t i t i s & operibus 
fupernatural ibus à gra t ia 
procedentibus ) e f l ee f fec» 
tum prardeftinaiionis e o -
rum;conftitutu.Ti tamen 8C 
qaaíi e l ic i tum, fo laa j illarn 
q u ï non interrúpitur pec 
peccatum.Prima pars p r o -
ba turpr i raocx D . A u g i i f t . 
Iibide C o r r e p t . & 2 r a : i 3 , 
cap.7,{5c enim a i t : ¿ ^ « « » 

illa original* dtmnm 
ti»ne^ it» divmi gr/ttit Ur 
litnte difcrtti funt^non eíf 
duhium ¡luod prtcuratuf 
fií HHdiendumEvnngeliHmy 
¿f quum audiunt credunt, 

in fide ¡jue. fer diUéHtnf 
operatuf, vfque in. fineper-
ftvfranf.¿r f quánd0 extr 
èitJit,eorrepti emedatur,¿^ 
quidtim eoru ¿r (i homi-
ntbus »0 eerripiatur,in vi* 
e^HfH rtlijuerunt redtutt. 
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' 5 0 4 QUXjtí ^ cfmjtertia. 
Ht,c tntm omnia optruí^r tn 
iis ^u^vafa mifericordií oft 
ruttu eft eos.qtti/ji>eUgit ets 
inFilio[l·liunte eofiitufione 
inundi per elecHone gratis.. 

S e c u n d o p r o b a t u r . O a i -
n i s i u ñ i ñ c j c i o & g r a t i a 
e l e f t o r u m , c t i á i n t e r r u p t a 
p e r p e c c a t u i u , n o u iTimus 
l u n t C a c c i d e n t e i u l H f i c a -
t i o n e & g r a t i a n o n i n t e r -
t u m p c n d a j o c c a f i o p t j e d e -
t i n a c i s c x c i t a n d i c o s a d 
p i o s a f f i f t i i s ^rat iaruin a c 
t i o n i s , poeiiitcntÍ3E , & c . 
q u à o ] v o c a t i o n c s i n e f f i c a -
c e s ; n o n minufc jue i l l i s 
qHatn h i s c o n v e n . u n t a l ia! 
. c o n d i t i o n c s r e q u i í ï t ï v t 
alit^uid fit e fFc í tus p r x d c í 
t i n a t i o n i s j e r g o j & c . c o n -
ï i r m a t u r . G r a ! : i a , e t i a m q u ç 
i n t c r r u m p i t u r p e r p c c c a -
t i í , c o n d u c i r ad g r a d ü g l o -
r i a e i l l i r c r p o n d e n t é c o n -
f c q u e n d u m ; p r a r d e f t i n a t u í 
c n i r o n o n f o l u i a c o n f e q u i -
t u r g l o r i a c o r r c f p o a d e n t é 
g r a t i s e n o a i n t e r r u p t ç , f e d 
c t i a . n e iqi i jc per p e c c a t u m 
i n t e r r u p t a ef t , & per pae-
ni tcnt ia fT! r e o a r a t a ; e r g o 
h j E c e t t a m e á c í F c á u s p r x -
¿ c / l i n a t i o n ; s . 

S e c u n d a p a r s p r ò b a t i i r » 
n a m o m n i s a l i a i u f t i f i c a t i o 
& g r a t i a p r i c c d i t v o c a -
t i o u e i n , q u a ( n d i x i m u s e f le 
p r i m u m cfteàiú c o n f t i t i i t u 
& q u a í l c l i c i t u m p r e d e f t i -
n a t i o n i s , p e r t i n e t q u e a d 
g e n c r a l e m p t o v i d e n t i a i a 
o r d i n c f u p e r n a t u r a l i , q u i 
lir c ó m i i n i s p r a e d e f t i n a r i s 
& r c p r o b i s , & d e n i q u e e f t 
e x i n t e n t i o n e i n e f t i c a c i 
q u a D e u s v u i t o n i n e s h o -
m i u c s t 'a lvos fieri : ná fi e x 
v i h u i u s g r a t i a i n t e r r u m -
p e i i d a m p e r p e c c a t u m q u i -
b u f d a m r e p r o b i s D e u s d a -
ré v o l u i t , c u r n o n & p r ï -
d e f t i n a t i s q u i b u f d a m f e r g o 
n o n eft e f t e f t u s q u a f i e l i -
c i t u s p r ï d e f t i n s t o n i s , f e i 
I b l a g r a t i a i l l a q u x n ó in • 
t e r r ú p i t u r p e r p e c a t u m . 

S i d i c a s , v t a l i q u i d l í t 
e fFeftus c ó l t i t u t u s & q u a f i 
e l i c i t u s p r x d e i l i n a t i o n i s , 
n o n r e q f t i r i t u r v t p r o x i m è 
c o n d u c a t a d g l o r i a m , f e d 
f u f t i c i t , v t n j e d i a n t i b u a 
a l i i s e f f e f t i b u s c o n d u c a t , 
v t p a t c t in v o c a t i o n c e f -
frcaci q u i e f t p r i m u s e f -
f e d n s p r z d i n a t i o n i s i a J 
gLoriam e n i o conducir 
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^rticuh 
ftlídiáte iiiftifïcatione: fed 
gratia & tn:tica per p : c -
t^atum inccrrupta , v t p r i -
nio Collats , iicèt proximè 
noa c o i J i i c a n t , ta-iien vc 
coiiiunda cam poeniteiuia, 
fi;nul cu:\i aliïs eff jci ibus 
cfficaciter iiifluuiit in glo 
r i a u i ergo lunt etFec-
tus c l ic i t i . Refpo.idettir, 
cáFíiftiis conftitutos uc c l i -
citos pr.-edcftinat;oais, ex 
v i primx intentionis 411a 
fitint, condiicerc j á g l o -
riam efàxaciter immedia-
tèjiLit mcdiatè. A t gratia 
&mïr i ta incerrupta vc pri 
tno collata nou hab;nc 
cfficacitcr conducere ad 
g lor ian eciam m-diac< ex 
VI primjt intent ionis qua 
fiuntjíed ex vi alcetius t a -
tent ici i is , qua ordinantur 
a<l revivifcentia.n 8i g lo -
riam efñcaciter confequé-
dam. Fiu.ueiïim primo cx 
vi uitcntionis inethcacis 
«jua Deus vuit omnes h a -
roincs la lvos ficri , podea 
vetü a i gloriara cfficacitcr 
ordinantur ex vi ia tent io 
nis cflicacis , qua Deus 
vui t p rxdef t ina to ï ía lvar i r 
ficqaecffeaus p t x i e f t i n a -

^ j R j 

t ionis íunt non coní t i tut i 
feu e ü c i t i , l"eJ uiipcrati 
feu o r dl nat i . 

D i c e n J u m c f t j . g l o r i -
ficationem , eft'e£tuin elfc 
vltiraú conft i i :uta& quaü 
elicituni p r ï d c í l i n a t i o -
nis . Fa tc t hoc ex i l -
io ad Rom. 8 , v. j o : gl»»^ 
priiiíJiJn.iV:^, &c. illos á» 
glorific^vit: £ t e x D . T h o , 
art. lequenti ad 1 , dicétei 
PrA iesiinatio efi cJUtfa eittS 
quod ex^:chitar in futur* 
vitítà frt..i:fitnatiSy fctli-
cit g'.orit. 

Probatiir etia® rat ionc. 
giorif icatio eñ efteclas 
g r a t i s & m : r i t o r u m ; hxc 
«nim fant media efñca-
cia qî oï confequutioneo» 
hiiis v i r x sEterní! caufaat 
cfhcaciter; ergo quú hçc 
lïnt ef feí lus praedeilina-
t ionisjcuius cft preparare 
media quibus prgdef t ina -
ti infal l ibi l i tcr í a l v á t u r , 
etiá glonficatio erit eius 
efFeftus, íiain quod eft caü 
fa cauft;,eft caufa caufat i , 
& medicina non aliter d i -
citur elïe caufa fanicatis» 
niíi qnia applicat r eme-
dia, quibus acquir i tur fa -

.[nitas» 
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• i t a s . V n J e p r i d e f t i . a ; io 
Sminediate quide:n cü p r ï -
para t io gratioe & bcnefi-
ciorura, quibus conlequi-
mur beaticudiné j mediatè 
ta ra ín g l o r i x , quara Deus 
proEparavit ¿iligétibiis l e , 
te qiia cteft i l iberantur 
cmnino à p e r J i t i o n e & 
m i f e n a , e t i a raprxpara t io 
* f t . E t l i c è t circafiné^qua-
iis eñ "loria j non v e r f e -
t u r p r u d e n t i a , n e c p r o v i -
d e n t i a , ncc prícdeftinatio, 
cjuatenus in intct ione ba-
b e t r a t i o n é caulx finalisj 
v t t a n e n in exequutione 
p e n d e t à medi is , v t c f f í c -
t i is eoruin j circa illum 
v e r f a t u r - Vnde obiedum 
cius non folàm funt me-
dia, feJ etia ipfa cxeqiiU' 
t i o finisjdirigi'que & m o -
v e t vo lun ta tc .n v t v e l i t 
« requut ionera mediorum 
¡8c finis. 

Diccndiim eft 4, oe r -
inifsionera peccati cfFcdií 
« f feprasdef t inat ionis , non 
qui dé c o n f t i t u t u m & q n a f i 
elicitum , fcd ordinatú Sc 
imocratú .Pr ima pars co l -
l i g i t a r cx D. T h . f u p r a q . 

rnatertia 
qui docete v idctur , per -
m u t e r e defef tus & pec-
cata pert incrc ad p rov idc 
tiara gcneralé ,non ad eius 
partem qu^ eü par t icu la -
ris & fpecial i ísima p r o v i -
dencia, qualis e l l p r i i l e i l i 
n a t i o . 

Secunda pars probatur : 
nain cú pra:dcftinatis oni-
nia coopercntur in bonú, 
ad p r i d e f t i n a t i o n e m per . 
t ine t o tdinare etiam per-
milsionc-TJ peccati ad bo-
nuni fa lut is * t c r i i « , ex v i 
cuius o rd ina t ion is Deus 
peccare permi t t i t ptasdef-
t i n a t o s , v t accedente v o -
cat ione e f í icaci ,caut iores 
& humil iores r e f u r g a n r , 
ficque ftabilius in g r a t i a 
per ieveren : . Vnde D . Th . 
i . i . q , 7 ? , a r t . 4 , a i t : Dent 
fermittit nlijuos cadera 
inpeccatum , vt pecc»tu/a 
fui agnofeetts humilietuf» 
^ eonvíftitntur-. & D . D a -
raaf.Iib.í.,de Fide c i 9 - í i c 

inqaif.Permittitur 
qu»ndt)iiut in turf em inci-
nere aSionem emet%d»-
tionem deteriorit afeffu: 
verii cMuf» , ^uU eft el*' 
tiésin virtutÜHS & reS* 

f m 



^rticului ^ 

faHis fuUyfjuc finit Vetu in 
adulterium frelaéi , vtfer 
cnjum tn cognitionem pro-
frit infirmstatii veniens hu 
miliittus confiteattir Domi' 
»9. D . e t i a m A u g . l i b . de 
N a t u r a j S c G r a t i a , c a p . 1 4 , 
¿ o c e t , i r .edic inale fuiiVe 
D a v i d q u o d P f a l m ÍÍ». d i -
ceba t . ^ i / i r / « y í / ' / a c / í í « a « 
» J f ; N á fihi tributbut laoA 
à Domino hubebat : Sluare 
cjlendendà tiftierut(ívt.X' 
l í o n c f c i l i c c t f a c i e i , & 
p e r m i f s i o n r p e c c a t i ) v » -

de hubtrtt ^ reciperet hw 
milis, quod¡uftrhítí amife-
r « / ; H o c a u t e m l u f f i c i t v t 
p e r j r i f s i o p e c c a t i fit cfFe-
d i i s prítd c f t i n a t i o n i s q u a . 
í i i m p e r a t u s j e f g o . & c . 

S i d i c a s . P r x d e i H r a t i o 
e f t prasparat io gratise & 
b e n e f i c i o r u r n D e i j V t d o -
c e t D i v u s A u g u ñ i n i i s , & 
r e f e r t D . T h o h í c i n t e r -
t i o , & q u a r t o a r g u m e n t o : 
f c d p e r n ú f s i o p e c c a t i n o n 
eft g r a t i a j ñ e q u e b e n e f i -
c i u m D e l , f e d p o t i u s n e -
g a t i o g r a t i s & a u x i i i i , 
q u o p r i f e r v a r a u r à p e c -
c a i i s : v n d c n o n c o n f e r -
tur nobis ex incritis Cítri 

.. ; « í . S 0 7 
fti, i .ec r o g a m u s v t D e u s 
eam n o b i s c o n c e d a t , f e d 
p o t i u s , ne n o s i n d u c a c 
i i i t e n t a t i o n e m , f e u p e r -
n i i t t a t p e c c a r c ; e r g o n o n 
e f t e f t e f t u s p r x d e ñ i n a t i o -
n i s j e t i a n i i m p e r a t u s . R e -
f p o n c í e t u r , p e r r a i r s i o n e n i 
p e c c a t i ( f i c u t n e c f u b i -
t a m m o r t e m ) f e c u n d o m 
fe n o n elle g r a t i a m , ñ e -
que b c n e f i c i u m D e l c o n -
d u c e n s ad f a l u t e r a 5 b e n è 
t a m c n v t ef t o c c a í i o a l i -
c u i u s b o n i n i a i o r i s , f c i -
l i c e t h u n i i l i t a t i s c o n d u -
c e n t i s a d p e r f e v e r a n t i a m » 
& v t v o l i t a à D e o e x 
i n t e n t i o n e t a l i s boni- E t 
h o c m o d o p o t e f t e t i a m 
c a d e r e f u b m e n t o C h r i -
fli •. n a m l i c è t n o n f u e r i t 
m o r t u u s v t D e u s f u b t r a » 
h a t à n o b i s g r a t i a m , ( l i -
c u t n e c ^ i t a m ) f u i t t a m e i t 
m o r t u u s , v t n o n a l i r e r à 
D e o i l l a nobis f u b t r a h a -
t u r a l i q u a n d o , n i f i v t t a -
l i s f u b t r a é l i o fit o c c a f i » 
rr.aioris b o n i . E t i d è e f t d e 
o r a t i o n e . 

D i c e n d u m ef t q u i n t o , 
b o n a o m n i a « a t u r a l i a e f -
f e cffeftus p r a r d e f t i n a — 

t i o -
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t i o a : $ o r d i n a t o s & quaf i 
i a y c r a t o s : nam quainv is 
fcaiit e x prc^vridciuia n a t u -
i a l i , n « r pr^-def t inac ionfm 
t a m e n o r d i n a n c u r ad l a l u -
t t r a & boiHim e l c d o r u m . 
V r t d e D . A u g . l i b . 1 1 , dc 
C i v L t . L ) e i ) C a p . i8,ait :N"e -

^e eaim. Dtm vllum mn 
tiic^ Angelorum,fed vel ho 
Viiiium crearet, qutm m.%lit 
t^e frs.fciret,n íí ^irittr nof 
jetyin'^i^ '0' íonorumvji-
itiA accàmmoiaret. Et D i -
v i i s Tbonias i . i . cj. 1 0 4 , 
arE.iOj& i . i . q . 1 7 , a t c . i , 
&.q.8}> art . Joccc b a -
a a cein:>oraIia condiicere 
predeft inat is ad bcati tu-
d t n e m , c a d e -
t e fab iacr i to,& clVe obie-
ftum rpci,& ill's poC-
f c f i e r i orat ioncs. Locura 

tcmpiis nafceiidi, 
as tnt>ricndi prJcdellina-
t ion i s exe^i'.iutioni d«ier-
v i r e coi l ig i tar cx i l io Sap. 
4,v.tl: Viiftvseji ne m i-
ttti* mjtta.ret intilhólum 
r»a«:Et e x i l i o Match. 
».11- Síii propter ele¿ÍJs 
hrevi*bnruia dies illi : E t 

^ u i a p a e r u rtatiQi m a r i E u r u 
Dafci propèfontern > coa-

efmatcrtia. 

d a c i t i l l i v t ci baptifmu^ 
coiifcratur . ficque f a l v e -
tiir: Et hominem , diim eít 
in ftaui g r a t i c , l'uftocari 
in fliimine,vel occidi à l a -
trone,auc alia roorte v i o -
lenta & for tu i ta m o r i , c 6 -
diicit illi v t in gratia de-
c e d a t j & gloriaïM confc-
quatur.Bonum etiam tem-
peramcntiim , & coraple-
x i o , & bona índoles ,ac bo 
na ediícatio ac foc ie tas , 
bonum ingenium , A aii^ 
huiíifinodi qü aux i l io Det 
fupcrnaturaii multú prç -
dcllinatis conducuiit ad 
vitanda peccata , & bona 
facienda-Vnde D. Tho. 3. 
Conc. Gent .cap. i6i,in-
<juit •. Adiuvxt etiam Heus 
ki)minem rontra pecc.%tnir> 
fermttunlti lunt'.n rttio^-
ff/íjCf alia n.unr.tlia bonji 
<lHi homint confert, D c .L-

4Ue boiia. opera motal ia 
qujE lïn- aux i l io gra t iç 
hút à prç^dcílin at is , etiatn 
«juandoiii Mhdel i ta te exi 
ftuntjcis coadi icút .ni h o -
n'ot^iido. parentes impe-
t ram iongaiti vitara , qnç 
fi.c facicntibus proini t t i -
tur , Sc talibus prgdeftina-. 

tis. 



^rticulu 
t i ï c S Dïinus c p ] i f i . £ i t a < l 

l a l u t e n i , q « a m p i f n - a t v u a 
n o r s c i q u i r a p t u s t í l n e 
D a l i t i a 11 l i t a r e t i i n e J l c a ü 
« i u s . E t c i f c e i n pof l^a có-
v c t C s o c c a C o f u n t g t n t i a -
ivn) a f l i c n i s & a l i o r i - m 
s l T t a i i u n i p i o r Ú . P r o p t e r 
^ u ^ c n n i a P a u l i ' s ad E o -
irian. 8 , v . 2 8 , ¿ i x i t 
gtraihus Dcnm eeo~ 

ftip.níur í» lorum^iu^o^ui 
fecundum f7tfcftt<tn vcc» 
tifunt fc.r-ñi, 

D i c e n d i tn e% 6. S i . L f -
t a n t i s m p t ç t í f f l i r - t i 1 t n 
cíVe c f l c f i t n i p r ^ ^ r f l i r a -
t i o n i s i l l i í i s , l'eá f u b i í f . Ú 
«iiJod p r a d c f l i r a u i r . F r o -
l a t r r I , e s D . v g . r a m 

ven itP}rcbíir.da f«ticr.e dt 
(iturgratia Pe» í f " crtRtt 
fun.w , ÒC' 'i''» 
cuf, \r¿¿fji¡r>i'ti -íocanur. 
í t c n ^ c i ' ú \ . \ o < ) : À è i i c i / t t u r 

à Cf.rifiíar.orttn ccràtltu 
ifl0 faUacio.\r.a cn.nim r.cn 
ifif.m guatUm ccn.ntvdfit 
^fcjitlui <¡ii» {rentfjhtrtis 
i t h(fninesejfir. u(,fcd ^ua 
iuüiftuti fKPU!'Vtl.cn..r.es 
ipfii ígtfi w.Seà fi f u t f i a n 
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p t , . ftinationis e f l e t j j K T 
i l l ? n Si c fierct, e a d c m c f -
f c t g r a t i a q u à c i e r t i f n -
i r . u s , & p r e d e f l i T i a a 
v o c a n nr;t:r£05&' c . 

S e t u c d o c x D . T h . n T s m 
V,5c pit : í r t d t j h í . n t i o -r^ 
Ci&da miiooytíiríi ^Itou-o-
Uit!} in (alutem aoZftn-
S e d v t d o c e t i c e n i D i v u s 
I h c n as c e V e n t . q v j l l -
5 , a r t i c i l o S , ad ï , 
,ei An finim p^vtcTO: 
fJns í f f e j & c . C c r . -
f n r a l v r . Idc ir , S . T c í l í i i : 
i i i 
i r i ] U Í t , D < i ; m r c n c h g e s c 
l c n - : i r . e s a d < f l e , c , v j a O j í -
Tf f tUni crcíLthr.if r u m p f . · ' 
exijiu ali<iuia i» r f : E l i ï . c -
j c t r n : e n i l l o s ad c i a t i a i a 
& g l o r i . - n - , c i ; i a , CUtatic-
r.i d l'vil: i eua iuf. 'fent & 
^Icrificuí {riíxif.it 
i c l /•» f >c)r.'e f / ' j ' t · ' · ' 
vira (igr.ii:cr.e. A t f ; í i ? c 
& r . a t i i a f t f d t f i i r . s t i t f -
f e i e f i ' e t u s p ' i ç t f È i r a t i c -
n i s f u b t l c f a c r c t i i c a d e -
i e t ; c r g o ; & c . 

T c i t i o p r c l a t i í r . r c t t e 
l l ir p r c d c f l i n í t i c r i s p i ç -
f i j f C D i t v c l i n t a t t i r . a n -
u c c ¿ é u > i : , i ¡ i ! a P c i i j v t i l t 



Sí o Qiujü-
oroncshomincs f a l v o s íie-
xi : fed h.TC p r s f u p p o n i t 
áecretum crcat ionis : e r -
ç o h o c ad decretum p r i -
« ieñinat ionis p r i f u p p o n i ' 
t u r , íicque p r o d u f i i o efie 
f u b f t a n t i a l i s non e r i tp ra ; 
¿ c ñ i n a t i o n i s e t t c f t u s . c ó -
firmatur. D e c r e t o p r s d e -
í l ina t ionis v u l t Dcus ho 
i r ini darc g lor iani tantjam 
accii iens i l l i fuperaddi tú ; 
« r g o p r s f u p p o n i t e f l e f u b f 
t j a t i a l e honainis capacis 
t a l i s glovias. 

Si dicas hxc c o n v i n c e -
te, riibftantiam p r ^ d e ñ i n a 
t i feciindum fe conííde-
j a t a m non cíle e f te f ium 
praEdcí t inat ionis ; t a n ; c n 
ve Conducir ad finem pr . r -
de f t ina t ion is , & q u a t e -
n u s e x i l l i u s i n tcn t ione 
í t j fub beneficio prxáef-
t inr . t ionis cadere. C o n -
tra hoc cf i . Non conducit 
ad finem pra;Weílinationls 
v i m e d i ü : a l ias enim ÍJUÜ 

finís p r^dc í l ina t ion is íit 
honiinem fceatiticarc, me-
dium ef lct a d f e i p f u m , vc l 
Ínter fe ipfum & bes i i tud i 
rem mediaret ; exgo ex 
iacccioue iliius ÍQ6 fit j Tcd 

sftniatertia. 
pr íc fupponi tur v t fuTi-
ieétú faéium ex v i a l ter ius 
p r o v i d e n t i ï , nam quod ex 
in ren t ionc finis al icuius 
f . t , c l i g i t u r v t ntedium ad 
talem finem. Hinc pa te t , 
ciir onines alia: res n a t a -
rales íint efFcíSus p r x d e -
l l i n a t i o n i s , non vero lub^ 
ftantia ipfa p r x d e ñ i n a t i . 
c]uia f c i l i c e t a l i a res p o f -
f u n t habere rationeni me 
dii o rd ina t i ad finem pr ;»-
d e ñ i n a t i o n i s , f u b l l á t i a v e -
ro p r s d c f l i n a t i netjuacjuá» 
fed f i ib ie f í i & finis cui. 

Ñeque D . T h . h í c a r t S , 
in a r g u m e n t o Sed cetra, 
nobis cont rar ias eil::nani 
ibi non i n t e n d i t , concep-
t ionem l a c o b fui f le e f -
f e f t ú prcedeftniationis i l ' 
l i u s , fed íolum hanc fine 
i l la non potui f le in-pler i : 
q u o d v e r u m eft , etiam fi 
ta l i s concept io n&n fit e f -
f e f t u s p ra -de f i i r a t ion i s i 
fed quid prx fuppof i tum 

ad illam tanquá actio q"» 
fit ' lubieítum quod p r x d e -
í l ina tu r .Ex hoc autem r e -
ftè i n f e r í D i r u s Thomas 
p r i d e f i i n a t j o r é pofle i u -
vari precjbus f anñoruni ; 

nam 



jírtlculii i . 

«ara i u v a r i p o t e f t i l l i s , l u b i c J l u c o qHod p r ç à c f -

aut obi inendo aliquem t inatur . 
•cmi e&cdum , aut certè 

A R T I C V L V S I I I . 

y mm teus aliqum hominem reprohet» 

C o n c l u s o eft affirmans. 

D»£i««Ji. Sit nt refreí»-
tio ttcluí fofitivt4s, 

AD quod re fpondetut , 
non cfle in Deo rcp io -

bat ionem ncgat ivam, q u i 
dicatur n ó p r y d e f l i n a t i o j 
Be per fo lan) af tus fufpen-
ísoncm fiat. P t o b a t u r i . 
Ta l i s negat io p r j E d e f t i n a -
l i o n i s j c o n n unís eft óm-
nibus tá exi í icntibi is , c¡uá 
f o l i s f o í s i b i l i l i i s h o r r i -
m b u s , e o í í c n c j u c D . o d o 
t a l i s aétus fufpcnlïo c i r -
iies rcfpici t ; ergo ciutm 
t é í p c f i u p o l s i b i l i v i m r o n 

íït leprobatio : rcqiie r c -
f p c f i u al íoium e r i t . ^ q u a -
l i t e r e t i ín) fe habct & 
i n d e t f r i r i n a t c ad onncs 
l ï o n p r x d e í l i o a t c i ; r e -

prcbac io autcm r c r Cc fe 
d e b c t b a b e r e i c f p t f i u r e -
f t o t o j n y , ca jQ]<i i ! in j 

efficax & certa Dei pro^ 
videntia ,ad rem cum n-o-
do & ctm.ibus condi t io -
níbusjCjuas dc faét» dcbet 
haberc , tc tn ; inatur . 

Secundo. Ex reproba-
tione infa l l ibi l i ter íequi-
tur i t e r n a tepro lo rú poe-
n a ; r o n fequitur autcm 
ex ncgatior.e p r ï d e f i i n a -
t i o r i s & f i i f f é l io rc a6us< 
ná li Deus ira fe habcret , 
nen prxdcf . inat i tiec con-
fequercBtur bea t i tud iné , 
nec jEternas p a n a s l u c . 
lét . Licct cnim modo n o n 
dctur medium in te r b e a -
titudineni & d a n c a t i o n é i 
in cafu tarren q t o D e u j 
fu fptnderet í f ium , í latus 
iredius daretur j e r j o . 

ï e r t i o . Dco p n f c f i i o r 
ii odus ajiendi t i ihuecdus 
eí l : p e r f t é i c r autf nrccus 
a g c n d i e f l per a à i i i r . r e f i -

l i vii o 
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t i v t l , q i i à m p e r í o l a w f u f -

f e n l ï o n c f n a é l u s ; p e r f c C ' 

t i u s e l l e t i r t n v c i l e a l i q u i d 

f o i t r a l i t c r & d i r e d t C j i i . - m 

v i r t u a l i r e r & i r t c r p r e t a t i -

v è i e r g o D e r s ; < S u p c í ï -

t i v o q u o s v o l i i i t j r c p r c b a -

v i t . 

N e t ¡ i i c l i u i c c V f a r q i o d 

t i c a d I . a i t V . T b . J r . çua 

tum igiíur quiltifdani ricn 
'Vuit koc I b t i u n i c f i vi 
3a títrreijàicitfr tes hi,L·i-
ft Piiio^-vel repTciare : r.am 
5 ^ u d 3 Í Í < l B ^ « / / · . ^ o ^ f f l a c -

« i p i e r d i . n i r . c g a t i v è p r o 

ï i f p a i i c n e v o l i r i c r i s , f c d 

p c i t i v è j T ò a à i i r o l i t i o -

n i s . 

A d d i t v c r ò P . " l í i c t r . 
Sicut^rídtííinatiotfi fsrs 
•froxidcrait rijfiílu (tium 
rui divinirus crdiràttir in 
dreinam fa!hicrr.',ita ríjro-
¿atio eft par: fr¿i:id(tií tef 
fe3u dlcTun: eui ¡ib íccfi-
re decieuKt E x c j r o f c q u i 
t u r r e p i o t a r i c n r i n a í u m 
c f i c i n t t ü c f . u s d i v i n i j f c r 
i r a l i t e t q u c t o n í f t e r e in 
a f í u i n . p c r i i , í ï c t t & de 
y r ç d e í l i n a t i o n e & p r o v i -
d c n r i a d i í f u m cf i ar. J . h u -
i u s , & prçcedeiicis q u j f l . 

¿efmatenia. 

Qjna tamcn c o n c o t a t ' í í 
fiij'ponir aíium vo lunta -
t i s j qi'o Deus te j i c i t , vel 
re futa t reprobos,a l i t juan-
do pro iMc lim itiir , f cut 
& I r ç d e f l i r a t i o pro clec-
t i c n c . vt patet ex D . Th-
híc ad 1 .& q. 6 . de v e r i t . 
a i t . i .ad vltiii:i:ni. 

Siibòit ctiam S . D c f i o r : 
Síut fri.desíiTn^tio inrludit 
xt'utitettm ccr.ferindi giA 
tifrr, glcriíifn,ha repo. 
iitie iricliidn voltinieum 
fermsttcr.di itliçuem cade-
fe in r tuf in: , é* infctendi 
den raticnis ^ar.a ¡ to etil-
f « . t x q u o T t 6 c i r . fc r tur j 
creo í c u t co l la t io g r a t i ç , 
: r qua iTori í i r tur prçdelt i 
n a t i , t f l t f iecu.s ¡ u t c t f . i -
nat io i is í o i i m.i ta pcrn if 
íio pcccit i jUi qi-o típrC'bi 
n o n i . n t r r , t í t t í f c á i . s l e -
p r c b a t i o r i s c o n m. 

Tulium i./.n euiufoinqttf 
feccuti 5 in ruo refrtití 
ir:er!uKttir, t,eu7'il¡.o¡ fit 
tffeán:T tficiaitrni: í«-
tun. 

QVidániri>])iiis peccati 
.pcrir i f i ioncn» sEVn-nt 

cl lc 



t^nictuus .. J^tius. J I J 

éffe reprobationis c f t eáü , fio indigni à g r a t i a & g ! o " 
f e d p r o v i d e n t i ï g e n e r a r 
Us , pr imuim]uc e f F e á u m 
l e p r o b a t i o n i s efl< d e t e . 
l i f t i o n e m in p e c c a t o . E t 
p r o b a n t I . S i c i u c f F e f í u s 
p r s d e f l i n a t i o n i s f u r t e x 
i n t e n t i o n c e f h c a c i b e a t i f i -
c a n d i pr íEi fef t indtos , i t a 
é í ï e f t u s r e p r o b a t i o n i s de-
i c n t c f íe ex i n t é t i o n e e f -
ficaci d a m r á d i r e p r o b o s : 
f e d p c r m i f s i o p e c a t i n o n 
c f t e x ta l i i n t e n c i o n e , n a m 
a n t c v o i i t a m & praevi fam 
p e r m i f s i o n c m p e c c a t i n o n 
p r j i c c f j i t in D e o v o l u t a s 
ï c e r n j c d á m n a t i o n i s a l i -
^ i i o r u m ; a l i à s cnini cjuuin 
hjEc fit p o e n a , a n t e p r s v i -
f u n j p e c ç a t i i i n i l l i o i v o l u i f 
f e t i n f l i g e r c p (juod n o n c ^ 
Conceden.dt i ; e r g o n u i l i n s 
p e c c a r i pcrra i í ' s io cít c f l c -
í t u s r c p ç o b a : i u n i s , 

Sccurido. Pcrmiísío pr j -
rhi peccati in quo mor i -
lur reprobns, qnuiD nuhjá 
füpponat f i í lpam, n o n p o -
tef thabere tatioiiera poe-
n.vjcrgo ncquG ad i u f t i t i i 
Vindicativa pcrrinere,tju2 
folíiTi punit culpa/n : f td 
í c p i o f a i a t i o j i j u u i n IJt s x c l » 

n a , pcrtinet ad illítitiatn 
vindicat ivam , ergo ad e j 
nó pertinet pernufsio pec-
cati prin:i, ncque h i c eft 
ejus efFcítus, 

Aii i dicunt i permifs iohí 
cuiíifcücjiie peccati aftua-i 
lis in quo moritur homó 
cú"e efteítum reprobatio-
nis i l l iu i jnon tamen per-
rr.ifsionem peccati origi·' 
naUs:vnde quando honia 
mor i tur in peccato o r ig i -
nalijaíi'erunt primuni e f fe-
6 i i II reprobat ior is iilius 
efic dereliftioncm iii tal i 
peccato. Probant hoc I : 
nam D.Th.híc a r t . i j a d 3, 
çóft i tuit dittVrcntià inter 
bíJiiunc? & Angelos ,quia 
líli non funt p'rxdeftiniti 
à niiíeria pcccati^vt à te r -
nuno a quo ; • hoinines v e -
ro funt prafdeitinati à mi-
feria peccatijVt à termino 
àquoj ig l tur ntilcria pec-
cat i , feu naturasnfe f tapec 
cato original! , (cpponirur 
aftttcle£tionem & prasdci" 
tinationem hominuïn je r -
go & ante. reprobationem 
.aliquofutn: ante e l e d i o n l 

..çniw Jíc jeprobacione^r. 

K k p c f -
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p i s c A i p p o n u n t u r a n u a l e s , 
n á c l i g é d o d i f c r e v i t D e u s 
j n t e r i l l o s . 

S e c u n d o . P e r m i f s i o p e e 
c a t i o r i g i n a l i s j o r d i n e l a -
t i o n i s 111 ir.éte d i v i r a a n -
t e c e d i t in g e n e r e c a w f x 
m a i c r i a l i i j V t F a t e r í a p r x -

t ñ i n a t i o n i s C h r i f l i j e r g o 
à o t t i c r i e t ia in a r . t e c c d i t 
p r i d c f t i r a t i o n c m 
^ t x p r í f u p p o n i t p r ç d t f t i 
i iac ior .c C h r i í í i , a c p r o i n -
dc e l i a m a r . t e c e i i i t l e p t o -
b a t i o n e m , fleque n o u e ñ 
c i u s c f f c í i u s . 

T e r i i o . P e e c a t u o r i g i n a 
le n o n f u i t p c i m i l l u n i à 
I ) e o e x i u t e u t i c o e p u n i i -
c i auf o J l e n d e n d i f i í a m i « -
ftiiiaro p u n i t i v a n i j f e d p o -
t i u s e x i n t e t i t i o n c o f l e n -
d c n d i i 'uam m i f c r i < o r d i a r a 
i n i i i c a r n a t i o n e V e r b i j C ' * 
g o r o n t f t f & e í t u s t e p r o -
b a t i o n i s r a l i s p e r n i i í s i c , 
í e d p o t i u s f p i í i a l i f s i m a e 
| ' r o v ¡ d c n r i a í , q u a D e u i l i e 
« j i i c x i t o u n d u m , v t F i l i ú 
f a t t m v n i g e n i t u m d a r e t i n 
r e d c m p t i c u e r a át r e p a r a -
tion«cni t a l i s pe «.cati . 

D i c c f i d u u i t a m e o e ñ l> 
g ^ l u c i r e p r c t o i u n j c i i l j 

* • 

^Uicfiu pigífmatCYtU 

p a m e f l e r f i e f l t ' m r e p r O ' 
L a t i o n i s e c r t i n , j benè t a -
ñ e r j c c r a n i a t e r n a m , & 
c e r c l i f i i o r c K à E e o , 
e o s i n p e c c a t o d e r e l i -
<jU)t,& i d e m t f l ¿ e c-ax-
c a t i o n e & a j g r a v s t i c r . e 
aur iú & i n d n r a t i o n e . P F o -
b a t u r e x D . 1 h o . rcn^ h í c 
a d z , a i t : Re¡n¿otio no ifi 
cdufp. eiut ^tíod (flin fr*' 

JeTiii,fcilicft (hlft t f i 
c»tij» dnil,£hiir,u à I)tO-
í j l ttmen cmiin e '.uf 
rtf'tiituT in ftiiuy»,f(il''** 
Jant, tterTu: E t 
a t t . 4 , i n c , u i t ; Ixaratio eX 
fui tintara crdinaíur'ad 
mrationem eiui gui exct-
e«tur,frofter quod faniiu* 
etia/r rtfroiationii t f f i é.tí^' 
E t i d c e f t d e o b d u r a t i c n c 
c o r d i s , & a g g r a v a t j o ^ c 
a u r i i i m , q u a s e t i a m p a r a s 
^ u a f d a m ef fc d i x e r a t i b i 
dem a r t . j . 

D i c e n d n m e f í i , p e r m i r -
ficnem c u i u í c u n q u e p e C -
c a t i , f i Y e a 6 u a I i s , ¿ ve e r i g í 
n a l i s , i n q u o r c p i o b i w o -
r i u n t u r , eíl'e e f l e í t u m r c -
p r o b a t i o r i s í o r í j . P r o b a " 
t u r i j e x ï e r b i s D . T I i . a d d i i 
^ i s f ó í i B Í o a e ^ r ^ c c c í r e . 
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P r o b a t u r i . P e r n i i f s i o p e r m i í ' s i o e ñ e ñ u s r e p r o -
t a l i s p e c c a t i e f t à D c o , n á 
v t a i t D i A u g . in E n c h i -
rul.c.ííí: Nec eñ duhitaiit 
^eum facere bene , eíià fi-
nendo jieri qui-cunciue fiu»» 
^ a l e . O r d i n a t u r p r i t e r e a 
ad finé r e p r o b a t i o n i s , q u i 
eft o f t e n í ï o d i v i n x i u f t i -
t l i e r g a r e p r o b o s , & m a -
l o r i s grat iae & m i f e r i c o r -
diae e r g a p r x d e ñ i n a t o s , a d 
l U u m q u e c o n d u c i t , & e x 
JÜius i n t e n t i o n e fit : n a m 
fine i l l a r a l i s finis n o n o b -
t ' - n e r c t u r v v n d e d i c i t u r a d 
R o n i . 9 , v . i i : Volens Dent 
^fitndere tram,'u\ e f t v i n d i 
Q a m i i i f t i t i . ·c , v t h i c a r . ?» 
ad 3, e x p o n i c D , T h . Sh~ 
fl'nuit, id e f t p e r n i i f í t , v t 
i b i d c m e x p o n í t D . T h . in 

muha f^tientL-i, vafa irt, 
'fpta· in interUum^'vt ojien, 
'icret divltim glorÍA fuA in 

mifeTÍcordit,tfut frt-
f'tr·a'v·t tu floria. Ac lï d i c e 

r t c . P a t i é t e r p f r n i i i í t D e u s 

P e c c n r c r e p r o b o s , f e m e l 

f c ' . l i c c t & u e r i í , & v f q u e 

ï J i ïné v i t . e , v t o f t e n d e r e t 

f i i a m i « l b t i á c r g . i L l l o s , <<c 

f ü a m m i r e r j c o i ' í i i a . n c i s a 

t ' ï ï d c f t i j i . a c p ^ ; e . ï o t a f i s 

-

b a r i o n i s e f t , n i i l l a e n i m e x 
c o n d i t i o n i b u s ad h o c r c -
q u i f i t i s d c e f t . 

T e r t i o p r o b a t u r , f p c c i a -
l i t e r de p e r m i f s i o n e p e c -
c a t i o r i g i n a l i s . S i D e u s f v C 
p o t e f t j pr . -cdei t inaruin a l i -
q u e m p r a ; f e t v a r e c à p e c -
c a c o o r i g i n a l i , t a l i s p r a : -
f e r v a t i o e l l e t e f f e í í u s p r . r . 
d c f t i n a t i o n i s i i l i u s ; e r g o 
e t i á p c r m i f s i f p e c c a t i o r i -
g i n a l i s p o t c l l eí ie e f f c « 
ñ u s r e p r o b a t i o n i s ; & re^ 
v e r a e r i t , fi r e p r o b i f s i t ï 
e o m o r i a t u r . A n r e c e d e n s 
p a t e e i n o p i n i o n e a lVerea 
t C j B . V i r g i n é f u i f f e à p e c -
c a t o o r i g i n a l i p r x f e r v a -
t a n i . C o n l e q n e n t i a v e r ò 
p r o b a t u r j q u i a qi iuni pr3C-
f e r v a r e a l i q u e n i i m p o r t e c 
a o n p c r m i t t e r e v t p t c c a -
t u m o r i g í n a l e c ó t r a h a t a n 
e o d é figno r a t i o n i s d e b c C 
ciVe v o l i t a k Dco p r s f c r -
v a t i o j i n q u o f u i í l c t v o l i t a 
p e í m i í s i o j e r g o í lc i ic i l l a 
p o t e f t e í l l - c t f e d u s p r x J e -
í ü i i a t i o n i s ; i t a <k h s c r e -
p r o b a t i o n i s . 

D i x i p e r m i f s i o n é p e c c a -
t r i n c j í i o r e p r o b i m o r i t i n • • 

K k J. t u r } 
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tu r :ná fi arteqi .á ex hac v i 
t a decec fant , ptccatú f u e -
r i t ï t n i i ï i i n s p e i n i l s i o i l -

l i u s j c f ic f tus r c p t c b a t i o -
I11S non tft- , fed gt ner.>lis 
p iovu ient iáe . 

A<1 I , v e i ò piin s f cn-
t e p t i x r e f p o n d c t u r ncgan 
¿ o maioren 5 & ta t io c i f -
f c r e r t i s c í l : ná vnus íft'c-
¿liis pra- í i f f tmai ior . is cau-
la cft a l t í t i u s , v t t locct 
D i v u s I h o m a s i i c ai t - 5» 
v n u s a i i t f t r efi 'cfics rc-
p r c b a t i o n i s r o n r f t cau-» 
la a l ter ius : pe iu . i f i iò ná -
t^iie pcccati r o n cíl cali-
fa ("frcl i i t ionis in pcC-
c a t o , iiecue b i c f i i . i t io -
r i i ï t f r r a : , lee j-eccati m 
i p l u m . V n d c licct v r t i s e f -
í e á u s p r s e d e í l i r a t i o r i s f t 
ex a l ter ius i t i tcnt ione ;n i i l 
Jus tamcïi e f i té ius repro-
h s t i o n i s ex a l te r ius i u r é -
t i o n c e f t : nrni ad h o c o -
pus e i a t v t vr.us a d a l t e r u 
tanquan' ad fiseni j faitéi» 
in te rn .ed ium , o r d i n a i e -
t u r , & in c x e c m t i o r . c 
c p u f a i l l i u s e í l e t . Si dicas: 
P c r n i í s i o , 1Ï t f t eftVfius 
rcprobat ionis , o r d i r a t u r 

a d n - a n i í e í t a ú o c t a ÍHÍIÍ-

íjimatertia. 

t i ï in p u r i t i f ne p e c c a t e ' 
iiitn tarquan) ad f r t O ' » 
crgo etiam ta iquam ad 
ír ,cni ordi i iatur ad pu-
Mtiorictn ipiam. BcfpLíi -
¿ e i u r r e g a r do confcqucn" 
tir,m : r a m p u r i t i o r o » 
í l t c f . t n f o ip(a i r í i i t i a , 
fed r reci i í i ; v l t i n u n i ad 
illani o i d i r a t u i r , & ta-
le n-edii ni ,\t r c n hâ ^Leat 
rat icncni f i r i s ir.tein edil 
leipcétu pctn i f s i c n i s . 

A d 1 . d ico , r e p o b a t i o -
nem forroal i ter r o n cÜe 
a á ú i u f ü t i a í v i n d i c a t i v i i 
fed p rov ic 'cn t i i , ad qtam 
ctiMn^ per t inet p e r n i i s i o j 
p r c v i c t n t i x enini cfl ¿ c 
ieñus a l iquos in rebi's 
p i o v i í s p e r n i i t t c t e . Fa l ' 
l i in ic f l et iam r e f i o b a t i o -
pcn elie e x c l u í o n c n i i n -

c i g r i à grat ia & glor ia : 
nihil cnim eft al iud qi'àm 
a 6 u s piaícapliviis r e g a -
t i o n i s e r a t i i c f f icacis , & 
petn iTsicnis de f c;édi 

j l la ;& p i a v i f o í n a l i p e c -

cato ip fa l l ib i ï i te i futuiÇ» 
p r a r c e p t i v i i s d a n . f j a t i o c i * 

aEttrnac. 
A d a r g i n e i i t a c t ia i» 

Í c c i i í i c a . l c f c u ; i t i * l e i f ^ ' 
^ C t u u 



jírticuU. 'ius. 

d e t u r . A d i , p o í f e t q a i s 
d i c e r c D . T h o m . i b i l o ^ u i 
de mi f e r i a q u x c o n f e q u i -
m r a d n a t u r a i n a u t ftatum 
P r a e f e n t i s v i t a - , q i i a m n o n 
h a b u e r u n r A i i g e l i . V n d e 
de d i f ñ n - t i o n e pr . -edef t i -
n a c i o n i s t r a d i t a à D . A u g . 
o c c a l ï o n e c u i u s D . T h . a f 
firrB;ic3hQinine.s p r E d e f t i -
n a t o s c i l e à m i f e r i a , a i t 
i d e m S . D j f t o r in i , d . 4 , 

q. i , a r t . v n i c . a d i:Dztn est 
de praiesJinatio te in quan-
tum rejpiút ft.itü ^rífentis 
fiferiij^i- non de ipy^, »bfo 
i t t t e . S e c u n d o d i c i p o f l e c 
I^-Thon> l o q u i d e m i f c r i a 
quie p r o v e n i c e x d e b i t p 
c o n t r a b e n J i p e c c a t i i o r i -
g j n a l e , q u £ f n f ñ c e r e t , v t 

q u i p r . T f e r v a r é t u r à p c c -
^ a t o o r i g i n a U , d i c e r e n t u r 
p r s d e l l i n a t i à m i f e r i a . S e d 
' • e f p o n d e t u r , y ç r u m e l íe 

T h o m . l o q u i d e n i i f e -
n a p e c c a t i i n o n t a m e n 
f o l i u s o r i g i n a l i s , í e d e t -
^am a A u a ü s , v t n o s i b i 
o f t e n d i m u s : q u i d a m m i r a 
h o m i n e s p r « d c f t i o a t i f i i n t 
' m i f e r i a f o l i a s p e c c a t i 
O r i g i n a l i s , v r p a r u u l i d e -
í ^ d c n t e s i n g r a t i a b a p t i f -
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maíi ; ali i vero , nempe 
a d u l t i , p rxdcf t ina t i f u n t 
à miferia peccati etiam a -
d u a l i s . V.idc fi qi'id p r o -
bat argumentuin , p r o b a -
ret- etïzm ñeque pe rmi f -
fionem peccati a f tua l is e f -
fe cftcftum r e p r o b a t i o -
nis . I n f o r m a ergo c o n -
ceifo an tecedent i , & p r i -
ma confequenria , n e g a n -
da eft fecunda : & d i f f e -
r e n t i a e f t , nam prosdcfti-
nat io h o n i n u m projlup-
ponit nnferiam peccati v t 
terminum à quo j rcpro-
bat io v e r o non f u p p p i i t 
eam v t terminum à qno , 
fcd ab eius permi ls ione 
i i lc ipit . A d probatione 11, 
v t cUrius reípoad^aaius, 
loquamur de paruulis p r x 
deí l inatis & reprobis i de 
quibiis dicendum eft , ex 
parte primL e f tedus , h o -
rain reprobat ioncm p r i o -
reiT) fui f le p r3ed : f t in i t io -
ne i l lorum : nam primus 
eíFeftus reprobat ionis h o -
rum f a i t permifs io p e c -
cati or ig inal is , prímus 
ve ro e f t e d a s p r^de f t ina -
t ionis i í lo rnm f i i i t c o l -
la t io gratiae l iberant is í 

Kfc j pecca-r 



£)nxjiio yigtfmatertia. 
p e c c a t o o r i g i n a l i . O p p o - l e s , «jiiia fol i im p r x í u p p o -
jmi huius c o n t i g i t i n A n -
gejis ; oaiH ijuitni pnmus 
cacctus pr^dcl t inat ionis 
boiioruiii f u t r i t grat ia eis 
primo collata priuuis v e -
u) cffectus repiobacioiiis 
inaloruin perniilsio pec-
candi & dchcicii(Ji à gra-
t ia piiiDQ lUis cohaca: 
p u o r tuit ex parte prinii 
cffeCtus praçccltinatio bo-
r.oruin, tjuam rcprobatio 
ii aloruai. V n J c liciit ante 
jira;iiti\inationein boiio-
jiim j^ngçlorum oaincs 
pra-MJppoauntur z q u a i t s , 
quia loiíiiu pra:(upponi-
l u r na - i i r a j ante rcpro-
tatioi icuí verò maloruni 
pra;iupponuntiiroinncs ae-
quales in hoc lenlu , cjuod 
©uiiiis grat i im habuerunt¿ 
non camcii quia in ómni-
bus talis ? ra t ia f u e n t e f -
f t í t u s p r i d c í h n a t i o m s , 
i iamin ipi is bonis c r a t h u 
iu lmodi , lu malis vero 
c f . e í ius e r a t p r o v i n d c o t i ï 
gcncral is ii» ordinc f u -
j>crnatiirali . I t a auce re-
probationcm paruulorum 
leproborum oames par» 
fililí prgrupponúcur a;:(jua-

nitur natura j ante prade-
itinationtui verò alioruni 
oir.nes prJti'upponutur x-
quales in hoç i'enúi, ijuod 
o.nnes habent pecçatuiu o -
tiginale ; non tanien ijuia 
in ómnibus tahs pec¿at i 
pernulsio í t e l i caus re-
probat ionis j n a m i n l o j i s 
reprobis eit hu iu lmodi i 
in alus verò efieCtus ell 
quaii el icitus p r o v i d c n t i e 
gencra l is . 

A d 1 , dicojidem argu-
laeniiun fien poli'e de per -
oii lsionc pefcaci aítualis : 
nam licèt Chr i l lus p r in -
Cipalius vener i t ad üclçn-
dum pcccatuiii original® 
quam aítiiale , ad vtiú-iu^ 
taincn delendum veuu , "X 
in vtr iul i j ; reniedium p i x -
^eftinafus eft , tqtalcquc 
inotivuni prçdcltinacipi·is 
Chr i f t i tuic rciiiediiiiu 
ginalis & aítualis peccatW 
v t dicetur j . parte, cj. '» 
a r t . 4 . Si íormani ergo a r -
gumentí attendamus, nul-
]a eft confeqiiencia : natn 
v t bona eiiet , debcret 
permiísio peccati prxcc* 

dej-e prardcf t i f la t ionc C b r i 



^riiculus tertïus. 
fii in eodcm genere caii-
f « , in qao prsKieftinatio 
Chri lU noftra:n pra:ce-
di t . C x t e n i r n non ita con 
t^ngit , na n pr.-edeftinatio 
ntJllra praeCupponir pra:-
«íï ft inarfonem Cl i r i f t i in 
genere c a u f e finalis; p rx -
deftinatio autctn Cl i r i f t i 
pr:eftipponit perinilsioné 
peccati in genere caui".-e 
rnacena l ' s .Vná : iïcuc non 
fe^uítur : NtaCeria eft cali-
fa fo r u r : Icd forma eít 
caufa nwteriae. ; ergo ma-
í e r i a eft caufa m a t s r i s : 
i ta ñeque bona eft argu 
nienci coníeqmicio • Sed 
aimifi'o confequeiit i , ne-
gandii.n eft quod ex. i l lo 
fubinferebacur : & ditFc-
tsntsa eft ia;n a fs ignata , 
<l<iia prjeJefttnatio nol l ra 
eft ex ¡niíeria peccat i t á -
«liiam à termino à q'.io, 
ïcprobat io vero necjua-

A d j , n e g o . a n t e c ; d e n s , 
Hcèc eiiini it lud ítt verunv 

peccato q'iod Avfa.n 
Commifit ; fal fum tamen 
®ft de peccato o r ig ina l i , 
^ u o J cont rahunt r ep ro -
v i (jui ¿ucpcer i l lud 4 a -

mnantiir : ex intent ior ,c 
narnquc oftendendi fuaiu 
iu f t ic iamfui t à D e o p e r -
ra i fl'u ra. 

Siiíinm %.Anex 
^rohari detur cauf» rt-, 
frol>:tti>nis ecmm. 

QVidam exif i imant in 
.i l l is in quib.its pecca.-

tum originale remiflum 
non e f t , dari veram cau-
fam reprobacionis eorunv 
ex parte ip foram , nem-
pe ipfum peccatuni o r i -
gínale . Probantque hoc 
i , c x D, Aug. qni faípc aí"-
fe r i t pcccatum or ig ína le 
effe caufam reprobat ionis 
ex parte r eproború .Exp l i -
eás eaim illiid ad Rom. 
V. t t : Cttm nonáit'n rnui 
f:ti(fent, fyc. lacok diíexiy 
Esin autem-oáií h»!>tti.vbi 
per d:le¿kioné p r r d e f t í n a -
t i o , & p̂ er odiiim reproba-
t ío fig'iincatur , fie icríbic 

enim in 
1 natits fsctf-
fet ultju'd ¿fni.nifi fr.l^ui 
tum m·ftri·:9riit· fití di-
nií}fti tt q<*id oier*t i» 
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y 2 o ^u¿cJ¡io rigtfimatertia. 
J.fàu Antequífeetjfet «It- n a l e ; e r ^ o p e c c a n i m o r i -

^Htd n.nlt ntfi ortgtmtle pee 
cutum > h t in Lnchi r id io 

Ídem cxphcans , 
a i t : dtlexít per mife 
rtcord^nm gratuitam,hjàít 
uuttmoÀtg hala.it per lu-
¿letum Ueéitum : I t e m c a p . 
J 0 7 , i t a f c r i b i t : £x endtm 
majfa perditionU qut dt 
iUtusfiir¡>e froHuxit ,factt 
étliud vas in honorem,uliud 
in ctntumeliam : in hono-
rem , fer n.ifericordiam ; 
in coutumeüum fer tudi-
çium ; Dcnii jue l ib .dc B o -
n o p e r l c v e r a i u i x , c a p . i 4 . 
d e r e p r o b i s , a i t : In maffa, 
perditionis iufío iudicto re-

linquumuriScmit e r p o o b 
al i4uain caufam ex p a i t e 
ip lórum r c p r o b a r i , ncnipe 
obpeccatum o r i g í n a l e . 

Secundo probatur ex 
D i v o Thoma z , 2 ,qua : f t . 
z , a r t . a d I , & q u « l t . 
1 0 , a t t . i ; nam dic i t ca -
rentiam gratiae i n i n f i d e -
Iibus puré n c g a t i v è elfe 
jicxnam peccati o r ig ina -
l i s : fcd primus ef te í tus 
r cproba t ion i s in i f t is f u i t 
der.egatio g r a t i » ad tol» 
lendum peccatum o t i g i -

ginale in i l i i s fu i t caur<> 
prinii e f t e á u s r f p r o b a -
t ion i s eortim , ac p r o i n -
de tot i i is rcprobat ionis . 
C onfirmatur. Idem D . T h . 
expl icans i l lud ad R o m . 

II • Annon hal/et fo-
tesiattm figuliu luti ex e»' 
dé mxffa facer* altud qui-
dem Vas tn honortm^aiiuà 
t/erò tn contur/ieliam i S i ç 
habct Icft . Stn.ibter 
I>euf liLeritm poeeftatem ha 
hit faceré tx eadcm corrí*' 
fta materia humani gene-
tis ,fiíut ex qttodam luto, 
«ulli fariíndo iniurtatn, 
qttofdam homines ftipar*' 
TOS ad glor ÍMin , quafUatn 
autem in miferia dertli' 
nos. 

T e r t i o . D a r i canfani r c -
probat ionis nihil a l iad eft 
cjuàm dari cauíam primi 
e f fc f tus : fed peícatum 
or ig ína le cft cau!"a primi 
cfFcttus r e p r o b a t i o n i s j c r -
¿ o , &c . P r o ü a t u r nii-
n o r . Pr imus. e f t e d u s r c -
probat ionis in i l l i s quibuf 
peccatú o r i g í n a l e non eft 
remiiViini , eft d c r e l f f t í » 
in pcccato original! : ied 

huiuí 
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h n i u s c a u f a ef t p e c c a t u t n 
p r i g i n a l e : v r i d e D i v i i s A u -
g u l t i n u s E p i f t o l a l o ^ . a i t : 
G¡ui.rtmus meriium obdurx.-
tionu^ inventius: mertto 
Tiàq feccati vniutrfa maf-
fa dnmn^itn eSi. ^Arimus 
»utein mtritum mtfencor-
tiii,,nec invenip>tii,quiafiHl 
lum f y ? j c r ? o , & c . 

A l i i d i c u n t i n ó m n i b u s 

r e p r o b i s t iar i c a u l a m r e » 

p t o b a t i o n i s e x p a r t e i p f o 

r u m , p c c c a t u f c i l i c c t quo<i 

c o n t r a i i u n t v e l com;DÍ l -

t u n t : nam e x i f t i m s n : p e r -

m i f s i o n e i n p e c c a t i n o e f le 

c f f e c t u r e p r o b a t i o n i s , f e d 

h u i u s p r i m u m e f f e f t u m 

et íe d e r e h f t i o n e m in p e c r 

c a t o J c u i u s , v t p o t e CJUJE 
poEiia e f t , c a u l a e f t p e c -

ca t i im i p f u m . F u n d a m e n t a 

h u i u s f e n t e n t i i j d u b i o p r i 

c e d e n t i a d d u f t a Ú m t . P o -

t c f t e t i a m c o n f i r m J ü i e x 

D i v o A u g u ñ i n o ' . n a m l i b . 

d e C o r r e p t . & g r a t i a , c a p . 

7 , a d fincm , 3'\t:Srivtt Do 
tninusqui (unt eim^érc.^'ii 

veri perfeverafurinSfunt. 
^c.froeulduéh nec illote 
fore quo bene fiequevivüt, 
iir ifio nttmtr» ctm^utandi 

tertius, 5 

fut?f.No. crJm füt à majf* 
illa perdttionis príjcienii* 
Dei, ó· ptídell·inationt di-
Jcretf,¿^ tdeo ner ferandü 
propofitü vocati, tic per hoe 
ntcelt¿fi,érc Pltsi duua-
tur eleBi à nefcietiíus quid 
futurtfint, non »b tilo qui 
eos novit nan habere perje-
'utrant·amy qut, ad bet^ai» 
vita ptrducit cUcio! , fdt-
quetllositn liape.-vtprtfci-
ettt ejfe c^furos.X bi r a t i o -
n i v i d e t u r n s i g n a r c o b q u á 
r c p r o b i , q i i i a l i q u á d o f u n t 
in g r a t i a , & bcnè v i v u n t , 
n o « i u n t e i e é t i , n e c à maf 
fa p c r d i t i o n i s p r a r d e f t i n a -
Tione d i r c r e t i , q u ) 3 p r a : f c i -
v i t b e u s eflc c a l u r o s , fie 
q u e c a u f a m t c p r o b a t i o n i s 
e o r u m «lie p t s l c i e n t i a m 
p e c c a t p r u m a S u a l i u m i a 
q u x f u n t c a f u r i , 

D i c e n d ú t a i n e n e f t pri -
m o , n u l l u m n e t c a t u m ori -
g í n a l e , a u t a á u a l e v c t ¿ 

r e m ' i h i m r e p r o b i s a u t per 
B a p t i f m u m a .t p o e n i t e n -

t i a m , e f l c c a u f a m r e p r o b a -

t i o n i s e o r ú . P r o b a r u r pri-
m o . I n C o n c i l i o T r i d c n -
t i n o , S e f l " . 5 , i n d e c r e t o de 
p e c c a t o o r i g - c i r c a finen», 

¿ i -
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í s c Í E a f í t refutíí «¿L·ledit r . -mict i i n B . i p t i f i n o , T í 
SJtaaWjfjíi^ nikil tti darntH' 
trvtifM <fHÍ veri confep-ilfi 
fgl·tscnnC:h·i,'h>. fir BaMif 
j u s w i w r r í í w í . : A c li p e c -

cauTiiíTi r e ™ d'u n , c a u f a Cl* 

f tcire-(>robat- ioais , a l i í j u i i 

i n ce-rt-iUi o i i r c t l > e u s ; 
a^niï íju.1,1» r e ; > r a b a t i o o -

n a:p)elUtiir>quo<i 
csp.Laeft ex p a r t s rcpro , . 
b>tj in»,no!í p o t c f t n ò o l i -
t « l > n t s . A l i c j u i d e t i á d a -
^ • • a C T a í i i in e i s e 3 c c : n a m 
q a a d elk cat i fa r e p r o b a -
t j o r ü s j c f t r o c í u j e i u s c t F i -
e n ? r c a u f a , & i d e o d a m o a -
t i o - í í s » t t r r > E . 

Sí-cniíilo, DtYtis Augi»-. 
¿ ir i ï t s lii>. R í f p o n í i o ui-n 
proftíCTÍ , '' & r c f e r c u r de 
P . « F í t - e n t i a , d i f t . 4 , c . - u 

i l > . T h . } . p a r t e , 

¿Ciiri^Ojé' » g^* 
tim h^nc 'Jttam, quié 
Mif i* ftrinionem vaiití 

fedmamin i¿-juid Juiulfum n a t i o n c m , quain r e p r o -
eS reeijit nfc ^r^ origmxli b a t i o n c m refere i n f o l a i » 
ftec*to sLum-iilfituf y e r g o 
n c q a e r c p r o b a b i t i i r . E c 
l i b r o d c P e c c . i r o r u m m c -
r i ï i s , S: r c n i i f . c a p i t e v l -

d i c i t p s i c i x i i a i i t a 

tHrn aWeUur Hf vtitttfA 
ita nnonfu^rit, hnbeuur\ 
e r g o í ic i i t Cl faà'im n o f t 

f i i ! i l í t , n o n e í l c t c a u ( a r e -

p r o b ï C i o a i s , ica. n e c r e -

m ü r u a i c a u f a i l l i u s e f t . 

T e r t i o . P c c c a t u m r f 

tni f f i í tn n o n e l l cauí'a p r i -

mi c fF . - f tas r e p r o b a t i o n i s , 

f e i l i c c c p e r r a i f s i o n i s p e c -

c a n d i 5 c r g o n e t j u e r e p r o * 

b a t i o n i s . A i i t c c e d e n s p r o -

b a c u r , f i n a l c u m c u l p a t o l -

l i c u r d c b i t u m c a r e n d i a i -

x i l i o d i r i n x g r a t i s ; e r -

g o iti poenam p c c c a t i r e -

m i f s i , auE p r o p t e r i l l u i 

D c j s no j i n e g a t t a l c a u x i -

l i i n » , o : c p s r i n i t t i t a l i í u i . 

p e c c a r u T » . ' 

Dicead ' - im e f t f e c u f t -
¿ 0 , n a l l a a v p r o r f u s d a r i 
c a u f a n i r e p r o b a r i o n i s es-
p a r t e re.>rob3runi . P r o -
b a t a r p r i m o , cx P a u l o a d 
B o i n . 9 , q i i t a i n p r o e d e f t i -

l>c; v o l i m c a t ^ a í r v i i d c a i c 
l a c o b d i l e f t a m , & E s à u 
o J t o h a b i n i n f u i l f e , n o n 
e x o n c r i b u s . f e d a n t e q u n n 
a l i í ^ u i i b o n i c g j f l e n t a u t 

m a l Í A 



Articuli'S tertins. 

m a l i . É x q u o D A i i g . E p i í l . 
l i b . 1 , 3 d S i m p l . ( , j . 2 . 

& lib. del·'r;ed.& gracia ,c . 
7 , & l i b . i . c ò t r a duas Epi-
ftoias Pè lag .c . 7 , o i lendit 
nu lU mcritd nialje a í t ionis 
eiVe caulam reprobar lo -
nis.Deuni deindc co npa-
rat Apol to lus tíguloluti, 
q u i a ! i c u c h i c poceiticeni 
habet ex cadcm inatla f a -
ceré al iud quidein vas in 
hoaoreii i , al iud verò in 
concuincliain:ica D e u s p o 
teltquoldaii i práidelbnarc 
& alio» reprobare , ve íibi 
placueri t . 

Secundo p r o b a t u r e s D . 
Th.h íc , vbi airead d iv ina 
providéciá pert inere per-
inittcre vt alicjui def iciaiu 
à fine vita: x t c n i x , & re-
probat ioué i n c l u d e r e v o -
luiicacem permictendi a l i -
cjuem cadcrc in culpam, 
cuius certè mil la eft caul a 
ex parte rcproború .Et a r -
t i c u l o quinto ad ter t ium, 
nullam aliani caufam a f s i -
gnat pr i 'deft inattonis a l i -
quorum, Íí tcprobaciouis 
a l iorum , quàni q u i lumi -
t ü r e x i p f a bouitate d i v i -
p a , ^uia íciíicèt v o l u i t 

Deus eá reprscfe n a r e pe*' 
m o d u m i f c n cordis : , . luau-
tuin ad alujiios quos ^ r x -
dei i inat , i í per '"o*^" 
ftitiç, quantum ad a l iqucs 
quos reprobac. t e üibdit : 
^ar.- hos eligtt ra ^Loriira 
(y tilos roproéa-vit , aoabA 
bet rAti«n:m , niji dtVt»S 
voluat.%tem. V b i n ó t o i à ® 

laqui tur c o m p a r a d v c j l t d 
ctiam ablolutc . 

Tercio probatur. Si a l i -
qua eliec caula reproba-
t ionis , eliec cciam pnmi 
ef fe í tus l l i .us : led buius 
condacur j ergD ñeque i l -
lius- Minorprobacurjiiaui 
v c o f t c l u m e i t dubio p r g -
cedcnci , tain perfUUsio 
peccati o r i^ ina l i s quao» 
pruiii a d u a h i , i n q u o m o -
ricur h o . n o , e l U l i e a u s r e -
p r o b a t i o n i s , & quidé p r i -
mas : Icd huius caula dari 
ncquic , nam ante h a n c , 
ve l nullum fu i t in tepro- , 
bo peccatam, vel li t u i r , 
ian: erat reroiliun : p e c c a -
tum auceiTi renjiiruin u o a 
eft caula permil'sionis a l -
te r ius p e c c a t i , v t c o c l u -
lïone p r f c e J e n t i oÜcQ-

fum eft j ergoj&c» 



y a 4 Huxftio vigefmatertia. 
A J p r i m u m v e r ò p r i m i elegité'alium reproí »vth 

f e n t e o t i í dico, i l las aucto 
ritace» etiam mil i tare c 6 -
t r a i l l a í n : nam loqauntur 
d e p e c c a t o originali . t juod 
Efau fu i t remiüum ia c i r -
cuncUÍoae. Refpondetur 
e rgo . Q¿am Divus A u g u -
í luius aiC Efau aatequain 
nafcerecur fuiflc odio ha-
bitual à Deopropter pec-
catum or igínale , p e r o d i i 
t io t i inte l l ig i t reprobat io -
n e . u v t à nobis accipitur , 
f c d vcl i l lud quo datnna-
t u s eft v t Ic rv i re t f r a t r i 
f u o minori & privatus té-
porali d igni tate , qiia iurc 
pnmogenitiirae potiri de-
bcbacj aut i l lud quo Deus 
iniquos o d i o h a b c t , & fccii 
dura pr j ï fenté iuf t i t iá vu l t 
eos aeterna mortc puniré. 
Ve l íi reprobationem i n -
t e l l i g i t , Don tamen i]Uoad 
• moes eius eíFcdus, fed 
quoad v lumum : v n d e D . 
T h o m de Veriracc , ^ux-
ttione 6, a r t ic . i ,quum in 
«tecicno argométo Abi ob-
iee'níct: Angu-UaM ixpancs 
íUhí U*l»eb.I*coiJilex>, 
H''*» «dio if»b¡ii,dicit,qH0Í 
V)lH9tiu ifidDei vaum 

non pofe/I effe iníuli^-.venit 
enivi ex occuUi/flmU meri' 
//í:rel"pondec San f tas Dt>-
ftor elle ret ra i la tani au;̂  
a o n t a c e m h a n c a b A u g u -
ftino ; veljt deíeatfup»^^ 
ri^referendum esi ad í j f í i f í 
refrobxtiantsvel fridefli-
nationii hitbet cauf»!^ 
meritoriivel dij^ofitiunm, 
qualis cfl vlcimus. Qu^o-
modo auté hoc modo 
A " g u f t . a f lerere p o t u c r i t , 

Deum Efau rcprobafle vel 
damnafle propter pecca-
tum or igínale , quuni hoc 
i l l i fuer í t in circuncif ione 
remíflum , difñcile eft e x -
pl icare.Exponí tamempo-
teñ eodem p a d o quo D . 
Th.5 parte,quaert.S«, a r t . 
i , a d i ,eundem D.Auguf t . 
aflTerentem : Rediré eísmijf» 
peeent» vbifraterna chari 
tm non eft , e x p l i c a t , EJfe 
intelligendum df reditu pee 
csitofum quintum md rea-
tum píen iterni infe co»-^ 
fidermum. Sicut ergo pec-
catum or ig ína le reraiflum 
hoc modo r e c í d i t . i c a & 
p r o i l l o a i t damnatu f u i f -
í « E f a U , q u u fc i l icè t i n -

currit 



^rtieutus 

clirr i t i ro r tcm jetetnam, 
tjusm pcr iiliad mcruerat , 
•& q i i i prcpter il lud atite-
qiiini d i i r i t t t r e tu r j debe-
batur c i . Q j urr vero idf tn 
D i v u s A u g v f l i r u s air re-
probos in mafia p e r d i t i o -
nis iufto div ino indicio 
fui f ie r c l i f i c s , & ex tal i 
n-afla f a f t o s v a f a con tu -
n.c l is pcr iudicium;de re -
probat ione loquitnr cjiio-
ad tiws cf fcf i i is intern e -
d i o s & vltimiim j f c i l i c f t 
dere l ió ioncni in p e c w t ó 
& dan-.naticnis < ternç pee 
n 5 , tu ius jhoc n o d o l i n -
p tc jda r i cs r ícn jpeccattni 
Ic i l icer jccnccdin iis. N f t 
« b f a t jbiccfti af.eriufl'c D . 

ek '6o s tx cadctn 
n aíl'a fuiflc f s í i o s t a f a i r 
i iororcro per n i r e r i c o r -
diam :.quia J i fc t lani pi^x-
-d f f i ina t ion is i¡iiám l epro -
bat icnis q i o a d cflefiUs 
i h t ñ m e d i o s & vitrnmni 
pofsi^: dari in n c t i s c a t l a : 
r a m v t di<iriu in C or.ci-
l io 7 r i d e n t i r o í e f j k n e é , 
can. 51 , t e n i s o p e j i t i i s 
tJKrcrcur a i i jn e r t u n p a -
t i * & v i t « i r a r te r r ím; t a -
H.euíaBfa cfitíii.4 p i s d c -

tertius, 
ftinationis Intc f i redi ï & 
v l n n i , eñ etiatn cf ief .u» 
p r ç d e f i i n a t i c n i í & cor um 

Dci5 caufi» v e r ó e f i e f i i i m 
r c p i o b a t i c í i s intctn e d i o -
rü & vl t in. i , f c i l i c c t p e c -
catum,roi i cfí e f ie f .us r c -
p r o t a t i o r i s : Et 'dto ( iii 
qL'it D . Thciras ad Eom. 

piJcienttt,rM 
ntcrum ncn feitft tfl^ 
5«« retio frtdeSinaticrü, 

•quta merit» frtfcitt c^düt 
jubyidt^itmtittíe.Sedfrt.. 
ffitnún pccatcfym feufi 
epal'^f» rano rtfroèaiio 
Kiiexfutte 5»« pr*-
fartilutufrtèfitis,«» 
tú fcilitét JifUs pofenaft 
•junUfiC tKétlesftípterftc-
•iiitti qut-àjf ' f j i s hsiet.rS 
à P i f - Refpcndef i ctiam 

-potcft iuxta ea tjuae dubio 
prarcederii in í c lut ione 
•priiri feciirdae feniíntiae 
¿ixiiriis , prardeítinstiené 

•laucad on r e s t f f t a u s p r i -
1 i ' p p o r « r e i r i i t r i i B p c c -
cati vt t o a i i i i m i à ^ u o j 
ieprckatioRf'fl> terò nc-

•quantan) j-f»d à u l i s i»i-
l e i i z petmilt c c c , c t i « 
í f t éius pfÍBíis cfiV£tiSi 
i t c i f e i e . Et^icc«¡ci n r f -



52<? Quajiio-plgeftmatertia^ 
f a p e r d i t i o n i s . q ü ç ta lé t r i - dubío cnim praícedentí di-^ 
. fer iam in-<portat, í eri v a f a 
i o h o n o r e m e í l I ion.ines 
p r ç d e A i t i a r i , f i impta p i ç -
¿ e í l i c a t i o n e q u o a d o m -
n e s eiiis efFcdtusTficqiiere-
í c D i v u s A i i g u í l i n u s a i t , 
1>2C v a f a fieri per «nif'eri-
cordiam & i:on per i u d i -
ciiiin j quia p r a r d c f l i n a t i o -
r i i hoc n-o(?o fun p t ç n u l -
la dattir t a u í a ex parte r.o 
flra.Ex eac'cm v e r ò maíla 
fien v a f a in c o n t u m e l i a m , 
ï)ó eft reprobari , r e p r o b a -
t i o n e í i n i p r a q u o a d e i u s 
«n-.nes e f t e í i u s , f e d cjuo-
a d i n t e r m e d i o s & v l t i i n ú : 
iiam prin.iis ad niiferian') 
p e c c j t i , à qiia tralla per-
d i t i o n i i d i c i t u r , prae/up» 
p o i ' U i i r . E t i d e o r e f i è d i -
c i t D i v u s A u g u f t i n n s r e -
oro bosi">i mafia p e r d i t i o -
í u s , J f f l o d i v i n o i u d i c i o 
ftiilVe r c l i í t o s i Si ex t a l i 
n afia f a f t o s v a f a Contutrc 

J l a ; p e r iutíiciíim , quia in 
pecça t i f u n t in 

eo « I c r e l i d i , 6c ad i i i -
f e r n i ceütu ine l iam dam-
aixi. . . 

Ad fecuniltim rerpon-
^ t u r negando 

x imus perni i fs ionem p e c -
cati or ig ina l i s efle eíFe-
í i u m r e p r o b a t i o n i s . A d 
conf i rmat ioncm dico , D . 
Thom ibi aut nomine m a -
teri je corrupta? i n t e l l i g e -
re natura humana. q u x ex 
lin-.o terrae f a d a e{ l :aut de 
r e p r o b a t i o n e loqui quoad 
eius ef tef tu» i n t e r m e d i o s : 
aut fi na turam humanam 
peccato Corruptam i n t e l -
J i g i t , & de r eproba t ione 
quoad omnes eius e f t e í lus 
loqu i tu r , per dc re l i f tos i a 
11 i f c r i a non foJum i n t e l l i , 
g i t eos , tjui in peccato 
o r ig ina l i d e r e l i n q u u n t u r , 
fed g e n e r a l i t e r omnes r e -
probos , e t iam eos qui bus 
reir i f luiu efi peccatum o -
l i g i n a l e , i n q u i b u s ce t tè 
nu l l a eft caufa r e p r o b a -
t io f i i s ex par te ip foruin . 
V n d c mens D i v i T h o -
i r a s f o l u m e f t , ex h o m i -
nibusqi i i peccatum o r i g í -
nale c o n t r a h u n t , s U a 
p c c c a t a c o m m i t t u n t , pof- : 
fc Dcum quofdaa j p r x -
def t inarc pra :parando eis 
g l o r i a m , & q u o f d a m t e -
j j i í h ^ i c , p c j m J t t e a d o cos 

g e i P 



^rticuJus ijuartus. 

peccaie , & in p e c c a t i 
ir.iferin eos der«lin<]uen-
Co. 

A d tertiimi t i f g o rr i -
n o r e m . A d eius p r c b a t i o -
nera n c g o irinorein : ¿ti-
b i o er.im p r a c e d e n t i di-
6 u m f f t , pcTmifsiciier.) 
pecc-it i o r i g i n s l i s eftc c f -
fc<Suni t f p i o b a t i c n i s j & 
<j«idcm pnrcuin , i « i l i i s 

J 2 7 

quibus iciT;ifiV.w Í C C c ü í a 
Jc f c t c a u . tr., 

A d fur.dair.erta í r ta i · i -
¿3t ü n t c n t i ï fuhj® p j c -
c c d c r t i rfíj-ri;!*! jn í í t . 
A d t c r f i i n aiíor.tJii 
FX l o c o il¡o folian ÍIOJJ'JJ), 
pcccata ac» siia ^^avaifa 
tii'c íaufa«í r r p i ü t - i í ¡ c * ¿ » 

^ u o a d i r . t e m & i l -

t imiiv. t f f c íS i i í . 

A R T I C V L V S I V . 

Firum prxdi:fiir.ati digíitilv.rà Tiesi 

C o n c l u £ o c ñ affirínaiis. 

T ^ K c d r S i T . s t i o er.ini f c -
cíindiiro ta t io f i i tr ] lar-

f i i p p c n i t c l t f i i o i c m ; & 
c l c f t i o , c i l f f . , c r . t i r : r .-m 
fiuuni íit f r i c f j ; : ] ' , 3 cr i? i-
d i n a t i o n i s a l i ^ t c r t n . i r f -
r f m , v t p o t è p a r j p i c v i -
dcflt ix- ,& Tion pr£ci j , iat i : r 
aliijMid fii¿ii:ar¿i:m in t -
r e n i niíï p r ç c s i f l c n t ç %o-
i u c t a r e f n i í , f i f d t f l i n a -
ï i o aJ i^tortni in l'ah<ttm 
t i f r n a m f f t i L p } c r . i t l e -

i l i c n m v t r i e r í l r t f - a ' ^ a í 
i j icr! p o t i r í t t l { f . i « ft 
t'ilc^^.x, c iUfi i-c in 
ti TI- r r l t t i i l o r t n r f ó h r d s 
ç r t . r ç , cli^-.io in xjuuíi-^ 
t i n l .cc l e n a ) s Ü ^ n S a s 
j ic í h i s >u-It. 

hts ]rt4ijih*ti J*-nt 
<U¿íi, ¿r-

uai. 



5 2 8 Q¿ufiÍO vi 

JXMiium. An ante frtdefii 
7iatii>ncrK,¿r frivtfa me 

iií»i:elit Deui ifficnci-
ter ¿are ^lortam eleét 'Ui 

PArtcm Hf ganterr CjUidá 
t c r e i ^ C t probanc pri-

a-o e x i l i o M a r t h . i Ç j V e r f . 
3 4 : Vevite ienedicii Futtis 
fnetjf'pdete faratum "voLú 
rt*f'S à ccjttliiurione mu»' 
éii : ejutrni tnm. dedif.U 
rniht mandul(ne^ ¿ f c . \ bi 

^uuni l eddatur ra t io oh 
tjusm paratuo! cft i l l i s re-
g n i - n - , íjwia f c i l i c c t v i d i t 
D e t s l o r a co ium o p e r a , 
col l igi t i i r , ante incriroru 
p r a v i f o n e m nton fui f l 'e i l -
j is rcgnuir pnratú. Q i o d 
í í P a u l ü s 1 . C o r i n t h . s , 
v e r f . 9 , £gniÉcat. C o n f i r -
IT acur. Iii Scr iptura bcai i -
t u d o c ic i t t i r pra:n:iuii3 & 
c o r o n a l u l o tum : fed.dc 
ra t ior . f jHinui cft , v t non 
c o n t c r a i i r , u c c p r i p a t e -
«ur crnfcrcn^íur.ijiiiñ p t o -
p t t r J V c r i r 3 j ! . r g o , & . c . 

S c c u p ' c . i v á D i v u s ^ u -
E i ¡ ñ i i . t s h l r i r , a d Sinipl ic . 
^ujrft . i , n ò n ¡or.ge à p r in -
c .p io , de p t o p o f t o Dci 
loqu cns a i t illud m* 

^efimaterfia. 

net vt iuílifie.'rtt credeieSi 
ideo mvenit opera qnt ittf^ 
(Ugat ad regnurri calorutn: 
nutn nip effet ehSio,non ef 
fent elréít,nec rts è dieere 
tur:6luU accufab't adver-
fta elecíos Deüng tarné eU' 
fíiofrictdit il·lflijicíttiine-, 
fed eUaionem tuftificAtio: 
nemo enim eligttuT^ nifiia 
dtfiAns nh illo qui teiicitHr, 
Vnde i^Hod d-i3um eíl 
elegit nos Dcui ttnie rr.undi 
conp'tutionem ,»«» videé 
quotnodofit diñu nifi frt^ 
fcitnttá. Sent i t e rgo c lec-
t i o n e m Dci ijua p r i d e f -
t inat is v u i t fa lutem aeter-
nam , non p n f u p p o n i ad 
p r r d c f t i n a t i o n e n í j n c c cflc 
ante pvafvi la meri tá . 

T e r t i o Deus i ta có fe r t 
iií tem} ore gloriam ficut 
decrevi t in afternitate; f£d 
g lo r i a in teiv.pore non da-
tu r grat is , fed propter 
n^erita-.rroo ab arterno no 
d e c r e v i t D e u j eani darc 

. niíi propter n»crita. C o n -
íVrmatut. Efncax D e i d c -
ctetuin per fe connota t 
aliquem e&eüum überuin 

•ad e x t r a , r e f p e ó u cuius l i -

. bçpc p f f i ç a x . ¿ i c i t u r : 
f u p -



JlYticidii% tertius. 

i í ippoCto quod g lor ia nó 
a l i tc r datur in ten pore 
r i f i C2 mcr i t i s , non potcí l 
a f s ignar i r l iquis c f f c f í u s 
i ü i u s v o l i t i o n i s e f h c a c i s , 
ijua Deus ante p r ï v i f a me 
h t a gloriam i n t c n d é r c t , 
C]uia i f te e f t eüus nul lus 
a l ius elfe potc f t nifi g lo -
ria indcpender.rer à n i e r i -
t í s , q u i nu'.la et i t ; e rgo 
nul la eft ta l is v o l i t i o . 

Q u a r t o . Vo luntas Dei 
a b f o l u t a t í e f f icax dandi 
g lor i iRí e l c f l i s ante pra:-
v i f a merita tolHt l iberta 
tem hoí j i inuni , qu ia i l l am 
a n t e c e d i t , & poíita i l l a , 
ï ^ p o f s i b i l e cft eíFeftú nen 
f e q u i . T o l I i t etiani oniníin 
f o l i c i t u d i n é boiiorú ope -
Tum , c^inf'iue en i íB a p u d 
f c i t ? ra t ioc inar i potcft : 
Vel ego fuiji c l e f í u s j vel 
• ipujíï fum e l e S u s , impof-
íibilc e í l q v o d damner , fí 
not) fum , f rü f t ra ergo fum 
fpl ic i tus ,Deindc non Con-
g f u i t d i v i n i boni tat i ,quia 
*ion v ide ïu r boni ta t i c o n -
fentaneum , v t in bon is , 

Deus ex fe ante o -
Çineni pracvifionero o p e -
ïuua j j r i p a r a t j e x c i p i a t a l i 
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quos lïne v l l o áemcr i to 
i l lor i im j i l lo fque poCt i vè 
excludat . Pra:tcrca r.o v i -
detiir c o E Í ï f t e r e cum fin-
cera volui i tate fa lvandi o -
mnes homw.es , nec cunj 
i l l o an-ore & cura qua o -
mnes ad fa lu tcm i n v i t a t : 5 
enini l ïnceiè dcíïderat o -
mniüni fahitem , quonio-
do .Tnte prxviConen-. f u t u -
rotum operum tam paucos 
elegit , & e s t e r o s omnes 
i ta n e g í c x i t j V t iien:o J I I O -

runi l a l ve tur?Den:que non 
eft conformis d iv in is p r o -
mifs ionibus , q u x condl -
t i o n a t i fünt , rc iUcèr , í ï o -
mnia n.ádata f c r v a v e r i s , & 
fï in grat ia p c r f e v c r a v e -
risydabo tibi gloi iam.-pio-
ni i f i io ai'tcm c o n d i t i o n a -
ta íïpnuni c ^ v o l u n t a t i s 
c 6 d i : i o n a t . t , e í g o non eft 
ta l is v o l u n t a s Deo con 
ftit^da. 

DWendum ramen eft , 
Deum ante p r i d c f t i n a t i o · ' 
nem a c p r x v i ' a 11 er i ta c f -
ficacitar ve l le dare glo^ 
riam e l e d J s . P r o b a t u r p r i -
m o , D i v u s Thomas hic 
a i t : P r i d e n i n s t i o a l tana-
rttm in faljitem titrvam 

L l f r < -



5 5 0 Quajïiov 

^r^ft: ffcr.it fe Cfíraurr. tat ¡o 
Ktr ¡^Hod Veui illou.m "vt. 
lit j.uuttm . N't nnicsu-
t c n j l a h : t i ^ a r t e m l ó i n -

t c l í i g e r c o r s t i a n ' , i c c ' g l o -
r i a m c c n l í a t , turr, t x n o -
n i i n e i p i o : t u m t t i a i r . s " ' » 
«3c ea a l ü t c l o q u i t u r . q i 'X 
efe f .n is e o i u n i c¡i x y c r 
p r x d c ñ i r . a t i c i i f t n ad i l l a 
o r d i n a r . t u r j l - . u i u r t r c c i a u -
t e n i c ñ g l o r i a , a ¿ i juá g i a -
t i a i p f a ^ v t nicviium aü ú -
l a i u or<?inati;r. L p q u i e t i á 

v o i i i i i t a t e a b f o l u t a & 
e f f i c a c i , n o n áe i n f f i c a c i 
& c o r J i t i o n a t a , q u a v u h 
o n i r . f s h o n i i o e s f a i v o s £ e -
l i j c c l l i f i t u r e x f o l u t i o n e 
t e t t i i 5 n a m q u u m e l e f t i o 
d i f c r c t i o n c m «juanc'à i m -
p o r t e : , v o l u n t a s cjiia prae-
l i c f i i n a t i c l i g ú t u r ad g l o -
rian^, a l i a e f t à v o l ú n t a t e 
q u i c i t c a onines e f l . 

S f c u n d o p t o b a t u r e x 

l o c o Paul i ad E p h c f . i , v . 
A . l ú c a d d n c i o i D . T l · o t r . 
ZUgit nos m ipfe ante rt.un 
di eofiitutioi em, vt tjftfnus^ 
S*i>ai & itnrr.aeulati »'» to 
¿,aite:u3 in íhfíritate.§ui 
•fTticair.avit nvsi» adeft^f 
«etr.f.lior»lir tflnm Chh 

igefihiatertiít. 

jfíiin in iffun-r.fttvyídKpo» 
pjhutn -vcluT.tetis¡ki \hi 
ve c l u n o i t D i v i s A u t u -
I h i i u s l i b r o c e p r i c t l í i * , 
n s t i c n e S a r , 6 c U i r , c a p . ' 
1 8 , K i a o c í l de t k í t i o - ^ 
r e g t s t i m r j Ç u a ; e f t n r t e 
f t s l i i e i t i a r c r c t i t r r c t n : 

j ;,ii I e n a : t A p c í . c l u s , 

T t i t r . í e s e l i p t r c q u i a 

f ü i i i n e r a n US S a r f í i , f e d 

v e ti cnus S a n ò i . 1 cqi.i . 
t u r c t i n d c P a u l u s t e e l e -

¿ t i c n e & p r a r d c ñ i r a t i o n e 

n o n f o l l í n ad g r a t i a n j f e d 

e t i á ad g l o i i á : v n d c g i o í l a 

in\/.'d hoc nes elegit it ef-
fcv us SSaiér snix> /íiui»ti 
mfuturuvtta: Su. f a v e t i l -

Jiid : I n c c K ^ e ñ » ems^hoC 
c f t c i im c o i . f p i c i c n d o , v t 

e x p l i c a n t i n r e r l i n e c i i s j & 

D i v u s 7 1 C i r a s . I t iH) i l -

l u d a d H o m a n o s F , v e r f . 

2j,;» tdoftier.em JUicramf 
c s p l i c a t D i v t s l h o n n a s ¿ c 

a d o p t i o n c quo : c ñ p e r 

g r a t i a n ? c o n f u n r a t a m y 

d e 4 U 3 d í c i t u r : ^de¡tio7¡íl 
filictutn X)ei exfea**tes, 
D e n i q u c frofejiíum, f e t t 

b e r . e p l a c i t ü i l l u d i r e t e f t j 

q u e p e r f u a d e b a t C h r i f i u s 

difcipuUs f u j s y t c c p o n e -

* c n t 



jtnkulns 
t e n t t l r t lorem i n d i g e n c i s e 
r c r u t n t e i n p o r a l i u m , d i c e s 
L u c a e i i , v e r f . 52: Noiite 
timere pufilius ¿rex , qi*ia 
complictiit Patrive^ro d* 
rc vibts regnà. Q u o d g r á -
t i i i t u m D c i a m o r c m & d i -
l e ñ i o n é d e n o t a t , t jua b o -
n u m f a l i i c i s ï c e r n x p r . t -
d e f t i n a t i s v u l c . V i i d e D i -
vi'.s A ü g u f t i n ü s l o c o p r o -
x i m ï c i t a t o , , i n q U i t : £ j; hoc 
propn^to eiuseii ilU eleclo-
rum propmt 'XJOcatio^^uibuS 
emnia coopernmur in óorià: 
^uia. ficu^dum propofiíum 
•voirati fnni SaHcli, A c p r o -
in-de v o l u n t a s a l i c u i u s fi-
n í s c f t , q u u m fit r a t i o c l i -
g e n d i n i e d i a , & n o n a l r c -
r i u s q u a m f a l u t i s i i e r n a s j 
& q u u m l o l u m r e f p i c i a t 
p r a r d e f t i n a t o s c f f i c a x e f t , 
& diftiniaa à v o l i i n t a t è 
q u a v i i l t otnn«s h o m i n c s 
f a l v o s f i e r i . Q ^ i u m a u t e m 
in D e o d i l c f t i o p r a r f i p -
j j o n a t u r e l e f t i o n i v t h i c 
<5ocet D i v u s T h o m a ' ; : 

'^oUintsa tius qti.i vul* èo-
*'um alieni dúígedo,íñ cau 

f'* luad ilUtd (icnrtm ah eo 
í^e-atiis hitéefttur,iáio ait 
ï*auUis, Deum nos p r s d c -

quart us. 
í l i n a f i e & e legi íTc a d g ! o . 
r i a m í e c u n d u m p r o p o l ï -
t u m v o l u r a t i s Ü U V . E x QUO 
f e q u i c u r D e u r à a n t e p r a e -
d e ü i n a t i o n e m , & p r f f v i f à 
iDcrira v o l u i f i e e i e í í o r u t n 
í a l u t c i n s e t e r n a m c f n c a c j -
i c r . 

T e r t i o probairur r a t ï o n ' s 
D . T h o u i f . P r j e d i . f t i n a t i i > 
c ï l p r x c c p t i v a o r d i n a t i o -
n i s i r . c d i c r u n i c f S c a L i u m 
ad g ï o r Í £ c o f c q i u i t i o n e n i i ; 
e r g o a n t e p r x d e Ü i n a t i a -
nera e f i i c a c i t e r v u i t D e u s 
g l o n a m e l c f t i s , & n o n f o -
iüm e o rac d o c¡iio v u l c 
o m n c s hon-.ines Tai v o s fie-
r i , fimplici f c i H c e t i n c f f i -
Cacitpie V o l ú n t a t e . P r o b a -

t u r c c n l e c j i i e n t i a j q i i i a l y j ú 
i i j t é t i o l i n i s p r s c e u a t 
ftionem m e d i o r ú , & i d e o 
e t i a m i t r . p c r i u j p r i m a q ; r a -
d i x e f f i c a c i g in e l i g c d o & 
i n i p c r a u i i o íit e f ñ c a c i a IB -
t c n t i o n ! s , n : h i l p r x c i p i t i i r 
e f i i c a c i t e r o r d j h a n d u i n i n 
fine(n,r,ifipreexiftcnte v o -
l ú t a t e e f f i r a c i í i n i s . ( ^ o d 
e t i á c o n l t a t : ná v c l í e e f f ï -
c a c i t e r h n è j q u i d a l i í i d c f t 
Quá v c l I e , o m n i b i K p c f a t i s , 
cias conle<^u«tÍ£(Hetn ps!" 

i . 1 tBCüia 



Qu^eflio vigefmate-rtia. 
n edia cf f icacia?Sic autcm minum veluntAtiéus ^uttl 
v c i l e fins cò.c^iiutionera 
eum iji\i cligit ii.ccia e fS -
cacia.ea^uc v t exci juiuio-
r.i iiiàdeiitut imperat, cjuis 
dubitarc potcft? Cóf i rma-
t u r p ü m o . O r a n d o Deus 
p r c J c f t i i a t i ^ v u i t còfcrre 
i i icdiaet tcacia ,a l -qu;d in -
tei-.ílif, quod non ir . tcndit 
tjuanco reprobis non vuit 
b ç c irecïia rÓfcrrc , 'cd !o-
lum fu fhc icn t ia : leil hoc 
ïion cft aliud quàm p r ç -
dcñinat i» ef f icacitcr aut 

i n f a l l i b i i u c r c o n f e n e g l o 
rian^j ergoquum in tc iu io 
prçce J a t e left ionem , ante 
hac Jk ir.critoru pra iv i f io -
r c ntendi t Deus ef f icaci -
te,r d - r e gloriam clcftis^ 
Ó e n S : n i a t l ' r i . ( g u a n d o t á 

£nis conít i juut io , qua me-
diorU cfficaciú applicatJo 
f u b f u n t poteftat i a l icuius, 
po te f t e f f icaci tcr vcl lc fi-
nem ante p r ç v i f a media: 

f e d t a m g l o t i ç C o n f e q u u -

t i o quàm heminnm n er i -
t a fub lunt po t í l t a t i D e i : 
potef t enini quem voiue-
r i t f í l v u m f a c e r e , & v t a i i 
D A u g l ib .de Cor rep t .Sc 

gratia, cap. 14; 

•vulf,quüi.ultficit,hiil>enf 
hutr,»noTHm cordiü quo fl* 
tuerit inciïniínioriim oinni 
fotentijftmam foteftatemi 
e r ? o ante p rçv i ta meri ta 
poteft gloria™ vel lc e f f i -
cacitcr prçdeft inat is , & 
ex huius f.nis i n t e n t i o n e , 
media ad i l l ius coní'equu-
tionera cfhcacia el igere aC 
prçparare, • 

Scd adver tendú efV pri -
mo,duas elle di f l inguédas 
in D c o ab ç tc rno v o l u n -
tates cff icaccs circa g lo» 
l iam pi^dcftinator'.itn: a l -
tcram per irodum i n t e n -
t i o n i í j a n t e p r j v i f a meri* 
t a , & a l iamper niodií e x c -
q u u t i o n i s , poft p rçv i f a 
meri ta . S i c u t c n i m i n r o -
bis int<ntio & v f u s f u n t 
duo a ñ u s v o l u t a t i s d i f t in-
fiii quorú primus c l e í l i o -
né mediorum preced i t ; f e -
cüdus verò poft c lc f t iGné 
e f t ,& circa cxequutioneti j 
mcdiorú & finís v e r f a t u r , 
v t dicemus i . i : ideoi de 
Deo ,no f í ro modo i n t e l l i -
gédijaíTerendú e f t .Et ficue 
in ié t io iuef f icax dádi gloJ 
l i á cx B;,»tju« ffiifcricor' 

d i ç . 



d i Ç i qi iam D e u s h a b e c a n . 
t e c e J e n t e r a d m e r i t a v o -
l é s o m n e s h o m i n e s f a l v o s 
fieri,non r e p u g n a t cú v o • 
l i i n t a r e d a n d i g l o r i a m in 
e x s ^ u u t i o n e p o f t p r f v i . 
f a a i e r i t a : i t a n e q u e c u m 
h a c p u y n a t : i n t e n C i o e f ñ -
c a x d a n d i g l o r a a n t e p r e -
v i f a m e r i t a m o t i v o m i « 
f e r i c o r d i ç : n a m q u i i n t e n • 
d i t i i i e f t i c a c i c e r a l i q u e m 
fineni,poccft íï v u i t e x e o . 
dc.li m o t i v o i i i t e n d e r c i l . 
l ü e f . i c a c i t e r , l ï in f u a p o 
t c f t a t e h a b e t o m n i a r e q u i , 
fita a J c i u s c o n f e q u u t i o -
n é . f i c u t h a b e t D e u s v t n o s 
p c r d u c a t ad g l o r i a r a . V n -
de D . A u g . l i b . d e G r a t i a & 
l i b e r o a r b i t . c 9 , i n í j u i c d i -
ftú fu i íTí : Grtitia Deivit» 
t.fern;i^vt hinc tnttlltgert-
n>us non pro tmritii no¡irÍ5 
^ium nos xd tterna v-ti, 

f t i fri fui miftrutio^: per-
¿ « ; < r í , I n t c n d é J o f c i l i c e r 
n o b i s ea-n e f S c a c i t c r c o n -
f f r r e , & e x c i u s i n t e n t i o -
n e n o b i s c o n f c r e n d o m e * 
^ia a i i l l i u s i n f a l l i b U e m 
« O T f e q u u r i o n e m n e c e l f a -
••'a & e f i c a c i a . A i t e t i a m 
A u g i b i d s f l i i p o t a i i l c c j u o -

Articulas quart us. JJ^ 
q u e A p o f t o l u m c í iccre , Sc 
r e a è ¿icere:Sfip:"diuiK i:(-

fiítu vitiltcrnx, q . n a f c i -
l i c á t i n e x c q u u t i o n c t a n -
q u a a i d e b i t ú r e d d i t u r m i -
l i t i e . h r i l H a n ç j f i c u t m o r s 
e t e r n a mi l i t i se d i a b o h C i c . 

S e c u n d o a J v e r t e r , d u m 
e f t , c i r c a d a n i n a t i o n c m 
& pctnani l E t c r n a m d a n i -
« a t o r u i n , Iscèt d u o d i l H n -

g u e i i d i f u n t a f t u s , q u o -
ru 11 p r i m u s e l l e i e é l i o , 
q u a D e u s e l i g i t t a l e m p c e -
n a m v t m e d i u m ad o f t c n » 
C o n e m f u s i u f t i t i x p u n i -
t i v a : o r d i n a t u m t a n q u a m 
i n finera: & f c c u n d u s e f t 
v f u s q u o p o f t i m p c r i u m 
i n t e l l e f t u s , in q i o f o r -
n i a Ü c c r c o n f i í l i t l e p r o b a -
t i o , v u i t e x e q u u t i o iierrj 
t a l i s p c c i i ï v e l n i e d i i j n n l -
l i is t a m e n eft a n t e p r s -
v i f a d e m e r i t a . Pri irmr.i c -
n i m b.->bet p o f t v o U t a n i 
p e r m i f s i o n e a i , & p r ^ v i » 
f a n c i i lpam , c e f e c u n d o 
a u t e m d n b i o m n o n e í l . V n -
d e r e f i è in C o n c i l i o V a -
l e n t i n o f « b L e o n e P a p a 
I I I 1 , & L o t h a r i o I m -
p e r a t o r e c a p i r é r c r t i o , d i -

C l t u r : Y'tàsnttr fitemut 
L l i trí-



rigcfi'ir.atertia. 

frtde3ivitiii»emeUcicrum Inr . t i te remunerat iva pe r 
nd xitum ¿r p)tíioíiirgííO-
nem tm[^tOTff>n *d mortttn: 
«C eletiitr.e tamtn f^l·van-
aertitn , miftruerdmm Vci 
•pTlceder: tnent^m ho'num·^ 
tp dawKiitione autem fert-
turoium ^tneritum malum 
jiTtcederc iufium tuUtcium. 
J i a t i o autciühpi í is ilift'c-
j e n t i a i c í t , quja v t i i t D . 
Dains fcenus l ib. 2 , de Fi -
dc,cap.2i>,Deiis ex I c i p f o 
iMovctiir ad iTiifercnüúj ad 
puniendt'.ni ve rò non n i -
íi cx no f í ra praífupppíïta 
culpa. Et prarterea , • tjuia 
g lor ia cft liiiis medipruiD 
pra;dc{l inationis cius fiir.t 
iner i ta ipta , arque adro 
a n t e i l la intcca:3t damna-
t i o & p a n a e terna nó e ñ 
f inis r e í p t á u mcdiorurn 
j e p r o b a t i o n i s 3 & fie ncq; 
i n t e r n a ante pccniifsioní 
peccat i j Icd poft i l lain & 
pracvifa culpa ciedla ad o -
l lenf ionem div inç iuíl t i f , 
quae eít finis t e p i o b a t i o -
Dis. 

A d p r ' m ú v e r ò reípon-
detur j lorum illura ( 8c 
j d é e f t d e alüs fireiÜbusj 
jntcll igcndüiii e f l e c c v o -

moduin exeqiiut ionis . A d 
co f i rmat ic r . em codé n o -
do r e f p o d e t i i r : l icèt emití 
p r i r o i u m & corona r o n 
cor.fcratur , nec prarpate-
tur c o n f e t t i in excquut io-
ne nili poft m e n t a p r x v i -
f a j metirotum tamen p r x -
v i í i e n ó rc í juit i t i i t v t per 
irodum i r . tent ionis p t x p a -
re tut c o r f e t e n d ú per nie-
r i t a . Vnde íiciit pr inceps 
qui ñtenué cer tant ibus & 
v i n c e n t i b u s aliauid o f f e r t 
a c p t o m i t t i t in p r i m i u i n , 
illud,antcí]uaDi v i d e a t cu-
iuic^ue nicrita , c o n f e r t e 
v u l t , & non nifi v t praruiiu 
per nictita obt incndun; ; i i i 
exetj iuit ione tamen nul l i 
con fe r t nec c o n f e t r e vulc 
tale praeniium , antequam 
videat eum v i í t o t e m : i ta 
Deus p r i m i u r o v i t x ï t e r -
m tjuod p r o m i t t L t > n u l -
li con fe r t , nec con fe t re 
vulc in exequut ione ante 
nierita ptasvifa ; per m o -
dum tamet) i n t e n t i o n i s an 
te p r r v i f o n e i n nncrjto-
ruro confet re v u l t i l lud 
pern- .et i ta . S o l ú e l l di£e» 
lé t ia icam princeps qui'm 

u o n 



r o n habeat in fuá p o t c -
ñ a t e ¡r.cril.1 miiitu n , an-
t e i l la pr j rv i fa folu.Ti vul t 
i l l i s cófcrrc p r s niu i n e f -
ficaciccr : Deus veroqauin 
i n íua ¡ jo te f ta te habcat tus 
r i t a p r i d e í l i n a t o r u m , an-
t e mcrita p r x v i f a vul t l i -
l i s conf:'rrc practnium per 
nisr i ta ,n6 folíiin v o l u n t a -
te inefricaci & antecedcii-
i c , í'ed eciam cfhcaci bc 
çpnfcqu ente. 

A d fccundum eodcm 
modo re fpondctur p . A u -
guft . loqutuuni fui f le de 
c l e f l i o n c Dei remunera-
t i v a per modum exçqiui-
t i o n i s . 

A d certium dico-D.eum 
ijunqiiam , nçc per m©-
duiu in tcnt ionis . n f c per 
tnodum exeijuiuionis de -
çrevili'c daré p ixde f t i i i a -
l i s sloriana çraris SE ñ -
ne nierins corum j, per 
tnodum enim in tcnt ion is 
eá daré decrev i t per me-
xira ab i i fo pr^paranda; 
per madura vero exequu-
t io i i i s proprer merira prac-
v.ifa . Et íicut his n-odis 
d f c r e v i t in x t e r n i t a t e , cá 
« q n f c r t i n t c i n p o r e ; c o a -

^rtiadus quaWts S9S 
f c r t enim per merita , & 
p r o p t e r merita - Nec opus 
e f t v t ante . i . e r i ta coiifc-
rac , ílcut ante merita c -
J e ñ a in tendi t eam : nam 
etiam M-'ÓJCus pr ius i n -
tédit faiiicatem quà n c ! i -
gat m e d i a , & tamen non 
confer t il'.am anee nicdia; 
l ic tc enim finís o rd ine 
i n r e i n i o n i s pripr fie , o r -
dine tamen cxeq'iut ionis 
eft poí ler ior . Hinc pa-
ret propofitum fcu -bei ie-
placitum qno conplacuit 
Pacri Ci leüi daré rcgniim 
e l c ñ i s j grs tui tuai cflc ex 
par te aítus 5 non t a m e a 
ex parte o b i e d í : nam non 
v o h i i t v t grat is , & í ine 
merit is i l lud o b t i n c i e n t . 
A d canfirmationrm d i -
CÇ) , gloriam per mer i -
t a coUatam efiecium c f -
l'e efncocis decret i c îio 
D f u s ante merira p r . r v i -
fa in tendi t eain daie per 
mcrua a^, ipfo p r y p a r a a -
ca , 

A d cjuartitm nt-^o a n -
tecedes cnioad pnincs ciu s 
par tes . A d prim.t: ;.arcis 
p roba t ionrm nepandú cic» 
a u f e r n Hberrstctn : n^lin 

. L I f i c a t 



í icut Chr i f ius ante praevi-
í ionem m t r i t o n i fu i t pra»-
dcit inatus v t ellet repara-
t o f b o m i n u t n , quod mit-
nus Pon erat ab eo prx-
ftandum nifi per opera l i -
bera ; & Beata V i r ¿ o f u i t 
c l e d a v t eliet maccr D e i 
a n t e prxvi í ïonem merico-
runi,quam tainen dignita • 
tem non obt inu i t fine có-
fen lu l ibero ,& iin« aliquo 
m e n t o fa l t em dc cógt i io : 
I t a l icèt al i i p r í d e l t i n a t í 
anteprasvi fa eorum meri-
t a f i i e n n t cle<Si ad g l o -
riaiTijhanc per l ibera ope -
r a aC mtr i ta o b t i n e r e p o f -
f u n t . Vnde dicendum eft , 
pof i ta i l la v o l ú n t a t e ab fo-
í n t a D e i , i i i faUibilem eíTe 
g l o r i ç conlequiit ionem , 
n o n abfol i i ta t a x é necef -
í i t a t C j q u i a neijue decrc-
tura il lud ex t r in fecú , ñe-
que media eff icacia , qi ix 
r a t i o n e i l l ius in tempore 
c o n f e r u n t u r , l i d u n t l i -
b e r t a t e m , quia fo lum e f -
í c i u n t v t homo ipfe re-
liz Si l ibere fe de te rmi-
net : v n d e D i v u s A u g u f t i -
nus h b . d e C o r r e p . í c g ra -
t i a , c a p . i 4 , a i t : De» voleti 

QuteSh yigeftmatenia. 

fal-vurn fítctre Tiullum ha", 
minum reftftit arLitrtum. 
Sic entm vcllt vtl rtolle in 
volentisdut noltntii tsl fO' 
tej{itte,vf divinà voltint*' 
tem n^ ÍTnffdi<it, necfupf 
Ttt fotefiatem. A d f e c u n -

dje part is probat ionem 
codem modo rerpondetur 
quo a r t i cu lo fequenti a J 
argumentum Malilieníïum 
rcíatum à D i v o P r o f p e r o . 
A d t e r t i ï part is p roba-
t ionem tlico , potiiis con-
grucre d v i n z bon i ta t i > 
huic enim m a i i m é c o n -
grií it , v t Deus prafdef t i -
n a r o s f p e c i a l i amore d i l í -

g a t , q u e m D e i p ropof i tum 
appellac ApoficUis , ex i l -
loquc Drocedere e l e f t o r ú 
propr iàm voca t ionem ait 
D . A u g nofquc aUeruimus 
nihi l A i u d e i l e quàm O e i 
d i le f t ioné jqua eleí t is v u l r 
e fñcac i te r bonú vita: a . ter 
n e . Si auté non fie e l e d u s 
& ' d i l e 6 u s c ó q u e r a t u r . p o -
t e ñ D e u s i l l u d i V 1 a t r . i o , v . 
I í .e i re ípondere ; Ní/<»<-¿» 
tièi iviur:am,ó-c-
ItLtf vitbfqutdi>(>lofa*tre> 
ttn tculus tuM ne^u^tn e f i , 
f » / » es» ionusfum ? T a l i s 

c n i m 



eníffl eFcífií) 
nul l i debi ta eñ,f icque a n -
te demeritum potef t D e m 
«5 negare r e p r o b i s , c o f -
que e r c l u d e r e à regno, 
non c]uidcm per m o J u m 
poEnjEjfed per moduin ne-
gat ionis benefici ï i n d e b i -
t i . V i d e D . T h o m . a r t . feq. 
ad j . A d q u a r t s part is 
probationem dico , ad fin-
ceri tatem v o l u n t a r i s f a l -
v a n d i omnes fuf f icere c 6 -
munem providentiarn f a -
peirnaturalem, q'.ia p r e p a -
r a t ómnibus auxi l ia f u f S r 
c ie iu ia , v t íí v e l i n t , ç t e r -
nam poí^sint confequi f a -
lutcai ) cum qua optime 

'jírticulüi quintas. '557 
& dÜef í io conf i f t i t e l e ñ i o e fScax ad 

glor iam p r ç d e f t i n a t o r u m 
ante m e n t a p r ç v i f a , ficut 
& ciim ¿a confi f t i t e l e f t i o 
ef f icax ad gratíam & per-
f e v e r a n t i a m quorudaro & 
non aliorum ante p r e v i f a 
eorum merita. A i í q u i n t g 
pa r t i s probat ionem d i c o , 
non opiis elle v t omnia 
qiiç Deus abfolutc vu lc , 
a b f o l u t ^ p r o m i t t a t : v n á e 
l icèt promifs io c o n d i t i o -
nata fig:ium lit v o l u n t a r i s 
cond i t iona te , non tamen 
indicat non eíTe in D s o v » 
iuntatcm abfoluta iu ciu$ 
o b i e d i . 

A R T I C V L V S V . 

Vtrum prafcientia meritorum fit caufa 
pruedeflinationis, 

Conclufio eft negans. 

HI C non f u m i t u r p r ç . p r e á c f t i n a t í o n e ex j>arte 
f c i e n t i a p r o a f tu d i - a f tus p rede f t inant i s , nam 

v in i i n t e l l e a u s j fed v t bic a i t D.Thom.íí'«///« 
pro raeritis p rev i í ï s . Non fttit it» infant mentis,qui 
eft ctiaiB h í c ' í e r n i o de d4c*ret mtritt e¡fe cau:»m 

diviift. 
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divi'U frtdtíiinationis ex 
fart» a.t^s prtdtjlinjtntis. 
f c d S£ p i r t e e f f e d u s . H a -
i u / m o d i a u t e t i e í F e d u n i 
p r x d c f t i n a t i o ü í s d i i p l i c i -
t e r n o s poüumiis c o . i l ï d c -

u r e . P r i t u o in p a r t i c u i a -
r i j h i i n c f c i l i c c t a u t i l l d 
p a t t i a l e t n , & fic n i l i i l p i o -
h í b e t vnura efte ç a u i a m 8} 
r a t i o n é a i t c r i u s : p o f l e r i o -
r e t m j u i d é p r i o t i s , f e c u i i -
d d r a c i o n e r a c a i i f i fina-
U s j p n o r é v e r ò p o í l í r i o -
r i s f e c u n d ú t a c i o n é cauf-B 
m t r í t o r i s , i j i i * ad d i f p o S -
t i o n é m a r e r i í r e d u c i t u r : 
ficuc H d i c a i n u s D e i u n p r x 
o r d i n a l f c fe d j t u r j í i j a h -
Ctu g l o r i a m e s m c r i t i s , & 
g r a c i a m vc m : r e r e t u r g ' o -
t i a m . S e c a n d o ih c o m n a -
n i j t o t a l e m r c i l i c c c c f f e -
ft-jm c o . n , ) r e h e n d e a c e i n 
otnnes p a r t í a l e s : SE :ic IM • 
p o í s i b i l e e l l t o t i i . » p r j e d e -

ftinitionis c f f e í t i i i c 5 -
B i u n i h a b ï r e a l i c p a i n c a u -
í a m e x p a r r e n o (Ira: q-aia 
q m c q w i d eft in h o m i n e o r 
tíinans ipfufD a d l a l u t e n , 
c o - H i r e h e a d i t a r t o t ú l 'ub 
« f t e d u p r i d c a i n a : i o n i $ , 
«tia.n i p ü p r « p a t a t i o a4 

vlgefimatertïd 

g r a r i a m : n e q u e e n í m h o ^ 
tït n i í ï p e r a u x i l i u m d i v í " 
n u M , f e c í i u d ú i l l u d O r a f 
l e r c n i v e r l . z i : Convirít 
jtas Domin: tid te , ér ^an-
V.rtímur.Cl¿i3 v e r o i n t e r 
e f t c í S u s p r j t d e l l i n a t i o n i s 
i i tc r c p c h t u r o r d o , tiani 
pt i imis , in g e n e r e caul"« 
d i r p o u t i v j E , c a u f a ^ f t f c -
c a n d i , & l e c u n d u s t c r t i i , 
& u a v f q u e a d v l t i m u m : 
i n g e n e r e v e r o c a i i f i fi-
n a l i s v ' i t imus c a u f a eft p e -
n u U i i n i , & h i c a l c c r i u s 
p r i o r i s , & i " v f q u e a d 
p r i . n u m ; i d e o t o c i u s e ^ 
f c t t u s p r j c d e f t i n a t i o n i s d i 
c l t u r n ó d a r i c a u l a m d i f -

p o f i t i v a u m c r i t o r i a . n , a u t 
c f à c i e n t c m e x p a r t ç n o -
ftra , q i i i a n o . i d a t u r p r i -
mi , í í c a u f a m ñ n a l e m 
q u i a n o n d a t u r v l c i u ü . S e d 
q a i a h{c de c a u f a d i f p o -
ficiva m e r i t o r i a & e f ñ c i é -
ú c f t f e r m o ; n . e r i t o r u i n 
e n i m p r ^ v i f o r u i n c a u f a l i -
t a s a d m a c e n a l e m t a n -
q u a m d i i ' > o f i t i a Ü i b i e í t i , 
ve l a d e f í i c i c n t e r n i n g e -
i>rre nioris d e b e r s t r e J u -
c i : i d e o r e d è d i c u n t CO-TI-
aiuaitec ï h s o i ç g i , i d e o 

D o a 
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n o n d a r i c ^ f ^ m p r x d e & i n o n a l i u s . H « n c e r r o r . t n 
" - i m p u g n a t e x i l l o 

Nontjxod fnjjicien-^ 
tes¡í mus cogttürt aliqutd it 
nobisiHufi ex nolis. S e d 

n u l l u m a n t e r i u s p r i n c i p i a 
i n v e n i r i potef l ; tjuàm c o -
g i t a t i o ; c r g o nec c x i i l c r c 
in n o b i s a i i q u o d i n i t i u m 
qiiod h t r a t i o c f te f t i i s p r x -
d c r t i n a t i o n i s . K i i n c e u n d é 
c t r o r o i ) C q u é l e c j u u t i f l u i t 

etiaui Malíliei-ifcs vt rc -
f c r t D . P r e f p e r in E p i f t . 
ad A i i g . p r o p t c r o,uod e o s 
i-el¡ciui"as Pciagianx ^pra-
v i tar is appeliat J late i m -
p u g n a t D . A i ' g i i í l . l i b . d e 
P r x d c ñ . b a n í i . c a p . i í , & 
f e q . m u l t i s Sacra: P a g i n a c 
t c i i i r r o n i j s , h a c c t i a m r a -
t ione M e n t a prrcedentia 
g r a t i a m v n i o n j s & h a b i -
tuaicro non f u e r u n t c a u -
fa prsdeitiiiationis C l i r i -
fii , v t\nqt i i t Panlus 
ad 

/«í ViiiufVei in lirtute 
fecundum Jhiritutn ftnBiS 
cztionis ; É r g o net]ue n i e -

r i ta p r . t c e d c n t i a n o n r a m 
g r a t i a m í u n t caula noftrar 
p i j r d e f t i n a t i o n i s , A n t e c e -
dens p r o b a t D . A i i g u f t . 

fie 

nationis, ex parte ncftra , 
q u i a n o n datnrcaufa p r i -
ffli c f redus i l l ius 

Oppofi tum huius con-
clufionis' tenuerunC t res , 
tjuas híc rcfcr t , & impu-
gnat D. Th.opiniones .Pr i 
ma fu i t Or igenis dicétis 
animas humanas ab ini t io 
ÍMifle creacas j 6Í propter 
merita eorum , anteq'-'.am 
c o r p o n b u s vni ré tur , pr 
ordiuar i liominibus efPe-
ftii przdcílinatioiHs. Q«« 
crrore.n impngnat D . Th-
ex i l lo ad Üotr-an.«!jV r i : 
^Htim nòdum nati futjfent, 
aur uli^u'ti eatfsét honi vel 
m»lt.non ex oferiOu^.ftd ex 
UOíate dseinri} c¡}: Qnia m* 
ior fervtrt minori. 

S c c ú d a f u i t Pe lag iano-
rü afl'ütítiiim merita p r r -
cx iñcnt ia i n h s c v i t a e ü e 
satioi-.cm & caufam e f r : -
¿tus prxdef l inar ionis ; po-
f u e r u n t cnim initiú benè 
facicndi eíTe ex nobi<i,có-
fummat ioné anté à Deo , 
íicQue aliciii dari ctFeduni 
prá:o.ell inati»nis & non 
al ter i , qi.ia vniis initium 
dcdic f e pta;paraado & 
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f i c d i c e n s 
^Hift. nií» homOfVt rt Verio 
fatri c0t.ttrH0 in vnit»ti 
ferfouiitfsiiftuijFilius Oei 
vnigeititHS e¡fet,vnde hjc 
merutrit ? quid tius honum 
qu»leeuTi!jne pYtcefftt? quid 
*¿tt unte,quid credidit, 
quidpitívit vt ndhic intf 

f»bilem ixcelUntiaferve. 
Htretí C o n f e q u e n t u m v e -
r o o f t e n d i t à p a r i c a t e r a -
t i o n i s j v c ! p o t i u s à f o r c i o -
r i , v n d ^ c o i i c l u d i c ; Sícut 
erga prtiefiinjtus ejl Ule 
•v/tus, vt eapuí »aíírS effet, 
í:*mu'!i prtit¡iin.iti fu. 
mus, vt membr» etu¡ef-

femus. Hht»»ha hic mtri-
tn contice rcant ,<¡uí p:rie-
vunt in Ad»m , ér rig.itt 
quí Ttgnut Díi grttei» ptr 
lefum Chrifiam Uominum 
nsflru/n.Sjjifqnis i» capite 
»ofiro frtcedent!» merit» 
finguUris illint g;neratio-
nií inl·ltmrit, ipfe ta nibis 
tnibris eius prícedéti» me-
rit* muUiflicnti tegeaer»-
tioBíS tnquirat. 

A r g u ü i í n n i m q i o p r i -
c i p u c v c c b a i u u r M a í í l i c n -
f e s ad f u u m e r r o r c m c o n -
firmaaJuin hoc c r a c , vt 

Quxjlio yigefmatertia. 
Kejpondeatur t e f c r t D . P r o f p e r in E p í f t . 

• " ' ad A u g . d i c e b a n c c i i i m : 
Fropofitum vocatiotis Dti 
qui tligtndoTu-n ¿r r'ydé-
diiwn dicitKrfsci.i ii'^cre-
ti},vt feíttndum qnoi pl»' 
cutfit Creatori , j/'t v.if* 
h(ir>oris,alnv* » tontrime-
lii í¡"t ce uti, ¿r c -
TAtl re;urge>i.ii •idi>nere,¿r 
finélis occajDitm tepjris 
aj'erte : eo qttid m vnMjae 
p4rum fuperjluus labor jit, 
fi n;que reitBm v.là ¡ndu-
jiriÀ pojftt intrAre , ñique 
elecln! ~JIU mgUgenttá pof 
fittxciie-e. i§¡J<>1t'-' 
tnoio fe egerint , nonpojfe 
aliui erga cti qua n Dent 
dífjiaivitjJíccideri. 

A d q u o d h i s v c r b i s r e -
f p o n d e c D . A i i g u f t . l i b . d e 
B o n o p c r l e v c r a i u i i ; c a p . 
I f . I j i j t cá dicutt, it» nos » 
cenitendá Dti ven grx-
tiïyid en,qui nov feehvJí 
meritznollr» d*eur , é* « 
eonfitendá fecunium eam 
pride[Hn»t¡one fntctorum, 
duerrere n^n dtb^nt •. (¡í»f 
mn ieterremur a eon'iten-
d* pr^fciétin Dei,íi quis dt 
ilU p3pulo fie loquMur , ve 
di(»t¡Sivc nitrfci'i viv^-

$ss, 



jírïiculut quintus. 
^isjtve non rtS'í, tales vos 
«ritis,quítlesuos Deusfutu 
ros ejje fTíftivit, "vel boni 

fi íonos^vel mali (i malos. 
•iSHiqtiid enimfi hoc audito 
UonuHi in tOTpore 
gue vertantur, ¿r à laiort 
proclives nd liktdinem fofl 
concufifcentiits ¡uas eunt, 
profttrea de frifciiti* Dei 

f»lfum futSdñ tít tjfe quod 
díBum cSi i Imrcò ^uum 
c o n í l e t n f m i n e m f o t e l'al-
v a n d u m niíi benc v i v a t , & 
í ïne p e c c a t o i rot iat i i r ; & 
neniincm t o n i i c m n a n d u m 
r i f i malè v i v a c , & i n p e c -
c a t o n oriatuj- > null i c o r -
d a t o honi ini p o t e ñ p r i d e 
í l inat ior . is j í iHc p r i l c i é t i a 
ineritoruiii , alVcrtio efle 
o c c a í i o negl igcnti íE , f cd 
i l i u m p e t i u s dcbet c x c i -
l a r c ad bonum , & à i ra lo 
r e t r a h e r e . N a m q u ú f c i a c j 
tiulluni r e p r o b ú f o r c d a -
Dinandum nifi v o l ú n t a t e 
f u a r a o t i a t u r m p c c c a t o , 
j p f e p c c c a t a c a v e r c d e b e i 
í ie a l i q u a n d o in p e c c a t o 
d c c e d a t , & fe reprobum 
«fie ¡ n v e n i a t . S i u ú l i t c r 
q u u m f c i a t r u l l u m ptasdc-

¿ i o a t u n a d u U u w f p i c 
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v a n d u m n i f i b c n è v 3 v a t , & 
Tí6.é opererur l i b e f ' , i p f e 
fcroper benè v i v c r e & reéiè 
operat i curare dcbet , v e 
in grat ia d e c e d a t ; fleque 
íe p t ï d e f t i n a t u t n efl'e in . 
v e n i a l , É t f icut d e c r e t u m 
D e i de co l l igendis f i u g i -
bus non adver ía tur a g r i -
c u l t u r a , r .uiafi ib tali d e -
c r e t o c a d i t , v t p c r tcxraí 
culti itam c o l l i g a n t u r j non 
fine i l la : i t a nec D e i p r x -
d c f t i n a t i o p r s d i c a t i o r . i , 
a d t r o n i t i c n i j o r a t i o n i , & 
b o n i s operibiis l iberis a d -
v c j f a t u r , q u i a i t a a d b e a -
titiidinen-. hoirir .em o r d i -
n a v i t j v t perharc media i l -
lam o b t i n e a t . P í u r a q u * 
ad hunc e i r o t e m cor í fu-
tádum d e f e r v i t e pofi 'unt, 
v t hominem per v i r e s n a -
t u r a l e s l iberi a r b i t r i i n o a 
pofle fe ad graciam p r e p a -
rare , aut c i m mereri , & 
alia huiufn-odi j 1 . 2 . 4 . l o ? , 
probabin-.us. 

T e r t i a f u i t a l í o n i n j q u i 
flixerunt , w e r i t a f e q u e n -
t i a p r x d t l l i n a t i o n i s efi 'e-
fium , effe r s t i o n e m p r « -
d e f t i n a t i o n i s , Deuor.que 
daxc | t a t i a m a l i ^ u i b u s , Se 



QHAñioyigefímatcrtia. 

prxtír í l inaíTe fe c is d a t u -
r u , q i i i a prasfc iv i t e o s be-
n e v l i i r o s g r a c i a . H a n c 
p u g n a t D . Boiu is v í u s 
g r a t i a . ' e f t e f f c d u s p r x d e -
l t i R a : i o n i s ; c r g o n o n eft 
r a t i o p r x d ' f t i n a c i c n i s . C ó 
l e q a e n r i a p a t e t , quía e ñ e -
fius p r x d c f t i n a t i o n i s tub 

p r a e d e í i i t i a t i c n c c ò e i u ò : -
t u r , cjuoíi auccm cí i r a t i o 
p t i ü c i U i i a t i o n i s j r o n d e -
b e t fiib ca cor. c l i :ü i ,ncc e x 
e a c l i c j l c d e x t r a i l iú A n -
t e c e d c n s v c j o p r o b a c u r , 
q u i a l i c é t t a l i s v ú i s Loi ins 
í t ex l i t e r o a r b i t r i o , t a -
H-.en et iani c ñ ex t ' rat ia & 
p r s d e i í i i i a t i o n c : ná nó eft 
¿ i í i i n á ü tjiioti eft ex h a c 
& l i b e r o í i b i t r i o : ficut 
l í c c c í l dillir.(fiu.T. qi¡od eft 
e x eaufa l e c u d a , & c a u f a 
p r i m a , d i v i n a er.ini p r o v i 
«ientia p r o d u c i t e l r c f i u s 
per c p e r s t i o n e ^ cauí'arum 
í c c u n d a i u n i j e r j o e f i p r i -
d e f t i n a t i o n i s efTeí ius. 

Z3ub'um./n prifcietWcoo-
feraiioniscr éoniv/ta li 
htri arbitrii fit eeuf»,ra 
tio,aut coiditto fniquít 

mn¡ frideílinatícnis. 

PA r t c m af f i rniantcqpí-* 
daai t e n e u t d i l H n g t i e n 

t e s diio in o p e r i b i u p r o -
c e d e n c i b u s à gra ia f t a u -
x i l i o f i i } c n i a t u r a l i ; n e m -
pe g r a t i s i n f l u x u m , & 
c o o p e r a t i o n e m i : b e r i a r -
b i t r i i , & d i c e n t e s t a Ü a o -
pera pro v t f u n t à g r a t i a 
n o n cíl'e caiifam p r a d e f i i -
r .acionis , (juiá l i int e i u s 
c f f c f í u s ; c ü o p e r a t i o n e i u 
taiiven l i b e n J t b i t t i i p r i -
c i l e v t ab i l l o eft , c o n -
d i t i o n e m efle fine qua a u -
x i l i a à D c o c o l l a t a fo lurà 
h a b c r e n t r a t i o n e m g e n e -
r a l i s p r o v i d e n r i ç j o o p r ï -
d e f t i n a t i o n i s : p r c i n d e t j u e 
c o o p e r a t i o n c vc fie prac» 
cisc i p c S a t a i i ) c o n d i t i o » 
nem c f i e í i r e q i i a n o n , c u -
i u f c u n q u e p r s d e f J n a t i o -
nis in p a t r i c n l a r i . 

P r i m o id p r o b a n t , n a n i 
in S a c t i s l i u e i i s f i p e i n -
finuatur h o n ú u e s prarde-
tíinari e x piaefc ient ia f u -
t u r i b o n i v f u s j v t ad R o a i . 
iix^inrepttlit Deus f¡t-
ítm f^Am^qi*»"' frifciuit: 
E t i j P e t n i-.Tleciis adue-
nis fet(i»dumfrAfcicntiam 
p í í . E l i , VnÚV.Sf . t eg i -

te 



^4rticulus 

t f v t per Itfifi oftr» (tr* 
tuin •vtfi^fim vocaticniT» 
ér eltB'or.im fnciutis: V t i 
í a t i s s | - t n é d j f i t u r ex bo-
r o -vUi p r ^ v i i o c t j c i i f i e -
i c ciioil t l c í t i o íït c c r t a j 
ac f i o i r i f ' c ciioil íït p t x 
c 'cf í inatio . C c r f i i i í f l t i ; r 
yr in io : r s m if 'cm sf icr i t 
D . A u o u ñ i n i i s i i b . iò a i t i 
c i i los fali.0 í ibi in | o l ï t o S ï 
cap. 1 Zi ft r e f c r t i r i j» 
q. 4 , cap. l·laiucloíitnofor. 
•vbi íïc h a b e t u r : Hi au-
tem de QUUUS dtrht:r:íx 

tiohis exifrtiHT j fed TIC» 
fuetufit IX iieèis : fi enim 
fh'JJeUitx nchrs. frnrfiJffTit 
^tiqtit ficiíjcunt: "vclun-
tate exitruzr , l'cluntate 
ttciierunt. It qnta fra-
fcitijunt eafuri , nnn funt 
frtátfiirati ; ejftr.t gutem 
ptdtpt7ii)ti,fi fj[íht rtvet' 

furi^éf"" fif'éiitate^é"^*-. 
rttttt t) »njuri, Jc pit her 

ftádtfiihetie'Dei n.ttltistft 

taufu ftfndt^nemifii rfi í 
f» labendt. C c n f r i r a t i i r 
f e c u n d o : r a i r D i v u s T h o -
i r a s 3, f a r t e , q. j , a r r 3, 
a d 4 , a i t , j - r a r í ' f í i i r a t i o . 
r c p r s í i p p c n t r e in T c ò 
t ï ^ l c i c n i j a w f i i t u i e x u p í j 

quintui. 54? 

e r g o Si f i i tur i t o n i v i u s 
l ibcr i a r b i t r i i . 

S e c i · r t ' c . D t i i s d e c r e t o 
jc tc r f io í Y i a ' v o l u n t a t i s c o 
p-cdo p r s c e í i r . a t r o s i u -
í í i f c a n c ' o s & f r l v s p d o s , 
c u c in ten^pore i l i f i i f i c a -
ji v r f a l v : n i r - f e d a d u l -
t i i i ; f i i f i c a p í i i r Sí f a l v a t u r 
c c p c r t ' c r i c r ab v f c fu i li*, 
bc r i a r b i t r i i ; e i g o q u o d 
f3c ffterritate lïn us prar -
í ' e í ü p s t i , f-fi ' .dct c t i a m 
ex c o o p c r a t i p r c r c f r a 
p r íFv i f a j a t e t e sdeh i i v i » 
r a v o l i n t a s i iob is o p i t i i -
landi r e n e í l c t e f E c a x , r e « 
q u e b a l c i e t r a t i o r e p r a : -
d c f i i n a t i o r i s , r i í i p r . T Í c i é -
t i a m de l i b c r i a r b i t r i i 
i r f l u x u h a b e t e t a c i u n c -
t a r o . 

'] e r t i o . C u i r ' a r x i l j i s c x 
j>attf D t i c f i ( : i ' j b f s v n u S 
i u í i í c a t u r &• f a l v a t u r , . 3 -
l i u s p i o f i ia J ibc irstc r e -
Cjiie i i fliícitur n c q ; í ia lva-
t i i r , v t p a r e t e s il/o ^ ; a t r , 
j]:Si inTjro éSrdore ¿re, 
N c c er.im e u b i t a d u t r c f t , 
n v i t o s torqDcti a p u d i n f e 
l e s . f l u i i m i t o i r a i o r i b u s 
a t x i l i i s a d l a l i u é ; D e o do 
C í t i f J i C t ^ PUfm lïtiJti q u i 

ï f l 



544 Qjiítfiio -vigefímAterti* 
i n c je lo d i v i n o c o n f p e í l u t i a m f u t u r i v f u $ . 

f e d h s c d i f f c -f r i i u n t u f 
x c n t i a n o n ¿ l i u n t l e p r o v e -
i i i t , n i G qiiia p r o i n n a t a li» 
b e r t a t e i l ü v o l u e r u n t be» 
r e v t ) f u o l i l K r o a r b i t r i o , 
i l l i v c i ò malè ; c r e o c]uod 
v o l u n t a s D e i r a t i o n c r a h a 
b c a t p r a e d e f t | n a t ¡ o n i $ , e s 

l i b e r o a r b i t r i o n o f i i o f u i t 
d e p e n c «.&«. 

Q i i a r t o L i c c t D e u s n * n 
fiCalligati's v ! u i j i b e r i ÍT-
b i i í í i i p t í e v i f o j y a l ¿ c t a n é 
d c c e n s Sí r a ç i o n i c o n í c n -
t a n e i i n i e f i j v t id i t a f a c e -
r e t j & i n nr.uUis r e v e r á a d 
i d r e f p e x i t c o n f l i t u e n o o 
a l i q u a p i o p t c r v í u n i pra;-
v i f u i n y quíE alioc^uin n o n 
c e n f i i t r . i l V e t , v t p a t e i e x 
i i J o : R»fttit eftve mMlitiít 
ttiUtMTH inttiitcium eiuiiHc 
e x i l l o 1 , ad T i t r o t h . i ; 
g « » i l / i j p í t m f t s f u i é r co».-
mmi Ihfuiyfeimijtricordiá 
tonfiqnutus fMtn,^ui» igJiQ-
tunsftfi. Ó i^ibus v e r b i s 
¿ o c e t q u o d n o n f u i í l e t 
« a m c o n i e q u u t u s j f i p e c c a -
t a i l l a f e c i f i e t e x m a l i t i a ; 
e r g o d i c e n d u m ef t v o l u n -
c a t c m D e i d a n d i a u x i l i a ^ 
p r i f u p p o a e i e ^ t x i ú ^ U z z 

Q j i i n t o . O p i n i o q u ï ¿ í -
d t D e u m prardef t inaf le a a 
te o m n e m p r a f f c i e n t i a a i 
v l u s l i b ç r i a r b i t r i i , v i d c -
t u r d u r a , Se j n d i g n s P e í 
b o n i c a t e . Qi i íe eriim^noo, 
d i c a m b o n i f a s j f e d aj i jui-
t a s p a t i t u t j v t i i u ü a oinni-; 
n o r a t i o r c v l u s l i b e r i a r -
b i t f i i h a b i t a , c o v c l f o l o , 
veJ p r i c i p u o fine D e u s 
c e r t o s q i i o f d a m h o m i n e ^ 
f o l u m e x ï t e r n i t a t e f l e , -
£ e r i t j r e l i t j u o s v e r o p e , 
iic i n n u r u e r o s r c l i q u e r i t ^ 
f c i e n s c o n t i r u o f u t u r o s c f 
{c r e p r o b o s , ii) q u i b u s 
f^ain i u ñ i t i a n i v i n ç i c a t i -
v a n i c c n - m é d e t / . q u a e t i a i n 
i ^ t i o / i c v e j u m e i i t iUud-j 

V f f h o^pfi hqpiit/es 
.f^lvas ferii ítijluá : üo)^ 
tfi vcjutítatir met mars tm 
f ii , ¡td "Vf ftrmirtfLtHr 
¿ i v í v A t ' Q u a . c t i a m r a -
t i o n e onines i n v i t a t a 4 
p o e n i t e n t i a m ; a q t q u o iii.« 
i p de n o n p r x d i / l i n a t i s 
c o n q u e r i t u r , q u o d n ó o b -
te ir .peravej j int p r o f e ñ q 
fiopinio v e r a c ñ j f i f t i o n e í 
p o t i u s & irriíioDcs v i d e n -
í u r iijae, guain veri anim^ 

H ' 



^rticidui 

figníficationcs ; e rgo ,&c. 
D i c e n d u m t a m c n c f t i , 

b o n u m v f u m l i b e r i a i b i -
t r i i i n h i s quae p e r t i n e n t 
ad f a l u t c n i j c t i á ea r a t i o n e 
o u a l i b e r e ñ , cfl"c in ¡ rx-
d e f t i n a t i s efFcftuir. p r a t d e -
fiinationis e o r u n i . P i o b a -
t u r q u i a v t h i c a i t D . T h . 
^l&anifeñü efi quod id quod 
*JlgratU,eJi prtdeflina/io-
n¡s effeéíu¡:í.l\ e n i m g r a t i a 
eíFcdíiis p t s d c f t i n a t i o n i s , 
& c o n f e q u c n t e r i d q u e -
q u e t juod e x ea e f l . C o o -
p e r a t i o n e m a u t e m & b o -
n u m v i n m l i b e r i a r b i t r i i j 
g r a t i a : ef lc c o l l i g i t u r : T ú 
c x i l l i s v e r b i s P a u l t i , C o 
l i n t . 4 , V. 7 : Quid Autrm 

.hahts quodno/iccepipn E t 
e x i l l o ad P h i l i p ' i , v . i j : 
Dcus efl enim qtii operatur 
in Titbh ¿/•'uelle (y f'^fií t-
re: T u m ex d i f í n i t i o n í b u s 
E c c l c í ï a - : C c l c f l i ; . u s enin". 
P a p a i n E p i H . i j ad E p i f c o 
p o s G a l l i x j c a p . 7 , d i f f , ) i -
\il-S)uod ntmo ntfi p;r rm-
tia/rt liLtro b^tt 'jtntur ir 

¿ j / n ^ . T n i i cx D . A u g . l i b , 
l , K c c i a t i . f a p c i . c a S-
r e m , r am a u <»?.nÍA 
¡>ohfi ¿c , & medí». 

quint US,. 54 y 

^ mínima ex Tifc funt^ft^ 
quifur vt ex Deo fit & l>o-
nus "vfus libtrt xoluntatis-
F t l i b . i y d e P c c c a t . m c r i t . 
& rep- i f .C . l8:Se« '/«¿í»<J»f 
hominti mvenire i» nosir» 
•voluntare quid toni fit no-
sirum,quod nobis noHpt ex 
CÍO , É* quofodo in-venÍTÍ 
pcjjït ignoro : I t e m in i l l n d 
P f . 7 7 , Non ejl eredituí cü 
Deo jpirirtts eiiti , irtjiiit: 
Cooperóte}?} fib> fítrit komi 
•nisfiiirttumin cpere bor.O' 
rumfnñorum .Ixi d e n i q u e 
e x D . T h . h i c v b i r e p r e h é -
d i t c o s q u i d i f t i n g u ü t . In-
ter id quod eíi ex gratia ér 
idquodesi ex hiero arhi-
trie,qu*fi n»n fojfit ejfe ide 
ex vtroqitt. C o n f i r n a t u r . 
C o o p e r a t i o & b o n n s v i u s 
l i b e r i a r b i t r i i c o n d u c i r a i 
í a l u t e m v i t e s t c r n e j e r f o 
e f f e f t u s ef t grat iae & pr .v-
d e í l i n a t i o n i s . C ó n f e i i u e n • 
t i a p a t e t : q u : a v t d i c i t u r iri 
C o n c i ! . A r a i i f i c . i j C a n . ? , 
& 1 0 , n i h i l q u o d ad l í l n -
t c m c o n d u c i r , p o t c í t e t 
f i :3 innatr> l i b e r t a t e & p e r 
r a t y r ç v i g o r e m h o t r , o < f -
t icere a b que S p i r i f i i s S á -
éti i i l u í t i i n a t i o n e & i i f p i -

M rn l a t i o -



QimpÀo -pigrfiwatertia 

ratione, Ar.tecedens vcrò vnde D . A n g . I i b . d e P r ç J ; 
|)robatur, tuni qi!Ía v c di-

citur in Concil.Trid.Sefl". 
6,cap.5,adulti g r a t i s e x -
citanti & adiuvaiiti l ibciè 
aiVcnticndo & ccoperau-
d o a d f u a m ipfotum iufti-
ílcationem dilponutur. E t 
v t colligitur ex eodem 
C a n . 3 1 , bono i f u liberi 
arbitri),bona f c i ü c e t o p e -
ra l ibetéefficiendo , iufti 
mcrentur vitam ï t c r n a m . 
Tuni etiá,suia Deus 
á nobis ex git vt í a j v e -
inur,ad falutem c o n d u c i t : 
f c d n i b i l a l i u d á n o b i s exi 
g i t niii bonum vfuir. h b e t i 
atbitti i ,qui in bonis ope-
ribus vt ab ipfo procedüt 
confiftitiergO,&c-

Dicciicucn eft fecundo, 
ptSElc ient iani coopeiario-
nis vel boni vfus liberi ar 
bitrii con eÜ'e eaufam, t a , 
tionem , aut conditionem 
£ne qua »on , p r « d e f l i -
nationis- Probaiur primo 
e x prjccedcnti conclufio-
ne. E f i e à u s enitnpracde-
ftinationis , non poteñ ad 
càptïfupi)or.i ,nec v t cau-
f a . c e c v t i a t i o , n e c vt con 

¿ i u o ü b c ( ) u i c o a 

S a n a . c a p . 1 7 , & J 8 , & 
M a í i l i é f e s a f l e r e n t e s p r a -
f c i e i t i a m F i d c i , q u a c r e -
d e r e i n c i p i m u S j e f l c x a t i o -
r,é p r a e d f f t i n a t i o n i s , c o n » 
v i n c i t , o f l e n d c t i d o t a l e m 
fidem e f l e e f f e f u r a p r a : . 
d e f l i n a t i o r i s . Q i ^ o d f p e -
c i . i l i t e r p r o b a t e x i l l o a d 
E p h e f . I , V. ii- Sorte eOTS^ 

fepjuutifut) us prtdeíimati 

fecuniium frofofitum eiuf, 
qui vniver » eferctur. E x 
q u o i n f e r t D . A r g u f l . v b i 
f u p j a , c a p . i í : f * 

ctedert iKcifUmus opera 

tur, qui vnix-etf» cferatutm 

E x q u o e t i a m c o s p o C u . 
ffus i n f e r r e . i p f e e r g o v t 
c c o p e r e u p u r & b e n e v t a -
n u r l i b e r o a r b i t r i o , o p e -
r a t u r : & i d e o p i ^ f c i e n t i a 
t a l i s c o o p c r a t i o r i s , & b o -
n i v f u s n ó e f l c a i i f a ^ r a t i o , 
v e l c o n d i t i o l ï n e q u a n o n 
p r * d e f t i r a t i o r j $ . 

Scciínt'o-Deus n agisha 
bet in potefi^te ccopera-
tioné & bonum v f i ni libe-
ri arbitrii.quàm i p C b c n ñ -
c e s j e r g o v t qué v o l u e t i t 
piadeñir.et r.6 prxrequi-
jjt^vt c o a ¿ i t j o t c lïoe qua 



Urúculus quïntHS'í 

n o n p r a e f c i e n t i a m c o o p e » 

t a t i o n i s & b o n i v f i i s . A n -

t e c e ü e p s c o n f t a t e x D . A u 

g u f t , l i b . d e P r i d . S a n a . 

c a p . l o , & l i b . d c C o r r c p . 

g r a t i a c a p . I 4 , » 5 i c e n t e 

d c D e o Magis hnbet tnpo-

teílute vtluntAtes hominü, 

iffifuns.Coxiieqüzn-

t i a v e r ò p r o b a t u r : n a m fi 

i n f u a h a b c t p o t e f l a r e j p r ç -

d e f t i i v a t i í M i e f i i a , in qua, 

X)fus fua futura faBa prt,-

fíivit,vt a i t D . A u g l i b . d e 

P r z d . S á > a . c . i 7 5 t a l é c o o -

p e r a t i o n e m & b o n u v f u m 

e f f i c i e t & c o g n o f c e t ; G c q ; 

v t p r s d e f t i n e t n ó p r j e r c -

^ i r i t v t c o n d i c i o n e m í i n c 

q u a n o B , i l l i í i s p r . ï l c i c n i 

t i a m . 

T c r t i n . D . A u g . i n E n c h i . 

e . p S j f i c tà imfie 

J i f i f i U t -vf di(/it, Vcüma 

las homina voluntAteSf^uas 

'voll·le rit^fíHadovoliíerit,v-

ii •voluirity'nionünS f o j f e 

CB·Ufrtcre:ht fi b o n i K v f u s 

l i t i e r i a r b i t r i i r . ó e f l e t e f -

f e f í u s p r x d c t l i n a t i o n i s , 

f c d . a d e á p r . T r e c j i i i r c r e t u r 

v t c o n d i t i o l i r . e q u a p o » , 

p r . ^ r c i e r t i a i l l i u s , , i d n e n 

p o i i c t c f i c c t e i e . ' g o , 

P r o b a t u r m i n o r . T u m q ó i a 

c o n v e r t e r e i n L o h u m m a -

l a s h o n i i n ü m v o l u n t a t e s 

n i h i l a l i u d c ñ q u ^ i i f a c e -

r e v t D e c v o c a n t t c ò o p e -

r e t j t u r 3 & b e n e v t a n r i i r 

l i b é r t a t e q u a m h a b c n t . T ü 

e t i a o i q n i a c ó t i n g e r c ¡ . o f -

f e t V D e u s p r x v i d e r e t a l í 

q u o s p r o a l i q u ò , f a l t e m v l 

t i n - o b t e v i f p a t i o v i t ï , 1:0 

b e n è v l ' u r o s l i b e r o a r b i -

t t i o i e r g o n o h p o f l e t c o s 

c o n v e t t e r e n e c f a i v s r c , 

a c p r o i n d e n e c p r a c d e ñ i ' 

n a r e . A n t e c e < ? e n s p r o L a -

t u r . T a l i s b o n u s v f u s p 5 

p r c v e n i r e t ex a l i q i i o e f f i ^ 

t i e n t e r i n c l i n a n t e v o l u i i -

t a t e o i . i d i l l u n i h a b e n d u m j ; 

l e d CK a r b i t r i d l i b e r t a n s j 

e r g o q i i u m h o c x q u a l i t e r 

fit^indifFerens a d b o n u m 

& m a l u m v f u m , c o n t i n g e -

r e p o t e r i t v t D e n s p r a v i -

d e i - i t a l i q u o s n o n b e r . è v f a 

r o s l i b e r o a r b i t r i o |̂ >ro i l l o 

f a l t e m b r e v i & v l t i m o t é -

p o r i s f p a f í o . 

A d p r i ' m ü • e > · ò r e f - i o n -

d e t u r 111 l o c i s i H i s p o t i i i s 

fisnificari b o n i i a i v f u m 

elVe e f l e Í T u m p r s e d e f l i r a t i d 

j j i s : n a a v r a i t D . 

M m s l i l » -



Quaflio yigefimatcrtia. 

^ o p f r f e u . c . i S : d e f i i ' . ^ v i o n i s c f f c í í u s , f a -
l u t i s - l i c e t i t e r n a : c o n -

5 4 S 

l i b . cien. -
Mtq:i!Kx* fn^cíltnattoji-
Smficntur túà íi^fntne frt-

Jcjgnt,ficutiiitAp<'fr<'lus: 

qu^tm^rif''^'^- Hoc-¡«od 

IzgtturM'í"-^'"'""'"'!.' 
é-r. irtfciuit er.im teh-

eleStone 

ipfe f^aufu^: 

hoc á.^^cpr^Jeftir,^";. 
üncuH¿:o»»tmtréfci^>tl' 
t.Uemniivif.r^dtrlaeftt 
va¡fe,efihi,cfrifciiJfequod 

fucrat 
ef t aJ l o c u » , P c -

t r t i : i u b d i t er.- . . . . D . A n g . 
6¡uiáergcn»^ f ' 

Zapud Aliqucs 'veril Vr, 

CtuntUr.^-y .^iiturdiyo. 

L o c u m v e t o 
« p o n i t i b i g l o l í a i n t c r h -

rjo.afos^Det&'l'^os.O. 

1 h o r r a s v e t o h i c a r t i c . S» 

a i t , i l l u d d i a u r o f u i f i c 
< ) u i a p e r , V e n a o p c t a , S " a : 

et iam fub o r d i n e ptxdc-
ftioatioDÍs c a d u n t , c e r t i -
c u d i n a l i t e r i m p í e J t u r ptss 

• \ — — 

f e c j u u r i o . A d p r i m a m , c ó -
fitmationem d i c o , D i v u m 
A u g i i f t f n u n i i b i l o q u i d e 
p r x d e f i i i v a t i o n e q u a n t u m 
àd v l t i u uní e f F c d i i r a . V c l à 
p a f l e r i o t i colIig<T-e p r x -
d e f t i r a i i o n ^ i n p e r c i u s e f -
f e f i u s . A d 1 , c o n f i r m a t i o -
n c m C a i c t a n u s ibi a i t l o -
qui D i v u m T h o i n á d-e p t e -
f c i e n t i a f i u u r o i u m q m 
f u n t e f t c d i i s fo l í im o r d ï -
n a t i per p r ç d c f t i n a t i o n f m : 
n o n e o r u m quas f u n t e f -
f e f t u s c o n f t i t u t i p e r p r x -
d e ü i n a t i o n e m , qualeHi e l -
l e d ix icnns b o n i i m v l i i m 
grat ia? . 

A d f c c u n d u m r e f p o n -
d e t u r , v f u m l i b e r i a r b i -
a i i q u i ad i u f t i f i c a t i o n e m 
& f a l r . r e m x t e r n a m r e q u i -
r i t i i r & c o n d u c i t , e l le e f -
fcannn gratiz & prar-
d e f t i n a t i o r - i s , & c o n f c -
c u e r . t e r q n o d Cmiis e x nc-
t e r n i t a t e p t a e d e ñ i n a t i & 
D e u s h a b e a t e f f i c a c e m v o 
l u n t a t e m n o b i s o p i t u l a n -
di n o n p é d c t ex ü l o p r * -
v i l o , l"ed p o t i u s ex v o -
iüntate c f f . c a o & p r « -

deftÍ7 



\Articulus quinvnl 

áeftinatione Dei pch !et 
quod ip fc futurus fit. Si 
dicas gratiam praíveni^n-
tera conciirrcrc per modl 
natura feu cjuad..'ii pa-
tiirï! neceísitate , a o per 
coftfeti'.irn.s. c o ò p : r . i > i o -
iicHi n o i t r a o i Yt l ibera e ñ , 
Poncft ic i a b i l i a j i>á lo-
lufí» à libero ¡arbitrio ex 
innata facúltate. Relpon-
dc uif id faífum efle , nam 
figracia|)ra:yciiiens es ne 
ccii itar: iiatu^j; nioveret 
libcrun) arbici-ui i! ^ ¡loc 
«iiioqur mai i í rc^ i i iot í C< 
uecc¡>jta!:c.ujcufs;,i»á fot 

recepta íü f u b i e a o 
p r i b e t i U i luum cfFíClun-» 
foxmalem, acproinde non 
poflet in iÜQ raanere libsr 
t a s . Vnile lïicfriduni cft 
g iat iá conçurixf c prin-
upiuaa quoa¿r;\'U libere, 
& detctminanaa liberun». 
arbitriam fecuodum eius 
pjoduai , nenap: y.: agat 
n j n per madi^n natüja:, 
fed per njodurp.liberi,: l i -
btrtatCiTiTUe pJ o i>\Je-coo-

t a l i , e J e , à 

graci a vt principio quo e . 
Iç.'i^acs libctam arbittiu ^ 

T. 
» ^ À í 

J 4 P 

& à libero mbit i io y t à 
principio4110«; c k v a i ó per 
pergra t i sm. 

A ' d 3 , r . f g o u M o r r ^ . - f i c 

cnimsui ia l i :/- . .v . t í i fal 
v a t u r , fo di:'-^ -'^rcf a^ 
alio fuá innata Íibíctate, 
C j u o d eft cótra ilUúl i . C o 
rin-4jV.7 te di-
fcernit? luid autemhabes 
quod non accefipi^ A d p t o -

bationS dico , ib i fo lÚdic i 
Tyrios & Sidonios a p u -
r o s e f f e p a e n i t e n t i á , n ó t a -
men line maioribus auxi-
i i i s , c o n t u l i l l e t e n i m e i s 

Deus incerius maiota au-
xi l ia ex y í f u i decrcti c o n -
dic ionan. 

A J 4i nego anteccdens. 
I l lud vero ; R^ptus e¡h 
militin m-.ittrit intelhcí'i 
eiHS, D . Á u g a f t . ü b . d ; 

P f . t d . S a n í í . c 1 4 . DiaS e¡t 
fecunda ftricitl* huins vi. 
ti,non fechadam pr't fcien-
tiam Dtf.'jui hic pnfciv-t 
^uodrutHTum erut, no qui í 
fiiturií niin erzt. V e r b a a u -

tem Páuli foluai ind icant 
nonullaiti, rationé VC-IÍK 
eíTe^ex ignor.iritia peccarc, 
e o q u o i ignoraiitia dimi-
nuat peccatá , h a ü c q ; D e ú 

M 3 a t t ea -
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a t t e n d i f l e , v t cum i l l o f a - j ^ e x p l i c a t D . T h ó . oftertv 
c e r c t m i f e n c o r d i a m . A n 
v e i ò i l l a m e i d e n e g a f l e t , 
f c » m a l i t i a p c c c a l f e t , n c c 
i n p r r d i í l i s v c r l í s a f l e t i -
l u r . n e c e x iJhs l i c ï t i n f c r 
l̂ e : q u i a a l i q u a n d p D e u » , 
q m c u i u s v u ! t m i f c r c t o r , 
ic q u e m v u l t i n d u r a t , e x 
rnaior i p ; c ç a t o f u m i t o c -
c a h o i i c i i i n;a ior¡s m i f e r i -
c o r d i x , m a . o r e m q i i e p e c -
c a t o r e m c o n v e r t i t , reJi-
6 0 m i n o r i . 

A d q u i n t u m d i c o , i d e m 
a r g ü i n e n t u h c r i poffc c o n -
t r a a r g u c n t i ? f c n t c n t i a n i j 
q u x i i a m f c i l i c è t ^ q u i t a s 
p a r i t i i r j V t h o n u n c n i <]uem 
I ) c i ' s p r i v i t c t b c n c v f u r 
riuii l i b e r o a r b i t r i o , fi in 
t a l l t e m p e r e v o c a r e t u r , 
n o n v o c e t f o t e m p e r e , 
l e d a l i o q u o p r í v i d e t 
i r a l è viuriirri l i b e r o a r b i -
t r i o ? R e f p o n i i í t u r e r g o , 
n e c d u r a m el le , n e c i n d i » 
g n a m D'ei b o n i t a t e & 
q u í t a t e n o f t r a m o p i n i o -
p e m , fed ei potiiTs n i a x i -
p.ç c o n f o r n j c t n v t h í c a d 

dens ex ipfa bonitate di-
vina fumi pofl'c rationem 
pra-deiíin3tioí)is aliquoru 
& reprobationis a l torum. 
Ñeque propter hoc ¿fie 
in iqui ta íem apud Denm,fi 
ir jsqualia non i n i q u a l i -
bus p r f p a r a t ! nam p r i d e -
ftinatipnis e f fe f tus nó red 
ditiir ex debito , fvd e* 
çrat ia datur: in his autem 
qujE ex gratia da. tur , po-
teft quis quod fibi p lacue 
r i t f a c e r e abfqiie praeiudi-
cio i u ñ i t i í , nixta i l lud 
M a t t h , x o , v . i 5 : ' ^ » »0» 
cet w'hi quod voh/Ateref 
Voluntas a u t e m q u a vult 
omnes homines fa l vos f a -
ccre,npn confequens, f ed 
antecedens eft , qu» non 
i r r i l o n a , f e d vera v o l u n -
tas cñ , per qaam ómni -
bus c o n f e r t Deus a u x i l i a 
fuff icientia , omnibu(<}uo 
faliitem vul t , n i f iper e o t 

ftcterít, ficque de i l l is 
per quüs, ftat iu-

conque-
r i tnr. 

Á R T I 5 



A R T t C V L V S V I . 

VtrMtn prxieflmatio fn certa, 

Concluf io eft affirmaiis. 

V ^ certa eft fec í iu- t iAtt jentuSjérJïcprAfciet i» 
V í ^ l a m F i d c m j v t co 
l ígicur cjc i l lo l oann i s 
to.v.zy: Ovíí tntt vocem 

mcAm audiuntfé' *gn*-
Jc» e»s,^feqifiintuT mt,^ 
tgo vitnm t,tern»m do 
Ó» no ferilm,nt m tternum, 

ér nenrap itt etu quifjuam 
de mitnH / » í # , Q a u m aute i^ 
tc f te D., Thom. de V e n t , 
q .6 . a r . 3 , ce r t i tudo duple* 
ÍJtjCognicionis quádo fc i -
i j c c t c o g n i t i o non dec l i -
na t in ali.4yo ab eqi^uod 
in re invçni tur , fed hoç 
roaJo exi f t imat de re j f icu-
ti ert:íc or^inis çaufac ad 
c S e i ^ u m , quando v i d e l i -

tffetcauf» prídefiiniítimtis: 
nec pf'·deíitnatio e(f(t per 
eleíiione prt.deftinÍtis:quod, 
eft eontrtt ítuBoritatg Scri-
pturí ó* ¡mi* S^wóForá.Vn 
de D Auguft l ib.de Prsed, 
S a n f t . c . i 7 , i n q u i t ! H í f eyí 
immo,!>ilis Vifitus prtdejii 
nutionis 0» grutit,: na quid 
etíquoduit ApoJlglus:Sicuf 
llegit nos in ipfo,»nte müJi 
coH^itttttone> quodprofeB». 
fi frapterea dikurn tñ qui^ 
friftiv.it Dem cr.eduuros, 
no» qHÍafg¿lurusfaer»f 'p 

fe rtedJtes,eontr» iflif^*'' 
fcientiá loquitur fiUns Oei 
dices-, Uin vos me tHg'ft'U 

cet caufa jnfallibiUter ef- fcd egovai «/ifft.e-f e/fS» 
feàuno producir : prasde- funt ifspie ante m-ídi cS^i 
ftinatio non foiàm eft çer* 'ftuioní e^x prtdeftination* 
t a certitudinç cognitioi-
nisjfed etiam ordínis cau-
f x ad eftedum Q j o d p r o -
bar S.Dod^rrSír e»im di-
çendú n4n diceretur prtde-

^inatm. differrs ¿ntnprt.. 
^'ífiíft* ex p*rt» ordinis, 

in ijM* Dms futfutur/i 
¿ÍM frifcivit.'Exqwo patet 
illcid i , ad Tiro. r : VitmS 
fHdtmetHü Detfl/it haberte 
fignacuia hoc,novit Vemi-
nus^xi fu.nt eius, fi de prat 
deftinarione inteüigatur» 
çtisin effc intelligtnd"'® 



¿ e cognit ione & p r f f c i é -
t ia (juz ponjTurin dif f ini-
t i o n e pra def t inat ionis rra 
íJita ab A i ig .vb i ,up,c . 14 . 
q u a l c i l i c e t Deus fua f u -
tu ra f a a a pracíciri t , non 
dc alia quíe ad prxde l t i -
r a t i o n e m p r ï f u p p o n a — 
tu r . 

A n verò qui ad ce r t i -
tudincm p r ï d c f t m a t i o n i s 
przrequir i cxift imant fc ié-
riam n-.cdiatn, fupra à no-
bis impugnatani ; eo quod 
putan t in m e d i ï s p r x p a -
rat is p r z d e í l i n a t o nuliam 
eSe v i r tu tcm i n r r i n ú c a m 
q u x non fit iq i i a l i s j i ta-
mò aliquaiido maior in 
mediis p r ï p a r a t í s reprcr-
bOj & folüm habere efte-
ftii in proídcfiinato , quia 
dantur ei in tSpotfr & o c -
ca l ïone in qwibus D e u í 
prattudit eiim f o r e Confen 
furum: fo lam cogni t ion is 
f eu p r ï f c i e n t i z cer t i rudi -
hè ,nó verò ordinis & cau-
f a l i t a t i s j c o n f e q u e m e r te» 
neancur in praïdeft inat io-
ne aflercjipfi v i d c a n t . C e r -
t i t u d o enim caufa l i ta t i s 
v t düHnfta à c e r t i t n d i -
B e p r ï f c i c n t i a r , in aliqua 

Qujcflio vigefmatertia. 

virtute cauf» fandatur, & 
ex efhcacia .divina; v o -
luntaris t dc ex inttinfeca 
virtute mediorum j qux 
per iUampr.Tparanturjdc-
fumitur. Malïlienfes cer-
tè cumquibus D . Auguí l . 
loco proxin-.c allégate di-
fputabat , p r i f c i c ü t i a m fi-
del , quam ad pr^dcftt--
nationem p r « r c q u í r i a i e -

b a n t , nen a b f o U i t a m , fed 
conditíonatam efl« affir-
mabant : ait enini Divus 
Hilarius in Epift .ad A u -
guft. Vitunt iJ frtfcie»-
tU efe divini.^'vt to ícmfo-
ft é- 'li'' 
nuntiaretur vel *r>»Hntie-
tur,qu»nd» é" vbi frtnun. 
tiaiíèturejfe trídtnd». E t 
tamen l i c í t Deus talé cotv-
ditiofiem apponerer, non 
ideo faceret crtdctcs , fed 
foliím prsefcirel creditu-
TOS , v t cx fententia eo-
riim fiípponit & infer t 
Divus Auguftínuï ; ergo 
licct Deus eonferat pra:-
deftinatis ausi l ia in loco 
& tempere in quo pratvi-
dit eos fore confenfuros, 
nó propterca faciet vt con 
íenciant , fitalia ausiíú» 

noa 



^rticnlusfeptimns. 

Ifon habent intrinfecá v i r -
tu temi4 faciendi : íïcquc 
prsdef t inat io non hibebit 
certitndinera caufalitatis, 
f ed fo lum pr ï fc ient ia : . 

Quaiiivis autcm prat-
deftinatio ita fit certa,non 
latnen imponit necefsita-
tcm,nec to l l i t liberratem, 
ficut.nec providcntia, nec 
fcicntta , nec voluntas di-
v ina, ( aít Dtvus Thomas 
hJc;,^ cófcquitur enirofuú 
Vft í Aura ccrtifsiiKe & in-

fall ibil iter p r ï i e f t i n a t i o , 
per m c d i a q u x l i c è t i n f a U 
libiliter , liberé tamen f a -
ciút opcrari.propter qíiod 
Divus Augulhnus lib. de 
C o r r e p t . & gratia,cap. S , 
a i t : Voluntas humuna •»» 
hberttte céfe<juititrgr»tiMf 

fedgratia fotius libertati» 
Quia fcilicèt gratia pra;-
v e n i e n s facit vt libérrima 
vol i t ionemel ic iat vo lun-
tas humana. 

A R T I C V L V S V r t . 

Vtrnm numerus pr<idcJii»atorim fit cCTtuü 

" Conclüfio eft affirmans. 

DE numero aiuem o-
mniura prxdef t inato-

rum hqminum fi qui— 
r a s ' q u i s f i t ? Dicuntqui-
dam tot ex hominibus e f -
fe fttlvar.dos,quot Angelí 
ceciderunt. A l i i quot A n -
gelí reináferunt.Alii quot 
Angel í ceciderunt , & i n -
fuper quot fucrunt Angeíi 
cicati.DivDs Thoma» ve-
f è ¿oc<t mclius dici j Coli 

Deo effe cognitum nume·; 
rutn eleftorum in fuperna 
felicitatelocandom-C^oi 
& Ecclefiainquadamcol^ 
leda fatetur. ^̂  ^ ^ 

In foluiione terth in» 
quir Sanñus DoSof pan» 
Clores eflc qui falvantur 
ex hominibus. Quod & Ef 
drr-4,lib.cap.8, vcr.JaAí 
gelus J ixit ica loqueas : 
mcfititlUítcit M t i p i ^ 



^(tfiioyigefimxtertía, 

Tropter miiltos,fitturum rnt vtro tlcBi, non aJverfeiu:? 
ti prttterp^ucor.lti-.idulti 

qmiiem creéttt fnot, ptit.c{ 

ii»tem f»lv.%!>itntur. Idcm 
cïtain Chrillus (ignifica-
TÏt íjuura dixic Matth. 7 , 
verf. I 4 : angufiA 
f»rt* , Ó» »rSa vs;t efiyqHt 

ducit Ad viti: ^ pauei sAe, 
qui tnveHtftnt enm ! Et qiii 
<uiiain interrogaiiti : Do-

min Jípétitíc funtqui /«/-

i>jfí«r>Kclpód'.t L u c a i } , 
v e r f . i 4 : Contmdite intm . 
re fer an^uüam porti. Q2Í 
biis verbis vc docet Divus 
Augaíliïms Sermone j » , 
de Verbis Domini, Confif 
•mmmit Dtmirtusquod »udi' 
f ' í j í 'c i l icet paucos elVequi 
falvantur. QilompJo au-
tem Chriftiis conrrarius 
no fit (ibi ipfi Jiceti Matt , 
S j v e r f . I t Multi »b Orien 
tt èf 0',ciitntt -venitnty^ 
recumient eum Airahim, 
^ Ittob in regnt 

í<r/tfrá,explicatDivUí Au-
guftinus ibi.Sanftus qiio-
qtie Vinceatius Ferrerias 
Sermone <í. in Septuagefi-
ma oprimí explicat quo-
piodo iliud M a t t h . l o j v e r ï 
l^l^Hltiíiit V)CHtiflnH(i 

ci quod loánes dixit Apo 
cal .y.verf. ^-.Vidi turbum, 
m*gn*m,qniim dinumer»T* 
nemí poreratj, Abfolut^ 
eiiiiii eledi multi liu\t,cc)-
paratione tauen reprobp.-
rum, pauci : confiat na;n-
que maiorem eflc niinvruia 
infideliura. 

A n a u c e m e s v e r í Fi-? 
d e l i b i i s a c C a t h o l i c i s p l u -
res fint q u i l ' a l v e n t u r j i n -
c c r t u m c f t . N ò n u l I i i d n e -
g a n t . S e d p r i f t a t cum S y l -
v e l l r o i n R o l a á u r e a , t r a -
ftatu fc, D o m . S e p t u a g e f . 
afl'ererCjDío foli tjft n»t»m 

huius qHtíhenis veritsti . 

Tríb»6iliter t/imtndieifé 

te fi, quòdmaitrpurs Chrèm 
flianoTum habmrium Vidt 

recinm,^ viventiü w oíe.. 

diítia Roman Efclcpi. f»l 

v»ntur. V n d c e x p a r a b o U 
de a u p t i i s M a t c h . i i , c o n -
fiat,inter roultos in e i ) .dif 
c u m b e n c e s . p e r q u o s . f i g n i -
ficantur F i d e l e s ^ v e r S 
C a t h o l i c i j v n ú foJum f u i f -
f e i n v e n t u m n o n v e f t i t u f n 
v e f t e n u p t i a l i , q u « finaleua 
C h a r i t a t é & g r a t i a í i g n i » 

Mi l i g a t i ^ 



^rttOilui feftimui. J J J 

rtapitus & pcl ibus fiiific g i . n r , & p a u c i r u n t q u i f a i -
min'uiT. in tcncbras ex te - «era hora mortis non d o -
r iotes . Si intet iani in Ec- leant d e p ç c c a t i s , « ^a -
Clefia efficacifsima reme- craiienta rccipicntcs n o n 
dia Sacramentorú: & lic^t luilifieeiitur , & m grat ia 

non Çideles f ï p i m p e c c é t m o r parvo lUo temporc 
t a l i t e f , f « p i u í ctiá t e fu r - p c r l e v c r e n t j ergo, 6ic 

A R T I C V L V S V I I I . 

Vtrum prxdefimatio pofsít iuvari prccièus Sa»" 
¿fòrum, 

CoVicluíio eft afí irxap.s. 

IN t e l l i g e n d a q u e eft dc tmmptcllui Sin^ü jit 
p r i d e l H n a t i o n e , non f,td,íii»etur 

qnácu n a d i p í a m p i ï o r d i - « Dío. fe i (juantuin ad <5»us 
p'acionem oivinam ; .NÍ» tffcftum. 

q v ^ S T l O X X I V . 

D e L i h f o V i U ' 

A R T I C V L V S I. 

fumera Lih'.r viufitUem quoi pradejïinam: 

Concluf io c f ta f f i rmaa i . 

ADdit vero in Tolu- d»m rtthnem difwf liitr 
tioae « a r t i : Seíim^ vinàíndefiiottiane: im" 

^ fortat-



"5 Quaflio rigefímàquarta. 

fortattním notitiam frt- ttem» d»bitt*r •oitM.Seq'*» 
'íH„»tio»is. D e h o c Ixbro in,m ntfdt «os Dem : & '» 
l o q a e n s D i v u s A u g a f t i n u í li6ft>hgit Vtfc^t -. fU 
l ibro i o , d c C i v i t a t e D e í , i f f * t m i f r é f c t e n t ^ 
can I í ,ait.Ntf»Df«w> lihr de illis: »»n fouñ 
i'íe commemoren,obUmo liber tü vitt , i» quo ÍHnt 
7>tf»U»tur , Çtd ptdtfitm jcri{ti,id efi frttoi'un. 
titní Jignifieat eerü j«»¿«s 

A R T I C V L V S X I . 

ytrum ¡iber viu fttfolèm nfpeUugïorU 
fradeftinatorutH, 

ConcIuGo eft a f f i r m a n s . 

VNde illi qui habent ti in libro vitg , fed fe-

graiiam & excidunt cunHum quid , vt dicituç 
à g loría, non dicuntur in folunonetertii. 
fimpliciter efefti, & fcnp-

A R T I C V L V S III. 

Vtrnm aliquis deleátur de libro rit^. 

Conclufio eft a f f i t m a n s . 

Ll c S t e n í i n i l l i qui f u n t ftinatione d i v i n a numquS 

5mpliciter fct ipci ta deleantur de l ibro v i t j ; i l -
l ibro v i t e , qui f c i l i c é t l i t a m í n q u » " o n f impl ic i -
f t t n e o r d i n a c i adhabédum t c r f c d fccíi i d i quid f u a t 
xitan? £ t c c o j a « g r c d c - sqiifçiipti. w I iu-q vu^^. 
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^ni v ide l i cc t funt o r d i n a - nat ione d i v i n a , 
t i a d h a b c n d u m vi tam cx gxatia , p o f f u n t d d c j i 

tcrnam , non ex p r ç d e f t i - dc Hbro v i t g » 

Q V A E S T I O . X X 7 . 

De fotentia D f i . 
A R T I C V L V S I . 

ytrum in Leo fit fotentia. 

C o n c l u f i o ell affirinans. 

V A M V I S enim 
in D e o non íit 
p o t c n t i a p a f s i -

_ . v a j a f t i v a m t a -

n ^ i n eo f u m m è ponerc 

o p o r t e t , 
a a u s & f i m p l . c i t e r & T n i -

v e r f a l i t e t p e r f c f t u s . C u -
c j i f o l u t i o n c o j q u a i t i . 

Vuitum. SittI* i** I>e»f»-
tentU txequens , difim-
a» 4i intelleffu é i"--
luntttcj. 

PArtemaffirtnanteitiqui-

¿ a m t c n c n i í í p i o b a n t 

p r i u o ex D i v o Tl iomà 
h íc d iccnte in f o l u t i o u e 

iBUto vt al^'^uiddiferint 
àfcitmid à 'í·oíttvtate /»-
iHtidürtm ,fta foliimfi. 
ihndum riítienew,tn qtut». 
tum ÇctUitt fettntia imfcr 
tat mticmm frineifii t x f 
^eníis id^ued voluntat im 
fti(it,&étd quod fçienti» 

v e r t o r u m 
fcnfus v i d e t u r cfic , hxc 
t i i a dift inguí tarquam h a -
b c i u i a d i jparatas r a t i o c ç » 
íïobis c o n c e p t a s , «^uaiUB) 
i c i l u c t v n a a l t e i a n ) «<>« 

i a -



,'55^ vigefmaquinu 

j fncludit , í i c u t d i f l i r B U u n - ret : & qütim vtraqiie ha 

t a t in D e o n i lcricorciia 
& i i ï f i i t ia jvr expl icat Fer-
/ariéfis i , C ó t . G e n t . c a p . 
j , c irca f.r.eni, j cjiii & a i t : 
Jn vens extmflanèus non 
fonilur rnji prima ujfon/tc-, 

Jetufí» fvtfrr. mn tíi àe 
textf/,'vf tgo tn rr.ultii ve-
tiijlis exèfUrUiti •vid'·. e r -
go h.TC } ar4 a f f i n ?s pto-
b a l i ü c t ac D . l h o . c ó f o r -
« i c t c f l , quam ctisn·' v i -
<Jfti'r «"occre Sar f u s T o -
í or 1 ic a r t . 5 , a d i , & fu-
pra c,i.aÍ!Íor.e l y ^ a r t i c . 4 , 

ad 4. 
S e c u n d o . P o t c E t i a im-

j c r t a t ratioiiem principiï 
i n n c t ' i s t i c f i c í í i v i exe-

qv.crtis i d t u o d v o l u n t a s 
in p c r a t , &• at* quod í t i e n -
l i a c ' ingit · fcd ncc,oe í c i é -
t i a c x e q i ' i t r r i d a d qvod 
d i r i g i t , r t^ue v o l i n t a s i d 
q t o d in^perat: neque fc iS-
t ia & vol imras funt pr in-
•í ipiím in-trediatum ef fe-
¿ l iv i 'm ; c t g o p r s t c r i l las 
c c n f i i t t è í ' a { f t i n D e o po-
t e n t i a exec^uens. M i n o r 

|jrobatur,qi!Í3 alias f c i e n -
t i a fe jpfani á i r i g e r e t , & 
v o l u n t a i fibiipfi i t r p c r a -

beat tetniinuDi intr i í f t c u , 
f c i e n t i a cjuidcni p r a í i i c a , 
v t 1 ars idean jVolútas v e -
ro in^piiHiuii , nencia eft 
j r o x i n u m p r i r c i p i í m e f -
fefiivun^ op'^fis c x t c r n i . 
Cófi í ir .anir . Fr in&cer fc ié 
t i?m p r i G i c a m D e i p r o -
ponitiir í o luntat i fcrn 3 
t f t " < é : U S producfndi , & 
poí;ca v c l u r t a s applicat 
ad r f i v a l e e x e r c i t i í in & 
e x f c r u t i c n e n i , & tam'cm 
feqi ' i tut excrc i t iú & p r o -
d u f i i o e f i t á u í , e r f o r c -
que fc ient ia , neque v o l u n -
tas cft pr incipium pro"-
s i t rvm c f t c á i v u m e x e -
quens j íed potent ia ab il-» 
lis fecíindum t a t i o r é qui-
dem i a d ï q u a t c tainen d i -
fiinfla. 

T e r t i o . In nobis & An-f 
ge l i s potentia exequés d i -
f t i n f í a e f t ab i r t e l l e f í i i & 
v o l ú n t a t e , ab i l laque fo la 
t a n q u i à prodiicente t i r a r 
r á t in-ffiediate í f ïe f í t is ad 
e x t r a ; ab i n t t l k f t u v e i ò 
tanquànià dir igente , & a 
v o l ú n t a t e tarquan^ ab i n -
fl-inante & irrpcranre f o -
l«m n i c c i a i è j e r g o iiié c r i ï 
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in Deò folúmerit d i f -
ferenria , nair in A r g e l i s 
R in robis ha;c tria leali-
tet difiinguontur , in D e o 
verò fola ratione. C o n f e -
qciertia patet,nam c'iverfis 
p e t f f f í i o n i b u s noflris ret 
l i t e r d i f l i n f t i s j r e f p o r d e n t 

in Dco íüveifa attributa 
ratione diflinfia. A n t e c e -
¿ e r s v c i o «5U0CÍ attinet ad 
n o s . n ' s n i f e f l u m eft. P r o -
faatiit tii^jji v e i u m c f l e i n 
3\ngelis j ttim quia i l lud 
«Joceie vicctur Caiet2r¡iis 
infra q u ï f i i o n c j i j a r t i m -
I c I , § , ^ ¡ ¡ a d ^utirtum, 
ftquaífiione aiticiilo 
¡J. Túm etiín-. qiiia in A n -
^elisintel lcf i í is & v o l u n -
t a s ï q u a l i t c r fc babcnt ad 
rcmpropinquajn & diílsn-
teni: non anttm pctentia, 
quairoluin aut alios effc-
fius ad txtraopeiar.tuiM a 
ïicn potcft ageie in rem 
áiCahteai , fcd toniunftsm 
« f i e c p c r t e t C V I D r e i n T ; I I 3 

epetatur ; ergo difliríta 
«fi ab icteíleftu & v o l ú n -
t a t e . T'ü deniquequia fía-
te in A r g e l i s ccgniiione 
prafíica & volúntate ali-
cuius ppcïis c x c i s e u d i . 

poteftcoiu pbtentia exe» 
q u u t i v a detineri, feu im. 
pediri à Deo nc o p e t e -
turjeigo talis p o t e n i i a d i -
ftinftaefíineis à í d e a t U 
& volúntate. 

rartcff: etiajn negantcm 
alii tenent & protani p i i -
n-o ex D i v o I h o n a l i c 
ad quartum : ram ait 
cindum choà i f f » ftitméi»^ 
i·el'volumiu divm»,ftc»·' 
dkrn ^uòd eftfrinrifihm ef 

feailumMlet tatitmif' 

tintin Ó i o m n i v e r b o t o i B 
fcnfus viüetnr efle , h « c 
tria difiingui nen t a n q n á 
habentia cn nin» d i f i i n j 
£(as raticnes , íed £ c u t 
inclucer.s rationtm v r i w s , 
& aliqiiid addens ad i l -
laro : f c c n i m p o t c r t i a i n -
cludit ratiorcm intel le-
6 u s & v c l i ntatis , a d -
d i t r a t i o r é priïicipü p t e " 
d v f t i v i , vt explicat Fer» 
rarienfis i , Contra G e n t , 
c a p i í c p r i m o p r c f e £tiéir. 
Vnde qi iim b i c quat eft 
fecunda íolwtio , c o n l ï t 
à pnn-a t 'ifíinfia, fed eius 
quscani e x p h c a t i o , vel 
ipfiufinet D . T h o m K , v e l 
Vt PUiat Sylvcfiex in C 8 -
' ^ ' f ato 



. fiato ¡€¡aTñ. 1 5 , a r t i c . i , 
^lituius Thomifct ftt trro 
i t m i n f t n t t t x t u i ^ b x c nc-
gans f e n t c n t i a ver ior fie 
ji53t,¡s ¿c tucure D.Tboníje 
« ï i t . 

£CCUQ<7O . Aliàs coníli-
tBciiiia «Cct in D e o a f i i o 
f o r i r a l u c r t ran l iens : c o n -
/eqncrs cil f a l fum ; e rgo , 
iic. M a i o i p a t e t : oain fí 
p o t r n t i a eiJ'ct diHinña ab 
] n t c i l c f : u & v o l ú n t a t e , 
« i v s t¡»^oq<ic a f t i o ¿ i f t i n -
í l a t i ; t t s b i í i t t l l i g e r e , 
i& vcHc : fe J afcioncs i m -
Bia j .entes , v t docef D i -

,*cs I h o m » inf i a q. 1 7 , a r . 
- 5 : 1 » ifuelJeSuAÜ 

dmiK» vi Junt titji áuijci 

lictt .'I xtlligert ¿f veH*¡rt 
g o ic i i c potent ix exequu» 
«iv J- ;R D e o HÓ immanens, 
f e d fratíftsns eÜ'et. Vpde 
Ciietitius híc inquif ófer 
ttt fi ftttnti» quafi medi» 

«»!>«« fonitur 

tTMnfitxs tn eo queque fon» 

/ * r . M i n o r v c r ò probatur: 
nam v t a i t D i v u s Thoiras 
i j C o n t . G e n r . c a p . i j . r a t . 
t^-.Divina aci'io non foteji 

ejfe degeaert ilUrum »3t» 

aum^quA£«» fnnt i» 

cfimaqrtirfít, 

Í f , qtríífu* aSiofit fu» fuá 

si unti», Inquí t ciiaro i b i -
¿em cap: J í > in D e o non 
elle aliquani a f t i o n i ipfius 
niedianj Ínter a f tum v o l ü -
t a t i s & efi'cítiim} Std cpor 
ttt qu^^ fuuta intelligere 

¿r velle fit (uum futirte* 

T é r t i o . D i v u s Thomas 
i n f r a q u » Ilion e 5 4 , a r t . í , 
a i t : JLngelintn hdbint c»f 

for» fibi xatur/iliter vnit». 

Vnde dt t/jilus animt non 

po/funt tis rifetere,niji in» 

telleSti5 & vtlSt»s, Q u o d 
esp l icás C a i c t a n u s ait po 
t cn t iam niovcnteiD fecun» 

locúi in anima & in» 
t e l l i g c t i i s j idcm cífc ^c 
j j i tcUef ium & v c l u n t a t é , 
& folí-.m d i v c r f s m poi j i 
ex p a r t e corpoTÍSjt¡iija i n -
«iiget anima al ia vi & f a -
c u l t a t c , v t cotptis t i o b e -
d ia t : vndc A r i í l o t c l c s j , d e 
Aniína^capí l o j i o q u i t : ! ) * » 
»uí* lte,»ut »pfetiíMS, nut 

me»s,mftum nfftrrt vidtn-

t » f , c t ^ o i f o r t i o r i non t i l 
t t ibuenda Deo potcnt|a 
n .ovens & CTcquens d i -
í l i n d a a b i n t e l l e f i u & v o -
l ú n t a t e . Conf i rmatur p i j -
no.Facultas cxc^uens d ¡ -

í l i n S a 



ftinaaabintellèau & v o -
lúntate eo i rodo Aib ca 
confti t i i i tur, v t ei parear . 
Se non nifi ad nutura i i l ius 
operetur : hanc vero f u b -
ie í l ionem in compofitis cx 
corpore & anima roñe 
incellig.in:us:at.in Dco & 
Ange l i s ,non Catis in te l l i -
gitur , cjuomodo facultas 
ad exequendil obedidc v o -

luntat i , aut qu® fit necef-
íítas cóftituendi talern fa -
cultatem dilUn(flanr,ergo, 
&c.Conf i r raatur fecundo. 
Conf t i tuerepotent iá exe-
quentem diñinélam ab i n -
tel lcft i i & vo lunta re de-
rogat p e r f e d i o n i d i v j n s 
vo^unfat is :nam h x c coci-
peretisr fine per feda v ¡ r -
ta te , f i alia facultas ad exc 
qüendura id quod vu l t e f -

f e t ci nccclfariaicrgo^&c. 
Dicendum tamen eft v -

tramque fcntentiam tám 
affirmantcin, quam negan*-
tcm efle probabilem. O -
ftendunthoc vtriufque ar-
gumenta 5 prsrfertim verò 
dúplex fo lut io quam. híc 
argumento quarto a'dhi·' 
bet DívnisThoiras.Séciíii"-^ 
^ qux eñ ne|3ns| 

communior eft ínter di fc i 
pulos Div i T h « m r . C o n -
firmaturque, nam licct m -
tel lef íus cognitio aut ícié-
t i a D c i f p e c u l a t i v a n o h a -

beat pro obiefto f a f t i b i -
l ia , ncc fítimmediatum 
proximum principiú pi-o-
duaivimi crcaturari i j fcie-
r ia tamen pradica , q u ^ 
¡;abet voluntateta conum-
a a m prxbentem ei i n c l i -
nationem ad cffeaura> f à -
ftibiiia rei'picit v t ptoxl* 
nium principiara p r o d u a t -
vum eorum per aftionenl» 
fo rmal i te r quidtffl irama-
nentem,v i r tua l i te r tamen 
t ranfcnnteM. Principiunt 
enim proximum efhcicns 
éft quod cóntinet a d u á -
Htatem & perfeít ioneni 
e í e í l u s : proprium autem 

eft in te l íeAus ^í^be-
r e f o r m a s & per feñione$ 
áliorum y ergo p r x t e f 
jnté l le f tumj& voiuntatein 
noo opus erit potcntiaiH 
áb eis adàrqtiítè d i f t in-
¿iam conílitneré 5 fei 
potencia in Deo crit ipfa 
fc.ientia & vo luntas divi* 
r.3 : r o n quideni ab fo lu tá j 
fe fe'cuiídúnvfe j 

i«ía t e n w f 



5(Í2 Qjticfliorigeftmaauim-a. 
temis h a t e t r a t i o r e p r i p c i dico Caieranum , Cciit & 
p i i p r o ï i r a i e f f c ñ i v i c r c a » 
t u r a r u m , ab ipí ï f t jue p r o -
p t e i e a d i f t i n g u c t u r í o i u m 
d i f t i n f t i o n e i n c l u d c n t i b & 
j i i c l u í i . 

A d p r i m u m v e r ò p r i m ç 
f e n t e n t i ç r e f p o n d c T u r i-c 
g a n d o i l l u m cf ic i c n f u r a 
v e r b o r u m D i v i T h o i r ç , 
u a n i i n c i s í c l u m d i c i t u r 
p o t é t i a m f o l a r a t i o r e d i f -
f e r r e à f c i c n t i a & v o l ú n -
t a t e j q u o d i n t e l l i g i p o t c f t 
d c d i f l i n f i i o n e i n c l L d e n -
ï i s & i n c l y l ï . 

A d f c c t t n d ü d i f i i n g u e n -
ïïa c f t roaicr : n a m li Icrnr.o 
ï t d e f c i e n t i a &. v o l u n t a -
nte d i v i n a f e c u n d u m f e & 
tobfolutèjvera e f i j f a i f a t a -
x n e n fi f e r n - o l ï t c e ip í ïs 
^ u a t e n u s h a b c n t r a t i c n c m 
j i i n c i p i i p r o x i í r . í c í F c f r i -
•vi c r c a t u r a r u m , CjUam h a -
b « t e pofl'c o f t c n d i i r . u s . E x 

i]Uo e t i s m r e i p o n d e t u r a d 
^ o u f i í n j a t i o n c m . 

A d t c i t i i i m e x d i f i i s i n 
C e t t i o a t £ i ! n i e n t o f e í u n -
t d ç f e a t e n t i ç p a t e t n c g a n -
¿ u i u eil'c a n t e c c d c c s , c juod 
< b t t i n í t a d A o g e l o s . A d 

r o s , vtrann^uc I c n t e n t i s m 
p i o L a b i l i t e r l u f l i n e i e . A d 
i e c u i i d a m p r o b a t i o n e n i cl i-
í i i g i ; c n c u m cf t a r . t e c e -
d e n s , & dc i r t e l l c f l u & 
v o l ú n t a t e a b f o l i u è & í"e-
fundr .n i í c , con ce d c r d i m J 
n e g a n d ü v c r ò c e c i s , c;i!a-
t e i v s h a b c n t r a t i o n é p r i n 
c i p i i p i o x i n i c f l t f t i u i iKO 
t u s a u t a l i o i u m ef i"c6uun?. 
A d t c r t i a n i p r o b a t i o r . c m 
r e f p o n d c t u r , t j u a n d o p o -
t c n t i a e x e t j u é s i n p e d i t u r , 
i n r p e d i r i e t i a m i n t c l l c f i ú 
& v o l u n t a t c m , n e l c i l i c c t 
è o r i i m a f l i o imn^ancns l ï t 
v i r t u a l i t e r t r a n í ï c n s , & 
e f i c f t u m ad e x t r a p r o d u -
c a t . 

P r i t r a e t i a m r e n t e n t i à 
confroari potcll ex D i " 
v o T b o i r a híc articulo 5, 
a d primum , diccnte: 
73on idto fottfi, quia'vulti 
fcd ^wa íalis tjl I » / « . Ï 

tura. Q u i b u s v e i b i s l ï g n i -
rcare videtiir , D e i p o -
tcntiaro , licct nofiro o^o-
f o Joquendi , fcientiar vC 
d i r i g c V i t i j & v o l u n t a r i , v t 
iroCéii & a p p l i c a n t i , f u b -
« i 4 i l i e t i i f p « i U Í a D e n s e f -

í e à » ^ 



^rticulusprímus 
f e ñ u s ad extra opcratur 
r^t ionabüi tcr & l ibere 5 
Dei tamen attr ibutuni ei"-

à f c i e n t i í &v o l i i r t a t c 
adsqi iarè rat ione dií l in-
ftuuij Deoque convcnire 
non rar ionc inte l lc f í i is fc 
V o l u n t a r i s , fcd p r o x i n è 
rat ione f u j e lJent i . t , cnix 
inf inita ell fimplicitcr' in 
genere ent is , & ea-.inen-
tcr cont ipct oninia. 

A d pritniïro v e r ò feciiii-. 
¿a: (entcv. t is ncganduni 
efl: fccundam folut ioneni 
D i v i l l i o r n x candem el'-
fc cum prima, eiufqiie òe-
clarat ioncm.Qi'oif í ï g l o f -
fa ell alicnitis Thomííl je 
per crroreni infcrta t e x -
t u i , non i l la , fcd p r i o r , v í 
f itpiicatiir in prifno argu-
méco p r i m fcntenna: a d . 
niittenda e r i t . 

A d fecundum , C a i c t x -
r.us híc maiotem conce-
dit , & negat minorem. 
A d cuiíis probationcm ai t : 
Vtrbn nddua» exi.\.cci^. 
é- f* , ó- ÇimiU» pof-

furt intirprlturi quod prc-
etdunt itixta tllíim •vin^n : 
iiomqt'.e iilud opas omnitus 
viii l'd vidftur ad inten^ 

tum. Vnde Cap. r , pod-
qiiam di f t inxi t ciim A r i -
ftotcle opera t ionemin itt:-
ua i i en tem& t ran leur tcni 
a i t : Vtraque atitem dia^x... 
rum cperationum compcrif 
Veo. Ferrr.ricríïs tair^-n j . 
C o n t r a Gent . rap i , c i r r a 
fincra , dic i t : Non propter 
hoc oporiet pnere in Píí 
cperathnfr» propr-i): tranC-
iuKtem , fcd ci-Jem «¿7, j 
vmmlíts ifta ccrrefpsííder, 
¡eLi-.nJi divcrfus 

rat iones. 
Vtforn-à l i tc r quidem im--
n ancns aiit Vt dicitür % eI , 
l e & inrel l igere , vo!i-,n-
tat i ti i n t c l í c d u i : v t v i r -
t i i a l i t f r verò t r3nf icns, r r i i 
Vt dicitur pror'ticére ív 
c r c a r c , p o t é t i ï . S<-dmii,ni 
Divus Thbmas híc aí! 
dic.it: I,i Deo [..¡i-xt^r 
tio pctUtiA qMoitum ad k. : 
qtíod esl prindpiftm rffír,./. 
ron autem mañtum ttd hrc 
íjHOd cfi priKfípiü ^fíivtus, 

f a c i h u s r c f p ò n d c t R r , ne*: 
opiis clie pro'ner diCin -
ít ionem prarcicram pot - r--
t i i a b i n t e ü r c u i S 
t a t e i n D e o lionero v r i r ^ 
nero ab i n t e l ü o f r í - -
]C d i í l i n f í à : n u l l i . SÍ IM'ÍT.. 



y tf 4 í^íxjiio rigefima quinta» 
vec i i rnnanent is n e c t r a n f - c i p i a p r ó x i m a Se i m t i i e d i a -
e u n t i s c ñ D c i p o t e r t i a 
p n n c i p i u m , fed fol í ini e f -
f e f i u ú ad e x t r a j i n t c r q i o s 
D . T h o m . i n F t a j C j i i ï f t i o n e 
4 5 j a r t 6 , a d j j c r c a t i o n c m , 
i^iia; e f í p r o d u é t i o i p f u s 
l u b f t a n t i r re í , c o n n u m e -
r a r , i l l a n . q u e p a f s i v c a c -
c e p t a n i c r e a t u r a i n efie d i -
c i t i b i d e m a i t i c i i l o 3 , ad 
a . A f t i o n i s a u t c m divinae 
q u á l - g n i f i c a t c r e a t i o a ò i -
v è funripta q i i ï c e r t è iro» 
m a n e n s e f l , & n i h i l a l i u d 
q u à m i n t e l l i g e j c & v c l l e , 
p o t e r . t i a D c i p r i n c i p i u m 
i ion e f t . 

A d tcrtiv.ti>. C a i e t a r . u s 
i n C r n n c n t a r ü s i l l i u s l e -
tri a ; t : í c / f / C 
tius dict quod quifi {xclujï» 
ren fità roncen.ititr.tilus, 
TiíH efi tXi lufa fottntttt rr.o 
tiva ex effnmatttr.t inttlU 
<Bus éf xcluntutts : (Otr.es 
tn.'r. ecrv/m mÇtjtrabihtsr 
«fi A d A t i l t o t e l i s a u f t o r i -
t a t c n i c ' i to , i b i f o l u m a f -
f e t e i e , i r t e l l f f . u n . & a p -
p e t i t i m í í í e p r i n c i p i a n o -

l u $ > q u o d c ( } n c r d i n : t 5 ; 

segamus taoien cü'c pun-

t a , q u a l i s ef t p o t e n t i a 
m o v e n s . A d p t i i r a m c o n -
firn a t i o n c m d i c o , n e c e f s i -
t a t e n i c o n f t i t n e n d i p o t e n -
t iaro e x c q i i c n t e n i cl lc , v c 
lïc p r i n c i p i u m p r o x i m u m 
o p e r a n d i ad e x t r a , & v t 
e x e q u á t u r q u o d v o l u n -
t a s i m p e r a t , & a d q u o d 
f c i e n t i a d i r i g i t . Q u o n o d o 
a u t e m p o t e n t i s e x e q u e n s 
o b e d i a t v o l u n t a t i , lï v t 
p o t e f t , in A n g e l i s n o n fit 
i m p e d i t a , n o n e f l d i f f i c i l e 
i n t c l l i g e r e , q u u m e t i a t n 
i n t e l l e í í u s q u o a d e x e r c i -
t i ú i n t e i l - e í t i o n i s e i o b e -
d i a t . I n D e o a u t e m f u p e -
r i o r i t a s in p e r a r . t i s , & i i i r 
f c r i o r i t a s o b e d i e n t i s f o -
lum n c f t r o tr.odo i n t e l l i -
g e n d i & v i r t u s l i t e r c o i i -
í í i t u é d a c f t . A d f e c u n d a r a 
c o n f i r m a t i o n e m n e g o a n -
t e c e d e n s : n a m í c u t i n t e l . 
I c f i u s D e i n e n c o r i c i p i t u r 
fine p e r f t f i a v i r t u t e , e t i á f i 
ad e x c q u e n d u m i d q u o d 
i n - p e r a t , e i a d d e n d a fit v o -
l ú r a s n t a p e q u e h ç c e t i í i p , 
fi prSBtcr i l l a m íït f o t e n t i a 
cxï«uensnecefl"aria. 

AR-r 



Mticulus tertius. 5<JS 

A R T I C V L V S I I . 

Vtrum potentia Dei fit infinita. 

C o n d u í i o e ñ a f f i r m a n s . 

( ^ V f f i e e r t a ef t f c c u n - qiio f a t e m u r D e u m ef fe 
dum F i d c m , e iu l ' - o i n n i p o t e i i t e m 3 r e d u c i -

qtie v e r i t a s a d a r t i c u l u i n j t u r . 

A R T I C V L V S I I I . 

ytrum Deus fit Omnipotens. 

C o n d u f i o eft a f f i r m a n s . 

ET de F i d e : D e u s e n i m 
i p f e G e n c f . i 7 . v e t f . I , 

d i x i t A b r a h a s : Ego Deus 
• » j » í f » r e í : A n g e l u s L u c ç r , 
v . } 7 , a ! t B . M 3 t i t : N ó erit 
imfofsibtU uf ui Dei tmne 
verbum-, & cam F i d c f a t e -
t u r E c c l e S a in S y m b o l o 
•canés: Credo invnum Deü 
í»trem omnifotentem D i -
c i t u r a u t e m D e n s o n n i -
p o t e n s ( í n q u i t D i v u s T h o -
nias} n ó q u i a p o f s i t o m n i a 
quae f u n c p o f s i b i l i a natura: 

«te»x j 4uia divïpa po; 

t e n t i a i n p l u r a e x t e n d í -
t u r : n e c q u i a p o t e f t o n i n i a 
q u s f u n t p o f s i b i l i a I'UK 
p o t e n t i r , nani e r i t c i r c U ' 
l a t i o in m a n i f e f t a t i o n c o m 
n i p o t e n t i í : n o n e n i m e r i t 
al iuH q. d i c e t c j D c u m e f l e 
o m n i p o t e n t e , q u i a p o t e f t 
o m n i a q u s p o t e f t . S e d o m -
n i p o t e n s d i c i t u r ^ q u i a p o -
t e f t o m n i a p o f s i b i l i a a b f o 
l u t è i f u n t a u t e m h x c q u ç -
c u ' q ; c o n t r a d i f t i c n é non 
i m p l i c a n t . Ea_ v c r ò quse 
c o ü t i a d i f t i o n e i m p l i c a n t , 

^a} f t tb 



^66- Qu^Jiio yigeftma^uintít» 

f a b d i v i n a o m n i p o c e n t i a 
í i o a conrinenc ' i ir ,ntU3 n o n 
p o í i a n t h a b c r e p o . ' s i b ü i a 
r a c i o n c m . 

Pu^'ittm, An Deitmnipoten 
aliquo moio verfetur 

circo, en qui imfltc^nt 
contradiciíonem. 

' T j \ r t c m a f á c n a n t c m ' j u i 
i a m t e . i e i u , i < p r o a a n t 

p r i m o . P o t ; n c i a a f t i v a a l i 
<;.to r o d o v e r . a t a r c i r ; a 
ü^ípollcum f u i o b i e í t i : l'ed 
0 ))0ÍltuiT) o b i e f t i d i v i n a ; 
0 . n n i p o t e n t i » e l l non ens 
I c c u n d i t m c ü c n t i a m , q i iod 
i i j ipl icac c o n t r a J i i f t i o n e m : 
n a m n o n e n s d e n o . n i n a t i -
vél ' impfó><-luod l i c c t a f t u 
i'.on fitjfiut c a i n e n . t á q u a i n 
o b i e í t u m f a í i u i n ab i p f a , 
r c ' p i c i t o m n i p o t e n c i a q u ú 
f i ï C i t a f a c i a t rem n o c f l e , 
f u b t r a h c n d o a f t i o n e m . ÍUJ: 
c o n r s r v a c i o n i s , & d e f t r u é -
¿ o , l i cut f a c i t rera el le , eá 
1 . r o d u c e n d o ; e r g o c i r c a i d 
i n i o J i m p l i c a t c o n t r a d i -
A i o.¡é q u o d á m o d o v e r f a -
t'iir D e i o m n i p o t e n t i a . 

S e c u n d o . V i f u s d i c i t u r 

i ^ ü c . t e a e b r a r u , g u i a c i r c a 

i l l a s e ñ i n v i f u p r i v a t i o 

v i f i o n i s v t i n p r o p r i o f u b -

i c ó o i f c d e t i a u i c i r c a n o n 

c u s l e c u n d u m e f l e n t i a n a 

c ^ i i o d i m p l i c a t c o n t r a d i -

í i o n e r a e U n e g a t i o a d u s 

i n o m n i p o t e n t i a D e i j V t i n 

p r o p r i o ü i b i c ü o j e r g o i l -

l u d t e f p i c i t . n c i i t v i í u s t e -

n e b r a s j l i c q i i e q u o d a m m o -

d o c i r c a i l l u d v e r f a t u r . 

D i c e n d y t a i n e n eft m i l -
l o m o d o v e r f a r i D e i o u i -
n i p o t e n t i a m c i r c a c a q u a : 
i m p l i c a n t c o n t r a d i f í i o n é . 
P r o b a t u r p r i m o . Hocc n o n 
i v i n u s ü i n t e x t r a l a t i t u d i -
n e m o b i e f t i a d a q u a t i d i -
v i n x o m n i p o t e n t i x , q n a m 
lit A n g e l u s , a u t i o n u s , v e l 
o d o r e x t r a l a t i t u d i n é c b « 
l é f t i adaequat i p o t é t i a r v í -
fivae: f e d h i c n u l l o m o d o 
v e r f a t u r c i r c a A n g c l u m , 
f o n u m , v e l o d o r c m ; c t^ 
g o . & c . 

S e c u n d o . Qn^um d i c i t u r , 
p o t e n t i a m a f t i v a m , ficut 
& c o g n o f c i t i v a m , v e r f a r i 
q u o J a r n m o d o c i r c a o p p o -
fitumfui o b i c f t i , n o n i n -
t c l l i g i t u r de o p p o f i t o n e -
g a t i v e , f e d p r i v a t i v ; : f e d 
q a a d i m p l i c a t c o n t r a d í -

¿ t i o n e n i 



ftionem n ó o p p o n i t u r o b -
i c f t o d i v i n i O i n n i p o t e n -
tisE p r i v a t i v e , f c d fo lu in 
n e g a c i v e 5 e r g o n u ! l o m o -

c i r c a i l l u d v e r r a t u r 
D e i o i n i i i p o t c n t i a , M a i o r 
p a t e t ; a l i a s c n i m q u ü A r i -
ftocelcs & D . T h . i . d e A n i 
n i a , t e x . 9 6 , & 1 0 3 , l e i l . i 
& i i , a f l e r u n t : VifHs,ér vi 

Jïèilis e¡} invijJ¿i¡'>s,Cab 
i n v i í ï b i l i c ó t i n e r e n r u r A n 
g c i t Si f p i r i t i i a l i a . M i n o r 
v e r á n r o b a t u r , nam ve Viic 
a i t D i v u í T h o m a s o b l c -
ñ u m d i v i n s O m i i i p o t e n -
t i » eft p o f s i b i l c a b i o U i t í , 
q a o d f c i l i c e t p o t e f t h a b c -
re r a t i o n e m e n t i s h u i c aii-
t í ï t i l i c s t r e p u g n e t & n e -
g a t i v e o p p o n a t u r q i i o d 
i m p l i c a t c o t r a d i f l i o n c m , 
n a m iftiicí e f t non cns , v t 
h í c e t i á d o c t D i v i i s T h o -
m a s ; n o n t a t i c i i o,:»ponitur 
c i p r i v a t i v a : nam p r i v a -
r i v e o p p o f í t a n a t a f u n t e i -
d e m c o n v c n i r c , q u o d a u -
t e m i m p l i c a t c ó t r a d i f t i c -
n e m c o n v e n i r e neqi i i t e i 

q u o d p o t e ñ h a b e r e r a t i o -
netn e n t i s , f e d h u i c f o l u m 
c o n v e n i r e p o t e f t e f l ' e n o n 
f a s a¿tu; íicuc e a i m homo 

^Articulus tenint J í 7 

p o t e f t e f le c s e u í & v i d e s » 
i t a p o t c ñ e l l e & n o n e f l e 
a é l u . V n d e o b i e t t o d i v i n j c 
O i i ) n i p o t e n t i : e l o K j m o p -
p o n i t u r p r i v a t i v a n o n e n s 
d e n o r c i n a t i v í f u m p t ú , f i c -
q u e i l l a c i r c a h o c f o l u t n 
v c r f a r i p o t e f t , S a d i l l u d 
f o l u r a e i u s a í t i o t e r m i n a -
t i i t :nam v t a i t D . T h o n i . d e 
P o t c n c i a , q . l , a r t . 3 : O w » M 

nBio aSiiVi potenttt termi 
natar »<> ejfe .tt ¡t enim ali 
quando fit per aBienem ,non 
e¡fe,vt in corrupttKnepatet^ 
¿¡•c. hoc efi ex eonfeijuenti. 
Hoc fmtemquod efl effirm/t 
ttoni:m ó» negationetn ejft 
ftmul^rinitnè tntis hubert 
non potefl- nec etiam no i»-
ris.aiti» ep toíUt »0 ejfe,ér-
non'ejfi tolht e¡fe.Vnde nes 
prinripali'er, nec ex conft-^ 
ijucti potffi e fe ttrminusali 
fiiiM* AS'onie potett£«Biui' 

T e r t i o . I d c i r c a q u o d 
v e r f a t u r p o t e n t i a a f t i v a . 

v e l c o g n o f c i t i v 2 , d e b e t 
q u o d a n m n d o ab ea fieri, 
v e l c o g n o f c i : f e d quat i m -
p l i c a t c o n t r a d i f t i o n é n u l -
l o ^ m o d o f t ú t à D e i o m n i -
p o t e n t i a ; e r g o haec c irCa 
U l a n u l l o m o d o v e r f a t u r . 

N n 4 Maioris 



Ql·lieflio vigefimaquinta. 

M a i o r i s prima pars p r o b a -
t u r e x A n l i ü t e l c 5 , M c t a -
p h y f . c a p . 1 , & 1 , P i i y f . 
c a p . } , a Ü e t c n t e ; ídem tn-
fuper contr.iriorú interdum 
ejt rtfi4i'a,quod enim pttfens 

taW» citiu^i^m eji , td ^ 
ftèfíns non'iü<iu%m cu·uf*'» 
ejfe contrarií diamus . Vt 
pubertat oris Abftntiá [ub-
'Vetftoriis »avts,íuius prtse 
fta,e/tu/a emtfalutis. Se-
« u n d a eciapi p r o b a t u r c x 
e o d e m A r i f t o t . t , de A n i -
i n a j c a p . i O j d i c e n t e c F i a i i -
fem a^ecius t j i , rti qut 
çcuios movtfjó'eiu: quí fo 
movef. tenebrt, tnim tos no 
movent j Ò" fi earum tudi-
€ium fit in d^eSu, íic au-
numiudicium (y< ad fonos 
^ ad filentium perfinet. 
Q ^ o d & m a n i f e f t a e x p e -
l i e n t i a c o n f i a t : v i l u c n i m 
& a a d i t u c o g n o f c i m u s 
j u d i c a m i i s an in t a l i l o c o 
£ n t t c n e b r ç aur f i l e n t i u i r , 
q u o d c ç c u s , a u t f u r d u s 
c o g n o f c e r ç , a u t i n d i c a r e 
r e 4 U Í t . M i n o r v e r o c c r t i f » 
l i m a e ñ : n a a i quat i i r p H -
c a . . t c o n t r a i i d i o n e m n e c 
ÉUflç à D c o a g e n d o . 

n e c a b a f t i o n e d e f i ñ e n -

d o . 
A d p r i m u m v e r ò r e f p o -

d e t u r , e x d iCi i s f o l u m noU 
ens d c n o m i n a t i v è f u r o p t u 
o p p o n i p r i v a t i v è o b i e í r o 
o m n i p o t e n t i ç , & i j u i a c l 
íic o p p o n i t u r , à D e i o m -
n i p o c e n t i a fir a u t a f t i o -
ne p o í i t i v a e x c o n f c q i i e n -
t i , v t q u u m d a n d o a l i c u i 
e l l e f a c i t a l i u d n o n elTe; 
a u t d e l i f t e n d o a b a f t i o n e , 
v t quura a l i q i t i d a n n i h i l a t : 
a b a f t i o n e e n i m d e f i f t e n -
d o res a n n i h i l a r e d i c i t u t 
D e u s j V t a i t D i v u s T h o m . 
q u ç f t . j j d e P o t e n t i a j a r . 3 , 
ad 5. 

A d f e c u n d u m e t i a m re^ 
f p o n d e t u r e x d i f t i s , v i f u q j 
n o n f o l í i m d i c i ef le t e n e -
b r a r u n í j q u i a c i r c a i l l a s n ó 
fitin eo v i f i o j f i c e n i m e t i á 
d i c e r e t u r efl'e r e r u m I p i r i -
t u a l i u m i f c Q e t i a m q u i a i l -
l a · ; q u o d a m m o d o a t t i o g i t 
& c o g n o í c i t p e r l u c e m : 
Gjuumfiteade pottfti» co-
gn}fcítiv» oppofitcTH ér pri 
vatio non cognofcatnr «tfi 
per (>aéirum,\t a i t D . T h , 
i . d e A n i m a l e f t . l í » . 

A R -



^rticului quartus. 5^9 

A R T I C V L V S I I I I . 

ytrum Deus pofsiifaccre quodpratcrita 
nonfiicrint. 

C o n c r u f i o ç f t n c g a n s . 

teft . V n o modo fecun-RA t i o e i u s e f t , q u i a 
praeter i ta n o n f u i í l e , 

c o n t r a d i f t i o n e m i m p l i c a t . 
P i o c u i u s e x p l i c a t i o n e a d -
v e r t e , p r ç t e r i t a , p r | r e . n t i 3 
& f u t u r a , f u m i pol le J u o -
b u s m o d i s . P r i m o f o r m a l i -
t e r f e c í i n d u m r a c i o n e m 
p r f t e r i t i , p r ç f e n c i s , & 
f u t u r i : & fi h o c m o d o 
f u r a a n t u r , a i t D . A n g u f t . 
i i b . I Ó , c o n t r a F a u f t u m , 
c a p . 4 : » 0 » pojfnnt 

futur» non fiert,quàm non 
fuife faaapríttrua. E t 

q u a m iion elVe p r ^ r e n t j a . 
S i c u t e n i m i m p l i c a t c o n -

t r a d i í l i o n e m i d e m fimul 

f u i f l e & n o n f u i f l c , & f i -

niul e l íe & n o n e f l c : i t a & 

fimul f o r e & n o n f o r c . S e -

c u n d o , raaierialiter , v e l 

¿ e n o m i n a t i v è p r o r e quas 

p r x t e r i i t , &qu32 e f t p r ï -

f e n s . v e l f u t u r a - q u a ! à d h u c 

4 u o b u s m o d i s a c c i p i p o ^ 

dum f e , a n r e q u a m p o n a t u t 
f i i i i r e , v e l n o n f u i f l e ; e l i c 
v e í non,eire ; f o r e v e l n o n 
f o r e : q u u m enim h x c a c c i -
d a n t e i , fine i . fis c o n f i d e -
rar i p o t e f t . E t fi h o c m o -
d o a c c i p i a t u r , p o t e n u a 
e f t in D e o m o d o , l i c i u Se 
ab x t c r n o . v t res q u a e p r ï -
t e r i i c , n ó f u e r i t i & q u ^ ^ft 
p r x f e n s , n o n f i r ; & q i ' ï «ft 
f u t u r a , n o n fiar r n e c e n i m 
rem q u e m p r x t e r i i t f e c í i n -
diim f e f u a i p t a m n e c e l l c 
c f t a b f o l u t è f u i U e j n e c rem 
p r z f e n t c m elVe ; nec rera 
f u t u r a m f o r e . A l i o n i o d o 
p o f i t a f u b p r a s t e r i t i o n e , 
p r ï f c n t i a l i t a t e , v e l f u t u -
r i t i o n e . E t fic d u p l i c i t e r 
i n t e l i i g í p o t e f t rca i p r x t c ^ 
r i t a m n o n fuiíi"c ; p r s f e n -
ré n e n ef le iSc f u t u r a m n o n 
f o r e . P r i m o 1) f e p a r e n -
tur a b ca bx ü c n o m i n a -

l i o ; 



7<5 QHxfiio vigeftmaquinta. 
t ï o n e s Sí a c c i d é t i a , & h o c pgrt pofl illud femptis i» qtt» 
m o d o à re f u t u r a f c p a r . i t i 
p o t e f t f u t u r i t i o , v t p a r e t 
q u a n d o p r o d u d t u r : t i i n c 
e n i m d e f i n i t ef le f u t u r a , & 
i n c i p i t efle prar fens . A r e 

verií erat dictre,Ada.m 
inesl ipfi Jda,auLlumtíffts 
tji in quo prtftritio nbAda. 
fojjtt ¡efarari, v t o p t i m é 
d o c e c F c r r a n e n f i s i . C o n . 

e t i á p r ï f c ' n t i f t p a r a r i p o - » G e n t . c a p . S e c ú d o m o -
t c í l e s i f t e n t i a & p r a l e n - d o , fiDeuspolVct f a c e t e 
t i a l í t a s j v t p a t e t q u a n d o 
d c n r u i t u r : c u n c c n i m d e f i -
n i t e l e p r x f e n s j & i n c i p i t 
e f le p r s r e r i t a . A re v e r ò 
p r ; c c e r i t a f e p a r a r i n e q u i t 
p r a ? t e r i t i o . P o t e f t e n i m 
D e u s f a c e r e v t fit q u o d 
n o n e r a t , f e d f o t u m h a b e -
b a t efle f u t u r u m , & v t a i t 
D . A u g . l i b . i 5 , c o n t r a 
•Pauf lum, c a p , íottíi fn 
tere vt aliquid non fit quod 
eraf.quis autem dicxt vt id 
quod i»m non ilí,f»ciiit no 
effe> %emptr enim verS erit 

f u i j f e illudquod er»t,ér »• 
efí. N a i n l i c c t p r i t e r i t i o , 
v t a i t D . T h . i n I , < 1 . 4 1 , a r t . 
r , ad j , a c c i d é s fit rei q « f 
d i c i t u r p r e t è r i t a , & I d e o 
a b ea a b f o l u t è f e p a r a r i 
p o f s i t : Son potefí turne fi -
Jinri pro ill» menfjir» fre 
qu* intfi- fic enim ^mnlej-
fet érnontfftt inrt. 6¡HÍ;t 

tr^Qprtteritit in mni ttm 

v t res q u x eft p r e t è r i t a , 
n o n f u e r i t ; & res q u x eft 
p r i f e n s n o n fiti & res q u ç 
eft f u t u r a n o n fiat. S i c q u e 
h o c p o f t r e m u m p o f s i b i l e 
e f t , d u o v e r ò p r i o r a i r a -
p o f s i b i l i a : a i t n a m q n e D . 
T h o m . f u p r a q . i o , a r . 5 , a d 
j d t c i t Angelum ejfe 
vel fuijfe , íupponit aïiqitid 
tumqtio eius oppojïtum no» 
fubditur divint fotentii. 

verò dicit futurum 
ejfs , nondum fupponit »li-
qttid.Vnde quum ejfe ¿l'·norf 
t j f i Angelí fl·lbjtt divint, ft 
tentiá.,i*bfolut> conjtderan 
do potef Deus facere quod 
eJfe Angelí nen ji-t futurum. 
Tsme non poteft f«cere qu»d 
non fit dum eft,vel quod ni 

fuerit poftqudfuit. E t h o C 
m o d o v i d e t u r e t iara l o -
q u i h i c : n ^ p r o b a t c o n -
t r a d i f t i o n e i m p l i c a r e 
tcrita ncm f u i f l í j c o d é m o -

do. 



^miadusquintui. 

á o quo p r x f e n t i a n o n ef lc : fesfedtt, & mn¡tdtf ha 
Suut enim contraHiaientm quodftdtnt & no» ¡'dent. 
tmfiic^t dtiere , ^uod Sor-

A R T I C V L V S V . 
.J 

Ftrutn Deusp&fsii facete quanonfucit, 

Conclufio eft affirmans. , 

IN T o l u t i o n c primi n o t a 
da cft d i f l i n f t i p p o t c n -

"tiax d i v i n x in a b f o l u t a m 
& o r d i n á t a m . P o t e n ú a a b -
f o l u t a d i c i r u r , q u a Deus" 
p o t c f t onine i l l u d in q u o 
p o t e f t í a l v a t i r a t i o c o t i s , 
^ u o d f v t a r t . 3 , d i c i t u r ^ 
e f t q u i c q u i d . n o n i m p l i c a t 
c o n t r a d i f i i o n e m . P o t é t i a 
v e r o o r d i n a t a , q u ^ e x e . 
q u i t u r i m p e r i i i m v o l u n t a -
l i s iufta: ; p c r q i i a m n ó i n -
t c l l i g i t D . T h . v o l u n t a t e r a 
qujE n o f t r o m o d o i n t e l l i -
g é d i f e q i i i t u r a í j f o l u t e d i -
r e f t i o n e m d i v i n s f a p i e n -
t i 3 e , q u i a h o c e t i a m c o n -
v e n i r v o l u n t a t i j c u i u s i m -
p e r i u m e x e q u t t u r p o t e n t i a 
a b f o l u t a : f cd c a m . q u i 
í c ^ i t u r í i i r c f t i o n e m f a -

p i e n t i x i n f t i t u e i u i s crJ^r-
nem f e t v a n d u m in efFc-«:i-
b u s . i u x t a e x i g e n t i a n i c a u -
farum f c c u n d a r n m . a u t n a -
turae i p f o r u m e f f e a n ü q u a -
d o e f t e í t a s n o n h a b e n t c a a 
f a s f e c u n d a s , f cd à f o l o 
D e o p r o d u c u n t u r , ve e x -
p l i c a t D . T h . i n f r a q . i o Ç . 
a r t . ó , & 7 , aJ i . Q u í d a m 
p o t e n t i a m o . r d i n a r a m à p o 
t e n t i a o r d i n a r i a d i f t i n g ü t , 
& c o n f e q u c a t e r d u p l i c e m 
p o t e n t i a r a a b T o l u t a m S c d 
n o n o p u s c ñ t o t p o t e n t i a : 
d i f t i n f t i o n i b u s , eadein 
e n i m p o t e n t i a qv-x c ó m u -
n i t e r a p p e l l a r i l o l e t o r d i -
n a r i a , 'à D T h o . o r d i n a t a 
d i c i t u r , c o n t r a x^uam d i -
ftinguitur p o t e n t i a a b f o -
l u t a s 

A R -



572 QUieftio vigefmafextx, 

A R T I C V L V S V I . 

ytrum Deuspofitmeliorafacere 
ea quafacit, 

C o n c l u f i o c f t j f f i r m a n s . 

OV a t n v i s enim D e u s r e m , a c c i d e n t a l i t e r t a -

- . w ^ n o n p o f s i t f a c e r e nien m c l i o r e m f a c c r e p o -
a l iouam rem e f l c n t i a l i t e r t e l i : & f i m p l i c i t e r l o q u e n -
mel o rem quàm ip fa fit, do q u a l i b e t re a f e f a f t a , 

ficuc e t i am non p o t e f t f a p o t e f t D e u s f a c e r e a h a m 
•cerc q u a t e r n a n u m m a i o - m e l i o r e r a . 

Q V ^ S T I O X X V I . 

Ve àmna Beatitudine* 
A R T I C V L V S I . 

Vtrum beatitudo Deo competat, 

C o n c l u f i o e f t a f f i t m a n s . 

A R T I C V L V S I I . 

rtrm Deus dicatur beatusfecundum 
intilkSum. 

Conclufio cft affirwanit 

A R T I . - ! 



Articulin tertius. 575 

A R T I C V L V S l i r . 

Ftrum Dius fit beatitudo cuiusli-

bet beati. 

C o n c l ü f i o efi negans. 

A m l i cè t fi b e a t i t u d © a ñ u s , beatiriscío in c r e a -
c o n f i d e r e t u r ex p a n e t u r i s bca t i s al i i juid c r e a -

o b i e a i , f o l u s D e u s fit tum e í l . 
b e a t i t u d o j e x p a r t e tamen 

A R T I C V L V S I V . 

Ftrum in Dei beatitudine omnii beatitudo 

includatur. 

C o n c l u í í o e ñ a f f i r m a u s , 

Q V A E S T I O X X V i r . 

Deproce/sione divinarumperfanarum» 

A R T I C V L V S I . 

Ftrum procefsio fn in diyinis. 

C o n c l u s o e f l a f f i r t n a n s . 

A N C otrnes t i fs irrc c o ü i g a t u r , dicen-
tam C a t h o l i c i te D o m i n o l o r n . 8 , v . 4 Í : 
quam H e r e t i c i X^t *x Ute frtctjli. Citca, 

_ adinittu«r,quii mo^dum tamen ponendi in 
6 * $ c ; i p t u r a S j c r a aper^ diviíu'y p r o c e f j ï o c e t n dao 

praci-



574 Quxfàovigtfmajeptma. 
p t x c i v u i f i i f r u n t h a r r c t i - i l h i d f í / V , r.on d c i r o n í l r à -
Cotu in e r r o r e s t juos h i c 

r t f c r t & i t r .p i ignst t r e v i . 

t c r D . T h . nc-
rtferunt han·c procefsioncm 

Jecïtnèum qmd effeííus pro 
ceJit à. caufa.ítJir accefit 
/.rrtus dicens Filium pro-
eeáeie à Fatre ficut prirr.a 
nus crentumm^^SpiritHtn 
fioeedcTe à Patrr Çf Tiíio 

petit crtotyram ntnufque. 
I - iunc c r r o r e m , c o n t r a q u é 

4 , C c n t r . G e n t c a p . 6 , & 
f í q . l a t e d í i j u t a t , h i c b i e -
v i t e r in-ipugnat D . T h o m . 
ná <lc F i l i o d i c i t u r I . l o a . 
5 , V. z o , ï t firr.us in leio 
Tilio tttts, Hic eR xtrus 
T U f s : E t dc E f p i r i t u S a n -
í i o i j C o r . S j V . Nefri-
tis ¡(uoniíim merritx "vtfirm 
ttmplhm funt Sptrittis San-
£íi: T e m p l u m ai i tem h a b c -
r c f o l i u s D e i c f t . K i s e i f -
<Jé t c f t i i r o n i i s c o n t r a e ú -
d e m crrorS a r - u i t D i v u s 
A i ' g . l i b i j d e T r i n i t . c . 6 , 
& a i t p.-imum a d c ò m a n i -
f c ñ ú c f ie , v t i n e o l o a n -
n e s a p c i t i f s i í r c d i c a t , F i -
l i u m , D c u n i v e r ú c f l e . V n -
dc q u i h o c i n f i r t r a r e c o -
; ; a t i i r , & d i c i t p r o n o . T e n 

r e F i l i u m , í'ed P a t r c i n , c o -
t r a à p c t t i f s i n n a r a v e r i t a t e 
f q u a i n etian< d o c e n t D i -
v u s B a í ï l i u s i i b . 4 , c o n t r a 
E u i i o m . S . K i c r . I'.aix6^. 
& c o i r m i m i t e r S a n 6 i P i -
t r e s ) l o t j u i t u r . S i c e t i a m 
I iabc t D . A n g u ñ . l i b . i , d e 
T r i n . c a p . t ¡:Iio folu'm í»-
ter Deus eft.fiíut timm cm 
nes htretici conceiunt ,/ed 
etià Tílius,^uod t elint no-
hnt coguriturfattri dtcente 
ApoftoLo : Qui efij'uper om-
nia Deus ienediSus in f&cU 

Spnitus Sarrffusydicé 

te Afpfiolo.Cl«rificiite trg» 
Deum in ccrforevefiro,^u¿ 
fupra diceretur : Kejcttis 
^ucniain corfcfa veñr» te' 
fiu tn vobisejl SpirittisSá-
cH,qtjetn h^httis à Dtot ] 

Alií verb hanc frocefsio' 
Tttm acceptrunt fecundum 
quod cnuf» dititur precede 
r* in tffe'éium, inquaotuí» 
vel movet ipfum^nel fimiU 
rudine fuam i f j ¡ imfrimtt. 
£tfic accepit Suíellius di-
ces ipfum Dea Patté Tiíi& 
dici , feeundum t>uod cur-
nem tjfumpfit exVirgine^'ér 
tunden» diciSpiritHvi Sxo-



Urticulns 

^ufn ftc^ndum ^vodcrea. 
turnm raticjialem ¡A»¿it^ 

fi(at , /id 'vitum fíionet. 
Hunc errorenijCÓtra quem 
c t i a m 4 . C o n t . G e n t . c . 5 , 
l a t è a g i t j h i c b t c v i t c r i m -
p u g n a t D . I h o D ) . d i c c n s : 
üuic nutem ncceftieni re-

fvgn«nt Vtrta Jjcmini de 
Í' àiccntis Joa».^: Konfo. 
tefifncere « fe Tilius quic-
quam , ¿r rr.tilta alia fer 

ontTiditur , quoU Kon 

eft ipfe Paier quiTtltus.ixi 

¿ c n j e t r o r e m fjppe e t i a m 
i m p u g n a t D . A u g . c o n t r a 
i l l u m & p r x c c i i e n t é , quaf i 
V t i u i r q u c Codcm g l a d i o 
c o n f o d i c n s j p r ^ r e r t i m a r -
g ü i t e x i l l o l o a n . i O j v e r f . 
30: tgo é* ftiter VKum [H-

» ; í i í : í ï c n a m q u e -au S c r m . 
j 6 j V e t b i s D o m i n i : 
fli¡tdait,Ynvm¡audiatJ.r-
rtuüi : qued ait¡Sun::is,au-

dier.t Saielli/tfii: érK'c illi 
igualem,nec tlli alterS ne-
g»,ndo, fint vani, 

E ñ c r g o i n c o n d u f i o n c 
p r o c e f s i o a c c i p i c n d a f e . 
«undum e i r . a n a t i o r e m i n -
t e n i g i b ¡ ¡ é : £ f / f F 'a ' f í C<í-
tholica fterefsiení fOKi: ir. 

pnmus. 5 7 j 

b a r i p o t t ñ : r.inn^icun-
qu-e intelli¿it, ex hcc ipfo 
quod tmelligit frocedit aU-
quid ir.tr» /p/fíCT, cfi 
tectftio teiir,teLlíéi& ex vi 
intelltSiva pniemcns, ó» 
exeius netitin frecedetts, 
juam quidern lonctftionetn 
1/ox fignificBt y ¿f dicitür 
•verhum cordis fignificatum 
verbo'vocis-Stá D c u j p c r -
f e f i i f s i r r c i n t f i l i g i t ; c r g o 
i n t r a i p f u m , ci ivinum V c r -
bum p r o c e d i t . Qj.. x i a t i ü 
Don c f i c c n f e n d a d e x o n -
ftratio n a t u r a j i s ; ncc c n i m 
e f l e p o t c f t d e d i v i n i V c r -
bi p r o c e f s i o n e , cjuuni de 
i l l a d i f t u n j lït I f a i x 53, v , 

Generiíttener» eius quis 
ttmrrabisi S o l u m e r g o c f t 
r a t i o q u ï d a m p r o b a b i l i s , 
q u a f u p p o í ; c a F ide , d i v i n i 
V e r b i p r o c e f s i o f x p l i c a t u r 
e x e m p l o & fimilitudine 
p r o c c i s i o n i s v e r b i c r e a t i . 
Q u a v f u s T h c o d o r e t u s 
A n c y r z E p i f c o p u s in C 6 . 
c i l . E p h e í í n o t o m - é , c a p , 
io¡¿'ix'n:Nam irtuum V r 

tum quídam rr.tiitis frolrs 

fft,&c.3ic itaq-, cemisme 

tem^ibi Petrem. Hic Verbi 

i f i luttf j[rv(iití;)i n¿nsjcis, 
ibi 



5 7<? QHicflio rigefimafeptma. 
i i i verèum ejftntiíile fub-

Jijienfr^ue ex Futre nutum, 
'vides. 

J>uiÍHm. An quicumque 
intelligit poducat Vtr-
lumi 

PArtem affitminté qui-
dam vniver la l i tcr verá 

cfl'c tcnent , & prcbant i . 
D e ratione cuiíifcurque 
aft ior . is , ctiam inimanen-
tis , cft haberc tcrminum 
per ipfam prodiiftuni CT-
goijUum OjUaílibet intel le-
¿tio íït vera a ñ i o imma-
rens , tcrminum a' fe pro-
tíuftom habebit , qui iion 
ell alius çiiàm verbum. 
A n t e c e J e n s probaturjti im 
quia oirnis a f t io ctiá im-
nianens clV vera aftio ¿e 
píçdicarriento a f í ionis jer . 
oo & protiiiéiio ahiuius 
termini . Ttini etism quia 
i p í i m e t aítior es itrmar.en 
tes ftib a l ia forn-alitate 
fiinrqi 'alitatesrvrde D e u s 
fe f c l o nen poteft produ-
cerc v i l ï cnení jv t a¿tio c ñ , 
poteft tamen íeciíndum 
rai ionem entis Sí quai i ta-
t is i ergo qua rat ione a -

fíiones funr , poíTiint cauS 
ía re íe ipl as v t f u n t qua l i -
ta tcs , l iocque modo t c r m i -
num à i'e produí lum habe-
rc . Tuni p re tc rea : natn 
a f t i o v t a f t i o nihi l a l iud 
cft quàiT! e f f e a i o & c a u f a -
l i t as e f f ic icnt i s caufe ; 
e rgo nequit eíle íïne rc 
ahqua c f tc f ta & c a u f a t a , 
& confequenter íïne t e r -
mino p r o d u f i o . Tum de -
nique: nam a<ftio v t a f í i o 
tion d ic i t formam que h a -
beat propriam cut i ta ten i , 
fed moduni a l i í u i u s f o r -
me v e l e n t i t a t i s , nimirum 
dcpendent iam ab agente j 
e rgo non pote l l elle ni f i 
a l icu ius quod xJependeat, 
& cuius fit i rodus , & hoC 
cft terminus eius. 

Secundo. Verbum n o n 
ideo con í t i tucncum cf t , 
quia concurra t aliquo n-o-, 
do ad i n t e l l c d i o n e m t a n -
quam quid cognitum per 
i l l sm, iieque VI ob c f í u m 
quod j neque tanquam i i 
in quo res c o g n o f c i t u r j 
e r g o v t lit terminus pi>o-
dii^tus pe r in te l l e f t ionenx , 

quia imlla eft a f i i o , q u f 
non fit p r o d u ñ i o a l i c " -

ius 



^rticului 

i u s t e r i r í n i . A n t e c e d e n s 
p r o b a t u r . T i i m , q u i a d u m 
i n t E l l i g i n i u s q u o i l v i s o h -

i c i t u m , n o r e x p e r i m u r 
c o g n o f c e r c v e r b u m 

' i u s , nccjiie v t q u a l i t a t e m 
neque v t i m a g i n e n ) ; q u u m 
t a m e n nutiijuànn l a t e a t c o -
g n o f c e n t e m f e c o g n o f c e r e 
' " « j q i i a m C o g n o f c i t . T u t n 
f t i a n i j q i i i a f i v e r b u i h eft 
i d q u e d c o g n ò T c i t u í per 
i n t e i l e é l i o n é j à q u a p r o d u -

• c i t u r , o m n i s i n t c l l e d i o 
e f l e t c o g n i t i o l e f l e x a t e -
f p e A u v e r b i : aut cei-tè fi 
h o c n o c ó c e d a t u r , f c q u i -
t u r ra l tem o m n c m c f i g n i -
t i o n e m ef lc i n t u i t i v a , q u i a 
t e r m i n a t u r ad v e r b d p r » -
f e t u Vt p r s f e r . s . T u m p r * 
t e r e á , q u í a fi r e s c o g n o -
f c e r e t u r in v e r b o j t i o n c o -
g n o f c e r c t a r in f e i m m c -
d i a c e : v i f i o c n i m o b i e ñ i 
i n f n a i m a g i n e n ó c f t c o • 
§ n i t i o i l l i u s in f e , v t p a t e t 
q u á d o v i d e m u s ré in f p e -
c u l o , & D e n m per ("pccu-
l u m in ç t i i g m a t e . T u m d e * 
ñ i q u e , q u i a in f e n f u n o n 
«ft c ó f t i t u é d a í p e c i e s e x -
p r e í f a , v t i n ea c o g n o f c a » 
t u r « b i c ^ t t w f c f l f i b j l e j e f ; 

primus, J77 
g o n e c in i n t e í / e S u v e r -
b u m v t in e o c o g n o f c a -
t u r o b i e 6 ú i n t e l l i g i b i l e . 

D i c e r t d u m tà iien c ñ i a 
c i t i n i , & c a d u m t a x á c i n -
t c l l e ñ i o n e c r c a t a ¿ ( j i i l l i -
t u e n d u m efl'e verbuiTi p e r 
e a m p r o d u f i u i n , c u i u s ob-» 
i e f í u m p e r fe í p f u n i n o n 
p o t t f t el le t e r m i n u s i n » 
t r i n ( e c u s i n t e l l e f t i ó n i s a -
¿lu c o o t i ' t u s p e r e a i n . P r o -
b a t u r D e i n t r i n f e c a r a t i o -
n e c u i u f t ü n q ü e i r i f e l l e -
¿ t i o n i s e f t l i a b c r e t e r m i -

n u m i n t r i n f e c u m a S u c o -
g n i t t t m ; e r g o i n t c l l e ñ i o 
c u i u s o b i e ñ u m per f e i p -
fuin ett i n t r i n f c c t i s e i U í 
t e r m i n u s a f t u c o g n i t u s 
p e r c á m , n o n f o r m a t ver-» 
b u T i ; c u i u s v f r ò o b i e f i u n n 
n o n p o t e f t efl'e h u i u f m o -
d i , v e r b u m p r o d ú c e t e rte·' 
c e f l e e f t , v t in i l l o o b i í -
ftum f u a ñ u c o g n t t u m 2ie 
t e r m i n u s i n t r i n f é í u S i n t e l 
l e ñ i o n i s . A n t e c e d e n ^ p a « 
t e t j t u m e x d i f f e f e H t i a q u í 
c ó f l i t u i t D . T h . í i j p . q . í á , 
a r . t , i n t e t a p p e t i t ú & i o -
t e l í e à i í : ^ U etgniHo efi 

qu9Í ctpiitÜtíf 

Ut iOgnifcfU. affttiíut'Vt 
O o tl0 

-eS^fult. 



5 7 8 í^rufiio rigcfitnaf óptima 
ttm efifeiundum fp- b u m i l l i u s ? V e r t i i m èr . ' l f t 

fttis inclinaturjit rem «p 
ftiitam. £t ftf ttrtnmus 
tiffetiius, <juod tü bor¡ü, cñ 
in re appititiít •• ¡tá ferwi-
ntis cognitiotJiseft ve 
tú^eñ i » i f f » intelleciu. T ú 

ctiaoi ex i l i f t e r e n t i a q u a m 
conftituit A r i U . » , d c A n i . 
Bja, t e x . í f o , l e f t . \ i , a p u d 
D . T h o m . Í n t e r a f i u f c n t i -

f e , & añu intclligere: 
en qun añu fensií af-

f^tunt, txtr» funr, vifibile 
vtdtlicet, jobie 
fium auté intellefíus añu 
intelli^eiuií , inrra ipíum 
intellefium efle oportct: 

hoc non folum v t ptin-
cipium cognitionis in Ipc-
t ie imprcH"a('namhoc rao* 
¿o ctiam obicftum fenfus 
«xtcrioris c f t i n w a illum; 
jDcque enini vifus potcft 
a ñ u v i d e r e nifi i n f o t t t e -
tur fpecie obief í j ) fed c t -
iam v t tcrminura intrin-
fecum ad qucm iromedia-
t è terminatur i n t e l l c f i i o . 
Confequentia vero proba-
t u r : nam fi obicfium per fe 
ipfum e f t tertniDiis intrin-
fccus af iu cogniti i», v t 

g u i é c o a i l ü u c ^ á u y c i ^ 

t e l l e D . l h , ¡ n f r a q . j 4 , a t c . 
i , a d 1 , & 1 , C o n t . G c n r . 
c . 5 } j & 1 ' 4 5 He V e r i l , a r t -
i , n o n t f i a à i o i n t c l l i g e n -
di , f e d t c i n i i n u s e i u s , Sí 
fimilitudo q i i e d a m o b i e -
á i , qiiam f o r m a t i n t e l l e -
(S:is, v t per cá c o g n o f t a t 
o b i c à i i m . S i v c r ò o b i c ñ ú 
per le i p f u m r o n c f l t e r m i -
n u s i n t r i n f e c u s a f t u c o -
g n i t u s , n c c c f f a r i o c o n f t i -
t u e i i d u m eft v e r b i l j o p o r -
t e t en im o b i e f t i i m a u t p e í 
f c i p 5 Ú , a u t p e r f u i e x p r e f . 
j a m í i m i l i t u d i n e m f e u f p c -
cié c o g n o f f i j & t e r m i n a -

r e i n t c l l c é t i o j i e m . 

S i a u t e m c j u s r a s q i i a l c 
o b i e f l u m fit per fe i p f u m 
t e r n ú n u s i n t r i n f e c u s a f i u 
c o g n i t u s ' R e f p ó d e t u r D c i l 
í l a r è v i f u r o . V n d e f u p r a q . 
J 2 , a r t . z , o f t e n d i i n u s B e a -
t o s i n v i f i o n e D e i n ó f o r * 
m a r e v c r b u m . C a i e t a n u s 
hic,§.Àd tertíum dubium, 

h u i u f m o d i c t i a m elle p u -
t a r f u b f t á t i a m A n g e l í r e -
f p c f i u c o g n i t i o n í j f u i i p -
£ u s , fleque in i n t e l l e f t i o -
n e q u a A n g e l u s f e i p f u n í 

• « « g n o f t i t DO Í O H M » v c r -
. . . . ^ ^ ^ 



^Articl·llusprimus'. 
t í ü m . S e d c o r a m u n i o r o p i - m a t e n a L ' s , n o n h a b e t e f l e 
n i o e f t , n i h i l a l i í i d p r ï t e r 
D e u a j e l le pofl'e h u i í i r n i o -
" í i " V n d e D i v u s T h o m a s 
4J C o n t . G e n t . c a p . i i , 
d e A n g e l i s fe i p f o s c o g n o 
f c e n t i b u s I o q n e n s , a u : Z-I-
c'it inttntio intelUefet , fie 
*is «mnino $ntrt»fec», non 
tumen i f j a intentí» intel-
léíia eSi eoram fuBftuntia: 
quin non eR ídem in eis in-
téllige re ^ V t c n i m 
a l i q u i d fitperíuam f u b f l á 
l i a n i a d u c o g n í t u m & t e r -
i n i n u s i n t r i n f c c u s i n c e l l e -
ftionisj o p u s e f t v t fit a -
í b u s p u t u s i & c o n f e q u e n -
t é r v t i n e o fit i d c m i n t e l -
l i g e r e & c f l c . N a m c j u u t i l 
Vhuinciuodi|ue fit c o g n o -
f c i b i l e fcc í indi í i l l u d q u o d 
h a b e t dé a f t u , q u o d h a b e t 
v l t i m u m a d u m c o g a o f c i -
t > i l i t a t i s , d e b e r , in e l le e n -
t i s . e f l c v l t i r ó u s S c p u r i r s i -
Oius a d u s ; ef l« à u t e m a d i t 
« o g n i t u m , v t t e r m i n u s i n -
t t i n f e c u s , e í l v l t i m u s a c -
t ü s & v l t i m a p e r f e d i o 
i n e f l e i n t e l l i g i b i i i , a d 
^uatn o r d i n a t ü r el le a d i i 
i t í t c U i g i b i l e m : v n d e (í-
^ l i t r e s , u o Q e f t j n j -

a d u i n t c l l i g i b i l e m nif i i n 
f p e c i e i m p r c f l a : j t a & qu® 
n o n e ñ p u r u s a d u s n o n 
p o t e f t h a b e r e eí íé a d u i n -
t c l l e d a m , n: f i in y e r b o i 
f e u f p e c i e e x p r c f l a . 

P r x t e r e a v t a i t D . l hòè". 
I , C . o n c . G e n t . c a p . í j : / » -

telleausperj^eciem reifor-
ma.tus i^telhgenàoformat 
in fí t f f o qucndam inn»-
tfonem ret intelleSi. , qut. 
eft mtio ipfiut qunm figni. 

ficàt dtjfinitio . Et hoc f «í 
dem nece^artum en,io quoi 
intelUaus intelligit indifft 
rcnttr rem/¡¿>fente ¿> prt-
fentem,in ^HO cnm intelle-
Su. imaginario lonvtnit-.fed 
intelleatts hoc nmflius h»' 
bet,^uod etiam intelUgit r¿ 
Vt feparutam à eonditioni-
bus m»teriiililus,ftnt qui. 
bus in ritú natura non txi' 
ftit-.fyhoc non fojfet tjfe niji 
inte¡¡e¿Iusinteticn¿fii,pf^ 
diíJamfotmartt. Sed u u á -
cum^L-c teiD c r e a r a r t i ^ n -

t e l l i g i t q i i i c u t n q u é c r c a -

t u s i n t e í l e d u s , , i n t e l i i g i c 

e a m v t í e p a r a t a n i à c o n -

d i t i o n i b u s Í I n g u l a r i b u s . 

filie q u i b u s i n rerú n a t i i f i 
P Q > D o q 



5 8o Qtt^fíio vigefiKaf^ptima 
r o n e x i f l i t ; e r g o in c u i n f - opus j p e r inuranentem ve» 
t u n q u c r c i c r e a r ç c o g n i -
t ' o n c c i t b c t f o r n . a r c v e r -
b u n . M i n o r p r o b s n i r - r . a m 
tji.atpcun que rtni i n r c l l t -
g i t j c a m i i t c J l i g i t f u b r a -
t i e n e q u i í i d i c a t i s : v t c i i i m 
ait D . Th.fup.q. i7,art .3, 
a d I • §luid(íitas rei eSí fro 
prium oiñ£}um tsteUictus: 
E l C a i c t a n i i s i n f r a q . 8 1 , 
art. '«'«í tviden-

//üfTjirquit : (^tdditm efi 
txttoni quod in'telUgiitur-, 
X r ^ o v t « b f i r a f t a n ? à p r « -
íev.tia 8l e x i f t c t i a i l l . u s : 
r a m h ç r o n f u r t t 'è q i i d -
¿ u a t e , f e d e x t i a c Ü ' c n t í á 
t u i u f c K i q j c r r a n t r ç f i i i i t : 
e , l o l s m D e i e f i c n n a m . 
q u i í f t í"»'®' «fl"^' 
a L i r a í t i o i - . c ^ c u f t c o g r o -
I c c r e , ficque f o l a m l i t a n i 
v t i n f c eft f c g n c f c e i . d o 
v e i b u n i n c r f o r a - a r e . 

A d p r i t r u m v e i ò r f f p ó -
¿ e t u r n e g a n t e at t e c e r é - . -
/ k n f t . r a n o t i e & D . T h . 9, 
M e t s p h l f f l . 8 j & i j C o n t . 
G e i u . c a p l o o , l i a n c c o n -
f t i t i i t i n é d i f i e r é t i a m i r t e r 
a c t i o r t t n i n i r a r i c r t e m & 
t r á l e u c t e n • o a m p e r t r a r f 
«tiotcia aliud ab i^fa üt 

r ò n i h i l al iud a b ipfa o p u í 
fit. C u t u s f e n f o m C a i e t a -
nus h í C j S , Jd primum du-
¿/«Wjhunc elie d o c e t : Ope 
mtto tranfietis káiet necsf 

f^rieoferafum y 'mmunens 
autetn non ntctjfttno ¡Kftrt 
uliqnod oferatum. A d p r i -
rr am p r o b a t i o n e n i n e g o 
a n t e c e d c n s : naiTi a f l i o r e s 
i m n : a n t n t e s lice't fir.t v e -
r ^ o p e r a t i o n e s , non tainé 
funt v e r i n- .oi is p h y f i c i , 
í ïcqii: non in pratdicarré-
t o a í t i c n i s , fed q u a l i t a t i s 
íub ptin a e i t i s f p e c i e , v t 
qi ç d a m c'if( o f i t i o n c s , c o l -
l o c a n t u r . A d fecundà prto-
b a t i o i i e m d i c o j rat ionern 
q u a l i t a t i s jficiit & r a t i c n é 
entis in a í r i o m b u s i m m a -
n e r t i b u S j P Ó d i f t ingui r e a -
l i t e r , Ced fola r a t i o n e a b 
aft ior. is r a t i o n e : hancque 
d i f t i f í ionetn non f u f f i c e -
te , v t v n a lit caufa a l t c -
t i u s j l i c c t fuf f ic iar , v t f c -
cundiini vnam p o f s i t à f o -
jo D c o product v i f io , & 
non fccundiim a l i a m , fi-
en t & f u f f i c i t v t rotlurn 
caufa p r i n c i p a l i s fitvivea 
t i u n fecünduti] t a t i o r e n s 

Ct>Í!B< 
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c e m m u n e m c o r p o r i s , & 
n o n f c c u n d u m g r a d u m v i -
tas. A d t e r n a d i c o n ó p o f -
f c eflc e f F c à i o n e / n f ine re 
a l i q i i a e f f e f t a a u t c a u f a c a 
a b a d u p r i n i o ; non t a m r n 
o p u s e l le , v t fil res r f t e ü a 
a b i p f o n i e t a ^ u l ' e c u n d o ; 
h o c eni ïn í o l à n h a b e t v e -
r u m i n a d i o n i b u i t r a n f ç -
u i i t i b u s , quje l ü n t p r o -
p t e r a h u d . • E t v t a l i q u ' 4 
d i c a t ú r a g e n s in a f t u f e -
e ú d o , f u f à c i t v t p r o C c d a t 

' a b e i u s p o r é c i a i p i a a f t i o , 
quae c í t íibi r a t : o a t t i n g e n 
dl o b i e á u a c V j a l i t c r A J 
q u a r r a a i d i c o j a d x o n ' m 
i m i n a n ç n t c m , ^ u u m p·ír 
éa in n o n ñ a t a l ic ju id p r x -
t e r i p r a m , p r i ï n o íc p e r f e 
ficri & n o n «^de modi;m 
ic d e p e n d e . i t i a t r ! a l t c r i u s 
f o r m ï per eam p r o J u í t x , 
f e J i p f a m p e r fe e f lc f o r -
m a m c o n f t i t i i e n t e n a g ' n s 
i i i r a t i o i e a g e n t i s , t a n -
q u a m r a t . o n e m a t t i n g e n d i . 
« b i e d u i n 

P o l f e t e t i a m a d h o c a r -
| u m ï i i t u m r e f p o n d e r i , c ó -
cet fo a n t e c c d c n t i , & c o n -
ce l ia c o n f e q i i e n t i a , n e -

| a n d o m o ú a R t o a e c c r -

f a r i o p r o d u í l u m per i n -
t e l l - í t i o n c m el íe v e r b u i n : 
h o c e n i m fol ín^ eft t e r -
m i n u s e i i is m t c l l e d i o n i s 
i j , X eft d i f í i o : t c r i i u n u s 
a u t e m p e r i i i t e l l e f t i o n e i n 
p r o d u a u s elt i n o ' l t n q u i . 
dam v n i o n i s c g m o b . c t t o , 
q u i et iara elt t c r m i u» 
a t t i o n i s f e n f u u m c x t c m o -
r a . . ! , n ó f o r n a a i u j u a i e n -
f i b ; i i s , p e r f ç n f u . i . c x t e r i » 
t f i i i f o r m a r a 

A d f e c u n d u m a r g u m e n 
t u m r e f p o n d e n ' r n e g a n -
d o a r . i e c e d e n s : q r o t i e f -
c u m q u e e n i m por i . i t e l l e -
a i o r . e m pro < u c i t u r v e r -
bu u e a J e . n c o g u i t i c n e 
q u a c o g i u j f c i t u r t e s d i r e -

a è . e t i i n c o g n o f c i t u r v e r 
b j m í r.aii. vc a i t P . ^ ' h . 
4 , o n . G c n c . C . i - E j f e v t * 
bi interius conrepti, }ive 
tentionts intel eai.cíl ipfü 
fuum intell-gi V . - d e q u u . n 
v c r b u m h a b e a t efle a u t c 
a a ú r t f l c x u m i n t e l l e f l u s , ' 
a , te i l iu h a b e t elle i n t e l -
I c f t u n i . N e q u e h u i c obftac 
q i i o d pri í is d i x e r a t ; Aliud 
ejlintetligere rem ¡ Ó» 
liud intelligert iffum in. 

imimt"* inttlUSnm-.Í>i*d 

P 0 í 



jíSa Qu^Jiio yigcpmafeptimA 
^ntelUñus f»cit dum fufru t e r m i n u s p r o d u f l i o n i s » 
jfuum opus refieéfitur: N a m 
i b i l o q u i t i i r S . D o ñ o r d e 
v e r b o v t re$ q u x d a r a c f t , 
n e m p e q u a l i t a s f p i r i t u a -
l i s , v e l v t c f t i m a g o in a -
¿ u f i g n a t o j nos v e r o l o -
q u i m u r de i l l o v t eft i m a -
ÇO in a f t u e x e r c i t o , l e u 
vtexercet r a t i o n c m inia 
g i n i s ; qua r a t i o n e iJé e f t 
n o t u s in i m a g i n e m , & r c n i 
< u i u s eft i m a g o . V e r b u m 
a u t e m p r o u t e x e r c e t r a -
t i o n c m v e r b i & i m a g i n i s 
c o g n o f c i eade.n c o g n i -
t i o n e d i r e f t a , qua c o g 
n o f c i t u r r e s , p a : c t : t á quia 
v t fie eft o b i e f t u m c o g n o -
f c i b i l e ab i n t e l l e é t u , l i q u i -
d e m eft e n s ; non aurem 
p o t c f t c o g n o f c i n i í í eadé 
f o g n i t i o n e d i t e & a (¡ua 
ç o g n o f c i t n r res ; e r g o v t 
Ç c h a b e t r a t i o n e m o b i e -
¿ i c o g n i t i . V n d e i U u d , í i -
i n i l i t u d i n e t n a p p r e h e n f a m 
f i i n t e n t i o n e m i n t e l l e d á , 
S o p e l l a t D . T h . v b i f u o r a . 
T u m et iani quia v e r b u m 
v i fie c f t terra inus i n t e l -
l e f t i o n i s d i r e í l * ; e r g o 
p e r e a m h a b e t eflTe i n t e l -
^ ç ^ u m t n o n f c c u » a c 

per eam h a b e t efle p r o d u -
ftum. V n d e D . T h o m . d e 
V e r i t . q u s f t , 4 , ar . i , a i t : 
Vtrhum intentis, tii ip/um 
intertus tntellefíü-. E t i b i -
dem art . i'-Verbum intelU 
ñus noftri tíi td ad quod c» 
ferntio intelleñus noflri 
ttrmtnatur, quod eft ip fum 
inteHeñum. E t i b i d e n j j a d 
i : l·lon folutn ejl id quod in-
teUeSum tñ, fedetium »>? 
^uo Tts inttlligitur. S icuC 
& praemifl» f u n t i d q u o d 
C o g n o f c i t u r j & r a t i o c o g -
n o f c e n d i c o n c h i C o n e m ; 
& l u x fimul eft r a t i o v i -
d e n d i c o l o r e s , & id q u o d 
v i d e t u r . A d primara v e -
ro p r o b a t i o u c m d i c o , n o ^ 
n o n e x p e r i r i , dura i n t c l l i -
g i m u s q u o d v i s o b i e í l u m , 
c o g n o f c e r e v e r b u m e i u s 
v t qu^^Iitatem a u t i m a g i -
nero in a í t u fignato ; b e n e 
t a m e n in aiSu e x e r c i t o f c u 
v t e x e r c e t r a t i o n e m v e r -
bi : nam ficut experimuiç 
n o s c o g n o f c e r e rem m a -
t e r i a l e m a b ñ r a f t a m à c o n -
d i t i o n i b u s fingularibui 
m o d o i m m a t e r i a l i : i t a 
ctiacQi c z f c t i m u r n o s 

f c g n o - , 
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Corgnsfcere rem in a l i q i i o , 
i o quo h a b c t elVc i m m a t e -
t i a l c , flc h o c etl v e r b u m . 
N u m q u i d « o n e x p c r i í i u r 
l o s i n t e l l i g i r e q u o d v o -
Ce fig i i S c a m u s ? Q a i d v e -
r o v o c c s , q u s t c l l c A r i f t . 
i j P c n h c r m . c a p . I , n o : a ; 
r u n t e a r u . n , qu.r f u n t i n 
a n i m a ^pai 'sionum , l ï g n i -
ficantiAio» ¡ignijic»nt i f j * s 
jptcies intel:igiiiles, fed en 
qui. intelleñus ftbi ¡format 
^d iudicMdnm dt rebui tx-
ttrioriéus , l u q u i t D . T h o . 
i i i f f a q . 8 j , a : t . i , a d 3. c ó -
c e p t i o n e s e r g o f o r m a t v , 
f e u v f r b a , f u n t q u x i n t c l -
l i g u n t u r . A J f e c u n d a p r o -
b a t i o n e t n n s g a n d u m c f t , 
o m n e i n c o g n i c i o n e m r e -
ficTcan elTe: nam l i c è t c o -

Si l t t io v e i b i , v t re» quas-
am çO. , ve l v t c f t qiKiU 

t a s , a u t iH-.ago in adiu (ïg-
n a t O j í i t r e f i e x a j non c a -
iiien v t c f t i i n a g o in a f t u 
e x e r c i t o : qu ia v t íïc i ion 
p o n i t in n u m ï r o cum r e . 
N e g a n d u m «ft e t i a ' i i , o m -
n c m c o g n i t i o n c m eifc in 
t u i t i v a . n : q u i a c o g n i t i o 
i n t u i t i v a no d i c i t u r , q u o d 
fil c ç c c j p t u s p r i f c n d s j f e á 

q u i a in c ó c e p t u p i - ç f e n t e , 
c o g n o f c i t u r o b i e f t u pra;* 
fens p r o v t p r í f e o s . A d j , 
n e g o a n t e c e d e n s ; n á q u u n j 
v e r b u m fit r a t i o f o r m a l i s , 
& i d q u o res i n t c ü i g t t u r , 
n o n i m p e d i t i m m e d i a t a t n 
c o g n i t i o a é , - í í c u t n e c IUR 
i m m e d i a t a m v i í i o n è c o l o -
rara. i N e c e f t c a d e m rat i® 
de v i f i o n e re i in i m a g i n e , 
v e l f p c c u l o : n á t u n e n ò v i -
d c t u r p c r f p e c i é p r o p r i a t « 
v t d o c e t D . T h . f u p r . q I ^ . 
a r . ^ A t q u á d o c o g n o f c i -
tur in v e r b o , c o g n o f c i t u ï 
in f p e c i e p r o p r i a & i n \ m e -
d i a t a , & c o n f e q u é t e r i n Te 
imi i i cd ia tè :nà v t a i t D . T h , 
i b i d í . / ; ? [ t ipf' cognofcitur 
ahquici,qti»nilo ee^nefcitnr 

ptr jpecii proprííï^Ad 4.<li, 
c o . i n f e n f u c x t e r i o r i n u l -
lá eíle c ó f t i t u e n d á ' f p e c i é 
c x p r e f i a r a : n í v t a i t D . T h . 
Q ^ o d l i b . f ,art . í>,3d j - P e f 

forma quf, (ibi à fenfthili im-
frimititr fentit . nen untem 
ipfe fenfus exterior format 

Jïbiítltijuimformam fe^'fi-
é/7¿;Nó enim e a o p i t s h l -
b e t , q«ú t e r m i n e t u t t e 
v t e x t r a i l l u m e f t . I n i r a a * 
g i n a t i o n e a u t e m v e rbum 

O o 4 ç o a . 



5 8 4 Quieflio vigefimafeptima 
c o n l l i t u e n d i i m cile c o l l i -
g i t u r e* eoipe S . i ^ o é t o r e : 
ji2íti fbhaJt í/of autemfa· 
tit veti: ¡míglttí,tlVÍ, H-
tltsfor-?.i. qucd^mm^io ji~ 
miie ejtverbum ineellectus.. 

I n h o c v e r o v e r b o e o g n o -
l'ci o b i e í l u m f e n f i b i l c , c&» 
íbir.-iiá i l l i id ííbi f o r m a t v i s 
i m a g i n a t i v a , ( j u a l i quoúdí 
ido l i in i reí a b l e n t i s , v t i n 
l U o can) c o g n o i c a t . 

A R T I C V J. V S I I . 

Ytrum aliquuprocefiio in divinis gene-
ratio dicipofsit. 

C o n c l u f i o eft a f f i r m a n s . 

PR o c e f s i o n e m V e r b i d i -
. v i n i g e n e r á t i o n e m cHe, 

ip i l i roq; Verbuir i p i o c c -
¿ é m F i l i ü m , fidcs d o c e t , 
i juam i a f y r r b o l o A p o f t o -
l o r u r a , N i l í rio , & A t h a 
n a f i i I r o t i c e n . u r . ' P r o b a t 
i'á D . T h . ' c x i l l o P f . i : E¿o 
hditegtnui í í r ' E t r c d é ; n á 
ex h o c c t i a m o f l e n d u n t 
SEternam C h r i f t ^ g e n e r á -
t i o n e m in C o n c i l i o E¡)hc 
fino t o m . í , C 3 . 4 j C y r i l l u s 
A l e x . & in t o n c i l . K o m . 
X , Q u i n t i a n u s E p i f t ad P e 
t r i i i n F u l l o n c m ; in.n^ó & 
I?i/.us P a u l u s v t o f t e n -
<l«Tct C h r i f t u m d i f f e r e n -
t i ú s p r s A n g e l i s n o i r é b e -
j e d i t a f l c , F i l i i f c ü i c c t p r i : 

m o ? e n i t i , & ab j t t e m o g e . 
n i t i j h o c v t i t u r te l i inio^ 
n i o sd H e b . i j V . ^ j d i c i n t ; 
Cui enim dtxit »li^uantia 
Angehrum : Ttiiui meus tf 
>u,ego hdiegtr.tit « f V b i v t 
e x p o n i t D . T h o 4. i o n t r . 
G e n t . c I i ,Ho<//>,¡dcm c ñ 
ac in as terni ta te . S c i o eú-í 
d e m P a u l ú A à . i j , v . j j , 
h o c eocié t e f l i m o m o VÍUITJ 
f u i f i e ad ofiendc-ndá C h r i 
fii r e ñ i r r e S i o n c n - j h p c t a -
n̂ c arguJt d u p l i c r m p o f -
f e elíe e i u f d c m l o c i f e n -
fiim l i t t e r a l e m . V t auté aic 
D . A u . i n Ví.í·.Vi·vtntus »c 
íipúur fecnndi id dtSü ha 
dtc gtnuite, quo¡tmfiter-
n(*i7> gentrátionem virtutis 
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irf»fientitlDti,qui eft vni fit fecundi im r a t i o n é í ï m i -
¿ i n t t u s F i l t H S f F t U e s f y n e e r t f l i t n d i n i s . Q ; i , a r t a , v t fit i n 
¡irn» (yCithiiicn ^rtiicat. e a d e m n a t u r a c x i i t c i i t i s . 

K a t i o i i e f t u n i id i p f u m 
p t o b a c U . T h o n a s . P r o r e -
áit tnim per m).iu-a in(.el-
Itgibilis acttonisefi ope 
r»tio -uitt ^ í ftineifiocH 
iüfío, vt fuf'H i*in diüítm 
tsi : &• fecundum rationem 
Jimilitu iirtiij^aU cictytio 
inteil, ñus efiji lilttudi rei 
inteiLeSí-^ iH eà emn^m 
r* Oilsiti , i.t Utoidé 
efi iiiteUigere '¡fe^-v. fu 
pr» ojlenfum eJ. P r o l u u i s 
c x p l i c a t i o i i ç a d v e r t e , ad 
y í t i o n é g f n ç r a t i o n i s p r o -
p r i x v t v c a t i i i . n ieu n a t i v i 
t a r i s ( q u a : v t fie l a r i o n c i i 
g e n e r a t i o n i s cointnui i i ter 
díftJE > «lie T c i l i c e t m u c a -
t i o n e m d c n ó elie ad e f l e , 
n o n i n c l a d i t j l i c è t eam i n -
ç lüdac in v i v e n t i b u s c r c a -
i f s : ficut & f c i e i i t i a v t fie 
n ó n i n c j u d i t r a t i o n c m h a -
b í t u s , ( j u a l i t a t i s , & a c c i d é -
l ! s j l i c e t e a m i n c l u d a t v t 
e f t i n c r c a t u r i s j q u a t u o r 
c o n d u i o n f s r c q u i r i . P r i -
ma e í l , v t fit o p e r a r i o v i t a 
l i s . S e c u n d a . v t fit à p r i n c i 
p í o c o a i u a & 9 . T e r c i a , v t 

E t q i i b i i s r a t i o g e n e r a -
t i o i i i s i n r e g r a t u r , q u z " i -
hil a l i u d eíè q;iàin o r i g o 
v i v e n t i ^ i prinC!j>io v i v é -
te c o n i u éto e c u n d ú r a -
t i o n é í i m i l i c u d u i i i in n a -
f i i a - i u r d c n I p e c i e i . P r o » 
b a l d o c r g o fias q n a t u o t 
c o n d i t i o ; i c s p r o c e f s i o n i 
d i v i ii V e r b i c o n v e n i r e , 
o p t i m í o i t c n d i t D . T h o m . 
g - n - r a t i o n e m ctle. E t qui 
dcni o r o b a t i o !>r!mae & f e -
cunda» c o n d i c i o n i s m a n i 
f c l t a e f t . 

C i r c a p r o b a t i o n e m v e 
r o t e r t i a » , d i f r i c u l t a s e f t : 
ná gen i tu g e n e r a n t i ( ímile 
clVí o p o r c c t , res a u t e m i n -
t e l l e á a g e n e r a n s n o n e ñ . 
S e d r e f p o n d e t u r , v e r b u m 
femper eíTe C n i i l i t u d i n e m 
rei intellcñx , & c o n í c 
q u c n t e r i n r e l l i g í t i s v t c ó 
ftituti in aciu p r i m o per 
f p é c i e m rei i n t e l l e f t s . S i 
t a m e n ('ait D i v u s T h o m a s 
J o a n . i j l e f í i o n e ; e a d e n j 
tes fit i n t e l l i g e n s & i n 
t e l l c f t a , v t c o n t i n g i t q i i í 
d ó i i i t e l l i g e u s , fc" i p f u m 

in 



y g t f 

i n t e l l i g i t ; tune eo ipfo ac 
v e r b u m e f t í i m i l i t u d o rei 
i n t e l l e ñ X j c ñ etiam fimili-
tndo i n t e l l í g c n t i s à <]uo 
p r o c e d i t , n o n fo lú vt c o n -
í i i t u t i i n aftu primo per 
ípeciem rci i n t e l l e ñ s t , fed 

Qusflio vigeftmafeptimu, 
non concurrcre .ef f iCieB» 
ler a d i n t c l l e í t i o n e m , ! c a 
fotíim f o r m a l i t c r v n i c n d o ' 
o b i e d u m cum intcUeítu: 
verbKm toítnalis quiiicin 
f imjl itudo cll o b i e á i leu 
rei intc i le^a: i fimilitudo 

e ^ i a m v t c o n f t i t u t i p e r f i l a vero exprefla foluin eft 
f u b f l a n t i a l e m & q u i d d i t a - i n t c l í i g e n t i s , quia folura 
t iva in formara. Verbi g r a -
t i a verbum quod format 
A n g e l u s quando inte l l i -
g i t fe iplura, eo ipfo ac eft 
finilitudo elTentía: Angel» 
i n t e l l c f t ï . e f t ctiara íimili-
t u d o inteUeftus angel ic i 
» t c o n f t i t u t i i n a&u ptinx) 
per talcm eflentiá fibi v n i -
tam in rat ione fpeciei i n -

i n t e l l i g t n s expr imit v e r -
bum , a b i l t o q u e foio v e r -
bum deduciti it & o r i g i n a -
tur • eo quod i n t e l l e ñ u s 
cuiuf l ibet naturse puic i n -
t e l l e f i u a l i s a b i l l a o r i t u f 
p c r f e a è & completé d e -
terminatiis ad cogr . i t ioné 
eiiildem nacur.-e, 6c ad e * -
primeiidum verbuni, q u o J 

t e n i g i b i t i s ; & etiam ipGus per fe primo & pr inc ipa l ! -
A n g e l i i n t e l l i g e n t i s : im- ter r e p r i f e n t e t i l lá^ V i ' -
m o huías eft principaliter 
& per fe primo (imilitu-
«to je iTentia vero i n t e l l e -

Scinte l le í lus peream 
v t ' i b i vni tam in r a t i o n e 
fpeciei inte l l ig ib i l i s in a -
ftu primo c o u l t i t u r i , p r o -
TÍme & imaiediatc E t fi 
v e r a eft f c n t e n t i a , q»á f u -
ptaqua»ftione n , a r t i c a ¡ o 
l , probabi lé eíTc d i x i m u s i 
afTerens fpec iem i n t e l l i g i -
bilem , q u a eñ fubfta.ntia. 

de quum in i n t c l l e f t i o n c 
per qiiam divinum Vecbun» 
procedit ,eadeit i re» íic in 
te l l igens & i n t e l l e f t a , e a 
ipfo ac tale Verbum eft 
í imilitudo ref i n t c l l e f t ï , 
eít et iam í imil itudo inte l -
l i g e n t i s d i c e n t i s & g e n e -
r a n t i s : D ç i q u i d e m , v t eft 
intelleifttís à fe , p r o x i m e 
& immediaré ; D e i autem 
v t i n t e l l i g e n t i s princip»-
l i i e r & p c r í e p ñ n i o . 

C i r c » 
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C i r e a p r o b n t i o n e m e t i á 
^ i tar tE c o n d i t i o n i s d i f f i -
c u l t a s e f t : n a m c o d e m m o -
¿ 0 p r o b a r i poHet p r o c c f -
C o n e i n S p i r i t u s S a n i t i c f l c 
i n eadetn n a t u r a c x i f t c n * 
t i s , c j u i a i n D e o i d e m e f t 
v e l l e & c f f e . Q u i d a m r e -
f p o n d e n t i d n e g a n d o , p u -
» a n t c n i m i l i i u s p r o p o f i -
l i o n i s : In Dio iáem eü in-
teUigere ^ i j f e , f c n f u m e f -
f c j i n i n t c l l i g c r e D e i e f len 
t i a m f o r m a l i t e r c o n f i f t c -
r e . S e d v b i h o c p r o b a t u m 
fit n o n v i d e o , q u u m tarcen 
í u b d a t D i v u s T b o m a s , v í 

[l·l^ra osTefum e y í . P r o b a v i t 
q i i i d e m S . D o ñ o r f u p r a 
qusEft. 14, à r t i c 4 , i n t e l l i -
g c r e D c i e f l e e i u s f u b f t a n -
t i a m , f e d n o n in f c n f u pra:-
d i f t o , v t n o s i b i d i x i m u s . 
V n d e d i c e n d u m c f t , n u U u 
«fie i n í o t i v e n i e n s e o d e m 
n^odo p r o b a r i pof lc p r o -
c e f s i o n f B i Spir i t i i s S a n ñ i 
ef ie in eadeni n a t u r a e x i -
flentis J id e n i í p h o c m o d o 
p r ^ b a t D . T h o m a s 4 . C o n » 
i r a G e n t e s , c a p . i í > , & t j . 
P r i r o a m e t i a m & f e c u d a m 
c o n d i t i o n e m ad g e n e r a -
t i o n e a tc<}uirit3s p r o c e l -

fioni S p i r i t u s S a r ñ i c o n -
v e n i r e e o d c m m o d o p r o -
bari p p t e ñ . q u o p r o b a t D . 
T h o m a s c o u v c n i r e p r o c e f 

fioni Vert í i j c o n f i a t e n i m 
i l lú p r o c e d e r e p e r s f t i o -
nem v o l u n t a r i s quae c f t 
o p e r a r i o v i t n c , & à p r i n c i -
p i o c o n i u n f í p . P r o p t e r 
q u o d D . T h . a r t . 4 , f c q u e n -
t i n o n p r o p t e r d c f e f t u t n 
pr ima: , f e c u n d » , aut q u a r -
ta; c ó d i c i o n i $ , l c d p r o p t e r 
d c f e a m i J t e r t i x a f f i r m a t 
p r o c e f s i o n e m a m o r i s n o n 
e f le e e n e i a t i o n e m , q « i a 
f c i l i c e t : N e » con/ideratur 
fecu»<ium raticnem ftmili-

tudtnis. O b d e f e f t u r o a u -
t e m q u a r t r c ó d i t i o n i s h i c 
ad » , d o c e t p r o c e f s i o n i 
v e r b i i n n o b i s " O " P"-®" 
pr iè Sf c o m p l e t e conve-^ 
nire r a t i o n e m g e n e r a t i o -
n i s . L i c è t en im v e r b u t n 
b o m i n i s a u t A n g c l i i n t e l -
l i g e n t i s f e ipf'utn, p r o c e -
d a t per m o d u m i n t e l l i g i -
b ü i s a f i i o n i s j q u a t eft o p e -
r a r i o v i t z , & à p r i n c i p i o 
c o n i u n f t o , & f e c f i n d u m r a -
r i o n e n i finiilitudinis , n o a 
f p l w m q u a n t u m a d a c c i » -
d e D t i a , f t ¿ c t i a m q^untum. 

ad 
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5 8 8 <^u£-lio vi^efímafeptima, 
a d e f l e n t i a m ; n o n t a m e n in t d l i g e t i s te iprum , h a b e 
e f t c i u f d e m n a t u r a cu.Ti e o 
à <}Uo p r o c e d i t : n o n eft 
a u t e m e i u l d e m n a t u r a t ú 
j i l o , q u i a i n t e l l i g c r e l a 
n o b i s n o n eft i p f a l'iib-
fiantia i n t e l l e d u s nec i d i 
c u m c f i ' e . y aje o^ortet [ in 

D i v u s T b o m a s A-,CO 
tra Gentes,ca?. J i > y quod 
i» htmint tnttUigtnte ft 
iffura t)t\bum interius con 
ttptum nonflt homo verus, 
Maturale hominis tJftL»l>ís\ 

n eiíc q u o d a m i n t c l l i -
g i b i l i ; I i c c t i j u a n d o hoC 
W e i n r c i ü á ; b i l c n o n c f t 
efltf n a i n r a l c rci i n t c l l c . 
itx, ü d a c c i d é n t a l e q u o d . 
¿,-in> eÜe, v e r b ú i p l u m a c -
c t d e n s lit , & r o n i n f d e m 
n a t u r « , a n t in e a d c m n a t u 
ra e x i i t e n s cum re i n t e l l e -
éta & i n t c l l i g e n t c i q u a n d o 
t a m e n h o c elle u . ^ c l i i g i -
b ' l e ef t elíe n a t u r a l e r e i 

. i n t e l l c ñ i , q u o d C o n t i n -
fe4 bcmo in. elltBus t^ntU, g i t q u a n t í o l o t i - l l i g e r e e f t 
HHZ^ quídam fim>¡itu4o ho c u s e Ü e ; t u n e v e r b ú e i u f -
minti ViTi^nb intelitéhi ap 
frtkeni* Ipium vfrt Vtr-
hwnDtitxhic ipjo 

Deus ¿KteUeffus, efi ve-
ras ïitHí,htbtns t>»tttrnl' 
ter ejf* diuinü: e« quod non 
*fi alind n»eurale ejfe Dei, 
ér »liud eius inttúigerc^. 
í ^ t t e n i m de r a t i o n e v e r -
b i fit,natura & rfentiá fpc 
« i f i c á r e i Í D t c l l e a 3 B , & i d e o 

A R T I C V L V S I I I , 

Vtru ftt inihinis aliairocejjioàgeneratione Ferbi, 
C o n c l u f i o c ñ a f f i r m a n s . 

ET c e r t a f e c í i n d u m F i - ¿o c e r t u m eft , Spir i tnn» 

dem , f i c u t 6( h o ç m o - S a n f t u m i P . a u e F i l i o q u e 
p r q 

dero n a t u r a : e ñ cum i l l a , 
nam eius e f l e n t i a m n o n in 
efie a c c i d e n t a n , í e d n a t u 
ral i h a b e t . V n d e cum V c r -
bnm d i v i n ú in efl'c i n t e l -
l i g i b l i j & i d e o n a t u r a l ! , 
eUentiaiTi D e i P a t r i s h a -
b e a t , e i u f d e m n a t u r * cum 
i l l o e r i t , in eadenkjue n » 
t u r a esiñci>$-
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p r o c f c ' r r e , aÜamquc p e r -
f o n a n i ab i l l : s e l ! e , a c e i u « 
pi oc<. i s i c r t m n o r e l l e g e -
«'Ciationem P t c b a t i l l a m 
p i v u s 1 i i c t r a s à fi ' i i i : n á 
in i .cb' .s p r . r t c r p i o c e f -
fioi é v c i b i U i v r n i t t i í q t ' Ç -
d a m 2 h a p r o i . e f s i o , n e n . p e 
•nnot s , t ' i iu' . .dum q u a m 
a m a t u m elt in a n í á t C j l i cut 
p e r c o n c c p t . o n e r a v e r b i 
r e s { í i c t a v e i i i i t c l l f é l a , eft 
i n i n t e l l i g c n t e j c i g o & i n 
d i v i n i s . 

A J v e f t e n d u m t a m e n eft 
p r o c e f i í o n e m a m o r i s , t a m 
i n D e o quàm ID n o b i s , ef-
f c a l i c u i u s t e t n ini d i f l i n -
fti ab a í t u a l i a t n o r c , e o p a -
é t o q u o v e r b u m ab i n t e U 
l e f t i o n e d i f t i n í i u m ef t : ná 
l i c è t per a t n o t c m a f t u a l é , 
q u i ef t o p e r a t i o , amatú fit 
in a m a n t e i n c o m p l e r è & 
i n fieri; n o n tanien c o m -
p l e t é & in f a f t o cf le : h o c 
c n i m m o d o a i r à t u m in a -
m a n t e efie d i c i t u r , q u i a i i i 
e i u s a f f c f i u imprefl'um e f t , 
* t ait D i v u s T h o m a s 1 . 1 , 
q u x f t . i 8 , a i t . i : huiuín>o4i 

Verò i m p t e f s i o r e i a m a t x 
i n a ñ e ñ u aniant is , cermi-
ItLUO} c x a t u o i e provenien-* 

tertias. ^ S^p 
t e m Sí a b eo p r o d u S u m 
d e n o t a t , v t c o l l i g i t u r e x 
e o d é S a n f i o D o à o r e i n f . 
q u s f t 5 7 , a f . i . N e q u e h u i c 
o b f t a t q u o d i d e m D i v u s 
T h o m a s de V e n t ó t e , q u a f -
í l i o n e 4 , a r t i c u l o i , ad 7 , 
i\t:Voluntaír.on huíetali' 
euiU fyogreiiens 0 fe i f f * , 
quíid in ea fit ni/ï per tr.otig 
epersticnis. N a m v t ait h í c 
C a i e t í r i ï s , ' b i ( o l u m e s -
c l u d i t u r ab a & u v o l u n t a . 
ti$ c p c r a t u m q u o d h a b e t 
niodutn & n o n , e n t e r n i -
n i : nam fienificatur v t i n 
aliud t e n c e i 3 t , & o b v o c a -
bulori iro i n o p i a m , a m o r i s 
n o n u n e a p p ' ü a t u r , i u x t a 
d o f i r i n a m c i u l V é D . T t o -
maE i p f i a q u x f c i o n c J 7 , 
a t t i c . l -

A d v e i t e n d u m e t i a m e f t , 
e o d e m o r d i n e q u o p r o -
d u f í t m , n c m p e S p i r i t u s 
S 3 n 6 u $ , c f t à p r o d i i f i o j l c i -
l i c e t F i t i o , p r o c e f s i o n e t n 
i l l i u s efle à p r o c e f s i o n e 
i f t i t i s , q u o d eft o r i r i a b i l -
Ía:naBi prof l ' i i áuni & e i u « 
p a f s i v a o r i g o in d i v i n i s 
A i n t v n a i r e t r c l a t i o V n d e 
£ c u t in n o b i s d o c e t D i v u s 
A u g u f l i t i t t s l i t . I T t i -

p i t a u j 



Sgo QuaJlio-pigeftmafeptma~, 
Í i i t a t e , c a p . i 7 : V»lu»tat¿ o b v i a t r e l a t í ò n i s ó p p o í -
ie cegítattone frO'.edere,»t t i o : n o n o b v i í t à u t c i n v b i 
mf tntm vl·llt quodemnmo non eft o r d o o r i g i n i s . S i 
quid vel qiialt fit,neftit: v e r ò f e r m o fit de d i f t i n -
q u o d & h í c ad t e r t i u i n a i t ftionc f o r m a l i , & qi iaf i 
D i v i i í T h o t r r a s r t a in d i - f p c c i f i c a , h ï c a b I iarum 
v i n i s i n t e r p r o c e f s i o n e m p r o c c f B i o n u m t e r m i n i s 8c 
V e r b i & S p i r i t u s S a n f l i p r i n c i p i i s d é f u m i f u r , v t 
o r d i n e m o r i g i n i s e f l e , d e -
b e m u s a í iercre . E x q u o 
o r d i n c o r i g i n i s d i f t i n S i o 
r c a l i s , quiE eft i n t c r i l U s , 
f u n i i t u r : nam in d i v i n i s 
o r a n i a f u n t v n u m v b i n o n 

d o c e t D i v u s T h o m a s d t 
P o t é t i a , q u a ; í l i o n e ! o , a r -
t i t u l o i : n a n i p r o t e f s i o , 
o p e r a t i o , & i n o t i t s , f p e -
cieni l o r t i t i i r à teroiin® 
v e l p r i n c i p i o . 

A R T I C V I V S i V . 

ytrum procefsio amorit in divinis fit gcneratio* 

C o f t c l u f i ó c ñ n e g a n s . 

DO c e t Ü l a m F i d e s , q u a 
c o i i f i t c i n u r S p i r i t u m 

S a n é l u m ef le à P a t r e & 
F i l i o , n o n g e D i t i i m , f e d 
p t o c e d c n t e u i , v t p a t e t e x 
S y m b o l o A t h a n a f i i . C o I l i -
g i t u r q . e% i l l i s S a c r » S c r i 
p t u r « l o c i s j i n q u i b u s C h r i 
i l u s d i c i t u r F i l i u s D c i v n i 
S c n i c u s ^ v t l o 2 a « i j V . i 4 ) & 

1 8 , 5 : c a p . j j V e r f . T6. SÍ T^ 
I o a n . 4 j v e r f . 9 : nam v t d i -
c i t u r in C o n c i l i o E p h e f i . 
n o t o m o I , c a p . 4 , & t o m o 
y , c í p . í í : Kmneuparus eíi 
ttiam frimfgeftttus fy vni 
ginitMS.Prim§gemtus^vt i» 
tirflurimts fratresfrepteY 
humunittte.VniginitHsftr 
rt idtm ér f'im **/'lo p* 

ttet 



Urticidu% quartus. J91 
trt é» I > « o » f l í « í , E t D i v i i » ntt» voluntatis , nan cen~ 
A i i p u f i i n u s l i b . d e Fikic & 
S y m b o l o , c a p . 4 . a i t : SÍÍU» 
dum id quod vnigenitus <^7, 
no h»ètt fratres-.fecuftdnm 
id auti qu«d frimogcnitus 
efi,friHres vocure dignatus 
eü omnes^uifeft tius fri-
tnitias in J)ti grati» nafci-
tnur fer sdtpticntm fili«-
»•«»».Licct a u t c m a l i q u a d o 
Hon-.en, v n i g e n i t u s , m i n u s 
p r o p r i í p o l s i t a c c i p i p i o 
m a x i m è & v n i c c d i l e ñ o , 
e t i á íï f r a t t e s h a b e a t , q u a 
r a t i o n c q u í d a m S n l o n i o n c 
V n i g e n i t u r u a p p c i l a r i d i -
c u n c P r o v e r b . 4 , v c r f . j . 
V b i t a m c n C h r i f t u s v n i -
g e n i t u s d i c i t u r e x i p f a l i t -
t e r a & p r o p r i e t a t e v c t b o -
i u n i , & e x cot i imuni i n t t l -
l i g e n t i a E c c l e f i s , C o n c i -
Jiorutn j & S a n f t o r u m P a -
t r u m i t a a p p e l l a r i c o n í l a t j 
^ u i a ipfe f o l u s e l l à P a t r c 
j e n i t u s , t j u o i n o d o e t i a m 
j n S y m b o J o F i d e i c o n f i t e -
m u r , F i l i u n i c i u s v n i g c n i . 
t u f f l e £ e . 

H a c e t i a r o r a t i o n c c o n -
c l u f i o n e m © f l e n d i t D i v u s 
Thoirask ÍTOttficqutat-

fiHüifui JtfHniuja 

f.deratur fecandum ratita 
mm fmtlitudíü'i, ftd ma-
gis ftcundum rationem tm-
ptlle fitis éf movent is in «li 
qutd, It ideo quod froce-
dit in dfviíiis fer modum 
amonis , no» procedit tit 
genitum vel vt Ftlius-

H a n c r a t i o n c m q u i d a m 
i i i t c U i g e n d a t i i e i le d i c u n t 
d« f iDul i tudinCjUÓ qua; e x 
v n i t a t e n a t u r a p r o v e n t , 
Icd q u ï e f t i c n a g o . P u t a n t 
cnini S p i r i t u m h a n ¿ í ü e o -
d c m n^odo q u o V e i b u i u 
d i v i n ü p r o c c d c r e in í ï m i -
l i t u d i p e m n a t u r ï i e i u s t a 
ir.en p r o c c f s i o n e m n e n e f -
f e g e n e r a t i o n e r n , ficut e f t 

p i o c c f s i o V e i b i , q m a r o n 
p r o c e d i t v t i m a g o ; ná i m a 
g o ( i n q u i u n t ) f u p r a f i m i l i 
t u d i n e m a d d i t el íe i n f l i t a 
t a m ad r e p r a i f e n t a n d u m ré 
c u i u s cft i m a g o , Q u i a i g i -
t u r V e i b u m d i v i n ú p r o c e 
d i t n o n f o l ú v r í i m i l i t u d o , 
f e d e t i á v t i m a g o o r d i n a t a 
ad r e p r a f e n t a n d ü j i d c o c f t 
F i l i u s . A t v e r ò S p i r i t u s 
S a q ñ u s EO c ñ P i l i u s , q u i a 
l í c i t p r o f c d a t f o r u i a l i t e r 
v c i a ^«^wia c x v i 

fux 



y 9 a Q^itflio figeftmafeptma. 
fuae p r o c c f s i o n i s , uon t a - P a t c r n o n p r o J u c í t V e ï * 

a icn v t 111 a g o o r d i u a t a ad 
T e p r x í e n t a n d i n ' . 

HJCC tamen ¿ o f t r i n a m i -
h i n o n p l a c c t Pr imori ia tn 
fiSpiritiis i a r á ü s f o r m a -
l i t c í e x VJ luar p r o c c f s i o -
» i s p r c c c d c i c t v r f ï m i l i t u -
á o , e c i a m p r o c e d c r t t v t 
i m a g o : n a m in s e o , v t c o l -
l i e i t ü r e x D i v o \ A p g i i ñ i r o 

& D . T h o . i n f . t j . j ^ j a r ) , & 
q . 5 i 3 , a í t i j f o l u í T i a d d i t f u -
pra fimilituiiificmj eH"e d e -
d u S a m & « x p r c l i a m a b 
a l i u > í c u a b a í ; o o r i g i n a -
taiTi,t¡«arn r a t i o n c m S p i r i -
t u i S a n d o c o n v e n i r c c o n 
¿ a t . Q u o d a u t e m i r r a g o 
fít i n f t i t u t a ad r c p i i f c i u á 
d i i n ' , n o n p r o v f i ; i t ex p ç -
c u l i a r i i n t e n r i o n c c x p i i -
B i e n t i s i l l a n n t u m q i i i a i n -
t e n t i o o p c r a n t i s n i h i l r c -
f e r t in i i a r u r a l i b . ad ip lara 
n ie t n a t t i t a m reí p r o d u -
é i . 7 uní c t i a n i q u i a a b f -
«jue t a l i i n t e n t i o n c filius 
i n h u i r a n i s v c t c e f t i m a g o 
p a t r i s , q u i » r f t l i n i i l i t u d o 
d e d i t f t a & o r i g i n a t a a b 
i l l o . T ü d e n i q u e q u i a a l i a s 
V c r b u m d i v i n u n i n o n e f -
f « t i m a g o P a u i i ; c t c n i m 

buni v o h i n r a r e , aut a l i q u » 
p a r t i c i ' . l a n i n t e n t i o r e ^ f c d 
n a t u r a l i d c t c r m i n a t i o n e . 
S i v e r o j i r s g i n c n i cilc i n -
flitiitcm & o r d i n a t a m a d 
r e p r a f e n t a n c u m p r o V é n i t 
ex i p f a m c t n a t u r a i m a g l » 
nis.-quum hsec n o n a l i u n d e 
h a b e a t el le e x n a t u r a f u á 
r e p r í f c r t a t i v a m e i u s c u -
i i is c ñ i i t i a c o , i i i f i q u i a c f t 
f i m i l i i u d o ab i l l o d c d u f i a 
& o r i g i n a t a . ' f i S p i r i t u s S á -
ftiis e x v i f t i y p r o c c f s i o j ; 
tiis h a b e t efic í i m i l i t u d i n é 
dedu<3ani ,& o r i g i n a t a m à 
P a t r c & F i l i o j C t i a m h a b c -
b i t c l ie r e p r a í e n t a t i v a m 
P a t r i s & F i l i í , & c o n f e q u é 
t c r c o n i n i i m a g i n e m . 

S e c u n d o . V r a l iqt i id fit 
g e n i t i i m f u f f i c i i v t e x v i 
l u x p r o d u f t i o n i s p r o C e -
¿ a t ï ï m i l c in n a t u r a p r o -
d H c e n t i ; c r g o íi h o c h a b c t 
S p i r i t u s SarÍTUs g e n i t u s 
c i i t . A n t e c e d c n s p r o b a -
t u r j tuni qnta ip h u m a n i s 
p f i u s h a b e t f . í ius cíTe g e -
nir i im à p a t r e , c o a n ó d i l ' 
l i fitrilis in r a r u r a p r o d o ' 
c í t u r , quá efie p a t r i s inra-
g i n « ; h o c c p i m c * i f o 

q u j t u f 



sAr tic alus 
<|u!tut. T u r a c t i a r a quia i n 
d i v i n i s e t i a m pri i is i n t e l l i 
g i r a u s p e r f o n a m F i h i g e -
n i t a m , q u à t n r e l a t i o n é iina 
g i n i s : ná v t a i t D i v u s A u -
g u f t i n u s l i b . 7 , d e T r i n i t a -
t e , c a p . i : £ o ^««í/ n a t a t ü 
fy- Verl/nm,^ Zmago,érFi 
lius,tntelligitur: E t v t d o -
c e t D i v u s T h o n i a s i n f r a . 
4 0 , a r t i c Originespnjpi.'è 

figni¡icats, Jimpíiciter ¡.TACB 
dur.f, fechndum intelle¿lü, 
^foprietates perfon^rü fro. 
cedentiñ, etitim perfonales. 
V n d e f i i b d i t i b i d c m ad 51 
iíativitas fecknda intclle 
Sum pricedtífiliitfionem, 
C o n c i p i u n t u r enim à n o -
bis o r i g i n e s l u i i u r m o d i ve 
f u n d a m é c a t e l a t i o i u i . P r i u s 
c r g o c o n c i p i m u s p e r f o n á 
í r i l ü g e n c i a r i , e o q u o d ci 
n a t u r a d i v i n a c ó i i u i n i c a -
t u r e s v i fuá: p r o c d s i o -
a i s j q u a m c o n c i p i a m u s in 
ea telationeii" ' iii a g i n i s . E t 
ficut c o q u o d V e r b u m d i -
v i n u m cft F i l i u s f o l ú quaf i 
à p o f t e r i o r i c o l l i g i r a u s e f -
f e g e n i t u m : i t a & e o q u o d 
e f t i m a g o . V n d e D i v u s 
T h o m n s 4 , C o n t r a G é r e S j 
c a p . i í , j i r o b a c q u i d c i n d j 

quart US. SP^ 
v i n u m V e r b u m q u i a e f t 
I m a g o , efl'e F i l i u m : N « » 
eninificfjfe inxfginetn ah-
cttiuSjUt eiitfde natura, cií 
illo fit ,in eAtquo mvenitur, 
^uifilius dtcí no p¡>ffit,dum 
r)iodo hoc in'viuentièus ac~ 
cipiattir,nam quod procedit 
ex altquo viuente tn fiwilí 
tudineT?ifi>eciei,itcitur Fi-
lius H i n c t a m e n fo lü q u a í t 
à p o f t e r i o r i c o l l i g i t u r e f -
f e g e n i t u m , 

DicenduiT» eft e r g o r a t i a 
ncni D i v i T h o m a s intel l i-^ 
g e n d a m efíe d e fimilitudi-
ne q u x p r o c e d e i u i conve-> 
n i a t e x v i p r o c c f s i o n i s . 
N e c t a m e n d i f E n i t i o n i ge-« 
n e r a t i o n i s a r t i c u l o f e c u n -
d o a d d u f t a ; , a l i q u i d a d d e a 
d u m efle c é f e m u s , í e d f o -
lurr> p a r t i c u l a m i f j a n i ^ S e ^ 
cundimi r a t i o n e n i í í m i l i -
t u d i i H s . f o r í n a l i t c r ef le i n -
t e l ! i g e n d a m , q u o d in d i f f i -
n i t i o n i b u s m á x i m e n e c e f -
f a r i u m eft , n e d i f f i n t t i o 
v n i u s a i ter i c c n v e n i a t , v c 
d i f t i n i t i o l inea; f a p c r f i c i e i . 
S i c a u t c m e í l e i n t e l h g e n * 
d a m h a n c p a r t i c u l a m c o l -
l i g í t u r e x f o l ú t i o n e p r i n i i 
h u i o s a r t i c u I i . E t p r s t e r e a 

P j ) «^uia 



Quxfiio yi^if¡n:a[epima. 

q u i a v t a i t S f t t i f i u s D o é t o r 
4 , t o i i t i a G e n t c s j C a p . ? 3: 
Si uhquis hcn;0,·vhtiitefibt 
divinitus nd hoc concíffa, 
hcminem faccret cx aliqtm 

fui parte , produíius ^'cmo, 
proUu:tntis filius nan ¿ice-
reïur ,quta non froceríeret 
»b eo -jt natus E t h o c n o n 
o b a l i u d , u i f i q u i a , l:Jatti-
ra»ltcnns alf eo acciferct, 
Va» per ger.ituram j h o c e l l 
a í^ioné t j u ï ex v i í'ua f o r -
iv.al iter ef iet n a t i i r x p t o -
á i i c e n t i s c o m m i ï n i c a t i v a . 
E t e n i m h o m o i l l e p r o t i u -
í t u s l ïon h a b e r c t n a t u r a m 
h o m i n i s e x vi t a l i s p r o d u -
f t i o h i s f o t m a l i t e r , f e d 
q u a f i i r a t e t i a l i t e r & f e c i í -
¿ a r i o : e o m o d o q u o íï p e r 
c r c a t i o n e m p r o d u c e r e t i i r , 
p e r ç a m f c i n . a l i t e r & p r i -
ir.ario f o l ú m h a b e r e t r a t i o • 
r c m e n t i s j horr.iiiis v e r ò 
n a t u r a n ; fi^b r a t i o n e c n -
t i s p r o f l i i í a m , f o l u m q u a f i 
n i a t e r i a l i t c r & f e c u n d a -
r i o . v n o e i l l a p r o d u f i i o n e j 
í i c u t (¡C c r c a t i o n e , q u x 
c ü m q u e a l i a r ^ p r o d u c i 
p o ü e t . H o c a u t e m d e m p t o , 
o r a n i a a l i a ad g e n e r a t i o -
c e t q r e q u i ü t a t ^ h p r o d u » 

fíioui c o n v e n i ï e n t • n a m . 
p r o c c d c r e t v i v c n s à v i v e n 
t e c o n i u n f í o f f a l t e m per 
aliqiiaii i f ü i par teni , q u o d 
f u f f i c e r e ad r a t i o i i e n i g e 
n e r a t i o n i s , c o n f i a t , quutn 
e x ran-o a b f c i C o g e n e r a -
t u r a l i a a r b o r ) f c c í i n d u m 
r a t i o n e n i fiír.ilitudinis i a 
n a t u r a r p c c i f i c a . 

Q ¿ i a i g i t u r S p i t i t u s 5 3 
fíiis q i ianiv is f i ia p r o c e f -
í ï o n e a c c i p i a t naturatn P a 
t i i s , eam t a m c n r . o n a c c i -
pi t ex v i t a l i s p r o c e f s i o -
nis f o r m a h t e r , f e d q u a í ï 
n i a t c r i a l i t e r & f e c u n d a -
r i o j c i u s p r o c e f s i o n e n e f t 
g e n e r a t i o . A i t n a q u e D i -
v u s T h o n - a s de P o t e n t i a , 
q u a f t i o n e 1 o , a r t i c u l o i , 
ad 2Z:ProceJfo Sfirittts Sa-
éii eft prorejüio amorií : per 
protejjicram nutem amoris 
Kcn proáucitur «litiuiíí f i 
reapser.s forn.am eius» qu» 
procedit , fíve Katurfim.I.t 
ideo procejfo amens »e» ha-
let mtict^etn gevemtionisy 
tjel natinjítatis. Sed quod 
SptritusSaffus «aturem Ó* 

formant Ijei Patris accipiat 
fua procfJfione,fioc habet in 
fKtntum *Jl itmtr ü t i , in 



\Articulus 
^HO non ejl aliquid qtiod no 

fit naturu ipfius. 
S e d o b i i c i e s p r i m o . V e l 

F i l i i i s p r o c e d i t fin.ilis in 
" a t u r a c x v i p r o c c f s i o n i s 
S " a t e r i i s ef t per i n t c l l c -
^ u m , aut q u a t e i n i s e ñ p e r 
la le i t i i n t e l l t c l u m : n 6 q u a -
l e n u s eft p e r i n t c l U í r u n i ! 
í ic e n i m o m o i s p r o c e f s i o 

•per i n t e l l c í t u m el lc t g c ' 
í i e r a t i o ; e r g o q u a t e n i i s e l l 
per t a l e m i n t e i l e d ú ^ Q u ú 
e r g o i n d i f ñ n i t i o n e g c n e -
r a c i o n i s a d d i t u r i l l a par t í 
c i l l a . E x v i p r o c c f s i o n i s , 
rió de p r o c c f b i o n e p e r i n -
t e l l e f t u m in v n i v e r f t i m , 

• i n t e l l i g e n d a e f t , l e d de t a -
l i p r o c c f s i o n e , f c i l i c e t d i -
v i i r i i n t e l l e f t u s : f e d i ï i t a 
l o q u a m i i r á e p r o c e l s i o n e 
S p i r i f i i s S a n f t i , e o d e m mo 
c e p r o c e d i t fimilis in n a -
t u r a ex v i p r o c e f s i o n i s , 
Jiempe e x v i t a l i s p r o c e f -
fionisjfcilicet per d i v i n a i n 
• V o l u n t a t e r o j ergó S p i r i t u s 
S a n i f t u s n o n m i n u s e r i t g c 
a i t t i s t]uàm F i l i u s . 

S e c u n d o . S p i r i t u s S j n -
6 ú s e x v i fiV2E p r o c e r s i o -
n i s p r o c e d í : v t D e u s ; c r g 6 
y e fimilis P a t r i & F i l i o m 

quartusl y 9 y 
n a t u r a d i v i n a . A n t e c e t í c n s 
probat i ' . r , t i im q u i a r.oil 
ni inns quá F i l i i u , e f í D e u s 
de D i o . T i m i e t i a m q u i a 
q u i c q u i d h a b e t S p i r i t u s 
S a n f l u s , h a í ) t t ex v i í u z 
p r o c e f i i o n i s J e r g o & e l l e 
D e t i n i . C ó É r n i a t u r p r i w o . 
P r o d i i í t i o S p i r i t u s S a n é t í 
e f t i V i b f t a n t i a l i s j d i v i n a j l i a 
b c n s pro t e r m i n ó f o n v . a l i 
q u o j l u b f t a n t i a l e m D e i n a -
t u r a m c c r c m u n i c a t á S p i t i -
t u i S a n ó l o ; e r g o e x v i 
f u á & r a t i o n e f o r m a l i h a -
b e t t e r i n i n a r i a d f i n . i l e i n 
n a t u r a . C o n f i t m a t u r f e -
c u n d o . S p i r i t u s S a n f t u s 
e s v i fujE p f o c e f s i o n i s f o r 
m a l i t c r eft p e r f o r a d i v i ~ 
n a ; e r g o & l imi l i s P a t r i 
& F i l i o i n n a t u r a d i v i -
n a . 

T e r t i o . A m o r ex v i 
f u ï p r o c c f s i o n i s eft firr.i-
l i s p r i n c i p i o á quo p r o -
c e d i t .-natn eft i n c l í n a t i o 
a d u a l i s i n o b i e f t u m , fie;.» 
v o l u n t a s , qua: ef t e i u s 
p r i n c i p i u m , e f t i n c l i n a t i o 
p e r m o d u m a d u s p r i m i ; 
e r g o S p i r i t u s S a n í r u s , q u t 
6ft ai i iar p e t f e f t i f s i n r r s , 
e x v i í U í E p r o c e f s i o n i s c ü 

P p » p e r -



595 Qitx.íiiov\gefimi¡cpt'mci. 
p e r f e f t i f s i f f i è atque a d e o d i v i n a n i h a b e t cfic p c f F e -
j n n a t u r a fimilis P a t r i & 
ï i l i o . C o n h r m a t u r . S i c u t 
c o g n i t i o ex p r o p n a r a -
t i o i i e f o r n i a l i fac ic í imi le : 
i t a a m o r f a c i t vni im cum 
j c amata ; c r g o 6 c u t p c r -
í c f t i f s i m a c o g n i t i o f a c i t 

ñ i f s i m é j a t c i u e a dco i n n a » 
i i u a f i u - ! Í l i s , p r o c e l s i c r . c m : 
nam quia e f t per t a l c m v o -
h i n t a c e m l o l u m h a b c t eft'e 
p e t f e f t i f s i n i i ac d i v i n i a -
nioris p r o c e í s i o n c t T i j a i v o r 
a i i t e m e t i a m pcrfe<ft irs i-

atiCtllsiina ( .oï in»-'" i j --"- . t , 

p e r f e a i f . i m ^ fimiie in n a - m u s & d i v i n u s n o n h a b e t 
í u t a e ^ d e m , i t a p e r f e é i i f - f o n n a l i t c r rat icr .crn í l n i ; 

h s , fed i n i p u l l ' u s j efle v t t o 
í i m i l e m in n a t u r a d i v i n a 
f o l u m i l l i c o r v c n i t i^iiafi 
m a t c r i a l i t í r , qu ia eft t e s 
e x i f t c n s in d i v i n a n a t u r a 
in qiia c j u i c q u i d c x i f t i t e f t 

v n u m cum e a . C a i e t a n u s 
i n f r a q u a f i i o n c a r t i c u -
l o 1 , a n - o r c m , i r C j U Í t , d i i -
p l i c i t c r fof i 'e d i c i d i v i n ú . 
P r i n o v t d i v i n u m ¿ e r o -
t e t c u i u s íit v t c b i c é t i & 
a n ^ a n t i s f c i l i c c t D c i - S e -
c u n d o v t divir . i ini fit d c -
n o m i i i a t i o fuD pta qr.aíi a b 
e x t r a n c o , p u t a à n a t u r a 
<ui i d e i r p t i f i c a t u r - E t f r b -
d i t : Q ; a n d o D i v u s T h o . 
a f f i r n at air .ot i , qui e f t 

<un(Uira r a t i o . . . ^ " . ^y^n,- S p i r í t u s S a n Í ! ü s , c o n \ t n i -
n ^ u n e m b a t c t e f f e p r o c e f - re eíTe f , ( r i len) era q i o p i o -
í o n c m C m i l i s , « e q u e q u i a c e d i t , in q u a n t u m eft a -
p c r f e e i f s i r a a e f t , & per m o r d i v i n u s , i n t e l l i g c n -
t a l j m Y o J B Ç t j í C P i BEÍPP€ ¿ ü P e lTcde ÍJIVJ-

í m u s aaior f a c i t p c r f c í t i í ' -
fime v n u m , nenipc vnura 
i n eaiíem n a t u r a -

A d h x c tamen r c f p o n -
d e t u r . A d p r i m u m cum 
T c r t a i i e n f i A. C o n t r a G e n 
t e S j C a p . l I , § , Confidet»n-
¿um fecundo , p r o c e í s í o -
s c m V e r b i f c c u n d i m i r a -
l i o n e m c o r o m u n é , & q u a -
t e n u s e f t per i n t e H e a u m , 
b a b e r e ef le p r o c e f s i o n e m 
í m i l i s j efle y e r o g e n c r a -
t i o n e m & p r o c e l s i o n e m 
í m i l i s in n a t u r a , h a b e r e 
jquia p e r f e ñ i f s i t r . a , & 
y e r t a l e m i n t e l l e f t u m , 
Dempe d i v i n u m . A t p r o -
« e f s i o a m o r i s , ñ e q u e fe -
c u n d a r a r a t i o n e m c o m -



jírticulliS quartiiS 

n o , f e c u n d o m o d o a c c e -
p t o , n ó p r i m o m o d o í u m -
p t o : §uoniam ex profriis 
frocejftonis amaris etiam ài 
iiini infra lutiftidinerr. VÍ-
liitatis foliïts ftando,Sptyt-

tas Sanñus non h<iéet e[Uoii 
fit Veus Jedquod fit amor 
Dei 'vt Amzntii ¿f awa-tc. 
Q u i a t a m e n h i c a m o r e o 
q u o d eft in D e o , ciim d i -
v i n a n a t u r a i d e m p t i f i c a -
t u r ; i d e o S p i r i t u s S a i i í f u s 
f u a p r o c c f s i o n e , q u a l i xiia-
t e r i a l i t e r , <Sc f e c u n d a r l o 
h a b c t elVe D e u i r i , n a t u -
r a m q u e d i v i n a n i r e c i p e r c , 
in e a q u e l íni i lcm t f l e P a t r i 

& F i l i o . 
A d f e c u n d n m r e f p o n -

<!ctur n e g a n d o a n t c c e -
d c n s . A d p r i m a m p r o b a -
t i o n e m d i c o , l o t i g c d i f -
f c r r e , e í í c a l i q u i d f o r i n a -
l i f s i m è D e l i m de D e o , & 
e l ïe D e u m c s v i fua: p t o -
c e f s i o n i s j a d p r i m u m enini 
f u f h c i c v t r e v e r á c o m -
n n t n i c e t u r e i n a t u r a d i -
v i n a 5 ad f e c u n d u m v e -
rb r e q u i r i t u ï v t e i u s p r o -
c e f s i o fit p r i m o & per f e 
« o m m u n i c a t i v a t a l i s n a -
i t u r p d i v i n « . N e c \ a i e t a r -
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g u m e i i t u : S p i r i t u s S a n f t u s 
t o r n i a l i l s i m è e f t D e u s : 
f c d eft v i f u s p r o c e f s i o -
n i s e x S p i r i t u s S a n f t u s j 
e r g o & O e u s ; n a m v a -
r i a t u r a p p e l l a t i o , ficut & 
in h o c : V e r b u m f o r m a l i -
t e r c f t e f l e n t i a d i v i n a : f e d 
v e r b u m p r o d i i c i t u r 5 e r g o 

& e l i e n t i a d i v i n a . A í 
f e c i i d a m p r o b a t i o n e m d i -
c o : q u i c q u i d h a b e t S p i r i -
t u s S a n a u s j h a b e r e à f u a 
p r o c e f s i o n e & o r i g i n e 5 
n o n t a m c n e x v i f u ï p r o 
c e f s i o n i s & o r i g i n i s : n a i n 
e x v i h u i u s , f o l u m h a b e -
TC d i c i t u r i d a d q u o d p e r 
f e f o r m a l i t e r & p r i m a - , 
r i o t e i m i n a t n r e i u s p r o -
c ^ f s i o ; quas c e r t è n e c p r o . 
T e r m i n o q u i , n e c q u o , 
h a b e t d i v i n a n ! e f l e n t i a t n 
p e r modr.ni n a t u r x : & 
q u o d fit D e i de D e o , f o -
jjim h a b e c q u a í i m a t e r i a l i -
t e r & f e c u n d a r i o , q u i a 
i d q u o d p e r c a m p r o d u c i -
t ü r , n e n i p e S p i r i t u s San-. 
a u s > & c o m a i u n i c a t ü r , 
f c i l i c e t d i v i n a s i m p u l f u s , 
a c i n c l i n a t i o , e f t v n i m i 
& Ídem c u m n a t u i a d i -
v i n a t A d pt iraain c o n f i f 

P p 5 raat 



Qjixfiio vigeftmafepüma 
d i c o , p r o d u - f icut & D e u s . A l i i í J r o n -

" " cedendú clVe cioccr.t , t u m 
quia al iàs ex vi f o h u s g e -
n e t a t i o n i s per quaro Coïn» 
niunicatur n a t u r a per f c 
pr iniò , p r o d u c e r c t u r p e r -
Ibna in r a t i o n c p e r í o n j : 
f o r m a l i t e n q u o d t a m e n f a l -
fuin efie patet j nam p e r -
f o n a l a n u s p a t c t quàtn fi-
l m s j e r g o & a f t i o , ex v i 
cuius j p r o d u c i t u r , quàin 
generat 10 ex vi ctiilis j ro -
diicitiir F i l i u s . Tuiíi c t i a m 
quia ad racionem perfona: 
f o r m a l i t e r non rct iuir icur 
v t ei comniunicetur i . a -
t u r a per n.odiini r . a t u r i 
prin-.o & pev í e i ( h ç c eniïn 
lolíiui requirit i .r ad r a f i o -

peiii £lii : v n d e A n g t l u s 
f o r a i a l i t c r c t t p c r ; o n a . l i -
càt ei per c r c a t i o n e m qua 
p r o d u c i t u r , non con-nni-
n i c e t u r natura per n i o -
dum n a t u r x 3 fed per m o -
dum t o t i u s e n t i s ex n i i i i -
l o ) fed A i f i U i t v t l e v e -
ra lubí i f tat in c a r u r a i n -
t e l l e f i u a l i , q n o m o d o c u u i -
que ha-c i i l i c o m m u n i c e -
tur j e r g o c o n t i n g e r e p o -
t e r i t v t a l i q u i d e x v i iux 
p r o d u ñ i o f l i s fit p e r i o n a , 

h c C t 
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n a t i o n e m . ^ 
¿tioneiii S p i r i t u s S a n f t i 
lo l i ím cUe l u b f t a n n a k m 
& d i y i n a m , quia t a m i p -
f a , quam eius ter i i · inus j 
qu ia ell in tra D e u m , ci.in 
d i v i n a ú ib l lant ia i d c m p t i -
ficatur i " o n rainen quia 
p r o te t i i i ino f o r m a l i h a -
b e a t d i v i n a m Íubí tant ism 
& n a t u r a n i j ficut eara h a -
ber g e n e r a c i ó Fil i i. N a m 

l iCçt Cerminus f o r m a l i s 
q u o p r o d u í l i o n i s Spiricus 
S a n d i fit d i v i n a ef fentia 
c ó m u n i c a t a S p u i t u i S a n -
¿to j non tamen per mo-
duni f n b f t a n t i ï & n a t u -
r a : , fed per modutn a m o -
r i s & impulf i is . A d f e -
cundatn c o n f i r m a t i o n é re-
f p o n d e t u r , dubium efle 
i n c e r d i f c i p u I o s D . T b o . a n 
S p i n t u s S . ex vi f u ï p r o -
c e l s i o n i s fit p e r f o n a d i v i -
n a ? Q u . i d á i d n e g a n t : nam 
quum p e r f o n a d i v i n a n i h i l 

a l i u d fit quàm fubf i f tens in 
n a t u r a d i v i n a , f i c u t ha:c no 
c o n v e n i r S p i r i t u i S a n f t o 
ex vi í ' u ï p r o c e f s i o n i s : it 3 
v.eq. ex v i e ius eft p e r f o -
na d i v i n a , l i c è t f o r m a l i t e r 
¡kcrioua d i v i n A dicédus fit. 



^rticulus 

l i c è t ex v i i l i ius non ç o m -
miuiicetur ei natura per 
iiiodum naturoe . Er talis 
eft Spir i tus Sanf tus ; nam 
quum ei ex v i fiisc p r o -
ç e f s i o n i s c o n v e n t a : p r o -
pria reiat io o r i g i n i s , i]u® 
eft c o n í l i t u t i v a tal is per-
fon® divina; , ex v i lu;e 
procefs ionis eft divina per 
f o n a , n o tarncn ei comrn.i-
n i c a t u r e x vi fu x pro ce f -
í o n i s natura d iv ina per 
modiira n a t u r a , fed per 
modum impulíus , a c p r o -
pterea ex vi f u x procef -
fioni? non eft fiinilis in 
natura. V n d e art . i . d i -
f t n m e f t , quartam c o n d i -
t ionem requifitam ad g e -
nerationeii i , Elfe, f c i l i c e t , 
produiftioneim e x i f t e n t i s i n 
cadcm narurà, eodem m o -
do convenire p r o c e f s i o -
ni Sp.irittis S a n a i ^ quo 
procefs ioni Verbi , & à 
r a t i o n e genecat ionis f o 
líim excludi o b d e f e í l u m 
t e r t i ï condit!o.nis qua re-
í^iiiritur v t fit fecundum 
rationeas fimilitudinis. 

Ad t e i t u u n arg i imén-
t u m quídam refpondent , 
iac i ina í ione íB noa b a b e -

quartiis. $99 

re rationetn prima» f o t " 
inx & natura: , fed p r x " 
fupponere eam , quuin ad 
e i u s bonum i n c í i n e t , ad 
eamque confequi taiiiquam 
moda eius : propter quod 
dtci fo tc t appet i t ivum no 
conft i tuerc ex propria r a -
t ione aliqucm gradum n a -
t u r a in genere e o t i s , f e d 
lediici ad i n t e l l c f t i v u t n 
tanquain modum e i u s . V n -
de h c è t amor ex v i fuje 
procefs ionis fit liniilis f u o 
principio q u á t u n i a d i f t a t n 
inc l inat ioncm , non fequi-
tur efle ei fimilem in n a -
tura , quod ad r a t i o n e n i 
generat ionis & filü re-
quiritur . Sed quis pof> 
fe t quis arguere , fa l tca i 
fec^ui efle imaginem , natn 
ad rationeni imaginis í u f -
ficit eiíe fiinihtiidinem t e i 
quantum a«.i eius a c c i d e n 
n a , vr patet in ft^tua aut 
imagine pi f ta . R e f p ó d e t u r 
i , c u Ferrar .4 , C .ont . G é t . 

ftxto, d u -
pliceni eH'e l lmil itudinera, 
vnamfecí indü c o n v e r i i e n . 
t i a m i n f o r m a , aliam fc-
cundum proportionem-. E t 
anjorem fiaüJeai e f fe f » » 
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€oo QHXJÍÍO vigefiinafeptima 
p r i n c i p i o fcc í ináum p r o - mans i n c l i n a t u r in rem a» 
p o r t j o í i e m c o n í ï i t é t e m in 
h o c , «juòd í i cut v o l u n t a s 
e f t i n c h n a t i o in aétu p r i -
i n o d t a amor e ñ a f c u a l i s i n 
c l i n a t i o i non t a m e n fe-
c u n d u m c o n v e n i e n t i i r a in 
f o r m a e i u f d é lpeciei( 'c juod 
t a m ad r a t i o n c m filii,c¡uám 
i m a g i n i s , r e q u i r i t u r ) nam 
i n c l i n a t i o in a f t u p r i m o , 
& per modum a ó u s í e c u n -
¿i, aut t e r m i n i c i u s , non 
f u n t e i u í d e m f p e c i e i . 

A d ç o n f i r m a t i o n e m r c -
f p o n d e t u r , a m o t c m lolutn 
f a c c r c Vnum f c c f m d u n i 
q u a n d a m c o m p l a c c n t i a m , 
p r o p o r t i o n e n i , a t q u c a f -
f e á i o a e n ) , p e r quain a -

n i a t j m , & q u o d a n m o d o 
e l l tes an a t a , h a c t j i i e iju o -
d a i r m c d o in an ante eft • 
E x qi io fo lü feqi ' i t i i r p e r -
f e à i f s i n um a m o u n i , f a -
c e r e p c r f e í t i T s i n è v n u r a 
f e c u n d u m a f f e f í u m , n o n 
tamen vni im in c a d e m n a -
t u r a A t c o g i i i t i o í ïmilc 
f a c i t q u a n t p m ad e f f e n -
t i á rei C o g n i t f f ' f i c q u e p e r -
f e é t i f s i n a c c g n i t i o , p e r -
f e f i i l s i n c fin.ile q u a n t u m 
a d e ü e i i t i a m , quòd c c r t è 
e x i f t e n s in cadcm n a t u r a 
e H e d c b c t , c a n d e t r q u c n a -
t u t a m l 'ccíindum cfic eiuij 
n a t u r a l e h a M e » 

A R T I C V L V S V . 

f^tram fint^lures procefsiones in dhiois 
quam du<e, 

C o p c f u f i o eft n e g a n r . 

SI C V T r a m q u e t a n - t u m efl"í duas prftcefsio-» 
tum eíTe d u a j p e r f o n a s n e s l u d i v i n i s , F ides d o -

© í p c c d í n c e s ¿ i t ^ t a n ' « « t ; t p H i g i t U K j u c c x C a . 
p i t ç 



^^rticulus quintui. 
pit€ Tirmiter, & C a p i t e 
Difnnamus, dt S u n i . 'J t i -
n i t a t e & F ide C a t h o ü c a . 
R a t i o e t i a m D . T h o m . i d 
o j n i m c p r o b a c : nain qiuim 
in d i v i n i s a c c i p i non p o f -
l ï n t p r o c c f s i o n e s ni f i í e -
cui ídum a é i i o n e s iinfiía-
Ji<*ntes:& hx in d i v i n a n a ' 
t u r a non íïnt nifi d u i j f c i -
l i c c t i n t e l l i g e r e , & v e l l e i 
dusE tant imi in D e o e r u n t 
p r o c c T s i o n e s ^ v c r b i f c i i i -
< c t , & a m o r i s . 

D i i r a n c i i í in 
& d. j o , q . i , o p i n a t u r p e r -

l o n a s in D c o n o n p r o c e -
d c r e p e r intelleüú & v o -
J u n t a t e u i , f c d ip m e d i a t è 
ex d i v i n a n a t u r a f ç c u n d a , 
^uia i n f i n i t a . E i u s tarocn 

y o t 

o p i n i ó v t e r r ó n e a , aut e r -
ror i p r ò x i m a damiiari fo-» 
l e t . N a m Fi l ins n o n eíl'et 
p r o p r i c V e r b u m , q u o d t a -
iné elt c ó t r a i l l u d l o a n . i . 
In frincifio erar Verbum. 
N n ü a c t i a m p o í i c t a T s i g -
nari r a t i o q u a t e v n a p r o -
c e f s i o fit g e n c r a t i o & n o n 
a l ia ; cur S p i r i t u s S a n -
étus , à P a t r c S í F i l i o p r o -
cedat & d i c a t u r c b a r i t a s 
a r o b o r ú , & F i l i i ! s à íp lo P a 
t i e j & S a p i e n t i a D e i d i c a -
t u r , v t c o H i g i r u r ex S c r i -
p t u r a S a c f 3 r C 6 c i l i i s , p r x -
f c r t i m T o l c t a n o 11 , i n 
p r o f e f s i o n e F i d e i , & S a n -
(Sis P a t r i b u j . A r g u m e n -
ta D u r a n d i f o l u i c C-aic» 
t a n u s h í c . 

Q V A E S T I O x x v i r . 

De rehtionibns divinis. 
A R T I C V L V S I , 

f^trum in Deo fiít aliquiC reiationes reales. 
C o n c i l i í l o eft a f f i r m a n s . 

T t a n q i i á d c F i tra. C i r c a r a t i o n e m q u a 
d c t e n c n d a , v t eandeni probat D . T b o m . 

^ c ó v i n c i t a r g u - a d v e r t e , quum a i t : Solum 
¡^ Bjcouín, $44 (S hh jm iicuntfír ai tH-

^utd. 



Í02 Quxjlioyigefimao&ava. 
quid^invtniuntur aliqui fe g n i í i c a t r e f p e ñ u m ad a l i -

• citndum ruttonem tantum. 
S c n n o n c n i elVe de r e l a c i o -
ne l u m p t a in c o m m u n i , 
v t a b f t r a h i t á r e a l i , & r a -
t i o n i s ; v n d c non d i x i t in 
p r e d i c a m e n t o ad a l i q u i d . 
N e c obftac i j u o d í u b d i t : 
^«d non eft in alits gene-
nbus : N a m n e c per al ia 
g e n e r a i n t e l l i g i c l o l ú r a -
t i o n e s v n i v o c a s c o n f t i t i ; é -
t e s p r x d i c a m e n t a ; f e d g e -
n e r i s noiné l a t è f u m i t pro 
r a c i o n e in qua m u l t a c o n -
v e n i u n c , e i i a m fi a n a l o g a 
fitjqiio p a f í o e t i a m g e n y s 
e n t i s l o l e i n i i s d i c e r e . ^So-
Inm a u t e m in r e l a t i o n c 
i n v e n i u n t u r a l i q u a f e c í i n -
d u m rac ioné t a n t u m : qu ia 
l i c c c poCsic fingi c h i m x r a 
per m o d ú f u b í l a u t i ç , q u a n -
t i c a t i s , & q u a l i t a c i s ; in c a 
t a m e n n e c r a c i o f u b t t a n -
t i z , n e c q i i a n c i t a t i s , n e c 
q u a l i t a t i s v e r è & a b f o l u t c 
i n v e n i t u r . A t in r e i a -
t i o n i b u s qiias i n t e l l e d u s 
f o r m a t , v e r é , & a b f o l u t è 
T̂ peritiir r a t i o r e l a c i o n i s 
i n c o m m u n i : n a m r e l a c i ó 
l ïc fumpca , í e c u n d u m prct-
f n a m r j ú a n e m , lolüfn fi-

q u i d , q u i v e r è & a b f o l t i c è 
i n v e n i t u r in r c l a c i o n i b u s 
r a c i o n i s . Q u a n t i c a s a u t é , 
auc q u a l i t a s , f e c u n d u m 
p r o p r i a n i r a t i o n e n i , q u a n -
t u m v i s in comn,uni l i i m -
pcam & f u p e r i o r e m ad eam 
qua p r s d í c a m e n t a c o n f t i -
t i i u n t u r , í ï g n i f i c a n c a l i q u i d 
i n h i r c i i s a l i c u i q u o d v e -
ré & a b f o l i i t è in c h i n i . r -
ra per n . o d u m q u a n t i t a -
cis auc q u a l i c a t i s c o n f i c t a 
n o n i n v e n i t u r : ficut ncc 
e l i c p e r f e i n c h i m x r a per 
m o d u m f u b í l a n t i a ; c o n f t . 
fía.Siinc q u i r a c i o n e m r e -
l a c i o n i s in c o m m u n i v n i -
v o c a m efle v e l i n t . Sed a n a 
l o g a m efl'e c e n e n d n m ef t : 
ens e n i m d i c i t t i r a n a l o g i -
cc de e n t e r e a l i & r a c i o -
nis , qu ia e n s rea le h a b c t 
cíle à p a r t e rei , ens v e r ò 
r a t i o n i s lol í im in i n t e l l e -
¿ru;fed et iani r e l a c i ó r e a -
i i s h a b e c r e í p i c e r e t.ermi-
J i u m à p a r t e r e i , t a i i f q u e 
r e f p e í t u s eft in i p f a n a t u -
ra rerum , r e l a c i ó a u t e m 
r a t i o n i s fol í im h a b c t r e -
l 'peftum ad t e r m i n i i m per 
o p c r a t i o n e u i i n t e l l e f t u - s ; 

« r g o . 



^rticiilus, fecnnduí. 60} 

e r g o , Sec. P a t c o r t a m e n , 
ta len) a n a l o g i a m n o n f o -
Itim effe a t t n b i u i o n i s , f c d 
etiaro p r o p o r c i o n a l i t a t i s : 
^uia r a t i o propria r e l a -
c i o n i s , fcilicec rc . 'piccre 
a l i u d , v e i è & f o r a i a l i t e r 
i i i v e n i t u r in v t r o 4 u e mcm 
b r o . 

• C i r c a e a n d e m r a c i o n e m 
& f o l u t i o n e i i ! primi , a d -
v e r c c n u i i m etiaii i e l l , in 
qual ibcc r c i a t i o n c r c a l l 
duas eíVe d i ü i n g i i e o J a s ra 
t i o n e s : a l terara í juam v o 
c a n t , I t i j & a l t e r a m , A d , 
p i i o r e n i q i c o m m u n é efic , 
p o l t e r i o r e m v c r ò p r o p r i a 
r c l a t i o u i s . E i l a u t e m d i . 
f c c j . t a t i o i n t e r S c h o l a f t i -
c o s an r e l a t i o real is e t i a m 
l e c í i n d u m hanc e i u i p r o -
p r i a m rat ioneni fit a l u j u i d 
t c a l e . M i í i i t a m e n d i c c n -
dumefl 'c v i d c t u r , ctfe a l i -
q u i d rca le . C o n f t i t u t i v u m 
namcji e n t i s r e a i i s & rea-
l i t c r d i f t inct ivuni i l l i u s ab 
a l i ï s , ens r e a l c c f le o p o r -
t e t . A d e t i a m , q u o d eft 
c o n f t i t u r i v ü Si d i l l i n d i v ú 
r e l a t i o n i s real is , n o n c f t . 
A d , c o m m u n e , f cd q u o r e -
l a c i ó c x nacurA fu^i auce 

oinneni o p c r a t i o n e m i n -
t c U e c i u s r e f p i c i t t t r m i -
nam • l ioc a u t c m a l i q u i d 
rvale el le c ó f t a t e x D . T h . 
h i c . E i i i dcnit juc reale in 
v l i i m i s d i f rVrent i ï s & i n o -
dis i n t r u i l e c í s c o a l U t u t i . 
v i s f u o r u m i n t e r i o r ú , i u t i " 
n,c i m b i b i t u r ; e r g o & i n 
A d , c o n f t i c i i t t v o r e l a c i o n i s 
r c a l i s . i e d a . ldp h o c , n e m » 
pc , clie s l i q u i d r e a l c n o n 
co^.vei ire p r o p r i s r a t i o -
r.i r e l a t i o n i s r c a l i i ex i l l a 
parte q u a cft ad a l i q u i d , 
l'ed ex i l l a q u a i n c l t : a ic 
n a m q u e D 1 born. de P o -
t e i i t i a j t j . i j a r t . i i X p r i i 
fia fccítndum rutionemÇtU 
gencrii jn quantum ejl rel»' 
ti9 , non hji'oet qu9 i fif 
qu'J. fcdfoliim qn'iifttAÍ 
aliqtiid. fit vero alt-

quid fech-iUum rem , hnbet 
ex ilií parte qun inefty vet 
vt i.itm feíttrtd»>n rem^ Vt. 
in divinis,velvt hnbes ca» 
f»m in fubiecto.jicMtin tre» 
turis. SL d i c a s f c l a t i o n e n i 
fecui idura p r o p r i a m r a t i o -
neni n o n i n e l l e . R e f p o n » 
de-tur id f a l f i i m elle , ná v t 
a i t D . T h . d e P o t c n t i a , q . 8 , 
a r t . ü L í ' f ^ / adalijuid » " » 

fgni' 



|Ço4 Q^iafliovigefmaoSIava. 

Jignificatt'.r vt inhurens, ta n i n o prasfc indi p o t e f t . A c 
men oportet "tJt fit inh&rens. c i p i t u r c]iuilé p r o p r i a rn-
£ f t enini i d t jco f i i b i c d u m t i o r e l a c i o n i s r c a í i s , n o n 
i c i ' p i c i : t c r m i n u r o : v n d c per c o n i p a r a t j o i i e m ad i l -
l i c è c c x m o d o fignificandi l u d cui ineft , f e d p e r r e -
j n v e n i a t u r eilc a f s i l l e n s , fpe<ñii ad a l t c r ü , v t h í c a J 
v e r è t a m e n h a b e t ef le in a r c . f e q . d o c e t D . T h . 
f u b i e f t o : ficcjiic i p f u m a á , r e v e r á tanié h i e f t : & cíle 
l i c à e x p l i c i t è n e n in-clu- a l i q u i d rca le nò habec cx 
d a t j l n , i m p h c i t è t a n é ih- i l la p a r t e e s q u a a c c i p i -
l u d l a c l n à i r , n e c a b eo om t u r , Icd c x i l l a t)ua i i i e f t . 

A R T I C V L V S - 1 1 . 

Vtriirn relalio ÍH Deo fit idew quod. 
fua'íjcntií. 

C o i v l u f i o ç f i a f f i í m a u s . 

El u s o p p o í i t u m tcHüiè « r r o r queni h ï c r e f e r t D r 

G i l b e r t u s P o r r e t a n u s : .vus T h o i h . r e « l u c U i : r : nam 
Dtxh tnim quòd rebatió- |3 icuinvpro perí^tía a c C i - , . 
nss in dtvinis fnnt ujfi- p i A í i V G ü b e r t u s . V n d c R-í 
Henttsjive exninfecHSaffi cut O l · l o . r e t e n ad í u d i c j u 
xt , u t h í c r e f e i - t D , T h o . a d d u f t t i s in Concil i*», ü e -
I n a f t i s C o n c i l i i R e m e n - mcnH dmf.Se divtffif^uin 
fisjqnaj r e f e r e O t t ò F r í - efe D(um-tfí 
í n g e n f i s d c R e b l i s g e l l i s {ehfu cMítd*^ , 
F r i d . I m p . l i b . I , c a p . 5 6 , í · · ^ i ^ H ' · · » » 
B a r o n i u s ctiá a n n o C b i i - pri»" q ^ l t i f * ' ^ l ^ t i i ' » . 
fti, i i 4 8 , q u a t u o r prsc¡-;,-:;;6lftdti;HhaUtéftT a p e r l o . 
pui e r r o r e s h u i u s G i i h e r - nii^^^UfFerre-WerebaCjquia 
t i c o m m e m o r a n t u r ; ad r e l a t i b n e s p e r í o n a r u m c à 
q u o s , p r i l c r t i m ad p r i - ftitutivas a f s i f t c n t e s cflie 
mu n j q u o a f l ' c r : b a t , D/í»/- d i c e b a t , & n o n i p l a r a D e i 
P»m efentUmlüí effe Dati, c a c m i a m , v t t o l l i g i t u r c x 

' ^ P . ï h o r a , 



^rticnlus Jcciindus 6os 

15- T h o m , i n f r a c¡iixfi*3i>. 
a r r . I . C o n t r a q u e m c n o -
l e m d i a u m f u i f l e v i d c t u r 

jà P a t r i b u s C o n c i l i i R e -
nienfis : Credtmus fclu Veit 
JPatTem ¿rFilium, ^ Spni-
tum Savñum tternum ejfe, 
nec aliquas orrinino res,¡l've 
relatinnes.Jïve fingttlerita 
tts ,-vel vnitates iiicanmr 

huiufmodi eilia in Vco 
effe CjUS. fint ab tterne , ^ 
non fir.t Veta. A r g u r a c n t ú 
e r i a m Sed coníra¡i\vo c o n -
t r a h u n c e r r o r c m v t i r u r 
D . T h o m . h í c , Cmi le cf í c i 
<jro<3 f u p r a q. 3, a r t . 3, r«-
t i i l i n . u s , qno D . B c r r a r -
¿i !s S e r n i . 8 o , ¡ n C a n t . a g i r 
c o n t r a G i l b c i t w m , ¿ c r^uo 

& rubdir g«i /« ecíle ctn-
uentu [enter,til Xfifcofsttt 
lumUiter üí^uiefctns, tmn 
f icqtiàm CAtera digr.a re-
frehírjícne ÍK'aetUA frcph 
"te e. ffiKíiVít 

Multat» 1 .An hier 'divi»» 
tjfetitiaC rc:..iio»es fer-. 
foKurú fit i f g f f e reí 0IÍ-
qu» re/ilis ,j¡ut fttli'efYv-
nalis ex xatura rei di-

fiiJíSio. 

PA r s a f f i r m a n s p r o b a -

i u f if argHiHcnto .Cii-^ 

ber t i 5 v t enim r c f e r t O C " 

t o F n f i n g e n í ï s v b i (upra» 

a í l e r e l ^ t d i v i n s m c f l e ï u j à 

& p e r f o r a s r c a l i t c r d i í l i n -

g i i i :J í f 'videlieet iuxta Ar-

riui» fictít ptrfcrinrup! eti^ 

fluralitate udmittertt e f -

f(r,tiathm. Vil JecundiíSa' 

belliurn ad cffentii fingul»-

rÍTf.tfm y etiané Chrifitjms, 

fiad rehgio ^luralitatem 

yiíir 'tngtrít ferfor,fíiü,kae 

Theodoreti ccntru SftlilUa 

itens auSoritate, ^ui inim 

Ttfturatn & ^irfir.fiTn tútm 

fj^e intelligit^aut 1" dtvip* 

ni rii imidci, c.ut m cí-

fttficf i Salellh.It H/a Hi-

larii f'tn ( f i id**» r.etur« 

çuod resiínt^ri 
S c c u n ¿ o . F a t c r 2 t c r i : c s 

à p a i t e r c j ccr, n uxi icat 
F i l i e per g e r e r a t i c r c n t o -
t í m t ^ i v i r . a m t f f c r . i i n i r j & 
r.cD c c i r n M ' r i c a t i l ü c f f c 
P a t r e i v , nani v t d i c i t u r i a 
C c i , c i l . F ¡ o í c i ; t ¡ r o ir. l i c -

ÍEIIS rar.í ia: v r . i c n i s ; O w j -
, hin Tatrisfp.r.t^iffel'» 

ter unigénito Jilio fue gi-
gncTido dedit,pr*fer,effe ta 
tri : S c d h c c n o t £ c t v e i f i , 
ÍÏ r u l l a c i í e t à p a r t e r e i 
X E í i i * , JUt X ' l t t n j f o r i r a -

l i s 



'6 o 6 
l i s e x natura re i ó i f t i n á i o 
Í n t e r cf i 'ert iá c i iv insm & 
i t e r n u m P a t r c n i j e r g O j & c . 
C f c f i i n i a t i i r . \ n i ' & . c i d t m 
r c i f o i m a h t c r n o n ¡-cl i i int 
à p a f t e rc i c ó p c t c i c c c n -
i f a d i f i o r i a p r a ? c i c a t a : f e d 
cll 'crtijE ¿jvir .a: à p a r t e reí 
c o n v c n i t efl'e c o n m u n i -
c a b ü c n i , p c r f o n i v e r o 
¿ivii ias ac r e l a t i o n i n o n 
efie c o n - í r u n i c a f a i l t n i j c i ^ x 
c o n t r a d i i f i o r i c o f p o i i i i n -
t i ! t ; c r p o , & c . 

T c i t i o . E f l ' e n t r a d i v i n a & 
i f l a t i o n e s haber . t ir. D e o 
à p a r t e réi d i ñ i n í t a s r a -
t i e n e s f o r m a l e s & ^uafi 
d i f f i n i t i o n e s : n a m clFentia 
ad fe d i c i t u r , r e l a t i o n e s 
v e r o d i c i i n t u r a d a l i q u i d , 
v t ¿ o c c t D . A i g ú f í . l . b . ? » 
de T r i n i t . c a p . S j e t f o f a l -

ter»i f o i m a l i t e r ex n a t u r a 
i c i d i f i i n g u t i n t n r . C o n -
firmatur. E C e n t i a d i v i n a 
n o n e ñ de c o n c e p t u & r a -
t i o n e fornr.ali r e l a t i o n i n i j 
r e c é c o n v t r f o ; e r r o f o r -
m a l i t e r d i f l ¡ n g i . u n t u r . 

D i c e n d u n i t a m e n eft , 
Í n t e r d i v i n a m c f l c n t i a m & 
r e l a t i o n e s n u U a m efie a -
^ u a p a r t e r e i d j ñ i n á i o ; 

Qjficfíio vigcfmac^Ava 

r t m r c a i e m a u t formarem 
ex n a t u r a rc i , f c d c f i e n -
t i s n i à r c l a t i o r i f c i i s Iclí im 
p e r i n t c l i e é t i ; m d i f l i n £ u i 
d i f t i r f i i o n e r a t i o n i s r a -
t i o c i n a t a e . PicbatL-r i . e x 
C o n c i l i o F l o r e n t i n o Sefi". 
j 8 , i n ( ] i i o l o a n n c s L a t i -
n o s T h c o l c g i i s d i x i t : D»'-
i'iWA fulfiarrtia é pr/en* 
re c^uidttn fur.t 'dem , /e-
cttKÜum nuicm woóum in-
telUciionis nefirt differff 
videntur,c^\\o¿ Hatin. M a t -
eu» G r a c i i s T h e o I o E u s c 6 -
c e f s i t , & c o n f i t m a v i t A n -
d r e a s d i c e n s Sel]". X$-Jn c i -
rriuni tum Grtccrum tutn 
L»tinorum doSotu Theele-
¿í» mtiltum diferí fimfUc't' 
ter froferre divina fuhft^n-
tiS^vel Patr:sTi¡ii^nefut-
Jléttitiaw, ( h o c e f l p c r f o -
t i íni l i b f f l c n t c m v t ib» 
í tat ini e x p l i c a t ) ¡fudquit' 
^uam tun.e» eofrcferre 
letis,vt re diffire-rit, 
dcjuide fola ruticnt ac >>'•' 
íelltgcntt» diferTt treÀun-
tnr. V b i ne qi is d i c f r e t 
dift 'erre f o l a r a t i o n e , h o c 
e f l r a t i o n i b u s f o r n - a l i b u s 
à parre r e i , c o n f r . l t o a d í l -
tú eiírAc imtlli£iti»&ft-

cl·n·; 



jlniculiis fecurdíis. ^07 

cttndUmeJumintelleaionis menfi vbi l ícct non otrr i -
noürt. V t intelligeremus 
folani difiinitioncm ratio-
nis, qua: f itpcr inte l lcdu, 
ffic inter divina eflcntiam 
& pcrfonas fcu relartones. 

Seciinrio.Ex Coc i l io La-
tcranenfi , & cap. Datnna' 
rr.us,áe: Siim. I r i n . & Fide 
Catholica: ibi cnim fíe di-
citiir:/»DEO folummodo e¡l 
Trinitas, non ^uaternitas, 
Quia qutltbet trium fer/o-
»arum eñ illa res,vicíelicet 

fué{latia,ejfe»tiif,feu natu 
r« divina ¡ ergo qu ate m i -
tas, qiiam negat Conci l iú j 
eflet 3 fiquslibct triü pcr-
fonarum non cílct illa res, 
f e d r e a l i t e r d i f e i n f i a a b i l -
l a . I tem h ï c ergo abfoliT-
tè concedenda e i l : Fil ius 
eñDeitaSjVel divina efien-
*ia : at fi aliqiia realis aut 
fornialis ex ^jatura rei di-
fiindio eflet à parte rei 
'n ter effentiá & perfonam, 
" « c n o n eflet concedenda, 
í f u t ob huiurmodidi f t in-
^ ionem t»on concedi tur : 
K o m o eñ humanitas j A l -

m eft fimilitudo ; A d i ó 
^ f t p a f s i o j € rgo ,&c . 

^Tettip.Ex C o f l í i ü o R i -

bus q u s Patres Conci l i í 
credenda decrcverunt, lo-
btir diffinitionis tribiicrit 
.Sum. Pont. Eugenins 3: 
hoc tamcr. contra Gi lbcr-
tum Porretaniim diffini-
v i t : ^e aliqua ratio in 
Theclogia inter natutam 
ferfcnam diuideret , neve 
"DeUS, divina ejftntia dice' 
reiur ex fen fu ahlatt-vi tan 
tim,fed etiam ncminetivi; 
Quod direfiè opponitiir 
ei quod Gilbcrtus dixe-
rat : 6¡uod inter naturam 
^ perfonam non mgtherKa. 
tica ahfirnUtene,fedThe»~ 
Ugicá confíderatione qup^ 
quo modo divideret futió, 

Sicqiiefenfusil l iuseft , ra-
t ionel^jl icàtquafimathe-
matica abftraftione diví* 
dat inter naturam & per-
fonam , di f t inaionemíci-
licet rationis inter ess, 
cjuarovisinre aftu difiin-

non íint , conflituen-
do 5 nontamcn debere eas 
dividere Theologica con-
í iderat ionc, qua ad res v t 
fofit à pirtc rei termina-
t u r , aflcrcndo fci l icet í 
parte xH cffe diHÍpftas, 

aut 
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a n t r o n f i J e r a n d o e a s v t in 
r e C i i ñ i n d a s j C t i a a i f o r m a -
l i t c r . 

D c n i q u e p r o b a t u r r a -
t i o r . i b n s q u i b u s í u p r a q . 
4 , arc . d i ib io z , o f t c n -
tíin Us i n t e r d i v i n a e l l c n -
t i a m tk e i u s a t t r i b u t a n u l -
l a m elle a í t u à p a r t e re i 
¿ i f i i n f t i o n e m , f e d f o l í i m 
j a t i o n i s d i f t i n í l i o n c m , e x 

l o c o p e t e n d a f u n t j 
qu3E b i c d e í i d e r a r i p o f -
funt. 

A i pri ir .um v e r ò r e f p o n 
d e t u r cum D . T h o m , h í c 
S r t . 3, ad i n f r a q . j . j , , 
a r t . I , ad i , poíi'e a l i q u a 
etVe icicm a l i c u i , h o c q u e 
p ó r r . i U t i p l i c a t o , p l u r a c f -
f c i l i a p r o p t e r o p p o f i t o s 
rcí"pc<Siis , q i i o s in í i ü s 
p r o p r i i s r a t i c n i b i i s i i r .por-
t a r . t : v c p a c c t in n o t u , q u o 
n o n n - u l t i p i i c a t o , phira 
f i . n t a f t i o & p a f s i o qu.-e 
c i m i l l o i d e m p t i í i c a n t u r . 
T h c « d o t e i u s a u t e m i n t e l 
l i g c n d u s e ñ , fi n a t u r a & 
p c t f o n a i n D c o e f i e n t i d l 
í c & r a c i o n e } í í c u t t ú n i c a 
& i n d K i n e » t u m . E t h o c 
m c d o D . H i l a r i a s a i t , Don 
c i i e idcTn j j a v r a R ) ^ u o á 

Qusflio vi^efmaociava 

r e s n a t u r x . - d i f t c r U n t enítn 
r a t i o n e . 

A d f e c u n d i u n n e g o m i -
n o r e m , ficut eni.Ti d i f l i n -
¿ l i o r a t i o n i s q u | t f t í n t e r 
e f l e n t i a i n d i v i n a i n & p e r -
f o n a m f u f t i c í t v t v n a e x i -
ftente d i v i n a e í i e n t i a , fint 
t r e s p e r f o n s e : i t a e a d e m 
d i f t i n f t i o r a c i o n i s f u f f i c i t , 
v t r e i p f a P a r e r F i l i o c o m 
l u u n i c e t d i v i n a r a e f i e n t i á j 
n o n t s m c n eíle P a t r e i n , 
n a m v t aic D . T h o r a . i n f r a 
qii.-eft. 19, a r t . i , ad i : In 
quantum ejfentiz (y perfo-
nu in íiivims differunt f t -
cundum intelligemit rati» 
7iem,fequitur qeod altquid 
pojfit ítffitmaTi de vno quoi 
ntg^'-tur de Alio.Licèt nam» 
q u e d i l l i n d l i o r a t i o n i s n o 
fit f c t n i a l i t e r à parte r e i , 
e f t tair .en f u n d a a i e n t a l i -
t e r j e i u f q u e f u n d a m e n t u m 
c f t v i r r u a l i s p l u r a l i t a s & 
d i f l i n í t i o q u s c f t j D t e r 
c f i e n t i á & p e r f o n a n i . S i -
c u t ai i teni p l u r a i i t a s & d i 
f t i n í l i o v i r t u a l i s rerü r e a -
l i u T i i n o m n i u m C a t h o l i -
c o r u m f e n t e n t i a f u f f i c i t v t 
P a t e r F i l i o c o m n i n n i c e t 
¿ j v i f l ü » e f i ç j i U 3 i n , n o n t a -

/ E = 3 



men eífc P a t r e m : i ta & ad 
idem f u f f i c i c n s eric v i r -
tual is plural i tas & dilHii-
í t i o formal írat i in j r e a l i a : 
nam non magis reqii iritur 
id (juod re ipfa c o m m u n i -
cati ir cfle d i f t inf tam f o r -
mal i tatem, qua n rem , ab 
e o q i i o d n o n c o m i n u n i c a -
t u r . A d còf i rniat ionem di-
c o j C i d e n i r e i f o r m a l i t e r , 
fi v i r tua lem plu ral it atein 
& d i ñ i n d i o n é c o n t i n e a c 
jjofle c o m p e t e r e c o n t r a -
d i f t o r i a praídicacà. t l ^ i d 
e r g o ? c o n c e d e s ne diias 
c o n t r a d i d o r i a s de i l la re 
firaplicifsiïna veri f icari^Nc 
qiiaquam; iftas náque p r o . 
p o f i t i o n e s j H ç c res e ñ c 6 -
n i u n i c a b i l i s ; H s c r e s non 
e ñ c o m m u n i c á ü i l i s , q u í -
dam d i c u n t , non eCe c o n -
t r a d i é i o r i a s , fed f u b c o n -
rrarías j iitincque fenfura 
e f f i c e r e : A l i q u i d , quod eft 
ha;c res , eft communica-
b i I e ; A l i q i r i d , q u o d efi h x c 
res , non eñ c o m m u n i c a -
b l l c . N á cerroinus i l l e , r c s , 
ibi non p lenè í i n g u l a r i z a -
t u r per i l l u d p r o n o m e n j 
h i ; c , q u u adhuc p l u r a l i t à -

sÀrtictdui fecunáus. 

tualé c ó t i n e a t , deque p t o -
pof i t iones illíe siit quafi i n -
di f f in i ta : aequivalétes p a r -
t i c u l a r i b u s . V t a;ité eíTent 
co n t r a d i d o r i a s ficforma-
ri d e b e r e n t : Q u i c q u i d eft 
harc r e s , e ñ c o n i m u n i c a b i -
le , A l i q u i d q u o d é ñ ha:C 
r e s , n o n eft c o m m u n i c a b i -
J e , t u n c q ; affirroás f a i f a , & 
n e g a n i v e r a effet . Sed a d -
milio c 6 t r a d i a o r ¡ a s e f l c j 
d i c o abfo lut i? nó eíTe c ¿ -
cedendá n c g á t ó ¡115 prb--^ 
p o f i t i o n e m j H ç c r c s f o f t e a 
la i l la fimplicifsima_} not i 
eft c o m u n i c a b i l i s , e o q u o d 
hui ic í e n f u m e f f i c i a t ; Hace 
re<; nullo modo eft c o m -
niunicabi l i s , p r o p t e r n e -
g a t i o n i s m a l i g n a n t e m n a -
turam ; fcd cum a d d i r o j 
H i c res fecundú quod eft 
r e l s t i o , non e ñ c o m m u n i . 
cabi l i s . I d e m d i c e n d u m 
efl'e quídam aíTerunt d e 
h a c , H J E C res eft i n c o m m u 
nicabi l i s i A l i i tamen a b f o 
lu tè c ó c e d u n t b a n c , q u i a 
a f f i rmans e f t , n o n t a m e n 
i l l á ; H a ; c r e g i ó n eft c o m -
miMiicabil is . E t ad r e p u j a 
f a m i n u l a r u m , ab a f f i r m a -

t i v j a á lícgativata v a n a -¡5« 



6ïO Qua:flio vigcfiniao&ava. 

to p r i d i c a t o penes finitu terverum efi intert' 
& i n í ï n i t u m e l l b o n a c o n -
f e c j u e n c i a , d i c u n t non t e -
p e r e c juádo f u b i c á u m ef t 
fingularc & t a l i t e r v n u m 
f o r m a l i t c r , q u o d v i r t u a l i -
j s r c f t n i u k i p l e x : nam ad 
v e r i f i c a n d a m a f f i r m a n r e m 
j f u f f i c i t v t p r s d i c a t ú c o n -
v e n i a t f u b i e é t o r a r i o n c 
v n i u s r a c i o n i s f o r n i a l i s e x 
i l l i s p ; u r i b u s , c j u ^ c í l i p -
í u m l u b i c á u m v i r t u a l i t e r . 
A x v e r ò in n e g S t e o m n i n o 

q u o a d o m n i a i l l a p l u -
j a r e t n o v e t u r p r x d i c a t u m 
ià f u b i e f l o : v n d e fení 'us 
a f f i r m a n t i s eft , Hsc r e s 
e f t a l i q u a r a t i o qu® n o n 
e ñ c o m m u n i c a b i l i s } f e n . 
f u s v e r ò n e g á t i s , H s c r e s 
f u b n u U a r a t i o n c e l l c o m -
j r . u n i c a b i l i s . 

A d t c r t i u t n r e f p o n d e -
t u r , n e g a n d o a n t e c e d e n s , 
uam v t ait D.Thotn. in i , 
¿ . J 3 , q . i , a r t . l , a d 3:6^««»» 
áicimusalia tfi ratio fater-
liit»tiséF effsntuin dtyi' 
Tits^ttctifitur ratiofecit»' 
dum qu*d tfi notnen inten-
titnúyér diffiniti» 
vem-ln ómnibus autem in-
uniiopiiui ht impmni^ 

t tones ipji no [un t in rebas, 
fed i» anima tantum , fed 
habem aliquid in re re-

^ondensjcilicet aaíuram. 
Et ita i f f a ratio qua dtci-
musaliam éf aliami'idi' 
vinis nen eft in re, fed in re 
altquid rt^ondtns ei i» quo 

funJatur. H o c a u t e m l i -
cèc v t c o t r e f p o n d e t v e l 
f u b e f t d i v e r í ï s r a t i o n i b u s 
f e u c o n c e p t i b u s a í t u i n 
p l u r a d i f t i n g u a t u r per i n -
t e l l e f t u n i , i n te t a m e n 
o m n i n o v n u m & i d e m 
eft af tw , & fol í ira v i r -
t u a l e m d i f í i o f t i o n e n i h a -
b e t j q u s í u f f i c i t v t à p a r -
t e rei p a t e r n i t a t i c o n v c . 
n i a t e f íe ad a l i q u i d , & 
n o n a d f e , & e f l e n t i a s 
e l le a d f c j & n ó ad a l i q u i d . 
N a m v n i & eidero ret 
f e c u n d u r a v n a n i r a t i o n e m 
foluru v i r t u a l i t e r d i f t i n -
¿ l a m a b a l ia p o t e f t a l i -
q u i d a f t u a p a r t e r e i c o n -
v e n i r c j q u o d n o n c o n v c -
n i t ei í e c ü n d u m aliara r a -
t i o n e m . H o m i n i e n i m f c -
c u n d u n j c o m m u n e m ra» 
t i o n e m c o r p o r i s c o n v e -

o i t p ç a d c r e à « « l o v t à 

f l ^ 



Articulas fecundns. '6ït 

fcaufa p r i n c i p a l ! , q u o d t a -
r n e n n o n c o n v e n i r e i f e -
C u n d u m a Ü o s gracUis i n -
f e r i o r e s v i v c n t i s , a n i n i a -
l i s , & h o r o i n i s : & f e -
t u n d u m h a n c v U i n i a m r a -
t i o n e i n h o m i n i s c o n v e n i r 
cf fe r a t i o n a l e m , q u o d n o n 
c o n v e n i r f e c u n d i i m a l i a s 
r a t i o n e s f u p e r i o r e s i i 'o-
l u m a u t e n i v i r t i i a J i c c r d i -
f t i n g u n n t u r o n i n e s i í l íc 
r a t i o n e s . I r a q u e i í l x c o n -
c e d e n d x f i i n t : S a p i e n t i a 
d i v i n a e í i f o r m a l i t c r m i -
f c r i c o r d i a d i v i n a E í l e n -
t i a d i v i n a , q u s e f i ad f c , 
e f t f o r t n a l i t e r r e l a t i o quse 
e í l ad a í i u d : I f l a : v c r ò 
r e g a n d o : R a t i o f e u a r -
t r i b u t u m í a p i e n r i a ; e í l r a -
t i o f e u a t t r i b u m n i n-.ifc-
r i c o r d i a s ; R a t i o feu q u a -
fi d i f f i n i t i o e l l e n t i s e f t r a 
t i o f e u q u a í j d i f f i n i t i o 
r e i a t i o n i s d i v i n x : i m m ò 
& h ï c : D e u s e f t r a t i o 
f u » e í T e n t i ï v e l r e l a t i o -
n i s . N e c o b f t a t i n q u i t D i -
v u s T h o m a s : Siugd dicitur 
^uòti i» Veo tdtf} csl h»-
hens ^ quod hnhetitr-. nana 
v t a i t : Intelligitur de il-
ih iut. Mentnrfer m». 

dum rerum, nen autem 
de illis cfuA haèetitl·lr per 
modum intentionum. \ n -
de ficiit l i c è r n o r c e n b a -
b e a r D e u s , n o n d i c i t u r 
efl'e n o r c e n : i t a ü c c t h a -
b e a t r a t i o n e s e í f e n t i s & 
r e l a t i o n i s , n o n d i c i t u r e f -
f e r a t i o , ficut n e q u e h o -
m o li cec fit a n i m a l r a t i o -
n a l e , & h a b e a t h o c p r o 
d i f f i n i t i o n e , n o n t a m e r t 
d i c i t u r d i f f i n i t i o . A d conW 
firmationem p o f l e t r c f p ó -
d e r i - . T r a n f e a t a n t e c e d e n s , : 
& n e g o c o n f e c u e n t i a m : 
n a m d i f f i n i r u m n o n eft d e 
c o n c c p t u & r a t i o n e f o r -
m a l i f u i i p f i u s , & tamera 
Kon d i f t i n g u i t u r f o r m a l i -
t c r à f c i p f o . S e d v t quid[ 
de a n t e c e d c n t i f e n t i a n j 
e x p l i c e m . 

"Duhinm fecundum. JndU 
•utna effenria fit de in-
Trinfcca racione ¿r> con-
ceptu fcrmdli rel$titné 
¿r è ctnverfg, 

"t^Artem negante qt!í<íaíft 
-i- tcnent & probànf i , 

Q^i p a . 



é l i 

P a t e r n í t a s q u a n t u m ad id 
t o t ú q u o d h a b e t r c l a t i o -
n i s r e a h s & p r o p r i e t a t i s 
p e r f o n a l i s ef t à p a r t e r e i 
i n P a t r e & n o n i n F i l i o ; 
e r g o q u o a d i d t o t u m n o n 
h a b e t a p a r t e rci i n t r i n í ' e -
c a m f .bi e f l e n t i a m d i v i n a ; 
a l i a s e n i m f e c u n d n m a l i -
q u i d f n i e f l c t in F i l i o . C D -
firmatur.Autdatur a l i q u i i í 
l e a l e in P a t i c q u o d t o t u m 
praec isè f u m p t u m v t d i -
ü i n f i u m v i r t u a l i t e r ab c ( -
f e n t i a í it p r o p r i e t a s P a t r i s 
a u t n i h i h f i i ! Í h i l , e r g o n i -
b i l rcf l lc e ñ p r o p r i e t a s P a -
t r i s , & c o n f c q u e n t e r P a -
t e r n o n d i í l i n g u i t u r r e a l i . 
t e r á F i l i o : fi a l i q u i d , c r -
i o i l l u d t o t u m íic c o n f i -
<ierati¡ro n o n i n c l u d i t c f -
f e n t i á j a l i á s n a q u e c o n e f -
í c t p r o p r i e t a s P a t r i s , q u o -
B i a m c f f e n t i a ef t f o n ' m u -
r . is on^nibus p e r f o n i s . 

S e c u n d o . R e l a t i o d e t e r 
Oiitiat e f l e n t i a m d i v i n a m ; 
« r g o eani in f u o c o r c c -
p t u n o n i n c l u d i t ; i d e n i m 
q u o d d e t e r m i n a t u r , n o n 
c o n t i i i e t u r in c o n i c p t u 
¿ c t e t n r . i n a n t i s . C o n f i r n - a » 
<ui i ; Ban aliat <£et 

Qjíiejiio vigefmao&ava 

v e r a p r o p o f i t i o f o r t t i a l U 
t e r : P a t c r n i t a s e ñ e f l e n t i à 
d i v i n a ; c r g o & h x < : D e u s 
p a t c r n i t a t e j n t e l l i g i t : n a r a 
i n t e l l i g i t c f i e n t i á . C o n f i r -
m a t u r i : natn f e q u c r e t u r 
p e r f o n a m d i v i n a m n ó c ó -
ftitui r c l a t i o n e : q u i á p e r -
f o n a n i b i l e f t a l i u d q u à m 
el i ' cnt ia r e l a t i o n c t e r m i n a 
ta ; i d a u t c m j p í u m efl 'et 
r e l a t i o íi i n c h i d e r e t e f l e n 
t i a m ; c r g o q u u m p e r f o n a 
n o n c o n í ï i t u à t u r p c r f o n a j 
neqUe c o n í l i t U e t u r r e l a t i o 
n c . 

T e r r i o . Si p a t c r n i t a s e f -
f e t de i r . t r i r f e c a r a t i o n e 
div inae e f l e n t i ï , f e q u c r e -
tur P a t r e m per g c n e r a t i o -
henr n o n con-.municare F i -
l i o f u a m e f l e n t i a m f e c í i n -
d u m o m n c m r a t i o n e m e f -
f e n t i x : n a m n o n con^mu-
n i c a t i l l i p a t e r n i t a t e n : : c ó -
f e q u c n s e f t f a l f u m j v t t ó » 
ftat ex i l l o q u o d in C o n -
c i l i o L a t e r a n c n í i , c a p . D « -
n n a t K u s , de S u m . T r i n i . & 
F i d e C a r b ó l i c a d i f f i n i t u r : 
Dici nen fttefí quod paríem 
ftíiftantié. lili dedttit, ér 
fartiJiiirttinHerit E r g o 
&c. ConEipatur./Eflentia 



d i v i n a v t c ó p l e t a & p c r -
f e f t a q u o a d o m n i a qu3í 
f u n t fibiintrinleca p r ç f u p 
p o n i t u r g e n e r a t i o n i F i l i i ; 
nani v t fie e f t p r i n c i p i u m 
q u o i l ü u s , & P a t e r c o m -
p l e t é & p e r f e é t è e l l D e u s ; 
e r g o filiació n o c f t de i n -
t r i n f e c a ra t io .ne d i v i n a : e f 
f e u t i ï . 

Q ^ a r t o j qtiia a l i à s p a -
t c r n i t a s e f lcc in F i l i o i n 
r a t i o n e f o r m a l i p a t e r n i t a -
c i s : c o n f e q u c n s eft f a l -
f u m , n a m í^c F i l i n s e f l e t 
P a r e r ; e r g o , & c . S e q ü e l a 
p r o b a t u r , t u n i q u i a v b i c ü -
q u e r e p e r i t u r a l i q u a f o r -
ITIA J d c b e t r e p e r i r i q i i i c -
q u i d ert de i n t r i n f e ç a r a -
t i o n e f o r m a l i i U i í i s . T u m 
ç t i a m q u i a q u á d o a l i q u o d 
p r a c d i ç a t u m ef t d e i n t r i n -
f e ç a r a t i o n e f u b i e ñ i , q u i c 
q u i d e f t de i n t r i n f e ç a r a -
t i o n e p r a s d i c a t i j e f l de i n -
t r i n f e ç a r a t i o n e f u b i e i j i ) 
«rgo, quint) e l f e n t i a d i v i -
na, t e p e r i a t u r i n FÍIÍQ , & 
fit de i n t r i n f e ç a r a t i o n e 
F i l i i , in F i l i o e t i a m e r i t 
p a t e r n i t a s , & de i n t r i n f e -
ç a r a t i o n e e i u s e r i t , ií e f t 
d e i a c n a í « c a r 3 C t > a e e f -

Urticíilii% Çécunàuu 

f e n t i a ; d i v i n a s . C o n f i r m a -
t u r t . E f l e t r i n u n o n c f t d c 
i n t r i n f e ç a r a c i o n e D e i : ^ a 
n o n e f t de intr in . fçça , ra.* 
t i o n e P a t r i s , in q u p e f t t o 
t a r a c o D e i t a t i s ; e r g o n e - , 
q i t e p e r f o n ç & r e l a t i o n e ç 
f u n t de i n t r i n f e ç a r a t i o n e 
D e i . C ó f i r m a t u r i . E f l e i n -
c o m m u n i c a b i l e m , h a b e r e 
o p p o f i t i o n é r e l a t i v a m cun* 
filiatione,& ab e a r e a l i t e r 
d i f t i n g u i , q u x i n t r i n f e c à 
c & v e n l u n t p a t e r n i t a t i , n ó 
p o f l u n t ef le de i n t r i n f e ç a 
r a t i o n e d i y i n x c f l " e n t ; i i ; c r 
g o n e q u e i p f a p a t e r n i t a s . 

Q u i n t o . D . T h . i n f . q . j j i 
a r - j . a d i ,ait:C«M«»»/» N B * 

folut} diSn fecitndum ordi 
nem intelleBus nofiri, funt 
frioTA i}uàm frtpria , 
includútur in tnteUeciu pr» 
frifrumy fed no t eenver/bt 
E t d e P o t e n t i a . j q . g j V t -
a d 6, d o c e t i n h a c p r o p o -
fitionc) E f t e n t i a d i v i n a e f t 
p a t e r n i t a s , n o n p r a e d i c a t i 
per fe p a t e r n i t a t e m de ç f -
l e o t i a j q u i a « 6 p r x d i c a t u r 
de e a f e ç u n d u m p r o p r i a m 
r a t i o n c m , f e d p r o p t e r r e i 
i d e m p t i t a t e m ; e r g o , & c . 
C o n f i r m a t u r i ; D . D a t n a í ^ 

fij í JoqucQS 
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l o q u e s l i b . ï j à e Fide c . t j , ceptu formal i inc l i id í t Daï 
¿ e proprietatibus p e r l o -
yiahbus & notionibiis ait: 
Jltc igitur cHm ferfie^a h» 
èeamus,atqHe iis ad ditiina 
ejftntiam vtlut't fotreBn 
munti ducimur, non tamen 
Íffameg'entiam,feíiea qut, 
fircM tJlentiam funt perjpi-
fimuíj ergo, Oíc. C o n f i r -
piatuí f ccundojcx illo cò-
i n u n i e x i o m a t c , eflentialia 
praefupponuntur n o t i o n a -
ï i b u s j c r g o híEC non i n c l u -
<luntur formaliccr in c o n -
«eptij cflentixE. 

Dicendiiro tamen cft i -
jEflentiam divinara efle dc 
j n t r i n f e c a rat ioue & de 
<&ceptu forniali re lat io" 
r u n j üí perionarutn , fivc 
Jias & illam cofidercs pro-
Wt lunt à parte rei , five 
pro v t CQncipiútur noftris 
c o n c e p t i b u s imperfe f t i s . 
P r o b a t u r i j nara D . T h . 
i n f r a q.35, art. 3, ad i , dc 
jcoramunibus & efl 'entiali-
t u s loqucns aic : IncludS-
turin intelUíi» frofriorU: 
in intelleSu tnirn ptrfont 
fxtrii intelligiTur Dem. 

S e c u n d o probatur. Sicut 
ç c r f ^ a humana infuo c6 

turam humana , cuiíis eft 
indiv idua fubflantia : i ta 
perfona divina debet i n -
cludere natura & clícntiá 
divina. l·Ianc et iam inclu-
d i i n concepta rclationum 
probatur . Tuni quia tïcut 
totú quod eft de coceptu 
D e i e l t ctiam de forniali 
ccccptu D e i t a t i s j i ta totü 
quod eft de conceptu f o r -
niali Patr i s je í l ctiam & pa 
ternitat is .Tuni e i i a m q u i a 
aliàs perfona Patr is eü'ct 
còpofita ex natura d i v i n a 
& relationcjf i in huius c o -
ceptu i l la non inc ludere-
tur: íïcut fi rat io entis nó 
includeretur in conceptu 
niodorum perquos deter-
ni inatur ,cum ipíis faceret 
cotr.pofitionem; vbi enira 
sút diftinfta: rationes f o r -
males Ínter fe coordina^, 
tae j nifi vna includatur in 
conceptu alteriiis , ibi eft 
vera compofitiojquantura-
v i s folum dift inguantur 
ratione rat ioc inata ,v t p a -
tet in homine compofito 
ex animali & r a t i o n a -
li . Tum p r ï t e r e a quia 
relatio a i v i a a fivc confi-
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á e r e t u r p r o v r e f t à p a r r e 
r e i , five p r o v t à n o b i s c ó -
c i p i t u r , e í l i n t n n f e c è e n -
t i t a s r e a l i s l·iahés e f lc r e a -
l e : a t n o n c n t i c a s r e a l i s 
c r e a t a h a b ï i i s c l íe e r e a t i í ; 
e r g o e n t i t a s i n c r e a t a h a -
b e o s eíl'e i n c r e a t i i ; a c p t o -
p t c r e a in e i u s i n t n n f e c o 
& f o r i r . a l i c o n c e p t a d i v i -
n a elVentia i n c l u d i t u r . T ú 
d e n i q u e . q u i a v t c o l l i g i -
t u r c x D . T h o . h í c & i n f r a 
«5-3 9 ) a r t . i , f i c a t f e b a b e e 
e f le i n b ç r e n s & a c c i d é t a -
l e r e l p e f t n r e l a c i o n i s c r e a 
t E j I ta fs b a b c t e l le f u b f t á 
t i a l e d i v i n ú r c f p e d u r c l a -
t i o n i s i n c r c a t a s a c d i v i n s : 
f e d e f l e i n h s r é s & a c c i d é -
t a l e ef t de c o n c e p r u f o r -
m a l i r c l a t i o n i s p r x d i c a n i é 
t a i i s c r e a - x ; e v g o c f l c f u b -
fiantiale d i v i n ú eft de c 6 -
Cepti i r c l a t i o n i s d i v i n a ? . 

D i c e n d i i m eft i , P e r f o -
n a s & t c l a t i o n e s cíTe de 
i n t r i n í e c a r a t i o n e & d e 
c o n c e p c u f o r n i a l i d i v i n s 
e f l e n t i x j í i h x c & i l l ç c ó -
fiderétur p r o u t f i i n t à p a r -
t e r e i ; n o n t a m e n fi c o n -
fidcrent: r p r o u r c o n c i p i u -
t u i n o í l i i s c ó c e p t i b u s iot* 

jccimiui. 

p e r f c f í i s , Ptima par» p r o -
b a t u r I . D . TlVom . i n f r a q . 
5 ç , a r t . 6 , a d i , a i t : Sicut eSl· 
per fe ifta-.VatercftTlcHS,it» 
¿risia-.Deus efiPater.Vtiot 
eft per fe i n p r i m o m o d o 
p e r í c i t a t i s , q u o n i a m p r s e -
d i c a t u m eft de efTentia f i i b 
i c i f t i ; e r g o & p o f t e r i o r . S u * 

pra e t i 3 m q . 2 7 , a r t . i , a d j » 
fic h a b e t : / » ^erfeíiione di' 
uiniefe corttinetur ^ Ver-
ham inttUigiéiliter proci' 
dens,ér principis Verbtyfi'· 
cHt ¿> ^uiciíiíttt ad eius per 

fe&ionem pertinent-, V b i & 
aitCAi^t.Per^icue apparet 
hír quod nulla eñ diñincH» 

formulis inttr effentii 
dil·linam Qr proprietafes per 
fmales é* atírtÍHtn reli 
qtfi qui. in Deo formalite* 
fah'.atur--,ipfa enimptrfeéiii 
dil·lini ejfe, fi ferüdüfe ( -vt 
Jïr lorjui liceníyiiJjiniretHr^ 
hs-c Omni» in fe incltlderet. 

i . P r o b a t u r , q u i a v t i n f . 
q . j p . a r . I eKidenúa^y 
o f t é i f i t C a i e t . / » ordinefit 
tnxli feu r»tionü formaliurrt 

fecunda fe, no» quead nos lo 
qHer(_íÍ0,eJl in Deo •únic» t% 
ttoforrualis nopurexèfolut» 
ntcpurire/^eifiHaifedeinin^ 

Q ¿ ! 4 
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fijpmi ae fermaliter conti- t i á ; f o l u m enim f e c j « i t u r , 
fiens , ¿p ^uicqutd abfolut'è 
ftrfefficnis eft,ér quicquid 
'frinitm rej^eéitun txigit. 
A J i á s e n m ; a b í o l u t a & r e -
l a t i v a in D c o n o n cll'ent 
a p a r t e r e i i d e m f o r n i a l i -
t c r . S i c ü t n o n e f i e u t i d e m 
x e a U t c r , fi in o r d i n e r e a l i 
« o n c l l c t i n D e o v n a r e s 
p o n j jure a b l o l i i t a n e c p u -
j í r c l p t C t i v a , l e d e m i n e t i f 
í iniè & f o r n i a l i r e r h a b e n s 
q u o d e ñ r e f p e a i v i & i j u o d 
eil a b i o l u t i ; S e d h a : c v -
anica & fiinplicii'sínia r a -
t i p f o r n i a l i s e í l i p i a D e i -
t a s , f e u d i v i n a n a t u r a 
& e l l e n t i a , e r g o h ç c in 
í^uo f o r m a i i c ó c e p t u c l a u -
¿ i t fimul a b f o l u t u m & r c -
f p c d i v u m . 

S e c u n d a p a r s e t i a n i p r o 
t a t u r , n a m d i v i n a e l l e n t i a 
c p n c i p i t u r à n o b i » d e t e r -
B i i n a t è f u b c o n c e p t u f o r -
p i a l i & r a t i o n e a b f o l u t a 
p r z c i f e i c r ^ o r e l a t i o n o n 
e í l de e i u s r a t i o n e 1 í i i f l o 
m o d o c ó f i d e r e t u r . C o n f i r -
m a t u r a r g u m é t i s j , & 4 , & 
5 , f a f t i s in p r i n c i p i o . 

A d I , v e r o r e r p o n d e -
tujç n « g a n d o c o n f c q u c n » 

e l V e n n a m quani h a b e u t li-
bi i n t r i n f e c a m n o n h a b e -
re t a t i o n e r a r e l a t i o n i j & 
p r o p r i e t a t i s p e t l o n a l i s , 
V n d e f i c i u n ó ¡ e q u i t u r ; R a 
t i o n a l e q u o a d tot i i q u o d 
h a b e t v l n m « d i f t c r c n t i x 
h o m i n i s n o n elt in e q u o ; 
e r g o q u o a d id t o t u m n o n 
h a X e t i n t r i n i ' e c a m fibi r a -

t i o n e n v e n t i s : i t a n e c c o n -
f e q u e n t i a a r g u m e n t i t o -
n a e f t . A d c o n f i r m a t i o n e m 
d i c o d a r i a l i q u i d r e a l e i n 
P a t r e , q u o d t o t u p r x c U c 
f u m p t ü j v t d i f t i n g u i t u r v i r 
t u a U t e r ab e f s e t i a l it p r o -
p r i e t a s P a t r i s j n e g o t a m e n 
i l l u d t o t ü ÍÏC c o n f i d e r a t ú 
n o n i n c l u d e r e e f i e n t i a m . 
S i c i i t e n i m in h o n i i n e e f t 
a l i q u i d r e a l e q u o d t o t u m 
p r s c i f e f u m p t ü v t d i f l i n . 
ftú à r a t i o n e e n t i s eft v i -
riñ a h o m i n i s d i f f e r e n t i a 
d i ñ i n g u e n s i l i i í a b e q u o ; 
i l l u d t a m e n fie c o n f i d t r a -
l ú i n t r i n f e c e i n c l u d i t r a -
t i o n e e n t i s : n á a b h a c n o n 
d i f l í n g u i t u r , q u i a i l l a m « x 
c l u d a t . f e d q u i a n o n i n c l u -
d i t p e r e x p r e l s ú c ó c e p t u 
e n t i s . í e d f u b a l i a c x p r e l í a 

f o r - . 



f o r m a l i t a t e : i t a c o n t i n g í t 
in p r p p o f i t o . 

A d f e c u n d u m n e g o c 5 -
f e q u c n t i a m : p o t e f t e n i m i d 
<]uod d e t e r m i n a t u r C o n t i -
n c r i in c o n c c p t " d e t e r m i -
n a n t i s , v t p a r e t iri c u r e , 
q u o d per m o d o s p r a ; d i c a -
m e n t o r u m d e t e r n i i n a t u r , 
& t a m c n in i l l i s i n t r i n f e -
c è i n c l u d i t i i r . A d p r i m a m 
C o n t ï r n i a t i o n ç m n e g o c o n -
f e q u e n t i a m . A d p t o b a t i o -
•né d i c o , cjuòd D e u s i n t e l -
l i g a t e l i e n t i a n o n leqii i 
i n t e l l i g e r e p a t e r n i t a t e , n á 
v a t i a t u r a p p e l l a t i o . A d f e -
cundant c o n f ï r m a t i o n é n e -
g o f e q u e l a n j . A d p r o b a -
l i o n e n i d i c o , p a t e r n i t a t é , 
«juamvis i n t r i n f e c è i n c l u -
d a t e f lent ianí jCx f u a r a t i o • 
n e f o r m a l i d i c e r e t e r m i -
ni im nat i i ram d i v i n a m t e r 
minanreit) . P a t e r v e r ò f e -
c u n d u m f u a m r a t i o n é for-^ 
nialc d i f i t f u p p o f i t u f u b -
í i f tés in d i v i n a n a t u r a : q u a 
p r o p t c r d i v i n a n a t u r a l u b 
d i v e r f a f o r m a l i t a t e i n c l u -
d i t u r i n v t r o c j u e , v n d e nó 
f e q u i r i i r perfonara c o n f t i -
t u i p e r f o n a . 

Ad tertium dico Cóçil. 
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L a t e r a n , l o q u i d e f u b f t a n -
t i a d i v i n a p r o u t à n o b i s 
c o n ç i p i t u r f u b c o n c e p t a 
f o r m a l i , & r a t i o n e a b f o l i i -
t a p r x c i f e . V n d e q u u r a P a 
t e r per g e n e r a t i o n e m c ò -
m u n i c c t F i l i o l uam clTen-
t i a m f e c u n d u m o m n e m r a . 
t i o n e m a b f o l u t 3 n ! , n e g a n -
da eft f e q n e l a . A d c o a f i r -
m a t i o n e m d i c o , a n t e c e d e s 
ef le v e r u m de elVentia d i -
v i n a q u a t e n u s r a t i o n e & 
v i r t u a l i t e r d i f t u i g u i t t u à 
filiatione , & p r o a t à n o -
bis c o n c i p i t u r c o n c e p t a 
a b f o l u t o . N c g o t a m e n c 6 -
f e q u c n t i a m , f i f e r m o fit d e 
e f l e n t i a d i v i n a v t eft à p a r -
t e re i . 

A d q u a r t i í n e g o f e q u e » 
lani . A d e i u s v t r a q u e p t o -
b a t i o n e m d i c o i n ü l i s a r -
g u m e n r i s v a r i a r i a p p e l l a -
t i o n e m & m u t a r i q u i d i » 
ad a l i q u i d , v t i n fimilibuç 
d o c e t ü i v u s T h o m a s i n f r a 
q u ® f t . 4 i , a r t . 4 , a d a r . 
6 , a d j . V e l r e f p o n d c r i p o -
t e f t j m a x i m a s i l l a s efle i n 
t e l l i g e n d a s de eo q u o d e f t 
d e i n t r i n f e c a r a t i o n e f o r -
m à l i t a n q u a m g e n u s v e t 
d i í F e r c n t i a , a u t t a n q u a m 

p t ï -
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p r ^ d i c a t u i r . f i i p e r i u s ; n o n l i c c t e n i m eiíe t r í n u m n o n 
de eo cjuod f o l í i m eft de 
i n t r i r . f e c a r a t i o n e & c o t i -
c e p t u f o t m a l i tancjuá m o -
d u s : n a m m o à i p r x d i c a m é -
t o t u m i n t r i n f c c è & a à u 
c o n t i n e n t i i r i n c o n c e p t u 
e n t i s , & tair.é m o d u s t j u a -
t i t a t i s non eft de i n t r i n f e -
c a r a t i o n e l u b f t a n t Í 2 , l i c è t 
e n s de i n t r i n f e c a r a t i o n e 
i l l i u s fit. R e l a t t o n e s autS 
t a n q i i a m m e d i i n c l i - ' u n . 
t u r 111 d i v i n a : e l V e n t i s có-
c c p t U j í i o n q i i i d e m v t m o -
d u s i m p o r t a t fc l i ïni m o d u 
c l l e n d i j f e d v t c o m p r e h e n -
d i t o m n e i lUid q u o d f e -
c u n d u m p r o p t i a m r a t i o -
n e m n o n i m p o r t a t n a t u -
rani p e r m o d u i n nat i i rae , 
c u i u í r o o d i ef t p e r f o n a t i -
ta·s 5 & i<ico n o n eft n e c e f -
f e v t ficut e f l c n i i a e f t de 
i n t r i n f e c a r a c i o n e o m n i ú 
p e r f o n a n i m , i t a & c j u s l i -
b e c r e l a t i o . S i c u t e t i a m n ó 
f e q u i t u r : P a r c r u i t a s e f t e f -
f e n t i a d i v i n a : { ' e d f j x c e f t 
c o m m u n i c a b i l i s ; e r g o & 
p a t c r n i t a s ; q a i a c o m m u n i -
c a b i l i t a s e f t m o d u s e f le t i -
t i ï . A d p r i m a m c o n f i r m a -
t i o n c m n e g o a n t e c e d e n s j 

fit de r a t i o n e P a t r i s , p o -
te f t efl'c de r a t i o n e D e i , 
m o d o e x p l i c a t o . A d f e c i i n -
dam c o n f i t m a t i o n e n i d i -
c e , r a t i o n e n i f o r m a l e m d i -
v i n s c f l e o t i ï f e c ú d u a i 
& v t eft a p a r t e rei n o n 
puré c ó m u n i c a b i l e m 5 n e c 
pi ire i n c o m m u n i c a b i k m 
clVcjVt d o e e t C a i e t a n u s i n 
f r a q u x f t i o D e 39. a r t i c u l o 
1 •. f e d e m i n e n t i f s i m e a c 
for iv .a l i ter v t r n n i q u e c o n -
t i n e r e . Q i i o n n o d o auteïm 
ha;c o p p o í i t » p r a e d i c a t a c i -
dem c ò v e n i r e p o í s i n t , e x -
p l i c u i m i t s d u b i o p r x c e d e n 
t i . 

A d q u i n t u m r c f p o n d e -
t u r D . T h o m . i b i e x p r e f s é 
l o o u i refpeiftu n o f t r ï i m -
p e r f c é t x c o g n i c i o n i s . A d 
p r i m a m c o n t i r i n a t i o n é d i -
co , D i v u m D a m a f c e n u i n 
c o d e r a e t i a m m o d o l o q u i , 
v t e x e i u s v e r b i s c o l l i g i -
t u r . A d f e c u n d a r a c o n l i r -
m a t i o n e m r e l p o n d e t u r , i n 
i l l o c ó m u n i a x i o n i a t e f u -
mi t f l e n t i a l i a ftrióè.provt 
à n o b i s c o n c i p i u n t u r , f n b 
c o n c e p t u f o r m a l i , & r a -
t i o u c a b f o l u t ? p r e c i s é , v t 

d c 
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líe eis conritEuniterloqui-
niur . 

Vniinm ^.An relationesdi 
vim hnbeant propriam 
txifientium relat iv^m 
dijlinéíam , faltem ra-
tiane , al/ exiftentia ak-
[olufa divtnt. effentit, 

PA r t e m a f f i m á t e m q u í -
dam tenci i t j5£ p r o b a i l t 

p r i m o , E U e r c l a t i v i e f t a d 
a l i u á fe h a b c r e j e r g o & 
efl 'e feu e x i f t e n t i a r e l a t i o -
nú d i v i n a r i i m eft ad al i í id 
íc a l i q u i d r e f p e í t i v u m j f a l -
t e m r a t i o n e d i f t i i i f t u m ab 
c x i f i e n t i a c f l e n t i ï d i v i n e , 
qua: e í l ad fc & a b r o l u c à . 
C o n f i r m a t u r pr imo- R e l a -
t i o n e s divinas h a b e n t p r o -
pr iara e n t i t a t e n a í t u a l e m , 
v e l r e a l i t a t e m d i f t i n f t a m 
r a t i o n e ab e n t l t a t c a f l u a l i 
c f l e n t i a : d i v i n x j e r g o & 
ex i f tent iam.-nam h i c n i h i l 
a l i u d eft q u a a S i i a l i s e n t i -
l a s r e i . C o n f i r m a t u r f e c u -
d o . R e l a t i o c r e a r a h a b c t 
p r o p r i a m e x i l í e t u i a m d i -
fiinélam a b e x i f t e n t i a f u b -
i e d i & f u n d a m c n t i , e r g o 
iÇí rclationcs divin* ha-

b e b u n t e x i f i e n t i a m d i f t i n -
f t a m ab e x i f t e n t i a div inae 
eil 'entia;. 

S e c u n d o . P e r f o n a h t a s 
c r c a t a i m p o r t a t e x i f t e n t i a 
d i f t i n f t a m a b e x i f t è t i a n a -
t u r x quam t e r m i n a t , nam 
p o t e f t f e p a r a n a b i l l a : e r -
g o e t i a m p e r f o n a l i t a s d i -
v i n a j q u x n i h i l a l i u d eft 
q u a m r e i a t i o , i m p o r t a b i t 
e x i f t e n t i a m d i f t i n f t a m ab 
e x i f t e n t i a n a t u r x d i v i n x . 
C o n f i r m a t u r . I n D e o f u n t 
t r e s f u b f i f t e n t i a ; r e l a t i v a ; 
e r g o & t r e s e x i f t e n t i a r e -
l a t i v 3 e i n i h i l e n i m a l i u ò e f t 

f u b i í f t e n t i a j q u à m per te 
e x i f t e n t i a . 

T e r t i o . E x i f t e n t i a fili?-
t i o n i s & p r o c e f s i o n i i ^ f t 
p r o d u f t a , ficut & r e i a t i o -
nes ipfa í ; e r g o d i f t i n f í a a b 
e x i f t e n t i a d i v i n j e e l V e n t i s , 
quae p r o d u f t a non e f t . A n -
t e c e d e n s p r o b a t u r , q u i a 
o m n i s p r o d u f t i o t e r m i n a -
t u r a d e f l e , & a l i q u i d p r o -
d u c i n i h i l e f t a l i u d q u à n j 

, r e c i p e r e e ñ e ; e r g o quuti» 
p r ç d j f t ç r e l a t i o n e s d i v i n g 
p r o d u c á n t u r , e a r u m p r o d u -
ftio ad ip farú efle f e u e x i -
ftentiam tcrminabitur. 

Dl-



(5 JO Quaflio vigeftmaoSíaya. 

D i c ç n d u i n eft t a m c n r e - l a t i o n e s d i v i n a : c x i f t i v n í 
l a t i o n e s . d i v i n a s n o n h a -

b e r c p r o p r i a . n c x i r i é t i a m j 

c t i a m r a c i o n e d i f t i n d a r n 

a b e s i f t e n c i a d i v i n a s e i í e n -

t i a s . P r o b a t u i : p r i m o e x D . 

T h o . n á h í c d i c i t : 7 » Deo 
itoneliultui ejfe reUtionii 
& 'If* vnu/n 
idi.Vbi C a i e c . a i t . v í 5 « « ¿ « 

txijletiii,ttj4 reUtiinis, nS 
eft ad , vt ex;pre(se 
docetS.Th.in r , rf 33. j . i , 
nrt. I, «i tj ideo »cÍH»lis 
exiïlïti* reUtianis divim. 
tft omnino tdi cu aBunliexi 
fieti* tf/fus divint efsetit 
^uii no diffet ai ÜU , eti» 
rutitnt-^thof efi cfHodAug, 
dixit quod tdi eft quo Puter 
tfi Dens éf t¡uo t¡{ : no aute 
ttPartrquo £>««/,Cófirma 
t u i : n a m idé D . T h . 3 , p 3 r . q . 
1 7 , 3 r . i , a d 3, fichabct: / » 
firfonis divinis non esi a-
hud eJftftrfoni,pr*ter ejfe 
naturi-ér ideo trts perfont, 
n»n hutent nifi vnnm ejfe: 
Si q u a e f t . 8 , d e P o t é r i a . a r t . 
z.zd I i j f i c f c r i b i t : Nullo 
inod» eoncedenditm eft qnod 
mliud fit ejfe relationis i» 
0ÍivÍHÍíy ¿r sliud ejfentu. 

S e c u n d o p r o b a t u r . R e -

p e r e x i ñ e n t i á e f ient ia : di^ 
v i n j e j e r g o n ó h a b e n t p r o 
p r i a r a , at> i l l a r a t i o n e d i -
í l i n d a m . A n t e c e d c n s p a -
t e t j f i a m e x i f t e n t i a e f l c n t i e 
ef t c o m t n u n i s r c l a t i o n i -
b u s j e r g o dar e is eile a f t u 
& e x i f t e r e : i m p o f s i b i l e 
n a m q u e e f t e x i f t e n t i á a l i -
cui c o n v e n i r e , & n o n da» 
re ei eíle adiu & e x i f t e r e , 
í í c u t & i i n p o f s i b i l e e f t f a -
p i e n t i a m e f l e in a l i q u o , 
c u i n o n d a t ef fe f a p i é t e m . 
C o n f e q u e n t i a v e r o p r o b a -
t u r , q u i a q u u m e x i f t c n t i a 
fit v l t i m a a f t i i a l i t a s & v l -
t i m u s t e t f f i i n u s re i q u a m 
t e r m i n a t , i m p J i c a t e á d e m 
rem e x i f t e r e p e r d u a s c x i -
ftítias: h a b e r e t c n i m d u a s 
v l t i r o a s a f t u a l i t a t e s d u o f -
q ; t e r m i n o s v l t i m o s . V i d c 
qu.tí d i x i m u s f u p . q . 5 , a r , 4 . 

T e r t i o . A l i a s f e q u e r e t u r 
ef le in D e o t r e s e x i f t e t i a s 
r e l a . t i v a s j í i c q u e t r e s p u r a s 
a f t u a l i t a t e s j n i h i l a d m i x -
tuni h a b e n t e s de p o t e n -
t i a ; e x i f t e n t i a e n i m ¡n D e o 
fie ef t a í l i i a l i t a s , v t i n t r i n -
f e c c & f o r m a l i t e r fit p u r a 
4 ¿ l u a l i t » s . £ x q u o t u r f u s 

f e -



^rticulus fecundas 

f e q u e r e t u r efle in D c o 
t t e s in irr . t i tabi l i ta tes : p i u a 
r a q u e a f i u à l i t a s r a t i o c í l 
i i í i n - u t a b i l i t a t i s , v t p a t e t 
ex D i v o T b o m a f u p . t j i i t f í . 
S . a r t . i . E t q u t t m j t c f l e e o -
deni S a r . í i o D e f i e r e i u -
pra q u ï l } . i o , a r t . Z j in tr*i-
l a b i l i t s j fitratió a t e r t i i t a 
t i s , t r e s a t c r h i t a t c s c f c r t 

i n D c o , & c o n f e c j ü c n t e r 
t r e s a r t e r h i j í ' o í i folun- a d -
i e f i i v è , f e d etiarn f u b f l a n -
t i v è , q i ' ò d e ñ c o n t r a ) llu d 
S y i r . b ó l i A t h a n a C i - A ' é / r c j 
€>ejni, ftíi DKus stftKus.Sí 
c o n t r a D i v u r n I h e n a m 
i n f r a q u x í i i o n e 3 í i , a r t i c . 5 , 
q u i d o c c t f o l u m a d i c f i i v è 
c o n c e d e i i d o s e f e t r e s e x i -
í l e n r e s , a u t t r e s a t e m o s . 

A d p r i t r . i i m v e r ò r e f p f c n -
d e t u r > cf ie qUod poniti ' .r 
in d i f f i r i t i o n e r e l a t i v i in 
c ó m u n i j r o n ftinii pro e x i -
f t e n t i a : r a m cfl'e q u o d pro 
c x i f i e o t i a f u m i t u r in t e l a -
t i o n e , c o n eft ad a l i u d fe 
h a b e r e , f e d i n c f l e v t d o c e t 
D i v u s T h o t n a s de P c t c n -
l i a ^ q u a í f t . S j a r t i c . ï j s d j i . 
S u m i t u r e r g o i b i e f le p r o 
q u i d d i t a t e f e u r a t i o n e f o r -
toali. Aliud 
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p o n i t u r , n o n d e b e t accip^ 
l u b f t a n t i v^jTam in d i v i n i s 
F i l i u s r o n c ñ a l i u d à P a -
r r e , f e d a d i c f i i v c j i t a v t : 
f e n f u s í i t : R e l á t i v ü eft c u -
i u s t o t a q i i i d d i t a s v e l r a -
t i o f o r m a l i s eft ad a ü u d 
c c r r e l a t i v u r o . V n d e in f o r -
n a n t g a n d a t f t c o n í f q i ^ é -
t ia a r g u n e n t i . A d p r i n - a m 
c c n f i r n a t i o n t n i n c g o c o j i -
f c q i u n t i a h i , tiani v t p s t e c 
e x d i f i i s f i i p r a quJEl.ioiie 
3 , a r t . 4 , e x i f t c n t i a ncr. e f t 
r f s i p f a a f i u a l i s j fed c i u s 
a f í i i a l i t a s qiia e x t r a r i h i l 
e f t . A d fecür.dam c o n f i r -
m a t i o n c m t¡iii<!3m n e g a n t 
a n t e c e d c n s - S e d i l l o a d -
n i i f l o j n e g o cor .fcqi^étian' ' , 
& d i f t c r e n t i a eft t r i p l e x . 
P r i n a , nam r e l a t i o c r e a r a 
n o n e x i f t i i p t r e x i f é t i a m 
f t b i f f i i , f e d per f i iam i n -
e x i f i e n t i a m : at r c l a t i o n e s 
divinar p e r e x i í l e n t j a r r a b -
f o l u t a m d i v i r a ? e í ient i® 
e x i í l i i n t .-eadeni aiiteni r e s 
n o n p o t e f t c u a l us e x i f i e n -
t i i s e x i f t c r e , v n d e n e c h u -
m a n i t a s C b r i f t i h a b c t p r o -
p r i a m e x i f i e n t i a m , q u i a 
p e r d i v i n a r o c x i f t i t , S e c ú -

aáielauo ctcAtahabec 

" " ' - e f le 



íiuícflío'pigefmiio&.ïva. 

e f l c a c c i j é t a l c j d i v i n a v e - írout in relatione Iwporta-
i ò j f u b f t a n t i a l e , v t h ï c d o -
c e t D i v i i s T h o m a s . V n d e 
í ï c u t f a p i e n t i a l i c c t i n n o -
b i s h a b e a t propr iani C x i -
f l é t i a m d i f l i n í l a m ab e x i -
fícr.tia fubñanr i^c in q u a 
c f t j n o n t a m e n in D c o • i t à 
& l e l a t i o . T c r t i a , nam l e -
l a t j o c r e a t a n ó fo luni l i a -
b c t p r o p r i í i m reípeéi i i ro ad 
t f r ñ i n u n i o p p c f t u n i ; f e d 
c t i a n i ip íi;m ineíl 'e , q u o d , 
n . i i l t i p l i c a t a r e l a t i ò n e , 
n i i i l c i p l i c a t u r j tan-ct í i n o n 
í t ad t c t t r à n u m o p p o í i t í i . 
J \ t d iv injE r c l a t i o r . c s f o l ú 
b a b e n t p r o p r i u m r c f p e -

ad t e r m i n i i m o p p o f i -
l u m 5 & i l ü s ff.ultiplicatis 
f c l u m m u l t i p l i c a t u r q u o d 
d i c i t r e f p c f i u n i ad t e r n i -
r u u i o p p o í ï t u m : v n d e e a -
n nninelVc r i h i l a l iud c f l , 
c;uài« p r r i d c m eí3c d i v i -
na; e f i ínt iae c x i l l e r e . E t v t 
c x i f t c r t i a e a r u m f c c í i n d ú 
i r t c l l i g e n t i a s r a t i o n e m d i -
i H i i f i i c r e t i i r a b e s i f i e n t i a 
d i v i n a í e f l e r t i a » , o p u s e C e t 
v t i m p o r t a r e t r e f p e f i u m 
a d t c r m i ï n i m o p p o f i t u n i , 
í c u t r e l a t i o h o c m o d o 

diáirguitur ab c ^ c a u a ; 

tur rej^eQus ad fuum c f f o -
fitum , qui non imfortatur 
in nomine e^eníit, v t h i c 
d o c e t D . T h o m . 

A d f e c u n d u m n e g o a n -
t e c e d e n s , nam v t o f i c n d i t 
D i v u s T h o m a s 3jpar.qiiaE-
flionc 1 7 , à r t i c , z , c a d e r a 
e x i f t c n t i a e x i l l u n t n a t u r a 
& í u p p o f i t i i m l í v e perfo-r 
na. A d p r o b a t i o n c m q n i d i 
n e g a n t n a t u r a m p c C e c o n -
f c r v a r i í ine v i l a lubí ï f ié t i a 
p r o p r i a v e l a h e n a , í ï c u t 
n e c n^atcriam fine vlJa f o r -
n-a:nam í ïcut f o r m a c í l r a -
t i o t c c i p i c n d i e x i í í e n t i a r o 
ipí i m a t e r i í j i t a f u b í i í l e n -
t i a i p í i n a t u r x . S e d q u i a 
C a i c t a n u s j , p a r t e , q m í t . 
4 . a r t . 2 , a d 4 S c o t i f a t c t u r 
f e nul lani v i d e r e i m p o f i i -
b i l i t a t i s r a t i o n c m , q u a r e 
n o n p o f s i t D e u s n a t u r a m 
a b f q u e o m n i p c r f o n a l i t a t c 
c o n f e r v a r c j u a i n f u b f . í l e n -
t i a l o l u n i e í l r a t i o v t n a -
t u r a l ! t e r r e c i p i a t u r e x i í l é -
t i a i n n a t u r a , f i c u c i n b a c -
r c n t i a a c c i d e n t t s & fuflé-
t a t i o f u b i e f l i e í l r a t i o v t 
n a t u r a l i t e r ipfam a c c i c é s 
cxiílat; s o n cnim cíl a f r u s 

prur-ui' 



p r i m u s n a t u r X j f i c u t f o r m a 
c f t adlus p r i m u s m a t e n X j 
quem e x i f t c n t i a n e c e f i a r i o 
p r a e l u p p o n i t r e f p o n d e t u r , 
« t i a m h o c adroif ib , n o n 
l e f t è p r o b a r i a n c e c e d e n s : 
l a m i n t a l i c a f u n a t u r a r e -
l i n e r e t n i i r a c o l o s c c a n d é -
m e t e x i f t e n t i a n i j quam h a -
b e b a t in f u p p o f i t o j f i i p p l é -
t e D e o d e p e n d e n t i a m cjuá 
h a b e r à p r o p r i a f u b f i ñ e n -
tia.-ficut a c c i d e n s i n S a c r a 
m é t o A l t a r i s r e t i n e t e a n -
d e m m c i e x i f t c n t i a m j q u a i n 
h a b e b a t in l u b i c f i o a n t e 
C o n f c c r a t i o n e m , D e o f u p 
p í e n t e d e p e n d e n t i a m q n a m 
h a b c t ab i l l o . A d conf ir^ 
t c a t i o n e m n e g o confecj i ien 
t i a m . A d p r o b a r i o n e m d i -
c o , f u b f i f l e n t i a m & e x i ü é -
l i a m in r e b u s c r e a t i s d i -
ñ i n g u i r e a l i t e í . i n D e o a u -
t e m r a t i o i i e 8c v i r t u a l i t e r . 
n a m f u b f i f t e n t i s E p e r f o n a . 
l e s f u n t f o r m a l i t e r r e l a t i o 
« e s j c x i f í e n t i a VCIÒ eft a l i -
^ u i d a b í o l u t u m . 

A d t e r t i u r a n t g o a n t e -
^ e d e n s j t a l i s e n i m c x i f t e n -
* i a n c n p r o d u c i t u r , f e d 
« o m i r u n i c a t u r j f i c u t & d i -

^'iaa eflcntia.Adprobatiís 

né d i c o , a d p r o d u ñ i o n e m 
r e í a t i o n u r a & p e r f o n a r u m 
n o n r e q u i r i v t e x i ñ e n t i a , 
ficut n c c n a t u r a p r o d u c a -
t u r j f c d í u f f i c e r e v t e i s 
ç o m m u n i c e t u r . 

Duèium 4.^» relat iones di 
vtns. prAter fer/eSionem 
aifoluta divtnA ejfentit, 
hubeant etiam profriam 
fer/ecitonem relativam. 

PA r t e m af f i rn iantem q u i 
d a m t e n e n t , & p r o b a n t 

p r i m o . N a m in l e x t a S y -
n o d o g e B c r a l ¡ , a ñ i o n e i S j 
in e d i à o C o n r t a n t i n i P a -
g o n a t i , cicítv.t -.Creditr.us 
•vnam fniftantiam in trihm 
fuijifienttis-, •vnitaté quide 
propter naturalem vnionéy 
trirtitattm vero propterfub 

fifientiarum perfeSicni : & 

ex tribus perfeciis. C o n f i r -
n i a t u r . S u b f i f t e n t i a q u u o i 
í i t p e r f e f l i f s i n - u s m o d u s 
e f l ' endi j e ñ n i a x i m a p e r f c -
ftio 5 e r g o quun) i n D e o 
í i n t " t r e s f u b f i ñ e n t i i r e -
l a t i v a ? , t r e s q u o q u e c r U D E 
p e r f e ñ i o n e s r e l a t i v a . 

j^eçi i f tdo.Rcj iat iQDeS d i -
vina: 



QUíefiio Vígefimaocíava, 
vinsE f e c í i n d i i m p r o p r i a i n 
r a t i o n c i i i & c o n c c p t u t n 
l i u i t e i u i a r e a l i a r e l a t i v a , 

l u n t nanii jue n i h i l j e r -
j o d i c u i u p c ^ f e d i o n c m & 
t o n i t a t e n ) r e l a t i v a n i , n a m 
h ï c ad c n t i r a t c m c o n l e -
í j u i t u r . C o n f i r n . a t u r . P a -
t e r n i c a s c r e a t a d i c i t p e r . 
f c f i i o n c m r c l a t i v a m j e r g o 
Sí p a t e r u i t a s d i v i n a j c u i u s 
i l l a c ñ p a r t i c i p a t i o , i u x t a 
j l l u d ad E p ' n c l " . j j v e r f . 1 5 : 
I.X quo tmnis fatttniias i» 
íttlíi & tctrunamtn»-
tur 

T c r t i o . I n D c o ficut a t ' 
t r i b u t a , i t a & r e í a t i o n e s 
r e a l e s ( i ini p e r f e ñ i o n e s 
í t r p l i c i t c r : n a m l i c i i t me-
l i u s c í l D e o T a p i e n t c m e f -
i ç <^iàni n o n e f i e f a p i e n -
t c n i ' . i t a m c l i u s t f t D e o e f -
íe P a t i e m & F i l i ú & S p i -
rituiri S a n f t i i m , t]uam n o n 
cfl'e : f c d a t t r i ò n t a , practer 
p t r f e 6 i o n e m d i v i n a : e f -
f e n t i ^ , d i c u n t p r o p r i a r a 
p e r f c f i i c n é a b i l l a r a t i o -
r e d í U i x à a m j e r ^ o & r e -
l a c i o n e s . 

D i c c n d u r o t a m é e ñ , d i v i 
r s s r e l a t i o n e s d i c e r e q u i -
^cp) p c i f e à i o n c m y d ¿ M ; 

m e n r e l a t i v a m , f e d a b f o -
l u t a a i , & o m n i n o e a n d c m 
c u m p e r f e d i o n e d i v i n x 
e f l e n t i a » . P r o b a t i i r p r i m o 
e x D i v o T h o m a i n f . i q u x f t . 
4 i j a r t . 4 , a d 2 , f i e d i c e n t e : 
íaternitas eft dignitas P»-
tris,fi(Ut¿rejftntin Tatris'-
t>am digniiíts eft nífolutaó' 
adeffentia fertinet. Sicut 
igitur eadem éjfentia c¡ut.in 
Patre eflpaternitaSjinTilio 
eft filistto : ita tade digrii-
ías qut in Patre eft pater?ti 
tas,in Filio eft fihittio.Veri 
irgo difitur quod qúicquiÁ 
dignitutií hubciTíttir, h/t-
beíTilius-.r>ec fequiturfatir 
nitati hahetrnteriergc f»' 
ternittte hubet Filimmu-
íurttr enim quid in nd hU-
quid.'Ende enim eft ejfenti* 
^ digni/tts Pstns C^Filii. 
Sed in Patre eft fetundum 
rtlationer» dantis, in FUi» 
Jecòfdií relationein aeci-
fientis. ï d é d i x c r a t q l t ç f i . 
3 0 , a r t . 1 , a d 4 . C o n f i r m a -
t u r e x D i v c A t i o u f t i n o l i b . 
7 , d e T t i n i t a t c j c a p . i , 
a íTerente b o n i t a t e m & n í a . 
g n i t u d i n e p e r f e f í i o h i s i n 
d i v i n i s n o n r e l a t i v c , f e d 
«d f e ( U á j 
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^rtlculus fecunius. 

S e c u n d o p r o b a t u r N a m 
à l i a s t res e l lent in Dcò 
p e r f e ñ i o n e s r e l a t i v a : a l ià 
enim eflec p e r f e f i i o r d a 
t i v a P a t r i s , a l i a F i i i j , & a -
l i a S p i r i t u s S a n f t i , ficut 
a l ia e f t i p f o r ú p c r r o n a , r e I a 
t i o , & rubf i f tent ia r e l a t i -
v a : n a m ficut i n t e r h a s , i t á 
& Ínter i l l a s elíet r e l a t i v a 
o p p o f i t i o , ficque v n i u s ab 
a l ia d i ñ i n f t i o r e a l i s , v t c o l 
l i g i t u r ex D i v o T h o m a 
h i c ar. j i & i n f r a q ü ï f t . 3 0 , 
a r t . I , ád i . S e d confcc jués 
ef t f a l f u n i j e r g O j & c . M i n o r 

p r o b a t u r , t u m quia ficut 
P a t e r nò comrounicat F i -
l i o elle P a t r e m , i t a nec 
c ó m u u k a r e t i l l i fuá p c r -
f e f t i o n r m r e l a t i v a m : & fi-
cut v e t e d i c i t u r . Fi l iu? no 
l ) 3 b e t p a t e r n i t a t f m , i t a v e -
l é d i c e r e t i i r , F i l i u s nó ha • 
bet aliciiiam p e r f c f t i o n e n i , 
quam h a b e t P a t e r . E x qiio 
l e q u e r e t u r , F i l iú n o n elle 
f o r m a l i t e r i n f i n i t é p e r f e -
fium: o a m l icèt v i r t u a l i t e r 
í í e m i n é t e r r a t i o n e t f l e n -
tia: c o n t i n e t c t p e r f e d i o n S 
p a t e r n i t a t i S j O ó n í a m é f o r -
í n a l i t e r . V n d e ficiit fi D e u s 
foimalitet 00a conuncicf 

o m n e s p e r f e ñ í o n é s C m s 
p h c i t e r , n o n ef lc t f o r i í i a -
l i t e r i n f i n i t e p c r f e é í u s : i t » 
nec F i l i u s . S e q u e r c t u r e t i á 
f o r m a l i t e r a l iquid m a i ü s 
& p e r f e f t i u s , f a l t e m ¿ x t é n 
l ïvè , eíie t res p e r f o n a s . q u í 
v n a i n earum j c u i u s t)ppo-
íituin d o c e t D . A u g i l i b . á j 
de T r i n i t a t e , c a p . 8 i & l i b . 

[ .Tui i) et iani nam t r e s 
tjuocjlie e i lent in D e o m á -
g n i t u d i n c s : i » iià ehtm 
non mole marna funt , hoc 
ell muíM effe quoi m-liui 
ejfe, v t d c c e t D . A u g . i b i d . 
T r e s e t i a m b o n i t a t e s , nam 
v t d o c e t D . T h . f ú p . q . í , a f i 
« , eodcni modo a l iq i i id e í t 
boi ium q u o p c r f e f t u m . E x 
qno f c t j u c r e t u r tres p e r f e -
¿ íos j t r e s magnos , & t r e í 
b o n o s eflc i n ' D c o j n o n f o -
líira a J i e í t i v è , f e d c t i a f u b -
l l a n t i v è • q u o d tamen Fal-
( u m e l i e c é ñ a t e * D . Á i g . 
l i b . d e T r i n i t . c . S . f i c d i -
té te: 
ril¡us,m»oT.M Sfirirus S « » 
£iití,non tumintres mugni^ 
fed vnus magnus. éo»«í 
ínter,bcn'* tiUuühonút Spi 
rttusSunüus^nee tres ¿oai, 
f e d v w í u honui. T ü ¿ e f i i q ü c 
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'<íi6 Qujtflioyigefmao&ayx. 

q u i a non f t i n t i n D e o plu- dentis cíf duo eotifiJirgrit 
j a v e l t r i a e n t i a , nara v t 
d o c e t D . T h o . i n ï i l d . i f . q . 
ijart ^itícmen entisfami^ 
turab ejfe rci,é' idto^quum 
vnutn ér iii"" fitcjíetnum 
ferfonzrnm , f i ens fumatur 
fubüunti·v'i.non fcteü plu-
raliter fr^Jicari dt ttiius 
ferfonis , quia ftrm» hqu» 
imfonitur fcilicet ejfe nm 
muUiflicaatr i» ets: E r g o 
« e q i ! £ t r e s p c r f c d i o n f s í t 
b o n i t a t c s : i iam v t d o c t t 

? > . D o f í o r r i ! p - q . 5 3 a r t . i , i n 
t a n i u n i eft a i i q u i d p c r f e -
í l u m & b o n u n i , in i j u a n -
r u m e f t c n s . 

T e r t i o . Q u a m v i s r c l a t i o 
r e a l i s í c c í i n d u m p r o p r i a m 
r a t i c i i c m & c o n c c p t u ¿ i -
c a t p e r f e í t i o n c m , r.oü t a -
nicn a l i a m q u í m c i i t i t a t i -
v a t u : f c f ' b o n i s a s & p e t f e -

^ i o c n t i u t i v . T q u x cft in 
d i v i n i s r e l a t i o r i b u s n u l i o 
i):o<io c t i a v i r t u a l i t c r a u : 
r a t i o n e d i í l i n g u i t u r à p e r -
f e a i o n e a b f o l u t a d i v i n x 
e í l c n r i x ; e r g o p r e t e r h a n c 
n o n eft in p c r t e f i i o r e -
l a t i v a . M a i o r p a t e t , c i u i a v t 
c o c e t D . T b o . l . í c / » qttoli-
bit m'Vern gcafrum ttcei-

quOTuni vnnm e/r , ¿" t. 
AUudtft f refría r.uio "oniuf 
euiuf^.E-t l i r t t in a l i i s g e -
n e r i b u s prsrter c n t i t a n v á 
p c r f c A i o n c m qi^x c o n f e -
c j u u u r a d e f i c j p o f s i t eiíe 
a l i a coi-.fcquura nd c o r i ' m 
p r o p t i a m r a n o r . c m , n 6 t a -
i ren in r c l a c i o n e ; ná p c r -
f e é t i o fcc ju i t i i r ad tcni a u t 
r a t i o r cm f o r n - r í c m a í t u S -
t e m a l i q u i d ; ha:c eft a u -
t c m difr'cret-itia i ü t c r r e l a -
t i o n c m & a l i a gcr ,cra , n á 
v t h i c e t i a m d o c c t D . 1 h . 
In aliii geKeriLus à relati» 
ne ettumpri^n.^ rutiogtne-
ris Accifiínr fetandt^m ccm 
fafaticií m ad fuhieSü.Síd, 
r^tio pyofria rdationis nori 
acdfiturfecliTidhm 
retiene nd ilhd in quo efr, 

fedjetunrium ccmfarfitio»t 

nd (tliquid extra ; e i g o a d 
p r o p r i a m r a t i c n c m r e l a -
ti c n i s c o n f e q u i r o p o t e f t 
p e r f c f i i o : a d l íoc e r i m 
opi is e í i c t , v t a c c i p e r e t u r 
f e c u n d u m c ó p a r a t i o n é a d 

i l l u d in q u o eft , q t o d q n e 
a ñ u a t : n a t n p e r f e f i i o p e r 
ordir íem ad p c r f e f t i b i l e 
t juod a f i u s t , a í c i p i t u t - M i -
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lArticnlfis ¡ccundnf. 62? 
inor v e r ò p r o b a t i i r , tü q u i a 
p e r f e f t i o e n t i t a t i v a , qua: 
eft in d i v i n i s a t t r i b u t i s , 
n u l l o m o i í o d i f t i n g u i t i i r à 
p e t f c f t i o n e d i v i n s e í l c n -
t i i ; e r g o & q u x c f t in d i -
v i i - i s r e l a c i o n i b ü s . T ú e c -
i a m q u i a t a l i s p e r f e f t i o e n -
t i t a t i v a f u m i t i i r ab e l ie i fed 
eíVe tam a t t r i b i ) t o r ú t juam 
r e l a t i o i i u n i n o n d i f t i n g u i -
t u r , c t iani r a t i o n e & v i r -
t u a l i r e r , ab eíTe d iv ina; e f -
f e n t i í ; Omne i-nim e(fe in 
•divinis effentiale efl-.ncc per 
fon;i e(l nift per ep efentii. 
V t d o c e t D i v u s T h o m a s 
de r o t í t i a , q i i s i { . i j a r c . 6 i 
e r g o n e c p e r f c f t i o c n c i t a -
t i v a . C o n f i r m a t u r , q i u a v t 
a i t í d e m S a n f t u s D o f t o r 
i n ' ' ^ r . 

ad I rNoroe" entis 7iullorro-
do fun/ttur a¿> nliçjHa reia-
tie»t,led ai effe ,<juod ab fo 
Ititum eíí in divinis ]• e r g o 
i d c m e r i t dc p c r f e f b i o n c 
e n t i t a t i v a : ac p r o p t e r c a 
t a n i i p f a , Quàm e n t i r a s in 
D c o n o n e r i t r e l a t i v a j f e i ^ 
a b f o l u t a . 

A d pri ínum argun-étum 
r e í p o n d e t u r , S y n o d u m i l , 
tam loqul dc perfeftionc 

abfoluta , qua non in tendi t 
nu'ltiplicaii .Trinitaté, fed 
Tubliftentiis aur re lacioni-
busqii:E i l iam d i fun t . E t 
q u u n i rrcs p e r f c á o s n q -
minat , ron f i ib l iant ivc i 
í'cd a d i c f d v c id i n t c U i g e - , 
diim eft. A d co. i f i rmatio-
neni dlco, Ciibííflentias re-
l a t i v a s ò í c e r e q i ú d c m per-» 
f c é í i o n e m ; n o n t a m c n r e » 
i a t i v a m , q n i a n o n p r o v c -
n i t ex cariiii r r a l i t a t i b u s » 
a u t r a t i o n i b . r c I a t i v i « : j r e d 
a b l ' o l u t a m , q u i a c x e f i c e a -
runi,qi'.od ablolutum eft» 
p r o v e n i t . 

A d fecHncíiim r e f p o n d e » 
t u r , r c i a t i o n í s d i v i n a s i u x -
t a l i o f u i í i à n i D i v i T h o -
ma' in i ^ c i f t i n f t í o n e l í » 
qiiaf ftViic I , à r t i c . 4 , efle 
qr . iücm p l u r c s res , n o n 
t a m o n p l u r a e n t i a " u b R a n -
tivt'-,rK-ut enim vnusDfUSj' 
ica & v n i i m ens Junt . I n -
c l i t d i t u r ai»tem ra t io c n -
t i s d i v i n í in f a t i o n e , & 
c o n c e p t a p r o p r i o r e l a -
tioni!n> 5 p e r f c í S i o t a m e n 
qiiam d i c i t r e l a t i o d i v i n a 
f e c u n d u m propriíirti c o n -
c e p t u ï n , n e n p r o v f n i t c * 
parte r a c i o n i s p r o p r i * ; ex. 
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iíaS (^.tfiiovigefimaoííava, 

h a c cnim p a r t e , v t h í c tJo- pofl'e c o n l ï d e r a r i p e t f e -
c c C a i e t a n u s ad fií e corn-
il it.RehtiofoTmuliter nec 
imferfeïitontm , nec^erfc-
ñtonem ditit. Sed ex p a r t e 
el ie d i v i n i , q i iodi ]u ia a b -
f o l u c u m c f t , a b f o l u t a q i i o -
<jue ett p e r f e f t i o q u a r e -
l a t i o d i v i n a f e c u n d u r a fuíí 
p t o p r i u m c o n c e p t u m dl" 
<ic. A d c o n f i r i r a t i o n é n e -
g o c o n f e q u e n t i a m , nam 
x c l a t i o c r c a t a h a b e t e x i -
f i c i t i a m p r o p r i s m , e n t i t a -
tcrc c n o q u e ac e f l e n t i a m 
í e l 3 H v i m ; r e l a t i o v c r ò d i -
v i n a neque c x i f t e n t i á p r o -
p r i a m h a b e t , n r q n e e f l e n -
t i a m aut e n t i t a t e m r e l a t i -
v a m , f e d fo lum r a t i o r é r e -
l i t i v a n . ; q u i q u a n t i i m ci t 
e x p a t e e t u i , ñ e q u e p e r f e -
í : : c n i m ncque in p e r f e -
¿nor^ím d u i t j qiu:m iion 
a c c i p s a t i i r per o r d i n e n i a d 
a l i q u i d qi .od a t u e t j e x 
pr.rte v c r ò ciie d i v i n i q u o d 
i n t i i n í e c c i n c l i i d i t , p e i f e -
t h o n e m d i c i t , a b í o l u i a m 
t . i f r c n , C e r t & ipí i im c f fe 

a b f o l u t u m e f t . 
A d t e r t i u m r e f p o n d e -

t n r , i n d i v i n a f a p i e n t i a & 
9UÍs ütuiblitis dufl i fcn 

é i i o n e r a : a l t e r a n i e n t i t a t i -
v a m ab efle e o r u m d e f u m -
p t a m j p r o p n a m a l i a m d e -
f u m p t a m e x p r o p r i a i l l o -
r u m r « t i o n e : p r i o r e m q u e 
nec e t i a m v i r t i i a l i t e r & r a -
t i o n c d i f t i n g u i à per fe* 
ftione divinae e f i e n t i x , fí-
c u t n e c d i ñ i n g u i t u r e f l c 
a t t t i b u t o r u m a b e f l ' e d i v i -
nae e f lent iae; p o f t e r i o i é v e -
ro à p e r f e S i o n e d i v i n s e f -
f e n t i x v i r t u a l i t e r & r a t i o -
ne d i f t i n g u i , ficut p r o p r i a 
r a t i o fapient iac 8f a l i o r u m 
a t t r i b i i t o r u m ab e f l e n t i a 
d i v i n a d i f l í n g i i i t u r . A t i n 
d i v i n i s r e l a t i o n i b u s f o l a 
p e r f e ñ i o e n t i t a t i v a c ò n f i -
d e r a r i p o t e Ü a b efie e a t u 
defiirr.pta : cúque h x c n u l -
l o n ' o d o d i í i i r g u a t u r à 
p e r f e f t i o n e d iv inas efi 'cn-
t i c ; n u ] l a e r i t in d i v i n i s re 
l a t i o n i b u s p e r f e f t i o d i f t i n 
fta,etiam v i r t i i a l i t e r 6¿ r a -
t i o n e , à p e r f e á i o r e d i v í n a t 
e f l e n t i a : . V n d e l i c e r t á f a -
p i e n t i a quàm p a t e r n i t a s fit 
D e i p e r f e í t i o i f a p i e n t i a t a -
m e n p e r f e ñ i o ef t v i r t u a -
l i t e r & r a t i o n c d i í l i n d a à 
¡¡cjifeítiooc (jivinje cilen-
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jfniculus fecundiisl 6í9 

t içspaternitas verò neqiia 
quain j fcd oronino cadcm. 
Nam vt docet DivusTho-

mas d c P o t e n t i a , q . i , a r . í : 
Sicut vn» & tudem eü ep 
ti»trÍHmferfi>ri*rum, non 
tumi fub eadem relatione, 
vel fecttndl·lm tnnde modü 
exiftendtesi in tribus fer. 

fonis: i t a cft de p e r f c a i o 
n e . V»de no» foteft dici 
quodttli^Hid ha^et Pnter, 
auod non hubtt filius,fed 
juodnliquid fecufidum v-
KumreJptBum coventt Fa-

ftcundut» w "I* 
quid F i / ' o - E x S H o f e q u i t u r 
paternitatem fupra per fe-
aionemabfolucam d iv ins 
ef lent izfolum addere re-
(pçftum ad Fil ium.Sthinç 

inferas relatíoncm fecíin-
dumproprium conceptum 
& ratxouem non dicerc 
perfeftioncm, Refponde-
tur,id dc propria & re lat i -
va perfeftione veruraeüei 
de communi tamen & ab-
foluta, fa l fuín : nam quiint 
elle divinum in fora.ali & 
proprio çóceptu & rat io-
ne telarjonis divinseintrin 
fecèincludatur , n ó poteft 
relat io divina íecundú pro 
prium conceptú & ra t lo -
nem no dicere pet fe f t io-
nemabfo'utaai; namlicèt 
hanc non dicac es ea parte 
qua refpicit terminü;illana 
taroen dicit ex il la parte 
qiiahabet elle fubftautialc 
d iv ins « f lent i» . 

A R T I C V L V S U L 

f'trm rtUtionesquit fmt in Deo , realiter 
ab inricem diftinguanm, 

Conclufio eft affirmans. 

REALITER ab Ïnvicé rc lat ivèopponuntur, c l d é 

diftingui, relationes fccúadum Fidé cer t i tudi -
d iv inas , qu« a d i a v i c e m nc , qua pcrfonas divina» 
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Qttíeflio yigefimao6iara. 

Í n t e r fe r e a l i t e r d i ñ i n g u i , h i s e r g o f o l u m c f t v e r u n ) 

c c r t u r a ctt: tjuura e n i m r s -
J a t i o r in i i t ip l icct ' i n n i r a -
t é j V t d o c e t b o é c . h í c r c l a -
tus á l ^ ' T l i ' " r c l a i í o n e s a b 
j n v i c é n ò d i l V i n g u c r e n r i i r 
r e a l i t c r , ncc] e t i a r e a l i t e r 
¿ i f t i n g u e r é t t i r i p i x p c r í b -
j i g j q t i l e i i S a b c l l u í r r o r . 

C i r c a tbl i i t ipnerrip.f imi 
a d v e r t C j a x i o m a 
fumaue 'vni ^ eidem furit 
tudtni^fibi inuhtm fünt ea, 
d i m , f é m p e r v e r i l r t el le in 
h i s q u x f u n t i d e i n re & r a . 
e i o n e cum t c r t i o 5 in h i s 
a u t e m quje l i c í t re fint i d é 
cum t t r f i o , r a t i o n e tat i ien 
a b e o d i f f e r i i t i t ^ n ó n í e m -
p e r c í íe v e r ú , e i i a m íj ad • 
d a s , c o g e n e r e i d e m p t i r a » 
t i s q u o f u n t Ídem c u m ter^ 
t i o . Nam a í t . o & p a f s i o 
f u n t r e a l i t e r e n t i t a L Í v c i d é 
p o f i t i ï è cú m o t u ; p t o p t e r 
q u o d v e r u m ef t d i c e r e , 
A < 5 i o e f t m o t u S , P a f s i o ef t 
m o t u s j i n t t r fe t a m e n p r ç -
f c i n d e n d o à m a t e r i a l i n o n 
f u n t r e a l i t e r e n t i t a t i v e idé 
p o l ï t i v è j f e d f o l u m n e g a t i -
v è , q u i a n o n f u n t r e s d i -
I t í n S * : v n d e n o n eft v e r ú 

cpiádo r a t i o n e s j q u í b u s f c -
cí induni r a t i o n e m d i f i c t r e 
d i c u n t u r à t c r t i o , c p p o í i -
t i o n e m n o n h a b e n t . V n d c 
q u u m p o t e n r i a & a f t i o in 
ü e o , n u l l a m h a b e a n t o p -
p o f i t i o n e n . j o p r i n i c p r o b a t 
O T h . i f C b t . G é c . c . ? , f i b i 
i n v i c c m ef le i d e m r e a l i t e r , 
q u i a f u n t i d e m r e a l i t e r d i -
v i n a : ef lentiar A t p a t e r n i -
t as & filiatio r e l a t i v é o p -
p o Ï ! u t u r , & ab e l f e n t i a d i -
v i t i a fecíinduiD m t c l l i g e n -
t i x r a t i o r . i d i f t c n i n t , p r o -
iit in q u a l i b e t e a r u m im-. 
p o r t a t u r r e f p e ñ u s ad f u u 
o p p ó f i t u m , q u i n o n i m p o r 
l a t u r i n n o m i n e e l V e n t i z : 
q u a p r o p t e r l i c è t í n t i d c a j 
f e c u n d u m r e m cum eí l 'en-
t i a d i v i n a , a b i n v i c e m r e a -

l i t e r d i f t i n g u u n t u r per o p 
p o f i t o s r e f p e f i u s , q u o i m 

f u i s p r q p r i i s r a t i o n i b ' i m -
p o r t a n t . E t i d é r e a l i t e r í n -
t e r f e d i c i n e q u e í i t j n i f j f v t 
b í t a i t C a i e t J q u o a d i d f c -

c u d ú q u o d i d é p t i f i c á t u r d i 
v i n e c f s é t i c , q u o d eft i p f a -
met 'e f ler i t i í i d i v i n a , q u * & 

i t i n c i i : v i i u c i i u i i t u v t i i» r a t i o i d é p t i f i c 3 t i o n i s e f t & 
^¡cere, h&io eft pafsio. In i 4 > quo idemptificanti^. 



. ^rticiihs quartni 

A R T I C V L V S I V . 

nriminDeofmt tantnm quatuor rdationes «4-

lesjcilicet paternmsy filiatio, ¡piratio, ^ 

frocejfio. 

Conclufio cft a f ñ r m a n s . 

CTrca e u i u » r a t i o n e m 
a d v c r t c , A r i f t o t c -

lem j . M e t a p b y f . t c x t . 20. 
l e i i . i 7 , a p u d Ü . T h o m a r o , 
dixilVe r e l a t i o n e m f a n d a r i 
c t i a m p o f l c f u p r a m e n f u -
ram Sl m e n u u a b i l e ; hu.ius 
t a m e n f u n d a m e n t i h i c n o n 
nieminit D . T h o . tura quia 
per fc n o t u m cft , in D c o 
ad Ultra n o n ef lc a i i q u i d 
nienl"tir3tuin.& ^ e p c n d e n s 
a b a l i o . T u i n e t i a m quia 
h i c a g i t D i v u s T h o i n a s de 
r e l a t i o n i b u s m u t u i s , q u a -
I c s f u n t [jua: c o n v e n u t n t 
D e o a d i n t r j j q u a c n ó p o f -
f u D t n o n elfc m u t u a : , quia 
e x t r e m a n o n f u n t d i v c r f o -
rum o r d i o u m : r e l a t i o n e s 
a u t e m f u n d a t a r i n roenfura 
ic menf i i rab i l i n o n f u n t 
n.i ituç:r.ain v t a ^ f D . T h . f , 

fue dicun:ur mtnfttra ñi 
menfurnitle^é' ^ convirfo^ 

pcut inaUis ;?iDdis-,sed fula 
menfurab ie ad mcnfur^m. 
L i c c t e t i a m q u a n t i t a s i n 
q u a f o n d a c u r r c l a t i o r e a -
l i s mutuDi non, f o i u m fie 
p r o p r i a & p r x - d i c a m c n t a -
l i s , f e d c t ) a m t r a n f c e n d e n -
t a l i s & m o d a l i s j r e l a t i o n e s 
t a m c n qua: in D e i q a a n t í -
t a t c modnl i & t r a n l c e n -
d e n t a l i f u n d a n t u r j q i i a l e s 
f u n t asquahtas & f i m i l i t u -
d o , n o n f u n t r e a l e s , f e d r a -
t i o n i s j V t d o c e t D i v n s T h a 
roas h í c ad 4 , & i n f . q u a : ñ . 
4 i : n 3 h x c q u a n t i t a s t r a n -
f c e n d é t a l i s & m o d a l i s n i -
h i l ^ l i i i d e í l qná v n i t a s d i -
v i n a e f i e n c i * , q u y qnü fic 
c a d e m n u m e r o in t r i b u » 
perfonis^nó p o t c f t f u n d a r a 
r c l a ü e n é r c a l ç ^ q u a U t í t i s 

K r 4 a í i t 



¿•5Ï Quaílio yigefimanona. 
aut (ïniilitudinis : <ju ia ad fundarrentum à parte reí 
h o c p t p t r e t eíle d i ñ i i ¿ta requirat ; f c J i j u i a nofiro 
in e x t r c m i i j c t e n i m v n a e x modo concipiendi i n t e l l i -
í p n d i t i o n i b u s nccef far i i s g i t u r per modiiin r e l a t i o -
ad r d a t i o n t r n rcalem eft , «ü (juje f u n d á t u r in a f t i o -
v t fundamentutn íít d i f t i n - nc. Qiium aucem in D e o 
¿tum tn extremis . Q i m m a á i o n e s lecundú quas eft 
e r g o i n D e o non fit vera 
q u a n t i t a s , n á v t inquit D i -
Vlis A u g u f t i n u s , ell m a g -
JiUi une quát i ta te j re l inqi i i 
tur in D e o nó p o f l e efle re 
l a t i o n e r a realé niíi fuper 
j f t i o n é fundara; non quod 

p r o c e f s i o ad intra tantum 
iint du3:,& fecündü quatn-
l ibc t earum oporteat duas 
áccipere relaciones oppofi 
t a s , q u a t u o r elle in D e o re 
la t iones reales c o l l i g i t u r , 
n o n p l u r e s nec p a u c i o r e í , 

Q V A E S T I O X X I X . 

Ve fer fonts diVtnh, 

A R T I C V L V S I. 

De Hffinitione Teyfon^t 

O E T I V S l ib , 
de D u a b u s na-
t u r i s & v n a per 

«jsTwjKvipt f o n a C h r i f t i , 
í c p e r f o n á d j f S n « : ? f r / « » 4 

eií rationnUs n»turs, tndtut 

pitionem DIvus Thoma* 
h i c admitcit & e x p l i c a t , 
3 u b f t a n i i a l o c o gener is 
ponitur , & fumitur pro 
l u b f t a n t i a c o m p l e t a , quse 
d iv id i tur inpriraam & f e -

í f? raff«»¡»/'í j i r , do-
í e ç 



jírticnlus fecundus, 63 ^ 

< e t D i v u s Tfiomas vbi & tna rationalis feparata, v t 
Siddit: Per hoc quod addt-
tur^lndiuidn», trahitur ad 
fiandum fro fu^ftantia fri-
m a . Q u a s à Groecis h y p o -
fialls d i c i t u r . A d d i t a u t e m 
f i i b f t a n t i a p r i m a , fuppoí i 
t u m , v e l h y p o f t a í i s fupra 
n a t u r a m fingularein, i n c ó -
n i u n i c a b i l i c a t e m , no qjuá-
c u m q u e , f e d accÓRiodatam 
f u p p o f i t o v t í íc ; qnje c o n -
í i l i i t in h o c , q u ò d n ó p o f -
fit c o m m u n i c a r i p l i i r i b u s 
f u p p o f i t i s : pol ie nainque 
ç o n i m u n i c a r i p l u r i b u s n a -
t u r i s , p a t e t ex Fide , qua 
f a t e m u r p e r f o n a m V e r b i 
f u b í i f l e r e i n d u a b u s n a t u -
t i s , d i v i n a & h u m a n a . Per 
h a n c p a r n c u l a n ) e x c l u d i -
tur à rationepcrlons ani-

h i c a d 5 , d o c e t D . T h o m , 
n a m c i « u m f i t i n c o m p l e t a , 
v n i b i l i s , & c o m m u n i -
ç a b i l i s f u p p o f i t o , non p o . 
t e f t d i c i t u b f t a n t i a i n d i v i • 
d i i a , q u x eft h y p o i t a f i s , v e I 
f u b f t a n t i a prima. I d e m ef t 
de n a t u r a d i v i n a , q u i a t r i -
bus f u p p o f i t i s d i v i n i s c ó -
munis eft D c n i q u e per i l -
l a m p a r t i c u l a m , R a t i o n a -
l i s n a t i i r x , e x c l u d u n t u r à 
r a t i o n e pcrfonsE f u p p o í i t a 
n a t u i a r u i n i r r a í i o n r f l i u m . 
A c c i p i t t i t a u t e m in e a , R a 
t i o n a l i s n a t u r a , pro i n t e l -
l e f t u a l i j q u j : c o m m u n i s e f t 
d i v i n a 5 , a n g e l i c 3 e , & h u m a . 
nx. V i d e D i v u m Thomaoi 
h í c a r t . S t a d 4 . 

A R T I C V L V S I I . 

ftrum perfona fu idem quod hypojiafts, 
ftíbfijientia.&ejjentia, 

Çonclufip çft^Jcgans. 

PErfona e n í m non eft ftcntia diflinguitur ficut 
. idem quod cflcntia , & . infcrius à fuo fuperio-

^h hypoftafi Sí fubfi-
A R*. 



QhíèJIío vigefimanorta, 

A R T I C V L V S I I I . 

Vtrumnomen perfona ftt ponendunti, 

in divim's, 

C o n c l u l ï o eft a f f i r m a n s . 

A R T I C V L V S I V . 

Vtrum hoc nomen per fona, fignificcs 

rdationm^ 

e o n c h i í ï o eft a f f i r m a n s . 

p E l a t i o i n D c o i d e m e f t 
^ cum n a t u r a , elVéntia , 
a c f u b i t a n t i a d i v i n a , v t 
d i f t i i ra ef t f u p r a q u ^ f t . 
48 j a r r i e , i A l i c e r t a -
men í ïgni .4catur r e l a t i o 
i i v j n a p e r h o c n o r a c n , 
P e r f o n a , q u à m per h o c 
n o i B e n , P a c e r . N a n i U » 
c c t r e l a c i ó í ï g n i f i c a t a per 
h o c n o m e n , P a t c t , f i c , n o n 
q u i d e m a c c í d e n s , f e d i p f à 
¿ i v i n a eíTentia, n o n tamen-
C g n i f i c a t u r f c c u n d u m m o -
á u m (ubftanci . r , vc d o c e t 
D . T h . fupra q. 1 8 , a r t . i , 
a á i : qui fic i n t e r p r o t a t u r 
P . A u g . j . d e T r i l l , c a p . 5> 

^çetltem: In Dtt ntbil/«> 

curtdMm ncetdetu dteiíu^^ 

non turnen omne quod diet' 
titr,fecundum [ubSiantiam 
dicitur.Dicitur enimnd*'^ 
Hi^uid.ftcut Pater ad riliit-
j j . Ftliïtsitd Patrtm> A t re 
l a t i o fignificata per h o c 
m o m e n j P e r f o n a , l i c è r r e -
v e r a fit r e l a t i o ; non t a m é 
f i g n i f i c a t u r per niodu r e -
ia't i o n i s ,qu se eft ad a l i q u i i 
f e d per m o d u m f » b f t a n t i . e 
quse e f t h y p o f t a f i s : p r o p t e c 
q u o d D . T h o m . h k ad i » 
a i t d i x i f f e D . A u g . Ub.?»^ 
de T r i n i t . c a p . 6 N e q u e t a 
hacTrinitute qHttm dir i' 
nus ferfonsm P*tns,»lit*d 
(UcmuiiHsm 

íAtm 



jírticidus 
fatris.é'C.Adfe ^uifpe di-
c 'itur perfonn , non ad FHíü. 
I n í o l o e r g o tnodo f i g i u -
ficandi dàlingiiuntiir P a -
r e r , & p e r f o n a P a t r i s , p r o -
ptcr qucm Patcr dicitur 
P a t c r Fi l i i } n o n r a m e a 
p c r f o n a ï i l i i , n a t n v r a i t 
D . A u g u f t . i b i a e m : Nan 
flucet -vt dicxmus Pdfrem 
ferfonam F>1>> • E x p a r t e 
cnim rei fignificats, etiani 
p c t f o n x n o m c n h a b e t pro 
fignificato f o r m a l i r c l a -
r i o n c m , v t h í c e x p l i c a t 
Caietanii?. Et paret nam 
h x c vox, Pe r fona , in cò-
m u n i h a b e t pro fignifica-
t o m a t e r i a l i i i a t i i r 5 , & p r o 
fignificato f o r n a l i perTo-
n a l i t a t e m j c r g o e t i a m h « c 
v o x , Pcr lona lUvina,ha-
b e t pro í ï g n i f i c a t o m a t e -
j ia i ' atura div ina , & pro 
fionificato f o r r o a l i per ío- . 
n a l i t a t e m d i v i n a r a j a c p e r -
f p n a l i t a s in D e o non e f t 
lapduí abfolutus fçd re-. 

quart us. 
la t ivus ; e r g o , &c. C o n -
firaiatiir. In Deo p l u n h -
cacurhscvoK Per fona ,®: 

non mult ipl icatur ef lcn-
tia divina i ergo fignih-
c a t u a i fórmale huius v o -
u s non eí lel íentia d iv ina , 
fcd re lat io períonalis : ad 
pluralitatcm enim nomi-
nis lubl lant iv i concre t i , 
quale ell hoc namé , P e r -
fona divina,requiri tur plu 
ralitas ex parte fui i lgni-
cati formalis . Signif icat 
aivtem PerXona/i iv inapro 
formali re lat ioneni j non 

fccíuidum rationem p e r f o -
ual i ta t is ço;nraunem per -
íonahta t i a b f o l u t s & r e -
l a t i v a , ied fecunduui p r o -
priaiti & vltimam r a t i o -
nem perfonahtatis re lací-
v;e:nani hoc inodo fumpt* 
re lat io j| elí fórmale con-j 

ñ i tut ivura perfonae di-. 
v i n a : , v t i n f r ^ 

oftende-
mus. 

Ç V f f S T 



Quallio trigeflma: 

Q V A E S T I O X X X . 

10e pluralitate perfonarum in 

diVínis 

A R T I C V L V S I . 

Ftrmfttponerepluresperfonas in divinis» 

Concluíïo eft affirmans. 

LVRES efle ii, 
d i v i n í s p e r f o -

r a s Fi^es d o -
<er, ç o l l i g i t u r -

q u e i n c e r a l i a , c x i l l o l o a . 
8 , v . i6-.S»lusno fum, ft4 
»go ér f ' J f f f t t»t$r 
F u i t t a m e r o l i m de h i s v o • 
c i b u s , P e r f o n a , H y p o -
ftaíïs, m a g n a i n t e r G r « -
c o $ & L a t i n o s P a t r e s c ó -
t r o v e r f i a , q u a m r e f e r í D , 
G r c g , N a z i a n . O r a t i o n e 
a I quitm ejfenti» v»» 

( i i t ) értret hyfoflAfts» 
nebis prtdiíMrtntur ( ^uid 
rnlttrum divinitatis nttu-
r*m,Mlfetum tt'nf fer/t-
KMTum frcfriïtatet deeU-
r * / J « f j w » $odtm ql·lidtm 

rnode ApudRemanes inteh 
ligerentur¡ctterum oí li»' 
gui illius x>3gujinnn,&ver 
botum inofiam hypíiafit» 
06 effinti» diftinguere n«i* 
fojfent^toqut fuBum tjftt 
%t pro r» nt tres [ubñatitK 
sdmitter* viderentur per' 
fon»fum voeabulum indu-
ctrent,quid tande fontigití 
res profeso rídiemla,vel pt-
tius miferandM.DiverftVi-
dei ^tcitm frtiuit levis 
ilU ér d* vocnm fo-
no ültercAtio. L a t i n i e n i m 
nomen G r a j c u m h y p o f t a -
ñs Ídem ef le ac vCatn , b o c 
eft e f f e n t i a m p u t a r e s , Grae 
CCS e f l e r e n t e s t r e s h y p o -
fiafes i n D e o , h s e r e i i c o » 

A r r i s t -



\Ankuluipr'mii%, 
A r r í a n o s a p p e l l a b á t . G r a : - f o n a , fignificati'one p l e n è 
Cl v e r o e x i ñ i m a n t e s p e r -
j o n a s f o l í i m d i d ad fimi-
" t u d i i i e m e a r u m , q u x in 
c o m ç d i i s t r a g ç d ü f q u e h o -
Wines r e p r a r f e n t a n t , q u a s 
i p f i p r o f o p a v o c a n t , i d e m . 
^ " e f u p p o f i t u m fe i i h y p o -
ftafim a g c r e p l u r e s p e r f o -
r a s , L a t i n o s f o l a m v n a m 
n y p o ñ a f i m , t r e s v e r o p e r -
f o n a s in D e o efi'e a f f i r m á -
t e s , h e r é t i c o s S a b e l l i a n o s 
v o c a b a n t . D e h a c í o n t r o -
v e r f i a c o n f n l u i : D . H i e r o -
n y m u s S u m m u m P o n t . D a 
n ia fum E p i f t . a d ipfuro m i f -
f a E c e x i i l a v e r i b ï r e t i c i 
A r r i a n i o c c a f i o n e m f u m p -
f e r u n t finiplices d e c i p i e n -
d i , v t c o n f i t e r e n t u r p l u -
r e s e f l e n t i a s in D c o , ficut 
h y p o f l a f e s : p r o p t e r q u o d , 
v t a d n o t a v i t D . T h o . í u p r a 
« ] . i 9 , a r t . 5 , ad j , d e n o m i -
n e h y p o f l a í J s a g e n s D . 
H i e r o n . d i x i t : Ventnttm 

fui melle / « m . E t i n C o n -
c i l i o S a r d i c e n f i d i í i u e ñ , 
v n a m el le h y p o f i a f i n i j quá 
i p f i haeret ic i v f i a m , i d ef t 
e f l e n t i a m , v o c a n t . S e d ITO-
d o i a m v t r i u f q u e n o m i n i s , 
í i i l i f y í ' J ' í ^ f i a f i s , & pCX;; 

n o t a , v t r o q u e p l u r a l i t e r 
& p r o eodetn v t i t u r E c -
c le f ia . V n d e i n S y n o -
do g e n e r a l i C o n ñ a n t i n o -
p o l i t a n a , A f t i o n c 4 iii 
E p i f t . A g a t o n i » P a p z , & 
A f t . I I , in E p i f t . S o p i í r o -
n i i , & A f t . 1 3 , in c o n f e f -
fione F i d e l f a á a à C y r o 
E p i f c . A l e s , d i c i t u r c o n -
fitendam ef le , Vnitate^u'i-
dem eJfentU ,Trinitate vs~ 

ro prfprtitrum Jiue fuijtfie 
tUrum,(ei\ v t G r ï c è d i c i -
t u r , b y p o ñ a f e & . E t in S y m 
b o l o A t h a n a f i i v b i L a t i n é 
d i c i t u r : jíUa til enim fer-
fona JFarrís^éfí.ln Grxco 
pro p e r f o n a , c í l nonien h y -
p o f t a í ï s . N u l l i e r g o i a m 
d u b i t a r e l i c c t de b a c r e , 
f e d c e r t i l s i m è a f ierendum 
c l l , p l u r e s , f e u t t e s ta h y -
p o f l a f e s , quàm p e r f o n a s 
elle in d i v i n i s . 

A n p l u r c s f u b l t a n t i a : 
c o n C e d e n d j e fint , e x p l i -
c a t D . A u g . l i b . 5 , d e T f i -
nit.cap. 8 j & 5 , ficdicens: 
lUriqnt ne¡lri,t![HÍ btc GR* 
co tra¿í*nt tlcquie , dictre 

ctnfutuerunt, vtium tjfen-

fiñm^frts fuí^fmths. Sed 

fMÍ0 



6 üuxjiio 
fui* neíír* loquendi corifue 

ludo /«>n ohtir.uit , d/ hoc 

intelligatur qtium dicimus 

tjfentiam.quod inteUigitur 

diciTr.usfubfiantiarn, 

non dudemus dicere vtmm 

tJfefitUm, trtsfuínuntias, 

fed vnam ejfevtia vel (ub-

fiuntiitm^ties autem ferfo-

r u s . E t l i b . 7 , de T r i n i t . 
cap. 4: iDicIum efi è noslris 

Cricisvna effcKtia tresiub 

Jidtitii.'. à Latir.is autè tna 

tjfentia vel fuèftnKtra,ires 

•ferfont-quia ftcut iurr. dixi 

rr-HS,""^' fcrmone 

Tiofiro , idcsl Letirio, ejferi-

tia qttàm /nifídKtia , fclet 

i ntelligi. H c c L at i n c r u ni 
I c q u e n d i n o d o v f u s Á g a -
t o in 6- S y n o d o ^eneral i 
C o n í í S t i n c p o l i t a n a a f t i o 
j ie 4 , d i x i t : ^ c u i m - v n » 
ejfent:aj¡ue ful fi unti a ,'J d 

Malura , id est "vna Veiíai. 

V r d c p r o p t c r r o n i n i s a -
q i i i v o c a t i o n c n ) a b r o í i u è 
d i c i n o n d e b c t in D e o e f -
fc t t e s l u b f l a n t i a s , fed cu 
C c r . c i l i o T o l c t a n o 1 1 , 1 « 
C c n f e f s i o n c F i d e i f a t c n -
«-'üfficñiPfl.'rfé- Fil':um & 

SpnitiíSjíiSií 'vnumTícutn 

vaihrsliftr ege^·vn·ns fnií 

trigífmà. 
flatit^vniui na!urt> Si t « -
n é d i f t i n f í i o n c j n o n i i n i s E 
^ u i v o c a t i o a i i f c t a t u r , r u b -
l í á t i a t j u e a c c i p i a t u r j n e n 
p r o e í i e n t i a , qua G i a ; c i v -
fiá v o c a n t j f e d pro f u p p o í i -
tOjqi icd in d i f i ï n i t i o n e p e r 
iona; p o f i t a l ï g n i f i c a t , c ó -
c e d i p o t e f l t r e s d i v i n a s 
p e r f o n a s c f le t r e s f u b í l a n -
t i a s : ná n i h i l a í i u d eft qita 
a í lcrere ,ef le t r ia f u p p o f i t a 
p e r fe f u b í ï f t e n t i a n e n i u -
h ç r é t i a a l t e r i v t f u b i c f i o . 

P l u r e s eíTentia: in D ç ò 
m i l í o n iodo c o n c e d e n d » 
f u n t j e t i a r a ci.m a d d i t o . n é 
pc c iVcntix r e l a t i v i : n a m 
v t é o c c t D . A u g . l i b . 1 1 ' 
dc C i v i t . D f i , c . I I , L a t i n i 
b o c n o n - c n , E í r e n t i a . i n v c -
n c r i i n t , ï^e deejfet etiaU»-
gus. ncílrtjquoaCnci appel 
lar.t^'vpamj'oc euim utrbií 
i verho exfreJJ'um efi^l't di 
ceretur ejfentm. Ar.teqiiá 
autem h o c r o t r e n b a b e -
r é t , p r o c f l e n t i a j U a t u r a m , 
d i c e b a t i t v e t e r e s L a t i c i , 
v t ait ídem D . A u g l i b . 7» 
de T r i n i t . c a p . 6. I n t > c o 
v e r ò ef. 'entia , n a t u r a , & 
D c i t a s . p r o e e d c m fun-.un-
t j i l í ç f « o d v , m c o p r j r u c t n i 

Vfuia 



^4rticuJus 
v í u m T T a t h o l i c o r n n i . V r i í e 
íícinSiue giras tresvellritt, 

/tmflcx tñmen esi •vpa , v t 
c a n i t E c c l e f i a in f c f t o S . 
T r i n i t . i r a n o n t r i p l e x , í ' c d 
íÍD-picx eft in D e o eC'en-
t i a . E t v t a i t D . A u g . I i b . j , 
c o n t r a M a x i n u n i , c . 1 4 : 
Ü Oc ej} iUud httnoufio oKod 
in Concilio Kijftno p.iiuer-

ficshsretices/irrianos fitwA 
tii f j í . S i c c j u e í ï c i u r.ó c o n » 
cedin- i is in D e o t res D e i -
t a t e s j aur n a t u r a s r e l a t i -
vas-, i t a n e c c o n c e d e n ò » 
f u i u t r e s e f s é t i x r d a t i v e . 
H a b é c quidc i í i r e l a t i o n c s 
d i v i n a ; q u i ó í i i t a t c s & r a -
t i o n c s f o r w a l c s d i ñ i n ñ a s ; 
n o n t a m e n c í ï c n t i a s d i f l i n 
fías.Nam n o n cuaifci int^; 
rei q u i d d i t a s a n t r a t i o f o r -
maJis i l i c i t u r p r r p n c e f í é -
t i a j f e t i e i u s c u i r t a x a t q i i x 
e f t n a t u r a , v e l c ó f i d c r a t u r 
v t n a t u r a . L i c è t autcni m 
c r e a t u r i s r e l a t i o r c a l i s c 6 
c i p i a t u r per i r o c i i m n a t u -
r a a c c j ( í e n t a l i s ; i n D c o t a -
ir.cn f o l í i m c o n c i p i t u r v t 
m o d u s t c r m i n a n s n a t u r a . 

A n v e r ò c ó c e d e n d a f n t 

p l u r a e n t i a , a u t p l u r e s c n -

t i i a t e s , c ïp l ics t D.Th^ ja 

primns. 
i , í l . i 5 , q . I , a r t . 4 , v e r b i í 
à n o b i s f u p r a q . 2 8 j a r t . x , 
D u b i o 4 j c o n c . v n i c a , ra • 
t i o n e 1 , r e l a t i s . ú e n i m 
n o i v e m e t u i s l u m a t u r a b 
cfi'e r e i , & cf ic in d i v i n i s 
í ive f u m a t u r p r o e f f e e f l e n -
t i e , fivepro efie e x i f l é t i ç , 
n o u tr . i i l t ipl icetuT: i t a n e c 
e n s p o t c l t p l u r a l i t e r d i c i 
in d i v i n j s (i l u b f t a n t i v c f u 
m a t u r : ni f i f o r t e a l i q u i d 
a d d e r e t l i r quo d e n o r a r c -
t u r i i & f u n i i e n t i t a t é p r o -
u t í i g n i f i c a t e f s é t i á aiit e x i 
í l é t i á j í e i i v t d i c i n i r de o m 
nib® g r a d i b u s , d i f r c r é t i i s , 
& n-.odis, & de o i r n i r c a l i -
t a t í j a u t r ó e foTn^r.li r c a i i . 

P c í l u n t et i'l t res d iv inas 
p e r f o n ç d i c i v n a r c s j f i r e s 
f u m a t u r p r o a b í o l u t O j i i ix 
t a i ' h i d C o n c i l i i L a t e r a n é 
Ç\i cs^.VñnaKus, de SUNI. 
7 ' r i n . & F i d e C í t h c J . f a í f r 
fèr Fd'tus haliíüt eande fui 

Jlatta¡(¿' ftc te-de res tft Fa 
ter ¿'Füius, ?:ecndSpir:tuí 
S . P o í i u n t quocj ; d ic i p i a -
res r e s , fi res f u m a t u r pro 

relat i v o j i u x ta i l h i c D . À u . 
l i b . d c D o a r i . C h r i f } . c . j : 
Rts quibus fruendU eftjunt 
íñtfT é'Jii'Usà^pritusS. 

V n d t 



Quajlio trigefimà. 

V n i í c D . T h o . i n f r a Q. JÍ», 
a r t . } , ad . j , fie h a b c t : Heí 
»timctt,res,eíí de tr»nfcin-
ditibus. Vnde fetundü q«od 
fertinet nd relafienem,plH-
tuliter frtdictnur tn divi-
nïs. Stfhndutn vero quod 
ftrtintt ad fué'í}a»titim¡ 
ft^gtiluriter pradicatur. 

D e i n d l v i d u i n o m i n e eft 
r j tpref la d o í i r i n a D . A v g . 
l i b . de T r i n i t . c a p i t . 6 , 
t r e s d i v i n a s p e r f o n a s n o n 
c f l e d i c e n d a s t r i a i n d i v i -
dua n a t u r x divin.-c : nani 
d i v i d e r c t u r natura d i v i -
n a in i n i s , & t r e s d i i j t i e f -
^ue e l V e n t i ï e f i c n t d i c e n -
djp : Sicut emm dicuuittr 
^trahitm, Ifaac . ér lactb 
tria ind:HÍdu*,ïtatres ho-
mir.es. Eft c t i a m di fcr in;é 
Í n t e r h ï c d u o n o m i n a , 
P e r ' o n a , & I n d i v i d u u m 
f u b ñ a n s in c o n c r e t o , v t 
c c l i i g i a i r ex D . T h o . h í c 
ad 4 . N a n i , p e r r o n a , h a b e t 
j t o figniícato m a t e r i a l i 
n a t u r a n i , & p r o fignifica-
t o f o r o a l i p c r f o n a l i t a t c m . 
I c d i v i d u u n i v e r o f u b f t a n -
tiac in c o n c r e t o e c o n t r a , 
p r o f g n i f i c s t o m a t e r i a l i 
hi>l:ct pcifonalit2Cc^& pro 

f o r m a l i , n a t u r a m /ingüià^ 
l e m j e r g o cjuuin in D e o 
m u l t i p l i c e t u r p e r f o n a l i -
t a s j n o n a u t e m n a t i i r a j l i -
cet in eo í int p l u r e s p e r l o -
n * , non e r u n t p lurá i n d i -
v i d u a naturas d i v i n z : a d 
m u l t i p l i c a t i o n é enim n o » 
minis f u b f t a n t i v i c o n c r e -
t i , r e q u i t í t u r m u l t i p l í c a -
t i ó fui ( igni f icat i f o r m a l i s . 

Q u o d li o b i i c i a s , n i u l t i -
p l i c a t o i n f e r i o r i necefl 'c 
ef t m u l t i p l i c a r i f u p e r i u s j 
v t p a t c t , & d o c e t D . A u g , 
l o c o p r o x i n ^ c c i t a t o : Si-
cut Mffell/tntur tres equi^ 
eademqu* ímimali» tri*: 
Sed h< c t r i a n o m i n a , T n -
d i v i d u t m , S u p p o f i t u m , Si 
P e r f o n a , fe h a b e n t v t f u -
pcr i i i s & i n f e r i i i s r n á o m -
n i s p e r f o n a eft f u p p o f i t ú j 
& o m n e f u p p o f i t u m , i n d i -
v i d u u m , & n o n c c o n v e r f o j 
e r g o ficut P a t e r , & F i l i u s , 
& S p i r i t u s S a n ñ u s d i -
c u n t u r t res perfonat , i t a 
p o t e r u n t d i c i t r i a i n d i v i -
d u a natura: di v in jc R e f p à 
d e t u r maioreni f o l u m e f -
f e verana d e i n f e r i o r i í t 
f u p e r i o r í q u o a d i d q u o á 
per vWHincjuc iroportatur 

ioï'. 



^rticiiluiprimus, 

' f o r m a I i t e r , v t p a t e e i n e x é d e F i d c j c . 4 i & C o n * 

p í o adduiSo de equo 
a n i m a l i . S i autein i n d i V i -
duú & p c r l b n a c b n í i d e r e n -
ti ir í juoad fignificata f o i -
mal ia , n o n fe h s b e n t íiciit 
f u p e f i u s & i n f e n u s ; noj i 
ienirohbc m b d o c o m p a r à -
t u r n a t u r a & p e r f o n a l i t a s i 
S e d fol í im fe h a b e r e d i c i -
t u r pei-fona ve inFer iot 
j -efpeñu indiv idt i i r a t i o n e 
naturSEi q u f eft fignificatú 
á ia ter ia le perfona; , & f o r -

nialé individiii. nám natu-
ra quám fíghiScat perfona 
é f t fo l a iptelIeñiiaJis; qua 
v e r o í ign i f i ca t i n d i v í d u u n i 
v t líe a b f t r a h i t à r a t i o n a l i 
& i r r a t i o n a l i & à f u b f t a n -
t ia l i & a c c i d é t a l i . Si c j ü x -
t á s an f a l t e m cuín á d d i t ó 
p o f i i t d i c i t res p e r f o ñ a s 
d i v i n a s efle tria i n d i v i -
d u a , nempc r e l a t i v a , & f e -
cundum elVe p e r f o n a i e . 
R e f p o n d e r i f o l e t id poü'c 

t o n c é d i ; t r e f q u e p r o i n d e 
Jjerfonas n u m e r o d i f t i n -
g u i , n o n q u i d e m f e c í i a -
2 ü m d i v e r f a m n a t u r a m 
fingularem, f«d f e c u n d u m 
«ffc p e r f o n a i e , v t c o l l i g i -
tur ex D.Damafí^noíib.jj 

c i l io T b i e t a n o 1 1 j ih cdrt» 
f e f s i o n e F i d e i . 

bubium. Stnt nt ih Í)tò 
tres fuififiintiA» 

DV r a n d u s i n i j d . t s . q . i 
: i n u m . i } j & Í 4 , & d . 

3 5 , q . l , nuin. 3 7 j p i i t á t f ó -
Uirti cfle ih D e o ti-ei A i b i 
fifténtiasin c o n c r e t o , h o C 
e f t , tres res f i i b f i f t é u s , v e l 
ti-ia fuppof i ta j non h n j e í t 
in a b f t r a ñ o j h o c eft , ttres 
r a t i o n e s f o r m a l e s f u í í l i . 
H e n d í . E t p r o b a t 1 . S u b l í -
fiert in D e b eft é f f t in f c i 
V i l ad fe j a tque adeò q u i i 
s b f o l u t n n i & e f fent ia le ; 
^fgt» nó m i i l t i p l i c a t u r r e a -
l i t e r , ( o n f e q u e n t i a p a t e f i 
nain ip D e o f u n t a b -
s o l u t a & e f lent ia l ia n o t t 
m u l t i p l i c á t u r r e a l i t e r . Árt 
recedés p r o b a t u í , ná f u b -
fiñere i m p o r t a t eíTe f e c u n -
dum p e r f e d i r s i m u m h i b i 
dütn e f iendi : á t p e r f e a í o r 
e Ç módus e í fendi iii fe 8c 
ad f e , quaffl ad a í i u d ; e t g d 
& c . C o n f i r r b á t u t i . S u b f i -
fierc in D e o eft Aiitirtià 
pçrfeftio } ergo n ó n eft 

$ S ) tcU« 



Quxflio tri^efima. 

r ç l a r i v u i n , tiam r c l a t i o v t 
fiç n o n irrpotcac p e t f c -
í t i o n é JO D c ü . C o n f i r m a -
t u r X D . A u t f u f t . l i b . 7 , cte 
T r i n i t . c a p . 4 , ad t inè, a i t : 
SifUt ab eo quod f/7 ej¡e ap-
fellatur effeKtia , ita ab eo 

^f*odeft fubjifliTc , :ubftan-
tmm àtciriitts Abjur'ium efi 
(lutem vt fl·lbfí^mta relatt-
vi dicutur : on^nii enin. res 
atif* tffum fuèfiíiit,quant» 
THagis Veu/í í rgo quü f u b -
fiátia^ quocf ad fe eft n o n 
i r . u l t i p l i c e t u r i n D e c , n o n 
m u l t j p l i c a b i r u r f u b f i í l e r e . 

S e c ú d o . S u b f i f t e n t i a l ' v a 
i m p o r t a t , ( c i l i c è t c x i í í c n -
t i a m per fc , &. i t icomniu-
í ) i c a b i l i t a r é , q u a r e v t n ul 
t i p l i c t t u r , hipc d u o n,ul-
t i p l i c a r i o p o t t c t : l'ed n o n 
m u l t i p H c a t i i r in D e c e x i -
í l é t i a j ï r g c n c c l u b í f l é t i a . 

T c r t i o . I n D e o ctt v n i -
c a f u b l ï f t e n t i a a b f o l u t a & 
e f i c n t i a l i s c o n n u n i s t r i -
b u s p e r f o r i s ; e r g o p r s t e r 
«am n o n f u n t a l i ï r e l a t i -
va? ; a l i a t «r i ra q u i l i b e t 

Íierfona fubfiftcret duplki 
obfiftentiaj <)uod non mi-

nws repugnat jtjuàm ean-
dcm icn) babcte f lutcs 

v l t i n ' o s t e s m i n o s . 
D i c e r d i i n i t a m c n eft I i 

f a t i s p r c b a b i l e cf lc v n a n i 
cíie in D e o ft b l ï f l c n t i a m 
a b í o h i t a m & e H e n t i a l e m 
c c n n i T c m t r i b u s p e r f o -
n i í . P r o b a t i . r i , ex D . T h . 
in I , c . I . i j . i . a r t . i j v b i 
a i t : Ijie terminus¡Diui^fn 
dicat nntutam diuirtum de 
trtlus ferjífi'squiftiitm tn 
freft habtns ejje/ubjíftefi}, 
KuUa ferícnaru difiinfítí-
n t i n t e i U a n . E t 4 . C o n t r a 
G e n t . c . 1 4 , í ï c h a b f t : 
igtturflKrts res íulfiíiitts, 

fi rcl»tïott$s confiaetentur: 
t f i autem vna res fuhfiftis, 
ficifidtreiurtffenti» Q u o d 
d i c i r e n p o f l e t , fir.ó c í l c t 
v n a r i ;bí i f lent:a c f l e n t i a l i s 
s b f o l u t a j í ï c t t ¿ici r c q u i t , 
ef l v r a p e r f o n a 15 c o n l i d c . 
l e t u r ef lentÍ3,«juia r o n eft 
v n a p e r f o n a l i t a s c f l e n t i a -
l is & a b f o l u t a . 

S < c u n d o . D e n s v t p t j e -
i n t e l l i g i t u r p e r f o r i s e f t 
f i i b f i í e n s ; e r g o f u b P f t e n » 
t i a efl 'cntiali & a b f o l u t a . 
A n t e c e d e s p t o b a t u r , t u m 
c j u i ú f f t h a b e o s D e i t a t e m , 
& i d e o f u b l i í i e n s in n a t u -
ra diirÍBa;h£C tnim e f t d i f -

/ « C W 



lArticulus prímuSí 

Féi-entia í n t e r f u b í ï f t e n s in 
n a t u r a , S c i p í a m n a t u r a : n á 
f i i b í ï f l e n s in n a t u r a eft i d 
q u o d e l l v t h a b é s n a i u r á j 
n a t u r a v e r ò eft i d q u o e f t , 
& v t a i t D T . f u p . q j , a 3> 
ad I JDÍ Deo loque 'ntesvti-
thur nominihHi cocretis, nt 

fis^'fictmus eius fuífifiiitá. 
T u n i e t i á q u i a D e u s v t fie 
C r e a t & o p e r a t u r r e s ád 
e x t r a ; a l Í 3 s e n i m nó e f l e n t 
i n d i v i f à T r i n i t ^ t i s o p e r a 
a d e x t r a j c r g ò eft f u b f i f t i s , 
n a m v t a i t D . T h o . i n f r a , < j . 
7 5 , a r t i,Nihil potejtperfe 
eperari^oifi quod perft fuh-

fifiít- V n d e c o n - m ü n e a x i o 
íña c f t j a f t i o n e s f n n t f i i p p o ' 
l ï t o t u n i v e l f u b f i f t c n t i u m . 

N c c o b f t a t q u o d i n q u i t 
D . T h o . de P o t e n t i a q. Í>, 
a r t . \ ad f , Ex hoc ^uod 
ali-juidesi fítbfinéns, habet 
quod de fluriíus fridicsri 
u o n f i t e à . D e i i m a u t e m de 
t r i b u s p e r f o r i s p r ^ d i c a r i 
c o n f i a t . R e ( ] j o n d e t u r n a -
q u e D . T h . l o q u i de f u b í ï -
ñ e n t i i n c o n i i r u n i c a b i l i j 
D e u s v e r ò v t í ïc n o n e f t 
f u b f i f t e n s f u b í ï f t e n t i a i n -
« ó m u n i c a b i i i , quíe l u p p o -

Gtii« Bç perfanara çeiçfiii 

t u i t j f e d c ó n m n í c a b i l i , q u g 
e a t e h u s f u b u f t é t i a d i c i t u r , 
q u a t e n u s n o f t r o n i o d o i n « 
t e l h g e n d i t e r m i n a t & c ó -
p l e t n a t u r a m d i v i n a n i , & 
f a c i t i l i a m c a p a c é S pro-

x i n i è l u f c e p t i v a n i e x i f t e n » 
t i * , ív o p e r a t ! p o c e n t e h i ; 
V n d e l ice't l u b f i l i e n s fity 
dc p l u r i b u s p r a : d i c a ; i p o -
t e f t , & non p o t c f t f u p p p . 
fitú aut p e r f o D a d i c i , n e c 
c u m p c r f o i i i s i n c o n i m u -
n i t a b i l i ter f u b f i f t e n t i b u s 
p o n i t in n u m e r ú , n c c i d e o 
d i c é d i f u n t q u a t u o r fubfi», 
fléces,fed vnCi f u b l ï f i é s c ó -
rounicabiliter, & t res f u b -
í i f i é t e s i n c ó n n i n i t a b i i i t c r . 

D i c e n d i í e f t i , c c r t i f s i l 
rcú e ú e p r a t e r r u b f i f i e i u i á 
a b f b l u t á in D e o , efl'e t r e j i 
f u b f i f t è t i a s r e l a t i v a s o : t i n i -
no i n c ó m u n i c a b i l e s & r e a 
l i t e r i n t e r f e d i f t i n a a s , e t i í 
íï n o m e n , f u b f i f t é c i a , f u T i a -
t u r , í j u a t e n u s per m o d u i n 
a b f t r a f t i í ï g n i f i c a t r a t i o n é 
f ó r m a l e f u b i ï f t é d i . P r o b a -
titr . ï n C & c i l i i s , p r x f c r t i n à 
in S y n o d i s g e n e r a l i b u s 6 . 
& 7 > p a r s i m d i c i t u r e f l e i » 
D e o treis f u b f i f i e n t i a s i & 
g u a n j y i s i b i f u b f i f t e r i t i a 

( S í * a t c i i 



'^44 Qudijiio trigefma^ 

B c c i p i a t u r p r o f u b f i f i e n t e } 
n o n t a m e n p r o f u b f i ñ e n -
te fo l í im a a i e f t i v c , Tcd 
f u b f t a c i v f , n c n i p e p r o h y -
p o i l a f i ai i t f u p p o f i t o : f e d 
n o n p o f l i i n t eiíe t r e s f u b -
f i f t c n t c s f u h f t a n t i v e finc 
t r i b n s f u b f i f l c n t i i s in a b -
ftraftoj c r g o , & c . C o n f i r -
m a t u r . S i i b f i f t e n s j f i v e f u p -
p o f i t u m , aiit- h y p o f t a f i s , 
i n t r i n f e c c c ó f t i t u i t u r per 
r a t i c n e m f u b f i f l e n d i j aut 
f u b i i f t e n t i a m in a b f t r a ñ o ; 
e r g o ficut in D e c f u n t t r i a 
f u p p o f i t a , r res h y p o ñ a f c s , 
& t r e s f u b f i f t é t e s , i t a e t i a 
« r u n t t r e s r a t i o n e s f u b f i -
f l c n d i a u t f u b f i f t e n t i a e i n 

p t u m , polVe ad a l i i id T e i i a i 
b e r e j & elle r c l a t i v u m . A d 
p r i m a c o p f i r m a t i o n é h i n C 
p a t e t j nam p r o c e d i t d e 
f n b f i f t c r e v t i m p o r t a t e f -
f c . A d f e c u n d a m c o n f i r -
n i a t i o n c n i e t i a m h i n c p a -
ret; lDt]UÍti ir c n i m D . A u g . 
d e f u b f i f t e r c v t i m p o r t a t 
e f ie . E t q u i d e m íi f u m a t u r 
p r o elle f u b a c c i d e n t i b u s , 
D e o n o n c o m p e t i t : n a m 
v t a i t ü . A u g u f t . l i b . 7 j d e 
T r i n i t . c a p . J : Nefas efí di" 
tere vt Juhfiftat é> ¡uLfit 
'Deus^é'C- Vnde mani/efluf» 
efl,l>e(iaèu/ívi fuhfttrttiA 
vocatí. í s a m n o n f u b f t a t 
a c c i d e n t i f c u s j à q u o n o m e n 

l l C l i U l « i U V 11-» V». ^ J ^ J 

abftrafto ; alias enim ficut V f u b f t a n t i z pringo fuit im-
in Chrifto vnicum eft lup- pofituni. Si vero fumatur 
p o l ï t u m , «^uia v n i c a ef t in 
«o f u b í i f t é t i a , v n i c u m e t i á 
c f l c t l u p p o f i t u m in D e o . 

A d p r i m u m a r g u m e n -
t u m r e i p o n d e t u r p r o b a r e 
r o l t r a m primam c o n c l u -
í o n e m . V e l d i c o , f u b f i -
fiere j de q u o h i c l o q u i -
m u r , n o n i m p o r t a r e e l l e , 
l e d i n c o m n ^ u n i c a b i l i t a - -
t e m & v l t i m a m t e r m i n a -
t i o n e m n a t u r a : , c j u a v e l u J i 

fiñit ihocyic aoio f u m -

p r o elle p e r f e , D e o c o n -
v e n i t , f u b d i r nanique D i -
v u s A u g . Vnde hec tft De» 

ejfe, quod fubfiftire, ó* *de» 

ft un» eJfíitittTrinit«í,vn* 

ttinm futfftffíin.Et de f u b 
f i ñ e r e t o e i n o d o í u m p t o , 
a i t i n D e o Jt in q u a l i b e t 
re cf fe ad f e , ficut & ad f e , 
& n o n r e l a t i v è j f u b f t a n t i a 
d i c i t u r / 

A d f e c u n d u m argumen-
t u « n e g o o i i n o t c n i . S e c í i n -



^rticulmfecunim. 

d u m e n j t n p r o p r i a r a t i o n é 
f o r m a l e m & i n t r i n f e c è l u b 
fiftentia n ó i m p o r t a t e x i -
fientiá , f e d f u f a f t a n t i a l i s 
n a t u r * fiftcntiam , v t íïc 
l o q u a r , h o c e i l j c i u s t e r -
m i n a t i o n e m & c o n i p l e -
m e n t u m . 

A d t c r t i u m n e g o c o n f e -
q u e n t i a n i . A d c u i u s p r o b a -
t i o n c m d i c o , n 8 e t f e i n c o a -
v c n i e n s , q i i á l i b c t p e r f o n á 
d t v i n a m f u b f i f t e r e f u b í ï f t é -
l i a c o m u m c a b i l i r a t i o n e 

eflenti.-E, & i n c o m m u n i c a -
b i l i r a t i o n e r e l a t i o n i s . N e 
q u e h i n c f e q u i t u r d u p l i c i 
v l t i i n o t e r m i n o t e r m i n a -
ri : « a m f u b f i f t e n t i a a b i b -
l u t a & e f f e n t i a l i s ficut n ó 
e ñ i n c o m i i i u n i c a b i l i s , i t a 
n e c h a b e c r a t i o a e m v l t i -
mi t e r m i n i , f e d t a n t u m t e r 
ni ini c o n f t i t u e n c i s n a t b r i 
v t q u o d j & n o f t r o m o d o i n -
t e l l i g e n d i t e d d e n t i s i l l a t a 
p r o x i m é c a p a c c r a e x i f t c a ; 
t Í £ . 

A R T I C V L V S I I . 

Vtrum inDeo fmtplures ferfont 

quam tres, 

Concrufio «ft negans. 

CErtaquc fecundum 
Fidcm V n d e i n C o n -

cilio Lateraneníí, cap. 
V»mnnmus, de Siira.Trin. 

& Fide C a t h o t . dlciturr 
Jn Deff folammodo TrinitM 
eft , »5» ^UAteraitni. 

A R T I C V L V S III. 

Vtrum termini numerales portant alU 
quid indivinis. 

Concinfio eft negans. 
S s j A R T I -



Qu^íjiio mgefmKÍ 

A R T I C V L V S I V . 

ftrum hoc nomen , Ttrfona, pofsit ejfc 
tomwune tribus perfenis. 

C o D c I u f i o c ñ a f í i r m a n s . 

^ V i d a i n cum S c o t o in 
, d . t i , i j u x l i . v n i c a , 

e x i l h i n a n t h o c n o m e n P e r -
f o n a r c f p c c t u t r i u m p e r f o -
n a r u i n d i v i n a r u r o non e f i c 
v n i v o c u i n , ftd a n a l o g u m : 
q u i a ab v l t i m i s c o n l i i t u t i -
v i s p c r í b n a r u m d i v i n a r á , 
t juum lint priiii3 d i v e r f a , 
n o n p o t e f t a b f t r a h i a h q u a 
r a t i o comiiHinis in <]ua v -
r i v o c c t o n v e n i a ü t . S e d 
C a i e t . r u p . c j . i í , a . 4 , v n i v o 
cú elfe d o c e c . Q ¿ o d p r o 
b a t u T j n a m crib;i>. p ^ n ' o n i s 
¿ i v i n i s n o n f o l í i m e f t c ó -
tn.tne h o c n o m e n , P c r f o -
p a , f e d etiara r a t i o h u i c 
r o n i i n i accó'Tio J 3 ' 3 : c u i -
l i b e t e n i m -.ilaruin q u i d i i i " 
t a t i v è c o n v e n i r f u b f i f t e r e 
i n n a t u r a d i v i n a : ficquiim 
i n e i s n u l l a rc^jeriacur, de -
p e n d é t i a aut i , i j t q u a l i c a s , 
g c í j u c e t i a i n i n v e n i c t i i r 

a n a l o g i a . N o n tamen e f t 
g e n u s ' a u t f p c c i e s , v t h i c 
d o c e t D . T h o . n e c p e r t i -
n e t ad a l i q u o d ex q u i n q u é 
p r x d i c a b i l i b u s : n a m on»-
n i a p r ï d i c a b i l i a n a t u r a m 
a l i q u ara i m p o r t a n t f u b -
ñ a n t i a c v e l a c c d e n t i s . q u á 
de fu is . i n í c r i p r i b u s e n u n -
t i a n t : r a t i o a u t c m c o n - m u -
nis perfonae n o n d i c i t n a -
t u r a m a l i q u a m , f c d m o d ú 
n a t u r i j f c i l i c c t modü i n -
c o r a m u n i c a b i l i t e r f u b f i f t é -
d i . I n q u o v U i m a c o n f t i t u 
t i v a & d i f t i n f t i v a p e r í o -
n a r u m d i v i n a r u m v n i v o -
c£ c o n v c n i r e p o f l u n t : »á 
q u a f f l u i s . e a q u « f u n t p r i -
m o d i v e r f a n o n p o r s i n c 
¿ o n v c n i r c i n a l i q u o c o n -
c e p t a c c m m i i n i v n i v o c o 
n a t i i r í , ber.c t a i r e n m a l i 
quo m o d a l i o f h c i i & m o -
d i . S i c u r d i f f e t c n t i * 

j i & c s e 



kAuícuIhs primus, ^47 

e i f i c s f u i u p r i m o d i v e r f x , n e ó m n i b u s íït c ó f t i t u c r e 
5c tanien v n i v o c è c o n v é - l p e c i e m , & § c i i u 8 d i v í d e r ç . 
n i u n t in o f f i c i o j c u m c ó m u 

Q V A E S T I O XXXr. 

V e h h ^ f f ^ ad VuitJtem Velplarahtatem 

pertimníin ii^inis. 

A R T I C V L y S I . 
ytrmfit Tïinitat in di-pinis. 

C o n c l u í ï o eft a f t ï r m a n s . 

R I N I T A T E M r c i t e f t . m o n i a 
el íe in d i v i n i s 
n c g a v c r u n t e x 
ludaeis m u i t i 

p o f t praecfícatiim C h r i f t i 
E v a n g e l i i i n i . C o n t r a q u o s 
fic a i t G e n e r a l i s S y i i o -
diis N i f l e n a pruna pati]o 
a n t e c a p u t quo phitimss 
P h i l o f o p h a r u m A r r i i f e n -
te iuiar p r o f e r u n t u r : Divi-
nitats no» esi vna pirfonay 
vt ludti opinitur^ fed tr.ts 
perfoni ver} fuVfifttHtts 
non folen$mine.Et hec plu-
tiitts teflimonils in »»uo,;¿> 
in vet«*i Ttft»mento prtii' 
eatur. I n n o v o T e f l a r a e n -
to apettifíimafunt h u i u s 

C h r i f t u s 
naihque ^ d i f c i p u i i s d i x i t : 
M a t t h . v l t . v.i9:EiÍfes er 
go docete omfies getts íxp-
tizates eos in nnnintVittrti 
Ó* f/7/1 ó> Spirittts Sd»¿íi, 
Hc l o a n . E p i f t . i . C a n ò n i -
c a , c a p . 5 , v . 7 , i n q u i t : r r í j 
funt cjui teílimontum ditnt 
in caeloy Pater, Vtrèum,òí^ 
Spiritus %anStts, & hi tre» 
vnum Junt. 

E x v e t e r i I n f l r u r a c r . t ® 

quam plura c t i a m p r o f e r r i 
folent t e f t i m o n i a , f e d t r i a 
n o b i s niíc f u f l ï c i à t . P r i m i 
e f t i l í u d G e n . i j v . 
ciamus hominemad ima¡i'-
ní érífmilitHilin$m. noíit». 

S s 4 Ó^od 



Quisñio. trigefmi^ prima. 

Quod Peum ad Angelos 
í ioa dixiiVe maoifeftc con-
Vincuc P . A t h a n a f . q . 8 8 j 
& S . A u g . l i b . i i i , d e C i v i t . 
D c i , cap. (Í, vbi fic habec: 
^efas eft credert,aJ ttnngi-
nera Angeloxum , hominem 

faSiú , »ut eadem effe ima-
ginem Angelorum ¿r Vei. 
D l ^ u m verò id fuilVe ab 
v n a pcrfona Tr in i ta t i s ad 
a l i a a i , patct cx Conc i l io 
Mifl'eno i . v b i lupra l i b . i , 
Vbi Patrcs pcr Euftachiuin 
xefpondentcs propoiitipni 
cuiufdam phi lo fophi f u -
p e r h o c : Facianms léomirie, 
^c. Dixerunt : £»«» trga 
mtrbi, FaciamHStJignifi''»-
ti», perfenam ejfe concrea-
ttm tH<itcftt^s,<iuaUm af-
felUtionem intrtducit, Vt 
intm Pattr peuf ek qui di. 
xit,FuciitmHs homintm,it» 
ér Detu is ejiycui dixit-.T»-
ti*mus. E)^ C o n c i l i o E t i á 

HicrofQlimitpno , quod 
fcribens Ecc le f i^Dei qux 
cft A l rxandt ise ,&c. ^ t re-
f e re D . Athanaí lus t o n i . i . 
i n Epift . d c S y n o d i s A r i -
inini &Se !cuc ix fic habet ; 
Si quis hoe diBurn, Tifci»-
piHS homintm, non P^trtm 

«d Tilíum,fed Venm feeumt 
loqui affirmnt , anathem* 
tfio. Et deniqiieex C o n -
cilio Sirn-.iepfi , tametfi 
A r r i a n o , apud Diviitn Hir 
lariuni l ib.de Synodis Cyi-

d e i n f r a , qu:Eft ,4i , a r t . i . ) 
vbi fic diçitur ; Si 
fadamus heminem , non 
Tatrem ud Tiliurn dixijfe^ 
fed iffum ad femctiffum 
dicat Petim loquHtHm,nn»-
them» fir. 

Secundum eft . I l l i id 
P f a l m . io9:I)ixitVor>¡ir!us 
Domino meo,ftde àdextrts 
meis , quod C h r i f i o 
^uiufuifl'e. ipfemït C h r i -

flus dixi t Math z i , v . 43» 
apertequç i n d i f a t p l u r a -
l i tatem divinarum perfo-. 
n a r u m , P » t ü s fc i l icet & 
Cbr i f t i Filii eius : «am fi 
Çhri f t i is pcr fona d iv ina 
n o e(\,ffiuomodo ergoVnxid 
in jpirtnt vocat eum Vo. 
tninttm} S ic Chr i f ius ipfç 
a rgü i t . 

Tertium eft i l lud Ifaia: 
6: yidiDçminum fedtntem 

fuper foUum excelfumyérc. 
Sunausy Siinaus,S»natn. 
N á v t ait D . C h t y f o f t o m » 
Sermone de S a n ó a T n n i -

tatc: 



^rticHlus fecundas, 

t a t ç • r ^ r Jice»do,Sanaus, ftionc articulo 8 , a b f q u c 

tV SpnitHs S ¿ í # i . Q u a s tres tamen illts ^ ^ 

f c r f p n a s I f a i ^ f u > c o f t = n funt non 
L probat D i y u s A t h a n a - mirum,nam Vei^r^^n 
fius d e C o m m u n i e l k n t i a 
P a t r i s , & c : a i t cnitaiNecef 
Jum e/7 hic Fatre imelligi: 
M a m h u n c y e r b a P r o p h c -
ts i n d i c a n t . F i l i u m e t i a m 
i n t e l l i g e n d u m cf l^ s Ç P l ' i -
g i t i i r e x i l l o l o a n i i . v e r . 
/ityHicdixit /faim^H^d» 

V'dit ¿loriar» eius, f c i j i c e t 

P ü i i . A ç tàndem Spiritum 
S a n f t u m intel l igi c o n f i a t 
e x iHo A a . í 8 , v c r f . 

eftfl·lfer cor eorum,^,^oi. 

j , v e r f . i S - P o i i u n i u s c t i a i * 
, d v c r l u s i U o s a r g u m e n t a -
ri , o f t e n d e n d o ex v<-tcrl 
T e f t a n i é t o , l e f u m eik v e -
r u m M e f s i á , veraque p t o -
indeelVe cjujçipfe d o c u i t » 
quorum ynuin fuic m y f t c c 
rium T r i n i t a t i s . Sed cur 
n o n i t a e x p i í c i t è i n v e t e n 
Inftrumento f i c u t i n novo 
traditu.nfuit i n y f t e r i ú T r i -E X I H O A < a . v e r f . traditu.nfuit inyttenu Í r i -

•ReneSpiritusSanaus loquur ni tat is . 'Ratione hulus n o » 
rus eíi fer c. nulli r e d d d t , vt G a l a t i n u s 

I n h i s & aliis tef t imo- | i b . i . ç x, ne v i d e l i c e t p o -
niis , maiores i l l i ^quibu^ pulus l u d ç o r à qui ad i d o . 

a n t e C h r i f t i a d y e n t u m c s lolatriam màxima pronus 
B l i c i t é c r e d i t u m f u i f l e m y . e r a t , i n errorem eorum qu» 
L r i u m T r i n i t a t i s , d o c e t plures dços c o l e b a n t , i n -
P i v u s T h o m a s t . i , q u ï - Ç i d e r " , 

A R T I C V L V S I I . 

ytrum Filius fit alius à Tatre. 

Conclufio eñ affirmatis, 

Vff ipate tex Conci l . 
.Latcr. c. J>mn»mut» 

d e Summa T r i n i t a t . v b i íie 
dicitur:I<íi/ ttU*fit P ' ^ r , 

Hl'H* 



d so í^U£flío tñgefmaprima: 
nlius rilius , ñUus Sfiritu* C i v i t . D e i , c a p . i « , qui de 
S»naus, non tumen aliud. S p i n t u S á f t o íoquei is a i t ; 
E t e x D . A u g . I ib . I I , 4e Sei( tilius uixt^nm aliud. 

A R T I C V L V S I I I . 

VtTum di3io cxclufiva, Solus, fit addenda terminin 
effentiah in divinis. 

C o n c l u í ï o eft a f b r m a n s . 

LI c ? t e n i m fi h i c d i -
a i o j S o I u s , a c c i p i a t u r 

v t e a t e g o r e m a t i c a non 
p o f s i t a d d i t e r m i n o a l i c u i 
i n d i r i n i s , q u i a feqt iere-
t u r . D e u t n efl'c í q l i t a n u m , 
p r o p c e r q u o d C h r i f t a s d i -
x i t l o a n . 8 , v e r f . i í í : Solus 

nonftiroifedego ¿p qui mi. 

fit me "Pattr-. fitamenfa-
niatur t t d i d i o í y n c a t e -
g o r e m a t i C a , n i h j l p i o h i b e t 
d i d í i a n e r a , S o l u j , a d i u n g i 
a l i c u i t e r m i n o e f l e r t i a l i 
in d i v i n i s , v t p a t e t €x i l -
l o L u c a : i S . v c n . i S i i í í / » » 
i>9nus,nijijoluí Deus. 

A R T I C V L V S I V . 

Ftrum di£iio exclufiua pofsit adiungi 
termino perf¡jnali. 

C p n c l u f i o c ñ n e g a n s . 

aV a m i i s fi d i a i o , S o -
l u s , f ü m a t u r f y i i c a t e -

Ç o r e m ^ t i c c , & c x c l u -
<iat à c o n f o r t i o prjEdi-

cat i al íú non q u l d e m tnaf -
c u l i n è , f c d n c u c r a l i t e r . 

p r o p o f i ç i o in q u 3 a . d i u n g i -
t u r t c r n j i t ^ o p e r f o a a l i , v e -



^rticului primus. esi 
rafit jVtqiiu ¿ ¡ c i t u r l o a n . 
t7,\ier(.i,yt cogutfcñnt te 

folum V í r a w : i t e m q u e 

M a t t h . i i . v e r r . i 7 = ^ e m » 
ntuit Fililí nifi Pater: N e -
ine e n i m , & S o l u s , in h i s 

l o c i s , f o ! 5 e x c l u d u t a l i u á , 
& fic n o n c x c l u d u n t F i -
l iuni & S p i r i t u m S a i i ñ u m 
à c ó f o r t i o D e i t a t i s & c o g 
n i t i o n i s i l l i u b j n a m u o n 
f u n t a i i u d à P a t r e . 

Q^V AE S T I O X X X I I . 

dil^inarum Terfonarum cognitione* 

A R T I C V L V S I . 

f^trurn Trinhas divinarumVerfonamm fofsit per 
natnrakm rationem cognofci. 

Conclufio efl negans," 

H ^ ï T E R e a q i i ç 
h í ; h a b e t D i v u s 
T h o m a $ , p r o b a -
r i p o t c l l e x i l l o 
M a t t h . I I J V . 1 7 : 

Kem, nouif Ft'tií, m/i 
ter. neqnt Patréqat: nouit 
nifiyihus, & ctit volu.Ttt 

T i ' i U i r t u t l ^ f f > " Ó f o -
lu.n fignihcatur n e m i n e r a 
« o g n o v . i f l e . l e i i e t i a m c o g -
n o f c e t c ppf i f T r i n i t a t i s 
p e r f o n a s , n i f i d i v i n a r e v c -

l a t i o n e . Q n o d fi d c h i s a f i -
q u a d i x i f l s i n v c n i a c i i r an-^ 
tK)U¡ P h i l o l o p h i j c a a b H c 
brscorú P r o p h e t i s m u t u a » 
t i c o m m e m o r a v e r i m t , f c d 
n o n a c c u r a t è i n t e l l í x e r u c 
v t a i t D i v u s l u f t i n u s A p o -
l a g i a 1 , pro C t i r i ñ i a n i s . 
P a s m o n e s e t i á , q u i iu p r i « 
m o f u i c r e a t i o n i s i n f t a n » 

. t i . in quo in g r a t i a c r e a t i 
f u n t j h u i u s m y f t e r i i F i d e n j 
h a b u e r u n t , de j i l o h o m i ' ' 

D i b a s 



6S» Q¿iaflio trigeftmafecunda, 

j i i b u s f u í f f e l o q u u t o s i o d i - r a t i o n j m ç o g n o f c e r e } e i 
c a t i l l u d S e r a p i d i s r e í p ó -
f u m , q u i c o n í u l enr i T h u l i , 
«]ui in / E g y p t o r e g n a v i t 
b e l l o T r o i a n o j q u i f n a m 
ef le t fe b e a c i o r , d i x i f l c f e r -
t u r , v t r c f ç r t e x in 
v o c e T b u l i s L u d o v i c . V i -
v c s i n l i b . i O j d e C i v i t . D e i , 
c.n.Printifio l?eui tH, tú 
fermo,^Sfirtttts ifiis addi-
fHr,£qutiu<* hic fftntyér 
dentta tn vnum. A d v ç r t i t 
a u t e m D . A u g . I i b . i } , C o -
t r a F a u f t u m , c a p . i 5 -.StíyHn 
ftrroVfl SibylUjér'Orfheut 

nefcio quis Htrmts,^fi 
qui vntes^velTheologty vil 
fapietes,vtl PhiloíophiGe-
ttide Filio,Dei auidet». 
$rt Deoverafrtdtxijftyfeu 
ilixife ptrhtbitur-.vtilitqHi 
dem »li<}ni4 aJ P«gAnorum 
•onnttatem rtuinctdam, no 
tamtfi ttd ¡jlorum suthori-
t»tttn nmpltBendiim . Sx-
pe eBÍnr. f a l l a v e r i s i r a m i -
| c c n t , & z i z a n i a t r i t i c o . 

P o t c ñ c t i a m o b i i c i . I n 
hot\iinc ef t I m a g o D e i f e -
c a n d u m T r i n i t a t c m p e r -
f o n a r u m : f e d h a n c I m a g i -
n e m , ficut & f e i p f u m p o -
çeft bomo pcï naturalem 

g o & T r i n i t a t e n i p e r f o n a . 
r u m ; in iago enia i d u c i t i n 
c o g n i t i o n ç e i u s c u i u s e f t 
i m a g o , A d t i o c taraen te-» 
f p o n d e t D . T h . i n f r a q . 9}, 
a r t . i , a d 3, %uodr»tiopo. 
(tdeftt,film»g»Tieiefftt i» 
homint ferfeñe refrtftnt^s 
Deum. Q u i b u s v c r b i s q u í -
dam d i c u n t i i g n i f i c a r e \o-. 
l u i f l e > in h o r o i n e eflc i m a -
g i n é T r i n i t a t i s , n o n q u o a d 
p r o p r i a p e r f o n a t u m , f e d 
q u o a d a t t r i b u t a eflentia-» 
l i a , q u x i p f i s a p p r o p n á c u r . 
A l i i e t iani q u a n t ü ad p r o -
p r i a p e r f o n a r n r a d o c e n t 
in h o m i n e efl'e T r i n i t a t i s 
i m a g i n e m ; q u i a t a m e n h a ; c 
i m p e r f e f t a e f t , per i p f a m 
in c o g n i t i o n e m T r i n i t a t i s 
d e v e n i r i n o n p o f f e : i m m ò 
n e c in c o g n i t i o n e m D e i 
q u a n t u m ad e f l e n t i a l i a . N a 
c r e a t u r x n o n d u c u n t np«. 
in c o g n i t i o n e m D e i p e ç 
m o d u m i m a g i n i s , qu ia f e -
çnndum i f tam t a t i o n é i m -
p e r f e f t i f s i m ç r e p r a : f e n t á t 
D e u t n i f e d p e r modum e f -
f e a u s . Q u i a i g i t u r e f l e n t i a 
D e i & e i u s v o l u n t a s , i n -
t e l l e f t u s , & f a p i e n t i a & 

alia 



^rticuiusfecundust 

& alia í ïmilia a t t r ib i i t aex 
p r o p n a rat ione l o n c u r r ú t 
ad produñioncQi cteatu 
rarum .v ex per fe f t ion ib i i i 
creatis pof lunt h x c omuia 
cognofci ; non tameti p e r -
ronàriím d i f t in f t io , quia 
re la t iones diviníE non i ta 
concur runt . Ke fponder i 
e t i a m p o t c f t negando mi-
J ioremjnon enim fcqui tur , 
fi fe ipfum homo per ra -
t ionem naturalcm cogno-
f c e r e poteft , pofle etiam 
Cognofcerc imaginem T r i -

nitatisjqitat in ip fo ef l : na 
hçc ordinen) ac tc la t ione 
ad obieftum fuperna tura -
le importat j ad cogni t io» 
ncm auteriietiam compre-
h e n f i v a m r e i narural is no 
requir i tur , v t c o g n o f c a n -
tur omnia qiia; i n i l l a f u n r , 
fi ordincin imporcent ad 
obieitum fupcrnatura le , 
V t p a t e t i n potcnt ia obe-
d ien t ia l i ,&in d i f t in f i ione 
quaper fona l i t asc rca ta d i -

ftinguitur à pcr fonal i ta te 
Verb i d i v i n i . 

A R T I C V L V S I I . 

Vtrum fmtfonenda notiones in divinis, 

C o h c l u f i o eli a f f i rmans. 

PR f f p o f i t i v u s j V t h i c r e -

f e r t D . T h . d i x i t n ò e l l e 

ponendas propt ie ta tes & 
n o w o n e s i n d iv in i s . I l l i 
tamen contrar ius eft D i -
vusDanoafccni ishic addiu 
&\\s à D i v o Tboma>Diviis 
etiam Grcgotiu's N a z i a n -
i e n u s o r a t i o n e p : imtnò, 
v t c* i l l o col l ig i t i i r , com-
Diuai&aain C i x C o r ú ^ u à m 

L a t i n o r u m c o n l c n f u s i n a n j 
v t S a n d u s D o á o r o f t e n -
d e r e t G r í t e o s , t r e s h y -
p o f t a f c S j & L a t i n o s t r e s 
p e t f o n a s d i c é t e s , f o l o n o -
m i n e d i f t e r r e , r e a u t é i p f a 
í d é i & o p t i m c o m n c s f e n t i -

r e , a i t ; f ) « f ¿ igitur,vt inte-
rr»g»repergatH,veèis hypOt 
fíafes volUt, dut vobis per-
ftnt! nmirnm tria ejfe 3«* 

•íL 



ï 54 Quajiio trigeCmafecunda. 
dividitntHr^no nnrMris,fei eorrejpondetitj^xS^etic iri-
frofrietati/ius.Oftiwe. E x 

C o n c i l i o e t i a m F l o r e n t i -
n o S e l . i ^ j c o n l l a t tá G r x -
c o s qua L a t i n o s p r o p r i c -
t a t e s h u i u f n o d i a f l e r u i f l e : 
ï iani l o a n n i T h e o l o g o L a -
» i i 5 o q u a r r e n t i , An proprie-
tat€$ tnm per/entf ¡¡nt uiè! 
R e f p o n J i t B e C a r i o t i T h c o -
l o g i i s G r r c u s : SecundHm 
qtttdemrem, é (ubieSum, 
filem efje creduntuf, rutio-
Tte verò,dtffetit^. 

P r o r o t i o n i b u í a d d u t i 
l o l e t D . A i g i i f t . a u é i o r i t a s 
! i b T r i n i t . C í í · , d i c e n 
thiAlin tft fioiintjua intelli 
gitur gtri'.tor,qu» tnge 
n i t u f . P a t c r ? n i m v t g e n i -
t o r i n t e l i i g i t i i r p a t e r n i t a -
t e . & v t i r g f n i t u j j i n n a f c i -
b i l i t a r e . t f t a u c m n o t i o , 
v t i ! o c e t D . T h . h í c ad 
a r . f c q . í r t f ^ r . ' d TAtio 
Jcendi ftrf*nam. 

C i r c a id q u o d a i t S D o -
ítor Dw* relatisfies Ko fl·lUf 
d-.uerf& firuTidum Jpectè,Ji 
tx rthtio i is 

t e í J i g é d u n ' eUc de d u a b u * 
r e l a t i o n i b t i s d i v e r l a r ü o -
n i n i n o r a t i o n u m f e c u n d í 
f c p e r f c í r a r ü , qJiales funfc 
p r o c e f s i o 5¿ fiüatió : r a m 
d u a b u s d i v e r f à r u n : r a t i o -
num p a r t i a l i U m r e l a t i o n i -
b u s o p t i m è p o f f e v n a m r e -
l a t i c n e m r c l p o n d c r e p a -
t e t in r r a t e r h i t a t e & p a -
t e r n ! t a t e , q ú i b i i s c à d é filia 
t i o re í 'pondet tnai i i v t d o -
' " ^ • J Í ' · S ' r à r . q . j T . a r . f , 
ad t , filiusperean^i filia, 
t i o n c m t e f p i c i t p a t r e m & 
i c a t r e n i , e t í ï p a t e r n i t a s Ét 
m a t e r n i t a s f p e c i e d i f i i n ^ 
g i i a n i u r . I n t c l i i g e n d ü e t i S 
e f t , fi e i s r e f p o n d c a t Y n a 
r e l a t i o tam f o r n a l i t c r q u 5 
v i r t a a l i t e r : f i c n i m v i r t u a -
l i t e r fintplures & d i f l i n -
d a : , v t l u n t p a t e r n i t a s & 
c o t r i r u n i s f p i r a t i o , etiarrt 
fi n u l l a fit i n t c r c a s a í f u a -
l i s d i í t i n ñ i o , p o t e r i i n t d i -
v e r f a r u m r a t i o n u m reJa-

t ionibusrealicerdift inais 
telponderc. 



^rticulus tertiusí 

A R T I C V L V S I I I . 

Vtrumfint quinqué notitnes, 

Concluf iocft affirmans. 

àn 

Ç V n t autftn notiones 
^ iftg^ innafcibilitasjpa-
ternitasjfi l iatio, comunis 
fpiratio, & procefsia. E x 
«juibus quatiior tatttú f u r t 
relatioriesj nan- innafcibi 
litas non efi relatio , nili 
per reduftionem, vt dccet 
Div. isAiignfl inus lib.y,de 
T n n i t . c a p . 6 , & 7 . & i r f q. 
33, ar.4,ad j j d i c i t u t Q t a 
t u o r e t i a tantu funt pro-
prictates : nam con-trunis 
Ipiratio cii conveniat dua-
bus pcrfonisjiion eft pro-
f rictas- T t e s autcm iunt 
propricratesperfonalesjd 
eft cóftitucntes perforas, 
fc i l icet paternitasjfiliatio, 

procefsio. 

Si cjuiras curpotiui Jn-
ï^afcibilitas £t r c t i o Pa-
tris,QU? infpirabiiitas P a -
tris & Filii. Befpcrdetur 
«X doftrira D . T h o . h k ad 
4, notioreir pfrtir.crc ad 

. ¿ i ^ r - j t a t é p e r í o E s r , t f i c ^ u c 

rationem cofrofccndi al l -
quam divinan) perfonam: 
huiufmodi autcm non eft 
inlpitabilitas , nam efl r e -
gatio j q p * etiaff' perforis 
creatis convenit,» nó di-
cit dignitatem , quum noa 
denotetperfonaiTj cui c 6 -
petit rullo modo eíle ab 
aliojíed folum nen efi'e ab 
alio per fpirarioré. I n r a -
fcibiiiras vf rò iiiPatre di -
cit dignitarem, qiiia der.o. 
tat à nullo alio procedere 
aliqua ratiore. Qiiod ad 
auñoritatcm Pstris adco 
pertinctjvtproptcr h o c á 
irultis Sá6is P a t r i b u j , F i -
lio maior appçlletut P a -
ter,iuxtaillii<i I o £ r . i 4 , v . 
ïS:Fettrm(ticTfne tft.h'iz 
vetòCaict.ar.prsrced.g JN 

irnafcibilitattn- & 
reliqiias nctiones pertire-
read dignitatem ron e f -
fentiaia , fed perforakn^: 
VJi^ç 5?D) p . p s j r a f c e r u s 

>ib. i j 



s's 6 Qum^io trige/tmàfecundd. 
i i b . i j á c F i d e , c . i i : Perfo- v i n a P a t r i s : p r o p t e r q u o d 
n»lem ftrftaiont affelíat 
Q u o í l n o n i t a i n t c l l i g e n -
i lum e ñ v t d i g h i t a s & p c r -
f e í t i o r e l a t i v a fit > n a m v t 

c f t e n d i h i u s , p t - x t e r p e t f c -
ftioncm a b f o l ü t a m , n ó e f t 
i n D e o a l i a p e r f e ñ i o r e -
l a t i v a . Sed q u i a p c r f c ñ i b -
n e m a b f o l i u a m q ü á m d i c i t 
i n n a f c ¡ b i l > t a s , d i c i r v t e f t 
in p c r f o n a P a t r i s j n i h i l e -
n i tn a l i u d p o t c f t e f lc à n u l 
l o , & p r i n c i p i u m n o n dé 
p t i i l c i p i o , n i l i p c r f o n a d i -

n o t i o e f t i v t p o t c p r o p r i a 
r a t i o c o g n o f c e n d i d i u i n á 
p e r f o ñ a m . E x q u o f e q u i t u r 
n o n el le d i c é d u m t ' a t r c r i i 
F i l i o p e r f e ñ i o r é , d i g n i b -
t c m j & m a i o r i s a i i f t o r i t a -
t is» Q u o c í fi q u i d a m f v t 
C l i f í o ü e u s i a l i b ' . i , d e P i -
d e , c a p . I I j D a r r a f c e n i ^ i d 
c o n c e d e r é v i d e a n t u r ; a b 
a l i i s r e p t e h e n d u n t u r . V e l 
n i h i l a l i u d fignificare v 6 -
l u n t , q u à m q i i ò d S a n f i l 
P a r r e s F i l i o m a i o r e m P a -
t r e m a p p e l l a n t e à ü 

À R T I C V L V S I V . 

Vtrum liceat contrarié cppinari de notionib/iSi 

C o n c h i f i o c ñ a f f i r m a n s . 

AL i q u i e n i m c i r c a n d -
t i o n e s , a b f q u e p e r i -

c u l o haerefis , c o n t r a r í e 
o p i n a t i f n n t , n o n i n t e n -
d e n t e s f u f t i n e r e a l i q u i d 
c o n t r a r i u m F i d e l i f u b d i t 

á u t e m D i v u s T h o n i a s : Setí 

fi quis falfttm cpinaretHt 

eirra notionesi cenfidtrA»Si 

quod ex hee fequitur ali" 

quid contrarium Fidti , iít 

hítefim Mintur. 



^Articulusfrimus» 

QVAESTIO xxxiir. 

T>e Verfona Vatru. 

A R T I C V L V S I. 

VtrumVatri conveniat ejje princifíum^ 

C o n c l u f i o e ñ a f f i r roans . 

GK /E C I P a t r e m n o n 
fol í tm p r i n c i p i u n i , f c d 

e t iani c a u f a m F i l i i appel-
l a n t , q u o r u m l o c j u u t i o n é 
C o n c i l i u t n F l o r e n t i n ü i n 
l i t c e r i s S a n f t ç V n i o n i s n 6 
i m p r o b a r , f e d aic : Vilium 
^uoque ejfe ¡eih»tittm Cri-
eos ^l·lidem caufam,feciia' 
dum Latinos vero frinci-
fiüm fubítslentis. Sf,iri:us 
S»ncHficut érPutrem.Cí, 
VenicncioreiR t araen tfl'e 

m o d n m loquencfi L a t í n o -
r u m o f l e n H i t D . T h . h í c ad 
pr i tnum. S e n f u s a u t e m i l -
l i u s p r o p o í l t i o n i s qu3 h ! c 
e x D . A i i g . r e f e r t D . l h i n 
argum.Süi i citru, Patereji 
frinctptum totias deitutis^ 
I c g i t i i i US h i c eft : P a t e r e f t 
p r i n c i p i u n ; o m n i u a i p e r f o -
n a r u m , quibus per o r i g i -
nem c o m c n u n i c a t u r d i r i » 
i i i t a t . 

A R T I C V L V S I I . 

ytrum hocnomen Taur fit nomsn pnpriè 
diviriít Terfona. 

Conch)£o eít affïrmans. 
T I A R ' 



í 5 8 Quííflio trigefimaurúa. 

A R T I C V L V S I I I . 

Vmm hoc nomen Tater dicatur in diymsper 
fmtsfuundl·lm quòdferjonaiiter 

dic ¡tur. 

C o n c l u C o e ñ a f f i m i a n s . 

X q u a í f q u i t u r e t i a m 
Honren h o C j P t i n c i p ü . 

í/fcW quo^ dicitUT reJleB» 
(ríiíi«ii,tsl íor,fiatrare ip. 

p e r p r : ü s ¿ i c i in ¿ i v i r i s í<. f^rr. h a t t u u . n e r r . qu^ t ^ m . 

< í . r d u t r c u ò d ne . Í o n í l i t t r f n a U s , ^ t U u 4 
dicitur. Nam íictt M t ' tr 
po V f i f P^ter Tiiii, 
t(rr.fcre tintem ínter eft 
f r c u i u T t , v t b í c a i t CÍMI» 
Ihoiras : itaDcus Patcr, 
ab i terno clí piircipiím 
f i l i i fi. S p i r i t u s S a n ^ i , < . x 
tenipore autcm (rincij^irm 
C i e a t u r x . Vnàt nhfolutelo 

jttr.cdtuT tdhi hubitudojci 
Itcet'vhíuíé' aper/ítioài' 
fttr.a-, ítt qudus tAtr.tn non 
eft ratio \rtncifti r.ifi^uafi 
habiiualiter.Et fic fe c^nno 
moà* {onfiderundo \rinci' 
pum fecuT.aum qued diei-
lurfrifcifium creaiuri,eíi 

ftius quàm frindfiü d.ui-
t i e a t u r s c . f ««r « " í r — - . . , 

T h o - qnod funa^tur 
« a s in I , I , , n p > t u ^ t c , í e r n ^ u ^ o 

à r t i c . r , ) p T t r i u s d i c t t u r 
jrincifiHm refitSu ftrf»' 

quim rtjpeílu creati*-
r t ' Sed tame» feiendum 

írindfi» , Jtf>"" 

ejj.nttale dicttur friusKo-
titnali fetlrt'um intelli' 

ffum:fed hoc non efi nift fe^ 

tundum fuid. 



^rticulus <iuanus''. 

A R T I C V L V S I V . 

VtrurA effeingenitumfn Tatriprofrium* 

C o n c I u G o e ñ a f f i r m a n s . 

Q V A E S T I O X X X I V . 

De fer fona Pilti. 

A R T I C V L V S t . 

ytrum Verbum in divinis fit nomen perj"onalei 

C o n c l u f í o e f t a f f i r m a n s . 

P P O S I T V M 
c i u s t e n e t D u r à 
dus in i , d i ñ * 2 7 
q U ï f t . 2 , quod 

p r o b a t i l r p r i m o . D i v i n a : 
c f f e n t i ï , n o n p c r f o n ï co-
v e n i u n t o m n i a q u S f n n t 

i n t r i n f e c a rat io i ie v e r -
b i j e r g o fipropriè f u m a t u r 
« o r n e n v e r b i , n o n p e r f o ^ 
r a l c j f c d e f l e n t i a l c n o m e n 
« f t . A n t e c f d e n s p r o b a t u r . 
D e i n t r i n f e c a r a c i o n e v e r -
bi eft cffc id «jtto intcllí-

g e n s i n t e l ü g i t , & r a t i o n S 
i n t e l l i g e n d i , a c e t i a m r e -
prsefentare rem i n t e l l e f i á : 
q u s n u l l i p e r f o n s f e c í i n -
dü fibi propria c o n y e n i ú t , 
f e d f o l i divinar c f l e n t i a r j 
c u i e t i a m v t i n t e l l c f t j c 
c o n v e n i r p r o c e d c r e j n o n 
q n i d e m prpccíTu rea l i , f e d 
r a c i o n i s c a n t u r a , q « i a d r a -
t i o a e m verbi propríè d i -
¿ti v i d e t u t f u f f i c e r e , ficut 
f u f f i c i c ad r a c i o n e m i n t e l -
I c f t i o n i s , & o p c r a t i o n i s 

Ï ï i p ï ® -



66q Quxjiio trigefimaquarta. 
I·^·opric (3i<Ss J e r g o , & c . é'^ilius fimul amio vnum 

S e c u n d o . V e r b i i m l e c í m 
d u m f u a m l a t t o n é f o r n i a l é 
e f t<juid abfol i i tuíd í ï c u t & 
f a p i e n t i a ; e r g o p r o p r i è e f -
f e n t i a l i t e r d i c i t u r i n t i i v i -
n i s j & p e r í o n a i l t e r l o i u m 
d i c i t u r per a p p r o p t i a t i o . 
n e n i , f i c u t & l a p i é c i a . C 5 -
f i r m a t u r . A n ) o r p r o p r i è 
n o n d i c i t u r p e r f o n a l i t e r 
i n d i v i n i s ; e r g o n e c v e r -
b u m . ficut e n i n i f c h a b e c 
v e r b u m ad inte l lc<f tum, i ta 
a m o r ad v o l u n t a t e m . 

D i c e r d u m tamen e ñ cu 
T>.Th.&¿Oíi nome Vetbi in 
dminhfi profnefumtttur eji 
vomc ferfonale,^ rmÜe ma 
do ejfeattale.Kiini]uá e n i m 
V e r b i n o m é i n S a c r à S c r i -
p r u r a t r i b u i t u r divinse e f -
f e n t i ï , f e d f o l i f e c u n d s 
p e r f o n * T r i n i t a t i s j & v t 
a i t S . D o f o r q 4 , d c V e i i t . 
a r . l , 0 « 7 « í í Sanffi con.mu-
niter "Jtuntur nimit. , Vtríi 
frettt ferfonuliter aicitur. 
Q u o ò p r a : : c r t i m p a t e t e x 
D A u g . d"- T r i n i t . 
c . i 3 , & I i b . 6 , c . t , & l i b . 7 , 
C . l , & x , q i . i fic i i t : P a t e r ¿ i > 
Tilius/irrnli:na ejf. ntia,^ 
v»ajapiiíiia¡fsii nS t^jtr 

Verbi, qui» no fimul amè» 
•vntt¡ Filius .Sicut enim F / -
liuí »d l'atrem re/ertur,«S 
ad fetf 'um diciTUTy ¡ta 
Vtrbnm ad eum euius Ver-
t í efi refertur,íiui{ dicitur 
Verbü.to quipfe Ftltus quo 
Vcréum¡é^ eo Verbü quaWi 
lius. E t p o f t pauca 
-veil ^ VcrLurti ér Sapien-
tia e í í j f f d no ee Vcrhú quo 

/apiitia-, Verbum enim reia 
t.iiij fafientia vtrò ejfenti* 
liter it^teiligitur. 

R a t i o e t i a m D . T h . o p t i 
i r a e f l : Vtrbum fecundum 
qued fTopr'i dicitur in dtuí 
nis.fignificat aliquidab alia 
frocedens. N ? i n d i c i t u r v c 
í g r i f i c a t c o n c e p t u i n t e l -
I c f í u f , q u i de f u a r a t i o n c 
h a b e t ab a l i o p r o c e d c r e , 
f c i l i c e t à n o t i t i a c ó c i p i e n -
t i s . V n d c D . B a f l i u s S e r m . 
in i l l u d : In frtndpic erat 
Vetbxm.aifCur VerétP vt 
çitod ex mente procedit »fté 
datur. Sed h o c p e r t i n e t a d 
rstionen-, r o " i n n m p e r -
foi^al-um in d i v i n i s , é » 
quòd p<rfona; d i v i n a : d i -
P r p g t a r t u r f e c u n d u i r o r i -

glf iCBl i e i g o n o d i c p v e r -fcj 



b i p e r f o n a l e e ñ & n o n ef-
f e n t i a l e . 

A d p r i m u m v e r ò r e f p o n 
d e t u t n e g a n d o a n t c c c d é s . 
A d p r o b a t i o B c m d i c o , d e 
r a t i o n c i n t r i n f e c a V e r b i 
• i V e i d q u o i n t c l l i g e n s i n -
t e l l i g i c j & r a t i o i i é i n t e l l i -
g e n d i j i i o n q u a c u m q u e i n -
l e i l e ñ i o n e , f e d c a q u i e f t 
d i f t i o j e f t enini t e r m i n a s 
d i & i o n i s p r o d u d u s per i l -
l a m , & i d q u o r e s d i c i t u r 
v e l e x p r i m i t u r ab i n t e l l i -
g e n t e ; h o c a u t e m ' l o n c 6 
v c n i t e t e n t i s d i v i n a ? , í e d 
perfon3E F i l Ü . R e p r a f f e n t a -
l e c t i a m rera i n t e l l e d a m 
v e r b o c ó v e n i c , v r a l i q u i d 
exprcIVum p r o l a t u m à 
d i c c n t e , q u o d F . Ü o , non 
c H e n t i x f e c u n d u m f c , c 6 -
v e n i t . P r o c f f f l u s d e n i q u e 
q u i e f t d c r a c i o n e v e r b i 
r e a l i s c f t , n a m v e r è & r e a -
l i t e r p r o c e d i t à d i c e n t e , 
V t q'.úd e x p r e f l u m & p r o -
l a t u m a b i l l o , a c propter-r 
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ea v t d i f l i n f l u t n r e a l i t e r , ' 
q u o d ef lentia? d i v i n z c o n -
v c n i r e n e q i i i t . E t n o n e f t 
e a d é r a t i o de í n t e l l e f t i o -
ne ' .quia i n t e l l c é t i o e x p r o -
p r i a r a t i o n e h a b e t p r o c e -
diere p e r m o d u a f t u s d a n -
t i s e f le i n t e i l C í a u i i l l u m -
q i i e p e r f i c i e n t i s : d i í t i n f t i o -
a u t e m q i i s e f t i n d t . v i n i s 
i n t c r p e r f e f t i o p ç m & p e t ^ 
f e f t i i m . f o l u m e f t r a t i o n i s . , 
Et iiieoprocejfus quifigntfi-
catnr in díuinisvt oferMÏ» 
nis nb ope ttinte .tionesí niji 
rationis / « » / » j V t i n q ü i t - D . 
l l i . q 4 , d e V e r i t . 3 . z , a d 7 « 

A d r e c u n d u m negácUirtl 
e ñ e a n t e c e d e n s p a t e t e * 
d i f t i s A d c o n f i r m a t i o n e i a 
n e g a n d a e f t c o n f e q u e n t i a . 
D i f f c r e n t i a ef t , q u i a a m o r 
n o a n o m i n a t prifliQ & p c c 
f e t e r m i n u m p r o d u d u m , 
f e d a f t i o n e m v o l i i u t a t i s » 
V e r b u n i v e r ò t e r m i n u n » 
p r o d u f t u m p e r d i ñ i o n c í q 
p r i m o & p e r 18 n o m i n a t . 

A R T I C V L V S I I . 

rtrum yerbimfit proprim nomenFilíi. 

C o n c l u s o e f t a f S r m a B S i 
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Quxftio tñgeftmaquaYtal 

K R T I C V L V S Ï I I . 

VtTum in nomine Verbi imfortetur rej^e^m 
ai creamram. 

C o n c l u í ï o ef t a f f i r m a n s . 

NO N f o l u m c f t h í c 
f e r i n o de c r c a t u r i s 

p o f s i b i l i b u s j f c d e t i a m de 
e i s qiiae i n a l i q u a t e m p e r i s 
d i f f c r e n t i a e x i f l u n t , v t 
p a t e t c x a u ñ o r i t a r e D i v i 
A u g u f t i n i h i c i n a r g u m e n -
t o Sed contr», a d d u f t a à 
I > i v o T h o r o a , In Mmtne 
V*rbi Jigmfictttur nen fo-
Ihm feJpeSus ad ratrem^ 
fed etia ud UU qui ferVer 
éttm faS» fitnt oferutivà 
fttentid. R e f p e f t u s t a m e n 
V e r b i » ficiit Se. D e i f c i e n -
t i r j a d c r e a t u r a s p o f s i b i l e s 
j i e c e f i a r i u s c f t ; ad c r e a t u -
l a s a u t e m quje in a l i q u a 
t e m p e r i s d i f f e r e n t i a e x i -
fiuntjliber: v n d e q u u V e r -
b u B j n ó p r o c e d a t e x c o g -
u i t i o n e c o r u m qua» l i b e r e 
r c f p i c i t : C n a m h o r u c o g -
r i t i ó q u u m fit l i b e r a , V e r -

p r o d u ñ i o n e r e i j c j u x n a -

t u r a l i s & n e c e f l a r i a e f t ; 
f u p p o n i t ) c e r t i f s i m u m e f t 
V e r b u m d i v i n u m n o n p r o -
c e d e r é e x c o f i l i t i o n e c r e a 
t u r a r u m i n a l i q u a t c m p o -
r i s d i f f e r e n t i a e x i f l c n t i ü . 

•puhium. An VivinumVtr. 
bum proctdftt ex cognitio 
ae creatururü fojftbiliü. 

PA r t e m n e g a n t e m q u í -
d a m t e n e n t , & p r o b a n t 

p r i m o . S i v e r b u m p r o c e -
d e r e t e x c o g n i t i o n e c r e a -
t u r a r u m p o i s i b i l i u m , « x 
e o e l í e t , q u i a d i v i n a e f -
f e n t i a h a b e t r e a l e m o r d i * 
n è m ad c r e a t u r a s y v e l r e -
p r x f e n t a r e i p f a s c r e a t u r a s 
e f l e t r e a l i s & n e c e f l a r i a 
p e r f e a i o i n i p í a e f f e n t i a 
d i v i n a ; V e r b u m e n i m d i -

v i n u n o n p r o c e d i t in D e o , 
n i í i e x e o q u o d e f t n e c e f -

fariuna 



f a r i u m & p e r f e f í u m : f e d 
c o n f t a t r e f p e f l u n » ad c r e a 
t u r a s n o n ef le r c a l e m , í c d 
r s n o n i s j e r g o & c . 

S e c ú d o . S i V e r b ú p r o c e -
d e r e t c x c o g n i t i o n e c r e a -
t u r a r u m , & i l l x e f l e n t o b -
iecfta p e r f c requi/ i ta a d 
h á c p r o d n í t i o n e m , l 'cqiie-
r e t u r qi iòd V e r b u m cHet 
i ir .àgo c r c a t u r a r n m : ad r a -
t i o i i e m e n i m i m a g i n i s f u f 
f i c i t , v t p r o c e d a t a b i l l o 
c u i u s eft i m a g o , v t a b o b -
j è f t o in i n t c l l r f t u à qiio 
p r o d u c i t u t e x i l t é t C j V t p a -
t e e i n i m a g i n e e x c e r i o r i 
I m p e r a t o r i s , quaí n o n a l i a 
t a t i o n e d i c i t u r i m a g o ii 
l i u s , n i f i i juia I m p c t a t o r 
h a b e t e f le i n t c l l i g i b i l e in 
m e n t e a r t i f i c i s f c d c o n f e -
q u e i i s ef t a p e r t c fall 'um j 
c r g o , & c . 

T e r t i o . S i p e r i r n p o f s i -
t i l e c r e a t u r f o m n e s , e f -
f e n t i m p o f s i b i l e s , non f e -
«jucretur per l o c n m ab i n -
t r i n f e c o , a u t V e r b u m d i -
v i n u m n ó f o r e p r o d u c e i i -
d u r a , a u t f n t u r u m a l t e r i u s 
p r o p r i e t a t i s , & r a t i o n i s 
q u à m m o d o fir ; e r g o n u l 
l o m o d o p e r f c p e r t i n e n t 

creaturae a d p r o d u d i o n e 
V e r b i i a b l a t o e n i m e o ^ 
per f e p e r t i n e t ad p r o d u » 
a i o n e m a l i c u i i i s , a u t e i u s 
p r o d u f t i o t o l H t i i r , a u t a l t o 
r i ' r a r i o n i s e r i t p t o d u f t u . 

4 . D i v i n a e í f e n c i a elt o b 
i c f t i i m priroariu"^ p a t e r n t 
i n r c l í e f t u s j e r g o p r i m o 
i n o v e t i n t e l l e f t u P a t r i s a d 
fornüádú V e r b ú f u i e x p r e f -
fivú.íïcque h u i u s c o m p l e t a 
p r o d u f t i o p r x f u p p o n i t u f 
c o g n ' t i o n i c r e s t u r a r ú , e t -
lani p o f s i b i l i u n i . C ó t i r m a -
t u r . S o i r i t u s S á f t u s nó pro 
c e d i t ex a m o r e c r e a t u r i -
r ú j e r g o ñ e q u e V e i b u m d i » 
v i n n c x earú c o g n i t i o n e » 

D i c e n t f u i n tai i ien eft, d i -
v i n ü V e r b u p r o c e d e r e ex 
c o g n i t i o n e d iv inse e f l e n . 
t i e , a t t r i b u t o r i í e i u s , t r i a n » 
p e r f o n a r u m d i v i n a r u m , a c 
c r e a t u r a r ú p o f s i b i l i ú . P r o 
b 3 t u r p r l n i o , e x D . A u g . l i b 
j de T r i n t . c . i 4 , t ] u i d e 
l>3trc 3it Ñcuit omii/tVesa 
Pater : E t de V e r b o : D i 
fciifrtU Patrú aatum e j f . 

S e c u n d o p r o b a t u r e x 
D T h o m a li ic, .->rr.i , ad j ; 
fie e n i m h a b e t : ¿ « í í / s 
Hiendo fe,^F'Uum¡óf Spí 

T 1 4 ritum 
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ritum Ssfiffúyéro/r,nis alia g a t i u : n a m í ine c o n c o m í -

qui in em's fctentia conti-
»tntur,cotictfít Verbü , i>t 
pc tot* TrïKitAS Virbo di • 
cutur él" intf'ts cre/itu 

V b i f ï c u t & in D . A u g i i 
í l i n i t e f t i m o n i o dc I c i e n -
t i a Dc\ n a t u r a l i e f t f e r n o j 
r .on de l i b e r a , t i a m de h a c 
V e r \ ) u m n a t u m n o e f l , n e c 
P a t e t i n t c l l i g e n d o a l i q u i d 
l i b e r e , i l l u d p i o d u c i t f e u 
c o n c i p i t . 

T c r t i o . D i v i n u m V e r -
bü p r o c e d i t ex c o g n i t i o -
r c e o r u m o m n i u m , q u o -
r u m eft n a t u r a Ü t e r ac c e -
ç e f l a r i o e x p r e f s i v u m , a c 
r e p r s c f c n t a t i u u n i : a t prasdi 
¿ta o a . n i a n a t n r a l i t e r e x -
p r i m i t a c r e p r a e f e n t a t j e r -
g o , & c . M a i o r p a t e t , nara 
v t h i c a i t D - T h o m a s i F í r -
¿tím mtntt coneeftum eíí 
rtpifentathíHm omnis dus 
quod aSu intelligitur. l i -
cèc a u t é l i b e r e r e p r ^ f c n -
t e t q u o d c o n c o m i t a n t e r , 
a o t c o n f e q u e n t e r ad e i u s 
p r o d u f t i o n é i n t e l l i g i t u r j 
í j u o d t a n é n a t u r a l i t e r a c 
r c c e í T a r i o r e p r a c f e r t s t , o -
p o r t e t v t ea c o g n i t i o n c 
« x q u a p r o c e d i t , i n t c i l i -

t a n t e , aur c o n f e q u e n t e , 
e f l e p o t e f l . M i n o r e t i a m 
c o l l i g i t u r ex D i v o T h o -
ma l i ; e , & p a t e t , r a m n e -
c e l í a r i o ac n a t u r a l i t e r r e -
p r ç i e n t a t onini« q o ç D e u s 
n a t u r a l i t e r c o g n o f c i t - p r s e -
d i f í a a u t e m o m n i a n a t u -
r a l i t e r c o g n o f c i t D e u s . 

Q u a r t O j Q u i a v t o m i i e s 
f a t c n t u r , d i v i r u m V e r b u m 
p r o c e d i t e x c o g n i t i o n e d i 
v i n x e i r c n t i í e , & a t t r i b u -
t o r u m eius.i 'etí h i u c c o l l i -
g i t u r p r o c e d e r e e t i a m e x 
c o g n i t i o n e t r i u m p e r f o -
r.arism, &; c r e a t u r a t ú p o f -
í i b i h u m ; e r g o , & c . P r o -
b a t u r n i n o t , nara c o g n i -
t i o d i v i n a ' e f f e n t i z , e x q u a 
p r o c e d i t V e r b u m , eft p e i -
f e ü i f s i m a & c o m p i e h e n -
í ï v a ; e r g o t e r m i n a t u t a d 
e f l e n t i á f e c u n d u m o m n i a 
( jux f u n t in i l l a , t a m f o r -
m a l i t e r quan? e n i i n e n t e r j 
c o g n i t i o e n i m c o m p i e -

h e n f i v a t e r r o i n a t u r ad o b -
i e f t u m p e n e t r a n d o e i u s 
v i r t a t e n i , & e m i n e n t i a m , 
& c o g n o f c e n d o i l l u d f e -
c u n d u m o m n e m r a t i o n e m 
q u a c o e n o f c i b i l c « f t . ^¡«c 
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Urticulus 

v á l e t d i c e r e h a n c c o g n i -
t i o n e m c ó c o n n t a n t e r a u t 
c o n f e q u e n t e r tern i inar i ad 
p r J E d i d A . N a m a r g u m e n -
t u i n cic i l l a f o r m a l i t e r , 
p r o u t eft p r o d u í t i o V e r -
b i , p r o c e d i t . L i c e t a u -
t e m ad c o g n i t i o n e m c o m -
p r e h e n í i v a m n ó fit n e c e f -
f a r i u r o c o g n o f c e r e q u x l i -
b e r a l u n t , a l i a s c n i m e x v i 
c o m p r c h e n f i o n i s i'ux e f -
f e i i t i í &• v o l u n t a r i s c o g -
n o f c e r e t D e i ï s in q u á p a r -
t e m fit i n c l i n a n d a f u a v o -
! u n t a S 5 & f u t u r a c o n t i n g é -
t i a , c u i u s o p p o í i t u m f i ipta 
q 1 4 , a r t . 1 5 , d o c u i m i i s ; 
n e c e l í a r i u m t a m e n ef t c o -
g n o f c e r e o m i - . i a q n z n a t u -
r a i i t e r ac n e c e l í a r i o c o n -
t i n e n t u r in r e . C o n f i r m a -
t u r I . I n D c o f u n t m u l t a 
a t t r i b u t a , q u a ; d i c u n t r e f -
p e d u r a a d c r c a t u r a s p o f -
l ï b i l e s , v t o m n i p o t e n t i a , • 
i & c . quas , p r o p t e r e a c o -
g n o f c i n e q u e ü t q u i n c r e a 

t u r x c o g n o f c a n t u r ; e r g o 
ïï c o g n i t i o e x qua V e r b u 
p r o c e d i t e ñ c o g n i t i o o m -
n i u m D e i a t t r i b u t o r u m , 
e t i a m e r i t c r e a t u r a r ü p o f -
fibilium. Confirmatuc í e . 

tertius. ^^ J 
c u n d o , q u i a v t f u p r a q . i z , 
a r t - 7 , o l t e n d i r e u $ n o n po-¿ 
t e i t effe i n t u i t i v a & q u i d » 
d i t a t i v a c o g n i t i o d i v i n » 
c f l ' e n t i x fine c o g n i t i o n c 
d i v i n a r u m tr i iun p e r f o n a -
rura ; e r g o q u u m c o g n i f o 
ex q u a V e r b u m p r o c e d i t 
fit i n t u i t i v a d i v i n s e f l e n -
t i ï , e t i a m e r i t t r i u m p e r -
f o n a r u a i . 

S i q u ç r a s q u o r o o d o p o f -
fit i l l a c o g n i t i o eflt- i n t u i -
t i v a V e r b i & S p i r i t u s S á -
a i . K e f p o n d e t u r pof ie o p -
t i m é j V e r b i quidero , n a n i 
l i c ç ' t f i t p i i o r o r i g i n e i p f o 
v e r b o , i l l u d t a m e n , v t 
p r o d u f t i v a i l l i u s , h a b e c 
p r o t e r m i n o , ficque ad i l -
l u d v t p r e f e n s t f · r m i n a t u r . 
S p i r i t u s S a n f t i e t i a t n . n a n j 
l i c è t i l l a c o g n i t i o fit p r i o r 
o r d i n e r a c i o n i s ; t a m e n à 
p a r t e r e i fimul e x i f l u n t i l> 
l a & V e r b u m & S p i r i t u s 
S á d u s i n e o d é n u n c acter-
n i t a t i s , n e q u e v n u n i e f t 
pr ius a l t e r o d u r a t i o n e a l i -
q u i . E t h o c f u f f i c i t v t i l l a 
c o g n i t i o fit i n t i i i t i u a r n a m 
p r i o r i t a s r a t i o n i s n o f i r a í 
c o n i m p e d i t v t a l i q u a c o « 
g n i t i o C t i n t u i t i v a i c o g n i -



666 Quítjlio mgefmaquarta. 
t i o c n i m e f l e n t i a l i s D c i 
p r i o r ef t o r d i n c r a t i o n i s 
quani d i v i n a : p e r f o n s » & 
t a m e n eft i n t u i t i v a i l l a r i í , 
q u i a p e r í o n . ï d i v i n x in r c 
c o i x í ñ u n t i l l i c o g n i t i o n i 
j n e a d c m m e n f u r a bí d u r a -
t i o n e r c a l i . 

A d pr imi im a r g u m e a -
t u m r e l p o n d e t u r n e g a n d o 
m a i o r e m j q u a m v i s enini 
r e r p e d i i s f c i e n t i ® D e i ad 
c r e a t u r a s p o f s t b i l e s l o l ü 
fit r e f p c f t u s r a t i o n i s j q u i a 
t a m e n e f t n e c e í l a r i u s & n a 
t u r a l i s e o q n ò d c o n f e q u i -
t u r ad a í t i o n c m o m n i n o 
i m r a a n c n t e m , n e m p e a d 
C o g n i t i o n e m p c r f c f t á d i -
v i n a elicntiíE & pro f ú d a -
t n e n t o d i c i t p e r f c f t i o n e m 
n c c e f l a r i a m & i n f i n i t a m i n 
D e o , n ó eft i n c o n v e n i c n ? 
praefupponi o r d i n e r a t i o -
n i ? ad p r o d i i ñ i o n e m V e r -
b i : n o n q u i a V e r b ú p r o c c -
á a t e f ñ c i e n t e r ab i l l o , f e d 
q u i a V e r b u m p r o c e d i t e x 
e o g n i t i o n e t e r m i n a t a ad 
D c ü 8c c r e a t u r a s p o f s i b i -
l e s , & i f i a i i c o g n i t i o n e m 
c o n f e q u i t u r n c c e f l a r i o r e -
fpefius r a t i o n i s ad c r e a t u 
ras p o f s i b i l e s in ipl 'a c o g -

t i i t i o n e & i n V e r b o p r o -
d u f í o per i l iann. 

A d 1 , n e g o f e q u c l á , a<I 
r a t i o n é e n i m i m a g i n i s n ó 
f u f í i c i t v t p r o c e d a t ab a l i -
q u o t a n q u á ab o b i e f i o e x i -
flente in i n t e l l e d u à q n o 
p r o d u c i t u r f n a m fic V e r b u 
d i v i n i í i m a g o e f l e t d i v i n x 
e f l e n t i a ï & f u i ipí lus j f e d 
p r x t e r e a r e q n i r i t u r I m i i l i -
t i i d o cú o r i g i n e & e x p r c f -
fione.Et q u u m V e t b a m d i -
v i n ú n o n o r i a t i i r f i expi i ' 
m a t u r ab ef l"cnti3j aut à fe 
i p í o , a u t ab S p i r i t u S . a u t à 
c r e a t u r i s , f e d à f o ! o P a t r e 
d i c é t e ^ f o l ú e f t i m a g o P a -
t r i s , f i c u t & F i l i u s f o l i u s P a 
t r i s q u a m v i s g e n e r e t u r ejt 
e o g n i t i o n e p e r f c í t a q u x 
ad o m n i a p r j c d i í l a t c r m i -
n a t u r . A d e x é p l u de i m a g i 
nc c x t e i i o r i d i c o , i m a g i n é 
i n i p c r a t o r i s , p r o p r i e l o -
q u é d o , fo l í im ef le i m a g i n é 
i p í ï u s v t e í l in méte art i f i -
c i s i V t G c e n i m babee r a t i o -
né p r i n c i p i ï e f t e d i v i , ¡ m a -
g o a u t e m i n r o e i m a g i n i s 
f e m p e r r e f p i c i t f o r i r . a l i t e r 
p r o d u c e n t é & e x p r i m e n -
t e . V t v e r o I m p e t a t o r h a -
ber r o e m o b i e f t i ad e x t r a 

f c c u n -



f e c u n J a r i o r e f p i c i c u r ab 
i r n a g i n e , non in r a t i o n c 
i m a g i n i s f o r m 3 l i c e r , f e < l i n 

r a t i o n c fimiJitiidinis : q u a 
^et iS r a t i o n c V e r b u m r e f p i -
c i t c r c a t u r a s v t e a r u m c x -
p r e f s i v u & r e p r x s é t a t i v ú . 

A d 5 , n e g o c o n f e q u e n -
t i á , q u i a a d p r o d i i ñ i o n e r a 
V e r b i p e r f c p e r t i n e t v t 
V e r b ú p r o c e d a : e x p c r f e -
í i a & c ò p r e h e n í i v a c o g n i -
l i o n e e f l c n t i x d i v i n s i h z c 
a u t é c o g n i t i o c f l e n o n p o -
t e f i , n i í t c o g n o f c a n t u r o m -
n i a quas f o r m a l i t e r & e r a i -
n e n t e r c o n t i n é t u r n i i l l a : 
a t q ; a d e o d a t o i H o i m p o f -
fibilijquú c r e a t u r í E n ó c 6 -
t i n e r é t u r i n D e o , n 6 m i r u 
í í V e r b ú a b l q ; c o g n i t i o n e 
i l l a r í i p r o c e d c r c t CÏ p e r -
f c - f t a c o g n i t i o n e e f l e n t i x 

t a m é i n d i . 
v i n a e f l ' e n t i a c ò t i n c a n t u r , 
n ó p o t e f t c f l e n t i a D e i p c r -
f e f t è c o g n o f c i , q u i n i n i l l a 
c o g n o f c a t u r c r e a t u r a e p o í -
fibiles ; v n d c V e r b ú p e r f e 
& n e c e f f a r i o p r o c e d i t e x 
i l l a r u m c o g n i t i o n e , q u i a 
p e r f e & n e c e f i a r i o p r o c e -
d i t e x p e r f e f t a c o g n i t i o -
n e e ü e n t i s . 

A d 4 , d i c 0 j d i v í n á c f l e n -

l i a m n ó a p p e ü a r i o b i e d i 

p r i r n a r i u n j d i v i n i i n t e l l e -

d u s , i t a v t p r i u s c o g n o f c a 

t u r , q w a n i p e r f o n s e d i v i n » 

a u t c r e a t u r » p o l ' s i b i í c s f e 

c u n d ú e l l e q u o d h a t é t i n 

D e o f c t e n i m o m n i a h a s c fi-

m i J c o g n o f c u n t u r : n a m fi 

e f s é t i a p r i u s c o ^ n o í c e r e -

t u r , t a l i s c o g n i t i o e U e t i m -

p e r f e t a & n o n c ó p r e h e n -

l ï v a j f e d q u i a d i v i n a e f l ' e n -

t i a n ó i n a l i o j f e d i n f e i p -

f a c o g n o f c i t u r , & r a t i o n e 

i p f i u s ^ c o g n o f c u n t u r c r e a -

t u r ï . V n d e i n f o r n i a , n e g o 

c o n f c q u e n t i á , na v t v a l e -

r e t , d e b e r e t d i v i n a e f s é t i a 

i t a e l l e p r i m a r i ú o b i e í t t í , 

v t p r i n s c o g n o f c e r e t u r . 

A d c o n f i r m a t i o n é c ü C a -

i e t a n o h i c , & i u s t a d i d a 

f u p . q . i o . a r . i , n e g o a n t e -

c e d e n s j f i f e r m o fit d e c t e a 

t u r i s p o f s i b i l i s . S i v e r à 

fit f e r m o d e f u t u r i s , c o n c e -

d e n d u e f t a n t e c e d e n s , & 

e t i á c o n f e q u e n t i a : n a m t a 

a m o r q u à m c o g n i t i o e a r ú 

f u n f l i b e r a , V e r b u m a u t e m 

& S p i r i t u s S . n ó p r o c e d u n t 

e x a l i q u o l i b e r o , f e d n a t u -

l a l i t e t & n c c c f l a r i o . 
Q y / E -



íítfS Qu^flio trigefimaquinta^ 

( l y A l l i o X X X V . 

f ) e imagim. 

A R T I C V L V S I . 

ytrum imago in divinis dicatur 

ferfonaliter. 

Conclufio eñ afSrmans, 

D r a t i o n e n j 
e n i ï n i m a g i -
nis t r i a r e -
q u i r ú t u r . P r i 
mum quòd 
fit í ï roi i i tu-

i o . S e c u n d u m j q u o d h ^ c 
fimilitudo fit i ' l í p e c i c 
x e i , aut faltem m a l i q u o 
ligno fpeciei , qualis eñ 
figura in rebus cor^oteis. 
V»J» fi defi»g»tut ctlor 
nlituius rei in paritte , »«» 
dtciturtgtim»g», nifi de-
fingñtur figura. Tettiura 
e f t , O r i g o . fjui» vt Aug. 
iüiiin Uirt 8j, fuipo-

num, vnum ovutn nen efi 
imago alierius , quin non 
eft de ille exfreJfHm, Q u a r -
tura q u í d a m a d d u n t , n » m -
pe q u o d fit i n f t i t u t a ad r e -
p r a s f e i u a n d u m . S e d h o c 
f u p t a i 7 , a r t . 4 j i m p u g -
natUQi e f t , & D . T h o m . 
h i c n o n p lura q u a m t r i a 
p r i o r a requir i a f í í r m a t . 
V n d e q i m m e a q u x p r o c c f -
fionem five o r i g i n e m i m -
p o r t a n t i n d i v i n i s fint p e r -

f o n a l i a , i m a g o i a 
d i v i n i s p e r f o n a -

l i t e r d i c c -

t u r . 

A R T I , 



'Urticului fecundusl ¡ « f j i 

À R T I C V L V S I I . 

Vtram nomen imaginh fitproprim F i l i f , 

C o n d u f i o eft a f f i r a i a n s . 

CV R S p i r i t u s San-ñus g o . V n d c q u i d i c u n t , Spi-
n o n iit i m a g O j C x p l i - r i t u s S a n f i i p r o c e f s i o n e m 

c a t o p t i f f è D . T h o r o . e o - n o n eflc g e n c t a t i c n e m , 
d e m m o d o q u o l u p r a q . » 7 > quia S p i r i t u s S a n d u s n o n 
a r t . 4 , e x p l i c a v i t n o n ef le p r o c e d i t v t i i r a g o , aut i n 
g e n i t u m a u t natura , q u i a re p r i n c i p i u m p e t u n t , a n t 
f c i l i c c c de r a t i o n e a m o t i s f o l ü m r a c i o n c m à p o f t c r i o -
n o n e f t f l m i l i t u d o f p e c i e i ri a f i i g n a n t , í i cut fi c u c -
a d i d a q u o p r o c e d i t : fie- r e n t , Spiritu/n S a r d u m 
q u e ficut. non- d i c i t u r n a - n o n efle g e n i t u m , quia a o a 
t u s ^ n ó d i c i t u r c t i a m i o i a - e í l F i l i u s . 

O V i f i S T I O X X X V I . 

D e pr/ona Spiritus Sau&i» 

A R T I C V L V s I. 

Ftrtm hcc nomen, Spirituí San^us^ fit proprim. 

nomen aiicuiusdiyiniíperjona. 

G o n c l u í í o cfl a f f i r m a n s . 
N, 

t X vrti naoiKiuc S c r í p - men ad G g r i f i c a n d m n t e r ^ 
t u r r & Ei :c !e f í® a c - t iara p c n o a a a j I n n i t a -

^otQigodatttm c& hocne- t;s. 



H 

pajito tri^efmafexta, 

A R T I C V L V S I I . 

Vtrim Spiritus SanSlusprocedat à Filio, 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 

I C i m p e g e r i i n t G r ç - fionem D . T h o m . Sienitn 

• c i n e g á t c s , S p i r i t u m 
à F i l i o p r o c e d e r e . C o n -
c l o f i o t a m e n a r t i c u l i c e r -
t a e f t f e c ú i l u m F i d e m , v t 
p a t e t e x S y m b o i i s N i l V e -
n o & A t h 3 n a f i j , & e x C ó -
c i l i j s T o l e t a n o 5, L a t c r a -
t ienf i , & L u g d u n e n l i . E t 
t à n d e m c x C o n c i l i o F l o -
r e n t i n o in l i t r c r i s S a n f t ï 
\ i n i o n i s , v b i e x G r í c o -
xiüii e t i a m c o n f e n í u h i s 
\ f rb is d i f ñ n i t a e ñ - H t f í 
ero •vni'verfitli af^robunte 
Conctho florentino diffini-
jhifij-vt hícFidcíveritttsnb 
cn.niÓMS Ckriftianis credu-
tftr & fufeipmtítr ,ficqae 
cmnti frefiteantur , qtti* 
Spirs/us SanBus ex futre 
(y· 'Bilió tterruíUter eft , 
tjfentiítm fusm fuumque 
e/fe f u b f i f i f i híibet exPatre 
fi mul ¿rFil'io,éí' exvtrtqtte 
éternuliter ta»qu»m mb 

»0?! ejfet aí eo , nuil» modo 
poJ]et ab to ferjonaUter di» 
jtingui. 

Dubium An j! Spiritus Sa» 
Sus non procederet à Fi-
lia , pojjet ab eofer/cnn" 
littr dtHin¡ui 

SC o t u s in I , d . II, q . í» 
& a l i j p a r t e m a f f i f t i a n -

t e m t e n e n t & p r o b a n t i , 
D . A n f e l m . Z p i l t . dc P r o -
c e f s i o n e S p i r i t u s S a n ó t 
c o n t r a G r x c o s , §. Crt-
dunt, ad fineni , fic a i t : 
Til'us , vt interim alian* 
c»ufam dicam , ideo ñon efi 
SpiritusSanUté^i nec Spiri" 
twt SanBtu esi Filiuí, ^ui* 
Filiuí nafeenJo habet effe 
de í»tr« ; Sfiritiu Sanau* 
vero,rto» fntfeeHde,fed prU' 
eedendt, í t e m . § . 
qui.rt»dup>: Bsèentvtiiiitf 
« íatte efftliliiu & Spiri' 

irjo principio vftiea fil- tus StutSus , fed dtvtrf' 
^atione procedit. mfde , qn*» «iter n^fcendt, 

Trobat ctiarn cenclji- fkUn\r«6titnÀ0iVt alví '"* 
. ^ _ - - ¿im·i 



^rticulus fecundus. 6 j í 

«rfíBOííVew. E t P a u l o i n f e - M a i o r p r o b a n i r , F I l i u s & 
xius-.Tluralttai eéviat qut 
ex nntivitate nafeitur ér 
pocejfione.l·l am ér fi fer»' 
líud non efftnt flures Filiuí 
& SfiritHs Sanciui , ftr hoc 

fcliim tjjent divtrft ; Ergo 
f c p i ' t Pilium & Spiritum 
Sanétúj eriam fi hic ab illo 
Jïon p t o c e c i e r c t , d i f l i n ó o s 
perfonaliter f o r c . Confir-
n-,atur, nan; D . A u g . l ib.y, 
de T r i n i t . c . 14, dicit: Vbi 

illud elucefcit cur non fit 
T'itus ettam Spiritus Sa»-
itu< yquutn éf 'tí* * íftrt 
*xe»t. Exiit tmm r.cn quo-
*nodo natM,fed (¡uomoao d» 

& i''" dieituTFi-
iiut^qui» KKJy natus efi: Er-
go etiá fi à Filio non pro-
c e d e r e t Spiritiis Sanéius, 
a b i ü o diftingueretur,tjuia 
Hon procederct vt natus 
-Vel per gcn'ratiorcin. 

S f c u n d o . F i l i u s de f a f í o 
d i f l i r g i i i t u r a b S p i r i r u S . 

S p i r i t u s S a n ñ u s de f a ñ o 
c o n ñ i t u u n t u r per i f tas r c -
l a t i o n e s ; e r g o i n t e r f e & 
à q u o l i b e t a l i o p e r i l l a s 
d i f i í n g u u n t u r , i d e m enira 
eft p n n c i p i u m c o n ñ i t u t i -
v u m j & d i f l i n f r i v u r n . 

T e r t i o . Q u á v i s S p i r i t u s 
S . n o n p r o c e d e r e t à F i l i o , 
f e d à f o l o P a t r e , v t v o l e -
b a n t G r x c i , à d h u c F i l i u s 
p r o c e d e r c t per i n t e l l e f í i i 
& e ius p r o c t f s i o cfl'et g e -
c e r a t i o j & S p i r i t u s S á ¿ t u s 
p r o c e d e r c t p e r v o l ú n t a t e , 
& e i u s p r o c e f s i o noD elVeC 
g e n e r a t i o i c r g o c f l t n t d u x 
perfonat r e a l i t e r di f i ir . í la?: 
a l i à s enini cadeïu p e r f o n a 
bis , & d u a b u s p r o c e f s i o -
n i b u s t o t a l i b u s c o n t r a d i -
florias c o n d i t i c n c s i r c l u -
d é t i b u s p r o d u c e r c t i ' r . C ó -
firmatur.Si S p i t i t u j S á í i u s 
n o p r o c e d e r e t à P a t r C j f e d 
à F i l i o , r e a l i t e r d i í l i n f u e -

p e r f i l i a t i o n é , í < S p i r i t u s S . l e t u r à F a t r e ; e r j o c t i a m 
a F i l i o pet p i o c e l s i o n e t n : lï r o n p r o c e d e r c t à F i l i o , 
fed quavís Spiritus S.ncn 
írocederet à Füio , led à 
íclo I-atrCj habcrent iftas 
®"et rcJatJoncs; e r j o diflin 

£wciétui i í i u r fe tcal j tcr. 

fed àfolo P a t r e , d i í i r g u e -
retur realitert Filio. 

Diccncrm tan-en eft.Si 
Spiritus Sar.fiuí ron c f c t 
à f i l i e j £U¡j;0 u o d o pofi'e 



é f i Quafiio trige/ímafexta. 

a b e o r e a l i t c r j ac p e r f o - f e à F i l i o , a u t ad F í l i u m í 
« a l i t e r d i f i i n g u i . P r o b a -
•tur 1 . I n c o n f e l s i o n e F i -
¿ c i C o n c i l i í T o l e r a n i i i j 
J e p e r f o n i s d i v i n i s d i c i -
txxT-.I-rgB hec fclo numernm 
infinuant e¡uf>d ad invicsm 

funt: S e d F i l i u s & S p i r i -
t u s S a n f t u s n o n efl'ent ad 
j n v i c c n i , fi h i c ab i l l o " o n 
p r o c e d e t e t ; e r g o n e c d u ï 
p e r í o n ® di f t inéraí . I n C ó -
t i l i o e t i a m T o l c t a n o 
i n c o t i f e f s i o n e F i d e i , de 
S p i r i t u S a n f t o d i c i t u r ' ^ » 
in fanffa frjinofdturTrt-
íí/tíite tertia -perfona ejfe 
•fro to quod à TatreTilioque 
condonutur ; E i g o fi n o n 
«l let d o n u m p r o c e d c n s e r i a 
à F i l i o , n ó c i i c t t e r t i a p e r -
f o n a . In C o n c i l i o d e n i q u e 
F l o r e n t i n o fefi'. i 8 , I o a n -
r e s d i x i t : So.';» nam^ue re-
latio Mpud omTies tum Gri. 
eos,efuàm Lxtines DoSores, 
tUvinu proctfsiont ftrfcnas 
Piultiplicur, cui itiam du» 
illa ¿ quo é» ad quod con-
veniunt j E r g o q u u m c o n -
í l e t in c a f u p r a e d i f t c p r o -
c e f s i o n e m S p i r i t u s S a n f t l 
n o n ef le à F i l i o , n c c S p i -
t i t u i S a i l í t o c o a v c c ú & c f -

r e l a t i o h a s p e r l o n a s n o n 
m u l t i p l i c a r e t nec d i f t i n -
g u e r e t , C o n f i r m a t u r , n a m 
B o é t i u s l i b . I , de T r i n i t ^ 
c a p . i ï , fichabetí Sed qua-
nta nulla relatio ad fe ip-
fum reftrrtfoteft, faüa ejl 
Triíttatisnutnerofitds, It* 
igitur relatio mulfifltcat 
Trinitatem. E r g o fi d i f i i n -
g u i t , q u o n i a m d í f l i n d a e f t 
a b eo ad q u o d r e F c r t u r , 
v b i e r i t a l i q u i d ad q u o i 
n o n r e f e r a t u r , a o n d i f t i n -
g u e t a b eo p e r f o n a m c u -
l u s e f l : ficque Spir . i tum S i 
fturo à F i l i o fi a b i l l o & 
ad i l l u m n o n e l í e t . 

S e c u n d o p r o b a t u r e x 
i l lo c c m m u n i " I b e o l c g o -
riim a x i o m a t c : In divmis 
omnia funt vnum , vèi no» 
obviat relationis oppofitio, 
A t fiSpiriíus S a n c t u s n o n 
p r o c e d e r e t à F i l i o , n u l l a 
e f l e t i n t e r e o s r e l a t i o n i s 
o p p o f i t i o ; e r g o n e c r e a l i s 
a c p e r f o n a l i s a i f l i n f t i o - S i 
d i c a s i n c o m p o f s i b i l i t a t é , 

^ u a filiatio & p r o c e f s i o 
i n c & m p o f s i b i l e s f u n t i n 
e o d c m f i i p p o f i t o , r o qi!Ò<i 
b a b c f i t n . o ò o s t o t a l r s ^ 

i c ^ u r 



^rticulusfecundusi g j ^ 
r e p u g n a n t e ? a c c i p i é d i n a - o p p o í ï t i o n e r e l a t i v a , n o n 
t u r a d i v i n a r a , f c i l i c e t p c r 
g c n e r a t i o n e r a & non per 
g e n c r a t i o n é , el le quandara 
h a r u m r e l a t i o n u m o p p o f i -
t i o n e r a , h a n c q u e f u f f i c e r e 
v t p e r f o n a ; per i p f a s c o n -
fiituta: n o n íTnt vi ium , & 
n o n r e q u i r i o p p o n t i o n e m 
r e l a r i v a n i . C ó t r a h o c e f t , 
l u m q u i a T i i e o l o g l de ca 
o p p o f i t i o n e l o q u ú t u r , qiia; 
p t o p r i a eft ip f ís r c l a t i o n i . 
b i i s , q u a l i ^ eñ f o l a o p p o f i -
t i o r e l a t i v a . T u n ) e t i á quia 
i n c o m p o f s i b i l i t a s in eodé 
f u p p o f i t o n o n ell o p p o l ï -
t i o , fed q u i d c o n f e q u u c i i n i 
e x o p p o f i t i o n e ; fed in l^co 
n o n eft a l ia o p p ò f i t i ò qiiá 
r e l a t i v a , v t o l í f n d i t D T h . 
de P o t e n t i a q . 7 , a i r . 8 , ad 

4 , C e n t . G e n t . c . 1 4 , 
a d finem g » ; « in alijs ofpo-

fitts ''emper ulterumesl itn-
p'rfecium-.hoe nutem in re' 
lativis »e» oportet , trumó 
Vtrumque corifiderarifoteft 
Vt ferfeñttm- e r g o íi nó fit 
o p p o f i t i o r e l a t i v a i n t e r F i 
l i a t i o n é & p r o c e f s i o n e m j 
ñ e q u e e r i t earü i n c ó p o f s i -
b i l i t a s in c o d é f u p p o f i t o . 
T u r a deniqi ic cjuia í s t i ^ f j 

f u n t m i n u s c o m p o f s i b i l e s 
in eadeni p e r í o n a filiatio 
& p r o c e f s i o , quàm S p i r a -
t i o a f t i v á & p a r t e r n i t a s , 
n e c m a g i s r e p u g n a t a c c i -
pere n a t u r a m d i v i n a m p e r 
g e n c r a t i o n e m & I p i r a t i o -
n e m , q i i à m e a m per g e n e -
rat icnCni & f p i t a t . i o n e a j 
c o n i m i i n i c a r e ; e r g O j & c . 

A d primú a r g u r a e n t u m 
r e r p o n d e r i i r , diibium ef lc 
quarná f u c r i t mens D . A n -
r c l n ; i , v t a d v e r t i r S c o t u s , 
p r o p t e r q u o d ! o c o c i t . a i t : 
Helo mu'itum circa inttn-
ttonem ei'us immoruri.Qm" 
b u f d a m v i d e t i i r i l l u m l o -
q u u t ú fu i f le ex m e n t c G r a : -
c o i u m , r e f e r c n d o q u o p a -
fto ipfi d i l H n g u e b a n t r e a -
l i t e r S p i r i t u m S a n f í ú à F i -
l i o . D i c i e t i á p o t e ñ i n t e l -
l i g e n d ú elle n o n de d i f l i n -
fíione real i qüae eft i n t e r 
F i j i ú & Spir i td S a n f t u m , 
fed de d i v e r f i t a t e q u a f i f p c 
cififá,qu£E eft i n t e r e n s f f i . 
cHt^& i n t e r eorum p r o c c f . 
fiones v t f u p . q . i r j a r . j j d i , 
x i m u s j e o q u o d v n i u s p r j , . 
c e f s i o eft g e n e r a t i o , a l ^ g . 

íi^S noi). Ec idé rcfpondc-
V u tur 
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t u r a d a u t b o i i t a t é D . A r . g . r a d i x c a l o r i s ) J o l u m d ¡ -

A d i , l e f p c n d c t i r , Fil i l í 
de f a í i o d i f t i r g u i i b S p i -
l i t u S a p f i o peí filiatioi é i 
n o n q u i d é f t o x i n è & i m -
H.ediatè , r a h o c n o d o ab 
j i l o d i f i i n g u i t u r per f p i i a -
t i o n e n a f t i v a n i , f c d t a d i -
c a l i t e r & t r i cd¡atc ,eo t juod 
filiatio eft r a d i x f p i r a n o -
n i s a f t i v i j bofcquc i l l a n i 
p t a e f u p p o n i t ac prarrcciui-
r i t . S i auterr. S p i r i t i i s S a n -
fius r o r p r o c c d c t e t à F i -
l i o , n e n e í ie í filiatio r a d i x 
f p i r a t i o n i s a f t i v s , íïccjue 
n e c m e d í a t e p e í i l l a n . 
ftingueretiir C c r f t i t u i t u r 
q u i d é F i l i u s d e f c f i o p t r 
É l i a t i o n e m , p t r i l l a n cjue 
p r o i n d c à q r o c u r r c j u e a l i o 
d i l U r g u i t u r : fcd r.on t o c é 
i r . o d o j n a m à d i f p a r a t i s d i -
flinguitur d i í p a r a t a d i f í i n 
í l i o n c j à c o r r e l a t i v o í b i 
i i r m e d i a t è o p p o í ï t o , r.épe 
P a t r e , d i f l i n ó i o n c r e l a t i -
va i m m e d i a t a , & ab S p i r i -
t u S a n f i o C cui filiatio f o -
l ú m e d i a t è c p p o n i t u r , e o 
o ^ u ò d e f t r a d i x f p i r a t i o n i s 
a f t i v a : , ad eú j rodi .m quo 
n a t u r a i g n i s m e d i a t è o p -
p e U i t B í f i ¡ s i < i i u t j ; ^ u i a € 0 

í i i r á i o n e r e l a t i v a m e d i a -
t a j c j u x in cafii Se h y p o t e f i 
pra d i á a dcelic_f , ac e t iani 
c i i a v i s a l ia d i f t i n f i i o r e a -
l is e t i á d i f p a r a t a : ná ficut 
h a c r ó d i f i i n g i n t u r n o d o 
f l i a t i o a b l p i r a t i c n e a é i i -
v a , i t a n e c t u n e d i f l i p g u e -
r e t u r à p r o c c f s i o n e : l i c u t 
e n i m i n t r a D c u m r o n eft 
ni í i o p p o f i t i o r e l a t i v a , i t a 
n o n eft nif i f o ! a d i f t i n f ' i o 
r e l a t i v a . A c r e a r u r i s aiitS 
n o n n irum íï d i l í i r í t i o r e 
rca l i d i f p a i a t a d i v i n a d i -
fiir.guanti'.r. 

A d 3, l e f p c n d e t u r i l l o 
c a f u d a t o (ecjiii, v t h í c o f -
t c n d i t D.1ko.§iuedp(rfo. 
naltlitiÈr Sfiritus SarlJi 
ejjtt vt!» , fuc jue e a d é m e t 
p e r f o n a eíi'ct p r o c e d e n s 
p e r i r t e l k í t r m & v o l ú n -
t a t e , K e e u e i d e o i l l a p e r -
f o n a p r o d u c e i e t u r bis f e -
cíindiin) r e m , i-.eque l i m p l i -
c i t e r , netjuc f e c u n e ü q i ; i d ; 
f e d p r o c e d e r e c r c a l i t e r 
v n a p r p c e l s i c n c adacqua-
t a , qu3í f o r m a l i t e r & e m i -
n e n t e r c c t i n e r e t p r o c e f -
lioncBP i n t e l l c f i u s & v c l u -
i R t i s j q u í í o l a l a t i o r e d i -

fkio-s 



S p i r i t u s S a n f i a s , n o n p r o -
c e d e r e t à F i l io , n u l l u o r -
d i n e m o r i g i n i s , c t i a m m e -
d i a t i i m h a b e r e r ad euin. A c 
t a m e t í ï i m m e d i a t è n 6 p t o -
ce J e r c t à P a t r c , e o i p l o a c 
p r o c e d e r e c à F i l i o , m e c i í a -
tè o r i g i n e m h a b e r e t á P a -
t r c . n a m cjua;cumc]ue h a b e ç 
F i l i i i s , h o c ipfiítn cjuod S p i -
r i t u s S a n f t u s p r o c e d a t e x 
i l l o j à P a t r e h a b e r , v t d i c i -
t a r in C o n c i l i o F l o r e n t í * 
n o , in l i t t e r i s S a n í t x v n i o 
n i s . 

ftinguerentur. E t l i m i l i t e r 
i l l a p e r f o n a p r o d u f t a p e r 
r a t i o n e r o d i í l i n g u c r e t u r vC 
t e r m i n a s p r o c e í s i o n i s i n -
t e l l e f t u s à t e i p l a v t t e r m i 
n u s p r o c e l s i o n i s v o h i n t a -
t i s ; & i t a p e r r a t i o n e m bis 
p r o c e d e t e t . N o n tamien d i -
c e n d a eflec g e n i t a & non 
g e n i t a , í e d g e n i t a & I p i -
r a t a , ficiit m o d o P a t c r n o 
d i c i t u r g c n e r a n s & nó g e -
n e r a n s j l e d g e n e r a s & í p i -
r á s . A d c o n t i r m a t i o n é n e -
g o c o n f e q u e n t i a m , nara fi 

A R T I C V L V S I I I . 

ytrum Spiritus Sanclws , frocedat à Va-" 

trepcr Fiíiiim. 

C o n c l u í ï o cf t a f f i r m a n s . 

a v i a enini ( i n q u i t D . SpirituS. ad haac intetUgg 
^ T-ho.jF¿/ÍKJ hahet tia tendit,vt per hoi {¡gmfi 

à Patre qttodal/eoprocedat cetur TUiií quoqiejfe fechn-
SthitHsSmaus, Potefl dici dnm Gncos quidè ca·u'am, 
quodPater per F iUü jp^re t fechndÜL etmosuerl prmd 
SfiritÜ Sanas,-vel ^nod Spi pi* íuOfijlètti Sptntus S . f i . 
ritus S.procedat kPatre per cHt & í»tre. í t quenia om 
riliamyquoi idem f j ï . E t in nia qm. Patris funt ipfe F* 
C o n c i l i o F l o r S t i n o in l i t . teiunigenitoFilio¡ho gigne 
S á a x v n i o n i s , fic d i c i t u r : de dedif , pnter ep Patrcj 
Declaratesquod id quod S» hoc ipfum quod Spiritus S^ 
ai DcBores é* T^tres dicüt procedit ex Ftlio^ipfeFilius 
ex Sutre fer FíUpí PTfddtre à Sutre tternaUtcr h/tl>ee. 

^ - AR-Í 
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A E T I C V L V S I V . 

Vtrum Vater & Filius fint vnum principium 

Spiritus Sancli. 

C o n c l i i f i o c f t a f f i r m a n s . 

CE r t a q u e f e c u n d i i m F i -
d e m , v t p a t e t ex v e r -

t í s C o n c i l i í F l o r e n t i n i 
r e l a t i s a r t . 2 , & e t i a m e x 
C o n c i l i o L u g d u n e n f i , & 
cap.P<rfc¿/,c)e S i i m . T r i n i t . 
& F i d e C a t h o l . i n f e x t o , 
v b i 1ÏC ( í íc i t i ) t : H « r , fa-
ero «ffroèante Concilio,da 
tiamus & rtfroiamus om-
ites qni negare frtfumpfe 
rint iternuhttr Spintum 
Sunclum ex Tatre Cr Tilie 
froctaere :J¡ve ette.m teme-
rario aufl·l ajferere.^uòd Spi 
ritus SanSttí ex Patre (y 
Ttlio t»nqu»m ex dtiobuf 
frineifiii , non tanqutitn 
txvne ptocidat. 

C^-. idanifequuti q u o s h í c 
x e f e r t & i t r p i ' p n a t D i v u s 
T h . d i x e n m r j h a n c p r o p o f i 
t i e n e , P a t e r & F i l us f u n t 
v n u m p r i n c i p i u m S p i r i t u s 
S í B Ü i j fiando in propiie-

r i g o r e f e r m o n i á o t a t e & 
e f i e f a l i a m , & f o l u m ex a c -
c o m i v o d a t i o n e v l u s a f f i s -
niari a b £ f c l e í i a . S e d o p p o 
fitiim cum D . T h . h í c a f l c -
renduni e f l ; í icur e n i m cutn 
oir.ni r i g o r e & p r o p r i e t a t e 
i e i m o n i s v e r u n i eft , P a t e r 
& Fi l i i i s & S p i r i t u s S . f u n c 
v n u s D e u s , & v r u m p r i n -
c i p i u m c r e a t u r a i u m : i t a 
e t i a m cum c m n i p r o p r i e -
t a t e & r i g o i e i e r m o n i s 
v e r a e f t b a e c p r o p o f i t i o ^ P a 
t e r & F i l i u s f u n t v n ü p r i n -
c i p i u m S p i r i t u s S a n f l i K á 
ficut in t r i b u s p e r f o o i s e f t 
v n a D e l t a s , & v n a v i r t u s 
c r e a t i v a - i t a in d u a b u s e f t 
v n a v i r t u s f p i r a t i v a . E t l i -
c u t h o c n o m e n D e u s e f t 
í u b f t a n t i v ú : i t a & h o c n o -
n é p r i n c i p i ú : S i c q u e n e u -
trü p l u r a l i t e r d i c i p o t e f t , 

n a n ) C u b A a n t i w m à f o r -
m a 



ma a c c i p i t n u m e r ú & p l u -
r a i i t a t e m . V n d e D . A i t g . 
l i b . 5 , d c T r i n . c a p . 1 4 . a i t : 

ínter Filius vnns 
DeuSfé" »d creaturant rel» 
tiuè l'nus creator éf "V'ius 
dominus^fic relatiui ad Spi 
ritum Saníium vnumprin-
tipium^ 

Dubium. Fro quofuffonat 
hoc nome Prinriptü Spi-
ritusSunSi ,vel Sfim-
tor. 

QV i d a m c e n f e n t , fictit 
ex e f l e n t i a & p a t e r n i -

t a t e , n o f t r o m o d o i n t e i l i -
g e n d i , c o n f i i t u i t i i r P a t e r , 
i t a e x cadé e f l e n t i a f p i -
r a t i o n e a í t i v a c o n f t i c u i 
v n u m i n d i v i d u u i n per f e , 
q u o d tamen n o n eft p e r f o -
n a , q u i a c o m r a u n c e ñ P a -
t r i & F i l i o , ( ï c u t n e c i n d i -
v i d u u m D e i t a t i s , n e m -
p c h i c D e u s p e r f o n a e f t , 
^ u i a ef t c o m m n n e t r i b u s 
p e r f o n i s . E t p r o h o c i n d i -
v i d u o d i c u n t f u p p o n e r c 
h o c n o m é , P r i n c i p i u r a S p i 
r i t u s S a n á i , v e l ( p i r a t o r , 
q u o d p r o b á t . P r i n j o , q u i a 
<ion cil maior tatio cur cz-

e í l c n t i a & f p i r a t i o n e p a f -
fiva f & idé ert de a l i i s r e -
l a t i o n i b u s ^ c ó f t i t u a t u r i n -
d i v i d u u m q u o d d a m , & n o n 
e x ertent ia & I p i r a t i o n e 
a a i v a i e r g o , & c . 

S e c u n d o P a t e r n o n c ó -
ftituiturin r a r i o n e p r i n c i 
pi i S p i r i t u s S a n d i p e r p a -
t e r n i t a t e m , n e c F i l i u s p e r 
filiationem, f e d p e r f p i r a -
t i o n e m i e r g o T p i r a t o r v r l 
p r i n c i p i u m S p i r i t u s S a n í t i 
n o n f u p p o n i t i m n n c d i a i è 
p r o d u a b u s p e r f o n i s , f e d 
p r o i n d i v i d u o q u o d á i l l i s 
c o m r a u n i , c p n f t i t u t o e x 
e l í e n t i a & f p i r a t i p n e . 

D i c e n d u m t a m e n e f t r , 
non d a r i i n d i v i d u u m a l i -
q u o d f u b í í f t e n s cotn.r .une 
P a t r i & F i l i o c o n f t i t u t u m 
e x e f l e n t i a & f p i r a t i o n e 
a í i i v a . P r o b a r u r . S p i r a t i o 
a f t i v a a d v e n i t , n o f t r o m o -
d o i n t e j l i g e n d i , p e r f o n i s 
P a t r i s & F i l i i i a m c o n f t i -
t u t i s e x e f l e n t i a & f u i s 
r e L a t i o n i b u s p e r l b n a i i b u s ; 
e r g o n o n p o t e f t c & l i i t u e -
r e a l i q u o d i n d i v i d u i i m p e r 
fe f u b í i f i e n s , P t o b a t i r c ó -
f e q u e n t i a . P e r f o n a l i t a s eíV 
t c r w i n u s v l t i m u s n a t u r a e , 

y V } I e i a 



V f ^ S '^fneftio 

j c d d e n s i l l a m o m n i n o i n -
c o n i m u n i c a b i l é , & i i i t e r -
m i n a b i l c m ; e r g o n o n pt»-
t e f t v l t c r i u s t e r m i n a r i per 
a l i i i m rr .odi iaut r e l « t i o n é 
f o n f t i t u é t e m i n d i v i d u u m 
p e r f e f u b f i f t e n s . N c c v a 
l e t d i c e r e i 'p i ra t ioné a í t i -
v a m i r a m e d i a t è t e r m i n a r e 
naturaiT), n o n m e d i a n t e pa 
« e r n i t a t e & filiatione : n a 
l i o c f a l f u m eft , q u u m í p i -
r a t i o a & i v a i n i m c d i a t é c 6 
v e n i a t P a t r i & F i l i o q u a -
t e n u s f u p p o f ï t a f u n t . 

D i c e n d u m ef t i j h o c n o -
m e n , P r i n c i p i a S p i r i t u s S . 
v e l f p i r a r o r i f u p p o n e r e c 6 -
f u s e & i n d i f t i n f t è p r o dua 
b u s p e r í o n i s fimiil. I t a 
D . T h . h í c , n á in f o l u t i o n e 
4 , a i t : § i « « ' » dicimus Pater 
ét Filiits funtvnum frinci-
fium,hoc quod dico fri»ci' 
fium non haber àettrminn-
tatnfufpofitionem y immò 
tonfufsmfro duaíits ferfo-
nisfimttl. E t ad q u i n t u m 
í n q u i t : H 9 í quod dico f r » » -
tifiitm,no fupfonit pro vrnt 
fierf^n» tantum , fed indi. 
fiinSl pro ¿ H » ¿ « J . E t a d ó , 
¿icit-.Principi^ fupponit co 

^ indi^iniie pro dn». 

trigeftmafexta. 

bus perfonisfimul. P e r f u p 
p e f i t i o n e m aurera c o n f u -
f a m & i n d i f t i n f t a m h l c e á 
i n t c l l t g e n d a m elle c x i í V i -
raojqua h o c noraen p r i n c i . 
piuni f u p p o n i t p r o d i i a -
b u s p c r f o n i s l ínui l , n o n t a 
men f o l u 11 p r o i l l i s fimiil, 
f e d eciatii p r o v n a q i i a q u e 
c a r u m f c o r f n m , & n o n 
pro v n a p e r f o n a f e o r f u n j 
t a n t u n i , f e d e t i á pro d u a -
b u s Jimul. V n d c d e v t r a -
q u e p e r f o n a c o l l c f t i v è & 
d e q u a l i b e t d i v i f i m v c r i f i -
c a t u r cfl'e p r i n c i p i u m S p i -
r i t u s S a n í t i . Q u i i m c n i m 
t o t a v i r r u s f p i r a t i v a p e r -
f e ñ é & i n t e g r é fit in P a -
i r e í e o r f u m , & in F i l i o 
f c o r f u m , & i n v t r o q u e fi-
roul : de P a t r e e f t v e r u n i 
d i c e r e , e f t p r i n c i p i u m S p i -
r i t u s S a n f t i , i u x t a i l l u d 
l o a n . i 5 , v e r f . i < í : Spiritum 
qui à Patre procedit.Et i d é 
ef t de F i l i o , i u x t a i l l u d a d 
G a l a t . 4 , v e r f . 6: Spiritum 
rila fui. Et de vtroquefi-
mul i u x t a v e r b a C o n c i l i í 
F l o r e n t i n i & L u g d u n e » f í s 
a d d u f t a h i c , & a r t i c . 
D i v u s a u t e m T h o m a s h i c 
ad 4, i d e o non vult c o n -

cede-



eedere h a n c p r o p o f i t i o -
n e n i : Fater fy Filius fwt 
vnum frineipiuta ^hoJ cñ 
Pater , qiiia in ea r e l a : i -
v u m i l l u d qMdy re f t r ing i t 
f u p p o f i t i o n c m p r i n c i p i í , 
camqiie determinat ad 
vnam p e r f o n a m t a n t u m : 
ficque f icut te f te D i v o 
A u g u f t . l i b . y . de T r i -
n i t . c a p . t r . Nonpoteil di. 
ci Trinitat , Pater, i t a n c c 
p r o p o i i t i o i l la v t a c c i p i -
t u r à D . T h o m a c o n c e d í . 
S i auteni r e i a t i v u m i l l u d 
quad ttoa a c c i p e r e t u r r e -
ftriftivè , f ed copi iI . i t ive , 
i t a v t i l la propof i t io a;qui-
v a l e r e t hnic c o p i i l a c i v ç , 
P a t e r & Fi l ius f u n t vnuin 
p r i n c i p i u m Spir i tus S a n -
¿i i , & i l lud p r i n c i p i u m 
eft P a t e r , v e r a c f l e t p t o p o -
f i t i ó . 

A d primum argumentu 
r e f p o n d e t u r ex d i d i s c 6 -
c l i i f ione prima 3 diíFercn-
l i a m elle qui a f p i r a t i o a-
í t i v a fupponit n a t u r a m di 
v i n a m iam v l t i t i o t e r m i -
natam p a t e r n i t a t e & fi-
l i a t i o n e . A t f p i r a t i o p a f -
fiva i m m e d i a t ? terminat 
naturam divinan^: & ideo 

h s c c o n f l i t t i i t per fonam» 
i l la v e r o nec p e r f o n a n j , 
ncc i n d i v i d u u n i c ó f t i t u i t » 
( quiim q u a t e r n i r a t e m p e r -
f o n a n i m in d i v i n i s F ides 
non a d m i t t a t fed p e r f o * 
nas P a t r i s & Fi l i i iá c o n -
ftitutas f u p p o n i t , e i f q u e 
l a m c o n f t i t u t i s a d v e n i t » 
r ioftro modo i n t e l U g e t t -
d i . 

A d fecundum r c ' p o n -
d e t u r , vcri im efle P a t r e n i 
& Fi l ium c o n f t i t u i in r a -
t i o n e pr incipi í Spirit i ts Sá 
a i per f p i r a t i o n e m , quje 
ert r c l a t i o quam fignificat 
h o c nomen p r i n c i p i u m , 
v t h í c in c o r p . & ad i , 
& 7 , d o c e t D . T h o m E t 
q u á v i s h i n c f c q u a t u r h o C 
n o m e n , P r i n c i p i u m SpL-
r i tus S a i i f t i , ve l f p i r a t o r , 
non f u p p o n e r e pro p e r f o -
nis P a t r i s & F i l i i a b f o -
l u t c f u n i p t i s , fed v t in e i s 
eft i n t e g r e & p e r f e f l é v i r 
tus f p i r a r i v a , & r e l a t i o 
f p i r a t i o n i s a f t i v s : ; non t a -
nien t e q u i t u r f u p p o n e r c 
pro i n d i v i d u o i l l i s c o m -
muni e o n f t i t u t o ex c f -
f e n t i a & Ipirat ione : nam 
Vt o f t c n d i m u s , f p i r a t i o 

V V 4 noin 



é t o QUítflio trigefimafexta. 

« o n p o t e í l t a l c i n n i v i d i i ú p o í ï t u m h a b e n S v o ! u n t a : 3 
c o n f t i t u e r c . 

A n v c r ò S p i r i t i i s S a n -
fíus per f e & e x p t o p t i a 
r a c i o n e h a b c a t p r o c e d e r e 
à d u o b u s f u p p o f i t i s , q u x r i 
h i c f o l e t . A d quod v t c o l -
l i g i t u r e x D . T h o . h íc ad 
p r i m u m , & d o c c t e x p r e l l e 
C a i e t a n u s , a f f i r m a n d o r e -
f p o n d é d u m eft : nam v t a i t 
D . A u g . l i b . 6, dc T r i n i t . 
cap.^jSpiritus Sanffus co-
n>unc»li!¡uid eR Patris ér 
Tilii,qui» quid iUud eft-.at 
i f f t t communi» conful'ftfif*' 

'-tiulis ér tott*rnit, (i 

fímicitin conuenientcr diri 
fotesiydtcntur-Jed aptius di 
citHT charítas.'Et v t h í c ad 
j j r i m u m d o c c t D . T h o m . 
SfiritusSuncius procedir vt 
amor vttitiHus dutrum-; e r -
g o q u u m c o i r m u n i o , a n ú -
« i t i a j m i i t i i a c h a r i t a s , & a-
i n o r v n i t i v u s d u o r u m per 
f e r e q u i r a t p l u r a l i t a t c m 
f u p p o f i t o r u m , S p i r i t i i s S á -
¿ l u s e% p r o p r i a r a t i o n e 
h a b e b i t p r o c e d e r é à d u o -
b u s f u p p o f i t i s . L i c è t e n i n j 
p r o c e f s i o a m o r i s fimplicis 
f o l u r a r e q u i r a t v n u m f n p -

& per i l l a m o p c r a n s ; p r » -
ceTsio t a m e n a m o r i s m t -
tui & a m i c a b i l i s , qual is 
eft p r o c e f s i o S p i r i t u s S i -
fti, n e c e f l a r i o & i n t r i n f e -
cè r e q u i r i t d u o f u p p o f i t a 
v n i u s ' v o l u n t a t i s , nani 
quo p e r f e í l i o r f i ier i t a m o r j 
eo niagis e r i t v n a v o l u n -
t a s , l 'a lva icniper d i ñ i n -
é t i o n e f u p p o f i t o r u m . L i -
cèt e t iam v i r t u s f p i r a t i v a 
fitpcrfcfta & c o m p l e t a in 
q u a l i b e t duarum p e r f o n a -
r u m j n o n l a m e n eft in v n a 
íïne a l t e r a . E r q u a m v i s P a 
ter non p o f s i t f p i r a r e finc 
F i l i o j h o c non eft qu ia P a -
t e r a c c i p i a t a l i q i n d á F i -
l i o , fed quia p r i u s o r d i n e 
o r i g i n i s c ó m u n i c a t u r e f -
f e n t i a per g e n e r a t i o n e r a 
F i l i o , q u à m p e r ( p i r a t i o -
n e m S p i r i t u í S a n t o . V n . 
de S p i r i t u s S a n f t u s p e r 
f c f u p p o n i t F i l i u m o r d i -
ne o r i g i n i s , & ab i l l o 
p r o c e d i t , n a m v t h í c ar . i , 

o f t e n d i t D . T h o r o : í í í . 
fejfe e[i quod amor 

* verbo f r f . 
t*dnt. 
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Q ^ V A E S T I O X X X V I I . 

'De nomine Spiritus SanSli q a i e f t J m o r , 

A T I T I C V L V S I . 

p^trum ^•itnorfit proprium nomen Spiritus SanSs, 

C o n c l u f i o ef t a f f i t m a n s . 

V T O M E N enini a m o - & p e r f o n a U t e r , & q u a t e n u s 
r is in d i v i n i s f u m i p e r f o n a l i t e r f u r a i t u t , e f t 
p o t e f t & c f l e n t i a l i t e r ptopr iuro S p i r i t u s S a f t i » 

A R T I C V L V S I I . 

Tater & Tilius diligant f e Spiritu Sanño. 

C o n c l u f i o e ñ a f f i r m a n s . 

Lï c è t e n i m e f f e n t i a l i t e r 
d i h g á t f e e f l e n t i a f i i a ; 

n o t i o n a l i t e r tamcn S p i r i -
t u S a n f l o f e d i l i g u n t P a -
t e r & F i l i u s . C u i u s locjuu-
t i o n i s ,c]U3p f u m p t a e f t c x 
D . A u g . l i b . S j d e T r i n i t . c . 
y , & l i b . i 5 , c , 7 , r e l a t i t v a -

t i i s a l i o t u m o p i n i o n i b u s . 

h a n c a f s i g n a t D . T h . r a t i o -
nem: Contin^it aliquid dt-
nominnri fer id quod ab 

Jo procedit, ne felüficut 
gens ociionejeditiitmficut 
i f f o termino aciionis <¡ui eíi 
effeBus.quurtdo ipfe efeñut 
in mttlleau «Siortis 3»du-
ditl·lr. Q u o d nonfoluir.ia 

^ t e h 



i QUíijlio tñgefmafcptima 

t e l l i g e n i í u r a e f t de e f t c ^ u D i v i i s T h o m a s y í V / / » r « f 
qui i n t e l l e d a a f t i o n e i n -
t e l l i g t t i i r , n a m i n t e l l e d a 
íEdif icat ione , i n t e l l i g i t u r 
K d i f i c i u m , & t a m e n n o n 
d i c i t u r a l i q u i s e d i f i c i o x -
d i f i c a r c } f e d e t i a a i de e o 
q u o i n t e l l e f t o v t t e r m i n o 
a í l i o n i s j a d h u c a f t i o c o n -
c ip icur n o n v t fiftens i n 
e o , v t fiftit x d i f i c a t i o in 
a s d i f i c i o , fecí quafi in v i a 
& A l b r c f p c a t i ad al i i id f e 
h a b c n s v t f u b i e f í u n i , five 
m a t e r i a c i r c a q u a n i , a u t v t 
o b i e í t u m . H o c m o d o c o n -
c i p i t u r & fignificatur flo-
r i t i o a d h u c i n t e l l e ñ i s flo-
r i b u s per e a m p r o d u í l i s , 
v t o r d i n a t a f c i l i c e t ad fio^-
r i d a m r e d d e n d a m a r b o r é , 
à q u a p r o c e d i t . E o d e m e t -
i a m m o d o c o n c i p i t u r d i -
é l i o & d i l e a i o n o t i o n a -
l i s : n a m e t i a m i n t e l l e f t i 
V t o r d i n a t z ad V e r b u m , 8 í 
A m o r é per eas p r o d u d a , 
C o n c i p i u n t i i r in o r d i n e ad 
x e m i n t e l l e f t a t n v e l a m a -
tm.SieHt trgo ( ç o D c l u d i t 

èorfiorensfloriéusjita dici-
tur Pater dtcefn Verbo vel 
Filio fe ¿I' creaturam £t 
Fater é·FiUus dicmtur di 
Urentes S firitu St»¿ío¡vel 
amore procedente , & fe (¿r 
nos. S i c u t a u t e m ( f i i b d i t 
S a n f t u s D o f t o r ad f e c i i n -
d u n i j non d i c i m u s , a r b o r 
p r o d u c i r fiorem fiore , f e d 
p r o d u f t i o n e floris:ita n e c 
pof lumus d i c e r C j P a t e r f p i -
r a t S p i r i t u S . v e l g e n e r a t 
F i l i o . C u i u s rat ionen) a f -
figat:nam, I» hac quod di-' 
cojpirat vel generat Jmfar 
tatur nclus notionalis tan-
tii. A t d i l e f t i o n o t i o n a l i s , 
Üonfolitm in:f!'rtnt produ-
cíionem diuint, per font, fe i 
etiumperfonam frodu^am 
per modum amorisha» 
het habitudinem ad rem di 
le¿iam,vt zd t e r t i u m d i c i t 
Ídem D . T h o m . A n v e r ò 
i p f * S p i r i t u s S a n f t u s d i l i -
g a t fe ipfi im f e i p f o , e x p l i -
car S a n f t u s D o f í o r in i , 
D I F T , 3 I , Q U £ F T . I J A R . ; , I D 4 . 



Q^V MS T I O XXXVIII , 

V e noini?ie Spiritus SarM'i, quod e f i 

donunt' 

A R T I C V L V S I . 

Vtrum Dontm fit nomenperfonale, 

C o n c l u f i o eft a f f i r m a n s . 

Di v i n a n a m q u e 

p e r f o n x c o n v e -
n i : dar i , & elVe 
donuni : e t e n i m 

d o n i i m . v t d o c e n t D . T h o . 
h í c , & D - A u g u f t . l i b . s , de 
T r i n i t . C 3 p . i 4 = E t a d e u m 
«uidedit refertur,ér^deos 
q u i b H s d e d i r . ^ t hv i in fmodi 
e f t p e r f o n a d i v i n a , a d d a n -
tem eniïn à q u a p r o c e d i t 
r c f e r t u r r e l a t i o n c r c a H , 
e i u f q u e e f t per o r i g i n e m , 
ficutFilií's eft P a t r i s , & 
S p i r i t u s S á a u s v t r i u f q u e , 
quodeCTentise non c o n v e -
n i r , v n d e f o l í i m d i c i t u r 
d o n u m P a t r i s . q u i a eft P a -
tris per n iodum idenipti-

t a t i s , v t h í c a d r e c u n d u i n 
d o c e t D . T h o m . l l U q u i b u s 

d a t u i & à q u i b u s h a b c t u r 
p c r f o n a d i v i n a , c r e a t u r ï 
r a t i o n a l e s eÜe d e b ¿ t : n a m 
„ u u m d o n u m fit d a t i o i r -
r e d i b i l i s , & g r a t u i t a m a c 
l i b e r a l e m d o n a t i o n e n i i m -
p o r t e t , v t a r t . f c q . d o c e t 
D . T h o m . non p o t e f t clVe 
in o r d i n e ad d i v i n a s p e r -
f o n a s v t a c c i p i e n t c s , f e d 
f o l u m i n o r d i n e ad c r e a -
t u r a s . Ht q u a m v i s ha: n e n 
fint a b ï t e r n o , d i v i n a t a -
m&o p c r f o n a ab ^ t c r n o 
eft d o n u m in o r d i n e ad 
l a s , q u i a Vonnm nen dtct-
tHTCxeequod ñüu datur^ 

fe d 



'<J84 Quíeflis tngefimaoSíava. 
fed tn quantum haíet «pti' n i a s , & ciocer e t i a m D i v u s 
tudinem vt fofit duri, v t A u g u f l i n u s l i b . J , dc T r i -
b í c ad 2 , a i t D i v u s T h o - n i t . c a p . 1 5 , 

A R T I C V L V S I I . 

Vtrum Donum fnproprium nomen Spiritus San£Íi» 

C o n c l u C o eft a f f i r m a n s . 

RA t i o eft q u i a S p i r i t u s 
S a n f t i i s p r o c e d i t v t 

a m o r , quod tam de a i r o r e 
p c r f o n a l i j t juàm ef l ' ent ia-
l i v c r u m eft , ficnt Hi F i l i u 
p r o c e d e r é v t V e r b u m & 
v t D e u m : a m o r a u t e m 
h a b e t r a t i o n e m pr imi d o -
n i j p e r q u o d o m n i a d o n a 
g r a t u ï t a d o n a n t u r . R e f p e -
ftus a i i t e m ad c r e a c u r a s 
f q u i b u s f o l i s l i b e r s l i t e r 
¿ o n a b i l i s ef t h i c a m o r ) 
c o d e m m o d o i m p o r t a t u r 
i n n o m i n e d o n i , q u o f u p r a 
q . } 4 , a r t . j , ad i , d i c i t i i r i m 
p o r t a r i i n n o m i n e V é t b i : 
n e m p e n o n q u a n t n . u ad 
l a t i o n e m p e r f o n a l e m , f e d 
j n e o q i í o d p e r t i n e t ad na-

t u r a ï u , q t i o d S c ex a r t i c u -
l o p r s c e d e n t i ad c juart i im 
c o U i g i t u f . N e c t a n é h i n e 
feqii i t u r , e iVe "d o n u n o n 
e f l e p r o p r i ú S p i r i t u i S a h -
fíojficut n e c eile V e r b u m , 
F i l i o ;S:cuf enim prcprium 
eft Filio quodfit Filfus: ita, 
ftofrium eft e¿, quod fit gf 
nitus D « « í . E t l ï m i l i t e r S p i 
r i t i i i S a n í b c p r o p r i u m eft 
efle aniorem p r o c e d c n r e m , 
ficut& e f l ' c S p i r i t u m S a n -
A u m E f t e r g o d o n ú p r o -
pr ium n o m é S p i r i t u s S a n -
ftijquiaex VI í u x o r i g i -
n i s , feu p r o c e f s i o n i s , p r o . 
c e d i t v t a m o r , q u i e f t p r i » 
mum d o n u m . 

AR. 



^rticului primus. ^85 

Q V A E S T I O X X X I X . 

VePerfonisaà ejfentiam relatis. 

A R T I C V L V S I . 

V trum in dhinis effentiafit idem quod perfena. 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 

YI D EqutÉ dix imus f u . ma o f t a v a j a r t i c u l o fecutt 
pra q u x f t i o n c v i g e f i - do. 

A R T I C V L V S I I . ^ 

ytrumfít dicendum , tres perfonas ejfe 
y nius effentiiC. 

C o n c l u f i o eñ aff irmans. 

ET certa f e c u n d u m F i - de S u m . T r i n i t a t e & F i d e 

d c m , d i f f i n i t a i n C o n - C a t h o l i c a . C o l l i g i t u r q u e 
c i l i o N i f l e n o & C o n f i a n - inter al ia ex l o c i s q u ï h í c 
t i n o p o l i t a n o , & cap. T i r - ad f e c u n d u m , a d d u c i t D i -
niter, & c a p . Vammtmusj v u s T h o m a s . 



686 QuíC^io trigefmanona. 

A R T I C V L V S I I I . 

ytrm nomina ejfentialia pr<edicentur ftngulariter 

de tribus fetfonis. 

PR i m a c o n c l u f i o . N í w i -
¡¡¡rtificantia dmind 

tffent:am fubíi^ntiue, fin-
gularittr ¿í· non fluraliter 
de tribus fer/onit fradicun 
tur. 

S e c u n d a c o n c l u í ï o . £<* 
verí qui.(igntficdt ej[entia 
adieBiue,pri.dteantur flu-
raliter de trtius perfoaii, 
fropterpluralitate fuppofi-
ioru. S u n t qujEdam n o m i -
n a qiiaí a r f i c f t i v è & f u b -
í l a t i v è í ï g n i f i c a r e pofl'iint 
d i v i n a m e l i e n t i a m , c i i i u f -
K o d i f u n t o m n i p o t e n s , 
aeternus, & a l í a j q u a : fi a d -
i c í t i v e l u m a n t u r , p l u r a l i -
t e r d i c ú t u r de t r i b u s p c r -
f o n i s l u x t a i l i u d C o n c i l i i 
L a t e r a i i c n f s c a p . F r » ? ; > í r , 
de S u n - . T r i n i t . & F i d e C a 
tholica:Pfiter^enerans,Ft-
Uus n»ffi»s,c Spiritus SM 
Suf procedens confubsln»-
liales, ér COiquültS) cy co-
crr,nipctetes'¿rcotterni,(tre. 

Il·là í̂ ès 

flantiví fingularíter p r ï -
d i c a n t u r de e i s , & nó plti» 
r a l i t e r , i u x t a i l l u d S y m b o -
l i A t h a n a f i i : N f l » / r e í « / í r -
nijedvnus iternus.No tres 
omnipotetes,fedvnus omni-
potens.ht h o c n o m é , D e u s , 
t a m apud n o s , quàni a p u d 
GrSECoSji'oIú f i g n i f i c a t d i -
v i n a e f i e n t i a m f u b f t a n t i -
v e : v n d e t r e s d e o s d i c c -
r e , n u l l o m o d o p o f i u m u s , 
^iít vnitasMaieSintispln 
rium vocaèulo deos prohi-» 
let appelUri,vt a i t D . G r e -
g o r i u s N a z i a n z . t t a f t . dc 
F i d c . 

D u a s r e g u l a s q u a s h í c 
t r a d i t D . T h o . K i a x i m è a d -
n o t a r e o p o r t e t - P r i m a e f t . 
Singularitas¡velplurnlii»s 
nomiïtis fubsiatiui attendi 
tur fechndum formam fi ¿ni 

ficatatn per nomen. 
S e c u n d a e f i ; 7 » ndieéHuis 

attenditurfínguluritas, ¿f 
fluralitasfecundum fuppofi 

U.t S i é " P M ' " ^ 
lao. 



^niciiUiS tertius, 68j 
roo íït de n o i n i n i b u s l u b - D e u s , n ec fi a f l u m e r e n t v -
fíaiuivis a b f l r a f t i s , a d c o -
rum v n i t a t e m v e l p l u r a l i -
t a t e m f u f f i c i t v n i r a s v e l 
p l u r a l i t a s f o r m x fignifica-
t 2 : f i c u t & in a d i c f l i v i s ad 
c o n i m v n i t a t e m v e l p l u -
r a i i t a t c f u f f i c i c v n i t a s ve l 
p l i i r a l i t a s f u p p o C t i . S i v e 
ÏÒ lïr fer tno de n o m i n i -
bus f u b f l a n t i v i s c ó c r e t i s , 
ad cori im p l u r a l i t a t e n i r e -
q i i i r i t i i r p l u r a l i t a s r n n f o -
lum f o r n r , f c d c t i a m f u p -
p o f i t i j v t h i c fritr.um 
dubium, d o c e t C a i e t a n u s , 
& c o l l i g i t u r cx D i v o T h o -
i r a f u p r a q . 5 6 , a r t . 4 , ad 2 , 
d i c e n t e 3 P a t r e m ct ia in fi 
t i a b c a t v i r t i i t e m g e n e r á d i 
& f p i r a n d i j d u a l q u c r e l a -
t i o n e S j C o d ic i p l u r a p r i n -
c i p i a ifxpluareturflu 
rnlitaTfuppofitcru. E t j . p . 
q . 3 , a r r . 7 , a d Z j f i c f c r i b é t e : 
Sifcrfona diftia» affuneret 
dutis nntuias lutn/if!as,fre-
p:er "vnitíitimfupfrjiti di-
cert tu'T vrms hcrno . A d v -
K i t a t e m v e r o c o t u m f u f f i -
c i t v n i t a s f o r m ï , & n o n 
i c c j u i r i t i i r v n i t a s f i ^ p c f i -
l i , a l i a s cni0i t r e s d i v i n s 
t>exíoiiie Î OQ cfi 'ent v i iu^ 

nam h u m a n i t a t c m , e l í e n t 
v n u s h o i r o j q u o r u m p r i -
nium eft c o n t r a F i d e n i , & 
fecundi'.tn c o n r r a D . T h o . 
j , p a r t e 5 q . ? , a r . 6 , a d i . R a -
t i o a u t e m h u i u s d i f t e r e u -
tíae c f t j q u i a v t a l i q u a í n c 
vni im f u b a l iqua r a t í o n e , 
f a t i s f f l j V t f u b i l l a r a t i o n c 
v n i á t u r : v t a u t e m fintplu-
t a , r e q u i r i t u r v t a b f o l u t á 
& finpliciter d i v i d a n t u r . 
V t e n i m uni l t i h o r c i n c s 
í ïnt p lura c o l l e g i a j c x e r c i -
t u s j 3 u t p o p u l i , s b f o l u t c & 

f i n - p l i c i t c r d i v i f o s eflc o -
p o r t e t ^ v t tanien fint vn i im 
c o l l e g i u m j c x e r c i t i i S j a u t 
p p p i i h i s . n o n r e q u i r i t u r v t 
l ïnt a h f o l u t c & fin-plicitcr 
i n d i v i í j j f e d f a t i s c ñ , v t f u b 
r a t i o r i c c o l l e g i i j c x c r c i t u s , 
& p o p u l i v n i a n t u r . 

I n r e g u l i s e r g o p r ï d i -
¿tis v c i b u a i i l l u d , ^ t t c n . 
</zV«rjdenotat r a t i c n c m & 
cavifam f o r n a k m F r t u l a -
x i t a t i s & p l u i a l i t a t i s r o -
ir inuro : h a n c o n c in a d i e -
f t i V i s f f i e d c c e t C n ç u l a t i -
t a r c m & p l u r a l i t a t c m f u p -
p o f i t o r u i r j in T u b l í a p t i v i s 
.vcj.è l:r£ulíiíiiatcfli & piu. 
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r a l i t a t c m f o r m a t i i m í ï g n i -
f ï c a t a r u m . C u m q u o t a m é 
fiat , v t tanquani C o n d i t i o 
fincquanonad p l u r a l i t a -
t é n o n n n i s f u b f t a i u i v i c ó -
c r c t i r c í j u í r a t u r e t i á p l u -

qhíè(Iío tngefimaHond. 
r a l i t a s f n p p o í i r o r S : t i c q u ò 
v i á c C a i c t a n i i m h ï c & f u -
pra quacH-jó , à r t i c . 4 , & 3. 
p a r t e , q . j , 3 t r . 7, & F e r r a , 
r i e n f e m 4. C o n t . G e n t . c a p 

A R T I C V L V S I V . 

Vtrum nomina ejfentialia concreta pofsint 
fupponere pro perfona, 

C o n c f u G o eft a f f i r m a n s . 

HO C e n i m n o m e n , 
D e u s , q u i a í i g n i f i c a t 

ò i v i n a m e í l e n t i a m v t in ha 
h c i i t c ipf am ex n o<ío Gg-
n i f i c a n d i h a b e c v t p r o -
p r i c p o f s i t f u p p o n e r e p r o 
p t f l o n a . ^ s a n d o q u e ergo 
hoc tomen , Vens , fup¡>0 
nit.frf ejfentiíi,vt quum di-
citíi^,Dfus creaf,t¡uSdoqne 
•vtra fuppeuit perfonam^vel 
unam tunttimj^t quttm di-
etíur , Deus generat : vel 
¿utHi'Vt qnü dicitur , Deus 
Jptrat .-Jei res,vt quum di-
fítur,Refi jtculerü imtnor 
mls, & tr.H'fïl'ili, folt De». 

H k n o t í j h a s d u a s p t o -

p o f i t i o n e s , D e u s g e n e r a t . 
D e u s n o n g e n e r a t , l i c è c 
D u r a n r l n s i n ! , d i f l i n à . 4 , 
q u ï f t . i , & ali i p i i t a v e r i n r 
f u b c o n t r a r i a s elie , & ara-
b a s v c r a s ; i i i x t a d o ñ r i n í r a 
t a m e n D . T h . c o n t r a d i f t o -
r ias efie-. e a i u m e n i m f u b -
i e f í i t m eft fingulare. £ í eK 
parte ift» haéet hoc nomen ^ 
Deus,^uod negut ie ^ afir-
mat to offonuntur contradi. 
Boru.Vnde ficut ití* noptf 
fH«t effe fimul ver*. Sirtes 
curTít,¿r»o currit ntc i f i í . 
Veus generat ¿f nen gtne-
r a í . i n q u i t D . T h o . i n i , d i f -
4 , q u x f t , i ; a r . 4 , a d j ; e a r S 

t a m c a 



oírticttlut 
t a m e n c o n r r a d i ñ i o n o n 
e o d e m m o d o a b ó m n i b u s 
« s p l i c a t u r . 

Q u í d a m , d i c u n t n o m c n , 
t ) e u s , i n v t r a q u e f u p p o n e -
r e p r o c ó c t e t o i n d i v i d u o 
d e i t a t i s c o n n o t a n d o p c r -
f o n a m c o n f u s c : & ad v e -
í i t a t e m a f f i r m a n t i s , n e m -
p e . D e u s g e n e r a t , f a t i s efl'e 
í D e u s in v n a p e r f o n a g e -
r c r e t j n e g a n t e m v c r ò f a l -
f a m e l l e , f c i l i c e t j D e u i n o n 
g e n e r a t , n a m ( ï g n i f i c a r i v i -
J e t i i r , v t h í c ad 5, d o c e t 
'D.lhomSiifÇiuòd genemtio 
tefugnet Haturt divint iÁ 
c i U l q u e v e r i t a t c m neeelVe 
c r a t D c i i m in n u l l a p e r f o -
o a g e n e r a r e . S i c u t ad v e t i -
t a t e m h u i u S j P e t r u s d i f p u -
t a t , f a t i s e l l P e t r u m in a i i -
q u o l o c o d i f p u t a r e j ad v e -
r i t a t e m a u t e m n e g a n t i s , 
P e r r u s . n o n d i f p u t a t , n e -
« e f l c c f t P e t r u m in n u l l a 
l o c o d i f p u t a r e . P a r t i c u l a 
ç n i m n e g a t i v a , N o n , v i m 
h a b e t d i i l r i t u e n d í ; & l i c è t 
f o f t p o f i t a t e r m i n o c o m -
t n u n i n o n a£ñciat i l l ú , n e c 
d i f t r i b u a t , f e d t a n t u m v o -
c e s q u i b . p r z p o D Í t u r : poft« 

quartttsl <í8> 
g u l a r i , q u à i í s c f t , D e u S j d i * 
ñ r i b u i t c d n n o t a t a i l l i u s j 
& n e g a t pt^adicatun) o m h í 
m o d o & r a t i o n e . N t c j u e 
o b f t a t ( i n q u i u n t p ^ o d d e 

n o m i n e , D e u s , a i t D 'ü ho^ 
h í c in c o r p . & a d j , f u p p o -
n i p r o P a t r e i n á f f i í m a n t é 
p r o p o f i t i o n e j a c c t p i t e n i t u 
l u p p o l ï t i o n e m h o c l o c b * 
n ó p r o t o t a n o m i h i s í i g n i -
ficationcjféd p r o ea p a r t é 
q u a r e d d i t t i r v e r a p r o p o -
fitio. S i v e r ò de í i g n i f i c a -
t i o n c ef let f e r m o , n o n n é -
g a r e t S a n f t t J s D o f t o r idc t t i 
l i g n i f i c a r e h o c n o m e n i i t 
a f f i r m a n t e , q u o d in n e g a n t 
t e p r o p o f i t i o n e , n a t u r a m 
v i d e l i c è t d i v i n a m c o n c r e -
t é , c o n n o t a n d o p e r f o n a f i 
i n d i f t i n i t c , p r o i n d e q - prci 
h a c f u p p o n e r e , nam i t a l a -
t è p a t e t í ï g n i f i c a t i o n o m i . 
ni"s , i m m o i d e m o m n i n j » 
e f t , a t q u e f u p p o f j t i o . 

H o c p o f i r e m ú m o m n i -
n o d i f p l i c e t : a i t e n i m M a -
g i f t c r S o t o l l i ) . i j S u m ï n u * 
l a r u m , cap. 9 , k f t . v n i c a , 
n o t a b i l i 6 : §l*fod figni}ic»~. 
fio j & fuvfofitio, vt nctai 
Tetriíi Hijpanusjongi dtfé. 

ftTMt,£rimo,qHÒd f^nificn^ 

» K i i 



tfpo Quafliotri 

thfriorelifú^fdfitionf.im-

fonitur enim fríUf vox 
jignificatitin ua figni^tadU^ 

fojlmodum lígnifií^t va 
(ncipítur^rofuòfign fi(i,te. 
Secur)ao,q»o,ifi¿riifi'ii'iocft 

yxftr/ír 'uffohtione-.ncenirn 
ctnr>í¡ t^tt^ trtus jignifiiot''^ 
fvusfufft>il,'Vt fidi-Mihi-
f> iré. efi, ne i vii [uffcnit, 
fupfonit si fer pro omnilus 
ficntficat-s,-ít futieciü hu-
tms, Jli^it i hcmo dtjjutat, 

foiumfupffit pro » afinlis> 
í a l l u n - c t i a m v i t e t u r D . 
T h o m . h í c l o q i i u t u m fuifl 'c 
d e f u p p c í i t i e n e r o m i n i » 
p r o ea p a r t e d u o i t a x a t q u a 
t c d d i t u r v e r a p i o p o f i t j o j 
i n f o l u t i o n e en m t e n i j 
a i t , ficut h o c nonien , h o -
B-o 1 q u o d p e r f e f ü p j o n i t 
p r o p c r l o n a , p r o p t e r e x i -
j e n t i á a ü c u i u s a d i ] i t i , f u p 
p o n i t p r o n a t u r a c o m n i a * 
D Í , v t q u u m d j c i t i i r . H o m o 
c f t f p e t i f s ; i t a b o c n o m e n 
I ; e i i s , r < r íe fu f ponit pre 

comunt ,fed ex tid' 
iiSe determinutur eius íuf 
^ofiti» »d fírjcntitn. Vn¿$ 
•^uÜdicitur , l>tHSgener»tt 
Tttiobe »dMí »ottott»lii uf-
fK»/* ko( mata Dchí , ¡r» 

^eftmamna', 
ftrfotiH Tatrh-, ergó ficut 
t j u u n d i c i t u r j t i e m e e f t 
í p e c i e s , n o n i e n , h o n i o , p r o 
n a t u r a con m u n i f u p p o n i t , 
l u m p t a íuppoí i t io i ie p t « 
t i . t a r o m i n i s a c c e p t i o n e : 
i t a & q u u m d i c i t u r , D e u » 
g e r c r a t , r o n r i i . c , D e u » j p r O 
f - t r l o n a P a t r i s l u p p o n i i , 
l u n p t a f u p p o l ï t i o n e p r o 
t e t a n o m i n i s a c c e p t i o n e , 
q u a in t a l l p r o p o f i t i o n c 
a c c i p i t u i j a l i a s e n i m n o » 
r e i r é d i c e r e t u r d e t e r n ' i -
n a r i e i u s f u p p o f i t i o r eo) a d 
p e r f o n a n i P a t r i s ; ficut n e c 
q u u a i j f o l o P e t r o d i f p u t a n . 
t e j q u i s d i c i t , HOD-O d i f -
p u r a t j d c t e t m i n a t u r hcn,i-> 
n i s f u p p o l ï t i o a d P e t r u i n . 

A l i i e r g o d i c u n t in a m -
b a b u s l i l i s p t o p o f i t i o n i -
b u s , tá in a f f i r n i a n t e , q u à n a 
n c g a n t e j f u p p o n e r e n o n e n 

D e u s p r o p t r f o n a P a t n s : 
ficqiie f o n t r a d i f i o r i a s e f « 
f e , l i c u t & hjp j P a t e r g e . 
n e r a t , P a t e r n o n g e n e r a t . 
N e q u ^ D . T h o m C i n q u i ú t ^ 
in f o l u t i o n e t e r t i j f e n f i t 
o p | ? o C t u n j : n a i r p o n i t a r -
| u n e n t u m i n buDC i n o « 
dura : F i l i u s n o n g e n e r a t ; 

« r g o P e u í B e u g e o " ^ 



%Artlculu% quartus, ¿ç f 
fec r e r p o n d e t i n r i r t u t c , d i f t , 4 , q u 2 f t . t j a r t - Í c . i : H « t 
p e g a n d o c o n f e q u e n t i a m . nomtn Oeus^figntficat effe» 
E t a d h i b e t ratióneiTij q u i a ^ juffomt quuntut» 

i n h a c p t o p o l i t i o n e nó e f t esi de fe ftrjonattiitume tn-
a l i q u i d r a i i o n e c u i u s d e - disimíiè.Detctminztut a u 
l e r n i i n c t u r h ç c v o x ad fti ^ t e m c i u s l u p p o í ï c i ò e x a d -
á u n i p r o p e r f o n a F i l i i . V ó i i u n à o a f t u i l c i l i c e t n o t i o -
n o n n e g a t , q u i n pol 's í t a c -
c i p i p i o p e r í o n a P a t r i s . 
C o n t r a h o c t a m é e f t , n a t i 
q u n m in e a d e m p r o p o l l -
t i o n e nò fit e t iani a l i q u i d ^ 
r a t i o h e c u i u s d e t c r m i u e -
t u r h f c v o x , t ) e u s , a d 113-
d ú p r o p e r f o n a P a t r i í j C u r 
p r o i l l a p o t i u s q u à m pro 
p e r f o n a F i l i i ruppoi icre 
«ticemus? praefcrtini qiuini 
D i u u s T h o m a s e x p r e i s è di 
c a t : Per fe fupponit pronà. 
tur» comuni fed ex ndiun-
üo dettrminatur eiusfufpo 
fitio adperfonttm.Wnúc d i -
c e n d u m ef t j h o c n o m e n 
D e u s , in a f h r r u á c e , nempe 
D e u j g e n e r a t , f u p p o n e r e 
p r o p e i f o n a P a t r i s i in n e -
g a n t e v é r ò , f c i l i c e t D e u f 
n ó g e n e r a t , pro n a t u r a d i -
v i n a in c o n c r e t o j f e u i n d i -
v i d u o d e i t a t i s d ^ f t i n f t è j 
p r o p e r f o n i s v e r ò , i n d i -
fiinfic , & i m p l i c i t í : n a m 
»tdo«ct£>, T h o t p a s i n i , 

n a l i j V t h í c ad j j d i c i r S a n . 
é lus D o á o r ; V n d e q i u i o i 
in a f f i r m a n c e a t t u s g c n c -
r a n d i p r o p r i u s P a r r i s a d « 
i ú g a t u r , r a c i o n e i l l i u s f u p -
p o n t i o t a l i s n o m i n i s d e -
t e r m . i i a í u r ad fiando p r d 
p e r l o n a P a t r i s , p r o i l l a q u e 
d i l t i n à e f u p p o n é d u m . A t : 
in n e g a n t e q u u m n i h i í a d -
d.atur , q u o d e i u s f u p p o f i -
t i o n e m d e t e r i r . i n e t , m à n e c 
in i l l a c u m ea a m p l i t u d i n e 
q u a m h a b e t q u a n t u m e f t 
de í e : G c q u c pro i n d i v i d u o 

d e i t a t i s d i f t i n f t è f u p p o n i t , 
p r o p e r f o n i s v e r ò i n d i f i i n 
fte.Quod n o n i t a i n t e l l i -
e e n d u m e f t , v t i n d e f i n i t è 
f i i p p o n a t p r o p e r f o n i s : fic 
e n i n i , v t h í c § , Adprimum 
(tutem díibium , a r g u m é t a -
t u r C a i e t a r , u s : J » tfla,Deut 
niieneratJHj,,Deus,ftartr 
fro perfonis indiBinaí^effet 
Vtru^·vtpOíeiadiffir.ita.^eà 
g i ú a e o i p f o a c n o m e n ¿ 

1 D c i i j j 



Qt4aflio trigeftmanoM. 
P e u s , f u p p o n i t p r o i n d i v i 
d u o d e i t a t i s v t d i c i t u r d e 
o a i n i b u s t r i b u » p c r f o n i s , 
f u p p o n i t c t i a m q u o d a m -
n i o d o p r o p e r f o n i s , n o n 
q u i d c u í d i f t i n f í c & e x p l i -
< i t è , f e d i n d i f t i n f t c , & i i t i -
p l i c i t è . E * que^Mt M S o t o 
l i b f j S u m m i í l a r n n i j c a p . i , 
I e a . 4 , r o t a b i H . j )fequttur 
guod iftt, funt ctntradi^o-
iru,Deuigenertit,Vruf non 
generat: qui» in mffirmuti' 
iw» ly^Deus,fupponit pro P * 
tre:fedi»negittiua non fuf 
fomt pro fin^l·llari per fong: 
gui* nó generare ni coucnit 
/mgulMi perfont-.quAfe [up 
fonit ly, V(W , in negatiu* 
fro Deo^vt dicitur de omni 
bui per fonts. Vnde tlU neg* 
riu» équiualet huic,Kullui 
J)etu generat,mr-rt aliornm 
terminorum (ir.guUriü, qui 
tus nihtl refert , pttponi 
AUtpoflptninegutionem, S i 
J i c a s c o n t r a d i f i o r i a s d e b e 
r e e f le de eor'eni f i i b i e f l o , 
& in v t r a q u e f u b i e é f u m 
¿ e b e r e a c c i p i eum e a d e m 
j j t o r r u s reftr i<3)one. R e f -
p o n d f t u r n o n o p u s í f i e v t 

p t o e m o i b u » p t o ^ u i b u i 

f u p p o n i t f u b i e d u m ï n a l í -
q u a p r o p o f i t i o n e , f u p p o -
n a t c t i a m in e i u s c o n t r a -
d i d o r i a 5 h x n a m q u e f u n C 
c o n t r a d i f t o r i a c , O n . n i s h o 
ipo d i l p u t a t , A l i q u i s h o -
m o n ó d i f p u t a t j t a m e t f i i n 
p r i m a h o m o f u p p o n a t t a m 
p r o m a f c u l i » quaro f o e m i -
n i s , & «n f e c u n d a fo lutn 
p r o m a f c u í i s f u p p o n a t , v t 
d i x i m u s cum M a g i f t r o S o 
t o . S a r i s e r g o eft v t id p r o 
q u o f u p p o n i t f u b i e f t a m 
v n i u s , n o n fit e s t r a l a t i t u 
d i n e m f u p p o f i t i o n i s f u b i e 
fiialtetius. E t i t a c o n t i n 
g i t h í c : P a t e r c n i m p r o 
q u o f u p p o n i t r o i n é , D e u s , 
in a f f i r m á t e f c i l i c e t j D e u í 
g e n e r a t , n o n e f l e x t r a l a -
t i t u d i n e m f u p p o f i t i o n i s e« 
i u f d e m n o m i n i s in n e g a n -
t e , n e n i p e . D e u s n o n g e -
n e r a t , q u u m in h a c i n d i -
ftmftè , fc i m p l i c i t è f u p -
p o n a t e t i a m pro p e r f o n i » , 
q u i b u s in íJ iv iduü d e i t a t i * 
c o m n une e f t , v t d i x i m u s , 
& d o c e t e t i a m C a p r e o - » 
l u s i n I , d i f í i n f t . 
ftiooe I , a r t i c u l o j , ad j * 

A u r c o l i t 

A K T l » 



t 

A R T I C V L V S V . 

ytrm nomina ejfenualia, in abfíra&oíignificata^ 

pojsint fupponere pro perjona, 

CoQcluiio cft ncgans. 

C V i u j oppQÍtu tenuit tetan, cap. V/tmnamtn ¿ 9 
Abbiu lonchim »(ft- f u m . T r i o i t Sc F i d e C a t h o ^ 

ttns, qu»d ficut dictfur, l i c a h i s v e r b i s : fila ret, 
%¡tui genuit Dtnm , ita fo- videlicet fuifttntit. 
tiH dici,iju»dejsetiiigenutt tia^ftu nt^Puni atvtn^mn 
0{fetttiM. E i u s t a m e n d o t i r i t f t ¡ e n t r a n s , neqHi g t n i t a , 
114 (iáoata eit i n C ó c i l i o L a ntc fretidctf-

A R T I C V L V S I V . 

Vtrum Terfonapof ñnt pradiçari de a ominihns 

e¡}entialibus. 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n j . 

V N D E C i n q m ' t D i v u í E t t í f m JaCet ¿ é 

T h o m a ï j é » •»»<» per- h o c n o n i n e , D e u s , j ( l e o q u e 
fona érdui, , tres fof~ Sicift híc tfi.ver» , 'Eífe'*-
fent de effenti» frtdicari^ ti/t*lltres ferforiA, it» há» 

Vt fi dtcamtu , £Jfenti» efi elí v M, J3eui efi fu* ftt-, 
féUTiér l i l i n t & Sfirim font. 

X x ^ j A R ^ ' 



Qu^flio qttadragefmai 

A R T I C V L V S V I I . 

Ftrum nomina ejfcntialia fint appropriadaperfonis^ 

C o n c l u C o eft a f f i r m a n s . 

A R T I C V L V S V i l l . 

fírumconvenienterà Sacrh DoSIoribus fint effcn^ 
tialiafperjçniiíipributa, 

C o n c l u i ï o ef t a f f i r m a n s . 

Q V A E S T I O X L . 

f>e ferfonisin comparatione AdreUtionet 
Çr froprietates. 

A R T I C V L V S I . 

Ptrum rtlatio fit idem quod perfonai 

Ç o n d u f i o ef t a f f i r m a n s , 

V 1 V S o p p o f i f e r t O t t o F r i n í ï n g é f i s l i b -
rS®? t U f í i t e n u i t G i l I , dc G e f t i s F r i d c r i c i I r a -
E ^ b e r t u s P o t r e i a p e r a t . c a p . 5 0 , & B a r o n i n s 

r ^ ^ t o ^ J l l . i é i í í 4 ? i a f l e t e -



^iti^liífraprietttesperfo 
rtarum noif effent i f f t . perfo 
i t i . C o n c l u i í o n r n i t a o i e n 
j r t i c u U d o c u i t ; i n C o n c i -
l i o F l o r e n t i n o Bcf l 'ar ion 
C r z c u s T h c o l o g u s . iinm 
l o a n n i T h c o l o g o L a t i n o 
q u x r e n t i , A" profrietates 
tum per fon» fint ídem' R e -
I p ó d i t S e f s i o n e lo-.Secan-
dum quidetnrem ¡tihtt-
Sum idcm e/fe creduntur, 
rariont verò differre. E a n -
d e m c t i a m i b i ó c m ^ o a n n c s 
^bíleruir d i c c n s Futrís 
ferfott» non nifi ratione aí 
i f f n ftiternitAte , fttéjlxn-
tt/ique dtffert. 

J>MÍium circ* folutUne pti 
ini.An commttnii^iriKto 
fol» r»ttone difiinguatur 
à pMternitate , &fil'A» 
tiontjt 

PA R S n e g a n s p r o b a t u r 
p r i m o . D i v u s T h o m a s 

r u p . q u z ñ . j 2 , a r r . z , f i c a i t : 
6¡uum futiojpecific» reiati 
vt cor>fift»t tn hoc, quòd ad 
mliud ft huiet-.necejfe tíi di 
rere quid V M relat iones, no 

funt diverft. fecundum fie-
de ,fi ex tpf*fito vnn rd^.^ 

tioeis ccrrejponitat Oper-
t f t tnitn (tliam¿ecie relft-
ttonií ejfe dçtnini patris 
fechndü divcrfitatemfilia^ 
tionis Éf f T^itMtts i e r g o 
quMiH r e l a t i o n e s F i l i i & 
S p i r i t i s S a n f i i f o r f n a l i t c r 
^ quafi f p e ç i e d i f t i i guatir. 
t u r , e o d c m q u o q i e n i o d o 
d i l H n g u é t u r p a t e r i n t a s & 
corrmunÍ5 ' p i r a r l o , & n o n 
f o l a r a t i o n e . 

S e c u n d p . I d e m D . T h ó , 
i b i d . a r r . 5 , a d j , d e h i s l o -
e|uens a i t : Non dtfferiítre» 
liíer,nec tame de fe invice 
f r i d i c X t u e . ^ X C e n i m p r o -
p o í í t i o , i è m u n i s f p i r a t i o 
e f t pa t e r n i t a s j f a l f a e f l : a t fi 
f o l a r a c i o n e d i f t i n g u e r e n -
t u r 5 de f e invic&cn p r x d i -
c a r c n t u r , & ficut h s p r o » 
p o f i t i o n e s , E f l e n t i a d i v i n a 
e f t p a t e r n i t a j . B o n i t a s d i -
v i n a eft d i v i n a f a p i c n t i a , 
veras f u n t , i t a q v o q u e i U » 
• e r a e f l ' e t ; e r g o , & c . 

T e r t i o i s i a n i i d e m D . T h . 
i n I . d . t 7 , q . i . a r . i j f i c l c t i 
h\l--P»tftnitn¡ér ccmtTnni» 

Jp^ratio ni s^t duu reSj^ut» 
non opponütur rel*rive,fei 
tamnm dut relatirnes,qui* 
diíiingttuntur dtfftrettts tt 

X x 4 Utionis, 



Í^UícJíio í}uadra^efím<t» 
faticu'nin^MÜtum eflreU-
f i o i e r g o l i c è t non d i t U n ' 
« u a i i n i r r e a l i t e r v t r e s à 
r f , f o r m a l i t e r t a m e n & e x 
n a t u r a rei d i f t i n g u u n t u r . 

Q u a r t o S p i r a t i o a f t i v a . 
p r d i n e o r i g i n i s j f u p p o n i t 
p a t e r i i i t a t e m & filiationé; 
í r g p r e a l i t e r d i f t in£,ui tur 
a b e i s . C o n f e q u e n t i a pa-
t e e , nam in d i v i n i s o r d o 
ç r i g i n i s n ò eft fine d i f t i n -
¿ i o n e r e a j í . A n t e c e d e n s 
p r o b a t u r , n a m e a t e n u s P a -
t e r & F i l i u s h a b c n t v i r t u -
t p l p i r a n d i . q u a t e n u s c o n -
ftituutiir futs r e l a t i o n i b u s 
p e r f o n a l i b a s . C ó h r r e a t u r . 
F i l i a c i ó d i f t i n g n i t u r r c a l i -
t e r à p r o c c f s i o n e feu f p i -
^ a t i o n e p a l s i v a , q u i a l i c e t 
f e c u n d u m fe r e l a t i v è i l l i 
n o n o p p o n a t u r , o p p o l ï t i o -
ricm t a a i e n m e d i a t a m ciim 
i l l a h a b e t , q u i a eft i J c r e a -
ü t e r cum f p i r a t i c n c a f t i -
v a . f e d harcet ia tn q u a t e n u s 
ert i d e m r e a l i t e r cum p a -
t e j n i t a t e , h a b e t eundera 
m o d u m o p p o f i t i o n i s m e -
diat® cura filiationé ¡ e r -
g o , 6 : c . 

D i c e n d u t a m e n e f t p r i -

iqo ¡f comoiuaç fpitatioaf 

nó dift infui reafíttr ï pt¿ 
t e r n i t a t e & filiationé.Op. 
p o f i t u m h u i u s t e h e t D u -
r a n d u s i n i j d . i 5 , q i - S e i 
p r o b a t u r cóç l i í f io cum D , 
T h o m . f u p q. j i , a r . 3 , a d 

•vbi fic h a b e t : f e l » 
cppcjïtio relatrv» fnciat 
fluralítate restem in dtMt-
nts.fluresfTofrUtítteí vni» 

frrfont.^yü non offousntur 

ad invicem relativ'i , Kon 
differuntre.úiter.ííi e n i m 
c o m a u n e I h e o l o g o r u n j 
a x i o m a : I» divints omnin 

fl·lut vnum , vbinon tbvint 
reUttonis ofpofiti». Q^od 
n o n clíe i n t c l l i g e n d u » d e 
i d e n i p t i t a t e q u o a d l u p p o -
l ï tum , v t v u i t D u r a n d u í , 
f e d de r e a l i i d e m p t i t a i e 
p a r e t in d i v i n i s p e r f o n i s , 
J» qHtóui opfugnar.ti^re-
Utivn »on esi , qua ¡Hi't V' 
num re cum fuííinritta , v t 
i n C ó c i l i o F l o r e n t i n o l e f -
f i o n e 1 9 , d i x i t l o a n n e s ; 
quae t a m e n n o n f u n t v i -
l o m o d o í d e m f c c u n d u m 
f u p p o l ï t u m . C o n f i r m a t u r 
nani in C o n c i l i o L a t e r a -
nenl) cap. Oamnamus , de 
f u r o . T r i n i t . & F i d e C a t h . 
non f o i u c s c I u d i t H y à D t o 

qua. 



içuaternitas p e r r o n a r u , u t 
v u i t D u r a n d u s , f e d c t i a m 
r e r u n i qutUbet trium 
ferfonarum t f i illa >es,vi-
delfcet[ubfluntia, eJJeKtia, 
fe» natun dtvtnn.hà f o l i 
e n i m q i i a t e r n i t a t e m p c r f o 
n a r i ' i n e x c l u d e n d a m , r o n 
o p u s clTct a f l c r c r c , q i i a m -
l i b e t t r i u m p e r r o n a r u m e(-
f c i l l a m r e m : n a m P c 
t r u s j l c a n n c s j & l a c o b u s , 
r o n fint n a t u r a h u m a n a , 
r o n t a m e n hasc ciim iUis 
t j u a t c r n i t a t é e f f í c i t p e r r o -
n a r u m : & fiquilibet i H o -
rurti c f le t i p f a h u m a n i t a s , 
t i c c u m i l i i s q u a t e r n i t a -
t e m r c r u a i n o n p o í T e t e t -
ficcrc, n a m n o n eíTet r e s 
a b i l I i s r e a l i t c r d i f t i n f l a -
A t fi c o m m u n i s f p i r a t i o 
r e a l i t c r d i f t i n g u e r e t u r à 
p a t e r n i t a t c & f i l i a t i o n e , 
e f l e t iii D c o q u a t e r n i t a s 
r e r n m ; c r g o , & c . 

D u e n d u m eft f e c u n d o , 
r e c c r i a m d i r i i n g u i f o r m a -
l i ter e x n a t u r a r e i , f e d f p -
Ihm r a t i o n e & v i r t u a l i t e r . 
P r o b a t u r , n a m v t a i t D , 
T h o m . 6 í c ad i : Communis 
¡¡>iratio eft idem cum ftrfo-
na Fatrií ó" f^rjontt 

jírticulus primus. ? 
Filii:tton ^u^d pt vn» p í f -

ptr ^e fubjtsicns , f t 4 j f 
cHt una effentijt efi in du^-
bus perfc»is,tt-» & Pf* 
p n e r t H j e r g o í icut e lVeiuia 
e ü i ü c m t o r m a i i t e r e x n a -
t p r a i c i cum p í r f o r a , v t 
f u p r a q . i 8 , a r t i , D u ^ i o 
i j o l t c n f u m eit > i t a ^ c ó -
m u n i s l p i r a t i o cum p a t e r -
n i t a t e i f l i a t ' o n e . A l i a s 
e n i m i i P a t r c & í i l i o v e -
ra & r e a l i s elfet c o m p o f i -
t i o : n a m v b i l u n t p l u i e s 
r a t i o n t s f o r m a l e s a á u d i -
ftinasE c x n a t u r a re i , & 
i n t e r f e o r d i u e m h a b e u -
t e s C q u a l e s h a s e f l e o p o r -
t e t . n o n c f i e n t n a n i q u e i n -
o r d i n a t a : ) v e r a m {Sí r e a l ç 
c o m p o f i t i o n é ef fe n e c e f l e 
e f t j v t f u p r a q u a : f t . 4 , a r . z , 
D u b i o z , p r o b a t u m e f t . 

A d pr imum a r g u m e n -
l u m r c f p o n d e t u r a b f o l u t í 
¿ o n c e d c n d u m e f l e , p a t e r -
n i t a t e m & c ó n n m e m f p i -
r a t i o n e m efi'e d u a s r e l a -
t i o n e s reales ; a l i à s e n i m 
n o n e f l e n t in D e d q u a t u o c 
r e l a t i o n e s r e a l e s . C o n -
c e d i t e t i a m C a p e r ò l u s i a 
i , d . i 3 , q u a e f t . i , 3 r t . a i 
J , COBtra i^SiCf i tgenerar* 



'<^9 8 Quaflio quíidrA^efims: 
ér f^imr 't funt dut relatiç' (f*r v' diverfi rationts pfir 
nes,qHafi¿ecifice ditUnHs., 
ttti generare ^ Jptmre, 
Q u o d fi i n t e l l i g a t u r de d i f 
ftindione í p e c i t i c a q u « fit 
a f t u à p g r t c r e i j à n o b i s c ó 
c c d e n d u m n o n e l l : n a m 
] i x ç d i ñ i n é l i o a d m i n u s 
d e b c t e U e f o t m a l i s r e a l i s 
fivc e x n a t u r a r e i < q u a m 
C i n t e r r e l a c i o n e s q u x s ú t 
i n v n a p e r f o n a a d t n i t t » -
m u s , non ert c u r e a m pp -
n e r e r e f u g i a i p u s i n t e r e f -
f e n t i a t n d^tvinan & r e l a -
t i o n e s aut a t t r i b u c a . V n d e 
j i c e n d u m eft r e l a t i o n t s 
qua: f u n t in e a d e m p e r f o -
n a , non a d u f e d f o l u r a v i r 
t u a l i t e r d t f t i n f t i o n e quaf i 
f p c c i f i c a d i f t i n g u í ¡ h a n c -
q u e v i r t u a l e m d i ü i n í l i o -
n e m f u f f i c c r e , v t t e r m i -
n e n t r e l a t i o n e s a ^ u & à 
p a r t e r e i d i f l i n f t a s , ad U f 
l a s q u e r e f e r a n tur : nara 
p r ï f t a t i d q u o d p n f t a r 
r e t i p f a a ñ u a l i s d i f l m -
6 i o , d e m p t i s i m p e r f e ñ i o -
fiionibus. 

A d l ' ccundum r e f p o n d e -
t u r , c u m eodera D T h o m . 
i b i d e m non p r x d i c a r i d e 
f e invicenijg«/# fignifcx n 

fonarum. Sicut eti»tn no» 
dic 'untu quod attrtéutu f s . 
tentis, ¡it htiributum Çcttn. 
t'ti-.lic\t dir »mus quid fcif 
ti» [it potent i*, liando 
e n i m i p f a d i f t i n f t i o r a t i o » 
n i s e x p l i c a t u r in p r o p o f i » 
t i p n e , f o l a i l U í u f f i c i t f a l -
fificare i l l a m , v t p a t e t 
h a c , Id quo. D e u s i n t c l l i -
g i t , e f t i c q u o v u i t : & i n 
h a c . I d e a hoin^nis eft ide^t 
e q u i , & in e x e m p l o D . T h . 
A t t r i b u t u m . p o c c n t i a ; e{|b 
a t t r í b y t u m Ic ient ia : . l a 
h a c a u t e t n p r ò p o f i t i o u e , 
c o i n m u n i ï f p i r a t i o eft p a -
t e r n i t a s , e x p l i c a t u r d i f t i n -
f l i o rat ionis ,quaE eft i n r e r 
patcrni ta ' té & I p i r a t i o i é , 
nani fignificatur e x p r e f s è 
f e i p e A u m a d filium e f l ç 
t e f p e f i u m ad S p i r i t u m S á -
ftum , & i d e o f o l a d i f t i n -
ftio r a t i o n i s f u f f i c i e n s e f t 
i l l a m f a l f i f i c a r e 

A d r e r t i u n i r ï f p o n d e -
t u r p a t e r n i t a t e r a & c o m -
tnunem f p i r a t i o n e r o eflc 
d u a s r e l a t i o n e s , n o n v e -
ro du as r e s :' nam adpri^ 
m u m f u f f i c i t d i f t i n f t i o re-
lationis i relatione, 

p q s 



Articulas 

^ t e f t rflc r a t i o n i s j a d f e c ú 
«ium v e r o r e q u i n c u r d i -
i t i n í t í o r e i a r e , q u a i n rea-
Jctn elle c o n f t a t . V n d e io 
D x o non eit q u a t e r n i t a i , 
l e d I r i i u t a s rerum , q a i a 
f o l u m f u n t in e o t r i a v t 
í c i à t e d i f t i n f r a j e f t t a -
Bien q u a t c r n i t a s r e l a t i o -
nutt) , ^uia f u n t ^n eo q u a -
t u o r d i l t i n é i a v t r c l a t i o 
d i l h n g u i t u r ? r e j a t i o n c , 
q u i a I c i l i c c t v n a r e l p i c i t 
d i v e r f u m t e r a i i n ú ah al ia-
a d q u o d f o l a d i f t i n f t i o r a ' 
t i o n u aut v i r t u a l i i e f t ( u f -
fictcns , í ï c u t & a d p l u r a -
l u a t e i n p a f i i o n u t n « n t i s . 
Q u a p r o p t c r fiíut n o n v a -
l e t , V e r u m Sí b o n u m f u n t 
d u z p a f s i o n e s r e a l e i ; CÏ-
g o f u n t duas res aut d u a 
« n t i a r e a i i a , p r o p t e r v a 
r i a t i o n e m a p p e l l a t i o n i s , 
naiii in a n t e c e d e n t ! fit (en 
f u s p l u r i f i c a r i in r a t i o n e 
p a l s i o n i s , in c o n f e q u e n t i 
v e r o p lur i f i car i i n eife e n . 
l i $ : i t a ñ e q u e v a l e t , P a t e r -
n i t a s & c o m m u n i s í p i r a * 
t i o f u n t d u i r e l a t i o n e s 
x e a l e t j e r g o duas res a u t 
d u o c n t u t e a l i a ¿ o b e u a . 

primus; (ípf 
d e m d e f e ñ u n i variiitioni* 
a p p e l l a t i o n i s . 

A d q u a r t u i i ] ne^o a n t c -
c e d e n s , qu ia r o o c i t e t d o 
o r i g i n i s nif i v b i vtiuni tea», 
l i t e r p r o c e d i t ab a l i o : f p i -
r a t i o auteni non p r o c e d i t 
r e a l i t í r à p a t e r n i r a t c . 
Q u o d a u t e n i , n o f t r p m o -
do i n t e l l i g e n d i , eam f u p -
p o n a t , & v i r t u s f p i r a t i v ^ 
g e n e r a t i v a m iti P a t j e , n ó 
a r g ü i t d i l t i n f t i o n e m r e a -
leTi : nam e t i á n o f t r o roo-
d o i n t e l l i g e n d i d i v i n a v o -
! ú t a s f u p p o n i t i n t e l l e f t u , 
S c t a m e n l i a - c f o l a r J t i o n c 
d i f t e r u n t . A d c o o f i r m a t i o -
n e m n e g a n d a e l t m i u o r , 
f p i r a t i o namque nul larq 
h a b t o p p o f i t i o n e m CUQ 
filiatione , imroo e j l í d e m 
f o r m a l i t e r cum i l l a , q u i a 
in P a t r « & F i h o eft eaden» 
v i r t u s f p i r a t i u a Si f p i r a t i o 
ficut e f t e a d e m e f l e n t i a ; 
v n d e ficut h « c q u a t e n u s 
e f t í d e m £um p a t e r n i t a t e , 

n e c et iara raediatè o p . 
p o n i t u r f i l i a t i o n i j 

ñ a ñ e q u e • 

i l l a . 

A R í 



7«® 'Quafiio quadragefma: 

A R T I C V i V S I I . 

ytrum perfona diftingumurper relaticnes'', 

Concluíïo eft affirmans. 

I' I c í t c n i m p e f f o n a e á i -
' v i n z p e r r c l a t i o r . c s & 

p e r o r i g i n e s d i f t i n g u á t u r , 
T*mtn pritfs & fr.ncif»-

ltu% fer reUtienes fecun-

dum modnm intelligendi, 

i n q u i t D . T h o m . q u o d & 
a f l e r u i t B c f i a r i o n in C o n -
c i l i o F l o r e n t i n o in O r a -
t i o n c q u á ipi h a b u i t , c . g , 
h a ¿iccns-.Vtro^ut quidem 

modo difiinguuntur divint 

ferfe»á,fr'us fumenó" f»" 

tip»liter feciindum modum 

intelligendi fer reUtionn, 

ferqu»* ttinm canfiituuU. 

tur divint pfffon* j ton fe. 

quenter »uttm per dtver-

fum protejfl·lum modum ,fi-

V* fer originem. I n e o d e m 
« t i a m C ó c i l i o f e i r . I g ^ I o a -
n«s dixit: Sol» namque re-

omnes ttm Gr*,-

0OS ifuim Latines Dcffores, 

divins frceeftone ftrfonaí 

multiplirMt.Cui etíM du» il 

qntdttpve-

niunt. Siquidem tgitut tel^ 

tiones huiujmodt perjortAt 
multiflicttnt^tt» vtne-vlln 
fili» ratíone quàm ex vi re~ 
Utionii PateràFiliB.ttCínM 
perjona «/«/» diferunt. 

P r j E t e r c a i n C o n c i l i o L a 
t e r a n e n f i cap.F'tmiter, dc 
S u m . T r i n . & l - i d e C a t h c l . 
d i c i l u r : H * í sSíi» Trtnttat 

fechndum tonimunem ejjeit 

ti«m,tndiuidu» i 

dum fer fonales projirtetatet 

difcreta.ít i n C ó c i l i o T o -
I c t . i i j i u C o n f e U i o n e F i -
dei diíhnitur.HíC ergi^ ín^ 
Ba Ttinitiu nec recedit i 

numero, necc»pitur nume-

ro.In reUtione enm, }>erj» 

onrum numeres ctrniíur, 

in divinitatis vírà futíi»» 

ti» quid e»umer»tumfit nS 

etmfrehenditur . írgo hoe 

folo numerum tnfinuat q»i>i 

Ad invicem fnnt.Zt in ht» 

numera (Ultnt ^ufd in [$ 

í , . 



Zírticulus ¡(cundusl 
E x q u i b u s c o l l i g i r u r p r t 

ftio, d i v i n a s p c r f o n a s nt>n 
d i f t i n g u i f e c u n d u m olUnia 
q u s in i p f i s f u n t : c o n í l a t 
e n i m ex C o n c i l i í l a t e r a -
í ieníis v c r b i s t e l a t i s n o n 
d i f t i n g u i f e c u n d u m ef l 'en-
t i a m , f e d f e c u n d u m p r o -
f t i c t a r e s p c r f o n a l c s . 

S e c u n d o , p r o p t i e t a t e s 
q u i b u s c ó f t i t u u n t u r & d i -
ftingutur d i v i n x p e r f o n * 
n & c f l e a l iquid a b f o l u t u m , 
f c d r e l a t i v ú ; c o n f t a t n a m -
q u e ex v e r b i s C o n c i l . T o -
í e t . & F l o t e n t r n i c i t a t i s 
per r e l a t i o n c s c ó f t i t u i & 
d i f t i n g u i . V n d e in S c r i -
p t u r a p o m i n i b u s r e l a t i v i s 
P a t r i s f c i l i c e t & F i l i i , & 
S p t r i t u s S á f t i divinas p e r -
f o n s e x p l i c a n t i i r . 

T e r t i o , p r o p r i e t a t e s r e -
l a t i v a s p r i u s & p r i n c i p a -
l i u s p e r f o n a s j c o n f i i t u e r c , 

a c d i f t i n g u e r e v t r e l a t i o -
ncs , quàm o r i g i n e s , v t in 
C o n c i l i o F l o r e n t i n o d i x i t 
"Befl'arion v e t b i s a d d u f t i s . 
L i c e t en im p r o p r i e t j t e j 
t e l a t i v x í int fimplicifsi-
i n a , à n o b i s t a m e n c o n -
c i p i u n t u r & per modura 

o r i g i a i i fe per na^duai t ó -

701-
l a t i o n i s . É t q m m v i s p r i -
mo m o d o c o n c e p t x a l iqt ia 
m o d o c o n f t i t u e r c & d i -
ftinguere p e r f o n a s i n t e l l i -
g a n t u r : ( ' v n d e per o r i g i -
n e s p e r f o n a r u m d i v i n a -
rum d i f t i n f t i o n e m f s p e e r 
p l i c a n t S a n f t i P a r r e s : a i c 
n a m q u e D . A u g u f l . a u t a -
l i u s g r a v i s a u t h o r l i b . d e 
Fide ad P e t r u m , cap. i , a l 
ñt)é:§luia Mliud eRgetitiiffe 
quam n»tam ejfe, altudijue 
eü procederé quítm getiuijfe 
<Vel natum e f f t , manifeftum 
eft , quoniam alias efi Pa-
ter , ñlius Filiw, 
rituí Sanííus,) prius t a m e n 
& p r i n c i p a i i u s c o n f t i r u e -
r e & a i f t i n g u e r e p e r f o n a i 
i n t e l l i g u n t u r , v t c o n c e -
p t a per m o d u m r e l a t i o -
n i s , o b r a t i o n e s quas h i c 
a d d u C i t D . T i l o . Q u a p r o -
p t e r l i c e t v e r u m fif q u o í 
d o c e t D . A u g u f t l i b . 
de T r i n i t . c a p . i(:Sicut Fi-
Utti nd íntrem , jit geni-
tui genittrtm referturf 
¿í ficat f»ter *d Tilium^ 
ttn genitor md genitum. 
P e r f o n e taraen P a t t i s (k 
F i l i i à S c r i p t u r a , C o n -
c i l i i s j & F ü t r i b u t 

cono-



'ijo* QUicfiio qüairà^epmà. 
eómunias explicantur BO Duéium. ^UfemtJ»ptrfení 
t n i n i b u s í ï g n i f ï c à t i b u s p t o 
p r i c t a t c s t c l í t j v a s p e r nio 
<Jú r e l a t i o n i s , quat ia f u n t 
P a t e r & Fi l in» , quàm fi-
g n i f i canti bus e a f d e m per 
j n o d u m o r i g i n i s , q u a l i a 
f u n t g e n i t o r & g e n i t u s . 

D o f t r i n a hsEcin p e r f o -
tiis F i l i i & S p i r i t u s S a n -
fti f a c i l i s c f t : nani o r i -
g i n e s iti l l i t s n o n p r a ï f u p -
p o n ú t i p f a s p e r f o n a s f u b -
fiftcntes , f e d l i g n i f i c a n t u r 

v i » ad i l l a s , t t c o l l i g i -
t u r e x D , T h o . h í c & a r . 
4:í icc)uc l i c è t f u n d a m e n -
t a l i t e r & p r í f u p p o f i t i v c 
i n t e l l i g a n t u r perlona? i f t x 
c o n f t i t u i & d i f t i n g u i p e r 
o r i g i n e s p a f s i v è í i g n i f i c a 
t a s , n a t i v i t a t c m f c i l i c e t 
& p r o c e f s i o n e t n i f o r m a -
l i t c r t a m e n p e r r e l a t i o n e s , 
p e r n ^ o d u m forn^z fíguifí-
c a t a s j f ï H a t i o h e m f c i l i c e t 

¿i r p i r a t i o n e m p a f s i -
vara c e n ñ í t u i & 

¿ifi inguiintellt 
guntur* 

Patfts fer relatioHtm d 
R'tuí éf «i «húdifitn' 
lU! fojjit, 

T> A t i o dubltárf i c f t j q u U 
v t h í c a i t Ó T h o . O » / f # 

fi¡ntfic(tta,jÍgn.jii 4-
tur vt frogrediem « per/í-
nn ful>pftentt,tindt trtfuf' 
pnit entn. Sed p a t e r n i t a t 
p r ï f u p p o n i t o r i g i n é n i a -
61VC f i g n i f i c a t a m , nenipé 
g e n e r a t i o n e m •. h a m e f t r e » 
l a t i o f u n d a t a f u p e r a ü i o , 
ne q u j eft g c n e r a t i o om-» 
n i s a u t e m r c l a t i o p r x f u p » 
p o n i t in i n t e i k f i u i d f u « 
pra q u o d f u n d a r u r j èrge 
r e l a t i o p a t e r n i t a t i s n ó p ó 
t e f t c o n í i i t u e r e p c t í o n a m 
P a t r i s , f e d e a m i a m t o n f t í 
tutan> prasfupponit . 

D i c e n d u m tatnen e f t , 
p e r f o n a i n P a t r i í per r c -
l a t i o n c m p a t e r n i r a t i s c o n 
ftitui,& a b a l i i s p e r f o n i S 
d i f t i n g u i f o r m a l i t e r , & 
p e r fe p r i m o f e c ü n d u m 
n o f t r u m n i o d u m i n t e l ' . i -
g e n i i . P r o b a t u r . N ó enini 
c s n l i i t u i , & d i f t i n g u i p o -
t e f i per a l i q u i d a b f o l a -
tnoijnaiB vt ait p .Auguñ. 

¿ér in» 



t/írticulus fecnndHS, 70 ^ 
S e r m o n e 38, ie T e m p . t u e r e , & ab al i í» d i ñ i n -
fiuhquid «d fe tffum diti-

tur Dens , é> dt fin guií i 

ferf«"is, dieitnr de Patrt 

¡Ó- Filio & SpiritH Stinao. 
E t v t d i c i t u r i n C o n c i l i o 
F l o r e n t i n o in H t t e r i s S á -
&x v n i o n i s ' O w » í « 
tris funt^ipfe pater vnige-

nito Itli» fuo gigf^d» de-

ilit,frtter effefnfrt.Qüoi 

t e U t i v u m c ñ ; e r g o quutn 
• m n e a b f o l u t u i p conimu 
nc fit t r i b u * p e r f o n i s , om» 
Beque i l l u d P a t e r F i l i o 
á e d e r i t , r o n p o t e ñ per 
a l i q u i d abfo lutuni p e r f o -
r a P a t r i s c o n f t i t u i & ab 
a l i i s d i l l í n g u i . 

N o n potef t e t i a m con-» 
ftitui & d i f t i n g u i f o r m a -
l i t e r & per f e p r i m o per 
i n n a f c i b i l i t a t e m : ná h x c , 
v t n o m e n ip f i im i n d i c a t 
ex d i o d o fignificandi n e -
j a t i o n e D i i m p o r t a t : v n d e 
q u i a n e g a t i o r e d u c i t u r a d 
p r ï d i c a t n e n t u m f u i p o f i -
t i v i , a i t D . A u g . h b . y,de 
.Trinit.cap.·yiiío» rteedi-

tura relativo pridicun^en 

f#, jKKW ingenitus dtcirnr-, 

« r g o n o n potef t forn^al i -
|Cj ft f c i fe g ú m io»^^ 

g u e r e perfoi 3 P a t r i s . q u » 
quid p o f i t i v u t n c f t , L i c è t 
e n i m à n u l l o efl'e f e u e f i¿ 
i n n a f c i b i l i e m fit p r o p r i u m 
P a t r i s , v t d i c i t u r i n c . T i f 
miter,deSum T r i n i t a t . & 
de F ide C a r b o l , v t tameit 
i b i d e m d i c i r u r propriuia 
t i u l d e m P a t r i s eft e t i a m 
efl'e P a t í t n í , b o c q u e n o f t r o 
t r o d o i n t e l l i g e n d i p r i u s 
t o n c i p i t u r q u a t n i l l u d ; í i -
c u t p o f i t i v u i B , quam n e g a « 
t i v u m . 

D e i n d e p o t e n t i a m g e -
t i e t a t i v a m n o n pofl'e c f l t 
t o c ñ i t u r i v u i n & d i f l i n -
ñ i u u m f o r m a l i t c r & per 
f e p r i m o p e r f o r a : P a t r i s , 
h i n c c o r f t a t , q i i o d h u i u f -
n o d i c S f í i t u t i v u m f e i u n -
¿ u m i d q u o d p r i n c i p a l i -
t e r & in r e f l o fignificat, 
í ion d e b f t efle c o n n i u n e 
t r i b u ^ p e r f o n i s : p c t é t i a a a 
t e m g e n e r a n d i q u a n t u a d 
id q u o d in r e f t o p r i n c i p a -
l i t e r í j g n i f i c a t ccDimunig 
ef i t r i b u s p c r f o n i s , v t d o -
t e t D l b . q . f r q , a r t . y , a i 

3. SignificaruretiaiD po-
tentia generandi vt ali-

íopfofiti conAitvti, 



•704 Quadio ^uadra^efimd', 
& nort v t c f t n R i t u t i v a j e l - gui i n t c l l i g i t o r í g í n e i v t 
g o 6 c. 

Prarterea neque poíle 
c o n f i i t u i & dilHiigui f o r -
Dialiter & per Ic primo 
per g e n c r a l i o n e m q u x cft 
c r i g o fígnificata a f t i v è pa 
t e t j n a m ciim a f í i o n e s fint 
f u p p o f i t o r u m , o r i e o a ñ i -
v í fumpta ieu i p f u i n g e n c -
l a r e » fupponit c o n l í i t u -
tam perfbnam q u s g e n e -
í a t j & vt egrcdicns ab i l la 
í g n i f i c a t u r , v t h ic ait D . 
Thon>as. 

R e f i a t i£ i tur p r i n c i p a -
l i t t r & p e r ^ p r i n i o fecun* 
¿ o m ncftrimi niodum i n -
t e l l i g e n d i conf t i tu i p e r f o -
nam P a t r i s , a b al i i fque d i -
fiingui per r e l a t i o n e m p a . 
« e r n i t a t i s . V n d e D . T h o m . 
h í c ait ; Hee nomen,FAtery 
^¿fiifcat reUtioiem qu* 
tft dininíliva coftttutt-
V» hypRjifis. 

A d r a t i o n e m verò d u -
b i t a n d i quidam refpodent 
e x d o f t t i n a D u r a n d i , i n i , 
d . ï 6 > num. t 8 , or ig i -
l i e í feu a f tus n o t i o n a i e s 
n o n eü'e f u n d a m e n t a r e l a -
t i o n u m áivinatUHi.fed i p -

• f a s m e t i c i a í i 9 a « , y s á f 

al iquid.ptius r e l a i i o n i b u s , 
f a l l u m i n t c l l i g i t ; n a m v t 
d o c e t D T h qil'eq.ar. i j a d 
i j aélus not ionaJes f e u 
c r i g i n e j non i m p o r t a n t 
a f t ionem & j?afsioiic quan 
lum ad motum , fed ío lum 
quantum ad habitudineni 
éc r c l a t i o n e m : , & quum r e -
Jationes d i v í n ? fintfubfi, 
i l e n t e s j n o n . i n d i g e n t f u n -
d a m e n t o . S e d q u i a v t a i f 
D . l h . l o c o j j r o x i . c i t a t p : 
Z?* tiiuinií lequi non foJfu¡r 
n¡us nifi ftíhndl·lm modum 
Terum fenfiéilÍHm à quiém 
çognittonem accifhnUs,¿rc. 
«; crtuit ftotfum figntficari 
hai/ttudinesferftKarutn ftf 
modu nBus. ¿r Jeorfum per 
modum rtliittonum:ct\)ú-
nio modo fumptas c o n c i -
p i v t f u n d a m e n t a e a r u n -
dem f e c u n d o m o d o a c c c -
p t a r ú : h a c f o l ú t i o n e o m i f -
f a , r e f p o n d e t u r a l i ter e x 
d o f t t i r a D . T h . h íc a r t , 4 , 
d i c e n t i s :Fref netas ferf»-
nttlis íatris fseefi cenfidt-
rnri dtiflieittr. Vüo mod* 
vt tíi rcl/Uto^ ¿r flc itttum 
Jechndum intelhffi4m pré-

ftt^ímf pBum 
if0g 



^rticnlus jecundus', 

Um, qui» relatto in quan-
tum hutufmodi fundatttr 
f u f r aHum.Alitt r/iodo fe-
cundum qmd efi conftituti 
na ferfont, , ó* fie oporlet 
quod fr&intelligaturreluttò 
$í.Sui notionali^fifuí perfo-
n/t agens frtinfelligitHr nc 
tioni. V b i a d v e r t e p r o -
p t i e i a t e m p c r f o n a l e m P a -
t r i s eflc i p f a m p a t c r i i i t a -
t c m , v t c o n f i a t e x f o l i i -
t i o n è f e c u n d i , hancqi ic 
e t i a m f c c u n d u m q u o d cft 
c o n f l i t u t i v a p e r f o h à : efie 
r d a t i o n e m , i t a c n i m i l -
l a m a p p e l l a t D . T h o m . c i i . 
c e n s : Etfic oportei quid 
frtintelUgatHt relntio ac-
fui notionali. 

Q i j i s autem fit i iori im 
v c i b o r u m D . T h o m . f e n -
f u s , v a r i c e x p l i c a n t eius 
flifcipuli.Placcttamé n o -

. ¿ i i s e x p l i c á d í C a i c t a n i i b i 
d i c e n t i s : g¿t(>dficta 
Léghoi reUtio dupUciterfi 
gntfcaeur,ftili: et,v: coct-
ptd, ér exercita tu-
rnen vnamet relatio esi : 
itt in propofito ptnernitas 
vt exercita confequitur a. 
Hum gtneratioms, cr 
mt fub exprejfa rtitisne f^ 

yof 
ftrnitatis vt concipiafrt' 
cedit generationem con^ 
íiitHÍt hjpoíiafim. E t p o f t 
p a u c a : / » litteráfaternitaf 
vt relatio fignificat faterr 
nitatem vt txercei añurtt 
relationis vt relatio efi-.pa" 
iernitas viro vt cónfiituti-
ua ferfons. ¡igíüficat fater-
nitatem eandem vt exer-
cet aiium hypoftatict. for-i 
m í . P e r r c l a t i o n e m v t 
e x c r c i t a m , i p f a m j n t e l l i -
ge fumptá ¡^ecundum e x e r -
c i c i u a & u s r e f e r e n d i , q u o d 
h a b e t à parte re i . P e r r e -
l a t i o n e m v e r o c o a c e p t a m , 
ip lammet íiimptarA f e c í m -
duni propriani r a t i o n e m , 
& q u i d d i t a t e r a , v ^ u 3 m p t ç -
c i f a m ab e x e r c i t i o f o l u m 
h a b e t in mente eatn c o n -
c i p i c n t e . S i c u t autera t e -
fle D i v o T h o m a Q i i o d * 
l i b . í>JI]US;ft,J, a r t . VHÍCO, 
aJ r a r i o & q i t i d d i t a s 
l u b i i a n t i z nó c í lc iFe per 
f e , f e J eflc t a l i s naturas 
cui dcbecur efle per fe , & 
r a t i o & q u i d d i t a s a c c i d e -
t i ^ n o n e f t eíle in a l i o , f e t I 
ef le t a l i s n a t u r i c u i d e -
b e t u r c f le in a l i o : i t a ra-, 
t i o & q u i d á i t a s r e l a t i o n l s ' 

y y n o n 
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n o n f A a ñ u & i n e * e r c i 
t i o a d a l i u d r c f e r r c , f c d 
efi'e a p t a m n a t a m v n u m 
a d a l i u d r c f e r r c , S i c c j u c 
r e l a t j o n i v t c o n c c p t : e i o -
l a m c o n v e n i t r c f í r r c a d 
cnodum a f t u s priir. i , r e l a -
t i v u m q u c c o n l t i t u e r e ; r e -
l a t i o n i v e r o v t e x e r c i t i : 
c o n v e n i r r e f e r t c ad n o -
dun> a f t u s i e c n r c i & re 
l a t u m e f f i c e r e L i c c t v e i ò 
r « l a t i o p a t e r n i t a t i s c r e a -
tas q u o c u n q u e i r o d o c o n -
í d c r e t u r prarfuf p o n . i t g e -
n e r a t i o n e m í u p e r q u . í f u n . 
« J a n u j q i u a c o n f i d e r a r i r ò 
p o t e f t v t f u b C f í e n s , r e ! a -
t í o t a m f n p a t e r n i t a t i s d i -
v i n a c o n f i d c r a t a f e t í i a -
¿ u m q i i o d eft c c n í l i t u t i -
v a p e r f o t i a t & v t c o n c e -
p t a , r o n p r i í e p p o n i t g e -
r e t a t i o n e m : nara c o n f i -
d e r a t u r v t í u b f i f l e r s , fle-
que v t n o n i n d i g e n s f u n -
d a n i e n t o qi iaf i f u f i c n t a n -
t e . H o c m o d o r>on c o n -
l i d e r a t u r q v a t e r n s e f i r e -
l a t i ó e x e t c i t a , f e d ad m o -
^ u m l e l a t i o r u m c r e a t a -
rum , q u x ex a f l i o n e t a n -
q u e m e x f u n d a m e n t o c o n -
fo^Buutuf, Pernítas guir 

dcro h a b e t e f l e f i i t í i f l e n S i 
n o n tanien q u a t e n u s c f t 
r e l a t i o , a l i a s c i r n i s r e -
l a t l o efl'ct f l i b f i f l e r . s , l c d 
q u a t e n u s e f t r e l a t i o c o n -
ñ i t u t i v a p e i f o n x ; v n d e 
o n - n i s r e l a t i o c o n f l i t u t i -
v a p e r l o n x eft f u b f i f t t n s . 
H a b e t a u t t f r c f fe r e l a t i o -
r>em c o r f l i t u t i v a n i p e r -
fora? v t c o n c e p t a , h o c e l l 
f e c i í n è ' v m p i o p r i a m r a t i o -
n e m & c^uidditateni í u m -
) t a , I o n v t c í l e s e r c i t a , 
b c c e f t i u n p t a f e c í i n d u m 
c x c i c i t i i m a í t u r e f c r e n d i , 
r a m h o c eft v c l u t i a c c i -
d c r t a r i t m ; a c p r o p t e r e a 
q u a t e r i i s r e l a t i o e x e r c i -
t a r e n c o n f d c r a r u r v t 
í ; ; b í i í l t n s j ü i i a t e n u s c o n -
c e p t a v e t o , c o n í i d c r a t u t 
v t l i i b f f t e n s , ficcue v t 
n o n i r . e i g e i i s f u r d a u e n -
t o , f e d v t f o r m a h y p c -
flatica p r a c i n t e i l e í i a a d u i 
D o t i o n a l i & l e l a t i c n i v t 
e x e r c i t i f u p e r i l l a m f u u -
d a t j c . 

A d v e r t e n i í u m t a m c e f t 
r e l a t i o n e m p a t e r n i t a t i s v t 
t o n c e p t a m a ¿ t u c o n f l i t u e -
re p e r f o n a m P a t r i s ; n o n 
í a m c n i i l a a<Stt d i í í i c g u e -



.Jrticulus fecundusl ^af 
f e a b a l t i s , f e d f o l u m i i l i u s fiéus tiufdem nniuri prHi* 
d i f t i n ñ i v a r o e f l c : ficut i d quàm mulier exeiuscoft* 
q u o A d a n i a n t e q u á e f l e ñ t forrnaretur , éf t'usfiliià^ 
a l i í l i o m i n e s c o n f t i t u e b a - eo fropagarentur. Inarnl·m 

nis 0Htem non múlriplica»' 
tur hyfoft^fes titfi per frój 
téfsionem aharum ferfonit-
*um »b "vna, : fttui ergo efi 
intelligere hyfcftajïm Pà-
tris in quantum t f t p^tlif-
tens ^ quàm genurutiontrtíi 
nontnmen in qittintttm cjt 
diftiníi» nb ftliis hypoftafi, 
bus eittfdem nstHtt^qHt noi» 

t u r , a f t u i l l u m ab a l i i s 
r o n d i t t i n g u c b a t , f e d l o -
lum d i f t i n f t i v ú i l l i u s e r a t : 
a i t naque D . T h . d e P o t e n -
t i a , q . 8 , a r , 3 , a d y . C í rati»-
»e hypoíín ps duo necejfe e/í 
ejfe , quorum frimum efi 
quod fit per fe (uí/iftíns 
jjp in fe indivifa, Secundum 
eft quod fit dijl·incl·n ah *liis 

• kypoflajilus eiufdem niítu- procedunt nifi hac generum 
re,. Si tawe» contingat in tiene fu^pofita. Rilutienè» 
eadem itietut» ^liis fyhofiA- au tem in dfvtnis etfi con^ 
fes no» ejfe , nihilaminus ftituant hypoftafes , ¿r fie 
fjypofrafis erit. Sicttt Adum faciat eas fuhfifrentes ,hét 
guando non erat alii hyp»-
fia fes in humunn natur». 
Setnper ergo necejfarium eft 
intelligtre hypofiafimgene-
rantem ante generationtín 

tamefuciZt i» quantH fitiie 
tfsitia diuinx.ReUtib enim 
in quàntü eft relatio no h»-
itt quod fuèfiflat.vel fulfi-
ftere faciatihoc enimroltú$ 

quantum ad id quod hypt- ftibjlantii efi. Hiftinguunt 
ftafis fl·léfiftit in fe vk» vero re\ationes in qu»a~ 
' txi¡tens\non t«mtn inqH¿- tum relati ones funt , fie e-
tum eft ítb aliis hjpoítal¡íiis nin) oppofitiontm hàlent. 
eiufdem natun d'ftinBa, Rtlinquitur ergo qutd if~ 
fi per folam huiufmedi ge- fa paternitati» relati» in 
nerationem aliét hypeftafes quantum efi ctnftituens hy^ 
tiufdet» naturs, originan- pofiafim íatris , quod ha-
tttr. Sicfit Adam non fuit bet in quí-.ntur,! eff idèni 
4if}ÍH^Ki üli'n hypoftA' /ukfiStíA diutm fniHtelli-

y y » í*fMÍ 



•708 '^Uííflio quadragefmcT. 
giturgeneratiofii. Secòndu t a a p t a n a t a fit t e n o i n n y í 
<veTÒ quod difiinguitjir ge-
Tieratio faternitati frita-
telligitur.Wbipit r c U t i o -
r e m p a t e i n i t a t i s , f c c u n d ú 
quod d i f l i r g u i t , i p l a m i n -
t c l l i g c v t e s e r c i t a m : d i -
flinguit e n i m a d u q u a n -
«Jo in e x e r c i t i o r f f c r t P a -
t r e m ad F i l i u m . F e r c a n -
d e m v e r ò i n q u a n t u m cf t 
« O h f i i t u e n s h y p o f a f m F a 
t r i s j & y t ef í l u b í i f i c r s & 
j d e m f u b f t a í l t i x d vir.a: , 
i p f a m v t c ó c e p t a m f e c u n -
d u m fviam q u i c c i t a t e n ai . t 
p e r n^.cdiim a f ; u s j l i n i : 
n a t r . v t fic l i c c t íït o i f i i n -
é t i v a p c r f c njE P a t r i s , : f i u 
t a m e n i l l a n i ó d i l ; i i : g u i t 
a b a lü! . , q u c i 'rji.c a l i x 
p c r í f r . ^ i r t e l l i e r n r p j o -
¿ t f í í E j & c x t r c j t i i ni i l -
l a m ad e a s r e f e r c r t i a c -
c c d a t : f i f q f e m r c l a 
t i o ai t cc n í i c e r f t v r v t e f l 
iden- l i ' l f l . - r . t i ï d i v i n s . 
a u t v t i'il>i) g v i t v x i í p e r -
ï o n a i r r.b a l ia , fo!t:m c c n -
f d e r a t r t v t t f t i c è l ' u t í l á -
t i ï ( ' i v i r á : , s t p r o i r d e v t 

T u b í í e c s , & p e r í c n a m 
« o n f t i t u e r s f u b l i l i e n t t m . 
í t l i c c t hoc Diodo íuir.p-

o p p o f i t u r o h a b c r e , ad i l -
l u m q u e P a t r c m r e f e r r e , 
p r o p t e r q u o d n e n f o r m a 
a b f c l u t a , f e d r e l a t i v a e f t , 
a f i u t a m c n , Si in c x e r c i -
t i o r o n h a b c t , n c c ad i l -
l u m r e f e r t . V n d c in i l l o 
p r i o r i q u o i n t e l l i g i m u s 
p c r f o n a m P a t r i s r e l a t i u e 
l u b í i f l e n t e m c o n f l i t u t a m 
p e r p a t e r n i t a t e m v t c o n -
ce{ . tani , à d h u c n o n i r t e l -
l i g i n us É l i a t i o n e m f e c u n -
diTni q u ò d eft c o n f l i t u t i -
u a p c r f o n i F i l i i : nam h ç c 
v t f c p r x f u p p o n i t g e n c -
r a t i o i i e n > & g e o e r a t i o 
p r j o p t i e t a t e r o p e r f o n a J e m 
P a t r i s j V t d o c e t D . l b o m . 
a i t i c . 4, ad 5: l e d í o l u m 
i n t c l l i g i n u s filiatioé f u b 
r a t i o n e t e t f i í i n i t e r r o i n a -
t i v i , h o c e f l n on a ó u t e r -
min a n t i s , l e d p o i e n t i $ t e í 
m i n a r e , ¿ F i l i u m n e n v t 
f o r m a l i t t r , & a d u g e n i -
t u m , l e d Vt p o l s i b i j t n » g e -
n c r a r i : h o c q u c n o d o p a -
t e t n i t a s in r a t i o n e f o t m a : 
r e l a t i u » , & l ï l i a t i o i n 
r a t i o r . e t e r m i n i t e r m i n a -
t i v i í t j n t Ç a u l t o g n i t i q - ; 
n e . 

A R Í 



A R T I C V L V S III. 

Vtrtm abflra&isperintelle£iim relationibui 
á ferfonis adhuc maneant 

hypoñafes. 

C o n c l u f i o eft B c g a n s . 

A R T I C V L V S IV. 

ytrumailus notionalesprdntelligan' 
tur proprietatíbus. 

PRíma conc luf io .Or í j - i -
nes fttjpvl fignificatt, 

Jïmfltciter prtccdunt fecun 
dum inttlleñum fr/ifrieta, 
tes ferf9»»rum friceden-
tium etmmperfonales. 

Secunda coní luf io .Oi- ; • 
aÜtv} pgnijicat» prior 

efi fecunda iritelledú quS 
reUtio perfon*, originantis 
quAue» eii pttfonulií 

T e r t i a c o n c l u f i o . t r i -
' frtet»s perfonahs Patris fo 

feji confider»ri duflicher. 

Vn» modo vt cft relati» , é* 
fie iterttm ecftndum 't»teU 
leBum prtftipponit acH no-
tionalem , quia reUtio in 
quantum kufmodi funda, 
tur fuper actum. Alio mo Jo 
fecttndum quod es} cofiffitit 
tiva perfíUá, ó» fit oportet 
quldprttntelltgatur reltttia 
a¿lui notionali ,ficHT perfo 
nangens ^rtintelhgitur ae 

tiani. Ha-c a r t i c u l o f e -
cundo e x p l i c a t a 

f u n t . 

V y j ; m i 



y I o íi^nafiio quadrageftmfrim^: 

C L Y A E S T I O X L I . 

De perfonïsin ccmparatione ai 
aSlus noticnales. 

A R T I C V L V S 1 . 

ftrum aclus notionaks fmt atírim 
(fncndi perfcnis, 

C o n c l u í l o e ñ a f f i r m a n s . 

Pni/ttí» eff quo^yodo aclus 
nction»les difiir.^nnBtur 
»h fjjtnttalièus. 

V I D A M a f f i r 
rr.at a f i u s n o -
t i o n a l t s f e c b n 
¿ u m i<i q u o d 

_ in r e f l o d i c ú t , 
u u l l o m o d o n c c te f c i l i -
c è t n e c r a t i o n e d i f l i n g u i 
a b e f l e a t i a l i b u s , í c d f o -
luni f c c í i n d u m i d q u o d d i -
c u n t i n o b l i q a o ; p u t a n t 
e n i m f o r m a l i c e r & i n r e -
fio i m p o r t a r e e f i e n t i a m di 
v i i i a m , r e l a t i o n e s v e t ó n ó 
r i f i i n o b l i q u o per n i o d u m 
t o n n o t a t i . P r o b á t h o c i : 
p a » vt jút D . T h o . de Pp-

dteendumeft dt añtane éf 
fotentií! -.htimgenírxtfo fi-
gnificat fílicntm tum ttli' 
qno rejpeftu,& fctemia ge-
nerandtfig^nificnt fotcntid 
tum reficcÍH, vhde i f f a g*-
ntrtttio eslDei«¿lit,l,edfro-

ut eRPatru t»ntutn:ér fimi 
liter ipfs fotentia ^entran-
di tñ Dei tir.nipotentinyfed 
frout efi P*tris tXtHm'} e r -
g o ficut t e f t e e o d é D . T h . 
h í c in.^ -.TtttnttAgeneran-
/íifigntfictt I» reíle naturÀ 
dfüinitm,fed in ohliquo re-
Utionem, i t a & g e n c r a t i o . 

S e c u n d o . A d u s n o t i o n a 
l i s , q u o P a t e r p r o d u c i t F i -
l iu^Ejcft i n t c l l i g c r c n o t i a -

« a l Q 



^hiculm primmZ jii 
joale P a t t i s . r e d i n t e l l e d i o i n t c l i i g i t , & i l m l l i t e r o m -
i j o t i o n a l i s d i c i t in r e d o 
i n t e l l c í l i o i i s m e f l c n n a l c , 
atcjiie a d e o i p f a m e f l c n -
tiara , c ò n o t a n d o p r o p r i e -
t a t e m P a t t i s , e r g o , & c . M a 
i o r p a t c i j t u m cjaia c f t a c -
t u s i n t e l l c f t u s j o m n i s a u t é 
adius i n t é l í e f t i i s , e f t i i K c l j 
l e f t i o , í í cut o m n i s a f l ú s 
{)0tencÍ3E v i í i v E eft v i f i o . 
T i i m e t i a m qtiia in n o b i s 
d i f t i o f e u v c r b i p r o d u é t i o 
ef t i n r e l l e f l i o : v n d e v e r b a 
t e ñ e D . T h . d c V e r i t q . 4 , 
a r . i : í / í tffeííus aStts intel 
li^sniii i c r g o & in D c o . 
^^inor v e r o p r o b a c u r , tutn 
t iuia iii D e o Hon e í i n i f i 
v n i c i l i n t c l l i g e r e & v n i c ú 
v c l l c , f i c u t n ó eft n i f i v n i -
c a s i i u d l e d l i i s & v n i c a v o 
l i i t a s : v n d c l u p . c j . i ? , a r . ? , 
a i c D . T h . i n n a t u r a i n t c l l e 
ftuali Si d i v i n a no efl'e nií i 
d u a s a f t i o n e s j q u a t u o r aii 
t é elVent , fi i n t e l l i g e r c & 
v c l l c n o t i o n a l e & e f l c n ^ 
t i a l e n o n e f lent i d c m . D o -
c e t e t i á S . D o & o r i b i d e n i , 
ad j j i n D e o f o l ú e f l ' e v n ú 
V c r b u a i p e r f e f í ü & vnucn 

r . ia v u l t . T ü c t i a m q u i a v t 
d o c c t D . T h . f u p . q . ï 7 , . i r t : . 

q u i t t . j ^ . a r t . 4 , 
C o n t . G e n c . c . « : , i n t c l i i -
g e r e q u o p r o d u c i t u r V e t -
b a m div in i in i ef t efle i p f i u f 
met V ' c r b i , & h i n c i n f e r e 
V e r b u m d t v i n u n i efl'e e i u f 
d e m etrentias c u m P a r r e ; 
f u p p o n i t e t f o D . T h o i n . 
t a l e i n t c l l ' . g e r e f o r r a a l i -

t e r Si in recto i m p o r t a r » 
efl"entia:ii d i v i n a n ) . T u i a 
d c n i q i q n i a d i c c r c & i n -
t e l l i g e c e non d i f t i o g u u f t , 
t u r t a n ^ u a m dua: r a t i o n e s 
p a r t i c u l a r e s e s íEquo c 6 . 
d i i t i n a x j l e d ficut i n c l u -
d e n s & i n c l u f u m , nam di^ 
c e r e eit i o t e l l i g e r e c u m 
q u o d á m o d o , f c i l i c e t e x -
p r i i n e n d o c o n c e p t u m : v n -
cic D rho. ¿c V c n t . q. 4 , 
a r t . i , a d ^, i n q u i t : D i « f e 
no» folum [ignificxt intelli'· 
¿ere ,fed inteUig're cü hoe 
qféfid eÜ txfrimere altquam 
lonceftionim , e r g o & in 
D e o d i ¿ n o , q i i 3 e e f t i n t c l l e 
¿t io n o t i o n a l i s , dicet in 
r e f t o i n t e i l c á t o o é e ü ' e n -v ^ i u u t t i 111UU1 rCLlO mCCIlCLtlUUV 

A m o r e m p e r f c á u m , q u i a t i a i e n , c o n r o t a n á o p r o -

Mas íimpi^i a&u omaia ptietatem Patris. 
Y y 4 S i s 



71» 'Quícftio quadragefmaprima: 

- D i c e n d u m t a m e n c f t , , alik nominiítu 
a f i u s n o t í o n a l e s , íecnduQi 
ijd q u o d i n r e f t o d i c u n t , 
r a c i o n e & v i r t u a l i t c r di» 
^ i n g u i ab e f l c n t i a l i b u s j 
f o t m a l i t c r en^n & in r e -
fio i m p o r t a n t r c l a t i o n e s 
d i v i n a s j c f l e n t i a m a u t e m 
n o a . n i f i per q u a n d a m i d é -
p í i t a t e r a : v n d c c o n v e r t i -
b j l i t s i " Si adasquate i d e m -
p t i f i c a n t u r çiim r e l à r i o n i -
b u s , a b i l l i f q u e f o l a r a t i o -
r e r a t i o c i n á t e f e c u n d u m 
m o d u m í i g t i i f i c a n d i t c r m i -
i v o r u n í j d i l t i n g u ú t u r : q u i a 
a d u s n o t i o n a l e s p e r m o -
d « m viae & t e n d e n t i ï fi-
g n i f i c a n t u r , r c l a t i o n e s v e -
l à p e r m o d u m f o r m a r u m 
t e l a t i v a r u m : a b e íTentia 
a u t e m e o d e m m o d e q u o 
r e l a c i o n e s d i f i i n g u u n t u r , 
n e m p e r a c i o n e r a t i o c i n a -
t a & v i r t u a l i t e r . P c o b a t u r 
j » e x D . T h o m . h í c a d f e -
c u n d u t n d i c e n t e : ^ o d n -
Bhí notionales fecitndum 
íntdum fignifieandi tuntum 
Àifferunt» reUtieniius fer 
fonurum , fed re funt om-
nino ià$Tn. Vnde Magifter 
dicit in i . Senten. 26, difi. 

gestrfitio & p^tivi^ 

tur fttternitut ¿T filiai'io. 
S e n t i t e r g o a é l u s n o t i o -
n a l e s & r e l a c i o n e s , íolo 
n o m i n e f e u m o d o fignifi-^ 
c a n d i , d i fFetre . Q u o d & 
o f t e n d i c : Kemoto tnotUy 
aéHo nihil altud imfortut 
quam ordinetn originis,¿re. 
Vnde quum in divinif non 

fit motus aciio ferfonttlisfro 
dueentisferfonam , 
aliud eft qua hubitudo frif* 
rifii ad perfonam,qu& efí a' 
frinc ipio. 

S e c u n d o , q u i a v t d o c e t 
D . T h o . f u p r a q . x 9 , a r t . 4 . 
Boc nomen,Terfona,figni-

ficat relütionem in reilo,é' 
cffentittm in oblicuo : E r g o 
i d e m e r i t d e a f t i b u s n o r 
l i o n a l i b u s . C p n f i r m a c u r . 
í d e m S . D o f t o r j f u p . q- 34« 
a r t . I , a d j , a f f i n u a t , d i c e -
re & i n t e l l i g e r e d i f f e r r e : 
Ka. intelligere importat fo 
IM huhitudinem intelUgetit 
nd re intelledt»m. Sed dice 
re importatprincipalitcr h* 
hitudineetd verbum conce~ 
pum-. S e d d i c e r e i n D e o 
c f t aé lus n o t i o n a l i s ; e r g o 
h i c p r i n c i p a l i t e t & i n r e -
¿ t o i m p o r t a t r d a t i o n e m . 

T e r t i o 



^rticulns primus. 71Í 
T e r t i o p r o b a t u r , n a m multifUeetur-.fient quidam 

dícant quod tn divtnts e(i m — • - ̂  V Y ' ~ 3 — — . 

p i v i t s A i i g u f t i n u s l i b . f , 
de T r i n i t a c c , cap. g , a i t : 
Genitum dict non toffe nifi 
ad a-liquiJ, Idco qutfpe Fi-
lim quid genitM^iy quiuVi 
Ituf -vttqtte gtnitui. Sicttt 
MHtemFilinsad Patrem,pe 
genitus ad genitore refer' 
» « r ; e r g o ficut Ld à cjuo d i -
c i t u r filius f o r m a l i t e r & 
i n r e d o i m p o r t a c r e l a t i o -
n e m , i t a & i d à q u o d i c i -
t i i r g e n i t u s , i j u o d a f t u s 
n o t i o n a l i s e f t . C o n f i r m a -
t u r , nam C o n c i l i a & S a n -
fti P a r r e s , a d í i g n i f i c a n d a s 
p r o p r i e t a t c s , i n d i f f e r e n t e r 
v f i n t u r n o m i n i b u s o r i g i . 
n u m & r e l a t i o n i i m ; f e n n ú t 
e r g o ídem o m n i n o & ad-
j e q u a t c c f l e , f o l u m q u e d i f 
f e r r e f e c u n d u m modura fi-
g n i f i c a n d i . 

Q u a r t o . A f t u s n o t i o n a -
l e s d i f t i n g u u n t u r a b e f l e n 
l i a l i b u s 1 e r g o f o r m a l i t c r 
& i n r e f t o n 6 d i c u n t a l i -
<juid a b f o l u t i i m j f c d r e l a -
t i o n e m . P r o b a t u r c o n f e -
q u e n t i a , q u i a v t a i t D . T h . 
q u a : f t . i , d c P o t e n t i a , a r . ó , 
líott eft concedendumquod 
nUiuid aifoiuti in diuinis 

dúplex ejfe,ejfentiale,é'p^r 
fortale.Cmne enim ejfe in di 
uinis cjfentiale esi.bion e f t 
e t i a m in D c o d ú p l e x i n -
t e l l e f t u s , n e c d ú p l e x v o -
l u n t a s , e f f e o t i a i i s I c i l i c è t , 
& n o t i o n a l i s j n e c d ú p l e x , 
f e d v n a t a n t u m p o t e n t i a : 
n a m q u a m / i s p o t e n c i a g e -
n c r a n d i p r o p r i a fit P a i r i , 
p r o p r i a raraen e l t , f v t d o -
c e t D . T h o m j s i o c o p r o -
x i m è c i t a t o ad qi>arli im,^ 
Sicut hoc qitod dieitur Deui 
Pater , Pxtnproprium e í f . 
V n d e í cuc n o n eft d ú p l e x 
D e u s , i t a neC d ú p l e x p o -
t e n c i a , e f l e n t T a l i s f c ü i c e t , 
& n o t i o n a l i s ; e l í e n t i a l i a 
naraqueSc n o t i o n a l i a l e -
c u n d u m i d q u o d f o r n i a l i -
t e r & in r e f t o d i c u n t , d i -
ftingui d e b e n r ; a l i a s e n i m 
e f l e n t i a P a t r i s n o t i o n a l i s 
e l í e t , q u i a in a l i q u o r e l a -
t i o n e m & n o t i o n e m c o n -
n o t a r , v t d i c i t D . T h o . h i c 
a r t . j . a d 3, 

A d pr imum v e r o a r g u , 
m e n t u m r e f p o n d e t u r j i l -
lud,S««i/7//<rjrefctre q u o d 
p r o e x e m p l o a d d u x e r a c 

Sanfius 



7 1 4 Qu<sflio qiis.drageftmzprim<i. 
S a n f t u s D o f t o r d i c e n s ; fipnificare r e l a t i o n e m . E t 
toteíl titci^utd Paternitas 
e^iivinit effentia prour efi 
im Vxtre^non frout eji inTi 
li». Non ctiim eoiem mod} 
elf m PatTf ^ T'iio, fed t» 
"^pitio- nit nè ultero accepta, 
ia PAire (tatem non. V n i l e 
ficiit h i n c c o U i g i n c q n i t 
p a í c r n i t a t e m f o r m a l i t e r & 
i t f r c d o i m p o r t a r e d i v i n a 
e à è n t i a i D , h o c e n i m n e g a -
v e t a r vbidem a r t i c . i , a d 6, 
P . T h o m . d i c e n s : ^ o i po-
geati.t ^enerani/í e{i ide ten 
littr cünatttrn dininu^ tt» 
qa^d nuturst incluiitur 
t^tiene ¡^¡iifs,ntrn x.tttem fic 
efi df fitterniinttj I t a n c c 
e s - v e r b i s r e l a t i s in a r g u -
m e n t o c o l í i g ! p o t e f t , g e -
n c r a t i o n e m f o r : n a ! i t c r & 
i n r e f i o i m p o r t a r e d i v i n a 
c f t e t t t i a i r t - N ^ " i b i S a n d u s 
D o f t o r f o l à m i i u é d i t g e -
r c r a t í o n c m ef ie D c i a f t i o -
u c o i e f l e n t i a l e m per i d e m -
p t i t a t e m , ficut p a f r n i t a s 
« f t á i v i o a e l T e n t i a . E t l i cèc 
k í c a r t . f , d i c a t p o t e r . t i a m 
g r n e r a n d i p r í n c i p a l i t e r & 
jr> r e f t o l í g n i f i c a r e d i v i -
r a m e f l e n t i a m j dç g e n e r a -
t i o n c t a m c n a i t a 4 »3 & 

r a t i o d i í c r i n i i i i i s eft ,c]uia 
p o t e n t i a g e n e r a t i v a figni-
ticat id nuo P a t c r g e n e -
r a t , quod n i h i l e f t a l u i i 
quàm n a t u r a d i v i n a ; g e n e -
r a r l o a u t e m í igni f icat o r i -
g i n i s o r d i n e m , q u i r e l a t i o 
ef t 

A d f e c u n d u n m e g o tr.i-
n o r e n i . A d p r o b a t i o n e m d i 
c o , necef far io d i f t i n g u e n -
dú efie í n t e l l i g c r e & v c l -
l e , in c l V e n i i a l c , & n o t i o -
nate : n o q u o d r e a l i t c r auc 
f o r m a l i t e r e x natura rei 4 i 
fiinguantur , fed quia d i -
ftinguiintur r a t i o n e r d i i o -
cina^ca & v i r t u a l i t e r , e o 
dem m o d o c p o d i f l i n p u i í -
t u r e l l c n t í a & r e l a t i o . H o c 
d u p l c x i n t c l l i g e r c i n l ï i u i a t 
D i v u s A u g u í í i n i i s i i b . i 5 , 
de T r i n i t . cap. I 4 , d i c e n s : 
líc-vit ita^ne omnia Veut 
fater in fe ipfo,novit ¿r 
jtlio. E t de i n t e Ü c f i í o n e 
n o t i o r a l i f u b d i t : Sf/«»/ er 
go in-victm Pater ó'F'/'fWj 
jed HIj gignendo , ille 
[cendo, C u r a u t e m n o n fit 
i n t e l l c & u s n o t i o n a l i s , l i -
cèt (it i n t e l l i g e r e n o t i o n a -
ie, u t i o cñ Tquia inteile-

fíu5 



'Urtículus pr'mus. 

R u s n o n p o t e f t fignificarc i n c h i d i t t o t a m e f i e s t i a n i 
o r d i n e m o r i g i n i s , lïciít i l - D e i t a t i s & p r ï t c r e a f u -
l u m l ï g n i f i c a t i n r e l l i g e r e 
P a c r i s j ' q u o d cf t generair io 
FJIÜ & a i í t i o V c r b i . Q u o d 
a i t D.VHS T h o i i i a s l u p r a 
q u s f t i o n e a r t . j , non 
o b i t a t d i f t i n f t i o n i i n t e i l c -
¿t ioi i is Si v o l i t i o n i s in c f -
f e n t i a l e i n & n o t i o n a l e m : 
nain i b i de a d i o n i b u s q u » 
f u n r p r o c e í s i o n c s eft f e r -
m o , b a k i u e ai ïerit SanÍTus 
D o í t o r n o n cílc nifi d u a ï j 
f c i l i c e t i n t e l l i g e r c & v e l -
Je-, quai í i l ibetq^e h a r u m , 
v f l u m & í impltccm a f t u a i 
cfl'c. A n t e r ò h o c i n t c l l t g c -
j e & velle n o n o n a l e fit 
o m n i n o idem cum e f l e n -
t i a l i > tiihil i b i a f lcr i t . A d 
f e c ú d s m p t o b a t i o n e m di-

p c r a d d i t c x p l i c i t c pro—> 
p r i e t a : e m pCi·Lonalem : i t a 
d i c c r e i n D c o i n c l u d i t i n -
t e i l i g e t e c f f c n t i a l c & f u -
p e r a d J i t , espr in iere V e r -
b u m . V n d e ficut p e r f o n a 
d i v i n a r e l a t i o n c i n in re* 
£lo , & cíVennam i n o b l i -
qtio , & per q u a d a m i d c m -
p r i í a t c r a i m p o r t a t , í d e m 
c r i t de d i f t i o n c & de a l i i s 
a f t i b u s n o t i o n a l i b u s . Q i ^ i -
d a n i n t c l l i g e r e & d i c e r e , 
e o d e m m o d o qiio a n i m a l 
& h o m o , d i f t i n g u i a f h r -
m a n t : nam pi i tant t a t i o n 3 
f p e c i f i c a m elïc qiiam a d d i e 
d icere fupra i n t e l l i g e r c . 
E t i i i x t a h u n c d i c e n d i m o 
d u m . d i f l i o in t e f t o i r a -

c o D . T h i b i f o l í n i v e l - p o r t a b i t n o n fo lum o r d i -
i n t e ü i g c r e noiioivaJe n c m o r i g i n i s , f e d c t i a m i n -

p e r q u ^ n d a m i d e m o t i t a t é , 
i m p o r t a r e eíTe & e i k n t i a m 
D e i , n o n t a m e n f o r r n a l í t e r 
^" in r e f i o . A d t e r t i á p r o -
b á t i o n e n i d i c o , i n t e l l i g e r c 
cl fcnti .Tle , & d i c e r e q u o d 
e f t i n t e l l i g e r c n o t i o n a l e , 
e o d e m p r c r f u s n o d o d i -
ftingui quo Deus & per-
fpnadiviu^inain ficut hstç 

t e l l e f t i o n e m : non quideta 
c f lent ia lera , f c d c o m m u -
ncm eiVcntiali & n o t i o n a -
l i ; c inus r a n o in h r . b i t u d i 
ne ad o b i e ñ u m c o g n i t u m 

c o n f i f t i t a b í l r a h e n d o à 
p t o d u f t o , « not i 

p r o d u f t o per 



1\6 Qu^flio quairagefmafrima. 

A R T I C V L V S II . 

Vtrum a£ius notionales fint -voluntarii, 

C o n c l u f i o eft n e g a n s . 

T T V L T quidem D e u s 
^ P a t e r generare Filiura 

c o n c o m i t a n t e v o l ú n t a t e , 
l i c u t v u i t fe efle D e u m , 
S p i r i t u s S a n í l u s e t i a m 
per v o l u n t a t e n i , v t naru-
r a q u x d a m eft procedi t . V o 
l u n t a s tamen v t v o l u n t a s 
« f t , nul l ius a d u s n o t i o . 
ï ia l is principiura eííc p o -
t e f í ; coruni enim p r i n c i -
piura eft v o l u t a s quaepof-
f u n t fic , v e l a l i ter efle : 
q u o d autero potef t fic v e l 
a l i t e r efle j longè eft à na-
t u r a d i v j í i a , quia Deus eft 
per fe necef le e f le . Vnde 
in libro d* Synodis dicitur, 
quod fi quis volúntate Dl i 
tMquAtnvuum aliquid de 
gre»furis FiltumfnSum di 
cut^anuthtma / ï r , inqtutDi 
v u s T h o r o a s . E f t l i b e r i l l e 
D . H i l a r i i , basc verò di f f i -
n i t i o C o n c i l i i S y r r a i e n f i s , 

f vidcS»oDÍií «tnuqChtifít 

3 ^ 7 . n . i . ) c u i u s t a m é a u é l o 
r í ta te n& v t i t u r D . T h . q u i a 
c o n v e n t i c u l ú S a t a n s e f u i t , 
fed a u f t o r i t a t e D . H i l a r i i , 
qui l ibro i l lo regulas F i -
dei in praídi f to c o n c i l i a -
bolo t radi tas i n t e r p r e t a -
tur , & iecundum p o t i o -
rem lenfuni eas demonftrat 
C a t h o l i c ï F i d e l confen^ 
t i e n t e s . 

H i n c . v t a i t D . T h . d e P o 
tét .q í^ir.ltSequitMr quod 
tamlptlius ,qH»m Spiritu* 
S/tnfíui nuturaliter froce-
dant. Q u o d & híc e t i a m 
d o c e t . N e q u e h u i c o p p o » 
n i tur quod ídem S a n d u j 
D o d o r d e P o t e n t , q u x f t . 
i o , a r t i c . i , a d 5 , d i c i t : Li-
hert Spiritus SaUcitti froee-
dit à Putre, nam l o q u i t u r 
de l ibertare v t o p p o n i t u r 
v i o l é t i ï & c o a f l i o n i ; qua: 
ficut & l i b e r t a s à f e r v i t u -
te pcccati Ĉ ûag in beaii-

~ ' tudiï 



lArticului fecunius'. 
t u d í n e v o l u n t a t e m h a b i -
t u r a m d o c e n t D i v u s A u -
g u f t i n u s in E i i c h i r i d i o n e , 
c a p . i o y , & A n f e l m u s l i b . 
de L i b c t o a r b i t r i o , c a p . i , ) 
i n a f t u , quem per f e n e -
cefl 'arium li ic a d q u i n t u m , 
a p p e l l a t D i v i i s T h o n i a s , a c 
« t i a m n a t u r a l i e f i e p o t c f t . 
V n d e i b i d é d i x c r a t S á f t u s 
D o S o r ad q u a r t ú íel 'port-
¿tn^SicutT'hus naturali-
ter frttedtt à Patre vt Ver 
inm^it» SfiritusSan&fti na 
tur»literfrecedit vtAmor. 
P r c j p t c r h o c fortaí l 'e F i -
l i u s & S p i r i t u s S a n í t u s ap 
p e l l a n t u r à D . G r e g o r i o 
N a z i a n z c n o O t a t i c n e 4 5 , 
c i r c a fincm : 1 atris velut 
ttídii ^uidaTn-.Qmu f c i l i c c t 
a b e o n a t u r a l i r e r p r o c e -
d u n t j f i c u t r a d i i à f o l e . D e 
S p i r i t u Sandro v e r o ait D . 
I f i d o r u s l i b . 7 F t h i m . c a p . 
yHtc natura pectdit.Vo-
l u n t a t e m pof le n a t u r a i i t e r 
a l i q u i d v c l l c o f t e n d i t D . 
T h o m . i . i , q u ? filo, a r t . I . 
C u f e r g o S p i r i t u s S a a f t u s 
t i ó p o t e i i t n a t u r a i i t e r p í o 
c e d e r c ? Si d i c a s v o l u n t a -
t c i n d i v i d í c o n t r a n a t u -
t a m ; & a d b o c c c f p o ü d e t 

7 1 7 
S a n f t u s D o f t o r i b i d . a d 1,1 

Q u a m v i s autem v o l u n * 
t a s v t v o l u n t a s n u l l i u s a -
ftl·ls n o t i o n a i i s p r i n c i p i u m 
ef le p o f s i t j e o q u o d v t a i t 
D i v u s T h o m a s de P o t e n -
t i a , q i i i f t i o n e , 2, a r t i c u l o 3: 
Voluntas in qtfdtumvolstoi 
quum fit libera, ad. vtrüli^ 
het fe haéet. S i c q u e a f i u s 
t u i u s i l l a v t í i c e f t p r i n c i -

pii iro, l i b e r fit & n a t u r a l i s 
elle n e q u e a t : q u u m t a m e n 
S p i r i t u s S a n f t u s l i c è t n a -
t u T s l i t e r j t a n c Ptr mcdum 
voluntatis ¡ rocedat, v t h i c 
a d 3 , d o c e t S a n á u s D o -
c t o r , qiiod e ñ p r o c e d e r c 
per v o l ü t a t e m v t quardanj 
n a t u r a eft , e i u s p r o c e f s i o 
n a t u r a l i s f n ul a c i n t r i n -
f e c e v o l u n t a r i a e f t . V o l i í _ 
tar iuni c n i m n o n p u g n a t 
cum n e c e f i a r i o & n a t u r a -
l i : inin-o ( v t m u l t i v o l i i n i ) 
v o l u n t a r i u n » n e c e f a r i ú & 
n a t u r a l e , Cj- ter is p a r i b u s , 
i r a g i s & p e i f c d i u s v o i u n -
t a r i u m c f t , c¡vám l i b e r u m : 
ficut n ag is v o l u n t a r i u s e f t 
D e o a i r o r f u i , quam c r e a » 
t i i r a r u m , q u i a m a g i s i n c l i -
n a t u r D c i i s ad d i l i g í d ^ m 
fc j^uào) creaturas. D e iioc 

t a i r e n 



718 Q¿taflío (¡uadra^efmaprima'. 
t a m e n l . i j 3 g c n i'.s:ibi t t i á 
v i d c b i m v s an v o l u i i c a s ad 
o p e t a t i o n e s n c c e f i a n a s & 
D a t u t a l e s qiias c l i c i t c o n -
c u r r a t v t e x fuá n a t u r a 
c e t c r n i n a t a ; an v e r o v t fe 
ad cas appli i 'J i is & d c t c r -
n i n a n s ex v i c o g n i t i o i ü s 
o b i e f t i j íŝ  cHUifdatn 
p o n d c r a t i o i i i s boDÍtat i s e-
i u s . N u n c h o c fol í im ad-
v e i t e , e t ia i r f i p o l t r c n r m 
ò i c a n r u s ; n o n íecjui t a l e s 
c p c r a t i o i i c s , ac p r o i n d e 
l ' . roceCsiorc S p i r i t u s S a n -
6 i , r o n elle n a t u r a l e s , i'cd 
l i b e r a s v t v u l t S c o t i s . ISá 
l i ccc h i c nnodus o p c r a n d i 
n ó fit naturas i r r a t i o n a l i s , 
c l l tamen n a t u r a i n t c l l e -
¿ l i ia l i s . M o t i u s autcni p r o . 
f.tii'.s o p c r a n d i v o l i ' . n t a t i s , 
•vt v o l t i r t a s j f e u v t l i b e r a , 
ef t o p c f a r i cum indifFe-
r e n t i a ad v t r u i r . v i s . 

P r o c c f s i o F i l i i ciini n o n 
ï t per v o l u n t a t c m , f e d per 
i n t e l l e f t n m , f o l u m eft v o -
I t intJt ia v o l ú n t a t e c o n c o -
m i t a n t e , T € j } i c i t gtr.c-
rMtionem ficut obitUum^no 
ficut id cums principia , v t 
a i t D i v u s T h o m a s d e P o -
t c D t i a , < ] u x f i i o n e z, ar. 3, 

ad I i . Q u u m aütem irolun» 
tas C o n c o n i i t a n s v t h i c § , 
CíTca / : r z w « w , d o c e t C a i c -
t a n i i $ , p o í ' s i t d i i p l i c i r c r i a 
v e n i r ! , f c i l i c c t a n t e c c d e n -
t e r 5 ÍÍ£i!t qiuim d e í i d c r o 
p l u v i a m f u t u r a m : & c o n -
( e q u e n t c r , f i cut quuin p l a -
cet p l u v i a q u i t i l aut f u i t : 
v i d e n d u m eft an v o l i : n t a s 
c o i i c o n á t a n s , qua P a t e r 
v i i l t g e n e r a r e F i l i u m , g e -
n e r a t i o n e m p r a c c d a t , n o n 
cjuidem diiratior.e , f e d 
fec í indum o r d i n e m i n t e l -
I c í l i i s n o f t r i i F e r r a r i c n -
1ÏS 4 , C o n t r a G e n t e s , c a p . 
11 , §, \'tium atttem. ne» 
g a n i e n i parteni t e n e t , * 
p r o b a t . T u j i t ex D . T h o m . 
de P o t e n t . q . i , a r t i c . ? , a d 
i , d i c c n t e : R c j ^ í í í ? « eius ion 
iji luluntas pricedens, ntc 
ter.pore, ntc intcllcStu,(eii 
fe iimvoluitas cocomitans. 
T u m etÍ3m,quia non v i d e -
tiM quonr.odo a f t u i i n d i v i * 
f ibi l i á n a t u r a a h c u i u s f u p 
p o l u i , n a t u r a I i n e c e f s i t a t e 
p r o v e n i e n t e , & n u l l o m o -
do i r r p e d ¡ b i l i , p o f s ' t a l i u s 
c i u f d e m f u p p o f i t i i l l i pras-
i n t e l l i g i f e c í m d u m o r d i -
NEM YCIHUI intelleñus-

QÚíi 



O a i e t a n u s t a m e n p a r -
t e m a f f i r m a n t f m ¿ o c e t , & 
p r o b a t : nam i n x t a d o f t r i -
n a m D . T l i f i i p . q . } 3 , a r t . j , 
ad i j a b f c l u t a comn u n i a 
t o t i T r i n i t a t i f u n t p r i o r a 
f c c i i n d i i m o r d i n e m i n t e l -
l e d i i s r .of ir i n o t i o n a l i b u s : 
f e d v e l l c g e n c r a t i o n é F i l i i 
e f i a b f o l u t u m c ó i r u n e t o -
t i T T Í n i r a t i ; e r 2 o , & c . N c c 
c b ñ a n t , i n q u i t C a i e t a n u s , 
¿ i d a in q i i a f l i o n i b u s ¿ c 
P o t c r . t i a , nans ib i p e r v o -
I i i n t a t f m f r a · c c c i e n t e m in» 
t e i l i g i t v o l ú n t a t e v t p r i n -
c i p i u m . S i c q u e i n t e l l i g e n -
d o í a t i s f i t s r g i i n é t o . E r a t 
çni.i» h u i u C m o d i ; V o l u n t a s 
v t p r i n c i p i u m p o t c f t c f l e 
r c f p e f i n a f l u u m ï t e r n o -
r u i r j í r s o & t c f p c f t i ! g e n e -
n c r a t i o n i s . E t r c f p o i u l e r , 
pop/e < ] U Í d c m c l ie rc fpe í^u 
a á u u m ï t e t r o i u n i t;ui fi-
g n i f i c a r t u r ad c r c a t u r a s 
t e r m i n a r i . Ceneratia veto 
Filti neque Í/7 cremura^nt 
que ad crtaturam figrifica-
tur terminari.Vndcrt^cBu 
eittí nc» ejl "Voluntasprtcc' 
rfe»í,Non ®bfiat e t i a m r a -
t i o F e r r a r i é í ï s j p o t e í l cnitn 
yBMí afius aíter i ^ r s i n t c l -

l i g i j f i h i c íit n o t l f l n a l i s & 
p r o p r i u s t a h s f u p p c f i t i j j í -
le r e r ò c f l e n t i a l i s & ccna-
t r u n i s . Vr.de p c t i u s C a i e -
t a n o f u b i c r i b c r d u m c f i ^ 
curet i in i D e u s c o m n u n j $ 
t r i b u s ferfcnis . h i s & a -
fiibus r i o t i o n a i i b u s p c t f f i 
p r a - i c t e l l i g i , & n e n s c i u s 
n a t u r a l i s c i f d c m c c r r r r u -
r.is? T a l e m a m e m effc ci:ín 
c)L'o P a t e r v i . l t gencTaTC 
F i l i u m c o n f i a t : r a a i l i c S t 
l o l u s P a t c r v t l i t f e f m e -
l a r e F i l i u - a l i i s tsn-.eB p r r -
f o n i s etir.tn p l a t c t h ; i i i ¡ f -
modi g c r c r a t i o j v c k r t q o c 
Vt P a t e r F i l i r m g c n e i t r . 
S í d i c a s f o l a i l la c f s t t i a l i a 
poflp p r s i r t c l l i ^ i r d t i o -
na l ibus jCj i i» r c c i c f p i t i - j c 
i i c t i o n ; l i a i p f a tar<ji!.->in 
o b i c f í a . C o r . t r a b o c efi^nà 
lïc r.on po/]et n o t i o r a l i -
b 11 s pr .T ! r, t c II; g i fc i e-nlía 
D c i cóprt lacr . íàvaj í ïcq, r e c 
D c u m p r 3 ? i r ! T e i k f t ü p f r r o 
fo i i i s c ó c i p c r r n u i s , v t p e i « 
feóc c o g n o f t c t é f c i p f r n i ? 
n c c - u i t c o ' n i ciVc p e i f c í i a 
& c ó p r e h c n / ï v a c o g n i t : © 
D < i , n 6 c o g n i t i s p e r f o n i s . 
N o n c f t t a m e n p i i r a n c i i m 
JJeú v í i i ç p r $ i i 3 t e l l r 6 t ; n i 

pti». 



72 0 Quicflio quahagefmaprma. 

p e r f o r i s t ias c o n í ï d e r a r e 
v t f u t u r a s N a i n eas v t p r ç 
f e n t cs v i d c t , n o s tamen i l -
l u m c t i a m v t v i d e n t e p e r -
f » n a s pr ius i n r e l l i g i m u s 
q u à m p e r f o n a s a b e o v i -
f a s , e o q u o d i l l i s c o m m u -
„ i s e f t : f i c u t & p r i u s i n t e l -
l i g i m u s a n m . a l q u à m h o -
m i n e m . Nec jue o p u s eft v t 
c b i e f í u m aé lus v o l u n t a t i s 

aut c o g n i t i o n i s fimplicis 
f u p p o n a t u r a J i l l u m ; f a t i s 
e ñ e n i r a v t f í m u l d u r a t i o -
ne c u m i l l o fit , q u a m v i s 
p o f t e r i u s fec i índi im o r d i -
r é i n t e l l e é t u s n o f t t i j a l i à s 
i i a m q u e r c i e n t i a . & v o l u n -
t a s o m n i a D e i a t t n b u t a 
f i i p p o n e r e n t , o m n i b u f q u c 
a l ü s p o f i c r i o r e s e f l e n t f e -
c íuidú ord i í iS i n t c l l e í l u í . 

À R T I C V L V S I I I . 

ytrum aClus notionales fint dealiquo» 

Coiiclufio eftafíirmans. 

T T A S i m p í a s v o c e s , N i fine, v b i & damnata í f u n t , 

J ^ mirum,Tilmm Vei tx & c o n t r a eas d i d u m : Cre-
mkih gtnitum cruHum dimus Filium Dei fatrí 
cíl'f A b A r r i a n i s i n v e n - tiatumvrjoenitnm^id eftde 

t a s c V e , c o n f t a c e x C o n c i - f u b r r a n » P a t m . y ' n á c c o n -
í i l i o N i f f e n o l i b . z , c i r c a c l u f i o a r t i c u l i de F i d c e l t . 

A R T I C V L V I V . 

ytrum in iivinis fitpotentia refpe¿iu a£íuum 
notionalium, 

Conclufio efi affitmans. 

1 V I non opponitur 
' quod idciD D» Thom. 

f u p r a q u x f t i o n e » ? , a r t . r ^ 
ad Pe9 f0lv»tur 

ri*ti» 



^Articulus quintns, y z t 

tttU fatentil, quantum ad n o t i o n a l i s v t g e n e r a t i o n3' 

h't qaod efi frincipium e f . 
feBui , " o » quantum ad h»c 
quod ejl frinafium acl·ionis. 
D i c é d u r o cft enina , v t c o l -
l i g i t u r e x C a i e t a n o h i c 
§. Ad primwn, h o c i n t f l l i » 
g e n d i i m eile de a ñ i o n e f e -
cundiirn lc , n o n f e c u n d u m 
f u u p e f f e f t u m , v e l t e r m i -
nutn. I n r e b u s c n i m c r e a -
t i s p o t c n t i a n o n foli j in e f t 
p r i n c i p i í ! " e f f c a u s ^ , f e d 
c t i a m a d i o n i s f e c u n d u m 

p r o d i i c i t u r r c a l i t e r à p o -
t e n c i a c r e a t i v a a u t g e n e -
r a t i v a , n c c ab ea r e a l i t e c 
d i f l i n g u i t u r ; & i d c o t e f p e » 
ftu e i u s f e c u n d u m f e f u m i 
p t x nó eft r e a l i t e r p o t e n -
t i a p r i n c i p i u m j b e n ^ t a m S 
f e c u n d u m f u u m e f f e ñ u m 
v e l t e m i i n u r a E t h o c ir .o-
ü o d i c i t U r in d i v i n i s e f l o 
p o t e n t i a m refp^íSu a ñ u í 

n o t i o n a ü u m 5 a i t n a m q u é 
C a i e t a n u s : / » Fatre eíi fo-

f c : n a n i h s c e n à m r e a h t e r títia generSdi,<jUi eli pri»' 
p r o d u c i t u r , & à p r i n c i p i o cipium fecundum rem gene^ 
p r o d u c e n t í r e a l i t e r d i f t i n - taticnh , non fecundum fe l 
g u i t u r . A t i n D e o a f t i o t a fed fechadum luad yonit 
¿ f l e n t i a l i s Yt c t c a t i o j q u á genitum. 

A R T I C V L V S V. 

ytHmfotentiagenerandi ft^mfïcet reUtionm, 
& non effentiam. 

CO n c l u f i o eft : PoientU 

generandi figmfcat in 
feBo naturM divinam i fed 
in eélijuc, relationent.Op-
j j o í ï t u m h u i u s d o c u e r a t 
D . T h o . i n i , d 7 , q . í , a r t . 
1 , a ü e r e n s v t r u m q u e e x 
j í ^ u o £ £ n i ñ ( S t c . S c 4 h i c 

i l l u d c o r r i g i t k r e t r a ñ á é ; 
v t C a i e t a i i u s h í c , & C a -
p r c o l u s i b i , a r t . r j c o n c . j ¿ 
a d v e r t u n t . 

- P r o e x p l i c a t i o n e t a m e i 
c o n c l u f i o n i s a d v e r t e n d u i i i 
e f t q u ò d h í c D . T h o -
B]iit ; i l l u d p r o p r i è d i c i t i í -

S f p t i 



Quisjlio qÚAdva^efmuprma 

fotentia in quocSque agen-
te,que agens P r i n c i -
pí i im a i i tem q u o a g é s a g i t 
d u p k x cft , pr innini f c i l i -
< e t , & p r o x i h n i i r . P r i n n t m 
€Íl a g é n s i p í ï u s n a t u r à f e u 
f o r n a f u b f t a t i a l i s a d ï q u à -
t a j q u a l i s cf t h r . m a n i t a s i n 
h o n . i n c . P r o x i f T Ú in a g e n -
t i b i i s c r c a t i s c f t q u o d d a m 
a c c i d e n s n a t u r í f ü b f t a n -
t i a l i f u p e r a d d i t ü i i i : n u l l a 
e n i m f i i b f t a n t i a c r t a t a cf t 
p e r f e ipíaro in n e d i a t c 
o p e r a t i v a V n d e d ú p l e x e -
TÍt p o t e n t i a - a l t e r a r a d i c a , 
l i s j p r i n i a & ren o t a , a g e n -
t i s f c i l i c e t n a t u r a , d e q u a 
h í c l o q u i t u r D . T h o . q iu im 
a i t : lllud eft fotentia gtne-
ftitfva in Miquo generante^ 
irt quo genitum fimilaiuT 
generanti. S x p c e n i m g e -
n i t u m in Toia p o t e n t i a g e -
« e r a n d i t a d i c a l i C n i i l a t u r 
g e n e r a n t i , q t u m f c i l i c e t 
i m p o t c n » ef t - A l t e r a v e r à 
p r ò x i m a , quar i n c r e a t u r i s 
« j u a l i l a s e f t , & cuin p r i m a 
c o m p u t a t u r q u a f i v n u prin-* 
c i p i u m j & v n a p o t e n t i a 
< o i i f t a n s ex p r o x i m o & 
Jjr imo c o n c u r r e n t i b u s v t 

c e t C a i e t a n u s . Q v u m a u -
t e m i n D e o nul l i i ïn fit a c -
c i d e n s p r i n r i p i u c|Vo p r i " 
mum , jn r o c í t c i u s e l l c n " 
t i a v c cft n a t u t a j ò . p r i r c i -
pinni q u o p r o x i ï n í eft e i u s 
l u b f t a n r i a v t c f t q u ó d d a m 
e i u s a t t r i b i u u n i . H o c v c r ò 
rc fpe iSu a f r u s g e n c r a n d i 
n o n potef» cf le n i í j d i v i n i i s 
i n t c i l e f t i i s , nam g é n e r a t i o 
e f t p r o d u a i o V e r b i , c u i u s 
p r i n c i p i u n - q u o proxin- ,um 
cft i n t e l l e d u s ; & r e l f t é t u 
a f í u s f p i r a n d i d i v i n a v o -
l u n t a s , nam p r o d u f t i o u i ^ 
A r a o r i s p n n c i p i u t n p r o r 
s i m u r a eft v o l u r . t a s . R e -
l a t i o a u t e m n e c p r i n c i p i s 
r a d i c a l c c f t n e c p r o x i r r í i m 
q u o a g e n s a g i t : nam v t a i t 
D . T h o K í c ' a d i , & q . i , d e 
P o t e n t , att.i, Id quod eSf 
frincifium aSionis vel 
pttfsionif non eft relatio,fed 

forma ai>/o¡ut»,cr id eftef~ 
fentin fotentit , ^ iude eft 
quid íh:hj'úff,uí fomtfc-
tentium non in genere reia-
tioni¡,fed qualitatis. S e q u i 
t u r e r g o p o t e n t i a g c n e r a -
d ü n r e ñ o n o r e l a t i o n e m í 
f c d d i v i n a m n a t u r a í i g n i f i -

fefknda 
feenici 



/ f i » « < ( i n q u i t D . T h . h l c J i t 
tit quòd gtneratio efi opus 
nacurijnon ficut genera,n~ 
tis, fed ficttt eius quo gene-
runs generat. 

L i c è t auté r e l a t i o , v i d e -
l i c c t p a t e r n i c a s j n o n fit pr i 
niii aut p r o x i m u m p r i n c i -
piiira quo P a c e r g e n c r a ç , 
q u a r e n c c p o t e n t i a g e n e -
r a t i v a ; eft t a m c n c o n d i t i o 
n e c e f l a r i o r c q u i f i t a v t d i -
v i n a n a t u r a fit pocét ia g e -
n e r a n d i . D i v i n a c n i m n a -
t u r a c o m n u i n i s cf t t r i b u s 
p c r f o n i s 5 & per r e l a t i o u é 
p a t e t n i t a t i s d c t c r n ñ n a t U r , 
& v t per eam d e c e r m i n a t a 

n i t u m í imí la tur g e n e r a n t i 
cít n a t u r a ht iB ianaj f o r m à 
auté i n d i v i d u a l i s quje p c r -
f o n a n i g e n e r a n teni c o n f t i -
t u i t j d c naturani h u m i n a m 
d e t e r m i n a t , f a f i t q u e v t íic 
P e t r i v . g . eft c b n d i t i o n e -
cef iar io requi l i ta v t n a t u -
ra h u m a n a íit p r i n c i p i u n i 
q u o & p o t e h t i a g e n e r á d i í 
i t a in d i v i n i s p a t e r n i t á s , 
qua; c o n ñ i c u i t P a t r i i p e r -
f o n ñ j eft c o n d i t i o n e c e f t a -
n o r e q u i l ï t a v t n a t u r a d i -
v i n a fit p o t e n t i a g e n e r ^ n -
d i . S i c q u e p o t e n t i a g e n c -
ra. idi in feftc i fígnifieat n a -
t i iram d i v i n a m r e l a t i o -

p t o p r i a e f t P a t r i s , & v t fie nem v e r o non. quideni i n 
i d eft v t i n P a t r e , f e u v t P a reiSto, f e d in o b l i q u o . D e » -
t r i s p o t e n t i a eft g e n e r á d i . tas enim non'vt faternifas^ 
V t i d e ficut in n o b i s p r i n c i - fed vt patris, fotentia efl 
p i u m quo primum , & p o - i n q u i t C a i e t a u ü i . 

t e n t i a r a d i c a l i s , i n qua g e - h i c § . A4 evidentiami 

A R C V L V S V I . 

Vtrum aciits notionalis ad plures perfonai 

terminari f ó f j i t . 

Çq n ç l u f i o e lVnegansV 

I' N d i y í n j s c n i m nori a ü t p l u r e s S p i í i ï i i s 
p o ü U B t e g c p ! « r « F i l i i ; fti, . 

^z s < 

S a n -



7^4 Quxfi'io quadragefmaÇecunda, 

Ç ^ A E S T I O X L i r . 

4qtia!ttate isr ftmhtudwe diVtnarum 

j^srfonarum ad inVken). 

À R T I C V L V S I . 

Virum xqualitas locum habeat in diviniSé 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n i . 

I R T A Q ; e f t 
l e c u d u m l·i^éy 
v t p a t e t t s S y i n 

- T O , , , b o l o A t h a u a -
fii, k e x i l l o ad P h i l i p . 2 , 

<V aríitr^tus 

9ft ejfe fe tqUiiU^ D í f l l U á 

e t i a m f i c o f t e n d i t D . A u g . 

l i b 
Veus qnet»geKUtt , quoniS. 
mtlioftm ft g'ntr»ie to» 
fctu't, *t'*>'l f " " 
iius, gtnerare dtluit to^ua' 
le. Si tnitn voluit Ó* f " 
iuityirjirmuseíl: ftfctuit, 
^ ííon velint, ir.viduseftt 
t x qUf eonficitur 
í j f t tilín». 

^ q u a l i t a t e m & í i m i l i -
t u d i n e n i in d i v i n i s p e r f o - . 
n i s d o c e t D . T h o . h í c ad 4 i 
n o n effc r c l a t i o n e s r e a l e s . 
C u i u s n o s f u p r a q . i S . a r . 
4 , r a t i o n é r e d d i d i n i u s , q u i a . 

a d r e i a t i o n e n i r e a l e m r e -
c j u i r i t u r v t r c a l i t e r d i f í i n -
fta í ïnt n o n f o l u n i e s t r e -
ñía, f e d e t i a m f u n d a m é t a . 
E t r e f t è , n a m in o n i n i b u t 
r e l a t i o n i b u s , e t i a m f c c u n . 
d i g e n e r i s c í l h ï c c o n d i -
t i o nece f l ' ar io r e q u i í i t a . l i 

c è t e n i m dicàhnus p a t e r -
n i t a t e m & filiationem i n 
b u r o a n i ç DO f u n d a r i in p o . 

jejitU a4 aft» 



i n g e n e r a t i o n e ; g e n e r a t i o 
t a m é ve a f t i o r c a l i t e r ( a l -
t e r a f o r m a l i t e r d i í i i n g i u -
t u r à g e n e r a t i o n e v t ef t 
p a f s i o . A t in r e l a t i o n i b u s 
p r i m i g e n e r i s , q u a l e s f u n t 
^ q u a l i t a s , & ( i m i l i t u d o , 
f p e c i a i i s ef t r a t i o : nain in 
h i s , v t d o c e t C a i e t . h í c § , 
Ad ía;¿</e»í-»»»j,funclamé-
t a f u n r e t i a i n e x t r e m a , q u e 
p r i m o r c f e r u c u r i efie enim 
x q u a l c r o p r i m o c o n v e n i t 
q u a n r i t a t i , 8( efle fimilcm 
q u a l i t a t i : quumque e x t r e -
ma o m n e s f a t e a n t u r d e b e -
t e elle r e a l i t e r d i ñ i n d a j i a 

h i s q i i o q u e r e l a t i o n i b . f u i * 
d a m e n t a d i f t l n f t a efle r e a -
l i t e r o p o v t e b i t - í f e d in d i -
v i n i s p e r f o n i s nó l u n t r e a 
l i t e r d i f t i i i í l a , ná f q u a l e s 
& í i m i l e s d i c u i i t u r r a t i ó -
ne diviníE naturaf ,qua: e a ^ 
dé n u m e r o eft m i l h s ; e r -
g o in i l l i s sequalitas & í í -
m i l i t u d o n o n f u n t r e l a t i o -
n e s r e a l e s , f e d r a t i o n i j , 

t a m e n n o n o b ñ a n t a 
F i l i u s e f t j f e c h U o omni i n -
t e l l c i f l t i , v e r è & r e a l i t e » 
aequalis P a t r i , v t h í c 
í * ver'à j o f t e n d i t C a i e t a -
n u í . 

J'Í: 

A R T I C V L V S I I . 

Vtrumperfonaprocedensfit coateriiafuo principiog 
vt Filiits Tatri, 

C o n c l u í i o e f t a f f i r m a t u , 

A R T I C V L V S Ï I I . 

ytrum indivinisperfonis fit ordo natural 

C o n c l u l i o e ñ a f í i r m a n s . 

IB I e n i m eft o r d o f t - p r i o r i t a t e , & h í c v o c a t u í 

cundum originó abfque ordo natur* feclindam A u 

i «tt. 



^ 2 {> Qii^Jlio quadr a^eftmafecundal' 
giift irtu n o n q u o d a i r e r fit d u c a n t i i s d i c c n s líb.,r£; 
j>rius a l t e r o , íed qi io a l t e r 
c f t e x a l t e r o . N e q u e h u i c 
c o n t r a J i c i t i cjuod i d e t n 
D i v u s T h o m a s a . i , q u a : -
H i o n c i6, a r r i e , i ,ait:Oríiv 
includit in fe aiiquem mo. 
dU prior is ¿· po/terioris, y t 
C a i e t . i b i d e x p l i c a t . S c o t . 
& a l i i cutii e o , p r i o r i t a t e n i 
o r i g i n i s in d i v i n i s p e r f o -
n i s a d n i i t t u n t . S e d c q n t r o 
v e r ( i a , v t {)ic §.Circa hanc 
fartem,ait C a i e t . n ó e f t f e 
c u n d u m rem , fed t a n t u m 

' ¿ i f f c r é t i , ! e f í i n v o c a b u l i s . 
M o d u s t a m e n loquend,i D . 
T h . f u m p t u s eft c x S a n ¿ l i s 
P a t r i b u s , p r f f e r t i m D . A u . 
l i b . 3, c o n t r a M á x i m u m , 
C > i 4 , v e r f u s fin.<jui l ïc a i t : 
iiV enimgtnitcrem ab ea 
qnetn gehutt.fídgtnitum à 
genitore mitti ofortebaf.ve 
Ttim hoc non eji irmquíilitas 
fu''íta»tÍA,fed trdo naturti 
non q^uod nlter prior effet 
tero,fed quid alter effet ex 
altero. V b i n à f o l a m p r i o -
l i t a t S d u r a t i o n i s j f e d q u á -
c u m q u e e t i a m a l i a m r e a l é 
í n d i v i n i s c f le n f g a t . A g -
n o u i t p . A u g , p r i o r i t a t e m 
o r i g i a i $ , l c d in f o n o t e f p c 

C o n f e f s i o i u i m , c a p . i S ^ S í « l 
frior eft origine ; ^xia no» 
catus formaturvt fonus fit, 
f'd fonusformatur vt citn^ 
tusfit^.Et i d e m de m a t e r i a 
r e r ú p r i m o f a í l a d i c i t ; Sic 
eft prior matèries, qunm td 
quod e:ç eafit. I n d i v i n i s 
t a m e n p e r f o n i s n u m q u a a i 
p r i o r i t a t e m o r i g i n i s a d m i 
í i t . N e c e t i a m e a m C o n f l i -
tu ic D B a f i l t u s : n a m l i c e t 
l i b . i . c ó t r a E u n o m i ú , p o f t -
q u á d i x i t in catiíis & e f t e -
¿ l i b u s c r e a t i s , q u a l e s f u n t 
i g n i s & l u x , q u s e a b i p f o 
e l l . p r i u s & p o f t e r i u s n o n 
p o l ï t i o n e n o f t r a , f e d n a t u -
f a l i q u a d a m t e r u m c o n f e -
q u u t i o n e e f l c j f u b d a t : Kos 
autem fecundum h»bit¿di-
Kero citufétrum ad ea.qut eM 
ipfts iuntyPatrem Filio prt^ 
foni dieimus: I d t a m é ficut 
n o n d e n o t a t P a t r e n i p r i o -
rem efle n a t u r a F i l i o j f i c u t 
f u n t c a u f ï f u i s e f t e f í i b u s 
p r i o r e s , i t a nec p r i o r i t a t é , 
f e d f o l u m o r d í n é m o r i g i -
n i s fignificat j r a t i o n e c u -
i u s P a t e r p o n i t u r p r i m a i n 
T r i n i t a t e p e r f o n a . K o n e -
n i m p r i n 3 a p e r f o n a p o n i t u r 



oírtícnlus quartus. 727' 

^ u i a p r i o r , f e d q u i a prin- ^rioritatem^Çed órlging'.Ní. 
c i p i u m aharum ert , quod v t ait D. A t h a n . i n S y m b o -
nomen vt ait D . T h . f up.c]. lo •. Jn hac Trt>iit*te nihil 
$ j , a r . i , a d yMonJi gn ifi^ frius nut pcfterias. 

A R T I C V L V S I V , 

Ytrum Filias ftt aqualis Tatri Jecundm 
magnitudinem, 

C o n c I u G o e f t a f f i r m a n s . 

HA N C q u a m F i J c s d o 
c e t , t a t ú a i m p u d c n -

t i a n e g a r e a u f u s cft E u -
n o m i u s 1 v t c i i ceret : §jí's 
ita r^'tiiius eji, v-el ad im-
fittitem aadaxy Vf tj-.i»' 
lem P itriFilium pndicet? 
A J q i i c m B a f i í . l i b . i , 
C o n t r a E u n o m i u m j r c f p o n -

dtf.Dhamits igitur ipfi 
l>Ac ilU fropherict quod 

frons mulieris meretricis 
faüa eíl tihi , naluifii erw 
b^tfc. rttllU nnm% fu» pr«-

hrupidWiviutMih* ing^J 
rant.^ hic eosjui Maieftn 
tem Vni^eniti magtific^r» 
cuf htnt, nmètts (y· íid im-» 

pietafe aHd*ces vacat, t i f ' 
dem rebiti conturlintus ,qui 
b'4! dim ¿t Ixiíi exíicer^ 
bibuntur dicentes-.<litói t -
quiU^n fe ifCtimfneit Deé^^ 
Nec Apoil·olum dicentS 
dít : qui not ri*i>inam ar* 
bitrntfn eíl t j f c f t tqH^ltm. 
Deo. 

A R T I C V L V S V . 

\ t r m filiui ftt in TatrCf & è cótiverfa^ '2 

C o n ç l u f i o e f t a f f i r m a t i s . 

Z i 4 



iyaS ^uaflio quadragefmatertia: 

A R T I C V L V S V I . ' 

rtrm Filiusfit ^qualis Tam feçàndmpotentm/i;[ 

Conclufio eft affiímans. 

Q V A E S T I O X L I I I . 

3)emifsione dMnarum ferfonarm» 

A K T I C V L V S L · 

ftrum aiicuiperuanaconveniat mitti. 

Conclufio e í l affirmans. 

V O M O D O a u - fioncm o r i g i n i s à mi t t é c e i 

Qtera mit'sio c o n v e n i - v t h k d o c ç t D . T h . S i tamp 

r e p o i s i t d i v i n a : p e r , de i l l a l o q u a m u r n n n u * 
" p ü c a t D . I h o - pro i r iè & l u x t a f e c u n d a r a 

Í ^ L M i f f i o t g i t u r d i ' v t ^ t i n t e n t i o n e m & f e c u a d a n a 
Z f o n . J v J r e f o u f l f e . fign.ficatum, efie pof lc fine 
lüdü quU .mport^t tx p r o c e f s i o n e o r i g i n i s a tn t 
t Z J prec Jonc cnginn à t e n t e : l u c e n i m a r t 8 , a i c 

D . T h o . a l i 4 U O m o d o v e -

•imtontt tx alU f »r(e nonH r i t a t e m h a b c r e c juod a i t 

tnoiü exipndi in dio. V b i D - A u g ^od FtUus 
a d v c r t c fi f e r m o fit d e m i f tur é ¿ f f & à Sf.rstuS^» 
f i o n e f u m p t a p r o p r i í & i u - S o , q u o d f e c u n d u m e t i a m 
s t a pr ima i n t e n t i o n e m a c d i c i t u r in C o n c i l i o i p i c r . 

p r i n c i p ó l e 6 g n i f i c a t u m , i n - I I . i a C o n f e f s i o n c M d e i . 

ü i o f ç c ç i m p o r t a r e p i o c c í - ^ ^ ^ 



^nicHlus Jecundus. 

A R T I C V L V S I I . 

Vtrum tnijsio fit aterna, veltem' 
foralis tantunt. 

CO n d u f i o t ^ i M i J f i o é f i tnportet a c i n c l u d a t , a i ^ ' 
diitio i» divinisaicun- d i i t a m c n t e m p o r a l e m e f -

tur temf,oraliter tantum, f e f i u m , r a t i o n e c u i u s f o -
N a m l i c c t p r o c e f s i o n e m lum cft t e m p o r a l i s v t h i c 
« i i g i n i s , q u x a e t e r n a e f t , a d i , d o c c t D . T h . 

A R T I C V L V S I I I . 

y^rummifsio invifibilis divina perforiie fit ¡o·^ 
lümjecündum donum gratis gr*-

tumfacientis, 

C o u c l u f í a e f t a f f i r m a n i . 

RA t i o e f t quia d i v i t i x 
per foníe c ó v e n i t ttiit-

t i f e c u n d i i m q u o d n o v o 
m o d o e x i ñ i t in a l i q u o : 
f o l a a u t e m g r a t i a gracura 
f a c i c n s eft r a t i o v t p n t e r 
c o m m i ï n e m tnodum q u o 
D e u s eft in ó m n i b u s r e -
b u s per e f l ' ent iam, p r a i f e n -
t i a m , & p o t e n t i a m , fit d i -
v i n a p e r f o n a i n c r e a t u r a 
l í t i o n a l i , t a n ç j u a i g i n <:o« 

g n o f c e n t e & a m a n t e i t f 
eaque h a b i t e t í k u t in t e m -
p l Q f u o j e r g o , & c . S e c i í a ^ 

dutn a l i a d o n a q u i fj.tio 
h a c g r a n a g r a t u r a fecien^ 

t e c ó f e r u n t u r h o r a i n j b u K , ' 
n ó d i c i t u r e is dar i a c m i t -
t i C m p l i c i t e r p e r f o n a d i -
y i t i a , v t ¿ o l l í g i t i i r e x f o l u ' í 
t i o n e q u a r t i a r g u m e n t i ; } 
Q u a n d o a u t e m í e ç u n d u m 
g r a t i a n i g r a t u m f a ç i e n t e m . 

UatnfW 

jJT-', 



Qtiiíjiío quadra^eflmatertia^ 730 
d a t a r , f i s c a n i / n a m d i f p o -
n i t ad h a b e n d a r a p e r f o n a 
d i v i n a r a , v t in l ' o l i i t i o n e 
f e c u d i d i c i t u r . V n d e not i 
f o l u n d a t u r d o n u n i ipfuin 
g r a t i s , f e d c t i a : n t p f a per-
f o n a d i v i n a r d i c s t e s e n i m 
Spitritutn Sanif tum n o n da 
j i i . l e d e i u s d o n a , e r r a r e di 
c i t u i in a r g u m e n t o p r i -
D i o . Q u i e r r o r itiitltis p o f -
f e t S a e r f p a g i n í e t e f t i m o -
p i i s i m p a g n a r i . N u n c f u f t i 

c i a t v n i i m quo v t i t u r D i " 
v u s A u g i i f t l i b . d e A g o n ® 
C h r i f t i a n o j C a p . z 8 , a d v e r " 

f a s C a t a p h r y g e s al lcréte® 
S p i r i t u m S a n f t u m à D o ' 
m i n o prorai f fura A p o f t o -
l i s n o u fuit í 'e m i f l u m . E f t -
q u e i l l u d L u c « Z 4 , V. 4 $ : 
Ego mittam promi/fum Pit' 
trismeiinvos. Q ^ u i n e r -
g o i p f a p e r f o n a S p i r i t u s 
S a n f t i f i i c r i t p r o f i i i f l " a , h s c 
q u e q u e f u i t mi lFa. 

A R T I C V L V S I V . 

\triim T? atri cony mat mittu 

C o n c l ulÏQ 

NA M v t a i t D , A u g . 

I i b . 2 . d e T r i n . cap. f , 
SilusPKter iiiimjuam le. 
Xiturmijfus. V n d e e i n e c 
e n a m in i l l a f e c u n d a mi» 
r u s p r p p r i a a c c e p t i o n e 
i B i f s i o n i s , c u i u s raentioné 
f e c i m u s à r t i c . I , c o n v e n i r 
t n i r t i . N a m v t íb i & h í c 
d o c e t D . T h o m . Mijfio in 
fri rxtUnt importx.t poctf 
fionem ab »Uo. M i f s i o q u i • 

p r o p r i è d i f t a p r o c e f -

c ñ n e g a n s » 

fionem à mi t t e n t e ; mifsito 
v e r ò m i n u s p r o p r i è f u m -
p t a , p r o c e f s i o n e m ab a l i « 
q u o l i c è c n o n à m i t t e n t e , 
v t d o c e t F e r r a r i e n f . 4 , C 6 
t r a G e n t . c . 1 3 , f e d P a t e t 
n o e l l ab a l i o ; e r g o n u l l o 
m o d o c o n v e n i r e i m i t t i , 
í i c è t per g r a t i a m e t j a m h a 
b i t c t i n a n i m a , ficut & 
F i h u s & S p i r i t u s S a n -
é l u 5 , i u x t a i l l u d l o a n n i s 

1 4 . v e r f i i i j : ^ ^ f » ^ 



Articulas quintns. 
meniemus, ^ manfionem ad i , d o c e t D I v u s T h o -
mfud.eiimfaciemus,vthic m a s . 

A R T I C V L V S V . 

YtrumFilio conyeniat invifthiliter mitti^ 

C o n c h i l i o e f t a f f i r m a n s . 

Fi l i o enim c o n v c n i t & ras q u o m o d o hi i ius & ¡1-

i n h a b i t a r e p e r g r a c i a , l i i i s m i f s i o d i f t i n g u a n t u r ? 
& ab a l i o e f lc . I d e m e f t I l e f p o n d e t D . T h o . h í c 
4 c S p i r i t u S a n d o . S i q u x - ad j . 

A R T I C V L V S V I . 

ytrum mifüo inviftbilis fiat ad crnnes qui 
fum participes gratU, 

v; 
C o n c l u l ï o e ñ a f f i r m a n s . 

n d c ín f o l u t i o n e p r í . tjifañamiffit inuiJïBiUs i». 
mi dicítiif.^od mif- ipfo principio icatnudints. 

fio invtfihilis fuñ» eft ni íoftmoditm tintem ni eos 
Fatres veteris Teftamen- flt mijfio invifihUis^non f t 
ti. E t in í o i u t i o n e f e c u i i - chndum intenfionem gm-
¿\ -.^sd eriam fecandum tit.,fti fecundum quod ali 
^rofrSumvirtutis,aut aug "quot mysitri» eis revelan^ 
tntntum gratit fit mijfio. ¡n tur dt novo,é't:- ÁdChri-
Vijiéilis.ln f o l u t i o n c t a m é ñurn autemfitit fucin invi 
t e i t i i f u b d i t u r ; Àdèe^eos fibilismifio in^rinctfitfu», 

ce»-



SSJt^fl^" ^uadragefimatenia. 
t«nctfli«nis\n*n ttHtem pa^ conceptionis fucrit fhnut 
fitx , ^Hum À frincifto fn* omni f»fienti» éP grnft»^ 

A R T I C V L V S V I I . 

Vtrum Spiritui San6io convenUt iri-
fibiliter mitti, 

C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 

PO t e f t l i a c v i f i b i l i m i f -
fione v n a p e r f o n a rait-

t i fine a l i a , f o l u s c n i n i F i -
l i u s c f t milVus in i n c a r n a -
t i o n e , a c S p i r i t i i s S a n ¿ i u j 

f o l u s in f p c c i c c o l u m b a f j 
i n h a c eni in f o l u s S p i r i t u » 
S a n i l u s e r a t i i c u t figna-
tiui) i n figno, l i c è t earu 
t o c a T ï i n i t a s f e c c r i t . 

A R T I C V L V S V I I I . 

Vtrum aliqua per fona divina mittatur nift 
abeaà quaprocedit aternuliter» 

D V a s r e f e r t J e h a c re 
o p i n i o n e s , a f f i r a i a n -

iteni a i t c r a m , Sc a l i a m 
n e g a n t e m ; v c r a i n q u c t a -
m e n a i t a l i q u o m o d o h a 
b c r e v e r i t a t é j n a m Si mit-
tens dtdgntttif 'Jt friaei-
ftum ferftnt qut miftitut, 
fie nSquMet ferfon» mit-
tit,fidf»lHm illn cui 

»íí ejfeprincipiü Ultus ftrf» 
ni. Si vero perfcna mittent 
intelUgatur ejfe pincifium 
effeÜHS fecttndum quem di-
citur mijpo.fic totuTrinitae 
tnittit ftrfon»m mijf*i». S i 
c u t i n m i í s i o n c q u x fit 
p e r i m p c r i u r a i?C c o n í i -
i i u m , q u i p e c u n i a o i a d t a -
l e ® m i f s i a n e t q n r c e f l a -

t i a m 



jírticulus primas. 

r j a m l a r g í t u r , e t i a m fi eá t u r , q u o d a m m o d o mitte.» 
B o n iiDpcrec & c o n f i l i e - t e d i c i p o t e f t . 

Q ^ V jE S T I O X L I V . 

V e procefsione creaturarum á V e o , 

K^ de amnium entlum f t i ^ 

macauja. 

Í ^ R T I C V L V S i ; 

Vtrum ftt necejfarium emneens effe 
creatum à D eo. 

C o n c l u í i b e f i a f f i r i n a n s . 

V A M c e t t a m p t i a t t i r . P é r íp/«WjVt c ó n -
elie f c c u n d u m f c r v a n t e m , v e l caufam e x 8 
F i d c m j Í n t e r platerr i jaut d i i e à r i c c m f a -
a l i a c o n v i n c i t p i c n t i a m c^iix appropr ia-
l o c u s P a u l i ad t u r F i J i o . £ / / » / p / o , i d e f t 

^ o m . I I , V. L·ic adt !u- e i u s v i r t u t e v e l ficut 
f i u s á D . T h o . JExiffo j éf G r s c u s h a b e t j / » í > / « » , t 5 
fer iffurn , & i» i f f o funt' q u a m in f iném , a i u f u m -
' t n n i a - V b i de p e o ef i f e r mam b o n i t a t e i D , qua: S p i -
n^o, & f e n f u s c f t ' : l i í t p f o j i t ^ í S a n f t ó a p p r o p t i a t u r . 
t a n q u a m . e x p r i j n a c a u f a S m t tmntu. V i d e l b i D i -
« f f i c i e n t e , a u t o p e r a t r i c c v u m T b o m a m l e f i i o n e 
í o t e o u a <1H» P a t í i j p p i » ^ V i i m A v ^ ^ & i a v f n l i b r o 

- fl. 



7 3 4 Qiixfïio quadrageftmaquarta. 

j . ¿ e T r i n i t a t e c a p i t c bro d e S p i r i t u S a n ñ o j cà-; 
«t D i v u m B a f i l i u m l i - p i t e 5 . 

ÁR 1 1 C V L V S I I . 

\triim materia prima fttcreata à D eoi 

C o n c l u í i o eft a f f i r m a n s . 

EIiis o p p o f i t u m , t e ñ e en mundus , non à Deof»i 

D . A i i g . l i b . de H x r e - a»m dtcuntjed Deocctter 
fibus , cap. 5 9, t e n u e r u n t j >i/tm . Q u o r u m e r r o r e m 
Seleuciaotvel Htrminiani c o n v i n c i t e t ía in l o c u s P a a 
ab nathortíus Seleuco ¡¿r l i p r a í c e d e n t i a r t i c u l o c j t -
Htrmtg,, qui elementorum p l i c a t u s . 
matcïiam ¡ de qtt» faSm 

A R T I C V L V S I I I . 

Vtrum caufa exemplaris fit iliquià 
fraier Deum, 

C o n c l u G o eft n c g a n s T 

I Dex naraque i n m e n t e f u n t a l i u d r c a l í t e r à d i v í í 
d i v i o a e x i f t c n t c s , n o n n ? e í i c n t i a . 

A R T I C V L V S IV. 

ytrum Deusfit caufa finalis mniumi 

Conclufip f ñ sffinnans^ 



iArticulus 

No t a n t r o n n u l l i ( v t 
F r a n c i f . G r e o r g . V e -

n e t u s C à n t i c , i , t o r i o 8 , 
c a p - i , ) in D e i n o m i n e 
i n c f t a b i l i l e h o v a o n i n e s 
l i t t e r a s fignificare n u m e -
r o ? c i r c u l a r e s , v t i n n u a -
t u r D e l i m o a i n i a i n f e r e . 

pritnus. 
d u c e r e l ï cut a b i p f o p r o -
c e f l e r á t j <juodf]ue i p f c p c r 
I f a i a m c a p , 4 4 , v . 6 , t e f t a -
t u r d i c c n s : £ g 0 p ' ' ' m u s ¿ t 
ego novijpmus. E t in A p o -
ca lyp l i c a p . i , v . 8 : £ ^ o / » » » 
Alfha ár Omega, princifiit 
d" fints-

Q V Y F I S T I O X L V . 

t>emodo emanatioiiis rertimà 

primo principíc» 

A A T I C V L V S l ; 

nrum creare fit ex nihilo aliquidfacere: 

C o n c l u í ï o e f i a f f i r raans . 

CR E A R E quura 
D e o t r i b u i tur , b i -
f a r i a m l ' u i u i t u r . P r i 

nio p r o e o q u o d eft c x n i -
h i l o a l i q u i d f a c c r e q u o d 
p r i u s n o n erat . S e c i i n -
d o c x m a t e r i a quit íem 
_pr í : iaccnte , f e u p r a : -
c x i f t e n t e , f e d n o v o tnò-
d o , c o n f i l i o q u e í ï n g u l a r i , 

« i s n i p o t e u t U i) i i^ut4 

c ó d e r e & e x h i b e r e v t e x í 
flat, qiiod n i i l l a c r e a t u r a 
e f f i c e i c p o f s i t . Q u i c iuplex 
C f c a n d i n i o d u s ex v a r i ï s 
S c i i p t u i i J o c i s , n i n - i ï c f t 
p e r v a g a t u s . " ï h e o l c g i v e -
ro S c h o l a f l i c i v í u m v e r b i 
c r e a n d i ad p r i o r c r o figni-
É c a t i o r . é a d f l i n x e r e . V n -
c e r c f t e D . T h . c o n c l u l ï o -

flç j e f p o r d e r . ' 
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À R T I C V L V S I I . 

Vtrum Deus pojsit aliquid creare i 

C o n c l u f i o eft affirnians. 

A R T I C V L V S Ï I I . 

Vtrum creatio fit aliquid increatura, 

Céncruíio eft affirman». 

94ihititn. An rtlàtio ^unm 
fonit crtutio in crettru-
[ra, realitcr dtíUnguaturií 
(HÍfttntia creÀturí. 

PA r t e m n e g a n t e m q u í -
d a m t e n e n t , & p r o b a n t 

1 . C i u o t i e f c u n q l i c r e l a t i o 
& f n b f t a n t i a , í'eu a b f o l u t u 
i t a i e b a b e n t , » t v n d fine 
a l i o c t i a m d e p o c c n t i a a b -
f o l i i t a D e i n e q u e a t c f l e , 
n o n p o l l u n t d i f t i n g u i r e a -
l i r c r j n u l l u m e n i m i n d i c i u 
b a b e r c p o f l i i m u s t a l i s d i • 
í l i n d í i o n i s , fi r e v e r á i m -
p l i c a r c ó t r a d i f t i ó h c m f e -
p a r a t i v n u m a b a l i o j v e l 
c o n t r a : í e d i t a f e h a b e n t 
T c l a t i o q u a t t i p o n i t c j ç c a : 

t i o in c t e a t u r a , & f u b f t a n 
t i a C r e a t u r ï , a b h a c e n i m 
f e p a r a r i l i e q u i t h a b i t u d o 
ad c r e a t o t c m j e r g O j & c . 

S e c u n d o . H u i u l f l i o d i 
r e i a t i o n o n e ñ a c c i d e n s ; 
e r ^ o n e c r e a l i t e r d i í l i n -
fía à f u b l l a n t i a C r e a t u -
rK . A n t e c e d c n s . p r o b a -
t u r j n a m d e b e r e t hafaere 
a l i q u o d f u b i e f t u m r n o n a u -
t c m h a b e c p r o fubieao 
f u b f t a n t i a m c r e a t u r a : p r o -
d u d z , n a m ( juum iïc e i u i 
p r o d u f t i o j n o n e f t p o f t e -
r i o r i p s a , ficut n e c r e l a -
t i o n e s q u z f u n t p r o d a -
fiíones d i v i n a r u m p e r f o -
n a r u m , f u c t ipí ls p o f t e r i o -

t c s i ü c c a l i q u i d iliuà f u b -
ftM-: 



• ^rticului tertiusl 
ñ a n t i a í r e a t i i r j c p r o d i i d s r e v e r á non c f l . V n d c c o n -
p í i u s , n i h i l e n i m c ü h u -
i u f n i o < i i ; e i g o n o n efi a c -
c i i l e n s . 

D i c c n d a t a m e n e ñ re ía 
l i o n e m , quáni p o n i t c r e a -
t i o in c r e a t u t a , r e a l i t e r d i 
fiingui à f u b f l a n c i a c r c a -
turjE. P i o hi i ius e x p l i c a -
t i o n c a d v e r t e c r e a t u r a m 
dupr i c i g e n e r e r c l a t i o n i s 
r e t e r r i ad D f u m c t c a t o -
r c m ; n é p e r e l a t i o n c t r a n f -
c e n d e n t a l i , & p r e d i c a n é -
t a l i j í i is enini d i i o b u s roo-
dis q u i l i b c t e f t e ñ u s r e f e r -
t u r ad iuam c a u f a m . S i dé 
r e l a t i o n e t r a n f c c n d c n t a l i 
l ï t f e r m o , c e r t u m e ñ i l l a 

r e a l i t e r n o n d i f l i n g u i à 
f i i b l l a n t i a c r e a t u r ï i n a m 
n h i l a l i u d e f t q u à m h a b i -
t a d o d e p e n d e n i i ï , qua 
c r e a t i u a f e i u n d u m fuain 
c r . t i t a t c m & f u b í l a n t i a m 
p e n d c t i n t r i n f e c è à c r e í -
l o r e . H a n c tanien r e l a t j o -
r i c n i , p i o p r i è loqttédo j r 6 
d i c i t u r c r e a c i ó p o n e r e jn 
c r e a t u r a h i c e n i m m o d u s 
r loquendi f u p p o n i r p r i o r i -
t a t e m & d i f t i i í f i i o n é r e a -
I c m c r c a t u r a : r e f p e f í u t a -
l i s b a b i c u t i i n i s , ( j u x tani^ 

c lu í ïo f o l u m locjiiitiii- tíc 
r e l a t i o n e pra 'dieaDíéi i ta j i^ 
quam c r è a t i b d j c i t i ; r { O -
n e r è in c r c a t u r a , q u i à c K 
VI illiu's in èa r e f u l t a t , a d 
eum raódum qi io e x v i 
p r o d u i f t i o n i s f u b i c f t t r c « 
l u l t a n t e i u s p r ò p r i e t a t c s s 
nam v t a i t D . l h . ftiprà q . 
4 4 , a r t . t j a d i , L n f / í a é / -
tudo aU çaüfum non intref 
íliffinitionem entisquod t f i 
caufatum : tamen feqiiïiui 
»d em qui funt de eius ra. 
tione. E t í u b d i t j C o d é n - . o , 

d o fc h a b c r c , q u o f e h a -
ber r i í i b i J e r e f p c g u h ò a ü -
n i s . E t i i i n c Ai i r . i íurpr i - . 
nium pro n ò f i r a c o n c l u - ; 
l ï o n e a r g u ï n è t n m j id e n i m 
q u o d n ò i n t r a t d i f f i n i t i o -
nem a l i c u i n s , f c d f c q u i ^ 
t i i r a d e a q u s f u n t de t a -
t i o n e e í U S j r e a l i r e r d i f í i n -
g u i t i i r ab c f iencià & f u b -
l i a n t i a cii;is. 

S e c n n d u m argument isra 
f u r a i t u r e x h i s q i i s d o c e t 
i d e m D i v u s 1 h o m . Iiíc a d 
j , de c r e a t i o n e ]oquen&.; 
Setundiun quod 'ver'i eft lé 
Imtie^cteAtHta eft et 'ns fuh-

e? fiiui tu ip e f f e j 
é pthf 
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peutfuiitllum ncddentf. t u r . Qiiura autem fub^ 
S e d a c c i d e n s à f u b f t a n t i a 
<ui a c c i d i t r e a l i t e r , f a l -
t e m f o r m a l i t c r d i f i i i i g u i -
t u r ; e r g o 5c r c l a t i o q u a m 
p o n i c c t c a t i o in c r c a r u r a , 
à f u b f i a n t i a ip í ius c r e a t i i -
r£e. 

S i a u t e m i n t e r r o g e s í n 
q u a r e l a t i o n e f o r m a l i t c r 
a c i n t r i n f e c è c o n f i f t a t c r c a 
t i c , in pra-dicar . c i u a i i , 
a n t r a r í f c c n d c n c a ü . R e -
p o n d e t u r in t t a n f c e n -
d e n t a l i : f u b í l r a é ï o e n i m 
ft^otu ab a í t i o n e & p a f -
í i o n c , d ú p l e x r c l a t i o r e -
i r . a n e t , t r a i i f c e n d e n t a l i s 
& p r í d i c a t T E i u a l i s ; in 
í j u a r u m prin-a r a t i o f o r -
o u l i s a í i í o n i s & p a f i i o -
n i s , cjuac a b f o l u t a e í i , 
c o n f i f t i t ; p o f t c r i o r v e r ò 
a d h a n c t a n q u a m ad f u n -
J a m c n t u m c o n f c q u i t u r . 
M v t o f t e n d i t D i v i i s T h o 
m a s l i ic a r t . i j a d í ; Crea-
tio nen efl mutatio , nifi fe 
tundum modum intelligtn 
di tar.tum : nam de mtio-
ne muttfttenis e ft quoii alt-
quid idem fe habeat ali~ 
ttrnunc ¿c \ Q u o d 

i n c r c a ï i o n e u o n i n v c n i -

ñ r a f i a m u t a t i o n c à d h u c 
in ea r e n i a n e a t d ú p l e x 
r c l a t i o , n o n in p r j e d i -
c a i i ï e r t a l i f e d i n t r a n f c e n -
d c i u a l i f o r m a l i t c r c o n f i -
í l i t . V n d e f o r m a l i t c r i n 
c r e a t u r a r i h i l a i i u d c f t 
c r c a t i o , q u à m i p f u m e f -
fc c r c a t u r x t j i i a t c n u s p e n -
d e t & í t à D c o . E t de i l -
la h o c n o d o l u m p t a a i c 
D i v i T s I h c D as l i í c ad 3, 
í i g n i f i c a r i v t m u t a t i o n c m , 
& c r c 3 : u r a m cl lc e i u s t e r -
a i n u m . A d h a n c a u t e m 
t a n q u a m ad f u n d a n . e n -
t u m c o n f e c j u i t u r r c l a t i o 
p t a - d i c a m c n t a l i s , c j u i a c -
c i d c n s c f t r e a l i t e r a u t e x 
n a t u r a rei d i f i i n f i u m à 
l u b O a n t i a c r c a t u r s in q u a 
eü t a n q u a m i n l u b i c - » 
¿ l o . 

A d p r i m u m v e r ò a r g u -
m e n t u m n e g a r i p o t e f t m a -
i o r . S e d r e f p o n d c t u r f e -
c u n d o n e g a n d o m i n o ' 
rem , l i c e t e n i m à c r e a -
t u r a n e q u e a t f c p a r a r i h a -
b i t u d o t r a n f c é d e n r a l i s a d 
c r e a t o r e n i , b e n e t a m e a 
r e l a t i o p r i d i c a m e n t a l i s ; 
Bam «juanjvií t í l i s r e l a t i o 

p . A t u r i 



^rticulus 
n a t u r a l i t e r flnat ab efle 
c r e a t u t ® , t a n i c n per a b -
f o l u t a r o D e i p o t e n c i a i n t a 
l i s r e l a t i o n i s fluxus impe-
dir» p o f l e t j & p o ñ q u a m 
p r o d u f t a e ñ , à c r e a t t i r a , 
í e p a r a r i , n o n Cecus a c 
p r o p r i e t a t e s a b e l l e n t i a . 
I d e m de r e l a t í o n e idern-' 
p t i t a t i s d i c i l ' o i e t , p r o i n -
d e q u e P e t r u m & P a u l u r a 
« m n i b u s e x t r i n f e c i s a m o -
t i s ab eis , effc í d e m , n o n 

quartuSé 

f o r m a l i t e r & r e l a t i v é j f e d 
f u n d a m e n t a l i t e r . 

A d f e c u n d u m n e g o an« 
t e c e d e i i s . A d p r o b a r i o -
n e n i , n c g o roinorem;rela-
t io e n i m p r í e d i c a m e n t a l i s , 
d e q u a l o q u i m u r , non e f t 
c r e a t u r í p r o d u f i i o f e d 
q u i d ad c a m , v t a d f i i n d a -
m e n t i i m c o n f c q u u t u m . P r o 
d u & i o autem creatura: i n 
r e l a t i o n e ' t r a n f c e n d e n t a - » 
l i c o n f i ñ i t ] v c d i x i m u s t 

A R T I C V L V S IV . 

Vtrim crearifitproprium com^i^toxHm 

& fubfijientium, 

Conclufio cftaffiroiang» 

J)Hhittm, A» i» f rima r í -
rum conditione,foU ma-
teria ^rimufutiit tJC ni' 
hilo creat», 

PA r t e n i a f i r m a n t e qtií 
dam t e n e n t , & p r o b á t ^ 

u a m quü / « principio ere», 
vil J>eus ccclttm ^ terram, 
Geaef. i,túi ía ^uolibct 

h o r u m c o n f i J e r a r e p o f f i l . 
mu$,matcr iam, fornia iT . , & 
t o t u m c o m p o f i t u m : f e d 
ñ e q u e f o r m a , ñeque t o -
t u m c o n i p o f i t u n i f u c r u n t 
e * n i f i i f o creara ; e r g o 
f e i a /nater ia . M i n o r i s p r i -
m a p a r s p r o b a t i i r . F o r -
ma coeli & t c r r x f u i c 
çt í i icta p o t e i i í i a n-.»-

A Í 3 % U l i j c j 
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t{jÍ3?í ; c r g a ñcrn c% n i - , 
h i l o c r c a t a v a u t toncr-ea- : 
t J . A n t c c c d c n s . p i o b a t u r ; 
A d e c u d i o n e h i íorma: «le 
p o t e n t j a jiiateriíe^ , r e q u i -
r i t m ^ f u f S c j r . i v t f o r m a -

à m a t e r i a p e n t i e a t l a e l le 
í e r í & c o o f c t v a r i , & di^ 
Ü i n í t a a f i i o n e ;pro»iuca-
tur^ab ea p e r q u a i f p r o i i u -
« t u r m a t e f i a ; f cd priínú' 
f i j i i v * casíi Sí. cerra; con--
veníxc.j.o/tñr4t i l?-cu:n:<iiiinl 

p a c e r , nam firgula-
luir. parciuifl firgula; i u n c 
p r o r f u c t i o i . e s , ^iSir-fe é i i . 
t i t a t e s ; e i g o , & c . S e c u n -
d a et'^O}- ^fi l i i ip^s^ p a r s 
p r o b a c ú r , q t n a ' o m n e el ic 
t j u o u ek a L q u o eft ïx CóVi-
I t i t u i c i i r , d i c i t i i r e t i a m fie 
r i ex a l i q u o : f e ¿ t c c m p o í -
t u m ex al iqi io eft & c o n -
ftitiiicur , í c i l i (Ct ex c o m -
p o u e n t i b u ? í «rg.a ex a l i> 
^uo fie , & n o n ex n i h i -

D i c e n c f u m ranijrji c í í . i n 
p v i m a r e r u m c o n d i t i o a c 
n o n f o l í i n i n a t e r i a m p r l -
m a m j (- ( l i f s c c n - p o f i r a s 
& f u b í f i c n t e s tu i l ie e x 
r i h i l o c r e a r a s . P r o b a r u r 
f i i m o cura D i v o T b o i a a 

b i c í e X i 11 o n .Ti í/fr.j» t í r ^ , 
c'ipio iteavit Dtus -faJnni^^ 
¿p-tirrAm, A t c a l u D i $C, 
t<írra iBüt r e s . coir .pfef i t» i 
& fU'bfrftentes j c r g o , 
I h i a m e m f e t m o n c m «H'er 
< i c ; c r e a t i ò n e . p t o p r i í . f u i n - ; . 
p r a q i i í e f i . p r o d u f l i o . en-y 
r is e x n j b i l o , d a c e a t c o n i l 
i i iuniter S a c r i E x p o í L t o - / 
r e s , nar í iraquc i p f a a é t i o - ' 
n is e v i n c i t : n a a i fi In '^rin-, 
fr^/'o, b o t e f t a n t & o i i u j i s . í 
v t e x p o n i f o l e t . D e u s coe-
l u m ¡k t e r r a m c o n d i d i r , 

' ¿ h í l ' b w i A o ) c r e a t i c n e n i 
a n t c c e f s i t , n c c v l l a p r ç e x i 

flcnfmacciia ¡«u.oáo pra:-
i a c u i t . 

- S t c i í n d o p r o b a t i i r c * 
C o n c i l i o L a t c r a n e n f i cap; 

\ •JirfíiitMfj'^ S i i m . T r i n . & 
t i d e L a i h o l v b i de D e o 
c i c i t i i r : S ! > / « í ab initio ti' 
pWíji'rtr^u* de niliLf 
conu'iiir crcatur^¿iritu» 

cam r. ih'tl'uet ¿r 
» » w . S e d c r r a t u r a c o r p o -
rales íi.; ¡i i i f x í a n a c{t c o n v 
} o f . t a f i i b l i f i e n s j c r g ¿ 
hjec l i cut & A n g é l i c a e x 
n j h i l o c o L Ú i t a 3c tre.ac^ 

ei\. , 
• ^ 



^rticiilw quart Ui'/ 
T c r t i o p r o b a t u r r a t i o -

• r e D . T h . h í c . I l l i s p r o p n è 
- ç o n v e n i t ficri &Z crcar i 

quib i i s c o n v e n i í eíPe : f « d 
- l i o c c ò v e n i c p r o p r i è f i i b -

í f t e n t i b u s y five fiíit fimpli 
c i a j V t A n g e l t s l i v e c o m p o -
r t a ^vt coeli: iUi e n i m p r o -

• p r i è c ó v e n i t ef l 'e iquod h a -
o b e t clVe , . & qiiod c f l f u b í i -
- ftcns i n l u o e H e j r r g o f u b -
- f j f t c r i c i b u s p r o p n è c o n v c -
- n i c fiefi & c r e ^ i . M a t e r Í T 
. a i i t e m ficut & f o r n i x , & 
- a c c i d e i i t i b u s íjuae n o (^ub-
: í i f t i i n t , n o n c r e a r i , f e d co-
- c r c a r i c o n v e n i r : v n d c D i -
- . v u s T h . O p u l c . 5 7 . cap . 4 , 
. • a i t : Creatio tottm rem fro 
•4ucit Jímul eum prmripiis 
fttis ex quiLus res con ""ti-

ittihur tn effe.fuoquodeftoi 
ieüum crettionii, vr diBií 

' í / í ; éf ideo tllu nen diran-

• tur ífetlta, quorum non eft 

tale ejft^cuiufmodíeft for-

• ma tnaterialis ó* materia, 
. ve l ipfa etiam per fe acci-

denti» talis rei: fed cmnia 
' htc fotias dicend*Çunt co' 

treata. 
A d a r g u m e n t u m a u t e m 

ï a f t u m r e f p o n d e t i i r n e -
g a n d o «nin o r e t p . A d p t i -

n)3E p a t r i s p r ò b a í i o i r e r o 
d i c o j ad e d u t t i o n e i n f o é -
m « (te p o t e n t i a materiae 
r e q u ï r i <juiden>-vt f o r m a 
p e n d c a t à mat^r:a in e ü c 
tieri & c o n f e r - v i r i j n o n 
t a m e n f u í i i c e r e , led v l t e -
r i u s f c i j u i r i , v t m a t e r i a ¿ t 
prior^' p r e d u d i o n c : . l l o a 

- t j u ó d ' p r i u s ternpore o p o r -
t e a t eiïc p r o d u f t a n i ; c a n í 
g r a t i a A n g e i o r ú f u i t e d u -
Cta de p o t e t i t i a o b e d i e n -
t i a l i c o r u m j & camcn A n -
g e l í n o n p r i u s t e m p . o c e 
f i í e r u m pro.duí t i q u á g r a -
tt3 ,( jnurDin g r a t i a c o n d i -
t o s f i i i l ie aiVerat D . T b p . 
i n f r a , a r t . j . l e d q u i a 
d i f t i n í t a p r o d a i S i o n e , n a -
t u r a r a l t e i n p r i o r e , d e b c t 
p r o d u c i , ab ea p e r o u a í n 
p r o d u c i t u r f o r m a : ¿ l í h v . -
fta i n q u a m n o n f o i í i m 
p a r t i a l i t e r , f i cut e n t i t a t e s 
p a r t i u m f u n t d i i H n é t j E , 
f e d i t a v t n o n lit casic . t j 
e t i a m t o t a l i s p r o r . u t t i o , 
fi e n i m f u e r i t e a o . ¿ i n , 
fiproduftio mater ia: c í t 
c r e a t i o , e t i a m p r o d u í l i o 
f o r m x c r c a t i o e t i t . V n -
d e quum t a m materna 
q u i m f o r m a Cceli & terrae 

A a a 3 e a i e w 



'QusJIío quadragefimaquinta. 
c a d c m a f t i o n e q u a coeliim 
í c t e r r a p r o d u í l z fint , 
v t r a q u e c o n c r e a t a eft , 
q i i a n d o D e u s coeiu & t e r -
r a m c r e a v i t , & f o r m a n o n 
Ifiuc c d u f t a de p o t e n t i a 
m a t e r i x : í i c u t u c c cutn 
A n g e l u s ve l a n i m a c r e a n -
t u r , n u e l l e d u s aut v o l u n -
t a s c o r u m e d u c i t u r d e p o -
t e n t i a í u b i e f t i , l e d í ï inul 
cura i l l i s c o n c r e a t u r . A d 
f e c u n d s p a r t í s p r o b a t i o -
r.cm r c f p o n d e t D . T b o m , 
h ï c ad i:§lui>d ireatio non 
fiícit conjcítutio'tem rei co-
fojiti ex prmcipi's prtexi-
íitmibui : Çed compofitum 
fic àic'tnr creuri , ouodfi-
tnul cum ómnibus futs prin 
(ifiis itt ejfe producituT. Si 
v n i o p a r t i u i n & e a r u m p r o 
d u f t i o non c l l e t e a d e m a -
£ l i o , e c i a m f i p a r t e s n o n 
p r i u s t e m p o r e , f e d fo l í im 
r a n ta p r a : c x i ñ e r e n t . n o n 
poíl 'et t a l i s v n i o ef le c r e a 
t i o c% n i h i l o . S i t a m e n 
c a d e m adtio fit p a r t i u m 
p r o d u f t i o & v n i o e a r u m , 
i i o n p o t e r t p r o d u f t i o p a r -
t i u m clVc c r c a t i o , n o n 
e a r u m v n i o . I n pr ima a u -
^em reruna p r o ü u d i o n e 

e a d c m a f t i o n e p r o d u f t j s 
& fimul v n i t a : f u n t m a t e -
r i a & f o r m a coeli & t e r -
r x . C e r t è fi a r g u m c n t u m 
a l i q u i d p r o b a r e t , c o n v i n -
c e r e t e t i a m i p f a m m a t e -
r i a m n o n fieri a u t c r e a r i 
e x n i h i l o : nam m a t e r i a 
i p f a c z l i & t e r r x , i m -
mò quarl ibet e i u s p o r t i o 
c o n i t i r u i t u r & e f t e x p a r -
t i b u s e n t i t a t i v i s v e l i n t e -
g r a l i b u s , m a s i m é in f e n -
t e n t i a a u t h o r u m q u o r u m 
c ñ a r g u m e n t u m . A d m i t -
t i t q u i d e m D i v u s A u g u f t i 
n u s l i b . t , de G e n . a d l i t -
t e r a n i , c a p i t . i ficut d i -
cimus,Vería(ieri ex voce^ 
i t a e t i a m r e s v t coelum & 
t e r r a m f a f t a s efle de m a -
t e r i a i n f o r m i p t i o r e , n o n 
q u i d e m t e m p o r e f e d o r i -
g i n e , f e u n a t u r a t a n t u m , 
e o m o d o q u o p o t e n t i a e f t 
p r i o r a í l u , & pars t o t o . 
S e d q u u m , t e i l e e o d e m 
D i v o A u g u f t i n o i b i d e m , 
h ï C m a t e r i a i n f o r m i s 
ius de illa f»ai funt 

fitnul cofureattt fit,Sí i d e o 
e a d c m a l i o n e q u a i l l z 
p r o d u í l a , ficut & v o * 
í a d ç m 9 ¿ t i o n e £ t j q u a f\úc 

Tcr« 



^rtieulus 
Vétba ; h o c m o d o l o q i i e n -
di non d e n o r a t res f a f t a s 
e f lç e s i ü a mater ia , t a n -
quaro ex t e r m i n o a q u o , 
a u t f u b i e f t o i l l i u s , q u o d 
requirebacuf v t earú pro» 
d u í t i o non ell'et e r e a t i o 
e s n i h i l o : f ed fo lum e a -
rum c r e a t i o n e m prins o r -
dinc o r i g i n i s v e l naturae 
inccpi t le à t a l i m a t e r i a 
i n f o r m i , t a n q u a m à n i h i l o 
p r o x i m i o r i 3t i m p e r f e d i o -
r i . V e l certè f a f t a ? f u i f f e 
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ex m a t e r i a Mnquam e « 
p r i n c i p i o , non p r o d u A i o -
nis ipfarum , fed c a s c o m -
p o n e n t e . L i c è t e n i m p r i n -
c i p i a c o m p o n e n t i a tem n a » 
tura lem fint p r i n c i p i a « i » 
g e n e r a t i o n i s i l l i u s ; n o a 
tatr.çn c u i u f c u n q u e a l t e -
r ius p r o d u a i o n i s , q u a à 
D e o p r o d u c i p o t e f t . B a » 
t i o n e m autem c r e a t i o n i » 
folíiiB e x c l u d i t fieri ex a l i -
qiio tanquam p r o d u ñ i o -
nis p r i n c i p i o . 

A R T I C V L V S V . 

ytrum foiius Dci fit creare. 

C o n c l u í ï o eft a f f i r m a n s . 

P R o b a t i l lam D . T h o r a . 
fic. P r o d u c e r e efle a b -

Ç o l u t è , non in q u a n t u m 
eft h o c ve l t a l e , p e r t i n c t 
ad t a t i o n é c r e a t i o n i s : f ed 
ef ie a b f o l u t è eft e f r e d u s 
p r o p r i u s D e i , n á i n t c r o m -
n e s cfFef ius eft v n i v c r f a -
Jifsimü , & v n i v e r f a l i o r c s 
e f f e í l u s in v n i v e r f a r i o r e s 
& p r i o r e s c a u f a s o p o r t e t 
r e d u c c r c j ergo c r e a c i ó eft 

p t o p r i a a í t i o D e i . M a i b r 
( v t h í c a i t C a i e t a n u s ) i n -
dc of tendit i i r , q u o d r a t i o 
e n t i s c o m m u n i s eft t e r m i -
Dus per fe & priroariu» 
c r e a t i o n i s : n o n q u i a D c o t 
cum c r e a t , p r o d u c a t o m -
tvc ens content i im f u b 
communi rac ione e n t i s , 
f e d quin quum in q u a l i b c t 
re fint p iares r a c i o n e s , 
quando. per creationera 
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Q h í è I í o quaira^efmaí{uinta. f44. 
f i r , per carn pr imo & per 
f c lo íl·ii fit r e i í - i d u i í i r a -
t i o n e . n enr is , rccíindiira 
a h a s J i té r a r i o n e s h t q i u -
de , n o n t a m c n pri n.» & 
p e r f c , l e d lo lum f e c u n -
d a r l o & per a c c i d e n s S i -
c u t è c o n t r a q u a ' i d o per 
g c i i e r a c i o n e n i p r o d u c i t u r 
r e s , p r i m o & per e fit I e-
ç u i d u n r a t i o i e m piC;ÍT-
c a o i , f e c u n d a r l o a; item & 
per a c c h . é s fecvlndum r a -
t i o n e n e n t i s M i n o r e t i a m 
non i t a i n r c U i g e i i d a e f t , 
v t clie fit c f t ' c A u s f o L u s 
D e i , fed q u i a ef le eft per 
f e p n m o e f t í f t - i s D e i .Hoc 
tnim (tonificat ly froprius, 

ni (ign:ji':iit ide quod fo-
lu!,feu tantum/inc^mt C a -
i ï t a n u s h í c . Q u i & ad j , 
d u b i u m r e f p o n d e n s f u b -
¿it: Sluod nullum tnconve-
nierts eü , im ^o opirtet tn 
fuñttne rerum nxtur^l'it, 
tffíànu'l» fieri f e r f c f r i -
t?i). V n d e n o n f e q u i t u r 
c r t a t i o n e f ñ f e m p e r a d m i f -
c e t i o ^ n i o p e r a t i o n i n a -
t u r a . S c i o qi iam p l u r e s 
a h t c r m i n o r e m i n t e l l i g c -
r e ; e x p i ï c a t i ó t a nen C a -
i c t a a i ^ u x - . e t i a i n c í l F e r . 

r a r i e n f i s i . G o n t . Ge-ntíTs 
c a p . I I , n o b i s f u f f i c i a t prb 
n u n c - . n a m q u u m non p o f -
fir eiTc c r e a t i o nifi res f c -
ctrndum r . i t ioncm e n t i s per 
f c p r i ï r o p r o d u c a t u r , & 
f e f i i n i i u n i h a n c r s n o n e A i 
per f e p r i m o à n u l l o a l i o 
quam à D e o p r o d u c i p o f -
t t , f e q u i t u r creat ioneiVi 
cl íe p r o p u a m a f t i o n c m 
D e i . 

A l i a m r a t i o n e m c o n -
c l u fionis h a b e t D i v u s T h o 
mas in f o l u t i o n e t e r t i í : n a 
c r e a r e al iqi i id ex n i h i l o 
d e m o n f t r a t p o t e n t i a i n i n -
finitam , q ^ l a ni · l la e f t 
p r o p o r t i o n o n e n t i s ad 
e n s , f e d i n f i n i t a d i f t a n -
t i a : f e d n u l l a c r e a t u r a 
h a i e t p o t e n t i a m i n f i n i -
tar.i i e r g o n u l l a p o t e f t 
c r e a r e . R c i p o n d c n t q u í -
dam i n t c r n o n e n s , & 
e n s finitum n o n cílc i n f i n i 
t a m d i f t á t i a m , qi i ia ens fi-
n i t u m n o n p o t e f t e x c e d c -
re n o n e n s ni í í t o t a f u a la-p 
t i t u d i n e e n t i s , q u x q u u m 
fit finita, d i f t a n t i a & e x -
celVus fo lnro e r i t finitus. 
S e d hoec r e f p o n f i o , n u l l a 
eft , ait e n i m D . T h o m a » 
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1f í,(!íPotent.ar.4:íí'» ' f f e 
fim^liciter in infinitum ai 
eJfediÜAt.quod ex hot patèt 
qttiaí quolièet ente lietet-
minatofiuí d'ítat non i j f e , 
^uàm quoJltiret ens quxntU 
cumjtte »b alio ente dtfiSs 
inwnitur . Q u o d a d e o 
v e r ú ctfe e x i f t t m a c S . D o > 
ft'orvc v i d e a r a r c o n c c d e -
re i b i d . ad 5 , p lus J i f t a r e 
n i h i l & a l i q u i d j ac p r o i n -
d e n u U a m p o t e n t i á & a l i -
t j u a n i ' p o t e n t i a m , q u a ' n a l i -
quain p o t e n t i a i n Si o n i n i -
p o t e n t i a n i ; na u i n t c r i l l a 
n u l l a e l l p r o p o r t i o , a u t 
c o n v e n i e t . t i a ; hsec t a m e i i 
in r a t i o n e p o t é c i í a u t c n -
t i s p r o p o r t i o n a l i t e r c o n -
v c n i u n t ; I b i d e m e t i a m ad 
1 , r e f p o n d e n s , íïc h a b e t : 
üihil: frohif-et itli^u»m di 
fiantiam imitgin^rtinlnttA 

€xvn» parte.é" 
nita.Exvtr»que »utem par 
tt infinit» imuginamur di-
iluntii, quando vtrumql·lt 
«ffojitum ponitar infinita y 

fl·ltafi fin* c»lor,é' frigi*' 

infinit». Ex parte autem al 
fera , qttando alterü esl fini 
tú.fieut /1 calor ejfet infini-
ttu ¿ffriguí finiti.ï>ifiiti» 

ers' « * 
fimplicite r e¡i infinita ÍAS-V 
fraque partcj Dift»ntia att 
tem entisfiniti a ttíejfefim 
fitciter, eji infinit» tx vn* 
varte tantam. 
• N o n f o l u m v i r t u t e p r » -
pr)3 & p r i n c i p a l i t e r , f e i 
n e c eciain i n l h u n i é t a l i t c r , 
fivc per i t i i n i f t e n u , i n q u i c 
D . T h o n i . p o i l e c o n v e n i r c 
c r e a t i i r ç j c r c a r e . & p r o b a t . 

q¡u a eauf* ¡e^uni» mfiru-
mentalis no participat acH» 
nem cau fi fuperiori^,ni/i 1» 
qttantü per aliquid ítbi prt. 
priudijjiofitive optraturad 
efectü prtncipalis agenth. 
Q u o d e x p l i c a t h o c e x c m -
plo.SÍC entm videmus quòi 
fcettris fcindíd» lignú,qiK>d 
h*ietex proprietate fuifor 
mt,prodt^it fcamni forma, 
qut eft effeBl·lS propriHsfrta 
etpalis agentii-. S e d ad effic 
d u i n D e i c t c a n t i s q u i e£fc 
c f le a b í o l u i è n o n p o t e f t 
a l i q u i d d i f p o ü c i v c o p e r a -
r i , q u u m c r c a t i o n o n fit e*. 
a i i q u o p r a r f u p p o f i t o , q u o l 
p o f s i t d i f p o n i per a £ l i o n « 
i n f t r u m é t a l i s a g c n t i s j e r g » 
n u l l a c r e a t u r a p o t e f t i n -
ftrumeacalitcr c t c a t e . H f f 
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7 4 ÍUf^Jiio quadrsgeftmaqmntá. 
j a t i o diFf iei l is q u i b u f d a t n 
v i d e t u r . S e d v t t à j o r o i f j i ç 
sdioruiD p l a c i t i s , e x p l i c c -
i n u s , a d v e r t e , r o a i o r é i l l i u i 
n ó fie ef le i n t e l l i g e n d a i i i j 
T t n c c e f l a r i u m iït d i ipl icé 
« f l e a f t i o n e m i n i n f l r u m é -
t o : a I t e r á q u i d e m p r o p r i í , 
q u z ab i l l o p r o c e d a t p e r 
p r o p r i a m v i r t u t e m & f o t -
mam,®: fit pr jEv ia a n t e c e -
des & ¿ i f t i n f t a a b a f í i o n e 
p r i n c i p a l i s a g é t i s , q u a d i f 
p o f i t i v c o p e r e t u r ad c i u s 
e f f e é t ú : a l i a m v e r o i n f t t u -
m e m a l e n i ad quasn c ó c u t -
r a t p e r v j r t u t é c o m m u n i -
c a t a m à principaVi a g e n t e . 
H u w s eniin f a l f i t a s p^'^t 
p r i r t i o i n calatr.o & peiri-
c i l l o j in q u i b u s nul la a p -
p a r e t a f t i o diftinaa ab e a , 
q u a à p r i n c i p a l ! 3 g é t e , f c r i 
b e n t e f c i l i c è t v e l p i n g é t e , 
iTioventur . P a t e t e t i a m in 
i g i i e i n f e r n i j q u i n ó haber 
a l iquara a ñ i ó n é p r a v i a n i 
in a n i m a b u s q u a s c r u c i a t . 
T e r t i o p a t e t i o a d i a n i b u s 
i m m a n é t i b u s , q u a s fiOeiis 
a f f u m e r e t v t i n f t r u t n é t u m , 
t\o!\ h a b e r e n t aft-ioné p r » 
Y i á . E t d e n i q u e in B a p t i f -

j n o j í j u i n o n c ñ a : ]ua, fe d 

a b l u t i o , a b l u t i o a u t e m n S 
h a b c t a l i q u a m a f t i o n é fibi 
c o n n a t n r a l e m . S a t i s e r g o 
e ñ v t inllrun-iétum h a b ^ a t 
a p t i t u d i n é , v t p o f s i t m p -
v e r i à p r i n c i p a l i a g é t e a d 
e i u s e f f e f i ú j a i t a s e n i a i , v t 
i n q u i t D . T h . Frufira adhi 
htretur ad ngtndum-. N á fi 
f e r r a nó h a b e r e t d e n t e s & 
d u r j t i e m , q i i i b u s a p t a e f l e t 
ad f c i n d é d u m , f r u ñ r a afl'u 
m e r e t u r ad húc e f f e f t u m . 
L i c t ' t autera v n i c a d u m t a -
x a t a f t i o fit q u a a b a g e n t e 
p r i n c i p a l i & ab i n f t r u n i ç -
t o p r o d u c i t u r e f l ' e é t u s j t a -
m é i l l a m c t a f t i o h a b e t d u -
pl icero rat ior .é , c o n f i d e r i -
r i q u e p a t c f t , & v t p r o c e -
d i t ab i n f t r u m e n t o , & > t 
p r o c e d i t à p r i n c i p a l i á g e -
t e . E t f e c u n d ú i l l a m r a t i o 
n c q u a p r o c e d i t ab i n f t r u -
m e t o d i f p a f i t i v è o p e r a t u r 
ad efFeftú p r i n c i p a l i s a g í 
t i s , q u i a n o n h a b e t t o t a m 
f u a m p e r f e f t i o n c m , f e d f e 
h a b e t v t a ñ i o d i f p o f i t i v a : 
fecu-ndum v e t ó i l l a r a t i o -
n c m q u a p r o c e d i t à p r i í i c i » 
pa l i a g e n t e o m n e m fuana 
p e r f e f t i o n e m h a b e t . V n d e 
g u a n d o D . T h o . a i t j i n f t f u -

raentura 
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tecBtnm p e r a l i q u i d fibi d i f p o n a t j n u l l a p o t e r i t e f -
p r o p r i ú deberé d i f p o í í t i v c 
o p e r a n ad e f f c f t u p r i n c i 
p a h s a g e n r i s f e n f u s e f t , d e 
b e t e h a b e r e a p t i t i i d i n é ad 
a c t i n g e n d t i m eíFeftú p r i n -
c i p a l i s a g e n c i s ptr a f t i o n é 
a b i p f o p r o c e d é t é , v t e l e -
v a t o tanié ve l m o t o a p r i n 
e i p a l i a g e n t e . C o n f t a t h o c 
e x e m p l o f e c n n s ab eodecn 
a d d u f t o j q u í B l ' c t n d é d o l l -
gnurr),q[Uod h a b e t e x p r o -
p r i c t a c c l u x f o r m x j p r o d u 
citLlcatnnum.-ccrtum e f t c -
n i m f e c u r i t n n o a r c i n d e r e 
Iignú,r»íi l v : m o t á a p n n -

c i p a l i a g e í i t c j & f e c u n d u m 
f e & p r r c i t e Campea f o -
íum h a b e r e a p c i t u d i n é a d 
f c i f s i o n e m o b e i u s a c u i t a -
t e m ÒC d u r i t i e m . Q ¿ i a e r -
g o i n l h u m é t a b a b e e a p t i -
t u d i n e r a v t e l e v a t u r a y e l 
m o t u m à p r i n c i p a l i a g é t c 
g p e r e t u r e ius c f F c á ú , d i c i 
t u r d i f p o f u i v è o p e r a r i ad 
e f F e a u m p r i n c i p a l i s a g e n -
t i s . V n d e qiium m i l l a crea 
t u r a h a b r a t a p t i t u d i n é v t 
o p e r e t u r c i r c a n i h i l e t iara 
v t e l e v a t a , ( n a m cum c i u s 
a S i o íit d i f p o í i t i v a , d e b e r 
f u p p o n e r c A i b i e d ú q u o d 

f e i n f t r u m e n t u m pfayl icuni 
c r e a t i o u i s . 

S i cjuaiiat an c r e a t u r a 
p o l s i t cl íc i n f t r u m e n t u m 
a n n i h i I a t i o n i s ? R e l p o n d é t 
q u i d a m , p o f l e : q u i a in at i -
n i h i l a t i o n e p r ^ r u p p c u i t u r 
a l i q u i d c i r c a quoc! p o t e í l 
c r e a u i r a h a b e r e a í l i a n é , 
& lie d i f p o f i t i v e o p e r a r i 
ad eíFeAú p r i n c i p a l i s a g é -
t i s . A l i i v e r o raelius r e f p S 
d e n t j noi i poíl'c qu ia a n n i 
h i l a t i o fit p t r f u b i l j a S i o -
neni d i v i n i c o n c u n u s c 6 -
f e r v a n t i s r e m in clie : f e d 
i m p l i c a t c r e a t u r a m a l ' q u a 
i n f t r u n i e n t a l i t e r c o n c u r r a 
re ad f u b i t r a i i i o n e m d i v i -
ni c o n c u r f u s j o a m h a b e r e e 
a f t i o n é c i r c a i p f u m D c ú j 
e r g o & c ó c u r r e r e i n f t r u -
n i e n t a l i t e r p h y f i c e ad a n -
n i h i l a c i o n e m . V n d e D i v u i 
T h o n i a s } , p a r . q . i } , a r t . z , 
aic : Sicut folus Deu* fot:Ji 
creartjt» folus potefi cft» 
turm in nihilum rtUtgerCt, 
N e c ad h o c i n q u i t h a b u i f -
Xe a n i m a m C h r i f t i v i f -

t u t e m i n f t t u m c » -
t a l ç m . 

(.'•) 
A R ^ 



^48 Qutflio quadrageftmafexta. 

A R T I C V L V S V I . 

Vtrum creare fit proprium alicuins perfòtiíÈ.^ • 
r. 

Conclufio, eft negans. 

TO T I e n i m T r í n i t a t i Summa T r i n i t a t e , & D j -

coinmutie eft , v t p a - ,vus A i i g u f t i n u s l i b . i , dcr 
tet ex C o n c i l i o L a t e r a - T r i n i t . c . 4 , h a o c cfl'e C a -
Bcní i c a p i t . Tirmiter , de t h o l i c a m F i d c m te f ia tur . . 

A R T l C V L y S V I I . 

ytrum in creaturis fit necèjfe inveñiriyejlí'^ 
• giumTiinitatis. 

ConcluGo eft affirmans. 

A R T I C V L V S V i I I . T 

' \trum creatio aimifceatur inoperibui, 
\ nati4r<e& artis. 

Concluüo, eftnegans.. ' 

Q V A E S T I O X L V I ; 

í ) e principio durat'mu mm cnatarum, 
- • - A R T U 



•Jínicitlui primHS, 7A9:: 

A R T I C V L V S I . 

Vtrum vniyerfitas crtaturarum femferfuerité 

C o n c ï u i ï o e f t n e g a o s . 

P P O S I T V M 

r ^ / ' ^ S V j i h u i u s a b l q . d u -

S . P h y f i c . l e f t . i 
L T c è t cnira v t r c f c r t D . 
T h . ( ju idani i l l u m c x c u f a -
t t ' c o n e n t t i r a f l ' e r e n c e s , 

Arift.no intendit pro 
bare verum quod motusjit 
perpetuus : fed inducere ra 
ttonem ad vtram^u' parte, 
I i l t a n i e i i j V t a i t S . D o í t o r j 

ipfo modo procedendtfri 
^•'lum apparetj.Conceáen 

<3um taiiicrt p r x d i í l i s a u . 
ftoribus c ñ , A y l l o ç e l e i n 

n o n exifiin^aíTc f u a s ratio'-
nes efl'c d e m o f i r a t i o n e s 
fimpliciter ( ' cu v t h i c n o » 
" t a t D . T h . d i x e n t i , l o p i c . 
cap.Çjgftòi/ ^uidam futíi 
prohleinata dialecHca , de 
quib'·' mtionti no (¡aéemtií-f 
vt vrrum mundus (¡t t.ter, 
nus, ) í c d fo l í im f c t u n d u m 
quii3,ad c ó t i a ' d j c e n d u f c ¡ . 
l i c e t r a t i o n i b u s a n t i c j u o -
ruin. C o i i c l u f i o v e r o a r t i -
ç u l i c e r t a cft f e c í i n c ú F i -
d é , v t l o c a S c r i p t i i r ^ h j c j a 
a t g i i n i t i u o S e ¿ contra a J 
d u é j a á D . l h . c b n v i u c u n t . 

A R T I C V L V S 1 1 . 

S/trum munium incapiffe fit articulus Fidei 

G o n c l i i í i o e f t a í f i r h i a n s . 

ID n a m q n e f o l a F i d e t i v e p r o b a r i r o n p o t e f t : n 5 

t c f i c v m ^ i^f l iOOiirA^ ¿ ^ u ü i c ; a p i n i o cf: ,n-un-. 
dutn 



Qu£ñío padtageftmafeptima. i 

áura p o n ü f l e à D c o pro- 8 , P h y f . a ^ ò d vero illUBÍ 
ab ; E t . r n o , v t c o l l i g i - ab ^eterno non c r e à v e m , 

t u r c x ü . T h . h í c , & O p u f c . f e d i n t i p o r f , n o n i l i D e o 
í 7 . Si a p l e i i l q u c d i c i t u r l e v e l a t e c o g n o l c i p o t e f t . 

t 

A R T I C V L V S I I I . 

rmm crutio rerum fuerit i» principio temporis, 
Conclufio eftaffirmans. 

VN D E i l l o d G e n . i , a p p r o b a t C o n c i l i u r o L a t e - . 

Jn princ'pio cretívit r a n e n f e , C a p i t e F í r w i í < r , 

•Btm ifLlum ó - u i m m , de de S u m m a T r i n i t a t e & F i -

p r i n c i p i o ten por is e x p o n i de C a t h o l i c a . 

í o k c j h a n c q u c e x p o í i t i o n é 

Q V A E S T I O X L V I I . 

De rerum ¿tñuiBione in coMmunl 

A R T I C V L V S I . 

f'írm renm mnhitudo & diflin5lio fnàDco, 

C o n c l u f i o cf t a f f i i raans . 

A R T I C V L V S * I I . 

Wtrnm inaquaütas rerum fit à Dcüi 

C o n c l B Í i o e f t a f f i x m a n s . ^ ^ 



A R T I C V L V S I i r . 

ytrum ftt vnus mundui tantum. 

C o n c l u f i o ef t a f f i r m a n s . 

( ^ V ^ S T I O XLVIir . 

De diJiinBione retum infpcidU 

A R T I C V L V S I . 

Vtrum malum fit natura quadam: 

Concluiio cfi negans. 

A R T I C V L V S I I . 

Vtrttm malum inycniatur in rcbus, 

ConcruCo eft affirmans. 

A R T I C V L V S I I I . 

Ftrm malim fitin bonoficut in fubieclo. 

C o n c l u i i o ef t a f f i r n i a n s . 

A R T I C V S I V . 

Vtrum malurn cornmpat totum honuml 
C o u ç l l · l f i o ef t i i c g ^ n í , 

PlKÏI'. 



' Qutífiio qundràgtfmanona. 

À R T I C V L V S V . - A 

Vtr&malü fufficienter dividaturptrpceña&culpa. 

Concfüfio eft affirmans. 

A R T I C V L V S V I . 

ytrum habeatflui de raPione maiifàna quàm culfa» 

C o n c l u í i o c f l a f i r r i n a n s . 

Q V A E S T I O X L I X * 

De cau fa mali. 

A R T I C V L V S I . > 

Xtrum bcnumpofsit cffe catifa mtli. 

C o n c l u f i o c f t a f f i r i rans» 

A R T I C V L V S I I . 

\truntfummum bonü quod cfl Deus fit caufa mali, 

C o n c l u G o c ñ n e g a n s . 
1. 

A R T I C V L V S I I I . 

Vtrum fttfummiimaluyquQd fn caufa omnis mali. 

C o n c i u l ï o e f t n e g a n s , 

LAVS PEO. 
ü .•• ' m o E X 



INDEX RERVM 
NOTABILIVM. 

BSTR^CTIO efl rctio f i é qua okieSli 
f cientiarum io.Formalis qutii 51. 

^ ^ ^ ^ ^£iio immanensftt nequalitas, ^ ah 
terminit prodl·lcat.iç S -^feq, 

jíñui fupernaturales poffintne eiicicumfoloanxi-
lio aíiuali'üj-

\4£lm líber Dei,à produSïione reri ad extra difiin. 
guitur.^ Non eji libera ferfe^io. 43 8 

notionales quomodo diflmguatMr abejjeníiali. 
bus.ji2.Sint neyoluntarii.jl6.Dealiquo.720, 
Sit ne in Deo poteraia rejpeQuillorHm.j 20. 

*4mor in Deo eji.^ój.^rnat Dent etiam creaturas 
poíJibiUs.^ji. 

^mons procejjio termimm habet.sB9.N0» eftgene 
ratio.^90. 

^ngcli Ver bum formant quandofe ipfos cognojcut. 
SjS.&feq.Nonfl·lnt ¿-mijenavt à termino à 
quofrideflinati.·í^gç. 

»4nm¡nlutionis mfiruTfjetu níicreatííriiefepojjit, 

B bb Mq-



*4nQm40TMm f r r o r . 1 7 8 , ^ ^ 2 4 j . 

^mropomopbitarum error, 
^ppetitm aliws Íauamí,alitíí eliciti$,jj$.ErveU' 

tropotejinaturainercu^Hofci vifients Oei clara 
füUibilitxs 2 7 7 . ^ 

jírmeniorum errvr.i-]^. 
^rni error. 
^rifiotele», Sacram Scripíuramlegifje. 1^7. 
^[bciftarut/i errtr.^j. 
^ttributa diVina. mur /e ¿ divina ejjeatia foz 

lum ratione dijiin^uHniur.^^,& feq. 

B 
BEati Deum ytejl in fe clare yident. 1 7 ^ . l·lon 

per j^ecitm creatam imprejfam. iSj.Ncc ex-
frefjam içz%hron ochIïs corpurts.zoj.hiec intel 
iectuper Çua naturalu.zoç Sed eicvato pir Ih' 
Tntnglorix.-íls.Vnus atiopeifeíi.us Deum videt 
asS.Quit.Z'^o.Fidet ^uiLbtt omma quccfunt in 
Deo formalitcr.2^1,Creatura4 non emnes. 258, 
Síd aliqiius ex vivifioxisLei.26^ Quarepouti4 
hdsquaraiDas.ióó. Tanto piures vidct quanta 
ferfecliuó Deum. lyi .Fidet omnia, quàtnMura-
litcr videredtfiderat.2yy.Sir:.kl.28o. 

Bonirgiioin rpot cfifmt,^^ jc(¡.tn.r.eensytftc 
íeiu¡m,loc,In¿j.uibtntaiunyi/¡t nçh ifi ratio 

bon i 



honi. Ioi.Bonuhibei rationemtaufafinallí.ioS 
Bonum¡HmmHm cur dicaiur Deus. i bp. 
Bonum cfjeper effemiam,Deipro^mm cfl. 109. 
Bonitxt nuUi creatur^conyenufeennduinjnu.n ef^ 

fentUm.iio. 
Bona naturétlta in pradeflinatit efecÍM funt 

dejhnafiontf.soó. 

c HimATAS co^no^cit.^mn fingit Dtm. 
Chrylojtomm uvnne^uvnBcatií daramDciyi* 

(iantm.iy^. 

Cognitiu mamtina. & vejpertina. 2^4. 
Co^noJittDensireaturifS sï^.ln fiipfo,&infcipftr. 

52 8,c/í«íe rallones ideales in fua cjjchtia tantjud 
tnfpcaeexprefia.Sio.Tan^Hain cau¡az> oL·ie. 
Üoprmcogmto. s21.Sicutittmedtoconexo.323 

Co,^nofctntiü à non co^no¡Lent>hus dtffcrentui.z^H, 
CÓpofitio ̂ uid.8s.Q¿i4cunque nalisDcorípui^nút. 

. 70. Etiam rationu ex genere & diffcreifa. 6f. 
Compreoendi àcreatura nequit Deus.z^s.>A je t f f c 

corr.prehenfum esi perfedio realu-so^. 
Concin^rntia prima radtx quAi^ó i. ^ 
Cooperatio yei honus yfus libcn arbitrii ejfe£líts ejl 

prMinationü. 545. Eim prafciintia non ejí 
- càufaprjtdeflinationis.'iAè. 
Creàtio quid.•j^'i.Qjtid fit in creatura. 7^5. Crear» 

cmpofítorkm líiUlj^jn prma rerum tmditioné 
' B b b i noü 



non fola materia fuit creata. Creare foliuí 
Z5etey?. 7 4 5 . Creaturte nec etiam injirumemaliter 

convenire pofeji creare, 

D 
lEcreta libera Dei quomodo à Beatis videan^^ 

U'-- ' í«r .268. 
D' creía cond.;nonata funt in Dffa.374, 
¿Jíft ieriumfolum meíbaphorice in Deo. 4 6 8 . 

cffepcr fenotum eji^ 3}. Demonftrabile, 
V ob^tur . 

Dt^i non ejt cuififS^i.Efl ide qucd fuá effentia.^j^ 
h' tiifi inftnere.ó^.tfl tmmncftn.plex. 7 0 . i n -
r > • . í i . l ^ j i in cminbus rcbus. 238. ubique, 
1 4 J. Ih i cisimaginarHinon a£iu. l¿8^£ftm-
y . luoilíó.i^^. jleternuí. i y y . / ' f í f t í . l 7 1 . 

De tíjo-nam cfuo confifíat 4 8 . 
X>ít>. t.ie,.it¡De¡is nungtnerat, íontr adicïoriè op» 

pocin tur. 6 8 8. 
Di .' oi as ^thtijiarumprimus. 5 8 . 

D'ci'o quor¿üdo bff.ra' abimelieéi itne. 715. 
Diji H tm alta reaíis,alu , ati 115.80. ytriujquefub 

rav(to Si.Qkx t^ ínter divida atttibuU , & di-

•pifum tjkrniufKt foffitne fierià divino inttHeSlu, 

¿8. 
liuruiio ^h'Jii^p.&feq^ 

f a à m 



E ^iemvni tertiofmnt eademinterfe. 6^0. 
j£quííhtaí ^ fimiliíudo tn Deo non junt rela·^ 

tiones reales. 
JEiemtías eji duratio.r 4 8 . In <fuo eim ratio CQnft^ 

flat. I ¡3 .Eiuí diffimtio,i^^.QuoTrodo Jtt mer,fn. 
ra difiinieffe.i 58.^6 £ro ít)/,pore d.ftrt.162,. 
lo iUaJkru realiterpnejctitiaal} íeurno qu^juaC 
in tempore.362, 

Avum ab xternitate ^ tempore difert^ 163, x^ta-
modòv num tantn,n fit 166. 

íffemiaDeivtfpedesintdhgibilis rnítur intellt, 

Clíbui tieatorurtt.i^-j, ^nyt fic concurrat efft» 
ciencer. zoz.kt tumcn^lorU fam netjuít. 22 8 . 

Effentia & exisUntU in creaturis rtdutr dijun» 

guuntur. 58. 
ExiñentiapcrfeSiior eJl quntn effentia. 7 a . 
¿xijientia ymca eft in Deo^non ires relanvA, 6iO¿ 

F jílfítéts eü in rebus.^iB.Infenfu & in intellei 

4 2 9 . 
fid($ ffWf ípirM e f i , i t£fi»habtm principitrtí jheoh 

' m i m 



7 . Uh cum tufiml·ll effe poffit in eodtm & 

deeodem.S. . 

I f t ura conm^entia co^nofcit Deus. 5 jo .Voante 

(,turadecretum.3 5^- Sed in & ex ulo. 5 5 7 -

cat-fietiamdt^term,natis.358 Et vtfum prKÍeu-

tía .a xcernitatr, 366. Conditiorata iit am cog> 

nofcñ.sjs.Non ame decreium.379-

C * Eiieratio quid. J 8 5 . r, a 
Jg Iberti TornUnierror.^^.&Óo^.Uetr^tt^ 

C'lnJmLVe'yult Deus cUais me pr^yifa 

rita. 529- . . . 
ClonñcaUociiefft&usprMinaUonu. 5 0 5 . 

Craíía omnis ehctorum quomodo fit pr4<iejUnstt0'^ 

nisfffcaus,<i03. 

G>-ad^ tres medeCius mfin 18 j . 

H 
T 1 Mitus& potentU quof»odo diferent.23U 

t i nebral Dei U t í O F ^ non aude. 

11 treneu heohzi^ícientxarf 

fíypoftaftsà perfora drft^naio 632 .Dehu yo*^"-

controv.fi. mer Grecos ^ ^ - . 



R E R V i M . 

f i i e n Komodo a^fttut Dchvtvideie.ijó. 

I 
1De£inDeo funt.^Sç.Siàcafuoperaretur,ineo 

ejJem.^90.Qjidjint.s<)2.^ qito earum pia· 
rahta.Sfrovcnial.^9 8:¡^iuru ¡ini.405. 

lm<tgo in iiv nis perjo>tali!cr dicicur.óóB. QUicai 
eiinrationcrn rcquirantur^ibid.i^;- ^gz. Imaginii 
nímen propriuífí eji híii.66p. 

Jmr/iatenalis fubfiiima nsqmi cjje nonintellg^ivn^ 
299-

infinitumper efjenciam foUs Deus \ 1 4 , Secunitm 
maimtndinemn íjuit ejfe aSiu.iiS. l^ec fcean^ 

àitn multuudinem.izs. 
infinita coi^nofc-t 
Jra in Deo folutn mecapnoruè,^69. 

lujiitUformiUtcr&prbprie in D^o efl^noncommiUi 

dijirwíttiva, 4 7 7 . 

Liberum «rbitrium hahet D^eus ftie potetla pec^ 
candi, (¿rcumfola indifdrs.iiia ai divet" 

faobieda 465. 
Libcr vitu qttomodo diferat à fr^íieftinatisns, 

1> b b 4 ^ t d 



I N D E X 
Quid fit deillo deleri. j j ó . 

loe: Thco'ogici dectm^ 22. 
Luciferlanorum error.404. 
LuTHcnglons. requiritur ad vifionem Dei elicienda, 

214. £í reclpienda. 2i ó.^dmionem cum effen-
tía divina.zip.Non efifpeciesintelligibilu.zss» 
jçecpatentiajed habittts. z^t.Eñgratiaimperfe^ 
fíim.z^z. ^bfque eo nequit Dcm videri.i 2¡, 

M 
M^lanatura pana, & culpa cognofcU Dettti 

MAiacnlpíe non yult. 

Mafilio.fium error.'í39. 

Meritorum prajcientia caufa fradeJiiuationisjteH 

efi.537' 

Metaphoris ScriptHraytitur,& quare.z^. 
üifericordiapropriè in Deo .481. 

N 
N Ornen Deo inpcnere eius efentíam-pt infe eji 

fignificansypojjunt Beati.zS^.Fiateres non, 
2 8 7 . 

tornen,Qui efi,maxÍTHèproprium eft Dei. 294. D»-; 
ftincinm efi à nçminçtmapanrnam^i^í• 



tJominihui decem afudl·ltbrKos Dem 
Nominis Dei lebovaemries liner^ ftgmpcautnume^ 

ros circulares.jss. 
omina effentialia fubfiantivM & aiiediva,quom$, 
do frádicentur de divinisperfoms.686. 

Notio qiiid.6$^-
hotiones quinqué in dívinis.ós^. 
i^umermpr^dejiinaterum cerus Jedfoh Deo cog. 

nit us. j 5 5. Vaiíciores ex homimbui falvantur.ex 
Cathoíicispll·lres.^s^. 

O 
BieSium Theologí^Deus. 21. Divina fcientig 

' Deusytejlinfe trinus&rnus. 30^. 

Omnipotens Deuseji.$6$. 
Omtiipotentia Dei mnverfatur circaeaqux imflU 

cat contradiciionem. 566. 
Operado eji Deo ratio exij^endi in rebus. 128. 

O 

Puírs quomodo yiieatur in tito,3x3» 

Tater divinui riliiprincipium^Grxci eaufam i f 

fellant^ó^j. 

Tçrfemi nlUJim^lieiter^ alia in cirt9 genere. 



qhU y traque fit.-j. 
Terfeaionesfmplicner funt in Deo formaliter.76. 

Jn ceno genere jolumeminenter.jj. 

Terfeaionemiicunt reUtiones divm£ ,non rclciH', 

yAm,fedabfoluum.62^. 

VeTmifsio peccatiin eleílis eft effe£lus fr^deftini^. 

í f o w & r . j o d , 
Terfon* difjinitio.637. Sit nevnivocSrefptm di-

•pinarumpirfonaiumnomen perfon/e. 

'PútentiaeflinDto,n'jnp4fipa,fcd acliv.t.557' ^ 

neineoexequenspotentia.sSi.Itt ab^oluíam & 

ordmatam diftin^mar.^ji. 

•Potentia^enerandiinOeoqttid.jzi.&ieq' 

Tr4idejlinatioqttid.^9i'I" inteUecl:is,iCiLi<tt 

impuio confílht 4 9 5• T^^s efl obxteiivx pr^vi-
dcntU 4p7.EÍusefeaus.5°o.&Jcq. 
fanón e¡iprafcieritia meritomm.537. Cmic»^» 
eins.^51, 

Trdteritanonfuijfc'mpUctt.^óç, 

TnoritM eminem & virtimlis in volúntate Dci vn 

defumatur.^os. 
Troctfsionesduxtantumfmt in Deo .600. ^ 
Trovidentia m Deo efi.^Sz.^idftt.^SS'Conim 

inaóiu tnteUeóius. 4 8 j . i ^ r t p m o i c i / í c e f . 4 » 4 -

requirií confequutionem jiña. 4 S 8 . 
TropidemiA divina omniafabieda.^d^. 

QuiCtes. 



Q 

r e r v m , 

Q 
Miternitaün De« noaefi. 507. 

Ouantitas fundamentum aqnahtatí^.ó^l. 

R 

R Elatio rcalis etiam ft dicit,ad, efl aliquidrea^ 
^ - le.603. 
TídationesrtJes m OeofHnt.óos. A divina ejftrt^ 

tiafüla rationediflin%uuntur.6o6. De concepte 

formah iUmsfunc.ói^.Tropriam exifientia non 

habent. 6 lo NecpcrfeSlioa^ relativa.óz^ 

tuor tantumfunt.ósi.Quícfunt ineaie perfona 

Joia ratiant inter fe dtsitn^uuntur.SiS.Ter reU 

tionesperfona divina cmjhtuMntur , & diflm* 

gumcar.y 00. 
Keprobatio aSluspoptivus. 51 ijmperium. 512 Etus 

eftausnon eflpeccatum·'i i i-Sed permilsiopec-

(aii,etia onginaln m quo reprobi mormtur. 51 j . 

Ex parte reproboru mlU daturcanja eius. 522. 

çMellii error, 4. 
IM Sadil·lCAorum mor, 

'Scfii 



Scriptura Sétcra plureshabet fenjusfuh vna Uttera, 
2^,emtn litterales.29. 

Scnfl·lumSacra Scriptura &feq,Spm' 
tualisplerumque potior.26> 

Smienium quandoque cum paucis. 
ScientiainDeotJi.içj. QMomado.^oi. KeÇpeÜtt 

quoru.302,&feq.Caujaefl rerü.¡¡i.Eiiam vi-

ftonis. ¡¡ó.Nonefifcientia media.s^3,& S79' 
SpeciesinttlligibiliscreataDsi vtejtinj'e tmpojji' 

bilis.lZjy 

Spintus SaH¿liprocefsiono eJigeneratio.spS'Si no 
procederet à Filioyrealiter ah eo non dijunguer e. 
turyó-ji,^ Tatre per Filiumprocedit.6 7 j.£;«s 
ynumprinàpium Tater & l·iiiui,6·]6,'Pro qtta 
fupponat hoc noméprincipiuSpmiUiSacii.6-]Z. 

Spirifu Saséle fe dilígunt Tater & FiHui. 681. 
D O K u m e f i . 6 8 4 . 

Stoicorum errar, 
Subjiantiam fupernaturnlemproduci repugnat, 211. 
Snbfitntia pradeflmaíi aÓ efff£lus,fed ¡ubieaumpr* 

defiinationis,$oy. 
Sttb(fiientia rna efiin Dto ah¡oluta.6^iJrei r e / 4 -

' tmpus e f i duratio&mcujura motus. 149. f w f » 
ep fTopTHfUrgi 



fur atur effererum corruptibihunt, i6iZ 
Theolo?JaneceffarU eji.i.Scittiüpropriè.$.Vm.g, 

Speculativa& praSiíca.i^.Digniür aliis.i 8.5d-
pientii^t'íç.Etus obieSumDetis,21. 

Trittitatfsmyiienumprobaiur ex Scriptura Sacra, 
ó^j^raclone naturali nequit cognofcí.6$i. 

Tres hypofiafesyperjon£,fubftantia,í]jcntne>: csttria 
eHtia,& individua fmtne tn diyims.é^y,^¡eq, 

V 
VEnenum per fe malum non efl.iooXuidam mn 

nocuit. Tor. 
VerbumpToiucitur per omnem intelh6lionem qu,t 

ai Deum vt in fe eft nonterminatur.^yy. Eidtm 
cognitione qua rescognojcitur.^8:. 

yerbum in divinis nome efiperfonaíe.6 '¡ç.Tropriü 
íilii.66l.Vcrbum divinuproc,edit ex cognitione 

etia trium perfonarum diviHírumy& creaturaru 
pojjibiliü, 66^,Eimproccjft 3 gener Atio efl.^24. 

Ventas eji itt inteiieciu.j^oj.^d coceptum forMale 
fertinet.^o2.1>¡üneñpura relatio rationis.i^i<^. 
£jl etiam in tebtM.^oj. In cQgmtij>nefenfus, ^ 
fimpliei apprehenfions intelle¿lt4í , fed non pro-
priè. 4 1 7 . 

ytderipotvfiDens per ejfentiam ab intcUecIu creato, 
1.Etiam fjtHndum^rgÚKm f^ecipçum confUc' 



I N D E X 
'i£rato.ï B3.líon tamen fuá naturalia'20^], 

\ideri ejjei.tiATH dtvinam fme ómnibus qua funtin 
Deofornalitirtefi ifnpofíibile. 251. 

\idcrifotcjiif}entiadivina,non vijain ea aliqua 
creatnrainparticulari.27 

yiíiobtaiafupernaturahs t f t fecundnm omnem eius 
grédum.:¡-^6.Ewfdé}fecici cji in^ngdis & ho-
rr.in.bui leatis.i^i.^d eius cbieílum pnmanit 

•ptnincvt tres divina per [ana. 255. 
Vitafigmficat i f f e in tall natura, ¡umitar etiampro 

operationc.¿^iO. r • 
ynumioihm ^áditfupra ens negaiionem dinjioms. 

6 8 

Xolaii'o cmnisde£lerf,mefi cfccius pr^dcfiinatio^ 
nis.^oi, ,. . / 7. 

VohntasinDeoeíi.^3lMU D cus alia d h rult. 
libere.^S^. Cauja esl L·ius 

non e f i afsignare caujam. 

451 Nott eñmutabilis.457anttctdens 
ZiaconÇequens.^^z. Mía voluntas figM, día 
hencpUeiti.-{66. 

F i n i s i n d i c i s . 
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